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Qaem  leu  com  attenção  os  sennOes  quaFeamaes,  do 
primeiro  :Tolume,  não  duvido  que  o  menos  que  admiroa 
no  Gbrtsostomo  Pobtugdbz  são  os  thesouros  de  linguagea, 
comparando*os  com  os  muito  maiores  de  doutrina  e  elor 
quencia  legitimamente  apostólica.  Qoei  profundidade  6)iexr 
tensão  de  saber  1  Que  tigor  de  argumeid^ção  1  Que  eradi<^o 
e  uso  tão  ap[Mropriado  da  Escriptura^  Sagrada  1  Que  vane^ 
dade  no  desempenho  de  seus  nobres  e  i^enhosm  asam*- 
ptos,  ainda  que  sempre  entre  as  raias  do  mesmo  genera 
oratório  I  Que  génio  poético  para  dar  vida  e  movimento  a 
qualquer  objecto  por.  mais  abstracto  que  seja^  tornando^ 
sem  resaibo  de  arte,  naturalmente  acces&ivel  á  ima^naçãoí 
E  finalmente^  que  facúndia  triumphadorai  a  qual  se  desfé»- 
£ba  como  rio  impetuoso^  e  não  p^ra,  nem  refláí  por  eneoor 
tro  de^  obstáculos»  mas  tudo  arrasta  com  a  força  da  sua  cor «- 
rentel  -; »  '       j  . 

-  J)e  ordinário  não  faz  gala  de  estylo  cqm  vistosos  floreios 
de.phrases  e  largas  gpros  da  pedodos :  «tf«a  parece  Bio 
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raras  vezes  descuidar-se  com  demasiadas  repetições.  E  que 
não  pretende  lisongear  os  ouvidos,  mas  instruir  os  intendi- 
mentos  e  mover  os  ânimos  â  virtude ;  e  por  isso  seu  maior 
cuidado  ha  de  ser  a  clareza.  O  íim  próximo  de  quem  falia 
não  é  que  os  outros  intendam  o  que  elle  diz  ?  Falíar  sem  ser 
intendido,  melhor  é  não  fallar.  Porque  falias  ?  Ni  pateant 
ammi  sensa  ?  Tacere  potes:  dizia  o  poeta.  E  se  esta  lei  é  indis- 
pensável em  todo  o  caso,  como  dictada  pela  mesma  natureza 
na  instituição  da  palavra;  que  se  dirá  da  sua  necessidade 
no  ensino  da  morsd  e  da  religião  ?  Notou  sabiamente  Sancto 
Agostinho  que  a  líii^pgem  àps  prégt4ores  deve  ser  mais 
clara  que  a  de  qualquer  outro  orador ;  porque,  nãopermit- 
tindo  o  costume,  nem  o  decoro,  que  se  lhes  pergunte  publi- 
camente o  que  por  acaso  não  se  intendesse,  cumpre-lhes 
tomar  o  partido  mais  seguro,  proporcionando-se  á  capaci- 
dade dos  menos  instruidos.  Um  sermão  pregado  ao  povo  não 
é  uma  dissertação  Uda  a  uma  academia  de  litteratos.  Per- 
de-se  o  tempo  e^  o  trabalho,  se  no  púlpito  não  se  Ma  com  a 
flbaior  dareaa.  É  o  quer  leve  sempre  déante  dos  olhos  o  taos- 
80  grande  orador.  €onfronte-se  o  estylo  periódico  das  adter^ 
teodas  que  se  segnem  á  este  prologo,  oom  o  mais  scrfto  dos 
«ármSes ;  e  ver-se*!»  a  differença  que  elle  fazia  do  eatylo 
flctdemieo  ao  oratório 

'  Além  d'Í5SÓ  o  que  earacleriza  a  Kngnagem  de  Vieira  é 
mais  o  pciDsameDto  que  a  pbrase.  s=^  Palavra»  cultas  e  pen^ 
iBaéaSi  escrevia  elle  Tse  é  o  auctor  da  Arte  ã$  fartar)  mò 
wpéar^m  a  cabeça.  Alguns  livretes  vejo  d'esses  one  vão 
eaindo  á  moderna;  e  quando  os  leio,  bem  os  intendo:  mas 
guando  os  acabo  de  lér,  não  sá  o  qae  me  disserun:  ^^ 
4ue  toda  a  sua  há)ilidade  põem  em  palavras;  e  ji  disse  o 
provérbio  qiie  palavras  e  plmilas  o  vento  as  levau  «*»  Aqui 
eslá  a  grande  aiíFerença  que  vai  do  estylo  de  seus  s^rmOes 
flo  dos  livretes  que  vão  saindo  á  moderna:  uns  faliam  pen«> 
samentos,  outros  palavras. 

S  não  é  que  â  pkrase  vieirense  xareça  èò  élegaiicia*  An- 
lêffpor  iisp  metaM:  éoliais  iflirfirsmií 
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artificiosamente  dissimulada.  A  palavra  ha  de  ser  como  um 
espelho  que  reverbere  o  pensamento  de  quem  falia  á  íih 
teUigencía  de  quem  ouve ;  e  já  se  vê  que  tal  espelho  será 
tanto  mais  perfeito  e  digno  de  estimação,  quanto  mais  dis- 
simular a  sua  existência  e  revelar  a  do  objecto.  O  verda* 
deiro  conceito  da  elegância  está  expresso  n'aquelles  versos 
tão  auctorizados  da  arte  poética  de  Horácio : 

In  verbis  etiam  cauíus  tenuisque  serenais 
Dixeris' egregie  notum  si  calma  verbwn 
Reddiderit  junclura  nomm...  Vt  sibi  quif>is 
Sperei  idem :  sndH  multum  frustraque  laborei 
Ausus  idem  :  tcfíUum  series  junciuraque  pollet: 
Tantum  de  médio  sumptis  accedit  honorts. 

Eis  aqui  a  verdadeira  arte  de  fallar  e  escrever  elegante- 
mente, em  que  Vieira  é  um  dos  melhores  mestres:  a  natu- 
ralidade, concisão  e  correcção  da  phrase,  com  uma  discreta 
collocação  de  palavras  mui  sabidas  que  formem  novos  sen- 
tidos. Diz  elle  com  um  epitheto,  ou  adverbio,  ou  conjunc- 
ção  grammatical  bem  escolhida  e  empregada,  o  que  nós 
não  diríamos  com  um  período. 

D'onde  se  conclui;  que  também  a  respeito  da  linguagem 
não  ha  estudo  mais  proveitoso  que  o  d'esta  compilação; 
onde  se  acha  toda  a  uôr  não  menos  da  elegância  que  da 
eloquência  do  nosso  grande  orador. 

E,  pois,  esta  elegância  de  estylo  um  dos  ponctos  em  que  o 
comparamos  com  Chrysostomo :  mas  não  é  o  príncipal  ou 
característico;«porque  na  propriedade  da  linguagem  oratoría  o 
nosso  Vieira  não  se  assimilha  mais  ao  grande  orador  de 
Constantinopla  do  que  a  Demosthenes,  Cicero,  Segneri  ou 
Bordaloue.  Outros  e  de  muito  maior  peso  são  os  titules  por 
que  o  chamamos  Chrysostomo  portugdez.  D'elles  fallei  de 
propósito  no  prologo  do  prímeiro  volume:  mas  peço  licença 
de  tomar  ao  mesmo  assumpto  para  dar  outra  prova  mais 
terminante,  que  então  deixei  para  não  cançar  com  a  soa 
extensão  o  leitor. 

Dir-Aie*heis  que  esta  nova  demonstração  parece  desne: 
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^Gessaria;  pois  não  houve  até  a^ora  quem  se  levantasse  a 
reiutar  pela  imprensa  o  assumpto  do  pr(dogo;  e  auctorída- 
des,  irrefragaveis  o  receberam  com  applauso. 

É  verdade;  e  n'isso  reconheço  aquelle  espirito  cavallei- 
roso  da  nação  portugueza,  que  apprendi  a  admirar  desde 
08  meus  primeiros  annos  nas  heróicas  façanhas  de  sua  his- 
toria. Gomtudo  as  idéas  vagas  que  correm  em  niateria  de 
'  eloquência  sagrada  e  os  preconceitos  que  ainda  existem 
sobre  o  verdadeiro  merecimento  de  Vieira,  me  estão  pe- 
dindo que  torne  ao  mesmo  assumpto  e  mostre  o  âmago  da 
sua  pregação  na  perfeita  similhança  com  o  príncipe  dos 
oradores  sagrados,  confrontando  parte  por  parte  um  sermão 
d'elle  com  uma  homilia  de  Chrysostomo.  rara  satisfazer  a 
esta  necessidade  tomarei  sem  escolha  o  primeiro  da  nossa 
compilação,  e  a  primeira  das  que  Chrysostomo  pregou  ao 
povo  suíitiocheno. 

Advirto,  porém,  que  ainda  que,  a  meu  vêr,  os  sermOes 
oríginaes  de  Vieira  não  lhe  desmerecem  inteiramente  a  glo- 
ríosa  cognominação  de  Chrysostomo  portuguez,  que  lhe  tribu- 
taram seus  primeiros  admiradores;  todavia  não  os  considero 
senão  como  se  acham  reduzidos  na  presente  compilação;  e  só 
n'este  segundo  estado  de  Vieira  redivivo  no  século  XIX 
comparo  a  sua  eloquência  com  a  d$  Chrysostomo  e  a  pro- 
ponho para  imitação. 

§  1." 
SÍSÍiíííT*     Frei  Luiz  de  Granada,  inculcando  na  sua  Rhetorica  ec- 
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úSiwít^áM  d^^i^tica  o  género  oratório  que  Vieira  depois  professou 
Tadret.  com  tauto  aífinco,  distingue  três  modos  de  pregar:  primeiro, 
argumentando  sobre  algum  poncto  de  moral^  ou  mysterío, 
OQ  vida  de  sancto:  segundo,  expondo  simplesmente  o  evan- 
gdho  e  apostillando-o  sem  levantar  assumpto  determi- 
nado: terceiro,  unindo  a  argumentação  com  a  exposição 
para  desfrutar  as  vantagens  de  ambas;  e  nota  o  sábio  gra- 
natense  que  este  terceiro  modo,  assim  como  é  mais  usado 
por  S.  João  Chrysostomo,  assim  lhe  parece  mais  próprio  da 
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oratória  sagrada.  Discretameote  notado:  porque  unir  a  ar- 
gamentação  com  a  exposição  do  evangelho  é  pôr  a  razão 
com  todo  o  património  de  sua  dialéctica  e  sciencia  natural 
ao  serviço  da  fé;  e  quasi  incarnar  a  palavra  divina  na  hur 
mana  para  continuar  através  dos  séculos  a  pregação  do 
Salvador.  Por  isso  os  Sanctos  Padres  não  conheceram  outro 
modo  de  pregar;  e  por  isso  o  nosso  Vieira,  seu  grande  imi- 
tador, dizia  que  pregar  d'outro  modo  não  era  pregar. 

O  Ex."''  Sr.  Bispo  do  Para  D.  António  de  Macedo  Gosta» 
em  uma  carta  do  anno  passado,  com  a  qual  cortezmente  acr 
ceitava  a  dedicatória  do  primeiro  volume,  me  fazia  a  mes- 
ma observação  =Vieira,  diz  elle,  expurgado  dos  defeitos 
de  seu  século,  apparecerá  com  todo  o  seu  esplendor  e  lus- 
Vre  como  o  continuador  da  grande  eloquência  dos  Padres ; 
e  dará  o  tom  á  predica  contemporânea  nos  dous  paizes  que 
faliam  a  língua  portugueza.  =  Assim  o  espere:  porque  o 
ãm  de  afervorar  a  estudo  tão  necessário  os  oradores  sagra- 
dos é  o  que  na  espinhosa  tarefa  d'esta  publicação  me  arma 
de  uma  paciência  pouco  conforme  ao  meu  génio;  e  me  anima 
a  leval-a  ao  cabo. 

Mas  vamos  ao  promettído  parallelo ;  e  mostremos  a  to- 
das as  luzes,  como  e  porque  é  Vieira  o  continuador  da 
grande  eloquência  dos  Padres  e  particularmente  de  S.  João 

Chrysostomo. 

§2.0 

O  thema  do  primeiro  sermão  de  Vieira  é  Sémen  est   Aoaiysedo 
Verbum  Dei,  tirado  do  evangelho  da  dominga  de  Sexagesi-  ^a^domiotâ 
ma;  e  destinado  a  ser  prologo  dos  sermões  que  elle  na  ^•^***^"*- 
quaresma  de  1655  havia  de  pregar  na  corte,  e  de  todos 
os  que  depois  publicou  pela  imprensa.  Seu  assumpto  é 
examinar,  porque  hoje  faz  a  divina  palavra  tão  pouco  fru- 
cto;  e  para  sermão  preparatório,  defeza  e  ensaio  do  género 
de  pregação  que  adoptara^  não  podia  ser  mais  apprópriadp.. 

A  este  assumpto  aore  o  orador  o  canunho  com  um  exór- 
dio que  elle.  começa  de  um  modo  quasi  inspirado,  como  quem 
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chegara  poiíco  antes  do  Maranhão  com  fím  e  missão  apo- 
stólica paratractar  na  corte  a  conversão  dqs  índios  d'aquçtta 
conquista.  B  porque  era  natural  que  satisfizesse  desde  o 
principio  á  curiosidade  dos  ouvintes  e  faltasse  dos  motivos 
do  seu  regresso  a  Portugal,  fel*o  ^sim  com  muita  discri- 
ção» applicando  á  missão  do  Brazil  a  primeira  parte  da  pa- 
rábola da  sementeira.  Com  que  obteve  deus  intentos :  pri- 
meiro, explicar  o  evangelho^  que  é  a  pregação  mais  útil  e 
mais  conforme  aos  desejos  da  Egreja  no  tempo  da  missa : 
segundo,  embeber  (digamol-o  assim)  a  palavra  de  Deus  em 
um  facto  sensivel  e  memorável  como  pérola  em  seu  engaste^ 

Sara  que  os  ouvintes  mais  facilmente  a  recebessem  e  mais 
elmente  a  guardassem  na  lembrança. 

Tendo  a  parábola  da  sementeira  duas  partes,  uma  nar-^ 
rativa,  outra  explicativa ;  e  sendo  a  segunda  inspirada  como 
a  primeu^a;  porque  a  sua  explicação  foi  dada  pelo  mesmo 
Divino  Mestre ;  mui  discretamente  o  nosso  orador  applica 
a  primeira  parte  â  sua  missão  do  Brazil,  para  que,  che^ 
gado  á  segunda,  na  sentença  Sémen  e$t  verbum  Dei  funde 
com  a  auctoridade  de  Christo  o  assumpto  do  sermão;  c|ue 
é,  como  díziamos,  examinar  a  razão,  por  que  boje  a  dtvma 
palavra  faz  tão  pouco  fructo.  Antes  de  lançar  mão  das  pro- 
vas, mostra  com  um  magnifico  rasgo  de  eloquência  ser  ver- 
dade tristemente  irrefragavel,  que  são  muitas  as  pregações 
e  poucas  as  conversões;  e  por  isso  é  que  elle  pretende  exa- 
minar a  causa  de  um  eíleito  tão  lastimoso.  (11) 

Pondera  os  princípios  de  que  pôde  proceuer  esta  falta 
de  conversões;  e  com  a  guia  da  mesma  parábola  primeiro 
demostra  que  não  é  por  parte  de  Deus,  e  depois  dedara 
que  é  por  parte  não  só  dos  ouvintes,  mas  muito  mais  dos 
pregadores.  Para  illustrar  também  este  facto  acha  analogias 
na  parábola  da  sementeira.  (III) 

Examina  qual  pôde  ser  nos  pregadores  a  falta  que  causa 
este  damno;  e  por  isso  torna  ao  principio  da  parábola:  Exiit 
qui  seminat  seminare  êemen  sutim;  e  deduzindo  da  analysi 
aesta  clausula  todas  as  qualidades  de  om  bom  pré^^dor, 
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Tai  sali^áKendo  pouco  e  pouco  ao  assumpto.  N'esta  parle, 
me  é  a  mais  extensa  e  se.  pôde  chamar  um  compendio  de 
rnetorica  ecciesiastica,  com  a  luz  da  fé  e  da  razão  faz  vér 
qual  de?6  ser  no  pregador  evangélico  a  pessoa,  a  sciencia, 
a  matéria,  o  estylo,  a  voz.  (lY) 

Quanto  á  pessoa  nola  a  subtil  differença  que  ha  entre 
semeador  e  quem  semeia;  e  conclui  a  necessidade  de  pre- 
gar antes  de  tudo  com  o  exemplo.  Por  isso  o  Filho  de  Deus 
se  fee  Homem,  porque  o  que  se  vé  tem  mais  força  que  o  que 
86  ouve.  Confirma  esta  verdade  cem  o  exemplo  dos  bem* 
aventurados  que  amam  necessariamente  a  Deus,  porque  o 
v6em,  e  com  os  effeitos  que  nos  sermões  da  Paixão  produz 
a  imagem  do  Ecce-Homo^  quando  se  descobre  aos  ouvintes: 
Doesta  representação  passa  com  facilidade  a  dar  outra  prova 
com  o  exemplo  do  Baptista,  que  mais  com  as  obras  do  que 
com  as  paldTras  pregava  a  penitencia. 

Do  estylo  diz  que  ha  de  ser  natural  como  a  semente 
que  cái  e  claro  como  as  estrellas  do  firmamento ;  e  com 
uma  doquente  invectiva  reprova  o  estylo  falso  do  seu  tem- 
1^:  o  que  em  parte  se  applica  também  ao  nosso,  que 
quanto  mais  escuro,  falto  de  idéas  e  empolado,  tanto  se 
Juln  mais  sublime. 

Nd  que  respeita  ao  assumpto  prova  que  ha  de  ser  um 
80  em  todo  o  sermão;  assim  como  o  Imrador  do  evangelho 
niSo  semeara  muitos  géneros  de  sementes^  senõo  uma  só.  Tal 
foi  o  da  préga^  do  mesmo  Baptista  e  da  de  Jonas;  e  aqui  é 
que*  allega  a  celebre  similhança  da  arvore,  que  é  o  resumo 
maiiB  claro  e  adequado  das  regras  da  oratória  sagrada. 

Passa  a  hlhr  da  sciencia;  e  da  energia  das  palavras  sê^ 
mm  suum  deduz  que  o  pregador  ha  de  pregar  o  seu  e  não 
o  alheio,  porque  armas  alheias^  ainda  que  sejam  de  AchU^ 
lesj  a  ninguém  deram  victoria.  Por  isso  as  redes  que  os 
apóstolos  refaziam,  quando  foram  chamados  ao  apostolado, 
eram  boas  e  nio  alheias;  e  as  linguas  de  fogo  em  que  o 
Espirito  Saficto  desceu  sobre  elles  foram  não  uma  sobre  to* 
4o8,  mas  schre  cada  |im  a  soa. 
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FinalmeDie  mostra  a  importância  que  tem  na  arte  orato- 
lia  a  voz  e  declamação;  importância  que  notaram  muito  os 
antigos  rbetoricos  e  é  provada  com  a  experiência;  e  por  fal- 
lar  d'ella  como  pregador  a  confirma  com  vários  textos  do  novo 
e  antigo  Testamento;  por  onde  conclui  que  ha  de  ser  a  voz 
do  pregador  um  trovão  que  assombre  e  faça  tremer  o  mundo. 

Assim,  pois,  no  longo  exame  da  falta  das  qualidades  do 
lH)m  pregador  estava  j a  cabalmente  desempenhado  o  assum- 
pto. Mas  porque  o  orador  quer  inculcar  o  uso  legitimo  da 
Eseriplura,  que  forma  a  diíTerença  especifica  da  oratória  sa* 
grada,  deixa  de  encarecer  a  falta  de  todas  estas  qualidades, 
e  examina  uma,  a  qual  de  caminho  já  indicara  quando  fal- 
iou  da  matéria  da  pregação,  e  agora  deduz  das  palavras  de 
Ohristo  que  tomou  por  thema  Sémen  est  verbum  Dei ;  pala- 
vras oue  hão  de  ser  o  poncto  culminante  do  sermão.  Portanto 
nos  últimos  paragrapbos  (Y  e  VI)  declara  que  para  a  Escri- 
ntura  fazer  fructo  como  palavra  de  Deus  é  necessário  que  seja 
nem  interpretada;  porque,  interpretada  mal,  pôde  ser  palavra 
do  demónio;  e  com  a  palavra  do  demónio  não  se  converte  o 
mundo,  antes  perverte-se  cada  vez  mais.  Ck>nr]rma  uma  e 
outra  parte  com  textos  de  Jeremias  e  de  S.  Mattbeus;  prova 
com  a  auctoridade  de  S.  Paulo  que  correm  pelos  púlpitos 
pregações  que  não  são  pregações,  mas  commedias  ou  antes 
larças;  e  tornando  de  novo  á  parábola  da  sementeira,  nota 
que  o  demónio  não  se  pôde  temer  d*ellas. 

A  quem  replicasse,  que  tal  é  o  gosto  dos  ouvintes,  re- 
sponde: l.""  com  um  reparo  que  faz  nas  palavras  da  con- 
clusão :  Et  frucíum  afferunt  in  pcftientia  =  O  froctificar 
não  se  juncta  com  o  gostar,  senão  com  o  padecer ; «» 2.^ 
com  o  juizo,  que  um  lente  de  Coimbra  deu  de  dous  famo- 
sos prégadores:=  Quando  ouço  um,  saio  do  sermão  muito 
contente  do  pregador;  quando  ouço  outro,  sádo  muito  des* 
contente  de  mim.  = 

O  remate  d'este  magnifico  sermão  ou  compendio  theoror 
tico-practico  de  oratoría  sagrada,  é  uma  pathetiea  perorada, 
que,  parece,  elle  dirige  són^eole  aos  pi^dores:  mas  não  é 
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assim;  porqae  dá  no  mesmo  tempo  a  seus  reaes  ouvintes  á 
regra  com  que  detém  oatir  as  prégâçOés. 

Tal  é  a  anaKsi  do  sermão  de  Vieira;  vejamos  agora  o 
seu  modelo  na  homilia  de  Cbrysostomo. 

§  3/ 

O  thema  da  primeira  entre  as  que  elle  pregou  ao  povo  aiuijm  da  pri- 
antiocbeno  é  a  clausula  de  S.  Paulo  (ad  7Vm.,  c.  5j :  Mo-  lúXo^. 
(Uco  vino  uterepropter  stomaehum  et  frequentes  infirmitat^  tooo  lo  poro 
tua$.  Começa  Chrysoslomo  louvando  o  Apostolo  pelo  que 
está  em  todo  o  contexto  da  sua  epistola;  o  qual  compara 
a  um  prado  florido  de  rosas,  açucenas,  violetas  e  toda  a 
Casta  de  flores  as  mais  odoríferas  e  mimosas,  antes  a  um 
pomar  deliciosíssimo  por  copia  de  fiructos  que  nutrem  a 
alma ;  e  diz  que  vai  colher  um  d'elles  que  parece  o  menos 
apreciável  de  todos;  e  que  o  colhe  não  por  ostentação  de 
eloquência;  mas  porque  tudo  o  que  se  acha  na  Escríptura; 
sendo  palavra  do  Espirito  Sancto,  é  precioso  e  digno  de 
estimação. 

Com  este  nobilissimo  exórdio  entra  o  orador  no  ar^<^ 
mento ;  e  antes  ^e  tudo  se  propOi  ás  seguintes  di£Sculdá'^ 
dés:  1/  Que  necessidade  tinha  Timotheo  do  aviso  do 
Apostolo  ?  Não  sabiá  elle  por  si  o  que  fazia  bem  ao  sen 
estômago  ?  2/  Como  é  que  Deus  permittia  que  um  varão 
tão  sancto  e  tão  útil  â  sua  Egreja  soflresse  aquelles  acha- 
ques ?  3/  Se  Timotheo  fazia  tantos  milagres  para  curar  as 
infermidades  alheias ;  porque  não  cttfava  as  propríàs  ?  4/ 
Valia  a  plena  que  o  Apostolo  regi^rasse  em  uma  epistola 
canónica  esta  particularidade  tão  miúda  da  vida  de  seu  dis- 
cipulo? 

Excitada  com  esta  arte  a  atten(^o  e  despertada  a  curio- 
sidade dos  ouvintes,  pede  o  orador  licença  de  fallár  da 
virtíidé  de  Thimotheb  e  do  cuidado  que  d'elle  tinha  o  Apóa^ 
kilo;  6  entra  a  ánalykar  ó  contexto: '  Noli  adhúc  a^m^ 
bUtere;  sédrnmiuio  vittà  utere  propter  stúfnachumetfUih 
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qwntes  infirmtates  íms.  Nota  que  o  Ndi  adhuc  indica: 
1 .""  Que  Timotheo  até  aquelle  tempo  bebia  agua,  e  por  isso 
cairá  em  tal  fraqueza  de  estômago :  2.^  Que  merecendo  tão 
paterno  cuidado  do  grande  apostolo,  necessariamente  havia 
de  ser  mui  virtuoso.  3.**  Que  morli6cava  a  sua  carne  para 
não  prevaricar  na  edade  juvenil  e  no  ministério  de  bispo. 
E  para  que  não  se  julgue  que  o  Apostolo  lhe  dava  li- 
cença de  beber  vinho  mais  do  que  convinha,  adverte  que 
não  disse  Vtere  trino  absolutamente;  mas  módico  trino;  conr 
selho  ant^s  de  parsimonia  que  de  regalo.  Assim,  poÍ8>  (coo^ 
clúi)  no  texto  allegado  ensina-se  o  uso  do  vinho  contra  os 
int^peranles  que  abusam  d'elle,  contra  os  herejes  mani» 
cheus  que  o  prohibem  e  contra  os  que  querem  desterrar 
o  vinho  para  que  não  haja  bêbados,  e  por  isso  accusam  a 
Providencia. 

Feita  esta  analysi  do  contexto  e  tendo  encarecido  com 
dia  as  dificuldades  que  se  propoizera ;  (pois  se  Timotheo 
era  tão  sancto  e  tão  sábio  menos  fundadas  pareciam  as 
razões  do  aviso  que  Uie  dava  o  Apostolo);  passa  Chrjsos- 
tomo  a  resolver  todas  estas  objecções  compendiando-as  pw 
amor  de  clarez,a  em  uma  só,  e  perguntando:  Poroue  a  um  tal 
sancto,  e  occupado  em  taes  negócios,  Deus  o  aeixou  cair 
em  taes  infermidades;  nem  elle,  nem  seu  mestre  S.  Paulo, 
se  poderam  valer  contra  9S  mesmas  infermidades  com  ou- 
tro remédio  que  com  o  do  vinho?  A  solução  para  que  ^ri^eite 
a  todos  deve  ser  tal  que  se  applique  a  toda  sorte  de  mo- 
léstias internas  e  externas,  como  pobreza,  pestilência,  pri- 
são, tentações,  calumnias,  etc;  ouvindo- se  tantas  vesies  di- 
zer: Que  mal  fez  aqudle  homem  de  bem  que  sofiire  twtas 
vexações  dos  maus  ?  Como  é  que  Deus  permiite  essas  in- 
justiças? Porque  soffrem  os  sanctos  tantas  tribulações?  etc. 

Dá  o  orador  em  resposta  oito  motivos  que  primeiro  enun- 
cia por  serem  muito  claros  ao  lume  da  razão  natural»  e  de- 
pois funda  na  Escriptura,  para  que  não  se  diga  que  MU 
cmno  philosopho  e  não  como  pretor.  Os  motivos  são.  iJ^ 
Psffa  que  os  sanctos  não  se  ensoberbeçam  de  seus  mei^i- 
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mentas.  S.""  Para  que  os  nSo  estimemos  mais  do  qne  me- 
recem. 3.""  Para  qae  appareça  melhor  o  poder  divino  em 
propagar  o  evangdho  por  meio  de  sujeitos  tão  fracos.  4.^ 
Para  qae  se  conheça  a  paciência  dos  mesmos  sanctos  e  que 
não  servem  a  Deus  por  interesses  humanos,  ò.""  Para  que 
se  intenda  a  necessidade  da  resorreição  e  como  Deus  ha 
de  pagar  a  seus  servos  taes  soffrimentos.  6.^  Para  que  06 
sanctos  nos  sirvam  de  exemplo,  quando  Deus  fôr  servido 
de  provar-nos  com  as  mesmas  tribulações.  7.^  Para  que 
í&o  julguemos  que  elles  tinham  uma  natureza  differente 
da  nossa  e  que  por  isso  não  podemos  imitaUos.  8.""  Final- 
mente, para  que,  sendo  necessário  haver  n'este  mundo  fe- 
lizes e  infelizes,  fiqtie  sabido  quaes  são  os  primeiros  e 
quaes  os  segundos. 

Não  é  sem  estratégia  oratória  que  Chrysostomo  desfila 
primeiro  estes  oito  motivos  contra  ás  quatro  difficuldades 
reduzidas  a  uma;  e  depois  os  faz  marchar  um  por  um  com 
armas  novas  e  mais  próprias  por  serem  tiradas  da  Escrí- 
ptura;  e  no  caminho  lhes  ajuncta  outros  três  para  mostrar 
que  lhe  sobejam  razões  contra  os  argumentos  contrários: 
estratégia  que  o  orador  deve  ter  sempre  em  vista  quando 
deixa  que  as  difficuldades  dos  adversários  saiam  á  batalha. 

O  primeiro  motivo  confirmado  com  as  palavras  com  que 
David  no  psalmo  118  dava  graças  a  Deus,  porque  o  tinha 
humilhado;  e  mais  largamente  com  as  outras  com  que 
S.  Paulo  na  segunda  aos  cprinthios  c.  12  se  queixou  com 
Deus  de  que  o  anjo  de  Satanás  o  estava  esbofeteando ;  e 
teve  em  resposta,  que  para  sofirer  sem  damao^  antes  com 
vantagem,  aquella  injuria  lhe  havia  de  bastar  a  graça  do 
Salvador. 

O  segundo  e  terceiro  motivo  vai  corroborado  com  o  caso 
dos  habitantes  de  Lystara,  os  quaes  queriam  adorara  Paulo  e 
Bamabé,  julgando-os  dous  deuses;  e  foi  necessário  que  es- 
tes indignados  protestassem  que  eram  homens  mortaes ; 
asam  como  o  tinham  protestado  em^^utra^iccasião  Pedro  e 
João  na  porta  EspecioM  do  templo  de  Jerusalém,  quando 


de  Jesus  Ghristo  saraaoi  o  úàpâo.  Fan  tfne, 
lufi  perípi  ^^  ciealBas  Innuias  por  sras  doB 
scpB  adondas  cono  diiiodades,  pcnolte 
a  IhoiidcBoa  qoe  os  sras  sskIos  sejam  Texados  e  aUnlNH 
hdots  não  menos  qoe  06  oolros  homas. 

Oqoarto  moúio  dedara-se  hrfamenle  com  a  lustoria  de 
Job.  ciip  pacimna  ião  se  conheceria,  se  Deos  oioeoB* 
qne  o  dgmonio  60  raifosamente  o  perse^ioisse.  A 
de  Job  emie  as  riqncBS  lâo  provoa  taitfo  a  soa 
mtnde,  como  a  pacíoKia  no  extremo  desamparo.  Por  isso 
da  Qiiislo  qne  são  fefaes  os  qne  softem  peiie|wtOe& 
por  amor  da  jiBÚça :  pois  o  maior  sofrimenlo  dá  dirato  a 


IKesta  bemaventoraiica^  qoe  é  efieito  das  tribola(des.  pas- 
sa o  orador  a  faJhr  do  qomto  molnro,  qoe  é  a  necessidade 
da  resnneicão  e  rida  fatmaç  proiando-o  com  om  lexlo  do 
Apostofena  primeva  aos  corinlhios:  onde  diz,  ooese  ião 

e  rida  fatva.  Deus  deixara  os 
peior  condi^  qne  os  snis  iniiKgos,  e 
mms  o  ricio  qoe  a  rirtnde. 
Qs  motams  sexio,  senlimo  e  oibw  são  eonGnnados  com 


qnairo  lexlos:  nm  de  Sanct-laço  c  5.  onlro  da  sadiedoria  e^ 
9,  dons  de  S.  Pudo  na  piimcna  aos  ooríDriMS  c .  4  e  aos 
helgcos  c  12,  e  mn  de  Darid  no  psakno  143.  míde  se 
■ndra  qne  lendo  os  sanclos  a  nossa  mesB 
wm  fiemplo  nos  cnsinmB  a  pacienria^  para  qne» 
éo  á  sna  imitação,  scpmos  fefaes;  pois  a  Tcrdadein  felíci* 

nsisle  emabnndar  dos  fetts  do 
a  mlude. 
Remata  o  grande  orador  Ioda  esta  argmnenta(io  ale- 

qoe  aranesccnion  de  cami- 
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feitos.  O  terceiro  na  epistola  citada  aos  romanos,  a  qual 
reza  qae  segundo  a  medida  dos  nossos  padecimentos  será 
a  nossa  gloria. 

E  assim  que  o  principe  dos  oradores  ecclesiaslicos  acaba 
de  resolver  as  difficuldades.  qlie  se  propoz  no  principio  do 
sermão,  occasionadas  pelo  thema  Módico  vino  utere  proj^ter 
stomachum,  e  pelo  escândalo  de  se  verem  no  mundo  os  jus- 
tos tão  atribulados.  Mas  porque  este  escândalo  está  muito 
arraigado  no  coraçio  ^o  povo^  toma  Ghrysostomo  a  ponde- 
ral-o  em  om  caso,  que  é  dos  m^s  ordinários  na  vida  btf- 
mana ;  quando  alguma  pessoa  muito  piedosa  e  caritativa 
soffre  revezes  de  fortuna  e  cái  em  miséria.  Perguntam  os 
escandalizados :  E  essa  a  p&ga  que  Deus  lhe  deu  de  suas 
esmolas?  Se  Deus  é  tão  provido,  porque  tirou  este  soccorro 
aos  pobres  ?  Responde-lbes  o  orador,  primeiramente  per- 
guBtanéo  pCM*  sua  parte :  Se  por  acaso  teriam  elles  maior 
cuidado  dos'  pobres  que  o  Sá!ibor  que  os  creou;  e  depois 
€onfutaK>ãf  dSemonstrando,  que  a  paciência/  resignação  e 
alegria  que  Deus  dá  aos  seus  servos  no  meio  d'estes  tra- 
balhos é  a  maior  meroè  que  lhes  faz.  Prová-o  novamente 
com  o  exemplo  de  -Job  e  dos  apóstolos :  recorda  outros, 
como  os  de'  Abei,  de  Moysés^  dos  três  meninos  da  fornalha 
de  Babylonia,  etc.;  e  conclui  oae  por  isso  na  tribulação 
devemos  4ar  graças  a  Dmis  emo  blasphcmak*  da  sua  pro- 
videncia. * 

Finalmente,  a  propósito  de  bláspheinia  pede  a  seus  oá- 
vintes,  gohkJ  nor  pagai  do  sermão,  que  se  levanteèn  á  defe- 
za  da  honra  ne  Dé^s^dontra  os  blaspbeáiadoree; 'sejam  bons 
soldados  de  Chkristoc^^fa^iri' respeitai'  o  eancfò  nome  de 
cluistãoe:  Smitem  okifAo  do  fiaptísta  quando  reprehenden 
Herodes:  fã^-^í^m  A  poim  qge  %e  me  dá  é'isáo?  Lá  se 
avei^am.  Essaiiqgwgem,  diz,  é  ilma  crueldade*  sátatfca. 
Tefhos>todos  a^mesna  aataresa;  ^(tifemos  na  mesma  8(£cie- 
dade ;  e  pbr  ísfse  tdeM»oB  ^ielart  o  bem^  oi!^muib.  Acd^a  o 
elpqnentissiipo  oèadi»'  «ot^auioi  ^e  se  todos  ds  ouvintes 
saírem  d»  egrejaiaoimadoe  d^e^  2iflo,  ^em<  bieve*  se  refor- 
mará jodi  it  OMttde.  Se  damos  ôiò^pará 'levantar  am^jii^ 

touniBu  «• 
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mento  que  caiu;  porque  a  não  daremos  a  um  blaspbemador 
que  se  fez  ^imUhante  a  um  jumento  ?  Este  zelo,  ainda  que 
no  principio  desagrade  aos  que  blasphemam,  no  fim  eíles 
mesmos  o  hão  de  estimar  e  louvar;  e  o  que  é  mais,  terá 
còrôa  no  céur.por  graça  e  benignidade  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cbristo,  etc. 

Tal  é  a  ordem  maravilhosa  da  homilia  que  acabamos  de 
analyzar  e  que  Ghtysostomo  pregou  sendo  simples  presby- 
tero  na  edade  de  44  annos,  com  pouca  differença  da  de 
Vieira  que  era  nos  47,  quando  pregou  o  sermão  da  Sexa- 
gésima. 

Dei  poDctos       As  pessoas  que  teem  akuma  practica  no  ministério  da 

de  comparação         ,■'£1*  i«  *j  1  «r 

"pítt"  R^^aÇ^Q'  l»ast«n  e  sobejam  estas  doas  analysee  para  infe- 
rirem  que  perfeita  e  a  sifflfittianca  de  um  e  outro  orador,  e 
que .  o  nosso  Vieira  bem  mereceu  o  renome  de  Chrysosto- 
MO  PoRTUGUEz.  Gomtudo,  porque  a  maior  parte  dos  meus  lei- 
tores não  está  n'este  caso,  farei  lOm  seu  serviço  as  refle- 
xões comparativas  que  prometti,  para  declarar  cada  vez  mais 
qual  o  género  de  el(^uencía  e  qúâl  ia  fónUa  de  bomUia 
oratória  que  ambos  seguem. 

1  ."^  Prega  Chrysostomo  depois  da  leitura  da  epistola  de  S. 
Paulo  a  Timotheo  e  d'ella  tira  o  thema  e  argumentação 
da  sua  homilia,  analyzando-a  com  a  mais  subtil  dialéctica  e 
cónferindo-a  com  outros  textos  parailellos  da  Sagrada  Es- 
criptura,  para  os  reduzir  ao  seu  intento.  Pn^a  tanmem  Viei- 
ra depois  do  canto  do  evangelho  da  Sementeira  e  no  mesmo 
modo  qqe  o  orador  de  Constantinqda  tira  d'eDe  o  thema, 
e  o  aoalyza,  confere  e  applica  para  o  fim  do  seu  sdrmão. 

3.^  Começa  Chrysostomo  o  seu  con^maUto  tíSb  em  íÕrma 
eseholastica,  senão  com  figuras  oratórias  e  qaasi  com  pbra- 
seado  poetieo=Oaviate8  ^n  eUe)  a  tos  do  Apostolo,  aquel- 
la  trombeta  celeste  e  cMj^ra  espnítual?  Asson  é:  a  voz  que 
ouyiates  é  conto  wna  trombetft  mdi^ial,  que  diama  á  bata- 
Ihíu  amedronta  tis  soldados  inintigos,  aimba  os  pÉPcyrios;  e 
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armando;Os  de  grande  confiança  os  faz  invencíveis  ao  de- 
mónio. E  como  uma  eithara  que  recrea  maravilhosamente 
o  espirito,  adormece  a  dôr,  socega  o  tumulto  dos  cuidados 
^  traz^  comsigo  não  menor  proveito  que  agrado.  Ouvistes  de 
quantas  e  quão  proveitosas  verdades  fallou  boje  o  Apostolo 
a  Timotheo;  dizendo-lhe  em  respeito  ás  eleições  dos  eccle*- 
síasticos:  Não  imponhas  apressadamente  as  mãos  sobre  nin- 
guém, etc. — Tal  é  o  começo  emphatieo  de  Chrysostomo;  e 
não  é  muito  differente,  como  todos  podem  ver,  o  modo  com 
que  Vieira  dá  principio  ao  sermão  da  Sexagésima. 

Nota-se  que  um  e  outro  orador  muito  avisadamente  es* 
treiam  quasi  sempre  seus  sermões  com  exórdios  brilhantes; 
6  assim  prendem  desde  logo  a  attenção  dos  ouvintes  para 
todo  o  2^rmão,  como  a  magnificenda  da  fachada  de  uma 
basilíca  convida  o  passageiro  a  visital^a. 

S.""  Entra  Gbrysostomo  no  argufliento  propondo  algumas 
duvidas  com  que  se  abre  o  caminho  a  fallar  da  Providen- 
cia de  Deus  acerca  dos  ^trabalhos  que  ãofirem  os  seus  ser*- 
vos  na  vida  presente.  É  também  por  meio  de  uma  duvi& 

2ue  Vieira  começa  a  tractar  o  seu  assumpto  sobre  o  vek*da- 
eiró  modo  de  pregar  a  palavra  de  Deus.  Não  digo  que  este 
inethodo  se  ha  de  seguir  em  todos  os  s^mOes;  ptfrque  nem 
Chrysostomo,  nem  Vieira  o  observam,  nem  o  deviam  obser- 
var, como  regra  universal:  só  qiolo,  segundo  o  meó  assum- 
pto, a  similbança  dos  que  por  ora  estou  analyzando. 

4/  Ás  duvidas  de  Chrysostomo  sâgue-se  artificiosamente 
a  walyse  lógica  dó  thema,  4  qual,  como  a  narração  nas 
oragões  de  genere  judicial,  ha  de  fer  todo  o  fsmdamento  da 
diseussãOi  Oime^no  faz.  Vieira  quando  prop2tí  a  explicação 
aa^ienUca  qiie  Cbrísto  deai:paralk)la  da  Sementeira,  piora 
«OBQ  ella  reselver  a  duvida  quê  motivou  o  assumpto  dé  Uh 
do  o  sensão»  Observo  também  n^eete  põncto  qne  o  faa  oom 
grande  variedade  de  methodo,  dando  a  expmuçio  ]do  Ihe- 
na  algomaa  vezes  no  exxMrdioj  oumU  no  principio,  dà  eon- 
fimadão,  o  oQtras na teud^^ursòt emSoi^e Hievai diétan^ 
è^  a  fecQodklade  db  sen  gem^  oraApriiooQ  as  cirramstaá^ 
cÍMM»fieviaUa^       ^>^^Vt.  v,^    â  -         .«.i.  -  >   .-' 
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5.^  A  homilia  de  Gbrjsastomo,  parece  qoc  na  segunda 
ametade,  vai  dividir-se  em  oito  ponctos;  mas  não  segue  esta 
divisão:  porque  traeta-oso  orador,  uns  separada,  outros  con- 

Íunctamente,  e,  accrescentando-ibes  outros  Ires,  ainda  ibe  so* 
)eja  logar  para  novos  argumentos.  É  que  ha  diíTerença,  como 
dissemos,  entre  uma  homilia  oratória  e  uma  dissertação  phi- 
losophica.  Esta  prop&i  o  assumpto  e  desde  o  principio  o  divide 
adequadamente  em  suas  partes,  porque  falia  só  ao  intendi- 
mento:  aquella  pelo  contrario,  dirigindo-se  principalmente 
á  vontade,  e  imitando  a  conversação  natural,  divide-se,  co- 
mo e  quando  o  julga  conveniente  ao  intento  de  persuadir 
=É  precisa  a  ordem  (são  palavras  de  Fenelon  no  "i."*  dia- 
logo aa  eloquência),  mas  uma  ordem  que  não  seja  promet- 
tida,  nem  descoberta  desde  o  principio  do  discurso.  Diz  Gi* 
cero  que  é  melhor  quasi  sempre  occultai-a  e  levar  oouvin* 
te  suspenso  sem  que  elie  a  perceba.  Também  diz  em  termos 
formaes  qoe  deve  o  oraáor  occultar  o  numero  das  provas, 
e  que  a  divisão  do  discurso  ião  se  deve  mostrar  claramente. 
Maa  a  grosseria  dos  últimos  tempos  tem  chegado  até  não 
conhecer  a  ordem  de  um  discurso  sem  annunciai  a  d'anle« 
mão  e  sem  parar  na  oonáusio  de  cada  poncto.  =  Por  isso 
Dão  tem  Vieira  nos  seus  sermões  regra  certa  acerca  da  áh 
vitiU) :  ora  a  faz,  ora  a  deixa ;  e  quando  a  faz,  ora  é  \o%o 
depois  do  exórdio,  ora  é  depois  de  uma  prova  geral  do  as- 
sumpto, e  umas  vetes  segumdo  a  ordem  das  partes,  outras 
allerando-as  de  caminho  para  oue  íiaçam  maior  impressão* 
outras  Goaimente  dáxawlo  de  desenvolver  alguma  ou  por^ 
que  não  é  preciso,  ou  porque  o  diflere  para  outro  tempo, 
OQ  pohpie  o  impedpm  as  circurnstandas.  Os  qae  não  faiem 
differençi  entre  o  melbodo  philosophico  e  o  oratório  fo< 
deriam  julgar  esta  variedade  uma  extravagância  de  aeo 
feoio;  e  coiptudo  é  HiTeolo  finissimo  de  arte  oralería. 

6/  Reparámos  em^e  tiãoae  coolenlaQirysostomofoai 
a  evidencia  intrioseea  mi  oito  motivos  oue  enumerou,  íêm 
finiKkhot  naSscriplimi:  Phn  (joe  (diz  elle)  se  intenda  me- 
lhor a  smi  raião  e  fiOMm  mais  gmvados  na  memoria:  Sie 
mm  et  aratio  erit  mmi$  fde  di^uar  et  méku  mimie  mí« 
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íris  imidebit.  Mas  porque  o  fundai-os  na  Escriptara  é  gra- 
val-os  mais  na  memoria?  Por  daas  razões:  a  primeira  na- 
tural, porque  os  fundamentos  que  allegou  são  na  maior 
parte  exemplos,  como  os  de  Job,  Moysés,  ele;  e  os  exem* 
pios  ouvem-se  com  attenção,  apprendem-se  com  facilidade 
e  mais  profundamente  se  imprimem  e  ficam  na  lembrança: 
a  segunda  sobrenatural,  porque  as  provas  da  Escriptura, 
sendo  palavra  do  Espirito  Sancto,  trazem  comsigo  a  graga 
que  as  persuade  ao  inlendimento,  quando  o  acha  bem 
disposto.  Se  o  Espirito  Sancto  as  mandou  registrar  para 
serem  intendidas,  certamente  que  dará  também  a  graça  para 
que  se  intendam.  Por  isso,  diz  Chrysostomo,  que  não  quer 
defender  a  Providencia  só  com  a  razão,  segundo  o  estylo  dos 
philosophos,  mas  principalmente  com  argumentos  da  Escri- 
ptura,  como  é  obrigação  dos  pregadores:  Oportet  eas  omnes 
ex  scripturis  confirmar e  et  diligeníer  demonstrare,  quod  omnia 
dieta  non  humanarum  rationum  adinventio,  sed  divinarum 
icripturarum  est  sententia.  Aqui  está  a  differença  que  faz 
o  grande  mestre  dos  pregadores  entre  o  philosopho  e  o  ora- 
dor. E  por  isso  também  o  nosso  Vieira  no  sermão  citado 
da  Sexagésima,  faltando  das  qualidades  de  um  bom  prega- 
dor não  se  contenta  com  os  principies  de  Aristóteles,  mas 
recorre  á  auctoridade  da  Escriptura :  methodo  que  segue 
em  todos  os  sermões.  Porque,  diz  elle,  quer  ser  pregador. 
y.""  Outra  advertência  no  uso  que  fazem  da  Escriptura 
ambos  os  oradores.  Á  clausula  de  S.  Paulo  Angdus  satã- 
nae  qui  me  colaphizet  dá  Chrysostomo  uma  interpretação 
que  se  afasta  da  commum  dos  outros  Padres  e  Doutores ; 
e  allega  todo  o  contexto  para  provar  a  sua  opinião.  Na  ver- 
dade, quando  a  Egreja  não  interpretou  authenticamente  al- 
guma parte  da  Escriptura'  não  são  prohibidas  novas  inter- 
pretações, como  d  aqui  a  pouco  se  mostrará  por  extenso  nas 
doutíssimas  advertências  do  nosso  auctor.  Mas  o  que  prin- 
cipalmente quero  advertir  em  um  e  outro  Chrysostomo,  é 
o  methodo  de  allegar  lodo  o  contexto  para  provar  o  sen- 
tido de  alguma  clausula  e  d'ella  tomar  occasião  de  re- 
solver outras  questões  incidentes.  NSo  nego  que  este  me- 
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thodo,  se  é  abusado,  afroiíxa  o  Ímpeto  e  desfria  o  calor  da 
argumentação;  defeito  assas  frequente  nos  sermões  origi- 
naes  do  nosso  orador.  Comtudo,  usado  moderadamente,  é 
muito  segundo  o  eçtylo  da  homilia  oratória:  pois  esta  côr 
sobrenatural  de  argumentação  é  o  que  extrema  o  estylo  do 
púlpito  do  da  academia  e  do  foro. 

8.°  Provados  com  a  Escriptura  os  oito  motivos  que  defen- 
dem a  Providencia,  torna  o  orador  de  Constantinopla  ao  mes- 
mo argumento  e  desce  a  casos  particulares  de  que  em  part6 
já  fallara  na  declaração  dos  mesmos  motivos.  Porque,  pois, 
esta  repetição?  Porque  é  Orador;  e  já  não  falia  ao  intendimen- 
to  mas  ao  aíTecto,  ao  qual  se  devem  apresentar  as  verdades 
sabidas  com  tal  efBicacia  que  o  movam  a  amar  a  virtude. 
Por  isso  torna  a  illustrar  a  historia  de  Job,  que  é  a  prova 
mais  irrefragavel  de  todo  o  assumpto,  e  a  mais  clara  para 
os  ouvintes  a  levarem  na  memoria,  como  solução  de  todas 
as  difficuldades.  Agora  se  intenderá  a  razão  das  repetições 
que  se  reprovam  mais  do  que  convém  no  Chrysostomo  por- 
tuguez.  Nos  preceitos  de  oratória  sagrada  que  dá  o  Doutor 
Sancto  Aflfonso  de  Ligorio  adverte-se  a  este  propósito,  que  o 
pregador  ha  de  fallar  em  modo  que  os  ouvintes,  que  vão 
chegando  depois  do  começo  do  sermão,  possam  logo  inten- 
der de  que  se  tracta.  Concorda  com  a  auctoridade  dè  San- 
cto Agostinho,  notada  DO  principio,  e  mais  que  tudo,  com  a 
razão  natural,  a  qual  pede  que  a  regra  única  do  pregador 
não  seja  a  ostentação  da  própria  sabedoria,  mas  o  proveito 
dos  ouvintes.  Isto  é  o  que  se  alcança  nos  sermões  de  um 
e  outro  Chrysostomo  pela  advertência  que  acabamos  de  fa- 
zer  e  por  outras  duas  que  agora  se  seguem. 

9."  Remate  da  homilia  pregada  aos  antiochenos  é  uma 
exhortação  contra  a  blasphemia^  que  se  refere  ao  assum- 
pto principal  como  um  simples  incidente.  Deve-se  ad- 
vertir que  esta  exhortação  é  uma  homilia  em  miniatura:  pois 
ella  tem  introducção,  tem  assumpto,  tem  provas  da  razão 
e  da  Escriptura,  tem  replicas  com  a  respectiva  resposta,  tem 
peroração.  O  mesmo  a  cada  passo  achar-se-ha  em  Vieira.  E 
Idi  a  ordem  de  seus  sermões,  que  assim  como  jsis  suas  partes 
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formam  um  todo  bem  disposto,  com  exórdio,  assumpto,  con- 
firmação e  conclusão,  assim  também  cada  parte  é  um  ser- 
mão em  poncto  pequeno,  com  outras  partes  subalternas  dis- 
postas com  a  mesma  ordem,  para  com  muitos  discursos 
parciaes  formar  o  sermão  total.  O  áureo  simile  da  arvore, 
já  tantas  vezes  allegado,  explica  maravilhosamente  este  seu 
modo  de  discorrer.  Uma  arvore,  sobre  tudo  se  é  das  mais  per- 
feitas, divide-se  em  ramos  e  cada  um  d'estes  em  outros  mais 
pequenos,  e  estes-  em  outros,  sempre  diminuindo  até  che- 
gar ás  varas  e  ás  folhas.  E  assim  como  em  cada  uma  d'es- 
tas  subdivisões  se  acha  toda  a  arvore  compendiada,  assim 
lambem  nos  sermões  de  Vieira,  cada  poncto  e  cada  argu- 
mento do  mesmo  poncto  traz  comsigo  a  forma  geral  do  ser- 
mão. Sirva  de  exemplo  a  peroração  do  da  Sexagesima:==Se- 
meadores  do  Evangelho  fdiz  elle)  eis  aqui  o  que  devemos 
pretender  nos  nossos  sermões,  não  que  os  homens  saiam 
contentes  de  nós,  senão  que  saiam  muito  descontentejs  de 
si:  não  que  lhes  pareçam  bem  os  nossos  conceitos,  mas  que 
lhes  pareçam  mal  os  seus  costumes,  as  suas  vidas,  o  seu 
passatempo,  as  suas  ambições  e  emfim  todos  os  seus  pec- 
cados.  Comtanto  que  se  descontentem  de  si,  deíscontcntem- 
se  embora  de  nós.  Si  hominibus  placerem^  Chrisíi  serims 
non  esserii;  dizia  o  maior  de  todos  os  pregadores,  S.  Paulo: 
se  eu  contentara  aos  homens,  não  seria  servo  de  Deus.  Ohl 
contentemos  a  Deus  e  acabemos  de  não  fazer  caso  dos  ho- 
mensl  Advirtamos  que  n'esta mesma  egrejaha  tribunas  mais 
altas  que  as  que  vemos:  Spectaculum  facti  sumus  Deo  et 
angelis  et  hominibus.  Acima  das  tribunas  dos  reis,  estão  as 
tribunas  dos  anjos,  está  a  tribuna  e  o  tribunal  de  Deus  que 
nos  ouve  e  nos  ha  de  julgar,  Que  conta  ha  de  dar  a  Deus 
um  pregador  no  dia  de^  juizo?  O  ouvinte  dirá:  Não  m'o  dis* 
seram.  Mas  o  pregador?  Vae  mihi  quia  tacui:  ai  de  mim  que 
não  disse  o  que  convinha  I  Não  seja  mais  assim  por  amor 
de  Deus  e  de  nós!  Estamos  ás  portas  da  quaresma,  que  é 
o  tempo  em  que  principalmente  se  semeia  a  palavra  de  Deus 
na  Egreja,  e  em  que  ella  se  arma  contra  os  yicios.  Pregue- 
mos e  armemo-nos  todos  contra  os  peccados,  contra  as  so-« 
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berbas,  conlra  os  ódios,  contra  as  ambiçSes,  contra  as  inve- 
jas, contra  as  cubicas,  contra  as  sensualidades.  Veja  o  céu 
que  ainda  tem  na  terra  quem  se  p5i  da  sua  parte.;  Saiba  o 
inferno  que  ainda  ha  na  terra  quem  lhe  faça  guerra 
com  a  palavra  de  Deus;  e  saiba  a  mesma  terra  que  ain- 
da está  em  estado  de  reverdecer  e  dar  muito  fructo:  Et  fe- 
dt  fructum  c^íMp/Mm.=Observe-se  como  esta  peroração, 
não  menos  que  a  de  Chrysostomo  é  um  sermão  em  minia- 
tura .(Exórdio)  Semeadores  do  Evangelho  eis  aqui,  etc. 
(Assumpto)  Devemos  pretender  que^  etc.  (Prova  da  Escri- 
ptura)  Dizia  o  maior  dos  pregadores,  ele.  (Prova  da  razão 
natural  e  dialogismo)  Que  conta  ha  de  dar,  etc.  (Conclusão) 
Não  seja  mais  assim,  etc.  Pois  o  mesmo  podia  eu  mostrar 
nos  outros  ponclos  ou  paragraphos  do  sermão. 

10."*  Finalmente  citávamos,  ha  pouco,  o  principio  da  ho- 
milia de  Chrysostomo,  onde  o  orador  compara  S.  Paulo  a 
uma  cithara  e  a  uma  trombeta;  e  logo  dá  a  razão  de  ambas 
as  comparações.  E  o  que  Vieira  está  fazendo  a  cada  passo: 
nada  enuncia  gratuitamente;  mas  logo  prova  o  que  diz.  D'onde 
se  segue  que  se  por  acaso  algum  dos  ouvintes  não  intender 
uma  parle  do  sermão,  intenderá  a  outra;  e  assim  a  palavra 
de  Deus  não  ficará  sem  proveito.  Isto  é  que  é  fallar  como  deve 
um  verdadeiro  ministro  do  supremo  Pastor  e  divino  Meslre  o 
qual  instruia  os  povos  com  breves  razões  e  simples  parábo- 
las que  todos  podiam  intender  ainda  quando  por  distracção 
ou  outro  motivo  não  tivessem  ouvido  o  mais  aa  pregação. 

uw2»to/ÍSS  Qíie  qualidades  tão  admiráveis  (dirá  alguém)  sejam 
'jlÇWf^^^  fSroprias  da  eloquência  do  grande  orador  de  Constantinopla, 
da  compilação,  não  pódo  havcr  duvida.  Foi  Chrysostomo  o  ideal  do  prega- 
dor evangélico;  e  não  ha  entre  os  doulores  da  Egreja  quem 
hombreie  com  esle  gigante  da  oratória:  sagrada.  Mas  afiir- 
mar  o  mesmo  do  orador  portuguez,  embora  proporcionada- 
mente e  como  se  acha  reduzido  na  compilação,  não  é  pas- 
sar todos  os  limites  da  verisimílhança?  Se  a  eloquência  de 
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Vieira  tivera  dotes  Ião  extraordinários,  como  é  que  os  nos- 
sos melhores  críticos  a  censuraram  com  tanta  severidade? 

Confesso  ingenuamente  que  para  mim  é  esta,  não  só  a 
maior,  mas  a  única  dificuldade  que  parece  se  pôde  fazer 
a  seu  merecimento.  Gomo,  porém,  não  posso  duvidar  do 
que  é  evidente,  julgo  necessário  dar  a  razão  d'este  facto 
ue  bistoría  litteraria  e  conciliar  o  juizo  dos  críticos  cotfi  o 
merecimento  do  grande  orador. 

São  os  sermões  oríginaes  de  Vieira  como  um  jardim  real 
cujas  raras  e  formosíssimas  flores  estão  afogadas  por  uma 
multidão  de  hervas  damninhas  e  parasitas  que  lhes  tiram  a 
belleza,  descompõem  a  ordem,  abafam  ou  corrompem  a 
fragrância  e  alteram  as  virtudes  medicinaes.  Lastima  gran- 
de,  que  sempre  tem  magoado  os  amantes  do  bello  htterariol 
Mas  que  seria  se  este  jardim  se  alimpasse  com  mão  in- 
dustriosa e  pozesse  á  vista  de  todos  os  ricos  thesouros  que 
esconde  ?  Em  tempos  de  maior  respeito  para  tudo  o  que  é 
alheio,  fosse  como  fosse,  ou  esta  lembrança  não  passava 
pelo  pensamento  ou  lançava-se  fora  como  tentação.  Agora 
(que  também  n'esta  matéria  influem  as  liberdades  do  sé- 
culo) estou  ouvindo  repetir  O  felix  culpai  Fil-o  eu  assim 
como  o  podiam  fazer  muitos  outros,  se  tiveram  o  mesmo 
arrojamento.  Mas  emquanto  alguém  o  não  fizesse,  não  se 
pôde  negar  que  o  estudo  da  eloquência  de  Vieira  era  para 
os  inexpertos  de  maior  perigo  que  proveito.  Por  isso  a  re- 
provaram os  sábios  tão  acremente;  e  por  isso  lambem,  ap- 
parecendo  agora  sem  este.  perígo,  lhe  estão  fazendo  bom 
rosto  e  lhe  dão  o  parabém  da  nova  forma. 

Antes  de  enceitar  esta  publicação,  tendo  eu  missionado 
dez  annos  em  varías  provincias  do  Brázil,  tive  occasião  de  re- 
conhecer o  vasto  campo  do  apostolado  de  Vieira  nas  provin- 
cias da  Bahia,  de  Pernambuco,  do  Ceará,  do  Maranhão,  do 
Pará;  e  n'esta  occasião  pude  mostrar  um  ensaio  do  meu  traba- 
lho a  vários  d'aquelles  senhores  Bispos  e  outros  litteratos;  e 
todos  com  uma  maravilhosa  identidade  de  phraseado,  que  em 
juizes  vários  e  differentes  de  tempo  e  logar  é  dignissima  de 
reparo,  louvaram  o  meu  impenbo;  chamando-o  já  por  voz 
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e  já  por  cartas:  Trabalho  momentoso,  grande  impreza  litte^ 
raria  e  serviço  relevante  prestado  ás  pátrias  letlras  (a):  S«r- 
viço  immenso  prestado  ao  mesmo  tempo  á  rdigiõo  e  ás  fet- 
tras  portuguezas  (b) :  Obra  tão  interessante  e  bom  serviço 
prestado  ás  lettras  e  mais  que  tudo  aos  ecclesiasticos  que  se 
occupam  no  sagrado  ministério  (c). 

Mas  muito  maiores  foram  os  elogios  que  o  Chrtsostom 
recebeu  pela  imprensa  depois  da  publicação.  Seria  nunca 
acabar  (e  já  o  prologo  vai  muito  extenso)  se  eu  quizesse 
referir  uma  por  uma  as  corlezes  revistas  que  devo  á  bene- 
gnidade  o  sabedoria  dos  illustres  litteratos,  srs.  Camilk> 
Castello-Branco  (d),  Padre  João  Miguel  Moreira  de  Sea- 
bra (e),  Manuel  Bernardes  Branco  (f),  e  muito  mais  a  que 
se  dignou  de  fazer  em  dous  largos  artigos  o  distincto  escriptor 
Francisco  d' Azeredo  Teixeira  Aguillar,  conde  de  Samodãeéj 
par  do  reino  (g),  alem  de  outros  anónimos:  revistas  que  fo- 
ram publicadas  em  vários  jornaes  do  Reino  e  do  Brazíl. 

Comtudo  não  posso  deixar  de  trasladar  na  sua  integra 
uma  do  Exm.**  Sr.  Arcebispo  Primaz,  a  cujos  venerandos 
pés  deponho  este  volume;  a  qual  revista,  sendo  ultima  no 
tempo,  não  podia  eu  desejal-a  nem  mais  cabal  nem  mais 
auctorizada  para  fechar  com  chave  de  ouro  este  exame  do 
merecimento  do  Chrysostomo  Portuguez.  Publicada  sem  a 
sua  assignatura,  na  Semana  religiosa  br  achar  ense  (1  de 
novembro)  jornal  official  de  Sua  Ex.*  Revm.',  auctoriza-me 


(a)  D.  Frei  Vital,  de  saudosa  memoria.  Bispo  de  Olinda,  carta  do  Rd» 
ciíe  de  8  de  de2»*mbro  de  1876. 

Conselheiro  Pedro  Autran  da  Malta  Albuquerque,  carta  do  Rio  de  Ja- 
neiro de  5  de  março  de  1877. 

(b)  Sr.  Bispo  D.  António  de  Macedo  Costa,  carta  do  Pará  de  18  de  ou- 
tubro de  1877. 

(c)  Este'juizo,  qae  tanto  cr>ncorda  com  os  precedentes,  não  é  de  lUB 
brazilriro.  mas  do  Ex.—  Sr.  Conselheiro  Joíé  António  Viale,  o  qtut  ant» 
da  publicação  nào  se  de<»prezou  de  tomar  exacto  conhecimento  do  mesma 
trabalho;  e  no  dia  17  de  abril  de  1878  rematou  os  seus  favores  com 
carta  no  mesmo  theor. 

(d)  Diário  da  Manhã,  Lisboa  9  de  abril  de  1878. 

(e)  Aiifõo.  Lisboa  29  de  maio  de  1878. 
(í)  Jornal  do  Porto  e  depois  transcripto  na  Palavra, 
(g)  Palavra.  Porto,  i  e  3  de  junho  de  1878. 
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benignamente  o  mesmo  Exm.^  Prelado  a  condecoral-a  com 
auctoridade  de  sea  nome ;  e  é  a  seguinte : 

«Na  grande  perturbação  de  idéas,  que  por  diversos  mo- 
dos em  toda  a  parte  se  manifesta  na  epocha  presente,  ra- 
ras vezes  o  cultor  da  sciencia  encontra  um  livro,  que  me- 
reça a  sua  attenção,  o  seu  estudo  e  os  seus  louvores. 

f  A  famosa  e  recente  publicação  do  livro  intitulado  O 
Chryscstomo  Portuguez  não  só  despertou  a  nossa  atten- 
ção, mas  também  o  julgamos  merecedor  de  ser  lido  mui- 
to principalmente  pelo  clero  portuguez, 

«Não  é  uma  obra  nova,  não;  mas  quem  conhece  a  diffi- 
culdade  d'uma  renovação,  dará  a  este  livro  um  grande 
apreço,  e  não  duvidará  aflSrmar  que  o  seu  auctor  tem  bem 
merecido  da  lilleratura  portugueza. 

« O  Chrysosíomo  Portuguez  é  uma  nova  edição,  se  assim 
lhe  podemos  chamar,  do  illuslre  e  bem  conhecido  padre 
António  Vieira,  mas  uma  edição  correcta,  accrescentada, 
consideravelmente  melhorada  e  mais  accommodada  ao 
gosto  d'este  século;  porque  o  pregador,  para  merecer  a 
attenção  do  auditório,  deve  ser  do  seu  tempo,  muito  em- 
bora a  doutrina,  que  ensina,  seja  a  velha  e  ortodoxa  doií- 
teina  da  Egreja  Catholica. 

« Quem  se  atreveria  hoje  a  pregar  um  sermão  d'este  in- 
signe Pregador,  ou  imitar  o  seu  modo  particular  de  expor 
as  verdades  da  fé  e  os  preceitos  da  moral? 

«O  nosso  padre  Vieira  (1608-1697)  foi  contemporâneo 
de  Luiz  Gongora  y  Arcote  (1561-1625),  príncipe  dos 
poetas  hespanhoes  do  seu  tempo;  e  que,  pe  o  seu  estylo 
guindado  e  emprego  de  phrases  menos  próprias  do  as- 
sumpto, fundou  o  chamado  gongorismo  que,  do  mesmo  mo- 
do que  os  sermões  do  padre  Vieira,  tem  merecido  repeti- 
dos elogios  e  amargas  censuras,  signal  evidente  e  caracterís- 
tico de  toda  a  verdadeira  grandeza.  Ambos  obedeceram  en- 
tão ao  gosto  geral*da  sociedade,  que  o  tempo  e  melhores 
estudos  téem  devidamente  condemnado  e  proscripto. 

«Seria,  porém,  muito  para  desejar,  e  nós  rogamos  epcs- 
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recidamente  ao  clero  portuguez,  que  se  dedica  ao  exer- 
cicio  de  um  dos  primeiros  e  mais  proveitosos  ministérios 
do  sacerdócio  caiholico,  que  tomasse  para  seu  modelo  O 
Chrysostomo  Portuguez,  e  que  depois  não  só  abandonas- 
se umas  certas  collecções  de  sermões,  que  se  publicam 
traduzidos,  mas  também  que  não  promovesse  por  seu  uso 
e  assignatura  algumas  emprezas,  puramente  lucrativas, 
que,  com  grande  e  manifesto  descrédito  do  púlpito,  se  oCFe- 
recem  a  fazer  sermões  predicáveis  para  todos  os  assumptos- 

tNão  é  claramente  o  resultado  do  seu  estudo  o  sermão, 
que  vão  pregar:  é  um  discurso  muitas  vezes  inconvenien- 
te, pago  por  um  tanto  a  quem  o  escreveu,  e  do  qual  os 
fieis  não  tiram  proveito,  os  chamados  críticos  escarnecem  e 
os  homens  sinceramente  religiosos  só  tèem  a  lamentar  o 
descosido  das  idéas,  o  enlono  da  phrase  e  a  falta  d'uncção. 

tSe  estes  pregadores  tomarem  para  modelo  O  Chrysos- 
tomo Portuguez,  a  sua  linguagem  será  mais  castigada,  por- 
que o  padre  Vieira  é  um  dos  nossos  melhores  clássicos,  a 
energia  da  phrase  e  a  sublimidade  dos  conceitos  melhor 
escolhida,  o  agrado  e  proveito  do  auditório  mais  assegu- 
rado e  o  fim  do  ministério  sagrado  do  púlpito  mais  satis- 
fatoriamente conseguido. 

€  Desejaríamos  que  o  auctor  d'este  livro  tivesse  publica- 
do o  primeiro  sermão  das  obras  do  padre  Vieira,  que  é  o 
da  Dominga  da  sexagésima,  e  apoz  elle,  ou  em  frente  d  elle, 
o  sermão,  que  o  auctor  também  publica  em  primeiro  le- 
gar, para  que  todos  podessem  confrontar  os  melhoramen- 
tos introduzidos  na  oora  monumental  da  oratória  sagrada 
em  Portugal;  pois  que  nem  todos  poderão  fazer  esta  com- 
paração, sendo  já  rara  e  custando  cara  a  edição  dos  ser- 
mões do  padre  Vieira. 

«Dêmos  sempre  subido  valor  ás  obras  do  príncipe  dos 
pregadores  porluguezes,  e  ha  muitos  annos  que  possuimos 
um  exemplar  d'ellas  impresso  em  1679  e  alguns  manus- 
criptos  inéditos:  offerecemos  ao  illustre  académico  o  sr. 
conselheiro  José  Tavares  de  Macedo  um  sermão  que»  nos 
pareceu  ser  o  original,  escripto  pela  mão  do  padre  Vieira, 
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«para  S.  Ex.*  jantar  á  sua  preciosa  collecção  de  autogra- 
« phos;  e  só  não  temos  o  livro  que  Vieira  intitulou — De  re- 
^gno  Christi  in  terris  consummatOy  por  oulro  nome — Cia- 
tvi$  Prophetarum,  impresso  em  Roma  em  1723,queopro- 
«prio  auctor  affirma  fora  o  maior  emprego  dos  seus  estudos. 

«Agora  muito  folgamos  com  a  leitura  do  primeiro  vahl'- 
«medo  Chrysosiomo Portuguez, qxie Tão é  outra  cousa  maisj 
«como  já  dissemos,  que  uma  nova  edição  dos  sermões  do  pá^ 
«dre  António  Vieira,  mas  reformados,  melhorados,  edecet- 
«tomodomaisiaccommodados  ao  gosto  da  epocha  presente. 

« O  sabor  de  gongorismo,  que  se  notava  n'estes  sermOes, 
« desappareceu ;  as  applicaçOes  dos  logares  da  Escriplorá 
« Sagrada  menos  próprias  e  probativas,  fbram  eliminadas;  ttt 
retornellos  e  trocadilhos  quasi  que  se  não  encontram. 

«O  Chrysostomo  Pottnguez  é  o  padre  Vieira  na  dotitrt^ 
na  ou  na  essência  dos  seus  bellos  sermões;  mas  a  fórum 
é  outra  na  dedução  lógica,  no  estylo  purgado  dos  defeitos^ 
provindos  do  tempo,  em  que  estes  sermões  foram  préga^ 
dos  e  na  ordem  das  matérias  m(ki§  racional  e  mais  còmflfKH 
da  para  os  que  quízerem  consultar  e  aproveitar-se  doeste 
guia  seguro  na  pregação*  christã.  " 

« Serão  sempre  uma  gloria  ímmt^rcescivel  do  púlpito  por- 
tugoez  os  sermões  do  padre  Vieira  e  um  thesouro  abun^^^ 
dante  de  Unguagetn  cnússica  e  castiça  para  os  pbilobges 
e  amadores  das  lettms  pátrias;  mas  O  ChrysostTmo  Péh^ 
tugéez  será  um  livro  quasi  indispensável  aos  nosâ^b  pré4 
gadòres  na  épocha  preisenle,  e  que  servirá  para  dirigir  al^ 
guns,para  corrigir  dos  defeitos  «'tbuttost  paraitístftltk*>(i 
aproveHftr  «  todos.  '  '^' 

Resta  agoht  infonúar  brevemente  o  leitor  acerca  dos  ser^  oums  0  qoo 
mões  d'este  segundo  volume  e  de  seu  nexo  lógico  optt  O  **'5wgig^ 
priiiieiro  e  com  es  dott^  segointes ;  poi^  não  é  sem  o^m   ^  ^'*""^ 
a  di8tribui(^  das  materias*  d- estas  qàatro  volumes:  O  |fQ^' 
nerp  oratório  do  pnimeiro  é  geraAmente  o  que  os  rbeítirrieiM 
ckttiam  ^Miberatiw;  e  8Ó  mos  (áermões 'do  Mandate  ieiMl 
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aigum  ensaio  do  demonstrativo.  O  contrario  é  o  que  vemos 
n'este  segundo,  composto  na  máxima  parte  de  sermões  de 
festa. 

Admiro  n'elles  o  génio  de  Vieira  ainda  mais  que  nos  do 
primeiro  pela  variedade  e  riqueza  da  elocução,  pela  novi- 
dade dos  assumptos,  pelos  voos  com  que  esta  águia  real 
se  remonta  na  contemplação  dos  mysterios  gloriosos  do 
Salvador,  e  sobretudo  pela  fecundidade  inexaurível  com 
que  em  septe  sermões  do  Sacramento,  ainda  que  pregados 
Wk  tempos  e  logares  diversos,  vai  sempre  apresentando  no- 
vos argumentos,  novas  imagens,  novos  planos  oratórios,  no- 
vas maneiras  de  sondar  aquelle  immenso  abysmo  de  cari- 
dade; e  como  se  tudo  isto  fora  pouco,  não  ha  sermão  pre- 
gado com  o  Senhor  exposto,  onde  elle  não  ache  outros 
modos  ingenbosissimos  ae  unir  o  mysterio  da  festa  com  o 
da  Eucharistia.  Mas  sobre  este  poncto  hei  de  fallar  de  pro- 
pósito, no  volume  seguinte  que  é  o  dos  sermões  de  ms- 
sa  Senhora  e  dos  Sanctos;  explicando  qual  é  no  género  dos 
paoegvrícos  o  estylo  de  Vieira,  e  como  é  o  mais  próprio 
do  púlpito  portuguez. 

Outra  cousa  muito  digna  de  reparo  no  presente  volume 
são  os  sermões  encadeados  das  quatro  dommgas  do  Adven- 
to; onde  o  orador  carrega  no  seu  auditório  com  toda  a  força 
da  sua  eloquência,  já  atimorízando-o,  já  confundindo«o  sa- 
bUaitneate,  já  exhortando-o  á  penitencia,  que  parece  não  se 
pi^  respirar  sob  o  impeto  da  sua  argumentação.  Tracta 
D^elleSi  primeiro,  como  Deus  julga  aos  homens :  segundo, 
coiiH>  os  homens  se  julgam  entre  si:  terceiro,  como  cada 
um  se  julga  a  si  mesmo:  quarto,  como  o  jaizo  da  penitencia 
reforma  todos  estes  juizos :  in^enhosissima  divisão,  muito 
practica  e  verdadeira,  a  qual  sobre  um  campo  vastissimo  a 
todas  as  maravilhosas  evoluções  da  sua  esjtrategia  oratória 
e  as  proezas  heróicas  do  seu  génio. 

Além  d'isso  nada  é  mais  opportqpo  para  os  nossos  dias 
que  Q  ardido  e  conscdador  asspmptode  aou3  outros  serm?)es; 
oiadolíom  Ladrão,  istoé  do^aieaocom  que  os  r^,  se  que- 
tm  9alyarHSCt,  d^em  pastigar  os  ivij^ijMlM 
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dâ  providencia,  com  que  Deus  tira  das  perseguições  da 
Egreja  o  seu  maior  triumpho,  e  a  governa  pelo  ministério 
de  Pedro  que  vive  nos  seus  successores.  Um  e  outro  ser- 
mão parecem  escriptos  dous  séculos  mais  tarde ;  tão  exa- 
ctamente quadram  com  as  circumstancias  do  nosso. 

Nem  deiíjiarei  de  assignalar  outros  dous  de  género  judi- 
cial e  deliberativo  tão  maravilhosos,  que  não  cedem  a  toda 
a  eloquência  de  Demóstenes  e  de  Cicero.  Leia-se  o  do  dia 
da  Epiphania,  que  o  gradde  orador  pregou  em  Lisboa  de- 
pois que  foi  expulsado  do  Maranhão;  e  o  outro  da  primeira 
oitava  da  Pasdioa,  que  pregou  na  matriz  do  Pará  na  occa* 
sião  em  que  chegou  a  nova  de  se  ter  desvanecido  a  espe- 
rança das  minas  que  com  grandes  impenhos  se  tinham  ido 
de$c(d)FÍr;  e  ver-se-ha  que  não  encareço  os  seus  louvores. 

Finalmente  fique  para  o  estudo  do  leitor  o  juizo  de  to- 
dos oa  outros,  maximamente  o  da  IV  dominga  de  Paschoa 
sobre  os  danmos  da  tristeza,  o  da  lY  oitava  sobre  a  paz  e 
o  da  XX  dominga  de  Pentecostes  sobre  os  escrúpulos  dos 
antigos  e  modernos  pbariseus;  pois  é  necessário  que  diga 
ama  palavra  da  sua  ordem  geral  e  depois  acabe. 

Qs  sermões  quaresmaes,  e  dos  mysterios  da  Ressurrei- 
ção, Ascensão,  Sacrainento,  Natal  e  Epiphania  tractados 
ii'e8tes  dous  volumes  seguem  Com  pouca  difTerença  a  ordem 
natural  das  matérias :  porijue,  sendo  o  fim  de  toda  a  pré- 
gação  èvangifelica  o  ooimedpdetito  e  amor  de  Jesus  Gbristo 
Qoeso  Bem,  vamol-o  n'esta  compilação  estudando  de  manei*- 
r»,  que  no  primeiro  e  s^ndo  tolqme  o  consideramos  em 
si  mesmo  e  como  se  nos  maniffesta  por  sua  doutrina  e  exem^ 
plois;  00 .  terceiro  e  qu^o  eodsideramdi-o  reverberado  de 
toda  a  vida  da  Egreja,  quer  triumphe  |6om  seus  saoctos 
na  pátria  da  bemaventurança,  quer  milite  com  a  sociedade 
civil  n'este  valle  de  lagrimas. 

Veremos  que  quanto  menos  fecundo  é  o  assumpto  tanto 
maiores  são  as  provas  que  o  nosso  orador  dá  do  seu  inge- 
nho:  por  onde  o  quarto  volume  que  contem  sermões  prega- 
dos em  circumstancias  politicas  será  mais  admirável  que  o 
terceiro  dos  panegyrícos:  este  mais  que  o  segundo;  assim 
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como  O  leitor  pôde  já  ver  por  seas  olhos  que  o  segundo  é 
mais  que  o  primeiro*  Tomara  que  fizesse  a  comparação  e 
me  instruísse  se  vou  errado. 

Entretanto  para  seguir  o  conselho  que  o  ex."*"  sr.  Arce- 
bispo Primaz  me  deu  na  sua  veneranda  revista,  ponho  em 
um  appendix  d'este  mesmo  volume  um  sermão  original  do 
auctor;  e  assim,  podendo  cotejal-o  qualquer  leitor  com  o  re- 
duzido na  compilação,  se  em  alguma  parte  me  enganei,  m'o 
poderá  indicar  com  maior  facilidade.  Escolhi  o  mais  breve 
por  ser  muito  opportuno  para  alcançar  com  menos  traba- 
lho da  imprensa  o  fim  que  se  pretende.  E  um  dos  poucos 
que  levam  na  frente  três  asteriscos  (***)  para  indicar,  co- 
mo dissemos  no  primeiro  prologo  que  n'elles  se  alterou 
toda  a  argumentação;  differentemente  da  maior  parle  dos 
outros  onde  os  dous  asteriscos  (**)  mostrapi  que  a  alteração 
foi  somente  parcial;  e  muito  mais  dos  que  são  distinctos  por 
um  (»)  para  avisar  que  apenas  foram  mudadas  ou  suppri- 
midas  algumas  phrases. 

Emíun  a  condescendência  dos  sábios  tem  sido  para  com- 
migo  tão  indulgente  que  pèrdooa  á  compUaçio  toda  a  sorlê 
de  censura.  Não  sou  tão  estultamente  presumido  que  julgue 
não  haver  n'ell2^  que  emendar.  Só  digo  que  se  o  Ghrysos- 
TOMO  PoRtuGUEz  saiu  á  luz  n'estes  dous  volumes  eomtnenos 
imperfeições,  o  devo  4  poderosa  assistência  e  cooperação 
de  dods  meus  coUegas,  o  Padre  Domingos  Moscatelli  e  q 
Professor  João  Seraphim;  os  quaes  se  prestaram  cortei^ 
mente  a  rever  esta  parle  domeu  trabalho,  altepdendo  prin* 
cipalmente,  o  primeiro  á  dootrma,  o  segundo  ao  estrflo. 
Folgo  de  dar  a  seu  zelo,  sab^  e  ()iis€ie»cia  este  publico  tear 
timmiho  de  gratidão. 
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Acerca  da  auctorídade  dos  antigos  Padres 

na  exposição  da  Escríptnra  Sagrada,  tiradas  do  sen  Urro 

da  cHístoría  do  Fnturo»  cap.  11  e  12 


Ainda  que  o  nosso  intento  è  seguir  em  quanto  nos  fõr  pos-  Ponina  na  íd. 
sivel  as  pisadas  dos  antigos  padres,  como  padres  e  lumes  da  él^^Si^n 
Egreja  depois  dos  apóstolos ;  e  posto  que  o  nosso  desejo  fora  ^  Kgnimos 
levar  sempre  deante  dos  olbos  esta  segunda  tocha  para  aUumiar  '^S^^iSt 
e  penetrar  com  sua  luz  o  escuro  cdos  textos  da  Escriptura  que 
allegamos  em  nossos  sermOes ; »  comtudo,  porque  não  è,  nem 
será  possível  seguir. em  algumas  cousas  este  nosso  intento  e 
desejo,  pede  a  razSo  que  antes  de  passar  mais  adeante  desfaça- 
mos este  reparo^  para  que  os  menos  doutos  ou  mais  escrupu- 
losos não  topem  n'elle,  e  levem  desde  logo  intendidas  as  cau- 
sas do  que  fizermos  e  os  ftindamentos,  licença  ou  auctoridade 
com  que  o  fazemos.  cPor  vezes  acontece»  que  ou  não  allegamos 
padres  antigos  ou  nos  desviamos  da  explicação  que  deram  a 
alguns  legares  da  Escriptura :  o  que  não  fazemos,  senão  com 
grandes  razões,  sem  ofiensa  da  reverencia  que  lhes  devepios, 
nem  da  verdade  que  seguimos ;  antes  para  maior  segurança  e 
fundamento  d'ella;  a  qual  é  o  nosso  intento  e  obrigação  buscar 
e  descobrir  aonde  quer  que  se  ache,  antepondo  este  respeito  a 
qualquer  outro ;  pois  á  verdade  se  deve  o  maior  de  todos. 

As  razões  que  nos  movem  e  obrigam,  são  trejs :  a  primeira,  iNk>-ie  um 
porque  os  doutores  antigos  não  disseram  tudo;  s^gUAda»  por-.  ""^ ^ 
que  não  acertaram  em  tudo ;  tercelj^  V^fí^?  ^^  çoDcoi^ym 
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epistola  aos  coríDtbios:  Nos  vero  revelata  fade  gloriam  Domini 
spec^dantes  m  eandem  imagmem  transformamur  a  daritate  in 
ãarUaiem.  Fallava  o  Apostolo  do  véa  da  infidelidade  com  que 
os  jodeQS  teem  cobertos  os  olhos  para  nSo  ver  a  Gbrísto;  e  diz 
que  DÓS  os  cbrístãos,  que  somos  os  membros  de  que  se  com- 
põi  a  Egreja,  tirado  pela  fé  aquelle  véu,  com  os  olhos  abertos 
e  desimpedidos,  por  meio  da  própria  especulação  e  estudo,  imos 
crescendo  de  claridade  em  claridade;  não  já  passando  das  tre- 
vas á  luz,  senão  de  uma  luz  para  outra,  sempre  maior  e  mais 
dará,  transformando- se  por  este  modo  a  Egreja  na  imagem  do 
seu  mesmo  Esposo,  Christo.  Porque  assim  como  Gbrísto,  posto 
que  sua  sabedoria  foi  sempre  egual  e  a  mesma  (em  quanto  Deus 
infinita,  e  em  quanto  homem  consummadissima);  comtudo  nos 
actos  exteriores  e  manifestação  d*ella  ao  mundo,  a  não  mostrou 
toda  juncta,  senão  que  a  foi  dispensando  por  partes,  crescendo 
sempre  n'ella  ao  passo  que  ia  crescendo  nos  annos,  como  diz 
o  evangelista  S.  Lucas;  assim  a  Egreja,  que  é  o  corpo  mystico  i^e,  % 
do  mesmo  Gbristo,  transformando-se  na  sua  imagem  e  retra- 
tando-se  n'elle  e  por  elle,  vai  sempre  crescendo  mais  e  mais 
na  luz  e  na  sabedoria,  á  medida  que  cresce  nos  annos  e  na  eda- 
de :  Crescere  igitur  oporteu  et  multmn  vehementerqtie  proficiat 
tam  singulorum  quam  omnium,  tam  unius  hominis  quam  totius 
ecclesiae  aetatum  ac  saeculorum  gradm  intelligentia,  scientia, 
sapientia:  disse  doutamente  Vicencio  Lerinense.  De  sorte  que 
vai  crescendo  a  intelligencia,  a  sciencia  e  a  sabedoria  pelos 
mesmos  graus  do  tempo,  com  que  vão  passando  os  annos,  os 
séculos  e  a  edade ;  e  isto  não  só  na  Egreja  universal  e  em  com- 
mum,  senão  nos  homens  e  doutores  particulares,  que  são  os 
membros  de  que  o  seu  corpo,  e  os  raios  de  que  a  sua  luz  se 
compõi. 
Dizem  contra  isto  os  herejes,  (como  notou  Banhes),  que  a  NeiDesti,eoii 

-   -     -  .       --       .    _  -  diiem  os 

bflrojes,  meou 

que  Gbrísto  é  o  sol  da  Egreja  e  aquella  primeira  verdadeira  luz,  ^foUTi. 
quae  Uluminat  omnem  hominem  venientem  in  kunc  mundum; 
e  que,  quanto  mais  se  vão  apartando  os  nossos  tempos  do  tem- 
po em  que  Gbrísto  viveu  entre  os  homens,  tanto  os  raios  da 
sua  luz  sSo  mais  teones,  mais  escassos  e  menos  intensos;  bem 
assim  como  a  luz  do  sol  material  e  qualquer  outra,  allumia  e 
aquenta  mais  aos  que  lhe  ficam  mais  vizinhos,  e  menos  aos  que 
estão  mais  remotos  e  mais  distantes. 

Mas  a  apparencia  d'esta  razão  é  tio  falsa  como  todas  as  de  q^^^ 
seus  auctores;  porque  ainda  que  Gbrísto  corporalmente  se  apar-  Mom  bmii 
tou  dos  homens,  espiritualmente  e  por  particular  e  invisível  as-   ^^^^'^ 


Egreja  não  está  hoje  mais  allumiada,  senão  cada  vez  menos ;  e  bn^^i^ 
do  mesmo  sol  tiram  o  argumento  d'esta  sua  cegueira.  Dizem   «^'J!;^ 
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sístenda  sempre  ficoo  com  elles  e  os  assistirá  (dentro  porém  da 
sua  Egreja)  até  o  fim  do  mundo,  como  prometteu  a  todos  os 
verdadeiros  discípulos  de  sua  doutrina,  quando  lhes  disse:  Ecce 
ego  vobiscum  ram  m^  ad  comummatiomem  saeculi.  Também 
deixou  em  seu  logar  por  segundo  mestre  de  sua  eschola  ao  Es- 
pirito Sancto,  egualmente  Deus  como  elle;  o  qual,  com  a  mes- 
ma e  nio  differente  luz,  não  só  allumia  a  Egreja  com  os  mes- 
mos resplendores  da  verdade,  mas  segundo  a  disposiç9o  da  sua 
pro\idencia  os  vai  descobrindo  maiores  a  seu  tempo ;  ensinan- 
do e  declarando  aquellas  occultas  e  altíssimas  verdades  que  por 
menos  capacidade  dos  seus  discípulos  deixou  Gbristo  de  lh'as 
dizer,  quando  por  si  mesmo  as  ensinava ;  dizendo-lhes  porém 
(para  que  o  judeu  ce  o  hereje»  nào  duvidem  da  assistência  do 
Espirito  Sancto  á  Egreja  e  Cabeça  d*ella),  que  o  Espirito  lhes  ensi- 
naria :  Ad  hoc  multa  habeo  vabis  dicere:  sed  nan  potestis  poria- 
re  modo.  Cum  atuem  renerit  Me  Spiritus  terilatis^  docebit  vos 
omnem  reritatem. 
Ttiio  Boufti  E  porque  a  perGdia  herética  se  nos  n9o  queira  accolher  por 
IS/mT^  pês  (como  impudentemente  fazem  ainda  em  togares  egualmente 
claros  de  outras  Escripturas)  fugindo  para  os  tempos  antigos, 
em  que  elles  confessam  que  a  Egreja  esteve  verdadeiramente 
«llumiada,  ouçam  ao  antiquíssimo  Tertuliano:  cRegula  quidem 
cfidei  una  omnino  est.  sola,  immobilis  et  irreformabílis.  Hac 
elege  lidei  manente,  caeterae  jam  disdplínae  et  conversationes 
cadmittont  novítatem  correctionís,  operante  sdlicet  et  proficiente 
cusque  ín  finem  gratia  Dei.  Quale  est  enim,  ut,  diabolo  semper 
coperante  et  adjiciente  quotidie  ad  iníquitatis  ingenia,  opus  Dei 
«aut  cessaverit  aut  proficere  destiterit,  cum  propterea  Faraclitum 
cmiserit  Domínus,  ut,  quomam  humana  mediocritas  omnia  se- 
cmel  capere  non  poterat,  paulatím  dirígeretur  et  ordinaretur 
tet  ad  perfectum  produceretur  disdplína  ab  íllo  Vicário  Domini, 
iSpirito  Sancto?  Quae  est  ergo  Paraclití  administratio,  nisi  haec, 
tquod  disciplina  dirigitur,  quod  Scripturae  revelantur,  quod  ín- 
«tellectus  rãormatur,  quod  ad  meliora  perficitur?»  Nio  me  de- 
tenho em  romancear  as  palavras,  porque  sio  em  summa  tudo 
o  que  atégora  temos  dicto ;  só  peço  se  pondere  aquella  nova  e 
bem  achada  razio  de  Tertulliano :  Quale  e$i  enim  m,  diaboh 
êêmper  operante  et  adjiàente  qnotidie  ad  iniqtêítatis  ingenia^  ete. 
Se  o  demónio  sempre  obra  e  nio  desiste  de  accrescentar  cada 
dia  novos  erros  e  novos  enganos  com  que  impugnar,  e  novas 
trevas  com  que  diminuir  e  escurecer  a  luz  da  verdade  e  esplen- 
dor da  Egreja:  como  havia  o  Espirito  Sancto  de  cessar  em  ac- 
crescentar sempre  nella  novas  luzes  contra  essas  trevas,  novas 
verdades  contra  esses  erros,  nova  claridade  contra  esses  enga- 
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nos  e  novas  victorias  contra  esse  inimigo  e  seas  sequazes?  Em 
sua  mesma  cegueira  tem  o  hereje  a  prova  da  maior  luz  da 
Egreja.  Por  isso  disse  S.  Paulo :  Opartet  et  haeraes  esse;  e  esse  Cf.  t. 
é  o  bem  que  tira  de  tão  grande  mal  aquella  sapientissima  pro- 
videncia, que,  como  doutamente  disse  Sancto  Agostinho,  teve 
por  maior  gloria  de  sua  grandeza  fazer  dos  males  bens,  que 
não  permittir  os  males. 

Assim  que,  os  que  quizerem  reconhecer  os  augmentos  da  a  iabtd«^  d« 
sabedoria,  ém  que  sempre  vai  crescendo  a  Egreja  com  os  an-  JSSS&mih 
nos,  não  devem  tomar  a  similhança  do  sol  e  da  luz,  senão  da  àMímt rio. 
fonte  e  do  rio;  a  que  o  mesmo  Gbristo  comparou  a  sua  dou- 
trina, quando  disse :  Si  quis  sitit,  vmat  admeet  biba$.  Qui  cre-  /om.  7. 
dit  in  me,  sicut  diat  Scriptura,  flumina  de  ventre  ejus  fiuent 
aquae  vivae.  Hoc  atUem  dixit  de  Spiritu,  quem  accepturi  erant 
credentes  in  eum.  A  luz,  que  sái  do  sol,  quanto  mais  distante, 
mais  se  vai  enfraquecendo  e  diminuindo:  mas  o  rio,  que  nasce 
da  fonte,  quanto  mais  caminha  e  mais  se  aparta  do  seu  prínd- 
pio,  tanto  mais  se  engrossa ;  porque  vai  recebendo  novas  cor- 
rentes e  novas  aguas,  com  que  se  faz  mais  largo^  mais  profun- 
do, mais  caudaloso.  Tal  é  a  sabedoria  da  Egreja,  entrando  sem- 
pre n'ella  as  puríssimas  correntes  da  doutrina  de  tantos  douto- 
res catholicos  e  sapientissimos,  que  cada  dia  a  augmentam  com 
novos  e  tão  excellentes  escríptos  em  uma  e  outra  theologia;  de 
que  o  nosso  século  (o  decimo-septimo)  tem  sido  mais  fecundo 
e  mais  abundante  que  todos  atè  boje.  A  sabedoria  da  Egreja  no 
allumiar  è  luz  e  no  correr  é  no ;  rio  d'aquella  mesma  fonte  e 
luz  d'aquelie  mesmo  sol  que  è  Gbristo;  ce  porque»  Gbristo  é 
sol  com  propriedade  de  fonte;  a  Egreja  é  luz  com  propriedade 
de  rio,  e  por  isso  sempre  mais  allumiada,  sempre  mais  vestida 
de  resplendores.  E  como  por  esta  providencia  particular  de 
Deus,  e  pela  difficuldade  e  gravidade  de  muitos  iogares  da  Es- 
criptura  e  pela  applicação  dos  padres  á  confirmação  de  outras 
verdades  e  á  resistência  de  outras  batalhas  próprias  d'aquelles 
tempos,  deixaram  de  escrever  algumas  cousas  com  que  a  Egreja 
depois  se  foi  allumiando  e  iilustrando;  não  é  muito  que  n'6stas, 
que  elles  não  disseram,  fatiemos  e  hajamos  de  fallar  sem  elles. 
Nem  isto  se  nos  deve  imputar  a  menos  veneração  dos  mesmos 
padres  doutissimos  e  sanctissimos ;  porque  não  querer  desco- 
brir, n^n  saber  o  que  elles  não  disseram,  antes  é  vido  da  odo* 
sidade,  que  virtude  da  reverencia;  como  bem  conclui  o  mesmo 
Bicardo  Victorino  acima  allegado :  Scd  rnc  illud  tacUe  praetereo, 
quod  quidem  pb  reverentiam  Patrum  noUent  ab  ipeis  omissa  ai' 
tentare;  ne  videatur  aliquid  ultra  majores  praesumere;  $ed  iner" 
toe  suae  hujusmodi  vélameH  habentes  oiio  torpent  et  alfárum  •»- 
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.  dustriam'  ki  teritatis  hmesUgatume  et  im^Hone  derident,  sub- 
4annan$  êi  exêufflafU.  Sed  qui  habitat  in  coeUs  irridebit  eos,  et 
Ikminus  subsarmabit  eas.  Leiam  e  temam  esta  sentença  os  que 
culpam  os  que  não  querem  ser  culpados  n'ella;  e  advirtam  que 
tanôbem  é  um  dos  padres  o  que  isto  disse, 
sagnnda  mio.  ID.  Em  seguudo  logar  diziamos  que  os  padres  não  acertaram  em 
^^1^*  todo ;  e  posto  que  poderamos  provar  a  verdade  d'esto  funda- 
SoMtftMm  -^^^^  coin  d  demonstração  das  cousas  em  que  não  acertaram; 
m  tildo,  lembrados  porém  da  reverencia  que  os  filhos  devem  aos  pães 
e  da  benção  que  mereceram  aquelles  dous  honrados  filhos,  Sem 
e  Japhetb,  quando  voltaram  as  costas  e  apartaram  ós  olho<^  do 
que  em  seu  pae  Noé  podia  ser  menos  decente ;  nós  também 
lançaremos  a  capa  sobre  esta  materia,  deixando  tão  indigno  as- 
sumpto a  Lutbero,  Calvino,  Beza  e  Wikieph  e  outros  legitimes 
herdeiros  do  impto  e  irreverente  Gam.  Não  negamos,  comtudo, 
que  houve  muitos  auctores  catholicos  e  pios,  em  cujos  livros 
se  podem  ver  por  juncto  estes  exemplos ;  os  quaes  elles  escre- 
veram, não  por  menos  reverencia  que  tivessem  aos  antigos  pa- 
dres, por  sua  sabedoria  e  sanctidade  egualmente  merecedores 
de  eterna  veneração;  mas  por  zelo  da  verdade,  necessidade  de 
doutrina  e  cautela  dos  menos  doutos  que  lessem  as  suas  obras: 
bem  assim  como  os  que  pintam  cartas  de  marear  signalam  no 
vastíssimo  e  profandissimo  oceano  os  baixos  (poucos  e  rarissi- 
mos,  se  se  compararem  com  a  immensidade  de  suas  aguas)  para 
maior  vigilância  e  segurança  dos  que  navegam.  Escreveram 
n'esto  género  doutissimamente  Síxto  Senense  em  todo  o  quinto 
e  sexto  livro  da  sua  Bibliotheca  Sancta ;  Ferdinando  Yilocilo, 
bispo  de  Luca  nas  Advertências  theologicas  sobre  cinco  padres 
da  Egreja;  AfEonso  de  Castro  Adverms  haereses;  António  Pos- 
sevino  no  Apparato  Sacro;  o  cardeal  Gesar  Baronio  em  muitos 
togares  dos  seus  Annaes ;  Melchior  Cano  De  locist  heologicis,  e 
outros. 
confNsamiio  Mas  eutro  estos  exemplos naturaes  da  fragilidade  humana  po- 
fãSTi^M  demos  ler  em  prova  d'elles  outros  dos  mesmos  Padres;  em  que 
jJ^^^s  confessando  com  alta  humildade  e  modéstia  que  podiam  errar 
jeroDymo.  '  como  homens,  nos  ensinam  no  conhecimento  que  tinham  de  si 
e  nós  devemos  ter  de  nós,  quão  verdadeiramente  eram  sanctos 
e  por  isso  mesmo  sapientissimos.  Porei  aqui  as  palavras  de 
dous  dos  maiores  doutores,  um  de  theologia  escholastica  e  ou- 
tro da  positiva,  Sancto  Agostinho  e  S.  Jeronymo.  Sancto 
Agostinho  escreve  d'esta  maneira:  Neque  enim  qnorumlibet 
dãputationes  quam  viê  cathoUcorum  et  laudatorum  hominum  ve- 
líU  ^cripturaa  canónicas  laudare  dd>emus^  ut  nobis  non  liceat 
(tabM  iunmificentía  fwie  iUi$  ddMwr)  oUquiá  in  eorum  scripOs 


ADTBBTKfCIAS  DO  AUGTOR  9 

tmprobare  ac  respuere  (ri  forte  invenerimus  quad  aliter  senserint 
ac  veritas  habeí)  divino  adjutorio  vel  ab  altís  intellecta  vel  a 
nobis:  lalis  ego  sum  in  scriptis  aliorum;  tales  volo  esse  intellectO' 
res  tneonm.  As  sdencias  e  regulações  dos  auctores,  posto  que 
sejam  catbolicos,  mui  louvados  e  estimados  por  sua  scieucia  e 
dootrina,  nSo  as  devemos  ler  como  escripturas  canoDícas  de  tal 
sorte  que  nos  não  seja  Udto  (salva  a  reverencia  de  suas  pessoas) 
reprovar  e  não  seguir  algumas  cousas  das  que  disseram,  quan- 
do acharmos  por  outra  via  a  verdade,  ou  melhor  intendida  por 
outros,  ou  também  por  nós.  Este  è  o  modo  (diz  Sancto  Agos- 
tinho) com  que  eu  leio  os  escriptos  dos  outros  e  com  que  que- 
ro que  sejam  lidos  os  meus.  O  mesmo  sentia  S.  Jeronymo  as- 
sim dos  escriptos  alheios  como  dos  próprios;  cujas  palavras  na 
epistola  a  Theophilo  contra  os  erros  de  Jo3o  Hierosolymitano 
são  estas :  Sàs  me  aliter  habere  apóstolos,  aliter  alios  auctores: 
iUos  semper  vera  dicere;  istos  in  qmbusdam  ut  homines  aberrare. 
Só  os  apóstolos,  como  allumiados  por  Deus,  disseram  a  ver- 
dade em  tudo:  os  outros  homens,  como  homens,  erram  e  podem 
errar,  diz  o  doutor  máximo;  e  se  o  fundamento  dos  erros  hu- 
manos è  o  effeito  natural  de  serem  os  homens  homens,  bem  se 
segue  que  nenhum  homem  se  pôde  livrar  d*esta  pensão  da  hu- 
manidade por  douto  e  sapientissimo  que  seja.  Exemplo  seja  o 
prodigioso  livro  das  retractações  de  Sancto  Agostinho,  mais  di- 
gno de  veneração  por  aquelía  obra,  que  por  todas  as  suas ;  o 
qual  proseguíndo  a  mesma  sentença  de  S.  Jeronymo,  no  livro 
segundo  De  baptismo  contra  os  Donatistas,  cap.  5.^  diz  assim 
com  admirável  piedade  e  juizo:  Homines  sumus:  unde  aliquid 
aliter  sapere  quam  se  res  habet,  humana  tentatio  est:  nimis  au- 
tem  amando  sententiam  suam,  vel  invidendo  melioribus  usqtte 
ad  prescindendae  ammunionis  et  eond^uii  schismatis  vel  haeresis 
sacrikgium  pervenire,  diabólica  praesumptio  est,  in  nullo  autem 
aliter  sapere  quam  se  res  hdbet,  angélica  perfectio  est.  De  ma- 
neira que,  segundo  Sancto  Agostinho,  errar  em  alguma  cousa  é 
fraqueza  de  homens ;  acertar  em  tudo  è  perfeição  de  anjo ;  e 
querer  defender  seu  parecer,  até  romper  a  caridade  e  união  da 
Egreja,  é  presumpção  de  demónio :  e  como  os  Sanctos  Padres 
fossem  obedientíssimos  filhos  da  Egreja  catholica^  a  cujo  supre- 
mo juizo  sujeitaram  sempre  todos  os  seus  escriptos,  se  em  al- 
guma cousa  desacertaram,  como  dissemos  ou  suppomos,  é  ar- 
gumento só  de  que  foram  homens  e  não  anjos. 

Mas  para  que  se  veja  a  occasião  ou  occasiSes  que  tiveram  e^  ooeuiio 
para  não  acertar  com  a  verdadeira  intelligenda  de  algumas  Es-    9!'^!^ 
cripturas;  direi  agora  o  que  da  ponderação  das  mesmas  Escri*  ^^  d^' 
pturas  e  das  exposiçOes  dos  I^mres  sobre  ellas  e  das  opiníOes  boates  do  mo 


que  enoi  cn— wj  e  iwèbidK  eotre  os  domos,  qando 
escne^tnm,  Mibo  coibido.  E  poobo  iqaí  unto  de  iBcflior 
bde  esta  nriobt  adverleocnu  tm  que  ião  acabei  de  car  de  todo, 
senio  d«f^aí$  de  muitos  anãos  de  esmdo  e  tío^  dos 
Mre&  qoanto  d^ella  se  pôde  coSbec  £»dliBeDte.  e  sem 
loQvor  de  sm  gnodeni  e  sabedoria,  quio  iiiq>os9TeI  ooosa  Ihei 
era  acatarem.  D^aqoeUe  tempo*  em  aqoeilas  sufif^oâç^^  oam  o 
xwièAixro  iDteodmeDto  de  algims  locves  da  Esoipoira 
éUes  mierpretaram  em  alheio  e  dífferente  seolido. 
MMkma  Ima  das  ccrasMues  qoe  os  Padres  ti^warn  para  oio  ] 
■SéTii?^!!  isteoder  &n  saa  tempo  o  seolião  fitteral  e  bistorioo  d 

textos^  era  a  faita  qoe  estão  faavia  do  mondo  da  ^«rdadeíra  e 
exacta  cosaDOfrapbia  e  a  eirada  opimio«  oo  de  que  o  0ite  4i 
Urra  iiio  era  es^iheric»,  oq  de  qoe  as  parles  oppostas  âs 
ii^aqoei)e  tempo  se  anAMoam.  eram  iiic>  sô  desunas,  s 
ainda  inhalâaws.  Esle  sfftfimenla,  qoe  foi  de  mnitâs  pfaika»- 
pbos  a&tijros;.  $e  tinha  eBOr^  os  PadKs  por  iwdade  moòlo  certa 
e  averiíroÀda.  nacando  ^eralmeDle  a  opmio  oo  fona  de  ta^r 
os  qof  esdo  se  diamavam  antípodas:  poste  que  os  jniDcqÉK. 
jm  qne  os  Padress  os  nepavam  díd  eram  eatrt  todtis  a 
rasZes  ptaijristfúikas  em  qoe  alnms  se  fondavam.  que 
•anies  da  eipoiiflnnía  taàam  some  de  razões  e  bdje  < 
d'elj8s '  nos  parecem  ndinúas. 
^  Hos.-TYW  Laítancío  EÉrmiafto.  que  era  mi  dos  padres  e 

'iT')^^^  dnou  âaqnelif'  tempcc  i  imàiando eiecariiissàmameoie  dos 
«t'  •  a^  liiâiani  f  opònur*  r^ontraria,  £sr.a!Te  as^òm:  «\^d iiii,  qoí 
rr.ntitrari.t<  i^esticns  noiOns  antqNiiãas  pstam*  Nim  a&qaii 
«qoirotar^  An!  èsd  gnisqoan  tam  ine^áos.  qoi  crt4^  essie 
oiõnf^  giKBimt  'vesípa  sÉfl  snponora  qoam  caimaf  Aat 
«onae  apnâ  nns  janeoL  m^ssa  penderei  Prorns  o:  aitoiab 
cdenrstm  ^'eriois  aittce:^.^  Piírôas  itt  nv^  eS  xnaBãmem  mniM 
i^versQS  raoire  íl  lemm*  Er  miratiir  abqòis  hortos  pesalK 
õbie:  septem  miraciúa  nasnnL  am  pimosnpbi  ei  apros  «t  ««• 
cies  «2  mana  ^  mimifis  pensí»es  bòan:  ^  Bqias  qooqoe 
ogierieDâa  untas  nncr  esc. . .  Oo^  àpíuir  ilios  mnàpodas 
«prodcrit^  IiA^ian:  sââenmt  nssBSU  OTiC^^ 
c&giK  jmiam  íl  oamãoL  nntem  seriar  ouãdflNL  aaqw 
csmcper  at>  «adem  Omn  «Mm  ma  persjúwm  qnaê 
«na&r  «omiL  roísiE^  lenqmML  nor  qnomode  at^  o; 
«nrienuat  T^eou^em.  «oeiíim  amem  ípsnm  m  /mmes 
^vDia-sn:  esse  áfceunu.  quA  m;  videni  j^aaúet  imouinsãm  ia^ 
^ãBoãotíOL  naresse  es^  <ii  iiimaiiin  T^undiam  «ts^  manter 
«mm:  piiaiL.  o:  a  mom  siâmmi  mõmAí  50A  Meiam  voNL 
i(Sir  «stn  soiemqiif.  rmii  rnlílnrníT  -rhitlHTatr  trn  mimii  ai 
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cortam  referri ;  itaqae  aéreos  orbes  fabricati  sunt  quasi  ad  fi* 
«guram  mundí,  eosqae  coelorum  porteotosis  quibosdam  simu- 
«lacrís,  quae  astra  esse  dicerent.  Hanc  igitur  coeli  rotunditatem 
cillod  seqoebatur,  ut  terra  in  médio  sina  ejas  esset  conclusa : 
cquod  si  ita  esset,  eiiam  ipsam  terram  globo  similem;  neque 
cenim  fieri  posset,  ut  non  esset  rotuadum,  quod  rotundo  con- 
cclusum  teneretur.  Si  autem  rotunda  etiam  terra  esset»  necesse 
«esset,  ut  in  omnes  coeli  partes  eamdem  faciem  gerat ;  id  est, 
«montes  erigat,  campos  tendat,  maría  constemat:  quod  si  esset, 
«etiam  sequebatur  ut  nuUa  sit  pars  terrae,  quae  non  ab  homi- 
«nibus,  caeterísqoe  animalibus  incolatur.  Sic  pêndulos  istos  an- 
«ti[ft)das  coeli  rotunditas  adinvenit.  Quod  si  quaeras  ab  bis  qui 
«haec  portenta  defendunt,  quomodo  ergo  non  cadant  omnia  in 
«inferíorem  coeli  partem  ?  Respondent  hanc  rerum  esse  naturam 
«ut  pondera  in  médium  ferantur  et  ad  médium  connexa  sint 
«omnia,  sicut  rádios  videmus  in  rota:  quae  autem  levia  sunt,  ut 
«nebula,  fumus,  ignis,  ita  a  médio  deferantur^  utcoelum  petant. 
«Quid  dicam  de  bis,  néscio ;  qui  cum  semel  aberraverint,  con- 
«stanter  in  stultilia  perseverant  et  vana  vanis  defendunt:  nisí 
«quod  eos  interdum  puto  aut  joci  causa  philosopharí,  aut  pru- 
«dentes  et  seios  mendacía  defendenda  suscipere,  quasi  ut  inge- 
«nia  sua  in  malis  rebus  eierceant  vel  ostentent.»  Atéqui 
Lactancio,  não  se  rindo  menos  dos  que  n'aquelle  tempo  ti- 
nham esta  opinião,  do  que  nós  hoje  nos  podemos  rir  d'elle: 
por  isso  n3o  duvidei  de  copiar  esta  pagina  de  latim,  que  para 
os  que  bem  o  intendem  sei  de  certo  nSo  será  larga  por  sua  ma- 
téria e  elegância;  e  muito  menos  para  os  que  o  não  intendem, 
{)orque  o  passarão  mais  brevemente.  O  mesmo  peço  eu  que 
àçam  os  que  não  teem  a  necessidade  de  ver  a  traaucção  d'ella, 
que  agora  se  segue,  para  que  não  fiquem  com  o  sentimento  de 
quão  mal  se  pode  trasladar  á  nossa  lingua  a  elegância  da  lati- 
na— Que  direi  d'aquelles  (diz  Lactuicio),  os  quaes  tiveram  para 
si  que  ha  no  mundo  outros  homens,  aue  andam  com  os  pés 
virados  para  nós,  a  que  chamam  antipoQas?  Por  ventura  dizem 
estes  alguma  cousa,  que  tenha  fundamento;  ou  pode  haver  ho- 
mem de  tão  pouco  juizo,  que  se  lhe  metta  na  cabeça  que  ha 
homens  que  andem  com  a  cabeça  para  baixo ;  e  que  todas  as 
cousas  que  aqui  estão  em  pè  e  dirât^s,  lá  estejam  penduradas? 
Que  as  arvores  cre^m  para  a  parte  inferior?  Que  a  chuva  caia 
para  cima?  E  que  os  que  hão  de  colher  os  fructos,  hajam  de 
descer  aos  ramos  e  não  subir?  E  espantamo-nos  que  os  hortos 
peôsiles  se  contem  entre  as  septe  maravilhas  do  mundo,  quan- 
do ha  philosophos,  que  fazem  camposkpeDailes,  ipares  pensíies, 
e  ddades  pensiles;  em  que  as  torres  e  os  telhados  estão  pen- 
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durados  para  baixo?  Mas  será  bem  que  digamos  a  origem  d^onde 
teve  principio  este  erro,  e  que  razão  moveu,  ou  levou  estes  ho- 
mens a  uma  cousa  tSo  irracional,  como  haver  antípodas.  Viam 
que  o  sol  a  lua  e  estrellas  saíam  sempre  do  oriente  e  entra- 
vam pelo  occaso ;  viam,  ou  cuidavam  que  viam,  que  este  céu 
que  nos  cobre,  tem  flgura  de  uma  abobada  (sendo  que  esta  re- 
presentação não  a  faz  a  flgura  do  céu,  senão  o  termo  e  fraque- 
za de  nossa  vista) ;  e  não  intendendo  o  modo  por  que  esta  ma- 
china  se  governa,  vieram  a  imaginar  que  o  mundo  era  redondo 
como  uma  bola;  e  assim  fingiam  que  havia  no  céu  vários  jorbes 
de  matéria  solida  como  bronze,  em  que  estavam  esculpidas  es- 
tas imagens  e  corpos  portentosos  a  que  chamamos  estrellas  e 
planetas.  Doesta  redondeza  ou  rotundidade  do  céu  inferiam  ou 
assentavam  que  também  a  terra  era  redonda ;  e  accommodan- 
do-se  naturalmente  á  figura  do  corpo  exterior  e  maior,  dentro 
do  qual  estava  mettida  e  torneada  d'esta  maneira  e  feita  redon- 
da a  terra,  tiravam  por  segunda  consequência  que  também  ha- 
via de  estar  povoada  de  homens  e  de  anímaes  em  todas  as  par- 
tes, como  está  n'esta  em  que  vivemos.  Assim  que  a  imaginada 
rotundidade  do  céu  foi  a  inventora  d'estes  antípodas  pendura- 
dos. E  se  perguntarmos  aos  defensores  d'este  perpetuo  porten- 
to, como  pôde  ser  que  os  homens  que  fingem  com  os  pés  para 
cima,  se  lhes  não  despeguem  da  terra^  e  como  não  caem  por 
esses  ares  abaixo,  respondem  que  é  o  peso  natural  da  terra 
que  de  todas  as  partes  inclina  para  o  centro :  assim  como  do 
mesmo  eixo  saem  os  raios  para  a  roda ;  assim  as  cousas  pesa- 
das vão  buscar  o  meio ;  as  cousas  leves,  como  o  fogo,  os  fu- 
mos, as  névuas,  sobem  direitas  para  as  diversas  partes  do  céu, 
de  que  a  terra  está  cercada.  O  que  se  haja  de  dizer  de  taes  ho- 
mens e  de  taes  intendimentos,  não  sei,  só  digo  que  depois  de 
terem  caído  no  primeiro  erro,  perseveram  constantemente  na 
sua  ignorância;  defendendo  umas  cousas  vãs  com  outras  tSo 
vãs  como  ellas :  sendo  que  algumas  vezes  cuido,  que  não  dizem 
nem  escrevem  isto  de  sizo,  senão  por  jogo  e  zombaria ;  e  que 
sabendo  muito  bem  que  tudo  o  que  dizem  são  fabulas  e  men- 
tiras, as  defendem  comtndo  para  os  tentar  habilidade  e  ingenho, 
empregando  tão  bons  intendimentos  em  tão  más  cousas.  — 
Este  é  o  discurso  de  Lactando  no  terceiro  Divinarum  Insti- 

^&i  ^'^^'^'^^>  ^^P-  2i ;  6  foi  bem  que  o  deixasse  tão  miudamente 
escripto,  para  qoe  soubéssemos  o  que  n'aquelle  tempo  se  sabia 
do  mundo;  e  pára  que  saiba  o  mesmo  mundo  quanto  deve  aos 
portuguezes,  primeiros  descobridores  de  seus  antípodas.  Sancto 
Agostinho  também  teve  a  mesma  opinião  de  Lactancio,  posto 
que  lhe  não  contentaram  os  seus  fundamentos;  os  quaes  impu- 
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gna  no  livro  das  saas  Categorias.  Mas  no  livro  16  De  Civitate 
Dei  resolve  que  se  não  deve  crer  que  ha  antipodas,  com  pala- 
vras de  tanta  segurança,  como  as  seguintes :  Quod  vero  et  an- 
típodas esse  fabulantuTy  id  est^  homines  a  contraria  parte  terrae, 
ubi  sol  oritur,  quando  occidit  nobis,  adversa  pedibus  nostris  cal' 
care  vestigia,  mdla  ratione  credendum  est:  nec  hoc  uUa  histórica 
cognitione  didicisse  se  affirmant;  sed  quasi  ratiocinando  conje- 
ctant.  E  quanto  á  fabula  dos  que  fingem  que  ha  antípodas  (diz 
Sancto  Agostinho),  isto  é,  homens  da  outra  parte  do  mundo, 
onde  o  sol  lhes  nasce  a  elles,  quando  se  pQi  a  nós  e  que  pisam 
a  terra  com  pès  voltados  para  os  nossos  como  nós  para  os  seus» 
é  cousa  que  de  nenhum  modo  se  ha  de  crer,  nem  os  seus  au- 
ctores  o  provam  com  alguma  historia  que  tal  afBrme;  e  só  o 
conjecturam  por  discursos.  Não  dissera  isto  o  sapientissimo 
doutor,  se  já  n'aquelle  tempo  estiveram  escríptas  as  historias 
dos  portuguezes.  Mas  este  é  o  maior  louvor  da  nossa  nação 
(como  disse  um  orador  d'ella),  que  chegaram  os  portuguezes 
com  a  espada,  onde  Sancto  Agostinho  não  chegou  com  o  inten- 
dimento. 

A  razão  de  Sancto  Agostinho  com  que  negou  os  antípodas,  con  qoa  arxo. 
ainda  encarece  mais  este  louvor  nosso;  porque  o  argumento  em  aoiítaodâdM 
que  se  funda  é  este.  Todos  os  homens  que  se  propagaram  e    ^^^p^^^^ 
ex  tenderam  pelo  mundo,  são  descendentes  de  Adão,  como  consta 
da  Escriptura :  logo  segue-se  que  não  ha  nem  pôde  haver  an- 
típodas ;  porque  se  os  houvera,  haviam  de  ter  passado  á  outra 
parte  do  mundo  por  cima  da  immensidade  do  mar  oceano;  e  é 
grande  absurdo  dizer  que  os  homens  podessem  fazer  tal  nave- 
gação. Esta  è  a  razão  de  Sancto  Agostinho;  e  este  o  famoso 
elogio,  que  sem  saber  de  quem  faltava,  disse  o  famoso  e  illus- 
trissimo  africano  dos  portuguezes,  conquistadores  depois  de  sua 
pátria.  Nimisqm  absurdum  est  (são  palavras  suas  no  mesmo 
logar)  ut  dicatur  aliquos  homines  ex  hac  in  iUam  partem^  oceani 
immensitaie  trajecta,  navigare  ac  pervenire  potuisse^  ut  etiam 
illic  ex  uno  illo  primo  homine  genus  institueretur  hiimanum. 

Esta  mesma  opinião  foi  commum  entre  os  padres  da  Egreja;  a  meuni  opi- 
e  assim  a  lemos  expressa  ainda  antes  de  Lactancio^  em  S.  Jus-  eof^m^tre 
tino,  e  antes  de  Sancto  Agostinho,  em  Sancto  Hilário,  em  S.  João    ^t^* 
Chrysostomo,  S.  Basílio  e  Sancto  Ambrósio ;  e  muitos  annos  e     ^^' 
séculos  depois  em  Procopio,  Theophylacto,  Eutbymio  e  outros; 
uns  fundando-se  nas  razões  já  referidas ;  e  todos  n'aquella  tão 
celebrada  dos  philosophos,  historiadores  e,  poetas,  que  não  só 
faziam  inhabitavel  a  zona  tórrida ;  mas  suppnnham  tão  grande 
incêndio  n'ella  pela  vizinhança  do  sol,  que  de  nenhum  modo  se  i|i|j^.|j^.^ 
podia  passar,  ifefòi  vero  terrarum  (diz  Plínio;  quasolis  orbita  '  m^*ís- 
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tholicos^  senão  pela  maior  luz  da  Egreja,  Sancto  Agostinho. 
Quero  pôr  aqui  as  palavras  d'este  grande  e  sanctissimo  doutor, 
escriptas  não  a  outrem,  senão  ao  mesmo  S.  Jeronymo:  De  ver- 
tenáis  autem  in  latinam  linguam  sanctis  libris  laborare  te  noUem: 
nam  aut  obscura  sunt,  atU  manifesta.  Si  enim  obscura  sunt,  te 
quoque  in  eis  falli  potuisse  non  immerito  creditur;  si  autem  ma- 
nifesta,  superfluum  est  te  voluisse  expUmare  quod  illis  latere 
non  potuit.  Quanto  á  versão  das  Escrípturas  sagradas  na  lingua 
latina  obra  é  (^diz  o  Sancto),  em  que  eu  não  quizera  que  vós 
empregásseis  o  vosso  trabalho;  porque  ou  ellas  são  escuras  ou 
manirestas.  Se  escuras  com  razão  se  cré  que  também  vos  po- 
deis enganar  na  soa  interpretação,  como  os  outros  escriptores; 
e  se  manifestas,  supérflua  diligencia  é  quererdes  vós  explicar  o 
que  os  outros  não  podem  deixar  de  ter  intendido.  Atéqni  zelosa, 
elegante  e  ingenhosamente  Sancto  Agostinho :  ao  qual  respondeu 
S.  Jeronymo  com  egual  ingenho,  zelo  e  elegância,  e  verdadeira- 
mente com  victoria,  por  estas  palavras:  «Porro  quod  dicis  non 
cdebuisse  me  interpretari  post  veteres,  et  novo  uteris  syllogismo, 
ctuo  tibi  sermone  respondeo.  Omnes  veleres  tractatores,  qui 
cnos  in  Domino  praecesserunt,  et  qui  Scrípturas  Sanctas  ínter- 
cpretati  sunt,  aut  obscura  interpretati  sunt,  aut  manifesta?  Si 
«obscura,  quomodo  tu  post  eos  ausus  es  disserere  quod  illi  ex- 
«planare  non  potuerunt?  Si  manifesta,  superfluum  est  te  voluisse 
«disserere  quod  illis  latere  non  potuit.  Respondeat  mihi  prudentía 
«tua :  quare  tu  post  tantos  et  tales  scríptores  et  interpretes  in 
«explanalione  psalmorum  diversa  senseris?  Si  enim  obscuri 
«sunt  psaimi,  te  quoque  in  eis  falli  potuisse  credendum  est. 
«Si  manifesti,  illos  in  eis  falli  potuisse  non  creditur;  ac  per 
«hoc  utroque  modo  supérflua  erit  interpretatio  tua,  et  hac  lege 
«post  priores  nullus  loqui  audebit;  et  quodcunque  alius  occu- 
«paverít,  alius  de  eo  scribendi  non  babebit  licentíam.»  Quanto 
ao  que  me  dizeis  (diz  S.  Jeronymo  a  Sancto  Agostinho)  que  eu 
me  não  de\ia  cançar  em  interpretar  as  Escrípturas  depois  dos 
antigos  interpretes  d*ellas,  e  para  isso  usais  aaquelle  novo  syl- 
logismo,  respondo  com  as  mesmas  vossas  palavras:  Todos  os 
expositores  dos  Livros  Sagrados  que  nos  precederam  no  Senhor, 
ou  interpretaram  o  que  era  escuro,  ou  o  que  era  manifesto. 
Se  o  que  era  escuro,  como  vos  atreveis  também  a  declarar  o 
que  elles  não  poderam?  Se  o  que  era  manifesto;  supérfluo  tra- 
balho é  cançar-vos  em  querer  fazer  intender,  o  que  elles  não 
podiam  deixar  de  ter  intendidp.  Responda-me-  logo  vossa  pru- 
dência, com  que  razão  depois  de  laotose  tees  ínteipretes  vos 
atrevestes  na  exposição  dos  psalmos  a  sentir  diversamente  do 
que  elles  sentiam ;  porque,  se.  os  |N»Imos  são  escuros,  também 


se  deve  íotender  que  vós  vos  podeis  enganar  na  sua  intelligen- 
cia;  e  se  s3o  claros  e  manifestos,  supérflua  é  e.não  necessária 
a  vossa  interpretação;  e  segundo  esta  lei  ninguém  poderá  faltar 
depois  dos  primeiros ;  e  tanto  que  um  se  adeantar  i  esposição 
de  algum  livro  S3grado>  logo  nenhum  outro  terá  licença  para 
escrever  sobre  elle. 

Isto  dizia  Sancto  Agostinho  a  5.  Jeronjmo  sobre  a  novidade  os  ^■aani 
lie  sua  versão,  a  qual  hoje  é  de  fé;  e  isto  S.  Jeronymo  a  Sancto  "^^í^dl 
Agostinho  sobre  a  novidade  da  sua  exposição  dos  psalmos,  que  ''""^  ^■ 
hoje  è  antiquíssima  e  mui  venerada:  e  depois  d'eHa  se  escreve- 
ram infinitas  outras  mais  novas;  e  ainda  os  psalmos  olo  estão 
bastantemeote  interpretados.  Assim  que  os  reparos  da  novidade 
são  pensão  (como  dizia)  das  cousas  boas  e  grandes;  e  não  só 
entre  os  inimigos  e  impugnadores  da  verdade,  senão  entre  os 
maiores  zeladores  e  derensores  d'ella. 

Mas  d'estes  mesmos  exemplos  se  convence  claramente,  qoão  mo « 
frívolas  são  e  pouco  efiicazes  as  accusações  do  que  se  extranha  ,JS"d!i  enhiit* 
por  novo.  Não  é  o  tempo,  senão  a  razão,  a  que  dá  o  credito  e  -i»  w"ii.ioi»ij 
ancloridade  aos  escríptores;  nem  se  deve  perguntar  o  quando, 
senão  o  como  escreveram.  A  antiguidade  das  obras  é  um  acci- 
dente  extrínseco,  que  nem  tira,  uem  accrescenta  validade;  e  sã 
porque  poi  os  auctores  d'eUa  mais  longe  dos  olhos  da  inveja, 
lhes  grangeia  a  triste  fortuna  de  serem  mais  venerados,  ou  me- 
lhor conhecidos  depois  da  morte,  que  vivos.  As  trevas  foram 
mais  antigas  que  o  sol,  e  os  animaes  que  o  bomem.  O  Testa- 
mento velho  não  é  mais  perfeito  que  o  novo,  por  ser  mais  an- 
tigo; nem  o  novo  perde  a  perfeição  eexceJlenciaque>tem  sobre 
o  velho,  por  ser  mais  novo.  Que  cousa  ba  boje  tão  antiga,  que 
não  fosse  nova  em  algum  tempo?  Diz  Salomão  que  não  ha  cousa 
nova  debaixo  do  sol ;  e  ainda  é  mais  universalmente  certo  que 
não  ba  cousa  debaixo  do  sol  que  não  fosse  nova.  Se  a  nossa 
religião  é  nova,  argumentava  Arnobio  oontca  os  gentios,  tempo 
virá  em  que  seja  velha:  e  se  a  vossa  superstição  é  velba,  tem- 
po houve  em  que  também  foi  nova.  Dizeis  que  a  religião  chrísiã 
é  nova,  porque  ainda  não  tem  quatrocentos  annos;  e  ba  menos 
de  deus  mil  que  os  deuses  que  vós  adoraveis-^íuda  não  tinham 
cento.  E  verdadeiramente  é  assim :  quantas  cousas  são  boje 
exemplo,  que  começaram  sem  exemplo?  Todas  as  opiniões  ou 
verdades  qne  se  escreveram,. tiveram  principio;  e  aquelle  que 
as  começou  aem  auctor  foi  o  primeiro  que  lhes  deu  auclorídade. 

Accodia  S.  Jeronymo  á  queixa  da  sua  nova  versão  e  diz  as- 
sim contra  Rufino :  Periculasum  opus  cerle  e.t  obirectaiorum  la-  , 
tratibus  patejis;  qui  me  mseruni  in  septuaginla  interpreliini 
auggillalione  nova  pro  veteribm  çudere;  íta  ingmuni  qttasi  vi- 
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Htm  probaftíes.  Discretamente :  porque  antepor  o  velho  ao  novo 
só  pelos  annos,  escolha  parece  mais  de  cella  vinaria^  que  do 
tbrono  oa  cadeira  de  Salomão.  E  notem  os  leitores  que  sSo  es- 
tas palavras  de  uma  das  apologias  que  S.  Jeronymo  escreveu 
em  defensa  d^aquella  nova  versão  da  Sagrada  Escríptura,  que 
hoje  se  chama  Vulgata  e  é  de  fé  catholíca :  para  que  se  veja 
quaes  são  os  juizos  dos  homens  e  quão  impugnadas  costumam 
ser  as  obras  de  que  Deus  se  quer  servir.  Não  tinha  esta  de 
S.  Jeronymo  outro  reparo  mais  que  a  gloria  de  ser  sua  e  nova: 
mas  sobre  esta  lhe  arguia  RuQno,  e  outros  homens  doutos»  taes 
calumnias,  que  a  queriam  fazer  não  menos  que  herética ;  como 
se  só  os  antigos  fossem  catholicos,  e  a  verdade  sem  cans  não 
fosse  verdade.  Uns  o  faziam  por  zelo,  outros  por  inveja,  mui- 
tos por  maUda,  todos  por  ignorância. 
Afflrmar  qoe  já     E  verdadeíramenle  qué  se  bem  aponctamos  os  fundamentos 
"^iwSSÍ^  d*est^s  impugnadores  da  novidade  e  as  razões  d'aqoelIa  dura 
°^nfunV^^'  lei  com  que  forçosamente  querem  qoe  sigamos  em  tudo  os  an* 
á  verdade  e  ás  tjgos  O  adorcmos  as  suas  pízadas,  ou  é  porque  teem  para  si 
a^h"omeos?á  quo  já  não  so  podcm  dizer  cousas  novas,  ou  que  não  ha  capa* 
sSSSeTuíSi  cidade  nos  modernos  para  se  poderem  descobrir  e  dizer:  se  o 
'  primeiro,  grande  injuria  fazem  á  verdade  e  ás  sciencias :  se  o 
segundo,  grande  affronta  aos  homens  e  á  nossa  edade.  Mas  nio 
me  ouçam  a  mim,  ouçam  aos  mesmos  antigos.  E  começando 
pelos  gentios,  allumiados  só  pelo  lume  da  razão,  Séneca  na 
epistola  64/  escreve  e  ensina  a  Lucilio  doesta  maneira ;  Jlfiif- 
tum  adhuc  restai  operis^  multumqtie  restabit;  nec  uUi  nato  fosi 
mUle  saeculUt  praedndetur  occasio  aliqua  adhiw  adjiciendi.  E 
Marco  Tuilio  formando  um  perfeito  orador  no  livro  De  Oratore: 
Nec  vero  Ariitotelem  m  phÚosophicis  deterruU  ab  scribendo  am" 
plitudo  Platanis,  nec  ipse  Amtoteles  admirabíli  quadam  siientia 
et  copia  exterorum  studia  restinxit.  Até  aqui  estes  dous  gen- 
tios, em  que  era  ainda  maior  a  soberba  .e  presumpção  que  a 
sciencia ;  e  se  estes^  sendo  ambos  eminentíssimos  nas  suas  ar- 
tes, não  duvidaram  confessar  que  havia  ainda  muito  mais  que 
andar,  que  inventar,  que  descobrir  e  saber  n'eUas ;  porque  ha- 
vemos nós  de  desesperar  e  affrontar  tanto  a  nossa  edade  e  os 
homens  d^ella  que  cuideqios  que  já  não  podem  adeantar  as  sden- 
cias,  nem  dizer  e  accrescentar  sobre  ellas  cousa  de  novo? 
Força  d  »te      Scoeca  florescou  nos  tempos  de  Nero,  que  vem  a  ser  por 
arcumeoio.    j^^^  coutas  dezescís  séculos  ante^  doeste  nosso ;  e  se  elle  co- 
nheceu que  os  que  nascessem  d*alii  a  mil  séculos,  amda  teriam 
muito  que  dizer  na  mesma  philosophia  moraU  em  que  elle  tanto 
e  tão  subtilmente  disse ;  que  muito  é  que  se  atreva  a  dizer  al- 
guma cousa  a  nossa  edade,  se  ainda  lhe  restam  por  sua  confis- 
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s3o  novecentos  e  oitenta  e  quatro  secnlos  (se  tanto  durar  o 
mando)  para  dizer  e  inventar  muito  de  novo  sobre  o  mesmo  Sé- 
neca? Se  depois  do  divino  Platão  (como  pondera  TulHo)  não  acovar- 
daram os  seus  escríptos  a  Aristóteles  para  que  nSo  escrevesse, 
nem  a  admirável  sabedoria  e  copia  do  mesmo  Aristóteles  pôde 
apagar  os  fogosos  espirites  de  tantos  philosophos,  que  depois 
d'èlle  e  sobre  elle  escreveram,  sendo  por  commum  approvaçSo 
do  mundo  um  dos  maiores  ingenhos  que  produzia  a  Grécia  e 
a  mesma  natureza;  porque  bavemos  de  querer  abbreviar  as  mãos 
do  Auctor  d'ella;  e  cuidarmos  que  já  não  podem  faltar  de  novo 
os  homens  presentes;  e  só  lhes  damos  licença  para  decorarem 
e  repetirem  o  que  disseram  ds  passados?  Se  assim  fora,  debalde 
nos  deu  Deus  o  intendimento,  pois  nos  bastava  a  memoria. 
PorqoA  como  bem  disse  o  mesmo  Séneca,  saber  só  o  que  os 
antigos  souberam,  não  è  saber,  é  lembrar-se.  Estes  taes  ha- 
viam de  ter  a  testa  virada  para  as  costas,  como  dizem  os  ita- 
lianos dos  allemães,  que  todos  se  occupam  na  erudição  do  pas- 
sado sem  decobrir  nem  inventar  cousa  nova.  Muito  alcançaram 
os  antigos,  e  se  lhes  deve  o  primeiro  louvor;  mas  ainda  nos 
deixaram  seus  grandes  talentos  em  que  exercitar  os  nossos. 

E  se  isto  é  assim  nas  sciencias  humanas^  que  será  naquelle  n»»  srieDciai 
pego  immenso  e  profundíssimo  das  divinas?  Mas  ouçamos  tam-  maíor.\sTM 
bem  aos  antigos  d'ellas.  Desde  a  creação  do  mundo  até  á  re-   5«"«  *'ap^ 
paração  d'elle,  em  que  se  contaram  quatro  mil  annos,  sempre 
os  homens  se  foram  excedendo  na  sabedoria  divina,  ainda  que 
fossem  diminuindo  na  edade.  Não  é  consideração  minha,  senão 
doutrina  de  S.  Gregório  Papa:  Pér  incrementa  temporum  crevit  ^""'^^íf^- " 
scienlia  spiritiíalitím  patrum:  fdiis  namque  M)yses  quam  Abra-    Komu.  ia. 
hum,  plus  praphelae  quam  Moyses^  plm  apostoli  quam  proplic- 
toe  in  Omnipotentis  scimtia  ertiditi  sunt.  Ao  passo  que  iam  cres- 
cendo os  tempos  (diz  S.  Gregório)  ia  junctamente  crescendo  a 
sabedoria  dos  antigos  padres,  conhecendo  sempre  mais  de  Deus 
os  segundos  que  os  [nimeiros.  Moysés  soube  mais  das  cousas 
divinas  que  Abrahio;  os  propbetas  mais  que  Moisés;  os  após- 
tolos mais  que  os  propbetas;  e  o  mesmo  que  tinha  succedido 
n'aqoella  primeira  e  antiga  Egreja,  se  experimenta  depois  na 
segunda,  nova>6  mais  perfeita,  em  que  hoje  estamos,  de  que 
ella  tinha  sido  figura :  porqse  piassados  os  tempos  de  Christo  e 
de  sua  vida,  em  que  á  Sabedoria  Eterna  viveu  humanada  no 
mondo  entre  os'  homens  (que  foi  um  parenthesis  excessivo  e 
infinito  de  luz»  com  a  qual  nenhum  outro  estado  da  Egreja  se 
pode  comparar);  nos  séculos,  que  depois  foram  succedendo, 
dos  padres  e  doutores  sagrados,  sempre  foram  também  cres- 
cendo com  novos  e  maiores  resplandores  as  sciencias  divinas ; 
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accresoe&taQdcH  iilustrando  e  escreveDdo  muitas  cousas  de  novo, 
os  qm  viobam  depois,  sobre  o  que  tinham  sabido  e  ensinado 
os  mais  antigos. 
Lacuncio  cs.  Lactancio  Fírmianp,  padre  dos  primeiros  séculos  da  Egreja, 
yí^^pSia-  a  quem  tinham  /precedido  os  Dionysios  Areopagitas,  os  Hiero- 
teueh.  ad  Desid.  tbeus,  OS  IgQacio^^  OE|r'Polycarpos,  os  Ireneus,  os  Justinos,  os 
Origenes,  òs  TertoUianos>  os  Clementes  Alexandrinos,  no  liv. 
2.^  IHvinarum  Jmtítutwnum  diz  assina :  Nec  quinosillis  tem-- 
portíms  anteemerunt,  sapientia  quoque  antecesserunt:  quae  si 
honiinibus  aeçualiter  dattir,  occupari  ab  antecedentibus  rum  pa- 
tesL  S.  Jeronymo^  ^e  floresceu  muito  depois  do  mesmo  La- 
ctando ^  a  quem  precederam  os  Hippolytos,  os  Gyprianos,  os 
Thaumaturgos,  os  Amobios,  os  Athanasios,  os  Basilios,  os 
Theophilos,  os  Cyrillos,  os  Epipbanios,  augmentou  e  adetntoa 
tanto  o  estudo  das  divinas  lettras, .  que  mereceu  na  eminenda 
d'ellas  por  consenso  e  pregão  universal  da  Egreja  o  renome  de 
doutor  Maximp.  Na  apologia  acima  citada  contra  Rufino,  es- 
creve o  sanctoi doutor,  com. a  modéstia  com  que  costumam  fal- 
tar os  homens  maiores,  estas  palavras:  Quid  igiturf  Damna* 
mus  veteresf  Mimme;  sed  post  priorttm  studia  m  domo  Domini^ 
qtiod  possumuSf  labóramm.  E  convertendo-se  no  fim  contra  os 
vituperadores  dos  inventos  novos,  extranha  muito  que,  sendo  o 
appetite  ou  gula  bnmana  tão  ambiciosa  de  novos  e  exqnisitos 
sabores,  só  nas  sdendas,  que  são  o  sabor  dos  intendimentos, 
se  contentam  os  homens  com  a  vulgaridade  ou  velhice  dos  man- 
jares usados:  Nam  cum  nova  semper  expetant  voluntates  et 
gulae  earum  vkina  marta  non  sti/ficiant,  cur  in  solo  studio  «cn- 
pturarum  vetm  sapore  contentutiint? 
Progresso  das  S.  Gregorío  Hagn(^»  que  veio  ao  mundo  para  lhe  dar  melhor 
^D^^^^Rfri^^'  ^beça,  do  que  seu  júizo  e  errados  juizos  merecem,  depois  dos 
viciorifio.  outros  dous  tiregoríos,  Nazianzeno  e  Nysseno,  e  do  mesmo  Je- 
b^%Prohg,  ronymo;  depqis  dos  Glimacos,  dos  Procopios,  dos  Boecíos,  dos 
Cassianos,  dos  Theodoretos;  depois  dos  Eucherios,  dos  Pas- 
cbasios,  dos  Máximos,  íqs  Paulinos.  dos.Gaaaiodoros;  depois 
dos  Hesychios,  do»  ^ry^ologos,  dos  F^encíos,  e  p  quçi  6  mais 
que  tudo,  depois  de  om.XhryaostoviQi  de  um  Ambrósio  e  de 
um  Agostinho,  penetrou  tão  altavente  o  espirito  ipterior  da 
theologiarmystfea  e  ascética,  que  p«r  applanso  c(Mnmum  docon* 
cilio  oitavo  Toletano  foi  preferido,  a  lodos  of  ^tores  na  dou- 
trina ethica  e  moasá,  com  aquella  famoso. elogio:  In  eUUds  oi- 
sertion^m  prae  cunctis  i^eriíú  pt^feref^tfs.  Alas;iem  por  isso, 
depois  de  tantos  e  tão  esclarecidos  lumes  da  Egreja  deixaram 
de  espalhar  n'ella  em  todos  os  séculos  seguintes,  novos  raios 
de  novas  luzes  os  três  illustrissimos  hispanhoes  Isidoro, 
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Etherío  e  Ildefonso;  os  SopbroDios,  os  Eligios,  os  Bedas,  os  Da- 
mascenos,  os  Aoselmos,  os  Tbeopbylactos,  os  Eathymios,  os 
Ropertos,  om  Bernardo,  nome  singular,  e  muitos  outros;  en- 
tre os  quaes  Ricardo  Victorino  defendendo  modestamente  al- 
guma novidade  que  se  acharia  em  seus  livros,  éiz  assim  no 
prologo  de  um  d'elles:-^NiC]i  se  tenha  por  cousa  grande,  nem 
merecedora  dè  admiração  que- em  afguma  matéria,  das  que  es- 
crevemos^  possamos  accrescentar  alguma  cousa  de  novo;  e  digo 
isto  por  aquelles  que  nada  admittem,  nem  lhes  6  acceito,  sen3o 
o  que  primeiro  foi  recebido  pelos  antiquissimos  padres.  Mas 
se  Deus  para  sustento  e  gosto  dos  corpos  produz  incessavel- 
mente  todos  os  annos  tantos  fructos  novos ;  porque  nSo  culda- 
1^0,  que  também  as  sdencias  podem  proditeir  cousas  novas 
para  alimento  das. almas?— NSo  se  podia  explicar  coni  ttiais  clara 
eomparaçSo,  nem  provar-se  com  mais  effica^  argumento;  e 
desde  aquelle  tempo,  que  foi  pelos  annos  de  mil  e  trezentos,  a 
esta  parte  se  tem  confirmado  pela  grandeza  e  libemlidade  de 
Deus  em  todos  os  séculos,  com  maid- repetidos  exemplos  que 
DOS  passados:  porque  não  só  allumiou  a  divina  providencia 
pouco  depois  o  mundo  todo  com  aquellas  duas  tochas-  claríssi- 
mas e  sanctissimas  da  theologia,  Sancto  Tbomás  e  S.  Boaven- 
tura; mas  antes  e  depois  d'elles,  para  augmento  ou  competên- 
cia de  suas  mesmas  luzes,  as  cercou  de  tSo  luminosas  e  resplande- 
centes estrellas,  que  em  outra  edadB  podiam  ter  nome  de  pri- 
meiros planetas,  como  foram  um  Alberto  Magnty,  am  Alexandre 
de  Ales  e  o  famosíssimo  e  subtilissimo  Scoto,  não  s6  tuz,  senão 
fonte  de  luzes :  as  quaes  depois  'doeste  doutíssimo  século  se 
multiplicaram  em  tanto  numero,  que  se  pôde  -com  raeão  dizer 
do  mundo  o  que  Deus  disseca  Ahrabão  do  firmamento:  Nu- 
mera stdlas  si  potes i  E  porqtie  é  matéria  impSMsivel  e  numero  g«».5i. 
sem  conto,  fiquem  em  silencio  (por  mais  que  'tao  grwde  brado 
deram  nas  escbolas)  os  Vasques;  os:Sbares;^Molinas,  os  Ya- 
lenças,  os  Bellarminos,  os  Canisios,  os  Toledos,  os*  Lugos>  os 
Caetanos,  os  Soutos,  os  Medínas^  os  Victorias,  emr  cujos  feli- 
císsimos e  immensos  esfcrípitos  se  véemtão  adeantadas  as  let- 
tras  divinas,  que  mais  pareicem  novas,  que  renovadas.  Ugam 
agora  os  repi*bvadqfts  dâe  qoe  elles  cbamam  notadas,  se  se 
pode  ainda  sobft  6Á  antiga  diser  ^Iguina  cousa  dehovo. 

Ê  por  ventura  o  saber  e  dizer  património^  da  antiguidade,  osaberépaui- 
e  morgado,  coiUO.o  de  Isaac,  que  dada  a  bençlo  a  Jaeòbr  não  ^^^i^ 
fica  outra  para»  Esaúí?  São  os  antigos  como  os  cantharos  da  Sa-  .%:«[/ 
reptana  (comparação 'de  qtie  usa  Ruperto),  que  depois  de  cheios 
elles  parou  a  fonte  milagrosa  e  não  correu  mais  óleo?  Houve 
n'este  grande  oceano  de  sdencias  alguma  náu  Victoría,  que 
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desse  volta  a  todo  o  mar;  ou  algum  Gama,  que,  passando  o 
Cabo  de  Boa  Esperauça,  a  tirasse  a  todos  o$  outros  de  novos 
descobrimentos?  E  se  depois  d'este  famoso  circulo  do  universo 
ainda  ficaram  mares  e  tã*ras  incógnitas  que  promettem  novas 
emprezas  e  novos  argonautas,  que  será  na  esphera  da  sabe- 
doria e  da  verdade,  cuja  immensa  e  infinita  circumferencia  só 
a  pode  abraçar  O  que  é  immenso,  e  comprehender  O  que  é  in- 
finito? Se  depois  dos  antiquissimos  tiveram  que  descobrir  os 
menos  antigos,  e  depois  dos  que  já  não  eram  os  primeiros,  ti- 
veram que  inventar  mais  os  segundos;  porque  não  quererão  os 
adoradores  ou  aduladores  da  antiguidade,  que  ainda  depois  de 
tanto  dicto,  haja  mais  que  dizer,  e  depois  de  tanto  escrípto 
mais  que  escrever,  e  depois  de  tanto  estudado  e  sabido  mais 
que  estudar  e  saber?  Como  temo  que  os  que  condemeam  as 
cousas  por  novas,  são  aquelles  que  não  podem  dizer  se  não  as 
muito  velhas  e  pode  ser  que  muito  remendadas.  O  .avarento 
chama  pródigo  ao  liberal,  o  covarde  temerário  ao  valente, 
o  dístrahido  bypocríta  ao  modesto;  e  cada  um  condemna  o  que 
não  tem,  por  não  confessar  o  que  lhe  falta.  O  grande  padre 
Suares,  que  tanto  tinha  em  si  do  que  os  antigos  souberam,  di- 
zia que  daria  de  alviçaras  o  que  sabia,  se  lhe  dessem  o  que 
ignorava ;  isto  é,  o  que  ficou  aos  vindouros  para  poderem  sa- 
ber e  dizer  de  novo :  mas  querer  precisamente  que  nos  atemos 
em  tudo  aos  passados  é  querer  atar  os  vivos  aos  mortos,  cruel- 
dade que  só  se  iô  de  Mezencio. 
coDciosao.  Fechemos  este  discurso,  ou  adocemos  a  dureza  d'este  rigor 
dlslfi^do  ^™  ^  meliifluo  Bernardo,  o  qual,  como  sempre  faliou  pela 
^M«|mp.  et  bocca  da  Escríptura,  assegura  firmemente  aos  vindouros,  que 
^'s,  vST'  poderão  ter  maior  notidas  das  cousas,  do  que  tiveram  e  al- 
cançaram os  antigos ;  e  prova  e  refere  em  dous  textos  ou  dous 
exemplos,  um  de  David,  que  affirmou  que  soubera  mais  que 
os  passados ;  outro  de  Daniel,  que  prometteu  saberiam  mais  os 
futuros:  Daoid  guoque  super  doctores  suos  et  seniores  donum 
sibi  iníelligentiae  audacter  praemmity  dicens :  Super  omnes  do- 
centes me  iníeUexi.  Sed  et  propheía  Daniel:  Pertransibunl,  ai$^ 
plurimi  el  muUiplex  erit  scientia :  ampliorem  sdlicet  rerum  no- 
titiam  pramittens  et  ^e  pasteris.  Até  aqui  S.  Bernardo  escre- 
vendo a  Hugo  de  S.  Victor,  que  também  lhe  tinha  escripto  las- 
timado da  mesma  chaga. . 
N^jjjj»  ,  Todos  os  grandes  ingenhos  tiveram  sempre  esta  queixa,  to- 


dos disseram  cousas  novas,  e  nenhum  careceu  de  quem  Ih'as 
"^fiNja*"^  impugnasse.  Não  ha  cousa  boa  sem  contradicção,  nem. grande 
sem  inveja. 
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....  Sí  come  crebber  le  arti 

Crebbe  Vincindia  e  col  sapere  insieme 

Nei  cori  infiníi  i  stm  veneni  ha  sparti.  'MÍl^tu 


Fama. 


Mas  antes  de  Petrarca  o  tinha  dicto  o  nosso  discreto  bis- 
panhol  : 

Esse  quid  hoc  dicam^  vivis  quod  fama  negatur. 
Et  sua  qtiod  rams  têmpora  lector  amat? 

Hi  sunt  invidiae  nimirum.  Regule,  mores, 
Praeferat  antiquas  semper  ut  Ula  novis. 

Sie  veterem  mgrati  Pompei  quaerimus  umbram; 
Et  laudant  Catuli  vilia  templa  senes. 

Evmius  est  lectus,  salw  tíbi  Roma  Marone, 


Mart,  lib,  5 


Et  sua  riserunt  saecula  Maeoniden.  •pir-  ^  ^s- 


• 


SERMÃO  DA  RESURREIÇÃO  DE  CHRISTO 

SENHOR  NOSSO  *** 

PREGADO  NA  MADRUGADA  DO  SANCTO  DIA  DE  PASCHOA 


Observação  do  compilador  : — ^N'este  discurso  a  riqueza  e  nobreza 
do  estylo,  não  menos  que  a  sublimidade  e  unogao  dos  pen- 
samentos, oondiz  a  primor  oom  a  solemnidade  e  alegria  da 
maior  festa  do  anno  ohristSo.  Julgue-o  de  per  si  o  leitor. 


Valde  nume  una  sabbatorum  veniunt 
,   ad  mofMimefUum,  arto  jam  sole. 

S.  Marc.  â. 

Quem  mais  ama,  mais  madruga.  O  amor  é  um  espirito  sem-   Qaem  mai^ 
pre  inquieto ;  e  quem  aquieta  muito,  sigual  é  que  ama  pouco,  ^ragâ.""^' 
Vistes  alguma  bora  quieta,  ou  ardendo  ua  cera,  ou  em  outra 
matéria  menos  branda,  uma  labareda  de  fogo?  Jamais.  Sempre 
está  inquieta,  sempre  sem  socegar;  e  porque  o  amor  não  sabe 
aquietar,  por  isso  d3o  pode  dormir.  Talvez  adormeceram  os 
sentidos:  mas  o  amor  sempre  vella,  porque  sempre  lhes  faz 
sentínella  o  coração :  Ego  dormio  et  cor  meum  vigUat.  E  como     cant.  5. 
o  maior  despertador  dos  sentidos  e  dos  cuidados  é  o  amor,  cu- 
jas azas  e  as  do  desejo  voam  mais  que  as  do  tempo ;  d^aqui 
vem  que,  para  quem  espera  pela  manhS,  as  estrellas  são  vaga- 
rosas, as  horas  eternas,  a  noite  não  acaba.  cEis  a  razão  por- 
que,» como  dizia,  quem  mais  ama,  mais  madruga. 

cVôde  como  madrugou  n'este  dia  o  nosso  celestial  Amante:  porissoosii- 
Ego  dormivi  et  soporatus  sum,  et  exsurrexi^  cantou  propheti-    JSÍSí>ii 
camente  da  morte  e  resnrreição  de  Chrísto  o  sancto  rei  David.»     ^SIA 
O  dormir  foi  o  morrer,  o  accordar  foi  o  resuséitar :  e  diz  o  Se-  oSSê  &. 
nhor  que  elle  dormiu,  e  elle  accordou;  porque  o  morrer  e  o     ^^^fi. 
resuscitar  tudo  foi  por  sua  vontade  e  tudo  ostava  na  sua  mão. 
«Mas  se  elle  podia  accordar  qtiando  quízesse,  porque  accordoa 
tão  de  madrugada,  que  quando  está  manhã  as  Marias  foram  ao 
sepulcro,  já  se  levantara?  Porque  o  amor  não  lhe  consentiu  que 
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dormisse  mais  tempo  o  somno  da  sepultura;  porque,  em  fím,» 
6  grande  madrugador  o  amor.  Um  dos  mais  insignes  amadores 
do  mundo  foi  Jacob,  ctlgura  do  mesmo  Chrísto  amantci;  e  que 
dizia  <elle>?  Fugiebat  somnus  ab  ovnlis  méis:  diz  que  fugia  dos 
seus  ollios  o  somno.  A  campanha  em  que  o  amor  e  o  somno 
se  dão  as  bataltias  s3o  os  olhos ;  e  nos  olhos  de  Jacob  estava 
tio  costumado  o  amor  a  ser  vencedor  e  o  somno  a  ser  vencido, 
que  n3o  se  atrevia  o  somno  a  lhe  accommetter  os  olhos,  antes 
fugia  d*elles.  <E  se  foi  t3o  poderoso  em  Jacob  o  amor  de  Ra- 
chel, que  faria  em  Chrísto  o  amor  da  Egreja?  Mas  expliquemos 
com  maior  extensão  o  mysterío  de  resurreição  tão  pressurosa». 
Auonipto.  Quem  mais  ama,  mais  madruga.  Assim  o  fez  n*esta  manhã 
o  divino  amante  Chrísto,  continuando  os  desvellos  do  seu  amor, 
e  assim  o  devemos  nós  fazer  todos  os  dias  para  não  faltar  ás 
correspondências  do  nosso.  N*estas  duas  palavras  tenho  proposto 
tudo  o  que  hei  de  dizer.  Peçamos  a  graça:  Are  Maria. 
KMr«atiiiriât  II.  Madrugaram  hoje  todas  as  Marías  a  ungir  na  sepultura  o 
'"''kSJÍÍ!?*'  sagrado  corpo;  e  qual  madrugou  mais?  Para  mim  é  consc- 
maTf^/^MM?  4^^"^^  ^^^^^  4"^  ^  Magdalena.  A  Magdalena  amava  mais  que 
mait,  «rorqMT  j^^^g.  j^^  ^  Magdalena  madrugou  mais  que  todas.  E  d'onde  tirare- 
mos a  prova?  Por  ventura  porque  todos  os  evangelistas  nomeiam 
a  Magdalena  em  prímeiro  logar,  e  S.  João  só  a  ella?  Seja  embora 
conjectura  provável.  Porventura  porque  só  da  Magdalena  se  diz  que 
Mn, ».  chorou :  Siabat  ad  monumentum  foris  plorans?  Melhor  razão : 
porque  o  chorar  •  sendo  efleito  de  maior  sentimento  ê  indicio 
de  amor  mais  desvellado».  Por  ventura,  porque  tomando-se  as 
outras  Marias,  quando  não  acharam  no  sepulcro  o  corpo  que 
iam  ungir,  só  a  Magdalena,  sem  se  apartar  d'aquelle  sagrado 
logar,  perseverou  n'elle  ?  Muito  melhor  argumento:  porque  quem 
só  perseverou  depois  de  todos,  é  signal  que  antes  desejou  e  se 
desvellou  mais  que  todos.  Mas  a  prova  para  mim  mais  evi- 
dente  é  ser  a  Magdalena  a  primeira  a  quem  o  Senhor  appare- 
More.  16.  ceu :  Áppamit  primo  Mariae  Magdalene.  Aotecipou-se  Chrísto  a 
buscar  prímeiro  que  todos  a  Magdalena,  porque  a  Magdalena  se 
antecipou  e  madrugou  mais  que  todos  em  buscar  a  Chrísto.  Esta 
foi  a  primeira  em  imar,  porque  só  delia  faz  menção  o  discípulo 
amado;  e  porque  só  ella  chorou,  sem  ihe  enxugar  as  lagrimas 
a  vista  dos  anjos;  e  porque  só  ella  perseverou  firme,  sem  se 
apartar  do  sepulcro ;  e  porque  foi  a  primeira  em  madrugar, 
Ma«  cwtM*  provando,  que  queni  mais  ama  mais  madruga. 

Muito  madrugou  a  Magdalena,  mas  Chrísto  madrugou  mais 

que  ella.  E  isto  de  madrugar  sempre  mais,  c  prerogativa  que 

mJST^  compete  ao  benignissimo  Senhor  em  quanto  Deus  o  em  quanto 
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horaem.  Em  quanto  Deus^  porque  a  trouxe  das  entranhas  de 
seu  Pae  por  geração;  e  em  quanto  Homem,  porque  a  trouxe 
das  entranhas  de  sua  mãe  por  nascimento.  Dizei-me :  como  foi 
gerado  Gbrislo  em  quanto  Deus,  e  como  nasceu  em  quanto  Ho- 
mem? Em  quanto  Deus,  diz  o  Eterno  Padre :  Ex  lUero  ante  Iti- 
ciferum  genui  te:  Eu,  Filho  meu,  vos  gerei  de  minhas  entranhas 
antes  do  luzeiro.  E  porque  não  diz  antes  do  sol,  ou  antes  da 
aurora,  senão  antes  do  luzeiro?  Para  mostrar  que  por  natureza 
6  por  geração  madruga  Chríslo,  em  quanto  Deus,  antes  de  tudo 
o  que  mais  madruga  no  céu.  No  céu  a  aurora  madruga  antes 
do  sol,  o  luzeiro  madruga  antes  da  aurora;  o  Verbo  madrugou 
antes  do  luzeiro,  porque  foi  gerado  ab-aeterno:  Ante  luáferum 
genui  te.  , 

Da  sua  geração  em  quanto  Deus,  passemos  ao  seu  nasd-  e  na  geneio 
mento  em  quanto  Homem.  E  quando  nasceu  Ghristo  em  quanto    ^^S 
Homem?  Dum  niedium  sUentium  tenerent  omnia  et  nox  in  suo 
cursu  médium  iter  haberet.  omnipotens  sermo  tuus  de  coeUs  a 
regalibiis  sedibus  venit.  Nasceu  em  quanto  Homem  ponctual- 
mete  á  meia  noite,  para  que  nos  desenganemos  os  homens  que 
ninguém  pôde  madrugar  mais  que  elle.  Se  nascesse  ás  cinco 
horas  da  manhã,  madrugaria  mais  quem  viesse  ás  quatro.  Se 
nascesse  ás  quatro,  madrugaria  mais  quem  viesse  ás  três.  Se 
nascesse  ás  três  ou  ás  duas,  madrugaria  mais  quem  viesse  á 
uma.  Mas  como  nasceu  á  meia  noite  em  ponctO,  ninguém  pôde 
madrugar  tanto  que  elle  não  tenha  madrugado  e  amanhecido 
primeiro.  Excellentemente  S.  Bernardo :  Vigilas  tu,  vigilat  et  ilk.  Sêm.  m  im. 
Consurge  in  nocte  in  principio  vigUiarum^  accelera  quantum 
vis,  etiam  ipsas  afUicipa  vigilias,  invenie^  eumy  non  praevenies. 

Não  vos  pergunto.  Senhor»  porque  madrugais  tanto ;  mas  só  o  mq  amor 
me  admiro  porque  assim  madrugais  e  vos  desvellais,  sendo  ^!S(£^!^" 
tão  grande  Senhor.  Com  razão  notou  e  nos  manda  notar  a  Sa- 
bedoria divina  n'esta  occasião  que  sois  Rei  todo  poderoso:  Omni- 
potens sermO'  tuus  de  coelis  a  regaUbus  sedibus  venit:  porque 
vós  sois  aquelle  soberano  e  supremo  Senhor,  que  de  ninguém» 
nem  de  cousa  alguma  tem  necessidade.  Se  a  necessidade  é  o 
mais  diligente  despertador  de  quem  a  tem,  para  que  madrugue, 
vós,  que  de  nada  necessitais,  para  que  madrugais  tanto?  cMa- 
drugais  para  o  vosso  nascimento  ser  exemplar  da  resurreição ; 
e  assim  como  então  madrugastes  saindo  do  ventre  materno  á 
vida  mortal,  assim  hoje  madrugais  saindo  do  seio  da  terra  á 
vida  immortal :  Qui  natus  olim  e  Virgine,  nunc  e  sepulcro  mtf- 
cerss:  canta  Egreja,  comparando  este  dia  da  resurreição  com  o 
dia  do  nascimento.  Porém  a  razão  principal  por  que  nascendo  e 
resuscitando,  vos  mostrais  tão  madrugador,  ô  para  satisfazer  as 
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i^nv.  8.     anciãs  que  sempre  tivestes  de  estar  com  os  homeos :  DeUciae 

meae  esse  cum  filiis  hominum.  Mas  vamos  ao  nosso  thema  que 

DOS  declarará  melbor  os  mysterios  de  tão  amorosa  madrugada.» 

)>«Dtido  uu«rti     in.  Valde  mane  una  sabbcUorum  veniunt  ad  tnanumenium, 

do  tbena.    ^^  j^^  ^^^  j^  ^  ^^^^  q^^  ^^  Marias  foram  ao  sepulcro  muito 

de  madrugada,  sendo  já  o  sol  saído.  Pois  se  era  o  sol  saido, 
como  era  muito  de  madrugada  ?  Se  a  Magdalena  e  as  outras 
donas  da  sua  companhia  foram  como  as  senhoras  do  nosso 
tempo  que  atroando  com  as  rodas  das  carroças  as  ruas,  desem- 
pedrando as  calçadas  e  accordando  a  vizinhança,  se  recolhem  a 
casa  á  meia  noite  e  mais  tarde ;  não  è  muito  que,  quando  o  sol 
anda  já  pelos  valles,  seja  ainda  para  as  horas  do  seu  descanço 
muito  de  madrugada:  Yaldemane.  cMas  as  Marias  foram  ao  se- 
pulcro quando  ainda  duravam  as  trevas  da  noite,  e  só  appare- 
cia  um  pequeno  alvor  no  oriente.»  Pois  se  a  noite  estava  ainda 
em  seu  ser  e  o  escuro  tSo  cerrado,  como  era  já  nascido  o  sol? 
cNão  é  ^Ufficil  a  resposta.  Se  as  Marias  sairam  de  suas  casas 
muito  de  madrugada  e  na  escuridade  da  noite,  o  sol  podia  já 
aponctar  no  horizonte,  quando  chegaram  ao  sepulcro ;  e  este  é 
o  sentido  litteral.  Mas  eu  acho  n'aquellas  palavras  um  sentMo 
allegorico  que  declara  ainda  mais  o  glorioso  mysterio  doesta  ma- 
drugada. » 

Sentido  aU0go-     O  sol  uascido,  diz  a  Glossa  interiineal,  è  Christo  resuscitado; 

m^ftSu*  Ortojam  sole,*idest  Christo.  O  sol  a  que  alludiu  o  evangelista 
^V!a'  ^^^  '^  eterno  Sol  de  justiça,  que  já  raiava  no  oriente  da  sua 
resurreiçáo.»  E  fallou  não  só  muito  discretamente,  mas  com 
grande  propriedade,  porque  o  dia  de  paschoa  teve  dous  prin- 
cípios, duas  madrugadas,  duas  manhãs  e  dous  soes  que  o  flze- 
ram.  Uaec  dies  quam  feict  Dominus :  este  é  o  dia  que  fez  o  Se- 
nhor. Os  dias  todos  não  os  faz  o  sol  natural  ?  Sim :  mas  este 
dia  nio  só  o  fe;  o  sol  natural,  senão  também  o  Senhor  do 
mesmo  sol.  Em  quanto  fez  este  dia  o  sol,  começou  mais  tarde : 
em  quanto  o  fez  o  Senhor,  começou  mais  cedo.  E  para  qae 
conste  quando  e  quanto  começou  mais  cedo;  o  mesmo  «David» 

Iue  disse :  Uaec  dies  quam  feict  Dominm,  seja  o  commentador 
o  seu  texto.  Exhorta  n'este  mesmo  dia  o  propheta  rei,  ou  pede 
instantemente  a  Christo,  que  resuscite,  dizendo :  Exsurge  gloria 
mea,  exsurge  psalterium  et  dthara;  e  responde  o  Senhor: 
Exsurgam  dUuculo:  Eu  resuscitarei  de  madrugada.  De  madru- 
gada? Logo  quando  o  sol  saiii  no  oriente, Já  o  Senhor  tmha 
saído  do  seu  occaso :  logo  primeiro  fez  este  dia  o  Senhor,  que 
o  fizesse  o  soK  Mas  porque  não  pareça  subtileza,  e  todos  ve- 
jam quanto  primeiro  e  quanto  mais  cedo  foi,  recorramos  á  let- 
tra  original.  Onde  a  versão  latina  diz:  E^^rgam  dUuúulo,  re- 
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feira  á  tarde  eresuscitou  ás  qaatro,  pouco  mais  ou  menos,  da 
manhã  de  domingo ;  e  contando-se  n'este  tempo  apenas  trinta  e 
seis  horas^  de  tal  modo  e  com  tal  arte  as  repartiu  o  amor,  que 
couberam  n'elias  verdadeiramente  três  dias  e  três  noites.  Era  o 
equinoccio  de  março,  em  que  o  sol  se  põi  ás  seis  horas;  e  as- 
sim como  das  cinco  horas  da  sexta  feira  até  se  pôr  o  sol  temos 
o  primeiro  dia,  assim  do  sol  posto  até  á  meia  noite  da  mesma 
sexta  feira  temos  a  primeira  noite.  Seguem-se  vinte  e  quatro 
horas  da  meia  noite  da  sexta  feira  até  á  meia  noite  de  sabbado; 
e  temos  um  dia  inteiro  de  doze  horas,  e  uma  noite  também  in- 
teira de  outras  doze,  que  é  o  segundo  dia  e  a  segunda  noite. 
Da  meia  noite  do  sabbado  até  ás  quatro  horas  do  domingo,  em 
quanto  duravam  as  trevas  e  o  escuro,  temos  a  terceira  noite;  e 
tanto  que  começou  a  assommar  a  primeira  claridade  ou  crepús- 
culo da  luz  que  já  pertencia  ao  dia  seguinte,  temos  o  terceiro 
dia.  Aqui  parece  que  está  mais  confuso  o  dia  com  a  noite; 
mas  dividiu-os  o  Senhor  pela  subtileza  de  seus  olhos  e  não  pela 
grosseria  dos  nossos.  No  principio  do  mundo  diz  a  Escriptura 
sagrada  que  tanto  que  Deus  creou  a  primeira  luz,  a  dividiu  das 
trovas,  e  que  á  luz  chamou  dia  e  ás  trevas  noite.  O  mesmo  es- 
tylo  guardou  Chrísto  com  o  primeiro  crepúsculo  doeste  dia,  an- 
dando tão  escrupuloso  com  a  sua,  verdade,  como  liberal  com  o 
seu  amor.  O  primeiro  crepúsculo  do  dia  é  um  composto  de 
claro  e  escoro :  mas  o  escuro  muito  e  o  claro  pouco ;  e  a  esse 
muito  escuro,  ena  quanto  propriamente  foram  trevas,  contou  o 
Senhor  por  noite ;  e  ao  pouco  claro,  como  já  era  luz,  posto  que 
muíio  escassa,  c^ntou-opordía.  Assim  madrugou  para  abbreviar 
saa  ausência  o  divino  e  humanissimo  Amante  de  nossas  almas; 
concordando  de  tal  maneira  a  verdade  de  sõa  promessa  com  as 
anciãs  de  seu  amor,  que  para  verificar  em  trinta  e  seis  horas  de 
sepultura  três  dias  e  três  noites,  as  três  noites  fel-as  uma  de 
doze,  outra  de  seis,  outra  de  quatro ;  e  os  três  dias  um  de 
doze  horas,  outro  de  uma  hora  e  outro  de  menos  de  meia. 
A  tespere  sepidturae  usque  ad  dihtculum  resurrectionís  triginta  sex 
liorae  sunt:  diz  com  a  mesma  conta  Sancto  Agostinho;  ce  o  s^icTr.n. 
conlirma  S.  Leão  papa  allegando  as  mesmas  razões  doesta  amo- 
rosa abbre\iação» :  Ne  turbatos  discipulorum  ânimos  longa  smn.  i. 
moestitiido  cruciaret,  denuntiatam  tridui  moram  tam  mira  ceie-  '^^  ^^"' 
ritate  bretiavU. 

V.  Pare€e*me  que  tem  satisfeito  o  meu  discurso  á  primeira   imitação  m 
parle  do  que  promelteu,  mostrando  quanto  o  Senhor  resusci-   "Slnu'.'" 
tado  madrugou  n'esta  manhã  por  amor  de  nós.  Agora  resta  a 
satisfazer  á  segunda  e  vér  como  nós  também  devemos  madru- 
gar e  quando,  para  não  faltar  á  memoria  e  boa  correspondência 
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de  tanto  amor.  Se  as  Marias  madrugaram  com  tanta  diligencia 
suppondo  ao  mesmo  Senhor  adormecido  no  sepulcro  e  não  sa- 
bendo gue  tinha  madrugado  nem  crendo  que  houvesse  de  ao 
cordar,  que  deve  fazer  a  nossa  fé  e  qual  deve  ser  o  cuidado  do 
nosso  agradecimento? 
10  se  po-      Paliando  Deus  com  Job,  quando  ainda  dormia  ou  jazia  na  se- 
Z^T^i    pultura  do  não  ser,  è  arguindo  aos  que  depois  da  fé  e  memoria 
h  "íôavt  d'esta  madrugada  ainda  esperam  pelos  raios  do  sol  que  os  des- 
por  Job.'  perte,  diz  assim :  Ubi  eras  cum  me  laudarent  simul  ostra  ma* 
^^'      tutina  et  jubilarent  amnes  filii  Dei;  quando  as  estrellas  da  ma- 
drugada me  louvavam  e  junctamente  me  festejavam  alegres  os  fi- 
lhos de  Deus,  onde  estavas  tu  ?  Que  os  chamados  filhos  de 
Deus  sejam  os  anjos,  ninguém  o  duvida ;  mas  também  intendo 
que  em  toda  a  Escriptura  sagrada  se  não  acharão  outras  «pes- 
soas que  se  possam  chamar  com  tanta  propriedade  estrellas  da 
madrugada,  como  as  Marias»  que  antes  do  sol  madrugaram  hoje 
ao  sepulcro  de  Ghrísto.  Assim  o  persuadem  a  companhia,  o 
tempo,  o  logar,  o  nome  e  o  appellido.  A  companhia :  porque  só 
ellas  concorreram  junctamente  com  os  anjos,  os  quaes  só  ellas 
viram,  e  só  com  ellas  fallaram,  não  apparecendo  nem  fallando 
aos  apóstolos.  O  tempo,  porque  se  ellas  madrugaram,  também 
madrugaram  os  anjos  que  tiraram  a  grande  pedra  da  sepultura 
e  se  assentaram  n'ella,  mostrando  bem  nas  galas  e  resplando- 
res  o  jubilo  com  que  festejavam  aquella  hora.  O  logar ;  porque 
em  nenhum  outro  appareceram  os  anjos,  senão  no  sepulcro 
onde  elles  se  mostraram  e  fallaram  ás  Marias  e  as  mandaram 
aos  discípulos  por  embaixadores  da  resurreição  do  Senhor. 
O  nome;  porque  o  de  Maria  quer  dizer  Estreita.  E  finalmente 
o  appellido  de  matutinas,  ou  estrellas  da  madrugada,  não  só 
declara  a  diligencia  com  que  n'esta  hora  madrugaram;  senão 
também  o  parentesco  que  tinham  por  sangue  com  a  primeira  e 
soberana  itfaría,  que  por  antonomásia  se  chama  Stella  tnatutifèa. 
E  quando  as  Marias,  sendo  mulheres,  sem  temor  da  noite  nem 
dos  soldados,  madrugaram  tão  vigilantes  e  diligentes  para  ado- 
rar e  servir  a  Ghristo  morto ;  nós,  que  o  cremos  resuscitado, 
sem  outro  impedimento  mais  que  o  do  somno,  negligenda,  in- 
gratidão e  esquedmento,  que  podemos  responder  ao  mesmo 
Senhor,  quando  a  esta  mesma  hora  nos  arguir,  dizendo  a  cada 
um:  Ubi  eras  cum  me  laudarent  asira  matutina?       «>    > 
su>  madm.     E  86  O  oxemplo  das  Marias  na  madrugada  d'est4  manhã  basta 
!>»2i^  para  nos  arguir  e  envergonhar;  quanto  mais  o  da  madrugada  do 
vífíiancia  Souhor  quo  ellas  já  não  acharam  no  sepulcro;  o  qual  não  só 
^*"^'"*     madrugou  para  nos  dar  o  exemplo,  senão  também  para  ser  nosso 
exemplar  n'esta  vigilância?  Perg[untam  os  theologos  se  Chrísto 
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resQsdtado  foi  exemplar  da  nossa  resorrdção?  E  respondem 
com  S.  Thomas  que  sim.  Nosso  exemplar  na  vida,  nosso  exem- 
plar na  morte  e  também  na  resarreição  nosso  exemplar.  Na  vida» 
porque  devemos  viver  para  elle;  na  morte,  porque  devemos  mor- 
rer por  elle :  e  na  resurreigão,  porque  havemos  de  resusdtar 
como  elle.  Este  como  extendi  eu  na  minha  proposta  não  só  á 
immortalidáde  da  outra  vida,  senão  á  imitação  d'esta.  EUe  cha- 
mou á  sua  morte  dormir  e  á  sua  resurreicSo  accordar;  e  nós 
devemos  accordar  como  elle  resusdtou.  Resusdtou  de  madru- 
gada; e  para  que?  Para  que  o  desvello  e  fineza  de  seu  amor 
empenhasse  a  correspondência  e  agradecimento  do  nosso  a  que 
em  honra  e  memoria  doesta  madrugada  lhe  sacrifiquemos  todas. 

Assim  o  fazia  com  espirito  propbetico  David,  muitos  séculos  Propiiêtitt 
antes  d'esta  manhS.  O  argumento  do  Psalmo  sessenta  e  septe  esu^íoga- 
iodo  è  da  resurreiçSo  de  Ghristo.  Começa  propheticamente :  ^^ô^^^ 
Exsurgat  Deus  et  dissipentur  inmid  ejus.  As  quaes  palavras  u  toas. 
commenta  Sancto  Agostinho  com  estas :  Jam  factura  est:  exsur- 
rexit  Christus,  gui  est  super  omnia  Deus  benedictus  in  suecula; 
et  dispersi  sunt  inimici  qus  per  omnes  gentes :  Judaei  in  eo  ipso 
loco  ubi  irámicUias  exercuerunt,  debeUati,  atque  inde  per  cuncta 
dispersi.  Diz  o  propheta :  Resusdte  Deus  e  sejam  dissipados  seus 
inimigos ;  euma  e  outra  cousa  está  já  cumprida :  porque  Ghristo, 
como  Deus  que  é,  resuscitou ;  e  seus  inimigos,  que  são  os  ju- 
deus, sendo  debellados  na  mesma  Jerusalém,  onde  executaram  o 
seu  odio^  d'ahi  foram  dissipados,  como  hoje  estão  por  todo  o 
mundo.  E  depois  de  descrever  o  propheta  como  o  soberano 
Libertador  tirou  do  cárcere  do  Lim^  os  sanctos  padres  que  lá 
estavam  captivos,  e  o  tríumpho  com  que  subiu  acompanhado  de 
tantos  milhares  de  almas ;  porque  os  mesmos  judeus  diziam  a 
Ghristo  na  cruz  que  salvando  aos  outros  não  se  ood/a  salvar  a 
si,  chegado  finalmente  ao  sepulcro  exclama  com  admirável  ener- 
gia e  allusão :  Deus  noster.  Deus  salws  fadendi;  et  D  omini  Do* 
mini  exitus  mortís:  agora  vereis,  ó  judeus,  se  o  nosso  Deus, 
que  vós  não  quereis  reconhecer  por  vosso,  é  Deus  que  pôde 
íazer  salvos  não  só  a  outros  senão  a  si:  Deus  nosier,  Deus  sal- 
vos fadendi.  E  senão,  véde-o  sair  vivo  da  sepultura  e  do  po- 
der da  morte,  da  qual  è  não  só  uma,  senão  duas  vezes  Senhor: 
Et  Domini  Domini  exitus  mortis.  Esta  é,  diz  Hugo,  a  emphase 
d'aquelle  Domini  Domini  duas  vezes  repetido.  Gomo  se  dis- 
sera :  Senhor  da  morte  duas  vezes,  ambas  a  vosso  pezar :  Se- 
nhor da  morte,  porque  morreu  quando  quiz;  e  Senhor  da  morte, 
porque  resuscitou  quando  vós  não  queríeis.  Posestes  guardas 
na  sepultura,  porque  não  queiieis  que  aaisse  d'ella;  mas  elle 
como  Senhor  das  mtnidas  e  siidas  da  morte,  para  abbreviar 
VoLonn  3 
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OS  tres  dias  da  sepollura,  escolheu  a  tarde  do  primeiro  para  en- 
trar e  a  madrugada  do  terceiro  para  sair:  Et  Domini  Domini 
exitus  mortis.  Assim  canta  David  as  maravilhas  do  poder  de 
Ghrísto  na  madrugada  d'este  dia  obradas  por  nosso  amor ;  e  a 
acçSo  de  graças  que  por  todas  lhe  offerece,  breve  no  que  diz, 
mas  grandíssima  no  que  promette  é  esta :  Benedictus  Dominus 
die  quotidie:  n'este  dia  seja  Deus  bemdicto  todos  os  dias:  n'este 
dia  que  é  da  sua  resurreição,  seja  Deus  bemdicto  todos  os  dias 
da  minha  Aida.  TSo  agradecido  o  sancto  propheta  ás  finezas 
doeste  dia,  ás  madrugadas  d'este  amor  e  aos  desvellos  doesta 
madrugada,  que  não  se  contentou  com  menos  a  sua  devoçio  e 
a  sua  memoria,  que  com  sacrificar  o  sompo  ou  vigilância  dos 
seus  olhos,  por  todos  os  dias  da  sua  vida,  a  este  dia  e,  por 
todas  as  manhãs  dos  mesmos  dias,  a  esta  hora :  Benedictus  D(h 
minus  die  quotidie. 
Como  deremos     Isto  ó  O  quo  fazía  David  antes  de  Christo  resuscitar;  e  isto  è 
8a?ct?pi^o-    o  que,  depois  de  resuscitado,  deve  fazer  todo  o  cbrístão,  se  não 
pbeu.      queremos  ser  ingratos.  Não  è  novidade  ou  conselho  meu,  se- 
não doutrina  do  maior  pregador  da  Egreja,  ha  mais  de  mil  e 
duzentos  annos.  David,  «dizia  Ghrysostomo»,  logo  ao  primeiro 
romper  da  alva  dava  a  Deus  as  primícias  do  dia,  porque  è  ne- 
cessário para  agradecer  a  Deus  os  seus  beneficios  madrugar  an- 
tes do  sol.  Viu  o  grande  propheta,  posto  que  de  tão  longe,  as 
amorosas  impaciências  (digamol-o  assim)  com  que  a  ausenda 
e  saudade  dos  homens,  morto  o  Senhor  e  insensível,  o  não  dei- 
xavam aquietar  na  sepultura ;  viu  o  artificio  admiravelmente  in- 
genhoso  com  que,  para  concordar  a  verdade  de  sua  palavra 
com  as  anciãs  do  seu  amor,  de  vinte  e  duas  horas  de  trevas 
fez  tres  noites,  e  de  quatorze  de  luz  tres  dias :  e  como  era 
aquelle  generoso  coração  que  sempre  desejava  pagar  de  algum 
modo  a  Deus  o  que  d'elle  recebia ;  para  corresponder  quanto 
lhe  era  possível  aos  extremos  e  finezas  doesta  madrugada,  de- 
dicou á  meditação,  á  honra,  ao  agradecimento  d^ella  todas  as 
suas.  Por  isso  repetia  tantas  vezes  o  mesmo  offerecímento.  Uma 
Ps.  62.      vez;  ]nfnútutifii$meditaborinte;Oútr2i  vez:  Maneoratiomeaprae' 
76.87.      *^wiW  te;  outra:  Mane  adstabo  tíbi;  outra:  Mane  exaudies  ro- 
ib.  5.'      cern  meam :  outra:  Ad  annuntiandum  mane  misericordiam  ttiam: 
\t  fc\      outra  finalmente,  e  n'ella  todas  com  a  repetição  do  sacrifido 
dos  seus  olhos:  Anticipaverunt  vigílias  oculi  mei,  «Eis  ahi  como 
agradeddo  o  real  propheta  oflereda  e  consagrava  a  Deus  as 
primícias  do  dia». 
Deu«  qocr  a^i      VI.  Dopoís  que  Deus  deu  leis  aos  homens,  nenhuma  cousa 
tSd^^sVocto  ™^^^  ^^^^  ^^^^  encommendí  e  mais  apertadamente  lhes  en- 
Agôstinbo.    carrega  n^ellas,  qúe  a  obrigado  de  lhe  oBerecerem  e  consagra- 
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rem  as  primícias  de  tudo  quanto  recebem  de  sua  liberal  mao. 
Não  fazer  esta  offerta  a  Deus,  d3o  só  é  ingratidão,  mas  roubo; 
porque  é  reputar  as  cousas,  que  possuimos  e  elle  nos  dá,  c^mo 
nossas  e  n9o  como  suas.  Por  isso,  de  tudo  o  que  produz  a  terra, 
manda  que  lhe  offereçamos  os  primeiros  fructos ;  de  tudo  o  que 
nasce  dos  animaes,  as  primeiras  crias,  e  até  dos  próprios  filbos 
os  primogénitos.  E  se  de  tudo  devemos  dar  a  Deus  as  primí- 
cias, quanto  mais  as  dos  dias  da  vida,  sem  os  quaes  tudo  o  que 
só  com  elle  se  pode  gozar  é  nada?  cPor  isso  diz  Sancto  Agos- 
tinho que»  torpe  cousa  è  e  verdadeiramente  vergonhosa  para 
um  chrístSo,  se  o  primeiro  raio  do  sol  o  achar  na  cama,  e  não 
prostrado  aos  pés  de  Ghrísto,  seu  Greador  e  Redemptor :  Turpe 
est  Christiano,  e  n'outro  logar  Pudor  est  chrisliano,  si  eum  ra- 
dius  solis  in  lecto  inveniat. 

As  primeiras  creaturas  que  com  suas  vozes  nos  injuriam  e  Todaanatare; 
envergonham,  entre  aquellas  que  o  mesmo  Senhor  creou  mas  ,^dr"il^Ída^ 
nSo  remiu,  são  as  aves.  Que  avesinba  ha,  ou  tão  pintada  como  p^^tniiçoso  (t 

•    <•■  m^  I  â»  ^  •      m       ^        ^  oao  SG  ivvaui< 

0  pmtasilgo,  ou  tão  mal  vestida  como  o  rouxmol,  que  nao  rompa 
o  silencio  da  noite  com  dar  ou  cantar  as  graças  a  seu  Greador, 
festejando  a  boa  vinda  da  primeira  luz  ou  chamando  por  ella  V 
As  flores  que  anoiteceram  seccas  e  murchas,  porque  carecem 
de  vozes,  posto  que  lhes  não  falte  melodia  para  louvar  a  quem 
as  fez  tão  formosas,  como  são  as  Alagdalenas  do  prado,  tam- 
bém declaram  seus  affectos  com  lagrimas.  As  nuvens  bordadas 
de  encarnado  e  ouro,  os  mares  com  as  ondas  crespas  em  azul 
6  prata,  as  arvores  com  as  folhas  voltadas  ao  céu  e  com  a  va- 
riedade do  seu  verde  natural  então  mais  vivo,  as  fontes  com 
os  passos  de  garganta  mais  cheios  e  a  cadencia  mais  sonora,  as 
ovelhinhas  saindo  do  aprisco  e  os  outros  gados  mansos  á  li- 
berdade do  campo,  os  lobos  e  as  feras  silvestres  recolhendo-se 
aos  bosques  e  as  serpentes  mettendo-se  nas  suas  covas,  todos 
ou  temendo  a  luz,  ou  alegrando-se  com  sua  vista,  como  á  pri- 
meira obra  de  Deus,  lhe  tributam  n'aquella  hora  os  primeiros 
applausos.  E  que  maior  confusão  e  aflronta  do  homem,  crea- 
tura  racional,  que  quando  as  aves  aos  primeiros  raios  ou  boce- 
jos da  luz  saem  todas  de  seus  ninhos  a  louvar  e  dar  a  alvorada 
a  seu  Greador,  quando  todas  as  outras  creaturas  ou  brutas  ou 
insensíveis,  reconhecem  do  modo  que  podem  a  bondade  e  pro- 
videncia d'aquelle  Supremo  Senhor  que  lhes  deu  o  ser  anteci- 
pando ao  sol  para  lhe  offerecer  as  primícias  do  dia ;  elle  sem 
memoria,  sem  intendimento,  sem  vontade  e  sem  sentidos, 
n'aquella  voluntária  sepultura  do  somno  e  do  descuido,  só  con-  i,odmu:,^^ 
fesse  dormindo  e  roncando  que  é  o  mais  ingrato?  ^  coo^Va 

Desperta,  ó  homem  indigno,  aos  brados  de  todas  as  creaturas;     » onfçà^?" 
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abre  os  olhos  e  vô  a  que  madrugas  e  a  que  não  madrugas. 
Ddxadas  as  madrugadas  mechanicas»  como  as  do  offidal  vigilante 
que  madruga  para  bater  e  malhar  o  ferro,  obrigando  também 
a  madrugar  o  ar  e  o  fogo;  os  que  professam  vida  e  acções  mais 
nobres  para  que  madrugam?  Madruga  o  mathematico  para  obser- 
var as  estrellas  antes  que  lh'as  esconda  o  sol.  Madruga  o  soli- 
dado para  vigiar  o  seu  quarto  ou  na  muralha»  ou  na  campanha, 
ou  no  bordo  da  náu.  Madruga  o  estudante  sobre  o  livro  qne 
tantas  madrugadas  custou  ao  seu  auctor,  quantas  são  as  lettns 
muitas  vezes  riscadas,  de  que  está  composto.  Madruga  o  reqoe* 
rente,  madruga  o  caminhante,  madruga  cercado  de  galgos  o  ca- 
çador, e  sobre  todos  com  mais  estrondosas  madrugadas  os  prín- 
cipes ;  devendo  madrugar  não  para  montear  desertos  e  matar 
feras,  mas,  como  fazia  el-rei  David,  para  alimpar  os  povoados 
de  vicios.  E  que  appetite  menos  digno  de  tão  alto  e  soberano 
nome  que  despertarem  ao  som  de  trombetas  e  muitas  horas  an- 
tes do  sol,  para  correr  uma  lebre,  ou  dar  uma  lançada  no  ja- 
vali amalhado,  aquelles  que  sem  este  despertador  depois  da 
quarta  parte  do  dia,  tendo  tanto  que  vêr  e  prover  ainda  não 
teem  aberto  os  olhos? 

Madrugadas  E  so  ostas  madrugadas  por  outra  parte  licitas  e  honestas  o 
Sth^S^B  descuido  de  se  empregarem  na  adoração  do  Senhor,  qui  fabrica^ 
^^f^JS!^  o  ^^  ^^  auroram  et  solem,  bastara  para  as  fazer  ociosas  e  me- 

teMrro.  nos  chrístãs ;  que  censura  merecem  aquellas  que,  em  logar  de 
^^'  se  dedicarem  e  consagrarem  ao  verdadeiro  Deus,  se  sacrificam 
aos  ídolos?  Fundido  por  Ârão  o  idolo  de  ouro,  e  signalado 
para  a  celebridade  e  dedicação  da  infame  imagem  o  dia  se- 
guinte ;  o  que  fizeram  todos  foi  levantarem-se  de  manhã  a  ofie- 
recer-lhe  sacrificios ;  e  aos  sacrifidos  se  seguiram  banquetes, 
brindes  e  jogos :  Surgenlesque  mane  obttderunt  holocausta  ei 
hóstias  pacificas,  et  seditpopulus  manducare  et  surrexeruni  t»- 

Exod.  32.  dere.  Foi  boa  madrugada  esta?  E  quantas  são  debaixo  do  falso 
nome  de  christandade  as  que  se  parecem  com  ella  ?  Os  nossos 
Ídolos  são  as  nossas  paixões  e  os  nossos  appetites ;  e  raro  é  o 
christão  de  somno  e  juízo  tão  repousado,  que  o  deixe  dormir  e 
o  não  desvelle  a  sua  idolatria.  Quanto  corU  pelo  somno  o  adul- 
tero? Quanto  corta  pelo  somno  o  ladrão?  Quanto  corta  pelo 
somno  o  taful?  Quanto  corta  pelo  somno  o  invejoso,  o  ambi^ 
cioso,  e  mais  vigilante  qne  todos  o  avarento  e  cobiçoso?  Os  ja- 
deus  adoraram  o  bezerro  de  ouro,  os  diristãos  adoram  o  ouro 
ainda  que  não  pesa  tanto  como  o  bezerro.  Do  ouro  tomoa  o 
nome  a  aurora ;  e  esta  é  a  despertadora  que  os  não  deixa  dor- 
mir e  faz  vigiar,  machinando  subtilezas,  traças,  enganos,  trai- 
ções e  sacrificando  ao  torpe,  vergonhoso  e  brutal  ídolo  do  in- 
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teresse  o  descanço,  a  razSo,  a  vida,  a  honra,  a  consciência»  a 
alma.  Qqío  jastamente  arguia  Chrísto  o  somoo  e  negligencia 
dos  qae  nio  poderam  vigiar  uma  hora  com  elle,  á  vista  do  con- 
trario  ex^npfo  e  vigilância  infame  de  Judas :  Vel  Judam  non 
videib  quomodo  non  dormit,  sed  festinat  me  tradere  Judaeis? 
Basta  que  a  cubica  de  Judas  para  me  vender  e  me  entregar 
nio  dorme ;  e  o  meu  amor  e  a  vossa  obrigaçSo  nSo  pode  aca- 
bar oomvosco  a  que  corteis  pelo  somno  e  vigieis  uma  liora  • 
commigo  ? 

Este  è  o  meu  poncto  e  esta  a  hora  em  que  estamos,  na  qual  Miutof  ciiru 
tanto  madrugou  Cbrísto  por  amor  de  nós.  A  hora  em  que  Deus  ^o'  ^a^tié 
afogou  os  exércitos  de  Pharaó  no  mar  vermelho  foi  muito  de     '^'^^ 
madrugada :  de  sorte  que  na  madrugada  d'aquelle*  dia  se  con- 
summou  a  liberdade  dos  filhos  de  Israel  e  entlo  acabaram  de  fi- 
car totalmente  livres  do  captiveiro  dos  egypcios.  E  quando 
aquelles  homens,  se  n3o  foram  ingratíssimos,  haviam  de  dedi- 
car as  madrugadas  de  toda  a  vida  á  memoria  e  agradecimento 
de  tio  estupendo  e  milagroso  beneficio,  o  para  que  madruga- 
ram tio  diligentes  foi  para  negarem  a  honra  e  gloria  d'eUe  a 
Deus  e  a  darem  ao  idola.  Jíem  creio  que  nio  haverá  quem  nio 

Sasme  e  se  assombre  de  uma  tio  torpe  e  vergonhosa  ingrati- 
io.  E  que  seria  se  eu  dissesse  que  ainda  a  nossa  ô  mais  ver- 
gonhosa e  mais  torpe?  Âquella  madrugada  em  que  Deus  aca- 
bou de  libertar  os  hebreus  do  captiveiro  do  Egypto,  afogando 
seus  inimigos  no  mar  vermelho,  foi  figura  d'esta  mesma  ma- 
drugada em  que  o  Senhor  acabou  de  consummar  nossa  redem- 
pçio.  Assim  o  canta  a  Egreja:  Fiigitque  divisum  maré,  mer- 
gimtur  hostes  fluctihus.  E  quando  Deus  madruga  para  me  li- 
bertar, que  nio  madrugue  eu  para  o  louvar?  Mais  e  peior  ainda. 
Quando  Deus  não  dorme  e  se  desvella  para  me  defender  dos 
meus  inimigos,  que  eu  nio  durma  e  me  desvelle  para  o  offen- 
derl  Isto  é  o  que  fizeram  os  judeus,  torpe,  vergonhosa  e  im- 
piamente ingratos  ao  triumpho  d'aquella  gloriosa  madrugada 
ém  que  Deus  tanto  se  empenhou  em  vigiar  por  elles.  E  o  mes- 
mo faríamos  nós  com  círcumstandas  de  ingratidio  tanto  maio- 
res, quanto  maior  foi  o  beneficio,  o  amor,  a  gloria  e  o  trium- 
pho com  que  Cbristo  nos  acabou  de  libertar  e  remir  n'esta  hora ; 
se  em  louvor,  honra  e  veneraçio  da  madrugada  da  sua  resurrei- 
çio  nio  lhe  offerecermos  e  consagrarmos  todas  as  da  nossa 
vida. 

VI.  «Para  louvor,  porém  dos  que  madrugam  por  amor  de  Ghris-  os  qoe  madn 
to  todos  os  dias  concluirei  este  discurso  com  uma  observaçio  de  ora?m!!ÍM« 
Sancto  Athanasio,  digna  verdadeiramente  do  zelo  e  piedade  d'aquel-  *^  ^  "^'- 
le  grande  doutor.»  Oh  que  honrada  e  generosa  competência,  <di- 


»  o 

zelle»  competir  o  bomem  com  o  sol,  a  qoal  ha.de  amanhecer  pri- 
meiro, oa  o  sol  a  dar  loz  ao  mondo,  oa  o  homem  a  dar  grafasa 
Deos!  A  mais  bizarra  e  famosa  compefeotía  qoe  via  a  memoria  dos 
homens,  foi  o  desafio  de  David  com  o  gigante.  Mas  qoeoomparacia 
Um  desafiar  om  gigante  da  terra  oo  o  gigante  do  cêa?  O  gigúlè 
do  céo  é  o  sol,  como  diz  o  mesmo  David :  Exmltarít  ut  gigoã 

f'1.  m  ad  currendam  viam.  Os  passos  com  qoe  anda  oo  corre  sâo  tio 
dilatados,  qoe  em  cada  hora  camioha  cmuitas  e  moitas»  legoas. 
Vede  agora  se  é  grande  e  adnnravel  competência  compáir  o 
bomrai  com  o. sol,  sobre  qoal  se  ha  de  adeantar  om  ao  ootro, 
00  o  sol  a  alloodar  o  bomem,  oo  o  bomem  a  loovar  a  Deos»  O 
sol  tem  doas  tnlizas,  o  oriente  e  o  occaso;  e  nio  só  na  primeira 
qoando  nasce,  senio  também  na  segonda  qoando  se  põi,  qoer 

tfkt.  4  s«  Paolo  qoe  ponha  o  bomem  om  rum  plus  ulira  antecipando-se 
sempre  e  adeantando-se  ao  sol :  Sol  nm  occidat  super  mm»- 
étíam  testram.  Se  acaso  tivestes  occasião  de  ira  contra  vosso 
próximo,  adverti,  diz  o  Apostolo,  qoe  não  se  ponha  o  sol  sem 
qoe  primeiro  vos  reconcilieis  e  ponhais  em  graça  com  elle.  De 
sorte  qoe  o  nosso  amor  de  Deos  e  do  próximo  ha  de  competir 
de  tal  modo  em  se  adeantar  sempre  ao  sol,  qoe  nem  o  sol 
aoianheça  no  oriente  antes  de  nós  darmos  graças  a  Deus,  nem 
o  mesmo  sol  se  pooba  no  occaso  antes  de  nós  nos  pormos  em 
graça  com  o  próximo* 
K  M  pvtfiMa  E  para  qoe  intendamos  qoanto  Deos  se  agrada  doesta  com- 
^^rnSàST'  petenda,  reparemos  em  oma  coosa  moito  notável;  e  é,  qoe  as- 
sim como  o  bomem  pôde  competir  com  o  sol  em  se  antednar 
sempre  ao  sol  «com  a  oração»,  assim  Deus  compete  com  o  no- 
mem  em  se  antedpar  sempre  ao  homem  ccom  a  misericórdia». 
Nio  ba  doas  coosas  mais  reciprocas  entre  Deus  e  o  homem  qoe 

/'i  «5  a  nossa  oração  e  a  soa  misericórdia.  Por  isso  dizia  David :  fie- 
nedictus  Deus  qui  rum  amovit  orationem  meam  et  misericordiam 
suam  a  me :  bemdicto  seja  Deus  que  não  apartou  de  mim  a 
minha  oração  nem  a  soa  misericórdia :  porque  o  meio  de  al- 
cançar a  sua  misericórdia  é  a  nossa  oração,  e  á  nossa  oração 
não  pode  faltara  correspondenda  da  sua  misericórdia,  c Em  outra 
occasião  cuidava  o  vigilante  propheta»  que  se  havia  de  antecipar  a 

!b.  87  Deos  com  a  soa  oração:  Mane  oratio  mea  praeteniet  te;  emas» 
o  qoe  experimentoo  foi,  qoe  Deus  era  o  que  se  havia  de  antecipar 

i».  w  a  elle  com  a  sua  misericórdia :  Misericórdia  ejus  praeveniet  fne. 
E  porque?  A  razão  theologica  é  porque  sem  a  graça  preveniente 
de  Deus  não  podia  David  executar  o  que  promettia.  Se  David  ha- 
via de  alcançar  a  misericórdia  por  meio  da  oração,  primeiro  havia 
de  orar ;  e  se  a  misericórdia  se  não  antecipasse  á  oração  de  Da- 
vid, prevenmdo-o  com  sua  graça  para  que  orasse ;  não  poderia 
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elle  orar.  Logo  se  a  misericórdia  se  não  antecipara  á  soa  ora- 
ção, nem  elle  podia  orar  nem  alcançar  misericórdia.  É  verdade 
que  a  oração  de  David  madrugou :  Mane  oratio  mea  praeveniet 
te;  mas  Deus  tinha  madrugado  mais  que  David  e  a  misericór- 
dia divina  mais  que  a  sua  oração.  «Portanto  com  antecipação  da 
mais  honrada  e  generosa  competência  devemos  fazer  que  como 
Deus  nos  antecipa  com  a  sua  misericórdia,  assim  antecipemos 
ao  sol  com  a  nossa  oração,»  dando  graças  a  Deus  antes  que  o 
sol  appareça  no  oriente. 

Cousa  mui  notável  é ;  e  grande  confirmação  do  que  tenho  PoriíwChnti 
pregado,  que  madrugando  o  Senhor  este  dia  tanto  aute-manhã  J^mar^ 
e  manifestando-se  a  tantos,  a  ninguém  apparecesse  nem  allu-  S/^SÍSfpâio 
miasse  quando  dormia.  Âllumiou  a  Magdalena,  quando  não  só 
estava  com  os  olhos  abertos,  mas  feitos  duas  fontes.  Âllumiou 
as  Marias,  quando  corriam  a  levar  a  nova  da  resurreição  aos 
apóstolos.  Âllumiou  aos  dous  discípulos,  quando  caminhavam 
para  Emmáus.  Âllumiou  aos  demais,  quando  pela  tarde  estavam 
junctos  no  cenáculo;  a  todos  vigiando  e  a  nenhum  dormindo. 
Até  os  sanctos  que  resuscitaram  na  mesma  madrugada  da  re- 
surreição, primeiro  que  o  Senhor  os  allumiasse  com  a  sua  vista 
se  levantaram  elles  da  sepultura  onde  dormiam  o  somno  da 
morte:  Et  multa  corpora  sanctorum  quae  dormierant,  surrexe- 
runt.  Assim  foi  e  assim  havia  de  ser;  porque  assim  o  tinha  pro- 
mettido  o  mesmo  Christo  não  só  antes  de  resuscilar,  senão  an- 
tes de  nascer:  Qm  mane  vigilant  ad  me^  invenient  me :  os  que 
vigiam  de  manhã  e  me  buscam  achar-me-hão.  No  dia  ou  na 
noite  do  nascimento  os  pastores  acharam  a  Christo,  mas  vigia- 
vam e  não  dormiam :  Custodientes  vigílias  noctis.  Os  reis  tam- 
bém o  acharam  e  também  vigiavam ;  que  se  não  vigiassem,  não 
veriam  a  estrella :  Vidimus  stellam  eius.  No  dia  da  resurreição 
succedeu  o  mesmo,  mas  com  differença,  porque  a  houve  no  vi- 
giar. Ás  Marias  appareceu-lhes  o  Senhor  ou  ás  portas  do  se- 
pulcro, ou  no  caminho  quando  tornavam.  A  S.  Pedro  e  a  S.  João 
nem  á  ida  nem  á  vinda  lhes  appareceu.  Porque?  Porque  ellas 
foram  muito  cedo;  elles  vieram  depois:  ellas  madrugaram,  e 
elles  não.  «Por  isso»  repete  e  brada  S.  Paulo :  Surge  qui  dormis, 
et  exsurge  a  mortuis  et  illuminabit  te  Christus.  Tu  que  dor- 
mes accorda,  tu  que  jazes  na  sepultura  do  somno,  resuscita ;  e 
verás  a  differeoça  dos  que  vigiam  aos  que  dormem.  Aos  que 
dormem  allumial-os-ha  o  sol,  a  ti  que  vigias  allumiar-te-ha  Chris- 
to, que  por  isto  madrugou  este  soberano  Sol  de  justiça  antes 
do  sol  material  para  allumiar  as  Marias :  Valde  mxme  una  sabba- 
torum  veniunt  ad  monumentum  orto  jam  sole. 

(Ed.  ant.  tom.  Q."*  pag.  469,  ed.  mod.  tom.  10/"  pag.  244.) 
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PREGADO  NA  CAPELLA  REAL  NO  ANNO  DE  1647 


Observação  do  gompiladob. — Para  bem  intender  este  elegante  e 
(Chistoso  disoiurBO,  qne  ô  do  género  das  chamadas  oonferenoias, 
note-se  mnlto  que  foi  prógado  seis  annos  depois  da  indepen- 
dência e  restanragSo  da  coroa  de  Portugal. 


Duo  ex  discipulis  Jesu  ibant  ipsa  die 
in  castellum  nomine  Emmaus. 
S.  Luc.  24. 


Ê  tão  particular  historia  a  qae  hoje  dos  refere  S.  Lucas  do  Ahinorudot 
capitulo  XXIV  da  sua,  que  contra  o  estylo  que  ordioaríamente  ^Í!^%ã. 
costumo  seguir,  quero,  pior  paschoa,  que  seja  o  sermão  a  mesma  <>»«»ppu»da. 
historia.  Historiador  e  pregador  hei  de  ser  hoje :  dobrada  obri- 
gação de  dizer  verdades.  Deus  me  ajude  a  que  não  sejam  mais 
que  vós  quizereis.  O  que  me  parece  posso  prometter  segura- 
mente è  que  a  historia  vos  Dão  enfastie  por  antiga  e  muito  sa- 
bida ;  porque,  ainda  que  segundo  a  boa  chronologia  è  de  mais 
de  mil  e  seiscentos  annos,  eu  farei  que  pareça  a  historia  de  nos- 
sos tempos.  Nenhuma  cousa  ouvireis  quo  não  seja  o  que  vôdes. 

11.  Na  tarde  de  tal  dia  como  o  de  hontem  (que  o  que  Christo  EmdM  imagi- 
obrou  em  um  dia  não  o  pôde  representar  a  Egreja  senão  em  mui-  °*^^^^ 
tos),  tristes  com  causa  pela  morto  do  seu  Mestre,  e  desesperados 
sem  causa  pela  tardança  de  sua  resurreição,  camiohavam  dous 
disdpnlos  de  Christo  para  o  castello  ou  aldeia  de  Emmaús.  Que 
erradas  são  as  imagiuaç&es  dos  bomeos  t  Mas  que  muito  que 
Dão  acertem  as  imaginações  no  que  cuidam,  se  atè  os  mesmos 
olhos  erram  no  que  vêem  I  Imaginavam  os  dous  díscipulos  a 
Christo  morto  e  auseote;  e  do  mesmo  tempo,  e  pela  mesma 
estrada,  ia  o  SeDbor  caminhando  com  elles  sem  o  conhecerem,  ^g^yJS^ 
ainda  que  o  viam :  Et  ipse  Jesus  ibat  cum  illis.  pggjyww^ 

Ia  o  Senhor  com  elles.  Aqui  paro,  que  também  imos  cami-  ^^^IfSnáM 
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nhando.  O  intento  de  Chrísto  era  mandar  estes  discípulos  reda- 
zidos  e  consolados  para  Jerusalém,  aonde  estavam  os  aposto* 
los  também  tristes.  Pois  se  o  seu  intento  era  encaminhar  os  dis- 
cípulos para  Jerusalém;  como  se  vai  o  Sentior  andando  com  elles 
para  Emmaús:  Et  ipse  ilxtí  cum  ilUs?  O  caminho  de  Emmaús 
e  o  caminho  de  Jerusalém  eram  encontrados ;  e  Chrísto  deixa-se 
ir  com  os  discípulos  para  Emmaús,  quando  os  quer  levar  pan 
Jenisalem?  Sim;  porque  essas  são  as  maravilhas  da  pro\idencía 
di\ina :  levar-nos  a  seus  intentos  pelos  nossos  caminhos.  Conse- 
guir os  intentos  de  Deus  pelos  caminhos  acertados  de  Deus,  isto 
ò  pro\idencia  vulgar ;  mas  conseguir  os  intentos  de  Deus  pelos 
caminhos  errados  dos  homens,  essas  são  as  mara\ilhas  da  soa 
providencia.  Ir  a  Jerusalém  pelo  caminho  de  Jerusalém,  é  es- 
trada ordinária ;  mas  ir  a  Jerusalém  caminhando  para  Emmaús» 
só  Deus  o  faz. 
a«od«j(Mui  Mandou  Deus  ao  propheta  Jonas  que  fosse  pregar  á  corte  de 
Ninive.  Não  se  accommodou  o  propheta  com  a  missão :  estava 
no  mesmo  porto  um  navio  de  vergas  de  alto  para  Jope ;  pagoo 
o  Trete, diz  o  Texto,  e  embarcou-se  nelle.  Que  Jonas  não  qui- 
zesse  pregar  na  corte  de  Ninive,  não  me  admira :  que  isto  de 
pregar  nas  cortes  é  nevegar  entre  Sc} lia  e  Charjhdes :  ou  não  ha- 
veis de  cortar  direito,  ou  haveis  de  dar  através  com  o  navio. 
Mas  que  Deus,  mandando  a  Jonas  pregar  a  Níoive,  o  deixe  em- 
barcar para  Jopel  Isto  não  intendo.  Senhor,  Vossa  divina  pro* 
vidência  não  tem  destinado  a  voz  d*este  homem  para  o  remédio 
de  Ninive  ?  Dos  desenganos  e  das  verdades  que  ha  de  dizer  esto 
pregador,  não  depende  a  conversão  e  a  conservação  d*aquelle  rei, 
d'aquella  cidade,  d*aquelle  reino?  Pois  se  quereis  que  vi  a  Ninive» 
porque  consentis  que  se  embarque  para  Jope?  Deixae-o  ir;  qoe 
essas  são  as  maravilhas  da  minha  providencia,  diz  Deus :  ha  se  de 
embarcar  para  Jope,  e  no  cabo  ha  se  de  achar  em  Ninive.  E  as» 
sim  foi.  Levar  um  homem  a  Ninive  pela  carreira  de  Ninive,  isso 
faz  um  piloto  que  não  sabe  ler  nem  escrever :  mas  leval-o  a  Ni- 
nive pela  derrota  de  Jope,  é  arte  só  d*aquella  sabedoria  supre- 
ma que  tem  o  leme  do  mundo  na  mão.  É  verdade  que  navegar 
para  Jope  quem  tem  obrigação  de  ir  para  Ninive  é  um  modo 
de  caminhar  custoso  e  multo  arriscado :  ê  custoso,  porque  Jo- 
nas gastou  debalde  o  seu  dinheiro ;  pagou  o  frete,  e  não  fez  a 
viagem ;  ó  muito  arriscado,  porque  elle  embarcou-se  em  om 
navio  e  desembarcou  na  bocca  de  uma  baleia.  Mas  que  seguro 
tem  o  porto  quem  navega  nos  braços  da  providencia  divina, 
ainda  quando  a  resiste  e  se  oppõi  a  ella  I  Haveri  mais  ou  me- 
nos tempestade ;  baveri  maior  ou  menor  baleia :  mas  nem  a  fa- 
ria da  tempestade,  nem  as  gargantas  e  ventre  da  baleia  pode« 


I.  8BRMXo  da  PRIMBIB a.  oitava  da  PA8CH0A  43 

rão  estorvar  os  ioteotos  de  Deus.  Ameacar-vpsrha  a  tempes- 
tade; mas  não  vos  ba  de  affogar:  tragar*vos-ba  ia  baleia;  mas 
Dão  vos  ba  de  digerir.  Assim  levou  Deas  a  Jonas  a  Ninive  pe- 
los caminhos  de  Jope:  assim  levou  Gbristo  aos  discipalos  a 
Jerusalém  pelos  caminbos  de  Emmaús :  Et  ipse  ibat  mm  illis. 

Gaminbando  junctos  o  Senbor  com  os  discípulos,  perguntou-  Tristes»  do* 
Ibes  que  é  o  que  tractavam  entre  si  e  de  que  iam  tristes :  Qui  jll^a  re^rAT 
sunl  hi  sermmeSy  quos  confertis  ad  invicem,  et  estis  tristes?  ^^ 
Ck)usa  é  muito  digna  de  notar  que,  em  um  dia  como  o  da  re- 
dempção  do  mundo,  aquelles  a  quem  mais  de  perto  tocava  es- 
tivessem todos  tristes.  Os  apóstolos  tristes  e  encerrados  em  ca- 
sa :  os  dous  discipulos  tristes  e  caminbando  para  Emmaús :  a 
Magdalena  triste  e  cborando  ás  portas  da  sepultura:  em  fim 
tudo  e  todos  tristes.  A  tristeza  era  a  mesma;  mas  as  causas  de- 
viam ser  diversas,  porque  o  eram,  também  os  effeitos.  Os  apó- 
stolos escondiam-se,  porque  temiam  os  judeus :  Propter  metum 
judaeorum:  os  discipulos  iam-se  para  Emmaús;  porque  deses- 
peravam da  redempção:  Nos  auteni  sperabamus:  a  Magdalena 
chorava;  porque  amava  muito  a  seu  Mestre:  Qiwniam  dilexit 
multum.  Se  quereis  conhecer  as  causas  do  descontentamento 
de  cada  um,  vede-o  nos  effeitos.  Quem  teme,  esconde-se;  quem 
desespera,  vai-se;  quem  ama,  chora.  Com  estes  me  tenho  eu. 
Mas  que  estando  o  mundo  remido,  <;omo  estava,  houvesse  des- 
contentes; uns  retirados  em  sua  casa,  outros  deixando  a  corte 
de  Jerusalém,  outros  cborando  sem  consolação!  O  mundo  re- 
mido, e  descontentes  tantos  ?  Não  vos  espanteis,  que  nem  eu 
me  espanto.  Sabeis  porque  ?  Porque  é  muito  mais  diíDcultoso 
o  contentar  que  o  remir. 

Estava  o  povo  de  Israel  no  captiveiro  do  Egypto :  quil-o  Deus  é  moito  nais 
remir  da  tyrannia  de  Pbaraó ;  e  que  fez  ?  Mandou  lá  Moysés  "^^ullo  ^ 
com  uma  vara,  e  remiu-se  o  povo.  Começaram  a  marchar  para  HistíS  ai  po 
a  terra  da  promissão  em  numero  de  seiscentos  mil  homens;  e  Tobebraoremi. 
os  favores  e  maravilhas  com  aue  Deus  os  tractou  em  quarenta  ^^t^SS^^xlT 
annos  de  deserto,  ^asi  excedem  a  fé.  Se  haviam  de  passar  o 
mar  vermelho,  partiam-se  as  ondas.  Se  haviam  de  atravessar  o 
rio  Jordão,  suspendiam-se  as  correntes.  Se  os  ínolestava  o  sol, 
corria  um  anjo  uma  nuvem  que  lhes  fazia  sombra.  Se  sobrevi- 
nba  a  noite,  accendia-se  um  cometa  que  os  alumiava.  Para  que 
comessem  com  abundância  e  regalo,  chovia  o  céu  manná.  Para 

Sue  não  sentissem  sede,  acompanbava-os  uma  penha  que  se 
esfazia  em  fontes,  e  finalmente  para  que  a  jornada  não  tivesse 
impedimento,  nem  do  tempo,  nem  do  cuidado,  as  roupas  não 
envelheciam  e  os  corpos  não  infermavam.  Doesta  maneira  tra- 
ctava  Deus  aquelles  homens;  e  elles  como  lhe  correspondiam? 
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Tado  eram  mannaraç5es,  tado  qoeixas,  tado  descontentamen- 
tos. Qaizeram  apredejar  a  Moysès :  trocaram  a  Deus  por  om 
bezerro:  suspiravam  pelo  Egypto :  enfastiavam-se  do  manná:  ãi* 
zíam  que  melhor  lhes  ia  no  captiveiro :  lançavam  maldições  a 
quem  os  libertara :  todos  tristes»  todos  descontentes,  todos  des- 
consolados>  quasi  todos  arrependidos.  Pois  valha-me  Deust 
Remiu  Deus  este  povo»  fazendo  tão  pouco;  e  não  o  pôde  con- 
tentar» fazendo  tanto?  Não:  porque  é  muito  mais  dífiicultoso  o 
contentar  que  o  remir.  Para  remir  bastou  Moysès  com  uma  vara: 
para  contentar  não  bastou  Moysès  com  vara»  nem  anjo  com  nu- 
vem» nem  Deus  com  toda  sua  omnipotência  fazendo  milagres. 
Os  descontamentos  e  queixas  dos  povos  ordinariamente  caem 
sobre  os  ministros»  e  talvez  se  levantam  atè  o  sagrado  dos  prín- 
cipes. O  príncipe  aqui  era  Deus :  vede  que  justiça  t  que  pie- 
dade! que  magnificência  t  Os  ministros^  um  era  um  anjo  des- 
cido do  cèu»  ião  amante  e  cuidadoso  do  povo»  que  nem  con- 
sentia que  lhe  tocasse  um  raio  do  sol :  o  outro  era  Moysès»  o 
melhor  homem  da  terra.  Pois  se  onde  o  Príncipe  è  Deus,  e  os 
ministros  ou  são  anjos  ou  homens  tão  sanctos,  ha  comtudo  des- 
contentamentos e  dissabores;  que  muito  que  os  houvesse»  oa 
que  os  haja»  onde  os  ministros  não  podem  ser  Moysès  nem  an- 
jos; e  onde  os  príncipes,  ainda  que  sejam  dados  por  Deus»  è 
força  que  sejam  homens  ?  Por  isso  digo  que  è  muito  mais  dif- 
ficultoso  o  contentar  que  o  remir.  Para  remir»  valeu-se  Deus 
de  mosquitos,  e  remiu :  para  contentar»  servia-se  Deus  de  an- 
jos» e  não  contentou, 
oetunmtodot  III.  Mas  supposto  que  o  contentar  é  tão  diíficuUoso»  e  por 
tS'^Sràê-  outra  parte  tão  importante ;  quizera  de  caminho  arcar  com  esta 
poidardaoBió  difficuldado  O  ver  se  è  possível  vencer-se.  Primeiramente  digo 
que  o  estarem  contentes  todos»  não  pode  depender  de  uo^  sõ> 
como  muitos  se  enganam.  O  contentamento  de  todos  depende 
de  todos :  depende  do  príncipe,  depende  dos  ministros»  e  de- 
pende dos  vassallos.  Para  todos  estarem  contentes»  hão  de  con- 
correr todos  para  o  contentamento ;  uns  tractando  de  conten- 
tar» outros  querendo  contentar-se.  Parecia-me  que  se  consegui- 
ria isto,  conforme  o  nosso  evangelho,  se  o  principe  imitasse  a 
Ghristo»  e  se  os  vassallos  imitassem  aos  discípulos.  Os  minis- 
tros não  os  acho  no  texto :  mas  quando  chegarmos  a  elles»  lhes 
buscaremos  imitação. 
Mm  óÊçmá»  Começando,  pois»  pelo  principe»  a  primeira  cousa  que  fez 
U^^ií^IttS  Cbristo  tanto  que  resuscitou»  foi  tractar  de  enxugar  lagrimas  e 
a  Ghristo  «n  cousolar  tristezas.  Estava  a  Magdalena  chorando  ás  portas  do 
i^rira  dSs  sepulcro :  apparece-lhe  o  Senhor,  enxuga-lhe  as  lagrimas.  Iam 
''**'^i^     os  discípulos  tristes  e  desesperados  para  Emmaús;  foi-se  encon- 
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trar  com  elles  o  Senhor  e  codsoIoq-os  de  saa  tristeza.  E  que 
se  seguiu  d'aqui  ?  Que  amanheceudo  no  dia  da  resurreiçSo  todo 
o  reino  de  Chrísto  descontente,  anoiteceram  no  mesmo  dia  to- 
dos contentes  e  consolados.  Seja  o  primeiro  cuidado  do  prin- 
cipe  enxugar  as  lagrimas;  e  logo  liaverá  menos  descontentes. 
Se  lançarmos  os  olhos  por  todos  os  reinos  do  mundo,  presen- 
tes e  passados»  um  só  reino  acharemos  em  que  todos  estão 
contentes.  E  que  reino  é  este  ?  Franga  ?  Inglaterra  ?  AUemanha  ? 
Mão:  o  reino  do  céu.  No  reino  do  cèu  todos  estão  contentes. 
E  porque  não  ha  descontentes  no  reino  do  céu?  S.  João  no  Apo- 
calypse :  Tunc  absterget  Deus  omnem  lacrima/n  ab  oculis  eorum.  Ápoe.  » 
Sabeis»  diz  S.  João,  porque  no  reino  do  céu  não  ha  tristezas  nem 
descontentamentos?  Porque  a  primeira  cousa  que  faz  Deus  a 
todos  os  que  \ão  d'este  mundo  é  enxugar-lhes  as  lagrimas: 
por  isso  não  ha  nem  haverá  eternamente  descontentamento  em 
tal  reino:  Negue  luctus,  negue  dohr  erit  ultra.  E  porque  não  cui- 
dássemos que  era  isto  privilegio  só  do  céu,  o  mesmo  fez  Ghristo 
hoje  na  terra.  O  seu  reino  não  constava  de  muitos  vassallos, 
mas  todos  ficaram  hoje  contentes;  porque  poz  todo  o  seu  cui- 
dado em  enxugar  as  lagrimas  de  todos. 

Mas  vindo  á  practica  d'esta  doutrina  vejo  que  me  dizem,  que  Paneexa- 
é  muito  fácil  dizer  que  se  enxuguem  as  lagrimas  de  todos:  mas  {f  a^^jf^jl; 
como  se  hão  de  enxugar  ?  Enxugar  as  lagrimas  bom  remédio  é 
para  não  haver  descontentes ;  mas  que  remédio  ha  de  haver 
para  se  enxugarem  as  lagrimas?  Fácil  remédio  o  que  Ghristo  fez: 
inquirir  a  causa  das  lagrimas  e  tiral-a.  Quando  Ghristo  appa- 
receu  á  Magdalena,  a  primeira  cousa  que  fez  foi  inquirir  a  causa 
por  que  chorava:  Mulier,  guid  pioras  f  Mulher,  porque  choras  ? 
Quando  appareceu  aos  dous  discípulos  a  primeira  cousa  que 
fez  também,  foi  perguntar  a  causa  da  sua  tristeza :  Qui  sunt  hi 
sermones  guos  canfertis  ad  invicem  et  estis  tristes?  Que  é  o  que 
fallais ;  porque  estais  tristes  ?  Eis-aqni  a  razão  por  que  se  tra- 
balha muitas  vezes  debalde  em  enxugar  as  lagrimas ;  porque  se 
lhes  não  busca  a  causa.  Busque-se  a  causa  das  lagrimas  e  logo 
o  remédio  será  fácil.  Bem  podéra  Ghristo  enxugar  as  lagrimas 
da  Magdalena  e  consolar  as  tristezas  dos  discípulos  sem  lhes 
perguntar  pela  causa,  pois  a  sabia;  mas  quiz  dar  n'esta  acção 
um  grande  documento  aos  principes  de  como  haviam  de  proce- 
der na  cura  de  uma  infermidade  tão  difficultosa  como  a  de  sa- 
rar descontentamentos.  Ó  que  acção  tão  divina  e  tão  real  I 

O  primeiro  rei  que  Deus  elegeu  n'este  mundo  foi  SauL  E  qual 
foi  a  primeira  cousa  que  disse  e  a  primeira  cousa  que  fez  este 
rei  ?  Leia-se  o  texto  sagrado,  e  achar-se-ha  que  as  primeiras  pa- 
lavras qoe  disse  Saal  d^is  de  ungido  cem»  rei  foram  estas:  Quid 
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A  repartiçio  Qoando  Josoé  boQve  de  entrar  á  conquista  da  terra  de  pro- 
i^^ofAÍe  missão,  disse-lhe  Deas  d'esta  maneira:  Canfortare  et  esto  ro- 
mereái  Êi*por.  *W*^'  ^  ^^  divides  populo  hutc  terrom.  Josué,  esforçae-TOS 
tofii  ''  e  tende  grande  valor,  porque  vós  haveis  de  repartir  a  terra  a 
esse  povo.  Notáveis  palavras  na  occasião  em  que  se  disseram ! 
Quando  Deus  disse  estas  palavras  a  Josué,  foi  quando  elle  es- 
tava com  as  armas  vestidas  para  passar  da  banda  d'além  do  Jor- 
dão a  conquistar  a  terra  de  promissão.  Pois  porque  não  lhe  diz 
Deus :  Esforçae-vos  e  tende  valor,  porque  haveis  de  cooqoia- 
tar  esta  terra  aos  inimigos;  senão  Esforçae-vos  e  tende  valor, 
porque  haveis  de  repartir  esta  terra  ao  povo  de  Israel  ?  Ambas 
as  cousas  havia  de  fazer  Josué:  havia  de  conquistar  a  terra  aos 
Âmorrheus  e  havia  de  rapartir  a  terra  aos  Isrraelitas:  mas 
Deus  c  faltando  assim,  parece  lhe  quiz  indicar  que  não  era 
menor»  empreza  e  menos  arriscada  batalha  haver  de  repar- 
tir a  terra  aos  vassaUos,  que  haver  de  conquistar  a  terra  aos 
inimigos.  <E  não  é  isto  o  que  se  vô  todos  os  dias  em  Porta- 
gal?»  Conquistar  a  terra  das  três  partes  do  mundo  a  nações  ex- 
tranhas  foi  empreza  que  os  reis  de  Portugal  conseguiram  mídlo 
facil  e  muito  felizmente;  mas  repartir  três  palmos  de  terra  em 
Portugal  aos  vassaUos  com  satisfação  d'elles,  foi  impossivel  que 
nenhum  rei  pôde  accommodar  nem  com  facilidade  nem  com  fe- 
licidade jamais.  Mais  facil  era  antigamente  conquistar  déz  rei- 
nos na  índia,  que  repartir  duas  commendas  em  Portugal.  Isto 
foi  e  isto  ha  de  ser  sempre:  e  esta  na  minha  opinião  é  a  maior 
diíBculdade  que  tem  o  governo  do  nosso  reino.  Tanto  assim 

Sie  se  pode  pôr  em  problema  na  politica  de  Portugal,  se  é  me- 
or  que  os  reis  façáo  mercês  ou  que  as  não  facão  ?  Não  se 
fazerem  mercês  é  faltar  com  o  premio  á  virtude:  fazerem-se  é 
semear  beneficios  para  colher  queixas.  Pois  que  hão  de  fazer 
os  reis?  A  questão  era  para  mais  vagar.  Mas  porque  não  fique 
indecisa,  digo  entretanto  que  um  só  meio  acho  aos  reis  para 
salvarem  ambos  estes  inconvenientes.  E  qual  é?  Não  dar  nada 
a  ninguém  e  premiar  a  todos.  Pois  como?  Premiar  todos  sem 
dar  nada  a  ninguém?  Sim:  o  dar  e  o  premiar  são  cousas  mui 
differentes.  Dar  aos  que  merecem  e  não  merecem,  é  dar ;  dar 
aos  que  só  merecem,  é  premiar.  Não  fazerem  mercês  os  reis 
seria  não  serem  reis:  mas  hão  de  fazel-as  de  manara  que  as 
mercês  não  sejam  dadivas,  sejam  prémios.  Dêem  os  reis  só  aos 
beneméritos  e  fecharão  as  boccas  a  todos.  Quando  os  prémios 
se  dão  aos  que  os  merecem,  os  mesmos  que  os  murmuram  com 
a  bocca  os  approvam  com  o  coração.  Murmurais  do  que  está 
bem  dado?  Appello  da  vossa  língua  para  vossa  consdenda. 
Este  é  o  único  remédio  que  teeqi  os  rds  para  salvarem  â  (^- 
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niio  n'aquelle  tribunal,  onde  só  n'este  mundo  podem  ser  julga- 
dos, que  é  o  coração  dos  vassallos.  Em6m  sejam  os  príncipes 
como  Gbrísto  no  repartir  e  sejam  os  vassallos  como  os  discí- 
pulos no  contentar-se,  e  cessarão  as  queixas. 

V.  Mas  os  ministros  de  quem  ainda  não  dissemos,  como  hão  o  harer  des- 
de ser,  direi  como  hão  de  ser  e  como  não  hão  de  ser:  que  uma  reilio°3?d(^ 
e  outra  cousa  é  necessária.  Já  disse  que  não  achava  os  minis-  n^troioioSÍ 
tros  no  texto :  «mas  buscarei  em  outro  logar  da  Escriptura  em  parte  btc 
quem  suppraesta  falta.»  Muito  grande  e  muito  notável  minis-  mo^^ 
tro  foi  Moysés.  Digo,  pois,  que  os  ministros  em  parle  hão  de  <^°  ^\^'^ 
ser  como  Moyses  para  com  os  egypcios.  Quiz  Deus  destruir  o 
povo  de  Israel  pelo  peccado  do  bezerro;  e  disse  assim  a  Moy- 
sés: Dimitte  me  ut  irascatur  furor  meus,  et  fadam  te  in  gentein 
magnam:  Moysés,  deixa-me  acabar  com  este  povo  e  destruil-o; 
e  eu  te  farei  governador  de  outro  povo  muito  maior.  Oh  que 
grande  tentação  para  um  ministro  I  Se  o  povo  se  destruir,  terei 
eu  grandes  augmentos;  se  isto  acabar,  crescerei  eu.  Grande  ten- 
tação !  E  que  respondeu  Moysés  ?  Aut  dimitte  illis  hanc  fwxam 
aut  dele  me  de  libro  tuo :  Ou  haveis  de  perdoar  ao  povo.  Se- 
nhor, ou  me  haveis  de  riscar  de  vossa  graça.  Os  homens  duas 
cousas  estimam  mais  que  tudo:  a  primeira,  a  graça  de  seu  Se- 
nhor; a  segunda,  seus  próprios  augmentos.  E  Moysés  foi  tão 
grande  ministro,  que  offerecendo-lhe  Deus  grandes  augmentos 
para  que  deixasse  destruir  o  povo;  elle  respondeu  que,  se  o 
povo  se  havia  de  destruir,  não  queria  a  graça  de  seu  Senhor. 
Os  outros  assolam  o  povo  para  crescer  na  graça  e  nos  augmen- 
tos :  Moysés,  por  defender  o  povo,  não  quiz  os  augmentos  nem 
a  graça.  Ministro  que  não  faz  caso  de  seus  augmentos  pela 
conservação  do  povo  e  que  chega  a  arriscar  a  graça  do  principe 
para  que  o  povo  não  padeça;  este  ministro,  sim,  é  ministro  de 
Deus  propicio,  como  o  foi  Moysés  com  os  hebreus.  Mas  mi- 
nistro que  assola  os  povos  para  elle  crescer  e  que  da  destrui- 
ção dos  vassallos  quer  fazer  degrau  para  subir  á  graça  do  prin- 
cipe ;  livre-nos  Deus  de  tal  ministro :  é  açoite  de  Deus  irado, 
como  o  foi  Moysés  com  os  egypcios. 

Moysés  no  Êgypto  foi  o  mais  milagroso  ministro  que  se  viu  Em  parto  oi« 
no  mundo:  tudo  em  Moysés  eram  milagres;  mas  que  milagres  ^^^^^^^ 
eram  os  seus?  Rãs,  mosquitos,  gafanhotos,  sangue,  trevas,  mor- 
tos dos  primogénitos;  emflm  as  déz  pragas  do  Egypto.  E 
ministro  cujos  milagres  são  pragas;  ministro  cujo  talento  são 
oppressôes,  não  o  dá  Deus  para  remédio,  senão  para  destrui- 
ção do  reino  de  Pharaó.  Não  ha  mais  evidente  signal  de  Deus 
querer  destruir  e  acabar  um  reino,  que  dar-lhe  similhantes  mi- 
nistros. Cada  ministro  doestes,  é  um  signal,  é  um  portento,  é 
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puz  a  considerar  algumas  vezes^  qual  era  peior  estado,  se  o  de 
esperar,  se  o  de  ser  esperado.  E  parece  que  temos  a  solução 
da  duvida  n'este  caso.  Os  discípulos  eram  os  que  esperavam  a 
redempção:  Chrislo  era  o  esperado  como  Redemptor;  e  ainda  que 
a  tormenta  que  os  discípulos  padeciam  era  grande,  a  que  Chris- 
lo padecia  por  ser  esperado  era  maior.  A  dos  discípulos,  che- 
gava-lhes  ao  coração,  tristezas,  desconfianças,  desesperações:  a 
de  Cbristo  passava  ainda  além  do  coração;  porque  chegava  a 
tocar  no  credito.  Ouvia  dizer  de  si  nas  estradas  publicas,  que 
n3o  respondera  na  redempção  ao  que  d'elle  se  esperava !  Nos 
autem  sperabamus:  logo  parece  que  ainda  é  maior  mal  o  ser 
esperado  que  o  esperar.  Respondo  com  distincção:  digo  que 
esperar  é  um  dos  maiores  tormentos;  e  o  ser  esperado  um  dos 
maiores  empenhos.  Quem  se  sujeitou  a  esperar,  sacriíicou-se 
a  uma  das  maiores  penas :  quem  se  sujeitou  a  ser  esperado, 
arriscou-se  a  uma  das  maiores  emprezas.  Sem  sairmos  do  mys- 
lerio  acharemos  a  prova  de  ambas  as  cousas. 
E  para  maior  intelligencía  do  que  quero  dizer,  havemos  de  a  maior  pui 

_.  »f'  -j  •     (los  i  adeus  n3i 

suppor  que  o  Messias,  por  quem  esperavam  os  judeus,  naopi-  e^iravamnc 
nião  vulgar  do  povo  não  era  Messias  Deus,  senão  Messias  ho-  oíísVe^iJorqS 
mem:  esperavam  um  homem  grande  sim,  maravilhoso  sim,  e  ooetôrmentoic 
que  havia  de  dominar  o  mundo,  sim;  mas  puro  homem  e  lilho  "**®*í*®^°5^ 
de  David  somente.  Os  patriarchas  e  os  prophetas  e  alguns  mais 
sábios,  (ainda  que  poucos)  esses  conheciam  que  o  Messias  ha- 
via de  ser  filho  de  Deus,  os  outros  não.  E  a  razão  d'esta  per- 
raittida  ignorância  foi,  porque  como  aquelle  povo  era  tão  gros- 
seiro e  inclinado  á  idolatria,  não  fiou  Deus  do  commum  d'elle  o 
mysterio  altíssimo  da  Trindade:  sendo  certo  que  se  lhes  man- 
dasse propor  que  havia  em  Deus  Ires  Pessoas,  haviam  de  crer 
em  três  deuses;  que  é  a  consequência  que  ainda  hoje  embara- 
ça sua  cegueira.  A  Moysés,  a  David,  e  outras  grandes  almas 
d'aqnelle  tempo,  revelou-lhe  Deus  o  segredo  da  divindade  do 
Messias:  mas  o  commum  do  povo  tínha-o  só  por  puro  homem 
e  como  tal  o  esperava.  tOra  que  tormento  fosse  esta  esperança, 
não  só  o  manifesta  hoje  a  tristeza  desesperada  dos  dous  discí- 
pulos; mas  muito  mais  os  suspiros  e  as  lagrimas  de  todos  os 
Patriarchas,  que  não  se  canç^vam  de  clamar  ao  céu  e  a  Deus 
que  acabasse  já  de  vir,  repetindo  ora  com  Jacob  Salutare  tifmn 
expecíabo:  ora  com  Moysés;  Mitte  quem  míssunis  es:  já  com  Da- 
vid: Osíemle  nobiSy  Domine,  misericordiam  tiiam  et  salutare  tmun  ,^'f^^^ 
da  nobis:  já  com  Isaías:  Rorate  coeli  desuper  et  nubes  pluant  j,eMd"nao  k 
jmturn:  aperiatur  terra  et  germinet  Salvatorem,p  "^ííâl^ 

Veio  emlim  o  esperado  Messias  e  veio  não  só  homem  se-  ^JJJl^*^®J^ 
não  verdadeiro  Deus.  E  que  lhe  aconteceu?  In  própria  venit  vôeTpwSiS 
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!ar  a  caridade  bastou  Cbrísto  vivo:  para  contentar  a  fé  bastou 
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Gbrísto  morto:  para  contentar  a  esperança  não  bastou  Cbrísto 
resuscitado.  Nem  as  obras  da  vida,  nem  as  maravjlbas  da  morte, 
nem  as  glorias  da  resurreição  bastaram  para  satisfazer  e  con- 
tentar uma  esperança:  Nos  autem  sperabamus. 

VIL  Nos  autem  sperabamus,  et  tertia  dies  est  hodie:  nós  es-  Paraofdístípi 
peravamos,  e  sâo  já  hoje  três  dias.  D'isto  me  escandalizo  mais  1^^"^ 
que  de  tudo.  Vinde  cá,  mal  intendidos  esperadores  da  redem-  diasetêemn 
pção:  quando  Moysés  subiu  ao  monte  Sinai,  não  esperastes  por  '*°' 
eile  quarenta  dias  ?  Pois  quando  Christo  subiu  ao  monte  Calvá- 
rio, porque  vos  cançais  de  esperar  três?  Esperastes  quarenta 
dias  por  Moysós  e  não  esperareis  três  dias  por  Christo?  Eu  es- 
candalizava-me;  mas  elles  parece  que  não  deixam  de  ter  razão. 
Essa  é  a  differença  que  ha  de  haver  do  tempo  de  Christo  ao  tempo 
de  Moysés.  Se  no  tempo  de  Christo  se  houvesse  de  esperar,  como 
se  esperava  no  tempo  de  Moysés ;  se  no  tempo  da  redempção 
se  houvesse  de  esperar  como  se  esperava  no  tempo  do  capti- 
veiro;  que  felicidade  era  a  dos  nossos  tempos  maior  que  a  dos 
passados?  Assim  presumiam  os  discipulos;  e  assim  era,  ainda 
que  elles  o  ignoravam.  No  tempo  de  Moysés  esperavam  os  ho- 
mens quarenta  dias  com  paciência;  porque  não  era  ainda  vindo 
o  esperado:  mas  no  tempo  de  Christo  cançam-se  de  esperar 
três  dias;  porque  é  já  outro  tempo,  é  tempo  de  redempção. 
Esperar  antes  de  vir  o  esperado  é  pensão  do  tempo;  mas  de- 
pois de  vir  o  esperado,  esperar  ainda,  é  tormento  de  despera- 
ç3o.  Vede  como  accudiu  a  esta  razão  e  como  se  conformou  com 
ella  o  mesmo  Christo. 

Pela  morte  de  Christo  abriram-se  as  portas  do  céu  e  os  san-  OísaniosPi 
ctos  Padres  do  Limbo  viram  logo  a  Deus.  Mas  perguntam  os  çíSr^Sii^ 
theologos,  se  a  vista  de  Deus  a  começaram  logo  a  gozar  os  pa-  ^^^^^ 
dres,  tanto  que  Christo  expirou ;  ou  quando  sua  alma  sanctissi-      Ladrik> 
ma  entrou  no  Limbo?  A  resolução  mais  verdadeira  é  que  tanto 
que  Christo  expirou  na  cruz,  logo  os  Sanctos  Padres  começa- 
ram a  gozar  a  visão  beatitlca;  porque  não  era  justo  qua  o  pre- 
mio de  seus  merecimentos  se  lhes  dilatasse.  Se  lhes  dilatasse? 
Notável  razão  dos  theologos  t  A  alma  de  Christo  desceu  ao  Limbo 
em  dous  instantes;  e  quasi  todos  os  que  estavam  no  Limbo,  havia 
dous  mil,  três  mil,  e  quatro  mil  annos  que  esperavam.  E  se  espe- 
ravam, havia  quatro  mil  annos,  que  importava  que  esperassem 
mais  dous  instantes  ?  Importava  muito :  porque  o  tempo  era  já  ou- 
tro. O  tempo  passado  era  de  captiveiro;  o  presente  era  do  redem- 
pção; e  no  tempo  do  captiveiro  esperar  pelo  premio  quatro  mil 
annos,  era  conforme  a  miséria  do  tempo  passado :   mas  no 
tempo  da  redempção  esperar  só  dous  instantes,  era  contra  a  fe- 
licidade do  tempo  presente.  Essa  differença  ha  de  ter  o  tempo 
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da  redempçao,  do  tempo  do  captiveiro :  que  no  tempo  do  capti- 
veiro  esperavam-se  quatro  mil  annos ;  no  tempo  da  redempção 
nem  dous  instantes  se  ha  de  esperar. 
E  são  consola-  Mas  se  para  os  do  Limbo  era  muito  esperar  dous  instantes, 
»dan^'teToê  P^rquc  não  seria  também  muito  para  os  do  mundo  esperar  três 
os^aposioios,  dias:  Nos  autem  sperahamm,  et  tertia  dies  est  hodie?  Se  para 
já'  pmúu^m  os  patriarchas  não  houve  dilação,  para  os  apóstolos  e  discípulos 
*®"*^  porque  a  ha  de  haver?  Os  patriarchas  eram  do  seio  de  Abra- 
hão,  os  apóstolos  eram  do  seio  de  Christo,  senhor  de  Abrahão. 
Pois  ê  bem  que  se  premiem  logo  os  do  seio  do  creado  e  que 
estejam  esperando  os  do  seio  do  senhor?  Bem  tirada  e  aper- 
tada estava  a  réplica,  se  dentro  dos  mesmos  termos  de  uma 
razão  podesse  caber  outra  maior.  Assim  como  entre  o  passado 
e  o  presente  é  necessário  que  haja  grande  differença  de  tempo 
a  tempo,  assim  no  mesmo  tempo  presente  entre  os  mais  e  menos 
beneméritos  é  egualmente  necessário  que  haja  muita  diíTerença 
de  pessoas  a  pessoas:  «e  por  isso  éde  justiça  que  os  patriarchas 
esperem  menos,  do  que  os  apóstolos,  a  consolação  do  Salvador.» 
Vejamos  quem  eram  uns  e  outros  e  não  só  acharemos  razão» 
senão  muitas  razões  para  esta  differença  de  favor  que  com  el- 
les  usou  Christo.  Quem  eram  os  patriarchas  e  quem  eram  os 
apóstolos?  Os  patriarchas  era  um  Adão,  a  quem  todo  o  gé- 
nero humano  reconhecia  por  pae:  era  um  Noè,  que  salvou  elle 
só  o  mundo  em  um  navio:  era  um  Moysés,  que  libertou  o  povo 
de  Deus  do  captiveiro  e  o  levou  á  terra  de  promissão:  era  um 
Job,  exemplo  da  paciência  e  da  constância :  era  um  David,  que 
accudindo  pela  honra  de  Deus  vencia  gigantes:  era  um  Es- 
dras,  restaurador  do  templo  e  da  religião:  era  um  Jeremias, 
que  ardia  e  se  dasfazia  em  zelo  de  seu  Senhor:  era  um  Isaias, 
que  se  deixava  serrar  pelo  meio  por  lhe  não  faltar  á  fé.  E  os 
apóstolos?  «Bem  sabemos  que  depois  foram  homens  maiores  que 
toda  a  comparação;  mas  por  então»  eram  um  Pedro  que  ne- 
gara :  um  Thomé,  que  não  creu :  e  os  demais  que  fugiram  e 
deixaram  lodos  a  seu  Senhor  nas  mãos  de  seus  inimigos.  Pois 
seria  bem  que  fossem  premiados  egualmente  os  que  assim  fu- 
giram com  os  que  assim  serviram?  Os  que  temeram  a  morte 
com  os  que  perderam  a  vida  constantemente?  Os  que  á  vista  de 
seu  rei  o  desampararam,  com  os  que  pelejaram  por  elle  sem 
nunca  o  verem?  Finalmente  os  que  havia  três  annos  que  ser- 
viam, com  os  que  tinham  trezentos,  quinhentos  e  mil  annos  de 
merecimentos?  Bem  clara  está  a  razão;  e  esta  é  a  primeira. 
3.«>  Porqne  «en-  A  scgunda,  e  uão  monor,  é,  porque  os  apóstolos  eram  vivos 
4Si"2I?**PMfo.  e  os  patriarchas  mortos :  e  os  mortos  que  acabaram  a  vida  no 
ridos  toí  ríTOi.  servíço  de  seu  Senhor,  devem  preferir  e  preceder  os  vivos. 


/ 


I.  SBRMÃO  DA  PRIMEIRA  OITAVA  DA  PA8CH0A  55 

Por  que  razio?  Pela  do  merecimeoto  e  pela  do  impedimento. 
Pelo  merecimento,  porque  não  pode  um  vassallo  chegar  a  mais 
que  a  dar  a  vida :  pelo  impedimento,  porque  o  morto  não  pôde 
requerer  nem  fallar  por  si ;  e  o  príncipe  ha  de  ser  o  requerente 
dos  mortos.  Os  vivos  hão  de  buscar  o  príncipe  para  que  os 
premie;  o  príncipe  ha  de  ir  buscar  os  mortos  para  elle  os  pre- 
miar, e  assim  o  fez  Christo  que  os  foi  buscar  ao  Limbo.  O  des- 
pacho mais  prompto  e  mais  breve  que  Christo  deu  para  o  seu 
reino  foi  o  de  Dismas:  Hodie  mecnm  eris  inparadiso.  Mas  ainda 
ao  mesmo  Dismas  quiz  Christo  que  precedessem  os  patriarchas; 
porque  quando  os  soldados  acabaram  de  matar  aos  ladrões,  já 
havia  tempo  que  Christo  estava  no  Limbo:  Ad  Jesum  cum  ve- 
nissenty  riderunt  eum  jam  mortwim.  A  brevidade  do  despacho 
de  Dismas  foi  do  mesmo  dia,  hodie;  a  do  despacho  dos  palriar- 
clias  foi  do  mesmo  instante.  Para  Dismas  fazer  elTectivo  o  seu 
despacho  foi  elle  a  Christo :  para  os  patriarchas  terem  effectivo 
o  seu,  foi  Christo  a  elles.  Dimas,  como  vivo,  o  esperou  Christo 
que  requeresse  por  si:  Domine,  memento  mei.  Os  patriarchas, 
como  mortos,  não  esperou  que  requeressem  elles;  mas  elle  foi 
o  seu  requerente. 

VIII.  Estas  são  as  razoes  porque  nenhuma  tiveram  os  pere-  coníoiaçioqi 
grinos  de  Emmaús  no  que  cuidavam,  nem  ainda  a  podiam  ter  o™dfsdpníol^ 
no  que  não  cuidaram ;  persuadindo-se  que  o  cumprimento  da  Emmauí 
sua  esperança  lhes  tardava,  sendo  elles  os  tardos,  como  Christo 
lhes  chamou:  Ostulti  et  tardi  corde.  Tardos  no  crer,  ignoran- 
tes no  inferir  e  impacientes  no  esperar.  Tinham  ouvido  que  o 
Senhor  havia  de  estar  debaixo  da  terra  três  dias  e  Ires  noites, 
assim  como  Jonas  no  ventre  da  baleia;  e  lançadas  bem  as  con- 
tas, ainda  lhe  faltavam  para  três  dias  quando  menos  vinte  e  qua- 
tro horas.  Elles  o  confessaram  assim  quando  disseram :  Et  ter- 
tia  dies  est  hodie:  hoje  corre  o  terceiro  dia:  logo  os  três  dias  e  três 
noites  aainda  não  passaram.  Emfim  chegaram  a  Emmaíis».  Era 
a  hora  de  se  pôr  o  sol.  «Então  Christo  quiz  deixal-os  fingindo 
que  ia  para  mais  longe,  e  como  os  discípulos  lhe  dissessem: 
Mane  nobisann,  Domine,  qnoniam  advesperascit;  obrigado  o  Sal- 
vador pela  cortezia  do  convite  entrou  no  castello  e  sentou-se 
com  elles  á  meza.  Aqui  foi  que  elles  conheceram  a  que  poncto 
chegava  a  semrazão  das  suas  queixas  e  tudo  foi  em  um  ins- 
tante. Aquelle  eterno  soU  que  na  imaginação  doestes  discipulos 
ainda  não  linha  amanhecido  «lhes  appareceu  no  resplendor  da 
sua  luz  divina»  e  se  lhes  escondeu  junctamente :  Cognoverunt 
eum,  et  ipsê  evanuit  e,r  oculis  eorum.  Com  esta  brevissima  vista 
tudo  ficou  trocado  em  um  momento:  a  tristeza  trocada  em  ale- 
gria, a  desconfiança  trocada  em  credulidade,  a  esperança  tro- 
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cada  em  fé ;  e  elles  tao  trocados  dentro  e  fora  de  si  mesmos, 
que  logo  voltaram  animosos  de  Emmaús  para  Jerusalém;  assim 
como  tinham  saido  timidos  de  Jerusalém  para  Emmaús. 
Voltando  a  je-  Se  fôra  sermão  esle  discurso,  aqui  tinhamos  um  bom  poncto 
wSSmISSí-  para  acabar.  Não  ha  signal  mais  certo  e  mais  seguro,  Senhores, 
^^^àesi  ^^  termos  conhecido  a  Christo,  e  Chrislo  nos  ter  convertido  a 
mosimiu/  si,  que  desfazer  os  caminhos  errados  da  nossa  vida  pelos  mes- 
mos passos  por  onde  os  fizemos.  Se  desencaminhados  fomos 
de  Jerusalém  para  Emmaús,  postos  no  verdadeiro  caminho  tor- 
nemos de  Emmaús  para  Jerusalém :  Cogitavi  vias  meãs,  et  con- 
mti  pedes  meos  in  icstimonia  tua,  dizia  um  rei  tão  fraco  como 
David  em  quanto  homem,  e  ião  resoluto  e  animoso  em  quanto 
arrependido  e  penitente.  Considerei  os  caminhos  da  minha  vida 
e  logo  os  desfiz  pelos  mesmos  passos.  É  necessário  desandar  o 
andado,  desfazer  o  feito,  e  desviver  o  vivido.  Assim  o  lizeram 
na  mesma  hora,  não  o  guardando  para  o  outro  dia  os  nossos 
venturosos  peregrinos.  Na  mesma  tarde  desfizeram  o  que  ti- 
nham andado  pelos  mesmos  passos;  e  assim  como  tinham  deixado 
Jerusalém  e  caminhado  para  Emmaús,  assim  deixaram  Emmaús 
e  voltaram  a  toda  a  pressa  para  Jerusalém.  Chegados  a  Jerusa- 
lém entraram,  com  o  alvoroço  que  se  deixa  vêr,  no  cenáculo ; 
onde  acharam  os  outros  discipulos  cheios  de  excessivo  prazer; 
porque  S.  Pedro  os  tinha  certificado  de  que  vira  resuscitado  o 
divino  Mestre.  Contaram  o  que  lhes  linha  succedido  e  accres- 
centaram  a  alegria  de  todos  com  a  narração  tão  notável  da  sua 
historia;  a  qual  e  a  dos  nossos  tempos  acaba  aqui. 

(Ed.  ant.  tom.  6.®  pag.  297,  ed.  mod.  tom.  10.»  pag.  96.) 
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PREGADO  NA  MATRIZ  DA  CIDADI::  DO  GRAN  PARÁ  NO  ANNO  DE  1656^ 
NA  OCGASIÂO  EM  QUE  CHEGOU  A  NOVA  DE  SE  TER  DESVANECIDO 
A  ESPERANÇA  DAS  MINAS  QUE  COM  GRANDES  EMPENHOS  SB  TI- 
NHAM IDO  DESCOBRIR. 


Observação  do  compilador. —  Segue- se  um  dos  maiores  prodígios 
da  elooaenoia  do  nosso  oi\vdor  que  eom razões  as  mais  eviden- 
tes e,  segundo  sen  estylo,  tiradas  qnasi  todas  da  Esoriptnra, 
adhon  modo  de  oonsolar  a  esperança  desvanecida  dos  paraen- 


Qui  sunt  hi  sermanes  quos  conferiis 
ad  invicem  ambulantes  et  estis  tri- 
stes?,.. Nos  autem  sperabamus  quia 
ipse  esset  redempturus  Israel. 

S.  Lua  24. 

Em  om  dia  tão  alegre  como  o  de  paschoa ;  em  que  pela  glo-  Triíte»  dw 
riosa  resurreíção  de  Chrislo,  Bedemptor  nosso,  se  revogou  com  SJTJJIJJ^ 
a  mesma  gloria  a  antiga  sentença  de  morte  fulminada  contra    «to  chruto 
Adio  e  Eva,  digna  cousa  de  admirar  é  que  nem  nas  filhas  de 
Eva  nem  nos  flihos  de  Adão  se  achem  efieitos  de  alegria.  Ama- 
nheceu o  sol  n'este  formoso  dia,  mais  arraiado  que  nunca,  ac- 
crescentando  tantos  raios  a  seus  naturaes  resplandores,  quantos 
tinha  eclipsado  e  escondido  no  dia  da  paixão;  e  que  é  o  que 
achou  no  mundo  o  mesmo  sol,  ou  quando  nasceu  no  oriente,  ou 
quando  se  foi  pôr  no  occaso  ?  Quando  nasceu  achou  a  terra  or- 
valhada das  lagrimas  da  Magdalena ;  e  quando  ia  a  se  pôr  achou 
a  tristeza  dos  dous  discipulos  de  Emmaús.  Tão  trágicos  como 
isto  foram  os  dous  primeiros  actos  ou  apparencias  d*este  fa- 
moso c  drama». 

Para  eu  vos  declarar  quão  naturaes  fossem  as  causas  de  um  Bofctf  •  bk 
e  outro  sentimento  não  me  é  necessário  ir  buscar  o  exemplo  ^^"SSíSà 
mais  longe ;  pois  a  fortuna  n'estes  mesmos  dias  vol-o  trouxe  a  cuHMda iri 
casa.  Não  è  grande  desconsolação  buscar  e  não  achar?  Pois 
essa  era  a  desconsolação  da  Magdalena  e  das  outrasMarías : 
Non  invento  corpore  ejus.  Não  é  bastante  motivo  de  tristeza 
esperar  e  não  se  succeder  o  que  se  esperava?  Pois  essa  era  a 
causa,  porque  os  dous  ^sdpulos  iam  tristes :  Nas  atuem  spera- 
bamus  quia  ipse  esset  redempturus  "Israel. 
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E<ia«iMpa.  Tacs  oonsiilero.  senhores,  nesta  occasião:  oii  taes  são.  aiinia 
raenwf  ^^^^^  ^^,  j^-,,  ,«onsiílt.'n*m,  us  oausas  quo  parer»»  ni)s  li/.eram  me- 
nos ale^^res  estas  pasrhoas,  as  qnaí»s  eu  <les»*jo  a  loilos.  e  para 
todos  pt'Cn  a  I)»nis  Ifid  liberaes  dos  lioiK  ilo  r»'*ii  e  tamht^m  di)S 
que  nãn  sãn  dn  ci-u,  (juarito  o  inosmo  SiMilior  sabe  que  nos 
rniivfní.  Foram-sf  hu^^rar  dfl»aixn  da  tf*rra  as  minas  de  ouro 
ou  praia:  e  \vu\  <^^  Wuih)  arliadn  depnis  dt»  tanto  traballiiK  as- 
sim cnini)  as  Marias  si*  tiesrniisolaram  ile  verem  mal  lo«:radas 
as  sna^  dili;:eni'ia>.  as  snas  [»ri*venrrM*s  e  ainda  as  suas  despezas  : 
.liiir.-.  i$.  Hm»rnfi!  iinnmitti :  \\«\\\\  ennn^sso  vns  pinle  ilosmnsnlar  o 
muiln  «[Ut*  nesta  infrli/  ji>rnada  se  tem  irastidn  de  tempo,  de 
ruidadi»  í»  d«»  fa/j'inla.  K  as>iin  rí>mo  n<  <lisi-ipnlos  iam  trislfs 
por  ver  baldadas  i»  pi^rdidas  as  cspiTanras  oi»m  «jue  d«»si'javam 
vèr  melhorada  a  sua  pátria  e  restaurado  n  seu  reino:  (juin  ijts** 
t^sstt  nlmpntni^  Isrnrl :  assim  vos  eorn-rdo  i\\w  r  para  entris- 
ter»'r  e  >»'titir  não  st»  t<'r  i'on«';!UÍd(»  a  opuleneia  própria  »*  da 
m'.iii:in-hi;i,  t\\w  das  miasmas  miri.is  ilfsvaneriíla^.  eiim  tanto 
jioaíti  se  »'<pi'ravam.  K  í-onilUil'»  lio  bi>m  rnusDlador  (!hri>ti»  e 
tãi»  apre«:ido.  que  [ia  m«'snia  manlifi  imi\ui!>íu  .i<  la;:ri[nas  das 
Marias  e  na  mesma  tardi'  serenou  a  trí>b'/a  dos  ilisi*ipulos  : 
n»mo  t'U  tambiMu  dtdermiiiM  alli\i;u-  a  v«»ssa  In»]»'. 

cin-niaiii-M»        Ib-Numindn-in»'.  p"is.  á  hi>toria  do  rvan;!t»lho,  ipie  sen-Io  suo- 

"iwíôVjfEm'  ceiliija  h'Hilein.  ri'St'r\ou  a  K::ri'ja  para  e<t»'  >eLfuiii|(»  dia:  dons 
mwM.  alíerloN,  nu  il!ia<  paixTu^^  naturaes  d<t  animo  rnnsojou  ou  eurou 
('.hri<lo  Senhor  uonso  nos  ilmis  ilisripulos  ile  Kmmaus.  a  Iris- 
te/a  tleelarad.ie  a  es[»t»ranea  p«.'rdid;i :  e  sendo  r-ti'^  os  mesmos 
dous  aIíi*rtos  lom  quí»  os  rora(;i'M'<  da  nos<a  eidade  se  acham 
miMíos  quí«'ti»s  e  sali>fiMfo<:  a^sim  eomo  o  Sefihor  m^strando-se 
\ivM  aos  ilis.-ipulos.  sepultou  a  sua  tri<ti'/a  e  resuseitou  a  sua 
esp^ranea.  ;iSNÍm  eu  para  einisnlar  uma  «•  alentar  i»utra  \t»s  mos- 
traria \ivamefde  duas  viTdaili-s :  a  |irinvira  «pn*  nniilo  melhor 
vos  eslt^f  nin  si'  di»se«»i»rirem  as  minas  í*speradas  qui»  deseo- 
!>rirem-Sf:  a  seuuinla  que  em  Iolmt  ilas  minas  ineertas  «de 
ouri\  e  pr;da»  quf  <i»  nãr»  di'<eobriram  '«m'»stra  lioj«'  a  K^rr^ja» 
outras  riMlis  e  inuili»  mai<  riiM^  ^quo  jifsiriiMle'»rolMTtas».  Am- 
jins  e^t»'s  a<N;nii[»tos,  csi>  fiiii-m  bem  «h^rlarados.  vos  darâi> 
muita  i'  »n^'i|ai;."i'i  •'  ah-nli»,  eomo  «mi*  |»ri't»'nd«»  «''im  a  L'rara  ilo 
e'*u  rpii-  m»'  apnlarfi-  a  alrarn;ar.  Arr  Murtfi 

iiin.*>  «f.iiir.  II.  (jm  Ktini  hl  %t/f«»w»*N'  '/'/'tN  ('"Nfrrits  (hl  tfif  nrfH  ti  tsfi<  rn.v- 
íuB!!  f'*>  Ou»' [«rai-tiras  -anfHi.is  ,pi»»  i.ifs  i-tinfernido.  e  di»  qui»  estais 
Irisli'^  *  FMa  foi  a  piTjunta  ipif  fez  (!hri<to.  jirdi-mptnf  rios>o.  aos 
donsdi^eipulos  ipie  lain  di*  J»ru<alem  para  Kmmaus.  K  se  eu  li- 
xes v?  a  nn'sma  no  ni»sso  H.*li'm.  t*  |ier;:untas>«'  às  \i»s>as  eonversa- 
rrifs,  [íonpit»  e>tais  lristi's:  i*  ferio  que  me  havit-is  de  respori- 
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der,  como  elles  responderam:  Nos  autem  aperabamus:  espe- 
rávamos de  ter  minas,  e  estamos  desenganados  de  que  as  não 
ha ;  ou  esperávamos  que  se  descobrissem,  e  não  se  descobri^ 
ram.  E  se  eu  instasse  mais  em  querer  saber  o  discurso  ou 
consequência  com  que  sobre  este  engano  fundais  a  vossa  tris- 
teza, também  é  certo  havieis  de  dizer,  como  elles  disseram, 
que  no  successo  que  se  desejava  e  suppunha  estavam  livradas 
as  esperanças  da  redempçâo  nâo  só  desta  vossa  cidade  e  de 
todo  o  estado,  senão  também  do  mesmo  reino :  Nos  auiein  spe- 
rabamtis  quia  ipse  esset  redempturus  Israel.  Ora  ouvi-me  at- 
tentamente,  e  (contra  o  que  imagináveis  e  por  ventura  ainda  ima- 
ginais) vereis  como  n  esta  que  vós  tendes  por  desgraça  consis- 
tia a  vossa  redempçâo,  e  de  quantos  trabalhos,  infortúnios  e 
captiveiros  vos  remiu  e  vos  livrou  Deus  em  não  succeder  o 
que  esperáveis. 

a  Noto  de  caminho  que»  a  esperança  das  vossas  minas  eu  nunca  Taivw  as  mi. 
a  tive  por  bem  fundada;  e  perguntado  assim  o  disse.  Lá  se  mos-  fofiS  «'JÍSÍ 
irou  ouro  e  prata :  mas  estes  dous  metaes  as  mais  das  vezes  são 
como  os  dous  cabritinhos  de  Jacob,  com  que  enganou  ao  pae  G«ii.tí4. 
cego  para  levar  a  benção  a  Esaú.  Disse  Jacob  que  o  guizado 
que  apresentava  ao  pae  era  da  caça ;  e  elle  não  era  do  mato, 
senão  do  rebanho.  Assim  é  o  ouro  e  a  prata  que  lá  levam:  di- 
zem que  foi  cavado  da  beta  e  elle  é  fundido  da  bolsa.  Por  isso 
as  minas  não  são  minas  para  quem  faz  as  despezas;  e  só  são 
minas,  como  a  benção  de  Jacob,  para  os  mesmos  que  as  fingi- 
ram e  vêem  ricos  de  sallarios  e  cheios  de  jurisdicções  e  omni- 
potencias  com  que  se  fazem  mais  ricos.  Mas  ou  se  não  desco- 
brissem as  minas,  porque  as  não  ha;  ou  porque  havendo-as, 
não  quiz  Deus  que  se  descobrissem,  vede  de  quantos  perigos  e 
batalhas  vos  remiu  e  livrou  a  providencia  e  misericórdia  divina 
em  não  succeder  este  descobrimento  como  esperáveis. 

III.  E  para  que  comecemos  pelos  perigos  que  podem  vir  de  Esta»  bidm  s 
fora  e  de  mais  longe;  se  este  estado  sem  ter  minas  foi  já  tão  ^amXgralS 
requestado  e  perseguido  de  armas  e  invasões  extrangeiras;  que  p^jj??*"' " 
seria  se  tivesse  esses  thesouros?  Lá  traz  Christo  Senhor  nosso 
a  comparação  de  um  campo  que  era  cultivado  somente  na  su- 
perfície da  terra,  fértil  de  flores  e  fructos;  porém  sabendo  um 
homem  acaso  que  no  mesmo  campo  estava  escondido  um  the- 
souro,  o  que  fez  com  todo  o  segredo  e  diligencia  foi  ir  logo 
comprar  o  campo  a  todo  o  custo;  e  d'este  modo  ficou  senhor, 
Dão  do  campo  por  amor  do  campo^  senão  do  campo  por  amor 
do  thesouro.  De  sorte  que  toda  a  desgraça  em  mudar  de  se- 
nhorio e  passar  de  um  dono  a  outro  dono,  esteve  em  ter  the- 
souro dentro  em  si  e  saber-se  que  o  tinha.  Contentemo-nos  de 
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manifestastes  os  vossos  tbesoaros  aos  embaixadores  de  Baby- 
lonia?  Pois  sabei,  diz  Deas,  que  os  babyloDíos  os  virão  buscar 
e  nio  só  se  farão  senhores  dos  mesmos  thesouros,  sem  d^elles 
deixar  cousa  alguma,  senão  que  até  vossos  filhos  captivarão  e 
levarão  presos  a  Babylonia,  para  lá  se  servirem  d'elles.  Eis  aqui 
em  que  param  as  amizades,  as  pazes  e  as  confederações,  em 
havendo  descobrimento  de  Ihesouro.  Dae  graças  a  Deus  de  se 
frustrarem  as  vossas  esperanças  e  não  lhe  sejais  ingratos  com 
vos  entristecer ;  pois  assim  vos  quiz  livrar  de  tamanhos  pe- 
rigos. 

Se  em  Hispanha  não  houvera  minas  de  ouro  e  de  prata  (das  oqueoshísiv 
quaes  diz  Estrabo  que  eram  as  mais  ricas  do  mundo)  nunca  "d^a^^SoS 
os  romanos  iriam  a  lhes  fazer  guerra  de  tão  longe,  nem  com  p®'"??^*^"^"* 
tanto  empenho  e  pertinácia.  Assim  o  dá  a  intender  a  mesma 
Escriptura  sagrada  no  primeiro  livro  dos  Machabeus,  referindo 
as  conquistas  dos  romanos  e  a  fama  das  suas  victorias :  Et 
quanta  fecerunt  in  regione  Ifíspamae  et  quod  in  potestatem  re- 
(kgerwu  metalla  argenti  et  auri  quae  illic  mnt.  Não  diz  que 
conquistaram  os  homens,  senão  as  minas,  porque  as  minas  fo- 
ram o  motivo  da  guerra  e  da  conquista.  Como  a  gente  de  ílis- 
panha  era  tanta,  tão  remota,  e  tão  forle,  gastou  a  potencia  ro- 
mana na  pertinácia  doesta  conquista  duzentos  e  trinta  e  cinco 
annos  (vede  se  serão  cá  necessários  tantos  í);  até  que  finalmente 
a  terra,  as  minas  e  os  moradores  ficaram  todos  sujeitos  ao  jugo 
e  dominio  exlranho;  presidiados  de  suas  legiões,  tributários  á 
sua  cubica,  governados  e  opprimidos  da  sua  tyrannia;  e  o  mesmo 
ouro  e  prata  (que  como  diz  o  Espirito  Sancto  muitas  vezes  é 
redempção  do  homem)  para  elles  foi  a  causa  da  servidão  e  o 
reclamo  que  chamou  de  tão  longe  e  lhe  metteu  em  casa  o  ca- 
ptiveiro. 

IV.  Mas  dado  que  as  minas  tão  esperadas  e  appetecidas  não   Trabalhos  f 
tivessem  por  consequência  estes  perigos  de  fora,  bastava  a  con-  tm^íli^ 
sideração  dos  trabalhos  e  misérias  domesticas  que  com  el-  d^cnbriment 
las  se  vos  haviam  de  levantar  debaixo  dos  pós,  para  que  o     '  "*'""* 
vosso  juizo,  se  o  tivésseis,  tractasse  antes  de  sepultar  as  mes- 
mas minas  depois  de  achadas,  que  procurar  de  as  desenterrar 
e  descobrir,  ainda  que  foram  muito  certas.  Um  dos  maiores  cas- 
tigos que  Deus  podia  dar  a  esta  cidade  e  a  este  estado  era  des- 
cobrirem-se  n'elle  minas.  E  para  que  vos  não  pareça  que  são 
isto  encarecimentos  lenitivos,  inventados  para  divertir  a  tristeza 
e  dar  espécie  á  consolação,  troquemos  este  ouro  e  prata  em 
miúdos  e  vejamos  os  proveitos  e  interesses  que  do  descobri- 
mento de  minas  haviam  de  resultar  á  vossa  terra  no  caso  em 
que  se  tivessem  achado. 


u 


\       • 


«l— ». 


V  > 


..r-t  a- 

T_r  -Til* 


-I.     -3« 


■»  — 


« *         % 


^    •  ■  •     •  •  •  • 

.  *  ?  ....*'   * .    .  * 

•  »  '  •  _'*. «kl • .  ^ 


■  .•-  > 
..  .»•  •  *^ 


U.  8BBMÂ0  Dk  PBUIBIRA  OITAVA  DA  PA8CBQA  S3 

Solapadas  por  baixo  aqaellas  grandes  montanhas,  todo  o  pe-  giumim  d», 
so  immenso  d'ellas  se  sustenta  sobre  pilares  da  mesma  mate*  JSSoÊnm 
ria,  que  vão  deixando  a  espaço;  os  quaes  se  enfraquecem  ou  **~  "'^■^ 
quebram  como  acontece  muitas  vezes,  qual  é  o  eíTeito?  Toda  a 
montanha  ou  grande  parte  d'ella  cái  de  repente ;  e  a  multidão 
que  andava  desenterrando  a  prata,  fica  sepultada  com  ella  em 
um  momento,  sem  outra  noticia  de  tamanho  e  tão  miserável  es- 
trago, que  a  que  deu  aos  de  muito  longe  o  estrondo  da  ruina 
e  o  tremor  de  toda  a  terra.  Isto  é  o  que  se  escreve;  e  se  es- 
creve muito  menos  do  que  verdadeiramente  é.  Baste  por  prova 
que  a  sevicia  e  crueldade  dos  Neros  e  Díoclecianos  commuta- 
vam  a  morte  e  os  tormentos  dos  christãos  em  os  mandar  ser- 
vir e  trabalhar  nas  minas:  e  a  Egreja  que  com  tanta  difQcul- 
dade  e  consideração  examina  e  avalia  os  merecimentos  dos 
sanctos,  canonizava  e  venerava  por  martyres  aos  que  n'ellas 
acabavam  a  vida. 

Agora  vos  pergunto  eu:  E  estes  martyrios  das  minas,  se  as  os  qoe  uviam 
vossas  se  descobrissem,  quem  os  havia  de  padecer?  Dos  de-  ^^p^^ 
gradados  não  fallo;  porque  os  que  hoje  se  degradam  para  o 
Maranhão,  então  se  haviam  de  degradar  todos  e  muito  mais 
para  as  minas.  Os  cavadores  não  serieis  os  mais  nobres  e  ri- 
cos da  terra;  mas  quem  haviam  de  ser,  senão  os  seus  escravos? 
Quem  havia  de  conduzir  todos  aquelles  instrumentos  e  machinas 
por  esses  sertões  dentro?  Quem  havia  de  contribuir  o  sustento 
e  leval-o  aos  trabalhadores?  Quem  havia  de  cortar  e  acarretar 
áquellas  serras  estéreis  (como  são  todas)  as  lenhas  para  as  for- 
nalhas e  fundições?  E  aquelles  lumes  perpétuos  e  subterrâneos 
com  que  óleos  se  haviam  de  sustentar,  senão  com  os  dos  fru- 
ctos  agrestes  que  aqui  se  estillassem  e  não  com  os  dos  olivaes 
que  de  lá  viessem  ?  Sobre  tudo,  se  tantos  milhares  de  Índios  se 
lêem  acabado  e  consumido  en  tão  poucos  annos  e  com  tão  leve 
trabalho,  como  o  das  vossas  lavouras;  onde  se  haviam  de  ir 
buscar  outros  que  suppríssem  e  supportassem  quanto  tenho  di- 
cto  ?  E  quaes  haviam  de  ser  os  que,  vendo-se  enterrar  vivos 
n^aquellas  furnas,  não  fugissem  para  onde  nunca  mais  appare- 
cessem,  levando  o  mesmo  medo  com  elles  aos  demais?  Tudo 
isto  não  o  haviam  de  fazer  nem  padecer  os  que  passeiam  em 
Lisboa;  porque  também  essas  minas  são  como  as  da  pólvora, 
que  sempre  arruinam,  derribam,  e  põem  por  terra  o  que  lhes 
tica  mais  perto.  E  isto  é  o  que  vós  desejáveis  para  a  vossa,  e 
vos  entristece,  porque  não  succedeu  como  esperáveis? 

Ainda  falta  por  dizer  o  que  mais  vos  havia  de  destruir.  Quan-  liSífi^ 
tos  ministros  reaes  e  quantos  olDciaes  de  justiça,  de  fazenda,  D«ia  descobri- 
de  guerra  vos  parece  que  haviam  de  ser  mandados  cá  para  a  ^1^^"*  "*" 
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r.'.:s,  :.-:r;j  -.,-';  •'  •.'  ^r.  -j^rr:  -:  :  \'  .'-í:-  :  :i.  Sr::!:-  pjra  o  man- 
t;:r  ':  -rr^::  •:,rfj  •:..':.  A  ::,j  :.^^iam-v:•.-j  -ie  eni:  -irv^r  j-3ra  os 
]T;<jr.tirív:r.!'-  «id^  :Mr.^-:  ^  ..^-â  :.^Mdn:>v...-j  :e  :  -nnr -^e  3p> 
'K::.h'i  íih  \.ii'i  :«  '.rl.iíjrr-  »Ja-  mr-a?:  •.  oj^::3\íj.  La\.3  de  fi- 
'M  h:h  ríi''jt '•:  [••'."  J-"^  '-^  'i'-^^  '  •--■ii^âSíenQ  l;.:^vijm  Je  ir  para  as 
ríjir.4-.,  •:  \'  -  iL*:-:h}  rjão  ijauei?  de  Scr  vjs?:-.  p>rjue  v>>  ha- 
^i-iííi  'J-;  aj.-r.ar  f-ara  o  jn-:-  tivésseis  :^  Lã:»  ii\esseis  préstimo: 
i:  .V)  (f-  vo^^os  e:j:'er,ti''S  La\iarn  de  ter  muiíj  •ja;:'  moer,  por- 
qij'j  %«.;.•:  f:  '.Oísos  íi:ljjs  La\eí>  de  ser  os  moidvs. 
Kf  ?.  V.  V-óUiKH-mK  que  vos  \>rjo  dar  risscnso  a  tud:»  o  que  digo 
'••'  --^ ''-  'qijí;  [..o;  i.v«o  d':.v:i  a  cousa?  tão  particulares  e  domesticas -Te 
tamtjeríi  «reio  q.je  já  a  \o-sa  esperança  terá  mudad?  de  conceito 
;i  \i-ía  de.-le  dev':obrim»jrjlo  de  mineraes.  ião  diversos  do  que 
í;l:a  íl»:-ejava  e  suppuriha:  os  quaes  é  certo  que  liaviam  de  ser 
ríiaion;.-í  »:  mais  duro-  na  experi^-ncia,  do  que  os  pode  represen- 
tar o  meu  dír-.iir.-o.  Fique  I^^íto  por  conclusãj  que  muiiu  maior 
mon:''  víí>  f»íz  Ueu^  fi  rnuilu  mais  liem  afortunados  fostes  em 
ijâo  .sí;  a«:tianím  as  rijina^^,  que  se  o  ouro  u  prata,  que  se  suppu- 
íitia  íí  (;.rpí-ra\a  d'ellas,  se  descolirissem. 
K  :..►.'.:  K  porque  vos  não  fique  a  ultima  desconsolação  de  não  terdes 
ujitVuA.  '-'''"  ^1'^^*  ''''^^-í*  moeda  na  vossa  terra;  saibam  os  que  tanto  a 
.jift  iir  j.f...ií.  íjíísejam  e  procuram  que,  posto  que  seja  com  bua  tenção  e  bom 
'%;í''Í'kíV''*  zelo.  ê  e>la  a  maior  traição  que  podem  fazer  á  sua  pátria.  É 
po.ssivel  que  vos  dê  Deus  uma  terra  tão  abundante  e  tão  fértil 
que  hô  com  a  commutação  dos  fructos  e  drogas  delia  vos  sus- 
tentais e  conservais,  ha  tantos  annos,  tão  abastada  e  tão  no- 
bremente sem  haver  nem  correr  nella  dinheiro:  e  que  dese- 
jeis e  suspireis  por  dinheiro,  sem  o  qual,  e  por  isso  mesmo  vos 
fez  a  vossa  fortuna  tão  singulares  no  mundo?  a  Um  sábio  anti* 
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go»,  qoe*  maior  coDhecíineDto  teve  de  todo  elle,  entre  outras  piin.mçi>t 
muitas  sentenças  com  qne  condemna  o  uso  do  dinheiro  e  louva  "^' 
o  da  commutação  dos  fructos  natoraes»  diz  estas  notáveis  pala- 
vras: Quatn  innocens,  quam^  beata,  imo  vero  et  delicata  esset  viía 
$i  nihiL  aliiid  quam  supra  terras  concupisceret?  Ulinamque  posset 
€  vita  totum  abdicari  aurtêm  adpemiciem  vitae  repertum!  Quantum 
feUdare  aevo  cum  res  ipsae  permuiabantur  inter  se  I  Quer  dizer: 
Que  innocente,  que  bemaventurada  e  que  deliciosa  sería  a  vida 
dos  homens  se  elles  se  contentaram  com  o  que  nasce  sobre  a 
terra  i  Oxalá  se  poderá  desterrar  de  todO'  o  mundo  o  ouro  des- 
coberto para  destruição  dá  vida»  e  se  trocaram  os  tempos  e 
uso  presente  por  aquella  edade  felicíssima  em  que  as  cousas  se 
conmiutavam  umas  por  outras.  Áté  aqui  o  parecer  d'aqueUe 
grande  juizo,  que  ajunctou  em  si  a  scienoia  natural' de  todos  os 
séculos.  E  que  tendo-vos  Deus  feito  mercê  de  que  gozeis  esta 
inestimável  riqueza  e  felicidade  natural,  queirais  abrir  as  por- 
tas a  um  inimigo  tão  universal  e  peraidoso  como  o  dinheiro, 
3ue  no  dia  em  que  entrar  na  terra  vos  ha  de  empobrecer  a  to- 
es de  repente?! 

Ouvi  um  caso  admirável  de  €hristOi Senhor  nosso  com  seus  Manda  cbríi 
discípulos.  Mandon-osi  o  Senhor  pregar  pelo  mundo  e  prohibiu-  ^i^^^bSi 
lhes  nomeadameiue  que  não  tivessem  ouro  nem  prata,  nem  le-  ^IJ^^^-^ 
vassem  bolsa  nem  dinheiro.  Vieram  os  discípulos  da  jornada  e  chrysostonu 
fez-lhes  o  Divino  Mestre  esta  pergunta:  Quando  vos  man- 
dei sem  bolsa  nem  alforge,  faltou- vos  alguma  cousa?  Respon- 
deram todos  que  nenhuma  cousa  lhes  faltara.  Pois  agora  vos 
digo,  replicou  o  Senhor,  qpe  quem  tiver  bolsa  e  dinheiro,  o  le- 
ve camsigo,  e  se  tiver  alforge  também.  Com  razão  chamei  a 
este  caso  admirável.  Se  Chrísto  tinha  mandado  aos  discípulos 
sem  bolsa  nem  dinheiro,  e  elles  experimentaram  e  confessavam 
que  nenhuma  cousa  lhes  faltava;  como,  depois  doesta  experiên- 
cia e  doesta  confissão  lhes  manda  agora  o  contrario  e  que  levem 
dinheiro?  Se  elles  tiveram  dícto  que  por  não  levarem  dinheiro 
lhes  tinham  faltado  muitas  cousas  necessárias  á  vida,  então  se 
«eguia  bem  que  o  Senhor  Ihk)  concedesse.  Mas  tendo-lhes  pro- 
bibido  o  dinheiro,  quando  foram  a  primeira  vez,  e  não  lhes  ten- 
do faltado  nada,  agora  lhes  diz  que  o  levem?  Responde  depois 
de  grandes  admirações  S.  João  Gbrysostomo:  Chrísto  Senhor 
nosso  queria  exercitar  os  seus  discípulos  na  pacíenda  e  que  pa- 
decessem pobreza  e  falta  do  que  lhes  fosse  necessário;  e  como 
quando  foram  sem  dinheiro  nenhuma  doestas  cousas  lhes  faltou, 
mandou-lhes  que  levassem  dinheiro  para  que  tudo  lhes  faltasse. 
Como  se  dissera  o  Senhor  (diz  Chrysostomo):  Atégora  sem 
dinheiro  tudo   vos  sobeja;  pois  agora  quero  que  tinbais  di- 
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liiifiri    iian  qih  uiái  vi*.-  ia!ir  t  kjsis  Bobres.  Isto  é  o 
qutfreni  stfm  iniei.chfreiL  i    qnt  queran..  os  qat 
enirt  r  fi^rra  duiutrin  l  tísu  vcíj^si  leiTL.  St  shm 

Qaiiit:nitfuit   lud^    i   qur  •  ir^:-ess2n>  liin  s  nú  tr  milBi  áe 

tuãi'  cuslr  diiiUtin  .  t  Tusuiia;  lu::    àuiiiein"  i>ãof 

l»i'u»^  ^J^  cifL  li.  a:n:iiiiEienit?nit  ícort  c  terra,  t  àt 
lífl::..  iHfO.  qlitfl^;íi^  njãuir.  :«.  i  qut  c  rliaf  sr  fiat£. 
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''*^ÍLIÍÍ'""   i^í«tii'  qui  i^nlu;a^.  Li  ca?,  -a  qut  yc  ofi?  vnriàseic.  se 
craiidt*  õaniiiL.  'jm  iarti:uui:  uirt  esit  ciiiaàri.  assim 
i'fMU'  aíTora  qut  uinii»eii:  v^^^      iLrãnji  tóuh  ezti  eenl 
ii;:v)arQ  Qt  se:  ut  maiir  <s;':rrr>ã.  t  rumi  qot:  ih-  uiiiiâade^ 

nu»>w>  K»u»si.  t  tíar  l>u^1l^  miLi:.*^  dei;^  mãsm^  .âmerioi?! 
lufsma  Hi!^paDUcí  .  ouitr.-si  t  zuiri  qiH  liif*  Lãi  leiL  s&rxiáo 
qui'  ót  ij  áe^l•^.•^lJar  t  fíiuií.iirrrtí:   }*ari  i??  c»uxri*s  t  a  sa 
cia  ói^s  i»rffit»>j.-  ukíUíj:  z  pa-t  -li*^  t  esrunL.  Li  disse 

mesmo  >t  pí*ã^:c  tí::.tr  stfiL  mtiâ:iij:n  òs  jít^il  át  BispaÊiL 
C'aaDi.td«^  E  ]iar8  qut  M  liã.  ^hETú'^  airjtOL  ;.tZL  nit  ãizfir  nu  cáÊK 
i  sJíi^   q^"'^  ^  endtfD;ia  fí  ^rs:-  iihísiii:  -itímiu.  ij:^  Stir^irsi  de  doidria 


.••mãv.  jir  :  i-u:  rjeiTí*.. :  .^vr^íw.  f--; /^r^^/jw.;  a  saber,  • 
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tr  em  qik*  s«e  ecoprerava.  qcr  r  :  ^  jr  'íz  h:-  mec  caso.  O  4M 
traziam  a^  suas  frcias  a  S^a<:c&:  >.<  te:  :cr:  eram  srisceolost 
s^sfcDta  t:  s<i5  ta.rLU>.  quc  ni.c.iSi  ::.:  ni:.bTic>  meoos  oito 
Eli!  cntados.  Asfim  oc<'L\2  ^-oucldsumrLie  a  Escríptara:  Púit 
útt»  Cif  ri  yitfii  affiTti^aiur  Sai^ryr.t  pr  ai/ii.v  fiJKm/.ií,  .céMM- 
/<^nim  «exo^nfa  sex  Lilnuanim  a%*ri  E  Dío  só  tiaziam  as  fro- 
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tas  ouro,  senSo  também  muita  prata^  cuja  quantidade  era  tão 
immensa  na  corte  de  Jerusalém»  que  aflirma  a  mesma  Escríptura 
^oalava  ás  pedras  da  rua :  Fecitque  ut  tanta  esset  abtmdantia 
argenti  i»  Jerusalém^  quanta  et  lapidam.  Esta  é  a  immensidade 
de  ouro  e  prata  que  rendiam  aquellas  minas.  Mas  antes  que  ve- 
jamos em  que  todo  este  ouro  e  toda  esta  prata  se  gastava,  dei- 
lae-me  fazer  um  reparo,  digno  não  só  de  admiração,  mas  de 
assombro  e  de  pasmo. 

Morto  Satomio,  succedeu-ihe  na  coroa  Roboão  sen  filho ;  e  e  eomo  esta 
a  prímdra  proposta  que  ibe  fizeram  os  povos  junctos  em  cõr-  'J?,  o?^ 
tes;  foi  que  tivesse  piedade  d*elles  e  os  aliiviasse  dos  tributos  vassaiiot. 
com  que  estavam  opprimidos  em  tempo  de  seu  pae,  porque 
eram  insupportaveis.  E  chegou  esta  instancia  a  termos  tão  aper- 
tados e  do  cabo,  que  não  querendo  Roboão  condescender  no  que 
tão  justamente  pediam,  dos  doze  tribus  de  que  constava  todo 
o  r^o,  os  dez  lhe  negaram  obediência  e  se  rebellaram  e  fize- 
ram outro  rei  e  outro  reino  que  nunca  mais  se  sujeitou,  nem 
restituiu  aos  herdeiros  de  Salomão.  Agora  entra  meu  reparo. 
Se  o  peso  do  ouro  e  a  quantidade  da  prata  que  contribuíam  as 
nuoas,  era  tão  excessiva  (alem  dos  direitos  ordinários  do  reino, 
d6  que  também  faz  menção  a  Escríptura)  com  toda  esta  immen- 
sidade de  thesouros,  com  todos  estes  rios  de  praia  e  ouro  que 
estavam  sempre  a  correr,  per  singtdos  annos^  como  não  se  al- 
Hviava  a  oppressão  dos  vassallos,  como  se  não  levantavam  ou 
diminuiam  os  tributos  dos  povos,  antes  cresciam  e  se  multi- 
plicavam ao  mesmo  passo  com  tal  excesso,  que  os  obrigaram  a 
uma  tal  desesperação,  e  reduziram  o  reino  a  extrema  ruina? 
Âqoi  vereis  qual  è  o  frncto  das  minas  e  o  que  fazem  estes  rios 
de  ouro  e  prata  trazidos  de  tio  longe.  Com  as  suas  enchentes 
inundam  a  terra,  opprimem  os  povos,  arruinam  as  casas,  des- 
troem os  reinos. 

As  causas  naturaes  doestes  efiEeitos  tão  lamentáveis  não  são    aí  cansas 
ordinariamente  outras,  senão  as  mesmas  que  precederam  no  rei-  ^^LS» 
nado  de  Salomão.  E  quaes  foram  estas?  O  luxo,  a  vaidade,  a  oSt^S^,* 
ostentação,  a  delida,  os  palácios,  as  casas  de  prazer,  as  fabrí-   deucu.  etc. 
cas  e  macbioas  exquisitas,  e  outras  cousas  tão  notáveis,  como 
supérfluas,  que  chamavam  á  corte  de  Jerusalém  os  olhos  do 
mundo,  e  vistas  desmaiavam  a  admiração,  como  aconteceu 
á  rainha  Sabá.  As  baixellas  todas  eram  de  ouro  (porque  da 
prata  não  se  fazia  caso)  as  mezas  e  todas  as  outras  aUayas,  tam- 
bém de  ouro,  e  o  que  se  não  poderá  crôr  se  o  não  referira  a 
historia  sagrada,  até  as  lanças  e  escudos  em  grande  numero  de 
ooro.  N'estes  monstros  da  vaidade  (que  sempre  è  maior  que  o 
poder)  se  consumiam  aquelles  iaimensos  thesouros;  e  onde  não 


nti  o  onfraosTOMi  fQBTVBiiiz 

chegavam  ^  milhões  das  firotas.  ^nppríam  os  tributos  dos 
^(ioft.  Qoando  as  frotas  haviam  de  partir,  aos  concorriaoR 
o  préstimo  de  soas  artes  para  os  aprestos*  oatros  com  as 
tríbQii;5es  das  í^nas  herdades  para  os  t)astimentos,  outros 
o  dinheiro  aoioedado  para  os  soldos,  oatros  com  as 
pessoas,  embarcando-se  forçados  a  ama  tão  dilatada,  tão 
e  tão  perigosa  navegação.  E  qoando  as  mesmas  frotas  voii 
carregadas  de  ouro  e  prata,  naila  disto  eri  allivio  (m  remedia  dos 
povoai,  i^enão  para  mais  se  encherem  e  incharem  os  qae  tinlri 
mando  sobre  elles  e  para  se  excogilarem  novas  artes  de  esper* 
diçar  e  novas  invenções  de  destroir.  E  se  isto  saccedía  no 
nado  e  governo  de  Salomão,  vêiie  se  se  pi3de  esperar  oa 
ontro  tanto  qaando  não  íxem  Salomões  os  que  tenham  o  f»- 
vemof 
xtirtíiiiMaAti  !•  Dos  fatoros  eondidonaes  e  contingentes  ningaem  ê  sabedor, 
f«Mi.^.i  ^^xão  Deos  e  os  seas  prophetas.  E  assim  não  qoero  qoe 
ereais  a  mim,  senão  a  Isaias  qoe  dizia :  Vejo  a  terra  toda 
de  ooro  e  prata,  e  são  tantos  e  tão  grandes  os  sess  thesooras 
qoe  não  teem  fim :  Repleta  est  terra  argento  et  ouro,  et  nom  ctf 
fimn  fhe^anfromm  ejm.  Oh  ditosa  e  bem  afortnnada  terra  1  (di- 
reis) em  qoe  Dão  haverá  já  pobreza,  nem  miséria:  pois 
toda  cheid,  a  todos  abrangerá  a  ríqaeza:  e  não  baveri 
não  tenha  com  qoe  remediar  a  sua  necessidade !  Assim  pareee 
verdadeiramente.  Mas  vejamos  se  vè  mais  alguma  coosa  o  no- 
pheta,  e  se  é  isto  mesmo  qae  nós  inferimos.  Depois  de  vtr  a 
terra  cheia  de  ouro  e  prata  o  que  mais  vi,  diz  o  propheta,  M 
que  a  mesma  terra  estava  cheia  de  cavallos  e  que  as  suas  car- 
roças eram  innumeraveis  e  que  os  homens  adoravam  as  obras 
de  suas  mãos  e  faziam  d  ellas  ídolos  :  Et  repleta  est  terra  ejm 
eqvis  et  mnumerahiles  qfiadrigae  ejus :  et  repleta  terra  ejm  ido- 
li^ :  opfist  manwtm  Èuarum  adoracerfmt,  Eis-aqui  os  augnen- 
tos  que  havia  de  ter  o  nosso  reino  com  os  haveres  que  Ibe 
promettíam  as  vossas  minas.  Encher-se-bia  a  terra  de  ouro  e 
prata :  mas  esse  ouro  e  prata,  postoque  naturalmente  desce 
para  baixo,  havia  de  subir  para  cima.  Não  havia  de  chegar  aos 
p^ueriOA  e  pobres ;  mas  todo  se  havia  de  abarcar  e  consumir 
na«t  mão^  dos  grandes  e  poderosos;  porque,  como  bem  disse  o 
o  orjtro,  as  magnetes  attrahem  o  ferro  e  os  magnates  o  ouro : 
e  as  íit>ras  pias  em  que  esses  tbesouros  se  haviam  de  despen- 
der eram  mais  cavallos  e  mais  carroças,  e  mais  galas,  e  mais 
palácios  c  obras  mapificas  e  ostentosas:  e  também  haviam 
de  ter  parte  n  elles  os  idolos  baptizados  que  lá  se  adoram  e 
•1  que  tantas  vidas  e  fazendas  teem  destrcido. 

«Agora  intendo  a  razão  d'aqueUe  castigo  de  que  falia  David 
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DO  psalmo  dezeseís»:  De  absconditis  tuis  adimpletus  est  venter 
eorum:  fartastes»  Senhor,  a  sua  fome  com  os  encher  dos  vossos 
escondidos.  Aquelles  que  o  propheta  chama  os  escondidos  de 
Deus  uns  dos  Sanctos  Padres  intenderam  que  signiflcam  castigos 
e  outros  que  significam  minas  de  ouro  e  prata:  e  uns  e  outros 
dSo  discrepam,  mas  concordam  admiravelmente  na  mesma  dif- 
ferença  de  um  e  outro  sentido:  porque?  Porque  as  minas,  «como 
temos  visto»  quando  Deus  as  descobre  são  castigos.  E  notae  a 
mysteríosa  propriedade  com  que  este  género  de  castigos  se 
chamam  os  escondidos  de  Deus.  Porque  Deus  umas  vezes  cas- 
tiga com  castigos  manifestos,  e  outras  vezes  com  castigos  es- 
condidos. Os  castigos  manifestos  são  os  que  todos  temem  e  re- 
conhecem por  castigos,  como  são  as  fomes,  as  pestes,  as  guerras, 
e  as  outras  calamidades  temporaes :  os  castigos  escondidos  e 
occultos,  são  aquelles  que  não  se  reputam,  nem  temem,  como 
taes,  antes  se  estimam  e  desejam  como  felicidades  e  boas  for- 
tunas; e  d'este  género  são  as  minas  e  seus  descobrimentos.  São 
castigos  escondidos  debaixo  de  apparencias  contrarias;  porque 
se  appetecem,  estimam  e  festejam  enganosa  e  enganadamente ; 
seodo  certo  que  debaixo  do  preço  e  esplendor  do  ouro  e  prata 
86  occultam  e  escondem  grandes  trabalhos,  aíBicções  e  misérias, 
com  que  a  justiça  divina  por  peccados  quer  castigar  e  açoitar 
as  mesmas  terras  onde  as  veias  doestes  metaes  se  descobrem. 
Deus  tanto  pode  açoitar  com  varas  de  ferro,  como  com  varas 
de  ouro  e  de  prata;  antes  estes  açoites  são  muito  mais  pesados, 
quanto  a  prata  e  ouro  pesa  mais  que  o  ferro.  E  se  estes  eram 
08  proveitos  com  que  se  havia  de  adeantar  o  reino  no  descobri- 
mento das  vossas  minas,  á  custa  da  vossa  fazenda,  do  vosso 
trabalho,  da  vossa  oppressão  e  do  yosso  captiveiro;  vede  se  foi 
grande  favor  e  providencia  do  céu  que  se  não  descobrissem  e 
se  tanto  no  particular  como  no  geral  ia  desencaminhada  e  er- 
rada a  vossa  esperança:  Nos  atuem  sperabamus. 

VII.  Desenganado  assim  e  desvanecido  o  falso  descobrimento  qo^m  as  miiu 
das  vossas  minas,  segue-se  o  verdadeiro  cdas  mais  preciosas     ^^l 
que  hoje  vos  mostra  a  Egreja»  Promettendo  Cbrísto  Redemptor  Egreja,  qoai 
nosso  aos  escribas  e  pharíseus  em  lugar  de  um  milagre  do  céu,  t^S?^^( 
qoe  lhe  pediam,  outro  milagre  maior  na  terra,  disse  que  assim  ^^"^^ 
como  J(mas  estivera  três  dias  e  três  noites  no  ventre  da  baleia; 
assim  elle  havia  de  estar  no  coração  da  terra  outros  tantos  dias 
e  noites:  que  foram  os  que  se  contaram  desde  a  tarde  de  $ua 
sagrada  morte  até  a  manhã  da  sua  gloriosa  resurreição.  Alguns 
dizem  que  se  cumpriu  esta  promessa  e  prophecia  na  sepultura 
do  Senhor.  Mas  esta  interpretação  parece  insufGiciente;  porque, 
ainda  qoe  Cbristo  na  sepultura  esteve  debaixo  da  tem^  não  es- 
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teve  no  coração  da  terra:  De  corde  terrae.  O  coração  da  tern 
nSo  é  juncto  á  superlicie,  onde  estava  o  sepulchro,  senão  o  meto 
e  centro  delia,  e  o  logar  mais  interior  e  inferior  onde  o  Senhor 
descea  e  se  deteve  aquelles  três  dias;  e  isso  é  o  que  cremos  a 
signíticamos,  quando  dizemos,  não  só  que  foi  sepultado,  senio 
que  desceu  ao  inferno.  Mas  a  que  (im  desceu  Cliríslo  ao  infer* 
no,  estando  já  em  estado  glorioso  a  que  naturalmente  é  de* 
vido  o  céu?  Que  foi  buscar  áquellas  concavidades  escuras  a 
subterrâneas  onde  nunca  entrou  o  sol?  Foi  buscar  e  descobrir 
umas  minas  mais  ricas,  que  toda  a  prata  e  todo  o  ouro;  cajo 
preçx)  e  logar  só  elle  contieda,  e  nenhum  homem  nem  anjo,  se- 
não eile,  as  podia  descobrir. 
B^iy***  A  montanha  onde  começaram  a  romper-se  estas  minas  («dd- 
SSd«fS!'  xae  que  assim  o  diga t)  foi  o  monte  Calvário;  os  instrumentos  a 
éíííiiotSu^  cruz  e  os  cravos;  o  sitio  subterrâneo,  onde  ellas  estavam  es- 
condidas, o  seio  de  Abrahãu;  e  as  riquezas  que  d*ellas  tiroQ 


(Ibrísto  depois  de  tantos  trabalhos,  as  almas.  Tirou  a  alms  do 
mesmo  Abrahão.  que  deu  nome  ao  lugar.  Tirou  a  alma  de  Abel, 
que  foi  a  primeira  que  alli  entrou.  Tirou  as  almas  de  Adão  a 
Eva,  que  por  um  appetite  foram  causa  de  que  ellcs  e  seus  filboa 
do  paraiso  da  terra  não  fossem  trasladados  ao  céu.  Tirou  aa 
almas  dos  antigos  patríarchas  Seth,  Noé,  Isaac,  Jacob,  Josepb  a 
Moysés,  cuja  lei,  posto  que  foi  disposição,  não  teve  virtude  para 
levar  os  homens  i  gloria,  privilegio  só  da  lei  da  graça.  Tiroa 
a  alma  de  Job,  que  no  mesmo  tempo  se  salvou  na  lei  da  natura» 
za;  e  também  (segundo  parece)  as  dos  outros  seus  amigos  qoa 
tinham  a  mesma  fé  do  Deus  verdadeiro.  Tirou  as  almas  do  reis 
que  foram  justos  e  sanctos  (muito  menos  porém  em  numero  do 
que  fossem  as  coroas),  a  alma  de  Ezechias,  a  de  Josapbat,  a  de 
Manasses,  a  do  David.  E  se  também  não  foi  com  elle  a  de  Sa- 
lomão, vdde  que  desgraça  I  Tirou  as  almas  dos  prophetas  Isaiaa, 
Jeremias,  EzechieL  Daniel  e  os  demais;  e  com  cada  um  d*ellea* 
em  triumplK),  as  almas  que  com  suas  pregações  tinham  livrado 
do  inferno.  E  porque  não  tíquem  fora  as  mulheres,  tirou  as  ai* 
mas  de  Sara,  de  Hebecca,  de  Hachel,  a  de  Maria,  irmã  de  Moj- 
sés,  a  de  Esther,  a  de  Huth,  a  da  casta  Susauoa,  a  da  valenia 
Judith:  tí  com  estas  de  roais  conhecido  nome,  todas  as  outras 
que  naquelle  escuro  deposito  estavam  esperando  longameola a 
vinda  do  Messias. 
K  smtím  do  Das  quo  li  entraram  depois  de  Deus  feito  homem  (se  a  hi»- 
tona  do  rioo  avarento  não  foi  mais  antiga)  tirou  o  Senhor  aia* 
golarmenie  a  alma  do  pobre  Lazaro,  de  que  só  se  faz  mepçio  ne 
Evangelho,  a  qual  levaram  ao  mesmo  seio  de  Abrahão  os  afi|oa; 
licsndo  pira  sempre  uo  ínferoo  ardendo  em  fogo  e  «m  iavcia  a 
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alma  do  mesmo  rico,  cuja  fortuDa  n'este  mundo  fora  tão  inve- 
jada. Também  foi  notável  entre  as  almas  d*esse  tempo  a  de  Si* 
meão,  aquelle  velho  venturoso  que  teve  a  Ghrísto  em  sous  bra« 
ços  6  despedindo  se  da  vida  foi  o  que  lá  levoq  as  primeiras 
novas  de  que  já  ficava  no  mundo  o  Redemptqr  d'eUe.  E  qual 
seria  a  festa  que  Ibe  fizeram  as  almas  dos  innocentes  de  Belém,' 
os  quaes  o  Senhor  não  livrou  da  espada  de  Herodes  para  agora 
as  tevar  gloriosas  comsígo?  Finalmente  sobre  todo  aquelle  nu- 
mereeissimo  esquadrio  avultaram  com  excesso  entre  todas  as 
almas  grandee,  quatro  maiores— a  de  S.  João  Baptistsi,  a  de  S. 
Joaquim,  a  de  Sanei' Anna  e  a  do  que  mereceu  ser  chamado  pae 
do  mesmo  Ghrísto,  o  incomparável  S.  José. 

Estes  foram  os  tbesouros  inestimáveis,  que  o  Redemptor  do  como  se  Tan 
mundo  tirou  d'aquellas  suas  minas,  que  em  espaço  de  quatro  'p^da^d^' 
mil  annos,  desde  o  principio  do  mesmo  mundo,  se  foram  multí-  4^%^ 
pUeando  e  crescendo  senlpre.  Então  se  cumpriu  a  promessa  thaaoaros  et- 
qcie  d^elles  ibe  tinha  feito  Deus  por  bocca  de  Isaías  diiendo :  que  ^''^^^ 
lhe  daria  os  tbesouros  esoondidqs  e  mais  secretos  e  encobertos  de 
toda  a  terra,  e  quebraria  pata  úso  parlas  de  bronzei  e  fechadoras 
de  ferro :  Portas  aéreas  'amtetUm  tí  vectes  férreos  conftingam^  et 
datio  tibi  thêsautos  abàconditos,  H  arcana  secretorum.  Bem  sei  qpe 
estas  palavras  foram  dirigidas  exteriormente  a  el-rei  Cyro ;  mas 
é  certo  que  6  interior  da  prophecia  faltava  expressamente  com 
Gbrista  Assim  como  o  ^ue  tem  deante  de  si  a  imagem  de  um 
saqcto,  parece  que  falia  com^a  imagem,  e  falia  com  o  sancto; 
assim  Isaías  faltando  no  eiterior  .oom  Gyro  que  era  figqra  e 
imagem  de  Cbrísto,  com  o  mesmo  Christo  é  que  fallyva  pro* 
priamente  e  de  Gbristo  prophetísava,  e  não  de  Gyro.  Assim 
gae  aquelle  príncipe  a  quem  Deus  prometteu  o  descobrimento 
das  minas  secretas  e  as  riifoezas  dos  tbesouros  mais  occuUos 
e  escondidos»  não  ern.  Gyro  nem  outro  rei  j  da  terra,  senão 
Gbristo,  qoe  desceu,  coiío  diz  S.  Paulo,  ás  partes  mais  inf^.rio- 
res  da  terra  para  descobrimento,  liberdade  e  redempcão  d*aqu6U 
las  abnas  tãò  preciosas  como  prezadas,  que  no  seio  de  Abrabão, 
ooaano  em  tbesouro,  se  iam  depositando  por  todos  os  séculos,  n^o  só 
escondidas  e  encerradas  Aas  verdadeiramente  captivas.  Âscmíens 
m  altum  captinam  áuxi  captinitalfim*  Quod  auiem  úsoendit  quid  Bpkn.  i. 
estmsiguiaet  descendilprivmm  tninfèrioreê partes  terrae.  E  por 
qoè  as  mesmas  almas  aSo  podiam  ^air  d'aquelie  logar  subterrâneo 
ODde  estavam  prezas  eaforrolbadas  como  em  um'Carcere  de.bron- 
isopor  isso  jnnGtameotai0ooi»a  promessa  â'e$tea  ibesooros  e  d-es" 
tas  minas,  assegurou.  Deus  ao  ibesiaiQi  Gbristo^  descobridor  e  con* 
qttís^dor  d'*6lMs,  cpM^prímeiíY^q^  âs  portas  de  brQo^  e 
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Cies  férreos  confringam^  et  dobo  tibi  tkesanros  absamduoí  et  ait'^ 
cana  secreiorum.  Assim  commeDUoi  este  logar  littenlmenle  S. 
Jerooymo  e  SaDcto  Agostíobo. 
pftfodntM  Mas  qaem  poderá  declarar  dignamente  o  preço  doestes  Ih^ 
al^o'^  SOUTOS  e  o  valof  destas  minas ?  Só  por  comparaç^io  do  ovo • 
%  ^1  P'^^'  4"^  ^  mando  tanto  preza  e  estima  nas  oatras,  se  pôde  de 
algum  modo  rastear ;  e  assim  o  fez  S.  Pedro  faltando  d'aqii6l- 
ias  almas  e  das  nossas.  Eihorta-nos  S.  Pedro  a  que  coosene* 
mos  puras  as  nossas  almas  com  a  ol)ediencia  dos  preceílas  dif- 
vinos,  que  todos  se  encerram  na  caridade ;  e  o  HiotiTo  prind* 
p^l  que  para  isso  nc^  propõi  ê  o  preço  e  o  valor  das  mesmas  at- 
inas :  Scientes  quod  tum  cornipiibiUbHS  ouro  vel  argento  redem- 
pti  estis,  sed  pretioso  sanguine,  quasi  agni  immaatlati  CArõlí. 
Advertindo  e  considerando  (diz  o  príncipe  dos  apóstolos)  ^pie 
essas  almas  nio  foram  compradas  com  ouro  ou  prata^  senão  cam 
o  precioso  sangue  do  mesmo  Filho  de  Deus.  Não  sei  se  repa- 
rai que  não  só  diz  S.  Pedro  o  preço  com  que  foram  compra- 
das as  almas,  senão  tamtiem  o  preço  com  que  não  foram  oobp 
pradas.  Não  foram  compradas,  diz,  com  ouro,  nem  com  prata» 
senão  com  o  sangue  de  Cbristo.  E  nio  bastava  dizer  que  fimna 
compradas  com  o  sangue  de  Cbristo  unido  á  divindade  e  por 
isso  de  preço  infinito?  Bastava  e  sobejava.  Mas  como  Callam 
com  a  baixeza  e  vileza  dos  homens,  que,  como  filhos  da  terra» 
não  sabem  levantar  os  pensamentos  da  terra,  e  tanto  presam 
e  estimam  o  ouro  e  a  prata,  por  isso  ajunctou  e  ponderou  que 
não  foram  compradas  as  almas  com  ouro  nem  com  prata»  ao* 
não  com  o  preço  infinito  do  sangue  de  Cbristo :  para  que  aca- 
bem de  intender  e  de  crer  todos  os  que  teem  fé,  que  são  ioft- 
nitamente  mais  preciosas  as  almas  e  infinitamente  mais  ricas 
as  minas  donde  Cbristo  as  foi  tNiscar  debaixo  da  terra,  que  todo 
o  ouro  e  toda  á  prata  que  se  tira  ou  pôde  tirar  das  outras» 
KjMrD.joioii  Que  bem  o  intendeu  assim  el-rei  D.  João  o  segundo,  quando 
rti  de  rortoff&i.  ^q  descobriram  as  minas  da  costa  d'Africa^  qoe  deram  nooio  á 
mesma  terra.  Edificou-se  alli  o  famoso  castello  de  S.  Jorge; 
mas,  porque  as  despezas  eram  muitas  e  a  terra  doentia,  poa^e 
em  conselho  d'estado  se  se  largaria  ?  E  como  muitos  dos  con- 
selheiros votassem  aue  sim,  qoé  responderia  el-rei  ?  Respondea 
que  de  nenhum  modo  se  largasse:  Porque  eu  (diz)  não  mandei 
edificar  aqoelle  castello  tanto  para  a  defensa  e  conservação  du 
minas,  quanto  para  a  conversão  das  almas  dos  gentios)  e 
basta-me  a  esperança  da  salvação  de  uma  só  d*aquellas  alinaa 

víduSfiroi   P^^  ^^  P^^  ^^™  empregadas  todas  essas  despezas. 
ibMoaroido      VIU.  Estas  são,  senhoreb  Qieaa,  es  minis  de  que  Ch|bto 
aSmoSL    hoje  subiu  tão  rico  do  centro  da  teitnc  estas  as  que  cboja  nos 
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mostra  a  Egreja  como  a  maior  conquista  e  o  melhor  descobrimento 
de  qaantos  fez  seu  Esposo:»  estas,  e  não  outras,  as  minas  do  vosso 
Maranhão.  Se  Deus  vos  não  deu  as  de  ouro  e  prata,  como  espe- 
ráveis, ou  vos  fez  merco  de  que  se  não  descobrissem  para  vos 
livrar  de  tantas  desgraças,  como  ouvistes ;  contentae-vos  de  vos 
ter  dotado  e  enriquecido  d'aquellas  que  na  sua  estimação  (que 
só  é  a  certa  e  verdadeira)  foram  dignas  de  ser  compradas  com 
seu  próprio  sangue.  Este  grande  rio,  rei  de  todos  os  do  mundo, 
que  deu  o  nome  á  vossa  cidade  e  a  todo  o  estado,  que  ribeira 
tem  na  sua  principal  e  maior  corrente  ou  nas  de  seus  tão  dila- 
tados braços,  que  em  logar  das  areias  de  ouro,  de  que  outros 
fabnlosamente  se  jactam,  não  esteja  rica  d'estas  pérolas,  que 
assim  chamou  Cbristo  ás  almas?  Outros  lhe  chamam  rio  das 
Âhnazonas ;  mas  eu  lhe  chamo  rio  das  Almazinhas,  não  por  se- 
rem menores,  nem  de  menos  preço,  (pois  todas  custaram  o 
mesmo) ;  mas  pelo  desamparo  e  desprezo  com  que  se  estão 
perdendo,  quando  o  ouro  e  a  prata  se  deseja  com  tanta  an- 
da, se  procura  com  tanto  cuidado  e  se  busca  com  tanto  em- 
penho! Oh  almas  remidas  com  o  sangue  do  Filho  de  Deus,  que 
pouco  conhecido  é  o  vosso  preço  e  que  pouco  sentida  a  vossa 
perda,  digna  só  de  se  chorar  com  lagrimas  de  sangue  i  Mas  os 
que  tão  pouco  caso  fazem  da  alma  própria,  como  o  farão  das 
alheias  ? 

Ora  já  que  o  Senhor  do  mundo  nos  descobriu  estas  minas  e  Qaem  confer 
nos  encareceu  tanto  o  preço  d^ellas  e  as  poz  tanto  á  flor  da  terra,  "^^.^  m! 
D'esta  terra  de  que  vos  fez  senhores  para  este  mesmo  flm,  não  as  ^^ 
desprezeis.  Vede  que  injuria  seria  da  fé  e  da  caridade  e  do  mes-* 
mo  sangue  de  Christo,  se  descendo  elle  ao  centro  da  terra  a 
buscar  almas,  nós  as  deixássemos  perder  e  ir  ao  inferno,  quando 
as  podemos  salvar  para  si,  para  nós,  e  para  o  mesmo  Christo, 
sem  cavar  nem  romper  montanhas.  E  para  que  se  anime  o  nosso 
zelo  n'este  pequeno  trabalho  de  tanto  lucro,  só  quero  que  ad- 
virtamos todos,  que  fazendo-o  assim  clivraremos  estas  almas 
de  um  inferno  muito  mais  profundo  que  o  seio  de  Abrahão». 
É  de  fé  que  Christo  desceu  aos  infernos:  Descendit  ad  inferos. 
Também  é  de  fé  que  ha  dous  infernos ;  um  inferior  e  muito  mais 
«baixo,  onde  estava  o  rico  avarento;  e  outro  superior  e  mais 
adma,  onde  estava  Abrahão  e  Lazaro.  D'este  inferno  superior 
tirou  Christo  todas  as  almas  que  lá  estavam ;  mas  do  inferno 
inferior  (ou  Christo  descesse  lá  presencialmente,  ou  não)  não 
tirou  alma  alguma.  E  d'este  inferno  podemos  nós  clivrar»,  sem 
sair  da  terra  onde  Deus  nos  poz,  tantos  milhares  de  almas  e 
faier  d'elias  um  thesouro  inestimável,  tanto  mais  rico  e  predo- 
so,  quanto  mais  vai  uma  só  alma  que  todo  o  ouro  e  prata  e 
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PREGADO  EM  ROMA  NA  EGREJA  DA  CASA  PROFESSA  DA  COMPANHIA 
DE  JESUS :  DIA  EM  QUE  É  OBRIGAÇ&O  E  COSTUME  DE  TODA  A  ITA- 
LIA  PREGAR  DA  PAZ. 


Observação  do  compilaoor.-*£  um  sermão  muito  digno  do  púlpito 
onde  foi  pregado,  e  em  tempo  em  que  vivia  o  nosso  P.  Paulo 
Segnerl  prinolpe  dos  oradores  italianos. 


StetU  Jesus  tu  médio  discipulorum  suo- 
rum  et  dixU  eis:  Fax  vobis:  et  cum 
hoc  dixissety  ostendit  eis  manus  et 
pedes. 

S.  LuG.  S4. 

Depois  da  tempestade  do  diluvio»  ainda  navegava  na  arca  o    ^^nútoa » 
mando  já  salvo»  quando  na  ultima  hora  de  uma  tarde  a  pon^a  ^^'"^í^s 
embaixadora  de  Noé  lhe  trouxe  a  primeira  nova  de  paz  em  um 
ramo  verde  de  oliveira :  Venit  columba  ad  vesperam  portam 
ramutn  oUocte  in  are  suo.  Fallon  Moysés  em  todas  e  cada  uma 
doestas  palavras  como  propbeta  e  como  evangelista:  «predisse 
o  que  havia  de  succeder,  contando  o  que  succedeu».  Vede  parte 
por  parte  »como  se  conforma  a  figura  com  o  figurado  e  aquelle 
texto  cdo  Génesis»  com  o  do  Evangelho.  Venit  coltmba,  «disse  o 
Génesis.  Stetit  Jesus  diz  o  Evangelho.  Ad  vesperam  notou  o  Gé- 
nesis: Cum  sero  esset  nota  o  Evangelho.  Partans  in  ore  conti- 
nuou o  Génesis:  Et  dixit  eis  continua  o  Evangelho.  Ramtm 
oUvae  concluiu  o  Génesis :  Pax  vobis  conclui  o  Evangelho.  Tal 
éi  clausula  por  clausula»  a  concordância  dos  dous  textos :  tanta 
a  correspondência  da  arca  de  Noè  com  o  cenáculo»  e  da  paz 
que  annunciou  a  pomba  com  a  paz  de  Gbrísto. 
'  Esta  paz  tão  expressamente  propbetizada  por  Moysès  para  que  e  a  p»  o^ 
desde  então  se  pregasse  a  todo  o  mundo,  esta  paz  por  que  todos    n^teX! 
suspiram  e  que  tão  poucos  alcançam»  esta  mesma  paz  será  hoje  o 
assumpto»  do  meu  discurso.  Todo  elle  se  empregará  em  concor- 
dar  estas  doas  palavras :  Pax  vobis :  Paz  a  vós.  A  vós»  «digo»»  que 
dentro  da  vossa  cidade  estais  cercados  de  inimigos»  como  esta- 
vam os  apóstolos  n'esta  hora ;  a  vós»  que  nem  dentro  da  vossa 
casa  e  com  as  portas  cerradas  estais  seguros;  a  vós»  que  den- 
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tro  dos  muros  padeceis  guerras  civis,  e  dentro  das  vossas  pa- 
redes discórdias  domesticas :  a  vós  e  a  todos  como  vós,  paz : 
Paj'  vobis. 
u méz       Sancto  Agostinho  no  livro  dezenove  da  cidade  de  Deus,  deft- 
^  ía^  nindo  a  paz,  diz  assim :  Pax  hominum  est  ordinata  concórdia  : 
Agotunbo.    a  paz  entre  os  homens  nio  é  outra  cousa  que  uma  concórdia 
ordenada.  Se  nSo  è  ordenada  e  bem  ordenada,  ainda  qoe  seja 
concórdia  e  grande  concórdia,  nSo  ê  paz.  Porísso  entre  maus 
itêi.  :i9      não  pôde  haver  paz :  Aon  est  ma-  impiis.  E  a  ordem  doesta  coih 
cordia  em  que  consiste?  Em  duas  cousas,  diz  Sancto  Agostinho, 
uma  da  parte  do  superior  para  com  os  súbditos,  outra  da  parte 
dos  súbditos  para  com  o  superior :  de  maneira  que  na  casa  ou 
familia,  que  ê  uma  republica  pequena,  e  na  republica,  qoe  6 
uma  casa  ou  familia  grande,  toda  a  paz  consiste  em  que  o  im- 
pério do  que  manda  e  a  sujeição  dos  que  obedecem,  elle  or- 
denando e  elles  subordinados,  estejam  concordes:  Par  danmi 
ordinata  imperandi  atque  obediendi  concórdia  cohabitantium: 
pax  civitatis  ordinata  imperandi  atque  obediendi  concórdia  o- 
vium.  Até  aqui  a  doutrina  fundamental  de  Saneio  Agostinho ; 
ta  quem  seguem»  S.  Thomás  e  todos  os  theologos. 
Pân  cDMioir     Agora  pergunto  eu :  E  aue  será  necessário  de  uma  e  da  outra 
■•flSSii.li  P^^^  P^ra  que  a  ordem  desta  concórdia  se  conserte,  e  oom  a 
■■STioiíM    ^^^^^  ^  ^  concórdia  se  consiga  a  paz?  Respondo  com  a  maaaMi 
•ÍSSSSm  proporção,  que  são  necessárias  outras  duas  cousas :  da  parta 
i**^^*^  do  superior  e  do  que  manda,  egualdade;  da  parle  dos  inferiíH 
pancMM.  At-  res  e  dos  que  são  mandados,  paciência.  Sem  egualdade  de  uana 


parte,  e  sem  paciência  da  outra,  nio  se  poderá  conseguir 

conservar  a  paz.  Vós  que  na  familia  ou  na  republica  tendea  o 

mando,  se  quereis  paz,  egualdade :  vós  que  na  familia  ou  na 

republica  sois  mandados  e  sujeitos,  se  quereis  paz.  pacieocia. 

Tudo  isto  ensinou  Chrísto  hoje  a  seus  discípulos  que  havfaai 

de  ser  superiores  e  eram  súbditos :  Sietít  í/a  médio  discipÊá^ 

rum:  oêtemiit  eis  manoÊ  et  pedes,  el  dixit  eis :  Pas  volns.  Chrislo 

l>osto  no  meio  dos  discipulos,  Chrislo  mostrando-ihes  as  clia» 

gas,  Chrislo  annunciando-lhes  a  paz;  «eis  ahí  o  prototypo  da 

i*gualdade  nos  superiores,  da  paciência  nos  súbditos,  da  paz  eai 

todos».  Esta  paz  assim  declarada  será  a  primeira  e  segunda 

parte  do  meu  argumento.  Comecemos  pela  egualdade  e  dãmoi 

o  primeiro  logar  aos  que  mandam. 

oin.i..  i|^.       II.  Strtit  íh  nu^io  disciputomm.  eí  duil  e%s:  Pax  vobis»  Ap* 

'*^.b^r*^  pareceu  Cbristo  como  mestre  á  sua  eschola,  como  pae  á  soa 

p'^j'ro»MiiK*  família,  como  príncipe  ao  seu  reino :  mas,  como  era  principe  da 

•«uâiulir     paz  e  medialor  da  paz,  appareceu  no  meio :  Steiit  in  meéiê. 

Cum  as  palavras  ensinou  a  paz,  e  com  o  logar  e  sitio  qoe  lo- 
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moa  eosiDOu  o  meio  de  a  conseguir,  que  é  a  egnaldade.  Notae 
a  maravilhosa  e  summa  eguaidade  de  Chrislo»  posto  em.  meio 
dos  dlsdpalos:  Sutit  in  médio  discipulorum.  De  uma  parte  es- 
tava Pedro,  que  o  tinha  negado,  e  nio  se  retirou  nem  afastou 
de  Pedro ;  e  da  outra  parte  estava  João,  que  o  tinha  assistido, 
e  nio  se  chegou  e  poz  mais  perto  de  João.  Guardar  o  meio  en- 
tre a  offeosa  e  o  amor,  grande  excesso  ^  eguaidade.  Nem  a 
offensa  o  obrigou  ao  retiro,  nem  o  obsequio  ao  favor ;  mas 
amado  e  offendido,  sempre  egual  e  em  meio  de  um  e  outro* 
Esta  foi  a  eguaidade  quanto  ao  logar:  e  quanto  és  acções?  A 
mesma.  No  rosto,  na  alegria,  nas  palavras^  na  benevolência,  no 
esquecimento  do  passado,  egual  com  todos  e  a  todos.  A  todos 
ofierece  a  paz :  Pax  vobis:  a  todos  tira  o  temor:  Nolite  timen: 
a  todos  anima  e  consola:  Quid  turbcui  estisf  a  todos  convida: 
Hiúíetis  aliquid  quod  manducetur :  a  todos  regala :  Dedit  eis  re- 
líquias: a  todos  se  entrega  e  franqueia  todo:  Palpate  et  videte; 
mas  parcialidade  ou  particularidade  a  nenhum.  Pois,  Senhor 
meu,  ao  menos  para  João  que  intrepidamente  vos  acompanhou 
na  cruz;  ao  menos  para  João  que  morto  vos  levou  á  sepultura; 
ao  menos  para  João  que  è  o  herdeiro  de  vosso  amor,  e  o  filho 
segundo  de  vossa  Mãe,  não  haverá  um  pequeno  signal  de  maior 
affecto?  Não:  porque  o  que  Ghristo  levava  em  si  e  comsigo  e 
annuneiava  a  todos  os  discípulos  era  a  paz:  Pax  vobis;  e  sem 
^oaldade,  e  eguaidade  com  todos,  não  ha  paz« 

O  reif  a  corte  e  o  reino  mais  pad&co  que  nunca  viu  o  mundo   Pau  mesm» 
foi  o  de  Salomão.  O  rei  se  chamava  Salomão,  que  quer  dizer  ''^i^âofef^' 
pacifico:  a  corte  se  chamava  Jerusalém,  que  quer  dizer  visão   ^^^^' 
de  paz:  o  reino  tinha  por  confins  a  mesma  paz:  Qui posuit  fines 
suos  pacem.  £  com  que  arte,  com  que  industria,  acquiriu  e  conser- 
vou Salomão,  para  si,  para  a  sua  corte  e  para  o  seu  reino  uma  tão     / 
notável  e  nunca  vista  paz?  Com  ca  rectidão»  ou  eguaidade:  Virga 
direetionis  virga  regni  tu.  O  sceptro  de  Salomão  era  a  vara  da 
eguaidade ;  e  porque  com  esta  vara  da  eguaidade  media  eguai- 
mente  a  todos,  por  isso  foi  o  seu  reino  entre  todos  os  reinos,  e 
a  sua  corte  entre  todas  as  cortes,  e  elle  entre  todos  os  reis  o 
que  gozou  de  mais  alta  e  firme  paz.  Não  havemos  mister  outro 
commentador,  nem  mais  claro,  nem  de  maior  anctoridade,  que 
o  mesmo  teito.  Depois  de  dizer :   Virga  direetionis  virga  regni 
tu,  accrescenta :  Dilexisti  justitiam  et  odisti  iniquiíatem.  Amava 
e  abhorreciâ  Salomão ;  mas  não  tinha  mais  que  um  só  amor  e 
um  só  ódio.  E  a  quem  o  amor?  á  justiça,  «ou  eguaidade»  :  DUe- 
xisti  justitiam :  e  a  quem  o  ódio ?  á  desegualdade  «ou  injustiça» : 
et  od^ti  iniquUatem.  B  um  rei  tão  amante  da  justiça  e  tão  abhor- 
recedor  da  clnjiístiçà  e  por  conseguinte  com  todos  tão  egual;» 
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necessariameDte  havia  de  ser  o  que  foi :  elle  só  e  eUe  por  an- 
tonomásia o  Pacifico. 
Esu  foi  Grandes  outros  dotes  de  rei  e  de  reinar  teve  Salomão ;  mas 
^ ^alidf^  v6de  como  só  este  foi  o  que  o  fez  rei  da  paz.  Renunciou  David 
s^^o^iSo.  ^^  Salomão  o  seu  reino ;  e  para  que  elle  reinasse  como  filbo  de 
mio.  tal  pae  e  successor  de  tal  rei,  appareceu-lbe  Deus  e  disse-lhe 
^*'  ^^  que  pedisse  o  que  quizesse.  Pediu  Salomão  sabedoria,  e  nio  só 
Ibe  deu  Deus  maior  sabedoria  que  a  de  todos  os  bomens ;  se- 
não também  maiores  riquezas  e  maior  potencia  que  a  de  todk)s 
os  reis.  £  porém  cousa  digna  de  grande  admiração  que  não  om- 
tente  David  com  tudo  isto,  ainda  fez  novo  memorial  a  Deos  e 
pedíQ  mais  para  o  rei  seu  filbo.  E  que  pediu  ?  que  Ibe  desse 
Deus  justiça,  e  não  outra  senão  tal  que  fosse  similbante  i  do 
mesmo  Deus :  Deus  judicium  tuum  regi  da  et  justitiam  tuam 
filio  regis.  Pois,  David,  vedes  o  vosso  filbo  tão  sábio,  tão  rico, 
tão  poderoso,  e  com  tantas  qualidades  verdadeiramente  reaes ; 
e  ainda  vos  parece  que  não  Ibe  bastam  para  dar  boa  conta  do 
seu  reinado  ?  Sim :  porque  Salomão,  segundo  o  significado  do 
seu  nome,  e  segundo  o  qué  d'elle  está  propbetízado,  nio  só 
tem  obrigação  de  ser  bom  rei,  senão  rei  pacifico ;  e  para  ser 
pacifico  não  basta  a  sabedoria,  nem  a  riqueza,  nem  a  poteoda, 
se  Ibe  faltar  a  egualdade  com  todos :  por  isso  peço  a  Deus  que 
sobre  estes  dons  lhe  accrescente  o  de  uma  tal  justiça,  que  seja 
similhante  á  sua :  Et  justitiam  tuam  filio  regis.  E  qual  é  a  jos; 
tiça  de  Deus  no  governo  universal  do  mundo  ?  Uma  egualdade 
Mauk.  5  summa  sem  excepção  de  pessoa  nem  differença  de  estado :  Qm 
solem  símm  oriri  facit  super  banos  et  maios,  et  pluit  super  jus* 
tos  et  injustos.  Esta  é  a  egualdade  da  justiça  que  David  pedia 
para  seu  filho ;  accrescentando  que  o  fim  da  sua  petição  era  a 
paz  que  lhe  estava  promettida:  Suscipiant  montes  pacem  ptypulú 
et  colles  justitiam.  E  porque  Deus  lhe  concedeu  o  que  pedia, 
logo  prophetizou  que  tal  seria  a  paz  de  Salomão  em  todo  o 
tempo  do  seu  reinado :  Orietur  in  diehus  ejus  justitia  et  abun- 
dantia  pacis.  Aqui  vereis,  senhores,  o  engano  doeste  mundo. 
Todas  as  guerras  d'este  mundo  se  fazem  a  fim  de  conseguir  a 
paz :  Paâs  intentione  geruntur  et  bella,  diz  Sancto  Agostinho.  Á 
guerra  se  applica  a  sabedoria,  na  guerra  se  emprega  a  potencia, 
com  a  guerra  se  dispendem  as  riquezas  e  com  a  guerra  se  pre* 
Pt.  13  tende  a  paz ;  mas  é  engano :  Viam  paás  non  cognoverunl.  A 
paz  não  se  conquista  com  exércitos  armados,  conquista-se  com 
a  espada  e  balança  da  justiça.  Divida  a  espada  egualmente  pelo 
meio  o  que  partir,  e  ponham-se  as  partes  ou  as  metades  eguaes 
uma  em  uma  balança  e  outra  na  outra ;  e  debaixo  doesta  egual- 
dade se  achará  a  justiça  e  n'este  equilibrio  a  paz. 
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Tal  foi  o  primeiro  juizo  de  Salomão  e  a  primeira  sentença  oprimeirojai 
do  rei  paciflco.  Assentado  Salomão  no  Ihrono  real  a  primeira  ^^  saiomâo 
causa  ou  caso  que  Ibe  foi  proposto,  foi  a  contenda  de  duas  mu- 
lheres sobre  uná  menino,  o  qual  cada  uma  d^ellas  protestava 
que  era  seu  filho.  Não  havia  testimunhas,  nem  outra  prova.  E 
que  faria  o  rei?  O  que  eu  acabo  de  dizer.  Manda  que  o  me- 
nino se  parta  pelo  meio ;  e  esta  foi  a  egualdade  da  espada  da 
justiça.  Manda  mais  que  as  duas  ametades  uma  se  dé  a  uma 
mulher  e  outra  a  outra ;  e  esta  foi  a  egualdade  das  balanças. 
Oh  admirável  jeroglypbico  da  justiça  egual,  e  digno  de  o  tomar 
por  empreza  o  rei  pacifico.  Mas  não  parou  aqui  a  decisão  da 
causa.  Descoberta  cora  esta  industria  a  verdade,  não  se  partiu 
o  menino,  mas  vivo  e  inteiro  se  deu  á  que  era  sua  mãe ;  e  n'es- 
tas  duas  partes  da  sentença  de  Salomão  se  manifestaram  os  dous 
effeitos  da  justiça  particular  ou  universal  que  devem  observar 
os  reis.  A  justiça  particular  tem  obrigação  de  dar  a  cada  um 
o  seu;  e  n'esta  ordinariamente,  se  uma  parte  fica  satisfeita,  a 
outra  fica  queixosa.  Porém  a  justiça  universal  e  commum  tem 
obrigação  de  ser  egual  com  todos ;  e  doesta  egualdade  que  a 
todos  satisfaz  e  abraça  nasce  a  verdadeira  c  constante  paz.  Em 
uma  egual,  em  outra  desegual  Salomão,  e  em  ambas  justo : 
mas  só  na  da  egualdade  rei  pacifico. 

.IV.  Do  exemplo  do  rei  e  da  republica,  que  são  as  casas  a  historia  d( 
grandes,  passemos  ao  do  pae  e  da  familia,  que  são  os  reinos  }Í"òvJ  a^mw! 
pequenos.  A  maior  casa  que  houve  no  mundo  foi  a  de  Jacob,  J^Ji^^^ 
e  Jacob  o  maior  pae  de  famiUas.  N  esta  casa  e  d  este  pac  nas-    que  sao  as 
ceram  doze  filhos  em  que  se  crcaram  e  cresceram  os  doze  pa-     ^*™*'**^- 
triarchas,  cabeças  e  fundadores  dos  doze  tribus  de  Israel.  Mas 
qual  foi  o  estado  doesta  grande  familia  em  quanto  os  filhos,  sendo 
tantos  e  de  tão  diíTerenles  edades,  viveram  na  sujeição  do  mes- 
mo pae?  Eíle  era  sancto,  mas  nem  por  isso  elle  e  toda  a  fami- 
lia deixaram  de  correr  varia  fortuna ;  já  em  bonança,  já  em  tem- 
pestade ;  sendo  a  causa  (que  é  mais)  o  mesmo  piloto.  Em  quanto 
Jacob  observou  egualdade  com  todos,  todos  gozavam  uma  feli- 
císsima paz.  O  pae  amava  egualmente  os  filhos;  e  os  irmãos 
eoire  si  se  amavam  egualmente  como  irmãos.  Ditoso  pael  Di- 
tosos fílhos !  Ditosos  irmãos !  E  ditosa  e  bemaventurada  familia, 
se  este  amor  e  esta  paz  durara I  Mas  não  durou;  e  porque? 
Foi  crescendo  José,  que  era  o  filho  da  velhice ;  começou  o  pae 
a  amal-o  e  favorecel-o  mais  que  aos  outros  irmãos ;  e  no  mes- 
mo poncto  se  mudou  a  scena.  A  paz  se  converteu  em  discórdia, 
o  amor  em  ódio,  a  irmandade  em  inveja,  e  o  mesmo  sangue 
da  natureza  em  sangue  de  crueldade  e  de  vingança :  Videntes     g«ii.  39. 
.  frfUres  ejus  quoá  a  paire  pbis  cunctis  fiUis  amaretur,  oderant  eum, 
TÒumsn  6 
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nec  poterant  ei  pacifice  loqui.  Notae  o  plus  amarelar  e  o  nec 
poieratèt  ei  paci/ice  loqui.  Faltou  a  paz  na  família,  porque  ftU 
tou  a  egualdade  no  pae.  A  egualdade  conservava  o  amor  e  o 
amor  conciliava  a  paz :  a  desegualdade  excitou  a  inveja  e  a  in* 
veja  causou  a  discórdia. 
A  a»iUâ  de      Agora  entra  a  maior  admiração.  E  qual  foi  esta  desegualdade 
Mtiâãb  por  usada  com  José,  e  qual  a  demonstração  d  este  maior  amor?  Por 
■Jjj^pjjj^  ventura  Jacob  tirou  aos  outros  filhos  a  sua  benção  para  a  dar 
a  José?  Não.  Por  ventura  desherdou  aos  outros  para  que  José 
fosse  o  único  herdeiro  da  casa?  Não.  Por  ventura  tractava  aos 
outros  como  escravos  ou  creados  e  só  a  José  como  tilho?  Nio. 
Qual  foi  logo  a  desegualdade  que  tanto  perturbou  e  arruÍDOa 
uma  tão  natural  e  tão  fundada  paz?  Caso  quasi  incrível!  Fedi 
(i  tunicam  polymitam ;  porque  fez  Jacob  a  José  uma  túnica  ét 
melhor  còr  que  a(»s  outros  irmãos.  Não  despojava  o  pae,  nem 
despia  aos  outros  para  vestir  a  José :  a  todos  provia,  a  todos 
vestia,  e  a  todos  com  a  decência  e  nobreza  devida  ao  seu  ds- 
tado.  Mas  porque  a  túnica  de  José  era  de  còr  mais  vistosa, 
bastou  a  desegualdade  d  aquella  còr  para  que  a  inveja  espedi* 
casse  a  concórdia,  para  que  a  paz  se  convertesse  em  guerra,  a 
irmandade  em  hostilidade,  o  amor  em  rancor,  a  benevoleocla 
em  vingança,  a  humauidatie  em  fereza ;  e  para  que  toda  a  casa 
se  cobrisse  de  luctos,  e  o  triste  e  infeliz  pae  desfeito  em  lagri- 
mas visse  pouco  dep<»is  nas  suas  mãos  aquella  mesma  túnica 
tincta  de  sangue,  só  porque  a  tingira  de  melhor  còr.  Tio  peri- 
gosa e  subtilmente,  ainda  dentro  das  mesmas  paredes,  depende' 
da  egualdade  a  paz. 
Kpwootra       E  se  quando  a  desegualdade  topa  em  matéria  tão  leve,  como 
^i>^^'^  no  vaqueiro  mais  loução  de  um  menino,  tantos  homens  em  ima 
^^'^'     C(»njuração  tão  escandalosa  rompem  os  maiores  respeitos  da 
[liedade,  da  razão  e  da  natureza;  que  ser«i,  ou  poderá  ser,  onde 
as  desegualdades  para  levantar  a  uns  e  abater  a  outms  nSo  re* 
(taram  na  ruina  da  opinião,  da  honra,  da  nobreza,  da  fazenda» 
do  remédio,  e  não  sò  da  esperança,  que  é  a  ultima  anchora  da 
\i(la,  senão  da  me>ma  \ida?  Diga  o  mesmo  Jacob  o  que  expe* 
rimentou  na  casa  de  seu  pae.  quando  elle  era  tillio  e  ametade 
de  toda  a  familia.  Contendiam  elle  e  seu  irmão  Esaú,  desde  O 
ventre  da  mãe,  sobre  o  morgado  daquella  casa,  que  era  o  de 
Abrahão  e  o  maior  qne  houve  e  havia  de  haver  no  mundo»  e 
sendo  a  matéria  de  tanto  peso  e  de  tanto  preço,  Isaac,  que  era 
o  pae,  inclinava  para  Esaú.  e  Hebecca,  que  era  a  mãe,  para  te* 
cot).  Emtim  prevaleceu  a  industria  da  mãe  contra  a  \ontade  do 
pae ;  e  que  resultou  desta  desegualdade?  Não  só  a  pai  da  Ik- 
mília  (e  converteu  em  guerra,  mas  em  guerra  tio  perigosa,  qna 
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I  a  mesma  mãe,  que  linha  favorecido  mais  a  um  filho  que  a  ou- 
I  tro  se  viu  reduzida  ás  angustias  de  perder  em  um  dia  a  am- 
i.  bos :  Cur  taroque  orbabor  filio  in  uno  die  ?  £  possivel  que  em 
I  um  dia  me  bei  de  vér  orphã  de  ambos  os  filhos,  um  por  morlo 
6  outro  por  homicida?  Sim,  senhora,  que  estes  são  os  fruclos 
que  proauz  a  desegoaldade  dos  pães;  quando,  sendo  eguaes 
em  lhes  haver  dado  o  ser,  o  não  são  em  os  favorecer  e  amar. 
Vds  mesma  tirareis  de  vossos  olhos  esse  Jacob  que  preferistes; 
««  para  lhe  salvar  a  vida,  o  condemnareis  ao  desterro.  E  não  só 
MS  saudades,  mas  nos  perigos  da  sua  ausência  chegareis  a  tal 
estado  que  abhorreçais  a  própria  vida :  Taedet  me  vitae  meae. 
'  V.  Senhores  meus,  vós  que  na  família  ou  na  republica  ten-  NemopriDc 
des  o  officio  e  a  obrigação  de  as  conservar  em  paz;  egualdade:  éí^r^t 
Aequet  amor  quos  aequavit  natura,  diz  Sancto  Ambrósio.  £  se  o  SraSfâi 
acaso  com  os  exemplos  de  Jacob,  de  Isaac  e  de  Rebecca  me  terra  e  o  ora 
replicardes  que  inclinar  mais  a  uns  que  a  outros,  ainda  entre  Mdedadãl 
pães  e  filhos,  é  afTecto  natural ;  com  os  mesmos  exemplos  vos 
respondo,  que  lambem  é  natural  seguir- se  á  desegualdade  does- 
tas inclinações,  a  rotura  da  paz,  e  as  discórdias  domesticas  e 
dvis.  O  verdadeiro  e  único  exemplo  é  só  o  de  Ghristo  hoje,  como 
Mestre  Rei,  e  como  Mestre  Pae:  Stetit  in  médio  discipulorum. 
Ouvi  uma  grande  máxima  politica  e  económica,  tirada  do  mesmo 
texto.  O  príncipe  é  senhor  da  republica  e  o  pae  é  senhor  da 
casa :  mas  nem  o  príncipe,  nem  o  pae  è  senhor  da  sua  inclina* 
çSo.  Todos  os  corpos  ena  soperficie  da  terra»  propendem,  car- 
regam e  inclinam  para  o  centro  da  mesma  terra;  só  o  centro 
não  inclina  para  parte  alguma,  porque  está  no  meio.  Grande 
documeDlo  da  natureza  para  as  inclinações  das  vontades  dos  su- 
periores! Quereis  levar  após  vós  as  inclinações  de  todos?  Não 
vos  inclineis  a  nenhum.  A  terra  não  tem  nem  pode  ter  mais 
qoe  um  centro,  e  em  ser  um  só  consiste  toda  a  sua  firmeza. 
Mas  o  mundo  politico  tem  muitos  centros,  que  são  todos  os  que 
teem  o  mando  e  governo  do  mesmo  mundo  ou  de  suas  partes  : 
te  assim  havendo»  dentro  doeste  orbe  politico  muitos  circulos 
maiores  e  menores,  cada  um  tem  o  seu  centro.  Os  circulos 
maiores  são  os  reinos,  e  o  centro  do  reino  é  o  príncipe ;  os  cir- 
cules menores  são  as  cidades,  e  o  centro  da  cidade  é  o  magis- 
trado :  os  circulos  minimos  são  as  famílias,  e  o  centro  da  fa- 
imlia  é  o  pae.  E  que  se  segue  d'aqui  ?  Segue-se  que  para  cada 
am  doestes  centros  se  conservar  dentro  da  sua  esphera  e  para 
a  conservar  a  ella  em  paz  e  concórdia,  é  necessarío  que  se  po- 
nha como  verdadeiro  centro  no  meio  e  se  mantenha,  e  sustente 
nt  indifferença  d*este  equilíbrío  sem  inclinação  a  orna  nem  a 
outra  parte. 
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VI.  l'<;lo  qiw;,  <í.ririor.:S,  se  rjuerei^  qui^-íação.  ^e  quTeis  paz: 
í;y';4  'iarjí;:  ij  írí^uaMaíle  reola  e  sem  inolinação  a  neuhuma  dis 
I/;*Mír  ,  corno  a  rlc  Clirislo,  hoje,  posto  em  meio  dos  discípulos: 
.SM//  //4  ntf^dto  fliHripulorum.  Os  discípulos  faziam  a  círcumfe- 
njíiria.  ChríKto  í:.slava  no  centro  e  as  linhas  do  amor  e  do  favor 
roniam  com  a  mesma  proporção,  com  a  mesma  medida  e  com 
a  rrif;jima  e^ualdade  tanto  para  cada  um,  como  para  todos;  e 
lanl/;  para  todos,  como  para  cada  om.  Por  isso  propbetizoo 
Malachias  que  a  justiça  e  egualdade  de  Christo  bavia  de  ser 
como  a  egualdade  e  justiça  do  sol:  Orietur  vobis  scl  justMae. 
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Em  lodo  o  creado  se  não  podia  achar  melhor  nem  mais  appro- 
priada  similhança.  «O  sol  allumia  e  aquenta  a  cada  um,  como  se 
fosse  todo  para  elle.»  Se  sois  um  gran'senhor  e  olhardes  para 
o  sol,  haveis  de  cuidar  que  é  todo  para  o  vosso  palácio :  se  sois 
um  religioso,  que  é  todo  para  o  vosso  convento;  se  sois  um 
artifice,  que  é  todo  para  a  vosa  oííicina ;  se  sois  um  pastor,  que 
é  todo  para  a  vossa  choupana ;  e  nenhum  ha  ou  tão  grande  ou 
tão  pequeno,  que  não  haja  de  ter  para  si,  que  o  sol  olha  parti- 
cularmente para  a  sua  casa.  Esta  é  a  egualdade  com  que  o  sol 
nos  allumia  e  aquenta :  e  a  mesma  observou  Christo  com  seus 
discípulos,  «de  modo  que»  cada  um  d^elles  cuidava  que  era  o 
que  melhor  logar  linha  na  sua  estimação  e  no  seu  agrado. 

Pouco  antes  do  dia  da  sua  paixão  declarou  o  Senhor  a  seus   s.Fui^cndo 
discipulos  que  ia  a  Jerusalém  a  morrer :  e  no  mesmo  pondo :  a  conteidí  ãa 
Fada  est  contenlio  inter  eos  quis  eorum  videretur  esse  major.  ^  apos^bs 
Qual  de  nós  é  o  maior?  Não  me  admira  a  questão  e  ambição  ^^forendaf^ 
d'elles,  porque  ainda  o  Espirito  Sancto  não  tinha  descido  sobre     ^"^*  '*' 
os  apóstolos.  O  que  me  assombra  e  faz  pasmar  é  que  cada  um 
cuidasse  e  se  persuadisse,  que  era  ou  podia  ser  elle  o  maior. 
Ao  menos  a  promessa  feita  a  S.  Pedro  em  presença  de  todos, 
a  todos  era  manifesta :  como  logo  estava  ainda  a  maioria  em 
opiniões  e  cada  um  cuidava  que  fosse  sua?  Pedro  ainda  não  li- 
nha negado;  que  podia  ser  um  bom  motivo  da  exclusiva :  que 
fundamento,  pois,  e  que  razão  podia  ter  cada  um  para  se  oppôr 
a  esta  demanda:  Quis  eorum  videretur  esse  major?  A  razão  foi, 
diz  S.   Fulgencio,  porque  era  tal  a  egualdade  com  que  Christo 
tractava  a  todos  os  discipulos,  era  tão  exacta  e  circumspecta  a 
medida  com  que  o  Senhor  repartia  entre  elles  e  temperava  as 
demonstrações  do  seu  affecto,  que  cada  um  se  persuadia  ser 
elle  o  que  tinha  o  primeiro  logar  no  conceito  e  estimação  de 
seu  Mestre.  E  bem  se  viu  que  esta  conQança  era  «muito  antiga 
e  cada  um  a  tinha  bem  arreigada  no  seu  animo ;  porque  em 
outra  occasião  levaram»   a  demanda  ao  tribunal  do  mesmo 
Christo :  Quis  putas  major  est  in  regno  coelorum  ?  Mas  o  Senhor     Maik.  i8. 
não  quiz  sentenciar  nem  decidir  a  duvida  e  deixou  ficar  a  cada 
um  na  sua  opinião,  para  não  faltar  ao  respeito  da  sua  inalte- 
rável egualdade,  e  para  que  a  preferencia  declarada  de  um 
Dão  rompesse  a  paz  e  a  concórdia  de  todos.  Assim  o  diz  S. 
Fulgencio  e  confirma  o  seu  dicto  com  uma  excellente  reflexão. 

Pediram  os  dous  filhos  de  Zebedeu  as  duas  cadeiras;  e  re-  ^J^'^  ^2" 
3pondeu  Christo:  Noneit  meum  dare  vobis.  Perguntou  Pedro  ao  a  resposu  que 
mesmo  Senhor :  Quid  ergo  erit  nobis  ?  E  respondeu :  Sedebitis    ^*íSh!j" 
super  sedes  duodecim  judicantes  duodecim  tribus  Israel.  E  como   ^®  ^^ 
assim?  Replica  argutamente  o  mesmo  Sancto  Padre:  Qui  pvo-    Mê 
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U9é'i/fin\*t  *'iu  iiwu  nm  -O  \m'4  uhh  «alirar;  e  nio  foi  om  só  o 
ÍWn,  u^iu  um  :•/>  o  frlfrilo  /)<'  -fj;!  (i;Jxio,  M;nio  dous:  um  pari 
Mi*  :.;i/ttr  <?  nuiíh  \m'í  ith-  i.uMv.nr.  Para  nos  sarar,  porque  o 
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preço  das  suas  chagas  foi  o  remédio  da  nossa  saúde :  Idvore 
Ejus  sancui  sumus;  e  para  nos  ensinar,  porque  o  exemplo  da 
sua  paciência  foi  a  doutrina  da  nossa  paz :  Disciplina  pacis  no- 
strae  super  Eum.  Notae  o  super  Eum.  De  sorte  que  duas  cou- 
sas tomou  sobre  si  Cbristo,  quando  qoiz  ser  cravado  na  cruz : 
a  nossa  saúde  e  a  nossa  paz.  Â  nossa  saúde  porque  com  as 
suas  chagas  sarou  as  nossas :  Livore  Ejus  sanati  sumus:  e  a 
nossa  paz;  porque  com  o  soffrímento  das  mesmas  chagas  nos 
ensinou  que  a  paciência  é  a  verdadeira  doutrina  da  paz,  se  a 
qoizermos  fazer  nossa :  Disciplina  pacis  nostrae.  Quereis  ouvir 
uma  breve  definição  da  paciência?  Patientia  est  pacis  scientia. 
Por  isso  o  propheta  lhe  chamou  disciplina  pacis,  isto  è  dou- 
trina da  paz:  e  por  isso  o  divino  Mestre,  quando  disse  aos 
discipulos :  Pax  vobis,  lhes  mostrou  esta  mesma  sciencia,  não 
só  escripta  e  rubricada  com  o  sangue  das  suas  chagas;  mas 
as  mesmas  chagas  impressas  e  entalhadas  nas  mãos  e  nos  pés : 
OstendU  eis  manus  et  pedes. 

VIII.  Saia  agora  a  desegualdade  dos  superiores,  ou  justa  ou  os  sabdito 
injusta,  e  vejamos  que  effeitos  causa  e  pôde  causar  na  paz  dos  ^padn^iu 
súbditos.  Se  a  desigualdade  os  achar  desarmados  da  paciência,  ^•^^ 
nSo  ha  duvida  que  cansará  guerra  e  cruel  guerra:  mas  se  a  deseos 
paciência  os  armar  e  fortalecer  contra  os  golpes  da  mesma  des-  *"»*"<»"«• 
egualdade  nenhuma  haverá  tão  forte  que  possa  alterar  e  des- 
compor n^elles  a  firme  e  segura  paz. 

Para  prova  da  primeira  parle  d'estes  effeitos,  tremenda  e  fu-  ^l^^ 
nestissima,  ponhamo-nos  dentro  do  céu  e  ás  portas  do  paraiso   reyabuioaiN 
e  vel-os-hemos  com  horror.  Revelou  Deus  aos  anjos  que  se  ha-  uS^deUcifc 
via  de  fazer  homem;  e  que  movimentos  vos  parece  que  excita-     ?^A- 
na  no  conceito  e  estunação  dos  espintos  angélicos  esta  mopi- 
nada  noticia  ?  Por  ventura  romperam  todos  em  louvores  da  bon- 
dade divina,  cantando-lhe  hymnos  e  celebrando  com  panegyricos 
um  tão  admirável  excesso  de  sua  misericórdia?  Nada  menos: 
antes  parecendo-lhes  excessiva  desegualdade  a  muitos,  logo  co- 
meçaram a  revolver  no  pensamento,  o  que  depois  ponderou  S. 
Paulo  quando  disse :  Nusquam  angelos  apprehendit,  sed  sémen 
Abrahae  apprehendit.  É  possivel  que  em  nenhuma  parte  das 
nossas  jerarchias  achou  Deus  outra  natureza  a  que  unir  a  sua 
divindade,  senão  á  humana?  É  possivel  que  ha  de  deixar  os 
anjos,  os  archanjos,  as  virtudes,  as  potestades,  as  dominações, 
os  principados,  os  thronos,  os  cherubins  e  os  seraphins;  e  que 
o  bomem  feito  de  barro  ha  de  ser  Deus?  Aqui  foi  a  ira,  o  furor, 
a  raiva.  E  como  não  tiveram  paciência  para  soffrer  esta  des- 
egualdade, postoque  a  preferencia  lhes  não  era  devida,  ella  foi 
a  que  descompoz  a  quieta  e  ínnocente  paz  em  que  foram  crea- 
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dos ;  ella  a  que  melteu  no  empyreo  e  introduzia  no  mondo  a 
primeira  guerra :  Factum  est  praelimn  magnum  in  coelo;  e  ella 
a  que  com  ruina  da  terceira  parte  de  todas  as  jerarcbias  dea 
princípio  ao  inferno  dentro  no  mesmo  céu. 
Dmaeenuo  Mas  passemos  do  céu  á  terra.  Não  ba\ia  na  terra  mais  que 
A^^táe  dous  homens,  filhos  ambos,  e  os  primeiros  filhos,  do  mesmo 
Caim.  o  que  pag  q  jg  mesma  mãe,  Caim  e  Abel.  Offereceram  ambos  sacii- 
"gSTÍ"*  lício  a  Deus:  Abel,  que  era  pastor,  das  crias  do  seu  rebanho; 
Caim,  que  cultivava  a  terra,  dos  fructos  da  sua  lavoura ;  e  até- 
qui  viviam  ambos  n'aquella  sincera  paz  e  união  natural  que  pe- 
íl'a  o  dobrado  nncu^o  não  só  da  humanf'iade,  senão  lambem  da 
iimandade.  Mas  que  succedeu?  Diz  o  lexto  sagrado  que  poz 
Deus  os  olhos  no  sacrificio  de  Abel  e  não  no  sacrifício  de  Caim: 
Respexit  Dominus  ad  Abel  et  ad  munera  ejus;  ad  Cain  rero  ei 
ad  munera  illius  non  respexit;  e  foi  tal  a  impaciência  e  raiva 
que  causou  no  animo  de  Caim  esta  desegualdade,  que,  trocada 
no  mesmo  pondo  toda  aquella  paz  e  concórdia  natural  em 
cruelissima  guerra,  sem  temor  do  pae,  sem  reverencia  da  mãe» 
e  sem  respeito  da  irmandade,  porque  se  não  podia  vingar  em 
Deus,  se  vingou  no  mesmo  irmão;  e  o  seu  sangue  foi  o  pri- 
meiro que  se  derramou  no  mundo,  c  a  sua  morte  innocente  a 
primeira  em  que  se  executou  a  sentença  fulminada  contra  a  colpa 
do  paraíso.  Pois  por  um  respexit  ou  non  respexit,  por  um  incli- 
nar ou  não  inclinar  de  olhos  se  quebram  todos  os  foros  da  razSo  e 
da  natureza?  Sim:  para  que  conheçam,  os  que  teem  superiodade 
os  grandes  poderes  e  jurisdição  da  sua  própria  vista  e  com  quanta 
cautela  devem  olhar  em  quem  põem  e  de  quem  retiram  os  olhos. 
Se  é  tão  impaciente  e  mal  soffrida  entre  irmãos  a  differença  de 
ser  bem  visto,  ou  não  bem  visto,  como  poderá  haver  paciên- 
cia, nem  paz  entre  os  extranhos  e  emulos,  onde  as  desegualda- 
des  forem  maiores?  A  que  Deus  usou  com  Caim  e  Abel  é  certo 
que  foi  justa  e  merecida,  posto  que  se  ignorem  as  verdadeiras 
causas.  Mas  não  basta  que  as  causas  sejam  justas  ejustissimas, 
onde  entrevem  a  desegualdade  publica  e  conhecida,  para  que  a 
impaciência  dos  súbditos  não  seja  a  total  destruição  e  ruina  da  paz. 
Picimciade  Isto  éo  quo  faz  3  desegualdade  tomada  impacientemente: 
coSfoSlíínMás  vejamos  agora  o  que  não  desfaz  se  se  acceila  com  paciência.  To- 
dupoiigseH  mada  sem  paciência  faz  e  é  causa  de  guerras,  e  tão  cruéis,  como 
as  que  vimos:  acceitada  com  paciência  não  desfaz,  nem  altera, 
nem  descompõi  a  paz,  antes  a  conserva  mais  gloriosa.  E  se 
aquelles  exemplos  foram  de  anjos  e  homens,  este  será  de  mais 
que  homens  e  mais  que  anjos,  e  na  maior  desegualdade  que 
nunca  viu,  nem  verá  o  mundo.  Qual  foi  a  maior  desegualdade 
que  jamais  obrou  Deus,  e  qual  a  maior  que  commetteram  os 
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homens?  A  maior  desegaaldade  que  obrou  Deus  «por  um  mys- 
lerio  de  misericórdia  e  amor»  foi  dar  seu  Filho  pela  redem- 
pção  do  homem.  Vender  o  Filho  para  resgatar  o  escravo  1  Con- 
demuar  a  iunocencia  para  absolver  a  culpa !  Morrer  o  immortal 
para  resuscitar  o  morto!  Deixar  quebrar  os  diamantes  para 
reparar  o  barro  I  Emflm,  padecer  o  Creador  para  que  a  creatura 
vil  não  padeça !  Esta  foi  a  maior  desegualdade  que  obrou,  nem 
podia  obrar  Deus.  E  a  maior  que  commetteram  os  homens  qual 
foi?  Venderem  esse  mesmo  Filho,  tirarem  a  vida  a  esse  mesmo 
Filho  e  pregarem  esse  mesmo  Filho  com  cravos  em  uma  cruz. 
Ainda  teve  outra  círcumstanrí.i  de  maior  desegualdade  este  mesmo 
excesso.  Concorre  Christo  com  Barabhás  para  ser,  um  conde- 
mnado,  outro  absolto:  Barabbás,  o  ladrão,  o  sedicioso,  o  homi- 
cida, o  mais  insigne  malfeitor  de  todos  os  que  as  enxovias  de 
Jerusalém  tinham  em  ferros;  «Chrislo  o  innocenlissirao,  Christo 
a  mesma  innocencia,  Christo  o  rei  do  céu  e  da  terra,  o  obrador 
de  tantos  milagres,  o  berafeilor  universal  do  género  humano»; 
8  sái  por  acciamação  absolto  Barabbás,  e  conderanado  Christo.  Oh 
barbara,  oh  deshumana,  oh  horrenda,  oh  sacrilega,  oh  infernal 
desegualdade.  A  de  Deus  mais  que  admirável  por  excesso  de 
misericórdia  «e  amor»,  e  a  dos  homens  mais  que  abominável 
por  ultimo  extremo  de  injustiça  e  crueldade!  E  sujeito  ou  oppri- 
mido  d  estas  duas  desegualdades  e  levando-as  ambas  aos  hom- 
bros  debaixo  de  um  madeiro  infame;  porventura  perdeu  aquelle 
Homem,  Deus  e  Homem,  o  titulo  de  Principe  da  paz,  que  lhe 
deram  os  prophetas:  Princeps  pacis?  Por  ventura  descompoz  zsaíc.  9. 
a  harmonia  d*aquelia  paz  que  lhe  cantaram  os  anjos  no  nasci- 
mento :  Et  in  lerra  pax  hominibus?  Por  ventura  revogou  ou  fez  Lucí. 
litigiosa  a  paz  que  deixou  em  testamento  a  seus  discípulos:'  Pa-  ''"*•  **• 
cem  relinquo  vobis,  paceni  meam  do  vobis?  Tão  fora  esteve  de 
se  alterar  no  seu  animo  pela  desegualdade  do  decreto  de  Deus 
a  paz  com  Deus,  ou  pela  desegualdade  da  sentença  dos  homens, 
a  paz  com  os  homens;  que  antes  elle  mesmo  com  os  cravos 
com  que  lhe  romperam  as  mãos  e  pés,  rasgou  os  assignados 
da  guerra  e  os  pregou  na  sua  cruz,  como  diz  S.  Paulo:  Dekns  cohss.i. 
quod  adversus  nos  erat  chirographum  decreti,  ipsum  tulit  de 
médio  afíigens  illud  cmci;  e  com  o  sangue  que  manou  de  suas 
chagas,  firmou  as  escripturas  da  paz;  paciâcando-nos  com  os 
homens  na  terra  e  com  Deus  no  céu,  como  também  diz  o  mesmo 
apostolo :  Pacificans  per  sanguínem  crticis  Ejus,  sivd  quae  in  ter* 
ris,  sive  qtiae  in  coelis  sunt.  E  por  isso  quando  boje  annunciou 
a  paz  aos  discípulos  dizendo :  Pax  vobis,  lhes  mostrou  juncta- 
mente  as  chagas,  com  cuja  paciência  a  tinha  merecido  e  ganhado: 
Ostendit  eis  mantis  et  pedes. 
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i«^.  1^  e  o  do  parenteso>.  A  amizade  ê  auíor  motao  e  redproeo  eolia 
dou.^  amigos ;  e  se  am  deUes  só  delia  de  ser  amigo.  acaboiMe 
a  amizade.  No  pareotesco  o  pae  é  reciprocameote  relativo  ao  li- 
ttifp  e  o  filho  ao  pae ;  e  basu  qoe  (alte  só  o  pae,  00  só  o  filho» 
para  que  a  relaçio  d'aqoelle  parentesco  se  acabe.  Do  mesoio 
m^^do  a  paz  é  concórdia  motua,  reciproca  e  relativa :  logo  m 
de  orna  parte  esti  a  guerra,  parece  qoe  da  oatra  não  pods 
e«tar  nem  coosenrar-se  a  paz.  Respondo,  qoe  assim  é  na  pbl- 
kMOpbia  de  Aristóteles,  mas  na  de  Ctirísto,  não.  Na  ptâioso- 
phia  de  Chrísto  pôde  estar  e  cooser^ar-se  a  relação  de  mi 
parte,  ainda  qoe  falte  e  se  pwca  da  ootra.  Provo  com  os 
mesmos  exemplos.  Entre  Chrísto  e  Judas  havia  amizade,  como 
entre  o  mesmo  Senhor  e  os  ootros  apóstolos.  Da  parte  de  io- 
das faiioa  a  amizade,  e  da  parte  de  Chrísto?  N3o  faltoo.  ÀmicB 
adquid  víTiisíi?  Kmigo  lhe  chama,  qaando  já  era  inimigo:  amigo. 
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qaaDdo  era  traidor ;  amigo  quando  Ibe  fazia  tão  crael  guerra. 
NSo  porque  Jadas  D'aquelle  tempo  fosse  amigo ;  mas  porque 
Chrísio  ainda  o  era :  Interimis  amicitiae  memor,  diz  S.  Ber- 
nardo. Vamos  ao  pae  e  ao  filbo.  O  filbo  Pródigo  depois  de  per- 
dido, estudando  comsigo  o  que  havia  de  allegar  ao  pae,  dizia: 
Pater  peccavi  in  coelum  et  coram  te,  jam  mm  sum  dignus  vocari 
fiUus  tuus.  Pois,  se  o  Pródigo  conhecia  e  confessava  que  já  não  era 
filho,  como  chama  comtudopaeao  pae?  Porque  da  parte  do  filho 
se  tinha  perdido  a  relação  e  denominação  de  filho ;  mas  da  parte 
do  pae  não  se  perdeu,  comtudo»  a  relação  e  denominação  de  pae. 
S.  Pedro  Ghrysologo :  Ego  perdidi  quod  fUii  est,  tu  quod  por 
tris  est  rum  amisisti.  Do  mesmo  modo  digo  que  se  pode  con- 
servar a  paz  de  uma  parte,  posto  que  falte  e  se  perca  da  ou- 
tra. E  no  caso  ainda  mais  apertado  em  que  da  parte  opposta 
esteja  a  guerra,  da  nossa  lhe  pode  responder  a  paz. 

Quereis  a  prova  evidente?  Em  duas  palavras:  Cum  his  qui  oand  uihi 
oderunt  pacem  eram  pacifictís.  Eu  (diz  David  já  em  prophecia  aqJSiM^ 
christão)  eu  tinha  paz  com  aquelles  que  não  queriam  paz.  E  de  '^f'f|9*°' 
que  modo,  rei  sancto?  De  que  modo  conserva  David  a  paz  com 
aquelles  que  não  queriam  paz,  senão  guerra?  Por  meio  da  pa- 
ciência, como  eu  dizia :  Ita  servaturpax,  quando  sdlicet  patien- 
ter  mali  smtinentur  a  bonis,  commenta  Hugo  cardial.  Mas 
muito  melhor  declara  o  seu  dicto  o  mesmo  David :  Cum  his  qui 
oderunt  pacem  eram  pacificus;  cum  loquebar  illis,  impugnabant 
me  grátis :  Eu  guardava  paz  com  os  que  não  queriam  paz ;  por- 
que quando  me  impugnavam,  quando  me  faziam  guerra,  eu  sof- 
fria  com  paciência  e  não  respondia  á  guerra  com  guerra^  senão 
á  guerra  com  paz.  Que  quer  dizer  propriamente  impugnabant 
me  grátis,  impugnavam-me  e  faziam-me  guerra  de  graça  ?  Eu  o 
direi.  Quando  um  homem  recebe  alguina  injuria  de  outro,  e  propôi 
vingar,  não  diz :  Elle  m'o  pagará  muito  bem  pago?  Pois  n'este 
de  se  pagar,  ou  não  pagar,  consiste  o  ser  offendido  de  graça,  ou  não 
de  graça :  grátis.  De  maneira  que  quando  a  injuria  recebida  se 
vinga,  não  se  recebe  de  graça;  porque  com  uma  injuria  se  paga 
a  outra  injuria.  Porem  quando  a  injuria  recebida  se  so£fre  com 
paciência  e  não  se  vinga,  então  se  faz  de  graça;  porque  não  se 
pagi.  E  porque  David  não  se  vingava,  nem  tomava  satisfação 
das  hostilidades  que  lhe  faziam  seus  inimigos,  por  isso  diz  que 
o  impugnavam  de  graça :  Impugnabant  me  grátis. 

Véde-o  nos  maiores  inimigos  e  maiores  perseguidores  do  ^^o^tímiií 
Hiesmo  David,  que  foram  Saul  e  Absalão ;  um  rei,  outro  filho  imSSLt 
de  rei ;  dos  quaes  elle  dizia  pela  mesma  pbrase :  Príncipes  per^    ^SL* 
secuH  suni  me.  Da  parte  de  Saul  estava  o  ódio,  da  parte  de  Da-    /liJ^h 
vid  o  amor :  da  parte  de  Saul  a  tyrannia,  da  parte  de  David  a      ^' 
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iúiw^j :  cb  parte  de  Saal  os  aggnvos,  da  parte  de  Da^  o 
icrfTrímeLto:  da  parte  de  Saal  a  gnerra,  da  parte  de  Dand  a  piL 
Saol  lhe  íDTejava  os  applaosos :  David  ite  accresceotava  as  ti* 
ctorias:  Saol  Ibe  remaiíerava  os  serviços  c<hq  ingratidões;  Dah 
%id  lhe  pagava  as  iogratidOes  ^om  dovos  beoefioíos :  Saal  ÈA 
atirava  com  a  lança  para  o  matar;  David,  teodo-o  debaixo  di 
laoça,  Ibe  perdoava  a  vida.  Em  fim  a  goerra  de  Saol  impagnan 
sempre  a  paz  de  David  com  a  perseguição:  e  a  paz  de  Da^ 
vencia  sempre  a  gaerra  de  Saol  com  a  paciência.  Maior  coirira- 
posiçâo  ainda  e  com  maiores  realces  de  energia  em  om  próprio 
filho  do  mesmo  David.  Nasceo-lhe  a  David  om  filho  ao  qaá 
elie  poz  por  nome  Al>salão.  E  qoe  qoer  dizer  Absalão?  Quer 
dizer :  Pax  Pafhs :  a  paz  de  seo  pae.  Grancaso !  Todos  os qoB 
leram  alguma  cousa  das  Escríptoras  sagradas,  sabem  qoe  os 
patríarchas  e  prophetas  antigos,  os  nomes  que  punham  a  seus 
filhos,  eram  propbecias  do  que  eiles  ha\iam  de  ser,  e  uma  como 
breve  historia  das  acções  e  successos  da  sua  vida.  Vejamos 
agora  qual  foi  a  de  Absalão.  Absalão  se  rebellou  contra  seu  pae: 
Absalão  conjurou  contra  elle  todos  os  seus  vassailos :  Al)salio 
lhe  tirou  a  coroa  da  cabeça:  Absalão  com  todo  o  poder  de  Is- 
rael, posto  em  campanha,  Ibe  fez  cruelissima  guerra.  Cbame-se 
logo  Absalão  Guerra  e  não  Paz  de  seu  pae.  Pois  se  David  era 
propbela,  como  trocou  a  significação  ao  nome  e  os  futuros  i 
prophecia?  Porque  se  da  parte  do  filho  estava  a  guerra,  da 
parte  do  pae  se  consenava  com  tudo  a  paz;  e  tanto  mais  admi- 
rável era  a  paz  do  l)om  páe,  quanto  mais  abominável  a  goerra 
do  máu  filho.  A  guerra  do  filho  dizia  aos  seus  soldados:  Ma- 
tae-me  a  David ;  e  a  paz  de  David  dizia  aos  seus :  Guardae-me 
a  Absalão.  A  guerra  de  Absalão  dizia :  Para  que  reine  Absalão, 
morra  David.  A  paz  de  Da^id  dizia:  Morra  antes  Da\id,  para 
que  viva  Absalão:  Fili  mi  Absalom,  quis  mihi  tribuat  ut  ego 
moriar  pro  te?  Esta  é  a  philosophia  de  Chrísto;  e  d  esta  sorte 
por  excesso  de  paciência  se  conserva  maravilhosamente  de  orna 
só  parte  a  relação  da  paz,  faltando  da  oulra:  Cum  his  qui  ode^ 
runt  pacein  eram  pacifictfs.  Oh  grande  maravilha !  Oh  milagre 
estupendo  da  virtude  cbrístã  sobre  todas  as  leis  e  forças  da  na* 
toreza !  De  uma  parte  olhando  a  guerra  torvamente  para  a  pas, 
e  de  outra  vendo  e  revendo-se  a  paz  placidaniente  na  goerra. 
0Ufarwe«<u  X.  Tal  e  tão  maravilhosa  é  a  paz  que  Gbrísto  boje  deu  aos  ^ 
^'áííJSS?^  dpulos  de  soa  escbola :  Pax  vobis  e  esta  é  a  emphase  d^aqoeUe 
ajjdj^  Vobis :  a  vós  e  não  aos  demais ;  a  vós,  que  sois  meus  discipa* 
EttA.  li  los  e  sereis  meus  imitadores.  E  por  isso  quando  lhes  promei* 
teo  e  deixou  em  testamento  a  mesma  paz,  lhes  declarou  com 
repetida  expressão  de  differença  qoe  era  a  sua,  e  como  soa,  e 
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não  como  a  do  mando:  Pacem  relinquo  vobis,  pacein  meam  do 
fx>bis;  non  quomodo  mundas  dat,  ego  do  vobis.  E  se  perguntarmos 
em  que  consiste  esta  diSerença  de  paz  a  paz  e  em  que  se  distingue 
a  paz  de  Cbrísto  da  paz  do  mundo,  Sancto  Agostinho  e  S.  Gre- 
gório papa  respondem  geralmente  que  a  paz  do  mundo  é  vã,  a 
paz  de  Cbrísto  solida ;  a  paz  do  mundo  falsa,  a  paz  de  Cbrísto 
verdadeira  :  a  paz  do  mundo  temporal  e  breve,  a  paz  de  Cbrísto 
permanente  e  eterna.  Mais  diz  o  mesmo  Cbrísto.  «Declara 
que  elle  deixa  a  paz  que  é  sua^  e  não  a  que  é  do  mundo» ; 
porque  a  paz  do  mundo  não  è  paz.  É  o  de  que  arguiu  Deus 
antigamente  aos  falsos  prophetas:  Di^etUes  Pax,  et  nmi  est 
pax:  dizem  e  enchem  a  bocca  de  paz  e  não  ba  tal  paz  no  mundo. 
£  se  não,  quem  ha  tão  cego,  que  não  veja  o  mesmo,  hoje,  em 
toda  a  parte  ?  Dizem  que  ba  paz  nos  reinos,  e  os  vassallos  não 
obedecem  aos  reis;  e  dizem  que  ba  paz  nas  cidades,  e  os  súbdi- 
tos não  obedecem  aos  magistrados.  Dizem  que  ba  paz  nas  fami- 
lias,  e  os  flibos  não  obedecem  aos  pães.  Dizem  que  ba  paz  nos 
particulares,  e cada  um  tem  dentro  em  si  a  maior  e  peior  guerra. 
Havia  de  mandar  a  razão ;  e  o  racional  não  lhe  obedece,  por- 
que n'elle  e  sobre  ella  domina  o  appetite.  A  paz  de  Christo  é 
paz  que  se  conserva  no  meio  da  guerra ;  a  paz  do  mundo  é 
guerra  que  se  esconde  debaixo  da  paz.  Cbama-se  p?z  e  ó  li- 
sonja :  cliama-se  paz  e  é  dissimulação :  chama-se  paz  e  ó  de- 
dependftncia :  chama-se  paz  e  é  mentira,  quando  não  seja  trai- 
ção. É  como  a  de  Judas,  que  com  beijo  de  paz  entregou  a 
Christo  nas  mãos  de  seus  inimigos :  6  como  a  de  Joab  que  com 
abraço  de  paz  melteii  o  punhal  pelo  coração  de  Abner.  Final- 
mente, por  conclusão  do  que  dissemos,  a  paz  de  Christo  «6  fi- 
lha da  paciência  e  por  issoé  sempre  paz;  a  paz  do  mundo  como 
não  tem  com  a  paciência  algum  parentesco,  assim  não  se  pode 
chamar  pnz.» 

Fuja  p(íis  e  desappareça  para  sempre,  e  não  se  ouça  mais  en-  Josuscmcifi 
tre  os  homens  o  nome  chimerico  e  vão  d'esle  engano  universal;    an^racS^dc 
e  ponhamos  todos  não  só  os  olhos,  mas  os  corações  e  as  ai-  ?T*  *  p? 
mas  n  esla    vera  eliigie  da  verdadeira,   solida  e  eterna  paz. 
Desde  este  logar,  como  cabeça  do  mundo,  está  Jesus  crucificado 
bradando  a  todo  elle,  o  que  disse  resuscitado  a  seus  discipulos: 
Pax  vobis,  A  vós  ó  gentios  idolatras,  que  ainda  me  não  co- 
nheceis por  vosso  creador :  Pax  vobis.  A  vós  ó  herejes,  que 
chamando-vos  cbristãos,  negais  e  viveis  desunidos  de  minha 
única  esposa :  Pax  vobis.  A  vós,  ó  catholicos,  que  contra  o 
maior  dos  meus  mandamentos  vos  estais  desfazendo  em  guerra, 
como  se.  não  fora  melhor  a  paz  que  mil  \ictorías :  Pax  vobis. 
E  a  vós,  õ  romanos,  que  sendo  Roma  a  Jerusalém  da  lei  da 
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graça»  deve  não  só  cbamar-se,  mas  ser  visSo  da  paz  na  con- 
córdia, na  união  e  no  exemplo  da  perfeita  caridade :  Pax  vobig. 
E  se  não  bastam  estas  vozes  e  estes  brados  para  vos  persoa» 
dir  a  paz,  bastem  as  chagas  doestas  mios  e  d*estes  pês  pin 
vos  render  e  para  vos  obrigar  a  ella  na  paciência. 
Beoçte  «tocou-  E  VÓS,  Soberano  Príncipe  da  paz,  doesse  tbrono  da  vossa  ma* 
jestade  e  piedade  concedei  a  todo  este  devotíssimo  e  fidelís- 
simo povo  entre  todos  os  do  mundo  mais  particularmente  to»- 
^0,  a  vossa  paz.  Paz  com  Deus,  paz  com  nossos  proiimot» 
e  paz  com  nós  mesmos.  Com  esses  três  cravos  que  vos  pra» 
Karam  na  cruz  e  abriram  em  vós  as  preciossissímas  cbagas  das 
mãos  e  dos  pês,  contirmae  em  nós  estas  três  pazes.  Cooi  o 
cravo  da  mão  direita,  a  paz  com  Deus:  com  o  cravo  da  mio 
esquerda,  a  paz  com  os  próximos:  e  com  o  cravo  de  um  e  ou* 
iro  pis  a  paz  com  nós  mesmos,  assim  no  corpo  como  na  alma. 
E  com  e2>te  ríquissimo  e  abundantíssimo  dom  da  vossa  liliera- 
lissima  misericórdia  nos  lançae  a  todos  uma  inteira  benção  de 
paz  Tormada  coma  vossa  cruz.  •Benedictio  Dei  omnipotentis  Pa- 
tris  et  Filii  et  Spiritns  Sancti.9 

(Ed.  SDi.  tom.  6."  |»ag.  217,  ed.  inod.  tom  4,  pag.  Í06.) 
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DA  PASCHOA  * 

COM  COMMEMORAÇÃO  DO  SANCTISSIMO  SACRAMENTO,  PREGADO 

EM  S.  LUIZ  DO  MARANHÃO 


Observação  do  compilador. — Tudo  é  snbstanoia  n*68te  largo  sermão, 
bem  áigno  pela  matéria  e  pelo  estylo  de  ser  pregado  perante  o 
auditório  mais  grado  e  instmido.  O  assumpto  não  pôde  ser 
mAis  interessante,  nem  ha  traotal-o  oom  mais  insinuação,  ze- 
lo e  doutrina.  A  oommemoragão  do  Sacramento  que  vai  no  fim 
póde-se  tirar  sem  prejnizo  do  disonrso  ;  e  só  caberá  bem,  sendo 
esperada  por  estar  o  Sacramento  exposto. 


Vado  ad  eum  qui  me  misity  et  nemo 
ex  vohis  interrogai  me:  Quo  va- 
dis  f  Sed  guia  haec  loctUus  sum 
vobis,  tristitia  implevit  cor  ve- 
strum. 

S.  JoÂo,  i6. 

iDstiloiDdo  Cbríslo  Senhor  nosso  o  Sacramento  de  seu  corpo  Jenuoirísto 
e  sangue  na  ultima  ceia  que  celebrou  com  os  seus  discípulos,  d^^Soi^ 
«fez,  como  è  sabidoí,  uma  pratica  paternal  e  amorosa,  cheia  '^^^J^ 
de  documentos  e  segredos  altissimos,  com  que  o  Divino  Mes-  otdiaeip«kw 
tre  illustrou,  mais  que  nunca^  os  intendimentos  de  toda  a  sua  ^(^iSlfd^^ 
eschola;  e  lhes  animou  e  fortaleceu  os  corações,  para  que  per-     instMa. 
severassem  Qrmes  na  sua  doutrina  e  amor.  Doesta  pratica  è 
parte  o  evangelho  que  acabamos  de  ouvir ;  e  doeste  evangelho 
são  também  parte  as  palavras  que  propuz,  poucas,  mas  muito 
notáveis.  Entre  as  cousas  que  o  Senhor  dictou  e  revelou  aos 
discipulos,  foi  que  era  chegada  a  hora  em  que  se  havia  de 
apartar  d'elles  e  partir  doeste  mundo.  Já  se  vé  quaes  seriam 
os  effeitos  que  causaria  no  animo  de  todos  uma  novidade  tSo 
grande  e  não  esperada.  Ficaram  como  attonitos  e  fora  de  si  e 
penetrados  de  uma  tristeza  tio  profunda,  que  junctamente  os 
emmudeceu  a  todos  sem  haver  quem  dissesse  uma  palavra.  As 
saudades,  o  próprio  desamparo,  e  em  summa  a  força  da  tris- 
teza parece  que  eram  causa  d'aquelle  silencio;  mas  o  Senhor, 
pelo  contrario,  lhes  declarou  que  o  silencio  era  a  cáosa  da  Íris- 
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teza :  Quia  haoc  locutus  sinn  vohis,  iristilia  implevit  cor  restrum: 
porque  vos  disse  que  me  hei  de  apartar  de  vós,  se  enciíeram 
de  tristeza  os  vossos  corações ;  e  a  verdadeira  causa  d'essa 
mesma  tristeza,  que  parece  sem  remédio,  não  è  a  minha  ausên- 
cia, senão  o  vosso  silencio:  JSemo  ex  vohis  interrogai  me:  Quo 
radis?  Nenhum  de  vós  me  pergunta  para  onde  vou;  e  porisso 
eslais  tristes :  que  se  vós  me  Dzereis  esta  pergunta  e  eu  vos 
respondera  a  ella,  nenhum  de  vós  se  havia  de  entristecer. 
nuaiaaricdo  Esla  cousequencia  verdadeiramente  admirável,  que  parece 
^%t{^^  cnygmatica  e  diílicultosa  de  intender,  intenderam  os  discípulos 
com  a  luz  que  infundiu  em  suas  almas  o  Mestre  divino.  E  dós 
que  faremos?  Deixando  os  discipulos  já  consolados  c  anima- 
dos, e  applicando  a  mesma  consequência  a  nós,  ella  será  a  ma- 
téria do  meu  discurso.  Deternnino  ensinar  lioje  a  todo  o  homem 
em  qualquer  fortuna,  uma  arte  muito  certa,  muito  útil,  muito 
agradável  e  muito  breve,  que  ò  a  arte  de  não  estar  triste.  Se 
houvesse  uma  arte  ou  remédio  universal  que  totalmente  nos  li- 
vrasse de  tristezas,  e  que  era  nenhum  caso  houvéssemos  ou 
podessemos  estar  tristes,  não  seria  muito  para  desejar  e  para 
todos  a  quererem  apprender?  Pois  isso  é  o  que  hoje  pretendo 
ensinar  com  a  di\ina  graça.  Peçamol-a  por  intercessão  da  Cheia 
de  graça :  Ave  Maria. 
Atiisirzaó  II.  A  infcrmidadc  mais  universal  que  padece  n*esle  mundo  a 
mfernii(i.i.!L'.  ff^q^Qy^^  humaua  e  não  só  a  mais  contraria  á  saúde  do  corpo, 

senão  lambem  a  mais  porisosa  para  a  salvação  das  almas,  qual 
cuidais  que  será?  É  a  tristeza. 
A  mais  univcr-  Primeiramente  é  infermidade  universal  de  todos  os  homens 
«^ nfhm'dac5ípa  c  uuivcrsal  egualmeute  de  todas  as  terras;  porque  nenhuma  ha 
lodo*! nlKc  ^^^  ^^dísi  ^  de  ares  tão  benignos  e  puros,  que  esteja  izenla  d'este 
lagrimas,  coutagío,  O  uenlium  homem  ha  ião  bem  acomplexionado  de  to- 
dos os  humores,  que  quasi  habitualmente  não  esteja  sujeito  aos 
tristes  accidentes  da  melancholia.  O  primeiro  e  infallivel  pro* 
nostico  e  também  universal  doesta  doença,  quando  ainda  não 
sabemos  dearticular  vozes,  è  entrarmos  n'este  mundo  todos 
chorando.  Entramos  todos  chorando,  diz  Salomão,  (mettendo-se 
também  elie  na  conta),  porque  assim  confessamos  esta  miséria  oa- 
turaU  e  começamos  nos  primeiros  passos  da  vida  a  pagar  este 
tributo  á  tristeza,  a  que  havemos  de  estar  sujeitos  em  toda  ella. 
Â  tristeza  (se  buscarmos  a  razão  doeste  tributo)  não  é  filha  da 
natureza,  senão  da  culpa.  Do  primeiro  peccado  do  género  humano 
nasceu  um  tão  negro  e  feiíssimo  monstro,  e,  como  todos  somos 
filhos  de  Adão,  todos  herdamos  d'elle  este  triste  património. 
Nenhum  filho  d'aquelle  pae  foi  tão  privilegiado  da  natureza,  nem 
tso  mimoso  da  fortuna»  nem.  tão  lisonjeado  da  vida,  nenoi  tio 
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esqneddo  da  morte,  que  antes  d*ella  não  padecesse  muitas  tris- 
tezas, que  lhe  tizessem  desagradáveis  essas  felicidades,  blste 
mundo  em  que  vivenios  todo  è  valle  de  lagrimas,  nome  com 
que  o  baptizou  David,  ainda  para  depois  de  cbrí.st9o:  In  valle 
lacrimarmn  in  loco  quem  posuit.  Em  todo  este  valle  ninguém 
pôde  melhorar  ou  altear  de  logar,  ainda  que  o  ponha  onde  qui- 
zer;  e  ninguém  se  pôde  izentar  da  tristeza;  porque  todo  o 
mundo  é  valle,  e  todo  o  valle  è  de  lagrimas.  Todos  os  montes 
que  se  levantaram  e  se  vão  levantando  n'este  valle,  pcir  altos  e 
altíssimos  que  sejam,  não  escapam  do  diluvio  da  tristeza.  Os 
reis,  .os  principes,  os  mcmarcbas,  os  imperadores,  os  papas, 
por  mais  que  o  seu  estado  os  tenha  levantado  tanto  sobre  os 
outros  homens ;  nem  por  isso  deixam  de  chegar  lá  os  nubla- 
dos e  chuveiros  continuas  das  tristezas.  É  verdade  que  as  tris- 
tezas dos  principes  andam  sobredouradas  com  os  resplandores 
dos  sceptros  e  das  coroas ;  mas  por  isso  mesmo  são  maiores  e 
mais  pesadas,  porque  são  ojais  interiores.  As  tristezas  que 
correm  pelos  olhos,  não  são  as  mais  tristes ;  as  que  se  affo- 
gam  no  coração  e  as  que  o  afTogam,  essas  são  as  mais  sensí- 
veis e  penetrantes.  Aquelles  mesmos  resplandores,  que  cá  se 
admiram  por  fora,  são  os  relâmpagos  das  grandes  tempestades 
que  lá  se  occultam  e  devoram  por  dentro.  Assim  que  a  tristeza 
è  um  mal  e  iufermidade  universal  de  que  ninguém  escapa. 

III.  Ê  também,  como  dizia,  adoenga  mais  contraria  á  saúde    a  mm  cm. 
dos  corpos;  porque,  mais  ou  menos  aguda,  sempre  é  mortal.  ^Shlí^ril 
Não  o  bei-de  provar  com  apborismos  de  tlippocrates  ou  Ga-  san^ioqoei 
leno,  mas  com  textos  expressos  todos  do  Espirito  Sancto.  No  ^"2^,^ 
capitulo  dezoseple  dos  Provérbios  diz  o  Espirito  Sancto  por  boc- 
ca  de  Salomão  que  a  tristeza  secca  os  ossos:  Spirittis  tristis 
exsiccat  assa  Se  dissera  que  murcha  e  secca  a  cõr,  a  pelle,  as 
veias,  a  carne,  muito  dizia ;  mas  os  ossos,  que  são  as  partes 
mais  interiores,  mais  solidas,  mais  duras,  mais  fortes,  com  que 
se  sustenta  esta  fabrica  do  editido  humano?  Assim  o  diz  a  sa^ 
bedoria  d^aquelles  olhos  que  penetram  dentro  em  nós  o  que 
DÓS  não  podemos  ver.  De  sorte  que  é  a  tri>teza  um  gusano  ne- 
gro (á  differença  dos  brancos  que  roem  o  bronze),  o  qual  nos 
está  comendo  e  carcomendo  por  dentro,  e  bebendo  e  seccando 
o  húmido  d*aquellas  raízes  em  que  se  sustenta  o  calor  da  vida, 
até  que  elle  se  apaga,  e  ella  morre. 

Mas  este  até  que  quanto  durará?  Não  muito  tempo  nem  com    a  triMm 
passos  vagarosos.  Porque  aquelle  cavalleiro  do  Apocalypse  que,     ^^^t?.* 
montado  sobre  cavallo  pallido,  tinha  por  nome  mc»rte,  esporeado 
da  tristeza  corre  a  toda  a  pressa.  O  mesmo  Espirito  Sancto  o 
diz  no  capítulo  trinta  e  oito  do  Ecdesiastico :  A  $i;iUiUia  festim 
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nat  fnors.  Para  nos  homeos  parece  qae  a  morte  Tem  a  pé> 
para  ootros  a  eavallo;  para  qds  andando,  para  oafros  oor* 
rendo ;  porqoe  uns  morrem  devagar,  oatros  depressa :  mas  a 
ctesoíra  cruel»  qae  sempre  antes  de  tempo  corta  os  fios  á  vida,  6 
a  tristeza.  Vereis  a  um  d'estes,  quando  ainda  se  conta  no  no» 
mero  dos  vivos,  descorado,  pallido,  macilento,  myrrado ;  as  fii* 
ces  sumidas,  os  olbos  encovados,  as  sobrancelhas  caídas,  t 
calieça  derrubada  para  a  terra;  e  a  estatura  toda  do  corpo  eocor- 
vada,  acanhada,  diminuída.  E  se  elle  se  deixasse  ver  dentro  da 
casa,  ou  sepultura,  onde  vive  como  incantado,  vél-o-bieis  fugindo 
da  gente  e  escondendo-se  á  luz,  fechando  as  portas  aos  amigos 
e  as  janellas  ao  sol,  com  tédio  e  fastio  universal  a  tudo  o  qoo 
visto,  ouvido,  ou  imaginado,  pôde  dar  gosto.  E  estes  efleitos  tia 
deshumanos,  cujos  s9o  e  de  que  procedem?  Sem  duvida  da  me- 
lancholia  venenosa,  que  a  passos  apressados  leva  o  triste  á  mor- 
te :  A  tristUia  festinat  tnors. 
AtríftMtdix      Para  prova  d'esta  funesta  verdade,  bastava  um  só  e  so- 


oMéUMUiit  ^J^^3^  os  <lous  textos  referidos  do  Espirito  Sancto;  mas  so- 
Sfat.  iiph.  bre  elles  accresceotou  a  mesma  Sabedoria  o  terceiro,  tSo  ad-^ 
^%,  miravel  e  encarecido  que,  se  n3o  fora  da  bocca  divina,  po« 
dera  parecer  incrivel :  Omnis  plaga  tristitia  cordis  est.  A  tria» 
teza  do  coraçSo  nSo  é  uma  só  cbaga,  ou  uma  só  ferida,  senio 
todas.  Sendo  chaga  e  ferida  do  coração,  bastaria  ser  uma  só  para 
ser  mortal :  mas  como  no  coraçSo  depositou  a  natureza  todo 
o  thesouro  da  vida,  assim  no  mesmo  coraçSo  descarregou  a  tri»* 
teza  toda  a  aljava  das  suas  settas.  D'alli  saem  todos  os  espM> 
tos  vitaes  que  se  repartem  pelos  membros  do  corpo ;  e  d'alli» 
se  o  coraçSo  é  triste,  todos  os  venenos  mortaes  que  os  lasti- 
mam e  ferem.  Ferem  a  cabeça,  e  perturbando  o  cérebro  lhe 
confundem  o  juizo ;  ferem  os  ouvidos,  e  lhe  fazem  dissonante 
a  harmonia  das  vozes ;  ferem  o  gosto,  e  lhe  tornam  amargosa  a 
doçura  dos  sabores ;  ferem  os  olhos,  e  lhe  escurecem  a  vista; 
ferem  a  língua,  e  lhe  emmudecem  a  falia ;  ferem  os  braços,  e 
os  quebrantam ;  ferem  as  mios  e  os  pés,  e  os  entorpecem;  e 
ferindo,  um  por  um,  todos  os  membros  do  corpo,  nenhum  ha 
que  nio  adoeça  d'aquelle  mal  que  maior  moléstia  lhe  pôde  cau* 
sar  e  maior  pena.  Considerae-me  cum  homem  como»  um  cadáver 
\ivo;  morto  e  insensível  para  o  gosto ;  vivo  e  sensitivo  para  a  dór, 
ferido  e  lastimado,  chagado  e  lastimoso ;  cercado  por  todas  as  par* 
tes  de  penas,  de  moléstias,  de  afflícçdes,  de  angustias,  imaginando 
todo  o  mal  e  nSo  admittindo  pensamento  de  bem ;  abborreddo 
de  tudo  e  muito  mais  de  si  mesmo ;  sem  allivio,  sem  consola- 
ção, sem  remédio  e  sem  esperança  de  o  ter,  nem  animo  ainda 
para  o  deijjar:  isto  6  um  triste  de  coraçSo.  Os  outros  venenoi,. 
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em  chegando  ao  coraç3o,  matam ;  mas  este,  como  nasce  e  se  cria 
no  mesmo  coraç3o,  vai  mais  devagar  em  matar,  mas  não  pôde 
tardar  maito. 

IV.  Fosse  embora  tão  contraria  á  vida  e  saade  dos  corpos  a     a  tritttta 
infennidade  da  tristeza:  mas  o  peior  mal  è  qne  a  tristeza  é  °^^^ 
egaalmente  nociva  á  salvação  das  almas.  Este  6  o  terceiro  poncto 
d^ste  primeiro  discurso  e  uma  verdade  poaco  sabida,  sendo  a 
de  maior  importância. 

A  tristeza,  diz  S.  JoSo  Gbrysostomo,  ô  nm  cmel  tormento    Mau  atai. 
da  alma  e  similbante  a  um  bicbo  venenoso,  que  dentro  em  nós  ^."^p?^ 
Dio  só  mata  os  corpos,  senão  lambem  as  mesmas  almas.  Grande  mamente  pai 
dfzer  I  mas  difBcil,  ao  que  parece.  A  morte  do  corpo  consiste  eaJS^1>%1 
na  separação  com  que  a  alma,  que  è  a  vida  do  corpo,  se  aparta   t^ndimento. 
do  corpo;  a  morte  da  alma  consiste  na  separação  com  que 
Deus,  que  è  a  vida  da  alma,  se  aparta  da  alma.  A  separação  da 
alma  com  que  morre  o  corpo,  fal-a  a  febre  ou  a  espada,  a  se- 
paração de  Deus,  com  que  morre  a  alma,  fal-a  só  o  peccado. 
Pois  se  só  o  peccado  mata  a  alma,  como  pôde  a  tristeza  matar 
as  almas  ?  Por  isso  mesmo :  porque  sendo  a  morte  da  alma  só 
o  peccado,  a  disposição  para  o  peccado  mais  apparelbada,  mais 
prompta,  mais  efficaz,  e  mais  próxima,  é  a  tristeza.  A  grande 
tristeza,  diz  S.  Basilio,  costuma  ser  a  auctora  e  causa  dos  pec- 
cados ;  porque  esta  tristíssima  e  escurissima  paixão  afoga  a  al- 
ma ;  e  assim  como  os  que  padecem  vertigens  na  cabeça,  caem, 
assim  ella  por  falta  de  juizo  e  conselho  faz  que  caiam  os  homens 
no  peccado. 

Pouco  era  para  induzir  a  peccar  que  a  tristeza  escurecera  só  e  preadeado : 
o  intendimento,  se  a  mesma  escuridade  não  prendera  e  atara  ^^l^^-^* 
também  a  vontade.  Das  trevas,  que  foram  a  nona  praga  do  Egy-  '^'%u!!  ^ 
to,  diz  o  texto  sagrado,  que  não  só  cegavam  a  vista  dos  ho- 
mens, mas  que  o  prendiam  e  atavam  de  maneira  que  em  quan- 
to ellas  duraram,  nenhum  se  pôde  mover  nem  bulir  do  logar 
onde  estava :  Nemo  vidit  fratrem  suum,  nec  movit  se  de  loco     ex.  io. 
in  quo  erat.  Caso  verdadeiramente  admirável  e  exemplo  prodi- 
gioso e  horrendo  do  que  pôde  a  escuridade  das  trevas  t  Que 
fossem  as  trevas  tão  espessas  que  eclipsassem  totalmente  e 
escurecessem  a  luz  do  sol,  bem  se  intende:  mas  se  lhes  faltava 
o  sol,  porque  se  não  valiam  do  fogo,  como  os  que  vivem  de- 
iHiixo  do  pólo  nos  seis  mezes  que  o  não  vêem  ?  Porque  nem 
elles  tinham  movimento  para  accender  o  fogo,  nem  o  fogo  ti- 
nha vigor  para  vencer  as  trevas.  Assim  o  affirma  a  mesma  Es- 
oiptura  Sagrada  no  livro  da  Sabedoria,  onde  com  exquisita 
elf^anda  pondera  que  das  trevas  formou  Deus  ou  foijou  uma 
cadeia  com  que  os  atar :  Una  enm  ca$ena  ten^nrartÊin  amnes  erant     sap.  17. 
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colHgati.  E  diz  mais  o  mesmo  texto  que,  sendo  tao  insupportavel 
o  tormento  das  trevas,  ainda  os  egypcios  padeciam  outro  D*a- 
quella  miséria  mais  pesado  e  intolerável,  que  era  sofTrer-se  cadi 
ib,        um  a  si  mesmo :  Ipsi  ergo  sibi  erant  graviores  tenebris. 
Of  triste  8io      Tal  é  o  estado  de  um  triste,  quando  a  rorça  de  sua  mesma  me- 
Sm  Ms^  lancholia  o  mette  no  profundo  e  escurissimo  abysmo  da  desceu^ 
m.  Aactori-  solação.  Âssim  como  ao  egypcio  não  lhe  valia  contra  as  suas  (re^ 
ch^r^^lo   vas,  nem  a  luz  do  sol,  nem  a  do  fogo;  assim  não  lhe  basta  a 
es.  Bernardo.  ^^  tristo,  nem  0  iumo  da  fé,  nem  o  lume  da  razão,  para  ven- 
cer as  suas,  que  só  lhe  são  palpáveis.  E  assim  como  o  egy- 
pcio com  aquella  cadeia  sem  ferro,  mais  dura  porém  que  o 
mesmo  ferro,  estava  atado  de  pès  e  mãos:  assim  o  triste,  pre- 
so sem  grilhões  nem  algemas  á  cadeia  da  sua  própria  tristeza 
(contando-lhe  sempre  os  fuzis»  a  que  não  acha  numero),  nem  tem 
pés  para  fugir,  nem  mãos  para  resistir  ás  tentações  do  demo* 
nio;  e  por  isso  está  sempre  exposto  e  quasi  rendido  ao  pecca- 
do.  Disse  quasi  rendido,  e  disse  muito  menos  do  que  devera; 
porque,  se  o  demónio  é  o  que  tenta  e  vence,  a  força,  ou  fraqueza, 
que  dá  a  victoria,  é  a  da  tristeza.  Ouçamos  outra  vez  a  mais 
eloquente  voz  da  Egreja  catholica  e  feche-nos  o  discurso  Cbry* 
sostomo  com  a  mesma  chave  de  ouro  com  que  o  abriu.  A  tris- 
teza humana  diz  celle»  é  mais  poderosa  que  toda  a  acção  dia- 
bólica ;  porque  todos  aquelles  a  quem  commummente  vence  o 
demimio,  por  meio  da  tristeza  os  vence:  tanto  assim,  que,  se  do 
mundo  não  houvera  tristeza,  a  ninguém  poderá  vencer,  nem  ofifen- 
der  o  demónio,  E  porque  este  testimunho  tão  notável  não  pa- 
reça singular,  o  mesmo  diz  S.  Bernardo,  aíDrmando  que  entre 
todos  os  espiritos  malignos  o  péssimo  e  mais  nocivo  é  a  tris- 
teza :  Certe  tristitia  saecularis  omnium  malorum  spirítuum  ett 
pessimm.  De  sorte  que  o  demónio  ajudado  da  tristeza  não  é  um 
só  demónio,  senão  dous ;  e  a  tristeza,  peior  e  mais  diabólica 
que  o  mesmo  demónio. 
Os  triiics  pro-      E  se  mc  perguntardes  como  concorre  a  tristeza  com  o  demónio 
d^dí^tristezi  P^*"^  ^  peccado,  posto  que  bem  creio  que  o  terá  cada  um  ex- 
^o<^ío-  perímentado  em  si,  eu  o  direi  facilmente.  É  muito  natural  aos 
t^áoT^  tristes  desejar  o  allivio  e  procurar  o  remédio  á  sua  tri.steza;  e 
^Mdit  b!i?ú  Quando  a  triste  alma  chega  a  estes  ponctos,  então  entra  a  teniaçio 
ptora.      e  o  demónio;  e  os  allivios  e  remédios  que  lhe  offerece  são  taes 
como  elle.  Se  a  tristeza  é  por  ambição  e  desejo  oe  ser  mais, 
persuade- lhe  que  não  faça  caso  da  lei  de  Deus,  como  a  Adioe 
Eva,  que  por  serem  como  Deus  a  quebraram.  Se  a  tristeza  é 
por  pobreza,  persuade-lhe  que  furte  como  Achan,  soldado  illas- 
tre,  mas  pobre,  que  furtou  ^acrilegamente  a  purpura  e  regra  de 
ouro  nos  (lespojos  de  Jericó.  Se  a  tristeza  é  por  amor^  persaa- 
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dd-Ibe  qae  vença  por  força  e  violência  o  que  n3o  pôde  por 
vontade,  como  Amnon  a  Tbamar  sem  reparar  na  dobrada  infâ- 
mia, em  ambos  egualmente  sua.  Se  a  tristeza  é  por  appetite  do 
supérfluo,  como  a  d'el  rei  Acbab,  persuade-lbe  que  ao  domínio 
universal  da  coroa  accrescente  a  vinba  de  Nabolb,  e  com  testi- 
mnnbo  falso  jurado,  se  não  houver  outra  causa.  Se  a  tristeza 
é  por  affronta,  persuadelhe  que  a  vingue,  ainda  que  seja  por 
traiçSo.  como  a  AbsalSo,  que  contra  as  obrigações  do  sangue 
e  as  leis  da  hospitalidade  matou  aleivosamente  a  Amnon.  Se  a 
tristeza  é  por  inveja,  persuade-lhe  que  derrube  o  invejado,  pos- 
to que  innocente  e  benemérito,  como  Aman  valido  d'eUrei  As- 
suero,  ao  fidelíssimo  Mardocbeu.  Se  a  tristeza  è  por  odio«  co- 
mo a  de  Saul  a  David,  persuade-lhe  que  ingrato  ás  cordas  da 
soa  harpa  com  o  ferro  da  própria  lança  o  pregue  a  uma  pare- 
'de.  Se  a  tristeza  é  por  falta  de  saúde,  persuade-lhe  que  troque 
as  receitas  da  medicina  pelos  feitiços  da  arte  magica,  como  de- 
pois de  Jeroboão  fizeram  todos  os  reis  de  Israel;  aos  quaes  e 
ao  mesmo  reino  sepultou  Deus  vivos;  e  esses  são  os  ossos,  já 
então  seccos  e  myrrados,  que  viu  Ezechiel,  ba  mais  de  dous 
mil  annos.  Infinita  matéria  fora,  se  houvéramos  de  discorrer  por 
todos  os  peccados  com  que  o  demónio,  ajudado  da  tristeza, 
mata  as  almas.  A  Cain  triste  por  se  vêr  menos  Tavorecido,  per- 
suadíu-lhe  o  demónio  que  matasse  a  seu  irmão;  e  matou-o.  A 
Achitophel,  triste  porque  Absalão  não  seguira  o  seu  voto,  per- 
suadiu-lhe  que  se  matasse  a  si  mesmo ;  e  matou-se.  A  Judas 
triste  pelo  que  tinha  feito  contra  seu  Mestre,  persuadiu-lhe  que 
se  enforcasse:  mas  antes  que  lhe  impedisse  a  respiração  o  aper- 
to do  laço,  a  mesma  tristeza,  que  não  cabia  dentro,  lhe  fez  es- 
talar o  coração,  e  por  isso  rebentou  pelo  meio:  Crt^puit  medim. 

V.  Estes  são  os  effeitos  da  tristeza  (doença  de  que  ninguém  pomtemod 
escapa  n'esta  vida,  e  muito  mais  os  mais  intendidos) ;  e  este  Vs'^£?8?5 
que  ultimamente  declarei  è  o  modo  com  que  a  mesma  tristeza  curpos.  e  90 
Dão  só  chega  a  matar  os  corpos,  senão  também  as  almas.  Resta  '^^'^'^^^ 
agora  n*este  segundo  discurso  menos  melancholico  tractar  do 
remédio  d'esta  peste  do  género  humano  e  ensinar,  como  pro- 
metti,  a  arte  de  nunca  estar  triste. 

Nas  breves  palavras  que  propuz  temos  uma  e  outra  cousa;  Acba-ieno 
isto  è  a  tristeza  e  mais  o  remédio:  a  tristeza  Çwia  haec  locnttis  ^^$2JJ 
sum  vobis,  tristitia  implevit  cor  vestrum:  o  remédio  Nemo  ex  io- 
bis  interrogai  me  quo  vadis:  porque  vos  disse  que  me  ausento, 
encheu  a  tristeza  os  vossos  corações,  e  nenhum  de  vóá  me  per- 
gunta para  onde  vou.  Como  se  dissera  o  Senhor  aos  seus  dis- 
cípulos pela  phrase  das  nossas  escholas:  A  vossa  tristeza  tem 
duas  caosas:  uma  positiva  e  outra  negativa;  uma  que  intendeis 
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e  oatra  nSo.  Da  minha  parte  dizer  que  me  hei  de  apartar  áfi 
vós:  da  vossa  dSo  me  perguntardes  para  onde  vou.  cExpIico^ 
Deu  a  tempestade  com  o  navio  á  costa;  e  dizemos  que  se  per- 
deu, porque  lhe  faltaram  as  amarras.  Assim  é  ateste  mesino 
senUdo:  porque,  ainda  que  a  força  dos  ventos  foi  a  causa  do 
naufrágio»  se  as  amarras  não  faltaram,  n'ellas  teria  o  remé- 
dio e  não  se  perdera.  Da  mesma  sorte  a  causa  ou  motivo  di 
tristeza  dos  disdpulos  era  a  ausência  do  di\1no  e  tão  amado 
Mestre;  mas  se  elles  tiveram  feito  a  pergunta,  em  que  nio 
advertiram,  n'elia  teriam  os  seus  corações  o  remédio  da  meuna 
tristeza:  TristiUa  implevit  cor  vestrum  et  nemo  ex  vobis  ituerro' 
gat  me  quo  vadis? 
o  ramedio  N*estas  duas  palavras  quo  vadis  (accomodando-as  a  nós  te 
mSTtL^  com  direito,  porque,  como  se  referem  a  Christo  nosso  exemplar, 
panoDdafioT  para  onde  elle  vai,  nós  também  devemos  ir  e  iremos  se  • 
Ece/.  4s.  seguirmos f)  n'esta  pergunta  tão  breve,  e  n'esta  única  máxima 
ou  preceito,  consiste  toda  a  arte,  que  prometti,  de  nunca  estar 
triste.  Homem  triste,  se  a  tristeza  te  não  tirou  ainda  o  uso  da 
razão,  pergunta-te  a  ti  mesmo  para  onde  vás:  Quo  vadis^t  E 
esta  consideração,  em  qualquer  caso  ou  estado  da  vida,  por  triste 
que  seja,  não  só  te  servirá  de  consolação,  de  allivio  e  de  remedlD: 
mas  te  livrará  para  sempre  de  toda  a  tristeza.  Isto  é  o  que  digo. 
E  isto  supposto,  saibamos  agora  para  onde  imos  todos  e  cada 
um  de  nós?  Sendo  cousa  muito  sabida,  posto  que  em  parte  a 
vemos,  e  em  parte  não,  o  Espirito  Sancto  nol-a  mandou  adver- 
tir por  bocca  de  Salomão  no  capitulo  doze  do  Ecciesiastes:  Ae- 
vertatur  ptUm  in  terram  suam  unde  erat,  et  spiritus  redeat  ad 
Deum,  qui  dedit  illum.  O  homem,  posto  que  seja  um,  è  composto 
de  duas  partes  muito  diversas — alma  e  corpo;  o  caminho  que 
fazem  estas  duas  partes  é  tornar  cada  uma  para  d'onde  veio :  o 
corpo,  que  veio  da  terra,  torne  para  a  terra  e  para  a  sepultura: 
a  alma,  que  veio  de  Deus  torne  para  Deus  e  para  o  cèu.  Per- 
gunte agora  o  homem  a  seu  corpo:  Corpo  meu,  para  onde  vás? 
Quo  vadis?  Pergunte  o  homem  á  sua  alma:  Alma  minha,  para 
onde  vás?  Quo  vadis?  E  como  o  corpo  com  a  evidencia  dos 
olhos  ha  de  responder  que  vai  para  a  sepultura ;  e  a  alma  com 
a  certeza  da  fé  ha  de  confessar  que  vai  para  o  céu ;  á  luz  d'este 
conhecimento,  tão  claro  e  tão  forte,  não  haverá  nuvem  de  tris- 
teza tão  espessa  e  tão  escura,  que  totalmente  se  não  desfaça  e 
desvaneça.  Não  dissemos  ha  pouco  no  primeiro  discurso  que  a 
tristeza  não  só  atormenta  e  mata  o  corpo,  senão  também  a  alma? 
Pois  este  é  o  antídoto  invencivel,  que  o  corpo  e  a  alma  tem 
contra  aquelle  veneno  duas  vezes  mortal ;  e  esta  a  arte  fácil  e 
breve,  com  que  o  homem  se  livrará  infallivelmente  éò  toda  a 
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tristeza ;  8ó  com  perguntar  ao  mesmo  corpo  e  i  mesma  alma, 
para  onde  vio:  (^o  vadis? 

VI.  Não  só  tenho  proposto,  senão  também  dividido  este  se-  Qaeaoihapa 
gondo  discurso,  como  o  primeiro,  em  duas  partes,  uma  perten-  ^'^^í^ 
cente  ao  corpo,  outra  á  alma.  E  começando  pelo  corpo»  um  bo-  ^^^f;^ 
mem  que  se  pergunta  a  si  mesmo  para  onde  vai  e  vé  que  com   ^i^^inm, 
08  passos  do  tempo,  que  nunca  pára,  vai  sempre  caminhando  J^l^^^^mi 
para  a  sepultura,  ou  já  deixa  detraz  das  costas,  ou  mette  debaixo  eotroRana  a 
dos  pés  tudo  o  que  costuma  entristecer  aos  que  isto  não  con-  ^'^^umA 
dderam.  Na  sepultura,  para  onde  caminhamos»  o  que  depois  se      p'^ 
ba  de  enterrar  é  o  próprio  corpo ;  e  o  que  desde  logo  fica  se- 
pultado è  tudo  o  que  n*este  mundo  pode  causar  tristeza.  Oh 
quantas  lagrimas  se  choram  e  quantas  lamentações  se  ouvem ; 
porque  não  ha  quem  ponha  os  olhos  n'este  caminho  inevitável! 
A  uns  come  por  dentro  a  tristeza»  porque  se  vêem  pobres:  a 
outros  roi  a  inveja,  porque  põem  ou  lhes  leva  os  olhos  a  abun- 
danda  dos  ricos;  e  se  uns  e  outros  tiveram  juizo  e  se  pergun- 
taram para  onde  vão,  tão  pouco  haviam  de  chorar  uns  o  que  lhes 
falta,  como  estimar  os  outros  o  que  lhes  sobeja.  Vede  quão  po- 
derosas são  contra  estes  doos  affectos  as  sepulturas  alheias, 
quanto  mais  a  própria.  Na  ultima  praga  do  E^pto  disse  Deus 
a  Moysés  que  elle  daria  tal  graça  ao  seu  povo  com  os  mesmos 
egypcios»  que  toda  a  prata  e  ouro,  e  jóias  e  vestidos  preciosos 
que  tivessem,  lhe  fiariam ;  e  d*esta  sorte  sairiam  d'aquelle  ca- 
ptíveiro  ricos  com  os  despojos  dos  mesmos,  de  quem  eram  es- 
cravos. Cumpriu-se  esta  divina  promessa  com  tanta  ponctuali- 
dade  e  largueza»  que  não  houve  em  todo  o  Egypto  quem  repu- 
gnasse a  entregar  aos  seus  escravos  e  escravas  quanto  possuíam 
de  preço»  sem  reparar  no  que  tão  facilmente  se  podia  presumir 
de  uma  gente  de  que  elles  tanto  se  temiam.  Não  eram  estes 
egypcios  os  que»  para  mais  opprimir  e  dominar  os  hebreus»  hon- 
tem  lhes  negavam  as  palhas  que  lhes  pediam  para  seu  serviço? 
Pois  como  agora  não  duvidam  em  lhes  metter  nas  mãos  a  sua 
prata,  o  seu  ouro  e  quanto  teem  de  rico  e  precioso?  Notae,  diz 
excellentemente  Lyrano,  o  tempo  e  occasião  em  que  isto  suc- 
cedeu ;  e  achareis  a  causa  de  uma  tão  notável  desattenção.  N'a- 
qoella  occasião  não  havia  casa  em  todo  o  Egypto  em  que  não 
houvesse  algum  morto;  e  como  todos  estavam  attentos  a  se- 
pultar os  seus  defunctos,  esta  atlenção  das  sepulturas  lhes  ti- 
rou de  tal  maneira  a  das  próprias  riquezas,  que  ninguém  repa- 
rou no  ouro,  na  prata  e  no  demais ;  deixando  levar  tudo,  sem 
cautela,  aos  domésticos  inimigos,  que  lh'o  não  haviam  de  re-  ^SSj^SilMrt 

Se  bem  considerarmos  as  causas  (que  lhes  não  quero  cba-     Kio. 
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mar  razoe?  :  por  qoe  os  qoeíiosos  da  soa  frvima  men  bMes 
€  âc  iíjcr?  (u  triple  a  \v\z.  ac^jaremos  qoe  prindípalnienle  A 
D»>j  {►'•iJcr^m  ?>''zar  os  di.iQS  mais  saNuth^is  frucliis  das 
mas  ríqu^Aas  de  que  os  eirTpi:v»s  6caram  despicados.  E 
foram  esUst  As  sqas  baiidias,  e  a>  suas  j*'iias  e  galas: 

ry^  p      airr^  f/  arg^mua.  ft  r^/«i«.  As  baiitrilas  perteodam  à 

galas  ao  Te>!id<>:  esUrs  são  os  doas  tice>sos  em  que  a  parte 
irrad«'*rtaí  •!•>  fK>mem,  qne  ê  o  corpo.  ■ «  rtr^^aia  o  appetiie  pmpijo 
por  deLtro.  oo  se  o>tenta  aos  oihos  aitiei<»s  por  fora.  O  comv 
^  o  ve>úr  são  dua^  coasas,  sem  as  q  :ies  se  nSi)  pôde  yívv: 
em  que  (eem  ^ride  batalha  do  honitrm  a  m<>}eração  do 
cessario  e  a  intemperança  d<>  supérfluo.  l)'e>U  iftbrmperança 
um  e  outPD  appetite  foi  famos<»  tfiempli*  «ou  escândalo)  o* 
mundo  aquelle  rico,  a  quem  se  não  >abe  o  nome.  por  ser  iodh 
gTiO  de  o  !er,  do  qual  diz  o  Evangelho  que  o  seu  trajo 
purfioras  e  bolandas,  e  a  sua  mesa  perpetuits  e  esplendidos 
quetes.  O  mesmo  E^angesbo  diz  que.  depois  d'e>ta  \1da  tiova- 
galada  nas  delicias  do  tacio  o -mo  do  fif<istiK  f«»i  sepultado  no 

£,,^  14      inferno  o  me>mo  rico:  Srptíltu>  est  dtres  in  inferno.  Mas  ae 

eile  tivera  juízo,  não  Ibe  era  necessano  para  se  miiderar  M 

um  e  outro  appetite  ir  buscar  a  sepultura  ao  centro  da  tem: 

bastam  as  dos  que  ella  recebe  com  septe  pés  de  cumprimeolo 

e  ci>t»re  c<im  quatn3  de  alto. 

iênt.mkax       Camúihandii  JaC4ib  da  sua  pátria  para  Mesopi^tamia .  no 

fSvte!^  d'esta  peregrinação  fez  um  voto  particular  a  Deus.  para  qoe 

ItorTMrJT'  P'^^idencia  se  dignasse  de  o  assistir.  dandi»-lbe  n«^meadamcnle 

teate^M    pão  para  comer  e  panno  para  vestir:  imanem  ad  ti^scendam  H 

cHHt^.  r*!9Umf^iHm  ai  induetidum.  Por  certii  que  nem  da  parle  de  lleas. 
nem  da  >ua  parece  se  dtr\era  contentar  Jacob  com  tán  poum.  Da 
parle  de  [>eus  não :  porque  era  tão  favorecedor  d'aquelia  família, 
que  se  chamava  i>eus  de  seu  avô.  Deus  de  seu  pae  e  beus  sev 

>:»  ;.3.  /)p||^  Abraham,  Ikus  haaCy  D^us  Jacob.  E  da  parte  do  mesmo 
Jacob  lambem  não:  porque  a  uje>a  e  guarda-niupa  de  sea  pae 
era  muito  nobre:  e  bem  lembrado  estava  elle  que  as  pelles  de 
qne  sua  mãe  Ibe  cortou  as  luvas  eram  de  duas  crias,  as  mak 
mimosas  do  monte,  para  um  só  guisado,  e  as  roupas  com  qoe 
fez  a  figura  de  seu  irmão,  não  pouco  preciosas :  Vestibus  JSmr 

(r««.í7.  ralde  banis.  Pois  se  Jacob  estava  costumado  a  viver  com  tto 
differente  largueza  em  uma  e  outra  comniodidade  e  tinha  a 
Deus  com  as  mãos  abertas;  pnrquese  contenta  com  tão  piMSOO? 
Porque  naquella  peregrinação  caminhava  com  a  sepultura  deania 
dos  olhos.  Ufleiídido  Esaú  de  lhe  ter  Jacob  furtado  a  tiencio, 
resolveu-se  a  lhe  tirar  a  vida :  Occidam  Jacob  fratrem  mmm. 
^  isso  ibe  acoDselboa  a  mãe  que  fugisse;  e  esta  soa  peregri- 
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DaQio  verdadeiramente  era  fuRída,  porque  Esaú  o  não  matasse. 
SuppQjsto,  pois,  que  fugia,  parecerá  que  deixava  a  morte  e  a 
sepultura  dbtraz  das  costas ;  mas  o  certo  é  que  ninguém  a 
levou  nunca  mais  deante  dos  olhos ;  e  um  homem  com  a  morte 
e  sepultura  deante  dos  olhos,  não  é  muito  que  nem  a  pedir  nem 
a  desejar  se  atrevesse  mais  que  o  necessário  e  preciso  para  vi- 
ver, ou  para  não  morrer.  A  fome  e  o  frio,  com  o  medo  e  appre- 
beosSo  dos  passos  que  levava,  se  lhe  moderaram,  compnzeram 
e  accommodaram  de  tal  sorte,  que  a  fome  para  comer  se  con- 
tentava com  p9o  sôcco»  e  o  frio  para  se  cobrir  com  panno  de 
qualquer  estofa. 

Parece- me  que  ou  Jacob  n'este  caso  se  revestiu  prophetica-  jeo^iooqu, 
mente  do  espirito  de  S.  Paulo,  ou  S.  Paulo  tantos  séculos  de-  'J^^^pJ'**" 
pois  histórica  e  exemplarmente  de  Jacob :  Habentes  alimenta  et  d?Tnlio8?su 
quíbus  tegamur^  his  contenti  sumus.  Com  que  tenhamos  o  que     ^*^^' 
baste  para  sustentar  e  cobrir  o  corpo,  teremos  também  o  que 
basta  para  estar  contentes,  escreve  o  Apostolo  a  Timotheo.  E 
S.  Jeronymo,  commentando  este  texto  e  contrapondo  a  largueza 
e  abundância  dos  ricos  á  estreiteza  e  moderação  dos  pobres  no 
mesmo  ve.stir  e  comer,  pbilosopha  assim  elegantemente :  Gran- 
dís  erultatío  cum  parvo  contentus  fueris,  mundum  habere  sub  pedi-  *  ^  ^'«-  ^ 
bus^  et  propfer  quae  diritiae  comparantur,  vílibus  mutare  ctbis  et 
crassiore  túnica  compensare.  Não  cuidem  as  galas  e  gulas  dos 
ríc*js,  diz  o  doutor  máximo,  que  carecem  os  pobres  do  que  el- 
les  gozam;  porque  tudo  o  que  elles  alardeiam  ^om  largueza  do 
seu  muito,  logram  compensado  os  pobres,  e  ahbreviado  no  seu 
pouco:  os  ricos  e  vãos  nas  galas;  elies  no  vestido  grosseiro;  os 
ricos  e  vãos  nos  regalos;  elles  no  mantimento  vil.  E  que  se  se- 
gue d'aqui?  Segue-se  que  o  contentamento  e  alegria  que  a  ri- 
queza e  vaidade  pretende,  só  a  pobreza  sisuda  o  alcança,  e 
muito  maior:   Grandis  exulíatio,  cum  parvo  contentus  fneris, 
mundum  fiabere  sub  pedibus.  Deixo  de  ponderar  estas  ultimas 
palavras:  só  digo  que, para  quem  caminha  para  a  sepultura,  le- 
var o  mundo  debaixo  dos  pés,  mais  é  triumpho  que  enterro, 
posto  que  mal  banqueteado  e  mal  vestido. 

Vil.  E  porque  atégora  falíamos  com  estes  dous  appetites  Aiembnoçu. 
janctos,  persuadindo-os  a  que  se  contentem  com  o  seu  pouco:  ^^^"^^l 
ouçamos  também  ciada  um  de  por  si;  pois  são  de  tão  differente  'fi^piò  ^^ 
natureza,  que  se  não  podem  sujeitar  á  mesma  razão,  nem  do-      ^^^- 
mar  com  o  mesmo  freio.  Ao  que  pôde  entristecer  o  corpo  por 
se  vér  menos  nobremente  trajado,  que  daremos?  De  novo,  nada: 
porque  nos  não  havemos  de  divertir  do  nosso  caminho:  mas  que 
86  lembre  bem  do  Quo  vadis.  Adoeceram  na  vossa  terra,  ou  um 
mancebo  tio  prezado  da  gentileza,  como  Absalão,  ou  uma  dama 
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de  tSo  celebrada  formosura,  como  Bacbel ;  e  chegados  ambos  i 
ultima  desconOanca  da  vida,  na  primeira  clausulado  testamenlo, 
depois  da  protestação  da  fè,  aíz  cada  um  que  seu  corf^o  seja 
sepultado  no  habito  de  S.  Francisco.  Isto  que  pelo  costume  se 
não  eitranba,  verdadeiramente  è  digno  de  grande  admiração.. 
Não  éreis  vós  (um  e  outra)  os  que  tanto  vos  prezáveis  das  ga- 
las, os  que  gastáveis  as  telas,  os  que  inventáveis  os  bordadw, 
os  que  empregáveis  em  uma  jóia  quanto  tínheis  e  talvez  o  qoB 
não  tínheis?  Pois  como  agora  vos  mandais  vestir  com  tanta  dub- 
•recça  e  vos  contentais  com  um  habito  de  burel  e  esse  remendado? 
Porque  agora  imos  para  a  sepultura.  Agora  dizem,  e  dizeoa  o 
que  cuidavam ;  porque  d'antes  não  sabiam  para  onde  iam.  Oh 
miséria  i  Oh  cegueira  I  Oh  engano  da  vaidade  e  igooranda  ha- 
mana  i  Cuidamos  que  só  imos  para  a  sepultura  quando  em 
hombros  alheios  somos  levados  a  ella;  e  não  acabamos  de  in- 
tender que  desde  a  hora  em  que  nascemos  começamos  esie 
mesmo  caminho.  Se  a  um  recem-nascido  quando  sai  do  ventre 
da  mãe  lhe  perguntássemos:  Quo  vadisl  menino,  que  agora  en- 
trastes no  mundo,  para  onde  ides  ?  É  sem  duvida  que,  se  elle 
tivesse  já  uso  de  razão  e  falia  para  responder,  responderia  com 
as  palavras  de  Job :  De  tUero  ad  tumulum :  desde  a  hora  do 
meu  nascimento  vou  caminhando  para  a  sepultura;  e  estas  íár 
xas  são  a  minha  primeira  mortalha.  Desenganemo-nos  os  mo^ 
taes  que  todo  este  que  chamamos  curso  da  vida  não  é  outra 
cousa  senão  o  enterro  de  cada  um:  por  signal  que  quanto  mais 
pompa,  mais  cruzes. 

Pois  se  estas  hSio  de  ser  as  galas  da  ultima  jornada  da  vida, 
porque  nos  não  contentaremos  que  sejam  menos  vãs  as  de  toda 
ella  ?  Gloriam-se  tanto  das  galas  os  perdidos  por  esta  vaidade ; 
e  esta  gloria  ha  de  descer  com  elles  á  sepultura?  Não.  Pds 
porque  nos  ha  de  levar  tanto  após  si  o  que  cá  ha  de  ficar ; 
e  não  nos  acommodaremos  desde  logo  ao  que  só  havemos 
de  levar  comnosco?  Aquelle  grande  Soldão  do  Egypto,  o  i!^ 
moso  Saladino,  estando  para  morrer  mandou  levar  por  todo  o 
exercito  a  mortalha  em  que  havia  de  ser  sepultado,  na  ponta 
de  uma  lança,  com  um  pregão  que  dizia :— De  tudo  quanto  ae- 
quiríu  Saladino,  isto  é  o  que  só  ha  de  levar  doesto  mundo. 
Ditosos  os  soldados  que  então  se  resolvessem  a  despir  a  cota 
e  militar  debaixo  d'aquella  bandeira  1  O  imperador  Carlos  v, 
antidpando  o  mesmo  desengano,  trazia  sempre  comsigo  a  sua 
mortalha.  Por  isso  tomou  aqueila  valente  resolução,  maior  que 
todas  as  suas  victorías,  de  se  sepultar  em  Juste,  e  acabar  a 
vida  antes  da  morte.  Melhor  o  fazem  ainda  os  que  todos  os  dias, 
quando  se  vestem,  de  tal  modo  se  compõem  do  pé  até  á  cabega 
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com  O  espelho  da  sepultura  deante  dos  olhos»  como  se  o  ves- 
tido fora  a  mortalha,  com  qae  hão  de  ser  levados  a  ella.  Este  è  o 
trajo  dos  desertos  e  claustros  religiosos»  em  que,  todos  os  que 
professamos  servir  a  Deus,  o  mesmo  habito  que  vestimos  é  a 
mortalha  em  que  havemos  de  ser  sepultados.  O  mundo  errado 
julga  este  trajo  por  triste :  mas  nós  em  confiança  d'elle  nunca 
tristes,  e  sempre  contentes :  Quasi  tristes,  semper  autem  gau-  %Adcor. 
dentes. 

VJII.  Se  a  consideração  da  sepultura  e  a  nossa  pergunta  Quo  a  mesna  lei 
uidisf  é  tão  efficaz  para  persuadir  sem  tristeza  a  forçosa  po-  p;;^^^! 
breza  das  roupas ;  para  a  fazer  tolerável  na  mais  sensível  da  im.  a  me« 
mesa  não  é  menor  a  sua  eflElcacia.  Queixa-se  da  sua  fortuna  o  "^^«^u!!^ 
pobre ;  porque,  sendo  tão  liberal  com  os  ricos,  com  elle  seja  tio 
avara,  que  apenas  para  comer  lhe  conceda  com  o  suor  do  seu 
rosto  um  pedaço  de  pão.  E  eu  antes  de  passar  ao  vosso  reme- 
dío,  não  só  quero  reparar  no  pão,  senão  no  mesmo  pedaço  que 
o  faz  queixoso  e  triste.  Perto  de  cem  annos  havia  que  o  pri- 
meiro ermitão  S.  Paulo  vivia  em  uma  cova,  quando  n'ella  o  vi- 
sitou o  grande  António,  a  quem  nós  para  significar  a  sua  mes- 
ma grandeza  chamamos  Antão.  Depois  de  se  saudarem  sós, 
chegou  um  corvo  com  um  pão  nos  bicos  e  o  poz  entre  os  dous. 
Admirou-se  o  hospede;  e  o  habitador  da  cova  lhe  disse:  Has 
de  saber,  irmão  António,  que  de  muitos  annos  a  esta  parte, 
depois  que  me  foram  desfallecendo  as  primeiras  forças,  por  esse 
corvo  me  manda  Deus  todos  os  dias  meio  pão ;  e  agora  porque 
somos  dous,  dobrou  o  Senhor  a  ração  a  seus  servos ;  e  por  isso 
nos  mandou  o  pão  inteiro.  Quem  não  pasmará  que  este  jantar 
para  os  dous  maiores  homens  (jue  Deus  tinha  no  mundo  fosse 
mandado  da  sua  mesa?  É  possível  que  a  providencia,  a  gran- 
deza, a  magnificência  de  Deus  a  Paulo  sustenta  cada  dia  com 
meio  pão;  e  a  Paulo  e  António  com  um  pão?  E  è  possível  que 
um  homem  com  fé  não  estime  e  se  glorie  muito  de  que  ás  duas 
ametades  de  pão  de  Paulo  e  António  se  ajuncte  também  o  pe- 
daço do  seu,  sendo  elle  em  tal  companhia  o  terceiro  convidado 
de  Deus  ?  Não  ha  duvida  que  se  és  christão,  nunca  a  tua  am- 
bição e  cubica  podia  aspirar  a  maior  fortuna  que  esta,  a  que  te 
tem  levantado  a  tua  própria  pobreza,  egualando-se  não  aos  prin- 
dpes  das  cento  e  dezasepte  provindas  no  banquete  de  Assuero ; 
mas  aos  dous  maiores  amigos  e  favorecidos  que  tem  no  mundo 
o  Supremo  Senhor  de  todo  elle.  Vô  agora  quão  enganosa  é  a 
tua  tristeza  e  tu  quão  enganadamente  queixoso   da  tua  for- 

Mas  porque  não  cuides  que  te  quero  consolar  por  outro  ca-  »&»  daim»^ 
minhOi  responde-me  para  onde  vás?  Qw>  vadis?  Vás  para  a     w^tin. 
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sepultara?  Sim:  e  todos  os  mais  ricos  e  abandantés  do  mondo 
para  onde  v3o?  Para  a  sepallura  também.  Dã  pois  muiias  pa- 
cas á  estreiteza  da  tua  mesa  e  ao  teu  pouco  pão ;  porque,  sendo 
certo  que  todos  hão  de  chegar  á  sepultura  sem  nenhum  reme* 
dio,  só  lu  por  comer  menos  chegarás  á  sepultura  ipais  tarda,  e 
só  tu  por  comer  menos  serás  n*ella  menos  comido.  A  natorea 
fez  o  comer  para  o  viver ;  e  a  gula  fez  o  comer  muito  pari  o 
viver  pourx).  O  dia  dos  banquetes  cquantas  vezes  é>  a  véspera 
do  dia  da  morte  i  Das  intemperanças  do  comer,  por  mais  qoe  o 
tempere  a  gula,  nascem  as  cruezas;  das  cruezas  a  confiuio 
e  discórdia  dos  humores;  dos  humores  discordes  e  descompôs- 
tos  as  doenças ;  e  das  doenças  a  morte.  Supposto,  pois,  que  to- 
dos havemos  de  morrer  e  todos  imos  para  a  sepultara,  o 
maior  Tavor  que  Deus  pôde  conceder  a  um  mortal  é  que  morra 
e  chegue  lá  mais  tarde.  E  este  é  o  primeiro  privilegio  dos  po- 
bres, a  quem  a  providencia  divina  quanto  nega  de  abundân- 
cia e  regalo  tanto  accrescenta  de  vida. 
Aaetorídade  Ouçam  OS  abundautcs  e  regalados  o  que  sobre  isto  ensina  a 
^£slS^  verdatle  d'aquelle  Senhor  que  o  é  da  vida  e  da  morte :  Onwtr 
Agostinho,  potentatm  vita  brevis.  Outra  versão  em  logar  de  vita  lô  vta:  e 
mrauM^^  tudo  é  o  mesmo:  porque  a  vida  que  vivemos  é  a  via  com  qoe 
uk  medicinas,  caminhamos  para  a  sepultura  e  o  termo  do  nosso  quo  vadii. 
Qual  è  logo  a  razão,  porque  a  vida  e  a  via  dos  poderosos  e  ri- 
cos é  breve  e  faz  Deus  esta  díCferença  entre  os  ricos  e  os  po- 
bres? Porque  os  ricos  e  poderosos  dão  muita  matéria  á  guia; 
os  pobres,  ainda  que  queiram,  não  podem.  Sancto  Agosti- 
nho dava  graças  a  Deus  por  lhe  haver  ensinado  que  usasse 
Eed.  10.  dos  alimentos  como  das  medicinas :  Hoc  me  docuisU,  ta  quemaiír 
modum  ad  medicamenta,  sic  ad  alimenta  smpturus  accederm. 
De  sorte  que  aquillo  sem  que  não  podemos  viver»  è  o  mesmo 
que  nos  mata,  tomado  sem  medida.  E  como  o  alimento  tomado 
sem  medida  é  o  veneno  da  vida  e  com  medida  é  o  medicamento 
d'ella ;  esta  é  a  desgraça  não  conhecida  dos  ricos,  e  a  ventura 
também  mal  intendida  dos  pobres.  A  vida  e  a  via  de  uns  e  ou- 
tros egualmente  caminha  para  o  mesmo  termo,  que  é  a  sepol- 
tura ;  mas  os  passos  não  são  eguaes.  Porque  como  a  abundân- 
cia e  gula  dos  ricos  é  o  seu  veneno,  e  a  tristeza  e  abstinenda 
(umf.  u.  dos  pobres  o  seu  medicamento ;  os  ricos  chegam  á  sepultwa 
primeiro  e  mais  depressa,  e  os  pobres  mais  devagar  e  mais 

A  gala  cera  a»  ta  rde. 

l!!rêJi!Mi  mT  E  depois  de  chegados  uns  e  outros  á  sepultura  teem  tamliem 
6M!?!who.  <l®ntro  d*ella  alguma  differença?  Sim:  e muito  grande,  que  éo 
iMBs  pua  qoe  sogundo  privilegio  dos  pobres.  A  gula  assim  como  ceva  as  aves 

os  oofliafli  os  1  •  . 

biehof.      para  que  as  comam  os  homens,  assmi  ceva  os  homens  para 
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qoe  os  comam  os  bichos.  Miserável  condição  da  nossa  came, 
comer  para  ser  comida !  Por  isso  diz  um  provérbio  dos  hebreus : 
Qui  multipUcat  carnes^  multiplicai  vermes.  Os  corpos  dos  ricos 
cheios  e  anafados  são  o  banquete  dos  bichos :  os  dos  pobres, 
seccos  e  postos  nos  ossos,  são  o  seu  jejum.  Que  bem  se  viu 
isto  n'aqnelle  em  que  o  pobre  Lazaro  e  o  rico  avarento  foram 
á  sepultura  I  O  rico  em  sepulcro  de  mármores  banqueteando 
esplendidamente  os  bichos,  como  elle  costumava  conisiKO :  e  o 
pobre,  que  nem  as  migalhas  que  lhe  caíam  da  meza  tinha  para 
se  sustentar,  sepultado  na  terra  nua ;  mas  não  tendo  a  mesma 
terra  que  comer  n^elle.  Diz  S.  Paulo  aos  Corínthios :  Esca  ven-  lAdc^.i 
iri  et  venter  eseis ;  o  comer  para  o  ventre  e  o  ventre  para  o  co- 
mer. S.  Paulo  não  dizia  trocados ;  qual  é  logo  o  sentido  e  com- 
mento  d'estas  palavras  que  o  parecem?  Us  regalos  exquisilos 
trazidos  de  tão  longe  com  tantos  perigos,  comprados  com  tanto 
preço,  guizados  com  tantos  artiScios  são  para  o  ventre  do  ho- 
mem :  esca  ventri;  e  esse  ventre  assim  regalado,  assim  mimo- 
so, assim  custoso,  para  quem  é  ?  Para  o  comerem  os  bichos  : 
venter  escis.  Alé  no  manná,  que  caia  do  cèu,  o  supérfluo  que  ex- 
cedia o  preciso,  se  convertia  em  bichos :  e  este  é  o  paradeiro 
das  superfluidades  dos  ricos.  Considere,  pois,  o  rico  e  o  pobre 
para  onde  vái :  Quo  vadi-f  Para  que  o  rico  modere  a  sua  abun- 
dância, e  o  pobre  se  componha  com  a  sua  moderação.  E  por- 
que o  pobre  e  o  rico  (e  o  rico  mais  apressadamente  que  o  po- 
bre) lodos  imos  parar  alli,  lamentem-se  os  ricos  d^  sua  riqueza 
e  das  suas  galas  e  regalos :  sejam  os  pobres  os  contentes  e  el- 
les  os  tristes ;  e  paguem  com  a  tristeza  a  fraqueza  de  seus  co- 
rações. 

IX.  Já  perguntámos  ao  corpo  para  onde  ia  ?  E  nos  respon-    a  aima  va: 
deu  por  bocca  do  Espirito  Sancto,  que  para  a  sepultura.  Agora  SfJJ»  SJ  JJ 
faremos  á  alma  a  mesma  pergunta ;  e  resp4)nderá  por  bocca  do  teias  da  aim 
mesmo  Oráculo  uivino,  como  também  vimos,  que  vai  para  o 
cèu.  Pois  assim  como  o  corpo  achou  remédio  da  sua  tristeza 
DO  seu  qtw  vadis^  assim  e  muiio  melhor  achará  a  alma  o  re- 
médio das  suas  no  seu.  quanto  vai  do  céu  á  ten^a. 

f  Paliando  comsigo  mesmo  o  sancto  propheta  David  no  psal-  oanj.tn^.. 
mo  quarenta  e  dous,  perguntou» :  Porque  ando  eu  tri.^te,  quando   '  %7^t 
me  affligem  meus  inimigos:  Quare  tristis  incedo  dum  affligit '""í^jj^i^^^^^ 
me  inimums?  Notável  modo  de  perguntar!  Se  perguntais  por-  texa recommc 
que  andais  triste  e  dizeis  que  vos  aflQigem  vossos  inimigos,  ^*"^"''-^ 
isto  é  dar  a  causa  e  pedil-a.  Que  maior  e  mais  justa  causa  de 
andar  um  homem  triste,  que  v6r-se  affligir  de  seus  inimigos, 
e  mais  quando  não  merece  a  inimizade  nem  a  afflicção?  Da- 
vid era  um  homem  de  tão  bom  coração,  qoe  o  comparou  Deus 
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aeternae  vitae  pro  praemio,  que  foram  trasladadas  da  penna  de 
S.  Paulo;  onde  se  deve  muito  notar  a  propriedade  iheologica 
d'aquelle  termo  Propósito  sibi:  porque,  como  doutamente  com- 
menta  Caietano,  o  anjo  só  podia  confortar  a  Chrísto  propondo.  E 
verdadeiramente  a  revelação  d*este  segredo,  não  só  era  neces- 
sária, mas  de  summa  consolação  e  remédio  para  todos  os  que 
com  grandes  causas  ou  se  vêem  tentados  da  tristeza  ou  já  ven- 
cidos. Aquelle  Homem,  cuja  alma  estava  com  tal  excesso  trí)>te 
que  bastaria  para  lhe  tirar  a  vida,  com  o  temor  e  apprebensSo 
terrível  dos  tormentos,  dores  e  affrontas  que  do  Horto  ao  Cal- 
vário lhe  estavam  apparelhadas,  não  só  era  homem,  mas  Deus. 
E  que  razões  e  motivos  podia  excogitar  o  intendimento  de  um 
anjo  para  confortar  e  consolar  a  tristeza  de  um  tIomem-Deus, 
e  para  esse  Homem  com  a  sabedoria  e  intendimento  de  Deus 
se  persuadir  e  deixar  convencer  d'ellas?  Foram,  ou  foi  só» 
diz  S.  Paulo,  a  consideração  dos  prémios  do  céu  tão  vivamente 
representada,  como  só  podia  fazer  quem  descia  d  elle.  Estava 
o  Senhor  inclinado  sobre  a  terra;  rognulhe  humildemente  qui- 
zesse  levantar  os  olhos  ao  céu  e  detel-os  um  pí»uc(»  na  mesma 
vista.  Sobre  aquelle  pavimento  de  estrellas,  ó  Príncipe  do  fir- 
mamento, clhe  diria»  então  o  anjo,  se  levanta  o  inimenso  palá- 
cio de  vosso  Pae;  demhrae-vos»  que  no  logar  mais  eminente 
d  elle  vos  está  já  apparelhado  o  throno,  em  que  haveis  de  estar 
assentado  á  sua  dextra:  que  dos  tormentos  que  agora  vos  cau- 
sam tanto  horror,  a  cada  momento  de  penas  succederá  uma 
eternidade  de  glorias;  que  a  cruz  será  o  famoso  iropheu  com 
que  no  dia  do  juizo  saireis  triumphante  a  julgar  o  mundo  ;  dos  es- 
pinhos da  cabeça  se  vos  tecerá  a  nova  coroa  imperial  de  Redem- 
ptor  dos  homens  e  Monarcha  universal  de  homens  e  anjos ;  dos 
cravos  que  vos  abrirem  as  mãos  e  rasgarem  os  pés,  se  formarão  as 
cadeias  que  renderão  e  trarão  a  elles  a  adr)ração  de  todas  as  gen- 
tes; na  grande  brecha  com  que  o  golpe  da  lança  vos  pene- 
trará o  peito,  se  desafogará  o  immenso  amor  do  vosso  con- 
ção.  Mais  ia  a  dizer  o  anjo,  quando  o  Senhor  já  em  pè,  nio 
só  com  passos  animosos,  mas  com  semblante  alegre  e  forte 
ia  a  receber  o  encontro  das  cohortes  armadas  de  seus  inimi- 
gos. 
Auiioridade  Com  neuhum  outro  encarecimento  se  viu  nunca  o  céu  \Sú 
jrs.Paaio.  acredítado,  nem  a  força  do  argumento  Quo  vadis  tão  encare- 
cida. O  caminho  do  Horto  até  o  Calvário  era  o  mais  repu- 
gnante á  natureza  humana,  posto  que  unida  á  divina:  o  mais 
áspero,  o  mais  cruel,  o  mais  horrendo,  o  mais  int(»leravel.  O 
mais  áspero  pela  delicadeza  do  Sujeito ;  o  mais  cruel  pela  fe- 
reza dos  inimigos;  o  mais  horrendo  pelo  rigor  dos  tormen- 
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tos;  O  mais  intolerável  pela  infâmia  das  injurias  e  affrontas. 
Mas  com  o  céu  á  vista  tudo  facilitou  a  consideração  somente 
do  glorioso  fim  do  mesmo  caminho.  Ponderemos  as  palavras 
do  apostolo:  Qui  propósito  sibi  gáudio,  sustinnit  crncem  confu-  Aiueb.it 
sione  contempla.  O  que  o  anjo  representou  á  sagrada  humani- 
dade agonizante  e  tristissima  foram  os  gostos  que  em  logar  dos 
tormentos,  e  a  exaltação  e  honras  que,  em  logar  das  alTrontas, 
no  céu  lhe  estavam  apparelhadas  por  premio ;  e  este  foi  todo 
o  apparato  da  pompa  da  paixão,  e  os  presuppostos  valentes 
e  animosos  com  que  o  Senhor  de  noite  e  de  dia  por  passos 
e  estancias,  tão  lastimosas  e  trágicas,  desde  o  Horto  chegou 
ao  Calvário  até  expirar  n'elle.  Olhemos  para  o  Filho  de  Deus 
caminhando  com  a  cruz  ás  costas;  e  não  só  o  veja  o  nosso 
espanto  e  a  nossa  piedade  por  fora,  mas  muito  mais  a  nossa 
fé  por  dentro.  Deanle  dos  olhos  levava  a  bemaventurança  do 
ceu ;  Propósito  sibi  gáudio :  debaixo  dos  pés  pizava  os  despre- 
zos e  as  alTrontas ;  Confusione  contempla :  sobre  os  hombros  sus- 
tentava o  peso  e  tormento  da  cruz;  Sustinnit  crucem, 

XI.  Este  é  o  modo  e  esta  a  arte,  ó  almas,  com  que  no  meio  Qucmtetoa 
dos  maiores  desgostos  e  trabalhos  da  vida  podeis  viver  sem  o  MmwíoS 
tristeza.  Pergunte-se  cada  uma  Quo  vadis?  e  respondendo  que   f^'^^^^, 
vai  para  o  céu,  logo  como  encantada  por  estas  duas  palavras    v^ílSdes 
fugirá  e  desapparecerá  a  tristeza.  E  se  houver  alguma  alma  tão  •'^^iJ^^^*^' 
mimosa  que  diga  e  cuide  que  também  se  pode  ir  ao  céu  sem 
padecer,  respondo  que  se  engana :  e  porque?  Porque  quem  fez 
o  céu  fez  também  o  caminho  para  elle.  E  qual  é  o  caminho  que 
elle  fez?  O  do  padecer,  o  dos  trabalhos,  o  das  adversidades, 
o  das  moléstias,  o  das  tribulações.  Assim  o  mandou  o  mesmo 
Deus  publicar  a  todo  o  mundo  pelos  seus  apóstolos  com  um 
pregão  universal  que  diz  assim:  Per  multas  tribulationes  opor-     ^"í-**. 
tet  vos  inlrare  in  rcgnum  Dei.  Quem  quer  ir  ao  céu  e  ao  reino 
de  Deus,  saiba  que  não  pôde  entrar  lá  senão  por  muitas  tribu- 
lações. Aquelle  vos  é  clausula  universal  que  a  ninguém  exce- 
ptua. Viu  S.  João  no  Apocalypse  os  que  já  tinham  chegado  ao 
céu,  vestidos  todos  de  gloria  e  com  palmas  nas  mãos.  E  como 
um  dos  bemaventurados  lhe  perguntasse  se  sabia  quem  eram 
aquelles  e  donde  vinham :  respondeu  o  saneio  que  não  sabia. 
Então  o  que  lhe  tinha  feito  a  pergunta  só  para  lhe  ensinar  a  res- 
posta :  Pois  has  de  saber,  lhe  disse,  que  estes  são  os  que  vieram 
da  grande  tribulação :  ///  sunt  qui  venerunt  de  tribulatione  ma-     Apoc.  7. 
gna.  E  os  que  vieram  da  grande  tribulação,  estes  são  os  que  só  viu 
S.  João  no  céu.  Lá  no  céu  não  se  pergunta  se  vêem  dos  godos 
como  em  Hispanha ;  ou  dos  Borbões,  como  em  França ;  ou  dos 
Austríacos,  como  em  AUemanha;  mas  se  vêem  ou  não  vêem  da 
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grande  tribulação.  Se  não  vêem  da  grande  tribulação,  ainda  que 
sejam  reis  ou  imperadores,  não  lhes  abre  S.  Pedro  as  portas 
do  céu :  mas  se  vêem  da  grande  tribulação,  ainda  que  sejam 
vis,  ainda  que  sejam  escravos,  ainda  que  sejam  os  mais  pobres 
e  miseráveis  do  mundo,  ainda  que  se  Ibes  não  saiba  o  appeilido, 
nem  o  nome,  todos  teem  as  portas  e  entradas  do  cèu  francas 
e  abertas ;  porque  assim  o  diz  a  lei  universal  que  a  lodos  com- 
prehende  e  a  ninguém  exceptua :  Per  multas  tribidationes  oportet 
nos  intrare  in  regnum  Dei.  Isto  quer  dizer  oportet,  é  necessário, 
ê  forçoso,  è  preciso,  é  infallivel  e  sem  remédio.  Quando  os  dous 
discípulos  na  manhã  da  resurreição  iam  tristes  e  desesperados 
para  Emmaíis,  depois  de  os  reprehender  o  Senhor  de  ignorantes, 
luc.  24.  tardos  de  coração  e  incrédulos,  concluiu  dizendo:  Nomie  haec  opor- 
tuit  pati  Christum  et  iia  intrare  in  gloriam  suam?  Por  ventura 
não  foi  necessário,  não  foi  forçoso,  não  foi  preciso  que  Chrísto 
padecesse  para  assim  entrar  na  sua  gloria  ?  Foi  necessário,  por 
•  que  elle  quiz;  foi  forçoso,  porque  elle  o  decretou;  foi  preciso, 
porque  intendeu  que  assim  importava  a  elle  e  a  nós :  a  elle 
para  sua  maior  honra  e  a  nós  para  nosso  irrefragavel  exem- 
plo. Pois  se  ao  Filho  de  Deus  e  Senhor  da  gloria,  para  en- 
trar na  sua  gloria,  in  gloriam  suam,  importou  e  foi  preciso  o 
padecer  tanto ;  nós,  cuja  não  é  a  gloria,  antes  a  perdemos  tantas 
vezes,  porque  queremos  ir  e  entrar  a  ella  sem  padecer?  Se 
este  c  o  caminho  que  Deus  fez  para  seu  Filho,  porque  havemos 
nós  de  presumir  que  poderemos  ir  ao  céu  por  outro) 
o  cAininho  Oh  quem  me  dera  saber  descrever  este  caminho  e  qual  elle  é 
"^^^iifSmo/^  (.'A  eterna  verdade  nos  diz»  que  é  muito  estreito,  semeado  de  abro 
lhos  e  cercado  de  agudos  espinhos ;  que  é  talhado  de  altissi 
mas  barrocas  e  precipicios,  donde  se  vai  o  lume  dos  olhos 
que  umas  vezes  tem  descidas  medonhas  a  profundíssimos  vai 
les  em  que  é  fácil  escorregar  sem  remédio,  e  outras  se  le 
vanta  em  serranias  altíssimas  e  de  aspereza  intraclavel,  onde  é 
necessário  subir  com  os  pés  e  mais  com  as  mãos.  E  que  fazem 
os  que  se  vêem  lá  em  cima  e  descobrem  o  mundo?  Vêem  nelle 
outra  estrada  muito  larga  e  n'ella  muitos  homens  e  mulheres  ves- 
tidos de  galas  ;  muitas  carroças  douradas  e  liteiras  do  varias  cores, 
muitas  festas,  muitos  banquetes,  muitos  passatempos,  comedias, 
musicas,  danças,  emíim  tudo  prazer,  tudo  contentamento,  tudo 
alegria.  E  muitos  com  saudades,  ou  inveja,  ou  desejos  de  viver 
contentes  e  alegres  se  passam  também  áquella  estrada  ;  não  in- 
tendendo que  os  que  por  ella  caminham  são  os  própria  e  ver- 
dadeiramente tristes,  porque  estão  e  caminham  sem  freio  pela 
estrada  do  inferno  e  da  perdição.  Oh  se  cada  uma  d'aquellas 
cegas  e  miseráveis  almas  se  perguntasse :  Quo  vadis  ?  Como  lhe 
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responderia  a  fé  e  a  razão :  Cogitavi  vias  meãs  et  converti  pe-  vt,  it8. 
áa  meai  in  testimonia  tua.  Alma  desencaminhada,  alma  per- 
dida, volta,  volta.  Torna  ao  caminho  estreito,  se  o  deixastes ; 
deixa  o  largo  e  da  perdição  em  quanto  tens  tempo,  e  não  te- 
nhas medo  ao  padecer,  pois  é  muito  mais  o  que  lá  padecem 
sem  Deus ;  sendo  certo  que  na  hora  da  morte,  que  não  ha  de 
tardar  muito,  te  has  de  arrepender,  sem  remédio,  de  não  ter 
padecido  com  Chrísto*  Mas  como  nas  estradas  do  mesmo  ca- 
minho não  só  ha  ladrões  que  roubam  e  ferem  como  os  do  ca- 
minho de  Jericó ;  senão  feras  bravas  e  leões  que  andam  ron- 
dando, que  são  os  demónios ;  quem  uma  vez  deixou  o  caminho 
do  céu,  tarde  ou  difficultosamente  torna  a  elle.  Pelo  contrario,  oli 
que  alegria,  que  contentamento  será  o  dos  venturosos  que  fí- 
nahnente  chegarem  a  entrar  pelas  portas  d^aquelle  reino  bem- 
aventurado  I  Se  é  tão  grande  a  alegria  dos  navegantes,  quando 
tendo  escapado  das  tempestades  e  dos  cossaríos,  ouvem  dizer. 
Terra  terra ;  que  alegria  será  a  dos  que  agora  padecem,  quando 
ouçam  dizer,  Céu  céu? 

XII.  Predestinados  eram  para  o  céu  aquelles  mesmos  discí-  Onaiami 
pulos  que  hoje  estavam  tristes,  quando  o  divino  Mestre  lhes  ^^tre^!^ 
disse:  Nemo  ex  vobis  interrogat  me,  Quo  vadis?  E  para  o  mes-  '"Si^JJJ^ 
mo  Senhor  os  ensinar  a  padecer  e  não  ter  medo  aos  trabalhos  moati».' 
que  costumam  ser  mais  sensíveis  á  natureza  ou  fraqueza  hu- 
mana, declarou-lhes  o  grande  preço  e  valor  que  teem  no  céu 
estas  mesmas  cousas  de  que  todos  tanto  fogem  na  terra ;  e  por 
fim  d'aquelle  famoso  sermão  em  que  tomou  por  thema  Beati 
pauperes,  voUando-se  particularmente  para  os  mesmos  discípu- 
los, lhes  disse  assim :  Então  sereis  ditosos  e  bemãventurados,  dis- 
cípulos meus,  quando  os  homens  vos  tiverem  ódio  e  vos  perse- 
guirem ;  quando  vos  disserem  injurias  e  affrontas ;  quando  fu- 
girem de  vós  e  vos  lançarem  de  si;  quando  até  o  vosso  nome 
tòr  d*elles  abhorrecido  e  abominado.  Mas  quando  tudo  isto  pa- 
decerdes por  amor  de  mim,  não  vos  deveis  entristecer,  senão 
alegrar  e  triumphar  de  prazer,  porque  o  premio  que  de  tudo 
haveis  de  receber  no  céu,  é  muito  copioso :  Gaudeie  et  exultate,  m^ul  5. 
qiumiam  mercês  testra  copiosa  est  in  coelo.  Sendo  pois  de  tanto 
preço  os  trabalhos,  as  pobrezas,  as  perseguições,  as  aíTrontas, 
6  as  outras  penalidades  d'esta  vida  ou  naturaes  ou  violentas :  e 
sendo  os  homens  ião  cubiçosos,  diligentes  e  industriosos  em 
grangear  e  augmentar  mais  e  mais  os  próprios  interesses ;  qual 
é  a  razão  de  estarem  tão  mal  reputadas  entre  elles  as  merca- 
dorias doeste  género  e  os  avanços  d^ellas?  A  razão  não  a  pôde  ha- 
ver, mas  a  sem-razão  e  o  engano,  c  porque  não  lhes  conhecem  o 
valor,  nem  lhes  sabem  dar  o  preço.  Avaliam-nas  como  gentios, 
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e  não  como  chrislãos ;  ou  para  fallar  mais  ao  certo,  avaliam-nas 
como  quem  lhes  faz  a  conta  na  terra  e  não  faz  conta  de  que 
vai  para  o  céu. 

NãosocoDMdi-     A  primeira  regra  ou  A-B-C  da  mercancia  é  passar  as  cousas  da 

wrnàorii^^  tcrra,  onde  as  ha  e  valem  pouco,  para  onde  as  não  ha  e  valem  muito. 

vakmdocco.  Se  visscmos  quc  um  mercante  de  l.isboa  embarcando-se  acom- 
merciar  nas  nossas  conquistas,  para  Angola  carregasse  de  mar- 
fim, para  a  índia  de  canella,  e  para  o  Brazil  de  assucar,  nâo  o 
leríamos  por  louco  e  lhe  perguníariamos:  Qfw  vadis?  Homem 
néscio,  tu  sabes  para  onde  vás,  ou  que  levas  ?  Pois  essa  mesma 
ignorância  e  loucura  é  a  de  todos,  ou  quasi  todos,  os  que  se  cha- 
mam christãos,  n*este  mundo.  Se  lhe  perguntarmos  para  ond.e 
^ão,  dizem  que  para  o  céu.  E  se  olharmos  para  os  seus  cuida- 
dos e  para  os  seus  empregos  e  para  as  suas  carregações,  com- 
I)edindo  todos  em  quem  mais  ha  de  carregar  e  sobrecarregar; 
adiaremos  que  todo  o  seu  cabedal  empenham  n'aquellas  mer- 
cadorias que  nenhum  preço  nem  valor  teem  no  céu.  Cá  custam 
muito  e  lá  não  valem  nada.  O  ouro  e  a  prata  não  teem  li  va- 
lor, porque  lá  é  a  pátria  das  riquezas:  os  gostos  e  passatem- 
pos lá  não  teem  valor,  porque  lá  é  a  pátria  das  delicias :  as 
sedas  e  os  brocados  lá  não  teem  valor,  porque  lá  lodos  vestem 
de  gloria:  os  regalos  c  os  sabores  exquisilos  lá  não  teem  va- 
lor, porque  lá  os  perpétuos  banquetes  são  a  vista  de  Deus.  Que 
cousas  são  logo  aquellas  queno  céu  lêem  grande  valor  e  grande 
preço?  São  aquellas  que  lá  não  ha.  Os  trabalhos,  as  pobrezas, 
as  fomes,  as  sedes,  as  perseguições,  os  ódios,  as  injurias,  as 
alTronlas,  as  calumnias,  os  faísos  testemunhos:  e  iodas  as  ou- 
tras misérias  ou  violências  que  n'este  mundo  se  padecem,  estas 
são  as  que  no  céu  só  teem  valia :  porque  no  céu  todos  são  im- 
passíveis. Cá  é  a  terra  do  trabalho  e  da  i)aciencia ;  lá  é  o  porto 
do  descanço  e  a  pátria  da  impassibilidade.  Olhae,  olhae  bem 
para  o  interior  d'esse  céu  e  vede  o  que  lá  só  apparece  e  re- 
splandece levado  cá  da  terra.  A  cruz  de  Pedro  e  André,  as  gre- 
lhas de  Lourenço,  as  seitas  de  Sebastião,  as  pedras  de  Estevão, 
as  navalhas  de  Catharina,  as  fogueiras  de  Tecla,  as  torquezes 
de  Apollonia,  os  olhos  nas  mãos  de  Luzia.  E  como  estas  são 
as  mercadorias  que  só  teem  valor  e  preço  no  céu,  vede  se  os 
que  mais  carregados  e  sobrecarregados  se  vêem  d'estas  felicis- 
simas  drogas,  tanto  mais  preciosas  quanto  mais  pesadas ;  vede 
se  teem  razão  de  se  entristecer,  ou  de  se  alegrar  e  de  saltar  de 

iN eiias .-miT,-  prazcr :  Gaiidotc  et  p.ndtato,  quoniam  meras  vestra  copiosa  est 

pouChhslo      Iff  çQ^l) 
toiin  o  seu  ca- 
bedal. Estas  são  as  mercancias  dos  que  negoceiam  da  terra  para  o 

como  mercaiior      *        ry   a        •  t  i»4i  i  i 

divino,      ceu.  E  do  ceu  para  a  terra  haverá  também  algum  mercador  e 
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algum  commerdo  ?  Sim  e  muito  mais  admirável.  O  mercador  nió 
è  menos  que  o  mesmo  Deus,  o  qual  se  fez  homem  para  trazer  do 
cèn  á  terra  o  que  cá  não  havia,  e  levar  da  terra  o  que  lá  não 
ba :  e  este  foi  o  commercio.  Assim  o  canta  a  Egreja :  O  admi- 
rabile  comtnercium  f  Creator  generis  humani  animatum  corpus 
sumens,  largitus  'est  nobis  suam  deitatem.  As  mercadorias  e 
drogas  em  que  empregou  todo  o  seu  cabedal  e  toda  a  sua 
vida  foram  as  que  não  havia  no  céu,  nem  elle  em  quanto 
Deus  e  sem  carne  passivel  podia  grangear  na  terra.  Em  Be- 
tblem  grangeou  a  pobreza,  o  frio,  o  desamparo,  hospede 
dos  brutos  e  sem  agasalho  entre  os  homens.  Antes  do  Egy- 
pto  grangeou  as  perseguições  e  tyrannias  de  Herodes,  e  no 
Egypto  os  desterros.  Em  Nazareth  e  em  vida  de  José  gran- 
geou a  sujeição  e  obediência  a  um  ofQcial  com  nome  de  pae 
seu,  que  não  era.  Depois  da  sua  morte  grangeou  o  succeder-Ihe 
na  mesma  officina,  ganhando  o  pão  para  sua  mãe  e  para  si 
com  o  suor  de  seu  rosto.  Antes  de  sahir  ou  fugir  da  pátria 
grangeou  o  abhorrecimento  e  desprezo  dos  seus  naturaes  e 
dos  que  eram  seu  sangue,  que  devendo-se  prezar  se  despreza- 
vam d'elle.  Nas  peregrinações  de  Galilea  e  Judea  grangeou  fa- 
zel-as  sempre  a  pé,  e  muitas  vezes  descalço,  exposto  ao  sol  e 
ás  chuvas,  sem  casa  própria  nem  alheia,  podendo  invejar  dos 
bichos  da  terra  as  covas  e  das  aves  o  repouso  dos  ninhos, 
sem  ter  onde  reclinar  a  cabeça.  No  povoado  grangeou  men- 
digar quotidianamente  o  comer,  e  talvez  pedindo  um  púcaro 
de  agua,  não  só  a  quem  lh'o  negou,  mas  lhe  extranhou  o  pe- 
dil-a.  Finalmente  entrado  na  corte  de  Jerusalém  e  réu  da  sua 
própria  sabedoria  e  milagres,  grangeou  os  ódios  e  invejas  dos 
escribas  e  phariseus,  e  o  decreto  de  morte  fulminado  pelos 
príncipes  dos  sacerdotes  contra  sua  innocencia.  E  n'aquelle 
dia  e  noite  fatal  que  cpor  assim  dizer»  foi  o  da  feira  geral  e 
firanca  do  seu  commercio ;  no  Horto  grangeou  as  agonias  e  as 
prisões^  no  palácio  de  Annás  as  bofetadas,  no  de  Caiphás  as  blas- 
phemias,  no  de  Herodes  os  desprezos,  no  pretório  de  Pila- 
tos as  accusações,  os  falsos  testimunhos,  os  açoites,  a  coroa  de 
espinhos  e  <em>  remate  de  tudo  a  morte  de  cruz  entre  la- 
drões no  Calvário.  Isto  é  o  que  a  mesma  pessoa  de  Chrísto, 
como  mercador  veio  grangear  do  céu  á  terra,  e  por  isso  o  que 
levou  da  terra  para  o  céu  foram  somente  as  chagas ;  e  como  o 
commercio  consisto  em  dar  e  receber,  tudo  foi,  porque  a  nós 
deu-nos  a  sua  divindade  e  de  nós  recebeu  as  mesmas  chagas.  Em 
summa  de  tudo  o  que  fíca  dicto,  esta  mesma  e  não  outra  havia  de 
ser  a  resposta  do  Divino  Mestre,  se  os  discípulos  lhe  perguntas- 
sem: Quo  vadisfMdiS  elles,  porque  não  fizeram  a  pergunta,  fica* 
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ram  tristes ;  e  nós  pelo  contrario  porque  ouvimos  na  respoUa 
os  grandes  interesses  do  premio  que  nos  espera  no  cén,  por 
muitos  que  sejam  os  trabalhos  e  moléstias  do  caminbo,  nlo  á^ 
vemos  estar  tristes,  sen3o  muito  alegres. 
XIII.  E  para  que  acabemos  por  onde  começámos  e  tomeoios  á 
SéÃT"  mesa  d*onde  saimos ;  se  a  alma,  que  vai  para  o  céu,  e  o  corpo,  que 
"^  vai  para  a  sepultura,  me  perguntarem  pelo  viatico  com  aue  n 
bio  de  sustentar  em  um  e  outro  caminho,  este  é  aquelle  pio 
que  o  mesmo  mercador  do  céu  trouxe  á  terra  e  eu  reservei  para 
este  logar.  O  Sanctissimo  Sacramento  do  altar  é  o  pio  que  dM- 
ceu  do  céu :  Hic  e$t  panis  qui  de  C4>elo  descendit ;  e  este  pio  tSú 
só  é  viatico  para  a  alma  senão  também  para  o  corpo.  Ou^l  o  qoe 
«.  ■.  diz  o  mesmo  Senhor :  Qui  manducai  hum  panem,  tivet  tu  ofer- 
num,  et  ego  resuscitabo  eum  in  novíssimo  die.  Quem  come  eate 
pão,  \iverá  eternamente  e  eu  o  resusdtarei  no  ultimo  dia.  É  via* 
tico  para  o  corpo  que  caminha  para  a  sepultura,  porque  na 
mesma  sepultura  o  ha  de  resuscitar ;  e  é  viatico  para  a  alma  qoa 
caminha  para  ocúu,  porque  a  alma  em  se  apartando  do  corpo 
ha  de  viver  no  céu  eternamente.  Quando  Elias  pediu  á  sua  at 
sav.it.  ma  que  o  deixasse  morrer:  Petivit  animae  suae  ut  morer^m; 
appareceu-lhe  um  anjo,  que  lhe  deu  a  comer  um  pão,  dizeodo 
que  ainda  tinha  muito  que  caminhar:  Grandis  tibi  resiai  ao. 
D'esta  palavra  ria  se  deriva  o  nome  de  viatico ;  mas  o 
muito  melhor  que  o  de  Elias.  Se  Elias  houvesse  de  morrer 
os  outros  sanctos  d'aquelío  tempo^  a  sua  alma  não  havia  de  ir 
logo  ao  ceu,  senão  ao  seio  de  Abrahão ;  e  porque  ainda  eill 
vivo,  não  ha  de  ir  ao  céu  senão  no  fim  do  mundo.  Assim  o  viaUee 
de  Elias  era  como  o  do  nosso  corpo,  que  não  ha  de  ir  ao  céu,  aO" 
não  quando  resuscitar*  Porém  o  viatico  da  nossa  alma ,  por  vi^ 
tude  do  Sanctissimo  Sacramento,  não  é  como  o  de  Elias»  porqoo 
logo  em  se  apartando  a  alma  do  corpo  vai  gozar  de  Deos  oo 
céu.  Oh  bemaventurados  trabalhos  que  tão  depressa  nos  bio  de 
levar  ao  descanço  I  Oh  bemaventuradas  pobrezas  que  tio  de- 
pressa nos  hão  de  levar  á  coroa !  Oh  bemaventuradas  penas  qoe 
tão  depressa  nos  hão  de  levar  A  gloria ! 


(E«l  :ini.  tom.  7.-  \ía^.  37S.  ed  mod.  toi».  5  pag.  51.) 
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PBÍGADO  em  LISBOA  NA  PAROCHIAL  DE  S.  JULIÃO 
COM  O  SANCTISSIMO  EXPOSTO 


Observação  do  compiladob. — ^Tndo  n*e8te  sermEo  ó  digno  de  seu  alto 
assiimpto :  aa  imagens  mimosas  e  formosissimas»  os  pensa- 
mentos de  um  primor  delioado  e  sublime,  o  estylo  por  vezes 
lyrioo  e  sempre  tSo  suave  que  reacende  um  nSo  sei  quô  de  oe- 
lestlal. 


Et  Diminus  gnidem  Jesus,  post- 
quam  loquutus  est  eis^  assum- 
ptus  est  in  coelum  et  sedei  a 
dextris  Dei. 

S.  Marc.  16. 

Admirada  e  cmuito  mais»  admirável  vejo  hoje  a  Egreja  ca-  ^«^«^'^ 
tbolica.  Admirada  do  que  ella  admira  em  Chrísto;  e  cmuilo  e^^ui 
mais»  admirável  no  que  nós  devemos  admirar  n'ella.  Admira-  ^^JS^^. 
86  a  Egreja  n'este  dia  de  ver  tornar  para  o  cèu  aquelle  mesmo  do  mq  intí 
Senhor  que,  por  amor  dos  que  cá  ficamos,  veio  á  terra.  E  cmuito      ''^ 
mais»  devemos  nós  admirar  na  mesma  Egreja,  que  ella  no  dia 
d'este  apartamento  celebre  com  glorias  e  festas  uma  despedida 
tio  custosa  e  uma  tão  saudosa  ausência.  Basta,  Egreja  sancta, 
amante  e  discreta,  que  estas  são  as  correspondências  do  vosso 
amor  e  estas  as  resoluções  do  vosso  juizo?  Tudo  o  que  vejo  e 
00(0  em  vós  hoje,  não  só  me  parece  alheio,  senão  contrario  ás 
obrigações  doeste  dia.  O  que  vejo  são  os  altares  ricamente  pa- 
ramentados, as  paredes  vestidas  de  ouro  e  seda,  o  pavimento 
JQDcado  de  flores,  e  até  o  tecto  chovendo  rosas.  O  que  ouço 
8io  contínuos  repiques  das  vossas  torres,  musicas  de  vozes  e 
niido  de  instrumentos  nos  vossos  coros,  com  tanta  no>idade 
na  harmonia  das  solfas,  como  nos  pensamentos  das  lettras :  tudo 
em  fim  demonstrações  de  applauso,  de  alegria,  de  festa.  E  quem 
poderia  crer  nem  imaginar  que  assim  solemnizasse  o  vosso 
amor  a  despedida,  a  partida,  a  ausência  do  seu  tão  singular- 
mente Amante  como  unicamente  Amado  ?  Vai-se  Christo,  e  vós 
alegre  ?  Parte-se  o  vosso  Esposo^  e  vós  com  galas  ?  Ausenta-se 
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o  vos-o  beus.  e  \'Js  Ojilâcdi'"*  Assim  se  pairam  as  ficezas  de 
trinta  »í  três  ar.r.os.  e  \lj  -iepressa  se  esijjeLvm  os  desvelios  de 
urna  etcrr.í  jade  ir.teirav  M.  .:e.trbra\j  íssira  estas  ausências 
DâviJ,  .j:j-jr.lj  vOs  rre.s  .S}r.ji':^3.  *:  m^it:  m^rLOS  a  Magda- 
1-  ;!.      lena,  J«:p;i^  q  le  fc^te^  E^t-.j.  Da\i-1  .iLira-.a  e  dizia:  Fu»runt 

tidi'. :  f'f'i  »>'  D^u-  *»r„.  *  A  Mi-:«Já.í:rai  tJiiiLem  oLorava  talle- 
j.<%  7*).     gando  [r.r  rjjO'i\  :•  de  .-íUjs  .j-rrimjS:  :  T^l^iuui  Dminum  /ntinn. 
Pois  >x  a  íju.v:r.:ia  ''|u«í  L:/:  íjz  CLri?t'  v  tãú  ir.capaz  de  todo 
;.ji\io:   vj  a- dp:  ..isíir::id-   dVsta  d  -pedida   mais  aggi./.am 
a  cau.sa  da  dôr  e  do  Scr.timer.lo  :  se  mais  magoam  os  corações, 
s»;  riioi-  *:uUj\»K'C*:m  as  -audadcs.  sem  c.LS'.':a«;du  nem  aliivio  ao 
amor :  c-jrLo  a  E-po-a  tão  amada  e  tju  amaiile,  triste,  deixada 
e  .•;o;it'iria.  em  \*iz  de  se  derreter  cm  kú-iimas,  se  desfaz  em 
festa- ;  e  quaí:do  se  deveria  ineiíer  e  ciiterrar  em  uma  cova  do 
me.>m'j  rnorjt»^  Olivele,  i*.-  mostra  em  publico  ao  mundo  todo, 
coíiM*ddrido-o  a  que  ilie  dêem  os  parabéns,  e  celebra  e  solem- 
niza  com  tantos  extremos  de  aiegria  o  que  devera  lamentar  e 
chorar  corn  os  maiores  excessus  e  demonstrações  de  tristezas? 
i.on.f.uio         E.-íta  »'•  a  minha  adniiraçãu,  com  que  me  parece  « muito  mais» 
ihl*«Ki-iw'?i!i.  admiravi.-l  e  rnais  digíja  de  nús  admirarmos  a  Egreja  n'este  mes- 
amor  riiai*  imo  fno  dia,  do  quc  ella  sè  admirou  e  teve  sempre  por  admirável, 
entre  todas  as  arçues  de  seu  divmo  Esposo,  esta  de  sua  Ascen- 
são:  /Vr  admirabilem  OH^nsionem  tuam,   «Mas»  que  seria  se 
eu  dissesse  que  o  amor  da  Egreja  para  com  Chrislo  n'esle  mes- 
mo dia,  sem  embargo  de  não  chorar  sua  ausência,  é  «mais  iioo 
porque»  a  não  chora;  e  sem  embar-go  de  a  festejar  com  tantos 
excessos,  é  «mais  sincero  poivjue  assim»   a  festeja?  Pois  isto 
mesmo  ê  u  que  digo  «e  será  o  thema  do  sermão». 
Aadiniraçâo       Uizem  OS  phllosophos  íiuc  a  admiração  é  filha  da  ignorância 

lilh;i  da  iKno-     ,         -*       i  •         •        í^-n         i      •  •  •  j 

Mnri.i<>iaeii;i  0  mac  da  sciencia.  Pilha  da  ignorância,  porque  ninguém  se  ad- 
wieocia.  jjj|j.g^  ^(t\\^^)  (las  cousas  que  ignora,  principalmente  se  são  gran- 
des ;  e  mão  da  sciencia,  porque  admirados  os  homens  das  mes- 
mas cousas  qucignoiMm,  inquirem  e  investigam  as  causas  d'el- 
las  al(?  as  alcançar;  e  isto  é  o  que  se  chama  sciencia.  «É  o  nosso 
caso».  Como  filha  da  ignorância,  a  admiração  nos  ensinou  a  per- 
guntar;  como  mãe  da  sciencia,  «ella  mesma  nos  ensinará»  a  re- 
s|)í)nder.  Mas  como  o  céu  hoje  com  o  Auctor  da  graça  nos  levou 
todos  os  Ihesouros  d*ella,  bem  podemos  esperar  que  «por  me- 
diação da  (]heia  de  graça»  nos  não  falte  com  o  muito  que  ha- 
vemos mister  para  propor  e  satisfazer  dignamente  a  Ião  grande 

iií(!iu!sio'!íÀo  íidmiração.  Ave  Maria. 

Viior4^ià romo      n.  Cqso  nolavol  «da  historia  evangélica  d'esle  dia»  ò,  que 

*  'xí/  *r'"'  n'aquelle  monte  e  n'aquella  hora,  em  que  se  representava  o 
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cdrama»  da  mais  lastimosa  despedida,  se  nao  visse  uma  lagri- 
ma ;  e  que  o  amor  csoíTresse  o  apartamento  de  todo  o  seu  bem» 
com  os  oibos  enxutos.  Não  ha  palavra  que  mais  lastime  e  ma- 
goe o  coração  na  despedida  dos  que  se  amam,  que  um  nunca 
mais.  Se  a  despedida  c  para  se  tornarem  a  ver,  o  apartamento 
é  soffrivel ;  mas  apartar-se  de  mim  quem  amo  mais  que  a  mim^ 
para  nunca  mais  o  ver ;  este  não  ver  mais,  é  a  maior  dor  dos 
olhos  e  a  que  os  desfecha  e  desfaz  em  rios  de  lagrimas.  Quando 
S.  Paulo  se  despediu  dos  ephésios,  declarando-lhes  que  aquella 
seria  a  ultima  vez  que  se  xeríam,  diz  o  texto  sagrado,  que  en- 
tre todos  se  levantou  um  pranto  desfeito ;  e  que  a  principal 
causa  da  sua  dôr  era,  porque  nunca  mais  o  haviam  de  ver : 
Dokntes  maxime  in  verbo  quod  diaerat:  qmniam  amplius:  fa- 
dem ejus  non  essent  vistiri.  Pois  se  esta  consideração  ou  desen- 
gano, de  que  não  haviam  de  vér  mais  a  Paulo  era  a  causa  da 
maior  dôr  dos  seus  discípulos  e  de  que  todos  chorassem  em 
pranto  desfeito,  sem  haver  nem  um  só  que  podesse  reprimir 
as  lagrimas  n^aquella  ultima  despedida ;  como  n^esta  de  Cbristo 
se  não  viu  uma  só  lagrima  em  todos  os  seus  discípulos  que  o 
amavam  sem  comparação  tanto  mais  que  a  S.  Paulo  os  seus? 
A  razão  é  a  que  se  tira  do  mesmo  texto :  Cumyue  iutuerentar 
in  coelum  euntem  illwn.  Não  se  viu  nos  discípulos  de  Chrlsto 
uma  lagrima,  senão  todos  com  os  olhos  enxutos,  porque  olha- 
vam para  Elle  e  para  o  céu,  aonde  subia ;  e  não  para  si  e  para 
a  terra,  onde  os  deixava.  Â  nuvem  lh'o  tirou  dos  olhos ;  mas 
aos  mesmos  olhos,  que  n'ella  como  em  carro  triumphal  o  viam 
subir  ao  céu  para  se  assentar  á  dextra  do  Padre  no  throno  da 
sua  gloria,  esse  mesmo  céu,  esse  mesmo  throno,  essa  mesma 
gloria  lhes  suspendia  as  lagrimas :  para  que  trocadas  em  júbi- 
los de  alegria  não  chorassem  o  que  perdiam,  mas  só  se  lem- 
brassem e  festejassem  o  que  Elle  ia  lograr. 

A  razão  doesta  philosophia  tirada  das  entranhas  do  verdadeiro  e   Razio  d'e»u 
fino  amor  só  podia  ser  do  mesmo  Mestre  divino;  e  assim  foi.  Tendo  '^SSitSK^dS 
annunciado  o  Senhor,  depois  da  ultima  ceia,  aos  discípulos  que  se     ^Jj^Yí 
havia  de  partir  d'este  mundo  e  vendo-os  tão  tristes  com  aquella  não 
esperada  nova,  como  ella  merecia,  extranhou-lhes  a  tristeza,  com 
estas  palavras :  Si  diligeretis  me,  gauderetis  titique,  quia  vaílo  ad 
Pairem.  Ah  discípulos  meus,  que  vejo  que  me  não  amais !  Se 
vós  me  amáreis,  vós  vos  alegraríeis  muito,  porque  vou  para 
meu  Padre.  «Aqui  reparo».  Se  Cbristo  vira  aos  discípulos  ale- 
gres em  sua  despedida  e  lhes  dissera :  Bem  parece  que  me  não 
amais,   pois  vos  alegrais  quando  me  parto ;  esta  é  a  conse- 
quência que  dos  olhos  enxutos  em  similhantes  occasiões  costuma 
colher  o  juizo  humano,  ainda  sem  outros  signaes  de  alegria. 
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Mas,  vendo  os  discipalos  tristes^  dizer-lhes  o  Senhor:  Bem  se  v< 
que  me  não  amais,  pois  vos  entristeceis  quando  me  vou?  cÉ 
razoável  dizer?»  Sim,  porque  €n'este  caso  os  discipulos»  só  con- 
sideravam quem  se  ia,  e  nao  para  onde.  Christo  Senbor  nosso, 
posto  que  em  quanto  Deus  era  egual  ao  Padre,  em  quanto  ho- 
mem era  menor,  como  Elle  mesmo  disse :  Quia  Pater  major 
me  est.  E  como  o  Senbor  em  quanto  homem  se  ia  assentar  á 
dextra  do  Padre,  enlrislecerem-se  os  discipulos  com  a  sua  au- 
sência, considerando  a  perda  e  orphandade  em  que  ficavam, 
era  efTeilo  de  amor  próprio  com  que  se  amavam  a  si.  Porém 
alegrarem-se  na  mesma  ausência,  considerando  a  nova  gloria 
e  majestade  de  seu  Mestre  e  Senhor,  era  affecto  de  amor  ver- 
dadeiro e  fino,  com  que  o  amavam  a  elle.  Por  isso  a  tristeza  e 
lagrimas  que  chorassem  n'aquella  occasiâo,  eram  ofíensa  do  amor; 
e  a  alegria  e  lagrimas  que  não  chorassem,  fineza. 
AEfreja  fez  III.  cE  csta  foí  a  doutríua  que  a  Egreja  apprendeu  não  só  das 
'^o^  mS°'^  palavras  senão  também  dos  exemplos  de  seu  divino  Esposo. 
dCl^jaMbÇí'  Notae.  Fez  hoje  a  Egreja  por  seu  divino  Esposo  o  que  o  seu 
gnradechrisul.  díviuo  Esposo  fcz  por  ella.  Um  dos  motivos  €  porque  a  Egrqa 
chama  o  mysterio  da  Ascensão  de  Christo  singularmente  admí* 
ravel  é,  porque  sendo  tão  grandes  e  admiráveis  as  cousas  que 
o  mesmo  Senhor  obrou  por  amor  c  d 'ella»,  muito  mais  admi- 
rável caso  é  que  no  íim  a  deixasse  e  se  fosse  para  o  céu.  De- 
claro-me  com  um  exemplo.  O  amor  e  as  finezas  de  Jacob  «pela  sua» 
Rachel  foram  as  mais  encarecidas  e  admiráveis  que  temos  nlo 
nas  fabulas  ou  historias  humanas,  senão  na  Escriptura  Sagrada. 
Admirável  Jacob  nos  extremos  com  que  a  desejou  e  procurou 
por  esposa.  Admirável  no  que  serviu  e  tornou  a  servir  por  ella: 
admirável  nos  enganos  e  injurias  que  padeceu  n'esta  conquista; 
admirável  nos  muitos  annos  que  esperou ;  e  mais  admirável 
nos  poucos  dias  que  lhe  pareciam :  admirável  em  a  comprar  e 
pagar  o  que  não  devia  e  em  dez  vezes  se  lhe  trocar  o  preço: 
admirável  no  «consorcio  enganoso»  de  Lia,  que  não  foi  o  me- 
nos pesado  a  que  se  sujeitou:  admirável  no  que  trabalhou,  no 
que  vigiou,  no  que  soíTreu,  no  que  perseverou.  Em  summa 
admirável  no  que  tão  constante,  tão  incansável,  tão  ardente,  fão 
extremada  e  tão  extremosamente  amou.  Agora  pergunto :  E  se, 
depois  de  todos  estes  extremos  e  finezas  tão  admiráveis,  Jacob  se 
apartasse  da  mesma  Rachel,  e  se  tirasse  a  si  e  a  ella  de  seus 
olhos,  e  se  tornasse  para  sua  pátria  e  para  casa  de  seu  pae, 
deixando-a  triste,  só,  desconsolada  e  viuva  do  seu  mesmo  Ja- 
cob em  vida,  não  seria  esta  acção  e  resolução  mais  admirável  e 
digna  de  maior  espanto  que  todas  as  outras?  Claro  está  que 
sim.  Pois  isto  é  o  que  podia  considerar  a  Egreja  n'esta  segunda 
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jornada  e  nSo  unaginado  apartamento  de  seu  divino  Esposo.  Qae 
importa,  cparece  podia  ella  dizer»,  que  importa  que  deixasse  o 
cèu  por  amor  de  mim,  se  agora  me  deixa  a  mim  por  amor  do 
cèu?  Lembro-me  de  quanto  lhe  custei  em  toda  a  vida :  quantos 
desterros,  quantas  peregrinações,  quantos  trabalhos,  quantos 
desvellos,  quantos  enganos,  quantas  ingratidões,  quantas  inju- 
rias, quantas  tristezas,  penas  e  dores  padeceu  por  meu  amor. 
Mas  em  fim  parece  que  se  cançou  de  t3o  trabalhoso  amor,  pois 
se  vai  descançar  á  sua  pátria,  assentado  ao  lado  de  seu  Pae.  É 
verdade  que  n'a(}uelle  altar  tenho  guardada  uma  prenda  em  que 
seu  amor  me  deixou  a  memoria  de  todas  as  maravilhas  que  fez 
por  mim.  Mas  se,  quando  me  deixou  a  memoria,  me  levou  a  pre- 
sença, que  direi?  Se  não  foi  arrependimento  das  mesmas  fi- 
nezas, esquecimento  parece  de  mim  e  d'ellas.  Como  diz  tudo  o 
que  foi  com  o  que  hoje  vejo?  Do  monte  Olivcte  se  partiu,  ti- 
rando-se  de  meus  olhos  com  uma  nuvem,  como  se  não  fora  o 
mesmo  que  n^outro  monte  deu  por  mim  o  sangue  e  a  vida.  Oh 
Oli vetei  Oh  Calvário I  Mas  que  importa  que  então  me  visse  tão 
amada  no  Calvário,  se  agora  me  vejo  deixada  no  Olivete? 

c  Assim  parece  que  a  Egreja  podia  dizer :  mas  não  o  disse  as-  g^Jv»-** ' 
sim ;  e  porque  ?  Porque  lh'o  impediu  não  somente  o  seu  amor  para    tS  ehIom 
com  o  Esposo,  se  não  também  o  amor  do  Esposo  para  com  ^'d^lJSSS.' 
ella.  Bem  sabia  a  Egreja  que  o  apartamento  de  seu  Esposo  matorfion» 
nio  era»  mudança^  senão  maior  amor  e  maior  fineza:  Expedit  vo-  *^^' 
hi8  tU  ego  vadam,  tlhe  declarara  o  mesmo  Esposo  no  Cenáculo»: 
aparto-me  de  vós  e  vou-me  para  o  céu^  porque  a  vós  vos  im- 
porta que  eu  me  vá.  De  sorte  que  n'aquella  hora  reinavam  e  se 
combatiam  no  coração  de  Christo  dous  poderosíssimos  aflectos : 
o  seu  «gosto»  e  a  nossa  conveniência.  O  seu  «gosto»  instava 
que  ficasse,  e  a  nossa  conveniência  requeria  que  se  fosse ;  e 
orando  por  ambas  as  partes  toda  a  sabedoria  divina  e  toda  a 
eloquência  humana,  o  mesmo  Christo  como  Deus  e  como  Ho- 
mem sentenciou  com  tal  resolução  a  controvérsia,  que  muito 
apezar  de  seu  «gosto»  prevaleceu  a  nossa  conveniência.  Expe- 
dit vobís  tu  ego  vadam. 

O  mesmo  Christo  antes  da  soa  Ascensão  disse  por  sua  sa-  cbruio  proc 
grada  bocca  «estas  palavras»,  como  por  bocca  de  Caiphás  (o  «^"m^ 
qual  por  ser  pontifico  fallava  propheticamente)  tinha  também  *  ■*■  ^"^^ 
dicto  antes  de  sua  morte  «aqueiroutras» :  Eapedit  vobis  ut  unus     •'•«•.  ii. 
moriatur  homo:  «mostrando  que  a  nossa  conveniência  também 
dirigia  seus  passos  na  vida  gloriosa,  como  os  dirigira  na  vida 
mortal».  Em  um  Expedit  vobis   se  continha   a  importância 
de  Christo  morrer  por  nós :  em  outro  Expedit  vobis  se  de- 
clarava a  importância  de  o  mesmo  Christo  se  apartar  de  nós. 
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é  O  mea  amor :  para  qualquer  parte  que  sou  levado^  este  peso 
è  o  que  me  leva.  Gomparae  agora  o  ferebaíur  do  evangelista 
com  este  feror.  Já  levado  o  Senhor  para  o  céu,  já  levado  para  a 
terra ;  e  quem  assim  o  trazia  ou  levava  era  o  peso  do  seu  amor: 
lUo  ferebatur,  quocunque  ferebaíur.  Oh  que  indecisa  e  duvidosa 

Sarece  que  estava  a  mesma  Ascensão  n'este  passo  I  A  agilidade 
o  dote  o  elevava  para  o  céu,  o  peso  do  amor  o  levava  para 
a  terra ;  e  suspenso  n'esta  affectuosa  indiflerença,  ou  indifferente 
ii'esta  aiTectuosa  suspensão,  nem  acabava  de  se  apartar,  nem 
continuava  a  subir. 

Tão  admirados  os  anjos  d'esta  tardança,  quão  desejosos  es-  PoríuojDein 
tavam  de  que  o  Senhor  se  apressasse  a  ser  recebido  no  trium-  ^iâSlliSr 
pho  que  ás  porias  do  céu  o  estava  aguardando,  vieram  a  in-  oiu^oiim 
tender  que  os  olhos  dos  discípulos,  que  ficavam  no  monte,  eram  a^^/qt 
as  rèmoras  que  detinham  e  não  deixavam  subir  o  Divino  Mes-  •«  'J^'^*}'*" 
ire.  Diz  o  propheta  Abacuc  que  o  sol  se  levantou  e  a  lua  es- 
tava parada :  Elevatus  est  sol  et  luna  stetit.  Esta  maravilha 
nunca  vista  se  viu  no  dia  e  hora  da  Ascensão.  O  sol  é  Chrísto ; 
a  lua  é  a  Egreja,  sua  esposa.  O  sol  levantou-se,  porque  come- 
çou Chrísto  a  subir :  a  lua  esteve  parada,  porque  assim  esta- 
vam parados  no  monte  os  discípulos  de  que  então  se  compu- 
nha todo  o  corpo  da  mesma  Egreja.  E  que  fizeram  os  anjos 
para  desfazer  esta  suspensão  ?  Inventaram  um  novo  eclipse,  não 
em  que  a  terra  eclipsasse  a  lua,  ou  a  lua  eclipsasse  o  sol ;  mas 
em  que  uma  nuvem  atravessada  entre  «outro»  sol  e  «outra»  lua,  ti- 
rasse ao  Senhor  dos  olhos  dos  discípulos :  Et  nubes  siiscepit  ewn  ab 
ocuUs  eorunu  Mas  como  a  Esposa  constante  e  os  discípulos  sem 
se  mover,  não  só  perseverassem  no  mesmo  logar,  antes  seguis- 
sem e  acompanhassem  com  os  olhos  o  seu  amado  Senhor,  posto 
que  encoberto  com  a  nuvem:  Cumque  intmrentur  in  coelum 
euntetn  illum ;  então  mais  empenhados  os  anjos,  desceram  dous 
d'elles  ao  monte,  extranhando  muito  aos  discípulos  que  ainda  es- 
tivessem olhando :  Vivi  galilaei,  quid  statis  aspicientes  in  coe- 
lutn?  Tudo  hoje  é  digno  de  admiração;  e  estas  palavras  tanto 
como  o  demais.  Se  estes  anjos  não  foram  anjos  bons,  não  ex- 
tranhava  eu  o  que  elles  tanto  extranham.  Estes  homens,  cujos 
olhos  e  cujo  olhar  se  extranha  e  reprehende,  para  onde  olham? 
Para  o  céu:  Aspicientes  in  coelmi.  Para  quem  olham?  Para 
Chrísto :  Cumque  intuerentur  euntetn  illum.  Pois  é  possível  que 
os  anjos  bons  e  sanctos  extranhem  e  reprehendam  estes  olhos 
e  este  olhar?  «Deixo  ao  commentadores  mais  doutas  soluções : 
ea  digo  que  os  anjos»  tinham  experímentado  e  estavam  vendo 
que  os  olhos  dos  discípulos  eram  as  cadeias  que  prendiam  ao 
Senhor^  e  o  seu  olhar  o  que  o  não  deixava  subir:  «e  como  esta 
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SBRmXo  da  ASCBNsXo  Dl  CHRI8T0  SKNHOR  NOSSO  1^7 

nio  com  todos  juDCtos,  o  de  ver  subir  a  Chrísto  ao  céu,  para 
só  a  esta  subida  dar  o  nome  de  admirável? 

Perdoae-me  Senhor,  que  d3o  foi  esquecimento,  senão  respeito,  Ett*  utaio 
nSo  trazer  á  comparação  esse  sacrosancto  mysterio,  em  que  des-  ^^Sm 
cestes  do  céu,  mas  não  subis.  Descestes  por  amor  de  nós :  Hic  est  ^^"SS^Sl 
panis  qui  de  coelo  descendit ;  e  não  subis,  para  estar  sempre  com-  j^m.  e. 
Dosco:  Ecce  ego  vobiscum  sum.  Tudo  o  que  soube  inventar  a  vossa  Mattk,  «7. 
sabedoria,  tudo  o  que  pôde  executar  a  vossa  omnipotência,  e 
todo  o  que  soube  e  pôde  afinar  vosso  amor,  nesse  circulo  breve 
6  immenso  está  compendiado.  Que  comparação  tem  logo  o  mys- 
terio da  vossa  subida  ao  céu,  com  que  nos  deixais,  com  o  mys- 
terfo  d'esse  Sacramento  com  que  nos  deixastes  ?  Uma  só  simi- 
Ibança  teve  o  mysterio  da  Ascensão  com  o  do  Sacramento.  Quan- 
do Chrísto  começou  a  subir,  viram-no  os  apóstolos  levantar  pelo 
ar ;  e  diz  o  texto  sagrado,  que  entre  elles  e  o  Senhor  se  atra- 
vessou uma  nuvem  que  lh'o  tirou  dos  olhos :  Et  nubes  susce- 
pit  eum  ab  oculis  eortm.  Assim,  pois,  como  aos  apóstolos  no 
mysterio  da  Ascensão  lhes  tirou  a  Chrísto  dos  olhos  uma  nu- 
vem, assim  a  nós  no  mysterío  do  Sacramento  nol-o  tira  tam- 
bém dos  olhos  outra  nuvem,  que  é  a  dos  accidentes  que  o 
encobrem.  Mas  se  a  fé  rasgar  essa  nuvem,  e  o  lume  da  mesma 
fé  nos  mostrar  o  que  se  passa  lá  dentro,  claramente  veremos 
quanta  díOercnça  vai  de  admirável  a  admirável  em  um  e  outro 
mysterío.  No  mysterío  do  Sacramento  tudo  é  admirável ;  por- 
que tudo  alli  são  milagres.  Milagre  o  encerrar-se  alli  lodo  Chrísto 
em  quanto  Deus  e  em  quanto  homem ;  e  maior  milagre  em 
quanto  homem,  em  razão  do  corpo,  que  foi  o  que  primeiramente 
se  consagrou :  Hoç  est  coit>ii$  meum.  Milagre  em  estar  todo  em  todo 
8  todo  em  qualquer  parte :  milagre  em  estar  o  mesmo  em  di- 
versos legares,  tão  innumeraveis  como  differentes :  milagre  em 
se  conservarem  os  accidentes,  contra  a  sua  própria  natureza, 
sem  sujeito  que  os  sustente :  milagre  em  as  duas  qualidades  do 
corpo  e  do  pão  se  admittírem  e  abraçarem  junctas,  sem  uma 
lançar  fora  a  outra :  milagre,  em  fim,  em  todos  estes  e  infinitos 
milagres  se  obrarem  em  um  instante  por  virtude  de  quatro  pa- 
lavras somente.  Pois  se  no  mysterio  do  Sacramento  ha  tantos 
milagres,  como  a  Egreja,  quasi  esquecida  d'este  e  de  todos  os 
outros  mysteríos  tão  maravilhosos  de  Christo,  só  ao  da  As- 
censão dá  o  nome  e  a  antonomásia  de  admirável :  Per  admi- 
rabilem  ascensionein  tuam? 

A  solução  que  a  mim  me  occorre  doeste  tão  notável  como  BUiéuAs 
difficnltoso  elogio  é,  que  chama  a  Egreja  singularmente  ad-  ^^  ^ 
miravelo  mysterio  da  Ascensão  de  Christo,  porque  «n'eslemys-  ,jgj;^j^ 
teilo  o  seu  Esposo  triumphou  de  tudo,  até  de  seu  amor  e  gosto    •«« 
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prov.H.  tão  sabido  de  conversar  com  os  homens:  Deliciae  mecie  esse 
rum  filiis  homimnn.  Por  isso  ficou  extática  sobre  o  Olivete  ad- 
mirando com  os  olhos  enxutos  este  glorioso  tríumpho ;  e  quando 
os  anjos  baixaram  do  céu  a  despertal-a  do  seu  extasi  de  amor, 
ella  desceu  do  monte  não  chorando,  mas  supplicando  a  seu 
Esposo,  a  quem  vira  em  tanla  gloria :  Per  admirabilem  ascen* 
sionem  tnam,y> 
Por  isio  IV.  Satisfeitas  assim  e  tão  finamente  convencidas  as  razões 
fanio  aVSi  ^^^  ^  Egrcja  linha  para  chorar  as  suas  saudades,  d'ellas  se  se- 
doEspíiso.  gue  com  egualmente  amorosa  consequência  que  as  não  havia 
de  calar  com  o  silencio,  que  sóe  encobrir  ou  dissimular  a  tris- 
teza, mas  publicar  a  sua  alegria  com  repiques,  canlal-a  com 
musicas,  ostental-a  com  galas  e  solemnizal-a  com  festas ;  tce- 
lebrando  o  trinmpho,  a  gloria,  a  felicidade  de  seu  Esposo  e 
sacrificando-lhe  ella  também  o  gosto  que  levava  em  estar  sem- 
pre com  Elle. 
cnmo  Lai>so  Fcz  3  Egrcja  com  sinceridade  de  aíTecto  na  Ascensão  de  Cliristo 
^riafcSòia?"a*  O  que  fingidamenle  disse  I.abão  que  queria  fazer  na  despedida 
''^"^'íob  ""  ^^  Jacob.»  Saiu  Jacob  de  casa  de  Labão  occullamente,  levando 
comsigo  para  a  sua  pátria  o  premio  dos  primeiros  quatorze  an- 
nos,  que  era  Rachel  e  Lia,  e  tudo  o  mais  que  ganhara  nos  seis 
seguintes :  quando  sabendo  o  caso  Labão,  o  foi  alcançar  ao  ca- 
Gen.  31.  minlio  e  lhe  fallou  d'esta  maneira :  Cnr,  ignoraine  me,  fugere 
tMlfiisti,  nec  uidicare  mihi  nt  prosequerer  te  cum  gáudio  et  can* 
íicis  et  tfjmpanis  cl  ritharis  í*  Se  vos  quereis  ir  da  minha  casa 
não  seria  bem,  Jacob,  que  o  soubera  eu ;  porque  quando  vos 
partíreis,  vos  despedisse  com  festas,  com  musicas  e  com  todas 
as  demonstrações  publicas  de  alegria?  Assim  o  disse  Labão,  que 
não  era  néscio.  E  verdadeiramente  que  este  género  de  compri- 
mento não  ó  fácil  de  intender.  Se  dissera  que  se  queria  despe- 
dir de  Jacob  para  lhe  dar  os  últimos  abraços,  para  desafogar 
primeiro  as  saudades,  para  chorar  muito  com  elle  já  que  se  ia, 
isto  é  o  que  pedia  o  parentesco,  o  amor  e  ainda  a  urbanidade. 
Mas  para  haver  musicas,  para  haver  festas,  para  haver  todas 
as  demonstrações  de  alegria  e  gosto  na  sua  despedida?  Não 
é  isto  o  que  se  costuma :  mas  esteve  muito  bem  considerado 
ou  tingido ;  porque  assim  o  pedia  a  razão  nas  circumstancias 
presentes.  Esta  jornada  de  Jacob  era  de  grande  gosto  e  uti- 
lidade sua.  Havia  vinte  annos  que  vivia  peregrino  em  Meso- 
potâmia; agora  tornava  para  a  sua  pátria.  Viera  solitário  e 
pobre,  com  o  seu  báculo  na  mão;  agora  tornava  rico  e  com 
numerosa  familia.  Viera  a  tomar  estado,  em  que  é  tão  du- 
vidoso o  acerto  e  levava  comsigo  a  Rachel  e  Lia  suas  espo- 
sas, insignes  uma  na  formosura,  outra  na  fecundidade.  Final- 
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mente  fòimava  para  casa  de  sSii  paeí,  para  a  presença  dos  seus 
e  para  gozar  descançado  por  toda  a  vida  o  fraclo  de^seas  com- 
pridos trabalhos.  E  como  esta  partida  era  tão  conveniente  a  Ja- 
cob e  para  tanto  bem  seu/  e  em  Labão  concorriam  tahlas  ra- 
z?)es  de  o  amar  ou  mostrar  que  o  amava ;  por  isso  discretamente 
lhe  disse  que  o  havia  de  acompanhar  e  celebrar  a  sua  despe- 
dida não  com  lagrimas,  senão  com  festas,  posto  que  muito  a 
sentisse ;  porque  o  verdadeiro  e  desinteressado  amor,  entre  os 
que  se  partem  ou  ficam,  mais  attende  ás  felicidades  de  quem 
se  parte,  para  alegrar,  que  ás  saudades  de  quem  fica,  para 
enternecer.  •• 

Isto  è  o  que  fez  ou  dissiifiulou  com  fingido  amor  Labão, 
pintando  com  falsas,  mas  {â-opbeticas  cores,  aquella  formosa 
figura  que  hoje  se  descobriu  á  realidade.  E  isto  é  o  que  faz 
com  primorosa '  e  verdadeirsf  fineza  na  despedida  de  seu  di- 
vino Jacob  a  Egreja  sancta.  Havia  trinta  e  três  annos  que 
Chrísto  andava  peregrino  de  sua  pátria,  e  tornava  hoje  trium- 
pbante  a  ella.  Descera  do  céu,  vestido  de  nossa  humanidade, 
só,  e  com  o  báculo  da  sna  cruz  na  mão;  e  agora  tornava 
acompanhado  de  tão  numerosa  familia,  quantos  eram  os  pa- 
dres e  sanctos  do  Limbo,  cujas  almas  eram  as  suas  Lias  e  as 
suas  Racheis.  Tinha  feito  nos  valles  doeste  mundo  vida  de 
pastor,  e  tornava  rico  e  glorioso  para  casa  de  seu  Pae,  para 
gozar  eternamente  n'ella  o  fructo  dos  immensos  trabalhos  que 
padecera ;  e  como  a  Egreja  considerou  que  as  felicidades  a  que 
subiu  o  seu  Esposo  eram  tão  avantajadas,  ainda  que  as  causas 
de  sua  dõr  e  sentimento  não  fossem  menores,  achou  que  era 
mais  conforme  ás  obrigações  de  sua  fidelidade  e  amor  alegrar- 
se  com  elle,  que  entristecer-se  comsigo.  Por  isso  troca  as  tris- 
tezas em  alegrias,  as  saudades  em  júbilos,  as  lagrimas  em  fes- 
tas e  as  lamentações  ou  endechas  em  cânticos. 

V.  Mas  ouçamos  em  logar  de  Labão  á  mesma  Esposa,  e  em 
vez  de  Jacob  ao  mesmo  Chrielo.  No  ultimo  capitulo  e  nos  últi- 
mos dous  versos  da  amorosa  historia  dos  cantares  de  Salomão, 
descreve  elle  a  ultima  despedida  do  Esposo  e  da  Esposa :  isto 
é  de  Gbristo  e  sua  Egreja,  que  são  os  dous  interlDoatores  ou 
figuras  principaes  d'aquelle  dialogo  pastoril.  E  que  se  diriam 
n'aqaella  occasião  os  dous  maiores  amantes,  Elle  'divino  e  ella 
mais  que  humana?  O  Esposo  disse-lhe  que  cantasse  de  modo 
que  elle  e  todos  os  «migos  de  ambos  (que  são  os  fieis)  a  ou- 
vissem :  Amici  ammltant^  fac  me  audire  vocèm  iuam.  Obedeceu 
a  Esposa :  cantou ;  e  o  qàe  disse  foi  rogar  ao  Esposo  que  se 
partisse  com  toda  a  pressa  para  o&  montes  de  Betber :  Ueu  fuge, 
dUeeiê  mi^^Miimilare  capreae  kmmUogue  cervarum*  super  man- 
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7  <'.  f.*r,r.  tp$  Heiher.  O  Bether  oa  Bethel  qoer  dizer  Casa  de  Devs,  qual 
é  o  céo,  para  onde  o  Esposo  então  subia.  E  haverá  algoem  qoe 
em  tal  occasiãn  podesse  esperar  nem  imaginar  laes  palatnf 
tar.to  da  parte  do  Esposo,  que  se  pa^ia,  como  da  Esposa,  am 
ficava?  Basta,  Esposo  e  Amante  diuno,  que  vos  partis  e  itt 
sais  a  vossa  Esposa  e  lhe  dizeis  que  cante?  Basta,  Esposa  s» 
cta,  cuja  sanctidarJf^  consiste  no  mesmo  amor,  que  quando  o 
vosso  Esposo  se  parte  e  se  ausenta  de  vós,  Ibe  rogais  que  acabe 
á^í  se  despedir  e  que  se  vá  com  toda  apressa?  Este  é  o  amor? 
Estas  sâo  as  finezas?  Estes  são  os  extremos  das  saadades?E 
e^ies  os  esmorecimentos  mortaes  na  despedida  não  de  uma,  se- 
não de  duas  almas:'  Agora  »}  que  tinham  melhor  Jogar  os  des^ 
maios  da  Esposa  e  o  dizer  que  q  não  havia  de  largar:  Tem 
f:rnn,  ttfc  dnnittam.  Mas  elle  dizer-lhe  que  cante,  quando  hani 
de  chorar :  e  ella  dizer-lhe  que  se  apresse,  quando  Ibe  ha\ia  de 
f>edir  os  momeníos  que  n  outro  tempo  lhe  pareciam  eternida- 
des.? Sim,  sim,  sim.  Não  fora  Chrísto  o  que  era,  nem  a  Esposa 
o  qije  devia  ser,  se  failaram  doutra  sorle.  Que  tiolia  Cbristo 
diclo  aos  discípulos  antes  desta  hora ?  SI  diligereiis  isie,  ganát- 
'.'iu!.  x  rei  is  utifpifí  quia  ad  Pafrem  rodo:  se  vós  me  amasseis,  vós  vos 
nie^Tarieis  muito  com  a  minha  ida,  porque  vou  para  meu  Pa- 
drí*.  Assim  devia  ser,  e  assim  foi.  Porque  a  Esposa  se  devia 
aicfjrrar  com  a  sua  ido,  por  isso  lhe  diz  o  Esposo  que  caule, 
como  hoje  faz  a  Egreja ;  e  porque  a  Esposa  amava  muito  ao 
Ksposo.i>por  isso  lhe  diz  que  vá,  e  não  chora,  mas  festeja  a 
sua  patiida. 
A  K.r*,a  f.  Eu  Ksla  foi  3  admifavel  correspondência  com  que  ambos  os 
.ontrjni.  amaotes  neste  dia  se  competiram  e  pagaram,  sendo  a  mesma 
í;.n.'i.  ausência  em  ambos  a  pedra  de  toque,  em  que  um  e  outro 
amor  não  só  qualificou,  mas  egualou  seus  quilates.  E  como? 
Elle  comprando  as  nossas  conveniências  com  se  ausentar  de 
nó"^,  e  nós  estimando  mais  as  suas  glorias,  posto  que  ficás- 
semos ausentes  delle.  Elle  na  valentia  da  sua  resolução  obrou 
como  quem  era  Filho  de  Deus»  e  nós  na  nossa  como  se  não 
fôramos  íilhos  de  Adão.  Comeu  Eva  (vede  como  se  prova  o 
rpio  ú\g9  por  um  exemplo  contrario)  comeu  Eva  a  fructa  ve- 
dada, e  diz  o  Texto  que  deu  também  d'ella  a  Adão  para  que 
comesse:  DedWjne  viro  suo,  qui  comedi i.  Que  comesse  Eva, 
não  me  admira:  era  mulher;  e  o  seu  appetite,  a  sua  ambi- 
ção, c,  quando  não  houvera  outro  motivo,  a  sua  curiosidade 
lhe  pôde  servir  de  alguma  desculpa.  Mas  sendo  a  pena  da  pro- 
hibição  tão  grave  e  comminada  a  ambos,  que  fim  ou  que  pen- 
samento podia  ter  Eva  em  querer  que  também  comesse  Adão? 
Descobríu-o  profundamente  sancto  Ambrósio.  Diz  que  quiz  Eva 
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fazer  a  ÂdSo  complice  do  delicto  para  o  fazer  companheiro  do 
desterro,  como  verdadeírameDte  succedça :  Excltidendam  se  esse 
.  cognoscens,  cansorUo  viri,  quem  dUigebats  noluit  defraudari.  De- 
pois que  Eva  qaebrou  o  preceito,  cega  do  seu  peccado  e  cega 
.  tanibem  do  amor  do  esposo,  fez  este  discurso :  Supposto  que 
ea  comi  do  fructo  vedado  do  paraiso,  quando  menos  ha-me  de 
desterrar  Deus  do  mesmo  paraiso,  e  Adio,  supposto  que  não 
eomeif,  o9o  ba  de  ser  desterrado :  d'onde  se  segue  que  have- 
mos de  ficar  dívidiclos  e  auseutes,  elle  do  paraiso  e  eu  no  des- 
terro. Pois  que  remédio?  Diz  Eva:  Darei  doesta  maç3  a  Âd3o 
para  que  coma ;  comendo,  offeuder-se-ha  Deus  egualmente :  of- 
feodido  Deus,  desterral-o-ha  também  a  elle  do  paraizo :  dester- 
rado, iremos  juoctos  para  ODde  dos  laoçarem :  e  d'esta  maneira 
ficará  remediada  a  sua  ausência  e  as  minhas  saudades ;  porque 
antes  quero  ÂdSo  no  desterro  commigo,  que  no  paraiso  sem  mim. 
Eis  aqui  como  amava  Eva,  aquella  que  foi  tirada  do  lado  de 
Adão.  Mas  nao  ama  assim  a  Egreja^  que  foi  tirada  do  lado  de 
Cbrísto.  Aquelles  dictames  são  os  do  amor  próprio ;  estes  os 
verdadeiros  do  amor  verdadeiro.  Bem  conhece  a  Egreja  que, 
índo-se  seu  Esposo  para  o  céu,  fica  ella  só  e  peregrina  na  terra : 
mas,  como  o  ama  a  Elle  mais  que  a  si  mesma,  troca  as  palavras 
de  Eva  e  diz  d'esta  maneira :  Heu  fuge,  dilecte  mi.  Esposo  e 
amado  meu  ide- vos.  Bem  vejo  que  fico  ausente  e  desterrada  : 
mas  vivei  vós  glorioso  com  vosso  Padre  no  céu ;  que  eu  antes 
vos  quero  no  paraiso  sem  mim^  que  no  desterra  commigo.  No 
desterro  era-me  allivio  a  vossa  presença^  na  ausência  ser-me-ha 
allivio  a  vossa  gloria,  e  muito  maior  allivio.  Em  quanto  estáveis 
commigo  na  terra,  padecia  as  minhas  penas  e  mais  as  vossas. 
Agora  que  estais  no  céu,  posto  que  sem  mim,  nem  as  minhas 
venho  a  padecer ;  porque  basta  a  consideração  das  vossas  glo- 
rias para  ser  a  suspensão  das  minhas  penas. 

Não  temos  logo  que  nos  admirar,  nem  de  que  os  aposto-  conciasao 
los  na  despedida  de  Christo  nenhuma  demonstração  fizessem 
de  sentimento,  nem  de  que  a  Egreja  D'este  dia,  em  que  a 
mesma  despedida  se  representa,  a  celebre  com  festas ;  porque 
qttando  as  ausências  são  para  gloria  de  quem  se  parte,  ninguém 
as  sente  melhor  que  quem  mais  se  alegra. 

VI.  Alegre-se,  pois,  todo  o  fiel  christão  e  ponha  os  olhos  no   nós  umb^ 
céu«  para  que  foi  creado  peto  nascimento  e  chamado  pelo  ba-  p^r^arâr^^ 
plísmo.  Lembre-se  que  este  mesmo  Senhor,  que  hoje  subiu,     ^^^, 
quando  desceu  nos  veio  buscar;  e  que,  se  partiu  primeiro,  não     pt.  83. 
foi  para  nos  deixar  senão  para  ir  deante.  Hoje  foi  o  dia  da  sua 
Ascensão;  e  por  mais  que  dure  esta  vida,  não  tardará  muito  o 
dii  da  nossa.  Lembremo-nos  doeste  dia  e  preparemo-nos  tam- 
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bem  para  a  nossa  ascensão.  Díz  Uavid  que  todo  o  homem  qoe 
tem  fé  e prudência  prepara  e dispõi  a  sua  ascensio  neste  vãUe 
de  lagrimas :  Asrrraimes  in  corde  suo  disposuii  íw  rallf  taeri- 
marum  tn  loto  «juem  posuxt.  O  valle  i-  muito  fundo,  o  monto  é 
muito  alto;  e  nâo  se  pôde  Id  subir  sem  muita  prevencio.  Per- 
gunte-se  cada  um.  no  caso  em  que  ngorS  se  lhe  acabasse  a  vida. 
SC  se  acba  disposto  para  subir  ou  para  descer.  Jacob  vendo  ama 
escada  lanhada  do  céu  á  (erra  e  olbando  para  cima  dissd :  Ttr- 
nhílis  e»t  tocus  UíF.  Oh  que  terrível,  oh  que  temeroso  logar  è 
este  I  E  que  sería  se  olhasse  também  para  baixo  ?  Mas  dalsfr- 
mos  esta  tremenda  consideração,  que  lião  é  para  dia  Uo  aUtgn. 
Se  o  valle  em  que  se  prepara  e  dispui  a  nossa  ascensão  évaUo 
de  lagrimas,  nSo  choremos  a  Ascensão  de  Ctitísto  que  tanto  Mtt 
deve  alegrar:  mas  choremos  o  perigo  em  que  liça  a  nossa.  Oh 
vícios,  oi)  vaidades,  oh  invejas,  oh  ódios,  oh  vinganças,  oh  mh 
tiiçr»es,  oh  cubicas,  oh  torpezas,  pelas  quaes  se  está  de^n- 
zaiido  na  terra  e  vendendo  publicamente  o  céu.  comprado  com 
o  preço  InQnito  do  sangue  do  Filho  de  Deus  e  das  cbagas 
subindo  nos  eslà  mostrando  do  mesmo  ct>u  I  Ah  SenhOTl  ' 
bem  se  vira  n'esses  divinos  espelhos,  e  logo  voltara 
cheios  de  courusSo  á  terra  e  os  tixan  n'aquelles  sagrt 
ligios,  que  nas  pedras  do  Olivele.  menos  duras  que  os 
ooraç&es,  nos  deixastes  impressos  para  que  nos  anii 
seguir  vossos  passos:  í't  seiíttamini  usiigia  ejiií! 

t      Conta  Clemente  Alexandrino  que  era  fineza  n'aquelle 
usada  dos  espíritos  mais  generosos  u  quo  mais  se  prezi 

-  amar,  irazer  entalhadas  nas  solas  do  calcado  as  tenfÕes 

''  dac<>us  do  seu  amor  para  que,  em  qualquer  parle  ood 
sem  os  passos,  ficasse  impresso  e  estampado  por  modo 
nele  o  quanto  e  a  quem  amavam.  Em  todos  os  passos  ' 
vid.i  podèra  o  soberano  Amante  dos  homens  deixar  esi 
nossa  memoria  estes  caracteres  expressos  e  estampas  vi! 
seu  amor :  mas  guardou  esta  fineza  para  o  ultimo  passo  omi 
pania  «apartava  denós,  nlo  formada  na  terra  movedlçãií 
escDipida  em  uma  pedra  dura  e  firme,  e  nao  com  afigura  d 
cwlo.  nas  dos  mesmos  sagrados  pés;  e  para  que?  PirvqH 
intendêssemos  os  homens,  que  devemos  seguir  os  seus  passos 
rt  teguammi  tatigia  fjtu.  No  mesmo  logar  se  edifiooo  ' 
ma  precioso  templo,  cujns  abcdiadas  por  nenhuma  wwi 
se  podenm  jamais  cerrar,  querendo  o  sempre  amoroso 
ptor  qoB  iqoelle  caminho  por  onde  subiu  ao  cèa  doi 

.  penwlnneole  aberto. 

Que  nos  delem,  lofo,  oa  qt»  nos  prende  pan  que  idO  M^ 
bamos  todos?  Esta  6  a  bon  de  se  nimperen  is  cadelas,  ^m 
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nio  sSo  mais  que  umas  teias  de  aranha,  com  que  nos  emba- 
raça o  mundo,  com  que  nos  enreda  a  carne  e  com  que  nos  ca- 
Stiva  o  demónio.  E  se  a  mesma  hora  foi  aquella  em  que  o  so- 
erano  Trínmphador  de  todos  estes  inimigos  levou  o  mesmo 
captiveiro  rendido  e  maniatado  no  seu  tríumpbo :  Christus  as- 
emiens  inaltum  captivam  duxit  captwiuaem;  dedit  dana  honii- 
níbus;  desatados  e  livres  já  dos  mesmos  inimigos  e  cada  um 
de  si  mesmo,  que  é  o  maior  inimigo,  mettamos  debaixo  dos 
pés  a  terra  e  tudo  quanto  acaba  com  o  tempo ;  e  com  os  olhos 
postos  no  céu  e  na  eternidade  peçamos  ao  liberalissimo  Senhor, 
que  entre  os  dons  que  então  repartiu  aos  homens,  nos  commu- 
mqne  agora  os  da  sua  graça  e  perseverança  n'ella ;  para  oue  no 
dia  das  nossas  ascensões,  que  não  pôde  tardar  muito,  subamos 
em  seguimento  seu  a  assistir  e  adorar  o  throno  da  gloria,  em 
que  está  assentado  á  dextra  do  Padre:  Ascendit  in  caelum,  et 
sedet  a  dextris  Dei. 

(Ed.  ant.  tom.  T.*»  pag.  1^  ed.  mod.  tom.  3.«  pag.  305.) 
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» 

EM  OU  DO  CORPO  DE  pEV$,  PHÉGADO  NA  EaREJA  E  CONTENTO 

DA  INGAKNAÇÃO  ' 

t  t 

OssBBTAcIo  DO  coMPiLADOR.^Este  dovitissimo  Benaúo,  qne  t  nm  com- 
pendio tlieologioo  do  traotado  da  EnoharistlA,  pôde- 8b  conside- 
rar como  ftmdamento  floe  demais  qne  ái  negaeiá^  éil  lompor  do* 
Baorámeoto.  Vé-sa  n'ellas  qpfio  Inezhanrtvel  ó  a  tlo^weiiahi  do 
grande  oradoy ;  poifi  fiiUando  do  mesmo  argnmeato  em  |Mfppos 
e  legares. diversos. discorre,  com  id^as  e  argnçientagSes  qnasi 
sempre  novas ;  dê  sorte  qne  nm  sermSo  tMi  se  pareoe  Com 
ontro  e  nio  se  sabe  qnal  seriattiais  primoroso.    Jf'     -  ^ 

»    Hic  ut  panis  qm  dê  coeU  dâicendii. 

ftriaio|t& 

pelebra  boje  esta  egreja  <»  que  celebram  todai;  omis  ne-  Néthnado 
nbíima  com  tanta  obrigaçiío,  neobama  com  tanta  propriedade.  mTS^d?^- 
Nas  outras  6 -a  solemnièide apropria  do  dia;  Doesta  è  do  dia  e  mMDtoao 
do-  logar.  Andam  tSo  UgadM  entre  si  estes  dMb  wberanós  my»»     laonafio. 
terlos»  IncamaçSe  e  Sacramento,  que  a  mesma  sabediffia  e  elo^ 
qaencia  divina;  para  prègár  as  grandezas  4o  Saeraomilo^  le 
vaieã  das  excellendas  da  Incarnado :  Hic  mi  paní$  qui  á^oda 
descendtí:  este  6  o  p9o,  diz  Cba^ttx^  qoé!  desceu  daeiv.  Uãá 
quando  desceu  do  céu  este  pSo?  NSo  no  dia  em  qee  4e  iorti* 
tafu  o  mysterío  do  Sacramento,  senio  no  dia  em  qw  se  obrou 
o  da  locamaçSo.  Assim  o  confessamos  iodos  com  oe  ^AeHios  em 
terra :  Descenda  de  coeRs,  èUncamams  est.  De  maneara  que»  uo 
mesmo  lèxtd  do  tbema,  temos  dous  diad  e  dods  mysterioÉ.  X) 
dia'e  o  mysterío  do  Sacramento:  fíic  est panis;  e  o  dia  e  o  myi> 
terio  da  Incamaçio :  Qui  dé.cad^dêscendU:  o  dia  «  o  myilerio 
do  Sacramento  conforme  í  cètebrídade,  e  e  dtâ  ^  áiyaleilè  da 
Incaniacio^  confonie  o  logar.  ^   •  i       ^,  lactniaíio 

Havendo,  pois,  de  ser  o  sermão  (como  6  bedb  qoe  sefiVidie  .ÍHSS'!^ 
só  do  CkNpo  4e  Deus  csachiuientado,  seoSo  tniibem  db^OMpo 
de  Deus  ifteamado»,  digo,  que  o  dia  da  Ineanaçio  e«  dhi  de  *^ 
SMiimeHIo,  ^Anbos  sSò  dias  do  Qorpo  de  Deus ;  potque  bòêàv 
dalMina^o  deseeo Deus  a  tomir  es  còndlcfee  ie€erp(»; «  "^àSnSS. 
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no  dia  do  Sacramento  subiu  o  mesmo  Corpo  a  participar  dos 
attributos  de  Deus.  Isto  é  o  que  determino  pregar  hoje ;  mas 
aioda  não  acertei  a  o  dizer  com  os  termos  grandes  que  pede  a 
majestade  da  matéria.  Para  que  eu  a  saiba  e  me  saiba  declarar 
melhor,  recorramos  á  fonte  da  graça,  que  está  presente.  Ave 
Maria. 
o  veriM)  eterno  II.  Hiceft^pnfrfis  qui4^  coelo  descefuUí.  O  ^pQStolo  S.  Ptolo 
n^l^^.  fallando  da  segunda  parle  "'dVste  leito,  islo^é,  de  quando  o 
Philip.^,  Verbo  Divino  desceu  do  céu  a  vestir-se  de  nossa  carne,  diz  es- 
tas notáveis  palavras:  Cuni  t>;  fornm  JDeí%ssety  non  rapinam 
arbitratus  est  esse  se  aequalem  Dei;sed  semetipsum  exinavivit  for- 
mam servi  accipiens,  in  similitudimm  hominum  factus  et  habitu  m- 
venius  uÍl^gmo.J[i\jij^v  dizer:  Sendo  o  Eterho  Verbo  egual  ao, Padre 
em  tudo,  e  alo  pòdehdo^eixar  de  o  ser,  %zen4Q-se  porèjp  homem 
etíafilhaateèm^tudo  aos  outros  hoiQeDsJd&tal  maneira  eoccdliea 
e  sutnfp^ém^si  meâmoos  attríbutôisí:  de*  sua  divindade  e  gm- 
dez^/^gue^nSo  ^  vianí  nem  a^pareciam  n^elle  depois  de  incar- 
nado mais^^^qúé  (MoVazios  da  wê3m%  l}ivin4ade.  Esta  è  a  prp- 
pria  e  rigorosa  significação  d^aquelle  Exinanivii  semetipsum; 
e  assim  foi^  Bra  o  Verbo  pela  Divindade  espirito ;  e  pela  In- 
carnação teve  oorpai  Era  pela  Divindade  immenso ;  e  pela  Incar- 
nação ficou  limitado.  Era  pela  Divindade  eterno ;  e  pela  In- 
earoaçio  âcou  temporal.  Era  p^la  Divindade  infinito;  »  ptia 
lQ^urDac%>  ficou  finito.  Era  pQla,Divjndad^i  invij$ivel;  e  pçU  In«v 
caraaçift  víamrDO  os  iilhcis.  ¥(fr  pela  Oívindafle.  vomorta^  Q  iíSíf 
IMissívei;  e  ptoU^fafAn^ção  já  P9(Í0(3ÍIÍ4  e$tava  (fii^^eito  4  morte.. 
NIo  sSotgifeDdes  vaâos  da  DívindadQ; estes?  .Tio  grandes  e  |io 
probodoiít-iiue  sò  ji  comprehénsão  ^  Paulo  o^  ppde  de  alguma 
maneifa  sopdar: 'EawnoRtt^i^  semeitp^fim.  Masi  aguarde  triQt|i  e 
farei  anoos  ft  mesmft  Qivin(}ad6  úioarpada  ;^  e  ^trá[.jj(^  egual  ou 
mttQTHmilagre.:  ao  mundo ,  o  Sacramento  do  alti^r.  Par%  qoe,? 
Pâraí  qoe  ^os  vazios  da.  Diijndade  na  Incarnação  se  tomassopn 
cpor  mod^ ÂeiiiveU  a>encher  no  l^crapento.  Agora  acerta^  a 
me  declarar.  Assimicomo  p^a  IncamçlO  ^  Divindade  de  Christo 
tie  despiu  dos  attributos  de  Deus,  e«se  vestiu  ciajs  Qroiinedaijeit 
deíDorpo;  assim  o  mesmo  Oprpo^dp  Çbristo  pelo  Sacramento 
sebitespiu  .da^  propriedades  .d%  coiDA)  6  s<^  vestiu  dlps  attxibi^itps 
de  Dett.  E  este'  foi  o  modo  m^ts  cpie  admirável  com  qoe  os 
vazios  da  divindade  na  Incarnação,  ise  encheffam  e  restauraram 
pelo  SacrameiAi.  Ora  vâde.  t 

1^  I  Peki  llicariMffiQ  (cojao  diziamosADeus,  que  era^espifitqal,  ficoa 
ebrporee  com  partes  distinct^^  .e  extensas;  pelo  Sacrapiento» 
<wisto,.qii&  era  e  é  corpóreo,  ficou  wpirit uai,  todo  am  todo.e 
lodo  em  «oiiqQer parte  «das  espécies  consagradas^  ^  |Pe|á  Jpcarnft- 
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ç3o  Deus,  que  era  immenso,  Qcou  limitado  a  um  só  lagar :  pelo  Sa- 
cramento, Chrísto,  que  era  limitado,  está  em  todos  oslogares  do 
mundo,  oODde  existe  sacramentado*.  Pela  iDcarnação,  l^us.que 
era  eterno,  ficou  temporal;  e  assim  nasceu. viveu  e/noEreu  em 
tempo:  pelo  Sacramenlo^ChrísIo,  que  era  temporal,  se  tornou 
3  eternizar  sem  termo  nem  limite  na  duração.  Pela  {^ncarnaçSo, 
Deus,  que  era  infinito,  Qcou  finito,  como  o  são  ambas  as  par- 
tes da  liumanidade:  pelo  Sacramento,  Clirísto,  que  era  finito, 
está  infinitamente  muUipUcado.  Pela  Incarnação,  Deus,  que  era 
invistvel,  ficou  visivçl.  e  assim  o  viam  os  homens :  pelo  Sacra* 
mento,  Chrisio,  que  era  visível,  ficou  invisível,-  porque  nem  o 
vimos  nem  o'  podemos  vér.;  Pela  Incarnação  fibalm^nte.  Deus, 
que  eraiimmorlate  impassível,  licou  morlal  e  passível,  e  pa* 
ileceu  c  morreu  pelos  hoqtens  :  pelo  Sacramcnio,  CLristo,  que  era 
mortal  e  pasáivel,.  íicou  impassível  e  imraortal ;  porque  no  es- 
tadp  e  vjda  de  sacramentado  é  incapaz  dé  padecer  nem  mor- 
rer, E  queè  cada  ililTergoça  d'eslas  e  muito  mais  todas  jun- 
ctas,  senão  estarem  hoje  cheios*  no  Corpo  de  Deus  pelo  Sa- 
cramento os  vazios  com  que  nu  mesmo  Corpo  se  occultou  a 
Divindade  pela  Incarnação,  e  ser  o  corpo  de  Chrísta  sacra- 
meniado  «por  esta>  Q^ílicipKão  dos  altríbutos  divinos  com 
mais  propriedade}  OgrpOide  Deus? 

Pregando  o  mesmo  Gijrísto  aos  que  linha  sustentado  com  o  fo  > 
milagre  dos  cinco  pães,  alli  começou  a  revelar  o  mysterio  do  ,mp" 
Sacramento^  exhortando-os  -a  qne  copaessem  de  outro  melhor  j^", 
pão  que  elle  lhes, daria,  o  qual  era  o  pão  de  vida  não  tem-  j, 
poral  mas  eterna;  e  para  que  não  dovidassem  da  virtude  d'este 
maravilhoso  pão,  accrescentou  que  Deus  tinha  impresso  n'elle 
o  seu  sigilloi  ou  sinetp  '■  Hunc  eriim  Pater  sii/iiavit  Deus.  A 
yalaTra  aignqfil  vai  o  mesmo  que  sigillacil.  e  assim  se  l&  no 
texto  original.  Saibamos  agora:  e  qual  Toi  a  figqn  <>"  i^^' 
gem  que  estava  aberta  n'^te  sinete?  Todos  os  sanctos  Pa.dres 
concordam  ern  quq,  era  a  figura  e-imagem  da  divindade;  e 
essa  torça  tem  o  nome  de  Dqus  accrescentado  ao  ^p  Padre: 
J/une  Paíer  sigpnvil  Deits :  jEodo  de  fallar,  emChristo,  singular 
D'â£ta  occqsião.  Mas  se.^ljrislo  ralLi  de  si  em  quanto  Jiomeiq  e 
em  quanto  sacrameplado ;  porque  prova  os  poderes  d'esta  vir- 
tude com.  o  sinete  da  divindaae  que  Deusiirnprimii^  n'etle?,  Não 
st!  podèra  melhor  confirmar  o  alUssiniQ  pensamento  em  quejes- 
tamos.  Aquetla  bojtia,  em  qu§  a  nossa  fe  cré  e  adora  o  Co^o 
de  Ghrislci,  &  o  pio  maravilfiQso  era  que  Deus  impríqivi  o  seu 
sioete;  e  coiqo  .n'este  sinete  ^tava  aberta  a  intagein  e  figura 
da  Divindade  com  aeus  altríbutos,  laminem  na  mesoi?  boslia 
Qcou  fanpressa  a  similltani.'^  (l'etles  e  por  isso  se  acham  do  Ss- 
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^i><K^'   ^4  ainhéir.-*  ânus  r 
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^  ^^Mi-i^rm  >  )^'.nkPir^  ^trrjioi  sm  nas  Qmni  'J  : 
^rh#n  w  ^'T^^nu^fA,  v^  piai  ^stí  íh  €!MrrHi 

4M  ^  ^«niiut  :»  iC;     •  ;)4r)  )  ^D^T  mi  1  CscnctiBra  •?  aataf 
t^^^  'p^  vw  ^^pr^fWmr^  ^mi  un  9*^1  iiflK  Imiii}.  |aai  ^  o  o- 
^«^r  i^Vv  4^^  ^  <r4rv,  .»m  ipK  >  um  1,^11  1  -HUnr.  ^}r  or- 

1^*^4  -^iW/*,  fo«;>  fjr.rUfrM.  na  aaiir'  poÃ  4e  fcdo  elle,  é» 
^  y«^  ^^^^^  ^»  '^o.  o  S40!tbâsH)  ¥^  w^**^t^>  iti  aibr.  Tai 

#>//«  ê^im^êtf^m,  M»  AíiiW/R/ct  cite»  èi  ri^hj  -  Se  oiio  coaKfite 
if  /^M  ^.^M  4  \0^¥^^ll0!^  o  mm  iKfoe,  oio  tereb  nda.  Oo- 

iw /'^#Mo  fm  ^/^Mf  ;i  fnia«  n?eri  por  bm.  E  além  desiM 
(UfH^  UfttBfH^  (Up  f(ê0smíp  t^uOt,,  n'en  pamiettefolns  maitas  «e- 
/M  H  p*0f  fU9Êlm  ftiMim,  ^  UfAíiik  fnmto  coflunii.  a  mesma  Tida. 
MmjiAii  m»  iM^  tmt^fíMf  o  grafide  abalo,  pertorba^  e  ca- 
fsjHUU$.  f|iM  Atbi  íl/fiiMfM  fmnmrn,  nSo  só  nòs  ouvintes  de  fikra, 
•#«»#  !!'#•  iiti(4yi/i«  AiuiifHUin  ih  unrJhfÀz  deOiristo.  muitos  dos 
nim%  ^tf^r  ^Mit  \umv.Up  ms  Miram  d'eBa.  Qifendo  ouviam  ao 
m\m.  fjn  Hw  liiivlarp  dis  comer  a  earne  e  beber  o  sangue» 
naf^Ha-INe*  r/iijM  horrenda  e  barliara:  qmfnde  ouviam  por  o«- 
Ira  irliraMi  i|ue  o  haviam  de  rxmier  a  elle.  o  que  tiio  aigolil» 
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cava  parte  do  mesmo  Corpo  de  Cbristo,  senSo  todo  inteiro, 
pareda-lbes  imposdveU  que  am  homem  bouves^  de  metter  den- 
tro âe  si  a  outro;  e  qnando  em  oia  e  oatro  caso  oiiviam  qoe 
aqueUa  carne  e  aqaelle  corpo  Ibes  havia  de  diar  vida,  parecia- 
lhes  qae  este  effeito  era  contra  ioda  a  raz3o  natural:  porque 
o  que  dá  vida  ao  homem  nSo  é  a  carne,  nem  o  corpo,  se- 
nio  o  espirito ;  como  se  via  no  espirito  que  Dens  infundiu  no 
barro  de  Adão,  e  na  vida  que  a  alma  dá  aos  nossos  corpos,  a 
qual  em  faltando,  não  vivem.  Atè  *aqai  a  murmuração,  a  du- 
vida e  o  escândalo  tios  ouvintes:  vamos  agora  á  resposta  do 
divino  Mestre. 

0*que  Christo  respondeu,  foram  estas  palavras :  Hoc  ws  êcan-  ReMioeso  < 
dáUzat  ?  St  ergo  videritis  Filiam  h&miim  ascendentem  ubi  erat  ^"^^^^ 
prius?  Spiritus  est  qui  vwifkat;  caro  non  prodest  quidquam: 
isto  vos  escandaliza?  Que  seria  se\ne  visseis  subir  ao  céu  d'onde 
desci  ?  E  quanto  ás  duvidas  do  que  me  ouvistes,  o  que  vos 
digo  é,  que  o  espirito  é  o  que  dá  a  vida ;  que  a  carne  nenhuma 
cousa  aproveita.  Pois  se  Christo  fallava  de  sua  carne,  e  da  mesma 
dizia  que  havia  de  dar  vida  aos  que  a  comessem ;  como  agora 
diz  que  a  carne  nenhuma  cousa  aproveita,  e  que  o  espirito  é  o 
que  dá  a  vida  ?  c  A  resposta  mais  fácil  para  resolver  todas  as  dif^ 
Acuidades»  é,  que  o  Corpo  de  Christo  no  Sacramento  não  está 
com  as  condições  naturaes  de  corpo,  senão  com  as  sobrenatu*» 
raes  e  milagrosas  de  espirito :  e  por  issoH[!*este  logar  chamou 
o  Senhop  espirito  á  sua  própria  carne.  E  comoa  carne  de  Christo 
no  Sacramento;  não.deiiando  de  ser  carne,  é  carne  com  todas  as 
condições  de  espirito ;  nem  a  carne  comida  d'este  modo  podia 
causar  horror,  que  era  a  primeira  duvida :  nem  o  corpo  do 
mesmo  modo  podia  ter  impedimento  para  todo  e  inteiro  en- 
trar em  outro  corpo,  que  era  a  segunda  :  neih  era  contra  a  ra- 
zão natural,  senão  muito  conforme  a  ella,  qoe  sdndo  espirito 
vivificasse  e  desse  vida,  que  era  a  terceira.  E  d'esta  sorte,  des- 
feitas todas  as  díflicuidades,  se  fica  verificando  com  summa  pro- 
priedade e  com  adequada  resposta  a  todas  as  objecções  a  sen- 
traça  de  Christo:  Spirittis  est  qui  vivificat;  caro  non  prodest 
quidquam :  porque  a  carne  não  obra  allí  como  carne  o  que  só 
como  carne  não  podia ;  mas  obra  como  espirito,  e  como  carne 
espiritualizada,  o  que  é  próprio  do  espirito.  E  d*aqui  fica  decla- 
rada a  grande  e  exacta  coi^spondencia  cotn  que  este  primeiro 
vazio  da  Incarnação  se  restaãM)u  com  o  primeiro  cheio  do  Sa- 
cramento. Porque  na  Incarnação  a  divindade  do  Verbo  se  ves- 
tiu da  corporeidade  da  carne ;  e  no  Sacramento  a  carbe  de  Christo 
86  vestiu  da  incorporddade  do  espirito.  A  pblrase  particular  de 
que  usam  os  sanctos  no  mysterio  da  Incarnação  è  ebamár  a 
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cramento.  Alnít  Wh  -  >.</í?«J«  "ntando  na  fesU 

phora  do  sÍMte.    '  ^S"  iMorporalum  gigmre. 

IflDdâsaemos  '  .^/ronirahia  o  vacoo  da  Dmo- 

vario    èo'  ,^>;>5áaíramei]io restaurou eencbeu 

chdo;  e  a  ^  "^^S^S^ """^  Peioi* "corpóreo. 

carnação:  .'^•^l^fífrlsio  m  bacramento  o  pnmeiro  va- 

N*  Inc3  ^/Í%'Í<UJ*''  espintualizando  o  seu  corpo,  e 

(ieios  ■  í^V^S'^''  '*^*'^  *I"^  ^  espinlo  se  tmba  feito 

m.  'fií'&-  *»«'  '"osíormação  não  só  a  obra  Cbristo 

leve         '/í^'^*^a^^'^'  seii3o  lambem,  como  prometii, 

"  de  ■     ^jS ''^^'^^^^^?°  sacramentado  noi-a  communica  a  dós. 

SD      '^^  '^^^âi'^^^°  ^^^™  ^^^^  ^^^^  "**  Sacrameolo  traos- 

y     y^^i>^ Ci^^is  eslá  também  transformado  para  nós:  em 

^"tf^ja^  espirito,  para  caber  sem  extensão  debaixo 

IDi^'^^''^^»  "  co^''^"^  >  c  P^ra  nós  transformado  em  espi- 


^w  sem  a  mesma  extensão  dentro  dos  corpos  dos 
'^'^00g3m:  em  si,  transformado  de  corpo  em  espirito; 
^t  «'""j^osformando-nos  de  corporaes  em  espirituaes.  Ex- 
\.*kti  -V''*^W  S-  Bernardo:  Transformaínr  manducam  í»  Haí(f- 

'o^  i«***íft-  carpits  enim.  Chrisli  manditcare  nihil  es)  aliud,  qiiam 

%?S  ff    ckf^*  effid.  E  porque  seria  cousa  muito  dilatada  cooãr- 

(''f^  férdade  d'este3  maravilhosos  eEfeitos  com  os  exemplos 
J^-  baste  por  prova  o  mesmo  S.;Bernardo,  que  não  só  o 
jitfB  'b"^  ^  experimentou  em  si  mesmo,  vivendo  em  coipo, 
'^'rtade  do  mesmo  Corpo  t  divino»,  como  se  não  tivera  corpo; 
^odo  vertido  de  carne,  como  se  fora  espirijto,  ■  seguindo  assim 
^cooselbo  de  S.  Paulo* :  Si  ipiniu  vicimtis,  spiriíu  et  ambukmm. 
^.K       IV-  O  segundo  vazio  da  Divindade  é  a  tmmensídade  divina, 
.i^ff  i  qoal  pelo  mysterío  da  Incarnação  se  limitou  a  um  só  logar, 
Ijgg*  qaal  era  o  que  occupava  a  sagrada  Humanidade.  Houve  here- 
«•■•""^jes  qae,  intendendo  este  mysterío  ásavessas,  tiveram  para  si  qus 
pela.anião  hypostatjcp  a  Humanidade  se  fizera  immensa  e  es- 
tava, como  Deus,  em  toda  a  parte ;  e  por  isso  foram  cbamados 
abiquitaríos.  Mas  não  foi  a  Humanidade  a  que  peia  união  com 
o  Verbo  se  extendeu  á  immensidade  divina,  senão  a  immensí- 
dade  divina  a  que  pela  communicação  dos  idiomas  se  estreitou 
á  limitação  bumana;  sendo  verdadeiro  dizer  que  Deus  foi  con- 
cebido $m  Nazaretb,  que  nasceu  em  Bethlem,  que  pregou  em 
tal  parte  etal  logar  daJudéa  eGaliléa,e  morreu  em  Jerusalém. 
D'esta  immensidade,  porém,  de  qiie  Deus  se  despiu  pela  Incar- 
nação, se  revestiu  outra  vez  pelo  Sacramento,  no  qual  o  Corpo 
de  Chrisio,  ou  reproduzido,  ou  multiplicando  as  presenças,  sendo 
um  só  e  o  mesmo,  está  ao  mesmo  tempo  em  todas  as  partes 
do  mundo. 
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No  mesmo  mando  e  na  mesma  hora  em  qae  Chrísto  insti-  ocraerep»» 
toio  o  Sacramento  se  estava  vendo  para  confirmação  da  nossa  ^ÍT^^ 
fè  um  milagre  natoral  d'esta  mesma  multiplicação  das  suas  pre-  do\!^et 
senças.  Â  hora  em  que  Chrísto  inslituíu  o  Sacramento  era  já  a 
primeira  ou  segunda  da  noite :  In  qúa  nocte  tradebatur.  E  que 
é  o  que  vêem  então  os  nossos  olhos  n'este  hemispberío  ?  Yéem 
qué  ausentando-se  o  sol  de  nós,  por  uma  presença  sua  de  que 
nos  príva,  se  nos  deixa  multiplicado  em  tantas  presenças,  quanto 
é  o  numero  td^aquelles  luminosos  globos  que  se  movem  em  roda 
do  soU  e  cada  um  d^elles  não  è  outra  cousa  senão  um  espelho 
do  mesmo  sol,  em  que  elle^  sendo  um  só,  tquando  ausente  de 
nós»  se  nos  torna  a  fazer  presente.  Isto  mesmo  è  o  que  fez  o 
nosso  divino  sol,  Chrísto,  sacramentando  seu  sacratíssimo  Corpo. 
Ausentou-se  de  nós  segundo  a  presença  natural,  mas  por  esta 
mesma  presença  se  deixou  comnosco  em  tantas  outras,  quantos 
são  os  logares  e  altares  de  todo  o  mundo,  em  que  verdadeira 
e  realmente,  sendo  um  só  e  o  mesmo,  está  multiplicado  no  Sa- 
cramento. Yéde  a  propríedade  com  que  assim  o  escreveu  o  pro- 
pheta  Malachias. 

Qneixava-se  Deus  de  os  filhos  de  Israel,  á  imitação  de  Caim,  Expiicaçâo< 
sacrificarem  e  oflferecerem  em  seus  altares,  não  o  melhor  e  Mauchus^c. 
•mais  precioso,  como  era  decente,  senão  o  peior  e  mais  vil ; 
e  os  confunde  com  estas  notáveis  palavras:  Non  est  mihi  volun- 
tas  m  vobiSy  et  ffiunus  non  snscipiam  de  manu  vestra:  ab  ortu 
emm  solis  usque  ad  occasum  magnum  est  nomen  meum  in  gen- 
tHms;  et  in  omni  loco  sacrificatur  et  offertur  nomini  meo  obla- 
tio  mutida.  Desenganae-vos  que  não  quero  vossos  sacríficios, 
nem  acceitarei  vossas  offertas ;  e  porque  não  cuideis  que  me 
farão  falta,  sabei,  para  confusão  vossa  e  da  vossa  Jerusalém 
em  que  só  tenho  templo  e  sou  conhecido,  que  virá  tempo, 
em  que  desde  o  oriente  até  o  poente,  em  todos  os  togares  do 
mundo  e  entre  todas  as  gentes,  se  oflferecerá  e  sacrificará  a 
meu  nome,  não  muitos  sacríficios  e  impuros,  como  os  vossos, 
senão  um,  puríssimo  e  sanctissimo.  E  que  sacríficib  é  este? Posto 
qtie  todos  os  sanctos  padres  e  doutores  dizem  que  é  o  sanctis- 
mo  Sacraínento  da  Eucharístia^  não  temos  necessidade  de  stia 
anctoridade ;  porque  assim  o  tem  definido  (e  é  de  fé)  o  sagf  ádo 
condHo  THdentino.  Só  accrescento  que  a  palavra  bebréa  que 
responde  a  oblatio  munda  signiflBa  uma  ofierta  particular,  cha- 
mada mincha,  a  qual  'fie  fazia*',  como  as  nossas  hóstias,  da  flor 
da  farinha,  e  no  Levitíco  se  cbama  sacHfitío.  Este  sacrifido, 
pojs,  a  que  niò  falta  a  propriedade  daií 'espécies  d€l'()^ãò;é  o 
sacrffido  do  Oòrpo  de  Ghristo  sacramebtaffo ;  o  qual'  énchtndo 
o  ^hfzio  da  immenMdade  ditina,  encolhida  6  escondida  na  Itictr- 
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nação,  se  extende  immensameDte  desde  o  oriente  ao  occaso  por 
todas  as  partes  e  logares  do  mundo :  Ab  ortu  enim  soUs  mqi»e 
ad  òccasum  in  omni  loco  sacrificatur  et  offertur  nomini  meo 
obkuio  munda.  . 
Como  podemos     Assim  multíplícou  Gbrísto  as  suas  presenças  e  assim  de- 
audbotodafm.  vemos   DÓS  multípUcar    as  nossas   para  assistir  ao  dívims- 
msDsídade.    gímo  Sacramentó  em  toda  a  parte.   O  nosso  corpo  nSo  é'  ca- 
paz naturalmente  d*esta  multiplicação  ou  immensidade :  mas  a 
nossa  alma  sim  e  a  nossa  memoria ;  a  qual  só  nos  pedia  o 
mesmo  Senhor  na  instituição  doeste  mysterio.  Ubicunque  fue-' 
rit  corpus,  illuc  congregabuntur  et  aqtíilae.  Em  toda  a  parte, 
diz  Gbrísto,  onde  estiver  o  corpo,  alli  voarão  e  concorrerão  as 
águias.  E  que  corpo  e  quç  águias  são  estas?  O  corpo,  re- 
sponde sancto  Ambrósio,  é  o  Corpo  do  mesmo  Gbrísto  no  Sa- 
cramento; e  as  águias  são  as  almas  de  sublime  e  levantado  es- 
pirito, que  com  as  azas  do  pensamento  e  do  aílecto  o  assistem, 
adoram  e  veneram  em  todas  as  partes  do  mundo :  Est  corpus 
Ambr       ^^  í^  dktum  est :  Caro  mea  vere  et  cíbus :  área  hoc  corpus  sunt 
in  Luc.  Í7.    aquilae,  quae  alis  circumstant  spiritualibus.  Este  é  o  modo  com 
que  as  nossas  almas,  pelo  pensamento  e  memoria  immensas, 
bão  de  assistir,  adorar  e  louvar  sempre  ao  mesmo  Senhor  em 
todo  logar,  como  David  exbortava  á  sua  que  o  fizesse :  In  amm 
loco  dominationis  ejus  benedic,  anima  mea.  Domino. 
3.0  A  eieraida-      V.  O  tercoíro  vazio  da  Divindade  na  Incarnação  foi  o  da  sua 
cfda^lSlâcra.  otemidade,  fazendo-se  temporal,  nascendo  e  vivendo  em  tempo 
mento,  sacer-  q  quo  ora  ctemo.  Mas  desde  a  mesma  eternidade  jurou  Deus 

docio  eterno  de   ^  ^,  r\»t\.      •  j  11  !• 

Gbrísto.  de  dar  a  seu  Filho  incarnado  uma  tal  prerogativa,  com  que  po- 
p$.  109.  desse  maravilhosamente  encher  este  grande  vazio,  que  foi  o  sacer- 
dócio eterno  segundo  a  ordem  de  Melchisedecb:  Juravit  Dominus 
et  non  poenitebit  eum,  tu  es  sacer  dos  in  aeternumsecundum  ordinem 
Melchisedsch.  Chama-se  o  sacerdócio  de  Gbristo,  sacerdócio  segun- 
do a  ordem  de  Melchisedecb,  não  quanto  á  dignidade,  como  se 
MelchisedecbXque  foi  sacerdote  da  lei  da  natureza)  o  instituísse, 
mas  quanto  á  similhaoça  da  viclííca  e  matéria  do  sacriScio; 
porque  não  sacrificava  cordeiros,  como  Abel,  nem  outras  rezes 
ou  aves,  como  Abrahão,  senão  pão  e  vinho,  que  é  a  matería  do 
Siacrificio  da  lei  da  graça  e  Sacramento  de  Gbristo :  Melchisedech 
proferens  panem  et  vinum ;  erat  enim  sacerdos  Dei  altissimi.  E 
cbama-se  sacerdócio  eterno ;  porque  não  acabou,  como  o  sacer- 
dócio de  Arão.  No  sacerdócio  de  Arãg  acabou  o  sacerdócio  e  aca- 
bava o  sacerdote.  Aeabou  q  sacerdócio,  porque  se  acabou  aquel- 
la  lei ;  a  qual  necessariamente  ba  de  acabar,  quando  o  sacerdócio 
acaba,  como  doutamente  define  o  apostolo  S.  Paulo:  Translato 
ff^'  7.     e9ikn  sacerdotiú,  neces^  est  ui  et  le^  translatio  fiat,  E  acabava 
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ík  sacerdote ;  porque  morrendo  oip  sacerdote,  lhe  succedia  ou- 
tro» como  succedeu  a  Arão  seu  íUbo  Eleazaro,.  e  a  Eleazaro  os 
demais :  o  que  não  foi,  uem  podk  ser  na  pessoa  immortal  de 
Christo,  como  notou  o  mesmo  S.  Paulo ;  Et  alii  quidem  plures 
facUiunt  sacerdotes  t  idcirco  qtwd  morte  prohiberentur  permanere; 
kic  autem,  eo  quod  maneat  in  aeternum,  sempiiemum  habet  sa- 
cerdotium. 

Mas  posto  que  o  sacerdócio  de  Cbrísto  seja  eterno,  e  eterno  o  Nãoéeienio 
mesmo  sacerdote  Cbrísto,  parece  que  se  não  segue  que  o  va-  na^^^nm» 
zio  da  eternidade  do  Verbo  na  Incarnação  se  supprísse  ou  en-       ^' 
çbesse  no  Sacramento:  porque  o  Sacramento  não  è,  nem  ba  de 
ser  eterno ;  e  só  dura  e  ba  de  durar  até  o  fim  do  mundo  e  aca- 
bar junctamente  com  elle.  Depois  do  fim  do  mundo  só  ba  de 
haver  cèu  e  inferno :  os  do  inferno  não  são  capazes  de  sacrifício, 
j^m  de  Sacramento ;  os  do  céu  não  bão  mister  um,  nem  outro. 
Não  hão  mister  o  sacrifício,  porque  são  justos  e  já  não  podem 
crescer  na  graça :  nem  hão  mister  o  Sacramento,  porque  a  pre- 
sença de  Cbrísto  que  criam  e  veneravam  encoberta  e  invisivel, 
li  a  teem  descoberta  aos  olbos  e  a  gozam  manifesta.  Logo  se  o 
sacrifício  e  sacramento  do  altar  não  ba  de  durar  mais  qne  este 
mundo,  e  ba  de  ter  fim  com  elle,  segue-se  que  não  é  eterno. 
Esta  mesma  duvida  excitou  S.  Tbomás  na  questão  vinte  e  duas  s.ihm.p^ 
da  terceira  parte;  e  responde  que  no  sacrificip  se  devem  con-    í'^*-^ 
siderar  duas  cousas,  a  oblação  e  a  consummação :  a  oblação, 
em  que  se  offerece  o  sacrificio,  e  \  consummação,  em  que  se 
consegue  o  íim  e  se  logram  os  effeitos  d'elle.  Â  oblação  pertence 
a  este  mundo  e  a  consummação  ao  outro.  Por  isso  S.  Paulo  cha- 
mou a  Cbrísto :  Pontifex  futurorum  bonorum :  Ponliflce  e  sacer- 
.dote  dos  bens  futuros ;  porque  os  bens  futuros,  que  são  os  que 
$e  gozam  e  b|o  de  gozar  no  céu,  são  os  que  Christo  nos  me- 
receu pelo  seu  sacrifício.  E  posto  que  a  oblação  n'este  mundo 
fosse  temporal  e  em  tempo,  a  consummação  no  céu  ba  de  du- 
rar por  toda  a  Biemidade;  e  por  isso  é  eterna,  como  disse  o 
mesmo  S.  Paulo :   Una  oblatione  consummavit  in  sempiternum  ^^  jj^^  ^ 
.sanctificatos  nm.  ib. 

No  Levitico  temos  uma  excellente  figura  d'esta  differença  e  f^» des 
d'i^ta  or4em  oq  dia  (Gamado  das  Expiações.  Man4ava  Deus  ^M^?n^ 
qm  o  summo  sacerdote  não  entrasse  nq^Sancti^sanotorum  sem  ^""'^'^  ^ 
primeiro  fora  d'e11e  ófferecer  o  sacríficio  qye  •  no  me^mo  }ogar 
dispôi  a  lei.  E  por  ^ue  razão»  ou  com  que  mysteríqjtò  sacnfi- 
do  se  bavia  de  ófferecer  prímeiro  e  íórsí^  ào  Sanctasanctorum, 
a;Oão  depois  edeptro  n'^e?  Porque  o  sammo  sac^rdoie  signi- 
ficava a  Cbrífilo,  o  Soneto  sof^ctonm  o  céu,  o  sacrificio  o  da 
oiorte  de  Cbrísto  na  cru  ou  no  altar,  onde  se  representa  a 
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mesma  morte;  e  este  sacriãHo  dSo  'síTbaviá  dè  òfferecer  á^ 
pois,  senio  antes,  nem  no 'Sancta  sanctorum,  sénSo  fora  d'eile. 
N3o  depois,  isto  è,  na  eternidade;  senSo  antes  e  em  tempo,  em 
quanto  dura  o  mondo.  Nem  no  Sa$icta  mnciormn,  isto  è;iie 
céa ;  senão  I6ra  d'elle  e  na  terra.  Assim  foi  qaanto  á  obla^ 
e  assim  ha  de  ser,  quanto  á  consommaçSo  nio  de  outro,  sodto 
do  mesmo  sacriGcio.  Foi  quanto  á  oblação ;  porque  na  tem 
offereceu  Chrísto  o  sacrifido  da  cruz,  como  boje  offereoe*o  do 
altar  e  offerecerá  até  o  fim  do  mundo.  E  ba  de  ser  quanto  i 
consummaçio ;  porque  no  céu  ba  de  consummar  Ghrísto  o  mesme 
sacrifido,  communicando-nos  os  eSeitos  d  elle,  que  oonaistm 
na  vis^  clara  de  Deus  por  toda  a  eternidade;  e  por  isso  o  sa- 
cerdote e  o  sacríficio,  um  e  outro  eterno. 
^M^mS^^      Provado  assim  por  modo  cnSo  menos  certo  que  mysteríosot 
a*^  etoM  como  O  Corpo  de  Chrísto  sacramentado  logra  e  logrará  para  sen- 
liroS  ISo.    pr^  o  atlríbuto  de  eterno ;  só  resta  mostrar  como  o  mesmo  Corpo» 
que  por  amor  de  nós  se  sacramentou,  communica  aos  que  o  com- 
mungam  a  mesma  eternidade.  Esta  é  a  segunda  obrigação  e  a 
mais  dí£Bcultosa  que  acompanha  todos  os  nossos  assumptos: 
mas  n'este  carece  de  toda  a  difliculdade  pelk  asseveração  tio 
clara  e  tão  expressa  com  que  o  mesmo  Senhor  nos  certifiooo 
doesta  verdade,  dizendo :   QtU  numducaí  hUnc  panem  tivet  m 
aetemum.  Mal  cuidou  Adão,  que  nunca  elle,  nem  seus  filhos» 
ouvissem  tal  oráculo,  quando  viu  o  caminho  da  arvore  da  yáàà 
defendido  por  um  cbenibim  com  uma  espada  de  fogo,  só  para 
impedir  totalmente  que,  comendo  d'aquellb  fructo,  não  vivesse 
eternamente.  O  cherubim  deixou  a  sua  estancia,  e  embainhou 
ou  apagou  a  sua  espada  na  mesma  hora  ditosíssima  em  que  o 
soberano  Restaurador  das  ruinas  dé  Adão  instituiu  o  sanctis- 
simo  Sacramento ;  porque  então  cessou  o  fim  d'aquella  proU- 
bicão  e  d'aqoella  guarda.  A'  guarda  e  a  prohibição  era  para  que 
o  homem,  comendo,  não  vivesse  eternamente :  Ne  sumat  de  íi' 
Gen.z.     gno  vitae  et  vivat  in  aeternum.  E  como  Ghilsto  instituindo  o 
Sacramento  deu  faculdade  a  todos  os  filhos  de  Adão^  para  que 
comendo  vivessem  eternamente,  então  apagou  o  cherubim  a  es* 
pada  e  deixou  a  sua  estanda ;  e  não  só  ficou  franqueado  o  ca- 
minho da  arvore  da  vida,  senão  a  nfesma  arvore  transplantada 
por  todo  o  mundo ;  pafa  que  todos  os  que,  pAo  que  comeã  o 
mesmo  Adão,  ficámos  condemnados  á  morte,  não  de  outro  moillo» 
senão  também  contendo  vivámos  eternãmèfitè:  Quifndnducàt  hthc 
panem,  vIoH  tíi  aeternum. 
*iktod?íta^     ^^*  Moilo  me  dilatei  em  encher  estes  pHmeiroá  três  vazios 
^iç^biudade  da  Divíndaife ;  e  porque  ainda  nos  restam  qua!6^,  será  for(fa» 
Ss^íSí.  quanto  fAr  piõssivel,  redàeil-os  a  maior  brevidade;  O  quarto  é 
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a  infloidade  qae  se  fez  finita,  o  qnioto  a  invisibilidade  que  se 
fes  Titível ;  o  sexto  e  o  septimo  a  immortalidàde  fdta  mortal  e 
a  impassibilidade  passível.  «Gomeçareitaos  por  estes  doas  olti- 
mdsi  e  por  sereiú  tSo  connexos  tractareolios  d^elles  janctamente. 
D^^  pois,  qae  se  na  IncarnacSo  a  iiúmortalidlrde  divina,  do  modo 
goe  podia  ser,  se  fez  mortal  e  a  impassibilidade  passivel;  o 
Corpo  de  Gbristò  no  Sacramento  de  tàl  àortê  Sapprla  e  encheu 
estes  doas  vazios  da  Divindade;  qoè  §6ndo  nataralmente  corpo 
mortal  ficou  immortal,  e  sendo  natôrálmente  paâsW^  'flcoa  im- 
pasdvel.  ^ 

Com  serem  tantas  as  figuras  do  Sanctissimo  Sacramento  que   iMacc^ara 
se  lêem  e  o  precederam  na  Sagrada  Escriptara,  a  primeira  que  "^^aL^ôudo 
propOi  a  Egreja  è  a  do  sacrificio  dó  IsSiac :  Ih  figuris  praesi-  Jl^^^l^^^. 
gnaluTy  cutn  haac  immoUuur.  Mas  se  bem  se  considera  a  bis-  ^  "melo.  '^ 
toria  tio  sabida  do  mesmo  Isaac,  parece  qae  se  «fo  pôde  re- 
presentar n'ella  o  Sacramento,  porque  verdadeiraâientê  não  foi 
sacrificio.  Mandou  Deus  a  Àbrahão  que  lhe  sacnficasse  seu  fi- 
lho Isaac;  e  quando  já  a  victima  estava  sobre  ó  altar,  a  espada 
desembainhada,  e  entre  o  golpe  e  a  garganta  do  filho  sõ  havia 
dons  dedos  de  distancia,  teve  Deus  m3o  no  braçd  do  pae.  Logo 
assim  o  i^oipe  como  o  sacrificio,  tudo  ficou  tao  ar.  E  o  n^esmo 
Dens  o  provou;  porque  alii  e  no  mesmo  instantç  apjpareceu 
atado  um  cordeiro,  no  qual  AbrabSo  acabou  de  execdtar  o  golpe; 
e  este  foi  o  que  morreu,  e  foi  sacrificado.  Pois  se  o  cordeiro 
foi  o  morto  e  Isaac  ficou  Vivo^  como  kA  Isaac  figura  do  sacri- 
ficio de  Christo?  Por  isso  mesmo  e  coni  a  maior  iitx)priedade 
que  se  podia  imaginar.  Christo  nSo  foi  uma  só  vez. sacrificado, 
senSo  duas :  uma  vez  na  cruz,  outra  vez  no  Sacramento  \  e  pri- 
meiro no  Sacramento  e  depois  na  cruz,  assim  como  primeiro 
foi  sacrificado  Isaac  e  depois  o  cordeiro.  O  cordeiro  morreu  e 
padeceu:   porque  foi  figura  do  sacrificio  da  cruz,  no  qual  o 
corpo  natural  de  Christo,  como  mortal  e  passivel,  padeceu  e 
morreu.  Porém  Isaac  foi  figura  do  sacrificio  do  altar;  e  por 
isso,  sendo  sacrificado,  n3o  morreu  nem  padeceu:  porque  o 
Corpo  de  Christo  no  Sacramento  está  immortal  e  impassível. 
Excellentèmente  Rbperto :  Christm  immolatur  et  tamen  impas- 
sibiUs  pei^manet  et  vivus :  qiiemàdmodum  iUic  Isaac  tmmola' 
tus  et  tanien  gladio  non  est  attactm.  Se  em  Isaac  se  executara 
o  golpe  e  morrera,  seria  figura  dò  sacrificio  da  cruz,  etn  que  o  ^^  ^^^j^j^  ^j„ 
corpo  natural  de  Christo  padeceu  e  morreu ;  mas  porque  posto    s.  mo  viu 
sobre  o  altar  não  padeceu  neita  morreu,  por  isso  foi  fijgora  do  "nl^m^nS^cra 
sacrificio  do  altar,  em  que  o  mesmo  corpo  sacramenUido  se  con-  djiifl^no  s» 
serva  immortal  e  impassível :  Impassibilis  pernianet  et  viinis.       V? ^w/ 

No  capitulo  quinto  do  apocalypse  viu  S.  João  uma  cousa  no-     '  h.^V 
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tavel;  foi  am  throDO  de  grande  majestade,  cercado  de  toda  a 
cõrle  do  céu^  e  ao^re  elle  um  Cordeiro  em  pè,  mas  como  mpito: 
Agnuvs^yêtaniem  fanquam  occisum.  Este  cordeiro,  nio  jazéodo 
coflso  morto,  senão  em  pé  como  vivo,  è  o  Corddro  de  Deus  que 
tira  os  peçcados  do  mundo,  Ghristo  Redemptor  nosso;  masè 
Ghrísto  e  õ  mesmo  £hristo,  não  em'butro  estado  e  de  qualquer 
outro  modo^  senão  em  quanto  sacramentado.  Assim  o  intendem 
commummentO]  os  interpretes  deste  logar;  e  as  mesmas  palavras 
do  Texto  p  .declaram  com  grande  propriedade;  porque  não  diz 
que  o  Cordeiro  estava  morto  como  \1vo,  senão  vivo  como  mor- 
to: StanUm  tanquam  occjsum.  Isto  é  o  que  cremos  própria  e 
distinctamente,  e  o  que^  nos  ensina  a  fé  no  mysterío  do  Sacra- 
mento. A  palavra  tanqham  significa  representação  è  não  reali- 
dade :  fà  o  mesmo  Ghrísto  sacramentado,  que  na  realidade  está 
no  Sacrameoto  tão  >1vo  como  no  céu,  no  mesmo  Sacramento, 
por  csimplesi  representação,  está  tão  morto  como  na  cruz.  Por 
isso  as  palavras  da  consagração  na  hóstia  põem  o  corpo  como 
dividido  do  sangue,  e  no  caiix  o  sangue. como  dividido  do  cor- 
po, tudo  em  significação  da  morte,  na  qual  (e  de  nenhum  modo 
sem  ella)  se  aperreiçõa  e  consumma  o  sacrificio.  E  por  isso  tam- 
bém em  forma  e  com  o  nome  de  cordeiro,  porque  desde  o  cordeiro 
de  Abel  na  lei  da  natureza,  se  sacrificava  lambem  na  lei  escripta 
Aim.  i:t.  cm  figura  de  cordeiro  o  mesmo  Ghristo,  ^Agnus  qui  ocdsm  ut 
ah  origine  mundi.  Mas  porque  o  sacrificio  da  Eucharistia  ha  de 
ser  sem  derramamento  de  sangue,  por  isso  o  Cordeiro  que  pa- 
deceu e  morreu  na  cruz,  não  pode  nem  padecer  nem  morrer 
na  EucBàristia;  e  isto  foi  o  que  viu  S.  João;  Agmiin  stanteni  tan- 
quam occisufn.i^  Bem  se  encheu  e  suppríu  logo  n'esla  immor- 
talidade  e  impassibilidade  do  Corpo  de  Christo  sacramentado  a 
iramortalida(}e  e  impassibilidade  divina,  de  que  o  Verbo  na  In- 
carnação se  tinha  exinanido. 
nsairai!H-r.i(.  E  quor-estes  dous  elTeitos  de  immortal  e  impassível  se  nos 
lí.iade  que  o  commqniqpem  a  nós  no  Sacramento,  um  dos  pnncipaes  moU- 
nXu  mrnti'-  ^^^  ^^  '^.^^  instituição  O  prova  quanto  à  immorlalidade.  Assim 
rosunenif.  como  Deus  felto  homeim  quiz  morrer  na  arvore  da  cruz  para  se 
vingar  do  demónio,  que  com  oulra  arvore  tinha  enganado  aos 
primeiros  homens,  assim  traçou  com  sua  infinita  sabedoria  e 
omnipotência  qpe  nós  o  « recebesi^emos  por  manjar»  no  Sacra- 
mento, para  continuar  e  consummar  a  mesma  vingança,  fazendo 
verdadeiras  nelle  as  duas  mentiras  com  que  o  mesmo  demónio 
falsamente  tinha  acreditado  a  viriudei  daquella  fructa.  O  que  o 
demónio  prometteu  a  Eva  foi,  que,  se  comessem  da  fructa  da 
;irvore  vedada,  não  só  não. morreriam,  mas  ficariam  como  deu- 
ses. Ah  sim,  demónio,  diz  Christo;  pois  isso  mesmo  que  tu 
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meDtiodo  fiogiste,  farei  eo  verdadeiro ;  e  inventarei  um  tal  gé- 
nero de  manjar,  que  comendoo  os  boaiens,  nio  só  fiqaem  en- 
densados,  senSo  também  immortaes:  Assim  o  fez  a  sen  tempo 
o  mbsmo  Senhor;  e  assim  declarou  ^oe  esse  fora  o  seu  intento 
oaandq  tto  expressamente  disse:  lhe  est  porás  de  coelo  descen- 
amin  ui  siquis  ex  ipso  manducaverit,  nán  moriaiur.  f)e  sorte 
qae  nSo  ba  duvida  em  que  o  Goi|)ã  de  Ghrísto  commung9do  em 
quanto  no  Sacramento  está  immortal  e  impassiveU  doestes  dous 
soberanos  attributos  nos  communica  o  primetfiy,  que  é  a  immor- 
taiidade. 

Sobre  o  segundo,  porém,  que  è  oda  impassibilidade,  se  re-  comoproda] 
corrermos  á  experiência,  a  mesma  experiência  parece  que  o  faz  ^  ''"^'f^'^' 
difficultoso.  De  todas  as  historias  ecclesiasticas  consta  que  no  ^'-  ^• 
tempo  dos  NeÃs  'e  Dioclecianos,  quando  os  chrístSos  eram  tira- 
dos dos  cárceres,  ou  para  adorar  os  idolos,  ou  para  padecer 
exquisitissimos  tormentos;  lembrados  da  sentença  de  David:  Pa- 
rasti  in  compecífi  meo  mfmam  adversus  eos  qtrí  tribulant  me; 
primeiro  se  armavam  com  o  Sarictissimo  Sacramento.  Assim  ar- 
mados entravam  em  tão  perigosas  batalhas,  assim  pelejavam, 
assim  venciam;  mas  com  tão  differentes  modos  de  vencer,  que 
a  mesma  victoría  parece  que  punha  em  duvida  a  fortaleza  e  vir- 
tude das  armas.  Uns  martyres  caminhavam  sobre  os  espinhos 
como  sobre  flores;  outros  a  cada  passo  que  davam,  lhes  brota- 
vam dos  pés  encravados  tantas  fontes  de  sangue,  quantos  eram 
os  espinhos.  Uns  lançados  com  pedras  ao  pescoço  no  mar,  respi- 
ravam debaixo  das  ondas  e  saíam  vivos  ás  praias;  outros  morriam 
afogados.  Uns  vestidos  de  laminas  ardentes  ou  mettidos  nas  for- 
nalhas, não  lhes  fazia  mal  o  fogo;  outros  ardiam  e  ficavam  des- 
feitos em  cinza.  Uns  expostos  no  amphitheatro  aos  leões  e  ti- 
gres, eram  reverenciados  das  feras;  outros  despedaçados  e  co* 
midos  da  sua  voracidade  e  fereza.  Uns  extendidos  nos  ecúleos, 
nas  cataslas,  nas  grelhas,  riam-se  dos  tyrannos;  outros  invoca- 
vam o  nome  de  Deus,  por  qaem  padeciam,  com  o  qual  na  boc- 
ca  exhalavam  constantemente  a  vida.  Pois,  se  todos  pelejavam 
armados  6om  o  mesmo  Santíssimo  Sacramento;  como  a  uns  com- 
municava  o  impassivel  Corpo  de  Chrísto  a  sua  impassibilidade, 
não  consentindo  que  padecessem;  e  a  outros  não,  deixando-os 
padecer? 

Respondo  que  a  uns  e  a  outros  fazia  o  dívinissímo  Sacra-  Fazendo  im 
mento  impassíveis,  mas  com  differente  milagre :  a  uns  impas-  pe^^m^»"!! 
siveis  pela  inu)assibilidade,  a  outros  impassíveis  pela  paciência.  "^^*'^^"S!' 
S.  Pedro  Veronense  poz  em  questão  se  se  ha  de  chamar  impas*  s.  Pcdro  vc 
sivel  a  fortaleza  que  padece  tão  constantemente,  como  se  nao  s.  joâTcSin 
padecera :  Incertum  est  ntrum  impassibilis  judicetur,  cim  ali- 
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quid  pa9$a,  qmsi  luhU  passa  sU  inveniatur.  Poréqi  S,  Joio 
Gturyaostònu)  sobre  as  palavras  de  S.  Paulo:  Omniasufferi: 
nio  duvida»,  mas.  como  proposiçio  oerta  e  evidente.  aíBma  i^iie, 
o  que  assim  soffire  e  padece,  já  tem  passado  de  homem  pis- 
sivel  á  impassibilidade  dos  anjos.. As$ím  que  ou  por  impassibi- 
lidade, fazendo  que  nSo  padegam,  ou  por  paciência  tió  forte  e 
invenciveit  como  se  não  padeceram,  faz  o  Corpo  de  Christo  sa- 
cramenlado  impassíveis  aos^que  ò  comem. 
AinfinHiade  YII.  tRestam  finalmente  os  dous  vazios  da  infinidade  e  da  in- 
MSi^SI^Mto.  visibilidade»  e  provado  o  primeiro,  passo  sem  demora  i  appU- 
cação  de  ambos ;  porque  a  prova  do  segundo  a  dão  (e  mais  do 
que  não  quizeramos)  os  nossos  olhos,  que  debalde  busjt^  de- 
baiio  d'aquellas  espécies  sacramentaes  não  já  os  resplandores  da 
divindade,  mas  sequer  os  attractivos  da  humanidade».  Grandís- 
simo vazio  da  divindade  do  Verbo  na  Incarnação  é,  a  infinidade 
com  que,  sendo  por  natureza  infinito,  se  fez  finito.  Mas  tamb^n 
o  Corpo  de  Christo  no  saci;amento  suppriu  e  encheu  admiravel- 
mente este  vazio:  porque  estando  o  Corpo  de  Christo  todo  em 
toda  a  hóstia  e  todo  em  qualquer  parte  d'ella,  e.  sendo  poten- 
cialmente na  mesma  hóstia  tantas  as  partes  que,  por  mais  qae 
se  dividam,  sempre  se  podem  dividir  mais  e  mais  sem  Sm, 
bem  se  segue,  como  concluí  <S.  Thomás  que  Christo  está  na 
hóstia  actualmente  uma  vez ;  potencialoiente  infinitas  vezesi : 
Esse  Christum  in  hóstia  semi  in  actUt  infinities  in  poteniia. 
E  posto  que  esta  verdade  a  não  alcancem  os  sentidos^  antes 
se  enganem  n'ella,  em  um  mesmo  exemplo. fez  Christo  qae  a 
provasse  o  gosto,  que  a  apalpassem  as  mãos  e  que  a  vissem 
os  olhos. 
A  niuitipiicadko  Deu  O  mesmo  Senhor  de  comer  a  cinco  mil  homens  (afora  a 
K^rtô^^va  do  outra  qaultidão  de  mulheres  e  de  meninos,  porque  o  seguiam 
^^SS^^'  ^^  faroilias  inteiras)  com  cinco  pães  somente,  os  quaes  cresce- 
s.  Hiuiío,  ram  de  sorte,  que,  depois  de  satisfeitos  todos,  recolheram  os 
s.'TbS£ds'.  apóstolos  das  sobras  doze  alcofas.  Mas  de  que  modo  cresceu 
tanto  este  pão,  sendo  tão  pouco?  Fragmentis  fragmenta  succe- 
dunt  et  fallunt  semper  per  fracta  frangetites:  cresceu  tanto  aquelia 
quantidade  de  pão,  sendo  tão  pequena,  diz  sancto  Hilário ;  por- 
que quanto  mais  e  mais  se  dividia,  tanto  mais  e  mais  se  mul- 
tiplicava. Tomou  Christo  o  pão  em  suas  sagradas  mãos ;  par- 
tíu-o;  e  quanto  mais  o  partia,  tanto  mais  crescia  nas  mãos  de 
Christo.  Deu-o  Christo  aos  apóstolos;  e  quanto  os  apóstolos 
mais  o  partiam,  tanto  mais  crescia  nas  mãos  dos  apóstolos. 
Davam-no  os  apóstolos  aos  pães ;  partiam-no  os  pães,  e  tanto 
mais  crescia  nas  mãos  dos  homens.  Davam-no  os  pães  ás  mães; 
partiam-no  as  mães,  e  tanto  mais  crescia  nas  mãos  das  mulhe- 
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res.  Davam-no  as  mSes  aos  filhos ;  partiam-no  os  filhos,  e  tanto 
mais  crescia  nas  mãos  dos  meninos.  D'esta  maneira  partiam  to- 
dos, e  comeram  todoir;  eporaúe  o  pSo,  guanto  mais  e  mais  se 
parUa,  tanto  mais  e  mafs  se  mnlliplicavap  por  isso  sendo  tSo  pouco, 
sobejou  tanto;  e  se\)  numérò  da' gentd; fosse- maior, 'sobejaria 
muito  maik.  Em  outra  occásião  e  em  otftro  deserto  den  o  mesmo 
Cbristo  dè  comer  a  qoatro  ittlt  homens  com  'septe  p3es;  e  re- 
colbendb-se  também  as  sòbrés;'  foram  as  alcofa^  qáé  se  enche- 
ram <n9o  mais  de  septe*,  posto  qne  os  que  comeram  eram 
menos  e  os  pies  erami  mais.  E  que  pretendeu  Chrisio  Senhor 
nosso  codi  esta  evidenda  tSo  sensível  aós  olhos,*  ás  mios  e  ao 
gosto?  Egregftmente,  S.  Paulino :  Populos^njjue  panibus  Chris- 
ius  implmt, eMriènie$  fiãenímrvaliter  satiam^spiritúaliter  irri- 
gans.  O  milagre  dos  cinco  pies  foi  o  prólogo*  com  tiue  o  di\ino 
Mestre  quiz  dispor  ps'  anifaids  dos  homèiís  para  k  ié  do  sacra- 
mento àe^u  Coi*pdVdo  qual  tractoo  D^aquellà  occasíio  tão  lar- 
gamèiítb,  ^ue  tudo  o  que  ensiiia  a  Egi*e|aj''e  o;  mesmo  evange- 
lho qnè' hoje' canta,  é  uma  Sb  parte  d'aquel{a  dôatrína." Por  isso 
fez  o  Senhor  qoeò  pio,  sendo  tio  pQtic(/,;senis^veI'-e  palpavel- 
roeote'  crescesse' sempre  mais  e  mai!Í 'entre'  as  ínios'  dos  mes- 
mos que  o  partiam ;  para  que  não  duvidassem  crer  ^óè  em  tio 
pequena  quantidade  como  ^  de  umià  bostfa  se  podia'  fcompre- 
bendèr  toda  a  grandeza  sein-fim  de  um  infinito ; -e  qdè^não  só 
finita,  seniò  infinitamente^ «estava ii^èllaséft 'Corpo.  Estala  a  in- 
finidade de  que  diz  SI  Ttioinás:  £«S6  Chrisíum  inhosiia  semel  }^'|;*£j^, 
íii  actú,  infiniiies  in-foientícl;  porque  estando' todo  Cbristo  em  asíutr.ini 
toda^  a  bosHa  e  todo  p.m  qualquer  parte,  se  estas*  actualmente  ^^T^í.^^ 
se  dividirem,  estará  também  actualmente  em  todas. 'e  sempre 
mais  e  mais^sem  fim,  porque  o  nio  tem. 

Sendo,  pois,  esta  iqaíiifestsi  ipfinídade  a  com  queo  Gorpo  de  <^''"'^^^' 
Cbristo  no  Sacramento  suppriu  a  infinidade  do  Verbo'  escondida  aJflwJM 
na  Incapiação,  só  resta  saber  '(o  que-^iÈlo- parece' facil^  como  ^'^'^'j!?- 
nos  communlca  Gfirísto  n6  Ikcrámenio  a  infinidade?  Digor  que  es.Gngorí' 
nos  çoáimoiyca  tambein  a  hós  a  mesma  infinidade  de  seu  Cdrpo, 
fazendo  que,  aSsim  como  é  infinita,  o  manjar  (}ue  nos  dá  a  co- 
mer, seja  também  infinita  a  fome,  ou  nós  infinito»  na  fome,  com 
qiie  o  comemos.  O  nlanjar  j[K)tencialmente  infinito  e  a  fome  tam- 
bém infinita  potencialmente.  Texto  exòressef  do  Espirito  Sancto 
no  capitulo  vinlb  e  quatro-  do  EccIesiAtíeo :  QíH  eduht  me,  ad^ 
huc  áurient,  et  qui  bwunt  me,  adhuc  titient.  Cbristo  na  hóstia  dá 
a  comer  seu  corpo  e  no  caHx  dá  a  beber  seu  sangue ;  mas  o 
ulesnáff  corpo  causa  tá\  fbme  aos  que  o  comem  e  o  mesmo  san- 
gáe  tal  sed^  aos  que  o*  bebem,  que  os  qde  o  comem,  "quanto 

nMs  e  mais  o  comem;  tanto  mais  e  mais  desejam  comer :  Qui 

•  /ti      ,  .        ■.••... 
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edunt  me,  adhuc  e$urieiú;  e  os  que  o  bebem,  quaoto  mais  e  mab 
o  bebem,  tanto  mais  e  mais  o  desejam  beber:  Et  qui  bitum  «le» 
adhuc  iitiifU.  N2o  seria  o  divino  Sacramento  manjar  do  céa.  se 
se  nio  causara  estes  effeitos  tSo  contrários  aos  da  terra.  Nos  man- 
jares da  terra  (diz  S.  Gregório)  á  fome  succede  o  comer,  ao 
comer  a  fartura  e  á  fartura  o  fastio:  porém'  nos  do  céu.  poalo 
que  também  â  fome  succede  o  comer  e  ao  comer  a  fartora»  á 
fartura  nSo  succede  o  fastio,  senão  outra  vez  a  fome :  Jii  UUm 
appetitus  saíuritatem^  saíuritoB  fiutidium  generai;  in  i$U$  ap* 
poiiius  saturiíalení,  saturitas  appeíitum  parit.  O  milagre  do 
deserto  teve  fim,  porque  sobejou  o  p3o.  e  faltou  a  fome.  Sch 
bejon  o  pSo:  Superactnint  fragmenta;  faltou  a  fome: 
joan.  6.     twraíi  sufiL  Mas  no  milagre  do  Sacramento,  nem  a  fome. 

o  pio,  nem'  os  que  o  comem  podem  chegar  jamais  a  ler  Am. 
nem  deixar  de  participar  por  este  modo  a  infinidade  que  o  Coqio 
de  Cbrislo  tem  nb  Sacramento.  No  séu  aliar  mandava  Deus  ooe 
sempre  ar(|cssç  fogo;  e  porque  ?  Porque  o  fogo  nunca  diz  basb ; 
lof,  6.      e  como  a  matéria  do  altar  era  inconsumptivel  e  o  fogo  q/fít 
d*eUa  se  sustentava  insaciável ;  nem  o  insaciável  do  que  oonuSt 
i'ro..  3u.    II0QI  o  inconsumptivel  do  que  se  dava  a  comer,  podiam  deiíar 
de  ser  perpétuos.  Este  era  o  mysterio  que  depois  se  verifiooa 
no  Sacramento  dq  altar,  assim  quanto  ao  corpo  como  ao  san- 
gue de  Christo:  porque  sendo  os.  que  o  comem  insaUiratd- 
mente  famintos  e  os  que  o  bebem  insaciavelmente  sequiosos ; 
nem  aos  que  comem  pôde  faltar  jamais  a  fome.  nem  aôs  que 
bebem,  a  sede :  Qui  edunt  me,  adhuc  esuricta^et  quibíbmH  mc, 
adhuc  sitient. 
6.«Awiiik.      VIU.  Finalmente  ò  ultimo  attríbuto  de  ^úe  o  Verbo  se  des- 
rittteMfth'  P'"*  voslindo*se  de  nossa  carne,  foi  a  invisibilidade  divina*  b- 
OHMM.    zendo-se  de  invisivel  visivel.'  Mas  se'  o  Verbo,  vestindo^  de 
v^^vs^  ^^f^  humano  e  manffestando-se  a  nossos  olhos,  de  invisível  se 
1  dto  M  •£■.  f|g2  visivel ;  o  mesmo  corpo,  para  recuperar  a  invisibilidade  per* 
dida  na  Incarnação,  depoU  de  visíve)  e  visU).  encobrindo-se  úOr 
tra  vez.aus  nossos  olhos, "sè  tomou  a  fazer  invisiVel  no  Sacra- 
mento. Esta  primeira  parte  do  nosso  assumpto  não  ^a  misler 
prova ;  porque  cnão  ha'  cousa  ymais  certa  aos*  nossos  vifiSBOS 
sentidos  qúe  esta  iavisibiiidad^de^Chrislo  no  Sacnqienio»  pela 
qual  o  não  vemos:  eioHKudo»  o^cremose  adoramospresenle» 
mais  firmemente  que  se  o.viramos.  Mas  a  segunda" parte  do  mes- 
mo assumpto,  vm  que  até  aKora  mpstrâmos  que  as  mesn&s  pro- 
Eriedades  da  divindade  eiinanida,  não  jm^ís  recupera  em  4Q»fc* 
)  sacramentado,  mas  tambemnol-as  communicaa  nós;  coaKi 
se  pôde  verificar  ou  provar  no  allributo  da  invisibilidade?  Se  fba 
o^oulrologar,  seria  dilOcnlIoso;  n*esle  em  que  estamos  è  evideète. 
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Paliando  a  Esposa  sancta  de  Gbristo  sacramentado  diz  qne  a  inviaibiiida 
está  encuberto  e  invisível  detrás  d'aquella  parede  dos  acciden-  á^^ô^i 
tes :  En  ipse  stat  ppst  parietem  nostrnm.  Assim  intendem  este  lo-  ^^^  g 
garcommommentò  os  interpretes.  Olhae  agora  para"  aqnella  pare-  posbs.  cmf. 
de  epara  estas  paredes.  Detrás  d*aqiiella  parem  eètáo  Esposo ; 
dentro  d'estas  paredes  estio  as  èspbs&s :  iaUi  a  Espdso  invisi- 
velj,ac|oi  as  esposas  também  invisrvcAs:  Qoelnaiór^e  mais  bs- 
treita'mvisibilidade,  que  aqnella  que  nlo  poMim'dia>  nem  por 
muitos;  sen3o  para  sempre  se  negou  e  se  éteoMen^^aos  ólbos 
do' mondo?  Tál  è  a  invisibilidade'  de  Gbrísta  nó  SatFamènto ;  e 
tal  a  das  Esposas  do  mesmo  Christo.  E^ta  é  8  grande  enel^a 
conr'que  a  Esposa  chamou  parede  áquèlles  aeddentes':  Post 
pariBiem  nastrum.  Podera-lhe  cbamar  cèu;  pooerarfKe  cbabar 
nuvem.  No  templo  de  Jerusalm  o  que  fazia  invlsivei'  o  propi- 
ciatdnio,  em  que  estava  figurado  Ghnsto^  era  o  véu  Igue  còblía 
o  &mcta  sanctorum.  No  monte  Oli vete,  O  que  também  tirou  dos 
olfalòs  dos  discípulos  ao  mesmo  Gbristo  subindo  ao  cèu,  foi  tama 
ourem.  Pois  se  os  acfcídentes  d-áquèlla  hóstia  sio  os  que  nos 
tiram  aos  olhos  è  nos  fazem  intisrvei  o  Bkposo  sácrametitado, 
porquef  lhe  nSo  chama  a  iTsposa  vèu  ou  niniem,  sétíSè  parede? 
Porque  o  véu  põde-se  correr  e  a  huvem  pódé(4e  mudar,  porétai 
a  parede  é  impedimento  firme,  immovel  einomudaveKE  èáte 
é  o  modo  e  encerramento  perpetuo  com  quen'aquella  parece  e 
n'éstafif  piaredes  o  Esposo  e  as  esposas  estsó  para  sempre'  es- 
condidas aos  olhos  humanos.    ' 

.  O  prophèta  Isáias!'  Aliando  com  Christo  áo  SacramêoYo^  diz :  J><»"^;^ 
Vere  tu  e$  Deus^^abs^corOitm,  Deiithrdel  Saltfatar:  verdadeira-  %^^^ 
noente,  Senhor;  ^õs  soik  Deus  esdèndidb-^  salvador.  E'falíahd'o  """^S^" 
do  inysterio  dá  Intáimiaiclo,  -diz  que  a  esík^dida  conceberá :  Eêoe  <u  bmf^i 
abíemditá  ta^cipiet.'  Assim  Be  lô  ho  originar  hebreu,^'  ènir>cfiia     '*"'  ^' 
língua '  escondida  p  ttrgem^^\jòm-  (j^méstao  significadè?  Ghilftte     ^*'  ^' 
Deus  escondido^noSaéramento^eas  virgens^coDlMigradís  aCbrislO, 
escondidaSna^IncamacSo.  Nem é maravilha %ae debaiío* d*'este 
sagradd  nome^íá  então  fosse' exemplar  á  Virgem  dás  virgens 'ás 
que  dejpois  t  haíliaoS'  de  seguir  :^  Adducmtur  ^re^virgines  pbêi     p,.  íí. 
Mfnt  E  pois  esítaftios  na  ultimo  attríbuto  da  divindade  recope- 
ridoDor  Christo  qo  Sacramlnto 


e  communicado^  a  estfia  ^ene- 


...  .  ^ Çíimío 

frf'9létf^iBstS|^  môlrtos,*  diz'6  Aposfolo;  e  1^30  diz  demasiado; 
Diwqk^  ^fama'Mda  encerrada  entre^auatro  pared^» "nem ^' vista 
Dl9n|Wsivel,^qner' outro  noiAe  lhe  vem  mais  propilo  ^que  tf  de 
myíií  ott^^sepbRada t  Assim  eàcareoeu  Job  o  ealModa^sak-se- 
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«''ZT !•  .»^^  /ím  ifsst  Im^ém^^,  .«vau*.  


ii«t(.  Vigft.  ^^A  '*  'ibi. .  SM  k'js3L  :  si:3is  ^  âBuo*  ft 
f0^*Mm  ♦  |<^  lír«  ife  bj^  j.a'*  «rsl»  Tcà:  rwc  í-H» 

iMí  At  ttr/  Uájtã/^  fítiíi^sJí,  tt  im^í,  Tã'^  «Tâcc  sk  f» 
Mlr<«  um0m;  ^/JiUs  \khA  ôe  urr. :  kjs  /3fc  i£ 
if^tlM^iP  //TiffMPv  ^  KáilKs^jA  r/alr>fr  doiãá  c  o»:^.  T»: 

'/t  %«^/ft  44  ttfi4ii  irmiUiffy ;  4  asam  ênfberi  •>&  da  duw 
éMitmtAi'.  «  ^/l»4»,  imi^i  imú/iíjr,  que  or  c^bo  de  Eãsei^ 
U9tÉU4n  4m«  ib^jam :  T^mí  taqiamm  pauea.  Qpando  o»  ^ 
^  4'M  írir«íii  Imjieaft  pSo  ft)  ^Q^t  lodos  le\^\am  os 
^i#/«f  «  kidon*  o*  lr<iàx«rai||i  cLisiús  e ueiles juaçto  o  pre^ ; 
l^i|fiA(  isíto,  díviriírpifii  qde  n'»qae||a  se  represeoUva»  «n  pftr 
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fez  írm3o  dosso,  nSo  seria  tio  bom  innSo  como  José,  se  recor- 
rendo aos  cellefros  ^e^sga  )ibera.lldaile,  que  do  mesmo  piío  es- 
tio, encerrados,,  oos  nSp  despachasse,  áieios  e  ricos  de  todo  o 
qM  a  Dossà  nece^dad?  M»  presentasM  vazio.  Cbegae,  chegae 
(o^S..  ThòmãCaitel)iapo  4e  V^l^icá)  cn^q^,  d3o  a  esta  ftmte, 
86|^-'  a  este^ceaot  jjounenso  ,de  graças,  j]ue  a  lodos  está  ex- 
poitç,'  a  Iqdós  deaqji,'  ^  todps  chamai, a'todq3  espera ;  e  por 
nudores  e  dejmatoí'  foádojiae. sejam  os  vazfps  de  vossa  aeces- 
stiM»,  cadji  .Dm  encherá  os  sens  atè  dSo  poder  levar  mais: 
Oeéanus  ett  j/ra(jiflr<^ínipie*^iu.  vat  saum  q^que  ad  swnmum 

Hás  é  tanta  (^e  qoe  m^  queixarei?)  6  tacla  'a  fraqoeza.  da  dos-   oi  kt* 
lo  pouca  a  estimaijão  que  fademos  dos  bens  .do  céu,  que  ^tmwi 


!i,  e  tão  pouca  a  estimaijão  que  fademos  dos  bens  .do  céu,  que 
IlÇ«l,{le  graça  os  querônios.  Ouvi  o  que  diz  a  sirailhaiiles  almas 
alê  Úii}  poeta  gentio:,  O  curvas  animas  hominum  ç/  roelesliitm 
inánesl  Oh  alipa^dos  liomens^  tão  brutas, e  irracíoqaes  como 
as  dçjs  brutos:  cur^s'^  porque  sempr^andaís  cocurvadas  e  in- 
c!iba^dàs,,para  ^  lerra  e  por  isso  vazias  (Jp?  Ijens,  do  céu,  et  coe- 
lesíifijn.^imties.,  for  mais  que  uma  alma  fosse  Senhora  de  ioda 
a  tert'a,,  e  desdp  a  terra  'ao  céu  senhora  ^,  todo.  q  mundo,  sem- 
pre 'ficaria  vazia,  porque  s6  peus  a  pode  eocher.  E  tendo  d6s  a 
Deus  1(0  pertQ,  quantas  almas  ha  ifidignas  d',çsle  nome,  que  se 
n3o  chegam 'amplie',  senão  pír^força  e  a  mais'não  podõr^de  áij- 
DO  em-aonoY^Ite  ch^ou-se  pão  decadajlia  para  qu,ç  iodos 
os, dias  o  comeigemos/fomo  Taziam  ps  primeiros  chrístão;;  e  so- 
mos'chegadas' a.lempo  em.que,se  tei»  oòr  eraíiàpcíirisfapdade 
edevo(;ÍO('commung3r  todo"s  osmezes.  Que  Deiii,'i-ómpete[B 'aos 
que  nem  islíi  falem,  as  palavras  de  IÍlií'Sic'ei'ego-fiaÚui._mm- 
ses  vaatos:  devendo  ser  os  diasxhfflos,  Aé'ofe  inezes  são  vazios. 
Passa-se  um  mez  e  ootro  mez;  passa-se  um  juUleo  e  outro  ju- 
bileu ;  e  nem  a  importância  da  graça,  nem  a  conveniência  das 
graças,  (como  se  nSo  houvera  tb,  nea  ontn  vid«;  ^como  se  n3o 
houvera  inferno  nem  purgatório)  nos  permitiem  os  vicios,  de 
qoe  estio  cheias  as  nossas  almas,  que  por  meio  da  contrição 
e  confissão  as  presentemos  áquella  sagrada  meza  vazias. 

Vazias  assim  dos  peccados  as  nossas  almas,  (se  somos  cbrístãos,     ^'^?; 
00  d'aqui  por  deanle  o  queremos  ser)  o  que  deve  procurar  cada  "de  ^T' 
um  de  nós  com  verdadeira  resolnç3o,  são  duas  cousas:  a  pri-  ^^'^^' 
meira  encher  a  alma  com  a  graça,  para  que  não  esteja  vazia;  a  i'  ■>«•  «bn. 
segunda,  encher  a  graça  com  obras  chrístãs,  para  que  perseve- 
ramos oa  mesma  graça.  Qual  è  a  raz3o,  ou  defeito,  por  que  os 
que  se  confessnm  e  commungam  e  se  põem  em  graça  de  Deus, 
nio  perseveram  na  graça  muitos  dias,  e  talvez  no  mesmo  dia  a 
perdem?  A  razSo  e  o  defeito  è  porque,  ainda  que  enchemos  a 
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alma  com  a  grac^,  nSo  enchemos  a  graça  com  as  obras,  sem  as 
qoaef  ella  dSo  pôde  permanecer.  Consideremos  e  pesemos  bem 
o  qae  diz  S.  Paulo  de  si  eaqoe  nos  aconselha  a  nós.  O  que 
nos  aconselha' o  Apostole,  qoe  for  ao  cta'e  Ç)nioQ,  é»  que  títo 
tenhamos  a  grac^  Yada:  Ne  ín  t^acáum  grtaiam  Dei\rMpuUb; 
e  o  que  nos  diz  de  si,  è»  que  a  graça  qgt*  recebeu  de  Deus, 
nunca  a  .teve  vazia,  e  por  isso  permaneceu  sânpnr  n'ella:  Gno- 
tia  ejus  inmevacua  nonfuU,  s^gratia  qusisemper  mitieflia- 
net.  Se  a  graça  em  nós  nunca  estiter  vazia,  como  ém  S.  Paulo, 
também  será  em  nós,  como  n'elle,  sempre-  permanente. 
o«^"y  E  se  me  perguntais,  como  estará  jà  graça  sempre  cheia  e  nunca 
''"''omST  vazia?  Respondo,  que  enchendo  os  vazios  que  na  alma  occima- 
^^SSàmS!^  vam  os  vidos,  priíheiro  com  os  actos  e  depois  com  os  babuos 
tnríM.  das  virtudes  contrarias.  Em  logar  da  soberba  entre  em  nosttis 
almas  a  humildade;  em  logar  da  intempbranca'  entre  a  pónoa; 
em  logar  da  inveja  a  caridade;  em  logar  daâra^atndnsidfto:  em 
logar  da  gula  asobriQdatte;  em  logar  da  ambição  o  desproní  do 
mundo;  em  togar  ^  vibgadl^  o  perdSo  das  injurias^  enf  IqgHr 
do  ódio  o  anlor  do  protímo,  ainda  qjie  seja  ''o  maior  1niiÉl|o: 
finalmente,  em  qma^pllavra,  por  mais  que 'a  nathreza  cor^ta 
e  mal  habituada  repngne,  que  o  alto  e  leve  desça,  e  o  baixo  e 
pesado  suba:  porque  de^^^naneiri  dos  conftrmafemos  (Sbm  io* 
do  o  exemplar  da  nosso  tpsumpto,  imitindo  a  Deus  na'  fncar- 
naçSo  que  desced  à  tomar  condiçOès  drtoi:po;>  a  Christo  io 
Sácraida[ito,'i^'Corpo'subiu  a  participáf  tis  attrlbutoí  dei>eas; 
os  4ul^  n^s  nimblm  go^mof  eternamente  na  mesa^da  glo- 
ria pffFjp^  9rf  mesduf  pão  que  para  nós  subirmos  desceu  do 
cèu:  Ac  est  páfiii  quii&  cptíq Jtescendit. "    \ 


(fiO.  m^.  lon.  &%  i^g.  831,  ed.  nod.  tom.  61^  pag.  216.) 
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PBiUOO  KH  USBOA  NA  IGRgJA  DE  S.  HOQDB,  NO  ANNd  h&  1643 


Obobvaçío  do  gohpoxdor.— Distliisne-Bo  eate  BsnttKo  por  Imtsaiu 
oratórias,  gruidlaaaa  «  BTibUmea,  e  pelo  modo  eloquente  oom 
4tte  «xpUoR  a  liiatltali)Io  daa  Qoarasta  Horas  para  o  tempo  de 
•btrado'.  ' 


Qiut  miki  dít  ti,  fralretn  tuum, 
Mçaiíem  ubera  mairii  meae, 
uJ  iuvntiam  U  forú  tt  dm- 
euUr  te;  it  jam  nu  tiemo  de- 
êpkittt. 

Cun.S. 

Quejoccuttos  sio  os  mysterios  da  Escríptara  divioa ;  e  qae  a 
gHDdedoubaré  o  tempo  I  N9o  fia  melhor  interpjete  das  pro- " 
pif^s,  daé  o  SDCC^so  dag  coasas  propbetlzadas ;  líiem  ba' dis- 
co^, mais  perto  para  alcançar  ó  que  se  fiBo  !at%Dde,  que  o  pro- 
gnuso  dosauDos^As  palavfas  quê  propuz  S3o  dós  famosos  can- 
ncaí,'de.^loiASo,  em  qúe  nenhoma  tia  que  D3p"%steja  «embe- 
bidai  de  grandes  my^ríAs.  Todoâ  os' saoctos  pitdreÁ  é  doato- 
T^.i^gTKloi  U  ÍDleod^  coarormeineDl»  de  Cbrf8la.Redém- 
p(õr  bosso  e  dê  s'na  esposa,  ma^  «com  alguma  díffflreiicÁ*'nos 
Benlidds." Saneio  AnjBrosio,  aancto  Athanagio  e  S."Greg(jrio,Pana, 
reconhecem  n^eila  omy^río  altíssimo  da  iticarnação  dò  verbo, 
lia'quai'0  Filtio  de  Dei^sAe^tíDdo-seaa.Dalureza  humaDa^apa- 
renwii  comnd^o  'e  se  "fez  irmão  nosso:  Qjiis  mihi  dei  le  fra- 
lrmi)i^jpf.\S.'7oSóÇbr^soãtohí&,  (]epoi£  dé  incarnado  g^més.nio 
Senhor,  orèconbece  Já  na'^cido  c  aos  peitos  virginaes  de  sua 
saoctis^ma.  l^e  (si^a  e  QQS&3)-^^'S\ige^Lm-^^tibá-{i  malris  meae. 
Thçoii|i}r^lo^,'Apoiiio,  e  Rupei-to,',.Dão_  tom  menos  propriedade 
daâ,'içQ£aia^.bal^vi;as,' depois  .íJeiacaVnado  e  nasciflo,  o'' adora- 
ram i^  ^l^r.^cfam^taag  para  Al^enlo  sua.ir^ssipi9  diiValmas 
pelá^.^i^íinias  p^içl^  do  Seidjdo  d<)^.^^b^lo':\^h'^deosc^(ér  te. 
AquiiDa^raiQ;,  BJ^o.  disserani^i^is  o^  |BxposiU)res  ^litigos; 
Bemlc^i^^  duvfda.que  ,se,,atcai:t^^am  a  viver  pa  nossa  edade, 
descobnrám  com  a  experiência  e  com  a  vista  o  que  nós  esta> 
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mos  vendo  D'este  grande  theatro,  f  e  declararam  mais  eitensa- 
mente  o  mesmo  texto  de  Salomão».  Não  só  desejava  a  Esposa 
(quando  ainda  não  tinha  outro  ser  que  o  prophetico  e  Agora- 
tivo),  não  só  desejava  a  Egreja  então  vâr  a  sen  Esposo  sacra* 
montado ;  mas  a  respeito  da  sua  presença  sacrji^eortal  como 
causa  considerava  n*ella  três  effeitos  particulares  tio  maravi- 
lhosos como  novos.  O  primeiro  vér  o  mesmo  Sacramento  ex* 
posto  e  manifesto,  e  que  saisse  fora  dos  sacrários  d*óti^  está 
encerrado  para  que  elía  lhe  possa  Tazer  demonstração  mais  so- 
lemne  de  affecto :  Inveniam  te  faris,  et  deosculer  te.  O  segundo 
obter  que  apparecendo  em  publico  o  Esposo  ninguém  mads*  des- 
prezasse a  Esposa :  Et  jam  m£  nemo  de8j)iciatj.  O  tetceírdl'  sus- 
pirar e  desejar  ardentemente  que  acabasse  já  de  vir  ao.jiyipdo 
o  auctor  d'essa  grande  obra  e  duvidar  quem  seria:  Quis  mthi  da  ? 
Este  é  o  fundamento, .  e  este  assim  dividido  será  o  argumento 
do  que  pretendo  dizer. 
A  memoria^  Para  prova  e  evidencia  de  tantas  cousas  junctas  e  tão  mara- 
^^Xw  vilhosas,  nem  da  parte  do  pregador  eram  necessários  discnr- 
'^s^e^i^^  SOS,  nem  da  parte  dos  ouvintes  intendimento :  os  olhos  e  a  me- 
moria bastavam.  Lembre-se  a  memoria  do  que  Toi  e  do  que  via 
no  tempo  passado :  abram-se  os  olhos  ao  que  é  e  ao  que  vdem 
no  presente ;  e  esta  só  lembrança,  .e  esta  só  vista  baMará  para 
quê  conheçamos  e  demos  graças  a  beus  pela  differença  tSo  6p- 
faivel  de  tempo  a  tempo.  .Agora  me  po^éra  eu  descer  do  Dfd- 
pito;  e  só  com  esta 'advertencisi  deixar  á  ipemoria  e-Ms'j^nos 
a  consonância  e  dissonância  de  tudo  o  que  melhor  ,ãfe  pódé  çòo- 
siderar  que  dizer.  Ponha-ge  n'este  fioflrmoso  'ttieatro  a  lÃembria 
defronte  da  vista,  e  a  vista  defronte  da  memoria*^  e  na  coútct- 
posição  d'esteS  doos  espelhos  se  verá'  a  consonância  mi^avílbàM 
do  theina,  isto  é  da  \)rophe(iia  com  p  prophetizado ;  e  á  disso- 
nância .kindu^  mais  admirável  dbs  tempos,  isto  é  do  passado  cm 
o  premente.,  6  passado  tão  descoínposto,  t)  ^regente  Uo  mo- 
desto; o  passado  tão  disforme,  o  presente  tão  reíiprmado;  o 
pasisado  tão  abominável,  o  presente  titt  louTavel;  o  passado 
tão  genlilicp,  ^  o  presente  tão  cfeiistão;  o  passado,  tio  ímpio/^) 
presente  tão  ,sãncto.  Aisim  que  a  memoria  e  a  vistl  1m  des- 
obHgavaip  4^ ^nsÁto  pjoaso  (^sér:        '-  '^'         ;  • 

Ratio         Mss.pbroàe^a  seoslbiÉUde  fk^aca  da  ríosíiai  mtoM:^  nio  pdr- 
to  asnmpto.  Q^i^  0g  discursos  )d  bonsequencias  do  silêncio,  pam  'os  éodare- 
dmetitob  mntfos  da  admirâçãQ,  que  ^  a  mits  i»loqtieoteÍritoto- 
rica;  ModD  forçoso  que  ea  baj^  úéHzlWi  para  qm  d^  al- 


graji^,  parft  que 
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11.  Q$fiê  w^  da?  Assim  como  na  entrada  do  templo  de  Sa-  AeDuadad. 
lojojo^estava  .'edificado  qm  pórtico  do  mesmo  nome,  logar  tam-  ^^.''âS^^ 
beift  i^ado,  do  qual  primeiro  se  entrava  e  d'elle  e  por  elle  no  ^^^"^ 
tempib;  oo  (para  qoe  usemos  de  melhor  e  mais  alto  exemplo)  p*.  4s/ 
a88Ím  como  no  sacrosanto  sacrifício  do  Corpo  de  Chrísto,  an- 
tes de  o  sacerdote  subir  ao  altar,  pára  primeiro  na  entrada  e 
GODsi^íBra  aonde  ba  de  entrar  com  as  palavras  de  David :  /n- 
irmbo  od  aUare  Dei,  e  com  prorunda  inclinação,  batepdo  nos 
pdlos»  confessa  a  própria  indignidade  para  t&o  soberanos  mys- 
terios^  e  este  rito  e  sagrada  cerimonia  se  chama  o  intróito  da 
missa ;  assim  antes  de  entrar  no  sancto  tempo  da  quaresma  (que 
ê  o  templo  da  penitencia  e  o  sacrifício  em  que  não  só  se  repre- 
senta o  da  nossa  redómpção,  mas  nós  também  sacrificamos  os 
nossos  corpos  ao  jejum  e  ás  outras  mortificações  e  penalidades 
dos  sentidos)  assim,  digo,  ordenou  a  Egreja  antigamente,  para 
qae  esta  entrada  não  fosse  súbita  e  sem  a  devida  preparação, 
que  nos  dias  antecedentes  aos  quarenta  dias  seguintes,  os  alta- 
res se  vestissem  de  lucto,  no  canto  ecclesiaslico  cessassem  as 
alleluias ;  e  tudo  quanto  se  visse  e  ouvisse  nos  oificios  divinos, 
fossem  pregões  e  ensaios  da  mesma  quaresma ;  os  quaes  como 
tão  religiosos  e  pios  se  chamavam  o  intróito  ou  entrada  sancta : 
Soiiclus  introilus. 

Durou  esta  observância  e  costume  verdadeiramente  chrislão  s.  Pedrochi 
por  muitos  aonos  em  que  florescia  a  Egreja.  Mas  em  fim  pre-  ^m^  dô  lo 
valeceram  contra  elle  e  contra  ella  os  abusos  e  profanidades  <">^^- 
gentílicas;  com  tal  excesso  que  as  intemperanças  dos  jogos  fu- 
riosos de  Baccbo,  chamados  por  isso  bacclianalia,  se  passaram 
para  estes  mesmos  dias.  E  porque  Luso!  filho  do  mesmo  Bac- 
cbo foi  c(como  alguns  dizem)»  o  que  deu  o  nome  á  nossa  Lusi- 
tânia, n*ella,  como  posse  hereditária,  não  lançaram  ibenores 
raizes.  Chegou  a  tanto  o  desprezo  da  mesma  cbristandade  en^ 
tre  os  cbristãos  n'estes  dias,  qual  S.  Pedro  Chrysologo,  arce- 
písbo  de  Ravenna,  o  descreve  dos  gentios  de  sua  diocese,  no 
primeiro  dia  do  anno.  Diz  que  inventou  o  demónio  aquelles  que 
elle  cbama  portentos  de  impiedade  e  doidice ;  e .  a  que  fim  ? 
Ouçamos  as  palavras  do  mesmo  sancto,  que  parece  fadava  de 
nós  e  comnosco :  Ut  ridictdum  de  religume  cotnponeret,  ut  in 
sacrilegium  verterei  sanctitatem,  ut  de  honore  Dei  Deo  pararei 
Oijuriam,  Tudo  o  que  a  Egreja  tinha  instituido  n'estes  dias,  era 
religião,  era  sanctidade,  era  honra  de  Deus;  e  estava  tão  trocado 
e  profanado  tudo,  que»  o  que  era  honra  de  Deus,  se  tinha  con- 
vertido em  injurias  do  mesmo  Deus :  Ut  de  honore  Dei  Deo  pa- 
rarei it^fíriam :  o  que  era  sanclidade  se  tinha  transformado  em 
sacrilégios :   Ut  in  sacrilegium  verterei  sanctitatem :  e  do  que 
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^  (folii  composto  o  rídicolo :  Ut  ridictdum  de  re- 
^^^0nt'  E  QQ®  rídicolo  foi  esse,  composto  dGr'(}i]e  era 
^  íffenoaie  que  lodos  sabemos ;  mas  nio  sei  se  tep^h 
4^  g«  MBposicSo  d*elle.  Estes  dias  peias  obras  rdligioias 
^^  n  ^  n'elles  se  preparavam  os  chrístSos  para  entrar 
^  j«Bclo  da  quaresma  chamavam-se,  como  dissemos, 
itirviiHS ;  e  os  mesmos  christSos  depravados,  por  des- 
^^  "^  jpor  matéria  de  riso,  tinham  composto  do  mesma  nome 
^tt^  làí  ridicalo,  que  em  logar  de  lhe  chamarem  Sancius  m- 
^^ijitf  me  chamavam  Soneto  entrudo.  NSo  me  atrevera  a  nomear 
:  e»M  togar  tal  indecencia,  se  não  fora  tahto  do  nosso  caso  e 
}» i|W  logo  bei  de  dizer  sobre  elfa. 
IS  que  faria  a  Egrejâ  catholica  assim  desprezada  e  affrontada 
r  -^     lO  uieio  de  tantos  escândalos,  tão  continuos,  t3o  públicos  e  tio 
\'h  ''    jiiíeios  da  modéstia,  compostura,  temperança  e  sobriedade  chris- 
tâ  ?  Chorava,  gemia  e  suspirava  pelo  remédio :  Quis  mihi  det? 
Mas  não  havia  quem  lh*o  desse.  Passavam  uns  pontiBces  e  ou- 
tros pontífices ;  e  desprezavam-se  suas  censuras.  Passavam  uns 
reis  e  outros  reis,  e  desobedeciam-se  seus  decretos.  Nasciam  e 
cresciam  umas  e  outras  religiões  e  seus  sanctissimos  patriar- 
chas ;  e  posto  que  todos  pregavam  com  celestial  espirito  e  zelo 
contra  estas  impiedades,  ellas  n3o  só  não  admittiam  cura ;  mas, 
como  convertidas  em  natureza,  se  reputavam  incuráveis.  Porém 
como  a  providencia  divina  para  maior  ostentação  de  sua  omni- 
potência se  preza  de  obrar  as  cousas  maiores  por  meio  dds  ins- 
trumentos mais  pequenos  ;  assim  como,  para  derrubar  ò  gi- 
gante philisteu,  escoffieu  entre  os  filhos  deJessé  o  ultimo  ede 
menor  edade,  que  foi  X)avíd,  o  qual  armado  só  do  nome  do  Deus 
de  Israel,  como  elle  mesmo  lhe  disse,  lhe  cortou  a  cabeça  e  a 
levou  em  triumpho ;  assim  entre  todas  as  sagradas  religiões  es- 
colheu Deus  a  de  menor  edade,  a  niinima  Companhia  de  Jesus 
para,  em  virtude  do  mesmo  nome  sanctissimo,  derrubar,  de- 
gollar  e  triumphar  d*este  monstro  composto  de  todos  os  vícios, 
tão  abominável  em  si,  como  na  composição  de  seu  nome. 
iioim.r.MKr-      Começou  a  christandade  a  dar-se  o  parabém  doeste  novo  e 
j.MoçaoVnIm«  admirável  invento:  mas  soffrendo  mal  a  emulação  que  fosse 
'iriuinpboú     aoctora  e  inventora  d'ella,  uma  religião  tão  nova,  houve  quem 
.b>  r^rscgui.  Q3iu(i}„jj,g3e  satyrícamente  esta  mesma  solemnidade  das  qua- 
renta horas,  dizendo  com  mordacidade  discreta,  senão  fora  ím- 
pia, que  os  padres  da  Companhia,  porque  não  tinham  «anelos 
a  quem  festejar,  festejavam  o  Satwto  entrudo.  Verdadeiramente, 
Senhor,  a  constellação  com  que  nascestes  sacramentado  n'este 
mundo  foi  de  que  nunca  vos  houvessem  de  faltar  traidores ; 
«pois  vos  sacramentastes  na  mesma  noite  da  traição»  e  com 
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prophecia  de  qap  vos  haviam  de  entregar.  «O  caso  é  que»  quanto 
á  primeira  parte  da  calumuia  já  a.  Companhia  por  merco  de  Deus 
tem  sanctos  a  que  também.  Testeja :  já  os  seus  altares  estão  bas- 
tantemente  auctorizados  de  sanctos  confessores ;  e  os  seus  mar- 
tyres  s2o  tantos  que  não  cabem  nos  altares.  E  quanto  ao  ridi- 
calo  da'  segunda  parte,  Vt  ridiculum  de  religione  ccmponeret, 
saiba  o  juizo  onde  se  forjou  esta  mallimada  agudeza,  que  quaudo 
a  Companliia  não  viera  ao  mundo  mais  que  para  lhe  dar  esta 
volta,  seria  bem  empregado  o  seu  instituto ;  e  quando  o  espi- 
rito e  zelo,  de  que  Deus  por  sua  bondade  a  dotou,  não  tivera 
obrado  outra  cousa  grande,  bastava  este  sõ  milagre  que  esta- 
mos vendo  para  a  canonizar  por  Caneta.  Mas  antes  que  passe- 
mos a  esta  demonstração  que  será  a  coroa  do  nosso  discurso, 
sigamos  por  .sua  mesma  ordem  as  palavras  do  tbema. 

III.  Só  vimos  quem  foi  o  inventor :  Quis  mihi  det?  Segue-se  ^J^íneSaSS 
agora  a  traça,  o  artificio. e  a  eíficada  do  invento :  Ut  inventam  te    dotò^uA 
foris  ei  deosculer  te.  O  invento  foi  diz  a  mesma  Egreja  que  o  n^tò7?i^ 
mesmo  Chrísto  sacramentado  que  n'estes  dias  tinha  razão  para      ^^ 
se  ausentar  de  nós  apparecesse  em  publico  e  desencerrado  do 
interior  do  sacrário,  onde  estava  occulto,  saisse  fora  c  para  que 
ella  lhe  podesse  apresentar  as  homenagens  de  seu  amor  e 
veneração.  Não  nego  que  o  sentido  directo*  e  immediato  das 
palavras  de  Salomão  se  refere  a  Christo  na  sua  dobrada  gera- 
ção temporal  e  eterna,  exprimindo  ao  Salvador  dos  homens  em 
auanto  se  nos  mostra  no  seio  da  sua  Mãe  terrestre  e  no  seio 
e  seu  Pae  celestial,  para  ser  o  objecto  do  nosso  amor  e  de 
nossa  veneração.  Mas  este  sentido  não  exclui,  antes  è  razão  de 
outro  indirecto  e  n^ediato  a  que  se  dedica  a  presente  solemni- 
dade. 

Para  intelligencia  doesta  verdade»  è  necessário  suppor  duas  ^^°X 
cousas,  uma  que  sabem  todos  os  doutores,  outra  que  poucos  dam  J^m^" 
teem  advertido.  A  primeira  è  que  Christo  Senhor  nosso  tem  ^tonie^! 
dous  corpos,  um  natural  outro  mystico  e  ambos  verdadeiros,    «"in^codc 
O  natural  e  o  que  nasceu  no  presépio  e  morreu  na  cruz.  O 
mystico  é  a  congregação  universal  de  todos  os  fieis,  por  outro 
nome  a  Egreja,  cuja  cabeça  l  o  mesmo  Christo  e  os  fieis  so- 
mos os  membros.  Esta  proposição  é  de  fé,  expressa  em  muitos 
legares  de  S.  Paulo :  Vos  autem  estis  corpus  Christi  et  menibra    i  cor.  a 
de  membro:  em  outro  logar :  Quia  membra  sumtis  corporis  eim.      Eph.  r>. 
A  segunda  cousa,  lambem  certa  e  de  poucos  advertida,  è  que 
o  corpo  natural  de  Christo  foi  figura  de  seu  corpo  mystico ;  de 
tal  sorte  que  as  acções  de  sua  vida  eram  prophecias  dos  suc- 
cessos  futuros  da  sua  Egreja.  As  acções  de  Christo  Senhor  nosso 
no  tempo  em  que  viveu  n'este  mundo  demonstravam  somente 
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O  4W  «mm  e  o  qae  obravam ;  mas  para  os  tei^pos  faturos  da 
SM  Kt^ja.  em  qoe  entram  os  nossos, '  stemflçayam  o  gae  eo- 
lào  ba^la  de  ser  e  o  que  o  mesmo  Senhoriíaviá.ãe  obrar  n*ella. 
Assim  se  colhe  de  outro  texto  do  mesmo  S.  Paàlp  no  qual  dh 
que  a  edade  do  corpo  mystico  de  Ghrístp,  qbe  ê  a  Egreja,  se 
ba  de  medir  pela  edade  do  corpo  natural  do  mesmo  Cbrísto,  e 
que  n'eUa  faa  deter  o. seu  conlplemento.  Isso  querem  dizer 
fr...  u  aquellas  palavras :  In  mensuram  aetatis  pUniiudinis^  Chrisli;  e 
n*este  sentido  as  declarou  litteralmente  o  eminentissímo  cardial 
Gozano,  auctor  não  só  sapientissimo,  mas  extático,  em  tractado 
particular  doesta  matéria,  escripto  ha  perto  de  treaentos  annos. 
Isto  supposto  torne  agora  a  nossa  questão. 
va. w  Ainkro-  O  grando  doutor  da  Egreja  sancto  Ambrósio  interpretando  as 
r^li^^^í^ãírim  palavras  do  nosso  thema :  Quis  mihi  dei  ut  inventam  te  foris  et 
'  'ÍÍmiISI***  descukr  te,  diz :  Foris  factus  est  qui  intus  erat.  Vide  itlum  «h 
kr^.ci'.  tus,  quando  legis  qúod  in  sinu  est  patris:  agnosce  iUum  foris 
quando  vos  quaesivit  ut  redimat:  O  Filho  de  Deus  que  eslava 
dentro  saiu  fora.  E  onde  estava  dentro,  quando  saiu  fora?  Es- 
tava o  Verbo  divino  dentro,  quando  estava  occulto  no  sacrário 
do  seio  do  Padre;  e  saiu  fora,  quando  vestido  de  nossa  carne 
para  nos  salvar  nos  veio  ^uscar  ao  mundo.  Vai  por  deante  o 
mesmo  Ambrósio':  Foris  sibi  factus  est,  ut  mihi  intus  esM: 
saiu  fora  de  si  para  estar  dentro  em  mim.  cDera  o  sentido  im- 
mediato  e  directo  das  palavras :  dá  agora  o  mediato  e  indire- 
cto.» O  fim  das  saidas,  «diz  elle»  foram  e  são  as  entradas.  H 
fora,  já  dentro,  é  o  mesmo  Christo,  mas  com  eíTeilos  sempre 
mais  maravilhosos,  ou  incarnado,  ou  commungado,  ou  deseo- 
cerrado,  ou  exposto.  <E  quando  é  queChristo  sái  mais  fora  de 
si  para  estar  dentro  em  mim,  senão  quando  sái  d'aquelie  sa- 
crário para  que  eu,  adorando-o,  o  receba  na  communhão  ?  Faz 
pelo  mysterio  da  eucharistia  no  seu  corpo  mystico  o  que  fez  no 
seu  corpo  natural  pelo  mysterio  da  incarnação ;  e  fazia  no  seu 
corpo  natural  pelo  mysterio  da  encarnação,  o  que  havia  de  fa- 
zer no  corpo  mystico  pelo  mysterio  da  eucharestia.  Sirva  de 
exemplo  o  logar  onde  quiz  nascer,  quando  a  primeira  vez  se  nos 
mostrou  no  regaço  da  sua  Mãe  sanctissima:  Fratrem  meum 
oiuy^teriode  suçentem  ubera  malris  meae.i^ 

*Í^^Ji9^  Nasceu  Ghristo  em  Belém  e  não  dentro  senão  fora  da  mesau 
cidade :  Non  erat  ei  locus  in  dioèrsorio.  Mas  por  que  razão  em 
Belém,  e  por  que  razão  não  dentro  senão  fora?  Quanto  á  pri- 
meira parte  sancto  Agostinho,  S.  Gregório  papa,  S.  Bernanio. 
e  todos  os  sanctos  commummente,  dizem  que  quiz  o  Senhor 
nascer  em  Belem,  porque  Belém  quer  dizer  Domus  panis^ 
casa  de  pão :  em  prophecia  que  debaixo  de  espécies  de  pão  ba- 
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via  de  toniar  a  nascer  oatra  vez,  como  nasceu,  «na  ultima  ceia» 
e  nasoB  todos  os  dias  por  virtude  das  palavras  da  consagração 
DO  Synctissimo  Sacramento  do.  altar.  EU9  foi  o  mysterio  de  nas- 
cer em  Beiein.  E  o  mysterio  de  nascer  não  dentro  senão  fora 
di  mesma  casa  de  pão  era  propbecia  também  que  viria  tempo 
em  qoe  debaixo  das  mesmas  espécies  lhe  seria  necessário  sair 
fora»  como  desejava  a  Esposa,  Et  inveniam  te  foris ;  afim,  como 
eUa  também  diz,  porque,  saindo  assim  em  publico,  conseguiria 
a  phesença  de  sua  Majestade  o  respeito  que  os  homens  tinham 
perdido  á  sua  Egreja :  Et  jam  me  nemo  despicíat. 

Vistes  o  que  cada  dia  acontece  nos  povos  e  cidades  princi-  káeyoçioái 
paimeilte  grandes,  levantar-se  entre  homens  sediciosos  uma  briga  ^os^^tta^ 
oa  arruido  súbito,  que  na  campanha  se  podéra  chamar  batalha?    ^e  usboa. 
Todos  puxam  pelas  armas,  e  são  armas  tudo  o  que  de  mais 
perto  se  offerece  ás  liiãos ;  chovem  os  golpes,  voam  as  pedras, 
uns  ferem,  outros  caem;  todos  correm  e  accodem  sem  saber  a 

Sueoft»  ou  contra  quem,  nem  a  causa ;  uns  incitados  do  ódio  e 
a  ira ;  outros  sem  ira  nem  ódio ;  tudo  é  grita,  tudo  desordem, 
tudo  confusão.  No  meio,  porém,  d'este  tumulto  popular  se  appa- 
rece  uma  personagem  de  grande  auctoridade  e  respeito,  no  mes- 
mo poncto  abatem  todos  as  armas,  embainham  as  espadas, 
aparta-se  sem  outra  violência  a  briga  e  não  ha  quem  se  mova. 
Tal  aconteceu  (diz  o  poeta)  n'aquella  tempestade  do  mar,  tanto 

3ue  appareceu  o  deus  «fabuloso  das  aguas» ;  e  muito  melhor 
irei  eu :  tal  é  o  que  se  viu  nas  nossas  tempestades  da  terra 
tio  furiosas,  tanto  que  appareceu  no  meio  d*ellas  o  Deus  ver- 
dadeiro «exposto  no  Sacramento».  Que  era  Lisboa,  que  era  o 
mundo  n^estes  dias,  senão  um  mar  tempes.tuoso  e  uma  tormenta 
desfeita?  Soltava-se  a  gola,  desenfreava-se  a  ira,  libertava-se  a 
injustiça,  desbaratava-se  o  siso.  E  com  estes  quatro  ventos  tão 
soltos  e  furiosos  que  ondas  se  não  levantavam,  entre  os  ho- 
mens, de  affrontas  e  injurias  mal  sofíridas  I  Que  naurragios  não 
fazia  a  compostura  e  urbanidade  politica,  a  modéstia  e  caridade 
cbristã,  e  a  mesma  vida,  sem  causa,  nas  brigas,  nos  insultos, 
nas  feridas,  nas  mortes,  sendo  os  instrámentos  d'esse  destroço 
a  agua,  o  fogo,  o  ferro,  as  pedras  e  tudo  o  que  podia  inventar 
a  loucura  e  occorrer  ao  furor.  E  quem  imaginava  que  toda  esta 
tempestade  ha^ia  de  serenar  uma  nuvem  «milagrosa»,  da  qual 
roais  naturalmente  se  podia  esperar  ou  temer  raios  ?  Mas  assim 
a  serenou  com  o  silencio  eattenção  que  vemos :  porque  n'aquella 
nuvem  appareceu  o  Senhor  do  mar  e  dos  ventos :  Qualis  est  Mauk.  s. 
Afc,  quia  venti  et  maré  obediunt  ei?  doi^ÇfiSri 

V.  Já  n'estas  ultimas  palavras  tenho  feito  cbristã  a  compara-    deseado 
ção  fabulosa.  Pela  travessa  do  mar  de  Tiberiades  navegava  Christo  «»*™^^''' 

YoLuia  II  ti 


162  o  CHRYSOSTOMO  POBTUOUB 

com  os  apóstolos,  quando  se  levantou  uma  tal  tempestade  qoe 
elles,  com  serem  creados  na  mar,  se  deram  Dor  peididotrO 
Senhor  no  mesmo  tempo  dormia :  Ipse  vero  Jortmibat,  Bijpar- 
taram-no  a  grandes  vozes  dizendo :  Salva  nos  perimu$.  E  fM 
faria  e  diria  aquella  vigilante  providencia,   que  ainda  qoMÍP 
«parece  dormir»,  não  dorme?  Aos  apóstolos  reprebeodeu^jlB 
pouca  fé,  medicae  fidei;  ao  vento  mandou-lhe  qae  parasse  ;JI 
mar  que  se  não  bulisse :  e  no  mesmo  poncto,  o  qae  era  fiiriw 
tempestade,  ficou  a  mais  socegada  bonança :  Imperavii  .lãÉi 
et  mari,  et  facta  est  tranqaiUitas  magna.  Em  tudo  foram  lifà 
Ihantes  aqueile  caso  e  o  nosso ;  porém  no  nosso  maior  è  aV 
pestade,  maior  o  milagre  e  maior  a  fé.  Maior  a  tempestih; 
porque  a  d*aquelle  dia  te^antaram-na  os  mares  e  oa  ventos^ 
sempre  obedecem  a  seu  Creador;  e  a  doestes  dias  levantaH 
o  appelite,  a  paixão  e  o  livre  alvedrio  humano,  cuja  reháfc 
só  pôde  resistir  a  Deus  e  dizer-ihe  na  cara :  Não  quero.  IIÉI 
o  milagre ;  porque  lá  foi  necessário  espertar  Chrísto  do  sonai; 
levantar-se,  apparecer  visível  aos  dous  elementos,  reprebeottt 
os,  como  diz  S.  Lucas:  Increpavit;  e  mandou-ibes  com  impas 
Luc.  8.      que  se  socegassem :  Imperavit  lentis.  Porém  cá  sem  appareor 
nem  se  mostrar  vísivel,  sem  fallar,  sem  reprehender,  sem  nus* 
dar  e  sem  acordar  do  somno,  sendo  tanto$  os  elementos  sHb- 
rados,  quantos  são  os  homens,  todos  socegaram  em  um  co- 
mento e  se  pozeram  na  paz  que  vemos.  E  disse  sem  esperiv 
do  somno ;  porque  o  somno  não  é  outra  cousa  que  uma  dM 
prisão  de  todos  os  sentidos  do  corpo.  E  tal  6  o  estado  do  Gocpi 
de  Christo  no  Sacramento  por  força  do  modo  Sacramental  ;t 
posto  que  o  Senhor  alli.nos  está  vendo  sempre  em  quanto  Dos 
e  com  os  olhos  da  alma  em  quanto  homem ;  os  do  corpo  dl 
só  lh'os  vendou  o  nosso  amor,  mas  lhe  embargou  junctameek 
de  todos  os  outros  sentidos  o  uso.  Finalmente  foi  maior  a  ft: ' 
porque  a  fé  dos  apóstolos  n'aquelle  tempo  era  muito  fraca:  Jb* 
dkae  fidci^  Muito  fraca,  porque  cuidaram  que  Christo  podia  me- 
nos dormindo  que  accordado :  muito  fraca,  porque  bastando  a 
vontade  do  Senhor  somente  para  o  milagre,  foram  necessaritf 
todas  aquellas  acções  exteriores  e  visiveis  para  que  elles  cm- 
sem  que  a  obediência  dos  ventos  era  eíTeito  do  seu  império;  e 
por  isso  lhes  tornou  a  dizer  então :  Ubi  est  fides  vestra  f  Ú 
summa  muito  fraca,  porque,  como  aflirma  expressamente  sain 
os  padres  antigos  S.  João  Ghrisostomo  e  entre  os  expositflW 
mais  graves  Díonysio  Carlhusiano,  os  apóstolos  n*aqueile  tMpo 
ainda  não  criam  a  divindade  de  Christo.  E  quando  «os. primeiros» 
apóstolos  na  tempestade  de  Tiberiades  tiveram  tão  pouca  fé,  a  fé 
dos  «novosj»  apóstolos  (nome  que  a  Companhia  de  Jesus  deve  a 
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tagal)  foi  t9o  grande,  tão  animosa,  tão  firme,  que,  sendo  a  tem- 
pestade maior  que  o  mar  e  t3o  ímmensa  como  o  mun(}o  todo, 
creram  e  suppozeram  com  evidencí^  que  par«a  o  mesmo  Senhor 
^asocegar. em  um  memento  não  ep  necessário  accon^ar,  nem 
Í6vantar-se,  nem  fallar,  nem  manaar,  nem  mostrar-se  \1siveU 
Dsm  correr  aquella  cortina  cdas  espécies  sacramentes» ;  mas 
debaixo  e  coberto  d^eila  sair  somente  fora.  Este  sim  que  Toi  o 
maior  triumpho  do  sacramento  do  Corpc|  de  Chrísto ;  e  se  pode 
éher  com  razão  que  permittíu  Deus  esta  grande  tempestade'  só 
para  estabelecer  a  fè  do  mesmo  Sacramento. 

Depois  do  famoso  milagre  da  multiplicação  dos  pães  no  de-  Por^acimc 
serto,  seguiu-se  immediaiamente  o  milagre  da  letópestade  que  p^affs^Sârail 
padeceu  a  barca  de  S.  Pedro,  a  qual  o  mesmo  Chrislo  socegou  ^Ç®]**Tf|^ 
com  sua  presença.  E  porque  não  se  podesse  cuidar  que  a  con-  ^"vííL*. 
sequencia  d'estes  dous  milagres  succedería  acaso,  notam  os  evan- 
gelistas, que  obrando  o  primeiro  milagre  em  terrajogo  o  Se- 
nhor dispoz  o  segundo,  que  havia  de  obrar  no  maK  obrigando 
os  discipulos  por  força  a  que  se  embarcassem :  Ei^  statim  coe-     ^^^^'^-  ^' 
gU  discipulos  suos  ascenderé  navim ;  diz  um  evangelista ;  e  ou- 
tro :  Et  statim  comptdit  discipulos  ascenderé  in  navfculam.  No-    ^'«''^  *'• 
lem-se  as  duas  palavras  coegit  et  comptdit,  que  ambas  significam 
a  Insistência  dos  discipulos,  o  empenho  do  Mestre,  e  .ser  a  via- 
gem forçada.  Qual  foi  logo  a  razão,  ou  o  mysterio,  por  que  or- 
denou o  Senhor  que  ao  milag[re  de  multiplicar  os  pães  succe- 
desse  immediatamente,  statim, -o  de  applacar  a  teoipestade?  Ad- 
miravelmente o  descobriu  S.  Marcos :  Cessavit  ventus^  et  plus     ^<^^'^-  ^• 
magis  intra  se  stupebant :  note  enim.  intellexerunt  de  patnbus. 
Tanto  que  viram  cessar  a  tempestade,  pasmaram  mu)io  mais 
todos;   e  pasmaram,  porque  não  tinham  intendido  o  milagre 
dos  pães.  De  sorte  que  ordenou  o  Senhor  que  ao  milagre  da 
multiplicação  dos  pães  succedesse  immediatamente  o.  da  tem- 
pestade socegada  com  a  sua  presença,  para  que  o  testemunho 
do  segundo  milagre  confirmasse  a  verdade  do  primeiro;  e  a 
evidencia  da  tempestade  applacada,  que  viam,  lhes  ensinasse  o 
mysterio  dos  pães  multiplicados,  que  nÍo  intenderam :  Ifon  enim 
intellexerunt  de  panibus.  Ora  v^e. 

O  milagre  dos  pães  multiplicados  foi  o  primeiro  ensaio  ou  a  o  milagre  d 
primeira  prova  do  Sacramento;  porque,  assim  como  Chrislo  ^fcídM*' 
multiplicou  o  pão  e  com  elje  multiplicado  sustentou  tantos  mil  SJsi^iSS 
homens,  assim  debaixo  das  espécies  do  pão  havia  de  multipli-  conurmt-o 
car  o  Sacramento  do  seu  corpo,  que  no  meshio  JSacramento  ^í"*"**^^ 
está  multiplicado  em  todas  as  partes  do  mundo.  Tanto'  assim 
que  sobre  aquelle  mesmo  milagre,  como  consta  do  cap.  6.^  de 
S.  João,  assentou  Christo  toda  a  f é  e  doutrina  do  que  elle  en- 
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sinoa,  e  nós  cremosf,  do  Sanctissimo  Sacramento  do  altar.  Ser* 
bre  aqúelle  milagre  disse:  Hic  est  panis  quide  coelo  descaidii' 
Sobre  aqnelle  milagre  disse :  Caro  mea  vere  est  cibm.  Soim 
aquelle  milagre  disse :  Qid  manducai  hum  panem^  mvei  in  a§- 
temum.  E  como  os  discípulos  nSo  intenderam  os  mysterios  oo- 
cultos  do  p3o  multiplicado ;  por  isso  o  Senhor  ajuncloo  logo 
milagre  do  p3o  multiplicado  o  da  tempestade  socegada  só  c 
a  sua  presença,  para  que  a  experiência  manifesta  do  milagre, 

3ue  viam,  os  instruisse  e  confirmasse  na  fé  do  que  não  InteD* 
eram :  Cessavit  ventus,  et  plus  magis  intra  se  slupebant :  mm 
enim  intellexerpínt  de  panibm. 
Os  mesmos       Mas  com  quem  fallarei  eu  agora  ?  Passo  da  terra  ao  mar  e 
^"^^flSiuf^  fallo  comvosco,  ó  navegantes  d'essas  náos  septentrionaes,  que 
^^'       de  todos  os  portos  do  norte  vos  achais  agora  no  de  LisfaM. 
Muitos  de  vós  enganados  por  Galvíno,  por  Beza,  por  Zoin^^ 
e  pelos  outros  herejes  negais  a  fé  e  a  verdade  da  presença  dt 
Christo  no  Sacramento.  E  que  vos  direi  èu  para  vos  conven* 
cer?  Lembi*ae-vos  do  que  vistes  n'este  mesmo  empório  e  Does- 
tes mesmos  dias ;  e  abri  os  olhos  ao  que  agora  podeis  vôr.  Leai- 
hrae-vos  da  tempestade  que  n'estes  dias  vistes  em  Lisboa,  maier 
que  todas  as  que  experimentastes  no  mar,  e  por  medo  da  qml 
vos  não  alrevieis  a  sair  em  terra ;  e  se  algum  saia^  ou  tòroiva 
ferido,  ou  não  tomada.  E  vendo  agora  a  tempestade  convertida 
em  tão  estupenda  bonança,  todaaquella  guerra  em  paz,  todo 
aquelle  tumulto  em  silencio,  todas  aquellas  doidices  em  siso,  e 
toda  aquella  confusão  e  perturbação  das  ruas  e  praças  em  pie- 
dade, em  devoção,  em  culto  divino  nas  egrejas;  com  a  visti 
defronte  da  memoria  e  os  effeitos  á  vista  da  causa,  doeste  se- 
gundo e  tão  estupendo  milagre  não  podeis  negar  a  fé  e  ve^ 
dade  do  primeiro.  Obriga-vos,  pois,  a  conhecer  e  confessar,  a]Msar 
da  heresia  edo  inferno,  que  dentro  d'aquelle  circulo  breve  e  de- 
baixo d'aquelles  accidentes  que  parecem  de  pão,  está  realmente 
presente  o  verdadeiro  e  todo  poderosQ  Deus;  pois  só  a  soa 
omnipotência  podia  obrar  uma  tão  prodigiosa  mudança,  sem  ou- 
tro instrumento  ou  meio  natural  e  humano  mais  que  abrírem-se 
as  portas  ao  sacrano,  onde  o  divinissimo  Sacramento  estava  en- 
cerrado e  sair  fórà,  «accudindo  aos  desejos  da  Egreja  catboiica 
Bastia âi-   ^ua  amantíssima  esposa :  Quis  mihVdet,  ut  inventam  te  foris  H 
ToíStaSSi*  deoscuíer  te;  et  jam  me  ncmo  despiciat?* 
^  dypwwMit      y.  E  verdadeiramente  «que  (deixados  os  herejes)  a  Egreja  ca- 
das  íD^Sríufei-  tholíca  alcançou  com  subida  gloria  o  que  se  promettía  d'e%te  novo 
aSL*dSíloTO  ®  nailagroso  invento;»  e  era  que  ninguém  depois  d*elle  a  des» 
rdosobseooios  prezaria:  Et  jam  me  nemo  despiciat.  Mostremos  tmais  clara- 
l^rt^/    mente»  este  milagre  e  fechemos  todo  o  discurso  com  uma  chave, 
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se  eo  me  não  engano,  de  ouro.  Pregado  Ghrísto  na  cruz  era  tSo 
de3bumano  o  Qdio  de  seus  inimigos  que  ainda  alli  lhe  multipli- 
cavam as  dores,  as-injurias,  as  affrontas,  e,  com  varias  illusões 
e  allnsões  ao  que  tinha  dicto  em  vida,  as  blasphemias.  Bla^phe* 
maram-no  os  escribas  e  phariseus ;  blaspbemavam-no  os  prin- 
dpes  dos  sacerdotes ;  blasphemavam-no  os  soldados  que  lhe  io- 
garam  as  vestiduras ;  blasphemavam-n(|  todos  os  que  assfstiàm 
no  Calvário  e  até  os  que  passavam  longe  Ibe  nSo  perdoavam 
as  blasphemias:  Praetereuntes  blasphemabant  eum.  Espirou  Mauh.n. 
em  fim  o  Senhor  mais  depressa  do  que  se  imaginava.  Quiz- 
86  assegurar  um  soldada  de  que  estava  morto,  abrin^o-lbe 
o  peito  com  a  lança ;  saiu  da  ferida  sangue  e  agua ;  e  desde 
o  mesmo  poncto  se  trocaram  as  cousas  de  sorte  que  aos  oppro- 
brios  succederam  obséquios,  ás  aíTrontas  honras,  as  injurias  e 
blasphemias  venerações  não  imaginadas.  Esta  foi  a  mudança 
ftobita ;  e  tão  digna  que  o  mesmb  evangelista  a  notou,  e  qdiz 
qoe  todos  a  advertissem.  Acabava  de  narrar  o  acto  cruel  d)  lan- 
çada ;  e  logo  accrescenta  com  ponderação  emphatica,  Post  haec 
autem:  porém  depofs  d'isto. ...  £  depois  d'isto  que  foi?  Tudo 
o  contrario  do  que  d'antes  tinha  sido.  Antes  de  agora  Qs  disci- 
palos  públicos  e  conhecidos  fugiram;  Post  haéc  autem:  pofém 
agora  os  discípulos  que  eram  occultos  se  publicaram  e  decla- 
raram descobertamente  pela  sua  parte  e  em  serviço  de  seu  Mes- 
tre e  Senhor.  Até  agora  não  havia  quem  se  atrevesse  a  faltar 
por  elle  uma  palavra,  nem  a  lhe  dar  uma  sede  de  agua ;  Post 
kaec  autem ;  porém  agora  audacter  animosamente  e  sem  temor 
entraram  pelo  pretório  de  Pilatos  a  demandar  o  sagrado  corpo 

{>ara  lhe  dar  honorifica,  sepultura.  Até  agora  tinha  mandado  Pi- 
ktos  que  para  morrer  mais  depressa  lhe  quebrassem  os  ossos, 
como  aos  outros  dous  crucificados;  Post  haec  autem^  porém 
agora  o  mesmo  Pilatos  não  só  concedeu  liberalmente  o  que  era 
vedado  a  todos  os  que  morriam  por  justiça,  mas  fez  doação  do 
corpo  defuncto,  como, diz  S.  Marcos,  Dànavit  corpus  Joseph;    jfcre.ir>. 

Sara  que  se  lhe  fizessem  as' exéquias  e  honras  pubíicasi  succe-    Mm,  ir 
epdo  á  desnudez  as  holfandas,  ás  feridas  os  bálsamos  e  aro* 
más,  e  á  pobreza  e  desamparo  o  culto,  á  veneração  e  a  pompa 
ftméral :  Sicut  mos  est  judaeis  sepelire. 

Dous  discipiilos  ou  creados  fieis,  José  e  Nicodemus,  foram  os  Notdoaidi3« 
miiiistros  d'estas  finezas ;  e  n'elles  se  representaram  todos  os  ^^^ô^ 
estados  e  n'ellas  todas  as  virtudes  christãs  que  vemos  e  já  não  j[^^9^ 
admiramos  n'este  fanhoso  concurso,  tudo  not^dq  pelos  quatro  d«  imoai' 
evangelistas.  Concorreram  os  principes :  tNico^émus  era»  Prin-  tí^i. 
eeps  fudeorum.  Concorreram  os  conselhos :  cJosé  de  Arímàtbéa»  Mm.Td. 
«ou  cansenserat  consilio  eorttm.  Concorreram  os  doutores  e  íet- 
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trados :  Nicodemas  era  mají<ter  in  Israel.  Concorreu  a  nobreza 
e  núlicia :  Jos^  de  Arimattièa  era  nohilis  dectmo :  fiDalmeate 
concorreu  tem  ambos»  a  bondade  e  justiça,  concorreu  a  ri- 
queza, concorreu  a  liberalidade,  concorreu  em  tudo  o  asseio,  o 
primor,  o  preço,  a  decência,  a  novidade,  n3o  havendo  cousa 
que  ^ouvesse  tido  ootro  uso  ou  servisse  â  outrem,  a  mortalha 
nova  e  a  sepultura  nova. 
á;>u  =.;:.u:v-^  Ao  uosso  poucto  agora.  Supposto  que  esta  mudança  tão  no- 
^^í^rti?'  tavel  de  affronías  e  desprezos  de  Christo  com  obséquios  e  ve- 
"ífcí^iSriir  -^"tões  do  me5m;  Christo^se  seguiu  i.::mediatamente  ao^ialpe 
u^.  "*  da  lança.  Po$t  hafv  autem,  que  segredo,  que  myslírio,  ou  que 
effeito  obrou  aqnella  lançada  para  que  dclla  resultasse  uma  tio 
prpdigiosa  mudança  ?  Por  ventura  foi  a  chaga  do  lado  que  se 
abViu  no  j^éito  do  Senhor?  Não  foi  «tancto»  a  chaga  que  se  abriu, 
como  foi  o^que  por  ella  logo  saiu:  Continuo  exidt  sanguis  et  agua. 
Ora  vede.  Todos  os  sanctos  padres  sem  excepção  alguma  dizeiil 
que  iissim  como  do  lado  de  Adão  dormindo  tirou  Deus  a  costa  de 
que. formou  a  Eva,  assim  do  lado  de  Chnsto  morto  saíram  os 
sacramentos  de  que  formou  sua  esposa  a  Egreja.  Mas  entre  es- 
tes  mefmos  sacramentos  houve  uma  grande  dífferença ;  porque 
os  l)utros  sacramentos  sairam  do  lado  de  Chrísto  symbolica^ 
mente  e  só  em  representação ;  porém  o  Sanclissimo  Sacramento 
do  altar  saiu  em  realidade.  O  que  saiu  foi  sangue  e  ajgua  j  e 
aquelle  sangue  è  realmente  o  mesmo  sangue  que  adoramos  no 
cálix;  e  o  cálix  usual  em  que  Chrísto  o  consagrou  enós  o  con- 
sagrámos também  levou  e  leva  junctamente  agoa.  £  cohio  abe^ 
o  jado  de  Chrísto  saiu  fora,  o  Sanctissimo  Sacramento ;  Èxitít 
sanguis  et  agua;  por  isso  nó  ifiesmô  poncto  as  affrontas  e  des* 
prezos  de  Chrísto  cessaram  e  se  converteram  em  obsequiçs  e 
veneraç&es;  que  è  o  que  a  Esposa  esperava  e  dizia:  Ui  tmeniam 
te  foris,  et  iani  me  nemo  despiciat.  , 

porisãonAodiz     Notou  fi^est^Cdso  Saneio  Agostinfío  que  não  disse  o  evange- 
aQ^ô^d^foi  listjaque^^o  sojdado  feriu  o  lado.  senão  que  o  abrid  iNondixil 
•iw  fí?'ab?rto.  P^^ciissit  aút  vulnêravít,  sed  aperuit.  E  disse  aperuit  com  grande 
sanctoAgos'  mjsterío,  accordo  e  advertência,  como  accrescenta  o  meslno 
'*"  ®'      sanctó,  Vigilanti  verbo)  porque  no  sacrário  do  peito  de  Chrísto 
estava  encerrado  o  Diviníssimo  Sacramento;  e  tanto  que  as  pof- 
tas  do  mesmo  sacrário  se  abriram  com  ò  ferro  da  lança  que  foi 
a  chave,  assim  como  no  me^áio  poncto  saiu  fora  n3o  em  figura 
^enãp  em  realidade  e  em  sua  própria  substancia  o  Sacram^tQ ; 
E«teSMr»-    assioi^no  mesmo  poncto  em  que  elle  saiu,  se  seguiram  as*ma- 
""ílSS?^  ravilhas  de  tão  prodigiosa  mudança :  Post  haec  autem. 
iiopcrinu».  a     D'este  modo  o  tinha  eu  imaginado  não  sem  grande  dõr  de 
'  ''^ê.  JS!'  '  d3o  ter  quem  me  confirmasse  a  novidade  do  pensamento,  quando 
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fui  achar,  que  ha  perto  de  seiscentos  annos  o  tinha  escripto 
Ruperto  Abbade,  o  mais  douto  e  agudo  expositor  do  seu  tem- 
po, por  estas  expressas  palavras:  De patefacto  Christi  latere 
sanguirUs  et  aquae  sacranietitum  productnm  esl :  exinde  statim 
ecdesia  reformata.  Todas  as  palavras  dizem  o  que 'eu  quero 
dizer,  o  que  lenho  dicto  e  o  que  diz  o  texto.  A  Egreja  atè 
agora  n'estes  dias  estava  n3o  só  desforme,  mas  cem  muitos 
dos  seus  membros  quasi  que  eu  digo»  informe :  desforme'  por- 
que tinha  perdido  a  sua  formò^ra;  e  informe  porque  parecia 
cnos  procedimentos  d*elles»  mais  gentilica  que  diristã  «e  por 
isso  era  desprezada».  Mas  tantd  que  viu  fora  o  Divinissimo 
Sacramento,  o  vel-o  fora  foi  o  mesmo  que  ficar  ella  tão  outra, 
tio  mudada,  tão  differente  do  que  pouco  antes  -^va,  e  tão 
reformada  e  trahsformada  no  que  d'antes  tinha  sido,  como  a 
vemos;  te  por  isso  tem  toda  a  razão  de  dar-se  o  parabém,  por- 
que tiroo  a  seus  inimigos  todo  o  pretexto  de  desprezal-a: 
Et  exinde  statim  Eccltsià  reformata:  Et  iam  me  nemo  despi- 
ciat, » 

VI.  Ainda  não  está  esgotado  o  mysterio  do  sangue  e  agua.  eaSIroíía 
Assim  como  Ruperto  e outros  doutoi^es  pela  união  da  agua  ele-  douX de 
mentar  .que  se  consagra  no  cálix  (qual  foi  a  que  saiu  do  lado)  ^o^râmmSSu 
suppõi  n'eila  e  no  sangue  um  só  sacramento,  que  é  o  da  Eu-  ^**p^.^' 
charistia ;  assim  outros,  porque  esses  dòus  sagfados  licores  saí- . 
ram  divididos  e  distinctos,  ^um  primeiro,  e  outro  depois,  na 
agua  reconhecem  o  sacramento  do  baptismo  e  no 'sangue  o  San- 
ctissimo  do  altar.  Não  acaso,  senão  colii  altissimo  conselho  (diz 
S.  João  Chrysostomo)  brotaram  do  peito  aberto  deChristo  duas 
fontes,  uma  de  água  e  outra  de  sangue,  como  sabem  todoâ  os 
chriÉtãos :  pela  dgdá  que  è  matéria  do  sacramento  do  baptismo 
somos  todos  regenerados,  e  pelo  sangue  que  é  a  do  Sacramento 
do  altar  sustentados.  O  mesmo  diz  S.  JeronynoiO,  S.  Cyrillo  Ale- 
xandrino, e  Tertulliano  em  mais  breves  palavras :  Vt  qui  aqm 
se  lávassen,  etiam  sangxtinem  potassent.  Mas  d*esta  mesma  sen- 
tença tão  recebida  resulta*  uma  bem  fundada  duvida.  Primeiro 
è  o  |acramento  do  baptismo  que  o  do  altar :  assim  o  aòaba  de 
dizer  tertulliano :  assim  o  notou  o  mesmo  S.  Chrysostomo : 
Nám  prtns  aqHa  dúuimúr,  postea  mysterio  dedicamtír  .^^  assim  o 
significou  a  flgura  do  Vélbo  Testamento ;  porque  primeiro  cho- 
via ácrtíbn  o  orvalho  em  significação  do  baptismo,  e  depoiã{;caia 
do  )nesm^céu  o  manná  em  represetataçSo  do  Divino  Sacramento. 
Logo  ão  mesmo  moflo  e  pela  mesma  ordem  primeiro  havia  de 
sair  do  lado  de  Ghristo  a  agua  e  depois  o  sangue.  Poid))or  que 
rat9ò  saio  -priiaieird  o  langue,  e  depois  a  agua :  Exivit  sanguis 
et  aquaf 
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«Sm  "^      «Porque  na  Egreja,  como  noia  o  doutor  angélico,  tudo  mediata 
võqw  áacu.'  ou  immediatamente  se  refere  á  Eucharístia  e  d*ella  recelM  forçà 
sif/aSl^i^s.  ^  ^igor;  tudo»  a  saber,  a  pregação,  os  sacramentos,  a  Utorg^ 
f.aicrr.i. '  e  a  jerarchia;  e  como  a  eucharístia  é  a  fonte  d'0Dde  manam  to- 
dos os  outros,  por  isso  foi  o  sangue  que  saindo  primeiro  trouxe 
a  agua  e  n3o  foi  a  agua  que  trouxe  o  sangue».  3oa  è  esta.ra- 
z9o  e  a  verdadeira  pela  qual  «se  explica  a  razão  por»  que  a 
mudança  tão  notável  que  estamos  vendo  cédevid)  á  Euclianstia. 
Porém  a  que  acho  no  psalmo  22  tem  mais  profundo  mysterio».  Ca* 
lij*meus  inebriam^  quam  praeclarmesi.o  meu  cálix,  diz  aqoelle 
Senhor  Sacramentado,  oh  quão  insigne,  oh  quão  excellente,  oh 
quão  admirável  é!  Em  que?  Quem  se  atrevera  ao  proounciar  se 
o  mesmo  Çhrísto  o  não  dissera?  E'  insigne,  é  excellente,  é  adaú- 
ravel  e  particularmente  milagroso  em  embriagar  «de  meu^mor.» 
Assim  è. 
a.í!miiu4        Todos  os  sanctos  padres  celebram  os  admiráveis  efleitos 
dociKidr  deste  divino  cálix  não  com  outro  nome,  senão  o  de  embriagues. 
■ofl^M eSm^  S.  (^ypriano:  Calir  Domiui  riwnies  invhriat,  ut  sóbrios  facial^ 
■«to  dot  saD.  ei  wcHtrm  nJ  spiritualem  sapivnliam  dirigat.  Sancto  Ambroaio: 
'**'    Haec  ehrietas  soltrios  facit,  haec  ebrietoi  gratiae  non  lemmlem 
lia  est.  S.  Bernardo:  ília  ehhé^tas  vero  mn  mero  ingurgiUmt, 
íion  madvns  rino,  st^l  ardem  Deo,  Querem  dizer  estes  saocloa, 
que  a  embriaguez  do  cálix  divino,  chamando-lhe  todos  embria- 
guez, ê  similhante,  mas  contraria  á  do  cálix  profano.  A  do  cá- 
lix profano  de  sisudos  faz  loucos;  a  do  cálix  di\lDO  de  looooa 
faz  sisudos.  A  do  profano  de  sóbrios  faz  inteiAperantes;  a  do 
divino  de  iulemperantes,  sóbrios.  A  do  profano,  de  modesloe, 
furiosos;  a  do  divino,  de  furiosos,  modestos.  A  do  profano»  de 
paciiicosp  discordes  e  beilícosos;  a  do  divino,  de  discordes  0  in- 

Suielos,  pacificos,  A  do  profano,  de  pioS|  ímpios;  a  do  divino» 
e  Ímpios,  espirituaes  e  devotos.  A  do  profano,  de  raciooaeSt 
brutos;  a  do  divino,  de  feras,  homens.  A  do  profano,  de  calliCH 
lícos,  albeus;  a  do  divino,  do  gentios,  christãos.  A  do  profano» 
de  livres,  escravos  do  gosto,  du  appelite,  da  paixão;  a  do  di- 
vino,  de  escravos,  senhores  de  todas  as  paixões  da  sua  atana  e 
de  si  mesmos.  Emtim  a  do  profano  é  causa  de  tod^  as-proií- 
nidades  e  escândalos  que  se  ^mbra  a  memoria;  a  do  ^vtoo»  de 
toda  a  piedade,  religião  e  exemplo  mais  celestial  que  da  terra» 
mais  angélico  que  humano,  que  estão  vendo  os  olhos.  Eslu  aio 
as  divinas  embriaguezes  do  cálix  de  Cliristo;  que  por  isso  ae 
não  afirouta,  mas  pre/a  muitu  de  lhe  chamar  seu:  Çalix  ímem 
AiMdua»   inf*brians. 

•PMMtocaiii      o  que  o  mesmo  Senhor  accrescenta  a  estas  palavraa  è 
'uHi^    o  que  as  faz  não  só  admiráveis,  mas  estupendas:  ÒaKx 
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inebrkms  quam  praeclartis  est!  Este  meu  cálix,  cuja  embria- 
guez causa  tal  mudança  nos  intendímentos  e  juízos  humanos,  oh 
qoio  claro  é  e  mais  que  claro :  Quam  praeclarus  est !  É  ad- 
ndraçio  do  mesmo  Chrísto  sacramentado.  Como  se  dissera: 
Sendo  tanta  a  escuridade,  nio  de  um,  nem  de  muitos  ho« 
mens,  senão  das  cidades  inteiras  e  do  mundo  todo  envolto 
e  revolto  nas  trevas  da  ignorância,  da  doidice,  da  confusão, 
da  cegueira,  do  desatino;  que  apparecendo  o  meu  Sacramen- 
to, como  o  sol  na  noite  mais  escura,  mais  tempestuosa  e 
mais  horrenda,  subitamente  a  esclarecesse,  amanhecendo  aos 
bòmens  convertidos  em  brutos  e  feras  o  lume  da  razão,  é  ma- 
ravilha, é  nplagre,  que  causa  c necessariamente»  admiração  e  es- 
panto. E  como  o  mundo  nas  profanidades  d 'estes  dias  se  tinha 
desbaptizado  e  feito  gentio  e  por  virtude  do  Sacramento  do 
«meu  sangue»  se  havia  de  tomar  a  rebaptízar  e  fazer  outra  vez 
cbristSo,  cpor  isso  o  sangue  se  apressou  tanto  a  sair  do  meu 
lado  e  agora  me  causa  nos  seus  effeitos  tão  agradável  admira- 
çlo:  CcUix  meus  mébrians  quam  praeclarus  est!  É  o  commen- 
to  de  Ruperto:  De  patefacto  Chrisii  latere  sanguinis  et  aquae 
sacramentum  produclum  est,  et  exinde  statim  Ecdesia  refor- 
maia.9  E  isto  é  o  que  experimeniou  a  Egreja  n'estes  dias,  pri- 
meiro fataes  e  depois  prodigiosos,  em  duas  mudanças  notáveis. 
No  principio  da  sua  instituição  eram  tão  pios,  espirituaes  e  de- 
votos os  cnristãos  e  tão  sagrados  estes  dias,  que  por  serem  a 
entraàa  d*aquelles  quarenta  a  que  a  mesma  Egreja  chama  Dies 
mdutiSy  se  chamaram  elles,  como  vimos,  o  intróito  sancto,  San- 
eiui  introiim.  Mas  foi  tal  a  mudança  e  descaimento  d*este  tão 
aaocto  e  perfeito  estado,  qu^  imitando  os  mesmos  christãos  as 
featas  e  liberdades  do  mais  livre  e  insano  deus  dos  genQos,  se 
nio  distinguiam  d'elles  mais  que  no  nome;  conservando  só  o 
dl  fé  morta  nos' costumes  e^no  abysmo  de  taes  profanidades 
verdaueiramente  sepultada.  A  segunda  mudança  foi  depois  de 
moitas  centenas  de  ânuos  resuscitar  do  profundo  d'aquella  mi- 
aeria  i  felicidade  da  giedade  christã  e  á  consonância  d*este  saú- 
do nome  a  que  a  vemos  restituida.  E  se  alguém  me  pergun- 
tiTi  qual  doestas  duas  mudanças  foi  mais  admirável  se  a  da 
morte,  ou  a  da  resurreição;  se  a  da  sanctidade  ao  tfxtremo 
doa  vkios,  ou  a  dos  vicios  á  antiga  virtude  e  sanctidade,  digo 
qae  na  mesma  morte  e  na  mesma  resurreição  tçmos  a  respos- 
ta. Assim  como  a  morte  não  é  digna  dè  admiração  alguma,  as- 
sim -o  degenerar  a  sanctidadç  em  vicios  não  tem  que  admirar: 
porque  a  própria  iuclinação  e  peso  da  natureza  corrupta  leva  o 
bóimm  ao  peiur  e  o  precipita,  sem  çarar,  aos  abysmos  mais 
profondos  de  toda  a  maldade.  E  tal  foi  aquella  ^prífmeira  e  pas- 
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sadn  muilanva.  Poriam  a  segunda  c  presente,  assim  como  a  re- 
surreição  i  nature/a  é  impossível,  e  â  omnipotência  iim  dos 
maiores  mi<'';;ri^s:  assim  a  virtude  e  sanctidade»  depois  deper« 
dida  e  por  muitos  tempos  morta  e  sepultada,  tornar  outra  vez 
a  reviviT,  surpir  c  resiilnir-se  á  formosura  do  seu  primeiro  e 
llorescoiite  estado  é  uma  cousa  tão  diflicultosa,  lâo  árdua  e  di- 
((na  de  toda  a  admiração  e  espanto  «como  depois  da  corrupçio 
da  morte  ô  o  milagre  da  resurreição. » 
A«  uo^^u  ciiu-  Vil.  K  para  que  os  mesmos  olhos,  que  se  admiram,  vejam 
•TjdôÃl^i^  «ainda  mais  claramente  o  [irodigio  d*esta  mudança,  entre  por 
i>i.*e.  f.  li.  ultimo»  IH)  llieatn»  a  miasma  profaiiidade  «que  foi  vencida  e  sub- 
jugada neste  triumplio  do  cálix  do  Senhoj:  CaILrtftys  inebriam 
t/tiam  inatrinnis  /•*/. •  Viu  S.  João  no  seu  Apocalypse  uma  mu- 
lher tâo  ornaila  nus  vestidos,  como  desordenada  na  vida,  a  qual 
tinha  na  mão  um  cálix  de  ouro  cheio  de  todas  as  abominações 
e  torpexas:  Ihihnfs  pnmhtm  anrvum  in  manu  sua  plenum 
úhomiimtiouv  et  iiHmumlititi.  (lom  este  ca.lix  convidou  e  pro- 
vocou a  todos  os  haliítadores  da  terra  a  que  bebessem.  Bebe- 
ram: e  pela  rflicacia  da  Itebida  perderam  todos  o  juizo:  Eí  iae^ 
hrinti  sfiut,  ffui  hnhiuuit  hrram,  de  víno  fíahtftonis,  Chsím^y^* 
se  aquella  mullier  liah/floft,  Haliylonia:  e  foi  tal  a  embriaguei 
dos  que  beberam'  o  seu  cálix,  como  verte  com  discreta  proprie* 
dade  o  lexlo  aratiico,  que  todos  ricanun  Ijabyloníados:  Aàe^ 
runt  vntfivs  poiínli  rt  hahtfloNiali  si/tut.  As  cidades  baliyjoniia- 
das:  e  licou  Jerusalém  uma  Kalivlonia.  Roma  outra  Battylontf, 
Lisluia  outra  Kahylonía :  e  em  cada  cidade  tantas  Baliyioniai, 
quantos  eram  os  lialiitadores  d*ellas;  trocada  toda  â  ordem 
coiifusão,  que  isso  quer  dizer  Hal»yionia:  trocado  todo  o  juizo 
insânia,  toda  a  paz  em  discórdia,  ^oda  a  quietarão  em  tumallei 
toda  a  urbanidade  em  descorlezia  e  alTrontas. 
c^mo  caio  Kmíim  tudo  em  toda  al\uella  uerlur)>ação  indigna  rio  tracto 
'■"i?'t^"  não  só  Hiristão,  mas  liumano.  de  que  se  leml)ra  cora  bor^ 
Mip^      ror  lioje  a  nossa  memoria.  Esta  era  a  depirtrada  miséria  e  o 


sar'raa«io.  tado  iiiais  qui*  míseravel.  a  que  tinlia  reduzido  todo  o  mundo 
^'lY'  <*  ^^li^  profano  da  mão  dt^  Baliylonia.  Senão  quando  appareee 
Clhrísto  n'aquelle  Ihrono,  como  o  viu  David,  com  o  cálix  divi- 
no clii-io  dl*  to.la  a  sancUdade  o  pureza:  c  que  succedea  M 
mesmo  momento?  Os  anjos  clamaram  a  vozes:  Cvrnlil,  eedéà 
Hiihijhh:  caiu.. caiu  Babylonia,  porque  caiu  vennda,  pn>strhda 
e  convertida  aos  |m*s  de  Christo:  «e  por  isso  admirãlUo  o  mes- 
mo liei  da  gloria  d*esle  seu  tríumpho  repete  em  melhor  sentido 
as  palavras  que  disse  antigamente  d*aquella  soberba  tfòrlè 
dos  as<yríos:  •  lUihjlon  dilecta  mea  pusita  vst  mihi  in  rnrrortf- 
/rim.  Til,  ó  Habylonia,  que  d^autes  eras  louca  e  agora 
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da;  d'antes  impia  e  agora  pia;  d'antes  profana  agora  religiosa; 
d'aDtes  gentílica,  agora  verdadeiramente  chrístã:  tu  que  d'an- 
tes  eras  tão  abhorrecida  de  miai  e  agora  és  a  minha  amada, 
dilecta  mea,  tanto  me  admira  de  te  vér  tão  mudada^  tão  con- 
vertida, tão  outra,  que  não  havendo  para  minha  sabedoria  cou- 
sa maravilhosa,  tu  para  mim  es  um  milagre;  Pmta  es  mihi  in 
miraculum. 

cEste,  senhores,  foi  o  beneficio  que  trouxe  á  Egreja  a  insti*  Parabém 
luição  das  Quarenta  horas.»  Que  resta,  pois,  senão  que  demos  ^fíSSilSô** 
o  parabém  á  Egreja  calholica  e  as  graças  ao  Diviníssimo  Sacra-  ^**,,^°^'' 
mento?  Parabém  vos  seja,  Egreja  sempre  sancta  e  hoje  mais 
sancta;  parabém  vos  seja  o  verdes  tão  felizmente  cumpridos  os 
vossos  anciosos  desejos.  Desejáveis  que  se  acabassem  os  vos- 
sos desprezos:  Et  jam  me  nemo  despiáat;  e  os  mesmos  que 
dSo  ouviam  vossas  exbortações  nem  observavam  vossos  pre- 
ceitos como  deviam,  aqui  os  tendes  todos  n'este  nobilíssimo  e 
ioDumeravel  concurso  obedientes  e  rendidos  com  toda  a  vene- 
ração e  culto  que  vos  é  devido.  Desejáveis  que  houvesse  al- 
guém que  inventasse  algum  novo  e  efficaz  remédio  com  que 
curar  aquellas  tão  inveteradas  chagas,  que  tanto  vos  affli- 
giam:  Quis  mihi  det?  E  n'esta  mínima  Companhia,  d'onde  me- 
Dosse  podia  esperar^  e  n'esta  casa,  donde  já  se  vai  derivando 
a  outras,  o  achastes  efficacissimo.  Desejáveis  que  depois  do 
mysterio  da  incarnação  o  mesmo  Deus  sacramentado  saísse  fo- 
ra do  encerramento  dos  seus  sacrários:  Ut  inveniam  te  foris, 
para  que  entrassem  em  si  os  que  tão  fora  de  si  andavam;  e 
aqoi  os  tendes  prostrados  deante  d*aquelle  já  tríumphante  thro- 
DO,  exposto  o  mesmo  Sacramento  aos  obséquios  dos  que  d'an- 
tes  se  retirava  por  não  soffrer  presente  as  suas  injurias.  Bem- 
^cta  e  louvada  seja  Senhor,  a  vossa  sabedoria;  que  ella  foi  a 
inventora  de  tão  soberano  remédio.  Bemdicta  e  louvada  seja  a 
vossa  omnipotência,  que  só  ella  o  podia  facilitar.  Bemdicta  e 
louvada  seja  a  vossa  providencia,  qilB  o  guardou  para  nossos 
tempos.  Bemdicta  e  louvada  seja  a  vossa  justiça,  que  assim  le- 
vantou o  castigo,  de  que  nós  éramos  os  réus  e  os  executores. 
B^ndicta  e  louvada  seja  a  vossa  bondade.  Bemdicta  e  louvada 
seja  a  vossa  misericórdia.  Bemdicta  e  louvada  seja  a  vossa  di- 
vindade e  humanidade;  e  para  dizer  em  uma  palavra  o  que  se 
resume  em  todas:  Bemdicto  e  louvado  seja  o  Sanctissimo  Sacra- 
mento. 


(Ed.  ant  tom.  11.*  pag.  171,  ed.  mod.  tom.  8.»  pag.  353.) 
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PREGADO  NO  REAL  CONVENTO  DA  ESPERANÇA  EM  LISBOA 

NO  ANNO  DE   1669. 


OfiSERYAQÃo  DO  GOMPiLADOR.-»L&  vBí  outro  nobili88Ímo  panegjrioo 
do  Sacramento;  oi^o  assumpto  ó  ix^enhosamente  tirado  do 
logar  onde  foi  pregado.  Note-se  muito  a  argumentação. 


Hic  est  pams  qui  de  coelo  de^ 
scendit. 

S.  JOAN,  6. 

Que  satisfeita  está  boje  a  fé,  e  qae  satisfeita  a  caridade  1  Só    Parece  que 
a  esperança  parece  que  oão  está,  oeni  pôde  estar  satisfeita.  Es-  ''/sut^uMiâ 
tá  satisfeita  a  fé;  porque  se  vé  sublimada  a  crôr  a  verdade  do  ^dl^^a^^o 
mais  alto,  do  odais  profundo  e  do  mais  escondido  mysterío:  Ca-  a  esperance. 
ro  niea  vere  est  cibus.  Está  satisfeita  a  caridade,  porque  se  vê      ^'''  ' 
abraçada  intimamente  com  Deus  no  laço  da  mais  estreita  e  da 
mais  amorosa  aniSo  e  da  mm  reciproca:  In  me  manei  et  ego       n,id. 
in  tilo.  Só  a  esperança  parece  que  não  está,  nem  pôde  estar  sa- 
tisfeita no  Diviníssimo  Sacramento;  porque  se  Ibe  nega  o  que 
deseja;  porque  se  Ibe  encobre  o  que  suspira;  porque  se  Ibe  re- 
tira o  que  segue;  e  porque  na  mesma  presença  se  Ibe  ausenta 
o  que  espera.  Está  Deus  alU  para  a  fé;  está  Deus  alli  para  a 
caridade;  e  só  para  a  esperança  não  está  alli.  Está  alli  para  a 
fé;  porque  o  objecto  da  fé  é  Deus  crido:  está  alli  para  a  cari- 
dade; porque  o  objecto  da  caridade  é  Deus  amado;  e  não  está 
alli  para  a  esperança;  porquê  o  objecto  da  esperança,  como  en- 
sina S.  Paulo,  é  Deus  visto.  A  Deus  invisível  póde-o  crer  a  fé; 
a  Deus  invisível  póde-o  abraçar  a  caridade;  a  Deus  invisível  não 
o  pôde  lograr  a  esperança.  Se  o  objecto  da  esperança  é  Deus 
visto,  e  a  essência  do  Sacramento  é  Deus  não  visto,  nem  visí- 
vel (pbrque  isso  se  cbama  Sacramento);  como  estará  a  espe- 
rança sansfeita  n'esto  desvio,  contente  n'este  desengano  e  soce- 
gada  n^este  impossível?  Firme  sim,  constante  sim,  animosa  e 
aociosa  sim:  mas  satisfeita,  contente  e  socegada,  não  fora  a  es- 
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perança,  se  assim  estivera.  Pois  por  certo.  Senhor,  não  é  a  vos- 
sa condição  tão  esquiva,  nem  o  vosso  coração  tão  pouco  huma- 
no, que  o  não  obriguem  desejos,  que  o  não  solicitem  anciãs, 
que  o  não  penetrem  suspiros,  que  o  não  enterneçam  sauda- 
des. £  se  psta  é  o  ser  e  o  exerdcio  contrario  da  esperança;  co- 
mo se  esqueceu  tanto  d*ella  vossa  providencia  n'este  mystepio, 
que  parece  vos  sacramentastes  somente  para  accrescentar  no- 
vos pezares  a  seus  desejos  e  um  perpetuo  martyrio  a  suas  an- 
ciãs? 
Ecomtudoestá  A  satisfação  d'estas  queixas  será  hoje  a  matéria  do  nosso 
bem*?wiwSi'.  discurso:  para  que  o  nome  e  circumslancia  do  logar  dô  novi- 
ça. Prova-se.  (Jade  á  cclcbridadc  do  dia,  verá  a  esperança  queixosa  os  extre- 
mos de  fineza  que  deve  a  Christo  sacramentado;  e  nós  vere- 
mos sem  queixa  do  mesmo  Sacramento  que,  posto  que  se  cha- 
me mysterio  da  fé  ce  milagre  da  caridade»,  encerra  «eguaes» 
mysterios  te  milagres»  da  esperança.  Ave  Maria, 
Nooéanãoha  II.  Htc  Bst  patiis  Qui  dc  coelo  descendU,  Este  é  o  pão  que 
^*íwoâir5?^  desceu  do  céu.  E  porque  desceu  do  céu  este  pão?  Só  para 
'  Tdc^saíS^do  ®x®rc'cio  ^^  fé,  só  para  augmento  da  caridade?  Não:  digo  que 
^^  ao?"  desceu  do  céu  -o  pão  do  céu  «também»  para  satisfação  da  es- 
perança. Ora  vede.  Perguntam  os  theologoa»  se  ha  esperança 
no  céu;  e  resolvem  todos  com  Saneio  Tbomás,  que  nem  no 
céu,  nem  no  inferno  ha  esperança,  A  razão  é,  porque  fn  bem 
que  fõr  objecto  dá  esperança,  ha  de  ter  estas  4uas  cpndições : 
ser  possivel  e  ser  futuro>  possível,  porque  o  impossível  oio  se 
deseja:  futuro,  porque  o  presente  não  se  espera.'  E  como  o 
sumroo  bem  que  é  o  objecto  da  esperança  sobrenatural  lío  in- 
ferno já  não  é  possivel,  e  no  céu  já  não  é  fuluro;  por  isso  nem 
no  céu  nem  no  inferno  pôde  haver  esperança.  A  esperança 
ou  no  céu,  ou  nounfemo,  sempre  se  perde:  no  céuipela  vista 
de 'Deus;  no  inferno  pela  desesperação  da  mesma  vista.  Sucoe- 
de-lbe  á  alma  com  a  esperança  o  que  a  Moyses  com  a  terra 
da  Promissão  e  ás  virgens  prudentes  com  as  companheiras. 
Moyses  levou  á  terra  de  Promissão  os  israelitas,  mas  não  en- 
trou lá:  as  virgens  prudentes  entraram  do  céu,  mas  as  compa- 
nheiras aiuda  que  chegaram  á  porta  ficaram  de  fora.  A  mais  fiel 
companheira  da,  alma  é  a  esperança:  porém  è  tal  a  ventura  da 
alma  e  lai  a  sorte  da  esperança,  que  quando  a  alma  se  lhe  abrem 
as  portas  do  céu,  á  esperança  fecham-se:i  a  alma  eptra,  a  espe* 
rança  fica  de  fora.  E  como  a  esperança  não  podia  subir,  nem 
entrar  no  cèu;  que  fez  Deus  para  satisfazer  á  esperança?  Desceu 
e  saiu  do  céu  em  disfarces  de  pão:  Hic  est  pani$  qui  de  coelo 
descendit:  para  que  a  esperança  que  o  não  podia  gozar  da  par- 
te de  dentro  o  gozasse  da  parte  de  fora. 
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Levado  o.  propheta  Ezechiel  em  espirito,  desde  Babylonia,  viaaodtEu 
onde  estava  captivo/á  cidade  e  templo  de- Jerusalém,  mostrou-  ^S^^òt! 
Ibe  um'  ^Djo  o  sanctuario  com  a  porta  fechada;  e  disse-lhe  que    ^J£^ 
fóni  d*aquella  poria  assim  fechada  se  assentaria  o  priucipe  á    aiap.i.c. 
meza  para  comer  o  pSo  na  presença  do  Senhor:  Porta  haec 
clama  erít;  princeps  ipse  sedebit  in  ea:  ut  comedat  panem  coram 
Domino.  Entram  agora  os  expositores  sagrados  a  declarar  este 
enigma  e  dizem  que  «em  sentido  anagogico»  o  sanctuario  é  o 
C6Q  e  o  príncipe  Christo;  e  por  conseguinte  a  meza  o  altar^  e 
o  pão  o  Sanctissimò  Sacramento.  Mas  se  o  sanctuario  è  o  céu, 
e  o  príncipe  o  Príncipe  do  céu,  e  o  pão  o  Pão  do  céu;  porque 
está  i  porta  ^o  céu  fechada,  e  se  diz  que  ha  de  estar  sempre  fe- 
chada, e  o  príncipe  e  a  meza  não  dentro,  senão  fora  da  porta? 
Verdadeiramente  que  se  não  poderá  pintar-  com  maior  proprie- 
dade de  circumstancías  tudo  o  que  queremos  provar.  A  meza 
do  Sanctissimò  SacraíQento,  eni  que  assiste  realmente  o  Prínci- 
pe da  gloria  foi  instituída  para  os.  homens,  não  no  estado  da  pá- 
tria, senão  no^tado  da  esperança;  e  como  a  esperança  não  pó-' 
de  entrar  as  portas  do  céu  para  dentro,  por  isso  se  poz  a  me- 
za de  portas  a  fora.  Andou  Christo  tão  fino  com  a  esperança, 
que,  porque  ella  não  podia  entrar  no  céu  para  se  assentar  á  me- 
za da  bemaventurança,  poz  outra  meza  e  fez  outra  bemaventu- 
rança  fora  do  céu,  só  para  que  a  esperança  a  lograsse.  Ouça- 
mos a  David. 

No  psalmo  trínta  e  três  convida  David  a  todos  os  fieis  para  ospaatdepr 
a  meza  dos  pães  da  proposição  da  lei  da  graça,  como  notam  ^!^^ecVm 
no  mesmo  logar  os  padres  gregos  «e  com  elles  Saneio  Agosti- 
nho»; e  diz  assim:  Gu^tate  et  videte  qiwniam  suavis  est  DomU 
nus:  comei  e  vede  quão  suave  é  o  Senhor.  Não  diz.  Gomei  e 
vede  quão  suave  é  o  pão;  senão.  Comei  e  vede  quão  suave  é  o 
Senhor;  porque  o  Senhor  é  o  pão  que  alli  se  come.  E  dietas  es- 
tas palavras,  exclama:  Beatm  vir  qui  sperat  in  eo:  ohbemaven- 
iurados  homens  que  esperam  n'elle!  N'esta  exclamação  e  n'esta 
consequência  reparo.  Supposto  que  David  nos  convida  a  comer 
caquelle  pão  que  é  Deus»  e  gozar  n'elle  a  suavidade  do  mes- 
mo Deus ;  parece  que  havia  de  inferír  e  exclamar:  Oh  bema- 
venturados  os  que  o  cpmem  1  E  não,  Bemavenlurados  os  que 
esperam  n'elle!^Na  bemaventurança  do  céu  que  consiste  em  vêr 
a  Deus^  são  bemaventurados  os  que  o  vêem:  logo  também  na 
bemaventurança  da  terra  que  consiste  em  «receber  a  Deus  por 
comida»,  são  bemaventurados  os  que  o  crecebem».  Assim  é. 
Pois,  porque  não  diz  David  aqui:  Bemavenlurados  os  que  co- 
mem; senão,  Bemaventurados  os  que  esperam?  Porque  não  só 
quiz  o  propheta  revelar  o  mysterío,  senão  também  declarar  o 
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motivo.  Nas  primeiras,  Gusiate  et  videte  quoniam  snaris  e$t  Ikh 
minUs,  revelou  o  mysterio»  qne  é  o  Sacramento:  nas  sçgimdM 
palavras,  liivius  vir  qui  sperat  tu  eo^  declaroa  o  motivo  que  è 
a  esperança.  E  com  razão  exclamou  David,  admirado  mais  ain- 
da do  motivo  que  do  mysterio:  porque  não  pôde  baver  fineu 
digna  de  maior  admiração,  que  lendo  Deus  feito  uma  bemaTen- 
turança  universal  para  premio  e  satisfação  de  todas  as  \1rtudM. 
para  premio  e  satisfação  da  esperança  lizesse  outra  bemaveiH 
turança  particular,  l^ira  todas  as  outras  virtudes  uma  beoMh 
venturança  no  ct*u;  para  a  esperança  outra  liemaventurançá  na 
terra:  para  todos  uma  hemavcnturança  futura;  para  a  esperan- 
ça  outra  bemaventurança  presente:  para  todos  uma  bemaveo» 
turança  que  consiste  em  Deus  «claramente  visto;  para  a  espe- 
rança outra  bemaventurança  que  consiste  em  Deus  «recebido 
sarramentulmenle»:  lífotus  rir  qui  sperat  in  eo. 
TciioiDAit  III.  .Mas  para  (]ue  me  detenlio  eu  em  referir  prophecias  de 
'.Q^*c!ít?n.  David  e  visões  de  Ezechiel,  se  tenho  o  testemunho  do  roesoM 
ÍSSioâfoí'  auctnr  do  Sacramento,  o  Senhor  que  está  preseata?  No  capiln- 
t:eiio.  lo  doze  de  S.  Lucas,  chama  Chrísto  bemaventurados  a  certoe 
servos  seus:  tímti  shn(  svrri  iUi;  e  como  se  a  l>emaventuraiiçe 
que  lhes  promette  fosse  incrível,  confirma  a  mesma  promessa 
com  juramento,  di/.(*ndo:  Amen  divo  robis^  quod  praevingit  te  rff 
favivt  illns  disvitmltvrv  et  iraasirns  miuistrabit  illis:  de  verdade 
vos  digo,  que  o  senhor  se  cingirá  e  os  fará  assentar  á  oieza  e 
elle  em  pessoa  os  ser\írá  a  ella.  E  que  banquete  é  este  em  que 
Deus  se  comniunica.  não  permanentemente,  senão  de  passageai 
e  com  :i  inimensid:ule  de  sua  grandeza,  nuo  dilatada  seoSo  ab* 
hre\iada  e  cingida?  Sancto  Ago>linho  como  águia  de  age- 
d.i  vista  diz  que  è  o  lianquete  do  Sanctissímo  Sacramento.  E^ 
tava  que  esta  ex|)osiç.^o  fosse  de  .\gustinho  para  nós  a  venerar* 
mos  e  recebermos:  mas  |iorque  o  sancto  a  não  provou,  ea  a 
pn»vo:  e  nuo  s«')  a  di*mon>irarei  com  a  propriedade  do  myste* 
rio.  senão  tanihem  com  a  mesma  instituição  d*elle. 
I  ..14.-C cftu  Oiio  diz  o  Textn-.'  Pratrimjtt »e,  que  Chrísto  se  cingirá?  Isso  fec 
"Vfil^íí**  tihrishianies  da  in^^iitníiTio  do  Sacramento: /Vatfiwj'ií*í'.  Que  mais 
diz*  (Jue  ell»*  o  administrará  em  sua  própria  Pessoa,  MíNistrabir  af* 
/i>'  Isso  fez  (*.hrí>ti»  na  ceia:  Frvtjit  dMtíqne  disvipntis  .<w«.  Que 
mais  .'  (Jue  o  fará  em  transito,  TraNsieNS'f  .\ssim  foi:  Siims  qmm 
trmt  hura  eiu>  ut  traft^tif  rj-  hov  mundo  ad  Patrefh:  e  a  roes* 
• '  li  ma  festa  que  entfio  ivlchrou  Christo  se  chamava:  Phase.  ide$i^ 
tnuisitfts  Ihiuiiht.  K  >e  i'onÍirma  tudo  com  o  texto  da  mesna 
'■  <s  |)arnhiila:  tjwtndn  r*muunr  n  nuptih:  porque  se  instituiu  n 
Sa<Tainenhi,  qu;indo  r.finsin,  depoi<  de  ter  vindo  a  celelirar  as 
vodas  com  a  natjreza  humana,  tornava  outra  vez  para  o  cèu. 
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Isto  qaaDto  á  historia  e  no  modo  e  tempo  e  circumstancias  da 
iDStitoiçio.  E  qaanto  ao  mysterío  não  pôde  haver  propriedade 
mais  natural.  Porque  co  cíngii>se  de  Gbristo  significa  que»,  do 
Saci^meuto  tem  atjbreviado  sí  estreitado  sua  grandeza  e  redu- 
zido' o3o  só  ao  drculo  dbi  uqia  hóstia,  seuão  a  qualquer  parte 
d*élla.  «O  transito  denota  que»  o  Sacramento  é  viatico  de  ca- 
mblbantes,  em  que  somente  se  nos  dá  Christo  em  quanto  du- 
ra a  peregrinação  e  passagem  d'esta  vida.  E  finaUnente  cé 
Gbristo  que  o  admiDíistra»;  porque  ainda  que  o  sacerdote  pro- 
Donda  as  palavras  dá  consagraçio,  Christo  ^  o  priudpal  mi- 
nistro do  sacrificio  e  do  Sacramento,  como  dizem  todos  09  pa- 
dres e  concílios.  Bem  se  provaiogo  a  sefitençade  Sancto  Agos- 
tinho e  beitt  se  demonstra  que  a  meza  e  bemaventuranca  que 
o  Senhor  promette  n'este  logar  é  a  meza  e  bemaventuranca  do 
Sacramento. 

Mas  a  quem  se  fez  esta  promessa,  a  quem  se  prometteu  es-  DeaOiristoM 
te  premio,  e  por  que  meredmentos?  Gran'  caso!  N3o  se  promet-    ^J^vut 
teu  a  outros;-  senão  aos  que  esperam  «e  pelos»  merecimentos  "^^J^^ 
da  esperança.  O  mesmo  texto  o  diz:  Et  vos  simUes  hominibus        ^^ 
eocpecíantibus  Dominum  $uum.  Sede  simílbantes,  diz  Gbristo, 
aos  servos  que  esperam  por  seu  Senhor;  e  se  assim  o  &serdes, 
o  mesmo  Senhor  vos  porá  á  sua  meza  e  vos  servirá' a  ella,  dan- 
do-se  a  si  mesmo.  Oh  admirável  fineza  de  Gbristo  I  Oh  singu- 
lar privilegio  da  virtude  da  esperançai  Porque  deu  aos  que  es- 
peram na  terra  o  que  elles  não  esperavam  nem  podiam  espe- 
rar. Esperavam  os  povos,  ou  podiam  esperar  que  seu  Senhor 
lhes  pozesse  e  os  pozesse  á  meza?  Não:  e  isso  é  o  que  ello  faz: 
Fadei  illos  disciinAere,  Esperavam  ou  podiam  esperar  que  elle     lw.  is. 
por  sua  -própria  Pessoa  os  servisse?  Não;  e  elle  é  o  que.  os 
serve:  Et  transiens  ministrabit  ilUs,  Esperavam  ou  podiam  es- 
perar que  se  lhes  desse  a  comer  a  si  mesmo?  Muito  menos.  Só 
esperavam  e  podiam  esperar  que  se  lhes  desse  a  vér  no  cèu: 
mas  elle  antecipando  o  tempo  e  satisfazendo  o  desejo  da  espe- 
rança sobre  a  mesma  esperança,  para  que  o  podessem  comer 
na  terra,  desce  do  céu  transubstanciado  no  pão:  ÍKc  est  panis 
qui  de  coelo  descendii' 

IV.  Provado  assim  o  que  digo^com  a  visão  de  Ezecbrâl,  com  coou^n  o  ui 
a  propheda  de  David  e  com  a  parábola  do  mesmo  Christo,-  se  ^\âi^ 
alguém  ainda  deseja  o  exemplo  da  experiência,  também  este  ^^f^^Jfo 
nos  não  falta.  Apparece  Christo  em  tfajos  de  peregrino  aos  dons  ^^Mperança. 
disdpulos  que  na  manhã  da  ressurreição  caminhavam  para  Em-    ^^^l^' 
maus;  e  assentado  á  meza  para  que  o  conhecessem,  parte  o 
pão  e  consagra-se  n'elle:  Et  cognoverunt  eum  in  fractume  pa- 
niSé  Não  sei  se  reparais  não  só  no  admirável,  senão  muito  mais 
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no  siDgalar  d'este  caso.  A  outros  mailos  apparecea  o  Senhor  e 
se  dea  a  conhecer  n^este  mesmo  4ia;  mas  st  nenbam  com  áaú^ 
Ibaote  favor,  nem  com  tão  extnordinario  modo.  Apparecea  á 
M igdalena,  appareceu  ás  outras  Marias,  apparei8Qu  a  S.  P«dn>> 
appareceu  a  todos  os  discípulos  junctos,  e  còmea  comeile^  e 
tendo  aqui  a  mesma  ^occasiSo  o  Senhor^de  'Consagrar  o. pio  e 
repetir  o  mystcrío  do  ^^cramento,  nio  o  <ez;  parecendo  aaper 
fina  a  presença  sacramental,  onde  a  natural  estava  com  eUes. 
Depois  que  todos  passaram  a  Galiléa  appareceu  e  comeu  o  Se- 
nhor com  os  dtsãpulos  muitas  vezes;  e  sendo  a  meza  como 
moitos  querem,  a  dú  sua  Mãe  Sanctissima,  também  alli  não  cod- 
sagrou  o  seu  6)rpo.  Pois  que  merecimento  concorreu*  dos  doos 
discipnlos  de  Emmaús ;  ou  que  maior  razão  teve  Ofarísto,  para 
se  lhe  dar  a  elles  sacramentado  e  não  aos  demais?  Lemlma- 
vos  do  que  diziam;  e  logo  vereis,  o  que  foi.  O  que  diiian 
estes  discípulos,  dando  a  ca jsa  da  sua  tristeza,  ^è  que  espera* 
vam  desconfiados:  Nos  autein  sperabamus;  e.wComo  a^  siu  espe- 
rança ia  tlh)  enfraquecida  e  quasi  desmaiada;  com  que  lhe  ha- 
^1a  de  acbdir  o  Senhor,  senão  com  o  alimento  da  esperança  qoe 
é  o  Sacramento?  Rfemedio  foi  logo  c principalmente»  e  nio  Ch 
vor;  necessidade  e  não  excesso.  E  notae  que  esta  foi  a  primei- 
ra vesi  qoé  o  pão  natural  se  consagrou  em  Corpo  de  Christo 
depois  'de  instituido  o  Sacramento  na  ceia;  para  que  desde  logo 
se  tcomeçasse^a  conseguir»  o  fim  por  4|ae  se  instituirá.  Com 
o  fim  particular  da  instituição  do  Sacramento  foi- alentar  e  aií- 
mentar  n'esta.  vida  a  nossa  esperança;  por  isso  omepmo  Se- 
nhor que  tinha  instituido  o  remédio,  quiz  também  ser  o  prí- 
meiF^  que  nos  mostrasse  a  sua  eíTicacia  na  primeira  infermida- 
de  que  necessitava  d'eHe. 
Por  isso  logo  £>  para  qtie  >se  não  duvide  que  o  remédio  da  esperança  foi 
esappareceií.  ^  j^^íov  Tazão  d'e8ta  differonça,  diz  o  evangelista,  que  no  mes- 
mo poncto  em  què  o  Senhor  pariiu  e  consagrou  o  pão,  se  fez 
jnnctamenfe  invisivel  e  se  escondeu  aos  olhos  dos  dous  dlisd- 
pulos:  Et  ipse  evanuit  ab  oculis  eorrnn.  Mas  se  o  fim  doesta  con- 
sagrarão foi  para  que  os  dous  discipulos  OuConhecessem:  por- 
que desapparece  no  mesmo  pondo  e  se  esconde  a  seus  olhos? 
Encobrir-se  para  se  manifestar?  Esconder-sõ  para  se  dar  a  ^co- 
nheceu? Shn;  e  não  podia  ser  de  outro  modo.. Porque  sendo 
riiTsterio  do'  Sacramento  e  remédio  da  esperança,  nem  a  espe- 
rança remediada  pôde  vêr,  nem  o  Senhor  sacramentado  pode 
•ser  visto,  fie  o  sacramentado  fosse  visto,  deixava  de  ser  sacra- 
'ménto;  se  a  esperança  o  visse  deixava  de  ser  esperança;  e 
porque  verdadeiramente  era  sacramento  e  sacramento  para  re- 
médio da  esperança;  por  isso  foi  não  só  conveniente,  nnas  ne- 
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cessario  qoe  o  Senhor  se  escondesse  a  seus  olhos:  Et  ipse  eva- 
nuU  ab  oculis  eorum.  Isto  é  o  que  succedea  n'aqi]elle  grande 
dia;  t  isto  é  que  todos  estes  oito  dias  tivemos  presente:  Chris- 
toiálentando  e  aUmenlandb,  nSo  desmaies,  maâ  saudades  da  es- 
perança: escondido,  porém,  o  Senhor  e  encoberto.a  nossos  olhos: 
JEk  ^^8e  evanuU  ab  õculis  eorum..  Porque  nem  a  esperança  fora 
esperança»  nem  o  Sacramento  Sacramento,  se  assun  não  fora. 
GoEa  pois  a  esperança  por  meio  do  Sacramento  na. terra  o  que 
nio  podia  gozar  no  céu;  e  Deus  por  mieio  do  Sacramento  des- 
ce do  céu  para  que  a  esperança  o  possa  gozar  na  terra:  ^Híc 
est  pernis  qtd  de  codo  desceièdH. 

V.  É  tanto  assim  verdade,  qiesõ  em  quanto  durar  a  espe-  Domosaaa 
rança  ha  de  durar  o  Sacramento;  e  tanto  que  acabar  a  esperan-  "^J^  J"^ 
ça,  também  o  Sacramento  se  ha  de. acabar.  Q  Sacramento  do     pennçi. 
«Itar  ha  de  durar  somente  até  o  fim  do  mundo,  conforme  a  pro- 
messa  de  Christo:  Ecce  ego  txMscum  sum  nsque  ad  ^rnsuir^    ãkuA. ». 
ínaiionèm  saeculi.  E  depois  do  mundo  porque^nSo?  Chnsto  não 
è  sacerdote  eterno?  Sim  é;  e  sacerdote  eterno,  não  segundo  a  or- 
dem de  Arão  que  sacrificava  cordeiros,  senão  segundo  a-  or- 
dem de  Melchisedech  que  sacrificou  em  pão.  e  vinho.  Pois  se  o 
sacerdote  é  eterno,  por  que  não  será  também  eterno  o  sacrifi- 
cio  e  o  sacramento?  •Porque'0.sacríficio  foi  instituido  para  pro- 
piciação do  peccado  e  o  sacramento' para  satisfação  da  espe- 
rança. E  assim  como  no  fim  do  mondo  ha  de  cessar  o  sacrifi- 
do,  popque  ha  de  ter  fim*  o  peccado;  assim  no  fim  do  mundo 
ba  de  cessar  o  Sacramento,  porque  ha  de  ter  fim  a  esperança. 
Agora  intendereis  o  mysterio  do  manná,  quando  se  acabou  e 
popque. 

Em  quanto  os  filhos  de  Israel  caminhavam  para  a  terra  da  como  daroa  c 
Promissão^  chovia-ihes  o  manná  todos  os  dias.  Chegaram  fl-  ""^^«"^ 
nalmente  á  terra  desejada,  começarapu  a  comer  os  fructos  delia;  ^^'-  '• 
e  diz  o  texto  sagrado  que  no  mesmo  poncto  cessou  o  manná: 
Defecit  manna,  postquam  cemederunt  de  frugihus  terrae;  nec 
U8i  8unt  ultra  cibo  illo  /Uii  Israel..  De  mabeira  que  em  quanto 
os  filhos  de  Israel  iapi  peregrinando  pelo  «deserto  com  os  de- 
sejos e  esperanças  de  chegar  á  pátria  promettida,  sustentavam- 
se  de  manná;  porém,  depois  que  chegaram  ao  fim  de  suas  es- 
peranças, teve  também  fim*  o  manná.  E  que  manná  é  este,  se- 
não o  Sânctissimo  Sacramento?  Sabeis  diz  Ruperto,  porque  ces- 
sou o  maiiná,  quando  os  filhos  de  Israel  entraram  na  .terra  de 
Pronlissão?  Foi  porque  também  ha  de  cessar  o  Sacramento  quan- 
do nós  entrarmos  na  bemaventurança  da  gloria:  Ubi  in  sua  spe- 
cie  videbitur  Deus,  iam  non  inisíis  speciebus,  sed  in  própria 
sfH^standa  videndo  manducabimus  panem^  tmgelorum.   Todos 
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n'esta  vida  somos  peregrinos  d^aqoella  pátria  bemaventuradi: 
os  que  foram  adeante»  já  chegaram;  dós  imos  caminhando  Mm- 
ra;  e  assim  caminhaiío  depois  os  que  nos  saccederem,  todos 
com  esperança  de  a  gozar.  No  fim  do  mondo  estariío  recúlli- 
dos  á  pátria  todos  os  predestinados;  e  qoandó  todos  chegarem 
ao  fim  da  soa  esperança  e  a  mesma  esperança  tiver  fim,  bni- 
bem  terá  fim  o  manná,  também  terá  nm'o  Sacramento.  Se  i 
esperança  houvera  de  '^durár  eternamente,  também  o  Sacramai- 
to  selría  eterno:  más  como  a  esperança  ha  de  parar  com  a  roda 
do  tempo  e  do  mundo,  também  o  Sacramento  ha  de  durar  a6- 
mente  até  ao  fim  do  mundo:  Usque  ad  consummationem  «of- 
culi.  TSo  vinculado  deixou  Christo  o  PSo  do  céu  ao  morgado  da 
esperançai 
Motoaoor.  E  sô  alguom  me  perguntar  a  razão  natural  d*esta  mutua  G0^ 
i^^Sí^SSSto  respondendá  e  connexSo,  como  necessária,  do  Sacramento  oom 
B^tmmSau  ^  ospMViça  O  da  esperauça  com  o  Sacramento,  assim  na  dora- 
jSmTs/  0o,  como  no  fim;  na  natureza  dá  mesma  esperança  e.  do  mes- 
mo Sacramento  a  acharemos.  A  esperança  é  um  afi^ecto  que 
suspirando  sempre  por  vér,  vive*  de  não  vér  e  mOkre  com  a 
vista.  É  theologia  de  S.  Paulo  fallanda  da  mesma  esperança  de 
que  nós  tractamos:  Spes  ^e  tideíur  rum  est  spes:  nam  quoi 
videt  quis,  quid  sperat?  A  esperança  que  checou  a  v6r  o  soBh 
mo  bem  esperado,  já  n3o  é  esperança:  porque  quem  espera, 
ainda  não  vé  e  quem  vô  já  não  espera.  Esta  é  a  natureu  da 
esperança.  E  a  do  Sacramento  qual  é?  £  a  presença  da  buma* 
nidade  e  divindade  de  Christo,  encoberta  debaixo  d'aqueile  vèo, 
o  qual  de  tal  maneira  a  faz  invízivel,  que  se  se  podesse  ou  M- 
xasse  vér,  já  não  seria  Sacramento.  E  como  a  esperança  sendo 
desejo  de  vér  a  Deus,  já  não  seria  esperança  se  o  visse;  e  o 
Sacramento  tendo  dentro  em  si  a  Deus,  já  não  seria  Sacramen- 
to se  o  deixasse  vér;  d*aqui  vem  ser  a  connexão  que  ha  enlie 
a  esperança  e  o  Sacramento  e  a  duração  de  um  e  outro,  que 
quando  Deus  franquear  a  sua  vista  a  todos  os  que  o  esperam 
(o  que  será  no  fim  do  mando)  necessariamente.se  ha  de  acabar 
a  esperança  e  mais  o  Sacramento:  a  esperança  porque  já  ve- 
remos a  Deus,  o  Sacramento  porque,  já  Deus  não  será  invt 
zivel. 
ADoiíAdaet-  As  estrellas  vivem  de  noite  e  morrem  de  dia:  o  mesmo  nos 
rdiHS  gioríi!  succederá  n'esta  noite  da  esperança,  quando  amanhecer  o  dUa 
da  gloria.  Não  debalde  in'stituiu  Christo  o  divino  Sacramento 
de  noite;  quando  por  uma  presença,  que  nos  levou  da  vista  nos 
deixou  muitas  a  fé.  Mette-se  o  sol  no  occídente;  escurece-se  o 
mundo  com  as  sombras  da  noite:  mas  se  olharmos  para  o  céu 
veremos  o  sol  multiplicado  em  tantos  soes  menores  quantos 
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sSo  COS  planetas»  en)  qod  «lie  aobslitõi  a  sua.aa senda  e  não 
se  retra^jía,  maá  vive.  Atíim  sd  ausentou  ^Cbdstodè  nós,  deí- 
xandò-se .  abreviado  aiiã  no  SacramenCo.  rmas.  mdltiplicado  em 
tantas  pceseocáí,  quantas  s2o  as  Hóstias  cònsagrada3  em  que  o 
adoramos  e  tioibos  realmente  comnQ3co\  N'Qsta  ausência,  pois, 
e  n'esta  noite  escura  da  esperança,  em  qoe  nSa 'temos  a  Deus, 
que  óntfa  cousa  ér  a  Egreja  coin  o  dinno  Sacramento  multipli- 
ca^ em  todas  as  partes  do  mundo,  senão«um  sol  estrellado, 
esperando  nós  coma.  Job  a  que  amanbeçac  Post  tenêbras  spero 
lucem?  Mas  assim  como  com  o  mesmo  nascimento  do  sol  a  noi-  m.  n. 
te  acaba  e  as  estrellas  desappareceni;  assiqa  com  a  mesma  vis- 
ta clara  de  Deus,  o  Sacramento  ba  de  desapparecór  e  a  espe- 
rança acabar. 

Quando  Cbrísto  expirou  na  cru>,  0Bsgou:8e  o  véu  da  templo,  "j;;;'^. 
com  que/ estava  cobii:to  o  Sancta  jSancfori^n./eiq  signal  que  iS^OS^ 
entaò  se  abrírafta  as  portas  da  gloria  até  alji  Cubadas;  e  no  mes-  I^ISmSSL 
mo  poiicto  se.  acabaram,  em,  Jecuflilem  ..e  DO  Limbo  duas  cou-    doumbo. 
sas  notáveis;  em  Jerusalém  m  jsacrifidos  daJei  velha,  lo  Um- 
boias  esperanças  dos  patriarcbas.  Da  .poesma  maneira,  quando 
este  muõdo  se  acabar,  entrara^  nú  cécLlodoa  os  predestinados 
a  goz§r'a  vista  clara  da  Deus;  cf  no  mesmo  poncto  se  acabará 
o  sacrifido  e  Savamento  da  lei  da  graça,  a  a  esperança  de  to- 
dos os^qup  profeçsamos.a  mesma  lei.«E  este  será  o  ultimo  tes- 
temuql^o  e  a  prpva  então  eyidenis,  comp  agora  certa,  que  para 
safisfaçao  da  ipesma  eiperança  tinba  desddo  .do  jcén  aqoelto  pão: 
Hic  est  panis  qui  de  coèlo  dÁeendit. 

VI.  ^as  se  a  esperança  é  um  affecto.  que  .sempre  anhela  a  ,£2?fai!t^ 
ver  jO  Sammo  Bem  que  deseja;  .como  pôde  o  Sacramento,  e  Deus  iSH^Sto 
invisivel  nelle,  ser  a  satisfação  da  esperanto  t^(e  é  o  ultimo  ^tíÁS^t 
mysteiio  e  o. mais  &ifiuto  poncto  do.nosso  discurso,  para  cuja  ••>"'»«»•. 
inteligência  será  necessário  desentranhar  m^  interiormente  e  'IXb»». 
fii^er  oima  exacta^aiÉtomia  da  esperança.  £  questão  celebre  en-    ^^^ 
tre  Q8  theQÍogos,r;se.a  jesperança  ireaide  bo  intendimento  ou  na 
vraUide.  Os  mais  deíénàem,  quaé  jcto  de  vontade;  os  menos, 
que  é  acto  de  loteodimentó:  mas  a.opiniãa  uSêià  prottavel,  e  pa- 
jnkmiih  sem  duvida,,  é  que  .a  esijiaranca  jconfmsli^    ambas  as 
potenciais,  firmando-se  com  úm  pé  i^.  intenoim^tO  e  com  ou- 
tro áa  yodtade.  Por  |sso  a  esperanCt.se j^bapurjanchbra.  nome 

m  OBijfionMn  habemus  animai  tíàam'  ac  fin/um.  B  aírim  co- 
mo a  taèborii  para  estar  segura  ha  de  prender  de  uma  e  da  outra 
parte;  assim  a  esperança  para  se  firmar  bem  na  alma,  não  só 
ha  de  estar  fundada  em  uma  das  potendas,  senão  em  ambas  jun- 
ctamente. 
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A  esperança       É  3  osperaiiça  uDi  oDiDposta  de  desejo  e  confiança:  com  a 

^  °d^9'^  vontade  deseja,  e  com  o  intendimento  confia.  Se  desejara  sem 

e  confiança,    confiança  de  alcançar,  €eita  somente  desejo;  mas  como  dbsqa 

e  confia  janctamenfe,  pon  isso  é  esperança.  D^aqoí  se  segue, 

qne  para  aí  esperança  estar  inteirament&isatisfeita,  parte  daisa- 

tisfa^o  tia  dd  pertencer  ao  desejo  e  parfe  á  confiança:  ao  dese* 

jo  paira  aalIiTio;.á  cdbfiança  para  o  seguro; *e  tudo  isto  tealra 

esperança  no  Sacrsmento.  Tem  seguro  para  a  confiança,  porqoe 

o  Sacraf&entõ  ò  penhor:  tem  allivio  para  o  desejo,  porqde  o.nes- 

mo  Sacramento  é  posse:  ^  penhor,  em  quanto  o  temo&  fechaáo 

n^aquella  custodia;  posse,  em  quanto  dentro  do  peito  o  temes 

em  nós  e  comnosco.  Está  dicto  todo;  vamos  &  pfúyi  por' par 

tes.  I 

No  SMnmíBto     Tem  primeiramente  a  esperança  no  Sacramento  .o  aegurO  da 

SmSS^  confiança;  porqde«è  penhorada  mesma  glofia  que  espera,  cemo 

'nrinS'^^^^'  ^^^^  ^  Egreja:  «£/  futuroB  .glariae  no6f^  fngnus  dM». 

figunifo  Bâ  ca-  Mas  quem  pediu  jamais,  nem  deu,  nem  ainda  imaginou  tal  go^ 

pa  do  Euas.   ^  jg  ()eohor?  Quando  Elias  se  houvoíde  partir  para  o  oto,  {Nh 

dio-lhe  Eliseu  <i  seu  espirito  dobrado; 'e  tomo  EKas  Ih'o  nil 

pddia  logo  dar,  pi«metteu-lh'o,  e  *deixou-ihe  em  penhor  a  jna 

capa:  Diogo  HoStiense  reconheceu  n'esta  c^a  e  n'este  penhor 

o  mysterio  dq  Sacramento,  em  que  Cbrísto  se  nos  encobre  «oob 

a  capa  dos  acddeiites/ If  ás  quanto  vai^decapi  a  capa  e  depi» 

nhor  a  penhori  Elias  deixou  á  capa  e  levou  a  pessoa;  e  auana 

se «loienta  a  pessoa,  nSo  6 bastaate^penhorii capa* Chrisioidrir 

xou-nos  em  penhor  a  capa  é  mais  a  Pessoa;  a  cape  nos  eod- 

dentes  e  síiPessoa  na  substancia.  Pôde  haver  mais  seguro  pe* 

tihdr?  Só  um  nenhor  houve  no  mundo;  quasí  siAilhante  aesls» 

nas  muito  desbgual. 

Bmsiaso      Qoando  José  viu.^  seus  trmSos  no  Egypto,  faltava  n^eqnelb 

^ã^ím^  nuihero  Benjamin,' que  era  sobre  todos  o  que  mais  anyiiuç  • 

penhorde  Ben-  dosojaudo  com  grpndes  anciãs  vel*t),  promeheram  os  irmiosiqas 

^°'      lh*o  trariam.  1410  sa deu.comtudo  por  satisfeita.^  tonflanca^de 

José  com  esta  {iromessà;  vieram  a  partido,  quouom  penbeiíde 

Benjamio  ficasse í£imiò  preso  ei debaixo  de  chave;  e  .assim. fi 

fez.  Agora  oer^tor^oal  ^espjeraoça  podia  estar  mais  satísfettab 

e  qual  confiança- áiaisse|[ura;  a  de  José,  ou-anossa?  Jáalle:a^ 

rependo  de  o  tegj^rgontado;  jwjrquè  éíaggnfvo  de  tSo  sober^ 

no  penhor.  A  connanç9.d9Joe6 'muito  segura  podia  éstait;  po^ 

ue-tieha  em  costodi^  e  debtfxo  de  chave,  um  irúiSoem  penliDr 

outro  irmio:LiDaá  os  seguros  da  nossa  confiança  AoSnceoa- 

paravelmente  multo  mais  firmes;  porque  o  penhor  da  proomaa 

(de  que  também  temos  as  chaves)  é  o  mesmo  Promettidoí  A 

esperança  de  José  estava  muito  confiada,  porque  o  penhor  de 
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Benjamin  êra  Sím2o;  a  nossa' esperança  está  maito  mais  segur 
ra,  porque  emi  i^nhorde  Benjanún  tem  o  metmo^Benjamin.  Que 
espera  a  nossa  esperança?  Vera  Dfans?  Pois  em  penhor  de  vér 
a  Deos  temos  debaixo  da  chave  ao  mesmo  Deus,  e  em  forma 
de  pSa  e  sustento  nosso  para  ibaior  firmeza.  Se  Deus  se  dá  a 
comer.  Mo  se  dará  a  vér?  Se  Deus  faz  de  si  prato,  nSo  fará 
de  8Í  espelhe?  Segura  está  a  confiança.  \ 

E  se  por  paite  da  confiança  está  tão  satisfeita  a  esperança  no  e  tom  a  «spe- 
penhoii»,  por  parte  do  desejo  não  deve  estar  menos  satiifaita  no  samSito  ai 
allivio.  S.  Thomás  chamou  ao  divinissimo  Stcramentoi  allivio  ^Jj!^~^.? 
singular:  Solatíam  ánaulare.  E  por^e  k  singular  este  allivio?  i»;iraeaDra|i 
Discretamente  por  certo:  porque. nas  outras^ esperanças  e  noa  mJSí^Md^ 
outros  desejos,  o  allivio  sempre! é(  menor  que  p  bem  deêsejadig 
aqui  o  mesmo  Bem  desejado  ái(de  alguma  nianeira»  menor 
qod  o  qoe*se  nos  dá  por  allivio.  Qual  é  o  bem  que  a  esperan- 
ça desqif»' A  «vista-  de  Deus  no  céu.  Qual  &  o  alii^itf  qnd  dá 
Chrísto  a  essa  esperança?  O  Sacramento  do  altar  na  terra^  Lo- 
go 4nao('se  pôde  negar  que  de  alguqa  maneifa»  é  madof  o 
bem  qife'  s#nos  éá  por  allivio  do  desejo,  qne  otnesmo.Bem  de- 
sejado: porque  %  ainda  qne  aldsSo  beatifica  pelas  disposiçSet 
do  sujeito -sMa  mais^íQcaz  do  ^que  o  Sacramento  para. lhe  im* 
prinfir  't^simnllaiiça  de  Deus;  com  tudo  da  pai  te  do  dilecto» 
maistfie  dáOeus  ai]udm  conimunga  doique'se  commuoica  no 
céu  a  qoMhò  vé.  Os  bemáwenturádos  nodcéu  voem  a  DeuBi 
msTs  fiSò  o  <camprehendem:  de  maneira  que  lhes  commanica 
Deus 'o  qne  véSms  Aas  o  qne  n3o  comprehendeta,  niaIh'o  camr 
mtanicajh^PflrèmiTH)  ftiysterio  do'  Sadramento  o  queco  bemaVen? 
turiâo  Vé  e  a  que  o  bemaventufado  nSo  comprelfende*  tadQ 
recebe  ooem  conítncíbga.  Diremos  logo  que  a  commq&So  è  com» 
prebenMío  de  Deus?  Por  este  modo  não  me  caaçats  lAuilo  ém 
o  dilef;  nfae  quero  que  o  diga  Sancto  Epi{ihanio. 

Codcebea  a^Deus^^i  Vir^ni  MariH'(que  na  mdoil  solemliida*  <^^?^7S^ 
de  do  Filhei  n90  éfa-  bem  qu^  nos  faltasse  a  Miet  e  pais  em  m2!Smoi% 
8aa'^ctfsa),  concebeu  a  Deus  a  Virgem  Maria  em  suas  pntíssi*  ^^TJ^S^^ 
mis  eltrttbis;  e  admirado  da  9randeza'e  profundidade  do  mys-  sancto  spipiia 
terié;  exslaítabti  assim**  Smcto  Epiphimie  —  Oh  ventre  virginal       °^^- 
Briior  ^M  'Q  céu,  pois  verdadeiramente  coraprebendeste  em  ti 
o  ''qiié**'nO-  tíSn  éiincomprehensivel  1*^  Note-se  mmto  a  palavra 
VerdadiíTamenle:  uSo  só  comprebendido  di  qualquer  mMO,  W 
Dio  i^rdadeiramenta  comprebendido.  Bfaa  saibamos:  a'^VÍrgem 
SeabOm  nesda'  flo<cèQiCOQlprebeBde  a  Deus?  Niqt  porque  aiida 
que  o''lumB/da  gloria  da  Senhora  e  a  visSo  beatifica  com  qiw 
vé  a  Dédé  étcede  em  supreuiissimo  grau  á  da  todos,  os  bMi- 
aventarados;  comtudo  não  comprebende  a  Deus;  porque  De«s 
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por  sua  ioGnita  perfeição  e  esseoda  é  íncomprebensivel  a  todo 
ccòDhecímeDto  creado.  Pois  se  a  Mie  de  Dens^nio  compre- 
hendfe  a  DeoB  no  céu,  quaado  o  vô;  como  dizEpiphanio  que  o 
comprebendeu  qoaudo  a  concebeu  e  trouxe  em  sua&  enUiobil? 
Fatiou  o  grahde  padre  coma  tão  grande  Ibeologo.  Para  oom- 
prebender  «Deus  è  necessário  vêl-o  todo  e  totalmente:  Toim 
et  toialiter:  assim  o  deGoem  as  três  maiores  escbolas  ^^de  Hieo: 
logia,  S.  Tbomás,  Scoto,  Soares.  £  como  os  bemayenturados 
(entrando  também  ateste  mimero  a  Virgem  Maria)  ainita  qce 
vôedi  a  todo  Deas  nSo  o  voem  totalmente;  por  isso  nio  o  Gom- 
prebendenu  Agoi>  pergunto:  E  quando  a  Virgem  Nária  oodk»- 
beo  6  troure  a  Deus  em  suas  entranbas  teve-o  n'eUir  todo  e-to- 
tâUnente?  Siin;'pois^por  isso  diz  Sancto  Epipbanio  quQ  o'cqpn- 
prebendeu  verdadeiramente,  não  por  comprebensão  intellectoal, 
senão' por  coipprebensão  corporal;  ao  modo  queS.  Paulo  ãlgm 
da  bumaotdade  de  Cbristo:  In  qm  inhabilat  omnis  ptemtoefe  dh 
coi'^'  vimíaiis  corporaliter. 
K  »»^  lsio'^roposto;  diga-que  agora  a  nossa  fé:  Deus  no  Saipramen- 
°^ msSI^^  to  eatá* menos  inteiramente  do  que  esteve  n^s  entranbas  de  soa 
's^^'  ^^^^  ^^  P^  <^^'  to^õ  e  totalmente  nas  entranbas  dei.Ha- 
ria;  tddo  e  totalmente  no  Sacraibento.  Pois  -se  Maria,  porque 
teve  a  Deus  todo  a  totalmente  no  peito  orcompréhendeu;  quem 
ocotnmunga  e  o  recebe  todo  e  toMmente  no  Sacramento,  po^ 
que  o  Bão  comprebende?  É  verdade  que  o  peito  de  Marijai  é  aen 
comparação  mais  capaz,  sem  comparação  mais  poro  e  sém  com* 
paracSo  Inais  digno:  mas,  como  douta  e  gravemente  anotou  o 
padre  Soares  ccom  exemplo  tirado-da  astroaomia  do  açu  tem- 
po»i  a,èspbera  do  sol  que  é^  quarta,  tanto. a  compreheode  o 
quinto  cóo,  eomo  o  oitavo,  ainda* que  o  oitavo  seja  maior-e  es- 
teja matizado  de  iunumeraveis-  estrelias  e  o  quinto  nio.  B  se 
Deus  no  Sacramento  ^e  comprebende  e  no  céunãOfSe  éoiapre- 
beude;  se  Deus  no  Sacramento  se  4^  «todo  e  tdlalmente  ffi  pei- 
to dos  que  os^cbinmongam,  e  no  téu  se  dá  todo,  mas  não-tcw- 
mento  aos  olbos  dos  que  o  vêem;  vfide  se  tem<a  esperança  mais 
00  alliiío  do  *que  espera  no  desejo.  Satisfeita  está*  logo.  ji-e^e- 
rança  e  mais  que  saliafeíta  tanto  pela'parte  da  confiança  no  se- 
guro', como  pela-parte  do  desejtf^uo  allivio;  pois  para:;um)|9Q 
o  penhor  e  para  outro' a  posse  do  pão  que  desceu*  do  cèo:*^ 
€8t  pcâúi  qttiifle  coelú' dácendtt.    «  '    , , 

Pôr  Boa  MM.      Vir.  EslaA8Ío(voUenios  agora-sòbre  nós)  estas  são  as  Gneaasap- 
T&^ho"'  beranas  com  que  Deus  no  Saccatoento  satisfaz  t  nosaa  esperaó- 
^j      C>í  DA^s  Dãb  sei  se  esta  esperança  é  fedproca.  A  nossa  «spe- 
iM.  45.     rança  está  satisfeita  de  Deus;  o  que  importa  é  que  Deus  este- 
ja também  satísfdto  da  nossa  esperança.  E  como  será  isto?  A 
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anica  e  verdadeira  sarisfacSo  qae  a  nossa  esperança  pôde  dar 
a  Deus  é  põr-se  todfe  n'.elle.  Se  não  esperamos  só  opí  Deus  e 
de  Deos,  que  esperamos,  e  em  quem  espervnos?-Es(][)erou  David 
em  Saul  como  refc  esperou  sm  Jonatbas  como  apiigo,  esperou 
em.AbsalSocomo  flibo;  e  todas  estas  esperanças  ou  Ibe  men- 
tiram, jou  Ibe  íakarafai;  porque  eram  esperanças  postas  em  bo- 
mens.  Por  isto  tomou  David  duas:  resoluções^  ambas  dignas  de 

Joem  êlle  era»  como  bômem.eicòmo  propbeta:  como  homem, 
B  Bsperar  só  em  Deus:  Blihi  antvn  adhaerere  Deo  bonum  esi: 
pcÊiere  in  Domino  Deo  spem  m^m;  como  propbeta,  de  pregar 
a  todo  a  boiQem,  que  mnguem  ponba  a  sua  esperança  e  con- 
fiança em  homens  por  grandes  *que  sejam  ou  pareçam:  NoUte 
amfidere  in  prindiribus  in  fUiis  hominuni,  in  quibus  non  *est  sth 
lút.  Para  provy  d  este  dosenligano  não  quero' outra  consideração 
mais  iiue  á  do  nosi(i  texto:  Hie  est  pernis  quide  coelo  descenáit. 
Quem  bem  considerar  ealas  palavras  pelo  direito  e  pelo  avesso, 
verá  que  só  Deus  6  merecedor  de  que  se  ponham  n'elle  todas 
as  esperanças,  e  que  toda  o  homem  é  indigno  de  que  outro  ho- 
mem espereni'eUe. 

Primeiramente  diz<  o  nosso  texto  que  desceu  Deus:  Descm-    i.»  Ponioe 
dit.  JEr-:d'onde  desceu?  De  coelo:  desfieu  da  céul  desceu  da  glo-  ^SSS!^ 
ria,  desceu  do  ibrono  altíssimo  *  e  immenso  do  sua  majestade;     wKy 
e  nia  só  deitceauma  \pz-na  incarnaçio  para  nos  remir, -«mas  '^terabtBT' 
desce  infinitas  vezes  todos  os  dias  no  Sacramento  pararpos  ali-  p*»^!!^'»^»*' 
mentar,  para  nos  remediar,  para  nes  enriqoficer,  para  nos  di- 
vinizar. Doe  hodiem  ha  que  desça  um  degrau  de. sua  auctorí- 
dade,  ou  de  sua  conveniência,  ou  de  sua  vaidade  por^aipor  de 
omro > homem?  Deus  desce. para, .vos  levantar,  e  os  hpmpnsder- 
rabam^vos  para  anbir.  fine  "homeoKbaque  não  derrua,  se^póde, 
o  que  eat^  mais  acima,  para  fazer  d'eUe  degrin  á  soa  fortuna? 
Se  fordes  como.Abnerf  tereis  um.  aqúao  como.  Jo9b,  que  com 
um  abraço  .vo8\tice  a  vida  para  subc^ier  no  vosso  omcio.  Se 
Cofrées.  como  MepUbMeth*  tereis^  um^  creado  oômio  Giba,  que 
i08devante^um.ialso  testemuob^  para  becder  a -vossa  fazenda. 
Sejfbrde»  como  £saú,  tetei»  ooifirmiQ  como  Jacob^^qne  com 
engrao  voshibrte  a-tençaio.para  entrar  no  vosso  morgado.  Se 
Jécdee  temo  f David,  tereíaum  filho  como  ÂbsalSo,  que  rebelle 
cehki  voAsDisvasáaUos^  para  pôriia  cabeça  a  vossa  coroa.  E 
ae^^lfodetteis  ser  como-  Cbristo^  nSo  vos  faltaria  um  discipulo 
como  Iodas,  «qúb  vea^vAidesse  pelo  menor  interesse,  vos  en- 
tragaaae  nft  mios  'de  vossos  inimigos,  e  vos  pozessè  em  uma 
crox.  ■D'este  homem  ^isse  o  mesmo  Cbrísto:  Homo  pacis  meae 
in  quo  sperari,  magnificavii  super  me  supplantatúmem:  o  ho- 
mem em  quem  eu  esperei,  me  fez  a  maior  lraiç9o.  Esperae  li 
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e  fiae-vos  de  bomeos.  C019  quem  oio  tal  a  obrigacio,  nem  a 

amizade,  sem  o  sangue,  nem  a  mesma  fè  pflra  vol-a  guardaram. 

Só  Vos  n2o  'fazem  mal  em  quanto  não  esperanr  algum  bem  dÉ 

vossa  ruina.  O  primejro  e  melhor .  homem  dttu  cont  todo  o 

nero  humano  atravez  só  por  subir  onde  nio  podia;  e. 

elie  e  nós  estivéramos  caidos,  se  Deus  pira  Aos  ievaalar 

descera:  Desceiíâit.  *-  é, 

s.*  poniM       E  como  desceu?  Em  pão:  Panis  qui  de  coeb  descendei.  Iknf 

'^nim^  fez-se  pão  para  nos  sustentar;*  e  osàliomens  fazem  de  vãs  pii 

;gg^LlS  para  vos  comer.  Não  sou  eu  que  o  digo.  Quando  Josué  •  Ga* 

.triòt  pio  pira  leb  foram  por  espias  á  terra  dos  cananeus»  as  noyas  que 

"S^rTT'    xcram  e  as  alviçaras  que  pediram  aos  seus,  foi  que  os* 

comep'  como  pão:  Siau  panem  eo$  possumfis  derorare,  A 
o  disseram;  e  assim  o^flzeram  os  hebreus.  Comeram-Ihae  asi^ 
zendas,  comeram-Ihes  as  cidades,  comeraqUhes  as  liberdadiK 
comeram-lhes  as  vidas.  Mas  emdui  enm  diversas  naçOes  eMf 
migos  contra  inimigos.  O  peior  ê  que  na  mesma  naçioi 
mesmo  povo  e*  talvez  na  Aesma  familia,  se  comem  os  po 
uns  aos  outros.  Este  é  o  pâo  usual,  e  esta  c  a  queixa  de 
Ml  13.  por  David:  Qui  devorant  plebem  meam  sictít  escam 
meu  povo  a  quhm  eu  me  ^ei  em  pão,  vejo  que  m*o 
mo  pão.  Nota  aqui  Genebrardo  que  íalla  o  propbeta  dos 
dês  e  dos  poderosos:  L)quéíur  de  mqfjnaiêbui.  Os  peq 
não  cotnenf,  nem  podem  comer  os  -grandes;  Os  grandes 
podem,  sãa  os  que  comed  os  pequenos»  Por  isso  os  poVoe 
tão  tão  despovoados  e  tão  comidos  e  os  comedores  tio  xtariis 
e  Ião  (artos.  ''- 

o  sacfiBino  Parece  que  eompetia  a  potencia  e  maldade  humana  com  e 
'^nSVíéí"  omôipoteoaar bondade  divina  a  bzeroelro  sacrameolo  ás  avee» 
sal  do  sell.  O  To49*poderoso  converteu  a  Substancia  jdo  ptoim 
siri)stãncia  de  carne'e  saiK{ue,para  que  comessemos^seo  CsÉpe! 
Os  todo-poderosos  coniirtem  a  substancia  da  carne  e  sangue  ái 
povo  em  subUanda  de  pão  para  o  còmeftili  a  elles.  Oc^iÉ  as 
que  isso  padecem  a  Job  para  que  peçam  a  Bctaesimilhaãsè 
ciência :  Quare  peneqmimiei  'meekut  Deus  el  carmíbui  mtf 
if*.  19.  romíiii?  Porque  me  perseguis  como.Deus  «f vos  (liiliteda 
carne?  E  quem  eram  esses  persegiÉdorerparaque melhor 
çamos  o  que  são  os  homensi?  Eram  *  os 'ikais  brigados 
eram  os  de  quem  elle  mais  se  flava;  eram  osída 
da  soa  casa:  Dmnmí  riri*  rabemacuM' mei:  Quk  âeb^de 
nu.  M  mÒNá  eius  nt  tahiremuff  Eis  aqui  o  que  cllegam  a  feaer  «i 
mens,  para  que  vejais  o  que  se  pôde  esperar  d'ellel;  e  se 
mais  bem  posla  a  esperança  em  Quem  se  vos  di  a  eomer.  M 
em  quem  vos  come. 


dl 


pano  goto. 
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Â  coDClQSão  seja  a  que  tomou  o  propheta  Jeremias  em  uma  coneioao  de 
e  outra  coDSideraçSo:  Màledictus  homo  qui  confidit  in  homine:  ^^7^' 
maidicto  seja  o  homem  que  coufia  em  homens:  Benedictus  vir 
qui  confidit  in  Domino:  bemaveuturado  o  homem  que  confia 
em  Deus.  No  dia  do  ultimo  desengano  a  uns  se  dirá:  Ite  mole- 
dicti;  e  estes  serão  os  loucos  que  pozeram  a  sua  esperança  nos 
homens.  Â  outros  pelo  contrario  se  dirá:  Venite  bemdicti;  e  es- 
tes serão  os  sisudos  e  bemaventurados  que  pozeram  a  sua  es- 
perança em  Deus. 

Não  rae  parece  que  haverá  nenhum  homem  tão  enganado    Agioriade 
comsigo  e  com  os  homens,  que,  em  quanto  pôde  escolher,  não  STsMnMtQ 
escolha  antes  a  sorte  dos  que  esperam  em  Deus  e  só  em  Deus.  ^^«^•'^mz 
Então  verão,  que  se  Deus  fez  uma  bemaventurança  n'esta  vida      mcao 
para  a  esperança,  ainda  tem  guardada  outra  bemaventurança  na  ou- 
tra vida  para  os  que  nelle  esperam:  Expectantes  beatam  spem  et 
adventum  gloriae  magni  Dei.  A  gloria  de  Deus  no  céu  é  gloria  de      nu  2. 
Deus  grande;  porque  lá  se  nos  mostrará  a  grandeza  e  majestade  de 
Deus  em  toda  a  largueza  infinita  de  sua  immensidade.  cMas  não  é 
tal»  a  gloria  de  Deus  no  Sacramento;  porque  no  Sacramento  estrei- 
tou, encolheu  e  abbreviou  Deus  a  sua  grandeza  a  tão  pequena  esphe- 
ra  como  a  d'aquella  hóstia.  Cá  encolhida  e  abbreviada  para  poder 
caber  e  entrar  em  nós:  lá  dilatada  e  extendida  para  que,  não  poden- 
do caber  em  nós,  nós  entremos  n'ella:  hura  in  gaudium  Do- 
miM  tui.  'Quem  haverá  logo,  que,  podendo  ser  bemaveutura- 
do n'esta  vida  e  na  outra  só  com  esperar  em  Deus,  não  espere 
só  n'e!le?  Esperemos  só  em  Deus  renunciando  de  uma  ves^e  pa- 
ra sempre  ás  esperanças  de  todas  as  creaturas;  e  em  quanto  não 
subirmos  ao  cèu  a  gozar  a  bemaventurança  que  nos  espera,  goze 
a  nossa  esperança  a  bemaventurança  que  tem  presente  no  Pão  que 
desceu  do  céu:  Hic  est  panis  qtU  de  coelo  descendit. 


(Ed.  ant.  tom.  3.*  pag.  i,  ed.  mod.  tom.  S."»  pag.  2ii.) 
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Observação  do  compilador. — NSo  menos  útil  que  iiigenliosó  é  o  as- 
sumpto d*este  sermSo,  que  não  ó  dos  mais  eloquentes;  xnas 
nem  por  isso  delza  de  ser  admirável  e  digno  do  grande  orador. 


Hic  est  panis  qui  de  coelo  descendit. 
S.  JoÂOy  6w 

Este  é  O  pão  que  descea  do  céu,  diz  Gbrísto  Senhor  oosso  AEucbamu 
por  S.  João,  aifirmaodo  a  real  e  verdadeira  presença  de  seu  ^^^%^^^ 
corpo  Sanctissimo  debaixo  das  espécies  sacramentaes.  Assim 
o  intende  a  Egreja,  assim  o  confirmam  as  Escripturas,  assim 
o  definem  os  concilios,  assim  o  cremos  firmemente  os  fieis  ca- 
tbolicos :  mas  n^este  logar  e  n'estas  drcumstancias,  na  memo- 
ria do  atrevimento  saciitego,  na  consideração  da  ousadia  heré- 
tica, que  boje  gloriosamente  detestamos,  quasi  parece  que  não 
é  este  o  pão  qoe  desceu  do  céu. 

Duas  cousas  teve  este  .c|iso,  ou  duas  circumstandas  consi-  Porém,  coosi 
dero  n*elle;  uma  da  parte  de  Deas,  outra  da  parte  dos  bo-  ^^'^^^^^ 
meus,  as  quaes  ambas  vistas  a  pouco  lume  de  fé  parece  que  bereucaqa» 
deixam  duvidosa  a  verdade  d'este  Sacramento.  Que  podessem    ^^Xé!°^ 
chegar  homens  por  summa  irreverência  a  pôr  mãos  injuriosas 
n'aqoella  hóstia  constgrada  e  que  creamos  que  está  alli  Deus 
— Deus,  deante  cujo  acatamento  as  potestades  do  céu»  as  co- 
lumnas  do  firmamento  tremem  I  Deus^  cuja  omnipotente  majes- 
tade oi  ipesmos  animaes  brutos,  dobrando  os  joelhos  irrado- 
naes,  adoram!  Deus,  cuja  infinita  grandeza  até  as  creaturas  in- 
sensíveis, dentro  Da  incapacidade  do  seu  ser,  confessam  mudas 
e  reconhecem  sujeitas  f  ?  E  qne  aos  ministros  heréticos  de  tan- 
ta maldade  nem  lhes  pasmassem  os  braços  sacrílegos,  como 
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ao  Ímpio  Jeroboão,  quando  levantou  a  mão  para  opropheta?! 
Nem  chovesse  sobre  elles  raios  e  dilúvios  de  fogo  o  céu,  co- 
mo sobre  os  soldados  atrevidos  que  intentaram  prender  a 
Elias?!  Nem  a  terra  indignada  se  abrisse  em  boccas  vingati- 
vas e  os  tragasse  vivos,  como  a  Datban  e  Abiron?!  Nem  cads- 
sem  súbita  e  temerosamente  mortos,  como  Ananias  e  SapU* 
ra  aos  pés  de  Pedro?!  Nem  apparecessem  feitos  pedaços  n^esb 
egreja,  como  amanheceu  o  ídolo  Dagon  á  vista  da  arca  óo 
testamento?!  Que  tenham  tanto  atrevimento  os  homens  e  qoe 
seja  Deus  a  quem  offendem?!  Que  tenha  tanto  soffrimento  o  of- 
fendido  e  que  seja  Deus  a  quem  offendem?!  Suspendem  tanlo 
a  admiração  e  são  tão  grandes  circumstancias  estas,  que  díd 
só  deixam  pasmado  o  juizo  que  as  considera,  senão  que  vis* 
tas  com  olhos  humanos,  parece  que  mettem  em  escrúpulos  a 
a  mesma  fé  e  querem  fique  du\1dosa  a  verdade  divina  d^esle 
Sacramento. 
(>HDUido  Por  parte  doesta  verdade  e  em  defensa  da  fé  catholica  d*es- 
^!!át!x!^^i  te  mysterío,  determino  sair  hoje  a  campo,  ou  seja  contra  os 
..'^torioSÊu-  ^^^^^  ^^  heresia,  ou  seja  contra  a  fraqueza  do  intendimento  bo* 
"  rharutia.  mano.  E  para  que  a  victoria  da  fé  fique  mais  gloriosa  vest- 
cendo  a  seus  inimigos  com  suas  próprias  armas,  satisfarei  is 
admirações  do  intendimento  com  os  mesmos  motivos  d'ellas, 
e  socegareí  os  escrúpulos  da  razão  pelos  mesmos  fundamenlos 
de  que  se  levantam,  cmostrando*que  o  mesmo  atrevimento  dos 
berejes  e  b  mesmo  soffrimento  de  Deus  não  tiestroem  mas 
confirmam  -a  presença  real  de  Jesus  Chrísto  no  Sacramento.» 
N'eãte  sentido  verificarei  as  palavfas  do  tbema,  não. tomadas 
absolutamente,  sénSb  trazidas  em  particular  e  appiicadas  is 
circumstancias  do  caso:  Hic  est  panis  qui  de  coelo  descendií.  Uk 
est,  contra  o'  qual  se  mostram  tão  atrevidos  os  homens  ofbo- 
dendo-o  com  injurias:  Hic  est,  no  qual  se  mpstrou  tão  soffrido 
Deus  nãô  os  castigando  com  proiãgios:-  Hic  est  panís  qtd  de 
coelo  descendit:  este  mesmcf  é  o  verdadeira  pão  que  desceu  do 
céu^  Christo  Deus  e  Redemptor  nosso;  ce  por  isso  o  sacrílego 
attentadoí  para  cujo  desaggravo  concorrestes  a  este  templo  com 
tanta  devoção,  não  contraria,'  mas  declara  melhor»  a  verdade 
do  mysterio  que  afloramos.  Esta  é  ^  mAeria  em  que  havemos 
de  fallar  cçom  a  graça  do  Espirito  Saneio,  pedindo-a  por  in- 
tercessão' da  Cheia  de  graça»^ilt)^  íktria. 

sundaí^íSte     ^''  ^^^  ^'  panis  qui' de  codo^descendU.  Do  atrevimento  dos 

^  casof õ  aiR^  homens  e  do  'soffrimento  de  t>eus,  qoe  são  duas  circumstan- 

he^iTeííí^.  ^*»s  f  «**«  cas^  prometti  confirmar -a  fé  do  Sanctissimo  Sacra- 

ii/nhru*to    ^^^^  9°®  adoramos  e  as  consciências  ôm  que  -me  fundo  são 

estas.  Prova-se  do  atrevimento  humano;  porque  à  infidelidade 


de  Judas. 
/mm.  i3. 
Lw.  St. 
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dos  herejes  cpara  dós»  éjargumento  da  Dossa  fé.  Prova-se  do 
sofibimeolo  divino,  porque  cpara  o  cbristão»  a  pacieDcia  de 
Gbrísto  é  argumento  da  sua  presença.  cF^llo  a  ChrístSos  ca- 
tbolicos  e.não  ^.  infleis  ou  herejes:  por  isso  digo  que  n'este  ca- 
so o  atrevimento  humano  e  o  soffrímento  divino  confirmam  não 
a  elies  (que  isso  fora  presuppor  o  que  se  deve  provar),  mas 
siul  aos  çatholicos^  na  fé  da  presença  real  de  Jesus  Chrísto  Sa- 
cramentado.» Vamos  primeiro  ao  caso.  •       . 

Consagrou  Gbristo  seii  corpo  na  ceia,  deu  o  p3Q  consagrado  o^iMruagio 
a  todos  os  discípulos  para  que  o  commungassem;  e  fallando  o 
evangelista  de  Judas  disse  assim:  Cum  acceg^set  i1}e  bticcellam, 
exivit  oântinuo.  Cum  ergo  exisaet^  dixit  Je^m:  Nunc  cíarí/Ico- 
ítb  est.  Filius  homínis.  Tanto  que  Judas  recebeu  o  boccado  de 
pSo^  levantou-sds  logo-  da  mesa  e  saiu  do  cenáculo;  e  no  poncto 
em  que  saiu,  disse  jChristo:  Agora  começam  as  minhas  glorias, 
agora  será  manifesta  a  fé  da  minha  Divindade,  agora  serei  co- 
nhecido no  mundo  e  reverenciado  por  Filho  de  Deus.  Este  é  o 
verdadeiro  sentido  das  palavras:  Nunc  tlarificatus  est  Filius 
homttús;  e  asiím  as  declaram  conformemente  todos  os  sagra- 
dos .interpretes.  Mas  antes  que  ponderemos  a  consequência  ad- 
mirável d'este  texto,  é  necessário  saber  como  se  houve  Judas 
com  o  Sacramento,  quando  a  elle  chegou.  Chrísto  Senhor  nos- 
sa não  commungou  aos  discípulos,  applicando  á  hocca  de  cada 
um.  o  Sacramento,  como  agora  fazemos;  mas,  como  eram  todos 
sacerdotes,  ou  alli  os  'Consagrava  por  taes;  dep-lhes  o  Pão  sa- 
cramentado, para  que  elles  o  repartissem  entre  si*.  Assim  o  diz 
o  toxto  de  S.  Lucas:  Accipile  et  dividite  inter  vos.  Chegou-Ihe, 
pois,  às  mãos  de  Judas  a  parto  que  lhe  coube  do  Pão  consa- 
grado; e  agorti  pergunta  eu:  Que  fez  Judas  «d*esta  sua  parte? 
Cammungou-a,  ^  não  a  commungou?  É  a*opínião  de  Theophy- 
lacto  e^de  muitcb  dontoces  d'aquelle  tompo,  que  Judas,  ainda 
que  recebeu  nas  mãos  o  Sacramento,  que  o  não  metteu  i^a  boc- 
ca  nem  a  commungou.^  dizem  que  a  isto  alludiu  Chrísto,  quan- 
do, dando  o  cálix  aos  discípulo^;  accrescentou  aquella  palavra 
cmnes:  Bibite  ex  eo  onínes:  bebei  todos:  porque  («como  notam 
08  mesmí)s  jdoutores»)  não  tinham  comido  todos:  os  onze  sim; 
Judas  não.  Supposto,  pois,  que  Judas  tomou  qas  mãos,  como  os 
demais,  o  Sacramento  e  o  não  commungou  como  os  .demais, 
que  fez  d'elle?  Diga-o  Theophylacto  com  suas  mesmas  palavras 
T-Judas  ainda  que  tomou  na  mão  o  Pão  consagrado  que  Chris- 
to  úeu  a  todos,  nãCLo  comeu  nem  o  commungou  comp  os  de- 
mais; senão  levou-o  comsigo  ftlrtado  e  escondido  «para  o  mos- 
trar aos  judeus  e  arguir  e  condemnar  a  seu  Mestre,  dizendo 
que  aquelle  pão  affirmava  elle  que  era  o  seu  Corpo— Este  foi 
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sem  súbita  e  ter 

ra  aos  pés  de  ^ 

egreja,  como 

testamento? 

seja  Deus 

fendido 

a  admi' 

só  de' 

tas 

a  r 

s- 


«looiludo 

i  Mlcstrocm» 

confirma  o 

«íteriotla' 

rliíirisli 


Matth.  3. 


ao  ímpio  Jeroboão,  quando  lev  /^nto  com  que  Judas  saiu 

Nem  chovesse  sobre  elles  ^  ^  Sacramenlo  commungado, 

mo  sobre  os  soldado^  .  ^isente,  não  o  levando  dentro 

Elias?!  Nem  a  terr"  ;^'accepi$8et  buccellam,  exivitcon- 

vas  6  os  tragasse  .-•    ^  .  .    ^    .^.  . 

^  o  Oorpo  fiacramenlado  de  Cbnsto, 

^j^,  o  commungasse  sacrílegamentei, 

::/;S^T vista. d'este  sacríl0gio  e  (yestaim- 

/'z\^ficatus  est  Filius  hminia.  Agora  serei 

'  *^V  f^^^^^^^9  "agora  serei  crido^  agora  serei 

^/'^«t^Dotavel  consequência?  Quando  Judas  co 

t-V  ''^^^^  Sacramento,  quando  Judas  coAimette  o 

y'^!--^e  o  mais  aleivoso  desacatoi,  então  diz  Chiis- 

/^'^^^ifáaiio  da  Sua  fé  mais  gloriosa  e  as  glorias  da 

0^f^s  declaradas:  Nunc  clarificatus  est  FtUus  homi- 

í^,!^  que  então  ficavafti  escurecidas,  mais  coherenle 

^*!^jiflirmar  que  mais  declaradas?  Sim:  porque  ainda 

'^•^^^'mentos  *e  inGdelidades  dos  homens  se  ordenam  a 

^^  6  infamar  as  glorias  da  fé  de  ChiístOi  por  esse 

^ii^(DÍnho  fica  ella  mais  declarada  e  mais  acreditada.  Quao- 

#^íforidade  do  mysterio  perde  de  respeito  «perante  os  in- 

Vfyi0S9,  tanto  a  verdade  da  fé  ganha  de  auctorídade  «para 

'^os  fieis».  Encontram-se  nos  «incrédulos  ou»  herejes  com 

^  gloriosa  implicação  seus  intentos  e  nossa  fÔL*  porque  quan- 

^poT  elles  menos  crida,  tanto  para  comHodos  «os  fieis»  mais 

jlff^iiada.  Ouçamos  a  Origenes,  cujas  palavras,  se  eu  acerto 

j pooderal-as,  são  valente» testimuhha  desta  verdade. 

Post  evenientia  ex  vrodiyiis  necnon  ex  iransfiguratione  prae- 
conia,  initium  glorificandi  Filti  hominis  fuit  e^èitus  Judae.  De- 
pois de  confirmada  a  fé  de  Chrísto  (diz  Origenes)  com  o  tes- 
temunho dos  milagres  e  com  o  testemunho  da  transfiguração. 
Juando  Judas  saiu  do  cenáculo  então  a  deu  o  Senhor  por  ver- 
adeiramente  acreditada.  Grande  dizer  «e  dignissimo  do  reparo! 
Com  o  testemunho  dos  milagres  e  com  o  testemunho  da  trans- 
figuração» tinlia  Chrísto  fundado  e  confirmado  a  fé  de  sua  di- 
vindade, quando  Judas  saiu  da  ceia:  com  o  testimunbo  dos  mi- 
lagres nos  últimos  três  annos  da  vida,' em  que  obrou  tantos, 
como  sabemos;  com  o  testimunho  da  transfiguração,  em  que 
foi  ouvida  claramente  a  voz  do  Padre  que  dizia:  Este  ó  meu  fi- 
lho amado,  cm  (|ue  muito  me  agradei:  Hic  est  Filins  mms  iti- 
lectiis,  tn  rjno  ffuhi  complacui,  «Por6m»  em  quanto  lhe  faltava 
o  testimunho  ida  traição  de  Judas  e  manifestação  de  sua  infi- 
nita paciência»  achou  Chrísto  que  não  estava  cabalmente  acre- 
ditada sua  fé;  e  depois  d'isso  sim:  Nunc  clarificatus  est  Filius 
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unis.  €Tão  efficazmente  vêem  os  mesmossacrilegios  4os  ioi- 
s  do  Salvador  a  prova&.a  verdade  da  soa  fé.»  Nufw  clari- 
'  est  Eitítís  hominiê.  InUium  glorificandi  Filii'  homínis  fait 
ludae. 
. .  Agora  entraqr  as  particulares  demonstrações  c  da  primeira  e    o.erro  do» 

gunda  parte  do  assumpto. » Os  homens  negatn  a  presença  real  de  ^l^de  dJI 
Christo  no  Sacramento?  Logo  cpara  os  catholicos  confirmam  esta  <^»ti»>i><^ 
verdade.»  Clirísto  soffreocom  a  maior  paciência  sem  resistir  a  tão 
sacrílego  atrevimento?  Logo  cmanifesta  aos  fieis  cada  vez  mais  a 
soa-  presença.  >  Começando  pela  primeira,  parece  cousa  difiicul- 
tosa  e  ainda  impossivel  que  o  erro  e  infideijdade  CQm  qpe  os 
herejes  negam  o  mysterío  da  fé  catholica  seja<  ârgqmento  certo 
e  consequência  infallivel  da  mesma  fé.  Toda  a  razão  formal  e 
motivo  da  nossa  fé  é.a  auctorídade  divina.  Deus  disse-o:  logo 
é  verdade.  Mas  que  também  seja  motivo  de  crer  os  mysterios 
da  fè  a  auctorídade  ou .  asseveração  qoniraría?  E  que  se  infira 
poc  boa  consequência,  o  hereje  nega-o;  logonèi  verdade?  lÂos 
olhos  d'aquelles  que  os  reoonhecem  por  berejeis,».  sim.  E  a  ra- 
zSo  :em  que  se  funda  esta  i  consequência  è,  porque  andam  os 
•dxos  do  lume  da  razão  tio  incont^ados  nos  intendimentos  dos 
harejes,  que  crêem  peios  motivos  de  jiegar  e  negam  pelos  mo- 
tivos de  crer.  Texto  expresso  de  Cbrísto  Redemptor  nosso. 
.  Fez  Chrísto  aquella  celebre, pergunta  aos  judeus:  Si  verita-  J^j^osjSdc! 
íem  dico  vobis.tquare  non  credUis  mthi?Se  vos  digo  a  verdade  Dãoihemar 
porqua  me  não  credes?  Não  responderam  á  questão  os  pergun-  ^z^ITvê^âí 
taèos:  mas  o  Senhor  lhes  respondeu  no  mesmo  capítulo  por  ^'^^^^^ 
estas  palavras:  Ego^attíem  si  veritatem  dico»  non  crediUs  mihi. 
Sabeis,  iâcredulos^  porque  me  não  credes?  E  porque  «eu  vos  di- 
go a  verdade.  Clara  sentença,  mas  diÕicultosa.  Ai  causa  formal 
objectiva  ("como  fallamosphilòsophos)  ou  aRzão  e  piptivo  por- 
que damos  credito  ás.  cpusas,  é  oser  e  v^erdade  d'^llas.  Assim 
o  dieta  o  lume  natural,  eo  obra  a  experiencia.de  cada  um. 
Ppis:  se  a  verdade  das  cousas  è  a  raz^o  e  o  motivo,  por  que  os 
jolendimentos  riicionaes  se  persuadem  a  crer;  comp  diz  Ghrís- 
to^  que  os  judeus  o  não  criam,  porque  lhes  dizia  a. verdade: 
iBi  verita{eia  dico  vobis  non  [creditis  mihif  K  verdade  que  é  ra- 
zio  ;de  crer,  pôde  set*  razão  de  não  crer?  Noa  intendimentos  dos 
taeréjts,  sim.  Anda  t^o: perturbado  o  lume  racional  nos.inten- 
•dfkpentos  dos  herejes  te  os  dietameSido  discurso  tão  encontra- 
dos com  ^s  consequetícias  da  razão,  que  :creejn  pelos  motivos 
ipqir  que  baviam'ide- negar,  e  negam  pelos  imotivospor  que  ha- 
viam de  ci^er^'  E.comoif  o  motivo  de  crer  é  ih. verdade  e  o  mo- 
tivo de  ugac  é  a  odeotira,  por  isso. crêem  ja-pientira  só  por 
queié  jlui|tira,  emegaxii  a.Terdade.âó  pof queÃ ^^endaide;  Ego 

ToLum  II  i3 


auiem  $i  veritalem  dioa  vobit  hom  creditú  mihi:  nio  é  86Dtt- 
do  imaginado,  senSo  germano  e  litterai  do  texto.  Assim  o  iiH 
tende  com  Saocto  Agostinho  e  S.  Chrysostomo,  aqaelie  gmis 
commentador  dos  evangelistas,  e  na  minha  opiniio  o  nuds  Nt- 
teral  e  mais  poUdò  do  dosso*  secolo;  o  doutíssimo  Haldoiado: 
MUU  ideo  nan  credíiis  (diz  elte)  ^uia  ego  non  mendáicimn  9iad 
pater  vest^  diabctuSt  ad  verilatem  loqnar:  si  enkn  mendaemm 
bquerer,  crederetís  utíqlu  mihi,  atit^eti  credere  diaMi  mmh 
ciis:  sed  ob  hoc  ipsum  mihi  nan  crediiis,  ob  quod  maxime  atih 
re  ddferetiSf  quia  ^veriíatem  nímirum  vobis  dico.  Notem-se  wà^ 
to  estas  oltimas  palavras,  nas  quaes  se  diz  claramente  qw  t 
razSo  formal  de  crer,  é  nos  bierejes  razão  de  negar:  06  Ase 
ipsum  mihi  non  ereditis  ob  quod  maxime  credere  ddmretii. 
Foi  adorado       Posto  qoo  as  palavras  e  oráculos  da  bocca  de  Christo  A 
q!ie'roXada.  maíores  qaê  todo  outro  teslemunbo  ou  exemplo  humano;  psn 
^  DeS^    4"^  °^^  intendamos  melhor  e  mais  claramente  o  texto  refemo, 
E*od.  31    0  quero  confirmar  com  dousi^mosos  casos,  um  do  Velho,  ootoo 
do  Novo  Testamento.  Saíram  os  filhos  de  Israel  do  Egypto 
tantos  e  ião  portentosos  milagres  cotno  sabemos,  chegaram 
desertos  do  monte  Sinai  três  meses  depois:  sobe  Moyses  as 
monte  a  receber  de  Deus  a  lei;  e  porque  se  deteve  qoaraiii 
dias,  cançados  de  esperar  os  que  agora  se  não  cançam  depois 
de  mil  e  seiscentos  annos,  pediram  «a  ArSo  que  lhes  fizesse  om 
Deas  a  quem  seguissem;  pois  de  seu  irmão  Moyses  não  stbiM 
o  que  era  feito.  Deteve^^se  Arão  alguns  dias:  instaram  forte- 
mente ;  pede  emfim  as  arrecadas  de  ouro  suas  e  de  suas  ms- 
Iheres  e  filhos  (segundo  o  uso  da  nação  n'aquelle  tempo),  ai 
quaes  derretidas  e  fundidas,  saiu  a  imagem  de  um  bezerro;  e 
posta  esta  sobre  um  altar,  com  pregão  publico  por  todos  os  a^ 
raíaes,  se  lhe  dedicou  solemnidade  para  o  dia  seguinte,  dii» 
do  que  aquelles  eram  os  deuses  que  tinham  libertado  o  povo 
do  captiveiro  do  Egypto:  Hi  sunt  dii  tui  Israel,  qui  te  eAh 
xerunt  de  terra  Áegypti.  Até  aqui  parece  isto  fabula  ou  farca: 
o  que  se  segue  é,  que  verdadeiramente  adoraram  o  braem 
e  que  lhe  offereceram  sacrificios,  e  com  jogos  e  festas  o  cde* 
braram.  Se  o  não  dissera  assim  a  Escríptura  Sagrada,  ninguém 
poderá  crer  tal  loucura  de  homens  com  juizo.  Dizei-me:  quan* 
do  gaislos  libertados  da  terra  do  Egypto,  e  quando  foi  feito  e^ 
\i\  deus,  a  quem  vós  chamais  deuses?  O  bezerro  com  qoatro 
|M*s  e  duas  pontas  na  testa  foi  fundido  hontem:  do  Egypto  (co- 
mo consta  do  mesmo  texto)  ha  mais  de  quatorze  mezes  que 
saístes.  Pois  como  pôde  este  deus,  ou  como  poderam  estes 
deuses  que  ainda  não  eram,  libertar-vos  do  Egypto  tantos  mezes 
antes?  NSo  eram  e  poderam  libertar?  Nio  eram  e  poderam  fa- 
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zer  tantos  milagres?  A(]ueiie  ouro  de  qae  foram  fundidas  estas 
divindades  n3ò  o  trazíeis  pendurado  das  vossas  orelhas  todo 
este  tempo?  Pois  como  antes  de  ter  forma  nem  figura,  nem  vi* 
da»  nem  sentido,  nem  ser,  poderam  obrar  o  que  credes?  Pôde 
haver  mais  clara  e  manifesta  implicação?  Não  pôde.  E  se  vós 
tivéreis  uso  de  razão,  ao  pregoeiro  e  ao  que  mandou  apregoar 
esta  nova  divindade  havíeis  de  queimar  no  mesmo  fogo  em  que 
eUa  foi  fundida.  Mas  isto  mesmo  é  serdes  vós,  como  então  co- 
meçastes a  ser,  berejes  da  verdadeira  fé.  Negastes  a  verdade, 
e  crestes  a  mais  clara  e  manifesta  mentira:  porque  é  natural 
iostincto  do  vosso  intendimento  crer  pelos  motivos  de  negar 
e  negar  pelos  motivos  de  crer. 

O  caso  do  Testamento  Novo  ainda  em  certo  modo  é  mais  no-  Ka  joio 
tavel.  Mandou  o  senado  de  Jerusalém  embaixadores  a  S.  João  ^^^^ 
Baptista  no  deserto,  pedindo-lhe  que  declarasse  se  {era  elle  o  ^j^^  ^ 
Messias  esperado  e  promettido  na  lei:  porque  estavam  appare-  que  o  nío  en 
Ibados  para  o  adorar  e  reconhecer.  Foi  esta  embaixada  dos 
ministros  da  synagoga  muito  acertada  no  tempo,  mas  muito 
errada  na  pessoa.  Foi  acertada  no  tempo,  porque  cerradas  as 
bebdomadas  de  Daniel,  e  traspassado  o  scepiro  de  Judá  aos 
aos  romanos,  segundo  a  verdade  das  propbecias  era  certo  que 
estava  o  Messias  no  mundo;  e  foi  errada  na  pessoa,  porque  es- 
ta embaixada  havia  de  ir  dirigida  a  Ghrísto  e  não  ao  Baptista; 
como  as  mesmas  propbecias,  que  eram  mais  vulgares  entre  os 
hebreus  o  gritavam  claramente.  Â  propbeda  de  Jacob  dizia  que 
o  Messias  havia  de  ser  do  tribu  de  Judá,  o  Baptista  do  tríbu 
de  Leví.  A  prophecia  de  Micheas  dizia  que  o  Messias  havia  de 
nascer  em  Bethlem,  e  o  Baptista  nasceu  nas  montanhas  da  Ju- 
déa.  A  prophecia  de  Isaías  dizia  que  o  Messias  havia  de  dar 
pés  a  mancos,  vista  a  cegos,  falia  a  mudos,  etc;  Ghrísto  fez 
infinitos  milagres  d'este  género,  e  o  Baptista  nenhum;  Joannes 
nMum  signum  fecit.  Pois  se  todas  as  razões  dictavam  que  Ghrís- 
to era  o  verdadeiro  Messias  e  nenhuma  estava  por  parte  do 
Baptista;  porque  se  resolvem  estes  homens  a  crer  e  adorar  o 
Baptista,  e  não  querem  reconhecer  antes  negam  a  Ghrísto?  Por- 
que? Por  isso  mesmo.  Negavam  a  Ghrísto,  porque  tinham  mo- 
tivos de  o  crer;  e  críam  no  Baptista,  porque  tinham  motivos  de 
o  negar.  Eram  aquelles  de  quem  diz  o  propheta :  Erraverunt  Ps.t!S7, 
ab  uteroy  loquutisunt  falsa;  e  quem  erra  por  natureza  não  acerta 
por  clume  de»  razão.  Se  os  intendimentos  doestes  homens  se 
governavam  humana  e  desapaixonadamente  pelos  dictames  da 
razão  crendo  e  negando,  creram  em  Ghrísto  e  não  creram  no 
Baptista.  Mas  como  elles  eram  infleis  e  como  taes  procediam 
cega  e  irracionalmente,  crendo  pelos  motivos  de  negar  e  ne- 
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gando  pelos  motivos  de  crer,  por  isso  encontraram  aqui  a  re- 
solução com  os  motivos:  e  ao  Baptista  a  quem  tinham  raiio 
de  negar»  criam;  e  a  Ghristo  a  quem  tinham  razão  de  crer,  ne- 
gavam. 
Assim  os  erros  E  porque  OS  hcrojes  (fechemos  agora  o  nosso  argomento)  pQ^ 
iM^SiS^V-  que  os  berejes  negam  pelos  motivos  de  crer  e  crêem  pek» 
^°S^  motivos  de  negar,  bem  se  segue  que  é  maior  credito  denei* 
sa  fé  ser  negada  por  elles,  que  ser  crida.  Por  isso  Glulsto  S^ 
nhor  nosso  mandou  callar  ao  demónio,  quando  lhe  chaniava^ 
Ibo  de  Deus:  porque  ha  pessoas  «que  aiirontam  com  os  louvo* 
res,  como  com  as  injurias  acreditam.  Tal  foi  a  de  Nero»  de  qnea 
disse  Tertuliiano  que  nâo  podia  ter  maior^  abono  a  sanctidade 
da  nossa  fé,  que  ser  perseguida  por  tão  máu  homem;  Tolt  de» 
dicatione  damncuionis  nostrae  etiam  glariamur:  qui  enim  scU  í* 
Iam  intelUgere,  patet  non  nisi  aliquod  grande  bofium  a  Nenm 
damnatum.  São  as  palavras  de  Tertuliiano  merecedoras  de  ^ 
rem  a  tempo  que  nos  poderamos  deter  em.  as  ponderar.  Asais 
que  os  erros  da  perfidia  herética  são  os  argumentos  da  fé  o- 
tholica:  os  soUecismos  da  sua  infedilidade  são  syllogisinos  di 
nossa  verdade.  D'aqui  se  intenderá  a  energia  com  que  S.  Mo 
Evangelista  referiu  no  caso  acima  a  resposta  que  o  Baptista  dea 
aos  embaixadores  de  Jerusalém:  Confmus  est  et  non  negavU;â 
confesstís  est,  guia  non  sum  ego  Christus:  confessou  o'  Bapfis- 
ta  e  não  negou;  e. confessou  que  não  era  elle  Ghristo.  Pergonfo: 
Não  bastava  dizer  que  confessou?  Para  que  accresceoU  ooe 
confessou  e  não  negou?  É  sem  duvida  pelo  que  imos  dizflnoo. 
Porque  os  sacerdotes  e  levitas  que  offereciam  a  divindade  lo 
Baptista:  aeram  pessoas  que  negavam  pelos  motivos  de  cnr 
e  criam  pelos  motivos  de  negar;  por  isso  quiz  o  evangelista 
mostrar  com  que  horror  e  indignação  o  Sancto  Precursor  rc^ 
liu  tão  blasphema  proposta.» 
A  divindade  Não  se  cscandalize  logo  a  fé  por  se  ver  negada  por  berejes 
^tó^tSiten'?^  no  maior  de  seus  mysterios:  antes  se  glorie  na  memoria  e  M 
nharamoa    presouça,  voudo-se  conGrmada  com  dobrados  testimunhos:  côn 

as  loies,  mas         j        V       «  n  ...  . 

umbem  as  O  dos  bcrejes  sacniegos  que  injunosamente  a  negaram,  e  com 
^^^^I^^  a  dos  fieis  catholicos  que  tão  firme,  tão  devota  e  tão  gloriosa- 
mente a  confessam.  Notou  S.  Pedro  Damião  advertidamente 
que  em  abooo  da  divindade  de  Cbristo  não  só  testemunharam 
as  luzes,  mas  também  as  trevas:  Habuit  tesiimomum  ludseí 
habuit  testimonium  tenebrarum.  Habuit  testimomum  lum;  quia 
chritas  stellae  illmtravit  Magos:  habuit  testimonium  tenebra- 
rum, quia  in  morte  ejus  tcnebrae  factae  sunt  super  unirersam 
faciem  terrae.  Testemunharam  pela  fé  de  Ghristo  em  seu  nas- 
cimento as  luzes,  em  sua  morte  as  trevas:  as  luzes  guiando 


I.  SBRIIAO  DO  S&  8AGR.  BM  SANGTA  ENGRACIA  197 

aos  Magos;  as  trevas  escurecendo  com  aniversal  eclipse  o  mun- 
do: mas  ainda  que  com  tSo^  differentes  effeitos  umas  allumía- 
^vam»  outras  escureciam,  todas  conformemente  testimunhavam. 
Hk)  tevideote»  testimnnho  deram  as  trevas  com  seus  eclipses, 
como  as  luzes  com^seus  r^plendores.  O  mesmo  digo  do  San- 
cttssifflo  Sacramento  n'esta  casa:  HabuU  testimonium  lucis  et 
tofrfíír  testimomum  tenebmrum.  Aqui  teve  Obristo^o  testemu- 
nho das  luzes,  e  aqui  teve  o  testemunho  das  trevas!  As  trevas 
da  keresia  escureceram,  as  luzes  da  nobreza  illustraram:  que 
cada  uma  bavii  de  obrar  como  quem  era:  mas  «tio  cevidente» 
testemunho  deram  as  trevas  escurecendo,  como  dSo  as  luzes 
illastiianda.  tSrande  testemunBo  é  da  presença  de  Gbristo  que 
a  confesse  a-maiornobrtea-daterra;  mas  não. é  menor  teste- 
munho d'esqa  verdade,  que  a  negúe'a  maior  cegueira  do  mundo. 
As  luzes  no  líasdmento  «arrastaram  as  purpuras  dos  reis:  mas 
as  tcevás  na  morte  persuadiram  os  intendimentos  dos  philoso- 
phos^e  assim  como  d'aqoellas  trevas  naturaes  collegiu  o  Are9- 
pagita  que  -era  Deus  o'  (fde  padecia ;  assim  d'estas  trevas  he- 
reâeas  devemos  coUegir  dòs,  que  è  Deus  p  que  offenderam : 
lhe  M  panis  qui  dê  Silo  descendit.  * 

IV.  O  segundo  argumento  d*esta  verdade  de  nossa  fè  era  o  \^^^'^  < 
soffrimentd  divino,  porque  a  paciência  de  Gbristo  no  Sacramen-  o^I^Sa! 
to  é  caos  nOssos  olhos»  prova  de  sua  presença.  Soffreu  Gbristo  ^iJ?^]^^ 
006  os  herejes  pozessem  as  mãos  n^aquella  hóstia  e  não  os  cas-  ^^'^^^^^w 
dgou?  «Reconheçamos  a  infinita  paciência  do  nosso  Redemptor»  c^d0,v< 
dU  presente.  Gaminhava  em  uma  carroça  a  arca  do  Testamen-   'l^íb^oa' 
to  inra  a  ddade  de  David;  e*  como  em  um  maíti  passo  estives*  a  oiriuo,^ 
86  a  perigo  de  cair,  accudiu  o  sacerdote  Ozapára  a  sustentar:  p^'"!"*''^ 
mas  apenas  tinha  aplieado  a  mSo,  quando  caiu  em  terra  so- 
Idtamente,  e  d^alli  o  levaram  para  a  sepultura.  Isto  se  refere 
DO  sexfo  capitulo  do  segundo  livro  dos  reis.  E  se  da  historia 
do  Testamento  Velho  passarmos  á  do  Novo,  acharemos  no  ca- 
pilalQ  dezoito  de  S.  João  que  um  ministro  do  pontifico  lavam 
tou  sacrílego  a  mão  para  Gbristo;  e  ímprimindo-a  com  (taria  no 
sagrado  rosto,  ficou  vivo  e  sem  castigo.  Notável  desegualdadef 
Se  poraoe  se  atreve  a  pôr  a  mão'  na  arca  morre  Oza;  como  fi- 
ca o  nmlstro  infame  com  vida,  depois  de  tão  boirendo*  atre- 
idmeoto?  Todo  o  i  respeito  que  se  devia  e  se  dava  á  arca  db 
TeslMBeofo,  não  era  por  ser  figura  do  Verbo  incarnado?  Poif 
BB  as  iojortas  feitas  ao  retrato  assim  se  castigam,  como  se  não 
CMUgam  também  as  injurias  feitas  á  Pessoa?  Porque  cárera  a 
Pataoa:  U  ara  o  retrato.  Na  arca  do  Testamento  estava  Deus 
por  presença  figurativa:  oa  humanidade  de  Gbristo  estava  Deus 
por.  ipnaeQçai  real  ehwrdadeira;  e  ond«  tinha  mais  verda- 
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gando  pelos  motivos  de  crer      ^aaàan*  mostras  de  ça.  | 
solução  com  os  molivos:  .^*  a«í>  porque  Dio.tiiibade 

de  negar,  criam;  e  a  í*'         j^faOBníf.  Imnrlu  «n  mq  rato 
gavam.  ^^^««lidade.  Oh  Senlxir*  qae  bem 

A..im  <»m^  E  porque  os  br  ^âBMÉAu>^  ^  V^  ^^  vossired 
be^£a!.'*r-  que  os  lierejes  ^^^jmébnnm  como  quem  Oú; 
«moaioi  motivos  de  ner  i^HBBB"'"''  neginm-vos;  v6s  lAi 
sa  fé  ser  ne^r  MB^ÊSB^BBnm  dModsde  á  simiUuDçi 
Dhor  nosso  0^»^  impolsos  DeuB  de  cisligar  lio  pio- 
lho de  De'  j^|j^do-os  a  todos,  como  merecum:  mu  te- 
res, coiF  <iií>íúívina  das  oraíôes  de  Moyses:  d3o  oa  as- 
disse  'T  ^Sv'm»  "'^^^  ^^^^'^  ^*  P^dIíQO'  ^^^  <»  podm 
da  no'  S^^té^''  ^  ^^""^0  ^^  offeDBores^ia  terra,  sem'eaB> 
^co>  j>;x£eéu,  offendído-sem  vingSDÇi;  depois  de  Urp 
toir  /?j>^rao-se  assim:  Of^m  Aommes  tugnemfflC;  el  Jta 
«f'  iS^tífffV^^f:  o  caso  é  que  os  bomeos  negaram  a  Dtoi; 

JSS?"  ^°  n^S^^u  3  si=  ^^  homens  negaram-  o  Dens,  pa^ 
ggSafan:  Deus  não  se  negOQ  a  si,  porqae  os  som. 
SÍI|toaeii)  que  se  poriou  D^s  D'aquella  oecasiio  nmH 
ffjSoâõi  foros  da  soa  boora; meoos  zeloso  dos;pDndoa»- 
^^Mgaa  divindade.  Has  não  foi  assim,  diz  S.  Paulino:  aio 
^/it  eqpada  contra  os  homens  foi  defender  e  accudir  por 
l^ffion  poderosamente;  porque'  na  paciência  com  qae  os  soF- 
C  tiioiúii  a  falsidade  com  que  o  negasav.  Vós  diuls  fH 
?jOO  Dens?  Pcis  hei  de  mostrar  que  o  soa:  hei  vos  de  aof- 
S-  Detín  homirus  negtteerttnt,  et  Deus  se  ^tum  non  negavU.  B 
0tio,  pergunto;  e  responda-me  o  inteodimento  mais  eacnpo- 
imo:  Se  quando  os  sacrílegos  chegarem  a  pôr  a  ItaSo  oa  boitii 
iben  Cbrísto  algum  portentoso  milagre  ou  derrubando-os  pai 
tetra  ou  enterrando-os  vivos,  nSo  disséramos  que  era  argo- 
■ento  grande  de  sua  dlviodade  e  presença?  Sim:  pola  lufa) 
<TOS>  mostroo  Christo'  a  verdade  do  sen  ser  e  de  soa  presen- 
ça en  se  deixar  maitractar,  como  se  castigara  severa  e  prodi- 
giosamente os  qoe  assim  o  tractaram. 
^^*m     ■  Vieram  os  joideus  prender  a  Cbrísto  Redemptor  nosso  ao 
.jg,y  Horto.  PerguntOQ-lhes  o  Senhor  a  quem  buscavam;  e  como  dls- 
2«Mmi*  M>Bem  qc»  a  Jesus  Nazareno,  respondeu  E^  sim:  Eq  soD;e 
S!mSv>.  Ibi  tio  poderosa  esta  palavra  que  no  mesmo  Instante  cainn 
**"■     por  terra  todos  os  soldados:  Áfnertmt  retrorsum.  N3o  doaste 
ram  com  este  desengano  os  perSdos  ministros  (que  n3o  sabe 
escannentar  a  infedelidade).  Vendo-os  resolutos,  lomoD  o  Se- 
nhor a  lhes  perçiniar  quem  buscavam;  e  como  cespopdes- 
sem  que  a  Jesus  Nazarenc^  disse  o  Senhor:  Dixi  vt^s  qtãa  tgo 
MfM-,  já  TOS  dissã  que  eu  sou:  e  dizendo  isto  Uie  poxeram  ai 
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)  preoderaio:  Cokor»  ergo  et  minisiri  comprehenderuni 
^  ligavenou  ftftn.  O  que  aqui  pondero  e  o  em  cjue 
"^aro  é,  que  com  um  Ego  sum  deirubou  Christo  a  seus 
j  eom  um  Ego  sum  ^beâ  deu  liceoça  para  que  pozes- 
,ile  as  mãos  sacrílegas.  Se  a  palavra  Eu  sou  foi  tao  po- 
I  qoe  derrubou  um  exercilo  de  soldados,  porque  toma 
o  por  meio  de  se  entregar  e  de  se  deixar  prender  a  mes- 
Mlavra  Eh  sou'!  A  razão  é,  .porque  quiz  ensinar  Christo 
ii|in1les  herejes,  que  lauto  mostrava  serjileem  q$  sollrer,  co- 
mo mostrava  ser  elie  em  os  derrubar.  Não  cuideis  herejes  que 
fique  monoscabada  a  verdade  do  meu  ser  na  letoerídade  de 
vossos  atrevimentos:  porqqeEu  sou  quando  vos  derrubo,  eEu 
soui]uttado  vos  soSro.  Quando  dou  comvosco  por  terra,  Eh  sou; 
quando  vos  dou  licença  para  que  me  punhais  as  mãos,  tam- 
bém Eu  sou:  porque  «assim  como  aos  in&eis>  provo  a  verda- 
de de  jqeu  ser  com  o£  milagres  de  minha '«mnipotencia,  «as- 
sim a  coDiirmo  aos  lieis  com>  as  permissõej  de  minha  paciên- 
cia. Ego  tum  nos  mibgros.de  minha  omnipotência:  Ei  abterunt 
retrorwm:  Ego  sum  nos  eStremoa  de  minha  paciei^cia:  £(  wo- 
tna  injecerufií  in  Jesum. 

V.  Aotes  sa  entre  a  omnipotência  e  paciência  quizermos  fa- 
zer comparação,  mais  mostrou  Cbrísio  que  o  é  na  fortaleza  de  * 
soifrido,  que  na  grandeza  de  todo  poderoso.  Eslava  Christo .p[e-  j 
gado  na  cruz:  chegarão)  os  judeus,  e  fir^ram-lhe  pactido:  Si 
Fiiúu  Dei  es  descende  de  cntce:  EÍ8,Senhor,  veohamosa  concerto:  i 
M  sois  Fiiho  do  Deus,  como  dizeis,  descei  dessa  cruz,  e  crâ-  d 
remos  que  o  soig.  Quando  isio  li.  pareceu-me  que  o  Senhor 
acoeítasse  logo  o  partido:  mas  eu  leio  qoa  vSt  [hes>respoDdea 
palavra,  e  se  deixou  estar  crucificado.  Pois,  se  Christo  não  pre- 
tendia outra  cousa  mais  que  a  fè  dos  homens,  g  os  homens  que- 
riam cret,  se  se  descesse  da  cruz;  porque  se  não  desceu?  Dei" 
KOu  de  descar  Christo  da  cruz,  não  por  o3o  querer  dar  .moti- 
vos de  r^  aos  homens,  senão  porque  lhes  quiz  dar  os  ntais 
(^aliScados.  O  Senhor  e3ta.va  padecendo  na  cruz;  elles  que- 
riam que  descesse  diella ;  «  era  menor  prova  de  sua  divin- 
dade o  descer  que.  o  padecer.  Admiravelmente  S.  Albana- 
sio:  NSo  quiz  o  Senhw  descer  para  que  cressem  n'eJle;  mas 
para  que  cressem  nelle  deiíou-Jse  padecer:  porque  niuilo  mais 
provava  ser  Fílbo  de  Deu»  padecendo  doique  descendo.— Des- 
cendo mostrava-se  sobrenaturalmente  poderoso:  padecendo  mos- 
trava-se  sobrenaturalmente  solTrido;  e  matodedivindidefiram  os 
milagres  de  sd>  paciência,  quaos  milagre»  de  sua  omnipotên- 
cia. Mal  argumenta  logo  a  infidelidadeMm  dwidar  da  presença 
de  Chràsio  Do.Saarameaio  <•  mal  se  McwdaUza  a  BOSsa  fé 
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cpelo  ver  I9q  sofTrido  em  taaa  injurias:  porque  aiit«8  da 
padencia  cse  GoaQrma  evidenlemeDle  a  prova  dei  apa  pré» 

4-  iaia«ra«       Hoc  €ii  corpu»  m^Hmi  Este  è   meo  : corpo,,  disse  CJirislo: 
ao^8^'!!:^to  instiiuicao  do  Sancttssimo  Sathmento^esUudo  cem.pli». 

rom^L.  butu*.  mios;  e  sendo  orna  toosa.  Uo  nova  èUo  difficoltosacoin 
o  provduYi  Ouvi  as  ^lavras  seguintes  cque  sao*wme|mo 
po  prova !e  explicaçSo  do  que  elie  diz:»  llóc  M  corpm  á 

I.  (.01.  II.  qmd  pro  rchis  i^a^tur:.  este  é  Dmeu  corpo  que  jjw  «idp  ki 
de  ser  «ntregue^  «Declara  a  sAis  disdpulos  ^ue  o  pio  ( 
errado  dSo  t^^stáiplAs  figoii  de  seu  corpo  divino,  ooibo 
ilaspfaAfiandotos  calvinistas,  senio  o  iiícsmo  seii  corpo  qiM|il 
de  ser  crucificado;  e  com  esta  mesna  crucifixão  prova  & 
presença  real:'  nlq  sendo  outra  cousa  o  mysterio  do 
to,  que  oontinUbçao  do  mystQrio'da  cruz.  Como  sedinen^ 
amorisstmo  Redemptor  dos  homens:  Discípulos  amados,  cIm^bAI 
naimciite  «tempoèm  ^Qo  o  meu  corpo  ba  de  ser  entregue  'pelk 
redempçâo  do  géntfo.Mmano;  e  assim  hei  de  deiíar  ttle  m 
do.  Mis  como  se()arár-me-tiei  de  vós?  Ah  nio  m*o  oobsapie 
te  edração  que  voS'ima  tanto.  Nos  tbesouros  da  minha 
sabedoria  achei  uma  traça  de  amor  para  juiictameiíle  ir.^ 
deixar  o  mundo "^e  nlQ  abandonar- voe.  Seja  raibora«a«'cnii  o 
fim  da  minlia  vida  visfvel  entre  os  mortaes:  será  a  intfttigfc 
d*eate  'Sacramento  o  principio  da  invisível  nar  ^qualiBcMl 
convosco  até  a  consummaçjio  dos  séculos;  Aqui  estarei 
do  debaixo  das  espécies  sacramentaes  para  governar  ai 
Egreja  e  ^rtlbr^cer  por  vosso  ministério  o  sacríOcio  incrtieato  di 
pão-  e  do  vinho  quer  pertence  ao  meu  eterno  sacerdodQ  sq 
doía  ordem  de  Melcbisedech.  Bem  sei  os  cruéis  desacatos 
n'este  mysterio  de  amor  hei  de  receber  dos  homens  iograMKi 
Bem  conheço  quantos  hãd  de  seguir  as  pegadas  sacrilegaa 
discipolo  prevaricador.  Ma^  nem  por  íssodeixarei de  ifear 
vosco.  Eis  o  Mppo  em  que  do  Horto,'  dos  tilbuoaes,  do  cal* 
vario  apprehderá  a  minha  humanidade  a  soiTrer  ^irivelOMOIa 
aquellas  afTnontas  sem  numero  que  se  llie  hão  de  conlíouar  ip 
sua  vida  Sacramental:  lhe  ni  corpus  uieimi  guod  pro  vtéis 
dttur,  E  àssiita  Ibi  que  o  padeutissípo  Salvador ■  allegoa 
injurias  Tuturas  que  os  judeus  havíaoude  fazer  eniiseo  coi 
«^sivei,  ^ra  provar»  que  o  deixava  invisível  no  SacraaealOt 
A  evidencia  com  que  padeceu,  <)ía  S. :  Cyríllo,  foa  prova  d| 
inevidencia  bom  que*  ae  deixou:  para  quê  intendadKu  quê  ae 

oiiiifTfji   mo  eoaontfâ  a  magnanimidade  de  sua  paciendaicoin  a  v 

SUSTUÍx  ^^  ^^  *"^  presença,  antes*  de  uma  sa  infere  mitra: 

•«2i>ii«cu  nU  qm  dãkcrnl^íJÊtcmáiL 

^     VI.  Islã  aolk,  aaahor,  este  sais:  aale  é  o  suaamo.  di  «Mai 
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grandeza^  este  é  o  sommo  de  vossa  majestade,  este  é  o  sum- 
mo  de  vosso  poder.  Pouco  conhece  a  omDipoteDcia  de  vossa 
divindade,  quem  a  não  reconhece  e  adora  mais  descuberta  e 
manifesta  na  vossa  padenda.  Podeis  desfazer,  podeis  destruir, 
podeis  assolar,  podeis  anniquilar  o  mundo  em  castigo  e  vingan- 
ça de  vossas  ofiensas;  e  parecendo  que  este  è  todo  o  vosso 
poder,  ainda  podeis  mais;  e  que?  Podeis  perdoar,  podeis  não 
eastigar,  nem  vingar  essas  offensas.  Assim  o  crê  e  canta  vossa 
mesma  Egreja:  Qui  omnipotentiam  tuam  parcendo  inaxime  et 
miserando  manifestas:  Vós  sois  (diz)  aquella  omnipotente  di- 
vindade que  em  perdoar  c  não  castigar,  em  soffrer  e  não  vin- 
gar, ostenta  mais  o  summo  poder  de  sua  omnipotenda.  Muito 
nos  peza  de  que  houvesse  entre  nós  tão  pouca  fé  que  se  atre- 
vesse a  offender  vossa  occulta  Majestade  debaixo  da  sombra 
d^esses  acddentes  invisivel.  Porém  nós  que  invisivei  e  sem  a 
vermos  a  cremos  tão  claramente,  como  se  a  víramos,  em  dis- 
tinguir o  castigo  da  satisfação,  imitamos,  quanto  nos  é  possí- 
vel, os  primores  soberanos  de  vossa  justiça.  Assim  como  cas- 
tigastes a  infldelidade  de  Adão  com  a  sentença  de  morte,  as- 
sim castigou  esta  o  zelo  vigilantis^mo  de  Portugal  com  a  mor- 
te mais  severa.  Mas  porque  Adão  e  um  sujeito  de  barro  não 
podia  satisfazer  á  infinita  Majestade  de  Deus  offendido,  assim 
como  mandou  Deus  seu  próprio  Filho  para  que  elle  em  Pessoa 
satisfizesse  por  aquella  culpa,  assim  o  fez  e  faz  n'estes  três 
dias  Lisboa  no  modo  que  lhe  é  possível.  Os  reis>  os  príncipes, 
a  primeira  e  mais  iUusta^  nobreza  são  as  deidades  cá  da  terra: 
essas  tendes,  Senhor,  prostradas  deante  d'esse  throno,  todos 
com  o  nome  de  perpétuos  escravos  doesse  sacrosanto  mysterío; 
para  que  vossa  mesma  Majestade  offendida  se  digne  de  acceítar 
a  sua  fé,  a  soa  adoração  e  o  seu  profundíssimo  conbedmento  e 
obsequio  em  satisfação  e  desaggravo  d'esta  offensa. 


(Ed.  afit.  tom.  i3.«  pag.  295,  ed.  mod.  tom.  li.«  pag.  249). 
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Observação  D0C0HPiLADaB.~O  BermSo  que  se  Begue  ó  polemloo-pa- 
mefjTTieo,  e  qESiito  &lánna  um  dos  msdm  ori^aes  do  nosso  fb- 
ondifeNrimo  orador.  Kote^se  muito  a  Tariedade  e  ]K>esia  d'estaa 
lov9i|«  sobre  tudo  para  os  sermões  panegTTiooi. 


Cmv  mêa  vere  eitcUms  eisanguit 
mm$  vere  estpciui. 

S.  Joio,  6. 


Todos  os  mysterios  da  fé,  todos  os  sacramentos  da  Egraja  ^^^fg 
sio  Terdadeiros  mysteiíos  e  verdadeiro%  sacrameotos.  Gomtiidoí  "%mu 
sa  atteotamento  lermos  todos  os  evangelistas,  se  attentamente  adr-  ^oSS^tm 
verUnpbs  toâts  a»  pala^vas  de  Cbôsto,  acharemos  que  nenhum  «dig^o  y 
outro  mysterio  em  jienhom  ootro  sacramento,  senão  no  da  Bn*    ^^ 
charistia,  ratilco»  o  Senhor  com  aquella  palavra  fere,  verdadel* 
nneiite.  Inatitiiia  Chriato  Q  sacramento  oa  penitencia,  e  disse : 
Quorum  nmiêiriiiê  peeeoia  remàtàutdur  ris;  a  quem  perdoardes 
06.  peccadosi  aerto  perdoados ;  e  nSo  disse  Vére,  veindad^- 
iMDte  perdoados.  Institoio  o  sacramento  d<^baptismo,  e  disse: 
Qui  creMderit  et  baptizuíus  fuerit,  salvm  erií:  quem  crer  e  fòr 
kipluBado,  será  salvo:  mas  niodisse  Vere  verdadeiramente  salvo. 
Ms  se  nos  ootros  mysterios,  se  nos  outros  saeradentos  nSo  ex« 

Ksoa  o  sobenoMs  Senhor,  nem  ratjflc»a  a  verdade  deseos  tf- 
s;  no'. sacramento  dq  sen  corpo  e  sangoe,  porqiie  a  confirma 
dm  tio  particfllar  eipràtfo?  Porque  a  ratifica  mna  e  ootra  vet^ 
Caro  mea vert  eH eibm,  itmguis  nieu$vêr9  estpotttí?  Nasniaio^ 
roB  attara»  semprei  sio.maíaoccaiáQUdos  os  precípicio^  e  comú 
a  Mirstedió  da  Eucharistia  i  a  miris  adtb.de  todos  os  mysteríoa, 
COM  »  sionMMÚo  da  corpo  «  sasgoe  de  Glttisto  é  o  bmís  1^ 
faolado  de  todos  os  sacrasientos,  pfeeviD  oBenhor  qfm  haivb 
de  achar  n^eHé  a  fraiiiieza.e  desoohrir  a  fl|ilfatii.Jaa{ores.«Mb 
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si5es  de  o  duvidar.  Haviam-no  de  duvidar  os  sentidos,  e  haviam- 
Do  de  duvidar  as  potencias.  Havia-o  de  duvidar  a  sdeocia,  e 
bavia-o  de  duvidar  a  ignorância.  Hivía*o  de  duvidar  9  escrúpulo, 
e  bavia-o  de  duvidar  a  curiosidade;  é  onde  estava  mais  oca- 
sionada a  duvida,  era  bem  que  ficasse  mais  expressa  e  mais  ra- 
tificada a  verdade.  Por  isso  ratificou  a  verdade  de  seu  corpo 
debaixo  das*  espécies  da  bostia:  Caro  mea  tere  e$í  cibus:  Por 
isso  ratificou  a  verdade  de  seu  sangue  debaixo  das  espedes  do 
cálix :  Et  sangnis  inem  vere  est  potus. 
soitaoKieM  Supposta  esta  iotelligencia  que  não  è  menos  aue  do  condUo 
irâl^lto  te»^  Tridentino,  e  supposta  a  occasião  d'esta  solemnidade,  institoida 
áogBoJS!^  para  desaggrpvar  a  verdade  d*este  solt^no  mysterio,  vep^^-ae 
'"ãSbrita»!^  eu  boje  n'este  verdadeiramente  grande  theatro  da  fó  detemino 
sustentar  contra  todos  os  inimigos  d*ella  a  verdade  iafaUfrel 
d*aquelle,  Vere  est  cibus,  vere  est  potm.  Estas  duas  concius9ei 
de  Gbríslo  bavemos  de  defender  boje  com  sua  graça.  O  myste- 
rio da  Eucbarístia  cbama-se  mysterio  da  fé  por  antonomásia: 
IHc  cálix  sanguinis  mei  nani  et  aetemi  testamenti,  mysterium  fr 
dei.  Sairão,  pois,  a  argumentar  contra  a  verdade  d*este  mysterio 
da  fé  não  só  os  inimigos  declarados  d'eUa,  mas  todos  os  que 
por  qualquer  via  a  podem  dífflcultar;  e  csSu  o  judeu,  o  bereje, 
o  gentio,  o  incrédulo,  o  catbolico».  E  para  que  a  victoría  seja 
mais  gloriosa,  vencendo  a  cada  um  com  suas  próprias  armas,  ao 
judeo  responderá  a  Az^  com  as  escríptoras  do  testamento  vv» 
Hio,  ao  bereje  com  o  evángelbo,  ao  gedtio.ccom  a  analogia  jdai 
suas  mesmas  liaibulus,  'ao  incrédulo  com  oá  exemplos  da*iilta- 
reta,  ao  catbolico  com  os  merecimentos  de  «eu  zeloio  devolto»* 
Temos  a  matéria;^  Para  que  teja  á  gloria  de  nossa  s Acta  fé  e Jioan 
do  Diviníssimo  Sacramento,  peçamos  áquella  Senhora  que  deo 
a  Deus  a  Q^me  e  sangue  de  que  se  instituiu'  este  mysterio/ mb 
não  è  menos  interessada  na  victoria  de  seus  inimigos,  nos  ê^ 
cance  a  lus,  o  esfoi^  e'  a  graça -qúe  para  tão  ndva  bataibi  k» 
vemos  mister.  Ave  Maria.     .       ,      «^  '   v  ^  *  •  '^ 

ojadea coo-      IL  Coro  íMa  vetô  est  tibus  eí  sanguis  ineus  í>ere  est  mIuê^O 
SS^éSZú'  primeiro*  ininifgo  ^ue  temos  em  cimpo  tontra  a  verdade  d*aqurtli 
upii^  doi  sacrosancto  mysterio  è  i0  judeu.!  udaica  perfidia  foi',  como  se  CÊêi 
/Sui.     a  que  deo  tapsa^á  dOr  e  occ9Sião 'á  doriá  doeste  grande  ià$. 
Mas  pára  convencer  o  judeu  e  o  àujduír  á  fé  'doi  mysterio  da 
Eocharislia  não  ha*mister  a  ratão  as  nossas  estripturas;  bastaal^ 
Ibe  as  soas  mesmas-  A  primeira  e  maior.davida  que  tiveram  00 
jodeaè  contra  a  verdade  doeste  sacramento  foi  a  possiúlldade  éifék* 
le:  Quomodopêiuíhicnobiscm^nmnsuamdàreaânianêu^ 
Como  pA4e  elle  (didam)  dir-nos  a  comer  a  sua  caroe  ?  Nlo"é 
possível.  BGhrteto^qne  Ibe  respondeu  f  Nin  mandsteaverUii  car^ 
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fiem  FíUi  homiftis  et  biberitis  eius  sanguineni  non  habebiiis  vi- 
tom  in  vobis :  setnSo  comerdes  a  minha  carne  e  beberdes  o  meu 
sangue  não  terds  vida.  Senhor,  com  licença  de  vossa  sabedoria 
divina ;  a  questão  dos  judeos  era  duvidarem  da  possibilidade 
d'68te  mysterip;  e  as  duvidas  postas  em  presença  do  mestre 
soltam-se  com  a  explicação  e  não  com  o  castigo.  Se  estes  ho- 
mens duvidam  da  possibilidade  do  mysterio,  dizei-lhes  como  é 
possível  e  declarae-Ihbs  o  modo  com  que  pôde  ser;  e  ficarão  sa- 
tisfeitos. Pois  porque  seguiu  Ghristo  n'este  caso  outro  caminho 
tSo  differente ;  e  em  logar  de  lhes  dar  a  explicação  os  ameaçou 
de  castigo  f  A  razão  foi  c  porque  as  duvidas  dos  judeus  depois 
que  tiohapi  sido  testemunhas  do  milagre  da  multiplicação  dos 
pães  não  procediam  de  ignorância,  mas  de  obstinação».  Diz  o 
texto,  que  os  judeus  litigavam  uns  contra  os  outros  sobre  o 
caso :  Litigábant  ergo  jtidaei.  Se  litigavam,  logo  uns  diziam  que  vme  con. 
sim,  outros  que  não.  Os  que  diziam  que  sim,  davam  razões  para  ^f- 
ser  possivel:  os  que  diziam  que  não,  davam  razões  para  o  não 
ser ;  e  eram  tâo  efficazes  as  razões  dos  que  diziam  que  sim,  que 
não  teve  Ghristo.  necessidade  de  dar  as  suas :  por  isso  accudiu 
á  pertinácia  com  o  castigo  e  não  á  duvida  cop  a  explicação. 
Três  cousas  concorriam  n'esta  demanda :  a  duvida  do  mysterio, 
a  malícia  dos  que  o  negavam  e  a  razão  dos  que  o  defendiam ; 
e  quando  Chrísto  parece  que  havia  de  accudír  á  duvida  com  a 
explicação,  accudiu  á  malícia  com  o  castigo :  porque  os  argu- 
mentos dos  que  negavam  o  mysterio  já  estavam  convencidos 
na  razão  dos  que  o  defendiam. 

.  E  senão  desçamos  em  particular  aos  impossíveis  que  n'este  e  maiio  ma 
mysterio  reconhece,  ou  se  lhe  representam  ao  judeu :  Quwnodo  ^^J^s  muSgrí 
pótest  ?  O  Sacramento  da  Eucbarístia  por  antonomásia  6  myste-  ^o  Tesumer 
rio  do  Testamento  Novo:  Hic  cálix  novum  testamenlum  est  in  meo    ,  ^q^^^^^ 
sangyine:  mas  de  tal  modo  è  mysterio  novo  e  do  Testamento     om.^. 
Novo,  quç«  todas  as  suas  difficuldades  se  creram  e  se  Uraram    Bxod.  46 
no  Velho.  Grande  diflQculdade  é  d*este  mysterio  que  o  pão  se     •^<^*-  *^ 
converta  em  corpo  de  Ghristo  e  o  vinho  em  seu  sangue;  mas     ^''^^^' 
se  o  judeu  cré  nas  suas  escripturas  que  a  mulher  de  Loth  se 
converteu  em  estatua ;  se  crê  que  a  vara  de  Moysés  se  conver- 
teo  em  serpente;)  se  cré  que  o  rio  Nilo  se  converteu  em  san- 
gue ;  que  razão  tem  .para  não  crer  que  o  pão  se  converte  em 
corpo  de  Christo?  Grande  diíTieuldade  é  n'este  mysterio  que  re- 
ceba tanto  o  que  commungou  toda  a  hóstia,  como  o  que  rece- 
beu uma  pequena,  parte:  mas  se  o  judeu  crê  que,  quando  seus 
pães  iam-  coibir  o  manná  ao  campo,  os  que  colhiam  ipuito  e  os 
que  colhiam  pouco,  todos  se  achavam  egualmente  com  a.  mes- 
ma medida  i  que  razão  tem  par^  não.  crôr  que  assim  çs  que  re- 
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cebem  parte,  como  os  que  recebem  toda  a  hóstia,  commoDgaa 
todo  Cbrísto?  Grande  difficaldadé  é  D'este  m^^terio  qae  todis 
as  maravilhas  d*elle  se  obram  com  quatro  palavras,  e  que  e^ 
teja  Deus  sujeito  e  como  obediente  ás  do  sacerdote :  mas  se  o 
judeu  cré  que  a  três  palavras  de  Josué  obedeceu  Deus  e  parra 
o  sol,  e  que  por  nSo  crer  Moysés  que  bastavatn  palavras  pwn 
converter  a  penha  em  fonte,  foi  condemnado  a  n9o  entrar  u 
terra  de  Promissão,  que  razSo  tem  para'  não  crer  que  baslui 
as  palavras  do  sacerdote  para  que  Chrísto  desça  e  o  pio  ra 
mude?  Finalmente  muitos  dos  que  crêem  e  adoram  este  so- 
berano mysterío  são  hebreus  da  mesma  naçSo  verdadeirameole 
convertidos  á  fé:  o  mesmo  auctor  e  instituidor  d*elle  CbrMo 
Redemplor  e  Senhor  nosso  c segundo  a  carne»  era  hebreu:  « 
primeiros  que  o  adoraram  creram  e  commdngaram  (que  1b- 
ram  os  apóstolos  e  discípulos)  eram  também  hebreus  e  esaas 
mesmos  hebreus  foram  os  primeiros  sacerdotes  que  o  coosi- 
graram  c  os  primeiros  pregadores  que  o  levaram,  promalgi- 
ram,  fundaram  e  estal)eleceram  por  todo  o  mundo.  Pois  caa  d 
Instituidor,  se  os  primeiros  propagadores  e  adoradores  decole 
mysterío  foram  da  sua  nação  e  Deus  não  somente  não  os  cat* 
ligou,  como  castigou  os  hebreus  idolatras  e  adoradores  do  b^ 
zerro,  senão  os  protegeu  e  até  n  esta  terra  os  coroou  de  fiD* 
ria :  que  razãu  teem  os  judeus  para  não  imitar  o  exemplo  do 
tantos  da  sua  nação?»  De  maneira,  judeu,  que  com  as  im 
mesmas  escrípturas,  com  o  teu  mesmo  inlendimento  tcom  00 
mesmos  exemplos  de  tua  casa»  te  está  convencendo  a  mio  t 
mesma  verdade  que  negas  e  os  mesmos  impossíveis  ou  diffiral- 
dades  que  Tinges.  O  que  creste  nas  tuas  escripturas,  ê  o  mi 
aqui  te  manda  crer  a  fé;  só  com  esta  diiTerença  que  aaoiti 
manda  crOr  por  juncto  os  milagres  que  lá  creste  repartidos.  O 
propheta  o  disse:  Mi^moriafu  fnit  mirabilium  siionwi,  escamai 
dit  timentibNs  se:  fez  memoria  Deus  das  suas  maravilhas  no  pio 
(|ue  deu  a  comer  aos  que  o  temem.  De  sorte  que  a  memora  è 
nova ;  mas  as  maravilhas  são  antigas :  lá  estavam  divididas ;  aqri 
i'stã(>  roínpendíadas.  tConfessa,  pois,  convencido  de  tantas  m^ 
ravillijs  da  lua  mesma  historia,  que  se  não  é  impossivel  a  pi^ 
MMi^a  real  de  Clirísto  no  Sacramento  fel-a  eflectiva  a  omnip^ 
tonriu  dl*  QuiMU  disse»:  Caro  m«ti  rere  rst  cihus  et  sangues  num 

hH^^míy       '"•  **  litTfje.  como  inimigo  domestico,  argumenta  con  o 
■ando  ai  |au-  i'\aij|;elh(»  e  das  |)ala\ras  de  (Ihristo  furma  armas  contra  o 


í!^à*êa.  illirísto.  Cn*  e  pretende  provar  que,  o  que  está  detaixo  das 
ATfitba      peoics  sarraniciitaes,  ò  verdadeira  substancia  do  pão,  e  argU 
de.sta  maneira :  Chrísto  no  evangelho  chama  muitas  veies  pio 
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a  lOste  Hi;8lAío :  iiic  estfãkis  qui  de  codo  descenda:  qui  nuin^ 
ducat  hmk  pmmí^iÁmí  m  aetemwn.  Gbristo  chamarlhe  pio  ?  Mn.  k. 
Logo  è  pio^  dk  o  bârafe.  Responde  a  ra2io  fadlmjBDla  «que  o 
OMamo  €|ifisto  odsím'  que  esse  pão  6  seu  corpo :  Uac  ea  cor^ 
pus  meum:  è  que  a  seu  eorpo^dá  o  noúie  de  plk),  porque  é  sus- 
tento das  nossas  almas  -para  estas  viverem  eternamente :  Qui 
fnanduoM  kunc  panem,  vivei  m  aetenmm.  E  declarando  a 
Vwdàde  Eteitaa  'que  este  pão  6  seu  corpo,  como  se  atreverá  a 
negal-o  a  perfidia  hun^ana?»  Mas  d'aqui  mesmo  inste  e  argu- 
mente o  ber^e ;  Iqjue  assim  como  Ghristo  chamou  pio  á  hóstia 
sem  ser  pio ;  assim  lhe  podia  chamar  seu  corpo,  sem  ser  seu 
corpo.  Nio  fpUsif  diz  a  razão ;  e  d'ahi  mesmo  o  prova  e  con- 
vence admiravelmente.  A  hóstia  póde-se  chamar  pão  sem  ser 
pio ;  porque  foi  e  parece  pão :  mas  não  se  pôde  chamar  corpo 
de  Ghristo  sem  ser  corpo  de  Ghristo,  porque  nem  o  foi  nem 
o  parece.  De  um  de  três  modos  se  pôde  chamar  a  hóstia  corpo 
de  Ghristo ;  ou  porque  o  6,  ou  porqqe  o  foi,  ou  poroine  o  pa- 
rece. Porque  o  parece,  não ;  porque  aquella  hostí?  depois  de 
consagrada,  nio  parece  corpo  de  Ghristo.  Porque  o  fdí ;  não ; 
porque  aquela  hóstia  antes  de  consagrada  não  foi  corpo  de 
Cbristo.  Logo  se  se  chama  corpo  de  Oiristo,  é  porque  verda- 
deiramente o  è ;  e  porque  não  fica  outro  verdadeiro  sentido  em 
que  as'  pahrvras  de  Gbnsto  se  possam  verificar. 

Gontra:  replica  ainda  o  bereje  obstinadamente.  Ghristo  na  ^  o  adverbio 
Escriptura  cbam^se  p^dra,  chama-se  cordeiro,  cbama-se  vide. « to!»  mTo^ 
Ghama-se  pedra,  porque  assim  o  disse  S.  Paulo :  Bibébant  de  ^f^^^!?/ 
comsquende  eospetra:  petra  autem  erat  Christus.  Ghama-se  cor-     ^.^' 
deiro ;  poroue  assim  o  disse  S.  João  Baptiste :  Ecce  agnus  Dei,   vide  cani.  a 
ecce  qui  touit  peccata  ttiundi.  Ghama-se  vide ;  porque  o  mesmo       ^^- 
Ghristo  o  disse  íkllando  de  si :  Ego  sum  vitis  vos.  palmites.  E 
contudo  nem  Ghristo  foi  pedra,  nem  parece  pedra,  nem  6  pe- 
dra: nem  foi  cordeiro,  nem  parece  cordeiro,  nem  é  cordeiro:  nem 
foi  vide,  nem  parece  vide,  nem  è  vide.  Logo  c (conclui  o  bereje)» 
bem  se  póds  chamar  Gorpo  de  Ghristo  sem  ser  corpo  de  Ghristo, 
assim  como  se  chama  pedra,  cordeiro  e  vide,  sem  ser  vide,  cor- 
ddro,  nem  pedra.  BemcUcteseja,  Senhor,  a  vossa  sabedoria  e  pro- 
videncia que  contra  toda  a* pertinácia  e  astúcia  de  tio  obstina- 
dos inimigos  de  nossa  fè  deixastes  armada  vossa  Egreja  e  de- 
fendida a  verdade  d'esse  soberano  mysterio  com  uma  só  pala- 
vra :  Yere,  verdadeirameáto.  Entre  o  sentido  verdadeiro  e  o  me- 
tephorico  ha  este  diflérmça,  que  o  sentido  metephorico  signi- 
fica somente  similbança ;  o  veruadeiro  significa  realidade.  E  para   , 
tirar  toda  esta  equivocaçio  e  qualquer  outra  duvida,  o  mesmo 
iostitoidor  do  Sacwnento,  Ghristo,  declarou  e  repetiu  uma  e 
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a  crença  de  tSo  altos  mysteríos,  como  os  que  tinha  guardado 
para  a  lei  da  graça.  A  porta  da  fé  è  a  credibilidade,  como  áium 
os  theologos :  porque  autes  de  uma  cousa  ser  crida  ha  de  jol- 
gar  o  intendimento  que  ê  crível ;  c  isto  é  o  que  fez  a  idolalili 
no  mundo,  \ínilo  deante  da  fé.  A  idolatria  semeou  a  credibíM- 
dade,  c  a  fé  colheu  a  crença ;  a  idolatria  com  as  fabulas  coi 
çou  a  fazer  os  gentios  crédulos,  e  a  fé  com  os  mysteríos 
bou  de  fazer  crentes.  Como  a  fé  ê  crença  de  cousas  verdadeiras 
e  diíliculiosas,  a  idolatría  facilitou  o  diOlcultoso  e  logo  a  té  in- 
troduziu o  verdadeiro.  As  repugnancias  que  tem  a  fé  é  o  grande» 
o  árduo,  o  escuro  e  o  sobrenatural  dos  mysteríos,  crer  o  que 
não  vejo  e  confessar  o  que  não  intendo ;  e  estas  repugoaocíM 
já  a  idolatria  as  tinha  vencido  nas  fabulas,  quando  a  fé  as  OOB» 
vencfu  nos  niy;$ierios. 
QiwBcrraH  Su|)|Hisla  csta  veidade  íícam  mui  Tiiceis  de  crer  aos  genlíof 
diMniTcnli  quacsquer  dínicnldades  que  se  lhe  representam  no  sacramento 
"dTfr**"  ^"  altar:  ponjue  tudo  (»  que  nós  cremos  rfesle  mysterio  cre 
elles  primeiro  nas  suas  fabulas.  Se  os  gentios  creram  que 
I>ão  naiiiiim  nm  Ueuif^  e  no  vinho  outro:  no  pão  a  Ceres  a  BO 
vinho  a  Haccho:  que  díltículdade  lhes  tíca  para  crerem  que  d^ 
baixo  das  es|)ecies  do  pão  comemos  a  carne  e  debaixo  das 
peries  do  \inho  bebemos  o  sangue  do  nosso  Ueus?  Se 
semos  a  carne  (*  sangue  em  própria  espécie,  seria  liorror  ds 
natureza:  mas  debaixo  dase>|)ecíes  alheias,  tão  naturaes, COSO 
as  do  {'ào  e  xinho.  nenhum  horror  faz  nem  pôde  fazer,  ainda  S 
quem  tenha  a  vista  tão  mimosa  e  o  gosto  tão  acliacado,  ooao 
.\  vermes. 
Ofl  iBi|«^Miei«  Km  lodos  os  outros  impossíveis,  que  se  representam  aogsfr 
ru.iMnsbM*r  tio  nV>te  mvsterio.  corre  o  mesmo.  Parece  impossível  n*eils 
^'kfiâ?*'"  mysterio  que  a  suh>lancia  do  pã<»  passe  a  ser  Corpo  de  Chrislo; 
parece  im|«ossivel  que  a  qualidade  do  corpo  e  a  qualidade  éS 
pão  ocoiipem  lun  só  logar  na  mesma  hóstia :  parece  imposaíval 
que  o  mesmo  manjar  cause  morte  e  cause  vida :  parece  impos- 
sível que  t»  mesmo  Chií>lo  esleja  juiutamenle  nu  céu  e  maisns 
terra :  ii-imti*  impo>>i\el  ipie  desça  LH'us  cada  dia  i  terra  pira 
se  uiiir  ri>m  «i  huniem  e  o  lexar  ao  rêu ;  e  parece  linaioMOle 
im|Mr>xj\ri  que  o  linmt'm  ci>n)i*ndo  se  transforme,  com  um  bo^ 
cadti,  de  I ninem  tin  l)eu>.  «.Mas  cheia  está  de  impossÍTeís  s 
m\tlioi<  ^'la  (los  ^'('iitios  (te  todas  as  nações :  gregos,  latinos, 
prios.  pir>a>.  a>>yiios.  rliinas,  japOes  e  indianos;  ese  s$ 
fabulas,  ipie  nffn  furam  e  não  podiam  ser  conlirmadas  com  ni- 
■  hiir^y,  írVMtí  rridas  sem  alguma  dilliculdade :  que  dillicttldade 

'  pôde  ler  t\  ^'eniío  {lara  crer  os  mysteríos  do  Sacramento»  "^^- 

tirmadus  rom  milagres  sem  numero?» 
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Loava  David  os  mysteríos  da  lei  escrípta;  e  encarece-os  por  com-  Argomenui^ 
paraçSo  ás  fabulas  dos  gentios.  Narraterunt  mihi  iniqui  fabulatUh  ^^  ^mÍo^  ' 
nes,  sed  non  ut  lex  tua.  Loava  S.  Pedro  os  mysteríos  da  lei  da  graça; 
e  encarece-os  por  comparação  ás  fabulas  da  mesma  gentilidade  : 
Non  enim  docias  fabulas  secuti  notum  facimus  vobis  virtutem  et 
praescieraiam  Jesu  ChristL  Notável  comparação  I  Se  David  e  Pedro 
querem  encarecer  os  divinos  mysteríos  da  fé  por  comparação  á 
gentilidade;  porque  os  não  comparam  com  as  historias  dos  gentios, 
senão  com  as  suas  fabulas?  A  profissão  da  bistoría  é* dizer  verdade ; 
e  as  historias  dos  gentios  tiveram  feitos  heróicos  e  casos  famosissi- 
mos,  como  se  v6  nas  dos  gregos  e  dos  romanos.  Pois  porque 
comparam  David  e  Pedro  os  mysteríos  .sagrados  não  ás  historias, 
senão  ás  fabulas?  Porque  as  historias  contam  o  que  os  homens  fize- 
ram, e  as  fabulas  contam  o  que  os  homens  fingiram ;  e  vencer 
Deus  aos  homens  no  que  poderam'  fazei  não  é  argumento  de  sua 
grandeza :  mas  vencer  Deus  aos  homens  no  que  souberam  fin- 
gir, esse  é  o  louvor  cabal  de  seu  poder.  Que  chegassem  as  obras 
de  sua  omnipotência,  onde  chegaram  os  fingimentos  de  nossa 
imaginação?!  Que  chegasse  a  omnipotência  divina  obrando,  onde 
chegou  a  imaginação  humana  fingindo?  Grande  poder!  Grande 
sabedoria !  Grande  Deus  I  Isto  è  o  que  adoramos  e  confessamos 
D'aquelle  mysterío.  As  fabulas  dos  gentios  foram  imaginações 
fingidas  das  maravilhas  d'aquelle  mysterío;  e  as  maravilhas 
d'aquelle  mysterío  são  existências  verdadeiras  de  suas  fabulas. 
Pois  se  as  creram  na  imaginação,  porque  as  hão  de  negar  na 
realidade?  Confesse  logo  o  gentio  convencido  da  razão,  a  ver- 
dade manifesta  d^aquelle  vere  das  palavras  do  Salvador :  Caro 
mea  vere  est  cibus  et  sangnis  mem  vere  est  potus. 

V.  cO  incrédulo  principalmente  se  ésophista»  que  é  gente  tão    omcredoio 
cega  pela  presumpção  como  os  que  até  agora  vimos  pela  infi-  jm^ò^m 
delidade,  cuida  que  tem  fortissimos  argumentos  contra  este  mys-  aJSJJJSS,* 
terio  ;  e  diz  que  não  pôde  ser  verdadeiro  por  muitos  príncipios.   t^dai» 
Primeiro :  porque  as  naturezas  e  substancias  das  cousas  são  im-   T«^S!àno. 
modaveis :  logo  o  que  era  substancia  de  pão  não  se  pdde  con- 
verter em  substancia  de  Chrísto.  Segundo:   porque  o  todo  é 
maior  que  a  parte :  logo  se  todo  Chrísto  está  em  toda  a  hoslia, 
todo  Chrísto  não  pôde  eslar  em  qualquer  parte  d'ella.  Terceiro: 
porque  o  intendimento  deve  julgar  conforme  as  espécies  dos 
smtídos^  que  são  as  portas  de  todo  o  conhecimento  humano : 
os  sentidos  cheiram,  gostam  e  apalpam  pão :  logo  pão  é,  e  não 
Corpo  de  Chrísto,  o  que  está  n'aquella  hóstia.  Com  a  natureza 
argumenta  co  incrédulo  sophista» ;  ecom  a  mesma  natureza  o  ha 
de  convencer  a  razão :  porque,  com  a  fé  ser  sobrenatural,  a  me- 
lhor ou  mais  fácil  mestra  da  fé  é  a  natureza.  Os  propbetas  qcie 
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foram  os  que  pregaram  e  ensinaram  os  mysteríos  da  fé  aos  ho- 
mens, não  os  mandou  Deus  ao  mundo  no  tempo  di  lei  da  na- 
tureza, senHo  no  tempo  que  se  seguiu  depois  d*elia,  que  foi  o 
da  escrípta ;  e  porque?  Douta  e  avisadamente  Tertulliano :  IViae- 
11115/7  tibi  tiaturam  magislram,  sfibtnissurus  et  prophetiam,  çm 
facUius  credtres  prophetiae  discipuhts  naturae.  Deu  Deus  pri- 
meiro aos  homens  por  mestra  a  natureza,  havendo-lhes  de  dar 
depois  a  propliecia ;  porque  as  obras  da  natureza  s3o  rudimen- 
tos dos  mysteríos  da  graçn;  e  muito  mais  facilmente  apprenderiaai 
os  homens  o  que  se  llies  ensinasse  na  escliola  da  fé,  tendo  sido 
primeiro  discípulos  da  natureza.  Se  queres  ser  mestre  na  ft. 
faze-te  discipuío  da  natureza :  porque  os  exemplos  da  natureaa 
te  •  ajudarão  muitíssimo  para»  desatares  as  difliculdades  da  fb. 
Onça.  pois,  o  incrédulo,  discipuío  da  natureza  por  mais  graduado 
que  seja  n*ella :  e  verá  como  lhe  desfaz  a  razão  com  os  prínd- 
pios  da  mesma  eschola  todiis  os  argumentos  que  tem  contra  a 
fi>  daquelle  mysterio. 
op&oqiMkf       A   primeira  diflicuhlade  responde  a  razão  que  não  tem  a  pU* 
«m^^aXi.  losophia  que  se  espantar  de  lhe  di/er  a  fé,  que  a  substancia 
cor  **hilSâ»o  ^^^  P^*^  ^^  converte  na  sulistancia  <lo  cnrpo,  e  a  sutistanda  do 
'  vinho  na  substancia  do  sangue  de  (^Jní>to :  porque  este  milagre 
vemos  sensivelmente  cada  dia  na  nutrição  natural  do  corpo  bn- 
mano.  Na  nutrirão  nalunil  do  cor|)o  liumano  a  substandi  do 
{ião  e  do  vinho  nno  .^e  concerte  na  sull^tancia  da  carne  e  san- 
gue V  Pois  se  a  nature/.a  ê  poderosa  para  converter  pão  e  vinbo 
em  carne  e  sangue  em  espaço  de  oito  lioras;  porque  nSo  será 
p(»derosa  a  graça   a  converter  pãt»  e  vinho  em  sulistaocia  de 
carne  e  sangue  em  menos  tempo  V  I'ara  cr»nfessar  este  milagre 
não  ê  necessário  crer  que  a  graça  ê  m<iis  poderosa  que  a  na- 
tureza ;  l»asta  conceder  que  ê  mais  apressada.  O  que  a  naturea 
faz  devagar:  |>orque  o  nãt»  faz  a  graça  um  |)ouco  mais  depressa? 
oníifff»        Os  dons  milagres  celebres  que  Chri>to  fez  em  pão  e  vinbo 
^cJSí^iáo    foram  o  <las  \odas  de  T.aná  e  o  do  de>erto.  Nas  vodas  conver* 
u^i      '^*^  ^  ^^^^^  ^^^  \ínho:  no  deserto  Ct»m  cinco  pães  deu  de  comer 
mm:í  14.)    a  cinco  mil  lH»mens.  l'm  re|)aro  a  amlios  os  casos.  Para  Cbrislo 
udkii^^rt^i^ir   dar  pão  no  deserto  não  tinlia  necessidade  de  se  aproveitar  dos 
cíiiro  pães :  para  (Ihríslo  dar  vinho  nas  vodas  não  tinha  neces- 
sidade de  (pie  as  jarras  >e  enchessem  de  agua.  Pois,  porque 
não  qui/.  dai  xniho.  senão  convertido  de  agua?  Porque  nioqnil 
dar  pão,  >enjo  multiplicado  de  |»ães?  A  razão  fui,  diz  Sando 
Agostinho,  iHirqui*  qniz  que  nos  exemplos  da  natureza  se  fact* 
lilasse  a  fr  das  suas  nKiravilhas.  Na  multiplicação  dos  p3es  fB 
o  que  faz  a  terra  :   na  conversão  do  vinho  fez  o  que  fazem  as 
\íiles.  Na  multiplicação  dos  pães  fez  u  que  faz  a  terra:  porque 


ti  m  /t«i. 
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a  terra,  semeam-lhe  poaco  pSo,  e  dá  muito.  Na  conversio  do 
viobo  fez  o  que  fazem  as  vides ;  porque  as  vides,  a  agua  que 
chove  do  cèn  convertem-na  em  vinlio.  Isto  fez  Gbrísto  do  de- 
serto :  isto  fez  Gbrísto  nas  vodas.  No  deserto  de  pouco  pão  fez 
muito ;  Das  vodas  de  agua  fez  viubo.  Mas  se  Gbrísto  fez  o  que 
faz  a  terra ;  se  Gbrísto  fez  o  que  fazem  as  vides,  em  que  esteve 
o  milagre?  Esteve  o  milagre  em  que  Gbrísto  fez  em  um  íds- 
taote  o  -que  a  terra  e  as  vides  fazem  em  seis  mezes.  Oh  que 
boa  doutríoa  esta,  se  fora  hoje  o  seu  dial  De  maueira  que  cuma 
das  cousas  que»  distiuguem  as  obras  de  Deus  em  quauto  au- 
ctor  sobrenatural,  das  obras  da  natureza,  è  a  pressa  ou  o  va- 
gar com  que  se'fazem.  Milagres  feitos  devagar  sSo  obras  da 
natureza :  obras  da  natureza  feitas  depressa  são  milagres.  Isto 
è  o  qde  passa  no  nosso  mysterío.  Gonverter  pSo  e  vinho .  em 
carne  e  sangue ;  assim  como  o  faz  Ghrislo  no  Sacramento,  assim 
o  faz  à  natureza  na  nutrição :  mas  com  esta  differença  que  a  na- 
tureza fal-o  em  muitas  horas,  e  Ghrísto  em  um  instante.  Pois, 
cBdcredulo,»  o  que  a  natureza  faz  devagar  o  auctor  da  natureza 
e  da  graça  porque  o  não  fará  depressa  ? 

O  impossivel  de  estar  todo  em  todo  e  todo  em  qualquer  parte,  ^^^fjjj^ 
também  o  descrerá  o  cincredulo»;  e  confessará  facilmente  que  è   todoocopS 
possível,  se  tornar  a  escbola  da  natureza.  iMas  como?  Exami-  "^.^^SJ^ 
nando  a  si  mesmo.  A  sua  alma  não  está  toda  em  todo  o  sen      pant. 
corpo  e  toda  em  qualquer  parte  d'elle  ?  Pois  do  mesmo  modo 
está  o  corpo  e  o  sangue  de  Gbrísto  no  Sacramento.  E  se  elle 
replicar  que  esta  è  propríedade  da  nossa  alma  como  substancia 
eflidrUQai ;  eu  também  lhe  responderei  que  ainda  mais  è  pro- 
piiedade  do  corpo  e  do  sangue  de  Ghrísto  como  substancia 
unida  bypo-  staticamente  com  a  divindade.  Negará  o  incrédulo 
que  Deus  possa  dar  a  uma  substancia  n'elle  divinizada  pro- 
priedade espiritual? 

Finalmente  que  o  incrédulo»  não  haja  de  crer  aos  olhos,  ainda  hswmópt 
qoe  lhe  digam  constantemente  que  alli  está  pão ;  a  mesma  na-  ^  '  ^ 
loreza  lb'o  ensina  com  um  notável  exemplo.  Na  irís,  ou  arco 
celeste,  todos  os  nossos  olhos  jurarão  que  estão  vendo  varíedade 
de  cores;  e  comtudo  ensina  a  verdadeira  pbílosophia  que  n'a- 
qjnette  arco  não  ha  cores,  senão  luz  e  agua.  Pois  se  a  pbilo- 
sojMa  ensina  que  não  ha  côr  onde  os  olhos  estão  vendo  côr, 
qoe  muito  que  ensine  a  fè  que  não  ha  pão  onde  os  olhos  parece 
que  vêem  pão?  Por  isso  dizia  David  fallando  de  seus  olhos  uma 
eoosa  muito'  digna  de  reparar,  em  que  ninguém  repara :  Revela 
occf&H.  meoff,  et  caneiderabo  mirabilia  tua.  Senhor,  ctirae  q  véu» 
dos  ineos  olhos;  e  considerarei  vossas  maravilhas.  Para  inten- 
der ás  maravilhas  de  Deus  é  necessário  que  cDeos  tire  dos  imus- 
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SOS  olhos  o  véu  que  nos  impede  a  vista.  E  qual  é  este  véo?  O 
engano  natural  dos  sentidos.  Porque»  se  a  vista  se  engana  nai 
obras  da  natureza ;  nas  que  sio  sobre  a  naturexa  como  se  nio 
ba  de  enganar  ?  E  se  em  um  arco  de  luz  e  nuvem  assim  erram  e 
desatinam  os  olbos ;  que  credito  se  Ibes  ba  de  dar  coo  myri^ 
rio  da  Eucharistía» ?  Emende  logo  co  incrédulo»  a  vista  coma 
discurso ;  e  confesse,  ensinado  da  natureza  e  convencido  da  r^ 
zão,  a  verdade  indubitável  d'aqueUe  vere:  Caro  mea-tere 
cíbfis  et  sanguis  meus  vere  est  potus. 

Qoefaui  do ».      VI.  «  cO  calbolico  finalmente»  não  por  falta  de  fé,  mas  por  ( 

Jí^^^mS!  cesso  de  amor  e  mais  queixoso  dos  accidentes  que  duvidoso di 
Diopódê    substancia,  por  parte  do  seu  affecto  argúi  assim  com  o  mesoM 

"^oJSta.  ^  Cbristo.  A  minha  fé  com  os  olhos  fechados  crô  firmemente^  Se* 
nhor,  que  estais  no  Sacramento,  mas  o  meu  amor  nSo  p6de  in- 
tender nem  penetrar  como  seja  possivel  esta  verdade.  Se  p«- 
tindo-vos  da  terra  quizestes  ficar  na  terra,  foi  para  safisbi^ 
do  vosso  amor  e  para  allivio  do  nosso,  para  credito  de  vot» 
sas  finezas  e  para  remédio  de  nossas  saudades.  Assim  o  diM 
aquelle  grande  interprete  dos  segredos  de  vosso  coraçio  n'eili 

S.1VM.  c^pKic.  mysterio:  De  sua  contristatis  absentia  s(^tium  singulare  rein 
^*  quit.  Pois  se  ficastes  para  nossa  consolação,  como  vos  eocobrii 
a  nossos  olhos?  Se  foi  amor  o  ficar,  como  pôde  ser  amor  o  fi- 
car d*esse  modo  ?  Ficar  e  ficar  encuberto  antes  é  martyrio  do 
desejo,  que  allivio  da  saudade.  Por  cerlo  que  não  eram  esaii 
antigamente  os  estylos  do  vosso  amor,  nem  da  sua  pacieuda: 
cmu.  s.  En  ipse  siat  post  parietem  nostrum  respiciefis  per  fenesmt  â 
praspiâens  per  cancellos.  Havia  sim  entre  vós  e  a  alma  qoerili 
uma  parede :  mas  com  a  parede  ser  sua  havia  n'ella  uma  geto- 
zia  por  onde  a  vieis  e  por  onde  vos  via.  Para  não  podenw 
ver  vossa  divindade  é  nossa  a  parede  d*este  corpo :  mas  paia 
não  vermos  vossa  humanidade  vossa  é  a  parede  d  esses  accidflB- 
tes.  Pois  se  os  impedimentos  e  estorvos  da  vista  são  vossos 
e  vosso  amor  é  omnipotente,  como  quereis  que  creia  o  nea 
amor  uma  tão  grande  implicação  do  vosso,  como  é  amar-M 
tanto  e  não  vos  deixardes  ver?  A  fé  o  crô  muito  a  seu  peiar: 


•  Noia  io  compilador.  Os  adversários  qne  eonfata  o  oridor  no 
original  nâo  são  cinco  mas  septe;  actiaodo-se  entre  elies  também  o  poli- 
tico e  o  diabo;  cnjas  argúmentaçOps  em  parte  supprimias  como  irom- 
prias,  em  parttf  lhes  dei  ontro  gyro.  Comtado  não  qoero  deixar  umaâíi* 
tou  observação  do  génio  vierense  tão  apropriada  aos  nosssos  dias  fBi 
parece  mandad%  f4>er  de  encommenda=:Agora  se  seguia  (dli  elle)  o.  pa- 
litico :  mas  Bqne  para  o  fim,  e  entre  em  seu  logar  o  diabo,  oae  talvei  nb 
seria  desacertada  a  troca.  Tempos  lionve  em  qne  os  demónios  fallltam  e 
o  mando  os  ouvia ;  mas  depois  qne  ouvin  os  políticos  ainda  é  peior  munlo 
como  estamos  vendo  com  os  nossos  olhos. 
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mas  o  amor  dío  o  soffre  nem  o  alcança,  nem  o  pôde  deixar  de 
ter  por  impossível.' 

Assim  o  argúi  amorosamente  queixosa  a  devoção  cdo  catbo-  semnnodt 
Ucob:  mas  tem  fadl  e  moi  inteira  resposta  a  sua  piedade.  A  um  ^^i"*^*- 
affecto  amoroso  da  alma  responde  a  raz9o  com  outro  afifecto 
mais  amoroso  de  Christo,  que  maior  amor  è  em  Gbristo  o  não 
se  deixar  vér,  do  que  na  devoção  o  desejar  vd-o.  Ainda  que 
Gbristo  se  nio  deixa  vôr  .de  nós,  è  certo  que  se  deixou  com- 
nosco :  mas  deixou-se  de  maneira  que  o  nSo  possamos  vôr» 

SDrque  nio  buscou  a  satisfação  de  seu  amor.»  O  fim  para  que 
risto  se  deixou  no  Sacramento  foi  para  que  os  bomens  o  amas- 
aemos  cagora  com  merecimento  na  vida  presente  e  depois  com 
gOEO  na  eternidade.  Mas  que  merecimento  tivera  o  nosso  amor;  se 
a  sua  infinita  amabilidade  não  ficasse  encoberta  com  as  espécies 
eocbarísticas?  Acaso  os  que  no  céu  o  vêem  descobertamente  teem 
algum  merecimenio  no  seu  amor?  Não  o  teem,  nem  podem  ter. 
Pois  para  que  nós  na  terra  o  tivéssemos,  se  quiz  o  amorosis- 
8imo  Senbor»  deixar  em  disfarce  de  desejado,  e  não  em  trajos 
de  visto:  descoberto  para  os  olbos,  não;  encoberto  sim;  para 
as  saudades  ce  merecimentos  da  nossa  devoção :  mostraodo-nos 
qoe  é  fineza,  e  não  implicação  de  amor,  deixar-se  invisivel 
n'aquelle  mysterio,  sendo  para  nosso  maior  bem. 

Mas  respondida  e  satisfeita  a  devoção  do  catbolico,  levanta-se  oatm  dt  m 
a  alimentar  o  seu  zelo»  e  do  mesmo  caso  que  deu  occasião  a 
esta  solemnidade  infere  que  o  Prindpe  da  gloria,  Gbristo,  que 
o  Rei  dos  homens  e  dos  anjos,  que  o  Monarcba  universal  do 
céu  e  da  terra  cnão  devia»  deixar  tão  mal  guardada  sua  aucto- 
ridade  e  tio  pouco  defendido  seu  respeito,  como  é.  força  que  o 
esteja,  cercado  só  de  uns  acddentes  de  pão.  Os  principes  de 
Deobuma  cousa  são  nem  devem  ser  mais  zelosos,  que  de  sua 
aoctoridade.  Como  loffo  é  possivel  que  Christp  deixasse  tio  ar- 
riscada e  exposta  a  Majestade  Divina  de  sua  pessoa  a  cur  nas 
Bios  infiéis  e  sacrílegas  de  seus  inimigas,  como  publicam  as 
memorias  doeste  dia  e  a  occasião  e  o  nome  â*estes  desaggra- 

TOS?  ^ 

Aos  outros  argumentos  respondi  pela  razão  com  o  que  esítu-  ^J^^*gg^, 
M:  a  este  respondo  com  o  que  vejo.  Onde  se  conquistam  ve-  soiaaBidad*. 
aeraçSes,  nio  se  perde  auctorídade.  Estes  são  os  dictames  de 
Deus;  esta  foi  sempre  a  soa  razão  de  estado.  Permittiu  o  que 
clioramos  para  conseguir  o  qoe  vemos.  Que  maior  exaltaçA)  da 
lè,  qoe  maior  cooftisão  da  heresia,  que  maior  honra  de  Chrísto  I 
Tnto  rende  a  Deus  uma  offensa,  quando  6  a  christandade  a 

Ka  sente  e  a  nobreza  a  que  »  desaggsam  I  As  majestades  e 
ias  do  mondo»  os  grandes,  os  tttotos,  es  prelados,  as  reli- 
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giões,  todos  prostrados  por  terra,  todos  servindo  da  joelboiy 

todos  confessando  por  escravos  humildes  e  adorando  como  i 

Supremo  Senhor  aquella  Soberana  Majestade  sempre  venerável  e 

sempre  veneranda;  mas  muito  mais  quando  cdesaggraTadi 

com  demonstrações  de  tanta  piedade.» 

coDMUBeociu      Dizia  este  mesmo  Senlior  (que  sempre  é  o  mesmo  e  sempvB 

^d/cTu!^   se  parece  cornsi^o):  Si  exaltatm  fuero  a  terra,  omnia  traÊÍãm 

jan.  li     Q^  fii^  ipsnm :  quando  eu  Tòr  levantado  da  terra  em  uma  ena 

hei  de  trazer  tudo  a  mim.  A  afTronta  da  cruz  foi  a  maior  qoB 

ladeceu  nem  podi.i  padecer  Christo  i\  mãos  da  infidelidade  d 

temeridade  humana.  Mas  as  consequências  d*essa  affronta,  áh 

o  Senhor  que  haviam  de  ser  as  suas  maiores  glorias,  tnienái 

tudo  a  si.  Assim  o  mostrou  e  vai  ainda  mostrando  o  cumpri» 

mento  d*esla  prophecia  pelo  discurso  dos  tempos  na  fé  uoivai^ 

sal  do  mundo,  quasi  tudo  já  trazido  ao  conhecimento,  olwdiai 

cia  e  veneração  de  Christo. 

kHi*  f  Nicodf.      Mas  se  quizennos  apertar  mais  a  signilicação  e  energia  d'aqiielli 

nob!Sué^por-  Si  excUtatws  ftiero  a  tetra,  nos  obséquios  de  José  e  Nicodam 

JJ^^'^3     veremos  que  <se  começou»  a  verificar  o  Omnia  traham  «d  mi 

'/M«:  3.'     ipswn.  José  como  notou  S.  Marcos  era  nobre :  Nobilis  átomrm; 

Nicodemus,  como  notou  S.  João,  era  príncipe:  Princeps  jmimÊ' 

rum :  e  como  (^.hiisto  desde  a  sua  cruz  havia  de  trazer  ária 

nobreza  e  os  príncipes,  por  isso  <começ4)u  a»  trazer  a  si  tudOp 

porque  os  príncipes  e  a  nobreza  c  trazem  com  o  seu  exeaploa 

o  tudo  dos  reinos.  Esailheu  Christo  aos  nobres  e  senhores  para 

que  o  tirassem  do  alTrontoso  supplicio  e  fizessem  as  bonraa  a 

seu  corpo ;  porque  honrar  o  corpo  ile  Christo  aíTrontado  é  ao^ 

que  anda  avinculada  á  nobreza.  E  quando  assim  trouxe  ária 

nobreza,  diz  que  havia  de  trazer  a  si  tudo.  Bem  se  oumprii 

esta  promessa  entSo;  mas  muito  melhor  cumprida  a  t 

agora.  Todo  o  que  ha  em  Portugal,  cou  com  o  alTecto  oa 

a  realidade!  aqui  o  tem  (Cristo  a  seus  pés. 

rcrtaiuot.  a      Que  fez  este  dia  tâo  solemne  e  esta  egreja  tão  celebre; 

"lõrUi^'  uma  injuria  de  Christo?  Quando  o  soldadu  intieldeu  a  tinçaái 
''dM*^*^  a  Christo,  saíram  do  lado  ferido  todos  os  sacramentos ;  e  díiaM 
^  '  judiciosamente  Tertulliano  que  de  uiua  iiquria  do  Corpo  da 
ChríBto  se  formou  toda  a  Egreja :  it  de  injuna  laíehs  riiarii 
tota  formarvtuf  Ecclesia.  O  que  Tertulliano  disse  da  Egreja 
versit  podemos.nós  dizer  d*esta  material:  Que  se  fundou  esta 
egreja  de  nma  injuria  do  corpo  de  Christo.  iMas  peço 
a  nobreza  illustríssima  de  Portugal  para  fazer  um  rep8ro.a 
VemoB  levantados  os  fundamentos  d*este  nova  egreja  muUo 
bres,  muito'  sumplaosos,  muito  magnilicoa  e  muito  coefi 
aos  ânimos  generosos  de  seos  illus^s  fundadores:  mas 
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muito  a  piedade  cbristi  e  portogueza  vér  a  fabrica  parada  ha  tan- 
tos annos.  Qoaodo  no  ioterrompido  oa  ameaçado  d'esta  obra  se 
poderá  presumir  descuido,  assas  desculpado,  ficava  com  a  va- 
riedade e  estreiteza  dos  tempos.  Mas  quanto  esta  estreiteza  é 
mais*  publica  e  conhecida^  tanto  maior  louvor  merece  o  novo  e 
presente  zelo  com  que  se  tracta  de  levar  a  fabrica  por  deante 
e  nlto  parar  até  se  pôr  em  sua  perfeição ;  sendo  o  primeiro 
exemplo  o  de  sua  majestade^  que  Deus  nos  guarde ;  cuja  real 
Uberalidade  quer  ter  uma  grande  parte  n'esta  obra  como  em 
todas  as  de  piedade. 

Os  tempos  parece  que  estio  pedindo  que  se  edifiquem  antes  são  as  egrtja 
muros  e  cásteUos  que  templos ;  mas  esse  privilegio  teem  no-   fo,tii(^£|^ 
meadamente  os  templos  do  Sanclissimo  Sacramento,  que  são  as    dominós, 
melhores  fortificações  dos  reinos.  Ediflque*se,  leve-se  por  deante 
esta  fabrica :  que  ella  será  os  mais  fortes  muros  de  Lisboa,  ella 
será  a  mais  inexpugnável  fortaleza  de  Portugal.  E  acabaremos  de 
conhecer  a  razão  de  estado  de  Deus,  que,  quando  se  expõi  a  cair 
nas  mãos  de  seus  inimigos,  é  para  mais  nos  defender  dos  nos- 
sos, e  para  fundar  sobre  suas  injurias  o  edificio  de  suas  glo- 
rias. cE^  conclusão»  apprendamos  e  confessemos  na  politica 
d'este  altíssimo  conselho  de  Cbristo,  a  verdade  secreiissima  e 
sacratíssima  cdas  suas  palavras,  que  S.  Pedro  chamou  palavras 
de  vida  eterna:»  Caro  vea  oere  est  cíbus,  et  sanguis  meusvere 
M  potus. 

Yll.  Diviníssimo  Sacramento,  real  e  verdadeiro  corpo  de  onfio  a  jmi 
Ghristo,  Deus  encoberto  debaixo  de  substancia  de  carne,  Ho-  sa<^ãããLi 
mem  encoberto  debaixo  de  accidentes  de  pão :  com  toda  a  nossa 
sdencia,  com  toda  a  nossa  piedade,  com  todos  os  nossos  afi^ectos 
e  com  todos  os  nossos  interesses,  com  tudo  o  que  sabemos, 
o  que  amamos,  o  que  esperamos,  obedientes  á  fé  e  guiados  pela 
razão,  ás  escuras  e  com  luz,  profundamente  prostrados  ante  a 
Majestade  tremenda  de. vosso  divino  e  humano  acatamento, 
cremos,  professamos  e  adoramos]  a  verdade  infallivel  de  vossa 
real  presença  debaixo  da  cortina  sem  substancia  d'estes  acci- 
dentes visíveis.  E  com  confiança,  Senhor,  da  clemência  com  que 
nos  soffre  vosso  amor  e  da  benignidade  com  que  acceita  a  ti- 
bieza de  nossos  obséquios,  nos  oSerecemos,  nos  dedicamos,  nos 
eolregamos  todos  a  elle  em  perpetua  obrigação  de  o  servir 
como  escravos,  posto  que  índignissimos,  doesse  soberano  sa- 
cramento. Augmentae,  Senhor,  pela  grandeza  de  vossa  miseri- 
córdia esta  família  vossa ;  e  pois  que  o  judeu  obstinado,  o  he- 
rege cego,  o  gentio  ignorante  e  o  c  incrédulo  orgulhoso,  não  sabem 
nem  querem  orar  por  si,  cnós  os  catholicos»  oramos  e  pedimos 
por  ellea  a  vós,  Soberano  Pastor»  que  de  todos  haveis  de  fazer 


giões,  todos  prostrados  p''       ^^a  poder  da  vossa  graça,  e 
todos  coDfessaodo  por  ^;imlue  a  ignorância  do  gen- 

Sapremo  Seohor  an'  ^S^V^  rtmndae  i  obstinaçSo  do 

sempre  veneran''         ,   J^St  astódi'  do  demooio  tentador  os 
com  demcHistra'  !i^^^^^^  ^'  ^^'"^  jasliça;  e  acabe  o 

I  Dizia  este  d-  ^^sifie^^^^'^  n'aqaellas  caddas  e  fechada 
se  parece  co'  ^^9nw  t>itos  adoos,  Ibe  está  ameaçado  e 
ad  me  ipni  ■^Í^^^a»aÚTi  «uaidos  todos  os  iateadimen* 
bel  de  trp  x  '^^Ao&  bomens  com  a  mesma  Tè  e  com  a 
padeceu  yv'f<^acaTÍi\A  da  mesma  religião,  cantemos  os 
lemerid  'i^^''feBOí  Pedro,  que  aioda  vive  oos  seas  suecas- 
'^^^  -jarem  palavras  de  vida  eterna  aqnellas  coa 
I  vossa  real  presença  no  Sacramento :  Cara 


7    fi- 


j0f^^  serem  palavras  de  vida  eterna  aqnellas  coa 
_^5jíj  vossa  real  presença  no  Sacram  " 

jií#*  (*5J(»,  et  sangiris  metis  vere  tst  potus.» 


(Bd.  ut.  tom.  1.*  eol.  lU,  ed.  moi.  lom.  !.■  pag.  (36.) 
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Observação  do  oompiladob.— Nolillisalmo  assumpto  ó  o  d'este  ser- 
mSuo,  mirando  a  reoonoillar  entre  si  os  ânimos  da  nobreza  di- 
vidida pelas  desordens  da  oòrte  d'el-rei  D.  AíTonso.  É  um  dos 
meDiores  e  dos  que  mais  podem  servir  de  modelo. 


QuiManducat  meam  camem  et 
mbit  meutn  sangttmem,  in  me 
manet,  et  eaoin  illo. 
S.  João,  6. 


Aggravado  e  satisfeito,  qaeixoso  e  agradecido»  ofiendido  e  os8.Sicri 
obrigado  considera  o  meu  seotimeoto  n'este  dia  e  n'este  logar  SoTíSSw 
«vossa encotHsrla majestade, Todo-poderoso Seobor.  Aggravado  j^g^SSio  ^ 
•  satisreito ;  mas  como  satisfeito,  se  aggravado  ?  Queixoso  e  agra-     9nmi 
decido ;  mas  como  agradecido,  se  queixoso  ?  Offeudido  e  obri-    *  *'''^^^ 
gado ;  mas  como  obrigado,  se  offendido  ?  No  mesmo  dia,  do 
mesmo  logar,  no  mesmo  mysterio,  na  mesma  pessoa  de  Cbrísto, 
como  podem  caber  junctas  obrigaçio  e  offensa,  agradecimento 
e  queixa,  satisfação  e  aggravo  ?  Eu  direi  como ;  e  isto  é  o  que 
venho  dizer.  Ouça-me  a  nobreza  illustríssima  de  Portugal,  por- 
que com  ella  é  o  caso.  Para  que  ainda  por  esta  drcnmstancia 
cneça  e  se  suspenda  mais  a  nossa  admiração,  está  Christo  n'a- 
mieUe  s(d)erano  mysterio  obrigado  juoctamente  e  offendido,  agra- 
aeddo  juDctamente  e  queixoso,  satisfeito  juoctamente  e  aggra- 
vado, porque  a  mesma  piedade  portngueza  que  celebrou  os 
MOS  desaggravos  boje,  nem  boje  cessa  de  multiplicar  os  seus 
aggravos.  N*aquelle  altar  e  n^esta  oieza  logra  e  padece  Gbristo 
0|  dous  extremos  doesta  tão  notável  differença«  N'aquelle  altar 
má  quanto  SâcrameDio,  n'esta  meza  em  quanto  CommuobSo ;    o^fmm 
fl^aqoelle  altar  em  quanto  o  adoramos ;  n*esta  meza  em  quanto  *^J|J||}*J^ 

o  recebemos.  '^'"^^ 

O  sagrado  mysterio  da  Eucharistia,  no  sentido  em  que  o  meu    ^'^to. 
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discurso  o  distingue,  ou  se  pôde  considerar  em  quanto  Sacn- 
mento  precisamente  que  faz  presente  a  Cbrísto,  ou  em  quanto 
CommunhSo.  Em  quanto  Sacramento  foi  instituído  para  o  Se- 
nhor estar  comnosco ;  em  quanto  Communbão  foi  insútuido  pan 
estar  em  nós.  Em  quanto  Sacramento,  para  residir  nos  nossos 
altares ;  em  quanto  Communbão»  para  entrar  nos  nossos  cón- 
ções.  D'aqui  se  segue  que  a  Communbão  foi  um  non  plus  ídm 
do  Sacramento.  No  Sacramento  chegou  o  amor  a  tirar  a  Cbristo 
do  céu  e  pol-o  em  nossos  altares  para  que  abi  o  adorássemos 
como  mysterio  da  fé ;  na  Communbão  passou  o  amor  a  tirar  a 
Cbristo  dos  altares  e  mettel-o  em  nossos  corações  para  que  úà 
o  abraçássemos  como  mysterio  da  caridade.  Estes  sSo  os  doas 
effeitos  maravilhosos  que  para  mais  e  mais  nos  obrigar  obn 
Cbristo  no  mysterio  da  Eucharístia ;  e  estas  são  as  duas  consi- 
derações em  que  junctamente  está  recebendo  de  nós  alli  desag- 
gravos  e  aqui  aggravos.  Desaggravado  em  quanto  o  adoramos 
em  nossos  altares ;  aggravado  em  quanto  o  recebemos  em  nos- 
nos  corações :  desaggravado  em  quanto  está  cx)mnosco ;  aggra- 
vado em  quanto  esfó  em  nós :  desaggravado  em  quanto  myste- 
rio da  fé ;  aggravado  em  quanto  mysterio  da  caridade :  desag- 
gravado em  Om  em  quanto  não  commungado,  e  aggravado  em 
quanto  Communbão. 
Aaotem       Tenho  dicto  mas  não  me  tenho  dedarado.  O  modo  (ventadei- 

^^ff^-  rameote  digno  de  seus  auctores)  com  que  a  nobreza  illustriasima 
(oSSo     de  Portugal  desaggrava  em  publicas  demonstrações  aquelle  dfr 

DoSMnmmiio.  ^^^  mysterfo  om  quauto  Sacramento,  não  é  necessário  que  ei 
o  repita  aos  ouvidos,  e  mais  quando  os  olhos  o  estão  lendo  m 
tão  elegante  escriptura.  Este  paraíso  da  vista  tresladado  do  eèi 
á  terra,  esta  grandeza,  esta  riqueza,  esta  majestade,  este  ciilb 
exterior  verdadeiramente  divino,  de  que  Deus  sempre  se  a^ 
dou  tanto  ainda  antes  de  ter  corpo ;  esta  assistenda  das  migoi- 
tades  e  altezas,  esta  frequência  de  tudo  o  illusire  e  grande  Ã 
corte  de  Portugal,  estas  adorações  e  estes  obséquios,  este  irio 
e  esta  piedade,  esta  fé  e  este  amor,  este  nome  e  este  instUoto 
de  escravos,  estes  tuzões  lançados  ao  peito  como  ferretes  dv 
corações ;  tudo  isto  são  desaggravos  e  satisfações  gloriosas  é*a- 
quelle  sacrosancto  mysterio  contra  a  perfidia,  contra  a  cegudn, 
contra  a  obstinação,  contra  o  atrevimento,  contra  o  desattno  te- 
retico. 

Mai  coo «       Mas  se  Cbristo  n'este  dia  e  n*este  lojgiar  é  tão  bourado  e  tio 

«na  éutoriu  ^esaggravado  em  quanto  Sacramento ;  como  pôde  estar  otEn- 
dido  e  aggravado  em  quanto  Communbão  ?  Melhor  fora  nio  íb 
poder  dizer  como ;  mas  é  lastima  oue  se  possa  dker  e  é  forca 
que  se  diga.  Corte  nobilíssima  de  Portugal,  ÍUiemos  claro.  A 
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vossa  fé  e  a  vossa  piedade  é  a  que  desaggrava  a  verdade  d'a- 
qoelle  mysterio  em  quanto  Sacramento ;  e  a  vossa  desunião  e  a 
vossa  discórdia  è  a  que  aggrava  o  mesmo  mysterio  e  a  mesma 
verdade  em  quanto  Communbão.  Vamos  ao  evangelho. 

n.  Qui  manducai  meam  camem  et  bibit  meum  satiguinem  in  Paucommc 
me  manei  et  ego  in  iUo.  Quem  come  o  meu  corpo  e  bebe  o  meu  íSím^ 
sangue»  diz  Ghrísto,  está  em  mim  e  eu  estou  n*eUe.  Se  pergon-  ^  cJ^' 
tarmos  aos  interpretes  o  intendimento  doestas  palavras»  todos  todos fonna^ 
respondem  que  significam  uma  união  real  e  verdadeira  com  que  o^^ 
por  meio  da  Communbão  ficamos  unidos  a  Cbrísto.  Isto  dizem     ^^'*-  ^• 
08  expositores  e  os  ibeologos  commummente.  Mas  eu,  com  li* 
ceoça  sua,  tenbo  para  mim  que  n'esle  mysterio  não  ba  só  uma 
união,  senão  duas  e  essas  mui  differentes :  uma  união  com  que 
Cbrísto  nos  quiz  unir  comsigo  e  outra  união  com  que  nos  quiz 
unir  comnosco.  O  effeito  da  primeira  união  é  estarmos  unidos 
com  Cbrísto ;  o  effeito  da  segunda  união  é  estarmos  unidos  en- 
tre nós.  Ponderemos  o  nosso  texto :  Qui  manducat  meam  car- 

'  nem  et  bibit  meum  sanguinem,  quem  cojne  o  meu  corpo  e  bebe 
o  meu  sangue,  in  me  manet  et  ego  in  illo,  está  em  mim  e  eu 
n'elle.  Reparo  muito  n'esta  duplicação  de  termos,  Elle  em  mm 
e  eti  n*elle.  Para  explicar  a  união  que  ba  entre  Cbrísto  e  o  que 
communga  bastava  dizer  ego  in  illo :  «porque  o  effeilo  immediato 
da  Communbão  é  estar  Cbrísto  na  pessoa  que  commungou.  Pois 
porque  accrescenta  In  me  manetli^  Para  significar  as  duas  uniões 
que  obra  aquelle  mysterío :  uma  união  immediata  com  que  nos 
unimos  com  Cbrísto  e  outra  união  mediata  com  que,  mediante 
Cbrísto,  nos  unimos  entre  nós.  Notae  os  termos  doestas  uniões  e  ve- 
reis como  são  distinctas.  Uma  união  se  termina  de  nós  em  Cbrísto 
In  me  manet :  e  outra  união  se  termina  de  Cbrísto  a  nós  :  Et  ego 
in  illo.  Pela  união  que  se  termina  de  Cbrísto  a  nós,  fica  Cbrísto 
unido  cimmediatamente»  oomnosco.  Pela  união  que  se  termina 
de  nós  a  Cbrísto,  ficamos  nós  «immediatamente,  isto  é,  mediante 
Cbrísto,»  unidos  entre  nós.  Mais  claro.  Pela  união  que  se  ter- 
mina de  Cbrísto  a  nós  fica  Cbrísto  unido  a  cada  um  de  nós  e 
eomo  dividido  de  si.  Pela  união  que  se  termina  de  nós  a  Cbrísto 
ficamos  todos  unidos  com  Cbrísto  e  «formando  com  elle  um  só 
corpo  ficamos»  todos  unidos  entre  nós. 

.     Esta  ultima  proposição  é  toda  a  diiliculdade  e  toda  a  novi-  Proras  orad 
dâde  doeste  assumpto :  dizer  que  por  meio  da  união  sacramen- 

'  tal  com  que  na  Communbão  nos  unimos  a  Cbrísto,  ficamos  não 
só  unidos  com  elle  senão  também  unidos  entre  nós.  E  como 
esta  verdade  grande  é  a  pedra  fundamental  de  todo  o  discurso, 
caioda  que  está  bastantemente  indicada  nas  palavras  do  tbema 
que  declarei,  brevemente,  antes  que  cbeguemos  ao  nosso  poncto» 
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mostral-a-bei  com  o  exemplo,  proval-a-bei  com  a  escríptora, 
conflrmal-à-bei  com  os  sanctos  e  até  os  mesmos  ácddentes  do 
Sacramento  e  o  mesmo  nome  de  CommanbSo  nos  servirio  de 
prova. 

Começando  por  esta  ultima,  pergunto  que  quer  dizer  Godh 
munbSo  ?  O  nome  Communb9o  Communio  nio  é  inventado  par 
bomens,  senão  imposto  por  Deus  e  tirado  dfs  Escrípturas  » 
gradas  em  muitos  logares  do  Testamento  Novo.  E  que  quer  dner 
Communio  ?  «Segundo  a  etymologia  quer  dizer  acçio  de  partid- 
par  em  commum.»  De  maneira  que  dando  Cbrísto  nome  á  Goa* 
munbSo  não  Ibe  poz  o  nome  da  união  particular  que  temos  CM 
elle,  senão  da  união  commum  que  causa  entre  nós  ca  parlicipi- 
ção  de  seu  corpo  divino.»  A  união  que  cada  um  de  dós  taa 
com  Cbrísto  no  Sacramento  é  união  particular :  a  união  que  ow- 
diante  Cbristo  temos  todos  entre  nós  é  união  commum ;  e  erii 
união  commum,  como  elTeito  principal  e  ultímadamente  preta- 
dido  por  Cbrísto  éa  que  dá  o  ser  e  o  nome  de  Communbão,  Com- 
munio.  Mas  como  pôde  ser  que  da  união  particular  nasça  a  uniio 
commum  ?  Como  pôde  ser  que  por  Qcar  cada  um  de  nós  unido 
com  Cbristo  fiquemos  todos  também  unidos  entre  nós  ?  Agon 
entra  o  exemplo. 

E'  proloquio  dos  pbilosophos  que  quando  dous  extremos  dís- 
tinctos  se  unem  a  um  terceiro,  ficam  também  unidos  entra  si. 
Dous  ramos  de  uma  grande  arvore  são  muito  distinctos  e  muito 
distantes :  mas  porque  se  unem  ao  mesmo  tronco  ficam  tamboi 
unidos  um  com  o  outro.  E'  o  exemplo  de  que  usou  Cbristo  oi 
mesma  meza  em  que  acabava  de  commungar  aos  discipulos: 
Ego  sum  vitis,  vos  palmites:  Eu  sou  a  vide  e  vós  os  ramos; 
e  assim  como  os  ramos  pela  união  que  teem  com  a  vide  fica 
muito  unidos  entre  si,  assim  os  que  commungamos  o  Corpo  de 
Cbristo  pela  união  que  temos  com  Cbrísto  ficamos  unidos  eotae 
nós.  Parece- vos  bumilde  comparação  esta  ?  Ora  remontae  o  pas- 
samento sobre  as  nuvens,  sobre  os  céus,  sobre  as  estreitas,  so- 
bre os  anjos;  e  ouvi  a  similbança  incomparável  e  incompreben- 
sivel  com  que  o  mesmo  Cbrísto  se  declara  ou  se  commodea 
com  seu  Padre.  A  prímeira  comparação  foi  de  bomem  a  bomess, 
e  a  segunda  é  de  Deus  a  Deus. 

Na  sobremeza  da  instituição  do  Sanctissimo  Sacramento  fei 
^  ^T"°"  Cbrísto  oração  ao  Padre  Eterno :  Pater  saneie  serva  eas,  ttí  Mf 
Joan,  17.  unum  sicut  et  nos  unum  sumus :  Eterno  Pae,  encommendo  do* 
baixo  de  vossa  divina  protecção  os  bomens  de  quem  n*esta  bora 
me  aparto ;  e  o  que  vos  peço  para  elles,  c  que  sejam  todos  qdí- 
dos  entre  si,  como  nós  o  somos  entre  nós :  Ui  sint  imtmi,  sicut 
nos  unum  sumus.  Só  por  esta  comparação  devíamos  infinito  amor 
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e  eterno  agradedmeoto  a  Gbrísto.  Mas  ella  é  tão  alta  e  tão  su- 
blime, que  só  o  Padre,  com  quem  o  Filho  faltava  a  podia  com- 
prehender.  Pede  Gbrísto  ao  Padre  que  sejam  os  bomeas  uma 
só  cousa,  Ut  sint  unum ;  e  parece  que  pede  um  impossível. 
Como  pôde  ser  que  tantos  bomens,  que  são  cousas  tão  diver- 
sas e  tão  distantes  sejam  uma  só,  Ui  sint  umnnf  Só  no  myste-  • 
lio  da  Eucbarístia  se  poderá  conseguir  esla  possibilidade ;  e  só 
DO  mysterío  da  Trindade  se  poderá  acbar  esta  similbança.  A 
maior  maravilha  do  mysterío  da  Tríndade  è  haver  n'elle  multi- 
dio  e  unidade,  muitas  pessoas  e  uma  essência.  E  o  que  faz  no 
mysterío  da  Trindade  a  unidade,  faz  cproporcionadamente»  no 
mysterio  da  Eucbaristia  a  união.  A  Pessoa  do  Padre  è  distincta 
do  Filbo  e  do  Espirito  Sancto.  A  Pessoa  do  Filho  é  distincta  do 
Espirito  Sancto  e  do  Padre ;  a  Pessoa  do  Espírito  Sancto  è  dis- 
tincta do  Padre  e  do  Filho ;  e  comtudo  são  um  só  Deus.  Por- 
que? Porque  se  unem  todas  (não  fallo  bem)  porque  se  identi- 
ficam  todas  em  uma  só  essência.  Idenlifica-se  o  Padre  com  a 
essenda  divina,  o  Filbo  com  a  essência  divina,  o  Espirito  Sancto 
com  a  essência  divina ;  e  como  a  divina  essenda  é  uma  só  e 
unissima,  como  lhe  chamou  S.  Bernardo ;  ainda  que  as  três  Pes- 
soas sejam  realmente  distinctas,  podem  ser  e  são  uma  só  divin- 
dade, podem  ser  e  são  Deus.  O  mesmo  «proporcionadamente» 
passa  no  mysterio  soberano  da  Eucbaristia,  cbamaodo-se  aqui 
ooião  o  que  lá  se  chama  unidade.  Chegam  todos  os  homens 
áquella  sagrada  meza :  eu  commungo,  uno-me  com  Cbristo : 
vós  commungais,  uni-vos  com  Cbristo,  o  outro  communga,  une- 
86  com  Cbristo ;  e  por  meio  doesta  união  com  Cbristo  ficamos 
unidos  lambem  entre  nós :  Ut  sint  unum  sicut  et  nos  unum 
êumus. 

Quereis  escriptura  mais  clara?  Teito  de  S.  Paulo  expresso  a.ooaaaetoi 
oa  primeira  epistola  aos  Corintbios :  Unum  corpus  multi  sumus,   de  s  j^o. 
Ofnnes  qui  de  uno  pane  et  de  uno  cálice  participamus.  Não  se    ^  ^^'  ^^' 
poderá  declarar  mais  breve  e  mais  maravilhosamente  o  effeito, 
a  causa  e  todo  o  mysterio.  Somos  muitos  um  só  corpo,  diz  a 
maior  trombeta  da  verdade  S.  Paulo :  Unus  corpus  multi  sumus. 
E  estes  muitos  quem  são,  glorioso  apostolo  ?  São  todos  os  ho- 
mens? Não.  São  todos  os  cbristãos  ?  Não.  Pois  quem  são  logo  ? 
Sio  todos  aquelles  que  comemos  um  pão  e  bebemos  um  cálix, 
todos  aquelles  que  commungamos :  Omnes  qui  de  uno  pane  et 
de  uno  cálice  participamus.  Vede  a  consequência  do  Apostolo, 
se  é  em  termos  a  nossa.  Gomo  o  pão  6  um,  de  uno  pane;  e 
e  com  o  cálix  é  um,  de  uno  txUice;  infere  e  conclui  a  tbeologia  de 
Faulo,  qoe  também  os  que  partidpamos  e  nos  unimos  a  este 
lUD,  por  necessária  consequência  ba vemos  de  ficar  unidos :  Unum 
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corpus  multi  sumus^  qui  de  uno  pane  et  de  uno  cálice  partíei- 
pamus. 

Sanctos  que  confirmem  a  verdade  doeste  pensameoto  dío  to- 
mos mais  que  dous,  mas  de  grande  autigaidade  e  auctorídada 
em  ambas  as  Egrejas.  Da  egreja  grega  S.  Cyrillo  Aleundrino, 
da  latina  o  maior  lume  de  uma  e  outra  Sancto  Agostinho :  A 
si  muUi  sumus  ^diz  S.  Cyrillo)  unum  tamen  ín  eo  sumus^  cmm 
enim  uno  participamus.  E  Sancto  Agostinho :  Quia  igiutr  cor- 
pus Christi  sumus  qui  corpus  Ckristi  acdphnus,  non  solum  eo- 
piti  per  dilectionem,  sed  etiam  cum  membris  nostris  invicem  mári 
debemus.  Não  me  detenho,  nem  è  necessário,  em  romancear  ai 
palavras  d*estes  grandes  padres ;  porque  o  mesmo  que  elles  n- 
sumiram  em  tão  poucas  é  o  que  até  agora  dissemos  em  mrii 
dilatado  discurso. 

Por  conclusão  de  todo  elle  ouçamos  o  ultimo  testemunho  ^ 
prometli  dos  mesmos  accidentes  sacramentaes.  Consagrou  ChriUo 
seu  corpo  e  sangue  debaixo  de  accidentes  de  pão  e  vinho.  E 
porque  mais  escolheu  o  Senhor  esta  matéria  vulgar  para  tio  ao* 
berano  Sacramento,  que  alguma  outra  de  quantas  tinha  creado? 
Sem  duvida  para  que  os  mesmos  accidentes  visiveis  (que  é  o 
que  só  n'aquelle  Sacramento  occultissimo  percebem  os  seoti- 
dos)  nos  estivessem  pregando  e  apregoando  por  fora  os  efiTeitoi 
maravilhosos  que  lá  se  obram  por  dentro.  Não  reparais  (dia 
Sancto  Agostinho)  que  a  matéria  da  hóstia  e  a  do  cálix,  a  ma- 
téria que  cobre  o  corpo  e  a  que  disfarça  o  sangue,  uma  e  ou- 
tra è  composta  de  cousas  que  sendo  primeiro  muitas,  se  fum 
uma?  O  pão,  matéria  do  corpo,  que  foi  antes  e  que  é  depois» 
senão  muitos  grãos  de  trigo  unidos  e  amassados  em  uma  hós- 
tia? O  vinho,  matéria  do  cálix,  que  foi  antes  e  que  è  depcris, 
senão  muitos  cachos  e  muitos  bagos  esprímidos  e  unidos  ea 
um  licor?  E  porque  ou  para  que?  Para  que  aaquellas  paredei 
de  fora  vejam  os  olhos  o  que  cré  a  fé  por  dentro ;  e  para  qo6 
aquella  obra  exterior  da  natureza  seja  testimunha  visivel  e  ma- 
nifesto da  virtude  interior  e  occolta  da  graça.  Assim  como  oi 
accidentes  sacramentaes  são  composição  de  muitas  cousas  oiÃ» 
das  em  uma,  assim  o  effeito  do  Sacramento  é  união  de  moiloi 
homens  unidos  entre  si.  Este  é  o  mysterio  d^aquelles  acciden- 
tes sagrados,  e  este  o  documento  divino  que  a  fé  nos  está  pre- 
gando e  ensinando  n'elles.  Mas  não  ò  pensamento  ou-  consído- 
ração  só  minha  (diz  Agostinho)  senão  tradição  recebida  dos  an- 
tigos padres  da  Egreja,  que  mais  chegados  ás  fontes  da  verdade 
beberam  d*ellas  primeiro ;  e  depois  nos  descobriram  este  se- 
gredo :  Propterea  (são  palavras  do  grande  doutor)  $icu$  eíiam 
ante  nos  hoc  inteílexeraní  homines  Dei,  Dominus  nosier  Jems  ' 
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€hriêíU8  corpus  et  sanguinem  suum  in  eis  rebus  commendavit 
qmae  ad  unum  aUquid  rediguntur  ex  tnuUis.  Namque  aliud  in 
mmm  ex  muUis  granis  conficitur,  aliud  in  unum  ex  multis  aci- 
m»  eonfluU.  De  sorte,  como  dizíamos,  que  o  mysterio  do  Sacra- 
■WDto  em  qaanlo  CommunbSo  visto  ao  lame  da  fé,  tisto  ao  lame 
d»  razSo  e  visto  ainda  ao  lume  dos  olbos,  não  só  é  qdíío  de 
Gfarfsto  aos  que  commangam,  senão  tamt)em,  mediante  o  mesmo 
CShristo,  oni2o  dos  qae  commungam  entre  si :  In  me  manei  et 
ego  in  Ulo. 

nu  Sendo,  pois,  o  fim  de  Chrísto  n^aqnelle  Sacramento  ou  como  comàt 
n^aqueUa  oflQcína  de  amor  nSo  só  unir-se  comnosco,  senSo  unir-  e^^dM*^ 
nos  entre  nós ;  sendo  o  fim  de  Cbristo  em  se  nos  dar  a  comer  eoamasgan 
00  a  commungar,  introduzir-se  nos  nossos  corações  para  os  con- 
cordar e  unir  entre  si ;  e  sendo  o  mesmo  Chrísto  não  só  o  me- 
diatorio,  senão  também  o  meio  doesta  união,  vede  se  tem  jus- 
tas causas  de  estar  queixoso,  de  estar  ofifendido  e  de  estar  ag- 
gravado.  Tanta  communbão  e  tão  pouca  união  ?  Ob  que  aggravo, 
ob  que  offensa^  ob  que  affronta  tão  publica  e  tão  injuriosa  de 
Cbristo  commuogado  I  Os  berejes  fizeram  um  aggravo  áqueile 
Senhor ;  e  nós  que  professamos  seus  desaggravos,  alrevo-me 
a  dizer  que  lhe  fazemos  outro  egual.  Grande  aggravo  foi  o  que 
commetteram  n'este  logar  os  berejes  contra  Chrísto  sacramen- 
tado. Mas  não  é  menor  o  aggravo  que  commettem  os  mesmos 
que  o  vêem  desaggravar ;  porque  não  só  è  aggravo  senão  tam- 
bém cuma  espécie  de  heresia.  Uma  espécie  de  heresia»?  Sim 
e  ninguém  se  offenda  da  palavra ;  porque  não  è  minha  senão 
do  mesmo  aggravado,  Cbristo,  por  bocca  do  maior  interprete  do 
Sacramento,  S.  Paulo. 

Concorriam  os  corintbios  a  commungar  junctos  como  nós  Ettaditeordj 
commungamos;  e  havia  entre  elles  discórdias  e  dissenç&es,  posto  ^ShmS^ 
que  não  tão  pesadas,  como  as  nossas.  Soube  S.  Paulo  o  que    ^'  ^^-  ^^• 
passava ;  diz-lhes  assim  por  escrípto :  Concenientibus  vobis  in 
êCcUsiam  audio  scissuras  esse  inter  vos,  et  ex  parle  credo;  nam 

r\et  haereses  esse:  quando  vindes  commungar  ouço  que  ha 
niões  entre  vós,  e  em  parle  o  creio;  porque  è  força  que 
haja  heresias.  Notáveis  consequências  são  boje  as  de  S.  Paulo. 
De  maneira  que,  porque  é  força  que  haja  heresias,  cré  S.  Paulo 
que  ba  desuniões  entre  os  que  commungam?  E  porque  ha  des- 
oniSes  entre  os  que  commungam,  d'abi  infere  que  è  força  ha- 
ver heresias  ?  Divinamente  o  apostolo :  porque  ha  heresia  que 
é  peccado  contra  a  fé  e  heresia  que  ó  peccado  contra  a  ca- 
fiaade ;  ba  heresia  que  nega  a  verdade  com  a  palavra  e  ba  he- 
resia que  nega-a  com  a  obra ;  ha  heresias  que  se  dizem  e  be- 
rtflias  que  se  fazem ;  e  tal  é  esta  dos  que  commungam  e  an- 
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dam  desaoidos.  Os  hereges  obstinados  duem  que  o  SacraneDto 
d3o  è  Sacramento;  e  os  calbolicos  desunidos  fazem  qoe  a  Goift- 
munhio  não  seja  Commonbão.  O  mesmo  apostolo  o  disse 
continuando  o  discurso :  CanvefUentibus  vAis  in  Wíum  jam 
est  dominicam  coenam  tnanducare :  Commongar  como  vós 
muogais  c(commenta  Gornelio  a  Lapide)»  commungados  e 
dos,  isso  nSo  é  commungar :  Non  est  dawiinicam  coenam 
ducare.  Julgae  agora  se  é  espécie  de  heresia  a  vossa  desiwk; 
e  em  certo  modo  «não  menos»  damnosa  e  menos  crael  qie  a 
dos  mesmos  herejes.  Os  herejes  dizem  não  é;  e  dós  fauBOi 
que  não  seja.  Os  herejes  são  blaspbemadores  d*aqoelle  mjspfarib 
e  nós  destruidores  d'elle.  Os  herejes  negam-lbe  a  esaendi»  Qfii 
dismentimos-lbes  a  virtude.  Oh  que  desgraça  nossa  I  Oh  ípt 
injuria  d*aquelle  soberano  mysteríol  Muito  a  pezar  dos  henuai 
ha  e  ha  de  haver  sempre  Sacramento :  mas  muito  a  pezar  4b 
Christo  nós  fazemos  que  já  não  haja  Communhão :  Convenim 
tibus  vobis  inunum  jam  nan  est  domifdcam  coenam  manduaiÊt 
Os  caihoiicot  Por  t  amor » e  reverencia  de  nossa  fé  e  de  nossa  piedade  qoe  pos- 
e  M^bmârJa  deremos  e  sintamos  bem  aquelle /atn  non  est.  A  heresia  ecoa- 
GommnnSo.   tradictoria  do  Sacramento,  a  desunião  é  contractoría  da  Coam- 


nbão :  Áudio  scissuras  esse  inter  vos  et  ex  parte  credo: 
oportet  haereses  esse.  E  porque  diz  S.  Paulo  «a  respeito  da  des- 
união dos  catholicos»  que  a  cria  em  parte  e  não  em  toda:  JK 
ex  parte  credo?  Porque  os  corintbios  verdadeiramente  eran 
como  nós  somos  hoje :  muita  fé,  muita  piedade,  muito  alo, 
muita  reverencia  ao  mysterío  da  Eucbarístia.  Mas  como  S.  Paok) 
por  uma  parte  os  \ia  tão  devotos  e  por  outra  tão  desunidos: 
por  uma  parte  tão  amigos  da  Communhão,  e  por  outra- lio 
inimigos  da  união :  por  uma  parte  com  o  Sacramento  no  peito 
(e  ao  peito)  e  por  outra  com  o  ódio  nos  corações ;  não  acabon 
de  deliberar  S.  Paulo  se  eram  os  corintbios  inteiramente  catho- 
licos, ou  se  tinham  parte  de  herejes;  e  por  seu  modo  tudo  era. 
Bram  catbolicos  do  Sacramento  e  berejes  da  CommunbSo.  B  iato 
ò  o  que  nós  somos :  catholicos  no  que  professamos,  e  bengos 
no  que  fazemos :  catholicos  de  bocca  para  com  Deus,  e  benzei 
de  coração  para  com  os  homens ;  catbolicos  da  fé,  e  berejes  dl 
caridade;  acabamos  de  comer  o  corpo  de  Christo  no  Saen- 
mento,  e  logo  partimos  a  nos  comer  uns  a  outros ;  acabamos 
de  commungar  o  sangue  de  Christo,  e  alli  mesmo  desejamos 
•beber  o  sangue  aos  que  alli  comnosco  o  commungaram.  ¥éde 
se  está  bem  jusUQcada  a  queixa,  se  está  bem  provada  a  ofifonsa, 
se  eslá  bem  conhecido,  posto  que  nunca  assas  ponderado,  este 
segundo  e  novo  aggravo.  Assim  se  quebraram  na  duresa  ád 
nossos  peitos  as  mais  fortes  e  finas  settas  do  amor  de  Ctuisto. 
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Assim  se  mallogrou  na  resistência  de  nossas  vontades  e  na  re- 
beldia obstinada  de  nossas  desuniões  o  maior  invento  de  sua 
sabedoria  e  o  maior  empenho  de  seu  poder.  E  este  fim  teve 
aquelle  prodigioso  desejo  com  que  traçou  o  amoroso  Senhor 
onir-DOS  a  si  para  nos  unir  entre  nós :  In  me  manei  et  ego  i'n  illo. 

IV.  Temos  demostrado  o  aggravo:  mas  quem  se  atreverá  a 
persuadir  o  remédio?  Desaggravamos  o  aggravo  allieio;  e  quem 
tia  de  desaggravaro  nosso? Desaggravamos  o  aggravo  herético;  e 
e  quem  ha  de  desaggravar  o  catholíco?  Desaggravamos  o  ag- 
gravo do  Sacramento;  e  quem  ha  de  desaggravaro  aggravo  da 
Commniilião?  Como  homens,  como  christãos  e  como  illustres, 
corre  pur  conta  da  nobreza  de  Portugal  esta  nova  satisfação  e 
dasaggravo :  e  estes  mesmos  três  respeitos  nos  descobrem  três 
motivos  d'elle.  Onde  a  desunião  ê  o  aggravo,  o  desaggravo  não 
pode  ser  oulro  senão  a  união.  Três  motivos,  pois,  de  união  nos 
descobrem  os  mesmos  três  respeitos  que  concorrem  n'esta  con- 
gregação illuslríssima.  Motivo  de  união  como  christâos,  motivo 
de  união  como  homens,  motivo  de  união  como  illustres.  Como 
christãos  o  motivo  da  fè:  como  homens  o  motivo  da  conveniên- 
cia; como  illustres  o  motivo  da  honra.  Do  motivo  da  fè  como 
chrístãos  não  direi  palavra,  porque  se  o  não  convenceu  o  dis- 
curso passado,  não  vejo  meio  de  o  persuadir.  Os  dous  motivos 
da  conveniência  e  da  tionra  são  os  que  agora  qaizera  apertar. 
Atégora  me  ouvistes  como  christãos;  dae-me  agora  allençâo  como 
homens  e  como  illustres. 

V.  Qui  manducai  mcam  camem  et  bibit  meum  satiguinem.  p 
Assim  como  as  duas  clausulas  das  palavras  que  jd  ponderamos  t, 
nos  deram  as  duas  uniões;  assim  as  presentes,  que  tumbem  são  '' 
daas  nos  hão  de  dar  os  dous  motivos :  o  da  conveniência  e  a  " 
da  honra ;  a  conveniência  da  conservação  e  o  pundonor  da  no-   ! 
breza.  Começando  por  esta  segunda  a  que  sempre  é  devido  o  pri-  '' 
raeiro  logar,  o  sangue  com  que  Chríslo  nos  ennobrece  no  Sa- 
cramento, não  só  é  meio  da  união  que  pretende,  senão  motivo 
mui  Torte  para  nos  unir;  porque  não  ba  cousa  mais  contraria  á 
verdadeira  nobreza  que  a  desunião :  ^i  bibit  meum  sangmnem 
mme  manei.  Pez  Abrahão  um  sacriãcio  a  Deus  em  que  ofTere- 
ceo  certo  numero  de  aves  e  outro  de  animaes  terrestres ;  e  diz 

o  te:ito  sagrado  que  dividiu  os  animaes,  e  que  não  dividiu  as 
aves :  ToUens  unitJersa  kaec  dmsit  ea  per  médium :  aves  auterti 
non  divisit.  Pois  se  o  sacrifício  era  o  mesmo,  consagrado  ao 
mesmo  Deus  e  otTerecido  pelo  mesmo  sacerdote,  supposto  que 
se  dividem  os  animaes,  as  aves  também  porque  se  não  divi- 
dem? Sabeis  porque?  (Diz  Sancto  Ambrósio):  Porque  as  aves 
eram  de  melhor  elemento  e  de  melhor  nascimento.  Na  creaçio 
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do  moodo  os  animaes  nasceram  da  terra  e  ficaram  na  terra;  ai 
aves  nasceram  da  agoa  e  passaram  á  região  do  ar.  E  eoao  m 
animaes  terrestres  eram  de  baixo  nasdmoito  e  de  baixo 
mento,  admittiam  divisão :  porém  as  aves  qoe  enm  de 
mento  claro  e  de  elemento  sublime,  achoo  Abrahio  qna  m 
contra  a  sua  natural  nobreza  o  dividil-as :  Ave$  nom  dwuár.  li- 
breza  nobilíssima  de  Portugal,  alli  está  o  verdadeiro  sacriHi 
de  Abrabão.  Será  bem  que  n'este  sacríficio  veja  o  monda 
aves  divididas?  Antes  de  vir  ao  sacrifido  podem  as  aves 
bandos ;  antes  de  vir  ao  sacriflcio  podem  as  aves  estar  dfiUt 
das:  mas  depois  de  cfferecidas  áquelie  altar,  já  nio  adioMhl 
divisão:  Aves  autem  non  dimsií. 

A  ettatoa  de      £  porquc  uão  pareça  esta  união  reverencia  do  sacríficio  a  aii 
£$^£^1-  qualidade  natural  da  mesma  natureza,  saiamos  do  templo ái 

^iJSSUíf  praças  e  ainda  da  fè  ao  gentilismo.  A  estatua  de  NabucbMOi^ 
sor  de  pés  á  cabeça  era  composta  d'aquella  variedade  de 
que  todos  sabemos.  A  cabeça  de  ouro,  o  peito  de  prata,  e 
tre  de  bronze,  do  ventre  aos  pés  de  ferro,  os  pés  de  feno  c 
de  barro.  E  nota  o  texto  sagrado  que  o  ferro  e  o  barro  dos  pb 
não  estavam  unidos:  Sictu  fenum  non  potesí  miscen  íeuae^  A 
De  maneira  que  o  ouro  estava  com  a  prata,  e  a  prata  estava  onili 
com  o  bronze ;  mas  o  barro  dos  pés  não  estava  unido  000  a 
ferro.  Olhae  por  onde  rendeu  a  estatua :  olhae  onde  ealivi  a 
desunião ;  nos  pés  e  no  barro.  A  parte  mais  baixa  da  estalna 
eram  os  pés,  a  matéria  mais  vil  dos  metaes  era  o  ferro  e  o  bam; 
e  onde  estava  a  maior  baixeza  e  a  maior  vileza,  alli  se  acfaOQ  1 
desunião.  Pelo  contrario  o  mais  alto  da  estatua  era  a  cabeça  < 
o  peito ;  o  mais  illustre  dos  metaes,  era  o  ouro  e  a  prata;  e  i 
que  na  estatua  era  o  mais  alto  e  o  mais  illustre,  isso  era  o  M 
estava  unido.  Á  cabeça  e  ao  peito,  ao  ouro  e  a  prata  não  Ibes  » 
tavam  seus  altibaixos  em  que  poder  tropeçar  a  desunião.  Mas  co- 
mo a  cabeça  e  o  peito,  o  ouro  e  a  prata  eram  o  mais  alto  e  0MÍi 
illustre,  todos  se  compunham  entre  si,  todos  estavam  unidos. 

A  dMoniio  é       Ora  eu  tive  curiosidade  de  averiguar  o  nascimento  á  dai- 

*S^oto.*  união;  e  consultando  não  os  vossos  nobiliários,  senão  os  UvW 
da  verdade,  achei  nas  Escrípturas  sagradas  que  não  ba  das- 
união  que  não  seja  vil  de  nascimento,  ou  de  um,  ou  de  dooSi 
ou  de  três,  ou  de  todos  os  quatro  costados.  Toda  a  desonA 
quanta  ha  no  mundo,  e  muito  mais  nas  cortes,  ou  nasce  do  vi* 
cio  vil  da  inveja,  ou  do  vicio  vil  da  vingança.  Para  que  vaobi 
a  prova  mais  em  seu  logar,  vejamol-o  em  quatro  irmandades 
illustres,  que  todas  se  prezavam  muito  de  seus  nascimentos. 
Houve  desunião  entre  Caim  e  Abel;  e  nasceu  a  desunião  da 
inveja  de  Caim.  Houve  desunião  entre  Esaú  e  Jacob;  e  nascea 
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a  desooiSo  da  ambiçSo  de  Esaú.  Hoove  desaniSo  entre  AbsalSo 
a  Amoon,  e  nasceu  a  desunião  da  vingança  de  Absalão.  Hoove 
t.  desQoiSo  entre  o  filho  Pródigo  e  o  outro  filbo ;  e  nasceu  a  des- 
vúio  da  cubica  do  Pródigo.  Se  se  examinar  bem  o  nascimento 
de  qualquer  desunião  honrada,  acbar-se  ha»  que  não  ha  desunião 
me  Dão  nasça  de  alguma  doestas  vilezas;  se  se  examinar  me- 
mor,  achar-se-ha  que  não  ha  desunião  que  não  nasça  de  todas 
quatro.  Todas  teem  (e  senão  diga-o  a  consciência  de  cada  um) 
Iodas  teem  sua  parte  de  ambição,  sua  parte  de  cobiça,  sua  parte  de 
mveja  e  sua  parte  de  vingança.  E  desunião  que  nasce  de  quatro 
Tiloas,  como  pode  deixar  de  ser  vil  e  vilissima  ?  Nobreza  e  des- 
unida não  é  possivel :  porque  em  sendo  desunião  logo  6  vileza. 

Só  vejo  que  poderá  replicar  alguma  advertência  crítica,  que  Pód^tiitf  á 
bem  pôde  um  homem  estar  desunido  sem  ser  culpado  na  des-  ^iàJSn 
união.  Depois  que  houve  desunião  entre  Caim  e  Abel,  bem  pôde  ^^^Si 
Caim  ser  o  desunido  e  Abel  o  innocente ;  porque  pôde  a  des* 
ODiio  esiar  da  parte  de  Caim  e  não  da  parte  de  Abel.  Concedo 
tudo.  Ainda  que  a  desunião  não  pôde  ser  senão  entre  dous,  a 
culpa  da  desunião  bem  pôde  ser  de  um  sô:  mas  o  culpado 
D'esse  caso  ha  de  ser  quem  eu  tenho  dicto.  Entre  os  unidos 
sempre  a  união  está  da  parte  do  mais  nobre ;  e  entre  os  des- 
unidos sempre  a  desunião  está  da  parte  do  mais  vil.  O  ferro  e 
o  barro  dos  pés  da  estatua  estavam  desunidos ;  e  de  que  parte 
esteve  a  desunião  ?  É  certo  que  esteve  da  parte  do  barro  que 
era  o  mais  vil.  Provo :  porque  o  ferro  na  mesma  estatua  estava 
uoido  com  o  bronze :  logo  a  falta  de  união  não  ficava  por  parte 
do  ferro,  senão  pela  do  barro.  Se  entre  o  ferro  e  o  barro  havia 
ouebra,  claro  está  que  o  barro  era  e  não  o  ferro  o  que  havia 
oe  quebrar.  A  união  assim  como  todas  as  outras  cousas,  sem- 
pre quebra  pelo  mais  fraco;  e  quem  é  sempre  o  mais  farco, 
senão  o  mais  vil?  De  sorte  que  entre  os  desunidos  sempre  a 
desunião  está  da  parte  do  menos  nobre. 

Bem  creio  que  a  causa  de  se  não  comporem  muitas  inimiza-  qm m^m 
des  e  de  se  não  unirem  muitas  desuniões,  é  aquella  descon-  hadtMr?! 
Aâoca  ou  aquelle  pundonor  de  nenhum  querer  ser  o  primeiro  °g*yjfyj| 

C  concorra  para  a  união.  Oh  que  errados  e  que  mal  intendi-  "g^S!!! ' 
.  brios  i  O  mais  nobre,  o  mais  illostre,  o  mais  príncipe,  a  de 
engoe  mais  real  ha  de  ser  o  prímeiro  que  concorra,  que  pro- 
cure, que  deseje,  que  sollicite,  que  concerte  a  união :  Qids  sicuí 
Dtmf  Fidalguia  endeusada  de  Portugal,  quem  como  Deus?  Ha- 
via desunião  entre  Deus  e  o  homem;  e  qual  foi  o  que  soUici* 
lOQ  a  união?  Não  foi  o  homem,  senão  Deus.  EUe  foi  o  que  des- 
ceu do  céu ;  elle  foi  o  que  cortou  pela  majestade ;  elle  foi  o  que 
abraçou  os  homens  e  o  que  se  lançou  a  seus  pés  com  estupendo 
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exemplo»  só  por  se  unir  com  elles  e  os  fazer  seos  amigos.  Lem- 
bremo-nos  que  depois  que  commungamos,  somos  sangue  da 
Deus.  Se  o  sangue  de  vossos  avós  fizer  alguma  repugnância  a 
e^  união,  o  sangue  de  Deus  que  è  o  mais  honrado^  vos  ídcH» 
naríi  e  levará  logo  a  ella.  Este  sangue  com  que  Gbristo  noa  a» 
nobreceu  no  Sacramento  não  só  é  sangue  seu  absolutamente»  aa* 
não  sangue  seu  em  quanto  derramado :  Qui  pro  vobis  af  jm 
ÈitAtk,  ».    muUis  effundeíur.  E  para  que  derramou  Chrísto  este  sangnat 
Só  para  afogar  desuniões  e  para  matar  inimizades  e  as  tirar  do 
Mpk,$.      mundo:  Interficiens  inimicitías  in  semetipso,  diz  S.  Paulo:  qw 
matou  Chrísto  as  inimizades  em  si  mesmo.  Os  homens  matai 
os  inimigos:  Chrísto  matou  as  inimizades  ;  e  matou-as  em  li 
WêCmm.    mesmo:  In  semetipso;  porque  como  as  inimizades  e  os  odioi 
*^'      estão  em  nossos  corações,  dentro  em  nós  mesmos  se  bSo  da 
matar.  Ora  em  reverencia  do  sangue  de  Cbrísto,  que  n'aril 
poncto  cada  um  de  nós  mate  todas  as  inimizades  no  seu  cora- 
ção. Morram,  morram  as  inimizades,  morram  as  desuniões,  a  lé 
viva  a  paz,  a  amizade,  a  concórdia  e  aquella  tão  desejada  uniia 
que  Chrísto  pretendeu  entre  nós,  quando  nos  ennobreceu  oofli 
seu  sangue:  Qui  bibit  meutn  sanguinem  in  me  manei. 
Nio  ha  eoma      VI.  Passaudo  á  soguoda  consideração,  que  era  a  da  ooDfa- 
T^I^SSJ^  niencia,  digo  da  mesma  maneira  que  o  corpo  ou  carne  com  na 
^£m^^  Gbristo  nos  sustenta  no  Sacramento  não  só  è  meio  para  a  «una 
*         '   que  deseja  entre  nós,  senão  motivo  egualmente  forte  e  alada 
mais  eíScaz  para  nos  unir:  Qui  mandaccu  meam  camem  m 
me  manei;  e  porque?  Porque  não  ha  cousa  mais  alb^  da 
conservação,  nem  mais  contraría  a  ella,  que  a  desunião.  Qaea 
se  não  pôde  sustentar  nem  conservar  desunido,  porque  se  nia 
ha  de  unir?  Deus  me  dô  sua  graça  para  declarar  este  pondo, 
como  eu  o  intendo  e  como  elle  ha  mister;  pois  não  é  só  da 
muita,  senão  de  toda  a  importância, 
luapiot        As  obras  da  natureza  e  as  da  arte  todas  se  conservam  e  p» 
"SffSSIjS  manecem  na  união;  e  todas  na  desunião  se  desfazem,  se  daa- 
aii0t«afii«a.  troom  O  so  acabam.  Esta  macbina  tão  bem  composta  do  mnoch 
com  ser  obra  de  braço  omnipotente ;  que  è  o  que  a  sustenta  a 
a  conserva,  senão  a  perpetua  e  constante  união  de  suas  partoaf 
Nio  vemos  o  cuidado  vigilantíssimo  com  que  a  natureza  anda 
sempre  em  vella  sobre  este  poncto  principal  de  sua  conserva* 
çio?  Ha  «pelo  menos»  seis  mil  annos  que  dura  o  universo  aaai 
86  sentir  nem  vôr  n'elle  o  menor  signal  de  desunião;  e  por  iaao 
dura  tanto.  E  quando  finalmente  chegar  seu  fim,  a  falta  oa  a 
rotura  doesta  união  será  o  ultímo  paroxismo  de  que  ha  de  nior> 
rer  o  mundo.  Este  foi  o  pensamento  profundo  do  gran-prindpa 
da  Egreja,  S.  Pedro,  o  qual  chamou  ao  fim  do  mundo  desuntiio 
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do  universo ;  e  para  dizer  qua  todas  as  cousas  se  bSo  de  aca- 
bar«  disse  que  todas  se  bSo  de  desunir:  Cum  igitur  haec  (nu- 
ma disiolvenda  sint.  Toda  a  vida,  ainda  das  cousas  qne  não  ^Petr.z. 
tAem  vida,  não  é  mais  que  união.  Uma  união  de  pedras  è  edi* 
Aefo :  uma  união  de  taboas  è  navio :  uma  união  de  homens  6 
tterdto.  E  sem  esta  união  tudo  perde  o  nome  e  mais  o  ser.  O 
edifido  sem  união  é  ruina ;  o  navio  sem  união  è  naufrágio :  um 
exercito  sem  união  è  despojo.  Até  o  iiomem  cuja  vida  consiste 
Di  união  de  alma  e  corpo,  com  união  è  homem  sem  união  é 
cadáver.  A  maior  obra  da  sabedoria  e  da  omnipotenda  divina, 
que  foi  o  composto  ineffavel  de  Chrísto  consistia  em  duas  uniOes : 
uma  união  entre  o  corpo  e  a  alma ;  e  outra  união  entre  a  Hu« 
manidade  e  o  Verbo.  Quando  perdeu  a  primeira  união,  «Cbristo 
morrem  :  se  perdera  a  segunda,  deixava  de  ser  Deus  e  todo 
a  género  humano  morrera  de  morte  eterna.  O'  Deus  t  O'  ho- 
mens i  que  só  a  vossa  união  vos  ha  de  conservar  e  só  a  vossa 
desunião  vos  pôde  perder  i 

Perdeu-se  a  nossa  estatua  de  Nabaco  (que  bem  lhe  podemos  Porusopv- 
cbamar  nossa,  pois  nos  servimos  tanto  d'ella) :  vejamos  quem  ^dTi&bMl 
a  perdeu.  Estava  ella  em  pé,  robusta  ufana  e  soberba,  pro«  SiS%mS. 
mettendo-se  duração  eterna  na  riqueza,  na  formosura  e  na  dQ« 
reza  dos  metaes  de  que  era  composta.  Arranca-se  uma  pedra 
do  monte,  toca-ihe  nos  pés  de  repente ;  e  no  mesmo  poncto 
eaÍQ  a  estatua^  desappareceram  os  metaes,  e  não  acaram  d'elia 
e  d*elle8  mais  que  o  togar  e  as  cinzas.  Notável  caso,  mas  mais 
notável  o  tiro.  Sei  eu  que  a  pedra  de  David  foi  direita  á  cabeça 
do  gigante.  Pois  se  a  pedra  do  gigante  tirou  á  cabeça,  a  da  es- 
ttUia  porque  tira  aos  pés  ?  Não  vos  lembra  que  nos  pés  da  es* 
tatua  estava  a  desunião  entre  o  barro  e  o  ferro  ?  Pois  por  isso 
o  tiro  se  encaminhou  aos  pés,  e  não  a  outra  parte :  porque  onde 
bavia  a  desunião,  alli  estava  certa  a  ruina.  Nos  corpos  inteiros 
a  unidos  como  era  o  gigante,  o  melhor  tiro  é  á  cabeça :  mas  em 
eorpos  onde  ha  desunião,  como  era  o  da  estatua,  o  mais  seguro 
lifo  é  ao  desunido,  ainda  que  sejam  os  pés.  E  adverti  que  não 
alo  necessárias  muitas  desuniões  para  uma  total  ruina. (Unido 
aalava  o  ouro,  unida  estava  a  prata,  unido  estava  o  bronze  e 
aluda  o  mesmo  ferro  estava  unido ;  mas  bastou  uma  desuniSo 
para  dar  com  tudo  em  terra.  Faça  cada  um  muito  escrúpulo  da 
soa  desunião ;  porque  pôde  ser  que  d'ella  depende,  ou  a  rdna, 
OQ  a  conservação  da  estatua.  Cuida  a  providencia  politica,  que 
es  reinos  se  conservam  oom  ferro  e  com  bronze  e  sobre  tudo 
eooi  ouro  e  com  prata ;  e  é  engano.  O  qoe  sustenta  e  conserva 
00  Mnos  é  a  união.  Muito  ferro  e  muito  bronze,  muiti>  oure  e 
muita  prata  linha  a  estatua:  mas  porque  lhe  ftdtoo  aimiSo^ 


Dio  lhe  serviram  de  mais  todos  esses  metaes  bellieos  e  rieoQit 

Se  de  accresceotar  maior  peso  para  a  caída.  Ainda  nio  teiÉo 
to  a  maior  admiração.  O  ouro  e  a  cabeça  significava  o  iBr 
perio  dos  assyríos;  a  prata,  o  peito  e  os  braços  significavas  • 
império  dos  persas :  o  bronze  da  cintura  até  o  joelbio  signifiont 
o  império  dos  gr^s :  o  ferro  do  joelho  atè  os  pés  dgnifiem 
o  império  dos  romanos ;  e  bastou  uma  só  desuniio  para  derri- 
bar e  desfazer  quatro  impérios  dos  mais  valentes,  dos  mais  po- 
derosos, dos  mais  sábios  e  dos  mais  bem  governados  bomm 
do  mundo.  Se  quatro  impérios  com  uma  só  desunião  se  arnit^ 
nam  e  acabam ;  um  reino  e  não  muito  grande,  dividido  em  moi- 
tas desuniões,  que  se  pôde  temer  d'elle% 
Ainda  falta  que  ponderar ;  e  é  a  coroa  de  tudo.  A  pedra  qoe 
teSlS^  fez  aquelle  tiro  fatal,  com  que  de  um  golpe  obrou  tamanho  %h 
iqwua  Muioa  trago,  quo  mio  e  que  impulso  foi  que  a  tirou  ?  Ninguém  poi  a 
m3o  na  pedra,  ella  per  si  se  despegou,  caiu  e  rodou  do  moale 
e  desfez  o  que  desfez.  Aqui  vereis  quão  fadl  é  a  ruina  e  qnio 
apparalbada  está  onde  ba  desunião.  Para  derrubar  um  reino  • 
muitos  reinos,  onde  ba  desunião,  não  são  necessárias  baterias» 
nio  são  necessários  canhões,  não  são  necessários  trabucos,  nio 
siò  necessárias  balas  nem  pólvora :  basta  uma  pedra :  Lofit. 
Para  derrubar  um  reino  e  muitos  reinos,  onde  falta  uniio  oií^ 
sio  necessários  exércitos,  não  são  necessárias  campanhas,  oia 
sio  necessárias  batalhas,  nio  são  necessários  cavallos,  não  aio 
necessários  homens,  nem  um  homem,  nem  um  braço,  nem  asa 
mio :  Sine  manibus.  Nós  temos  muito  boas  mãos  e  o  saben 
muito  bem  nossos  competidores :  mas  se  não  tivermos  udiOi 
nem  elles  haverão  mister  mãos  para  nós,  nem  a  nós  nos  tío 
de  valer  as  nossas. 
AdMiuiio  Pois  se  na  união  está  o  remédio  e  na  desunião  a  ruina,  por- 
áê^luS^  que  nos  não  aconselharemos  com  o  nossa  mesma  desunião  para 
nos  unirmos?  Será  bem  que  nos  demos  a  nós  as  batalhas  para 
que  nossos  inimigos  logrem  as  victorías?  Não  sabemos  que  a 
nossa  desunião  é  a  maior  victoria  que  lhe  podemos  dar,  ooM 
a  nosia  união  a  maior  guerra  que  lhe  podemos  fazer  ?  Pax  n» 
tra  bellum  illi  est :  disse  lá  Tertulliano.  Que  importa  que  ooi 
cancemos  em  fechar  as  cidades  de  muros,  se  a  brecha  eatt 
aberta  nos  corações?  Que  importa  (outra  vez)  que  fortiriqoenm 
e  muremos  as  cidades,  se  dentro  dos  muros  e  dentro  da  maiar 
cidade  temos  a  mais  arriscada  guerra  e  o  mais  perigoso  inind- 
go?  Não  basta  que  para  conquistar  Portugal  convoque  Castella 
Iodas  as  nações;  também  nós  nos  havemos  de  armar  oonUa 
DÓS?  Que  todas  as  nações  da  Europa  se  alistem  contra  PorUi- 
gai,  oh  ique  gloria  I  Mas  que  na  guerra  de  Portugal  se  vcgam 


Omne  regfèum  in  se  ipsum  divisum  deaolabitur.  E  se  alguém  MuâõJL^T 
eaida  que  sendo  assolado  o^  reino,  pôde  a  sua  casa  Ticar  em  pà,  no^Ummco 


in.  mmÃo  do  m.  sagr.  m  sangta  ncoBAciA  S33 

também  portugueses  contra  portuguezes»  oh  que  desgraça,  por 
lhe  Dão  chamar  outro  nomel  Que  aggravo,  pergunto,  e  que  of- 
taisa  nos  fez  Portugal,  ou  que  nos  tem  desmerecido  a  pátria  ? 
Será  justo  que  possa  mais  comnosco  o  ódio  particular  que  o 
amor  publico?  Será  justo  que  por  levantar  uma  casa  e  abaixar 
OQtra  queiramos  assolar  todo  o  reino?  Pôde  haver  resolução 
inils  mal  intendida  que  lançar  a  pique  o  navio  em  que  vou  em- 
barcado, só  porque  meu  inimigo  se  afogue  ? 
Pois  estae  certos  que  todo  o  reino  desunido  será  assolado :  um  nino  d« 

--    -  ....  _  nniddiariaí 

ílãàoíLittmi 
Só  Ghristo 

engana-se  muito  enganado.  E  se  não  veja  o  que  continõa  Ghristo :  "i^da  ramadía 
Et  domm  super  domum  cadet:  o  reino  dividido  será  assolado,  «■^■"^i- 
e  umas  casas  cairão  sobre  outras  casas.  Notae  bem.  Se  umas 
casas  hão  de  cair  sobre  as  outras,  segue*se  que  as  mais  altas 
bio  de  cair  primeiro.  Das  casas  mais  humildes  será  a  oppres- 
são ;  mas  das  mais  altas  ha  de  ser  a  ruina.  Pois  se  a  ruina  uni- 
versal do  reino,  se  a  particular  da  casa  de  cada  um,  não  tem 
ootro  reparo,  nem  outra  resistência,  nem  outra  conservação  se- 
gara mais  que  a  da  nossa  união,  porque  nos  não  uniremos  to- 
dos? Oh  quem  poderá  examinar  este  porquê?  Os  porquês  doesta 
desunião  nenhuma  cousa  valem,  nenhuma  cousa  montam,  ne- 
nhuma cousa  pesam ;  e  as  consequências  d^ella  moniam  tudo, 
pesam  tudo  e  levam  tudo.  Senhor,  para  vós  só  «ppello.  Es- 
pero na  eflicacia  d*aquelle  divino  mysterio.  Sacramento  de  amor 
e  de  união,  que  de  tal  maneira  ha  de  assistir  á  força  d  estas  ra- 
zões e  eom  tal  força  ha  de  unir  a  resistência  de  nossas  vonta- 
des, domando  a  rebeldia  de  nossos  ânimos,  quebrando  a  du- 
reza de  nossos  affectos  e  allumiando  a  cegueira  e  vaidade  de 
nossos  juizos,  que  boje  (n'este  grande  dia)  havemos  de  sair  de 
ena  presença  todos  unidos  com  Ghristo  e  todos  unidos  entre 
nós.  Áquelle  Senhor  havemos  de  dever  nossa  conservação,  nossa 
defensa  e  nossa  victoria ;  porque  a  elle  havemos  de  dever  nossa 
nniio :  In  me  manet  et  ego  in  iUo. 

VIII.  Mas  porque  não  pareça  a  algum  menos  confiado  que  seotporta- 
prometto  e  fio  dos  poderes  da  união  mais  do  que  d*ella  se  deve  oSSSTtS!^ 
esperar,  quero  conceder  liberalmente  tudo  o  que  presumem  coo-  ^^í^^ 
Ira  nossa  conservação  assim  os  inimigos,  como  os  neutraes; 
ans  discorrendo  com  a  vontade,  outros  com  o  intendimento.  Não 
metlo  n'este  numero  os  nossos ;  porque  d'esses  nenhum  ha  que 
laceie  ou  suspeite  que  podemos  ser  vencidos  ou  conquistados. 
B  verdadeiramente  elles  teem  razão  na  experiência,  na  qual  se 
reforça  ainda  mais  o  meu  argumento.  Se  mal  unidos  fizemos 
tmto,  bem  unidos  que  faremos  ?  Se  mal  unidos  temos  sido  tão 


que 
diel 


^«Mfri  e  tio  DDldi  qne  di  auio 

0  «lio  damiodo  as  palavras  ào 

MM  eanum  a  bibit  meum  aiw- 

Wo.  O  fim  para  que  Chmto  k 

^  _[^ptn  que  lodos  os  qae  o  comíBBD- 

J'sÒ.Q  maooá  que  comiam  os  filbos  de 

"em  lodos,  seoSo  diverso  para  cada  am 

^^f^ts  mannás  comidos  eram  muitos,  ficavam 

fii'7^t9ae  o  coDÚam.  Dava-lbes  o  maDoá  os  sabo- 

é<^^'^^i%  mas  "ão  lhes  dava,  oem  Ibes  podia  dir 

^t^i^  a  não  tinba.  Porém  o  Corpo  de  Chrísio  i 

^^p^^^tfa""^^'  coiii<3  ^  ^^^  só  e  o  mesmo  em  todos  os 

l  *^j^^ngani.  a  mesma  unidade  que  lem  e  conserva  c* 

M*^  ijp*r]auiiiM  a  todos  os  que  o  comem.  E  assim  todos  por 

jjgÇ*  St  ^u^que  sejam,  licam  não  já  muitos,  senSo  um  só. 

^'fjia  união,  nobreza  illuslríssima  de  Portugal,  com  esti 
^^    '^^ufliila  e  Ião  uma,  ficarão  gloriosamente  satisfeitas  as  jus* 
^S^^igií»  d'aqoelle  segundo,  posto  que  d3o  pretendido,  aggravo. 
*^    ■'^^bbÕ  aggnvado  Seobor  ficará  tão  servido  e  tão  obrigado 
Loaoito  o  commuogamos  u'esta  meza,  quão  satisreito  e  qoão 
^^Jeddo  nos  etiU  em  quanto  o  veneramos  n'aquelle  altar.  €om 
2iiiaiio  tio  unida  e  tio  uma  ficaremos  todos  não  só  unidos, 
jpift  aunados  com  Cbrísto  entre  nós  e  comnosco :  unidos  pela 
ijtin  e  aunados  pela  unidade :  Qui  mandueat  meam  camem  et 
iiUt  meum  tanguinem,  tn  me  manet  el  ego  tn  illo. 
E  vós,  Senbor,  (que  não  quero  exbortar  aos  bomens,  seoSo 
OflltfS*  onr-vos  e  pedir-vos  a  vós)  vós,  Senhor,  que  n'esse  tbrono  u- 
^S^^^  ibute  de  vosso  mais  subido  amor  todo  sois  unidade  e  todo 
união ;  vós  que  em  todas  as  vossas  obras  mostrastes  a  eSicacu 
e  suavidade  de  vossa  omnipotência  em  unir  os  extrenaos  de 
maior  diificnldade  e  resistência ;  vós  que  nas  obras  da  creacão 
onistes  extremos  tão  oppostos,  como  corpo  e  espirito ;  vós  que 
Das  obras  da  redempçao  unistes  extremos  tão  distantes,  coo» 
homem  e  Deus;  vós  que  nas  obras  da  justificação  unistes  ex- 
tremos tão  desproporcionados,  como  natureza  e  graça ;  com  a 
graça,  com  a  elBcada  e  com  a  suavidade  d'esse  omoipotente 
mysterío  vencei  as  repugnandas  de  nossos  afi'ectos,  abrandae 
a  dureza  de  nossos  coraçdes,  dobrae  a  resisteocia  de  nossas  von- 
tades e  quebrantae  a  rebellíâo  de  nossos  vãos  e  mal  intendidos 
jirizos.  Domae,  abatei,  sujeitae  e  ponde  rendido  a  vossos  pés 
tudo  aquillo  qne  pôde  impedir  a  verdadeira  concórdia  e  união 
d'este  reino  todo  vosso ;  para  que  unidos  o  defendamos,  uaidos 
o  conservemos,  unidos  logremos  n'elle  os  augmentos  e  felici- 
dades que  Ibe  tendes  promettido;  e  unidos  finahnenle  vos  sir- 
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Tamos  6  recebamos  de  tal  modo  D'esse  soberano  mysterio,  qoe 
conservando  sempre  inteira  e  perfeita  unidade  em  vós  e  com- 
Dosco  na  terra»  perpetuamente 'vos  louvemos  em  união  de  graça 
e  no  cèu  eternamente  vos  gozemos  em  união  de  gloria.  Ad 
fuam  €tc. 


(Ed.  ant.  tom.  7.%  pag.  93,  ed.  mod.  tom.  7.%  pag.  261.) 
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SEMlO  DO  SÂNCTISSIMO  SACRAMENTO 
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EXPOSTO  NA  EGBBIA  DE  8.  LOUBENÇO 
IN  DÂMASO  NOS  DIAS  DO  CARNAVAL.  EM  ROMA  ANNO  DE   1674. 

TRADUZIDO  DO  ITALIANO 


Obsbrvaqão  do  compilador:— o  sermão  é  muito  figurado  a  modo  de 
panes^rioo,  ainda  que  o  assumpto  ó  moral.  Estylo  eleqnente, 
pensamentos  snWmes,  imagens  enoantadoras. 


Tentai  «os  Domtntis,  Deui  vesUr^  ut 
po/om  ficUj  utrum  dUimUis  eum  sn  nos. 

DBirr.  i3. 

Maior  espectáculo,  ó  Roma,  vós  estes  dias  tu  nas  tuas  pra-  ^^^/ 
ças,  palácios  e  templos,  d'aqaelle  que  viste  aotigameule  no  teu  ^^^  ""^' 
bárbaro  ampbitbeatro,  quando  os  novos  professores  do  cbris- 
tianisma  eram  deitados  ás  feras.  Âlli  com  tormentos  e  mortes 
se  provava  a  fé;  aqui  entre  jogos  e  passatempos  se  prova  o 
amor.  Maior  espectáculo  cvô  o  teu»  Tibre  nas  margens  sober- 
bamente habitadas  das  suas  ribeiras  d*aquelle  que  viu  antiga- 
mente  tnas  saídas  das  catacumbas.  Então  eram  os  gentios  que 
tentavam  a  tua  constância,  agora  é  o  mesmo  Deus  que  tenta  a 
tua  fidelidade.»  Tentai  vos  Dominusy  Deus  vester,  ut  palam  fiat, 
utrum  dUigaiis  eum  an  nan. 

Terríveis  dias  são  estes  e  terrível  concurso  de  tempo,  senho-  f ^^^°® 
res  meus.  Porque  cuidais  que  sái  Deus  de  seus  sacrários?  Por-    ^^''^'^ 
que  cuidais  que  se  põí  Deus  em  publico  n*estes  dias,  senão 
para  provar  e  descobrir  tentando  quaes  são  os  seus  amigos? 

N*estes  dias,  quando  os  homens  com  tão  extranhos  disfar- 
ces se  cobrem  a  cara,  descob  e-se  Deus  no  Sacramento  para 
provar  o  nosso  amor  ce  fidelidade».  Esta  é  a  propriedade  na- 
tural das  palavras  que  propuz,  e  esta  será  a  matéria  não  me- 
nos própria  do  meu  discarso.  Deus  tentador,  Roma  tentada : 
os  que  amam  ou  nio  amam  a  Deus,  publicamente  conhecidos. 


« 
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Os  ponctos  são  três;  mas  eo  por  brevidade  os  reduzirei  a 
só;  e  comecemos. 
A  i«ttfio        IL  Tentai  vos  Domintis:  Deus  nos  lenta?  Estupenda  e  (eme- 

e^iJaZêSuM  rosa  palavra  e  ao  parecer  indigna  e  indecentel  Mas  n9o  è  aio- 
^  da  esta  a  minha  maior  admiração.  Deus  tentador  e  tentador  do 
Sacramento?  Aqui  está  a  difficuldade  aqui  o  assombro.  O  S»- 
ciissimo  Sacramento  do  altar  não  è  o  peito  forte  com  que  Deus 
nos  arma  contra  todas  as  tentações?  Aqueila  bostia  consagrada 
não  è  o  escudo  dobrado,  humano  e  divino  jooctamente, 
que  se  derende  a  Egreja  ?  E  que  nos  atrevamos  a  dizer  sem 
candalo  da  piedade  que  o  toma  Deus  por  instrumento  de 
tentar?  Tentai  vos  Dominus^  N*estes  dias  sim.  cTenta  fkm 
n*estes  dias  e  tenta  o  mundo;  mas  Deus  tenta  para  nos  coroar; 
o  mundo  tenta  para  nos  perder.  A  tentação  de  Deus  c  arma  e 
defe/a  contra  a  tentação  do  mundo;  mas  nem  por  isso  deba 
de  ser  tentjção.  Vede-o  no  manná,  fígura  do  Sacramento.» 
Tnu.wH        Tumultuou  o  povo  no  deserto  contra  Moyses,  e  M 

%o?btbfSlÍ!!i'  do  tumulto  uma  queixa  tão  indigna  como  irracional:»  Uii 
ftíJTS*    w'^'"''  essnnfís  in  Eyypto^  quando  sedehamus  supn  oUas 

nium,  Efrypto,  memorias  da  gentilidade,  gosto  e  appelile 
depravado,  intem|)eranças  de  gula.  emtim  carne  I  E  que  fn 
Deus  então  para  apagar  a  rebelliâo  e  moderar  a  desor- 
dem (festH  a|)petite  bruto?  Duit  Dominus  ad  Moysen:  Efo 
pinam  rohis  panes  de  coelo.  Moysés,  não  k  bem  que  o  mea 
povo  se  lemtire  do  Egypto  e  d'aquillo  que  tinha  e  o  deMlaia 
quando  \iwa  entre  gentios:  eu  lhe  darei  pão  do  céu.  De  ma» 
neira  que  a  primeira  origem  do  manná  e  a  primeira  ÍDStíUii^ 
do  Sacramento  em  figura,  foi  para  apartar  e  descamar  os  k^ 
mens  dos  appetites  e  costumes  que  cliamais  carnavalesoos*  a 
para  desarraigar  do  seu  povo  as  memorias  e  relíquias  da  geoi- 
lidade,  (pines  são  as  que  ainda  se  conservam  entre  os  chriaiiea 
n*esti*s  dias.  Hem.  E  teve  mais  algum  outro  tim  Deus 
o  manná  ao  povo?  Sim:  o  que  eu  digo.  Não  só  lhe  deo  o 
n.i  pán  o  li\rar  d*aquelle  \icio,  senão  tamt>em  para  o  tentar. 
On\í  o  qne  ajunctou  Dt*us  ás  palavras  referidas:  Ego 
rotas  jianrs  de  vorlo:  egrettiatur  populus  et  colhgat^  ul 
enm  utrnm  amtmlH  in  lege  nua  an  non.  Eu  darei  o  maoni  ao 
povo:  file  sairá  a  o  recolher;  e  eu  com  isto  o  tentarei,  se  ob^ 
derr  a  niiiilia  lei  ou  não.  Este  foi  o  segundo  tim,  porque  daa 
Deus  o  manná.  O  primeiro  para  remédio;  o  segundo  para  leo- 
taçio:  o  [innieiro  para  apartar  o  povo  dos  costumes  proboof; 
o  effutido  [lara  tentar  e  pnivar  o  mesmo  |M)vo,  se  obedecia  e 
amava  a  Deus.  ou  não:  que  é  em  próprios  termos  o  flm  e  sen- 
tido das  nossas  palavras:  Tentat  vos  Dominus  On»  cMer^  m 
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palam  fiat  utrum  diligatis  eum,  an  rum.  Mas  em  qae  consiste 
a  energia  (1'esta  tentação,  o  exame  d'esta  duvida  e  a  averigua^ 
çSo  doesta  prova?  Consiste  em  se  conhecer  e  constar  publica- 
mente, se  pôde  mais  em  nós  a  fé  que  a  vista;  e  se  deixamos 
o  gosto  do  que  se  vé  pelo  amor  do  que  se  não  vé.  Tornemos 
zo  deserto  e  prosigamos  a  mesma  historia. 

Depois  de  alguns  dias,  que  não  foram  muitos,  tornou  aqueL-  Porque  ureran 
le  povo  mal  acostumado  e  rebelde  a  cair  na  mesma  tentação,  tíodonanâ? 
Lembravam-se,  como  d'antes,  dos  comeres  profanos  do  Egy-  ^ifi' 
pto  e  das  grosserias  vis  que  lá  tinham  por  cmimo  e»  regalo,  e 
diziam  com  grande  abhorrecimento  que  o  manná  os  enfastiava: 
Anima  nostra  nauseai  super  cibo  isto.  Este  é  um  dos  logarés 
da  Escríptura  mais  diilicultosos  de  intender.  Porque  o  manná, 
como  consta  do  mesmo  texto  sagrado,  continha  em  si  os  sabo- 
res de  todos  os  manjares.  <í Panem  de  coelo  praestitisti  eis  omne 
delectamentum  in  se  habentem  et  omnis  saporis  suavitatem,  diz 
a  Sabedoria.»  Pois  se  o  manná  continha  todos  os  sabores,  como 
podia  causar  fastio?  Aquelle  fastio  não  era  por  demasiada  far- 
tura, nem  por  falta  de  fome  ou  vontade  de  comer,  porque  no 
mesmo  tempo  suspiravam  pelas  olhas  do  Egypto.  Logo  se  o 
manná,  não  só  de  prato  a  prato,  mas  de  boccado  a  boccado  po- 
dia variar  os  sabores,  e  os  hebreus  quando  comiam  se  assen- 
tavam sempre  a  uma  meza  mais  abundante  e  exquisitamente 
provida  que  a  de  Pharaó,  e  tinham  n'ella  junctos  os  sabores  de 
quanto  nada  no  mar,  vôa  no  ar  e  pasce  ou  nasce  na  terra;  co- 
mo não  tiravam  o  fastio  de  um  sabor  com  a  mudança  ou  va- 
riedade do  outro?  E  se  alguém  disser  que  a  delicadeza  de  man- 
jares tão  preciosos  não  era  para  o  padár  grosseiro  e  servil  de 
uma  gente  pouco  antes  escrava,  d^onde  vinha  dizerem  elles: 
In  mentem  nobis  veniunt  cucumeres  et  pepones  porrique  et  coe- 
pae  et  allia:  os  sabores  doestas  verduras  rústicas  e  de  quaes-  Num.  ii. 
quer  outras  baixezas  viilans  e  grosseiras,  também  se  continham 
no  mesmo  manná.  Como  logo  lhes  causava,  nem  podia  causar 
fastio?  Os  doutos  terão  lido  muitas  soluções  d*esta  grande  du- 
vida; mas  eu  cuido  que  vos  hei  de  dar  a  litteral  e  verdadeira. 
Digo  que  o  fastio  do  manná  não  estava  no  gosto,  estava  nos 
olhos.  O  que  gostavam  os  hebreus  era  tudo  quanto  queriam ; 
•mas  o  que  viam  era  somente  manna.  Manná  ao  jantar,  manná 
á  ceia,  manná  hoje,  manná  amanhã,  sempre  manná.  E  como 
toda  a  variedade  era  para  o  gosto,  e  para  os  olhos  não  havia 
variedade,  nem  differença,  os  olhos  eram  os  que  se  enfastia- 
vam. Não  é  exposição  minha,  senão  confissão  sua.  Elles  o  di- 
zem no  mesmo  texto:  Nihil  aliud  respiàunt  oculi  nostri  nisi 
man:  os  nossos  olhos  não  vêem  outra  cousa  mais  que  manná. 
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E  Gomo  Dio  viam  mais  que  manná,  por  isso  o  não  podiam  w, 
por  isso  se  enfastiavam  d'6lle  e  tomavam  com  os  desqos  lo 
Egipto- 
E  porqne  tMm  O  diviDo  maoDá  O  verdadeifo  pão  do  céa  t  Cremos  e  cook^ 
iSitodAià-  samos  que  esUo  encerrados  debaixo  d'esses  accidentes  todoí 
ck****^  os  gostos  e  delicias  da  alma:  mas  Nthil  respUnunt  ocuU  msêri, 
nisi  tnan.  Esta  foi  a  tentação,  antigamente,  com  que  Deus  ten- 
tOQ  o  povo  israelitico  no  manná:  esta  è  boje  a  tentaçio  om 
que  tenta  o  povo  catbolico  no  Sacramento.  Os  bebreos,  eiea- 
pto  Moysés  e  os  poucos  que  o  seguiam;  os  cbristãos,  excepto 
outro  Moysés  e  os  poucos  que  o  seguem,  todos  vemos  reofr 
dos  á  tentação;  porque  todos  gostam  mais  das  mezas  profon» 
e  abomináveis  do  Egypto,  que  d^aquelle  pão  do  céu.  cO  mol- 
vo»  doesta  sem  razão  tão  grande  em  uns  e  outros  è  a  meson: 
nos  bebreus,  porque  não  viam  mais  que  manná;  dos  cbrislios 
porque  não  vemos  mais  que  aquelles  accidentes  brancos:  MU 
respiciunt  ocuh  nostri  nisi  man,  Ó  fraqueza  da  fè!  Ó  cegoein 
e  tyrannia  dos  olbos  bumanos  I  Tenta  Deus  a  (como  diziamo6)t 
n'estes  dias  e  tenta  o  mundo;  e  uma  e  outra  tentação  p5i  o 
laço  nos  olhos;  mas  a  de  Deus  nos  olhos  fechados»  a  do  moo- 
do  nos  olbos  abertos.  Deus  tenta  com  a  sua  presença  enoobe^ 
ta,  o  mundo  tenta  com  as  jsuas  representações  publicas.  £  eo- 
mo  aquellas  representações  se  vêem,  e  esta  presença  nio  se 
pôde  vêr,  em  vez  de  triumphar  a  fortaleza  da  fé  contra  os  ap- 
petites  e  enganos  da  vista,  tríumpba  a  tyrannia  da  vista  coDtn 
as  obrigações  da  fé.  Se  Christo,  como  está  presente,  corresse 
aquella  cortina  que  o  encobre,  subitamente  se  veria  n'esta  egre- 
ja  a  transfiguração  do  Thabor,  e  toda  a  cidade  de  Pedro  Siii 
Matth.  17.  com  O  mcsmo  Pedro:  Bonum  est  nos  Mc  esse.  Mas  Cbristo  não 
quer  vencer  o  mundo  com  armas  eguaes.  Põí-se  em  canço 
contra  elle,  invisível  a  nossos  olbos;  porque  vem  a  fazer  pro* 
va  de  nossa  fé  e  do  nosso  amor:  Ut  palam  fiat  utrum  dU^ 
tis  enm  an  non. 
s.  i^edro  III.  Notável  caso  é  que,  quando  S.  Pedro  disse:  Bonum  eA 
^ío  Thibo^rT  ^^^  ^^  ^^^^'  digam  os  evangelistas  que  estava  fora  de  si:  Ikh 
tendo  horror  ao  ciens  quid  diceret.  Quer  estar  sempre  com  Chrislo  e  está  fófi 

Calvário nfto dá  j        "^    k     i        ^^  à  .  • 

prova  de  fineia  oe  si?  Aiitcs  dissera  eu  que  nunca  esteve  mais  em  si,  que  quaih 
""  —  •  do  quiz  estar  sempre  com  Christo.  Pois  porque  mereceu  umi 
tal  censura  o  fervor  e  amor  de  Pedro?  Porque  «ainda  rude 
na  eschola  da  perfeição,  julgava  (como  pouco  antes  dera  a  in- 
tender, quando  o  Salvador  revelou  claramente  aos  discípa* 
los  a  sua  futura  Paixão  e  Morte  de  cruz)  que  a  maior  pro- 
va de  amor  era  estar  com  Christo  descoberto  entre  os  r» 
plandores  do  Tbabor,  não  com  Cbristo  encoberto  entre  as  ba- 


no seu  amor. 
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miliações  do  Calvário.»  A  prova  da  verdadeira  fé  e  a  fineza 
do  verdadeiro  amor  Dão  é  seguir  ao  sol,  quando  elle  se  deixa 
ver  claro  e  formoso  com  toda  a  pompa  de  seus  raios,  senão 
quando  se  nega  aos  olhos  escondido  e  encoberto  das  nuvens. 
Véde-o  cem  um»  espelho  da  natureza. 

Aquella  flor  a  que  o  gyro  do  sol  deu  o  nome,  chamada  dos  oiMUotropic 
gregos  beliotrópio,  immovel  e  com  perpetuo  movimento  jamais  ^^^noi- 
deixa  de  seguir  e  acompanhar  o  seu  amado  planeta.'  Quando  o  ^^^l? 
sol  nasce,  se  lhe  inclina  e  o  saúda;  quando  sobe,  se  levanta  dMUfineta 
com  elle;  quando  está  no  zenith,  o  contempla  direita;  quando 
desce  se  toma  a  dobrar;  e  quando  finalmente  chega  ao  occa- 
so,  com  nova  e  profunda  inclinação  se  despede  d'elle.  Grande 
milagre  da  natureza!  Grande  fineza  de  amori  Mas  onde  está 
o  mais  fino  doesta  fineza?  Descobriu  e  ponderouo-o  Plinio 
com  uma  reflexão  admirável  cn'estes  termos:»  Maravilha  é  e 
Qneza  prodigiosa  que  aquella  flor  amante  do  sol,  sem  se  poder 
mover  de  um  logar,  o  siga  sempre  em  roda«  acompanhando 
seu  curso.  Mas  o  mais  maravilhoso  d*esta  maravilha  e  o  mais 
fino  doesta  fineza  é  que  não  só  segue  e  acompanha  o  sol  quan- 
do se  lhe  mostra  claro  e  resplandecente^  senão  quando  se  es- 
conde e  se  cobre  de  nuvens.  Helioiropii  miraculum  saepitis  di- 
ximus  cum  sole  se  circuinagentis  etiam  nubilo  die.  Tantus  si- 
deris  amor  est.  Mas  passemos  da  eschola  da  natureza  á  da  gra- 
ça, e  vejamos  se  ba  n'ella  alguma  flor  similhante. 

Desejou  Moysés  ver  a  Deus;  e  pediu-lhe  que  lhe  mostrasse  Exemplo  de 
seu  rosto:  Ostende  mihi  fadem  Uiam.  Foi-lhe  respondido  que  **^^**** 
não  era  possível  n'esta  vida:  Non  videbit  me  homo,  et  vivet.  E 
que  vos  parece  que  faria  Moysés  com  este  desengano?  Não  o 
disse  elle  na  sua  historia;  mas  disse-o  por  elle  S.  Paulo  com 
altíssima  ponderação:  Invisibilem  tamquam  videm  sustinuit.  Des- 
enganado Moysés  de  poder  ver  a  Deus,  foi  tal  a  sua  fineza,  que 
fazia  não  o  vendo,  o  que  havia  de  fazer  se  o  vira.  Que  havia 
de  fazer  Moysés  se  vira  a  Deus?  Havia  de  estar  sempre  com 
os  olhos  fixos  n*elle,  sem  jamais  se  apartar  de  sua  vista  e  de 
sua  presença.  Pois  isso  que  havia  de  fazer,  se  o  vira,  isto  mes- 
mo fazia  não  o  vendo:  Invisibilem  tamquam  videns  sustinuit. 
Assim  provou  Moysés  o  seu  amor;  e  assim  prova  Deus  n'estes 
dias  e  quer  que  provemos  o  nosso.  Mostra-se-nos  o  Sol  divi- 
no encoberto  com  aquella  nuvem  que  o  faz  invisível,  para  pro- 
var se  pôde  tanto  em  nós  a  fé  como  a  vista,  e  se  o  assistimos 
6  acompanhamos,  não  o  vendo,  como  se  o  viramos.  Os  que  as- 
sim o  fizeram,  bem  podem  tomar  por  divisa  de  seu  amor  a  fi- 
neza natural  do  heliotrópio  e  a  sobrenatural  de  Moysés.  E  se- 
rá o  corpo  e  alma  da  empreza  egualmente  discreta:  o  corpo 
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um  heliotrópio  voltado  ao  sol  coberto  de  nuvens;  e  a  ilnii  i 
lettra  de  S.  Paalo:  Invisibilem  tanquam  videns. 
Porque  lepinu  Nio  coide  que  ama  a  Gbrísto  qaem  não  antepõi  soa  presao* 
^  TmÃ!&'!^^  Çd  invisível  a  tado  quanto  se  vé  e  pôde  ver  no  mundo.  Li  voi 
chamam  a  ver,  aqui  a  não  ver;  porque  a  prova  do  verdadete 
amor  n3o  está  em  amar  vendo,  senão  em  amar  sem  ver.  O 
mesmo  mundo  o  confessa.  Toda  a  gala  do  amor  qual  è?  Vói 
o  pintais  nú  como  a  verdade;  e  assim  ha  de  ser  o  amor.  Qml 
è  logo  a  sua  gala?  Toda  a  gala  do  amor  é  a  sua  venda.  Ven- 
dado e  despido;  porque  quando  não  tem  uso  dos  olhos  bbKi 
se  descobre  o  amor. 
£lL!i!?ftfc  Viu  Isaias  aquelles  serapbins  que  assistiam  a  Deaseab 
eoiftdondores  Viam  a  Dous,  porque  com  a  interposição  das  azas  cobriaBioi 
^  lífT****^  olbos  próprios  e  a  face  do  mesmo  Deus.  Mas  porque  assisliaB 
a  Deus  sem  o  ver?  Os  serapbins  são  aquelles  espirites  ardao- 
tes  a  quem  o  amor  de  Deus  deu  o  nome;  porque  entre  fodis 
as  jerarcbías  e  sobre  todas  amam  a  Deus  mais  que  todos.  E  pcN^ 
que  a  circumstancia  de  amar  e  assistir  a  Deus  sem  o  ver  è  i 
maior  prova,  a  maior  fineza  e  o  grau  mais  alto  e  mais  sublím 
a  que  pôde  subir  ou  voar  o  amor,  por  isso  aquelles  serapUot 
c estavam  assistindo  e  amando  a  Deus»  com  os  olhos  v^idados. 
Senbores  meus,  todos  os  que  concorreis  a  esta  egreja  a  ado- 
rar e  acompanhar  a  Cbristo  Sacramentado  n'aquelle  tbitmo,  as- 
sistis a  Deus?  Sim.  Vedes  a  Deus?  Não.  Pois  calem  dos»  ser^ 
phins  do  céu,  ha  serapbins  da  terra  que  dão  gloria  a  Deus  sen 
o  ver.  c  Antes  com  maior  propriedade  os  seraphins  da  temui 
Perdoae-me  serapbins  do  céu.  Vós  lá  assistis  e  amais:  ccõbrii 
os  olhos  para  não  vér,  mas  podeis  vér  e  vedes.»  Cá  assistimos, 
amamos  e  não  vemos  cnem  podemos  ver.  É  este  o  maior  me- 
recimenio  do  nosso  amor.»  Amar  sem  ver  a  Deus  é  gloria  qae 
não  ha,  nem  houve,  nem  haverá  nunca  no  céu:  è  só  proprii 
da  terra:  Plena  est  onínis  terra  gloria  ejus.  No  céu  dá  Deusgh>* 
ria  aos  bemaventnrados;  na  terra  vós  que  o  assistis,  dais  g^ 
ria  a  Deus.  Deus  no  céu  dá  gloria  aos  bemaventnrados,  porqoe 
deixando-se  ver  e  amar,  faz  aos  bemaventnrados  gloriosos.  Vás 
na  terra  dais  gloria  a  Deus;  porque  amando-o  sem  o  ver^  vós  o 
glorificais.  No  céu  Deus  é  o  glorificador  e  os  bemaveoturados 
os  glorificados:  na  terra  vós  sois  os  glorificadores  e  Deus  o  gio- 
ríficado  e  glorioso:  Plena  est  omnis  terra  gloria  ejus.  Tanto  vii 
Gbiwopira  do  amar  vendo  a  amar  sem  ver. 

iSíSlSomi'     E  porque  o  intento  de  Cbristo  n'estes  dias é  tentar  e  provir 

m^Siludtêbei-  ^  ^^^^^  ^moT;  por  isso  so  prosouta  á  nossa  fé  e  não  aos  nos- 

tau    .  SOS  olhos,  não  vestido  de  majestade  e  gloria,  senão  armado  de 

>ru/'  '*  invisibilidade.  Aquelle  grande  guerreiro  David  aconselhava  tpro- 
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phetícameDte  a  Ghrísto»  se  queria  render  e  trazer  tudo  a  si, 

Se  86  armasse  de  soa  formosora  e  que  a  beileza  de  seu  ros^ 
íse  a  sua  espada:  Accingere  gladio  tuo  super  fémur  luunh 
potentissime.  Specie  tua  et  pulchritudine  tua  intende,  prospere 
procede  et  regna.  Mas  assim  como  David  nSo  acceitou  as  armas 
de  Saul,  assim  Christo  não  acceitou  estas  armas  de  David.  E 
quando  o  mundo  para  vos  levar  após  si  faz  publico  e  pom- 
poso tbeatro,  aos  olhos,  de  tudo  o  que  o  ingenbo  e  novidade 
pôde  inventar  agradável  e  deleitoso;  elle  pelo  contrario  debai- 
xo d'aquelles  disfarces  esconde  todos  os  thesouros  de  sua  for- 
mosura; confiando  de  nossa  fò  e  de  nosso  amor  que  invisivel 
será  adorado,  que  não  visto,  assistido,  e  que  escondido  e  en- 
coberto será  descubertamente  amado:  Tentat  voe  Dominm  Deus 
vesier;  ut  patam  fiat  tUrum  diligatis  eum  an  non. 

IV.  Esta  é,  senhores,  a  cprova»  com  que  Deus  nos  tenta,  comonotem 
digna  da  generosidade  e  grandeza  e  do  coração  amoroso  de  tão  ^^^m 
eoberano  «Senhor».  Agora  toca  a  nós  •  resolver»:  ou  ser  da  pÇJ^'^ 
multidão  vulgar  dos  que  por  summa  fraqueza  e  indignidade  se-      «mor. 
gaem  o  mondo,  ou  ser  do  numero  generoso  e  verdadeiramente 
cbrístão  dos  que  deixando  ao  mundo  as  suas  loucuras  seguem 
6  assistem  a  Christo  e  professam  publicamente  n'este8  dias  ser 
do  partido  dos  que  o  amam.  Toda  a  vicloria  está  entre  um  siqi 
e  um  não:  ou  amar,  ou  não  amar.  Atégora  Utrum  dúigatis  eum 
nn  non  é  problema:  vós  o  haveis  de  resolver  e  os  vossos  olhos. 
De  boa  vontade  o  disputara  eu  largamente  por  uma  e  outra 
parte.  Mas  porque  a  brevidade  do  tempo  não  m'o  permitte;  eu 
?ol-o  proporei  já  disputado  e  resoluto  na  Escriptura  e  prodi- 
giosameote  representado  nas  ribeiras  do  Jordão.  «Estae  com- 
migo.» 

Entrou  do  Jordão  a  arca  do  testamento  e  subitamente  as  aguas  as  agnu  di 
do  rio  se  dividiram  em  duas  partes  ou  em  duas  parcialidades.    «^Arauí? 
A  parte  superior  como  extática  e  attonita  á  presença  da  arca  ^"í^l^ 
tomou  atras  e  parou;  e  assim  esteve  immovel.  A  parte  inferior  o  saerameDU 
dÃuodo-se  levar  da  inclinação  natural  e  Ímpeto  da  corrente  não 
INfon  o  correu  ao  mar.  Esta  é  a  famosa  historia  que  todos  òs 
•Qiioa  D'estes  dias  se  representa  em  Roma.  A  arca  do  testamen- 
10  OA  quú  se  encerrava  toda  a  grandeza  e  majestade  de  Deu9i 
é  o  diviníssimo  Sacramento:  o  Jordão  «que  em  hebreu  quer  dif- 
nr»  rio  do  juizo  é  a  cidade  do  Tybre  que  também  tem  eiias 
«Dmules  e  suas  divisões.  A  parte  superior  que  reverente  parou 
éprwoBCi  dl  arca,  são  aquelles  que  assistem  e  acompanham  i       *^'" 
me  Senhor.  A  parte  inferior  que  se  retirou  e  cor|Reu  ao  mar 
fio  oe  que  o  deixim  e  desacompanham  e  m  vão  com  à..cpniB9r 
tiiMde  M^iciMum  o  mwda.  Joc^ão^pai^o»  Jl9r4^)fugiíj^^ 
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divislo  è  esta  e  qne  resoIucS»  tSo  diversa?  Ta  noe  paru, .       ^ 
que  paras?  E  lu  que  Toges,  de  quem  Togesf  Se  a  caost  6  •  { 
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o  río  o  mesmo  e  a  natureza  de  uma  e  ouira  pirt«  èt 
mesma,  porque  slo  os  movimentos  t9o  contrários? 

Responde  Da\id  pela  parle  do  JordSo  superior  e  parado:  •  i 
dii  que  parou  cortcz  e  obsequioso,  porque  reconbecea  •  f 
verenciou  na  arca  a  prescnc-a  do  Deus  de  Jacob:  Ki  tu  .' 
nU  q«ia  converms  es  relrorsum?  A  fane  Domim;  a  fade  $ 
oofr.  Cliamava-sea  arca  face  de  Deus  pela  particular  a 
com  que  Deus  íd visivelmente  residia  n'ell3.  Mas  se  l 
zer  Que  parou  o  Jordão:  A  facie  Dei;  porque  accresc 
meadameote  o  propbeta  que  esse  Deus  era  o  Deus  d 
<sen3o>  para  dlffereoçar  o  Deus  verdadeiro,  qual  era 
cob,  lios  deuses  falsos  e  fabulosos  que  em  diversas  Hgi 
nvam  n'>quelle  tem[)0  os  geniios?  Verdadeiramente,  i 
que  quem  nSo  pára  aqui  a  reverenciar  e  assjslfr  áqi 
Da  arca,  ou  n3o  crd  que  está  alli  o  Deus  verdadeiro,  | 
outros  deuses  falsos  e  torpes  a  quem  mais  ama  e  iút  ' 
i)'e£te  passo  a  Clossa  qae  n9o  disse  o  pmpheta:  A  / 
lirofl,  senSo  A  facie  Dfi  Jacob.  Este  patriarcJia  Unbi  t 
mes:  o  de  Jacob,  que  lhe  puzeram  os  homens,  e  o  d 
que  Ibe  deu  Deus.  Pois  porque  se  nlo  cliama  Deos  a 
80,  Deus  de  Israel,  senSo  Deus  de  Jacob?  Com  grand 
rio.  Jacob  quer  dfier  o  luctador:  Israel  quer  dizer  o  ^ 
Deus.  E  como  Deus  eslava  in  visivelmente  na  arca  e  c 
parou  a  Deus  invisível,  por  isso  Deos  se  nio  c 
do  que  vA  a  Deus,  porque  foi  reverenciado  e  nlo  i 
ma-se.por^m, com  segundo  mjsieríoecom  maior  en 
do  luctador,  porque  o  JordSo  resistindo  ao  peso  d 
redreando  o  impelo  da  corrente,  luctou  fortemenia  e 
clhuçio  predpflosa  da  própria  natureza  e  a  n 
uwnte.  De  maneira  que  se  ajunctaram  d'»s1«  d 
dio  as  doas  circDUstandas  que  necessaríaneole  c 
qoe  aadstem  a  Cbrlslo  Sacramentado  n'e3te$  dias.  A  | 
loclar  como  Jacob  e  vencer  o  tmpeto  da  loctinafto  ■ 
00  leva  a  se^oir  a  corrente.  A  segunda  parar  e  i 
tninoveUiMale  a  Deus;  mas  nio  a  Deus  visto,  ( 
lirael.  aenio  a  Deus  invisível  como  a  Deus  de  Ji    _ 

Asalm  respondeu  David  pela  parte  superior  do  J 
paroa  e  revoreodou  a  arca.  Mas  qoe  tdirei  eo  4i»  ; 
rior  que  eorrau  ao  mar  e  Ibe  voltou  h  ooslasT  Rfo  f 
«  Inlèflx,  qoe  to  driíasle  arrebatar  da  ftorta  dA  co 
gisto  da  préseDei  da  arca  do  Seobor,  dbMM  4b  ^ 
i  porqnsr  Qds  Da)  te  tom  Mio  aqaalla  Seabor  p 
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d*elle?  De  um  Deas  que  te  basca,  de  om  Deas  que  vem  em 
Pessoa  a  sanctificar-te;  ae  am  Deus  que,  sendo  tu  dos  amorrbens, 
te  qoer  fazer  seu;  de  um  Deus  que  te  quer  livrar  da  servidão 
èi  gentilidade»  de  um  Deus  que  se  mette  todo  dentro  de  li 
mesmo;  d*esse  Deus  tSo  amoroso  foges  tu?  Dize-me,  assim  eu 
te  veja  tomar  atrás,  que  fructo,  que  proveito^  que  interesse  tens 
em  deixar  e  te  apartar  de  Deus?  Se  te  move  o  costume  inve- 
terado da  tua  corrente,  não  vés  tu  que  é  melhor  e  mais  sio 
eonselbo  emendar  os  costumes  maus  antes  de  chegar  ao  mar 
onde  tu  caminhas  ?  Se  te  leva  o  ímpeto  e  inclinação  natural, 
não  vés  qae  a  outra  parte  de  ti  mesmo,  sendo  da  mesma  natu- 
reza  ctomou  atrás»?  Se  ella  não  seguiu  o  teu  exemplo,  porque 
não  imitarás  tu  o  seu?  Se  o  não  fazes  por  virtude,  ao  menos  o 
deves  fazer  por  honra  e  reputação.  Não  vés  que  aquelle  Jordão 
que  teve  mão  de  si  e  parou  á  presença  da  arca,  quanto  mais 
está  parado  tanto  mais  cresce  e  se  exalta?  Não  vés  que  elle  6 
o  milagroso,  o  admirado,  o  reverenciado,  o  louvado,  o  chama- 
do sancto?  Que  è  logo  o  que  te  leva?  Que  6  o  que  vas  vazar 
aonde  tão  arrebatadamente  caminhas? 

cA  resposta  è»  tanto  para  admirar  e  extranhar,  que  apenas  mg 
ae  pôde  dizer  sem  indecencia.  Mas  não  è  muito  que  se  diga, 
pois  se  vê.  Aquelle  mar  aonde  foi  parar  a  parte  do  Jordão  que 
não  parou  tdeante  da  arca»  6  o  que  nós  hoje  chamamos  mar 
morto;  porque  é  estéril  de  pescado  e  de  toda  a  cousa  vivente, 
Jte  more  solitituditUs,  quod  nunc  vocatur  mortuum,  descenderunt 
aquae  usquequo  omnifw  deficerent.  Pois  para  correr  ta  este  mar» 
ae  ha  de  deixar  a  presença  e  reverencia  da  arca?  Tudo  o  que 
vai  vôr  e  ouvir  o  passatempo  e  gosto  vão  d*estes  dias,  qae  ou* 
trás  cousas  são,  senão  graças,  chistes,  motes,  facécias,  bufone^ 
rias,  metamorphoses  de  trajos,  equívocos  de  pessoas,  transfi- 
gurações dos  sexos  e  das  espécies,  macbinas  jogosas,  invenções 
ridiculas,  emSm  quanto  sabe  excogitar  o  ingenho,  a  subtileza  e 
a  ociosidade  para  mover  o  riso;  tudo  frivolidades  estéreis  e  in- 
dignas da  severidade  do  cbristianismo.  cPara  isto  se  vêem  cheias 
as  praças,  as  roas,  os  baldes,  os  tbeatros:  todos  a  rir  e  tudo 
para  rir.  E  que  sendo  em  sunama  tão  leve  e  tão  ridícula  a  teu» 
tiçio,  triumphe  comtudo  o  mundo  de  nós  e  pareça  que  trium- 
phe  do  mesmo  Deus?  Senhor,  Senhor,  quasi  estava  para  voi 
representar  a  minha  dõr,  que  seria  maior  decência  de  vossa 
Divina  Attctoridade  retirar-vos  ao  Saneta  Sanctorum  de  vossos 
sacrários,  que  apparecer  em  publico  n'estes  dias.  Riam^se  os 
bomens  do  que  v6em  e  do  que  fazem ;  naas  não  pareça  que  se 
liem  de  vós;  pds  fazem  tão  pouca  couta  da  vossa  presença. 
Saibam  porém  os  qw  assim  deixam  a  De«  e  o  trocam  por  tio 
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vil  preço  qae  lá  está  qaardado  xxm  Voe  da  divina  justiga  pari 
Luc  0.      este  riso:  Vae  vobis  qw  rídetis,  quia  plorabiti9. 

DiíBeokUde      V.  Esta  è,  seobores,  a  representaçSo  que  vos  prometti  do 
^^^!^'  problema  Utrum  dUigatis  mm  an  non  disputado  na  historia  do 

do  cinuy&i.  Jordão  e  resoluto  diversamente  por  ambas  as  partes:  uma  qaa 
parou  riverente  á  presença  da  arca:  outra  que  voltou  as  oostai 
e  correu  ao  mar.  Yeja  agora  cada  um  qual  d'estas  partes  ae  le» 
solve  a  seguir.  Tal  é  a  controvérsia,  ó  christSo,  que  tu  has  dl 
decidir  n'este  poncto:  se  amas  verdadeiramente  a  Deus  «bas  da 
sacríficar-lbe  a  frivolidade  d'estes  passatempos  que  s3o  t3o  ia» 
dignas  do  nome  cbristão».  O  céu  por  parte  de  Deus,  a  terra  pdr 
parte  do  mundo,  esperam  suspensos  a  tua  resolução:  tu  á  o 
juiz;  dá  a  sentença:  que  dizes?  Sim  ou  não?  c Darás  a  Deus 
esta  prova  de  teu  amor?»  Ob  como  me  parece  estar  vendo  iò 
teu  coração  que  quizera  e  não  quizera»  Tal  è  a  fraqueza  do 
nossa  fé,  tal  a  covardia  de  nossos  corações.  Emfim  este  amo 
será  como  os  demais.  Vós,  Senhor,  sereis  o  deixado,  e  o  mon- 
do o  buscado  e  o  seguido.  Vós  estareis  aqui  quasi  só;  e  Boma 
no  Corso  e  nos  theatros. 
Roma,  eu  não  tenbo  auctorídade,  nem  conflança,  nem  liogoa 
^  para  te  dizer  n'este  caso  o  que  sinto:  mas  ouve  tu  o  que  te  dii 
GOQi  egual  auctoridade  e  eloquência  o  teu  doutor  máximo,  Jè* 

c<mtr^  jwu  ronymo.  No  mesmo  tempo  em  que  S.  Dâmaso  edificava  esta 
*^^  mesma  egreja  em  que  estamos,  escreveu  S.  Jeronymo  a  Roma, 
a  qual  então  andava  em  grande  parte  enganada  com  as  largoo^ 
zas  e  delicias  que  approvava  o  impio  Joviníano,  mais  conformes 
aos  idolatras  de  Jove  de  quem  elle  tinha  o  nome,  que  aos  ado- 
radores de  Gbristo;  e  diz  assim  o  grande  padre:  U-b$  potem, 
urbs  arbis  domina^  urbs  apostoli  você  laudata,  interpretare  luum 
fx>cabulum.  Cidade  potentíssima,  cidade  dominadora  e  senhora 
do  mundo,  cidade  louvada  pelo  oráculo  de  Paulo,  comtigo  fallo; 
e  não  te  digo  outra  cousa  senão  que  interpretes  o  teu  nome. 
Roma  auí  fortitudinis  nomen  est  apud  graecos,  aut  celsitudink 
juxta  hebraeos.  Serva  guod  dkeris:  virtus  te  excelsam  facíaí,  mm 
fíoluptas  humUem.  O  grego  quando  diz  Roma  quer  dizer  a  fo^ 
fe:  o  hebreu  quando  diz  Roma  quer  dizer  a  excelsa:  o  cbristio 
(accrescentamos  nós)  quando  diz  Roma  quer  dizer  «no  sentido 
mais  próprio  que  llie  deu  o  Apostolo  Pedro,  a  cidade»  saneia. 
E  será  bem  que  Roma,  a  forte,  não  resista  a  uma  tentação  tSo 
leve?  Será  bem  que  Roma,  a  excelsa,  se  abala  a  uma  índecen* 
da  tão  ridícula?  Será  bem  que  Roma,  a  sancta,  deixe  a  fonio 
da  sanctidade  por  seguir  a  corrente  da  vaidade  ?  Rir-se-ba  e 
mofará  o  grego:  rír«8e-ha  e  zombará  o  bebreo:  chorará  e  eu» 
^ergonbar-se*ha  o  cbristio.  Pelo  qoe,  Roma  minha,  Serva  4mi 
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diceris,  diz  JeroDymo.  Se  te  chamas  Roma,  sé  Roma,  sé  forte, 
sé  excelsa,  sé  saDcta. 

E  vós,  senhores  romanos,  generosos  filhos  doesta  águia,  lem-  xagouromi 
brae-vos  das  palavras  qoe  a  vós  em  primeiro  logar  e  a  todos  ^dJ!!7fiSS 
qoe  reconhecem  por  mSe  e  cabeça  esta  sancta  cidade,  disse  ^^^ViSt 
com  confiança  de  vossa  piedade  o  Senhor  qoe  está  presente :  * 
Vbicumqtie  fuerit  corpus,  iUic  congregabuntur  et  aquilae.  Aonde 
estiver  meu  corpo,  alli  correrão  as  águias.  Corpus  in  altari, 
aquilae  vos  estis,  diz  Sancto  Ambrósio.  Não  se  tenha  por  águia 
Ic^tima  e  verdadeira  a  qne  aqui  não  vier  Tazer  prova  da  agu- 
deza de  sua  vista  e  da  iiueza  de  seu  amor.  A  águia  natural 
prova  os  seus  verdadeiros  filhos  aos  raios  do  sol  descoberto:  a 
águia  divina  prova  os  seus  nas  sombras  do  sol  escondido.  Com 
esta  nobilíssima  circumstancia  sacrifiquem  os  vossos  olhos  a 
Deus  tudo  o  aue  n'estes  dias  deixarem  de  ver.  Se  assim  o  fi- 
zerdes, como  de  vossa  generosidade  e  piedade  se  deve  esperar 
concluir-se-ha  que  se  o  não  vér  a  Deus  que  temos  presente  é 
tentação  com  que  elle  vos  tenta,  Tentai  vos  Dominus  Deus  ves- 
ter,  não  o  vér  e  amal-o,  não  o  vér  e  assistil-o>  não  o  ver  e 
acompanhal-o  sempre  é  prova  manifesta  e  publica  de  vosso 
amor :  Ut  palam  fiat,  utrum  diligatis  eum,  an  non. 


(Ed.  ánt  tom.  i.«  col.  559,  ed.  mod.  tom.  S.''  pag.  141) 
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Qbsiryáção  RO  00IIPILAD0R.—O  SermSo  ó  ▼erdadelramente  temeroso 
oomò  pede  o  aasnmpto.  Ha  n'eUe  rasgos  que  sfto  o  non  pias 
altra  da  eloqiienaia. 


IViiic  videhufU  FUium  HamitUs  venieniem 
im  nmbUnu  caeU  cuim  potestatê  magna  et  ma- 
festate. 

S.  Luc  c.  SS. 

Abrasado  finalmeote  o  mondo  e  consamido  pela  violência  do  ,<hg>_<rt<M 
ftgo  todo  o  que  a  soberba  dos  homens  e  o  esqaedmento  d'este  £!dSj£i>: 
má  levantoa  e  edificou  na  terra ;  quando  já  não  se  verão  n'este 
Ibrmoso  e  dilatado  mappa,  senSo  umas  poucas  cinzas,  relíquias 
de  sua  grsâdexa  e  desengano  de  nossa  vaidade ;- soará  no  ar 
uma  trombeta  espantosa ;  e  obedecendo  aos  impérios  d'aquella 
vez  o  céu,  o  inferno,  o  purgatório,  o  limbo,  o  mar,  a  terra; 
abrir-se-bão  em  um  momento  as  sepulturas  e  appareceiUo  no 
rihilndo  os  mortos^  vivos.  Parece-vos  muito,  senhores,  que  a  voz 
a  uma  trombeta  haja  de  achar  obedienda  nos  mortos?  Ora 
iÃMík*ae  en  outro  milagre  maior,  e  nSo  vos  parecerá  grande 
9n.  Entrae  pelos  desertos  do  Egn)to,  da  Thebaida,  da  Pales- 
tlna;  penetTae  o  úiais  interior  e  retirado  d'aquellas  soledade»; 

Sae  6  o  que  vêdss?  If  aquelia  cova  vereis  mettido  um  Hilariio, 
•noella  outra  ma  Macário,  aqd  um  Paulo,  alU  um  JeronymOi 
iaDlá  umj^rseniò;  éà  ootra  parte  uma  Maria  Egypdaca,  ma 
Htte^  uma  Miagii,  uma  Thtoodora;  Homens,  mulheres,  que  è 
Mtot  Quiii-vw  lioiiie  a  ^  esta  esftte?  quem  vos  antedpou  a 
MIOrte?  qiewts  aBwrtaHiou  n^esaes  cilícios?  quem  vos  eotep- 
fW  em  vUit qieit  vM-mettoo  n^tssâs  s^lturtfs?  quem?  Raa- 
Mderâi  pot  fodor^*  JteroilyBio.  Sõmpermilii  videtur  insomure 
MRi  fltoffvfwwtt^^MffpIlÉ  1A0MM1»  MMnte  od  jtêdicwnim  Sabeis 
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quem  nos  vestia  doestas  mortalhas?  Sabeis  quem  dos  fedicm 
Doestas  sepaltaras?  A  lembrança  d^aquella  trombeta  temeron 
que  ba  de  soar  no  ultimo  dia:  Levantae-vos  mortos  e  vinde  a 
juízo.  Pois  se  a  voz  doesta  trombeta  só  imaginada  (pesae  bem 
a  consequência),  se  a  voz  doesta  trombeta  só  imaginada,  bastira 
para  enterrar  os  vivos,  que  muito  que,  qnâodó.  floar  verdadei- 
ramente, seja  poderosa  para  desenterrar  os  mortos?  O  meu  es- 
panto» senhores,  n3o  é  esse.  O  que  me  espanta  e  que  deve  as- 
sombrar a  todos,  é  que  haja  de  bastar  esta  trombeta^  para  entio 
resuscitar  os  mortos,  e  que  não  baste  para  espertar  os  mortaes. 
Virá  o  dia  final;  e  então  sentirá  nossa  insensibilidade  sem  re- 
médio o  que  agora  podéra  sentir  com  proveito.  Quanto  melhor 
fora  chorar  agora  e  arrepender  agora,  como  faziam  aquellei  a 
aquellas  penitentes  do  ermo,  do  que  chorar  e  arrepender  de- 
pois, quando  para  as  lagrimas  não  ha  de  haver  misericórdia, 
nem  para  os  arrependimentos  perdão.  Agora  vivemos  como 
queremos,  e  ainda  mal,  porque  depois  havemos  de  resusdtv 
como  não  quizeramos  I 
^jMUMiiio  fTractando,  pois,  d'esta  tremenda  verdade;  não  vos  peçoat- 
dSmâSu  tenção;  porque  os  factos  estrondosos»  ou  a  suppõem  ou  a  con- 
IJJnSKÍS"  ciliam  por  si  mesmos.  Também  passo  em  silencio  a  narraçio 
peaMjjtot  00-  portentosa  dos  signaes  que  precederão  ao  juizo;  porque  esta 
^^  parte  do  evangelho  pertence  «mais»  aos  que  bio  de  ser  vivos 
D'aquelle  tempo,  cdo  que»  a  nós;  e  o  dia  de  hoje  è  muito  dl 
tractar  cada  um  só  do  que  lhe  pertence:  cNem  pretendo  Mtar 
da  sentença  que  necessariamente  se  ha  de  seguir  ao  amemil 
Juízo;  porque  esta  sentença  é  matéria  mais  de  meditaçio  que  da 
discurso.  Só  invoco  o  auxilio  da  divina  graça  para  oonsidenr 
com  proveito  das  nossas  almas  umas  circnmstuicias  que  ourii 
respeitam  ao  nosso  estado.» 
gmm  MTiTe  II.  Grandes  cousas  e  lastimosamente  grandes  haverá  que  vèr 
M  jw  MM-  0  considerar  n'aquelle  acto  da  resnrreiçio  umversal.  Mw  eoto 
todas  as  considerações  a  que  me  parece  mais  própria  d*e8te  il» 
gar  e  mais  digna  de  sentimento  é  esta.  E  quanta  gente  bM 
nascida  se  verá  n'aqudie  dia  mal  resuscitada  I  Entre  a  reM^ 
reiçio  natural  e  sobrenatural  ha  uma  grande  differença:  que  m 
resurreiçio  natural  cada  um  resosdta  como  nasce,  na  resarreiíp 
sobrenatural  cada  unk  resuscita  como  morre.  Na  resurreiçio  ai^ 
tarai  nasce  Pedro  e  resusdta  Pedro:  na  resurreiçio  inbrnn<l 
ral  nasce  pescador  e  resusdta  prindpe.  Oh  que  grande  cooaell^ 
çio  esta  para  aquelles  a  quem  nio  ateançoa  a  ftnrtooa  dos 
Basdmeotosf  Bem  nae  pveda  a  mim  «lenio  ppdkMtar  _ 
a  dar  uma  grande  oonsqlaçlo  no  dia  do  fdio  á  desegoaMail 
"^  y-  ^tinm  irn  hnmmn  nurta  hulni  da  mn«n  MlniftH  ãm 
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se  foz  aggravo  na  desigualdade  do  nascer  a  quem  se  dea  a  elei- 
çio  de,  resus  citar.  A  resorreiçSo  é  um  segundo  nascimento 
com  alvedrio. 

Notae  agora:  SkUutum  est  hominilms  semel  mori.  Quiz  Deus  Ha  una  só 
^oe  morrêssemos  uma  só  vez  e  que  nascêssemos  duas:  por-  SS!^ãt. 
que  como  o  morrer  bem  dependia  do  nosso  alvedrio^  bastava 
uma  só  morte ;  mas  como  o  nascer  bem  não  estava  na  nossa 
DAio  eram  necessários  dous  nascimentos  para  que  podesse- 
mos  emendar  no  segundo  tudo  o  que  nos  faltasse  no  primeiro. 
Bem  poderá  Deus  fazer  que  nascessem  os  homens  todos  eguaes: 
mas  ordenou  sua  providencia  que  houvesse  no  mundo  esta  mal 
sofifrida  desegualdade,  para  que  a  mesma  dõr  do  primeiro  nas- 
dmento  nos  excitasse  á  melhoria  do  segundo.  Homens  humildes 
e  desprezados  do  povo,  boa  nova.  Se  a  natureza  ou  a  fortuna 
foi  escassa  comvosco  no  nascimento,  sabei  que  ainda  haveis  de 
nascer  outra  vez  e  tão  honradamente  como  quizerdes.  Então 
emendareis  a  natureza,  então  vos  vingareis  da  fortuna. 

Que  maior  vingança  da  fortuna  que  as  mudanças  tão  notáveis  ^  nnrmçu 

3ue  se  verão  n'aquelle  dia  I  Virão  n'aquelle  dia  as  almas  do  gran-  ^^^s^nSto! 
e  e  do  sequeno  buscar  seus  corpos  á  sepultura  e  talvez  á  mes-  ^S^i^^, 
ma  egreja;  e  que  succedeaá  pela  maior  parte?  O  pequeno  achará 
seus  ossos  em  um  adro,  sem  pedra,  nem  lettreiro,  e  resuscitará 
tão  illuslre  como  as  estrellas.  O  grande  pelo  contrario  achará 
seu  corpo  embalsamado  em  caixas  de  porfído,  aos  hombros  de 
leões  ou  elephantes  de  mármore,  com  soberbos  e  magníficos 
epitaphios;  e  resuscitará  mais  vil  que  a  mesma  vileza.  Oh  que 
metamorphose  tão  triste  Imas  que  verdadeira  t  Vede  se  ha  de 
dar  Deus  boa  satisfação  aos  homens  da  desegualdade  com  que 
hoje  nascem.  O  ser  bem  nascido,  que  è  uma  vaidade  que  se 
acaba  com  a  vida,  é  verdade  que  a  não  poz  Deus  na  nossa 
mão :  mas  o  ser  bem  resuscitado,  que  è  aquella  nobreza  que 
lia  de  durar  por  toda  a  eternidade,  essa  deixou  Deus  ao  alve- 
drio de  cada  um.  No  nascinlento  somos  filhos  de  nossos  páes: 
na  resurroição  seremos  filhos  de  nossas  obras.  E  que  seja  mal 
resuscitado  por  culpa  sua,  quem  foi  bem  nascido  sem  mereci- 
mento seu^  lastima  grandel  Resuscitar  bem  sobre  haver  nascido 
mal  é  emendar  a  fortuna:  resuscitar  mal  sobre  haver  nascido 
tem  é  peior  que  degenerar  da  natureza.  Que  resuscite  bem  Da- 
¥id  sobre  nascer  de  José,  grande  gloria  do  um  filho  de  um  pas- 
tor 1  Mas  que  resuscite  mal  Absalão  sobre  nascer  de  David, 
^Dande  affronta  do  filho  de  um  rei  I  Se  os  homens  se  prezam 
tanto  de  ser  bem  nascidos^  como  fazem  tão  pouco  caso  de  ser 
bem  resuscitados?  Nenhuma  cousa  trazem  na  bocca  os  grandes 
auris  ordínariameute  que  as  obrigações  com  que  nasceram;  e 
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Nascer  bem  é  obrígaçSo  de  resusdtar  melbor.  Se  Deus  puaen 
na  mão  do  homem  o  nascer;  quem  houvera  por  bom  que  fosae 
que  Dão  se  fizesse  muito  melhor?  Pois  este  é  o  caso  em  oue 
estamos.  Se  havemos  de  tornar  a  nascer,  porque  nlo  trabalha* 
remos  muito  por  nascer  muito  honradamente? 
No  vaiit  4t  io-  III.  Unidas  as  almas  aos  corpos  e  restituídos  os  homens  i 
SmMSí^  sua  antiga  inteireza,  os  bem  resuscitados  alegres,  os  mal  resut- 
citados  tristes,  começarão  a  caminhar  todos  para  o  logar  do 
juizo.  Será  aquella  a  vez  prioieira  em  que  o  género  humauo  sa 
verá  a  si  mesmo:  porque  se  ajunctarão  alli  os  que  sio,  os  que 
foram,  os  que  hão  de  ser,  e  todos  pararão  no  valle  de  Josapuat 
Mas  vejo  que  me  estão  perguntando:  Como  é  possivel  que  ima 
multidão  tão  excessiva  como  a  de  todo  o  género  humano,  os  ho- 
mens que  se  continuaram  desde  o  principio  até  agora  e  os  que  ae 
irão  multiplicando  successivamente  até  o  fim  do  mundo;  como  è 

Eossível  que  aquelle  numero  innumeravel,  aquella  multidSo  quiri 
ifinita,  caiba  em  um  valle?  Primeiramente  digo  que  «ê  muito  pos- 
siveL  porque  os  seus  estados  e  condições  serão  muito  diversas. 
^^^  O  Apostolo,  consolando  aos Thessalonicenses  e  conlirmaudo-os 

Sôtodâacik-  na  fé,  dizia:  Lembrae-vos  que  depois  da  imperiosa  voz  do  ar- 
onkSiM.m  <^hanjo  que  com  a  sua  trombeta  chamará  a  juizo  todo  o  geoaro 
têf.iêániu.  humano,  o  Senhor  baixará  dos  côus;  e nós resuscitando  comos 
'*  '       nossos  irmãos  lho  iremos  ao  encontro,  arrebatados  nos  ares  so- 
bre as  nu\ens.  e  assim  estaremos  para  sompre  em  suacompa* 
nhia :  Simul  rapiemfir  atm  illis  in  nnbibus  olfviam  Christo  im 
aera,  ti  mV  snfifHT  cum  Domino  rrimus.  Da  maneira  que,  a^ 
gundo  a  doutrina  do  Apostolo,  o  lograr  dos  bons  que  bio  de  ir 
ao  encontro  de  Christo,  não  será  no  fundo  do  valle  de  Josaphat» 
senão  no  ar:  rapkmur  in  nnbihits  in  acra:  vede  se  lhos  pôde 
faltar  o  espaço. 
Bpeto^oic  da      Mas  ainda  (|ue  ficassem  todos  no  valle,  €di(?o  que  os  bons  po- 
nSS>!T5.    ^^rão  alli  caber  em  muito  [xiuco  h)frar;  porque  terão  o  dote  da 
sutitile/a.  Entre  os  quatro  dotes  ^.'loríosos  ha  um  que  se  chama 
suhiile/a,  o  ({ual  oommunica  tal  propriedade  aos  corpos  dos 
beniaMhturados,  que  todos  quantos  se  hão  de  achar  no  dia  do 
jui/o,  potlem  oatier  neste  lo^'ar  onde  eu  estiiu  sem  me  tirareoa 
dV'lle.  iponjuc  >e  tornarão  corpos  espíriluaes:  liesurgeí  cnrpm 
»yintah':  tli/  o  mesmo  apostolo.  No  estado  e  na  condição  da 
\ída  iircstMiti*  nem  os  bons  nem  os  maus  podem  ter  este  dote» 
por  i>so  lá  no  mundo  não  ha  logar  que  dure,  nem  logar  que 
baste.  .Muito  r  que  Jacob  e  Ksaíi  não  coultessem  em  uma  casa. 
Mais  ê  que  Loth  e  Abrahão  não  coubessem  em  uma  cidade. 
Muito  mais  ê  que  Saul  e  David  não  coubessem  em  um 
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Mas  o  que  excede  toda  a  admiracSo  è  que  Gaia  e  Abel  não  cou- 
bessem em  todo  o  mando,  ce  que  a  mveja  do  primeiro  che- 
gasse a  não  deixar  iogar  para  o  outro.»  Se  é  certo  que  com 
a  morte  se  acaba  a  inveja,  facilmente  caberemos  todos  no  dia 
do  juizo :  os  bons  pelo  dote  da  subtileza;  os  maus,  porque  ainda 
que  s3o  tantos,  e  boje  tão  grandes  e  tão  inchados,  n'aquelle  dia 
hão  de  estar  todos  muito  pequepinos. 

Que  no  tempo  do  diluvio  coubessem  na  arca  de  Noè  todos  os  os  nam  atu- 
animaes  do  mundo  em  suas  espécies,  crô-o  a  fé,  porque  o  diz  'j^^^tuton 
a  Escríptura:  mas  não  o  comprehende  o  intendimento,  porque  eoiSSMeõmo 
o  não  alcança  a  razão.  Gomo  pôde  ser  que  coubessem  em  tão  ^^t^^^oSf 
pequeno  iogar  tantos  animaes,  tão  grandes  e  tão  ferozes?  O  leão,  ^^'  '• 
para  quem  toda  a  Lybía  era  pouca  campanha;  a  águia,  para 
quem  todo  o  ar  era  pouca  esphera;  o  touro,  que  não  cabia  na 
praça;  o  tigre,  que  não  cabia  no  bosque;  o  elepbante,  que  não 
cabia  em  si  mesmo.  Que  todos  estes  animaes  e  tantos  outros 
de  egual  fereza  e  grandeza  coubessem  junctos  em  uma  arca  tão 
pequena?  Sim,  cabiam  todos;  porque^  ainda  que  a  arca  era  pe- 
quena, a  tempestade  era  grande.  Alagava  Deus  n'aquelle  tempo 
a  terra  com  diluvio  universal,  que  foi  a  maior  calamidade  que 
padeceu  o  mundo;  e  nos  tempos  dos  grandes  trabalhos  e  cala- 
midades até  o  instincto  faz  encolher  os  animaes,  quanto  mais 
a  razão  aos  homens.  Caberão  os  homens  no  valle  de  Josaphat, 
assim  como  couberam  os  animaes  na  arca:  SictU  fuii  in  diebus 
Noe,  8ic  erit  in  consummatione  saeculi.  Diz  o  Texto  que  só  com 
os  signaes  do  fim  do  mundo  hão  de  andar  todos  os  homens 
seccos  e  mirrados:  Arescentibm  hominibus  prae  timore.  Se  aos 
homens  os  ha  de  apertar  tanto  o  receio,  quanto  os  estreitará  o 
juízo?!  Oh  como  nos  encolheremos  todos  n'aquelle  dial  Oh 
como  estarão  pequenos  alli  os  maiores  gigantes  t  A  maior  ma- 
ravilha do  dia  do  juizo  não  é  haver  de  caber  todo  o  mundo 
em  todo  o  valle  de  Josaphat;  a  maravilha  maior  será  que  cabe- 
rão então  em  uma  pequena  parte  do  valle  muitos  que  não  ca- 
biam em  todo  o  mundo.  Um  Nabuchodonosor,  um  Alexandre 
Magno,  um  Júlio  Gesar,  para  quem  era  estreita  a  redondeza  da 
terra,  caberão  alli  em  um  cantinho:  porque  não  ha  cousa  que 
occupe  menos  Iogar,  que  um  caido.  A  terra  em  comparação  do 
céu  é  um  poncto:  o  centro  em  comparação  da  terra  é  outro 
pondo,  e  Lúcifer,  que  levautado,  como  sabemos,  não  cabia  no 
céu,  caido  cabe  no  centro  da  terra.  Ah  Luciferes  do  mundo! 
Aquelies  que,  levantados  nas  azas  da  prosperidade  humana,  em 
nenhum  Iogar  cabeis  hoje;  caldos  e  derribados  n'aquelle  dia 
cabereis  em  muito  pouco  Iogar.  Estaremos  todos  alli  encolhidos 
e  sumidos  dentro  em  nós  mesmos,  cuidando  na  conta  que  ha- 
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vemos  de  dar  a  Deus;  e  quando  não  houvesse  oatra  razSo,  i6 
essa  bastava  para  não  faltar  logar  a  nÍDgaem.  Ddem  os  homeni 
em  cuidar  na  conta  que  hão  de  dar  a  Deus;  e  ea  vos  promettn 
que  sobejem  logares.  O  que  importa  é  que  o  logar  seja  bon; 
que,  quanto  è  logar,  valle  de  Josaphat  haverá  para  todos.  ^ 
Os  aigos  apar-  iv.  Ptesente  emfim  no  valle  todo  o  género  humano,  comr 
^fbôoi°'  se-bão  as  cortinas  do  céu;  e  apparecerá  o  Supremo  Juiz  scAn 
um  tbrono  de  resplandecentes  nuvens,  acompanhado  de  Iodas 
as  jerarchias  dos  anjos  e  muito  mais  da  sua  própria  mayeslada. 
A  primeira  cousa  que  fará,  será  mandar  apartar  os  maus  doi 
bons;  e  os  ministros  desta  execução  serão  os  anjos :  Exibmií 


1  Nota  do  Compilador. — Deixei  correr  uns  trocados  do  verbo  caber  ^ 
serem  muito  nobres  e  chegados  ao  sentido  próprio  da  palavra.  Troeaiii 
doesta  natureza  não  só  se  acham  em  qualquer  anctore  de  bom  gosto^  bm 
ainda  na  Escriptura :  como  quando  o  Divino  Mestre  cita  an  palavras  da 
Isaias :  Videntes  videbitis  et  non  videbitis  (Matth.  22):  onde  é  claro  qoeo 
sej[undo  videbitis  não  se  toma  no  sentido  do  primeiro.  Ha,  porém,  no  ser- 
mão original  do  anctor  outros  trocados  do  mesmo  verbo,  os  quaes,  aindi 
qne  pintam  ao  vivo  o  luxo  da  sua  e  da  nossa  sociedade,  supprimios,  po^ 
que  abatem  a  nobreza  da  sua  eloquência  pela  demasia  a&  pilhòna  ea 
sermão  tão  sério.  Comtudo  não  quero  devel-os  ao  leitor.  Eis  o  qoe  dif— 
N*isto  de  logares  vai  grande  engano:  cabe  n'e]le3  muito  mais  do  qoe  aos 

{)arece.  E  senão  passemos  a  um  exemplo  moral  e  vejamol-o  em  qoikioer 
ogar  da  republica.  O  dia  é  do  juizo,  seja  o  logar  de  um  julgador. 

Antigamente  em  um  logar  d*estes  que  é  o  que  cabia?  Cabia  o  doutor 
com  seus  textos  e  umas  poucas  postillas,  muito  usadas  e  por  Isso  imrilo 
honradas.  Cabia  mais  uma  mula  mal  pensada,  se  a  casa  estava  mnlio 
longe  do  Limoeiro.  Cabiam  os  filhos  honestamente  vestidos;  mas  a  pée 
com  a  arte  debaixo  do  braço.  Cabia  a  mulher  com  poucas  jóias;  e  ás  érea* 
das  se  passavam  da  unidade,  não  chegavam  ao  plural  dos  gregos.  Isto  é 
o  que  cabia  n'aquelle  logar  antigamente;  e  feitas  boas  contas,  parece  qofl 
não  podia  caber  mais.  Andaram  os  annos:  o  logar  não  cresceu;  e  tem 
mostrado  a  experiência,  que  ó  muito  mais  sem  comparação  o  que  ciõie 
no  mesmo  logar.  Primeiramente  cabem  umas  casas  ou  paços,  que  os  não 
tinham  tão  grandes  os  condes  do  outro  tempo.  Cabe  uma  livraria  de  es- 
tado, tamanha  como  a  vaticana  e  talvez  com  os  livros  tão  fechados  como 
esta  os  tem.  Cabe  um  coche  com  quatro  mulas,  cabem  pagens,  cabem  la- 
caios, cabem  escudeiros:  cabe  a  mulher  em  quarto  apartado,  com  donsi, 
com  aias  e  com  todos  os  outros  arremedos  da  fidalguia:  cabem  os  filhos 
com  cavallos  e  creados,  e  talvez  com  o  jogo  e  com  outras  mocidades  de 
preço:  cabem  as  filhas  maiores  com  dotes  e  casamentos  de  mais  de  mar- 
ca,  as  segundas  nos  mosteiros  com  grossas  tenças:  cabem  tapeçarias,  a- 
bem  baixellas,  cabem  commendas,  cabem  benencios,  cabem  moios  de  ren- 
da; e  sobre  tudo  cabem  umas  mãos  muito  lavadas  e  uma  consciência 
muito  pura;  e  infinijas  outras  cousas,  que  só  na  memoria  e  no  intendi- 
mento  não  cabem.  Não  é  isto  assim?  Lá  n*essas  terras  por  onde  eu  agora 
andei,  assim  é.  Pois  se  tudo  isto  cabe  em  um  logar  tão  pequeno;  qne 
srande  .serviço  fazemos  nós  à  fó  em  crer  que  caberemos  todos  no  valle 
de  Josaphat?  Havemos  de  caber  todos;  e  se  vierem  outros  tantos  mais, 
para  todos  ha  de  haver  valle  e  milagre. 
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angeU  a  separabutU  maios  de  médio  justorum.  Para  se  inten 
der  melhor  esta  separação,  havemos  de  suppor  qoe  antes  d'eUa 
dSo  hão  de  estar  os  homens  alli  janctos  conrusamente;  mas  para 
maior  grandeza  e  distincção  do  acto  hão  de  estar  reparlid$)ft  to- 
dos por  seus  estados.  A  nma  parte  bao  de  estar  fos  príncipes 
ecdesiasticos  e  pastores  das  ahnas;  a  outra  os  monarchas  e  prín- 
cipes seculares;»  a  outra  os  religiosos  e  assim  dos  demais  es- 
tados do  mundo.  Separados  lodos  por  esta  ordem,  conforme  o 
logar  que  tiveram  n'esta  vida,  então  se  começará  a  segunda  se- 
paração, segundo  o  estado  que  hão  de  ter  na  outra  e  que  ha 
de  durar  para  sempre. 

Sairão  pois  os  anjos;  vôde  que  suspensão  e  que  tremor  será  osompro- 
0  dos  corações  dos  homens  n'aquella  hora  t  Sairão  os  anjos  e  ' 

irão  primeiramente  ao  logar  dos  «príncipes  e  pastores  ecde- 
síasticos»,  et  separabunt  maios  de  médio  justorum.  Lá  vai  aquelle 
porque  não  deu  esmolas:  aquelle,  porque  enríqueceu  os  paren- 
tes com  o  patrímonio  de  Chrísto:  aquelle,  porque  tendo  uma 
fOgreja  por»  esposa,  procurou  outra  melhor  dotada:  aquelle» 
porque  faltou  com  o  pasto  da  doutrína  ás  suas  ovelhas:  aquelle, 
porque  proveu  as  egrejas  nos  que  não  tinham  mais  mereci- 
mento que  o  de  serem  seus  creados:  aquelle,  porque  na  sua 
diocese  morreram  tantas  almas  sem  sacramentos :  aquelle  por 
não  residir:  aquelle  por  simonías:  aquelle  por  irregularidades: 
aquelle  por  falta  do  exemplo  da  vida;  e  também  algum  por  falta 
da  sciencia  necessária,  empregando  o  tempo  e  o  estudo  em  di- 
vertimentos, ou  da  corte  e  não  de  prelado,  ou  do  campo  e  não 
de  pastor.  Valha-rae  Deus  t  que  confusão  tão  grande  i  Mas  que 
alegres  e  que  satisfeitos  estarão  n^este  passo  um  S.  Bernardino 
da  Sena,  um  S.  Boaventura,  um  S.  Domingos,  um  S.  Ber- 
nardo e  muitos  outros  varões  sanctos  e  sisudos,  que  quando 
lhes  offereceram  as  mitras,  não  quizeram  subir  á  altura  da  di- 
gnidade, porque  reconheceram  a  do  precipicio.  Pelo  contrario 
que  taes  levarão  os  corações  aquelles  miseráveis  condemnados? 
Quantas  vezes  dirão  dentro  em  si  mesmos  e  a  vozes:  Maldicto 
seja  o  dia  em  que  nos  elegeram,  e  maldicto  quem  nos  elegeu : 
maldicto  seja  o  dia  em  que  nos  confirmaram,  e  maldicto  quem 
nos  confirmou.  Se  um  homem  mal  pôde  dar  conta  de  sua  alma; 
como  a  dará  boa  de  tantas?  Se  este  peso  deu  em  terra  com  os 
maiores  Athiantes  da  Egreja;  quem  não  temerá  e  fugirá  d'elle? 

Grande  desconsolação  è  hoje  para  as  egrejas  de  Portugal  não  ^|«jp** 
terem  bispos;  mas  pôde  ser  que  no  dia  do  juizo  seja  grande  ^íj^f^ 
consolação  para  os  bispos  de  Portugal  não  chegarem  a  ter  egre- 
jas. De  um  sacerdote  que  não  quiz  acceitar  um  bispado,  conta 
S.  Jerónimo,  que  apparecendo  depois  da  morte  a  um  seu  tio 
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religioso,  que  assim  Ih'o  aconselhara,  lhe  disse  estas  páiams: 
Dou-vos,  padre,  muitas  graças,  porque  me  persuadistes  qn 
não  acceitasse  aqueile  bispado;  porque  sabereis  que  boje  hiik 
eu  de  ser  do  numero  dos  condemnados,  se  então  fora  do  «h 
mero  dos  bispos.  Oh  quantos,  sem  saberem  o  que  fazem,  é^ 
baixo  do  nome  lustroso  de  uma  mitra,  andam  feitos  preteoíd» 
tes  de  sua  condemnaçãol  A  este  e  a  muitos  outros  que  Dão  qà' 
zcram  acceiíar  bispados,  revelou  Deus  que  se  haviam  de  coo- 
demnar  se  chegassem  a  ser  bispos.  E  quem  vos  disse  a  véi, 
que  estáveis  previlegiado  d'esta  condicional?  De  chegardes  a  Mr 
bispo,  pôde  ser  que  não  dependa  a  salvação  de  outras  almas; 
e  de  não  chegardes  a  o  ser,  pode  ser  que  dependa  a  salvacio 
vossa.  O  mais  seguro  é  encolher  os  hombros  e  deixar  governar 
a  Deus. 

Do  logar  dos  bispos  passarão  os  anjos  ao  logar  dos  reiigífr' 
sos;  e  entrando  n'aquella  multidão  infinita  das  ordens  regulanii 
sem  embargo  de  resplandecerem  n'ellas  como  soes  as  maions 
sanctidades  do  mundo,  comtudo  haverá  muito  que  separar.  Co- 
meçarão por  Judas,  Et  separabunt  maios  de  médio  imiúnm. 
Não  o*  digo  por  me  tocar:  mas  por  todas  as  razões  me  parece, 
que.  será  este  o  mais  triste  espectáculo  do  dia  do  juizo.  QíÊd 
vão  os  homens  ao  inferno  peio  caminho  do  inferno,  desgraça  é, 
mas  não  é  maravilha:  porém  ir  ao  inferno  pelo  caminho  do  oèa, 
6  a  maior  de  todas  as  misérias.  Que  o  rico  avarento^  vestindo 
purpuras  e  hollanda  e  gastando  a  vida  em  banquetes,  seja  s^ 
pultado  nos  fogos  eternos,  por  seu  preço  leva  o  inverno:  mas 
que  o  religioso,  amortalhado  em  um  sacco,  com  os  seus  jejuns» 
com  as  suas  penitencias,  com  a  sua  clausura,  com  a  sua  von- 
tade sujeita  a  outrem,  por  ter  os  olhos  nas  migalhas  do  mundo* 
vá  passar  nas  mesmas  penas?  Brava  desaventurat  O  secobr 
dislrahido,  que  lhe  não  veio  nunca  á  memoria  a  conta  que  ba* 
via  de  dar  a  Deus,  que  a  não  dé  boa  e  se  perca,  não  podia 
parar  n'outra  cousa  o  seu  descuido :  mas  que  o  mesmo  reli- 
gioso que  por  estes  púlpitos  vos  vem  pregar  o  juizo,  possa 
ser  e  haja  de  ser  um  dos  condemnados  d  aqueile  dia?  Triste 
estado  é  o  nosso,  se  nos  não  salvamos.  Mas  d'aqui  podeis  vós 
também  inferir  que  se  isto  se  passa  no  porto,  que  será  no 
pego?  Se  nós  (fallo  dos  melhores  que  eu),  se  nós  sobre  tanto 
meditar  na  outra  vida  nos  podemos  perder;  o  vosso  descuido  e 
o  vosso  esquecimento  onde  vos  ha  de  levar?  Se  as  Cartuxas, 
se  os  Bussacos,  se  as  Ârrabidas  hão  de  tremer  no  dia  do  joizo, 
as  cortes  e  a  vossa  corte  em  que  estado  se  achará? 

Em  todos  os  estados  da  corte  haverá  mais  que  separar,  que 
em  nenhuns  outros.  Mas  deixando  por  agora  os  demais,  em  que 
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cada  um  se  pôde  pregar  a  si  mesmo ;  chegarão  finalmente  os 
anjos  ao  logar  dos  reis.  Não  se  verão  alli  sitíaes,  nem  outros 
apparatos  de  majestade:  mas  todos  sós  e  acompanhados  so- 
mente de  suas  obras  estarão  em  pé  como  reos.  Conhecer-se- 
bio  distinctamente  quaes  foram  os  reis  de  cada  reino:  quaes  os 
de  Hungria,  quaes  os  de  França,  quaes  os  de  Inglaterra,  quaes 
os  de  Castella,  quaes  os  de  Portugal.  E  d'esla  maneira  irão  os 
anjos  tirando  de  cada  coroa  aquelles  que  foram  maus  reis:  Et 
separatunt  maios  de  médio  justorum.  Espero  eu  em  Deus  que 
n'este  dia  ha  de  ser  o  nosso  reino  singular  entre  os  do  mundo; 
e  que  só  d'ellc  não  hão  de  achar  os  anjos  que  apartar.  Se  eu 
estudara  só  pelo  meu  desejo  e  pela  minha  esperança,  assim  o 
havia  de  crer:  mas  quando  leio  as  Escrípturas,  acho  muito  que 
duvidar.  Dos  reis,  como  dos  outros  homens,  nós  não  sabemos 
quaes  se  salvam,  nem  quaes  se  perdem.  Só  uma  nação  houve 
antigamente  da  qual  nos  consta  do  texto  sagrado,  quantos  fo- 
ram os  reis  que  se  salvaram  e  quantos  os  que  se  perderam. 
Tremo  de  o  dizer;  mas  c  bom  que  se  saiba  distinctamente.  No 
povo  hebreu,  em  tempo  que  era  povo  de  Deus  houve  três  rei- 
nos. O  primeiro  foi  o  reino  das  doze  tribus:  teve  três  reis  e 
durou  cento  e  vinte  annos.  O  segundo  foi  o  reino  de  Judá,  teve. 
vinte  reis,  e  durou  trezentos  e  noventa  e  quatro  annos.  O  ter- 
ceiro foi  o  reino  de  Israel,  teve  dezenove  reis,  e  durou  duzen- 
tos e  quarenta  e  dous  annos.  Saibamos  agora  quantos  reis  fo- 
ram os  que  se  salvaram  e  quantos  os  que  se  perderam  n'estes 
reinos. 

No  reino  das  doze  tribus  de  três  reis  perdeu-se  Saul,  salvou-  Quantos  reis « 
se  David,  de  Salomão  não  se  sabe.  No  reino  do  Judá  de  vinte  pS^ollX^ 
réis,  salvaram-se  cinco,  perderam-se  treze,  de  dois  è  incerto. 
No  reino  de  Israel  nem  estas  tão  pequenas  excepções  teve  a 
desgraça:  foram  os  réis  dezenove,  e  todos  os  dezenove  se  con- 
demnaram.  No  dia  do  juizo  não  se  poderá  cumprir  n'este  reino 
o  Separabunt  maios  de  médio  jmlorum:  chegarão  os  anjos  alli, 
Dão  terão  que  separar,  levarão  a  todos.  Oh  desgraçados  scep- 
trosi  Oh  desgraçados  paesi  Oh  desgraçada  uescendencial  Desde 
Jeroboão  a  Oseas  dezenove  reis  coroados,  dezenove  reis  con- 
demnados. 

Pois  por  certo  que  não  foi  por  falta  de  doutrina,  nem  de  nu-  Qqantoi  meio 
xilios.  Tinham  esses  reis  conhecimento  do  verdadeiro  Deus;  ti-  M^^r.^Â^s 
Dbam  templo,  tinham  sacerdotes,  tinham  sacriíicios,  viam  mi-  ^^^^ 
lagres,  ouviam  prophecias,  recebiam  favores  do  céu;  e  quando 
era  necessário  não  lhes  faltavam  também  castigos;  e  nada  d'isto 
bastoi.  Muito  arriscada  cousa  deve  ser  o  reinar:  pois  em  tan- 
tos tempos  e  em  tantos  reis  se  salvam  ou  tão  poucos  ou  ne- 
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de-se  um  reino:  dae  contas  a  Deus  de  tantas  casas,  de  tantas 
vidas,  de  tantas  fa/.endas,  de  tantas  honras  por  uma  oníisi^ão. 
Ob  que  arriscada  salvação !  Oh  que  arriscado  oflicio  ê  o  dos 
príncipes  e  dos  ministrost  Está  o  príncipe,  está  o  ministro  di- 
vertido sem  fazer  má  obra,  sem  dizer  má  palavra,  sem  ler  mau 
nem  bom  pensamento;  e  talvez  n*aquella  mesma  hora  pôr  cul- 
pa de  uma  omissão  está  commellendo  maiores  damiios,  maio- 
res estraf^os,  maiores  destruições  que  os  maiores  maireilores. 
O  salteador  na  charneca  com  um  tiro  mata  um  homem:  o  nríii- 
dpe  e  o  ministro  com  uma  omissáu  maia  de  um  pulpc  uma 
monarchia.  Estes  s3o  os  escrúpulos  de  que  se  não  Taz  caso: 
por  isso  sâo  as  omissões  os  mais  perígosos  de  lodos  os  pecca- 

d08. 

EoiMQM  A  omissão  é  o  percado  que  com  mais  facilidade  se  commette 
"^  ISir  o  com  mais  dilliculdadc  se  conhece;  e  o  que  facilmente  se  com- 
ité?* ^  metle  e  díllirultosameiíte  se  conhece,  raramente  se  emenda.  A 
omissão  ê  um  peccado  em  que  ainda  os  muito  escrupulosos  vi- 
vem muilc»  arriscados.  Estava  o  proplieta  Elias  em  um  deserto 
oietUdo  em  uma  cova;  apparece-lhe  Deus  e  lhe  diz:  (Jutd  hic 
agis  Elim^f  E  bem  Elias  vós  aqui?  Aqui.  Senhor:  pois  aonde 
estou  eu?  Não  estou  retirado  do  mundo?  Não  estou  se|»ultado 
em  vida?  E  que  faço  eu?  Não  me  estou  disciplinando?  Não  es- 
tOD  jejuando?  Não  estou  contemplando  e  orando  a  Deus?  Assim 
era.  Pois  se  Elias  estava  fazendo  penitencia  em  uma  cova  como 
o  reprehende  Deus  e  lho  estranha  tanto?  Porque  ainda  que  eram 
boas  oliras  as  que  fazia,  eram  melhores  as  que  deixava  de  fa- 
ler.  O  que  fazia  era  devoção:  o  que  deixaxa  de  fazer  era  obri- 
gação. Tinha  Deus  feito  Elias  prophela  do  povo  de  Israel:  ti- 
nha^be  dado  oflicio  publico :  e  estar  Elias  no  deserto  quando 
bavia  de  andar  na  cArte :  estar  mettido  em  uma  cova  quan- 
do havia  de  apparecer  na  praça,  estar  contemplando  no  a'U, 
Soando  havia  de  estar  contemplando  a  terra,  era  muilo  irran- 
e  culpa.  A  razão  ê  fácil;  porque  no  que  fazia  Elias  salvava 
a  sua  alma :  no  que  deixava  de  fazer  perdiam-sc  muitas.  Nuo 
digo  bem :  no  que  fazia  Elias  parecia  que  salvava  a  sua  al- 
ma, no  que  deixava  de  fazer  perdia  a  sua  c  as  dos  outros;  as 
dos  outros,  porque  faltava  i  doutrína,  a  sua  porque  faltava  á 
obrigação.  É  muito  bom  exemplo  este  para  a  curte  e  para  os 
ministros  que  tomam  a  occupação  por  escusa  da  salvação.  Di- 
tem que  não  tractam  de  suas  almas,  porque  se  não  podem  re- 
Hnr.  Retirado  estava  Elias  c  perdia-se:  mandam-no  vir  para  a 
cArte,  para  que  se  salve.  Não  deixe  o  ministro  de  fazer  o  que 
lem  de  obrígaçJo;  e  pôde  ser  que  se  salve  melbor  em  om  oon- 
selbo,  qoe  em  um  deserto.  Tome  por  disdpiina  a  diligencia, 
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tome  por  cilicio  o  zelo,  tome  por  contemplação  o  cuidado  e  to- 
me por  abstinência  o  não  tomar;  e  elle  se  salvará.  Mas  porque 
se  perdem  tantos?  Os  menos  maas  perdem-se  pelo  que  fozem:  os 
pdores  perdem-se  pelo  que  deixam  de  fazer;  por  omis^s, 
por  negligencias,  por  descuidos,  por  desaltenções,  por  diverti- 
mentos, por  vagares,  por  dilações,  por  eternidades. 

Uma  das  cousas  de  que  se  devem  accusar  e  fazer  grande  es*  Peccados  á9 
cropulo  os  ministros  é  dos  peccados  do  tempo.  Porque  fizeram  ^^^ 
DO  mez  qoe  vem  o  que  se  ha  de  fazer  no  passado:  porque  fi- 
zeram ámanbi  o  que  se  havia  de  fazer  boje:  porque  fizeram  de- 
pois, o  que  se  havia  de  fazer  agora:  porque  fizeram  logo,  o  que 
se  bavia  de  fazer  já.  Tão  delicadas  como  isto  hão  de  ser  as 
eonsdencias  dos  que  governam  em  matérias  de  momento.  O 
ministro  que  não  faz  grande  escrúpulo  de  momentos,  não  anda 
em  bom  estado:  a  fazenda  póde-se  restituir:  a  fama,  ainda  que 
maU  também  se  restitui:  o  tempo  não  tem  restituição  alguma. 
E  a  que  mandamento  pertencem  estes  peccados  do  tempo?  Per- 
tencem ao  septimo:  porque  ao  septimo  mandamento  pertencem 
06  damoos  que  se  fazem  ao  próximo  e  á  republica;  e  a  uma  re- 
pobtica  não  se  lhe  pôde  fazer  maior  damno  que  furtar-lhe  ins- 
tantes. Ah  omissões  I  Ah  vagares  ladrões  do  tempol  Mas  pxh 
qae  na  Ordenação  não  ha  pena  contro  estes  delinquentes,  por 
isso  a  sentença  do  dia  do  juizo  ha  de  cair  principalmente  sobre 
as  omissões. 

VII.  Peccados  de  consequência  é  o  segundo  escrúpulo.  Ha  PBcgdyde 
ons  peccados  que  acabam  em  si  mesmos;  ha  outros  que  d^  JjSS^oon- 
pois  de  acabados  ainda  duram  em  suas  consequências.  Oh  que  ,|^!^^de 
terrível  conta  será  estai  Converteu  Christo  Senhor  Nosso  a  Za-     zuISm!. 
cbeo»  que  era  um  mercante  rico;  e  as  resoluções  de  sua  con^     '^*  '^' 
versão  foram  estas:  Senhor  eu  dou  ameíade  de  meus  bens  aos 
pobres  e  da  outra  ametade  pagarei  quatro  vezes  em  dobro  todo 
o  'qoe  boover  tomado:  Ecce  dimidium  bonorum  meorum  do  fom^ 
peribus  et  êiqtM  aliquem  defraudam  reddo  quadruplwn.  Aqui 
rqMiro»  As  leis  da  justa  restituição  mandam  que  se  pegue  o 
ilneio  em  tanta  quantidade  como  se  tomou.  Pois  porque  quer 
Zacheo  qoe  da  soa  fazenda  se  paguem  e  se  accrescentem  três 
tantos  mais?  Se  para  a  restituição  basta  uma  parte,  as  outras 
toes  a  que  fim  se  dão?  Eu  o  dird:  dão-se  uma  parte  para  sa- 
ttsfttQlo  do  peccado^  as  outras  três  para  satisfação  das  consequên- 
cias. Entrou  Zacbeo  em  exame  escrupuloso  de  sua  consciência 
sobre  o  que  tinha  roubado;  e  fez  estas  contas:  Se  eu  nlo  loik 
bera  i  fulano  tivera  elle  a  sua  fazenda:  se  á  tivera  não  perdera 
o  «ae  oerdeOi  acqoirlra  0M|ue  não  acquiriu,  não  padecera  o 
qMifneeeu.  Aih  sim  i  Ms  para  que  a  minha  satisl^po  i^ 
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seja  inferior  á  minba  calpa  dô-se  a  cada  um  qaatro  vezes  tanio 
como  lhe  eu  houver  defraudado.  Eís-aqui  o  que  fez  Zacheo  tpm 
ficar  ceitp  da  satisfação  de  seus  roubos.  cE  que  se  seguia  d'aqrit 
Hodie  salus  huic  damui  facta  est:  hoje  se  poz  em  estado  da  tàr 
vaçao  esta  casa.  E  se  a  casa  de  Zacbeo  para  se  pôr  ccimi  t» 
teza»  em  estado  de  salvação,  paga  três  vezes  mais  do  aoa  la> 
mou;  que  «certeza  de  salvação  podem  ter»  tantas  casas  de  to* 
tugal  onde  se  deve  tanto  e  se  gasta  tanto  e  se  esperdica  tanitoy 
e  nenhuma  cousa  se  paga?  Ora  o  caso  é  que  muita  gente  deie 
de  se  condemnar :  porque  na  vida  poucos  pagam,  na  bera  da 
morte  os  mais  escrupulosos  mandam  pagar  o  capital,  das  eoa? 
sequencias  nem  na  vida,  nem  na  morto  não  ha  quem  faça  caio. 
PteeadM  de  E  so  isto  passa  na  joslíça  commutativa  onde  emfim  ha 
^^^^[dh-  mero,  ha  peso  e  ha  medida;  qne  será  na  distributiva  e  na 
™^^  dicativa?  Se  isto  lhe  succede  á  justiça  na  mão  das  balanças,  qm 
será  na  mão  da  espada?  Quaes  serão  as  consequências  de  na 
voto  injusto  em  um  tribunal?  Quaes  serão  as  conseqnendas  da 
um  voto  apaixonado  em  um  conselho?  Ajude-me  Deus  a  sab» 
vol-as  representar,  pois  é  matoria  tão  occulta  e  de  tanta  iaqav- 
taucia.  Gonsulta-se  em  um  conselho  o  logar  de  um  governador, 
de  um  general,  de  um  ministro  superior  da  fazenda  ou  daj» 
tíça ;  e  que  succede?  Vota  o  conselheiro  no  parente,  porqos  é 
parento ;  vota  no  amigo,  porque  é  amigo ;  vota  no  recoounon- 
dado,  porque  é  recommendado ;  e  os  mais  dignos  e  os  mrii 
beneméritos,  porque  não  toem  amizade,  nem  parentesco,  na 
valia,  ficam  f6ra.  Acontece  isto  muitas  vezes?  Queira  Deos  qjBB 
alguma  vez  deixe  de  ser  assim!  Agora  quizera  eu  perguntarão 
conselheiro  que  deu  esto  voto  e  que  o  assignou,  se  It^  reolO^ 
deu  a  consciência  ou  soube  o  que  fazia?  Homem  cego,  homoai 
precipitado,  sabes  o  que  fazes?  Sabes  o  que  firmas?  que  aiida 
que  o  peccado  que  commetteste  contra  o  juramento  de  teu  gm^ 
go  seja  um  só,  as  consequências  que  d'elle  se  seguem,  sSo  ia- 
finitas  e  maiores  que  o  mesmo  peccado?  Sabes  que  com  eon 
penna  te  escreves  réo  de  todos  os  males  que  fizer,  que  consofr 
tír  e  que  não  estorvar  esse  homem  indigno  por  quem  volaib 
e  de  todos  os  que  se  seguirem  d'elle?  Oh  grande  miséria  1  lA- 
seravel  é  a  republica  onde  ha  taes  votos,  miseráveis  os  pAvoo 
onde  se  mandam  ministros  feitos  por  taes  eleições;,  mas  os  ooo^ 
selheiros  qne  n*elle8  votaram,  são  os  mais  miseráveis  de  todai: 
os  outros  levam  o  proveito,  elles  ficam  com  os  encargos.  Hl 
commigOt 
Mabiii-  Se  o  que  elegestes  furta  (não  o  ponhamos  em  condicionri. 
To£"°  porque  claro  está  que  ha  de  furtar);  furta  o  que  elageatos;  e 
ftirta  por  si  e  por  todos  os  seus,  como  costumam  os.  njmjllwn- 
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tes,  e  Deus  ba-vos  de  pedir  a  conta  a  vós;  porque  o  vosso  voto 
foi  causa  de  todos  aquelles  roubos.  Oppríme  o  que  elegestes, 
os  pobres;  choram  as  viuvas,  padecem  os  orphãos,  clamam  os 
iuooceutes;  e  Deus  vos  ba  de  coudemuar  a  vós;  porque  o  vosso 
voto  foi  a  causa  de  todas  aquellas  oppressSes  de  todas  aquellas 
tyrannias.  Matam-se  os  bomeus  no  governo  dos  que  elegestes, 
arruinam-se  as  casas,  deshonram-se  as  famílias,  vive-se  como 
em  Turquia,  e  vós  o  baveis  d)  pagar;  porqae  o  vosso  voto  foi 
causa  de  todos  aquelles  bomicidios,  de  todas  aquellas  affrontas, 
de  todos  aquelles  escândalos.  Quebram  se  as  immunidades*da 
Egreja,  maltractam-se  os  ministros  do  £vangelbo,  impedem-se 
as  conversões  da  gentilidade  para  a  propagação  da  fé;  e  vós 
haveis  de  penar  por  isso  eternamente;  porque  o  vosso  voto  foi 
a  causa  de  todos  aquelles  sacrilégios,  de  todas  aquellas  impie- 
dades  e  da  perda  irreparável  de  tantos  milhares  de  almas.  Es- 
tas 89o  as  consequências  da  parte  do  indigno  que  elegestes.  E 
da  parte  dos  beneméritos  que  deixastes  de  fora  quaes  serão? 
Ficarem  os  mesmos  beneméritos  sem  o  premio  devido  a  seus 
serviços;  ficarem  seus  filhos  e  netos  sem  remédio  e  sem  honra, 
depois  de  seus  pães  e  avós  lb'a  terem  ganhado  com  o  sangue, 
porque  vós  lb'a  tiraste;  ficar  a  republica  mal  servida,  os  bons 
escandalizados,  os  príncipes  murmurados,  o  governo  odiado,  o 
mesmo  conselho,  em  que  assistis  ou  presidis,  infamado,  o  me- 
recimento sem  esperança,  o  premio  sem  justiça,  o  desconten- 
tamento com  desculpa.  Deus  oiTendido,  o  rei  enganado,  a  pá- 
tria destruída.  São  pesadas  e  pesadíssimas  consequências  estas? 
Pois  todas  ellas  nascem  d^aquelle  voto  ou  d'aquella  eleição  de 
que  vós  por  ventura  ficastes  sem  escrúpulo,  e  de  que  recebes- 
tes as  graças,  (e  talvez  a  propina)  com  muita  alegria.  Dir-me- 
beis  que  nio  advertistes  taes  cousas.  Boa  escusa  para  um  con- 
selheiro sábio!  Se  o  não  advertistes,  peccastes,  porque  o  devê- 
reis advertir.  iNão  vos  jpóde  escusar  a  falta  de  advertência  ou 
a  ignorância  em  matena  que  devíeis  advertir  e  não  podieis 
ignorar». 

Matou  Cain  a  Abel  e  c  dizendo  a  Escriptura  Vox  sanguinis  fra-  oi  cumore. 
iris  damat  adme;  o  paraphraste  caldaico  16  mais  temerosa-  ^m?^» 
mente :  Váx  $anguini$  glmeratkmum^  qum  futurcB  erani  de  frO"  haviam  de  na 
irs  ttfo,  elamat  ad  me:  querendo  dizer  que  bradava  contra  Cain    ^  ^^* 
o  sangue  de  todos  os  homens  que  haviam  de  nascer  de  Abel  e 
nio  nasceram  por  causa  do  crime  de  Cain  e  este  sangue  pedia 
a  Deus  vingança;»  porque  matando  Cain  e  arrancando  da  terra 
a  arvore  de  que  aquelles  homens  haviam  de  nascer,  o  mesmo 
tenno  lhes  fec,  que  se  os  matara.  E  se  os  possiveis  teem  san- 
gne  e  voies  qne  clamam  ao  céu;  que  clamores  serio  os  do  ver- 
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dadcíro  sangue  derramado  de  verdadeiras  veias?  Que  vozes  se- 
rio as  de  verdadeiras  lagrimas  choradas  de  verdadeiros  olhos? 
Que  gemidos  serão  os  de  verdadeira  d6r  saídos  de  verdadeiros 
corações?  Que  serão  as  viudezes»  as  orpbandades,  os  desampa- 
ros? Que  serão  as  oppressões,  as  destruições,  as  tyrannias?  E 
que  serão  as  consequências  de  tudo  isto  multiplicadas  em  tan- 
tas pessoas,  continuadas  em  tantas  edades  e  propagadas  em 
tantas  det^cendencias  ou  futuras,  ou  possíveis,  até  o  lím  do 
mundo?  lia  quem  Taça  escrúpulo  d*Jsto? 
LMf  d.iDcoiiou     Agora  intendereis  com  quanta  razão  disse  S.  João  Cbrísos- 
.awbjçio   tomo:  Miror  an  feri  possit,  ut  aliquis  ex  reclaríbus  salretur. 
•  AID.  s.  ary.  E  uma  das  mais  notáveis  sentenças  que  se  acham  escriptas  nos 
««)iioBo.     3IQCI0S  padres.  Âdmiro-me  (diz  o  grande  Cbr)'sostomo)  e  cheio 
de  espanto  considero  commígo.  se  será  possível  que  algum  dos 
que  governam  se  salve.  Esta  proposição  e  a  supposição  em  que 
elle  se  funda,  está  julgada  commummente  porhyperbole  e  enca- 
recimento rhetorico.  cE  eu  quero  que  assim  seja.»  Mas  como  os 
que  governam,  pelas  obrigações  de  seus  mesmos  oflicios  e  pelas 
omissões  que  n'elles  commettem  e  pelos  damnos  que  por  vários 
modos  causam  a  tantos,  os  quaes  damnos  não  param  alli,  mas 
86  continuam  e  multiplicam  em  suas  consequências,  teem  tão 
diOicultosa  a  salvação ;  «muito  receio  que  na  proposição  de 
Chr)'sosiomo  haja  menos  hyperbole  e  menos  encarecimento  do 
que  se  julga. 
K  .nttDfa       VIU.  Depois  da  conta  seguir-se-ha  a  sentençj,  que  será  jns- 
«íS^nii  ****™^'  inexorável,  sem  appellação.  Mas  esta  parte  do  juizoTi- 
I  An  dKeono.  Dal  ê  matéria  como  já  avisei  desde  o  principio  mais  de  medi- 
uuihadewr.  ^^j^^^  ^^^^  ^^  discurso.  Deíxo,  pois,'á  vossa  consideração  o  des- 
enlace d*aquelle  assombroso  drama  do  valle  de  Josaphat.»  Pedi- 
da e  tomada  a  conta  a  tudo  o  género  humano,  olhará  o  Senhor 
para  a  mão  direita  e  com  o  rosto  cheio  de  gloria  e  alegria  dirá 
aos  tK)ns:  Wfiite  henedkti  Patris  mfi  possidele  parattím  robis  rr- 
vi.r*.  fi.    gmtm  a  cofistitutitfne  mundi.  Vinde,  bemdictos  de  meu  Pae  e  pos- 
sui o  reino  que  vos  está  apparelhado  desd*o  principio  do  mundo. 
Quem  serão  os  venturosos  sobre  que  ha  de  cair  esta  ditosa  sen- 
lança?  Ihsmdicto  seja  Deus  que  todos  que  estamos  presentes  o 
podemos  ser  se  quizermos.  Como  se  darão  por  bem  empregados 
todos  os  trabalhos  da  vida;  e  qaio  verdadeiramente  parecerá  eó- 
lio jugo  sua\e  a  lei  de  Christo  que  boja  julgamos  por  difficultosa 
e  pêiada!  Mas  ainda  mal  porque  muitos  doa  que  aqui  estamos... 
Dio  me  atrevo  ao  dizer;  inleodei-o  vós:  Areia  via  eu  fua$.du€êi 
'^  '•     ad  vilam  et  pana  wnl  qm  imveniimt  mm.  Vollaado-se  depois  o 
Snbor  (não  digo  bem)  nio  se  vollando  o  Saohor  pan  a  mio 
eiqiierda ;  com  rosto  severo  e  nio  compaaahro  (o  que  me  nio 
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atrevera  ea  a  crer»  se  o  nSo  disseram  as  Escripturas)  dirá  d'esta 
maneira  para  os  maus:  DiscedUe  a  me  maleéUcti,  in  ignem  de- 
temutny  qui  paratus  est  diabolo  et  angeUs  eius:  ide,  maldictos, 
ao  fogo  eteroo,  qae  estava  apparelhado,  não  para  vós,  senSo 
para  o  demónio  e  seas  anjos:  mas  já  qoe  assim  o  qnizestes, 
ide.  Abríchse  a  terra^  cairam  todos;  tomoa-se  a  cerrar  para  to- 
da a  eternidade.— Etemidadel  etemidadel  etemidadel 


(Ed.  ant.  tom.  3.*  pag.  146,  ed.  mod.  tom.  2.*  pag.  169) 
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U.  SERMÃO  DA  PRIMEIRA  DOMINGA 
DO  ADVENTO  *  * 

PREGADO  NA  CAPELLA  REAL  NO  ANNO  DE  1652 


ObsbrváçIo  do  compilador. — Ê  dos  mais  extensos,  mais  praotioos 
e  rioos  de  doutrina;  e  em  vários  ponotos  nSo  ó  menos  grandilo- 
qno  que  o  preoedente. 


Amen  dico  vobis  non  praeteribit 
generatio  haec  donec  omnia 
fiant. 

S.  LUC  GAP.  2i 


Muitas  cousas  sabemos  â'este  grande  dia»  todas  grandes  e  muíuícoi 
temerosas ;  e  duas  só  ignoramos.  Sabemos  que  antes  do  dia  do  ju^^^^^i 
juizo  o  sol,  que  soia  fazer  o  dia,  se  ha  de  escurecer  e  escon-  ^  ^^^ 
der  totalmente  com  o  mais  horrendo  e  assombroso  ecclipse, 
que  nunca  viram  os  mortaes.  Sabemos  que  a  lua,  não  por  in- 
terposição da  teijra,  mas  contra  toda  a  ordem  da  natureza  se  ha 
de  mostrar  entre  as  trevas  medonhamente  desfigurada  e  toda 
coberta  de  sangue.  Sabemos  que  as  estreitas  desencaixadas  dos 
orbes  celestes  hão  de  cair ;  e  como  no  mundo  inferior  não  teem 
onde  caber,  lá  hão  de  estalar  a  pedaços  com  horrível  estrondo 
e  exhalar-se  em  vapores  ardentes.  Sabemos  que  o  mar  ha  de 
sair  furiosamente  de  si  e  atroar  os  ouvidos  attonitos  com  pavo- 
rosos roncos  e  levantando  ondas  immensas  até  ás  nuvens,  já 
não  hão  de  bater  como  d'antes  as  praias,  mas  sorver  inteiras 
as  ilhas  e  afogar  os  montes.  Sabemos  que  depois  doestes  tris- 
tíssimos signaes  a  que  o  evangelho  chama  princípios  das  do- 
res, entre  trovões,  relâmpagos  e  raios,  ha  de  chover  um  dilu- 
Ãí  de  fogo,  com  que  se  ha  de  accender  o  ar,  seccar  o  mar  e 
awasar  a  terra ;  e  que  n'esta  universal  confqsão  de  fumo  e  la- 
baredas ha  de  arder  e  consumir-se  em  todos  os  três  elementos 
todo  o  que  até  então  respirava  e  vivia  n'elles.  Sabemos  que  as- 
sim hão  de  acabar  os  hoiMnb  e  jnp  ^ssim  ha  de  acabar  com 

■■  ■, '  - 
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elles  tudo  o  que  a  sua  ambiçSo  e  vaidade  fabricou  com  tantas 
vidas  e  séculos ;  e  que  este  ba  de  ser  o  fim  do  dosso  mando, 
lastimoso  mas  d3o  lastimável,  porque  já  não  baverá  quem  se 
lastime  d'elle.  N'este  vastíssimo  deserto,  e  D'eate  profundíssimo 
silencio  de  tudo  o  que  foi,  sabemos  que  se  ouvirá  em  um  e  ou- 
tro hemispherio  o  som  de  uma  trombeta,  i  cqa  voz  portentosa 
se  levantarão  d'aquelle  sepulcbro  universal  todos  os  mortos  vi- 
vos ;  mas  não  sairão  na  mesma,  senão  em  muito  diversas  figu- 
ras ;  porque  cada  um  trará  no  semblante  o  retrato  da  sua  for 
tuna.  Tornado  a  povoar  assim  o  mundo  com  todos  os  que  h^ 
são,  com  todos  os  que  foram  e  com  todos  os  que  hão  de  ser, 
sabemos  que  de  repente  se  ba  de  abrir  no  céu  uma  grande 
porta ;  e  que  a  primeira  cousa  que  todos  verão  sair  por  elli, 
cercada  de  resplandores  bastantes  a  escurecer  o  sol,  serít  a  mes- 
ma sagrada  cruz,  em  que  o  Redemptor  do  mundo  padeceu,  it- 
servada  só  ella  do  incêndio  e  reunida  de  todas  as  partes  da 
cbrístandade  onde  esteve  dividida  e  adorada.  Sabemos  que  a 
esta  celestial  bandeira  seguirão,  repartidos  em  nove  numerosis- 
simos  exércitos,  todas  as  jerarchias  dos  anjos ;  e  que  signala- 
damente  se  divisarão  entre  elles  os  que  tiverem  por  ofiScio  guar- 
dar os  bomens,  uns  com  rosto  alegre,  outros  severo,  segando 
o  feliz  ou  infeliz  estado  d'aquelles  a  quem  guardaram.  Sabeokos 
que  por  fim  d'este  infinito  e  pomposíssimo  acompanhamento, 
apparecerá  em  throno  majestoso  de  iuzidissimas  nuvens  o  so- 
premo  e  universal  Juiz,  Cbrísto  Jesus,  a  cuja  vista  se  abaterão 
prostrados  com  profundissimo  acatamento,  toda  a  multidão  im- 
mensa  do  género  bumano  resusdtado^  adorando  agora  com  bem 
diferentes  affectos,  uns  a  majestade  que  creram  e  serviram, 
outros  a  que  não  quizeram  crer,  outros  a  que  não  quizeram 
servir.  Parado  em  proporcionada  distancia  o  tremendo  consis- 
tório e  assentados  de  um  e  outro  lado,  como  assessores  os  dme 
apóstolos ;  sabemos  que  sairão  d'elle  como  ministros  inferiores 
de  justiça  muitos  anjos  em  forma  visivel,  os  quaes  entrando  por 
aquella  immensidade  de  bomens  (já  despidos  e  desenganados 
todos  dos  falsos  respeitos  que  se  Ibes  guardavam  na  vida)  sem 
confusão  nem  resistência  os  apartarão  uns  dos  outros ;  e  os 
bons  e  ditosos  serão  coUocados  á  mão  direita,  e  os  maus  e  mal- 
aventurados  postos  á  esquerda.  De  uma  parte  estará  a  espe- 
rança alentando  e  da  outra  o  receio  tremendo ;  e  no  meio  d*esta 
suspensão  e  terror  (de  que  até  os  mesmos  anjos  se  nSo  dulip 
por  seguros)  sabemos  que  em  um  momento  se  abrirão  ospio- 
cessos,  e  ficarão  manifestas  e  patentes  as  vidas  de  todos,  sem 
baver  obra,  palavra,  omissão,  nem  pensamento,  por  mais  se* 
creto  e  occolto,  que  alli  i^  8ejt;|nblico :  vendo  todos  as  con- 
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sdencias  de  todos»  todos  a  de  cada  om  e  cada  um  a  sua.  Sabemos 
que  coDveDCídos  d'esta  evideuda,  nioguem  haverá  que  repli- 
que, nioguem  que  embargue,  uioguem  que  appelle,  uem  para 
a  Mãe  de  misericórdia,  nem  para  a  misericórdia  do  Filho  e  suas 
chagas ;  porque  havendo*se  dado  a  mesma  misericórdia  tantos 
auDOS,  aquelle  dia  tau  tas  vezes  pregado  e  n9o  temido,  será  todo 
de  justiça.  Sabemos  flualmeote,  que  pronunciada  a  sentença  por 
aquella  mesma  sacratissima  bocca,  que  tantas  vezes  nos  exhor- 
tou  á  penitencia  dos  peccados,  que  tanto  tempo  nos  esperou 
pela  emenda  o  nos  esteve  rogando  com  o  perdão;  sabemos, 
digo,  que  os  da  mão  direita  com  o  mesmo  e  maior  apparato 
(porque  já  as  ahnas  bemaventuradas  irão  revestidas  de  seus 
corpos  gloriosos)  marcharão  em  triumpho  para  o  céu,  dan- 
do-se  mil  parabéns  e  vivas;  e  os  miseráveis  condemnados, 
lançando  sobre  si  infinitas  maldições  e  vendo  sem  remédio  o 
que  por  sua  culpa  perderam,  abríndo-se  de  repente  a  terra, 
cairão  precipitadas  no  inferno ;  e  tornando-se  outra  vez  a  cer- 
rar, ficarão  sepultados  e  ardendo  n'elle  para  em  quanto  Deus 
fôr  Deus.    . 

Estas  são  as  grandes  cousas  que  sabemos  se  hão  de  vêr  esus  eoasa» 
n'aquelle  grande  e  temeroso  dia:  todas  certas  einfalliveis;  por  ^^ÍJocaSí 
que  todas,  sem  affectação  nem  hyperbole,  são  tiradas  das  sa-  pto  do  ssrmiic 
gradas  Escripturas  no  sentido  natural,  próprio  e  litteral  d'el- 
las.  Mas  entre  estas  cousas,  tão  sabidas  e  tão  pregadas  n'este 
dia,  ha  outras  duas,  como  dizia  ao  principio,  as  quaes  ignora- 
mos. E  que  duas  cousas  ignoradas  são  ellas  ?  São  também  gran- 
des? São  também  temerosas?  São  também  importantes  e  de 
que  dependa  a  felicidade  ou  infelicidade  eterna,  a  salvação  ou 
condemnação  dos  que  \ivemos?  Agora  o  vereis.  Â  primeira  cousa 
que  ignoramos  é  quando  ha  de  ser  o  dia  do  juizo:  a  segunda 
quaes  de  vós  se  hão  de  vér  á  direita  e  quaes  á  esquerda.  Es- 
tas duas  cousas  tão  ignoradas  quero  que  leveis  hoje  sabidas 
tquanto  é  possível.  Dir-vos-hei  quando  será  o  dia  do  juizo ;  e 
doesta  primeira  resposta  deduzindo  e  largamente  explicando  uma 
consequência  não  menos  inesperada  que  proveitosa,  abrirei  o 
caminho  para  a  segunda,  na  qual  vos  indicarei  quaes  no  dia  do 
juizo»  se  hão  de  vér  á  mão  direita,  e  quaes  á  esquerda.  Â  ma- 
téria é  tão  grande  e  tão  importante,  que  por  si  mesma  se  re- 
commenda  e  não  é  necessário  pedir  attenção ;  graça  sim  a  Deus 
e  muita  graça,  para  que  as  nossas  almas  se  deixem  penetrar 
d'estes  raios  de  luz  e  tirem  d'elles  um  ultimo  desengano  de  que 
tanto  necessita  a  nossa  cegueira.  u^^^íSÍ^ 

II.  Amen  dieo  vofris  non praeteribit  generaíio  haec  donec  om-  será  wW 
nia  fianL  A  questão  do  dia  do  juizo  e  íim  do  mundo  póde-se  ^"^  "S^^^ 
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excitar  de  dous  modos  e  em  doas  sentidos :  oú  mais  largamente 
qaanto  aos  aoDOs,  ou  mais  estreita  e  determioadamente  qnanlo 
ao  dia.  Quanto  aos  annos  tia  varias  e  mui  diversas  opmBies. 
Alguns  t^m  para  si  que  se  ha  de  acabar  o  mundo  oo  anuo  da 
conjuocçSo  maior  ou  perfeitamente  máxima:  isto  é,  quando  oi 
orbes  celestes  depois  de  acabarem  inteiramente  seu  corso,  tor- 
narem outra  vez  a  flcar  no  mesmo  posto,  composiçio  e  aaaeoto 
em  que  foram  creados.  O  fundamento  6,  porque  nSo  parece  con- 
veniente, nem  conforme  á  providencia  do  auctor  da  nahirea, 
que  fabricasse  esta  tão  grande  maquina  com  tantos  e  tio  diver- 
sos e  t9o  concertados  movimentos  para  ficar  parada  no  meio 
da  carreira  e  não  dar  sequer  uma  volca  ou  passeio  inteiro  em 
que  se  visse  e  lograsse  a  consonância  e  symmetría  de  soa  ad- 
mirável architectura :  sendo  certo  que  toda  foi  creada  para  lou- 
vor 6  gloria  do  Supremo  Ârlifice.  E  segundo  esta  sentença  e 
seus  auctores  ainda  restam  de  vida  e  duração  ao  mundo  mui- 
tos milhares  de  annos. 
seiâoofim  A  segunda  opinião  prova,  ou  quer  provar,  que  o  curso  do 
^^  ^'m^ "  ^  mundo  desde  o  dia  de  sua  creação  atè  o  do  juizo  ha  de  ser  de 
Habie,  3.  oito  mil  aouos  completos.  Funda-se  n'aquelle  logar  do  propheta 
Habacuc  em  que  diz,  que  Deus  se  havia  de  manifestar  aos  ho- 
mens no  meio  dos  annos :  In  médio  annorttm  notum  fades.  E 
constando  segundo  a  mais  verdadeira  e  exacta  chronologia  qoe 
o  mysterio  da  incarnação  do  Verbo  em  que  Deus  se  manifes- 
tou aos  homens  foi  quatro  mil  annos  depois  da  creação  «do 
primeiro  pae»,  segue-se  que  do  aono  do  nascimento  de  Ghristo 
a  outros  quatro  mil  ha  de  ser  o  fim  do  mundo. 
E  opioiiU)  mait  A  terccira  e  communissima  sentença  è,  que  assim  como  o 
SfiSdeM?í.  í^wodo  foi  creado  em  seis  dias,  ha  de  durar  somente  seis  mil 
Ps,  89.  '  annos,  conforme  aquella  regra  de  que  mil  annos  para  com  Deus 
são  um  dia :  Mille  anni  ante  óculos  tuos  tamquam  dies.  E  as- 
sim como  ao  sexto  dia  da  creação  se  seguiu  o  septimo,  em  que 
diz  a  Escriptura  que  descançou  Deus  de  tudo  o  que  tinha  obrado 
e  depois  d'este  dia  não  se  conta  outro :  assim  ao  sexto  mille- 
nario  da  duração  do  mundo  se  ha  de  seguir  o  septimo  sem  fim 
ao  descanço  da  eternidade.  Este  modo  de  dizer  se  tem  com- 
mummente  por  tradição  antiquíssima,  continuada  desde  o  prin- 
cipio do  mesmo  mundo.  E  verdadeiramente  assim  o  demonstra 
a  conspiração  com  que  vemos  concordes  no  mesmo  parecer  os 
mais  doutos  homens  não  só  dos  Padres  gregos  e  latinos,  naas 
ainda  dos  hebreus  e  dos  gentios;  como  são  entre  os  padres 
gregos  Sancto  Hyppolito,  S.  Justino,  Sancto  Ireneo^  S.  Cyrillo,  S. 
Cherysostomo :  entre  os  padres  latinos  TertulUano,  Lactancio,  S. 
Jronymo,  Sancto  Agostinho,  Sancto  Hil  ario :  entre  os  hebreus 
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Rabbí  Isaac,  Rabbi  Elias  e  Rabbi  Moysés  GerundeDse :  entre  os 
gentios  Hydaspes,  Mercarío  Trísmegisto,  e  as  Sybilias. 

Accrescenta-se .  ao  peso  de  tanta  auctorídade  ser  conforme  a  muani  dh 
este  numero  á  distriboição  nataral  da  providencia  divina ;  pois  fíSiSmÁ 
sabemos  qae  a  lei  da  natureza  daroo  doas  mil  annos ;  a  es-  ^^^^^IJ^^^ 
cripta  oatros  doas  mil ;  e  parece  qae  segando  a  proporção  e 
correspondência  das  mesmas  leis  deve  darar  a  da  graça  oatro 
tanto  tempo.  Por  estes  e  oatros  fundamentos,  muitos  e  graves 
aoetores,  como  Bellarmino,  Genebrardo,  Fevardencio,  Pico  itír 
randolano,  Bongo,  Gomelio  e  outros,  teem  esta  sentença  por 
mui  provável ;  e  como  tal  a  seguem.  Na  supposição  d'ella  e 
de  que  o  mundo  não  ba  de  durar  mais  que  seis  mil  annos  mão 
está  longe  o  fim  do  mundo»;  e  d'aqui  podem  inferir  ps  que  boje 
edificam  tão  magnificamente  em  todas  as  cortes,  Roma,  Paris, 
e  na  nossa  Lisboa,  que  tudo  isto  que  fazem  e  em  que  tanto  se 
cançam  è  ir  ajunctando  lenba  para  o  fogo  do  dia  do  juizo.  Ob 
se  houvesse  alguns  que  sepersuadissem  d'isto  I  Que  pouco  cai- 
dado  lhe  dariam  outros  futuros  que  tão  pouco  importam  e  qae 
pouco  se  cançariam  a  si  e  aos  príncipes  em  requerer  commen- 
das  e  rendas  para  muitas  vidas  f  Mas  passando  do  anno  ao  dia, 
ainda  o  desengano  é  mais  breve  e  mais  certo  e  mais  para  per- 
saadir  o  desprezo  de  tudo. 

Ghrísto  Senhor  nosso  disse  a  seus  discípulos  que  o  segredo  como  m  pód< 
d'aquelle  dia  é  reservado  só  ao  Padre ;  e  que  nem  os  anjois  no  '*'7aiM^  ^ 
céu  o  sabem,  nem  EUe  o  sabia  em  foro  que  o  pcdesse  revê-  ^^*^  **• 
lar :  De  die  auteni  Ma  et  hora  nemo  scit,  negue  angeli  in  coelo, 
neque  Filius  nisi  Pater.  Gomtudo  eu  não  me  arrependo  nem 
me  desdigo  do  que  promelti.  Prometti  de  vos  dizer  quando  ha 
de  ser  o  dia  do  juizo ;  e  quando  cuidais  que  ha  de  ser?  Não 
iros  quero  ter  suspensos.  E'  hoje,  foi  hontem,  ha  de  ser  ama- 
nhã, e  não  amanhece  nem  anoitece  dia,  que  não  seja  certamente 
o  dia  do  juizo.  Que  cousa  è  o  dia  do  juizo?  E'  um  dia  em  que 
se  ha  de  acabar  o  mundo ;  é  um  dia  em  que  Ghrísto  nos  ha  de 
yir  julgar :  é  um  dia  em  que  havemos  de  dar  conta  de  toda  a 
nossa  vida ;  e  em  que  os  bons  hão  de  ir  para  o  céu  e  os  maus 
para  o  inferno.  Não  é  esta  a  essência  e  substancia  do  dia  do 
joiso?  Sim.  Pois  isto  é  o  que  se  faz  hoje,  o  que  se  fez  hontem, 
o  qoe  se  ha  de  fazer  amanhã  e  todos  os  dias.  Acaba-se  o  mundo 
todos  os  dias ;  porque  para  quem  morre  acabou-se  o  mundo. 
Vém  Ghrísto  a  julgar  todos  os  dias ;  porque  no  poncto  em  que 
cada  um  expira  logo  o  vem  julgar  e  julga  não  outrem  senão  o 
mesmo  Ghrísto.  Toma-se  conta  e  estreitíssima  conta  de  toda  a 
vida  todos  os  dias ;  porque  no  dia  da  morte  e  no  mesmo  ins- 
tante d'ella  se  toma  e  dá  esta  conta.  Finalmente  vão  os  bons 
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para  o  céu  e  os  máos  para  o  inferno  todos  os  dias ;  porque  to* 
dos  os  dias  os  qoe  morrem  oo  s9o  absoltos  e  vio  para  o  eèn, 
of]  sSo  coDdemnados  e  ?9o  para  o  inferno, 
o  9M  dii  o  III.  Vamos  agora  ao  Evangelho  e  vejamos  como  este  mem 
d'MU%Biõga  jui3^  6  na  mesma  forma  em  qae  o  tenho  declarado  6  o  que  hífi 
nos  prega  Ghrísto.  Tinha  Ghrísto  Senhor  nosso  pregado  o  imtnr 
evangelho  que  ouvistes ;  tinha  annonciado  a  seus  discipolOB^i 
signaes  tremendos  qoe  hão  de  preceder  ao  juízo  e  o  poderei 
majestade  com  que  o  mesmo  Senhor  ha  de  vir  em  pessoa  i 
julgar '  o  mundo;  e  conclui  com  as  palavras  que  tomei  por  tte- 
ma :  Amen  dko  vobis  guia  non  praeteribit  gmeratào  haec,  éam 
omnia  fiant :  de  verdade  vos  prometto  e  afflrmo  qae  dSo  ha  de 
passar  a  presente  geração  sem  que  tudo  o  que  vos  tenbo  dieto 
se  cumpra.  Este  é  um  dos  dificultosos  logares  de  toda  a  Irií- 
toria  evangélica.  Uma  geração  em  phrase  da  Escriptura  quer 
dzer  uma  edade  ou  um  século ;  porque  o  mais  que  cb^  a 
durar  a  vida  humana  são  cem  annos.  N'este  sentido  diz  o  Eo- 
clesiastes  pelas  mesmas  palavras  do  nosso  texto:  Genertíio 
Bcd.  1.  praelerit,  generatio  advenit.  E  o  mesmo  Deus  com  m»or  dii- 
tincção  e  declaração  revelando  o  tempo  do  captivdro  do  tgj' 
pto :  Affligent  eos  qtiadrigentis  annis;  gemratione  auiem  çuartê 
Qen.  15.  reveríentur  huc.  D*onde  consta  com  evidencia  qoe  uma  gencio 
è  um  século  ou  cem  annos :  pois  quatrocentos  aoDos  no  tâto 
citado  são  quatro  gerações.  Isto  supposto  vem  a  ddzer  Chriíto 
por  conclusão  do  que  acabava  de  ensinar  e  revelar  acerca  do 
dia  do  juizo  que  tudo  se  havia  de  cumprir  n^aquelle 
século  e  dentro  d'aquelles  cem  annos.  Aqui  está  a 
D'aquelle  tempo  para  cá  tem  passado  tantos  séculos  e  o  dia  do 
juizo  ainda  não  chegou.  Pois  como  diz  o  Senhor  e  com  tãopa^ 
ticular  asseveração,  que  tudo  se  havia  de  cumprir  dentro  do 
mesmo  século,  que  então  corria ;  e  que  se  não  havia  de  acabar 
aquelle  século  sem  que  viesse  o  dia  do  juizo :  Nan  praelerêi 
generatio  haec  donec  omnia  fiant  ?  Assim  o  disse  e  o  affinnoQ 
a  Verdade  Eterna ;  e  assim  se  cumpriu  n^aquelle  século  e  cos- 
prírá  nos  seguintes.  Como  as  vidas  c  edades  geralmente,  não 
passam  de  cem  annos,  craro  é  achari  quem  não  acabe  conta 
vida  dentro  do  mesmo  século  a  que  pertence  e  não  sqa 
julgado  no  tribunal  de  Ghrísto  e  tenha  o  seu  dia  do  joiío  no 
mesmo  século.  Os  que  morrem  hoje»  tem  o  dia  do  juizo  i^ja: 
os  que  morreram  hontero,  tiveram  o  seu  dia  do  juizo  hontem: 
os  que  morrerem  amanhã  e  d'aquí  a  vinte  annos,  ánnaobi  oo 
d'aqui  a  vinte  annos  terão  o  seu  dia  do  juizo :  mas  sempre  deo- 
tro  do  mesmo  século  e  da  mesma  edade  ou  geração:  Nfmpr» 
teribU  generatio  haec  donec  omnia  fiant. 
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tTd  é^se  me  não  engano,  ji  a  expoáiçSo  adequada  gennina  e  G(mflniui.se 
Utteral  d'este  legar  tio  difficuitoso  do  evangelho.  cE  se  con-  '^°'<ude''d?'^ 
firma  com  a  aacioridade  de  S.  Matbeus  o  qual  refere  que»  n'este  ^'  ^^^^^ 
isesmo  -discurso  applicou  o  Senhor  ao  dia  da  morte  tudo  o  que 
ttoba  dicto  do  juizo,  exhortando  aos  mesmos  apóstolos  com  que 
fiáiava  que  se  apparelhassem  para  elle.  E  como  todos  os  após- 
tolos liaviam  de  morrer  e  morreram  no  mesmo  século,  por  isso 
moíio  accomodatameute  a  elles  disse  o  mesmo  Senhor  que  den- 
tro d^aquelle  século  se  havia  de  cumprir  tudo  :  Non  praeteribk 
gmeroHo  haec,  donec  omnia  fiant. 

NSo  faltará,  porém,  quem  replique  e  parece  com  bom  funda-  cbrísto  biia 
mento :  Ghrísto  Senhor  nosso  tinha  dicto  que  antes  do  juizo  dl^dudôj^ 
havia  de  haver  signaes  no  sol,  na  lua  e  nas  estrellas ; .  que  ha-  «  riSeSíèi*^ 
via  de  vir  a  julgar  em  throno  de  majestade  e  que  assim  o  ha- 
viam de  ver ;  e  n'aquelle  século,  nem  nos  seguintes,  n3o  se  viu 
cousa  alguma  d'isto.  «Logo,  como  podia  ser  este  o  sentido  da  pro- 
pbecia?»  Aqui  vereis  qual  é  o  tudo  do  dia  do  juizo;  e  que  é  o 
que  Christo  chama  tudo :  Donec  omnia  fiant.  O  tudo  do  dia  de 
juizo  é  a  conta  da  vida  que  o  mesmo  Christo  ha  de  tomar :  è 
a  sentença  que  ha  de  dar  segundo  os  merecimentos  d'ella :  è  o 
céu  ou  inferno  para  sempre,  a  que  cada  um  ha  de  ser  julgado : 
o  demais  são  accidentes  e  apparatos  do  juizo  universal  e  não  a 
substancia  do  mesmo  juizo,  a  qual  se  não  distingue  dos  juizos 
particulares.  D'esta  substancia  e  d'este  tudo  do  juizo  universal 
é  que  fallou  o  Senhor  na  sua  conclusão ;  e  porque  esta  sub- 
stancia e  este  tudo  se  não  distingue  dos  juizos  particulares,  que 
se  fazem  na  morte ;  por  isso  disse  que  tudo  se  havia  de  cum- 
prir dentro  â'aquelle  século,  como  verdadeiramente  se  cum- 
priu. E  se  quizermos  reparar  na  proj^riedade  das  palavras  Donec 
nmnia  fiant,  ainda  acharemos  n'ellas  mais  particular  energia. 
Porque  no  dia  do  juizo  final  não  se  ha  de  fazer  cousa  alguma 
de  novo  quanto  á  substancia,  senão  declarar  somente  o  que 
está  feito.  Os  juizos  particulares  que  se  fizeram  na  morte,  es- 
ses mesmos  são  os  que  se  hão  de  publicar  no  juizo  universal. 
O  juizo  não  se  faz  quando  se  publica  a  sentença,  mas  quando  se 
dá :  logo  no  dia  da  morte  é  que  propriamente  se  faz  o  juizo ; 
6  tudo  isto  que  se  faz  agora  e  não  depois,  é  o  que  o  Senhor 
dh  que  se  havia  de  fazer  dentro  d'aquelle  século :  Non  praete- 
rUní  generatio  haec,  donec  omnia  fiant. 

Para  tirar  toda  a  duvida  ouçamos  ao  mesmo  Christo  em  caso  o  mesmo  ^ 
mirfto  mais  apertado  e  que  a  podia  fazer  maior.  No  capitulo  de  ca  râ  s^  ?os 
S.  João  falia  o  Senhor  do  dia  do  juizo  final  com  maiores  e  mais  ^sJjSUÍí 
intrínsecas  circumstancias ;  porque  faz  menção  da  resurreição  mo.  ^ 
universal  dos  mortos  e  da  sentença  também  universal  dos    "  ^  ' 
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boDS  e  dos  máos  segundo  o  merecimento  de  soas  obras;  e 
declarando  o  mesmo  Senhor  quando  ba  de  ser  este  tempos 
diz  que  ba.  de  vir  e  que  agora  é :  Venit  hora  et  mmc  est.  Pôde 
baver  proposição  mais  encontrada?  Ha  de  viro  dia  de  joiaoeji 
agora  e?  Se  o  dia  do  juizo  estava  tão  longe,  se  depois  de  ta» 
tos  séculos  ainda  não  veio  e  se  ainda  não  sabeaios  quando  íê 
de  ser  aquelle  dia  ou  aquella  bora ;  como  diz  o  oráculo  de 
Gbristo  que  já  é :  Venit  hora  et  nunc  est?  Admirável  e  littent 
mente  S.  Jeronymo ;  e  se  eu  Ibe  pedira  o  commento  não  o  jnh 
dera  escrever  com  mais  ajustadas  palavras:  Quia  qiuydindiejmh 
cii  futurum  est  omnibus,  singulis  in  die  mortis  compleíur.  Ul 
o  Senhor  que  o  dia  do  juizo  ha  de  vir  e  que  já  é ;  porque  ainda 
que  o  dia  do  juizo  ha  de  ser  depois  e  muito  depois,  o  dia  da 
morte  é  já  agora :  e  o  que  se  ba  de  cumprir  em  todos  no  dii 
do  juizo^  cumpre-se  em  cada  um  no  dia  da  morte.  E  não  obsta  qae 
no  juizo  universal  haja  de  haver  outras  circumstancias  muito 
notáveis  que  não  ha  no  juizo  particular  do  dia  da  morte.  Por 
isso  havendo  referido  Gbristo  n'esle  mesmo  texto  essas  m- 
cumstancias,  afiQrma  comtudo  absolutamente  que  já  agora  é  o 
que  ba  de  ser  então ;  porque  falia  o  Senhor  (como  eu  di^)  dl 
substancia  do  juizo,  que  no  final  e  no  particular  é  a  mesma,  e 
não  dos  accidentes  apparatos  e  circumstancias  em  que  o  final 
será  muito  diverso. 
commintode  Mas  accresceutemos  á  auctoridade  de  S.  Jeronymo  a  de  San- 
^"'^ho.^^^'*"  ^to  Agostinho,  que  na  interpretação  das  Escripturas  s3o  as  doas 
maiores.  Movido  d'estas  mesmas  circumstancias  Esychio  Mspo 
de  Jerusalém  e  da  diíSculdade  de  outros  textos  do  EvangeliM, 
em  que  parece  se  encontram  ou  equivocam  as  cousas  do  joíio 
futuro  com  as  do  presente ;  e  não  se  satisfazendo  da  soluci) 
que  elle  lhes  dava,  consultou  a  Sancto  Agostinho.  E  que  res- 
ponderia aquelle  grande  doutor  da  Egreja  ?  A  verdade  entre  to* 
dos  os  que  a  alcançam  é  a  mesma.  Respondeu  Sancto  Ago^ 
nho  o  mesmo  que  tinha  dicto  S.  Jeronymo,  mas  com  palavras 
e  termos  muito  próprios  de  Agostinho:  Tunc  unicuiqtw  temi 
(lies  t/fe,  cum  veint  ei  dies  ut  talis  hinc  exeat  quaiis  judicomd» 
est  illo  die.  Avisa  (diz  Agostinho)  e  acautela  Gbristo  a  todos 
para  o  dia  do  juizo;  porque  a  lodos  ha  de  vir  o  dia  do  joitt^ 
quando  a  cada  um  vier  aquelle  dia,  no  qual  sairá  d'este  monda 
tal  qual  ha  de  ser  julgado  no  ultimo  dia.  No  ultimo  dia,  qoaé 
do  juizo,  cada  um  ha  de  ser  julgado  tal  qual  fôr  julgado  no  dia 
da  morte :  logo  no  dia  da  morte  vem  a  cada  um  o  dia  do  joízo» 
Ainda  se  explica  no  mesmo  logar  o  mesmo  Saneio  Agostinho 
por  outros  termos  mais  claros  eegualmenteseus:/;i9ti0  9tfeiif- 
que  statu  invenerit  suus  novissimtís  dies,  in  hoc  eum  compre' 
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kendit  mundi  novissimm  die$ :  quoniam  qtmlis  in  die  isto  quis* 
que  maritur,  talis  in  die  iUe  jubicabitur.  AflSrma  Cbrísto,  diz 
ootra  vez  Agostinho»  que  o  que  ba  de  ser  do  dia  do  juizo,  também 
ha  de  ser  agora  e  já  agora  é :  porque  haveis  de  advertir  que  o 
novissimo  do  juizo  se  divide  em  dous  novíssimos :  o  novíssimo 
do  mundo,  que  é  o  ultimo  dia  do  mundo,  e  o  novissimo  da 
vida«  que  é  o  ultimo  dia  da  vida;  e  qual  fôr  este  primeiro  no- 
vissimo, tal  ha  de  ser  o  segundo :  logo  já  6  o  que  ha  de  ser: 
porque  não  ba  de  ser  outra  cousa,  senSo  o  que  é.  Se  o  juizo  do 
ulUmo  dia  do  mundo  houvera  de  ser  diverso  do  juizo  do  ulti- 
mo dia  da  vida,  então  eram  propriamente  dous  juízos,  um  fti- 
toro,  outro  presente ;  mas  como  são  verdadeiramente  um  só 
Juízo  dividido  ou  multiplicado  em  dous  dias,  feito  em  um  e  re- 
petido no  outro ;  mais  propriamente  é  já  agora  no  dia  em  que 
se  faz,  do  que  ba  de  ser  no  dia  em  que  se  repete.  Por  isso 
diz  a  Summa  Verdade,  que  ha  de  vir  e  que  já  é :  Venit  hora  et 
nume  est. 

De  maneira,  senhores,  que  o  conceito  que  ordinariamente  fa-  ^^i^^rSiiitfU 
zemos  do  dia  do  juizo  é  muito  enganoso  e  muito  errado.  Gon-  meotetàsei» 
sideramos  o  dia  de  juizo  como  uma  cousa  medonha  e  espan-  ^J'^- 
tosa,  mas  que  está  lá  muito  longe,  como  as  serpes  nas  areias 
da  Libya,  ou  os  crocodilos  no  Nilo ;  e  por  isso  nos  não  faz  medo. 
Não  é  assim :  o  dia  do  juizo  não  está  longe :  está  tão  perto, 
como  o  dia  de  amanhã  e  como  o  dia  de  boje,  e  como  esta 
mesma  hora  em  que  estamos :  Venit  hora  et  nunc  est.  O  valle 
de  Josaphat  não  está  só  em  Jerusalém,  nem  entre  o  monte  Sion 
e  o  Olivete;  eslá  em  Lisboa,  está  n'este  mesmo  logar  e  em  to- 
dos os  do  mundo.  Se  vos  tomar  a  morte  no  mar  ou  na  campa- 
nha, ou  na  vossa  cama ;  o  mar,  a  campanha,  a  vossa  cama  è  o 
valle  de  Josaphat;  e  esse  dia  qualquer  que  fõr  è  o  vosso  dia  do 
juizo  ou  mais  cedo  ou  mais  tareie,  mas  dentro  d'este  mesmo 
século  em  que  nascemos:  Non  praeteribit generatio haec,  donec 
cmnia  fiant. 

IV.  Temos  visto  quando  ba  de  ser  o  dia  do  juizo;  e  como  é  TmMctmt 
hoje,  amanhã  e  todos  os  dias;  porque  o  juizo  que  se  faz  nó  dia  pr££SpoiM 
da  morte  é  o  mesmo  e  não  outro  que  o  juizo  final.  Agora  des- 
cendo ás  circumslancias  de  um  o  outro  juizo;  se  acaso  vos  pa- 
rece que  as  do  juizo  final  são  mais  espantosas  e  horríveis,  digo 
que  também  n'este  conceito  vos  enganais;  ce  esta  è  aquella 
consequência  de  que  vos  fallei.i  Muito  mais  rigorosas,  muito 
mais  terríveis  e  muito  mais  para  temer  são  as  ciccumstandas 
do  dia  de  juizo  de  agora,  do  que  bio  de  ser  as  do  que  vulgar-  ''^te^^  MaSS 
mente  se  chama  dia  do  juizu.  ^^jSa^ ^ 

Primeúramente  o  que  faz  grande  horror  na  conaiderafio  do  ^^du  do  jSI 
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grande  diíTerença  de  dõr  com  que  agora  acaba  o  muDdo  para 
DÓS,  OQ  nós  para  elle.  Vamos  a  outra. 
i.«pon|M       Uma  das  grandes  penas  com  que  Deus  ameaçava  pelo  pro- 
^'tew  1^  pbeU  Amos  os  ricos  e  poderosos  d*aquelle  tempo  (como  po- 
JS^U^ÍiHl^  dera  também  ameaçar  os  do  nosso)  era  que  edificavam  palácios 
e  casas  de  prazer  para  delicia»  mas  que  nSo  as  baviam  de  lo- 
|rar.  Esta  razio  de  màgua  corre  egualmente  em  am  e  outro 
001  do  mundo.  Assim  os  que  morrerem  entio,  como  os  que 
morrem  agora,  nenbuma  cousa  hSo  de  lograr  do  que  com  tanto 
gosto  e  gasto,  e  com  tanto  esquecimento  do  fim  da  vida»  tra- 
fialhaiA,  ajunctam,  e  edificam  para  ella.  Mas  esta  mesma  mágoa 
bi  de  ser  muito  menor  para  os  do  dia  do  Joizo.  Aquelle  rico 
do  Evangelho  que  fazia  conta  de  viver  muitos  aooos  e  morreu 
oa  mesma  noile,  perguntou-lhe  a  voz  do  céu :  E  tudo  isto  que 
qunctaste  de  quem  ha  de  ser?  Os  que  acabarem  com  o  mundo 
00  dia  do  juizo  estão  livres  d*esta  pena:  porque  oSo  bio  de  ter 
a  dôr  de  que  outros  logrem  o  que  elies  trabalharam,  dii  o  pro- 
pheta  Isaias,  e  o  conta  por  uma  grande  felicidade:  Nan  a/^ifi' 
ÊHLm.     câbunt  et  alius  habitabit,  non  plantabimi  et  altus  meiet.  lias 
esta  nSo  a  podem  ter  os  que  morrem  em  quanto  dura  o  mundo; 
•  tanto  menos,  quanto  mais  tiverem  d*elie.  Perguntae  a  essas 
casas,  a  essas  quintas,  a  essas  herdades  prezadas;  perguntae  a 
aasas  salas  e  galerias  douradas,  a  esses  jardins,  a  essas  esta- 
toas,  a  essas  fontes,  a  essas  alamedas  e  bosques  artifidaes ; 
perguntae-lbes  de  quem  foram  e  de  quem  bio  ae  ser?  Isto  é  o 
qoe  succede  aos  que  acabam  o  seu  mundo  antes  que  o  mundo 
acabe.  Sabem  o  que  deixam,  mas  nio  sabem  para  quem:  ou 
para  o  pródigo  que  o  ha  dissipar :  ou  para  o  extranbo,  que 
O  Dio  ha  de  agradecer :  ou  para  o  poderoso,  que  com  violência 
o  ha  de  occupar,  ou  para  o  inimigo,  que  com  o  vosso  ha  de 
Iriomphar  e  crescer ;  ou  para  um  pleito  eterno,  com  que  tudo 
ae  ba  de  consumir.  Quanto  mais  estimariam  os  que  assim  aca- 
bam que  se  sepultasse  com  elles  tudo  o  que  possuiam,  como 
ae  lia  de  sepultar  com  os  do  dia  do  juizo. 
!.•  ph^       Mais.  Uai  dos  maiores  rigores  que  tem  a  morte  è  ser  apar- 
r^MniriSi  tamento :  apartamento  e  despedida  geral  de  todos  os  que  ama- 
t.aif.is.    tais  e  vos  amavam.  Assim  o  ponderou  el-rey  Agac,  vendo-se 
coodemnado  á  morte  pelo  propbeta  Samuel :  Siccine  separai, 
OMiara  monr*  È  possível  morte  amarga,  que  assim  me  apartas^ 
Aasim.  Apartava-o  da  mulher,  dos  fillios,  dos  vassallos,  dos 
aarigos  e  de  tudo  o  que  mais  amava,  ou  de  que  era  amado  na 
fida ;  e  a  este  apartamento  cbamou  com  razio  a  maior  amar- 
gara da  morte.  A  morte  oo  dia  do  juízo  nio  tem  esta  amargu- 
1%  oeoa  eata  dõr;  porqoe  aioda  que  scia  morte»  oio  è  aparta- 
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mento.  Todos  então  bão  de  ir  junctos  sem  ter  de  qnem  levar  sau- 
dades, nem  a  qnem  as  deixar.  O  dia  do  jaizo,  diz  Christo  que  ba  de 
ser  como  o  dUo^o  de  Noé.  E  considerou  discretamente  Sancto 
Agostinho  que  n'aqQella  desgraça  geral  do  diluvio  morriam  os 
homens  com  uma  consolação,  que  era  não  deixar  n'este  mundo 
qnem  os  chorasse.  Esta  mesma  consolação  hão  de  ter  no  dia  do 
juizo  todos  08  que  então  morrerem.  Porém  os  que  morrrai 
agora^  não  só  teem  a  desconsolação  contraria,  mas  muitas  ve- 
zes dobrada.  Apartam-se  dos  amigos  e  dos  inimigos ;  e  não  só 
deixam  depois  de  si  quem  chore  sua  morte,  senão  isimbem  quem 
se  alegre  com  ella,  que  não  é  menor  sentimento. 

Finalmente  que  no  dia  do  juizo  ha-se  de  acabar  a  vida  com  J^-""  ^^^^  «|>j^ 
o  mundo,  mas  com  o  mesmo  mundo  se  hão  de  acabar  também  ^iS^nko^ 
os  encargos  da  \ida :  porém  no  dia  da  morte  acaba-se  o  mundo  cJÍÍÍSÍíb. 
para  a  vida,  mas  não  se  acaba  para  os  encargos.  Os  encargos  ^- 1^^. 
da  vida  que  mais  inquietam  e  affligem  na  morte,  hão-se  de  aca- 
bar com  o  mundo ;  porque  então  não  ba  de  haver  requerimen- 
tos -de  acredores,  nem  satisfação  de  creados,  nem  accomodamento 
de  filhos^  nem  disposição  de  casa«  nem  dividas,  nem  restitui- 
ções, nem  nomeações  de  herdeiros  e  testamenteiros,  nem  codi- 
dllos,  nem  mandas  ou  demandas  (tantas  quantas  são  as  clausu- 
las) nem  sepultura,  nem  foneraes,  nem  tantas  pertubações  e 
embaraços  que  prímdro  afogam  a  alma  do  que  elle  saia  do 
corpo.  Tudo  isto  e  infinitas  outras  cousas  de  aUQílicção,  de  mo- 
léstia, de  escrúpulo  e  de  risco  da  salvação  concorrem  e  se  atra- 
vessam na  hora  da  morte.  Mas  nenhuma  d'ellas  ha  de  haver  do 
dia  do  juizo :  porque  todos  acabam  com  o  mundo  que  total- 
mente acaba ;  e  não  como  agora  que  acaba  para  a  vida  e  não 
para  os  encargos  d'ella.  Yêde  se  é  mais  trabalhoso  e  mais  es- 
treito este  dia.  Por  isso  dizia  David :  Omnis  cansummatioms 
íMi  finem:  laium  mandaium  tuum  nimis :  olhei,  Senhor,  para  o 
dia  em  que  se  ha  de  acabar  o  mundo,  e  então  me  pareceu  a 
vossa  lei  muito  larga :  porque  todas  as  estreitezas,  apertos  e  an- 
gustias, em  que  agora  nos  põi  a  lei  de  Deus  na  hora  da  morte» 
DO  dia  do  juizo  em  que  tudo  acaba  com  o  mundo,  também  el- 
las  cessam  e  se  acabam. 

y.  E  se  é  mais  para  desconsolar  e  temer  o  modo  com  que  o  as  dramiUQ. 
mundo  se  acaba  agora  para  cada  um,  do  que  o  fim  com  que  no  ^m/ISS' 
dia  do  jdzo  ^  ha  de  acabar  para  todos ;  também  da  parte  do  '^i^SIS^' 
modo  e  circumstaDdas  com  que  Gbristo  agora  dos  vem  julgar  Sm  adfwu». 
é  muito  mais  temeroso  e  tremendo  o  dia  da  morte,  do  que  ba 
de  ser  o  dia  do  jniio.  Para  intendimento  d'esta  grande  verdade 
que  por  mal  considenda  o  nio  parece,  havemos  de  saber  que 
oa  aàvenloi  de  Cbriíto  nio  aio  doua,  como  ordinariamente  ae 
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cuida,  senão  três.  O  primeiro  advento  é  o  que  hoje  cometa  a 
celebrar  a  Egreja,  do  qual  veio  o  Filbo  de  Deus  a  remir  o  mun- 
do ;  e  começou  no  dia  da  incamaçio.  O  segundo  adveoto  é  o 
que  também  boje  prega  o  Evangelbo,  do  qual  ha  de  vir  a  jal* 
gar  o  mesmo  mundo ;  e  ha  de  ser  no  dia  de  joizo.  E  estes  do 
os  dous  adventos  dos  quaes  somente  fàz  meoçio  o  symbolo^ 
quando  diz :  Et  iterwn  venturus  est ;  porque  sio  geraes  e  y^ 
veis.  O  terceiro  advento  é  particular  e  invisivel  oo  qoal  ¥n 
o  mesmo  Chrísto  julgar  na  hora  da  morte  a  cada  um  de  nda; 
e  este  juizo  se  faz  no  instante  em  que  a  alma  se  aparta  do  com. 
E  porque  esta  doutrina  ou  nome  de  terceiro  advento  nio  &ci 
novidade  (como  já  fez)  ouçamos  a  Escriptura. 
Aodoridade  de     O  apostolo  Saucflago  uo  capitulo  quinto  da  sua  epistola  ei- 
^^pmSo!  ^  hortando  os  chrístSos  d*aquelle  tempo  a  se  absterem  de  pkâM 
em  que  sempre  se  oifende  a  caridade,  diz  assim :  Nio  vos  qi» 
íeis,  irmãos,  uns  dos  outros ;  e  se  em  alguma  cousa  vos  sn» 
Us  aggravados^  nio  vos  demandeis  em  juizo ;  porque  o  advento 
do  Senhor  é  chegado,  e  o  juiz  está  á  porta :  Quoniam  aácmOm 
j«ieob.5.     Dommi  appropinquavit...  ecce  Judex  ante  januam  asMik.  Qm 
advento  é  logo  este  não  futuro,  senão  presente,  de  que  Uk 
Sancf-Iago?  E  o  terceiro  advento  que  eu  dizia.  Todos  os  dias  e 
todas  as  horas  morrem  e  podem  morrer  os  homens  e  iodos  os 
(has  e  todas  as  horas  está  o  juizo  á  porta :  Ecce  Judex  wtíejth 
fèuam  assistit.  Do  mesmo  juizo  e  do  mesmo  advento  f^.S. 
Paulo  quando  diz :  Vem  chegando  o  tempo  da  minha  morto:  ji 
me  está  apparelhada  a  coroa  merecida,  a  qual  me  ha  de  dar 
n'aquelle  mesmo  dia  o  Senhor  como  justo  Juiz.  E  só  a  vói^ 
Paulo,  ha  de  dar  essa  coroa  o  justo  Juiz  no  dia  da  morte?  Nto: 
2.  Timotk,  4.  Non  solum  autem  mihi  sed  et  hie  qui  diUgunt  adventum  em: 
não  só  a  mim,  s^ão  a  todos  os  que  amam  o  seu  advento.  Dl 
sorte  que  alem  dos  dous  adventos  geraes,  um  em  que  veio  i»* 
mir,  outro  em  que  ha  de  vir  julgar  a  todos,  tem  Christo  nom 
Senhor  outra  terceiro  advento  em  que  no  dia  da  morte  vem  jàt 
gar  a  cada  um. 
A  TindA  de  je-     Sobro  O  modo  doeste  advento  ou  d'esta  vinda  toem  pari  M 
íSSo  parSSiS^  graves  andores^  e  entre  elles  Soares,  que  vem  Christo  julgiP 
nos  na  hora  da  morte,  não  por  presença  e  assistenda  real  dl 
3^.'d£:M"  sua  própria  pessoa,  como  ha  de  ser  no  juizo  universal,  massò 
*^^'      por  modo  iotellectual  em  forma  que  intenda  claramente  o  qoi 
morre,  que  está  julgado  e  julgado  por  Christo.  Outros  ooni  • 
iDD.  uh.  1    Papa  Innocencio  IH,  seguem  o  contrario ;  e  diaem  qoe  ni 
iSSSS^*   morte  de  cada  um  o  vem  Christo  a  julgar  real  e  presencia» 
mente  no  mesmo  logar  onde  morre.  Este  segundo  modo  de  disK 
•posto  que  nSo  è  orna  definiclo  dogmática,  nio  ae  pode  aagai; 
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que»  é  muito  mais  verísimil  por  ser  mais  conforme  ás  Escrí- 
pturas  sagradas,  as  quaes  se  devem  intender  no  sentido  e  pro- 
priedade natural  que  significam  as  palavras,  c  quando  não  ha 
razão  em  contrario»;  e  o  vir  propriamente  é  vir  em  pessoa.  Mas 
de  qualquer  modo  que  o  Senhor  venha,  as  circumstancias  com 
que  vem  julgar  na  hora  da  morte  é  sem  duvida  (como  dizia) 
que  são  muito  mais  temerosas  e  tremendas  que  as  do  dia  do 
joizo.  As  circumstancias  que  fazem  horrendo  o  dia  do  juizo  são 
a  escuridade  total  que  então  ha  de  succeder  do  sol,  o  sangui- 
ndeoto  da  lua,  a  mina  das  estrellas,  os  bramidos  do  mar  e 
toda  aquella  discórdia  e  estrago  da  natureza,  com  que  se  ha  de 
confundir  o  universo.  Porem  todas  estas  cousas  verdadeira- 
mente grandes  e  espantosas  e  nunca  vistas,  ainda  que  na  pri- 
meira apprehensão  parecem  muito  mais  para  temer  que  as  cir- 
cumstancias do  juizo  particular,  bem  consideradas  em  si  mes- 
mas e  em  seus  effeitos  e  fins,  csão  menos  temerosas  que  as 
do  juizo  particular.»  Porque  os  assombros  e  terrores  do  juizo 
universal  são  signaes  e  avisos  para  os  homens ;  e  o  juizo  par- 
ticular a  que  nada  d'isso  precede,  ô  juizo  sem  aviso,  juizo  sem 
sígoal. 

Pinta  o  propheta  David  a  Deus  armado  de  arco  e  de  settas ;  Deat  armadc 
e  as  settas  não  só  embebidas  já  no  arco,  senão  hervadas  de  ve-  ^fp^y^.f  ^^ 
nenos  mortaes  e  abrasadas  em  fogo :  Arcum  suum  tetmdit  &  teno  (Tmu  a 
foravit  illum,  et  in  eo  paravU  vasa  mortis,  sagittas  suas  ardera  ps.  ^ã^mia 
Ubus  effecit.  E  que  é  o  que  faz  ou  intenta  Deus  assim  armado 
e  com  as  settas  já  postas  no  arco?  Umas  vezes  quer  livrar  os 
aeas  amigos,  outras  quer  derrubar  e  destruir  a  seus  inimigos. 
Se  quer  livrar  amigos,  bate  primeiro  com  as  settas  no  arco  e 
di  signal:  se  quer  destruir  os  inimigos,  dispara  sem  dar  o  si- 
goal  e  executa  o  golpe;  e  antes  de  elles  o  sentirem  se  vêem 
caidos  aos  seus  pès.  Uma  e  outra  cousa  disse  o  mesmo  David 
admiravelmente:  Dedisti  melumtibus  te  iignificationem  tu  ftê- 
giant  a  fade  arcas  et  Ubenniur  dílecti  ttd:  €  assim  Deus  que 
está  propicio  livra  os  seus  amigos.  Sagiítae  tuae  populi  sub 
tê  eadent  in  corda  inimicorum  regis:  assim  Deus  que  está  ira- 
do, derruba  e  destroe  a  seus  inimigos.»  De  maneira  que  a  de- 
noostraçio  de  Deus  estar  propicio  ou  irado,  de  querer  salvar 
00  Dãa  salvar  é  dar  signal  primeiro  ou  não  dar  signal. 

Os  do  juizo  universal  não  podem  deixar  de  estar  muito  pre-  Appiicacaii. 
venidos  e  com  grandes  disposições  para  a  salvação :  porque  hão 
de  morrer  avisados  de  todos  aquelles  signaes  do  sol,  da  lua, 
do  mar  e  de  todos  os  elementos.  Porém  nós  como  morremos? 
O  sol  está  muito  daro,  o  céu  sem  návem;  a  lua  como  uma  prata, 
o  mar  «mo  latia;  e  ao  maio  d*aita  Bareoidada  do  oimdo  e 
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nossa,  dá  a  morte  sobre  nós  e  p9i-Dos  a  jirizo.  Quando  estive- 
ram mais  descuidados  e  se  derem  por  mais  seguros  (diz  S. 
1.  n<sM/.  5.  Piulo)  enUio  virá  sobre  elles  a  morte  repeutinamente.  Todos  os 
homens  ou  quasí  todos  (ainda  que  nós  o  nio  imaginemos  as- 
fllm)  morrem  de  repente.  Cuidamos  que  só  morrem  de  repente 
aqaelies  que  subitamente  caem  mortos,  aquelles  que  matou  o 
raio,  a  bala»  a  estocada,  o  desastre^  a  postema  que  rebentou,  o 
boecado  que  se  atravessou  na  garganta,  a  apoplexia,  a  peste,  o 
terremoto,  o  naufrágio  e  tantos  outros  acddentes,  ou  naturaes, 
ou  violentos,  ou*  casuaes,  a  que  anda  exposta  a  vida  humana, 
eDos  deveram  trazer  em  perpetuo  temor.  Estes  só  cuidamos  que 
morrem  de  repente;  e  é  engano.  Todos  os  que  morrem,  quando 
o  nio  cuidavam,  morrem  de  repente.  Os  que  morrem  por  via  na- 
tural, uns  morrem  de  velhice,  outros  de  infermidade ;  e  que  ve- 
lho ha  tão  decrépito,  que  n3o  cuide  que  ainda  ha  de  viver  al- 
Ens  annos?  E  que  infermo  tão  desconfiado,  que  nSo  cuide  que 
de  escapar  da  doença,  como  outros  escaparam  por  mais 
aguda  que  seja?  Os  maiores  e  mais  poderosos  sSo  os  mais  in- 
cabes  e  os  mais  enganados  n*esta  parte :  porque  não  se  Ibes  dá 
o  desengano,  senão  a  tempo  cm  que  já  não  ha  tempo ;  e  quan- 
do as  que  deveram  ser  prevenções  para  o  juizo,  já  não  são 
prevenções.  Oh  quanto  mais  ditosos  são  os  que  hão  de  morrer 
6  acabar  com  o  mundo  no  dia  do  juizo.  Aquelles  bão  de  vér  os 
aignaes  no  céu  muito  antes  da  morte :  cá  também  se  ouvem  os 
atgoaes  na  parochia,  mas  depois  que  morrestes. 
AliM^MimuS  ^™  poderá  Deus  ordenar  que  no  mesmo  dia  e  na  mesma 
^"rMjTbni  hora  em  que  hão  de  apparecer  aquelles  signaes  tremendos, 
^"STmHiT'  M  executasse  também  o  juizo.  Mas  tem  decretado  sua  mise- 
ricordiosa providencia  que  entre  os  signaes  e  o  dia  do  juizo 
hqa  mais  dias  e  mais  tempo,  do  qual  os  homens  que  então 
viverem  se  preparem  para  a  conta  que  se  ba  de  tomar. 
B  esta  è  outra  e  mui  censideravel  circumstanda  em  que  o 
joizo  particular  agora  é  mais  horrendo  e  formidável  para  cada 
um,  do  que  será  então  para  todos  o  juizo  universal!  No  juizo 
universal  tomará  Deus  conta,  mas  dará  tempo;  no  juizo  parti- 
cular toma  couta  e  não  dá  tempo :  porque  primeiro  tooui  o  tem- 
po e  depois  a  conta.  Um  dos  textos  mais  notáveis  da  Escriptura 
Sagrada  é  dizer  Deus  que,  como  tomar  tempo,  então  ha  de 
julgar  os  homens  e  ver  se  são  justos  ou  injustos:  6'irfii  accepem 
'''  ^7.  lempui,  ego  justitias  juduíUíO. 
â^toJT  '^^  P^^^  julgir  não  ha  mister  tempo;  porque  todos  as  nos- 
8U  obras,  palavras  e  peosameolos  deside  sua  eternidade  Ibe  são 
6  foram  sempre  presentes.  Ms  que  tempo  è  este  que  Deus  toma. 
quando  ha  de  jolgar  os  bonens»  •  como  o  uni?  O  tempo  que 


Irfir.  I« 
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Deos  toma  é  o  que  muitos  bavíam  mister  na  morte  para  ajus- 
tar soas  coDtas;  e  o  modo,  com  qae  Deus  toma  este  temqo,  é» 
nSo  lh'o  dando,  ou  prívando-os  d'elie  por  seus  justos  juizos, 
quando  lhes  vem  tomar  conta  na  hora  em  que  menos  cuidam: 
Qtia  hora  rum  jmtatis.  Assim  commenta  o  texto  Loríno  e  pu- 
dera citar  a  S.  Boaventura,  cuja  é  esta  interpretação  tão  subtil  como 
verdadeira.  Quando  Deus  pede  conta  e  dá  tempo,  ainda  os  que 
tem  más  contas,  as  podem  dar  boas;  como  aconteceu  áquelle 
rendeiro  do  Evangelho,  a  quem  o  pae  de  famílias  disse:  Redde 
raíumem  viUicatioms  Uiae\  e  como  teve  tempo'  em  cuidar  o  que 
faria,  achou  traças  de  as  ajustar.  Porém,  quando  Deus  toma 
conta  e  toma  junctamente  tempo,  então  è  muito  difficultoso  dar 
boa  conta,  então  nenhum  que  viveu  mal  a  pôde  dar  boa.  E  isto 
é  o  que  succede  geralmente  aos  que  morrem  agora. 

Aos  que  hão  de  morrer  no  dia  do  juizo  avisa  Ghrísto  no  Expiicai-o  o 
nosso  Evangelho  com  esta  comparação :  quando  vedes  que  nas  "^moLV.*^' 
arvores  começam  a  arrebentar  e  brotar  os  froctos,  conheccds  ^''^'  ^'- 
que  o  verão  está  perto.  Pois  da  mesma  maneira  quando  virdes 
os  signaes  que  vos  tenho  dicto,  sabeis  que  está  perto  o  dia  do 
juizo.  De  sorte  que  entre  os  signaes  do  dia  do  juizo  e  o  mes- 
mo dia  ha  de  dar  Ghristo  de  espaço  cpeio  menos»  quanto  vai 
da  primavera  ao  verão,  ou  do  verão  ao  estio  e  dos  fructos  ver- 
des aos  maduros.  E  a  nós  quando  na  morte  nos  vem  julgar, 
quanto  espaço  nos  dá  ou  permette  o  mesmo  Ghrísto?  O  que  deu 
aos  servos  da  parábola,  quando  lhes  mandou  que  esperassem 
por  sua  vinda.  Haveis  de  estar  sempre  esperando  com  as  to- 
chas accesas  nas  mãos:  Lucernae  ardentes  in  manibm  vestris  et 
vos  símiles  hominibus  expectantibus  Domtnum  suum.  E  não  bas- 
tará, Senhor,  que  as  tochas  estejam  prevenidas  e  o  lume  appa- 
relhado,  se  não  accesas?  Não  bastará  que  estejam  arrimadas  e 
promptas,  senão  já  nas  mãos?  Não,  diz  Ghrísto:  hão  de  estar 
accesas,  porque  não  vos  prommetto  o  espaço  que  é  necessarío 
para  as  accender;  e  hão  de  estar  nas  mães ;  porque  vos  não  se- 
guro o  momento  que  é  necessarío  para  as  tomar.  Tanto  vai 
d'aquelle  vir  a  este  vir,  e  d'aquelle  juizo  a  este  juizo.  Lá  se  ha 
de  esperar  c quando  menos»  o  tempo  que  basta  para  os  fructos 
verdes  ammadurecerem:  cá  não  se  espera  por  fructos  maduros, 
nem  ainda  verdes,  porque  se  cortam  as  flores  ainda  antes  de 
estarem  abertas. 

Esta  dififerença  de  signaes  que  então  ha  de  haver  e  agora  Abaio  saiour 
não  ha,  é  que  faz  a  diCTerença  dos  effeitos  muito  mais  para  te-  zerolTIfg^aM 
iner  no  juízo  de  cada  dia  que  no  íim  do  mundo.  Que  effeitos  'rf.,^  Eiem^íIT' 
ha  de  causar  nos  homens  a  vista  d^aquelles  signaes?  Os  que  (i-  dVi  dídítíus. 
verem  fé  diz  o  Evangelista  que  andarão  attonitos  e  mirrados 
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com  o  temor  e  expectaçSo  do  que  ha  de  ser  no  dia  do  juiio. 
Âttonitos,  porqae  nioguem  ha  de  ter  adrertencia,  nem  eonfjk 
para  cuidar  D'outra  cousa:  mirrados,  pela  extrema  abstinradi 
ou  inedia,  com  que  hSo  de  passar  aqueUes  dias  mais  rigoma 
que  a  dos  níDÍvitas.  Todo  ha  de  ser  orar«  chorar,  bater  aos 
peitos,  fazer  peniteocia,  pedir  misericórdia  e  apparelbar  pan 
a  couta:  Dão  baveudo  homem  capaz  d*este  nome,  que  se  naji 
de  lembrar  eutão  do  que  foi,  nem  do  que  é,  senSo  do  que  ha 
de  ser  e  do  que  está  para  vir.  Parece-vòs,  chrístios,  que  Inio 
bem  estes  homens  n^aqoelle  caso  e  que  terão  justa  causa  de  o 
fazer?  Ninguém  haverá  que  o  negue,  se  è  que  tem  fè.  E  ote 
que  a  temos,  porque  não  fazemos  o  mesmo  ou  alguma  parte 
d'ísto?  Direis  que  aqoelles  homens  pelos  signaes  do  cèn  sabe- 
rão certamente  que  está  perto  o  dia  do  juizo.  E  sabe  algum  de 
nós  que  o  seu  dia  do  juizo  está  mais  longe?  Não  sabemos  todos 
com  a  mesma  certeza  que  o  nosso  dia  do  juizo  pôde  estar  adoda 
mais  perto,  e  que  pôde  ser  amanhã,  ou  hoje  n*esta  mesma  hon 
em  que  Christo  está  julgando  muitos  milhares  de  homens?  Aos 
ninivitas  que  eram  gentios  e  ao  seu  rei  que  era  Sardana|nlo, 
tão  máu  rei  e  tão  máu  homem,  como  todos  sabem,  deq  Deus 
de  prazo  quarenta  dias:  Adhuc  quadraginta  dies:  e  assim  o  rei 
como  toda  a  corte  no  mesmo  poncto  sem  esperar  mais,  se  con- 
verteram com  tão  extraordinária  penitencia.  Que  seria  se  Deus 
lhes  não  segurasse  nem  um  sô  dia?  Pois  este  è  o  nosso  caso, 
este  é  o  estado  em  que  nos  achamos  todos  e  cada  um;  ce  ^ 
a  ultima  razão  e  a  mais  forte  que  faz  o  primeiro  fim  do  monte 
mais  para  temer  que  o  segundo.»  Se  soubésseis  que  vos  nio 
restava  de  vida  mais  que  um  mez,  havieis  de  chorar;  e  rides  e 
andais  alegres  e  contentes  podendo  ser  que  vos  não  reste  um 
dia  inteiro! 
cmpio  con-  Quem  dissera  a  el-rei  Balthasar,  quando  com  tanta  festa  e  ale- 
\hasar  ^^'  fifría  estava  brindando  aos  seus  idolos  nos  próprios  vasos  sa- 
grados de  ouro  e  prata  que  Nabuchodonosor  seu  pae  tinha 
roubado  ao  templo  de  Jerusalém,  quem  lhe  dissera,  que  a  mes- 
ma noite  d^aquella  ceia  fatal  era  a  ultima  da  sua  vida  e  da  soa 
coroa?  N'este  banquete  em  que  eram  mil  os  convidados,  diz 
o  Texto  que  cada  um  bebia  conforme  a  sua  edade.  Porém  a 
morte  que  não  guarda  esta  ordem  nem  conta  os  annos,  sendo 
poucos  os  de  Balthasar  e  o  primeiro  de  sen  reinado,  lhe  ap- 
pareceu  de  repente  com  a  balança  do  juizo  na  mão;  e  na  mes- 
ma noite  executou  a  sentença  e  lhe  tirou  a  vida.  isto  è  o  qne 
succedeu  aquella  noite;  e  isto  é  o  que  succede  cada  dia  sem 
haver  quem  se  desengane.  Somos  peiores  que  aquelles  incré- 
dulos dos  quaes  refere  Christo  Senhor  Nosso,  que  á  vista  dos 
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sigoaes  do  dia  do  juizOi  todos  m  soas  cuidados  hão  de  ser  ban- 
quetes, festas,  fabricas  e  edificios,  como  se  os  alicerces  da 
terra  estivessem  moito  seguros,  quando  já  as  abobadas  do  céu 
eMario  caindo  a  pedaços:  Stellae  cadent  de  coelo.  Sancto  Âgos- 
tiiAo  diz  que  tudo  isto  causará  D'aquelles  loucos  a  falta  de  fé: 
e  eu  nSo  sei  o  que  diga  da  nossa,  nem  do  nosso  intendimento. 
cÊ  tal  a  nossa  desgraça  que,  embora  professemos  a  fé  catho- 
Uca  crendo  tudo  o  que  ensina  a  Sancta  Egreja,  vivemos  como 
86  n9o  crêramos  que  a  cada  instante  podemos  morrer  e  ser 
jolgadost  Não  será  esta  a  circumstancia  mais  tremenda  da  nossa 
morte? 

Obl  se  agora  Deus  trespassara  os  nossos  corações  com  o  seu  NecoMidade  d 
sancto  temor,  com  aquelle  temor  que  6  o  principio  da  sabedo-  ^°'  ^*  ^^° 
riat  Gomo  logo  sentiríamos  que  o  primeiro  fim  do  mundo,  é 
muito  mais  temeroso  que  o  segundo.  Então  cuidaríamos,  confor-  Adphmpp.  í 
me  o  Apostolo  recommenda  aos  pbilippense$,  com  temor  e  tre- 
mor na  nossa  salvação,  lembrando-nos  que  todo  o  logar  pôde  ser 
para  nós  valle  Josaphat  menos  sabido,  mas  não  menos  tremendo. » 

VI.  D'este  largo  discurso  e  da  resolução  d'elle  se  pôde  co-  Quaesbsodi 
Ifaer  facilmente  a  segunda  resposta  que  vos  prometti,  e  mostrar  ^"^atfi^i^ 
quaes  hão  de  ser  no  dia  do  joizo  os  que  hão  de  ficar  á  mão  di<     ^^^'^^^ 
reita  e  quaes  á  esquerda.  E  para  que  este  poncto  tão  impor- 
timte  se  intenda  com  maior  clareza,  vejamos  primeiro  quantos 
hão  de  ser  e  depois  veremos  quaes. 

Os  theologos  disputam  quanto  ao  numero  dos  que  se  salvam  .^J^^^i^^ 
e  fazem  duas  distincções :  uma  considerando  e  comprehendendo  Matth.uid.í 
todos  os  homens  do  mundo,  fieis  e  infiéis :  outra  separando  so- 
mente os  fieis  e  catholicos.  Na  primeira  consideração  é  certo 
que  o  numero  dos  que'  se  condemnam  è  incomparavelmente 
maior.  cDiz-se»  que  no  dia  em  que  morreu  S.  Bernardo  mor- 
reram sessenta  mil  e  só  quatro  se  salvaram :  cn'este  numero 
gnppoobo  eu  não  se  contaríam  os  infantes :  mas  em  todo  o  caso 
nSo  se  pôde  negar  que  a  proporção  causa  horror  e  espanto.»  Dos 
catholicos,  segundo  muitos  textos  da  Escríptura,  parece  que 
commummente  se  salvam  a  metade.  De  dous  um :  Unus  assu- 
meíur  et  alter  reUnquetur.  De  dez  cinco :  Quinque  ex  eis  erant 
faiuae  et  quinque  prudentes.  Esta  é  a  mais  provável  e  mais  bem 
fundada  sentença ;  e  se  confirma  eSicazmente  do  texto  proxima- 
mente allegado.  Na  parábola  das  dez  virgens  fallava  Ghrísto  Se- 
nhor nosso  própria  e  litteralmente  do  dia  do  juizo ;  e  não  do 
joizo  de  todos,  senão  particularmente  dos  cathoUcos.  Por  isso 
saíram  todas  com  alampadas  accesas,  em  que  è  significado  o 
lume  da  fé ;  e  porque  fé  sem  obras  não  basta  para  a  salvação ; 
por  isso  também  aquellas  a  que  faltou  o  óleo  ficaram  fora  do 
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céa ;  e  só  entraram  as  que  o  levavam  prevenido.  Mas  se  o  iih 
teDto  de  Ghristo  era  acaatelar-oos  aos  catboUcos  e  metteMm 
um  grande  temor  do  dia  do  juízo,  como  consta  de  toda  a  pa- 
rábola ;  porque  d9o  introduziu  n'ella  o  Senhor  qoe  de  dei  n 
salvasse  só  uma  ou  doas  e  se  condemnassem  oito  oa  noie; 
seoão*que  se  salvaram  cinco  e  se  condemnaram  dnco  T  A  ra- 
zão verdadeira  é,  porque  só  Gbristo  Senbor  nosso  conbeee  o 
numero  dos  que  se  bão  de  salvar ;  e  posto  que  para  o  sea  ia- 
tento  e  para  o  nosso  temor  servia  mais  diminuir  o  numero  dos 

Iue  se  salvam ;  segundo  porém  a  sua  presciência  e  a  verdade 
a  sua  doutrina  não  o  podia  alterar  nem  diminuir.  Diz  pois  (na 
de  dez  se  salvariam  cinco  e  se  perderiam  cinco :  porque  das 
almas  catholicas  de  quem  fallava  a  metade  commommeQte  rio 
as  que  se  salvam  e  a  metade  as  que  se  perdem.  Conforme  eA 
doutrina,  que  é  de  muitos  sanctos  (e  não  a  mais  estreita,  a^ 
não  larga  e  favorável)  se  eu  pregara  boje  em  outro  audiloriai 
dissera  que  a  metade  dos  ouvintes  pertenciam  á  mão  direita  a 
a  metade  á  esquerda.  Consideração  verdadeiramente  trístís^ 
e  tremenda ;  que  de  bomens  cbristãos,  catbolicos,  Silumiados  cm 
a  fé,  creados  com  o  leite  da  Egreja  e  assistidos  com  tantos » 
cramentos  e  auxilies,  se  salve  só  a  metade  i  Que  de  dez  bomens 
que  crêem  em  Cbrísto,  e  por  quem  morreu  Gbristo,  se  per- 
cam cinco  I  Que  de  cento  se  condemnem  cincoenta  t  Quedenâl 
vão  arder  eternamente  no  inferno  quinbentos  t  ?  Mas  se  olhar- 
mos para  a  pouca  cbrístandade  e  pouco  temor  de  Deus  com 
que  se  vive,  antes  devêramos  dar  graças  á  divina  misericoí^, 
que  admirar-nos  d'esta  justiça. 
Pofmos  gran-     isto  era  O  quo  eu  bavia  de  dizer,  se  pregara,  como  digo,  en 
'^qml^Iu^w  outro  auditório :  mas  porque  o  dia  é  de  desenganos  e  o  audi- 
^fipT'*    ^^^^  presente  tão  diverso ;  não  cuidem,  nem  se  persuadam  06 
que  me  ouvem  que  esta  regra  é  geral  para  todos,  posto  que  se- 
jam e  se  cbamem  catbolicos.  Assim  como  n'esta  vida  ba  grande 
differença  dos  grandes  e  poderosos  aos  que  o  não  são ;  assim 
ba  de  haver  no  dia  do  juizo.  Elles  teem  boje  a  mão  direita: 
mas  como  o  mundo  então  ba  de  dar  uma  tão  grande  volta,  mmte 
é  de  temer  que  fiquem  muitos  á  esquerda.  Dos  outros  salva^ 
se-ba  ametade ;  e  dos  grandes  e  poderosos  quantos  ?  Salvar-se- 
ba  a  terça  parte?  Salvar-se-ba  a  decima?  Praza  á  divina  mise- 
ricórdia que  assim  seja  I  O  que  só  digo  (e  não  me  atrevera  a 
dizer,  se  não  fora  oráculo  expresso  e  sentença  infallivel  da  So- 
prema  Verdade)  o  que  só  digo  é,  que  serão  muito  poucos  e 
muito  raros  e  por  grande  maravilha.  Ouçam  os  grandes  e  po- 
derosos não  a  outrem  senão  ao  mesmo  Deus  no  capitulo  sexto 
da  Sabedoria :  Praebete  aurem  vos  qui  continetis  multitudinest 
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qmniam  data  est  a  Domino  poíestas  vobis.  Vós  prÍDCipes,  vós 
ministros  qae  tendes  debaixo  do  vosso  mando  os  povos ;  vós 
a  quem  o  Senhor  deu  esse  poder  para  mandar  e  governar  a 
republica»  dae-me  ouvidos.  E  que  hão  de  ouvir  a  Deus  os  que 
tio  mal  ouvem  aos  homens  ?  Um  pregão  do  dia  do  juizo  muilo 
mais  portentoso  e  temeroso,  que  o  que  ha  de  chamar  a  eUe  os 
mortos:  Judiáum  durissimum  iis  qui  praesutU  fiet:  exíguo 
emm  concediíur  misericórdia:  potentes  autem  potenter  tormenta 
patieníur.  O  juizo  com  que  Deus  ha  de  julgar  aos  que  mandam 
6  governam  ha  de  ser  um  juizo  duríssimo :  porque  aos  peque- 
nos conceder-se-ha  misericórdia ;  porém  os  grandes  e  podero- 
sos seriío  poderosamente  atormentados.  Eis  aqui  em  que  hão 
de. vir  a  parar  os  poderes,  que  tanto  se  desejam,  que  tanto  se 
anhelam,  que  tanto  se  estimam,  que  tanto  se  invejam.  Os  po- 
derosos agora  não  temem  outro  poder ;  porque  elies  podem 
tudo ;  porém,  quando  vier  o  juizo  duríssimo,  então  verão  se  ha 
quem  pôde  mais  que  elles. 

Mas  se  esse  poder  é  dado  por  Deus  aos  poderosos ;  como  é  Porqoe? 
causa  de  que  os  poderosos  se  condemnem  e  sejam  poderosa- 
mente atormentados?  Não  é  o  poder  a  causa,  mas  a  occasião. 
Ordinariamente  tantos  são  os  peccados  como  as  occasiões :  quanto 
mais  e  maiores  occasiões,  tanto  mais  e  maiores  peccados ;  o 
j)ão  ha  maior  nem  mais  terrivel  occasião  que  o  poder.  TentciçHó 
6  poder?  Tentado  e  poderoso?  Tudo  quanto  tenta  e  intenta  o 
demónio  em  um  poderoso,  tudo  leva  ao  cabo,  ou  seja  nos  pec- 
cados de  homem,  ou  nos  de  ministro.  Nos  peccados  de  homem 
se  se  ajuncta  o  poder  com  o  appetite,  não  ha  honra,  não  ha 
honestidade,  não  ha  estado,  nem  ainda  profissão  por  sagrada 
que  seja  que  se  não  emprebenda,  que  se  não  conquiste,  que  se 
Dão  sujeite,  que  se  não  descomponha.  E  nos  peccados  de  mi- 
nistro se  o  poder  se  ajuncta  com  a  ambição,  com  a  soberba, 
com  o  ódio,  com  a  vingança,  com  a  inveja,  com  o  respeito,  com 
a  adulação ;  não  ha  lei  humana  nem  divina,  que  se  não  atro- 
pelle ;  não  ha  merecimento,  que  se  não  aniquile ;  não  ha  inca- 
pacidade, que  se  não  levante ;  não  ha  pobreza,  nem  miséria, 
nem  lagrimas^  que  se  não  accrescentem ;  não  ha  injustiça,  que 
se  não  approve ;  não  ha  violência,  não  ha  crueldade,  não  ha  ty- 
ranma,  que  se  não  execute.  E  como  estes  são  os  abusos,  os  ex- 
cessos e  as  durezas  do  poder;  justíssimo  é  que  o  juizo  do  Om- 
pípotente  seja  duríssimo ;  e  que  os  poderosos,  pois^assim  são 
poderosos,  sejam  poderosamente  atormentados. 

Eu  não  nego  que  esta  regra  possa  ter  suas  excepções.  Nem  na^cepçio, 
a  mesma  Sabedoría  divina  o  nega;  antes  concede,  aponcta  e  louva  "'^',^  ^^ 
muito  a  excepção :  mas  ella  é  tal  que  confirma  mais  a  mesma    ^ccfe$.  31.' 
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regra.  Ouvi  outra  vez  a  mesma  Sabedoria  fallando  n*este 
caso  no  capitulo  trinta  e  um  do  Ecciesiastico.  Poderoso  qoe  pòà 
quebrar  as  leis  sem  ninguém  Ibe  ir  á  mSo,  nem  pedir  eoÉli; 
e  não  as  quebrou ;  poderoso  que  pôde  viver  mal  e  fuer  Ml 
liberdade  o  que  lhe  pede  o  seu  appetite,  e  n3o  o  fez ;  que  to- 
mem é  este  para  que  o  canonizemos  ?  Porque  fez  milagrei  ■ 
sua  vida :  Beatus  dives  qui  inventas  esí  sine  macula,  Qm  fh 
tmt  transgredi  et  nan  est  transgressus,  facere  nuiía  ei  lum  fh 
dt :  quis  est  hic  et  laudabimm  eum  ?  Fedt  mim  mirahiÚa  m  rife 
sua.  Não  fallo  nos  milagres  d*estes  poderosos ;  porque  d*ailBi 
estão  cheias  as  certidões  juradas,  e  o  que  peior  è,  as  hiaUxíH 
impressas.  Se  os  ouvirmos  e  lhes  tomarmos  o  depoimnlo«  li- 
dos são  rectíssimos  e  sanctissimos :  não  ha  n'elles  paizSo,  IM 
interesse,  nem  vingança,  nem  má  vontade;  senão  zelo,  jittli{i 
piedade,  amor  do  bem  commum  e  todas  as  virtudes  denmii- 
nistro  chrístão  e  perfeito.  Mas  o  tribunal  divino  que  se  nio  go- 
verna pelo  que  eíles  dizem,  senão  pelo  que  fazem,  e  estes  A 
os  autos  por  onde  se  ha  de  julgar,  vede  eponderae  bem  oqiie 
diz:  Quis  est  hic,  quem  é  este?  Não  diz:  Quem  sSo  estes?  Kk 
falia  de  muitos,  nem  de  alguns,  senão  de  um  só  e  unicame^; 
e  porque?  Porque  poderoso  que  possa  quebrar  as  leis  a  as 
não  quebre ;  poderoso  que  possa  viver  mal  e  fazer  mal  eofk 
faça ;  esse  tal,  se  acaso  no  mundo  se  acha  algum,  é  um ;  e  esse 
um  não  ordinariamente  nem  sempre,  senão  por  milagre.  Asak 
o  diz  cemphaticamente»  e  pondera  Deus  que  sabe  tudo;  eta- 
tava  saber  o  que  todos  sabem.  E  como  são  tão  poucos  e  liD 
raros  os  grandes  e  poderosos  que  façam  o  que  devem ;  devendo 
não  só  dar  conta  das  suas  almas  e  das  suas  vidas,  senão  lis- 
bem  e  muito  estreita  de  todas  aquellas  que  teem  debaixo  dP 
seu  governo,  ou  do  seu  dominio,  vede  se  serão  muitos  os  qtt 
no  dia  do  juizo  se  achem  á  mão  direita. 
A  vida  dobo-  VII.  Mas  porque  esta  regra  não  é  para  todos  os  estados,  iM 
a!SSmo?e"íio  P^^^  ^^^^^  ^^  pessoas ;  concluamos  com  uma  universal  que  coa- 
hade^MTcor-  prebenda  a  todos  e  pela  qual  possa  conhecer  cada  um  o  logv 
iEÂt^ii.]  que  ha  de  ter  no  dia  do  juizo.  Christo  Senhor  nosso  deu  hoje 
s.  Bernardo,  sígnacs  para  conhecer  ao  longe  o  dia  do  juizo  :  bem  será  qtf 
saibamos  nós  também  algum  signal  por  onde  possamos  coDll^ 
cor  o  logar  que  n*elle  havemos  de  ter;  e  que  seja  hoje;  pinso 
nosso  juizo  está  muito  perto.  Para  esta  demonstração  temos  os 
famoso  texto  da  mesma  Sabedoria  divina,  tantas  vezes  allegadi 
n*este  poncto :  porque  em  matéria  tão  grave  e  tão  solida  nio 
convém,  nem  se  requer,  menor  auctorídade.  No  capitulo  ontt 
do  Ecciesiastes  diz  assim :  Si  ceciderit  Ugnum  ad  ausirum  tut 
ad  aquilonem;  in  quocumque  loco  ceciderit,  ibi  erit.  Se  a  arvore 
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cair  para  a  parte  austral,  oa  para  a  parte  aqailoDar,  do  logar 
onde  cair,  ahi  ficará  para  seoipre.  Esta  arvore  é  cada  um  de 
D^ :  cái  00  ba  de  cair  na  hora  da  morte ;  e  para  onde  cair 
n^aqnelte  momento,  abi  ba  de  ficar  para  sempre ;  porque  d'a- 
qõNle  momento  depende  a  eternidade.  Sendo  porém  quatro  as 
partes  universaes  do  mundo  para  onde  pôde  cair  uma  arvore, 
o  Norte  que  é  o  Aquilo,  o  Sul  que  è  o  Âustro,  o  Leste  que  è 
o  Levante,  o  Oeste  que  é  o  Poente ;  faz  menção  o  texto  somente 
da  parte  austral  que  é  a  direita  do  mundo  e  da  parte  aquilonar 
que  é  a  esquerda  :  porque  o  homem  só  pôde  cair  por  uma  d'es- 
tas  duas  partes ;  ou  para  a  mão  direita  com  os  que  se  salvam, 
ou  para  a  esquerda  com  os  que  se  condemnam^^  Mas  como  po- 
derá o  homem  adivinhar  este  grande  segredo  ?  Gomo  poderá 
conhecer  desde  agora  o  logar  que  ha  de  ter  no  dia  do  juizo ; 
6  se  ha  de  ficar  á  mão  direita  ou  á  esquerda  ?  Também  d*isto 
quiz  a  Providencia  divina  que  tivéssemos  um  sígnal  muito  claro 
6  muito  certo ;  e  este  è  o  mysterío  com  que  o  Espirito  Sancto 
o  reduziu  á  simiihaoça  da  arvore  quando  cái.  Uma  arvore  an- 
tes de  se  cortar  não  se  conhece  muito  fácil  e  muito  natural- 
mente para  que  parte  ha  de  cair?  Pois  assim  o  pôde  conhecer 
cada  um  de  si  dentro  em  si  mesmo.  E  se  não  intendeis  ainda 
e  me  perguntais  o  modo,  ouvi*o  da  bocca  de  S.  Bernardo,  o 
qual  com  grande  propriedade  e  clareza  o  ensina  por  estas  pa- 
lavras :  Quo  casura  sit  arbor,  si  scire  volueris,  ramos  eitis  at' 
tende :  unde  maior  est  copia  ramorum  et  ponderosior,  inde  cos- 
suram  ne  dubites.  Se  quereis  saber  para  onde  ha  de  cair  a  ar- 
vore, quando  fòr  cortada,  olhae  para  ella  e  vede  para  onde  in- 
clina com  o  peso  dos  ramos.  Se  inclina  para  a  parte  direita. 
Sara  a  parte  direita  ha  de  cair;  e  pelo  contrario  se  o  peso  a  tem 
obrado  para  a  esquerda,  da  mesma  maneira  ha  de  cair  para  a  es- 
querda; e  uma  e  outra  cousa  è  sem  duvida.  Olhe  agora  cada  um  e 
olhe  bem  para  a  sua  alma,  para  a  sua  vida  e  para  as  suas  obras; 
que  estas  são  os  ramos  da  arvore.  Se  vir  que  são  de  fé,  de  pie- 
dade, de  temor  de  Deus,  de  obediência  a  seus  preceitos,  de  reli- 
gião, de  oração,  de  mortificação  das  próprias  paixões,  de  verdade, 
de  justiça,  de  caridade,  em  fim  de  pureza  de  consciência,  de  fre- 
quência de  Sacramentos  e  das  outras  virtudes  e  obrigações  de 
cbristão,  intenda  que,  perseverando,  ha  de  cair  sem  duvida  para  a 
mito  direita.  Mas  se  as  obras  pelo  contrario  são  de  liberdade  de 
soltura  de  vida,  de  ambição,  de  cobiça,  de  soberba,  de  inveja,  de 
ódio,  de  vingança,  de  sensualidade,  de  esquecimento  de  Deus  e 
da  salvação;  sem  uma  muito  resoluta  e  verdadeira  emenda  e  per- 
severança D'ella;  intenda  da  mesma  maneira  que  a  arvore  ha  de 
cair  para  a  mão  esquerda,  e  que  tem  certa  a  condemnaçSo« 
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a  hora  esta  hora.  O  mesmo  Senhor  por  sua  misericórdia  Dok 
conceda  a  todos  tão  feliz  que  todos  n'aqQeUe  dia  nos  achemos 
á  soa  mSo  direita  e  nos  leve  eomsigo  a  gozar  d^aquella  gloria 

Íoe  se  n3o  alcança  senão  por  boas  obras,  ajudadas  da  soa  grafi. 
mem. 


(Ed.  ant.  tom.  i.""  pag.  423,  ed.  mod.  tom.  4.%  pag.  31&) 


m  SERMÃO  DA  PRIMEIRA  DOMINGA 

DO  ADVENTO  •• 


Observação  do  compilador  — O  sermão  está  dividido  em  duas  par- 
tes. Ã  primeira  oontôm  nm  resumo  eloqaentissimo  de  historia 
universal,  que  o  orador  soube  com  modo  maravilhoso  tomar 
útil  ao  seu  assumpto.  A  segunda  não  menos  eloquente  ó  ain- 
da mais  evangélica,  traotando  directamente  da  conta  terribi- 
lissima  que  uo  dia  do  Juizo  devemos  dar  a  Ohristo  Senhor 
nosso.  Todo  o  sermão  ó  um  dos  melhores. 


Caelum  et  terra  transibunt:  verba 
atUem  mea  non  transibunt. 

S.  LUG.  G.  31. 

Passará  o  céu  e  a  terra;  mas  o  que  dizem  as  minhas  pala-  ladopam 
vras  não  passará.  Com  esta  notável  e  não  usada  sentença  con-  ^Sai^Sm 
conclái  Cbrísto  Redemptor  nosso  a  narração  do  evangelho  que  p^  *  ^^ 
acabamos  de  ouvir.  Diz  que  ha  de  vir  julgar  e  pedir  conta 
ao  mundo  no  ultimo  dia  d*elle ;  e  porque,  antes  de  o  mundo 
ser  julgado,  ha  de  ser  abrasado  primeiro  e  convertido  em  cin- 
zas :  sobre  o  incêndio  que  a  ha  de  consumir  cái  a  primeira  par- 
te da  conclusão:  Caelum  et  terra  transibunt:  e  sobre  a  conta 
que  depois  promette  ha  de  tomar  a  todo  o  género  humano  cii 
a  segunda :  Verba  atitem  mea  non  transibunt.  Estes  são  os  doQ8 
maiores  intentos  que  no  theatro  universal  do  juizo  verão  n'a« 
quelle  dia  homens  e  anjos.  Âlli  se  verá  o  principio  do  mundo 
joncto  com  o  seu  fim ;  e  o  fim  do  mundo  juncto  com  o  sea 
principio :  o  principio  com  o  fim  em  tudo  o  que  passou,  e  o  fim 
com  o  principio  em  tudo  o  que  não  ha  de  passar.  Parece  diffi- 
cQltosa  esta  união  em  tanta  distancia  de  séculos :  mas  esse  é  et 
será  um  dos  maiores  milagres  d'aquelle  dia;  porque  tudo  o  que 
passou  e  deixou  de  ser  e  desappareceu  com  o  tempo,  como  se 
Dão  tivera  passado  ou  tomara  a  ser  de  novo,  ha  de  apparecer 
com  a  conta.  Se  olharmos  para  todas  as  cousas,  quantas  houve, 
ha  e  ha  de  haver  no  mundo,  então  veremos  que  todas  passa- 
ram, transibunt:  mas  se  olharmos  para  essas  mesmas  cousas. 


ptrta^ida. 
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as  qoaes  como  resusciladas  com  o  género  bumaDO,  hão  de  ser 
dUdas  com  elle  para  apparecer  em  juízo,  então  veremos  tam- 
bém e  com  maior  assombro  que  nenbuma  d'ellas  passou:  Kon 
tramibunt.  Estas  duas  verdades,  pois,  cuja  fé  o  mesmo  supre- 
mo Juiz  com  Unta  expressão  nos  ratifica ;  estes  dous  desenga- 
nos, a  que  tão  mal  nos  persuadimos  os  mortaes  em  quanto  vi- 
vemos ;  e  estas  duas  consideraç&es  do  que  passou  e  do  que  nãn 
ba  de  passar,  serão  boje  os  dous  pólos  ou  ponctos  do  meu  dis- 
curso. No  primeiro  veremos  que  tudo  passa  para  a  vida,  no  se- 
rido  que  nada  passa  para  a  conta.  Em  dia  tão  grande  não  pó- 
o  sermão  ser  muito  breve.  Aos  ouvintes  não  peço  attenção. 
mas  paciência.  Deus,  a  auem  tomo  por  testemunha  de  que  pro- 
corei  não  lhe  dar  conta  do  que  hoje  disser,  se  sin*a  de  nos  as- 
sistir a  todos  com  sua  graça  em  matéria  que  tanto  loca  a  todos. 
Tedopam  II.  Tudo  passa  para  a  vida  o  nada  passa  para  a  conta.  A 
verdade  e  desengano  de  que  tudo  passa  para  a  vida,  posto  que 
seja  por  uma  parte  tão  evidente,  que  parece  não  ba  mister  pro- 
pcrtoadirr  Vi.  é  por  outra  tão  diflícultosa,  que  nenhuma  evidencia  basta 
para  persuadil-a.  Lede  os  philosophos,  lede  os  prophetas,  lede 
os  apóstolos,  léde  os  sanctos  padres;  vereis  como  todos  empre- 

Sram  a  penna,  e  não  uma  senão  muitas  vezes,  e  com  todas  ns 
rças  da  eloquência,  na  declaração  deste  desengano,  posto  que 
por  si  mesmo  tão  claro. 
Consíderae-mo  o  mundo  desde  seus  princípios  e  vél-o-heis 

a)re  com  nova  figura  no  theatro,  apparecendo  e  desappare- 
0  junctamente;  porijue  sempre  passando.  A  primeira  scena 
d*68te  theatro  foi  o  paraíso  terreal,  no  qual  appareceu  o  mundo 
vestido  de  immortalidade  e  cercado  de  delicias.  Mas  quanto  du- 
rou esta  ipparencia  ?  Extendeu  Eva  o  braço  á  frucla  vedada;  e 
no  brevissimo  espaço  em  que  o  bocado  fatal  passou  pela  gar- 

£nta  do  homem,  passou  também  com  elle  o  mundo  do  estado 
innocencia  ao  da  culpa,  da  immortalidade  á  morte,  da  pátria 
iO  desterro,  das  flores  ás  espinlias,  do  descanço  aos  trabalhos 
6  da  felicidade  summa  ao  summo  da  infelicidade  e  miséria.  Oh 
niiseravel  mundo,  que  se  pararas  assim  e  te  contentaras  com 
eomer  o  leu  pão  com  o  suor  do  teu  rosto,  furas  menos  mise- 
rável :  Mas  não  serias  mundo,  se  de  uma  miséria  grande  não 
«asasses  sempre  e  por  tua  natural  inclinação  a  outra  maior. 
\  homens  n  aquella  primeira  iiifaniia  do  mundo  todos  vestiam 
de  petles,  todos  eram  <le  umn  còr,  todos  fatiavam  a  mesma  lin- 
gua»  todos  guardavam  a  mesma  lei.  Mas  uão  foi  muito  o  tempo 
em  que  te  conservaram  na  harmonia  d  esta  natural  irmandade. 
Logo  variaram  e  mudaram  as  cores  com  a  diversidade  das  ter- 
ras 6  ciimu  e  com  a  mistura  do  saogue,  posto  que  todo  ver- 
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melbo.  Logo  variaram  e  mudaram  as  leis  não  com  as  de  Pla- 
tão, Solon  ou  Lycurgo;  mas  com  as  do  mais  imperioso  e  vio- 
lento legislador,  que  é  o  próprio  alvedrio.  Tudo  mudaram  e  tu- 
do se  mudou,  porque  tudo  passa. 

As  vidas  n'aquelle  principio  costumavam  ser  de  septe,  de  i^oaora 
oito,  de  nove  centos,  e  quasi  de  mil  annos ;  e  que  brevemente  JSPT*' 
se  acabou  este  bom  costume  I  Então  o  viver  muitos  séculos  era 
natureza,  boje  cbegar,  não  a  um  século,  mas  perto  d'elle,  é  mi- 
lagre. Tardaram  em  passar  até  Noé,  e  também  passaram.  Com. 
aquellas  vidas  não  só  cresciam  os  annos,  senão  também  os  cor- 
pos; e  dos  filbos  de  Deus  que  eram  os  descendentes  de  Seth,  e 
dos  fllhos  dos  homens,  que  eram  os  descendentes  de  Caim,  nas- 
ceram os  gigantes,  de  quem  diz  a  Escríptura :  Erant  gigan$e$ 
mper  terram.  Alguns  ossos  que  ainda  duram  doestes,  que  o 
o  mesmo  texto  sagrado  cbama  varoeâ  famosos,  demonstram  pe- 
la symmetria  humana  que  não  podiam  ter  menos  de  vinte  e 
mais  covados,  E  ainda  na  historia  das  batalhas  de  David  temos 
memoria  de  outros  quatro,  posto  que  de  muito  menor  estatu- 
ra. Mas,  emfim,  acabou  a  era  dos  gigantes;  porque  tudo  n'esU 
vida  e  mais  depressa  o  que  é  grande,  acaba  e  passa. 

Diminuídos  os  homens  nos  corpos  e  nas  edades,  quando  ti-  Pamram  to. 
nbam  a  morte  mais  perto  da  vista  (quem  tal  crôra  ?)  então  crés-  ^^^huTdT^ 
ceram  mais  na  ambição  e  soberba,  e  sendo  todos  eguaes  e  li-  kutorittntMja. 
vres  por  natureza  houve  alguns  que  entraram  no  pensamento 
de  se  fazer  senhores  dos  outros  por  violência;  e  o  consegui- 
ram. O  primeiro  que  se  atreveu  a  pôr  coroa  na  cabeça  foi  Nem- 
broth,  que  também  com  o  nome  de  Nino  ou  Belo  deu  princi- 
pio aos  quatro  impérios  e  monarchias  do  mundo.  O  primeiro 
foi  o  dos  assyrios  e  chaldeus;  e  onde  está  o  império  chaldaico? 
O  segundo  foi  o  dos  persas;  e  onde  está  o  império  persiano? 
O  terceiro  foi  o  dos  gregos;  e  onde  est^  o  império  grego?  O 
quarto^  e  o  maior  de  todos  foi  o  dos  romanos;  e  onde  está  o 
império  romano?  Se  alguma  cousa  permanece  d'este,  é  só  o 
nome:  todos  passaram,  porque  tudo  passa. 

III.  Em  quanto  passaram  estes  quatro  impérios,  que  foi  a  ter-  Pâssanm  os 
ceira,  quarta,  quinta  e  sexta  edade  do  mundo,  entrando  também  <*'*<^2*''*^ 
pela  septíma,  quem  haverá  que  possa  comprehender  quanto  pas- 
sou no  mesmo  mondo?  Quando  começou  o  primeiro  império, 
então  começou  também  a  idolatria,  digno  castigo  do  céu;  que 
pois  os  homens  se  fizeram  adorar,  chegassem  os  mesmos  a  ado- 
rar paus  e  pedras.  Os  reis,  porém,  que  eram  ou  tinham  sido 
os  idolatras,  canonizados  depois  pela  adulação  e  lisonja,  ou  na 
vida,  ou  depois  da  morte,  vinham  também  elles  a  ser  idolos. 
Assim,  pois,  passaram  os  idolios  e  tamb^em  passaram  os  oracu- 
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los  com  que  n'elles  respondia  o  pae  da  mentira:  porqae  ao  som 
da  verdade  do  evangelho  todos  emmadeceram. 
Passoa  a  gloria  EntSo  começaram  as  goerras.  E  qae  direi  dos  exercites  ídoo- 
na^i^ti^.  meraveis,  das  batalhas  campaes  e  maritimaS;,  das  viciorias  e 
tropheus  de  umas  naçQes  e  da  roina,  abatimento  e  servidio  de 
outras,  tão  varia  e  alternada  sempre?  Só  digo  qae  assim  a  glo- 
ria e  alegria  dos  vencedores,  como  a  d6r  e  affronta  dos  venci- 
dos, tudo  passou,  porque  tudo  passa.  O  exercito  de  Xerxes, 
qae  foi  o  maior  que  viu  o  mundo,  constava  de  cinco  mil  nãos 
e  cinco  milhões  de  combatentes;  e  porque  de  uma  e  outra  pa^ 
te  fez  continente  o  Hellesponto  e  cavou  e  fez  navegável  o  mon- 
te Atho,  disse  d'eUe  Marco  Tullio  que  caminhava  os  mares  a  pé 
e  navegava  os  montes.  Mas  todo  aquelle  immenso  e  formidável 
apparato,  que  visto  fez  tremer  o  mar  e  a  terra,  tão  brevemente 
passou  e  desappareceu  sendo  desbaratado  e  vencido,  que  só  fi- 
cou d'elle  este  dicto.  O  mesmo  Themistocles,  que  com  muito 
desegual  poder  o  desfez  e  poz  em  fugida,  também  passou,  co- 
mo na  Grécia  e  fora  d'ella  passaram  todos  os  famosos  capities 
e  suas  victorías.  Passou  Pyrrho,  passou  Mithridates,  passou  Ptí- 
lippe  de  Macedónia;  passaram  Heitor  e  Achilles,  passaram  An- 
nibal  e  Scipião,  passaram  Pompeu  e  Júlio  César,  passou  o  gran- 
de Alexandre,  nome  singular  e  sem  parelha ;  e  t assim i  todos 
passaram,  porque  tudo  passa, 
patianmos  A  maior  ostentaçSo  de  grandeza  e  majestade,  que  se  viu  no 
maMtWeSto-  muudo,  O  uma  das  três  que  Sancto  Agostinho  desejava  ver,  ftri 
bresMhittoria  ^  pompa  e  magnificencía  dos  Iriumphos  romanos.  Entravam  por 
uma  das  portas  da  cidade,  n'aquelle  tempo  vastíssima,  encami- 
nhados longamente  ao  Capitólio:  precediam  os  soldados  vence- 
dores com  acclamações:  seguiam-se  representadas  ao  natural  as 
cidades  vencidas,  as  montanhas  inaccessiveis  escaladas;  os  rios 
caudalosos  vadeados  com  pontes;  as  fortalezas  e  armas  dos  im- 
migos  e  as  machinas  com  que  foram  expugnadas:  em  grande 
numero  de  carros  os  despojos  e  riquezas  e  tudo  o  raro  e  ad- 
mirável das  regiões  novamente  sujeitas:  depois  de  tudo  isto  a 
multidão  dos  captivos,  e  talvez  os  mesmos  reis  maniatados;  e 
por  Qm  em  carroça  de  ouro  e  pedraria  tirada  por  elephantes,  ti- 
gres ou  leões  domados,  o  famoso  tríumphador,  ouvindo  a  espa* 
ços  aquelle  glorioso  e  temeroso  pregão:  Memento  te  esse  morUh 
lem.  Em  quanto  esta  grande  procissão  (que  assim  lhe  chama  Sé- 
neca) caminhava,  estavam  as  ruas,  as  praças,  as  janelías,  os  pa- 
lanques, que  para  este  fim  se  faziam,  cobertos  de  infinita  gen- 
te, todos  a  ver.  Mas  onde  agora  estão  os  vencedores,  os  venci- 
dos, os  triumphadores  e  pregoeiros,  os  que  viam  e  os  que  eram 
vistos?  cTodos  passaram,  porqae  tado  passa». 
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Costumam  as  letras  seguir  as  armas;  porque  tudo  leva  após  Pasiaram  a. 
si  o  maior  poder;  e  assim  floreceram  variamente  e  em  diversas  ^mlS^ 
partes  no  tempo  d*estes  impérios  todas  as  sciencias  e  artes,  sr^o-rom^ 
Florecea  a  pbilosophia.  ílorecea  a  mathemalica,  floreceu  a  ora- 
tória, florecea  a  poética,  floreceu  a  historia,  floreceu  a  archite- 
clura,  floreceu  a  pintura,  floreceu  a  estatuária:  mas  assim  como 
as  flores  se  murcham  e  se  seccam,  assim  passaram  todos  os  au- 
ctores  mais  celebrados  das  mesmas  sciencias  e  artes.  Na  esta- 
tuária passou  Phidias  e  Lysippo;  na  pintura  passou  Timantes  e 
Apelles ;  na  architectura  passou  Meliagenes  e  Democrates;  na 
historia  Thucidides  e  Livio;  na  poetíca  Homero  e  Vírgilio;  na 
eloquência  Demosthenes  e  Tullio;  na  mathematica  Euclides  e 
Archimedes;  na  philosophia  Platão  e  Aristóteles;  e  por  juncto 
em  todas  as  sciencias  passaram  os  septe  sábios  da  Grécia,  por- 
que ou  juncto  ou  dividido  tudo  passa. 

Nenhuma  coisa  e  mais  propila  d'esta  consideração  em  que  Eseosjogoi 
imos  que  os  jogos  e  espectáculos  públicos  que  os  homens  in-  ®  «>p«^^io 
ventaram  a  titulo  de  passatempo,  como  se  o  mesmo  tempo  n3o 
passara  mais  velozmente  que  tudo  quanto  passa.  Os  mais  cele- 
bres e  famosos  foram  os  olympicos,  em  que  de  cinco  em  cinco 
annos  concorria  todo  o  mundo  a  uma  cidade  do  mesmo  nome 
ou  a  levar  ou  a  ver  quem  levava  uma  coroa  de  louro.  Por  es- 
tes jogos  mais  que  pelo  curso  do  sol  se  contavam  e  distinguiam 
os  annos.  Em  outros  jogos,  que  se  chamaram  seculares,  por- 
que se  celebravam  uma  vez  de  século  em  século,  dizia  o  pre- 
gão publico  que  convidava  para  elles:  Vinde  vôr  os  jogos  que 
ninguém  viu,  nem  ha  de  tornar  a  ver.  E  com  este  desengano 
da  vida  passada  e  desesperação  da  futura,  os  iam  todos  ver;  e 
se  chamavam  jogos.  Mas  nenhuns  eram  mais  indignos  dos  olhos 
humanos  e  piedade  natural,  que  os  gladiatorios.  Saía  toda  Ro- 
ma ao  amphitheatro,  a  que?  A  ver,  a  festejar  como  se  matavam 
homens:  caiam  uns  e  sobrevinham  outros,  sem  estar  o  posto 
vago  um  só  momento,  acciamando  a  cabeça  do  mundo  com  ap- 
plausos  mais  carniceiros  que  cruéis,  assim  no  dar  como  no  re-  . 
ceber  das  feridas,  tanto  a  intrepidez  dos  mortos  como  a  finia 
dos  matadores.  Mas,  emtim,  assim  estes  passatempos  tão  deshu- 
manos  como  os  outros  desappareceram  da  terra  cpòrque  tudo 
passa». 

Agora  quizera  eu  perguntar  ao  mundo,  se  como  me  enche  a   Fuunm  u 
memoria  de  tantas  cousas,  que  todas  passaram,  me  mostrará  uSfdÕNmic 
alguma  aos  olhos  que  não  passasse?  Ás  septe  fabricas  a  que  a 
fama  deu  o  nome  de  maravilhas,  acrescentaram  alguns  como  oi- 
tava o  amphitbeatro  romano.  Mas  a  maravilha  oitava  ou  nona  6 
que  todas  estas  maravilhas,  que  ptredam  eternas,  passaram. 
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Deixando,  pois,  o  ampbilheatro,  de  qae  só  se  voem  as  raioas, 
as  pyramides  do  Egypto  cairam,  os  muros  de  Babvloma  arra- 
zaram-se,  o  colosso  de  Rbodes  desfez-se,  o  maosolea  de  Caria 
sepoltou-se,  a  torre  de  Faro  sumiu-se,  o  templo  de  Diana  Epha* 
sina  ardeu»  o  simulacro  de  Júpiter  Olympico»  como  simolacro, 
desvaneceu-se  em  si  mesmo. 
£  afi  metropo-  Tem  maís  que  dizer  ou  oppõr  o  mundo  ?  Só  pôde  appellar 
iv«  m^u  fano-  p3|.g  35  1J13J3  fofiQ^  q  bem  faudadas  cidades,  cortes  e  metrópo- 
les dos  mais  poderosos  impérios:  argumento  verdadeiramente 
de  grande  boato  antes  de  se  lhe  tomar  o  peso.  Ninive,  corte  de 
Nino,  foi  a  maior  ddade  do  mundo:  andava-se  de  porta  a  poria 
não  menos  que  em  três  dias  de  caminho;  ediOcada  de  propodlo 
que  nenhuma  outra  a  egualasse,  como  n3o  egualoa:  mas  onde 
está  essa  Ninive?  Ecbátanis,  corte  de  Arfaxad,  e  cidade  que  o 
texto  sagrado  chamava  potentissima  era  cercada  de  septe  or- 
dens de  muros,  todos  de  pedras  quadradas,  cada  uma  de  vin- 
te e  septe  palmos  por  todas  as  faces  e  as  portas  com  a  prodi- 
giosa altura  de  cem  cevados:  mas  onde  está  essa  Ecbátanis? 
Susa,  corte  de  Assuero,  e  metrópole  de  cento  e  vinte  septe  pro- 
vindas, cujo  palácio  representava  um  céu  estrelladOp  fun(udo 
sobre  columnas  de  ouro  e  pedras  preciosas,  e  cujos  muros  eram 
de  mármores  brancos  e  jaspes  de  dífferentes  cores.  Bem  se  dtt- 
xa  ver  qu3o  forte  e  inexpugnável  seria;  pois  defendia  tio  gran- 
de monarcha,  dominava  tantos  reinos  e  guardava  tantos  thesoa- 
ros.  Mas  onde  está  essa  Susa?  Se  houvesse  de  fazer  a  mesma 
pergunta  ás  ruínas  de  Thebas,  de  Memphis,  de  Bactra,  de  Car- 
thago,  de  Coríntho,  de  Sebaste  e  da  mais  conhecida  de  todas, 
Jerusalém,  necessário  seria  dar  volta  a  toda  a  redondeza  da 
(;»;.. .íí.  *®^^^*  ^^  Troya  disse  o  poeta :  Jam  seges  ubi  Tróia  fuit ;  e  o 
mesmo  podemos  dizer  das  planícies,  valles  e  montes  d'onde  se 
levantavam  ás  nuvens  aquelles  vastíssimos  corpos  de  casas,  mura- 
lhas, e  torres.  De  umas  se  não  sabem  os  legares  onde  estiveram; 
de  outras  se  lavram,  semeiam  e  plantam  os  mesmos  logares  sem 
mais  vestigioi  de  haverem  sido  que  os  que  encontram  os  ara- 
dos quando  rompem  a  terra:  para  que  os  homens  compostos  de 
carne  e  sangue  se  não  queixem  da  vida;  pois  também  as  pe- 
dras morrem;  e  para  que  ninguém  se  atreva  a  negar  que  tudo 
quanto  houve,  passou;  e  tudo  quanto  é,  passa. 
Pauoatoda  Mas  uão  é  justo  quo  n  esta  passagem  de  tudo  o  que  passou 
poToj?d!úeô.  ^^  tempo  dos  quatro  impérios  profanos  do  mundo,  passemos 
nós  em  silencio  aquella  republica  sagrada,  que  alcançou  a  to- 
dos quatro;  e  por  ser  fundada  por  Deus  parece  tinha  direito  a 
não  passar.  Nasceu  a  republica  hebrea  no  captiveiro  do  Egypto; 
e  quem  então  lhe  levantasse  6gura«  fadlmente  lhe  podia  pro- 
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flposticar  os  captiveiros  e  transmigraçSed,  com  que  foi  arranca- 
da  da  pátria.  Uma  vez  captiva  por  Salmanazar,  em  que  passoo 
desterrada  aos  assyríos:  outra  vez  captiva  por  Nabucodonosor, 
em  que  passoo  desterrada  aos  babylonios:  a  terceira  e  ultima 
vez  captiva  por  Tito  e  Vespasiano,  em  que  passou  desterrada 
a  todas  as  terras  e  nações  do  mundo.  Começou  com  o  famoso 
tríumvirato  de  Abrabio,  Isaac  e  Jacob,  tantas  vezes  nomeado  e 
honrado  por  bocca  do  mesmo  Deus:  mas  nem  por  isso  deixa- 
ram de  passar  todos  três.  Succedeu-lhes  José,  o  que  sonhou  as 
suas  felicidades  e  as  adorações  de  seu  pae  e  irmãos;  posto  que 
todas  passaram  como  se  fóra  sonho.  Teve  o  mesmo  povo  três 
estados  de  governo:  o  dos  juizes,  o  dos  reis,  o  dos  capitães;  e 
se  bem  subindo  e  descendo  as  varas  se  trocaram  com  os  sce- 
piros  e  os  sceptros  com  os  bastões;  nenhum  d'aquelles  estados 
foi  estável,  todos  passaram.  Nos  juizes  passou  a  espada  de  Ge- 
deSo,  o  arado  de  Sangar  e  a  queix^ada  de  Sansão.  Nos  reis  pas- 
soo a  valentia  de  David,  a  sabedoria  de  Salomão  e  a  piedade  e 
religião  de  Josias.  Nos  capitães  passou  o  braço  invencivel  de  Ju- 
das Maccabeu,  vencedor  de  tantas  batalhas,  passou  a  façanha 
immortal  de  Eleazaro,  que  mettendo-se  debaixo  do  elephante 
morreu  sob  os  destroços  do  inimigo;  e  passou  mais  glorioso 
que  todos  o  honrado  e  zeloso  testamento  do  velho  Matatbias,  di- 
gno de  ser  escrípto  em  bronzes.  E  porque  não  fiquem  total- 
mente em  silencio  as  heroinas  da  mesma  nação;  quatro  houve 
n'ellas  insignes  na  formosura:  Sara,  Rachel,  Esther  e  Judith, 
todas  porém  fataes  a  quem  as  amou:  Sara  a  um  peregrino  com 
perigos;  Rachel  a  um  pastor  com  trabalhos;  Esther  a  um  rei 
com  desgostos;  e  Judith  a  um  general  com  a  morte.  Este  aca- 
bou miseravelmente  a  vida;  mas  as  formosuras  antes  de  se  aca- 
barem as  vidas,  já  tinham  passado.  Floreceram  no  mesmo  po- 
vo, alem  de  outros,  egualmente  verdadeiros,  dezeseis  prophe- 
tas  canónicos;  quatro  maiores  e  doze  menores:  mas  em  espaço 
de  três  séculos  os  maiores  e  menores^  desde  Oseas  a  Malachias 
todos  passaram.  Passaram  os  milagres  da  vara,  passaram  os  da 
serpente  de  metal,  passaram  os  de  Elias  e  Eliseu;  e  porque  só 
faltava  passar  a  lei  de  Moysés  e  o  sacerdócio  de  Arão;  a  lei  e 
o  sacerdócio  também  passaram,  porque  tudo  passa. 

IV.  A  razão  d'este  curso  ou  precipício  geral  não  é  uma  só,    tuJo  passa 
senão  duas:  uma  contraria  a  toda  a  estabilidade  e  outra  repu-  ^^^"Volda' 
gnante  ao  mesmo  ser.  E  quaes  são?  O  tempo,  e  antes  dotem-    donde «a-u. 
po  o  nada.  Todas  as  cousas  se  revolvem  naturalmente  e  vão       ''    ' 
buscar  com  todo  o  peso  e  impeto  da  natureza  o  principio  d*on- 
de  nasceram.  O  homem,  porque  é  formado  da  terra,  ainda  que 
seja  com  dispêndio  da  própria  vida  e  summa  repugnância  da 
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r^fftíT.-/:  v,r;i  /  *-çfr.p*';.  p*-.r  ;'*•;  r-iro:  -r.  c-  i»ííii  r^iã  z«:«Í!HB  p*- 
t^  nrts  rr/zTr^.t',    rr.^i.i  'V.m  p^rp-ct-^i  ma*:  r  Pr'í:-  :if*>  ãiãCK- 

kfrij^/^  <í  íií», híUf\K\,  e  'V/fiforinií  ç.:a5  pai-a  05  reiíos  de  ama  para 
hnitíí',  ///?';  wtU^Ât  t^mp^/ra  n  oftai^,  trafufert  f>gna€t  ccmituml. 
At%Uu  \t'4K.f,íí  o  r»:írio  do  mesmo  NabiKO  para  a  Pérsia:  o  ite 
(;^f ai4%  \r4t*A  H  ^iX^jrÁH',  o  doâ  ííTa^oi  para  Roma:  e  o  dos  roaunotí 
ji^r^  ii^uVi'.huifh'A,  quarit/is  hoje cor&am  ootras  cabeças,  as  qoaes 
fti9  /l^.vf;m  l#;rrilfrar  d'ar|uclla  infallível  seDtença:  Re'jn»im  a  gnii^ 
in  ganHitn  irnnMfntur  j/rr/píer  injustUias.  O  nosso  reino,  dío  s«i- 
Afí  M  Mn  hrluiuHl  /]oh  maiores,  quantas  vezes  passou  a  oairas 
VfiuUi%1  Vsí^míi  aoH  Kursvos,  passou  aos  alanos,  passoa  aos  car- 
thsèfííimj:%,  paHAoij  aos  romanos,  passou  aos  árabes  e  sarracenos: 
o  «Icrilro  fJa  mcnma  llevpanha  também  passou  e  tomoQ  a  passar. 
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E  se  grandes  reinos  e  impérios  nSo  são  estáveis  e  passam;  ^">g£p^' 
qoe  serão  as  cidades  partícalares  para  que  não  é  necessário  que   ^^^*^ 
I  roda  da  fortuna  dô  toda  a  volta?  Não  fallo  d'aqnellas  que  aca- 
baram como  de  morte  súbita,  abrasadas  até  á  ultima  cinza  no 
incêndio  de  uma  noite,  como  Troya  e  Lugduno.  Só  fallo  das 

Jne  por  seus  passos  contados  vieram  de  um  dominio  a  outro 
ominio  ce  mudaram  com  as  mudanças  do  tempo».  E  quantas 
vezes  as  pombas  de  Babylonia,  quantas  os  leões  de  Jerusalém, 
quantas  as  águias  de  Roma  e  de  Constantinopla  viram  sobre 
soas  muralhas  outras  bandeiras?  O  maior  theatro  de  Marte  no 
nosso  século  e  por  ventura  que  em  nenhum  outro,  foram  as 
guerras  belgicas;  e  na  grande  provincia  de  HoUanda,  excepta 
Dorth,  por  &so  chamada  a  virgem,  nenhuma  cidade  houve  que 
não  fosse  conquistada  e  alternasse  o  dominio.  Que  direi  aos 
conGns  sempre  incertos  e  tão  frequentemente  mudados  de  Hes- 
panha  com  França:  de  França  com  Germânia;  de  Germânia  com 
a  Turquia;  e  da  Turquia  com  a  Itália?  Annos  ha  que  a  antiga 
Creta,  hoje  Cândia,  sem  ser  das  ilhas  errantes  do  archipelago, 
tem  posto  em  duvida  o  mundo  para  onde  ha  de  ir,  e  se  ha  de 
reconhecer  as  cruzes  ou  as  meias  luas. 

E  quanto  ás  casas,  membros  menores  de  que  se  compl^m  Eucms 
innumeravelmente  as  cidades;  quem  poderá  comprehender  o  oK^^S^d 
inextrincavel  labyrintho,  com  que,  á  maneira  de  peixes  no  mar,  ^*°^^^,j^'* 
se  andam  sempre  movendo  e  passando  de  um  para  outro  dono?  inpt.  ín. 
Ouçamos  a  familiar  evidencia  com  que  o  grande  juizo  de  Sancto 
Agostinho  demonstra  esta  perpetua  instabilidade.  Introduz  um 
rico,  jactancioso  de  ser  senhor  de  sua  casa;  e  pergunla-lhe 
o  Sancto  assim:  Esta  casa  de  que  vos  jactais  ser  senhor,  por- 
que è  vossa?— Porque  a  herdei  de  meu  pae. — E  vosso  pae  de 
quem  a  houve?— De  meu  avô.— E  de  quem  a  houve  vosso  avô? 
— De  meu  bisavô.— E  vosso  bisavô  de  quem  ?— Do  meu  tres- 
avô.— Já  não  tendes  mais  palavras  com  que  proseguir  de  quem 
mais  foi  que  passou  essa  casa  que  chamais  vossa.  Pois  assim 
como  ella  passou  e  vossos  antepassados  passaram  por  elta,  as- 
sim ella  e  vós  também  haveis  de  passar:  Pater  tuns  hic  eam 
dimisit;  transivii  per  illam,  sic  et  tu  transibis.  Por  esle  modo 
sem  firmeza  nem  estabilidade  alguma  estão  sempre  passando 
n'6ste  mundo  as  casas,  as  quintas,  as  herdades,  os  morgados: 
uns  porque  os  faz  passar  a  morte,  outros  porque  os  manda 
passar  a  justiça,  outros  porque  os  obriga  a  necessidade  dos  que 
os  vendem,  outros  porque  a  força  e  poder  os  rouba  e  senho- 
rea  por  violência:  em  summa  que  não  ha  pedra,  nem  telha, 
nem  planta,  nem  raiz,  nem  palmo  de  terra  que  não  esteja  sem- 
pre passando,  porque  tudo  passa. 
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vontade,  sempre  vai  buscar  a  terra  e  só     ;  todo  pas^L 

ra.  Os  rios  esquecidos  da  doçura  das  «r^  i  esb  veià* 

do  mar  sejam  amargosas,  como  lodo^^  -própria  S» 

vão  buscar  o  mesmo  mar,  e  só  nV'  ^  .tãos  na  w» 

como  em  seu  centro.  Assim  todas  >  o  mesmo  m- 

grandes  e  estáveis  que  parecani.  governam  ok* 

do  não  ser  ao  ser;  e  como  De*  "^^  dormem;  m 

rem  precipitadamente  e  sem  ^iQf  outros  joga. 

mesmo  nada  de  que  foram  ^  todos  egualmak 

da  tempestade  súbita,  cor  da  que  não  parep. 

do;  e  tanto  que  cessou  '  ivizinbando-se  cata 

subitamente  e  tomoo  '  >  tu  dormes  e  o  tenfo 

è  tudo  e  somos  tod^  •  ^i^^  pouco  em  dizer  qv 

qttam  aqua  dêourr  ^*  mas  advertiu  bem  em  dÃ 

quando  as  repres'  *o  tendo  os  olhos  abertos  para  nr 

possuieis  graud'  «  considerar  que  nós  também  passam» 

estáveis  levap'  >  fechados. 

dastes,  vistp         este  continuo  passar  do  homem,  diziam  os  si- 
assim  pasf     ^  ja  que  todo  o  homem  que  chega  a  ser  velho  mor- 
rendas  (^    ^s;  e  como  ?  Passando  da  infanda  á  puerícia,  mom 
atffjrefi/  A^:  passando  da  puerícia  á  adolescenda,  morre  a  pueri- 
sorte  ,i^/#j|^ndo  da  adolescência  á  juventude,  morre  a  adolesoeo- 
CQD'  VÍlssando  da  juventude  á  edade  de  vario,  morre  a  juvento- 
o   ^  AJfssando  da  edade  de  varão  á  velhice,  morre  a  edade  de 
*     ^^^  finalmente  passando  de  viver  por  tanta  continuação  e 
E  porque  o        ^ocessão  de  morles,  com  a  ultima  que  só  chamamos  moite. 
tempo  iDiidr       ^^^^q  ^  velliice.  Assim  o  consideravam  aquelles  sábios,  mais 
"õirav'         i^rg^  e  menos  sabiamente  do  que  deveram:  aos  quaes  por  isso 
pano  emenda  S.  Paulo  dizendo  que  morna  todos  os  dias:   QuotíHt 

morior.  Se  o  sol  que  sempre  é  o  mesmo,  todos  os  dias  teo 
um  novo  nascimento  e  um  novo  occaso,  quanto  mais  o  ho- 
mem por  sua  natural  inconstância  tão  mudável,  que  nenhon 
é  hoje  o  que  foi  hontem,  nem  ha  de  ser  a  manhã  o  qoe  è 
hoje!  Desenganemo-nos,  pois,  todos,  e  diga,  ou  diga-se  cada 
nm  com  el-rei  Rzechias:  De  mane  usque  ad  vesperam  fintes  iw. 
E  seja  a  ultimo  conclusão  doeste  largo  discurso  que  então  de- 
finiremos bem  e  conheceremos  o  que  6  esta  vida  e  este  mon- 
do, quando  intendermos  que  não  só  estamos  n^elle  em  per- 
petua passagem,  mas  em  perpetuo  passamento.  Assim  passa- 
mos todos  e  assim  passa  tudo  para  a  vida,  desengano  Te^d^ 
deiramente  não  só  tríste  mas  trístissimo;  se  este  superlativo  e 
(..«c  oadapafc-  outfos  de  maior  horror,  não  foram  mais  devidos  ao  que  depois 

«f  (isira  a  conta    ,      *     «  ■  * 

<.  A  niats  ter-  de  tudo  passar  se  segue, 
r -iiwMKieni-     y   y^p^^jj,  j^  yjjg  scgue-sc  a  conta;  e  sendo  a  conta  que  se 
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ha  de  dar,  de  todo  o  qae  passou;  trístissima  e  terribiliseima 
consideração  é,  que,  passando  tudo  para  a  vida,  nada  passe 
para  a  conta.  O  que  faz  e  ha  de  fazer  difficultosa  a  conta  sio 
os  peccados  da  vida  e  de  toda  a  vida.  E  que  confusão  será  D'a- 
quelle  dia  t3o  cheio  de  horror  e  assombro  olhar  para  a  vida  e 
para  os  peccados  de  toda  ella;  e  ver  que  a  vida  passou  e  os 
peccados  não  passaram. 

Doeste  passar  e  n3o  passar  nlo  só  temos  os  documentos  da  oj^^^y 
Escríptura,  mas  grandes  e  manifestos  exemplos  da  natureza.    aSPiSa^ 
Ghristo  Redemptor  e  Juiz  universal  nosso,  comparou  o  dia  do    '•"^■*** 
juizo  a  uma  rede  lançada  no  mar:  Sagenae  missae  in  maré.  O    ifaiãf  i3. 
mar  é  este  mando:  a  rede  é  a  comprehensão  da  sciencia  e  jus- 
tiça divina;  os  que  n'ella  andam  nadando  já  presos^  ou  com 
maior  ou  menor  largueza,  são  todos  os  homens.  E  assim  como 
na  rede,  quando  a  malha  é  muito  estreita,  só  a  agua  pôde  pas- 
sar e  nenhuma  outra  cousa;  assim  passa  somente  por  elia  a 
vida;  e  tudo  o  mais,  que  s9o  os  peccados,  fica  dentro  e  nada 
passa.  Oh  f  qu3o  apertada  e  estreita  é  esta  malha  da  rede  de 
Deus  e  quão  fácil  de  passar  ainda  por  etia  a  vida,  que  como 
agua  sempre  está  passando :   Omnes  morimur  et  quasi  aqua   i.  Bêg.  u- 
delabimur. 

O  mesmo  Ghristo  comparou  este  passar  e  não  passar  ao  cri*  opunurtnio 
vo  quando  disse  a  seus  discipulos:  Satanás  expetivit  vos  ta  j/SS^tScáxo 
cribraret  sicut  triticum.  Assim  como  no  crivo  (diz  S.  João  Chry- 
sostomo  commentando  estas  palavras),  assim  como  no  crivo 
dando  uma  e  muitas  voltas,  passa  o  grão  e  só  fica  a  palha,  as- 
sim n*este  mundo  com  a  volta  que  dão  os  dias  e  os  annos, 
passa  a  vida  e  os  gostos  d'ella,  e  no  fim  e  para  o  fim  só  fica  o 
peccado. 

Não  podia  Job  faltar  a  ennobrecer  este  mesmo  assumpto,  eo-  s  ái  peadas 
mo  tão  próprio  das  suas  experiências,  com  alguma  similbança  J^fu'. 
que  mais  ainda  noi-o  declare.  Diz  que  observou  Deus  todos  os 
seus  caminhos  e  considerou  as  pegadas  dos  seus  pés:  Obser* 
vasii  otnnes  semitas  meãs  et  vestigia  pedum  meorum  conside' 
rasti.  E  porque  considera  Deus  não  os  passos,  senão  as  pega- 
das? Porque  os  passos  passam,  as  pegadas  ficam:  os  passos 
pertencem  á  \ida  que  passou,  as  pegadas  á  conta  que  não  pas- 
sou. Mas  que  differentemente  não  passa  Deus  pelo  que  nós  tão 
facilmente  passamos!  Nós  deixamos  as  pegadas  detrás  das  cos- 
tas, e  Deus  tem^nas  sempre  deante  dos  olhos,  com  que  as  nota 
6  observa.  As  pegadas  para  nós  apagam-se,  como  formadas  em 
pó;  para  Deus  não  se  apagam,  como  gravadas  em  diamante. 
Tal  é  a  consideração  dos  peccados»  que  na  nossa  memoria  lo- 
go se  pttrde  e  na  sua  sdencia  sempre  está  presente.  Os  sept^i- 

Youniiu  10 


308  o  GRRTSOSTOMO  PORTPOIJEI 

conhecimento  e  jaizo  sen  e  n9o  com  o  conhecimento  e  joiío  nossn, 
vede  se  ha  de  ser  rigorosa!  Yéde  se  ha  innocenda  qiíe  posa 
n*aquelle  tribunal  estar  segurai  Yéde  se  tinha  razio  S.  Pinb 
de  dizer  que  não  se  dava  por  justificado,  ainda  que  nada  bvià 
na  sua  consciência  de  que  ella  o  accasasse:  porque,  emfiiB,  o 
juiz  não  havia  de  ser  elle,  senão  Deas:  Nihil  mihi  consrímnm, 
I.  Cm*.  4.  sed  non  in  hoc  justificatns  sum :  qui  autem  judicat  me»  On» 
nus  est, 
NS0  dewuipa-  E  uão  desculpará  a  ignorância?  cÉ  verdade  que  Deus  sabe  de 
^^ârS?to^  nós  o  que  nós  ignoramos;  mas  essa  mesma  ignorância  nigm 
^ó^hS^  livrará  da  culpa  que  não  conhecemos  como  tal?»  Sem  tobMIi 
otjadeiiido  não  ha  culpa,  sem  conhecimento  não  ha  vontade:  como  lop 
deicidio.  p^j^  ggj,  peccado  e  castigado  como  peccado,  o  que  eu  dIo  co- 
nheço? Bem  tinha  decifrado  esta  theologia  o  auctor  do  MM 
provérbio:  Quem  ignorantemente  pecca,  ignorantemente  vai» 
inferno.  Uma  só  ignorância  escapa  do  peccado  que  é  a  info- 
civel.  Mal  esta  poucas  vezes  se  acha.  Os  demais  «peccam  peb 
mesma  ignorância ;  pois  se  não  conhecem  o  peccado,  6  por 
não  querer  conhecel-o.»  Não  peccaram  gravissimamente  os  ju- 
deus na  morte  de  Ghrísto?  E  comtudo  S.  Pedro  diz  qoe  die  e 
os  seus  príncipes  o  fizeram  ignorantemente;  e  o  mesmo  CMf- 
to  allegou  por  elles  esta  mesma  ignorância  e  pediu  para  dta 
o  perdão.  Se  a  ignorância  os  livrara  do  peccado,  que  necessi- 
dade tinham  de  perdão?  Isto  mesmo  è  o  que  se  ve  boje  enlff 
os  que  conhecem  e  adoram  a  Ghrísto;  e  não  por  aconledBa- 
to  raro,  senão  commummente;  nem  sõ  nas  vidas,  senio  UB- 
bem  nas  mortes.  Quantos  peccados  vemos  e  quão  grandes,  vbê 
emendados  na  %1da,  nem  confessados  na  morte,  oe  quaies  nk 
só  Deus,  mas  todo  o  mundo  está  conhecendo;  e  sô  os  mesMS 
que  os  commettem  os  não  conhecem!  Não  os  conhecem,  porqoe 
a  largueza  e  relaxação  da  vida  escurece  a  consciência  e  cegi  i 
alma.  Não  os  conhecem,  porque  o  amor  próprio  sempre  escnsi 
e  aligeira  o  que  nos  condemna.  Não  os  conhecem,  porque  oi 
interesses  e  conveniências  doeste  mundo  trazem  comsigo  o  es- 
quecimento do  ouiro.  Não  os  conhecem^  porque  os  nSo  queita 
examinar  nem  consultar  com  quem  deviam.  NSo  os  conbeceai 
Finalmente,  porque  com  ignorância  affectada  os  nio  querem  oo- 
if .  35.  nhecer  para  os  não  emendar:  Nolwt  intelligere  ut  bene  agerã. 
cPois  não  será  justo  que  Deus  castigue  no  dià  do  juizo  os  pec- 
cados que  se  não  conheceram,  porque  foram  sepultados  nas  tre- 
vas doesta  maliciosa  ignorância?  É  por  isso  que  n*aqu6lle  dia  tbdo 
ha  de  sair  á  luz.»  Porque  o  mesmo  Juiz  universal,  como  diz  S. 
Paulo,  com  os  resplandores  de  sua  presença  allumiará  as  conscieih 
cias  de  todos  os  homens  e  descobrirá  manifestamente  a  cada 
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tudo  O  qoe  n^ellas  estava  escondido  e  ás  escuras:  Quoadusque 
veniaí  Dominus  qui  tUtmkinabií  abscondUa  tenebrarum.  Por  meio  i  i  iis. 
d'esta  luz  desenganadas  enlão  e  assombradas  as  mesmas  cons- 
deodas  do  muito  que  verão  sair  debaixo  do  nada  que  não  viam 
ou  não  quizeram  vér,  nenhuma  terá  que  extranhar,  nem  repli- 
car á  senlença,  aiqda  que  seja  de  eterna  condemnaçSo;  e  todos 
dirio  convencidos:  Justus  es,  Ihmine,  et  recUum  judiciun*  tuutn. 

Ob  que  grande  mercê  de  D  us  fora  se  boje  que  estamos  na  tiw  panboi 
representação  do  mesmo  dia  ao  juizo,  o  mesmo  Soberano  Juiz  chi^toá^^ 
nos  communicara  um  raio  d'aquella  luz  para  que  viramos  agora  ni^^blSP 
o  que  então  bavemos  de  vér.  e  cum  os  peccados  conhecidos    como  jou. 
DOS  nresentaramos  antes  ao  tribunai  do  sua  misericórdia  que 
depois  ao  de  sua  justiçai  Mas  bemdicta  seja  a  bondade  do  mesmo 
Senhor  que  não  só  nos  deixou  communicado  na  sua  doutrina 
um  raio  d'aquella  luz,  senão  três,  se  nós  lhes  não  cerramos  os 
olhos.  Sendo  a  matéria  de  tudo  o  que  passou  para  a  vida  e  não 
tia  de  passar  para  a  conta  tão  immensa  á  capacidade  humana; 
só  a  Divina  Sabedoria  a  poderá  comprebender;  e  assim  fez  Chrísto 
Senhor  nosso,  reduzindo-a  e  repartindo-a  em  três  parábolas  nas 
quaes  nos  ensinou  em  summa  toda  a  conta'  que  nos  ha  de  pe- 
dir 6  de  quê.  A  primeira  parábola  é  dos  ofiicíos,  a  segunda  dos 
talentos,  a  terceira  das  dívidas.  Est  smesmo  numero  e  ordem 
seguiremos  para  maior  distincção  e  careza. 

VII.  Quanto  aos  oílicios  diz  a  primeira  parábola  (que  é  a  do  a  primeira  d 
villico)  que  uuuve  um  homem  rico  o  qual  deu  a  superintendeu-  ^í*"èj2os*d 
cia  das  suas  herdades  a  um  creado  com  nome  de  administra-     ^'Jl^?' 
dor  d'ellas ;  e  porque  não  teve  boa  informação  de  seus  proce-     l  dar  bo!^ 
dimentos  o  chamou  á  sua  presença  e  Ih  pediu  conta  dizendo :  ^°*íihlií" 
Dae  conta  da  vossa  administração ;  porque  desde  esta  hora  es- 
tais excluído  d'ella.  Esta'  circumstancia  de  dar  conta  ultima  e 
Dão  se  poder  emendar,  é  uma  das  mais  rigorosas  do  dia  do  juizo. 
Vindo,  pois,  ao  sentido  da  parábola  o  homem  rico  é  Deus:  as 
suas  herdades  são  as  egrejas  e  as  províncias:  os  administrado- 
res são  os  ministros  ecclesiasticos  e  seculares.  A  todos  estes, 
pois,  ha  de  pedir  Deus  estreita  conta,  não  só  quanto  ás  pes- 
soas, senão  também  e  muito  mais  quanto  aos  oMcios.  Quanto 
á  pessoa  ha  de  dar  cada  um  conia  de  si ;  e  quanto  aos  offlcios 
ha  de  dar  a  mesma  conta  de  todos  aquelles  que  governou  e  lhe 
foram  sujeitos.  De  sorte  que  o  governador  ha  de,  dar  conta  de 
toda  a  província  e  o  parocho  de  toda  a  fregaezia,p  magistrado 
de  toda  a  cidade  e  o  cabeça  de  toda  a  família.  Ob  se  os  homens 
souberam  o  peso  que  tomam  sobre  si  quando  com  tanta  anciã 
e  negociação  pretendem  e  procuram  os  olBcíos  ou  seculares  ou 
ecclesiasticos,  como  é  certo  que  haviam  de  fugir  e  beozer-se 
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d*elles!  Mas  os  nSo  procuram  pelo  peso  senSo  pela  dignidade, 
pela  honra,  pela  estimação  e,  mais  qoe  tudo  hoje  peio  interesse. 
Porém  qaando-no  dia  do  juízo  se  lhes  tomar  a  conta  pelo  peso, 
entio  verão  onde  os  leva  a  balança.  Se  é  tio  difficultoso  dar 
boa  conta  da  alma  própria  que  é  uma,  qu9o  diíBcil  e  quSo  im- 
possível  será  dál-a  boa  de  tantas  mil  ?  Vedes  quantas  almas  ba 
nVta  cidade,  quantas  n*esta  província,  quantas  em  todo  o  reino? 
Pois  sabei,  se  o  ignorais  ou  não  advertis,  aue  de  todas  hão  de 
dar  conta  a  Deus  os  que  governam  a  cidade,  a  província,  o 
reino:  porque  assim  como  sobre  todos  e  cada  um  tem  poder  e 
mando,  assim  em  todos  e  cada  um  são  obrigados  a  lhes  fazer 
guardar  as  leis  não  só  humanas,  senão  (ambem  divinas.  Não  i* 
isto  encarecimento  meu,  senão  doutrina  solida  e  de  fé  pronun- 
iuir.  i3.     dida  por  bocca  de  S.  Paulo :  Oheditv  praepositis  reêtrís  et  sub- 
facete  eis;  ipsi  enim  perhgilant  qtiasi  ratiofufn  pro  atiimahm 
testris  reddíturi.  Obedecei,  diz  o  Apostolo,  a  vossos  superiores 
e  sAde-lhes  muito  sujeitos;  porque  a  sua  obrigação  é  zelar  e  vi- 
giar sobre  as  vossas  vidas,  como  aquelles  que  hão  de  dar  conta 
a  Deus  das  vossas  almas.  Vede  quanto  maior  é  a  sujeição  dos 
superiores  que  a  dòs  súbditos.  Quantos  sao  os  súbditos  que  es- 
tio sujeitos  ao  superior,  tantas  são  as  almas  de  que  está  su- 
jeito o  superior  a  dar  conta  a  Deus.  De  modo  que  todos  os  ho- 
micídios, todos  os  adultérios,  lodos  os  furtos,  todos  os  sacrilé- 
gios e  mais  percados  que  os  vjssallos  commettem  na  vida  r 
reinado  de  um  rei  e  as  ovelhas  e  súbditos  na  vida  e  governo  de 
um  prelado,  todos  estes  pecrados  se  lançam  loçro  e  escrevem 
no  li^ro  de  Deus  det>ai\o  do  titulo  do  tal  rei  e  debaixo  do  ti- 
tulo do  tal  prelado,  para  lhes  pedir  conta  no  dia  do  juizo. 
coBuqMAht      Ponhamos  agora  este  rei  e  depois  poremos  tamb«'meste  pre- 
lado deanlt»  de  tribunal  divino*,  e  vejamos  que  respondem  a  es- 
tes cargos.  O  rei  ê  a  cabeça  dos  vassallos;  e  quem  ha  de  dar 
contados  membros,  senão  a  cabeça?  O  rei  ê  a  alma  do  reino: 
6  quem  ha  de  dar  conta  do  rorpo.  senão  a  alma*"  Pedirá,  pois. 
conta   Deus  a  qualquer  rei.  nã<i  dij^o  dos  peccados  seus  e  da 
pessoa,  senãn  dos  alheios  e  dn  oflicio.  K  que  responderá  já  não 
rei  mas  rêo?  Parere  que  poderá  dizer:  Ku.  Senhor,  lieir  co- 
nhecia que  era  ot>rígado  a  evitar  os  pecrados  dos  meus  v.issal- 
los,  quanto  me  fosse  possível:  mas  a  mintn  rõrte  era  f^TanJe, 
o  meu  r»'Jno  dilatad<i.  a  ininli.i  in<*n')r'lii.i  exteridída  peia  Afrio.i. 
pela  A>ia  e  pfla  Anien**.i:  t*  romo  eu  não  piuli.i  estar  em  tan- 
tas partes  e  tão  dÍNtnntcs.  03  cCívw  tinha  pru\i(Io  os  tril)unaes 
de  presidentes  e  cimsellieiroH :  no  reino  de  ministros  de  justiça 
e  lellras:  nas  ••■niqui>!i«  de  vi.•e•rli^e  ^.»vein;nlore>.  inNlruid«'í 
de  regimentos  muito  justos  e  approvados.  K  isto  e  tudo  o  que 
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fiz  e  pade  fazer.  Também  poderi  metter  n'esta  crala  o  seu  pró- 
prio palácio  e  aquelles  de  que  se  servia  mais  familiar  e  iDte« 
riormente.  Mas  sobre  todos  cái  a  replica.  E  esses  que  elegestes 
(dirá  Deus),  porque  os  elegestes?  Nâo  foram  alguns  por  afièi^ 
ção,  outros  por  iutercessSo,  outros  por  adulação  e  outros  por 
cmá*  e  apaixonada  informação?  E  os  que  ficaram  de  fora  com 
mais  conhecido  merecimento,  porque  os  exciuistes?  Mas  dado 

Sue  todos  fossem  eleitos  com  os  olhos  em  mim  e  justamente; 
epois  que  na  administração  de  seus  oiQclos  conhecestes  que 
não  procediam  como  eram  obrigados;  porque  os  não  removes* 
tes  logo,  porque  os  dissimulastes,  e,  o  peior  é,  porque  os  des- 
pachastes  de  novo  e  com  mais  auctorizados  postos?  Se  o  que 
assolou  uma  provincia  o  deixastes  continuar  na  mesma  assola- 
(ão;  e  depois  o  promovestes  a  outro  governo  maior;  como  não 
fostes  cúmplice  das  suas  injustiças  e  das  culpas  que  elle,  em 
vez  de  remediar,  accrescentou  com  as  suas  e  com  o  exemplo 
d*ellas?  Se  as  suas  tyrannias  vos  foram  manifestas,  como  as  dd- 
xastes  sem  castigo  e  os  damnos  dos  offendidos  sem  restituição? 
Quantas  lagrimas  de  orpbãos,  quantos  gemidos  de  viuvas,  quan- 
tos clamores  de  pobres  chegavam  ao  céu  no  vosso  reinado; 
quando  para  supprir  superfluidades  vãs  e  doações  inoíficiosas, 
vossos  ministros  (por  isso  premiados  e  louvados)  com  impie- 
dade mais  que  deshumana,  não  os  despojavam,  mas  despiam! 
Isto  é  o  que  poderá  replicar  Deus,  emmudecendo  e  não  tendo 
que  responder  o  triste  rei.  E  qual  será  a  sua  sentença?  No  dia 
do  juizo  se  ouvirá.  O  certo  é  que  David  rei  sancto  antes  de 
peccador,  e  depois  de  pec^^ador,  exemplo  de  penitencia,  o  de  que 
pedia  perdão  a  Deus,  era  dos  peccados  occultos  e  dos  alheios: 
Ab  occuUis  méis  munda  me  et  ab  alienis  parce  servo  tuo.  Mas  Pt.  is. 
os  peccados  occultos  n'aquelle  dia  serão  manifestos;  e  dos  alheios 
por  ter  sido  rei,  se  lhe  pedirá  tão  estreita  conta,  como  dos 
próprios. 

Entre  agora  o  prelado  a  dar  conta  e  a  ouvir  em  estatua  o  pro<  <^^^°*^°' 
cesso  que  depois  da  resurreição  lhe  será  notificado  em  carne.  Oh     pr^do""* 

Sue  espectáculo  será  apparecer  descoroado  da  mitra  e  despido 
os  paramentos  pontificaes  deante  da  majestade  de  Christo  Je- 
sus, aqueile  a  quem  o  mesmo  Senhor  auctorizou  com  o  nome 
e  poderes  de  seu  representante,  e  cuja  humana  e  4ivina  pessoa 
representou  Doesta  terra.  O  pastor  et  idolum,  lhe  dirá  Christo: 
lu  que  foste  pastor  no  nome,  e  como  idolo  te  contentaste  com  z^^-  i<- 
a  adoração  exleríor  que  não  merecias,  dá  conta.  Não  t'a  peço 
da»  misérias  occultas,  senão  das  publicas  e  escandalosas  de  tuas 
mal  guardadas  e  desprezadas  ovelhas.  Eram  miseráveis  no 
temporal,  e  uio  trataste  de  remediar  suas  pobrezas;  e  eram 
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muito  mais  miseráveis  do  espiritual^  e  dío  cuidaste  de  corar 
nem  de  preservar  seus  peccados.  Se  as  rendas,  que  com  tanla 
cubica  recolhias  e  com  taola  avareza  guardavas,  eram  o  mei 
património  que  eu  acquiri,  nio  menos  que  com  o  meu  sangiK 
porque  o  não  distríbuisle  aos  meus  verdadeiros  acredores  qoa 
são  os  pobres?  Porque  o  despendeste  em  carrogas,  creados  a 
cavallos  regalados,  estando  elles  morrendo  de  fome;  e  em  ve^ 
tir  as  tuas  paredes  de  ouro  e  seda^  andando  elles  despidos  e 
tremendo  de  frio?  Se  o  zelo  de  teus  ministros  visitava  as  vidn 
(los  pequeninos,  Irr.ctando  mais  de  se  aproveitar  das  couden- 
nações,  que  de  lhes  emendar  as  consciências;  os  peccados  moni* 
truosos  dos  grandes,  que  tão  soberba  e  escandalosamenlie  vi* 
viam  na  face  do  mundo,  como  os  deixaste  triumphar  com  ptt* 
petua  immunidade,  como  se  foram  superiores  ás  leis  da  miolH 
Egreja? 
Não  podtfi  Confesso,  Senhor,  responderá  o  prelado,  que  em  orna  e  ou- 
^^''^^'[^^  tra  cousa  faltei,  mas  não  sem  causa.  O  que  despendi  com  mi- 
nha casa  e  pessoa  foi  para  satisfazer  aos  olhos  do  vulgo,  que 
só  se  leva  doestes  exteriores,  e  para  conservara  auctoridadedo 
of&do  e  veneração  da  dignidade.  E  se  contra  os  peccados  doi 
grandes  me  não  alrevi,  foi  porque  os  seus  poderes  são  ioexpn- 
gnaveis;  e  julguei  por  menos  inconveniente  não  entrar  com  el- 
les em  batalha,  que  com  afifronta  e  desprezo  das  mesmas  leis 
da  Egreja,  Qcar  no  fim  da  peleja  vencido.  E  finalmente,  SenhOTi 
em  uma  e  oulra  omissão  segui  o  exemplo  universal,  e  o  qoe 
usain  n'este  oíBcio  os  que  com  mais  poderosas  armas  e  cm 
maiores  jurisdioções  que  a  minha,  costumam  em  toda  a  parte 
fazer  o  mesmo.  Ó  ignorante,  ó  covarde,  replicará  Cbristo:  lio 
ignorante  e  covarde,  como  se  não  tiveras  lido  as  Escripturas» 
nem  os  cânones  e  exemplos  da  mesma  Egreja.  Por  ventura  I^ 
dro  e  Paulo  e  os  outros  apóstolos  que  me  imilaram  a  mim,  e 
os  seus  verdadeiros  successores  que  os  imitaram  a  elles  cood^ 
liavam  a  auctoridade  das  pessoas  e  do  oflicio  ainda  entre 
os  gentios  com  apparatos  cde  fasto?  E  não  foi  esse  mesiao 
fasto  occasião  de  tantas  murmurações  de  teu  povo  e  de  tan- 
tos desacatos  á  tua  dignidade?»  E  quanto  á  covardia  de  te  não 
atreveres  com  os  grandes,  tendo  a  teu  lado  a  espada  de  Pedro 
«e  ouvindo  as  promessas  de  que  eu  não  te  faltaria  com  os  au- 
xilies da  minha  graça;»  contra  quem  se  atrevia  David,  que  foi  o 
exemplar  dos  meus  pastores?  Entre  as  feras  tomava-se  com  os 
leões  e  entre  os  homens  com  os  gigantes.  Que  fera  mais  fera  que 
a  imperatriz  Eudoxia;  e  vô  como  a  não  temeu  Chrysostoma  E 
que  leão  mais  coroado  que  o  imperador  Theodosio;  e  vô  como  o 
humilhou  e  poz  a  seus  pés  Ambrosiol  Finalmente  se  aio  se- 
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gniste  o  valor  d' estes,  seoio  o  que  chamas  costame  dos  ootros, 
agora  verás  em  li  e  D'elles,  que  se  elles  o  costumam  fazer  assim,  eu 
lambem  costumo  mandar  ao  inferno  os  que  assim  o  fazem.  Isto 
baste,  quanto  á  conta  dos  ofSdos;  e  tomem  exemplo  os  minis- 
tros seculares  na  conta  do  rd  e  os  ecclesiasticos  na  do  prelado. 

VIU.  Quanto  á  conta  dos  talentos,  esta  temos  na  parábola  3.«eoDia. 
dos  creadOs  a  quem  o  rei  encomnlendou  differentes  cabedaes  para  ^*lS^!^' 
quo  negociassem  com  elles  em  quanto  fazia  certa  jornada:  Ne*  ^-  ^^' 
goiiamini  dum  venio.  O  rei  è  Ghristo:  a  jornada  foi  a  de  sua 
subida  ao  cèu;  e  a  tornada  ba  de  ser  no  dia  do  juizo,  em  que 
ba  de  pedir  conta  a  cada  um  do  que  negociou  com  os  talentos 
que  lhe  deu  e  do  que  lucrou  e  ganhou  com  elles.  Os  talentos 
sio  os  meios  assim  universaes  como  particulares,  com  que  a 
Providenda  divina  assiste  a  todos  os  homens  e  a  cada  um  para 
a  sua  salvação  e  perfeição;  e  os  avanços  ou  ganâncias  são  o 
augmento  das  virtudes,  meredmentos  e  graça  que  no  exercido, 
agencia  e  industria,  com  que  se  appUcam  os  mesmos  meios, 
alcançam  os  que  não  são  negligentes.  Quão  exacta,  pois,  haja  de 
ser  esta  conta  e  quão  rigorosa  para  os  que  usarem  mal  do  ta- 
lento,  na  mesma  historia  o  temos.  Os  creados  a  quem  o  rei  fiou 
os  talentos  eram  três:  ao  primeiro  entregou  cinco;  o  qual  gran- 
geou  outros  cinco:  ao  segundo  entregou  dous;  o  qual  grangeou 
outros  dous;  e  ambos  foram  louvados:  ao  terceiro  deu  um  ta- 
tento ;  o  qual  elle  enterrou;  e  poslo  que  na  conta  o  offereceu 
outra  vez  e  restituiu  inteiro;  porque  não  tinha  negociado  com 
elle  nem  acquirído  cousa  alguma,  o  Senhor  não  só  o  lançou 
fora  de  sua  casa  e  u  mandou  privar  do  talento;  mas  o  pronun- 
ciou por  máu  criado:  Serve  nequam:  que  foi  a  sentença  de  sua 
condemnação.  £  se  quem  na  conta  torna  a  entregar  o  talento 
que  Deus  lhe  deu  inteiro  e  sem  defraudo  se  condemna;  que  será 
dos  que  o  desbaratam  e  perdem  e  talvez  o  convertem  contra 
si  e  contra  o  mesmo  Deus. 

Para  intelligenda  d'esta  gravissima  e  perigosa  matéria  have-    n&oiôs&o 
mos  de  suppôr  o  que  não  se  cuida;  e  é,  que  não  só  são  talen-  ^d^Mt^M^ 
tos  os  dotes  de  natureza,  os  bens  de  fortuna  e  os  dons  parti-  ^^^  £^^ 
culares  da  graça,  senão  também  os  contrários  ou  privações  de  seoso  tambei 
tudo  isto.  Não  só  é  talento  a  formosura,  senão  também  a  feal-  ^IPiS^ 
dade:  não  só  as  grandes  forças,  senão  a  fraqueza:  não  só  o  agu- 
do íDtendimento,  senão  o  rude:  não  só  a  perfeita  vista,  senão 
a  cegudra:  não  só  a  saúde,  senão  a  infermidade:  não  só  a  larga 
vida,  senão  a  breve.  Do  mesmo  modo  nos  bens  que  chamam 
de  fortuna,  nio  só  ó  bem  o  illustre  nascimento,  senão  o  humil- 
de; não  só  as  dignidades  altas,  senão  o  logar  e  offido  abatido: 
Dio  só  as  riquezas,  senão  a  pobreza:  nio  só  o  descanço,  seuio 
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creado  foi  convencido  de  que  era  devedor  á  fazenda  oo  eiario 
real  de  cento  e  vinte  milhões  de  ouro.  Tanto  vêem  a  moalv 
08  que  o  Texto  chama  decem  miUia  íaUnta;  porque  t^Umif 
Chrísto  com  os  hebreus  e  na  *ingua  hebraica»  taaibem  o  a» 
puto  e  valor  da  dívida  se  ha  de  intender  de  talentos,  nio  gn- 
gos,  senão  hebraicos.  Mas  como  era  possível  aue  um  creiii 
devesse  a  seu  rei  cento  e  vinte  milhões?  Respondo,  que  quwli 
a  parábola  dissera  dez  mil  vezes  outros  tantos,  ainda  diria  bu- 
to  menos  do  que  queria  significar.  Porque  este  rei  è  Deus.! 
esta  divida,  é  a  dos  beneficios  que  Deus  tem  feito  ao  homÊi 
e  como  o  menor  beneficio  divino  por  si  mesmo  ou  por  aeo » 
ctor  é  de  valor  infinito,  não  ha  numero  em  toda  a  arítbmeiíA 
nem  preço  em  todas  as  crealuras  com  que  se  possa  compani; 
quanto  mais  egualar. 
Eioqneote de.  Saocto  Agoslínho  para  representar  mais  clara  e  mais  palente- 
s^cto^f!Mti.  mente  esta  conla  introduz  ao  mesmo  Christo  fazendo-nos  por 
nho.  o  qoe  sua  propria  pessoa  os  cargos  do  que  lhe  devemos,  como  M 
!!lr*deGhrit^.'  no  dia  do  juizo  Quid  est  quod  debui  ultra  f acere  tineae  meatêl 
non  feci?  Que  cousa  ha  que  eu  devesse  fazer-te,  ó  homeoi,  m 
devesse  fazer  por  ti,  que  não  tenha  feito?  De  nada  te  era  áeft 
dor;  e  como  se  o  fora  de  quanto  tenho,  de  quanto  posso  e  de 

Suanto  sou,  tudo  empreguei,  e  despendi  comtigo.  Creei-te  qn» 
o  não  eras,  tirando-te  dos  abysmos  do  não  ser  ao  ser;  àátt 
um  corpo  formado  com  minhas  mãos  o  mais  perfeito ;  dfli4i 
uma  alma  tirada  de  minhas  entranhas  e  feita  á  minha  imagea 
e  similhança;  ornei  e  habilitei  um  e  outro  com  as  mais  eieel- 
lentes  potencias  c  os  mais  nobres  sentidos  para  que  fossem  os 
instrumer)tos  com  que  me  servisses  e  amasses;  e  tu,  ingak, 
que  iizeste?  Dá  conta  dos  cuidados,  pensamentos  e  maquiais 
do  leu  intendimento ;  das  lembranças  e  esquecimentos  da  M 
memoria,  dos  desejos  e  affeições  da  tua  vontade.  Dá  conia  d6 
todos  os  passos  de  teus  pés,  de  todas  as  obras  de  tuas  mks, 
de  todas  as  vistas  de  teus  olhos,  de  todas  as  altenções  de  \M 
ouvidos,  de  todas  as  palavras  de  tua  lingua  e  de  todo  o  más 
que  tu  sabes  e  não  cabe  em  palavras.  Depois  de  creado  que  le- 
ria de  ti,  se  eu  com  o  mesmo  poder  e  providencia  te  não  cfls- 
servara?  De  repente  perderias  o  ser  e  tornarias  ao  nada  d*oiMle 
saíste.  Para  tua  conservação  te  dei  não  só  o  necessário,  saaio 
o  superabundante  e  tanta  immensidade  de  creaturas  do  céa  i 
na  terra,  todas  sujeitas  a  ti  e  occupadas  em  teu  serviço.  Dei- 
te um  anjo  qiie  de  dia  e  de  noite,  veiando  e  dormindo  te  assis- 
tisse e  guardasse,  como  sempre  assistiu  e  guardou.  Agora  te 
revelo  os  perigos  secretos  e  occuilos  de  que  foste  livre  porseo 
meio;  e  tu  lembra-te  dos  públicos  e  manifestos  que  experimai- 
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tiste  e  viste.  Quantos  pereceram  em  cairos  maito  menores  t 
Qoantos  mais  moços  qae  ta  acabaram  de  mortes  desastradas  e 
repentinas  sem  tempo  nem  logar  de  arrependimento  e  emenda 
qoe  eu  sempre  te  concedil  Dá,  pois,  conta  da  vida,  dá  conta  da 
saade,  dá  conta  dos  annos,  dá  conta  dos  dias,  dá  conta  das  ho- 
ras; sendo  mui  poucas  e  contadas  as  que  nSo  empregaste  em 
me  offender. 

Até  agora  te  referi  as  dividas  exteriores  do  poder:  agora  me  o  qw  def«m< 
responderás  ás^  interiores  e  pessoaes  do  amor  e  do  muito  que  ^  "^  ^'^ 
fiz  e  padeci  por  ti.  Por  ti,  depois  de  te  fazer  á  minha  imagem 
e  similhança,  me  fiz  á  tua,  fazendo-me  homem:  por  ti  vivi  trin- 
ta annos  sujeitos  á  obediência  de  um  ofiBcial,  ajudando  o  tra- 
balho de  suas  m9os  com  as  minhas  e  acompanhando  o  suor  de 
seu  rosto  com  o  meu:  por  ti  e  para  ti  sai  ao  mundo  a  pregar 
o  reino  do  cèu:  por  ti  nas  peregrinações  de  toda  a  Judéa  e  6a- 
Uléa  sempre  a  pè  e  muitas  vezes  descalço,  padeci  fomes,  se- 
des, pobrezas,  sem  ter  logar  de  descanço,  nem  onde  reclinar 
a  cabeça:  por  ti  suei  sangue,  por  ti  fui  preso,  por  ti  affrontado, 
por  ti  esbíofeteado,  por. ti  cuspido,  por  ti  açoitado,  por  ti  es- 
carnecido, por  ti  «coroado  de  espinhos,  por  ti,  emfim,  crucificado 
entre  ladrões,  aberto  em  quatro  fontes  de  sangue;  atormentado 
6  a£Qigido  de  angustias  e  agonias  mortaes  e  ainda  depois  de 
morto  atravessado  o  coração  com  uma  lança.  De  tudo  isto  pedi 
por  ti  perdão  a  Deus,  e  o  pago  que  tu  me  deste,  foi  não  me 
perdoar,  tomando-me  a  crucificar  tantas  vezes,  quantas  grave- 
mente peccaste.  Se  as  gotas  de  .sangue  que  derramei  por  ti  ti- 
veram conto,  nem  á  di\1da  de  uma  só  me  puderas  responder, 
ainda  que  padecera^  por  mim  mil  mortes:  mas  os  milhares  e 
os  milhões  foram  das  vezes  que  pizaste  o  meu  sangue,  sacri- 
ficando o  infinito  valor  e  merecimento  d'elle  aos  idolos  do  teu 
appetite. 

Ainda  em  certo  modo  é  maior  divida  a  de  que  agora  te  pe-  nifida  da  fo 
direi  conta,  que  é  a  da  vocação.  Reservei  o  saires  á  luz  d*este  ^^^^^' 
mando  para  o  tempo  da  lei  da  graça,  chamei-te  á  fé  antes  de 
me  poderes  ouvir,  anticipou-se  o  meu  amor  ao  teu  uso  da  ra- 
dio e  fiz-te  meu  amigo  pelo  baptismo.  Com  o  leile  e  doutrina 
da  Egreja  te  dei  o  verdadeiro  conhecimento  de  mim,  beneficio 
que  por  meus  justos  jui^os  em  quatro  e  cinco  mil  annos  não 
eoDcedi  a  tantos  e  de  que  ainda  nos  taes  dias  careceram  muitos. 
IQo  tiveste  juizo  nem  consideração  para  ponderar  e  pasmar  de 
que,  tendo  á  minha  justiça  razões  para  condemnar  um  gentio, 

ri  me  não  conheceu,  as  tivesse  minha  misericórdia  para  per- 
r  a  um  cbristão,  qoe  conhecendo- me  tanto  me  offendial  Caís- 
te e  tomd-te  a  chamar  e  dar  mio  para  qae  te  levantasses;  le- 
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vantado  tomaste  a  reincidir  uma  e  tantas  teses;  e  eo,  posto 
qoe  tio  repetidamente  offendido  e  com  tio  continuadas  expe» 
rilendas  da  pouca  firmeza  de  teus  propósitos  *e  falsidade  de  tuas 
promessas,  nio  cessei  de  te  oflerecer  de  novo  meus  braços  e 
te  receber  sempre  com  elles  abertos;  até  que  infiel,  rebelde  e 
obstinado,  cerrando  totalmente  os  ouvidos  a  minhas  vozes,  te 
deixaste  jazer  no  profundo  letargo  da  impenilenda  Gnal.  Dá  ago* 
ra  couta  de  tantas  inspirações  minhas,  de  tantos  conselhos  dos 
confessores  e  amigos,  de  tantas  vozes  e  ameaças  dos  pregado- 
res: que  ou  não  querias  ouvir  ou  ouvias  por  curiosidade  e  ce* 
remonta. 
Divida  4m  m-  Septe  fontes  de  graça  deixei  na  minha  Egreja  (que  é  o  t)ene* 
''^'^''^^  licio  da  jusiiíicaçio)  para  que  n*elles  se  lavassem  as  almas  de 
seus  peccados  e  com  ellas  se  regassem  e  crescessem  as  virtudes. 
Em  uma  te  facilitei  em  tal  forma  o  remédio  para  Iodas  as  culpas, 
que  só  com  as  confessar  te  promelli  o  perdão,  que  tu  não  quizes» 
te  acceitar,  fugindo  da  benignidade  d  aquelie  sacramento  cooie 
rigoroso  e  amando  mais  as  mesmas  culpas  que  estimando  o  per- 
dio.  Em  outra  te  dei  a  comer  minha  carne  e  a  bel)er  meu  san- 
gue e  junctamenle  os  thesouros  infinitos  de  toda  a  minlia  divin- 
dade em  penhor  da  gloria  e  bemaventurança  eterna  que  foi  o 
altíssimo  Um  para  que  te  criei.  Desprezaste  o  fim,  não  quizeste 
usar  dos  meios:  e  porque  escolhestes  antes  estar  para  ^^empre 
sem  mim  no  inferno  que  commigo  no  céu:  toa  ê,  nio  minha  a 
sentença:  cVaei  com  os  outros  malaventurados: /(f  moiedic/t  úi 
ignem  aelernum. 
<:MciMto  itr.  X.  Aqui  virão  a  parar  todos  os  que  tão  descuidados  vi- 
dAMiiufTob-  ^cm  de  dar  boas  contas  naquelle  dia.  Oh  dia  de  irai  Oh  dia 
de  furor!  Oh  dia  de  vingança!  Oh  dia  de  amargura!  Oh  dia  de 
calamidade!  Oh  dia  de  miséria!  Oh  dia  sobre  toda  a  compre- 
hensão  torrivel !  Assim  lhe  chamam  com  horror  os  clamores  dos 
pr(»phetas  pela  estreitíssima  conta  que  n*elle  se  nos  ha  de  pe- 
dir a  todos.  E  se  tudo  passta  para  a  vida  e  nada  passa  para  a 
conta ;  que  cegueira  e  que  insânia  ê  a  dos  que  todos  seus  cui- 
dados empregam  no  que  passa,  sem  memoria  nem  cuidado  do 
que  não  ha  de  passar?  Fóde  cal)er  em  iutendimenlo  com  juizo 
maior  loucura,  que  trabalhar  de  dia  e  de  noite  um  homem  e 
cançar-se,  e  difsvelar-se,  e  niatar-se  pelo  que  passa  com  a  vida 
e  ha  de  deixar  com  a  morte :  e  não  ser  o  seu  único  cuidado  e 
desvelo  tractar  do  que  só  ha  de  levar  comsigo  e  do  que  sò  lhe 
ha  de  pedir  couta?  Ouçam  estes  loucos  novamente  a  Saocto  Agos- 
tinho. IVccas  ô  homem  por  amor  do  dinheiro  ?  E  cá  ha  de  li- 
car  o  dinheiro.  Peccas  por  amor  da  herdade?  E  cá  ha  de  iicar 
a  herdade.  Peccas  por  amor  da  mulher?  E  cá  ba  de  Iicar  a  mu* 
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Itm.  Ma»  ba veado  dé  ficar  cá  tudo  aqaillo  por  qae  peccaste ,  o  qm 
s6  has  de  levar  comtígô  é  o  peccado:  Qmdquid  esípropter  quod 
peccas^  hic  dimHiis;  et  ipmm  peccatmi  quod  comrnittis,  teeum 
porias.  Toda  a  matéria  dos  peccados  cá  ha  de  ficar,  porque  pas- 
sou com  a  vida ;  e  só  o  peccado  ha  de  ir  comnosco,  porque  oio 
passou  para  a  conta. 

Pârece*DOs  que  para  desenganar  a  quem  tem  fé^  basta  a  evi-  Practica  (Uh 
dencia  d'esles  dous  ponctos.  O  que  só  quizera  alcançar  de  Deus  '^™fJSo°**"* 
e  pedir  aos  que  me  ouviram,  é,  que  tomem  este  desengano  em  ^  ^^ 
quanto  vivem  n'este  mundo  e  não  o  guardem  para  a  outra  vida. 
Descreve  o  Espirito  Sancto  no  livro  da  sabedoria  uma  practica 
que  tiveram  entre  si  no  inferno  os  que  lá  foram  depois  de  ter 
gastado  a  vida  em  tudo  o  que  passa  com  a  mesma  vida.  O  certo 
é  (diziam)  que  erramos  o  caminho  e  que  andamos  ás  escuras 
e  que  em  tantos  dias  quantos  vivemos  nunca  nos  amanheceu  a 
luz  do  sol.  Que  nos  aproveitaram  a  soberba,  a  gloria  vã  das 
honras  do  mundo?  De  que  nos  serviu  a  jactância  das  riquezas? 
E  os  gostos,  delicias  e  passatempos  em  que  ellas  se  consomem, 
de  que  nos  aproveitaram?  Todas  estas  cousas  passaram  como 
a  sombra :  todas  passaram  como  o  correio  que  sempre  cami- 
nha e  não  pára:  todas  passaram  como  a  setta  despedida  do 
arco  ao  logar  destinado;  que  dividindo  o  ar,  o  qual  logo  se  cerra 
e  une,  não  se  pode  conhecer  por  onde  passou.  Agora  agora  co- 
nhecemos bem  no  inferno  e  não  achamos  comparação  com  que 
baslanfemente  declarar  a  summa  velocidade  com  que  todas  as 
cousas  passaram  e  com  a  mesma  pressa  passámos  nós ;  porque 
apenas  nascidos  logo  deixamos  de  ser;  e  sem  deixar  signal  al- 
gum de  virtude  em  nossos  próprios  vicios  nos  consumimos. 
Isto  conferiam  entre  si  n^aquella  triste  e  tarde  desenganada  con- 
versação os  miseráveis  condemnados ;  os  quaes  para  maior  dôr 
levantando  os  olhos  ao  céu  e  vendo  lá  gloriosos  e  triumphantes 
os  que  Iraciaram  mais  da  estreiteza  da  conta,  que  da  largueza 
da  vida,  com  vozes  que  lhes  saíam  do  interior  angustiado  e  com 
arrependimento  e  gemidos,  que  já  não  aproveitavam,  diziam 
entre  si  comsigo :  Aquelles  são  os  de  que  nós  zombámos,  rindo- 
nos  dos  seus  escrúpulos  de  consciência  e  das  penitencias  e  ri- 
gores com  que  mortificavam  seus  corpos ;  quando  nós  só  tra- 
ctavamos  de  regalar  os  nossos  e  satisfazer  nossos  appetites ;  e 
agora  vemos  que  elles  foram  os  prudentes  e  sisudos,  o  nós  os 
loucos  e  insensatos ;  pois  elles  pondo  os  olhos  no  iim  c  no  pre- 
mio de  que  nós  não  fizemos  caso,  estão  gozando  da  gloria  en- 
Ire  os  sanctos,  como  nós  padecendo  as  penas  entre  os  condem- 
nados. Taes  são  as  cousas  que  disseram  (conclui  o  Espirito 
Sancto)  e  taes  os  discursos  que  fizeram  no  inferno  os  maus 


quando  lá  se  finm.  Vejamos  agora  eixmsiderMios  beai  os  qoe 
por  mlseriGordia  de  Deos  ainda  temos  tempo  e  vidk,  se  è  me- 
«MH*  aproveitar  d'este  desengano  n*este  mmdo  oo  goardai-o 
p«ra  a  oaira  vida ;  e  se  folgaremos  no  dia  da  conta  de  ter  imi- 
tado os  prudentes,  que  eternamente  bio  de  gozar  a  vista  de 
Deos  no  céa ;  ou  de  ter  acompanhado  os  loucos  e  insensatos 
que  hio  de  (rádecer  as  penas  do  inferno  por  toda  a  eternidade. 


(Bd.  aot.  lom.  5.*,  pag.  I.  ed.  mod.  lom,  I,  paf.  140.) 
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ADVENTO  ♦• 


Observação  do  compilador.— O  senn&o  é  um  doa  mais  ixigeiíkoaoB 
e  elegantes  na  ordem  e  eloonção.  Desde  a  lurlmdra  pala- 
Txa  at6  &  ultima  arrebata  o  leitor  ao  passo  qne  o  fas  enver- 
gonhar de  seus  Jniasos  temerários  e  b^nstos.  A  matéria  ó 
muito  do  génio  do  orador. 
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Jotmnêi  in  tmiculis. 
Matth.  c.  11 

Qae  ha  de  haver  outro  juízo  e  outro  mundo,  dos  ensiaou  a  Hadthafer* 
Egreja  catholica  o  domingo  passado  com  a  fé:  o  mesmo  artigo*  ^*!íl^ô 
. 86  me  nio  engano»  nos  prova  hoje  com  a  razão.  Diz  o  evange-  Prata-nco 
Usla  S.  Mattbeus  que  o  Baptista,  aquelle  grande  sancto,  aquel-     *  ^   ' 
le  grande  precursor  de  Ghrísto/por  mandado  de  Herodes,  aquel- 
le mau  homem  e  aquelle  mau  rei,  está  hoje  em  prisões:. Joan- 
nes  in  mnculis.  O  Baptista  em  prisões?  Logo  ha  de  haver  ou- 
tro juizo  e  outro  mundo.  Provo  a  consequência.  Porque  se  ha 
Deus,  é  justo:  se  é  justo  ha  de  dar  premio  a  bons  e  castigo  a 
máas:  no  juizo  d*este  mundo  vemos  os  maus  como  Herodes, 
itvantados,  os  bons,  como  o  Baptista  opprimidos:  segue^se  lo« 
go  que  ha  de  haver  outro  juizo  e  outro  mundo :  outro  juizo 
èm  que  se  emendem  estas  desegualdades  e  injustiças;  outro 
mondo,  em  que  os  bons  tenham  o  premio  de  seus  merecimeo- 
l06  e  os  maus  o  castigo  de  suas  culpas.  Oh  que  altos  s9o  os 
legredos  da  divina  providencial  Os  nossos  próprios  vícios  faz 
ipa  sejam  testemunhas  da  nossa  fé.  Um  dos  principaes  fonda- 
Bwntos  da  nossa  fé  é  a  immortalidade  das  almas;  e  a  nossa  in- 

Ctiça  6  a  mais  evidente  prova  da  nossa  immortalidade.  Se  os 
nens  não  foram  injustos,  podera-se  duvidar  se  eram  immor* 
taes:  mas  permitte  Deus  que  hiya  injustiças  no  mundo  para  oue 
a  iooocmaa  tenha  coroa  e  a  immortalidade  prova.  Quem  i^de 
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du\1dar  da  immortalidade  da  oatra  vida,  se  v6  n^esta  a  mald» 
de  de  Herodes  levantada  ao  throno  e  a  innoGenda  do  Baptub 
posia  em  prisSes:  Joannes  in  vinculú? 

Mas  assim  como  as  prisões  do  Baptista  cooflmuiin  a  doott 
na  que  preguei  no  sermão  passado,  assim  também  cnos 
tram  a  differença  que  vai  do  juízo  de  Deus  ao  dos  homeaft 
Que  terrível  è  o  juízo  de  Déusl  E  que  terrível  é  tamt>em  o  j 
dos  homens !  Porém  o  juízo  de  Deus  è  terrível  por  ser  jirib 
e  filho  da  verdade;  o  juízo  dos  homens  é  terrível  por  ser  fe 
justo  e  parto  da  mentira.  Não  ha  duvida  que  pela  sua  injusfp 
ha  de  ser  terrível  aquelte  juízo  em  que  ate  a  innoceoda  do 
ptista  sáí  condemnada  I  Mas  deelaremos  esta  verdade  desonll 
a  razões  particulares. 

U.  A  primeira  razão  d*esta  ínjusUca  e  da  differenca  que  k 
entre  o  juizo  de  Deus  e  o  dos  homens,»  è  que  Deus  julga  cto 
dado»  no  intendimento,  os  homens  julgam  c fundados»  na 
tade.  Quem  julga  cfundado  no»  intendimento,  pôde  julgar  hm 
e  pode  julgar  mal:  quem  julga  cfundado  na»  vontade,  nona 
pôde  julgar  bem  e  é  sempre  injusto.  A  razão  é  muito  das 
porque  quem  julga  cfundado  no»  intendimento,  se  intende  ■! 
julga  maL  se  intende  bem  julga  bem:  porém  quem  julga  efe» 
dado  na»  vontade,  ou  queira  mal  ou  queira  bem,  sempre  jé 
ga  mal:  se  quer  mal  julga  como  apaixonado,  se  quer  bea  jé 
ga  como  cego.  Ou  cegueira  ou  paixão,  vede  como  julgará! 
vontade  coth  taes  adjunctos.  No  juizo  divino  não  è  assim:  jáf 
só  o  intendimento  e  tal  intendimento. 

Declarando  o  mesmo  Christo  Senhor  nosso  os  poderes  • 
premos  de  Juiz  universal  do  mundo,  diz  que  o  Pae  deu  todM 
juizo  ao  Filho:  Pater  omne  judivium  dedit  Filio.  PergaDto;4 
porque  o  não  deu  o  Padre  ao  Espirito  Saneio?  Para  um  jrfi 
perfeito  requerem-se  três  cousas;  scienda  para  examinar,  jtát 
ça  para  julgar,  poder  para  executar.  Pois  se  a  pessoa  do  SÊÊ 
e  a  do  Espirito  Sancto  teem  a  mesma  sabedoria,  a  mesnrja^ 
tiça,  a  mesma  omnipotência;  por  que  razão  dá  o  Padre  Etano 
o  oíQcio  de  julgar  ao  Filho  e  não  ao  Espírito  Saneio?  A  raÉi 
ínoral  e  altíssima  é  esta:  porque  o  Espirito  Sancto  procedftfff 
acto  de  vontade  e  o  Filho  é  gerado  por  acto  de  inteodimeill! 
e  o  julgar  (ainda  que  seja  Deus  o  que  julga)  pertence  aò  inip- 
lendimento  e  não  á  vontade.  Ao  Espirito  Sancto  que  proflifl 
por  vontade  deu*lhe  o  Padre  o  despacho  das?  mercês:  DaíorwÊt 
nerum;  ao  Filho  que  se  produz  por  intendimento,  deu-lbe  df^ 
zo  das  culpas:  Omne  judidum  dedit  Filio:  porque  o  dar,  iMlt 
que  se  agradeça,  ha  de  proceder  da  vontade;  e  o  condenur 
para  que  se  não  erre,  ba-o  de  regular  o  intendimento.  De  mi- 
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íUBira  qne  em  Deas  a  vontade  e  o  intendimeoto  teem  repartido 
Tn :  omcios:  o  ioteodimeoto  julga  e  a  vontade  dá.  Nos  homens 
«lo  passa  assim:  o  intendimento  está  deposto  de  seu  ofiQdo;  a 
4NMitade  serve  ambos:  a  vontade  é  que  dá,  a  vontade  é  que  jul- 
fi.  A  queixa  de  ser  a  vontade  a  que  dá,  deixemol-a  aos  cubi- 
e  aos  pretendentes;  a  semrazio  de  ser  a  vontade  a  que 
Iga  é  a  que  faz  terrível  o  juízo  humano  ce  radicalmente  in- 

^!>  Todos  sabem  que  quando  a  primeira  vez  appareceu  a  luz  dean-  aimm «u  loi 
Ib^  juízo  de  Deus  saiu  d'elle  com  grandes  approvações:»  Fiat  lux  ^'^Si^ 
ÍMfacia  est  lux,  et  vidit  Deus  lux  quad  esset  bona.  Com  estas  ^^^^^ 
abonasses  do  juízo  de  Deus  para  a  cluz  creada»  entrou  a  luz  joiíodMhâ- 
docreada  que  é  a  luz  da  verdade»  ao  juizo  dos  homens;  e  co-  /!!r%. 
mo  vos  parece  que  sairia  d*elle?  Está  registrado  no  capitulo 
ierceiro  de  S.  Joio;  e  foi  necessário  que  o  mesmo  Cbristo  o  dis- 
sesse para  que  nós  o  crêssemos:  Venit  lux  in  mundum  et  di- 
imerunt  homines  magis  tenebras  quam  luceni.  Veio  a  luz  ao 
imundo  e  os  homens  antepozeram  as  trevas  á  luz.  Ha  tal  sem 
riziol  Ha  tal  cegueiral  Ha  tal  maldadet  Quem  houvera  de  crer 
de  juízos  radonaes  uma  sentença  tão  barbara  como  esta,  se  o 
oio  aflSrmara  o  mesmo  Cbristo?  Ha  cousa  mais  formosa,  ha 
cousa  mais  utíl,  ha  cousa  no  mundo  mais  necessária  que  a  luz 
«da  verdade»?  Pelo  contrario  ha  cousa  mais  feia,  ha  cousa  mais 
liorrenda,  ha  cousa  mais  ioulil,  ha  cousa  mais  cheia  de  incon- 
^ttDientes  que  as  trevas  cda  ignorância»?  Não  são  estas  trevas, 
miâis  que  as  trevas  da  noite»,  a  capa  dos  latrocínios,  as  ter- 
eeíPis  dos  adultérios,  as  cúmplices  e  as  consentidoras  dos  maio- 
jres  insultos,  uas  maiores  enormidades  que  se  çommettem  no 
mondo?  Pois  como  é  possivel  que  homens  com  olhos  e  com  in- 
ÉBndímento  antepozessem  as  trevas  á  luz?  As  mesmas  palavras 
«angélicas  deram  razão:  Dileocerttnt  magis,  julgou  <n-*elles»  a 
atontado  e  não  o  intendimento;  e  onde  a  vontade  é  juiz  taes  como 
ialtas  são  as  sentenças.  Que  havia  de  fazer  uma  cega  senão  condem- 
Év  a  luz?  Amaram  mais:  eis  aqui  lodo  o  juizo  dos  homens:  ama- 
ilfwi  mais  ou  amaram  menos.  Se  amaram,  ainda  que  seja  as  tre- 
't»9  es  trevas  hão  de  ser  melhores  que  a  luz.  S^  não  amaram 
Ékida  que  seja  a  luz,  a  luz  ha  de  ser  peior  que  as  trevas.  Vede 
•êm  segurança  pôde  ter  o  merecimento  ou  que  immunidade  a 
fitoDcenda  em  tal  juízo.  O  summo  merecimento  e  summa  inno- 
etticia  o  diga. 

•:  .Presentado  Cbristo  ante  Pilatos  tirou  elle  as  testimunhas,  As«oteDfad« 
fiymínou  as  accusaçOes  e  dedarou  a  Christo  por  ínnocente:  Eu  chh^??dS 
Bnboma  cousa  acho  n'este  homem.  D'ahi  a  pouco  levaram  a  "^JelS^rtu^^ 
Givisto  ao  Calvário,  pregaram-no  em  uma  cruz,  e  pozeram  n'el- 
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la»  diz  O  Texto,  a  soa  caosa  escrípia.  Pois  se  Pfbtos  nio 
caosa  em  Chrísto,  como  lhe  pozeram  a  caosa  escripla  na 
Aqoi  vereis  quanto  vai  do  juizo  do  íntendimenlo  ao  da 
de.  Depois  que  Pilatos  declarou  a  ioDOcenda  de  Chrislo, 
veo  as  accosações  ao  juizo  da  vontade  dos  prindpes  daa 
cerdoles:  Jesus  vero  íradidit  tdunlaíi  eoram;  e  como 
foi  julgado  no  juizo  da  vontade,  logo  lhe  acharam  causa 
o  crucíflcar.  No  juízo  do  intendimento  ainda  qoe  en  o 
dimento  de  Pilatos,  n3o  se  achou  causa;  no  juizo  da 
ainda  que  era  o  julgado  de  Christo,  acboo-se-lbe  cansa.  Epi^ 
que  acha  mais  a  vontade  sendo  cega,  que  o  intendimeDlo 
lynce?  Porque  o  intendimento  acha  o  que  ha;  a  vontade 
o  que  quer.  Conforme  a  vontade  quer,  assim  acha.  Se  a 
tade  quer  favorecer,  achará  merecimento  em  BaiTabhás;Mi 
vontade  quer  condemnar  achará  culpa  em  Christo.  cOhl 
vezes  toma  a  dar  o  mundo  esta  sentença  I  Quantas  vezes 
a  juizo  a  luz  e  as  trevas,  e  sáí  condemnada  a  luz,  porque  jit 
gou-a  não  o  intendimento,  senão  a  vontade!»  Que  culpas  lk|i 
o  Baptista  contra  Herodes  para  o  metter  em  prisões?  IbiJt 
nha  contra  si  a  vontade  que  era  a  maior  culpa  de  todas.  BM 
intendia  Herodes  que  era  innocente  o  Baptista...  mas  nio  qoai 
ir  por  aqui..:  Ou  Herodes  intendia  que  era  innocente  o  BapHi 
ou  não  o  intendia.  Se  o  não  intendia,  vede  a  cegueira  da  xtt 
tade  que  o  fazia  intender  contra  a  razão:  se  o  intendia  védii 
tyrannia  da  vontade  que  o  fazia  obrar  contra  o  que  in tendia,  tt 
uma  maneira  ou  de  outra  sempre  o  Baptista  Unha  certos  ai  jpri- 
sões  ce  nos  mostrava»  a  injustiça  terrível  do  juizo  humvo»: 
Joannes  in  vinculis. 
^j^xo  Hl.  cA  segunda  razão  d'esta  injustiça  e  da  differenca  dojriM 
'**i«SS!uS^^  de  Deus  ao  dos  homens,  é  que»  no  juizo  de  Deus  geraloMÉl 
^JjJ^g^^^  basta  só  o  testemunho  da  própria  consciência,  no  dos  hona 
dotbomen»  a  propríd  consciência  não  vai  testemunha.  Vede  que  grandaJ- 
oio  banu.  ^3|gyj|3  ^Q  j„J2o  dc  Deus  ce  que  terrível  injustiça  do  juiãaáBi 
homens.»  Appareceis  deante  do  tríbunal  divino:  accusenHV 
vossas  proprías  obras,  accusem-vos  o  céu,  a  terra,  o  waM 
todo;  se  a  vossa  consciência  vos  não  accusa,  estais-vos  riadeÃ 
todos.  No  juizo  dos  homens  não  é  assim.  Tereis  a  consdMk 
mais  innocente  que  a  de  Abel,  mais  pura  que  a  de  José,  bhíi 
justificada  que  a  de  S.  João  Baptista :  mas  se  tiverdes  ooÉl 
vós  um  Caim  invejoso,  um  Putiphar  mal  informado,  ou  uai  BB- 
rodes  injusto,  ha  de  prevalecer  a  inveja  contra  a  innocendL  i 
calumnia  contra  a  verdade,  a  tyrannia  contra  a  justiça;  e  ptf 
mais  que  vos  esteja  saltando  e  bradando  dentro  do  peito  a  eooi- 
dencia,  não  vos  hão  de  valer  seus  clamores.  Que  maior  das- 
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eanço  e  qae  maior  segurança  qae  trazer  um  homem  sempre 
eomsigo  no  sen  coração  a  sua  defeza?  Accusais-me,  condem- 
iiris^me,  infamaís^me:  queireis  mil  testemunhas?  Pois  elhs  es- 
tiD  aqui :  Bona  conscienlia  mUle  testes.  Mas  como  a  consciência 
DO  juizo  humano  não  vai  testemunha,  quem  leva  a  ealumnia 
MB  obras,  que  importa  que  tenha  as  defezas  no  coração? 

A  maior  defeza  e  justiHcaç3o,  que  Ghristo  leve  da  sua  inno-  Exemplo  de 
eencia,  foi  o  depoimento  de  Pilatos,  quando  pedindo  a  agua  la-  ^?gL^o^ 
¥0Q  as  mSos  e  pronunciou  que  eíle  era  innocente  no  sangue  ^JS^^' 
d'aquelle  justo.  Reparou  n'esta  agua  e  n'este  sangue  S.  Ojríllo 
Jerosolymitano ;  e  disse  com  opinião  singular  que  aquella  agua 
e  aquelle  sangue  que  saiu  do  lado  de  Ghristo  na  cruz  faziam 
allusão  a  esta  agua  e  a  este  sangue.  A  agua  significava  a  agua 
eom  que  Pilatos  lavou  as  mãos:  o  sangue  significava  o  sangue 
que  o  mesmo  Pilatos  declarou  por  justo  e  os  accusadores  to- 
maram sobre  si :  Sanguis  ejus  super  nos:  de  maneira  que  assim 
como  cá  o  réo  ou  homiziado  traz  no  seio  os  papeis  da  sua  de- 
feza, assim  Ghristo  metteu  no  coração  aquella  agua  e  aquelle 
sangue  em  que  consistiam  os  testemunhos  authenticos  de  sua 
ionocencia.  Ora  vede  agora  sair  a  Ghristo  do  pretório  de  Pila- 
tos acompanhado  de  grande  tropel  de  justiças ;  e  vereis  na  re- 
presentação d'aquella  tragedia  o  que  cada  dia  acontece  no  mundo. 
O  innocente  caminhava  para  o  supplicio ;  o  pregão  dizia  as  cnl- 

8 as,  o  coração  levava  as  defezas.  As  culpas  do  pregão  eram 
lisas,  as  defezas  do  coração  eram  verdadeiras:  mas  como  o 
coração  no  mundo  não  vai  testemunha,  morreu  crucificada  a 
Inoocencia.  Quantos  treslados  doeste  processo  se  formam  cada 
diar  no  juizo  humano  t  Por  isso  os  innocentes  padecem  e  os  cul- 
pados triumpham.  Quem  mais  innocente  que  José?  E  quem 
mais  culpado  que  a  Egypcia?  Mas  a  culpada  mostrava  os  indi- 
CÍ08  na  capa  e  o  innocente  tinha  as  defezas  no  coração:  por  isso 
flUa  tríumpha  e  elle  padece.  Morre  emfim  Ghristo  na  cruz, 
abre-lhe  uma  lança  o  peito,  fica  o  coração  patente;  e  então  sai- 
mn  em  publico  as  suas  defezas :  Exivtt  sanguis  et  aqua.  Pois 
agora  depois  de  Ghristo  morto?  Sim,  agora:  que  essa  è  a  díf- 
Itarença  que  ha  de  um  juizo  a  outro  juizo.  No  juizo  depois  da 
BMrle,  que  é  o  juizo  de  Deus,  então  valem  as  defezas  do  cora- 
is; no  juizo  d'esta  vida,  que  é  juizo  dos  homens,  nenhuma 
mília  tem.  Oh  desgraçada  sorte  do  coração  humano  t  Poder  ser 
jsiffado  dos  homens  para  a  culpa  e  não  valer  testemunha  para 
a  mfezai  cQue  terrível  é  a  injustiça  do  juizo  humano  li  Se  as-  deDm  Jm 
dm  é,  que  muito  que  ccondemne  a  innocencia  de  João» :  Joan-  ^^Sm^^ 
9  vmciilisJ  ^^'iíSSí 

IV.  cA  terceira  rado  da  injustiça  do  juizo  bumano  e  da  Jus-  ^ 


Pnnpié  1  ma  acrúeaj  israioa  hbd  a  Dens  dff 
Ai  ai  TiOK  tnimi  4Be'  ^  lÃÃ  ffira  ama  ú 
Moa  tias  maD  íum  iaçnõns.  5ia  íb  maiar  JiiUu 
|K  '1  ler  aeduir.  Jd  aiesas  -hi  i  pien. 
m  Mb»  !he  ^ieaeian  im  znniie  iôkui.  <pK  ani 
^:iaumn.  Um  anifuie  iesicia]  amiCH  ^qdb  actHm 
j^aofie  JiêsnfíaaMBSú  lunca  Jie  ãitaa  i  nivqs 
an  fluinitn:  >m  teícXiis  ram  :vti  Je  jesan*  os 

«piia8i:  ^  ^  f|De  avtnés*  P^^r^ae  » •sacava  nas 
I  *<i  «     ia»  qpK  Iia^  en  siau  viiaiíie  loe  Sou: 

/íméé  moem  ésosm  «d/ja.  Lso^  premia  tinn  Dovni  d» 
0g9AU(  rrm  a  Anula.  Xa»  v.»ii£ar}si»  haviaei  ést 
inh  íáth  ^Í0!raa  taaairjno  estalo.  Ar  gúaoie  tiomíbm  a  paÉi ii 
h9níá  f»  Kmiílo,  VamíM  ao  u^nér^  eiampiar —  Xas  para  fi 
h  k  nu»  tai^  se  u»r>s  o  maírjr  ex*3apla  ds  lodos  ao  Bofr 

^ÇMw^M*-    '  MandM  o  Baptista  do  cárcere  doas  ãsdpalús  sms  qm  1^ 
«mSm  Mm  Mripmiar  a  ílffi.«to  ^  era  ei^e  •}  Messias. 


Iieripinlar  a  flffi.«to  ^  era  ei^e  •}  sessas.  Si»peMBt 
^SSTS^Í^  .Senhr>r  a  respr^ta:  porqoe  ha^ia  ao  r^r  gnode  oniiiAi» 
iíifermo»  que  esperavam;  e  depois  dé  os  <anr  uulagrosaHiA 
toitoo-M  para  os  emtiaixadores  do  Bapcbu  e  dísse^faes 
1^9  dizei  a  1^)30  o  qoe  oa^iâtes  e  nstes:  as  cegos 
manr/^  aridam,  os  morlos  resoscítam:  e  besuveolarado  o  fl 
se  nio  e.v^^ndalízar  em  mim.  Aqoi  ea  reparo.  E  qn»  iiDlaHb 
í;hrÍjito  para  se  esrandaiízarem  os  homeos?  Se  Cbiisto 
r^ra  olhos  e  fiaera  cegos ;  se  cortara  pés  e  fiíera  Bancos; 
tirara  vidas  e  matara  homens;  entSo  tiobam  razSo  de  sa 
dalizar  de  Chrísto.  Mas  por  caasa  de  sarar,  de  reoaediar»  4b 
resusdtai?  Sim:  porque  não  ha  cousa  de  que  aiais  se  r  ■nato 
lizem  os  homens  que  de  haver  quem  Taça  oulagres.  Aoligaaifr 
te  escandalizavam  os  peccados  e  edificavam  as  Tírtodes:  bõjl 
as  virtudes  escandalizam  e  queira  Deus  que  os  peccados  A 
edifiquem.  I>eus  vos  livre  de  vossas  boas  obras  e  mailo  otfi 
das  grandesi  Os  peccados  soíTremol-os  facilmente;  os  mibgM 
nlo  os  podemos  síiíTrer:  e  porque?  Porque  os  peccados  slo  if* 
fensas  oe  Deus  e  os  milagres  s2o  ofiensa  nossa.  Bem  seguro  ai 
qoe  havia  mais  de  quatro  íofermos  em  Jenualem  qae  oio  qoi- 
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zeram  ser  sarados,  só  porque  Ghrísto  não  fosse  o  milagroso. 
Nio  atirara  Saal  a  lança  contra  David  que  Ibe  tirara  a  infermi* 
dada,  se  lhe  não  doera  mais  o  milagre  do  que  lhe  agradava  a 
sande.  Oh  quanto  mais  seguro  é  ir  cagorai  com  peccados  ao 

C'  'xo  de  Deus,  que  com  milagres  ao  juizo  dos  homensi  Em  Deus 
misericórdia,  na  inveja  não  ha  píerdão.  Que  levou  a  Magda- 
lena  ao  juizo  de  Gbrísto?  Peccados;  e  como  saio?  Perdoada. 
Que  levou  Ghrísto  ao  juizo  dos  homens?  Milagres;  e  como  saiu? 
Oondemnado:  Quia  hic  homo  multa  signa  facU.  Ainda  dizia  mais 
o  processo  de  Ghrísto;  que  era  tal,  que  ia  todo  o  mundo  após 
eUe:  Ecce  toius  mundm  post  eum  vadit.  Se  disseram  que  elle 
ii  após  o  mundo,  condemnassem-no  muito  embora.  Mas  porque 
o  mundo  ia  após  elle?  Eis  ahi  quaes  são  os  crimes  do  juizo  dos 
homens.  Se  fordes  após  o  mundo,  ninguém  vos  ha  de  condem* 
oar.  Se  o  mundo  fór  após  vós,  não  vos  ha  de  valer  sagrado. 
Que  disse  hoje  Ghrísto  do  Baptista?  Que  despovoavam  as  cidades 
para  o  buscar,  para  o  vér:  que  não  era  cana  verde,  que  se  movesse 
com  o  vento:  que  não  era  homem  de  corte,  que  vestisse  sedas, 
senão  cilicies:  que  era  mais  que  propheta:  flnalmente  que  era 
anjo.  Ah  simt  Meu  sancto  Precursor,  e  vós  tendes  cinco  culpas 
tSo  grandes  como  estas  e  tão  provadas?!  Máu  pleito  levais  ao 
JQizo  dos  homens.  A  vós  vos  tirarão  dos  olhos  e  dos  ouvidos 
do  mundo,  a  vós  vos  fecharão  em  um  cárcere:  Joannes  in  vin* 
cuUs. 

V.  cA  quarta  razão  da  differença  que  vai  do  juizo  de  Deus    Dflosjaica 
ao  dos  homens,  é,  quei  Deus  julga  o  que  conhece  e  os  homens  ^  ^^SS^ 
julgam  o  que  não  conhecem;  pois  até  os  pensamentos  julgam  e  ^SwS."^ 
condemoam.  Ha  tal  temerídade  de  juizo?  Que  julgue  o  homem 
as  obras  que  vé,  que  julgue  os  palavras  que  ouve,  seja  embo- 
ra: mas  que  queira  julgar  os  pensamentos,  onde  não  chega  com 
algum  sentido  do  corpo,  nem  com  alguma  potencia  da  alma ! 
Esta  é  uma  das  m^is  graves  razões,  por  que  o^juizo  dos  homens 
è  «tão  injusto.»  Deus  julga  os  pensamentos,  mas  conhece-os; 
o  homem  não  pôde  conhecer  os  pensamentos  e  julga-os. 

Dir-me-heis  que  os  homens  julgam  os  pensamentos  pelas  AiodaotMii 
obras ;  e  que  pelas  obras  que  se  vêem,  bem  se  podem  julgar  nuc^^eSITii 
os  pensamentos  que  se  não  vêem.  Se  assim  fora,  não  eram  tanto     J^«*- 
para  temer  os  juízos  dos  homens;  mas  vede  quanto  ao  contra*^ 
rio  das  obras  julgara  ainda  os  melhores  homens  os  pensamem 
tos.  Eslava  Anna,  mãe  de  Samuel,  orando  no  templo  com  os 
aflbctos  e  effeitos  que  costumam  os  affligidos.  E  que  juizo  vos 
parece  que  faria  o  summo  sacerdote  Heli  d*esta  oração?  Julgou 
que  era  intemperança;  e  que  os  movimentos  que  fazia  Anna  com 
a  bocca,  tinham  a  causa  na  mesma  bocca  e  não  no  coraçio  las- 
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timado  d*ODde  Miam.  Veio  Naaman  Svro  á  terra  de  Judea  para 
que  o  propbeia  Eliseu  o  corasse  da  lepra.  E  que  juízo  faria  el« 
nri  EzecUas  d*esla  joroada  de  Naaman?  Julgou  que  era  man- 
dado cautelosamente  por  seu  rei»  porque  tomando- se  sem  a  saur 
de  que  viera  buscar,  tomasse  d'ahi  occasiio  de  queixa,  e  da 
queisa  passasse  ao  rompimento  de  guerra  e  lhe  viesse  conquis- 
tar o  reioo.  Lançou-se  Aman  aos  pés  da  rainha  Eslber  pedindo 
que  lhe  valesse  contra  a  indignaçSo  d*el-rei,  de  cuja  graça  se 
^a  tio  inopinadamente  caido.  E  que  juizo  faria  Assuero  d*esta 
aeçio  de  Aman?  Ju!gou-a  tanto  contra  ioda  a  razão  e  coLlra  o 
decoro  aue  a  si  mesmo  se  devia,  que-  em  nenhum  pensamento 
pôde  caber  o  pensamento  que  lhe  veio;  nem  ha  palavras  com 
que  se  possa  explicar  sem  dissonância :  Etiam  rtginam  tmlí 
icti*.  t.  opprimere,  me  praetente,  in  dotno  mea.  Eis  aqui  como  inter- 
pretam os  homens  as  acções;  e  como  julgam  por  ellas  os  pen- 
samentos. Anna  orava  a  Deus;  e  a  sua  oração  foi  julgada  por 
intemperança.  Naaman  buscava  a  saúde;  e  a  sua  confiança  foi 
joIgaOa  por  hostilidade.  Aman  pedia  perdão;  e  o  seu  arrepenli- 
mento  foi  julgado  por  sacrilégio.  Nem  chorar  o  arrependido,  nem 
curar-se  o  infermo,  nem  orar  o  necessitado  está  izento  de  ser 
mal  julgado  dos  homens.  Anna  pedia  remédio  da  sua  esterili- 
dade a  Deus:  Naaman  pedia  remédio  da  sua  infermidade  a  EK- 
seu;  Aman  pedia  remédio  da  sua  infelicidade  a  Eslher;  e  nem 
a  Eslher  o  ser  rainha,  nem  a  Eliseu  o  ser  sancto,  nem  ao 
mesmo  Deus  o  ser  Deus,  lhes  valeu  aos  miseráveis  para  que 
escapassem.  Nem  com  os  reis.  nem  com  os  sanctos,  nem  com 
Deus  se  pôde  tractar  sem  ser  mal  julgado  dos  homens.  Tio 
injusto  ò  o  juízo  humano  em  interpretar  as  intenções !  Tio 
atrevido  e  tão  temerário  é  em  julgar  pelas  obras  os  pensa- 

OMltOS  I 

ogiyrMigi  Julgar  mal  uma  obra  bõa,  grande  maldade  ê:  roas  julgar  ou 
M  pÍZmiSm  b^oa  ou  mal  um  pensamento  que  não  pôde  ser  conhecido,  aio- 
da  é  maior  tyrannia.  Se  não  conheces,  nem  podes  conhecer  o 
pensamento,  como  te  atreves,  homem,  a  julgal-o?  É  tão  reser- 
vado a  só  Deus  o  juizo  dos  pensamentos,  que  nem  de  toda  a 
Egreja  catholica  íiou  Deus  o  julgar  um  pensamento:  Ecdesia 
nan  judicat  de  intemo.  E  o  que  Deus  não  lia  dos  pontilices,  o 
que  Deus  não  lia  dos  concílios,  o  que  não  Ha  de  toda  a  Egreja 
^ftb  é  julgar  meus  pensamentos,  isto  faz  o  juizo  de  qualquer 
homem.  F^rece-vos  muito  isto?  Parece- vos  muito  que  homens 
jolguem  pensamentos  e  condemnem  só  por  pensamentos?  Ora 
agoardae  que  ainda  não  disse  nada.  E  quantas  vetes  vos  julga- 
ram e  coodemnaram  os  homens  pelo  que  nunca  vos  passou  pelo 
pensafflMlo? 
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Eis  aqoi  outra  maior  differenca  dos  doas  juizos.  Deus  julga     k  julgar 
ie  eoDdeiDDa  por  peusamentos;  os  homens  julgam  e  condemnam  l^^^ 
tpelo  que  Duuca  passou  pelo  pensamento.  Passou-lhe  alguma  hora  p<»»ain»io 
iftío  pensamento  a  José  atrever-se  á  honra  de  seu  Senhor?  Pas- 
«SiD-lbe  alguma  hora  pelo  pensamedto  a  Daniel  querer  machinar 
RdMitra  o  império  dos  Assyrios?  Passou-lhe  alguma  hora  pelo 
li  fMKisamento  a  Christo  (que  também  n'isto  quiz  dar-nos  exem- 
íM)  querer  fazer-se  rei  temporal,  de  que  tantas  vezes  fugira? 
1 B  comtndo  José  por  se  atrever  a  honra  de  seu  senhor  está  em 
iQdi  cárcere;  Daniel  por  machinar-  contra  o  império  está  no  lago 
I  dOB  l^s;  Christo  por  se  querer  fazer  rei  está  posto  em  uma 
fCroz.  cQue  injustiçal»  Para  Deus  condemnar  por  pensamentos 
iè  necessário  que  haja  pensamento,  que  seja  máu  e  que  se  con- 
rinta.  Para  o  homem  condemnar  do  mesmo  modo  não  é  neces- 
I  sario  que  se  consinta,  nem  que  seja  máu,  nem  que  haja  pensa- 
mento. Póde-se  imaginar  maior  rigor,  maior  injustiça  e  maior 
crueldade  do  que  esta  ?  Eu  cuidava  que  nSo:  mas  ainda  passa 
tdeante  a  subtileza  e  a  crueldade  do  juizo  dos  homens.  Não  só 
TOS  condemnam  os  homens  pelo  que  não  vos  passou  pelo  pen- 
samento a  vós;  mas  condemnam-vos  pelo  que  nem  lhes  passou 
Kílo  pensamento  a  elles.  Mais  claro.  NSo  só  vos  condemnam  os 
mens  pelo  que  vós  nunca  imaginastes,  mas  condemnam-vos 
pelo  que  nem  elles  imaginam  de  vós. 

Chegaram  os  irmãos  de  José  ao  Egypto:  appareceram  deante  Epeioquooem 
d'elle;  e  depois  que  disseram  quem  eram  e  a  que  vinham,  sec-  |!t m  m*!!! ihcs 
oou-se  José  mui  ao  de  ministro  e  com  aspecto  severo  disse :  ^*^£o. 
YSo  presos  estes  homens.  Presos  nós,  senhor  vice-rei?  (repli-  variot^; 
caram  elles  tremendo)  e  porque?  Sois  espias:  vindes  a  explorar  ^%í?rl^*' 
os  reinos  de  Pharaó,  meu  senhor.  As  palavras  não  eram  dietas; 
6  já  os  dez  irmãos  estavam  com  os  pés  e  as  mãos  em  outros 
tmtos  grilhões  e  algemas.  Pergunto  agora:  Estes  homens  ima- 
ginaram alguma  hora  de  vir  ser  espias  ao  Egypto  e  explorar  os 
reinos  de  Pharaó?  Claro  está  que  nunca  tal  imaginaram.  Eram 
uns  pobres  lavradores,  que  vinham  fugindo  á  fome,  comprando 
quatro  grãos  de  trigo  para  manter  a  vida  e  deitar  á  terra.  Per- 
gunto mais:  E  José  imaginava  d'elles  que  fossem  espias  e  ex- 
ploradores? Ainda  isto  é  mais  claro  e  mais  certo.  Nunca  tal  ima- 
ginou José;  porque  conhecia  muito  bem  que  eram  os  filhos  de 
Jacob,  seu  pae.  Pois  se  estes  homens  nunca  imaginaram  em 
aer  espias  e  se  José  nunca  lhe  passou  pela  imaginação  que  o 
fossem,  como  os  manda  prender?  É  possível  que  hão  de  estar 
ons  innocentes  arrastando  cadeias  em  uma  masmorra  pelo  que 
nem  elles  imaginaram,  nem  imaginou  d'elles  quem  alli  os  met- 
teo?  Assim  passa.  Na  historia  de  José  era  aquelle  rigor  fingido: 


BUIS  ainda  mal,  porque  tantas  tragedias  se  reoresentain  no  nnm* 
do  em  que  ai  mesmas  iiQQstitas  sio  verdadeiras.  Uga-o  a  de 
Naboth  em  Saouria  ó  a  de  Susama  em  Babylooia.  Por  veoton 
imaginava  Jezabel  que  Nabotb  bUspbemara  o  nome  de  Deos  a 
d*el-fei7  Nio  imaginava  tal  coosa ;  e  eomtodo  JexatMl  fez  cod- 
demnar  a  Nabotb  pelo  qoe  nem  elle  imaginou  nunca,  nem  ella 
imai^ava  d'elle.  Por  ventura  os  Jniies  da  Babylonia  imagina» 
ram  de  Susanna  que  violara  a  <è  que  devia  a  Joaquim  no  cri- 
me de  que  a  accusavam?  Nio  Ibes  passou  tal  pela  imagioacio; 
e  eomtodo  foi  condemnada  e  levada  ao  supplido. Susanna  pelo 
que  nem  ella  imaginou  nem  imaginaram  d*ella  os  mesmos  qoe 
a  oondemnaram.  Quantas  vezes  julgais,  condemnais,  infamais  e 
dntruis  um  innooente  pelo  que  nem  elle  imaginou,  nem  vóe 
imaginais  d*elle?  Sabeis  de  certo  que  nio  fSos  o  crime  e  inl^ 
miil-o  e  accusail-o  e  condemoail-o  como  se  o  fizera.  Se  oo»- 
demnar  por  culpas  duvidosas  é  injustiça^  condemnar  por  inno* 
cenda  conbedda  que  tyraooia  será?  A  que  usa  o  jdzo  dos  bo- 
mens  com  o  Baptista:  Joatmes  in  vincuíis. 

VI.  A  quinta  razSo  da  differença  que  acbo  entre  o  joizo  de 
Deus  e  o  juizo  dos  bomens  é  que  Deus  nio  julga  seoio  ao  fim» 
os  bomens  nio  esperam  pelo  fim  para  julgar.  Gran  rigor  ce  in- 
justical»  Semeou  zizaoia  o  inimigo  na  seara  do  pae  de  famiUas; 
e  que  aconteceu?  Vede  a  differença  do  Senbor  aos  areados.  Oa 
ctsÍmIos  muito  fervorosos  disseram:  Senbor  quereis  que  vamos 
e  arranquemos  logo  a  zizania?  O  páe  de  famílias  muito  repousado 
retqpondeu:  Deixae  nascer,  deixae  crescer,  deixae  amadurecer,  li 
virá  o  tempo  da  messe:  entio  se  conbecerá  qual  é  o  trigo  e  qual  a 
zizania.  Eis  aqui  qual  é  Deus  no  julgar  e  quaes  sio  os  bomens. 
Deus  nio  condemna  senio  no  fim;  os  bomens  nio  esperam  pelo 
fim  para  condemnar.  Deus  para  colber  espera  peio  agosto,  os 
bomens  segam  em  janeiro.  Os  que  mais  timoradamente  proce- 
dem em  julgar  antes  do  fim,  sio  aquelles  que  regulam  os  fins 
pelos  princípios:  mas  como  os  successos  do  mundo  e  da  vida  e 
muito  mais  os  que  dependem  do  alvedrio  nio  guardam  propor- 
Cio  alguma;  todo  esle  juizo  é  incerto  e  todo  injusto. 
OMM  MMtM  No  dia  da  Paixio  de  Cbristo  morreram  quatro  pessoas  nota- 
fSJtoMm.  veis  de  que  tu  meneio  o  evangelbo.  Morreu  Cbristo,  morre- 
ram os  dous  ladrOes  e  morreu  Judas.  Ora  notae  a  diOérenca 
dos  prindpios  e  fins  de  todos.  Cbristo  começou  bem  e  acaboa 
bem:  o  máu  ladrio  começou  mal  e  acabou  mal;  o  bom  ladrio 
eomecou  mal  e  acabou  bem:  Judaa  começou  bem  e  acabou  mal. 
Taes  sio  as  contingências  das  cousas  do  mundo  e  a  pouca  pro* 
poifio  Que  guardam  oa  fias  eom  os  prindpioa.  Muitas  vezes  a 
boas  pciadpioa  aegaaaiae  booa  fias»  cobbd  em  Cbriato»  e  a 
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máos  princípios  maus  fios»  como  no  máa  ladrão;  e  outras  ve- 
zes pelo  contrario  a  máos  princípios  segaem-se  bons  fins,  como 
DO  bom  ladrio;  e  a  bons  princípios  seguem-se  máas  fins,  como 
em  Judas.  Por  isso  quem  quizer  julgar  bem  ba  de  aguardar  pe- 
los fins.  Nos  reinos  passa  o  mesmo  que  nos  bomens.  Quem  jul- 
Sisse  o  fim  do  reino  de  Saul  pelos  princípios,  diria  que  havia 
e  ser  felicíssimo;  e  foi  desastrado.  Quem  julgasse  o  fim  do 
reino  de  David  pelos  prindpíos,  diria  que  bavia  de  ser  traba- 
lhoso e  foi  felicíssimo.  Antes  de  vâr  o  fim  nSo  se  pôde  fazer 
juizo.  Se  alguém  poderá  julgar  antes  do  fim  era  Deus;  porque 
conhece  os  futuros;  e  comtudo  nunca  Deus  jamais  julgou  nem 
condemnou  a  ninguém,  senão  depois  das  obras.  O  juizo  dos 
bomens  não  6  assim:  conhece  pouco  do  presente,  menos  do 
passado  e  nada  do  futuro;  e  antes  das  cousas  terem  ser  já  es- 
tão julgadas.  No  mesmo  dia  em  que  se  fez  a  eleição,  já  está 
adivinhado  o  successo;  já  está  condemnada  a  obra;  já  está  des- 
acreditada a  pessoa.  Valha-me  Deus;  ainda  não  fiz  bem  nem 
mal  e  já  me  condemnami  Não  teremos  uma  pouca  de  paciência 
para  esperar  pelo  fim?  Nokte  ante  tempus  judtcare:  não  qoeí-  t.  car-  i- 
raís  julgar  ante  tempo,  diz  o  Apostolo.  Já  que  quereis  ter  pre- 
dislínados  e  prescitos  como  Deus;  julgae  também  como  Deus 
DO  fim  das  obras.  Mas  que  ao  predestinado  se  lhe  haja  de  adi- 
vinhar o  merecimento  para  se  lhe  dar  logo  o  premio;  e  ao  pre- 
sdto  se  lhe  haja  de  prophetizar  a  culpa  para  o  condemnar  d'an- 
temãol  Terrivel  cínjustiça.» 

Ainda  passa  adeante  a  razão  por  que  Deus  julga  no  fim  e  os  Nojoiíodoí 
homens  não.  É  porque  no  juizo  de  Deus  não  basta  a  certeza  do  ^"^i£<£ 
fatoro  para  o  castigo  e  basta  a  emenda  do  passado  sara  o  per-  p*u«>o- 
dão.  No  juizo  dos  bomens  nem  para  o  futuro  vai  a  incerteza» 
nem  para  o  passado  a  emenda.  Diz  o  evangelista  S.  Marcos  que 
Yeio  Chrísto  Senhor  Nosso  comer  á  casa  de  Simão  leproso:  Sí- 
manis  leprosi:  chama va-se  assim  este  homem,  porque  fora  le- 
proso antigamente  e  o  mesmo  Senhor  o  sarara.  Não  sei  se  re- 
parais na  duvida.  Se  este  homem  ainda  tivera  lepra,  que  lhe 
chamassem  leproso,  muito  justo:  mas  se  elle  estava  são,  por- 
que lhe  hão  de  chamar  leproso?  Porque  esse  é  juizo  dos  ho- 
mens. Fostes  vós  leproso  algum  dia?  Pois  ainda  que  Deus  faça 
milagres  em  vós,  leproso  haveis  de  ser  todos  os  dias  da  vossa 
vida.  Deus  poder-vos-ha  dar  a  saúde:  mas  o  nome  da  infermi- 
dade  não  vol-o  hão  de  perdoar  os  bomens.  No  juizo  de  Deus 
com  a  mudança  dos  procedimentos,  mudam-se  os  nomes:  anti- 
gamente éreis  Saulo,  boje  sois  Paulo.  No  juizo  dos  homens  por 
mis  que  os  procedimentos  se  modem,  os  nomes  não  se  mudam 
jamais.  Se  fostes  leproso  uma  vez.  leproso  vos  hio  de  chamar 
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em  quanto  viverdes:  Sinumis  lepmi.  Poderá  haver  milagre  pai 
sarar  o  SimSo:  mas  milagre  para  tirar  o  iq>roso  ido  è  posri- 
vel.  Ob  grande  semrazio  do  juizo  humano,  que  da  ioferiDidili 
TOS  hajam  de  fazer  appelliJo!  E  vem  a  ser  peior  o  appellilD 
que  a  mesma  infermidade:  porque  a  iofermidade,  quando  mttBb 
chega  até  a  morte:  o  appeilído  passa  a  desceadenda.  O  juizo  dt 
Deus  terrível  é,  mas  posso-me  livrar  d'elle  emeDdandoHDe.  V^ 
rém  no  juízo  dos  homens,  n3o  vai  emenda  para  se  livrar  d'elÍBL 
E  se  contra  o  juizo  dos  homens  não  vai  emenda  onde  a  ba;  qae 
remédio  teria  aquelie  innocente  em  que  a  nSo  podia  liaver»  por- 
que nSio  havia  que  emendar,  Joannes  in  rtncíi/úf 
varu,  ootm      VII.  Rcs  am  muitas  outras  razões  com  qoe  se  pôde  prow 
a^^MKul».    e  amplificar  a  mesma  verdade.  Mas  porque  nem  o  tempo  di  kh 
gar,  nem  eu  vol-as  quizera  totalmente  dever,  partamos  o  traba* 
lho:  eu  as  aponcto,  discorrei-as  vós. 
o»  bomou  joi-      c  Justo  é  o  JUÍZO  de  Deus  e  injustoi  o  juizo  dos  homens:  e  po^ 
' nâi^aiíãf*  qoe?  Porque  o  juizo  de  Deus  começa  a  julgar  desde  os  aoooi 
do  uso  da  razão  por  deante ;  o  juizo  dos  homens  moito  aoks 
do  uso  da  razão  julga  e  condemna.  Digam-no  as  lagrimas  de 
Rachel  e  o  sangue  dos  innocenies  de  Bethlem.  Faliavam-lhes 
cinco  annos  para  o  alvedrio,  e  bastaram-lhe  dous  para  o  ca- 
telio. 
juitrim-oot  no      Aioda  depois  do  uso  da  razão  não  nos  julga  Deus  mais  qoe 
'^'^'      duas  partes  da  vida,  porque  a  terceira  parte  que  dos  len 
aquella  morte  quotidiana  a  que  chamamos  somno,  como  nio  è 
capaz  de  peccar,  nem  de  merecer,  não  a  julga  Deus.  No  joBO 
dos  homens  não  é  assim:  nem  dormindo  nos  izentamos  de  soa 
jurisdicfão.  Dormindo  estava  José  quando  sonhou;  e  porque  so- 
nhou o  condemnaram  á  morte  os  seus  irmãos, 
joigamatédo      Deus  00  cdia  do»  juízo  ha  de  vir  a  julgar  os  vivos  e  os  mor- 
'ÂSSuíS*'    tos:  os  homens  no  seu  juizo  julgam  os  vivos,  julgam  os  mortos 
e  julgam  os  por  nascer.  Não  vos  lembra  a  historia  do  cego  de 
nascimento  a  quem  Christo  deu  vista?  Ainda  não  era  nascido  e 
já  o  faziam  peccador.  Donnne  quis  peccavit?  Hic  aut  parenUs 
eju8  ut  caecm  nasceretur?  Deus  julga  somente  do  facto  os  ho- 
mens atè  do  impossível. 
JaiçMBatni-      Antes  do  cmesmo»  dia  do  juizo  ver-se-hão  muitos  signaes. 
JSÍuSSnÊ,  Mas  notae  a  dífferença.  No  juizo  de  Deus  os  sigoaes  dizem  cos 
o  juizo;  no  juizo  dos  homens  o  juizo  não  diz  com  os  sígnaes. 
No  juízo  de  Deus  dizem  os  signaes  com  o  juizo;  porque  os  sí- 
gnaes são  de  rigor  e  o  juizo  é  rigoroso:  no  juizo  dos  homens 
o  juizo  não  diz  com  os  signaes;  porque  os  sigoaes  são  de  ami- 
zade e  o  juízo  é  de  ódio.  Véde-o  em  Judas:  os  signaes  eram 
^braços  e  o  juizo  traicSes. 
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Deas  DO  seu  juizo  é  verdade  qae  ha  de  lançar  homeDs  ao  íq-  i  Mm  m  paia. 
ferao;  mas  ha  de  ser  dízendo-lbe  muito  clara  e  distinctamenta.      ""^ 
Itê  tndedicti  in  ignem  aeternum.  Os  homens  não  fazem  assim 
no  sea  juizo.  Esfiio-vos  dizendo:  Veniie  benedicH:  Bemdícto  e 
bemvindo  sejais;  e  no  mesmo  tempo  estSo-vos  melteodo  e  de- 
sejando debaixo  do  inferno. 

Deus  julga  a  cada  um  pelo  que  è;  os  homens  julgam  a  cada  jDigamHiot 
um  pelo  que  sSo.  Mais  claro.  Deus  julga-nos  a  nós  por  nós;  og  p^  ^  •^ 
homens  julgam-nos.  a  nós  por  si.  Donde  se  segue  que  para  ser- 
des bem  julgado  no  juizo  de  Deus  basta  que  vós  sejais  bom; 
mas  para  serdes  bem  julgado  no  juizo  dos  homens  é  necessá- 
rio que  ningueod  seja  máu.  Terrível  juizo  em  que  para  eu  não 
sair  condemnado  é  necessário  que  todo  o  mundo  seja  inno;- 
centel 

Deus  julga  como  juiz:  os  homens  julgam  como  judiciários.    iBifan-ooi 
Entre  o  juiz  e  o  judiciário  ha  esta  differença,  que  o  juiso  sup-  ««m^|2JJ>><^«- 
pQi  o  caso,  o  judiciário  adivinba-o.  Quantos  vemos  hoje  julga- 
dos e  condemnados  por  adivinhação,  nSo  pelo  que  flzeram»  mas 
pelo  que  se  adivinha  que  haverão  de  fazer. 

EmUm  no  juizo  de  Deus  csomos»  julgados  pelos  mandamen-  ''><;*PH*f* 
tos:  quem  guarda  os  mandamentos  pôde  estar  seguro:  no  juizo  omdMuSSo- 
dos  homens  n2o  aproveita  guardar  os  mandamentos.  Fizestes  o       '^• 
que  vos  mandaram  e  muito  melhor  do  que  vol-o  mandaram  e 
sobre  isso  sois  julgado  e  condemnado.  cLembrae-vos  da  histo- 
ria de  Urias  que  teve  a  morte  e  a  infâmia  por  pago  da  sua  he- 
róica fidelidade.»  Ha  juizo  tSo  cruel  como  este?  O  mesmo  que 
na  corte  de  Herodes  condemnou  á  morte  o  Baptista:  Joannes  in 
vinculis. 

ViiL  Senhores»  tenho  acabado  o  sermSo;  e  parece  que  me  |.^<»^»*^ 
tem  acontecido  n*elle  o  qqe  succede  aos  maus  médicos  e  aos  ^ãSSíí 
mius  conselheiros.  O  máu  medico  encarece  a  infermidade  e  nlo  ^^m!^? 
lhe  dá  remédio:  o  máu  conselheiro  exaggera  os  inconvenientes 
e  não  dá  meio  com  que  os  melhorar.  O  officio  do  pregador 
lambem  é  de  curar  e  de  aconselhar.  Tenho  encarecido  a  infer- 
midade, tenho  ponderado  os  inconvenientes»  tenho  mostrado  a 
cegueira,  a  semrazão,  a  injustiça,  a  tyrannia  do  juizo  dos  ho- 
mens; mas  que  6  do  remédio  para  nos  livrar  d*edte  juizo?  Ver- 
dadeiramente difScultosa  e  impossível  cousa  parece  achar  re- 
médio para  escapar  do  juizo  dos  homens,  sendo  tantos,  tão  li- 
vres e  tão  temerários. 

Mas  ouçamos  o  que  resolve  n*esta  matéria  o  Todo  poderoso  '«i^;^  ^ 
com  sabedoria  infinita:  Noliie  judicare  ui  nonjudicemini;  in  quo     ^*^' 
mm  judicio  judicaveritig,  judkabimini:  se  não  quereis  que  vos 
julguem,  não  julgueis;  porque  com  o  mesmo  juteo  com  que  jul- 
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gardes,  serds  julgados.  Esta  sentença  de  Chrislo  Senhor  Nono 
00  se  pôde  intender  do  juizo  dos  homens  pan  com  os  boMM^ 
00  do  juízo  de  Deos  para  com  elles.  Se  se  intender  do  joio  ie 
Deos  para  com  os  homens  è  absoluta  e-  nmversalvente  veii^ 
deira;  mas  se  se  intender  do  joizo  dos  homens  para  com  os  to* 
mem,  não.  D'onde  se  toma  a  confirmar  outra  e  mil  vezes  qn» 
to  seja  injusto  e  terrível  o  juizo  dos  homens.  No  joizo  de  Deoi 
para  com  os  homens  é  sempre  verdadeira;  porque  como  atti- 
mente  disse  S.  João  Cbrysoslomo  o  juizo  com  que  nós  nos  jolgi- 
mos  uns  aos  outros  é  lei  que  puzemos  a  Deus  para  que  elle  por 
ella  nos  julgue  também  a  nós.  Porque  se  nós  julgarmos*  com  be- 
nignidade aos  nossos  próximos,  também  Deus  nos  jnlgari  beni- 
gnamente: mas  se  nós  os  julgarmos  severamente  também  ék 
nos  julgará  com  severidade.  De  sorte  que  no  juizo  de  Deus  pn 
com  os  homens  esta  regra  é  geral  sem  excepção.  Porém  no  jimo 
dos  homens  para  com  os  homens  tem  tão  pouca  certeza  dm 
ainda  probabilidade,  que  até  o  mesmo  Cbristo,  sendo  tão  beni- 
gno em  julgar  e  perdoar  a  todos,  não  escapou  de  ser  tão  injus- 
tamente julgado  e  condemnado  por  elles.  Se  CtiHsto  summa  íd- 
nocencia  teve  um  Annás,  um  Gaiphás,  um  Pilatos  e  um  Hero- 
des  que  o  julgaram  e  condemnaram;  que  homem  haverá  tão 
innocente  e  justo,  que  por  estes  quatro  juizes  não  tenha  qua- 
trocentos que  o  julguem  e  condemnem? 
i>NDoiiioi6  Com  tudo  esta  mesma  sentença  ainda  que  universalmente  nio 
"^^^  é  certa  no  juizo  dos  homens  para  com  os  homens;  por  dictane 
natural  da  razão  e  por  providencia  particular  de  Deus  mo0is 
vezes  se  verifica  n'elles :  Nolite  itidicare  et  nan  judicabiam, 
nolite  condemnare  et  non  condemnabimini.  Não  julgueis  e  não 
sereis  julgado;  não  condemneís  e  não  sereis  condemnados.  Sa- 
beis porque  muitas  vezes  somos  Julgados  e  tão  injustamente 
julgados?  Porque  tantas  vezes  somos  juizes  e  injustissimos  jui- 
zes. Porque  julgais  as  obras  alheias,  por  isso  vos  julgam  as 
vossas  obras;  porque  julgais  as  palavras  alheias  por  isso  vos  jul- 
gam as  vossas  palavras ;  porque  julgais,  atè  os  pensamentos 
alheios,  por  isso  vos  julgam  e  vos  condemnam  até  o  que  não 
vos  passou  pelo  pensamento.  Diz  Sanct-Iago  na  sua  canónica  que 
S.  Miguel  se  não  atreveu  a  julgar  a  Lúcifer.  Se  um  seraphim 
se  não  atreve  a  julgar  um  demónio,  como  se  ha  de  atreveram 
homem  a  julgar  outro  homem? 
i\iut-tê  eid«  Se  queremos  julgar,  viremos  os  olhos  para  a  parte  de  dentro, 
•òúS^  que  ainda  mal,  porque  tanto  acharemos  que  julgar,  que  ezami- 
íí^oíiro!!'  ^^^  ®  fl"®  condemnar.  Se  nos  julgarmos  sem  paixão  a  nós;  eo 
vos  prometto  que  teremos  tanto  que  fazer  e  tanto  que  pasmar, 
que  não  nos  fiquo  nem  tempo  nem  animo  para  julgar  a  outrem. 
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Ora,  chrístãos,  por  camor  e>  reverencia  de  Deos,  pelo  que  deve- 
mos a  Ghrísto,  pela  obrigação  que  temos  a  nossas  almas,  que 
seja  o  fructo  doeste  sermio  temer  muito  um  juízo  temerário;  e 
d8o  o  juízo  em  que  somos  julgados,  que  isso  não  é  culpa  nos- 
sa; mas  o  juízo  em  que  nós  julgamos,  que  è  a  nossa  condem- 
nação:  In  quo  aUerumjudicas,  te  ipium  condemnas,  diz  S.  Paulo:  Mm.  t. 
quando  julgamos  os  outros,  condemnamo-nos  a  nós.  E  quantos 
oondemnados  estão  hoje  no  inferno  por  juízos  temeraríosi  Deus 

Kr  sua  misericórdia  nos  livre  de  um  escândalo  como  este  tão 
il  e  tão  ordinário,  em  que  tantas  vezes  tropeça  a  caridade, 
em  que  tão  gravemente  se  embaraçam  as  consciências,  em  que 
tio  perigosamente  se  perde  a  graça  e  com  ella  a  gloria. 


(Ed.  ant.  tom.  5.<'  pag.  59,  ed.  mod.  tom.  3.<*  pag.  87) 


1.  SERMÃO  da'  terceira  DOMINGA 

DO  ADVENTO  *  •  ' 


í 


Observação  do  compilador. — Este  sermSo  que  na  ordem  do  assum- 
pto se  une  oom  os  outros  do  advento,  na  'forma  ó  muito  diffe- 
rente,  dando  o  orador  largas  ao  seu  geiúo  ohistoso  e  satyrioo 
um  pouoo  mais  do  que  &  dignidade  do  púlpito  pareoe  convir*. 
Gomtudo  tão  grande  era  sua  auotoridade,  que  bem  se  pôde 
crer  o  não  faria  sem  proveito.  Para  poder  imital-o  ó  que  se 
demanda  muita  disorição. 


0110 

lomii 
gisdoadrani 


Tu  quis  es?  Quid  dicis  de  te  tpso? 

S.  JOAN.  C.  1. 

Também  hoje  lemos  juízo;  e  é  já  este  o  terceiro.  No  pri-  OftrMiai» 
meiro  sermão  vimos  ojaizo  de  Deus  para  com  os  homens:  no  ???!^f??" 
segundo  o  juizo  dos  homens  uns  para  com  os  outros:  n'este  de 
hoje,  que  é  o  terceiro,  veremos  o  juizo  de  cada  um  para  com- 
sigo.  Tu  quis  es?  Quid  dicis  de  te  tp^o?  Gonteem  estas  palavras  ^ 

uma  proposta  ou  embaixada  que  fizeram  ao  Baptista  os  sacer-  ^ 

dotes  e  levitas,  mandados  pelo  supremo  conselho  ecclesiastico 
de  Jerusalém.  Querem  dizer:  Vós  quem  sois?  Que  dizeis  de 
vós  mesmo  ?  Esta  questão  determino  tractar;  porque  sendo  ma- 
téria gravissima  e  de  grande  importância  em  qualquer  parte  do 
mundo,  em  Portugal  é  ainda  ao  presente  mais  grave  e  mais 
importante.  * 

U.  Tu  quis  es  ?  Quid  dicis  de  te  ipso?  A  primeira  cousa  em  ^aMmmMk 
que  reparo  é  que  esles  embaixadores  de  uma  pergunta  fizeram  Xpmu^to 
duas  questões.  Iam  perguntar  ao  Baptista  quem  era ;  e  para  'wnos^phan 
isso  parece  que  bastava  dizer:  Vós  quem  sois?  E  elles  disse- 
ram :  Vós  quem  sois  e  vós  quem  dizeis-  que  sois  ?  Ora  os  em-      • 
baixadores  não  eram  homens  de  capa  espada,  senão  cá  do  foro 
da  Egreja:  Sacerdotes  et  levitas:  mas  elles  fallaram  muito  dis-  ^. 

cretamente;  e  intenderam  o  negocio,  como  quem  tinham  gran- 
des noticias  do  mundo.  Quando  iam  saber  do  Baptista  quem 
era,  perguntam-lhe :  Vós  quem  sois  e  vós  quem  dizeis  que 
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sois:  porque  os  homens  quando  testemunham  de  si  mesmos, 
uma  cousa  é  o  que  sSo  e  outra  cousa  é  o  que  dizem.  tQuem» 
ha  D*este  mundo  que  se  descreva  com  sua  deOniçSo?  cQuasi» 
todos  s*enganam  no  género  e  também  na  differença.  Que  dífle- 
rentes  cousas  sSo  ordinariamente  o  que  dizeis  de  vós  e  o  que 
sois  I  E  o  peior  é  que  muitas  vezes  não  são  cousas  dílTerentes: 
porque  o  que  sois  é  nenhuma  cousa,  e  o  que  dizeis  s2o  ínflní- 
tas  cousas. 
N'esta  matéria  de  Vós  quem  sou;,  todo  o  homem  mente  duas 
^St  VBzes :  uma  vez  menle-se  a  si ;  e  ontra  vez  mente-nos  a  nós  : 
mente-se  a  si,  porque  sempre  cuida  mais  do  que  é;  e  mente-nos 
a  dós;  porque  sempre  diz  mais  do  que  cuida.  Bem  distinguiram 
#        logo  os  embaixadores  o  Tu  quis  es  do  Quid  dicis  de  te  ipso ;  e 
quando  iam  perguntar  ao  Baptista  o  que  era,  perguntavam  o 
que  era  e  o  que  dizia;  porque  cé  um  milagre  achar  quem  for- 
me t9o  recto  juizo  de  si  mesmo,  que  ou  cuide  o  que  é  ou  diga 
o  que  cuidai. 
coMéqM        Entrou  o  anjo  Rapbael  a  fallar  com  o  velho  Tobias,  em  tra* 
* •S^dÉnSnr' jo  d^  caminhante,  ou  ainda  de  caminheiro;  e  antes  de  Tobias 
**!jyjp*^**  entregar  o  filho  ao  anjo  para  aquella  peregrinação  tSo  sabida, 
M.  I.      fez-lhe  esta  pergunta :  liogo  te,  indica  mihi  de  qua  domo  et  de 
qua  tribu  es  tu:  por  vida  vossa  que  me  digais  de  que  Tamilia  e 
de  que  tribu  sois.  A  pergunta  verdadeiramente  t^ra  para  em- 
baraçar  um  anjo ;  mas  a  resposta  foi  notável :  Ego  sum  Aza» 
rias  Auaniae  magni  filius :  eu  sou  Azarias,  Qlho  de  Anauias  o 
Magno:  como  se  disséssemos  de  Carlos  Magno,  de  Pompeu  Ma- 
^  gno,  de  Alexandre  .Magno,  lia  tal  resposta  de  um  anjo?  Em 

^  Deus  ha  Pae  e  Filho:  nos  homens  e  nos  animaes  ha  pães  e  fi- 

lhos ;  nas  mesmas  plantas  ha  seu  modo  de  geraçSo :  só  nos  an- 
jos, de  todos  os  viventes  do  mundo  (entrando  o  creado  e  o  io- 
creado)  não  lia  geração,  nem  pae,  nem  (ilho.  Pois  se  nos  anjos 
Dão  ha  geração ;  se  nos  anjos  não  ha  nem  pode  haver  pae  e  fi- 
lho; como  diz  o  anjo  liapbael,  que  è  tilho  do  grande  Ananias? 
Aposto  eu  que  estava  agora  cuidando  alguém  que  para  encare- 
cimento do  meu  assumpto  havia  eu  de  dizer  que  em  matéria 

t   de  Vás  quem  sois  até  os  anjos  mentem Não  digo  eu  esses 

s;iOjanientos;  este  logar  é  de  verdades  solidas.  Os  anjos  não 
podem  mentir  nem  errar  (lallo  dos  anjos  bons).  Mas  agora  fica 
a  difliculdade  mais  apertada.  Pchs  se  os  anjos  não  ptKlem  in- 
tender nem  dizer  contra  a  verdade,  como  diz  o  anjo  Raphael, 
que  é  Ilibo  do  grande  Ananias  ?  Variamente  respondem  os  dou- 
tores i  duvida ;  eu  o  farei  com  uma  comparação.  Entra  um 
actor  no  theatro  representando  um  gentio ;  e  encontrando  um 
Ídolo  prostra-se  por  terra,  bale  nos  peitos  e  oOèrece  incenso. 
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Pergunto  agora:  Esse  homem  é  idolatra?  Claro  está  qae  não, 
ainda  qae  se  ajoelha  deante  do  ídolo:  porqae  eUe  não  é  gentio, 
fii  figora  de  gentio.  O  mesmo  digo  do  nosso  caso.  O  anjo  não 
meotío  nem  pôde  mentir,  ainda  que  disse  coasa  qae  parece 
alheia  da  verdade ;  pbrqae  elle  não  era  homem^  fazia  figura  de 
lioaiem  e  falloa  como  se  o  fora.  Seja  outro  anjo  fiador  d'esta 
nÉibi  resposta.  Âppareceram  a  Abrahãono  vaile  de  Mambrè 
três  anjos:  um  de  maior  auctorídade,  a  quem  elle  adorou  e  ou- 
tros doos  menores  que  a  acompanhavam.  E  como  Sara,  mu- 
lher de  Abrahão,  fosse  estéril,  prometleu-lhe  o  anjo  principal 
que  d'alli  a  um  anno,*  por  aquelle  mesmo  tempo  tornaria,  se 
Deos  lhe  desse  vida  e  que  já  então  teria  Sara  um  filho :  Rever- 
Uns  vmiam  ad  te  tempore  isto,  vita  comité,  et  habebit  filium  Gen^n. 
uacor  tua.  Quem  haverá  que  não  repare  n*aquelle  vita  comité, 
86  eu  fòr  vivo,  dicto  isto  por  um  anjo?  Â  razão  não  só  buma- 
Di*  mas  angélica  foi,  porque  estes  anjos  âppareceram  a  Âbra- 
taio  em  figura  de  homens :  Apparuerunt  ei  três  viri :  e  porque 
os  homens  prudentes  na  consideração  da  incerteza  e  contingên- 
cia da  morte,  quando  promettem  alguma  cousa  do  futuro,  accres- 
centam:  Se  Deus  me  der  vida:  por  isso  o  anjo  accrescentou  a 
mesma  condição.  Do  mesmo  modo  e  com  a  mesma  e  ainda 
maior  propriedade  fallou  o  anjo  Raphael  na  resposta  que  deu 
a  Tobias.  Fazia  figura  de  homem,  e  para  fazer  bem  a  figura, 
aoda  vez  que  lhe  perguntavam:  Vós  quem  sois?  Não  havia  de 
abet  oque  era,  havia  de  dizer  o  que  não  era:  e  assim  o  fez: 
porque  cnada  6  mais  próprio»  dos  homens,  que  perguntados  o 
qoie  são,  dizerem  uma  cousa  e  serem  outra.  E  notae  que  vindo 
O'  anjo  vestido  em  um  pelote  e  representando  um  caminheiro, 
parece  que  era  mais  natural  dizer  que  era  filho  de  um  lavra- 
dor ou  de  um  pastor  d'aquelles  campos.  E  comtudo  não  disse 
sènio  que  era  filho  de  Ânanias  o- Grande;  porque  não  ha  ho- 
mem de  pé,  tão  de  pé,  nem  caminheiro  tão  caminheiro,  que  se 
Ibe  perguntarem  d*onde  vem,  não  diga  que  vem  lá  do  grande 
ADaoias:  Ego  sum  Ananiae  magni  fiUus. 

Assim  como  Tobias  ao  anjo,  assim  perguntaram  hoje  os  sa-  Razão  porque 
Cserdotes  e  levitas  ao  Baptista:  Tu  quis  es?  Que  responderia  iJSuu^^^ 
aquelle  grande  varão?  Et  confessus  est  et  non  negavit  et  con-   "^"^^l^ 
fSÊms  est,  quia  non  sum  ego  Christus:  e  confessou  e  não  negou 
aeoiiféssou  que  não  era  elle  o. Messias.  Em  toda  a  sagrada  Es- 
eriptura,  não  ha  modo  de  fallar  como  este.  Repeliu  o  evange- 
Haia  Ires  vezes  a  mesma  affirmação  «para  notara  persistência 
coaa  que  o  Baptista  repellin  a  proposta  declarando  quem  era; 
porque  se  não  fallára  com  esta  clareza,»  nem  elle  se  acabara  de 
explicar  nem  os  embaixadores  o  acabaram  de  crer.  Ora  a  mim 
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nunca  me  pareceu  esta  acção  do  Baptista  tio  grande  como  a 
Tazem.  Que  havia  de  fazer  o  Baptista?  Havia  de  deixar  crer  qoB 
era  o  Messias  ?  O  Baptista  nem  o  podia  cuidar  como  «saDClo,  ooi 
o  podia  deixar  crer  como  precursor.  Não  o  podia  cuidar  eooo 
sancto:»  porque  elle  sabia  muito  bera  que 'era  do  tribo  deLeti 
e  que  o  Messias  havia  de  ser  do  tribn  real  de  Jodá;  cpor  ondi 
se  cuidasse  que  era  o' Messias»,  peccaria  na  mais  grave  màb' 
ria  que  houve  nunca  no  mundo.  iN9o  o  podia  deixar  crer  com 
precursor,  porque  tinha  obrigação  de  ailumiar  as  trevas  dl 
ignorância  e  abrír-lhe  o  caminho  ao  conhecimento  da  verdade.! 
Pois  porque  repetem  tanto  os  evangelistas,  e  porque  euggt 
ram  todos  os  sanctos  e  doctores  da  Egreja  esta  accSo  do  Ba- 
ptista ?  Porque  è  ião  natural  aos  homens  cuidarem  mais  de  i 
do  que  sio,  e  dizerem  cou  pelo  menos  deixarem  crer»  Hiaiide 
si,  do  que  cuidam,  que  não  negar  o  Baptista  a  razão  etíto 
atropellar  a  consciência  n'este  caso  se  tem  pela  maior  de  lo^ 
das  as  façanhas  humanas.  Que  lhe  perguntassem  a  om  bomea: 
Tu  quis  es?E  que  estivesse  em  sua  mão  dizer  «ou  deixar  cren 
que  era  o  Messias,  e  que  o  não  fizesse  I  cEste  milagre  só  o 
pôde  Tazer  a  humildade  do  Baptista.»  Et  canfessus  esi  el 
vegavit  et  confessus  est;  guia  non  mm  ego  Christus. 
im  pessons  JII.  Emfim  OS  embaixadoros  se  tornaram  do  deserto 
fesi^p^o-  acharem  quem  lhe  dissesse  que  era  o  Messias.  Mas  povoado 

?dud^^esie  ^^'  ^"'  d'^"^^  ^"^^  "^0  haviari  de  levar  a  embaixada  debildek 
utuio.  Se  os  sacerdotes  e  levitas  desembarcaram  em  outras  praias  i 
vieram  pelas  casas  mais  altas  perguntando:  Tu  quis  es?  Oiao 
é  certo  que  a  poucos  passos  haviam  de  achar  o  Messias!  E 
aonde?  Uma  legoa  de  Belém  sem  ser  na  Palestina.  Um  bavii 
de  dizer  que  elle  é  o  Messias,  porque  a  elle  se  deve  a  nossi 
redumpçao.  Outro  havia  de  dizer  que  elle  é  o  Messias,  porqns 
sobre  seus  hombros  carrega  -o  peso  da  monarchia.  Outro  bifil 
de  dizer  que  elle  é  o  Messias,  porque  seu  conselho  é  o  oostt 
anjo  da  guarda.  Outro  havia  de  dizer  que  elle  è  o  Messias, 
porque  na  sua  penna  consiste  a  nossa  saúde.  Outro  havia  de 
dizer  que  elle  é  o  Messias,  porque  a  paz  que  estes  annos  ae 
gozou  foi  fructo  da  vara  da  sua  justiça.  Outro  ha\ia  de  diar 
que  é  o  Messias,  porque  elle  é  o  Deus  das  armas,  que  cos 
seu  valor  nos  sustenta.  Só  não  havia  de  haver  quem  dissestt 
(]ue  era  o  Messias  por  se  appressar  acceleradamente  a  veooff 
e  tirar  despojos ;  porque  ainda  que  ás  guerras  nos  inclinamos 
com  grande  valor,  ás  victorias  caminhamos  com  grande  madu- 
reza. Por  todas  estas  razões  me  parece  que  havia  de  haver  maior 
demanda  entre  nós  sobre  o  messiado,  do  que  a  houve  entre  os 
apóstolos  sobre  a  maioria. 
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E  verdadeiramente  que  se  voem  boje  muitas  cousas  d'aquel-  .osmiiagr» 
las  que  os  prophelas  antigamente  deram  por  signaes  dos  tem-  **^*** *'•••" 
pos  do  Messias.  O  Messias  dizem  os  propiíetas  que  havia  de 
dar  olhos  a  cegos,  pés  a  mancos,  limpeza  a  leprosos  e  vida  a 
mortos.  E  todos  estes  milagres  vemos  em  nossos  dias.  Quan- 
tos cegos  vemos  hoje  com  olhos  i  Quantos  mancos  e  paralyti- 
cos  postos  em  pès  1  Quantos  aleijados  com  mãos  e  com  muita 
mio  I  Quantos  leprosos  limpos  t  E  quantos  mortos  ou  que  de- 
veram estar  mortos  e  sepultados,  resuscitados  e  com  vida  t  Pois 
o  poder  em  cuja  virtude  se  fazem  estes  milagres,*  como  so  ha 
de  negar  de  Messias?  Dizem  mais  os  propbetas  que  no  tem- 
po do  Messias  as  lanças  e  as  espadas  se  converteriam  em  fouces. 
E  em  tempo  que  ou  por  beneíicio  da  paz  presente  ou  por  es- 
quecimento da  guerra  futura,  as  armas,  que  se  fizeram  para  ferir, 
se  occupam  em-segar ;  em  tempo  que  as  caixas  tocam  a  marchar 
e  as  tropas  marcham  a  recolher,  e  em  que  os  despojos  que  haviam 
de  ornar  os  templos  e  armar  os  armazéns  communs,  enchem  os 
celleiros  particulares;  como  não  ha  de  haver  quem  se  jacte  de  Mes- 
sias? Dizem  mais  os  prophelas  que  no  tempo  do  Messias  os  mon- 
tes sé  humilhariam  e  se  encheriam  os  valles.  Oh !  quantos  montes 
que  em  tempos  passados  tocavam  com  o  cume  as  estreitas  se 
vêem  hoje,  ou  já  não  se  vêem  de  humilhados  e  abatidos!  E 
quantos  valles  pelo  contrario  pouco  ha  tão  humildes,  hoje  tão 
levantados  e  tão  cheios !  E  a  fortuna  que  fez  estes  altibaixos, 
ca  seja  desegualdade  ou  se  chame  justiça,  como  se  não  ha  de 
ter  por  fortuna  de  Messias?  Dizem  mais  os  prophelas  que  no  tem- . 
po  de  Messias  viveriam  os  lobos  junctos  com  os  cordeiros  e 
qae  o  leão  e  o  boi  se  sustentariam  do  mesmo  mantimento.  Se 
os  lobos  não  fossem  tão  sagazes  em  despintar  a  pelle,  com  os 
olhos  se  poderá  provar  hoje  o  comprimento  doesta  prophecia. 
Ainda  mais  que  dos  lobos  me  temera  eu  dos  leões  com  palha 
na  bocca.  Mas  quando  ha  quem  domestique  leões  a  que  sejam 
animaes  de  presépio,  os  auctores  destas  industrias  ou  d'estes 
milagres  porque  não  presumiriam  de  Messias?  c  Vede  se  os  em- 
baixadores perguntando:  Tu  quis  es  ?  se  tornariam  hoje  da  nos- 
sa terra  sem  acharem  quem  lhe  dissesse  que  é  o  Messias;  e  se 
entre  nós  haveria  homem  que  o  negasse  de  si  mesmo  tão  as- 
severadamente  como  o  Baptista:  Et  confessus  est  et  non  negavit 
H  confessus  est^  quia  ego  non  sum  Christus  I 

IV.  O  peior  é  que,  como  em  matéria  de  \ós  quem  sois  cada  Nínfoem  mi 
om  cuida  mais  do  que  e,  da  mesma  maneira  ninguém  esta  con-  a  si»  sorta 
tente  com  a  sua  sorte,  e  peiores  do  que  os  filhos  de  Jacob  quei-  ^^^,^ 
xamo-nos  da  difíerença  das  bênçãos  que  recebemos  do  Pae  ce-  aejaeob. 
estiai;  não  attendendo  que  a  benção  ha  de  ser  proporcionada 
I 
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com  as  qualidades  de  cada  did,  e  dío  a  mesma  pm  todoii 
Chamou  Jacob  a  seus  flihos  para  Ibes  deitar  a  bencio  a  li- 
dos antes  de  morrer;  e  é  notável  a  diflerenca  de  pilami  c 
comparações  com  que  fez  esta  ultima  ceremonia.  Chegou 
e  deu-Ihe  a  benção  de  leio:  chegou  Nepbtali  e  deo-lhe  a 
ção  de  cervo ;  chegou  Isachar  e  deu-lbe  a  bencSo  de  j 
to:  chegou  Benjamin  e  deu-Ihe  a  benção  de  lobo.  Tall' 
me  Deus,  que  desegualdade  de  bênçãos  amas  a  qds  tio  é 
tas  e  outras  a  outros  tão  baixas  t  A  um  a  ben^  da  M^ 
pente  e  a  ■  outro  de  cervo?  A  um  a  bençSo  de  leiOp  a » 
tro  de  lobo  e  a  outro  de  jumento?  Sim;  e  era  pae  qam 
as  dava ;  e  eram  filhos  os  que  a  recebiam ;  para  qae-ae  watt 
da  que  a  diversidade  das  bênçãos,  não  argúi  desegualdade  è 
amor  em  quem  as  dá,  senão  diflerenca  de  merecimeiílM  M 
quem  as  recebe.  A  Judas,  que  tinha  valor  e  generosidade^  Ã- 
se-ihe  a.  benção  de  leão.  A  Nepthali  que  tinha  presteza,  w 
não  tinha  valor,  dá-se-lhe  a  benção  do  cervo:  a  Dan  que  Mà 
prudência,  mas  tinha  peçonha,  dá-se-lhe  a  benção  de  serporie 
a  Issachar  que  tinha  forças,  mas  não  tinha  juizo,  di-se-lliei 
benção  de  jumento:  a  Benjamin,  que  tinha  ousadia,  mas  joaiti 
com  voracidade,  dá-se  lhe  a  benção  de  lobo.  Não  estSo  muitai 
repartidas  as  bênçãos?  Quem  haverá  que  o  negue?  Mas  $ábà 
porque  ninguém  está  contente  com  a  sua  bençSo  ?  Porque  al^ 
dos  falta  o  conhecimento  do  Tu  quis  es.  Conbeça-se  cada  tf 
e  estarão  contentes  todos.  Conheça  o  leão  que  è  leáo:  oonbifi 
o  cervo  que  é  cervo :  conheça  a  serpente  que  é  serpente:  flo- 
nheça  o  lobo  que  é  lobo ;  e  logo  estarão  contentes.  Mas  coao 
todos  se  cegam  no  juízo  de  si  mesmos,  todos  querem  beocb 
fora  da  sua  espécie. 
Cada  om  ha  No  príncipio  do  muodo  deitou  o  Creador  a  sua  t>encio  m 
tfo^^'  animaes  e  ás  plantas,  dizendo-lhes  a  todos  que  crescessem,  lis 
^  oSnjL^^'  QO^  ^  Escríptura  que  tudo  isto  foi  secundam  species  suas^eái 
crealura  conforme  a  sua  espécie.  Gontente-se  cada  um  de  oti- 
cer  dentro  da  esphera  do  talento  que  Deus  lhe  deu  e  logo  co- 
nhecerão todos  que  tem  benção  cada  um  no  seu  elemento.  A 
ar  contente-se  a  andorinha  com  ser  andorinha ;  e  que  aátt 
benção  que  poder  morar  nos  palácios  dos  reis  ?  No  mar  toi* 
tente-se  a  remora  com  ser  remora ;  e  que  maior  fortuna  qK 
sendo  tamanína,  poder  ter  mão  em  uma  nau  da  índia?  Na  io^ 
ra  contente-se  a  formiga  com  ser  formiga;  e  que  maior  felici- 
dade que  ter  o  celleiro  provido  para  o  verão  e  para  o  inverno? 
Mas  por  todos  os  elementos  se  adoece  de  melancholia,  poniae 
nenhum  se  contente  de  crescer  dentro  da  sua  espécie.  A  an- 
dorinha quer  subir  a  águia:  a  remora  quer  Crescer  a  baleia:  i 
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formigi  quer  iocbar  a  elepbante;  e  porque  as  formigas  se  fazem 
dephantes»  nSo  basta  toda  a  terra  para  um  formigueiro. 

Nas  plantas  temos  eguaes  exemplos  d'este  engano  e  d'esta  oi  peqneu 
TOrdade.  A  arvore  mais  anS  6  maior  que  a  berva  gigante;  e  *^*j!^ 
eom  tudo  de  quantas  cousas  aquenta  o  sol  nenbuma  Ibe  é  mais  àMemM» 
agradecida  que  esta  berva.  Desde  que  o  sol  nasce  até  que  se      ^  ^' 
p0i  vae  sempre  a  berva  gigante  acompanbando-o  desde  a  ter- 
ra, seguindo-o  com  tanta  inclinação  e  adorando-o  com  tanta  re- 
verenda como  vemos.  Pois,  bervasinha  do  campo,  que  agrade- 
cimentos ao  sol  são  esses?  NSo  vedes  tantas  arvores  e  tantas 
plantas  que  recebem  do  sol  tanto  mais  que  vós?  Pois  porque 
fiie  baveis  de  ser  a  mais  agradecida  de  todas  ?  Porque  me  me- 
ço dentro  da  minba  esphera:  conneço  que  sou  berva ;  e  acho 
que  ninguém  deve  mais  ao  sol  do  que  eu;  porque  me  fez  gi- 
ganta das  bervas.  Se  cada  um  se  medira  com  os  compassos  da  sua 
espbera,  ob  quantos  se  haviam  de  acbar  gigantes  I  Porque  vos 
haveis  de  descontentar  da  vossa  benção?  Porque  haveis  de  ser 
ingrato  ao  sol,  se  vos  fez  gigante  das  bervas?  NSo  digo  bem: 
se  das  bervas  vos  fe?  gigante?  Ob  quantos  gigantes  ha  desagra-       > - 
decidos  i  Muito  é  de  notar  a  tristeza  de  um .  cypreste  em  tanta        ^ 
altura.  Se  o  cypreste  lá  de  cima  olhara  para  o  vulgo  das  plan- 
tas e  ainda  para  a  nobreza  das  arvores  que  lhe  flcam  abaixo, 
olle  vivera  não  só  contente,  senSo  ainda  soberbo.  Mas  o  cypres- 
te lá  do  alto  descobre  os  cedros  do  monte  Libano;  e  como  vé 
que  a  natureza  os  fez  torres,  vive  elle  descontente  de  ser  py< 
ramide.  Gomo  cada  um  se  nSo  mette  e  se  nSo  mede  dentro  da 
sua  esphera,  ainda  que  seja  cypreste,  que  tantas  vezes  vé  seus 
troncos  sobre  os  altares,  nSo  pôde  viver  contente.  NSo  digo 
que  não  tracte  cada  um  de  crescer;  mas  conheça  cada  um  o 
que  é :  Tu  quis  e$?  e  depois  cresça  conforme  a  sua  espécie. 

Desenganemo-nos  que  o  crescer  fora  da  própria  espécie  nSo   ci«mv  nh 
è  augmento,  é  monstruosidade:  ao  menos  benção  não  é.  A  qnan-  ém^SoM 
tos  tem  servido  o  demasiado  crescer  não  de  benção,  senão  de      ^*^' 
maldição.  O  crescer  nos  que  o  merecem,  é  crescimento:  o  crés- 
'cer  nos  que  o  não  merecem  é  crescença;  e  o  crescimento  é 
grandeza,  a  crescença  è  fealdade.  Se  podeis  crescer  por  cres- 
cimento, crescei  com  a  benção  de  Deus.|flf  as  se  não  podeis  cres- 
cer senão  por  crescença,  tende  por  benção  o  não  crescer.  Conhe- 
ça cada  uni  a  sua  esphera:  Tu  quis  es ;  e  acharão  todos  ou 
Saasi  todos  que  tem  benção.  Com  este  conhecimento  acabarão 
e  intender  que  teem  entre  si  os  verdadeiros  Messias;  ce  se- 
guindo o  conselho  do  Baptista»  deixarão  de  o  ir  buscar  aos 
desertos,  onde  e  nãoba:  Et  canfessus  est  et  nm  negavit  et  ccn- 
feêsus  est,  quia  ego  nm  suim  Christus. 


^^  » 
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D  do  Tejo,  a 
^ci  quem  soisl  Sofi 
dO  duvida  ?  Pois  qua 
uem  commum,  o  meuuis 
zelo  do  serviço  do  rei,  o  n» 
onto  da  pátria:  se. ser  Elias  è  iáô, 
j  —Ao  menos  na  presumpção  eu  vol-^ 
prudência,  ir  Parece  que  tendes  de  Elias,  cuidar  qtt 

a  Issacbar  ^^^  senão  vós.  Dizia  Elias  antigamente:  Zeb 

benção  de  "^  Domino  Deo  exercituum,  et  relicttts  siim  ego  io- 
com  vor  ^^^  ^  4"^  ^^'^  ^  honra  de  Deus,  todos  os  outros 
reparta'  ^cras  e  não  teem  Deus  no  mundo  mais  que  a  mim.  No 

V^QTjf  ^'^'  ^^  ^^^  '^"^^  ^^^^^  ^s^'  ^^^  mostrou  Deus  qoe  li- 
dos V^  mesma  terra  septe  mil,  que  não  dobravam  o  joeliio 
^  r^  de  Baal.  Quando  Elias  cuida  que  não  ha  outro  Elias  oo 


^'Ifaares 
que  melhores. 

Cada  nr  Não  se  queixará  Elias  de  lhe  medirmos  o  seu  espirito  peia 

^<^^|S>  sua  capa,  pois  elle  assim  o  fez.  Ora  cotejemos  a  capa  de  Elias 
ieie*  M^  com  outra  de  outro  propbeta  quasi  do  mesmo  nome,  Abias;  a 
'  verá  Elias,  o  que  se  reputa  por  único,  quanto  vai  de  capa  a 

capa,  de  espirito  a  espirito  e  de  zelo  a  zelo.  Enconlrou-se  uou 
vez  Abias  com  Jeroboão  (então  era  creado  de  Salomão  e  nio 
rei)  e  trazia  o  propheta  uma  capa  nova.  Pallitnn  suum  uovum, 
diz  o  Texto.  Para  que  hão  cuideis  que  ò  malícia  reparar  na  no- 
vidade das  capas,  o  mesmo  Espirito  Sancto,  auctor  das  Escrí- 
pturas,  repara  n'estas  novidades.  Emfím  Abias  tirou  a  sua  capa 
nova  dos  hombros,  puxou  logo  de  umas  tesouras,  cortou  uma 
vez,  cortou  outra  até  onze  vezes,  com  que  iicou  a  capa  dividi- 
da em  doze  partes;  e  disse  que  do  mesmo  modo  se  dividiria  o 
reino  de  Salomão  em  doze  tribus,  das  quaes  as  dez  seriam  de 
Jeroboão.  Assim  disse  o  propheta  e  assim  foi:  porque  o  reino 
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dos  doze  tribas  se  dividia  em  reino  de  Israel  e  em  reino  de 
Judá.  Mas  vamos  á  capa.  De  maneira  qae  Abias  antes  da  divi- 
sSo  dos  reinos  tinha  a  sua  capa  muito  nova  e  muito  sã ;  depois 
que  os  reinos  se  dividiram,  anda  com  a  capa  feita  em  retalhos,  as  capas  dot 

Oh  quantos  vemos  vestidos  hoje  com  o  avesso  da  capa  de 
Abias  t  Antes  da  divisão  dos  reinos  traziam  a  capa  em  reta- 
lhos; depois  que  os  reinos  se  dividiram,  trazem  uma  capa 
muito  nova  e  muito  sã.  Pois  por  certo  que  está  era  a  occasiSo 
em  que  as  capas  se  haviam  de  fazer  em  retalhos :  um  reta- 
lho para  cobrir  o  soldado  (jue  anda  despido,  outro  retalho  pa- 
ra vestir  o  orphão,  cujo  pae  morreu  na  campanha,  outro  reta- 
lho para  fazer  uma  mantiUia  á  viuva  que  por  zelo  da  pátria 
chegou  a  tirar  o  manto  para  não  faltar  á  decima.  Que  diz  ago- 
ra Elias?  Quid  dicis  de  te  ipsot  Cortastes  algum  retalho  da  « 
vossa  capa  ?  Tirastes  algum  fio  d'ella  ?  Galar.  Eis  ahi  os  vossos 
zelos:  mas  vamos  adeante. 

Já  eu  me  contentara  com  que  os  nossos  zelosos  ou  zelado-  comidos  e 
res  fossem  como  Elias.  Todos  dizem  daremos  as  capas :  mas  o  <^*^^<^****^ 
menos  avarento  è.  o  que  guarda  só  a  sua.  Quando  Elias  se  par-  ^^-  ^ 
tiu  para  o  outro  mundo  não  teve  de  que  testar  mais  que  da 
sua  capa,  que  deixou  a  Eliseu.  Se  Deus  hoje  quizesse  levar  para 
o  paraiso  terreal  alguns  dos  valentes  Elits  do  nosso  Carmelo 
para  depois  pelejarem  com  o  anti-Cbristo ;  eu  vos  prometto  que 
se  quizessem  fazer  bem  e  verdadeiramente  seu  testamento,  que 
haviam  de  testar  de  ametade  das  capas  do  logar.  E  então  muito 
comidos  e  muito  carcomidos  do  zelo:  Zelus  domus  tuae  come- 
dit  me !  Vós  estareis  comidos  do  zelo ;  mas  estais  muito  bem  co- 
midos. Ha  uns  a  quem  o  zelo  come;  e  ha  outros  que  comem 
do  zelo.  E  por  onde  se  hão  de  conhecer  uns  e  outros?  Tomando- 
Ihes  as  medidas  pela  cintura.  Se  o  zelo  vos  come  a  vós,  a  vossa 
substancia  converte-se  em  zelo ;  e  se  vós  comeis  do  zelo ;  o 
vosso  zelo  converte-se-vos  em  substancia.  Tomem- se  as  medi- 
das, como  dizia  Roboão ;  e  achar-se-ha  que  sois  mais  grosso 
hoje  pelo  dedo  meminbo  do  que  éreis  antigamente  pela  cintura. 
Bom  proveito  vos  faça  o  zelo,  que  tão  bem  se  vos  logra ;  si- 
gnal  è  que  o  comeis  vós  a  elle  e  não'elle  a  vós.  Mas  ou  o  vosso 
zelo  coma,  ou  jejue  (que  não  me  quero  metler  n'isso);  ao  me- 
nos venhamos  a  um  partido.  Se  o  zelo  não  ha  de  comer,  jejue 
em  todos ;  e  se  ha  de  comer,  coma  em  todos :  seja  o  vosso  zelo 
comvosco  e  com  os  vossos,  como  com  os  demais,  e  não  haverá 
quem  se  queixe  d'elle. 

Zeloso  Elias  contra  os  peccados  do  povo  chegou  a  tal  extremo  ^  ^lÔ^êTuai 
que  disse  estas  palavras:  Vive  Deus  em  cuja  presença  estou,  era ímpardai, 
que  não  ha  de  chover  do  céu  nem  cair  uma  gota  de  orvalho  ^^^SSi? 
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sobre  estt  má  t^rra.  Assim  o  joroa  Eliis  e  assim  o  campris: 
porque  três  aonos  inteiros  estiveram  os  céus,  como  n  fosim 
de  broDze,  sem  os  abrandarem  nem  os  clamores  dos  bomasii 
nem  os  balidos  e  mugidos  dos  auimaès  ionoceDles  qae  piib- 
vam  pelos  campos  e  pereciam  de  sede.  Seccaram-se  as  fbnteik 
seccáram-so  os  rios  e  atè  as  lagrimas  se  seccaram :  sendo  » 
cumstancia  cruel  de  calamidade  não  poderem  chorar  o  mal  ob 
mesmos  que  o  padeciam.  Tudo  isto  via  Elias  podendo-o  ram- 
diar  facilmente,  porque  Deus  Ibe  entregara  na  mSo  as  cbani 
das  nuvens ;  mas  ia  o  rigor  por  deaote.  Tudo  estava  secoo ;  wm 
as  entrenbas  de  Elias  mais  que  tudo.  Que  se  portasse  com  ok 
rigor  um  propbeta  não  me  espanto ;  que  quem  conhece  bem  i 
graveza  dos  peccados,  todo  o  castigo  que  não  é  eterno,  lhe  wt 
rece  muito  pouco.  O  que  me  espanta  é  que  soffressem  os  m- 
mens  a  Elias.  E'  possivel  que  se  ha  de  estaç  abrasando  ò  ombío 
e  que  teoba  Elias  em  sua  mão  o  remédio  e  que  o  nio  qudn 
dar  i  E'  possivel  que  se  esteja  abrasando  o  mondo  e  que  aio 
querendo  Elias  dar  o  remédio  que  tem  em  sua  mSo,  qoe  m^ 
fram  os  homens  a  Elias  ?  Sim :  sabeis  porque  o  soffrem  ?  Porfoe 
ainda  que  Elias  linha  as  chaves,  tanto  fechava  as  fontes  pan  fl 
como  para  os  demais.  Os  outros  estavam  necessitados ;  e  Bbs 
andava  mendigo:  os  outros- estavam  a  poncto  de  morrer;  e 
EUas  vivia  de  milagre :  os  outros  seccavam-se  i  sôde ;  e  EBas 
abrasava-se  e  mirra>"a-se.  Isto  sim  que  6  ser  zeloso.  Has  qae 
na  vossa  casa  corram  as  fontes,  e  que  nas  outras  se  seqaeail 
Que  sobre  as  vossas  searas  chovam  as  nuvens  a  rios  e  que  sa- 
bre as  outras  flra  o  sol  a  raios!  Isto  não  é  zelo.  Se  o  lampo 
pede  haja  sol,  sequem-se  todos ;  e  se  è  razão  que  haja  dwn, 
molhem-se  todos.  E  se  o  mesmo  zelo  dieta r  que  entre  os  mias 
e  os  bons,  entre  os  justos  e  os  injustos  haja  difTerença ;  bqi 
differença,  mas  seja  qual  convém :  o  mal  carregue  para  os  mios. 
mas  seja  para  todos  os  maus ;  e  o  bem  incline  para  os  booi, 
mas  seja  para  todos  os  bons.  Esta  é  a  condição  do  verdadeiro 
zelo. 
oieioéfimi-  Diz  o  Espiríto  Saneio  que  o  zelo  é  como  o  inferno:  Itera 
^^^1^/""  siait  infemus  aemulatio.  Notável  comparação!  O  zelo  ama  vi^ 
cant.  8.     ly^^^Q  i^j^^iq  ^q  ^„  1^21  ^^  comparar-se  ao  inferno  ?  Sim  :  porqoe 

o  inferno  é  um  fogo  que  a  nenhum  bom  offende  e  a  nenhum  mio 
perdoa.  Mas  o  fogo  do  vosso  zelo  não  é  assim :  entre  os  miv 
tem  seus  predestinados  a  quem  não  toca ;  e  entre  os  bons  t6ai 
seus  prescitos  a  quem  abrasa.  Oh  rigor  mais  que  infemall  lõo 
vos  digo  já  que  sejais  como  os  sanctos  do  paraiso ;  ao  manos 
não  sereis  como  o  fogo  do  inferno  ?  E  enlSo  muito  prezados  de 
Elias  ?  Quando  muito  tereis  a  sua  capa.  Elias  foi*se  para  o  céa 
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e  deiíoa  a  Bliseo  a  saa  «capa.  Q  zelo  foi-se  e  ficoa  a  capa  do 
mIo.  E  qoantas  maldades  se  commettem  debaixo  doesta  hoo- 
nda  capai 

Levou  Deas  om  dia  em  espirito  ao  propheta  Ezecbiel  a  Jero-  um  idoio  ( 
Sâlêm ;  e  o  qoe  "via  o  propheta  foi  uma  parede  ou  fachada  em  po?Eil^ 
me  estava  um  ídolo  de  zelo :  Et  ecce  idolum  zeli  in  ipso  iniroitu.  '■  ^• 
Cindas  tu  Ezecbiel,  diz  Deus,  que  dSo  ba  aqui  mais  que  o  que 
apparece?  Ora  rompe  essa  parede  e  verás.  Rompeu  Ezecbiel  a  . 
parede,  entrou  e  viu  uma  casa  em  que  estavam  pintadas  pelas 
paredes  cubras,  lagartos,  basiliscos,  serpentes  e  outros  mons- 
tros horríveis ;  e  no  meio.septenta  homens  de  cans  que  com  thu- 
ribulos  na  mio  os  incensavam.  Adeante  diz  Deus  a  Ezecbiel. 
Passa  Ezecbiel  outra  pareàe ;  e  viu  ihuitas  mulheres  assentadas 
que  estavam  chorando  por  Adónis  vestidas  de  lucto  e  desgre- 
nhadas. Por  deante,  Ezecbiel,  diz  Deus  terceira  vez.  Passa  Eze- 
cbiel a  terceira  parede ;  e  viu^  vinte  e  cinco  homens  que  esta- 
vam com  as  costas  viradas  para  o  templo  do  SeAbor ;  e  todos 
estavam  com  os  olhos  postos  no  oriente  e  com  os  joelhos  em 
terra  adorando  ao  sol  que  nascia.  Eis  aqui  o  que  Deus  mostrou 
a  Ezecbiel;  e  o  que  passa  no  mondo  ainda  que  n3o  se  veja. 
Se  olhardes  aos  homens  para  as  primeiras  paredes  não  vereis 
mais  que  um  ídolo  do  zelo :  tio  zelosos  e  tio  zeladores  que  pa- 
recem uns  idolatras  do  zelo ;  mas  detrás  d'essa  parede  do  zelo 
que  é  o  que  se  faz?  Uns  estio  chorando  por  Adónis:  outros 
estio  adorando  o  sol  que  nasce :  outros  estio  incenSando  alta- 
res prohibidos ;  e  muitos,  ainda  mal,  com  as  costas  viradas  para 
o  templo  de  Deus.  Por  fora  nio  ba  mais  que  zelo ;  mas  dentro 
ba  cobras  e  lagartos,*  ba  basiliscos  e  serpentes,  ha  monstros  e 
monstruosidades :  ba  cousas  que  estio  fechadas  a  três  paredes. 
Elias  por  fóra^  idolatrias  por  dentro.  Se  houvesse  quem  rom- 

rfise  paredes,  oh  quantas  cousas  havia  de  vér  o  mundo  I  Este 
zelo,  estes  sio  os  zelosos,  estes  sio  os  Elias!  Elias  es  tuf 
VI.  Ouvida  a  resposta  do  Baptista  que  nio  era  EJías,  instaram    P  ^{jj?^ 
terceira  vez  os  embaixadores  e  perguntaram:  Propheta  es  tu?  meoiaoneBi 
Já  que  nio  sois  Elias,  ao  menos  sois  propheta  ?  A  esta  per-  troltnMdilia 

Sonta  respondeu  o  Baptista  ainda  mais  secco  e  mais  abrevia- 
amente :  Aon,  niO.  Já  sabeis  que  havemos  de  fazer  a  mesma 
pergunta  na  nossa  terra :  Propheta  es  tu?  Quid  dias  de  te  ipso? 
Vós  que  tantas  cousas  dizeis  de  vós,  sois  também  propheta? 
Frupheta  et  phu,  quam  propheta.  Os  vossos  discursos  sio  vati- 
cínios :  as  vossas  proposições  ^io  revelações :  os  vossos  dicta- 
mes  sio  pruphecias :  os  vossos  futuros  nio  teem  contingência : 
o  que  succede  depois  é  tudo  o  que  dissestes :  tendes  intelli- 
gencías  na  secretaria  do  Espirito  Sancto :  nl^  se  decreta  lá 
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cousa  qoe  se  não  registre  primeiro  oomvosco.  Basta  isto? 
tendes  lUdis.  Se  se  iractam  matérias  de  estado,  sois  oa  pn- 
pbela  Daniel :  se  se  tractam  matérias  de  guerra,  sois  un  pn- 
pbeta  Isaías :  se  se  tractam  matérias  de  mar,  sois  mn  propheh 
Jonas :  se  se  tractam  matérias  ecciesiasticas,  9<hs  um  propheh 
Ezechiel :  se  fazeis  advertências  aos  reis-,  sois  um  propbela  Ki- 
tban:  se  chorais  as  calamidades  do  povo,  sois  om  prapiHli 
Jeremias :  se  pedis  soccorros  ao  céu,  sois  um  prophela  Ib- 
rach :  e  se  tendes  algum  interesse,  como  tendes  muitos,  soam 
propheta  Balam.  Muitas  graças  sejam  dadas  a  Deus  que  nu 
deu  tantos  propbetas  na  nossa  edadç.  Nio  det>alde  estio  pn- 
gnosticadas  tantas  Telicidades  ao  nosso  reino.  Não  poderá  eb 
deixar  de  ser  muito  glorioso  tendo  'dentro  em  si  tantas  e  lies 
propbeias.  Cbrísto  nosso  Senbor  nasceu  entre  dous  animaes: 
morreu  entre  dous  ladrões ;  e  Iransfigurou-se  eotre  dons  |n- 
pbeias.  Entre  dous  animaes  esteve  pobre:  entre  dous  ladite 
esteve  crucifícado :  entre  dous  propbetas  esteve  glorioso.  T^ 
nbam  os  reis  propbetas  ao  lado ;  e  elles  terão  seguras  as  soas 
giorias.  Ora  já  que  importa  tanto  ao  reino  o  ter  propbetas,  eu- 
minemos  o  propheta  es  tu?  e  vejamos  por  onde  se  bio  de  co- 
nbecer  os  verdadeiros  propbetas. 
ot  pn>ph«ta4  Primeiramente  advirto  que  os  propbetas  d3o  se  hão  de  oo- 
"jSiHL  peto'  nbecer  nem  avaliar  peto  numero.  Ainda  que  sejam  mais  os  qae 
^u°SuiS^  dizem  uma  cousa,  nem  por  isso  se  bão  de  ter  por  propbetas.  OaQ 
'  uma  graiTde  historia  do  terceiro  livro  dos  Reis.  Havendo  Ires 
annos  que  El-rei  Acab  estava  em  paz  com  todas  as  nações  vi- 
zinhas, entrou  em  pensamento,  se  iria  fazer  guerra  a  el-rtt  de 
Syría,  o  qual  lhe  tínba  tomado  a  cidade  e  terras  de  Ramolb  Ga- 
iaad.  Para  isto  chamou  conselho  de  propbetas;  ediz  o  texto s^ 
grado  que  se  ajunctaram  quatrocentos  propbetas.  A  proposta  ti 
esta:  Devo  ir  Tazer  guerra  a  Ramotb  Gataad  ou  acquietar-me? 
E  a  razão  da  proposta  era,  que  as  terras  de  Ramotb  Galaad  erun 
d'aquella  coroa  e  que  parecia  negligencia  não  as  recuperarea 
da  mão  dos*syrios.  Ouvida  a  proposta  e  a  razão  d*ella  respon- 
deram todos  as  propostas  a  uma  voz :  Que  se  Gzesse  a  guem; 
que  Deus  daria  á  sua  majestade  a  víctoria.  Com  este  bom  ao- 
nuricio  dos  propbetas  resolveu  Acab  de  fazer  a  guerra:  mas 
para  entrar  neila  com  vantagem  pediu  r el-rei  Josapbat,  sen 
confederado,  que  o  quizesse  ajudar  na  empreza.  Disse  Josaphit 
que  sim :  mas,  que  se  houvesse  algum  propheta  do  Senhor, 
folgaria  <|ue  o  consultassem  também.  Respondeu  Acab  que  alli 
bavia  um  Mícheas,  homem  a  quem  elle  abborrecia  muito,  porque 
senipre  lhe  failara  contra  o  gosto,  e  nunca  lhe  propbetizava  bem- 
Levou-se  logaxecado  a  Micbeas  que  viesse;  e  diz  o  Texto  que 
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O  que  deu  o  recado  disse  a  Mícheas  que,  supposto  que  ei-rei 
tinba  quatrocentos  prophetas  que  Ibe  aconselhavam  a  guerra, 
qae  fosse  elle  também  da  mesma  opinião  e  que  Tallasse  ao  gosto. 
Que  responderia  Micheas  ?  O  que  deve  fazer  em  simiibantes  ca- 
sos todo  o  bomem  de  bem.  Vive  Deus,  respondeu,  que  não  bei 
de  dizer  outra  cousa,  senão  o  que  o  mesmo  Iteus  me  inspirar  e 
o  que  intender  com  minba  consciência. 

Finalmente  cbegoa  Micbeas  á  presença  dos  reis,  propoz-se-  ojmiodMii 
lhe  o  caso:  respondeu  que  se  não  fizesse  a  guerra,  porque  se  eõdeoSlioi 
bavia  de  perder  o  rei  e  o  exercito.  Notável  encontro  de  pro-  qiutnMotM 
pbetas  i  Que  vos  pareqp  que  devia  fazer  Acab  n'este  caso  ?  Por 
ama  parte  quatrocentos  propbetas  que  aconselhavam  que  fizesse 
a  guerra  e  por  outra  nm  propbeta  dizende  que  a  não  fizesse. 
Resolveu  o  rei  Acab  o  que  eu  Ibe  aconselhara  nas  circumstan- 
cias  presentes,  ainda  que  fora  da  opinião  de  Micheas.  Mandou 
que  se  fizesse  a  guerra ;  e  isto  julgo  eu  por  três  razões :  pri- 
meira, porque  bavia  muitos  *anDos  que  estava  em  paz  com  todos 
os  príncipes  vizinhos ;  e  quando  as  armas  estão  desembaraça- 
das e  ociosas,  é  bem  que  se  empreguem  nas  gloriosas  empre- 
zas :  segunda  porque  as  terras  de  Ramoth  Galaad  pertenciam  á 
sua  ^oròa ;  e  as  terras  da  coroa  hão  de  fazer  os  reis  o  possi- 
vel  e  o  impossivei  porque  não  estejam  em  mãos  de  inimigos. 
Cada  torrão  das  terras  conquistadas,  se  se  espremer,  ha  de  dei- 
tar muito  sangue  de  vassallos ;  e  o  que  custou  este  preço,  não 
se  ha  de  dar  por  nenhum  preço :  terceira  e  principal  razão ; 
porque  ainda  que  as  razões  de  Micheas  fossem  boas,  estavam 
pela  outra  parte  quatrocentos  prophetas,  a  quem  parecia  o  con- 
trario; e  nas  matérias  publicas  é  bem  que  se  conformem  os 
reis,  quanto  poder  ser,  com  o  sentimento  commum.  Só  por 
esta  ultima  razão  (quando  não  houvera  outras)  aconselhava  eu 
a  Acab  que  nas  circumstancias  presentes  fizesse  a  guerra :  e 
isto  ainda  depois  de  ouvir  a  Micheas  em  cujo  parecer  não  ba- 
via risco  :  porque  os  dicLames  practicos  devem-se  mudar  todas 
as  vezes  que  se  mudam  as  circumstSncias.  O  medico,  conforme 
os  preceitos  da  arte,  manda  que  se  corte  o  braço  encancerado, 
porque  se  3alve  o  corpo :  más  se  o  infermo  repugna  e  não  se 
accomoda,  tem  a  medicina  outro  díctame  practico  com  que 
manda  applicar  remédios,  menos  violentos,  ainda  que  sejam 
menos  seguros.  Conforme  a  este  dictame  seguiu  el-rei  Acab  o 
parecer  de  quatrocentos  prophetas :  resolveu  que  se  fizesse  a 
guerra :  tocam  as  trombetas,  marcha  o  exercito,  dá-se  a  bata- 
lha sobre  Ramoth :  mas  a  poucas  horas  de  peleja  ficou  o  exer- 
cito desbaratado  e  Acab  perdido.  Notável  casol  Vede  como  são 
diversos  os  successos  e  os  jui^s  humanos ;  e  a  dífi'erença  que 
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•.!rv'.  '..".r:  r.ru.  ii  criçcihaa  -f  :  -xarlo:  pcn|oe«  conforufl 
.-«'ti  -n:  Um  :•  xr*;*":,  asãn  rr.çòfua.  En  ca$(iinie  d» 
*''''**^  <r..:27:^  ;!-:rvi-*:-ezfhs  .iu5<ni<  .f.:cia..ir  15  eafiranbas  dosho- 
m^Cí  qir  :.Kr.L«:a^.aai :  e  d  eios  o:c;-Murar  e  MiTiohar  os  fa- 
l^rrA,  A  s;;4^2t2-;^j  en  f^sa.  mas  a  i^.r^jcii  era  mailo  ve^ 
i^ifÂn.  >.^  quffzr^U  pr:-pòcCixar  cs  futuros.  cooaolUe  as  entra* 
r.:ia«  do^.  ti/.axecs  sa:riâcaAõw  tqueno  dizer»  ik«  homeos  qaB 
'<;  «aoifkaram  e  d>>i  qae  se  sacrificMB  cpsio  bem  da  m- 
iria» ;  e  o  que  eila?  di^ser^m,  isto  se  tenha  por  prophecia.  Pih 
Thm  cfifi-ulur  erjtrantas  de  qoein  d2c  se  sacriõcoQ.  nem  se  In 
de  sacrificar,  é  nã«j  qaerer  propbecias  Terdadenras :  è  querer 
ç^gar  o  prt;íerjte  e  nâo  acertar  o  fotaro. 
vt*C/£ifTí/  ^^  «ktim'^  2Íí?nal  de  conhecer  prophetas  são  05  successos.  Mo 
H^  l\k.'  Iieaterorjomio  promelteu  Deos  a  seu  povo  que  lhe  daria  pn^ 
pbeUs :  e  o  signal  que  lhe  deu  para  os  conhecer  foi  esle.  Quando 
duvidardes  de  algum,  se  é  propbeta  ou  não.  observareis  esii 
rc^ra.  Se  o  que  elle  disser  anies,  succeder  depois,  tendo^  por 
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wdadeiro  propbeta:  mas  se  o  qae  elle  disser,  não  succeder, 
tende-o  por  nm  propfaeta  falso.  Não  pôde  haver  signa),  nem 
mais  Ibcil,  Dem  mais  certo.  Sabeis  a  quaes  haveis  de  ler  por 
praptietas?  Sabeis  de  quaes  haveis  de  cuidar  que  acertaram  com 
c»  lotiiros?  Aquelles  de  quem  tiveides  espericDcia  que  tudo 
00  (juasi  tudo  o  que  disseram  antes,  veio  a  succeder  depois. 
Este  diclame  seguiu  Pliaraó  com  losè,  Nabuchodoooaor  com  Da- 
niel e  todos  os  príncipes  prudentes  cota  seus  conselheiros.  Mas 
assim  cbmo  ha  pruphetas  de  antes,  assim  ba  prophetas  de  de- 
pois. Ha  muitos  mui  prezados  de  prophetas  que  depois  de  acon- 
tecerem os  maus  successos.  eniSo  propbelizam  pelo  airepeodi- 
lEtônto,  o  que  f6ra  melhor  ter  prophelizado  anies  pelo  discurso. 
Esle  foi  um  dos  tormentos  da  Paixão  de  Chrísío.  Ataram  a 
Cbrislo  um  panno  pelos  olhos;  davam>lhe  com  as  mãos  sacrí- 
legas na  sagrada  cabeça,  e  diziam  por  escarneo  que  prophe- 
lizasse  quem  lhe  dera.  Propbetizar  depois  de  levar  na  cabeça, 
è  escarneo  da  Paixão  de  Chrísto.  Não  haveis  de  propbetizar 
quem  vos  deu,  senão  quem  vos  pôde  àar:  porque  é  mellior  re- 
parar os  golpes  que  cural-os;  e  se  o  successo  mostrar  que  a 
prophecia  /oi  certa,  a  quem  a  disser  tende-o  por  propbeta. 

Vil.  Cançados  os  embaixadores  de  lhes  responder  e  o  Bap- 
tista que  não  era  Messias,  nem  Elias,  nem  proptiela,  pediram-  '' 
lhe  Ikialmentc  que  pm  eties  não  acertavam  a  perguntar,  lhes  ' 
dissesse  elle  quem  era.  A  esla'ínslancia  Eião  pôde  deixar  de  de- 
ferir o  Baptista;  e  que  vos  parece  qne  responderia?  E;josum 
vox  clamantis  m  deserun  eu  sou  uma  voz  que  clama  no  deser- 
to. Verdadeiramente  não  intendo  esta  resposta.  Se  os  embalsa- 
dor^s*  perguntaram*  ao  Baptista  o  que  fatia,  então  estava  bem 
respondido  com  a  voz  que  clamava  no  deserto:  porque  o  que 
o  Baptista  fazia  no  deserlo  era  dar  vozes  e  clamar :  mas  se  os 
embaixadores  perguntavam  ao  Baptista  quem  era;  como  Ibes 
responde  elle  o  que  fazia?  Respondeu  discretissimamente.  Quan- 
do lhe  perguntavam  quem  era,  responde  o  que  fazia;  porque 
cada  um  é  o  que  faz,  e  não  é  outra  cousa.  As  cousas  definem- 
se  pela  essência,  o  Baptista  deOntu-se  pelas  icçõe%;  porque  as 
acções  de  cada  um  são  a  sua  eeseocia.  D«ãniu-se  pelo  que  fa- 
zia, para  declarar  o  que  era- 

[^'aiiui  se  intenderá  uma  grande  duvida,  que  deixamos  atrás  ' 
de  ponderar.  O  baptista  -perguntando  se  era  Elias  respondeu. 

Sue  nflo  era  Elias;  e  Chrísto  oo  capitulo  onze  de  S.  Maltlieus 
isse  quQ  o  Ibptisla  era -Elias:  Joames  Baptista  ipse  est  EUas. 
Pois  M  Chrísto  diz  que  o  Baptista  era  Elias,  como  dii  o  mes- 
mo Baptista  que  dSo  era  Btias?  Nem  o  Baptista  podia  enganar, 
□«m  Ctirísto  podia  eoj^anar-se.  C^mo  se  hão  de  concordar  logo 
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estes  textos?  Muito  facilmeDte.  A  modestía  do  Baptista  dissê 
que  não  era  Elias  pela  diversidade  das  pessoas;  a  verdade  de 
Chrísto  afflrmou  que  era  Elias  pela  uniformidade  das  acedes.  Quea 
faz  acções  de  Elias,  é  Elias;  e  quem  fizer  acções  de  Judas,  seri 
Judas.  Cada  um  è  as  suas  acedes  e  nio  é  outra  cousa.  Oh  qoe 
grande  doutrina  esta  para  o  logar  em  que  estamos.  -Quando  tm 
perguntarem.  Quem  sois,  não  vades  revolver  o  Dobiliario  de  v» 
SOS  avós:  ide  ver  a  matcicula  de  vossas  acções.  O  que  fazeis^ 
isso  sois  e  nada  mais.  Quando  ao  Baptista  lhe  pergiAtaraa 
quem  era,  não  disse  que  se  chamava  João,  Dem  que  era  filbo 
de  Zacbarias,  não  se  definiu  pelos  pães,  nem  pelo  appellido: 
só  de  suas  acções  formou  a  sua  definição:  Ego  vox  ctomoatii. 
Muito  tempo  ba  que  tenbo  dous  escândalos  contra  a  nossa  gran- 
matica  portugueza  nos  vocábulos  do  nobiliário.  A  fidalguia  chi- 
mam-lbe  qualidade  e  cbamam-lbe  sangue.  A  verdadeira  bU- 
guia  não  é  qualidade  nem  sangue;  é  acção.  As  arções  género* 
sas  e  não  os  pães  illustres  são  os  que  fazem  fidalgos.  * 
Nas  acroes  fun.  VIU.  D'esta  doutrína  tão  verdadeira  e  doesta  ultima  condo- 
eíd[fí^^viao  são  do  Baptista  tiro  dous  documentos  com  qoe  acabo;  um  po- 
'^"f^u^'''  'í^'^^>  ^"^^^  espiritual.  Digo  politicamente  que  nas  acções  se 
hão  de  fundar  as  eleições:  digo  espiritualmente  que  nas  aoc9es 
se  devem  segurar  as  predestinações.  As  eleições  ordinariameoiA 
fundam-se  nas  gerações,  e  por  isso  se  acertam  tão  poucas  ve- 
zes. Não  nego  que  a  nobreza,  quando  está  juncta  com  talento,  deve 
sempre  preceder  a  tudo:  mas  como  os  talentos  Deus-è  o  que 
os  dá  e  não  os  pães;  não  se  devem  fundar  as  eleições  nas  |e- 
rações,  senão  nas  acções.  Este  dictame  é  o  verdadeiro  em  Mo 
o  lempo  e  muito  máls  no  presente.  No  tempo  da  paz  pod^se 
soflrer  que  se  dêem  os  legares  ás  gerações;  mas  no  tempo  di 
guerra  não  se  ba  de  dar  senão  ás  acções.  Viu  o  propbeta  Eie- 
chiei  no  primeiro  capitulo  das  suas  revelações  aquelle  carro 
mysterioso  porque  tiravam  quatro  animaes:  homem,  leão,  boift 
águia.  No  capitulo  decimo  tornou  a  ver  o  mesmo  carro  comos 
mesmos  animaes,  mas  com  a  ordem  trocada;  porque  na  pri- 
meira visão  tinha  o  primeiro  logar  o  homem,  na  segunda  visio 
tinha  o  primeiro  logar  o  boi.  Notável  mudançal  Que  o  bomea 
na  primeira  visão  se  anteponha  ao  leão  á  águia  e  ao  boi,  muito 
justo;  porque  o  fez  Deus  senhor  de  todos  os  animaes.  Mas  qix 
o  boi  que  foi  creado  para  o  trabalho  «  para  o  arado  se  antepo- 
nha a  três  cabeças  coroadas;  ao  homem  rei  do  mundo,  ao  leio 
rei  dos  animaes  e  á  águia  rainha  das-  a.ves!  Sim:  a  razão  litte- 
ral  e  a  melhor  que  dão  os  expositores  é  esta.  Na  primeira  ^ 
são  estava  o  carro  dentro  do  templo;  na  segunda  visão  saiu  o 
^rro  á  campanha;  e  quando  o  carro  está  quieto,  dô*se  embora 
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O  primeiro  logar  a  quem  melhor  é:  mas  quando  o  carro  caminha, 
ha  se  de  dar  o  primeiro  logar  a  quem  melhor  puxa;  e  porque  o 
boi  puxava  melhor  que  o  homem,  por  isso  se  deu  o  primeiro  lo- 
gar ao  boi.  Quando  o  carro  estiver  no  templo  da  paz,  déemse  em- 
bora os  logares  a  quem  melhor  fôr:  mas  emquanto  o  carro  esti- 
ver na  campanha,  hão-se  de  dar  os  logares  a  quem  melhor  puxar. 

E  assim  como  politicamente  é  bem  que  nas  acções  se  fun-  nismçom 
dem  as  eleições;  assim  espiritualmente  digo  que  nas  acções  se  T^Saiâ 
bio  de  segurar  as  predestinações.  Se  perguntarem  a  um  ho-  *^^^J® 
mem :  Tu  quis  es?  quanto  ao  temporal ;  em  qualquer  matéria  '  s.  o.  í.^ 
pôde  responder  com  certeza.  Se  perguntarem  a  um  homem:  Tu 
quis  esl  quanto  ao  espiritual,  ninguém  ha  no  mundo  que  possa 
responder  a  esta  pergunta.  Cada  um  de  nós  espiritualmente  è 
o  que  ha  de  ser:  o  que  ha  de  ser  cada  um^  ninguém  o  sabe;  e 
assim  ninguém  ha  que  possa  responder  com  certeza  á  pergun- 
ta: Tu  quis  es?  A  maior  miséria,  a  maior  perplexidade,  a  maior 
afflicção  de  espirito  que  ha  na  vida  humana  é  saber  um  homem 
que  ha  de  ser  ou  eternamente  ditoso  ou  eternamente  inreliz;  e  não  . 
saber  qual  doestas  duas  ha  de  ser:  não  saber  um  homem  se  é 
prescito  ou  se  é  predestinado.  A  este  maior  de  todos  os  cuida- 
dos, a  esta  maior  de  todas  as  perplexidades  acode  S.  Pedro 
com  o  único  remédio  que  elle  pôde  dar:  Se  quereis  ter  a  segu- 
rança da  vossa  predestinação,  a  maior  que  sem  revelação  se 
pôde  ter  n'esta  vida,  appellae  para  as  vossas  acções  e  vossas 
boas  obras :  fazei  obras  boas  e  estae  moralmente  seguros  que 
sois  predestinados:  Satagite  ut  per  vestra  bona  opera  cerlam 
vestram  electionem  faciatis.  Este  é  o  verdadeiro  intendimento 
dás  palavras  de  S.  Pedro;  e  assim  as  explica  S.  Thomás  o  to- 
dos os  theologos.  Oh  que  felicidade  tão  grande  que  lenhamos 
nas  nossas  obras  um  seguro  de  nossa  predestinação.  Na  oulrs^ 
vida  ha-nos  de  pagar  Deus  as  boas  obras  com  a  posse  da  glo- 
ria: n'esta  vida  já  nol-a  começa  a  pagar  com  a  segurança  d'ella. 
Ora,  christãos,  já  que  nas  nossas  acções,  já  que  nas  nossas 
obras  está  depositado  um  thesouro  tão  grande,  não  o  percamos: 
Saiagite;  trabalhemos  por  segurar  nossa  predestinação.  Applí- 
qaemo-nos  muito  de  veras  á  observância  dos  preceitos  divinos: 
rompamos  por  tudo  o  que  nos  pôde  ser  estorvo  e  impedimento. 
Ccobeçamonos  e  conheçamos  o  mundo  e  seus  enganos:  que- 
bremos com  uma  grande  resolução  os  laços  e  as  cadeias  que 
nos  deteem,  quaesquer  que  sejam:  convertamo-nos  de  todo  o  co- 
raçSo  a  Deus:  disponhamo-nos  com  todas  as  forças  para  rece- 
ber sua  graça,  e  seguremos  para  sempre  o  premio  da  gloria. 

(Ed.  ant.  tom.  5.*,  pag.  88  ed.  mod.  tom.  0.*  pag.  il5) 
Yoi.inii  II  ^ 
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n.  SERMÃO  DA  TERCEIRA  DOMINGA 

DO  ADVENTO  * 

pbígabo  na  capella  real  no  anno  db  1644 


OBSERVAÇÃO  DO  COMPILADOR.  —  Ê  Hm  dOB  xueís  primorosofl  por  ena 
eloquência,  ordem  dos  argumentos  e  doutrina^  Partiolpa  do 
género  das  oonferendas  moraes;  e  por  isso  o  estylo  nSo  é  muito 
vehemente^  mas  elegante,  chistoso,  practico  e  JnsiuuantiaBtmo. 


MiserwU  Judaei  ab  Jerosolymis  sa- 
cerdotes et  levitai  ad  Joanmm,  ut 
interrogareni  eum:  Tu  qiUs  es? 

S.  JOaNC.1. 

Uma  coQsa  que  eu  desejava  muito  ao  reino  de  Portugal  con-  omeihorga 
ta  o  evangelista  S.  João  que  se  viu  hoje  na  republica  de  Jeru*  ^^,£^ 
salem.  Diz  que  os  do  governo  d'aquella  grande  cidade  manda-  o*gy^i»gf 
ram  uma  embaixada  aos  desertos  de  Judèa;  na  qual  se  mostra-  liopmadid 
ram  dispostos  a  reconhecer  no  Baptista  a  maior  dignidade  que 
nunca  houve  no  mundo,  querendo-o  reconhecer  e  adorar  por 
Messias.  O  que  reparo  n'este  caso;  è  que,  em  vez  de  o  Baptista 
vir  do  deserto  á  corte  a  pretender  a  dignidade,  a  dignidade  foi 
da  corte  ao  deserto  a  pretender  o  Baptista.  É  isto  o  que  eu  de- 
sejara, como  dizia,  para  o  nosso  reino.  É  força  que  haja^preten- 
C9es  e  pretendentes :  mas  estes  não  hão  de  ser  as  pessoas,  se- 
nio  os  officios;  e  porque?  Porque  não  pôde  haver  nem  mais 
bem  governada,  nem  mais  bem  servida  republica,  que  onde  os 
oflScios  forem  os  pretendentes  e  os  homens  os  pretendidos.  As- 
sim foi  hoje  o  Baptista  o  pretendido  e  o  messiado  o  pretenden- 
te ;  e  assim  o  ensinou  com  seu  exemplo  a  primeira  e  summa 
verdade  d'aqueUe  supremo  Bei  em  cqja  politica  não  pôde  haver 
davida,  nem  nos  seus  dictames  engano,  nem  erro  ou  desacerto 
DO  seu  governo. 

Veio  um  homem  offerecer-se  a  Christo  para  o  seguir  a  qual-  ^'g^jj^p'^ 
qoer  parte ;  e  diz  o  evangelista  que  o  Senhor  o  despediu  secca-  ■''**<*i^ 
mente,  e  o  lançou  de  si  com  palavras  ásperas.  Vai  o  mesmo 
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Chrísto  ás  praias  de  Galiléa ;  cbama  a  Pedro  e  ÂDdré  e  aos  G- 
Ihos  de  Zebedeu,  e  diz-lhes  que  o  sigam.  Pois,  Senhor,  se  estes 
homens  vos  não  buscam,  porque  lhes  dizeis  que  vos  sigam?  E  se 
outro  homem  diz,  que  vos  quer  seguir ;  porque  o  não  acceitais 
em  vosaoMTvico  f  Porqae  Cbristo»  supremo  monarcba  e  exem- 
plar de  todo  o  bom  govenio,  nSo  queria  no  seu  reino  homens 
pretendentes,  nem  officios  pretendidos ;  homens  pretendidos  e 
ofScios  pretendentes,  sim.  Quando  o  outro  homem  pretendeu 
seguir  a  Chrísto,  o  homem  era  o  pretendente  e  c  apostolado  o 
pretendido:  pelo  contrario,  quando  o  Senhor  chamou  a  Pedro 
e  os  demais,  os  homens  eram  os  pretendidos  e  o  apostolado  o 
pretendente;  e  homens  que  não  pretendem  os  oíGcios;  senão  os 
offidos  6  elles,  como  hoje  aconteceu  ao  Baptista,  estes  são  os 
que  só  podem  compor,  conservar  e  estabelecer  um  reino,  que 
bOQver  de  durar  para  sempre,  como  o  de  Chrísto. 
.  Oh  que  venturoso  seria  o  nosso,  se  nelle  se  introduzisse  eslt 

""pSfiáír**  admirável  politica !  E  porque  ella  não  ê  só  dos  que  governavam 
a  corte  de  Jerusalém,  senão  do  supremo  Governador  e  Mestre 
do  mondo,  e  por  isso  verdadeiramente  christã,  não  será  mate- 
ria  alheia,  senão  muito  própria  doeste  logar  e  mais  própria  ainda 
do  tempo  presente,  se  eu  a  souber  persuadir  como  pretendo. 
Deus,  a  quem  devemos  a  felicidade  do  tempo  e  cujos  exemplos 
e  dictames  somente  bei  de  seguir  em  quanto  disser,  se  sirva  de 
me  assistir  com  sua  graça.  Ave  Maria. 

II.  Misertmt  Judaei  ab  HierosolijmU  sacerdotes  et  levitas  ad 
Joamiem.  Assim  como  não  foi  o  Baptista  o  que  vek)  do  deserto 
á  corte  pretender  a  dignidade,  senão  a  dignidade  a  que  foi  da 
c6rte  ao  deserto  pretender  o  Baptista ;  assim  digo  que  em  todo 
o  reino  bem  governado  não  devem  os  homens  pretender  os  of* 
fidos,  seoão  os  oíDcios  pretender  os  homens.  As  razoes  doesta 
politica  do  céa,  pouco  intendida  e  menos  practicada  na  terra» 
sio  muitas.  Eu  por  maior  brevidade  e  clareza  as  reduzirei  o*este 
discurso  a  quatro  principaes,  com  o  nome  de  conveoiendas : 
primeira,  porque  andarão  mais  auctorizados  os  oflicíos:  segun- 
da, porque  viverão  mais  descançados  os  beneméritos:  terceira» 
porque  estará  mais  desembaraçada  a  corte ;  quarta  porque  será 
mais  bem  servida  a  republica. 
A  F>*«»L  111.  Quanto  i  primeira  conveniência  de  que  os  oflicios,  quando 
''dlTAt  forem  pretendidos,  então. serão  mais  auctorizados,  não  faltará 
^  SSl$t  4^^  ^^>^®  ^  ^'8'  ^  contrario ;  e  parece  que  com  bons  fundt- 
mentos.  Não  é  grande  auctoridade  e  credito  do  ouro  entre  os 
iMtaes  que  todos  o  desejem,  procurem  e  façam  tantos  eitre» 
mos  por  elle?  Logo,  da  mesma  maneira,  será  grande  auclort- 
átàê  e  oredilo  dos  oflicios  que  concorram  muttot  a  os  preiaii» 
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der,  e  qae  a  amb^o  e  emalaçio  dos  oppositores  se  empenhe 
com  todas  as  forças  em  os  conseguir :  e  quanto  maiores  forem  as 
negociações,  as  diligencias,  as  controvérsias,  as  valias  e  ainda  as 
adulações  e  os  subornos  dos  que  os  pretendem  alcançar,  tanto 
mais  crescerá  a  estimação  e  a  auctoridade  dos  mesmos  offidos 
assim  pretendidos.  Pelo  contrario  se  elies  forem  os  que  hão  de 
pretender,  não  terão  estimação  nem  séquito ;  e  ficarão  Solitá- 
rios e,  quando  menos,  mal  providos.  Já  Tertulliano  ponderou 
gravemente  a  quantas  indignidades  se  sujeitam  e  abatem  os  que 
pretendem  subir  ás  dignidades ;  e  se  os  ofQcios  se  fizerem  pre- 
tendentes, parece  que  peio  mesmo  caso  se  faiHo  indignos  e  per- 
iterão  o  nome  de  honra  e  dignidade,  que  é  o  que  os  acredita  e 
auctoríza. 

Ora  antes  que  desfaça  a  apparencia  d'estas  objecções,  que-  fiMponde  m 
ro-as  convencer  com  a  evidencia  de  um  exemplo,  que  todos  tra-  ^S^dl^ 
zemos  deante  dos  olhos,  e  ninguém  pode  negar.  O  ofOcio,  os  a**»  «de»» 
embaixadores  e  os  que  hoje  os  mandaram  e  o  mesmo  Baptista, 
tudo  era  ecciesiastico :  seja,  pois,  também  ecciesiastico  o  exem- 
plo. Pergunto :  Quando  esteve  mais  auctorízado  na  Egreja  o  of- 
fido  e  dignidade  episcopal?  Quando  os  sanctos  (de  que  é infinito 
o  numero)  se  não  atreviam  a  o  pretender,  mas  pretendidos  el- 
ies, buscados  e  acclamados  se  mettiam  pelos  bosques  e  escon- 
diam nas  covas  temendo  e  fugindo  de  tão  alta  dignidade ;  ou 
agora  quando  tantos  frequentam  os  palácios  dos  reis,  os  tribo- 
naes  e  as  casas  dos  ministros  fazendo  opposição  com  a  cara 
descoberta  ás  mitras  e  ostentando  lettras,  dignidades  e  cargos 
da  religião  e  talvez  os  procedimentos  e  as  mesmas  virtudes, 
para  que  as  cabeças  cheias  doestes  pensamentos  sejam  coroadas 
com  aquella  sagrada  insígnia  ?  Torno  a  perguntar :  quando  es- 
teve o  offlcio  e  dignidade  episcopal  mais  auctorízada,  agora 
quando  tantos  a  pretendem  ou  quando  ella  era  pretendente? 
Agora  que  a  procura  descobertamente  a  ambição ;  ou  quando 
a  recusava  a  modéstia  e  fugia  d'ella  a  consdencia?  Os  mesmos 
sagrados  cânones  respondem  á  minha  pergunta :  Quaeraiur  co- 
gendus,  qui  rogatm  recedat  et  invitattís  fiigial.  Notae  as  pala- 
vras: Quaeratur,  busque-se.  E  quem  ha  de  ser  o  buscado?  O  of- 
fido?  Não,  senão  o  homem  digno  d'elie.  E  esse  homem  digno 
que  qualidades  ha  de  ter?^  Grande  casa  ?  Grande  nobreza?  Grande 
appellidoí  Grandes  cargos  antecedentes?  Não  diz  isto  o  canw. 
I^is  que  diz?  Que  seja  tal  que  o  hajam  de  obrigar  por  força  a 
acceitar :  Qtioeratur  cogendus ;  e  que  rogado  com  a  egreja, .  se 
retire,  e  convidado  com  a  dignidade  fuja  d'ella:  Qui  rogatus 
recedat,  mcitatus  fugiat.  -     b  com  oatn 

E  pcfqae  não  pareça  que  este  temor  e  retiro  de  não  appete-    IS^ 


cer  e  pretender  dignidades»  antes  fogir  d*dlas,  toca  sò  ás  pn- 

lazus  e  dignidades  ecdesiasticas;  a  mesma 

m^istrados,  governos  e  o&tíos  seculares  que 

oa  toda,  on  repartida  sobre  os  povos.  E  ae  oSo,  ponhamai  § 

caso  em  om  homem  leigo  e  Ião  leigo  qoe  o  nio  pon  ser  i 

Quando  Saol  andava  baseando  as  jumentas  de  sea  pae.  Si 

mandado  por  Deus  o  ungiu  em  rei  de  Israel.  Vede  o  que 

coo  e  o  que  achou ;  ou  fallaudo  mais  a  nosso  proposilo»  isbk 

o  que  buscava  e  para  que  o  buscavam.  Chegado,  pms,  o  '' 

que  se  havia  de  publicar  o  que  até  alli  estava  oocallo* 

cou  o  mesmo  propheta  Samuel  na  cidade  de  Masphi  as  àm 

Iribus  e,  lançadas  sortes  sobre  todos,  para  que  todos  entrasw 

na  eleição  e  nenhum  fosse  excloido,  no  meio  doesta  máimil 

expectaçio  saiu  a  sorte  sobre  o  tríbu  de  Benjamin.  Beittn 

aimia  por  saber  qual  fosse  a  familia  do  mesmo  tribo  e  qnl  i 

pessoa  da  familia ;  e  continuando  as  sortes  saiu  a  bmilii  de 

Cis  e  n  ella  seu  filho  Saul.  Este  era  o  que  já  tinha  sido  seen- 

tamente  ungido ;  e  só  elle  faltava  aquelle  universal  ajonctamato, 

nem  appareda.  Bem  se  deixa  vêr  as  diligencias  qoe  se  Mm 

por  Ibe  levar  a  nova  e  ganhar  as  ai  viçaras ;  e  comtodo  niognoi 

o  pôde  descobrir,  nem  novas  d^elle.  Assim  andava  o  oflbjo  e 

tal  ofiBdo  buscando  o  homem  e  o  homem  fugindo  do  offido. 

Que  remédio?  Foi  necessário  que  o  propheta  consoltasaei 

Deus;  e  respondeu  o  divino  oráculo  que  estava  escondido  m 

soa  casa. 

Al  1HM        Esta  ultima  palavra  parece  que  desfaz  quanto  imos  disBodo. 

iliyyaS?'  O  mesmo  Saul,  quando  Samuel  o  ungiu,  replicou  que  nio  s6 

em  nau  pe-  O  seu  trjbu  era  o  menor  tríbu  de  Israel,  senão  também  a  sm 

í^rS^í.    casa  a  menor  e  a  minima  do  seu  tríbu.  Logo  se  o  homrai  p^^ 

tendido  para  o  officio  era  da  menor  casa  do  menor  tríbu,  Ã> 

M  errada  a  eleição  do  officio,  que  n'este  caso  era  o  pretan- 

dente  ?  Assim  o  cuidaram  os  que  medem  os  homens  pelas  » 

sas.  O  erro  por  que  muitas  vezes  se  não  acertam  as  eldcSes 

dos  offidos  é,  porque  se  buscam  os  homens  grandes  nas  casii 

grandes ;  e  elles  estão  escondidos  nas  casas  pequenas.  Emfifli 

appareceu  o  escondido  e  viram  e  confessaram  todos  que  ia 

menor  casa  de  Israel  estava  encoberto  o  maior  homem  de  b> 

rael :  Certe  videtis  quem  elegit  Dominus,  quod  nan  sií  simitís  íft' 

in  omm  papulo.  Note-se  muito  a  clausula  Qttem  elegit  Dambm, 

Digam-me  agora  os  que  se  não  prezarem  de  mais  intendidos 

qoe  Deus,  se  n'este  prímeiro  provimento  ficou  desauctorizado 

o  officio,  por  não  ser  elle  o  pretendido,  senão  o  pretendents? 

Se  se  pozeram  edítaes  para  o  governo  do  novo  reino ;  e  elle 

se  houvesse  de  dar  por  opposiçio,  quantos  pretendentes  e  qoio 
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baliam  de  apparecer  em  Masphá  deante  de  Samuel, 
ftmdando  cada  um  a  sua  pretençio  em  grandes  merecimentos? 
Os  do  tríbu  de  Ruben,  que  foi  o  primogénito,  pela  prerogativa 
dt  antiguidade :  os  do  tribu  real  da  Judá,  pela  soberania  do 
sangue,  em  que  já  traria  a  purpura :  os  do  tribu  de  Epbraim  e 
nanasses,  pela  duplicada  benção  e  beranga  de  Jacob,  seu  avô, 
e  de  José,  seu  pae.  Mas  porque  os  bomens  nio  foram  os  pre- 
tendentes do  ofiScio,  senão  o  o£Bdo  o  pretendente  do  homem, 
o  q[ual  fugia  e  se  escondia  d'elle ;  sendo  este  mesmo  homem  o 
maior  de  todo  Israel,  vôde  se  ficou  mais  auctorizado  o  officio. 

IV.  E  quanto  ao  concurso  dos  pretendentes  e  competidores.  Quando  os  ik 
quando  os  bomens  são  os  que  pretendem  os  offidos  e  não  tíé-  iSSIm^oi 
les  aos  homens,  tão  fora  está  esta  multidão  dé  acrescentar  ^S^S^\ 
auctoridade  ao  ofSdo,  que  antes  se  desacredita  a  si.e  a  elle.     aaeikt. 
E  se  não  digam  os  mesmos  pretendentes,  porque  pretendem  o 
tííBáo  ?  Pela  bonra  ou  pelo  interesse  ?  Se  pela  honra,  mal  a  po- 
áem  dar  ao  offido,  os  que  se  pretendem  honrar  com  elle;  e  se 
pelo  interesse,  bem  se  vé  que  não  querem  o  ofScio  para  o  ser- 
yíTf  senão  para  se  servirem  d'elle.  E  onde  ficará  o  offido  mais 
auctorizado,  onde  servir  ou  onde  fõr  servido?  Pelo  contario 
quando  o  offido  é  o  pretendente  do  homem,  sendo  o  homem 
sempre  o  mais  digno,  na  mesma  dignidade  do  homem  preten- 
dido se  conserva  a  auctoridade  do  offido  pretendente ;  e  na 
eidusão  dos  indignos  sempre  excluidos  fica  sempre  a  auctori- 
dade segura  de  se  arriscar  ou  perder.  Vamos  á  experienda. 

O  maior  offido  e  dignidade  da  lei  antiga,  como  também  da  ^o*^^ 
nova  é,  o  pontificado  e  summo  sacerdócio.  Houve  de  se  prover  ^^^SSS^ 
este  offido  a  primeira  vez  e  não  foram  os  homens  os  que  pre-  '^^^ 
tenderam  o  ofSido,  senão  o  offido  o  que  pretendeu  o  homem.     wr.  (. 
Assim  o  diz  expressamente  S.  Paulo:  Nec  quisquam  sibi  sumit 
/umorem;  sed  qtd  vocatur  a  Deo  tanqmm  Aaron.  Foi,  pois,  eleito 
ao  summo  pontificado  um  homem  tão  grande  como  Arão :  mas 
como  este  homem  era  irmão  de  Moysés,  governador  universal 
do  povo,  julgaram  e  murmuraram  os  homens,  que  também  o 
homem  fora  empenhado  na  eleição  do  offido  e  não  o  officio  na 
eleição  do  homem.  Bom  remédio,  diz  Deus.  Ponha-se  a  vara  de 
Arto  no  tabernáculo  em  minha  presença  e  ponham-se  egual- 
mante  no  mesmo  logar  todas  as  varas  dos  príncipes  dos  doze 
tdbos;  e  o  eflTeito  mostrará  quem  é  o  mais  digno.  Fez-se  as- 
aiiii;  e  em  espaço  de  doze  horas  somente  a  vara  de  Arão  se 
vestiu  de  flores  e  carregou  de  fructos ;  e  as  outras  ficaram  tio 
niu»  e  seocas  como  tinham  entrado  no  tabernáculo.  Nio  Ibes 
Mn  melhor  a  estes  doze  pretendentes  nio  pretenderem,  nem 
competiram  com  Arto?  Claro  está  que  sim.. Cada  xm  d*eUa8 
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DO  seo  pensamento  se  media  com  Aiik> :  mas  a  experieDca 
troa  qoe  todas  as  soas  varas  eram  lio  cartas^  qoe 
egnalou  a  medida  de  tio  grande  homem ;  e  porque  ?  Fdm 
era  am  homem  que  nSo  pretendeu  elle  o  offido,  -eomo  os  » 
mais,  senio  o  oflQcio  a  elle.  Por  isso  no  ooncurso  de  taolos  tataB- 
phon  de  todos ;  e  com  dobrada  honra  e  aactoridade  nia  rii  f- 
cou  o  officío  mais  aacuHizado  na  dignidade  do  eleilo,  seido  lai- 
bem  na  indignidade  dos  excluídos. 
Eiá^  No  concnrso  dos  ofiScios  seculares  succede  o  aiesmo.  Ghqp 
^^''^  o  propbeta  Samue!  a  casa  de  Isai  ou  icssè;  e  diz  que  desa» 
dado  de  Dens  vem  ungir  um  de  sens  tilhos  em  reL  Tinha  Jessé 
dto  filhos,  septe  dos  quaes  se  achavam  na  mesaia  casa ;  e  # 
vnlgada  a  nova  de  tio  grande  e  não  esperadãi  fortuna,  ji  se  ii 
qual  seria  o  alvoroço  de  todos' e  quaes  os  pensaaientos  deaii 
um.  Vieram  á  presença  do  propbeta,  chamados  pela  ordeaii 
edade;  e  foi  o  primeiro  Eliab,  moço  de  alta  e  galharda  etfi- 
tura ;  e  lhe  pareceu  ao  propbeta  que  aquella  gentileza  en  i- 
gnissima  da  coroa.  Mas  disse-lhe  Deus  que  eUe  nio  elege  v 
homens  pela  cara,  senão  pelo  coração;  e  que  nio  era  EUabo 
eleito.  Veio  o  segundo  Abinadab  e  teve  a  mesma  resposta.  VdB 
Samara  que  era  o  terceiro,  vieram  os  demais  até  o  septiM  e 
todos  foram  excluídos.  Admirado  Samuel,  perguntou  se  Iniii 
mais  algum  filho ;  e  respondeu  Isai  que  só  restava  o  menor  de 
todos,  o  qual  não  estava  em  casa,  porque  guardava  as  ovalai: 
Veio  emfim  o  pastorínho,  o  qual  se  chamava  David ;  e  esta  ^ 
no  nascimento,  na  casa  e  na  occupação  tinha  o  ultimo  togar, 
declarou  Deus  que  era  o  que  a  sua  providencia  tintia  destimAo 
para  a  coroa ;  e  como  tal  o  ungiu  o  propbeta  na  presença  de 
todos  os  irmãos.  Mas  se  elle  era  o  que  havia  de  ser  ungiAOi 
porque  o  não  revelou  Deus  ao  propbeta  nem  antes  nem  depob 
de  entrar  na  casa  de  Isai ;  mas  com  tão  notável  ceremonía  (V- 
denou  que  viessem  primeiro  e  fossem  excluídos  os  outros  ir- 
mãos ;  e  em  presença  de  todos  recebesse  David  a 
do  reino?  A  razão,  diz  S.  João  Ghrysostomo,  foi  porque 
não  succedesse  a  David  com  sens  irmãos,  o  que  tinha  soeoe- 
dido  a  José  com  os  seus.  A  José  revelou  Deus  que  os  sens  1^ 
mãos  o  haviam  de  adorar :  mas  como  esta  revelação  foi  feita  M 
sonhos ;  cbamaram-lbe  os  irmãos  sonhador ;  e  primeiro  com  a 
morte  e  depois  com  a  venda  lhe  quizeram  impedir  a  preesi- 
nencía  sonhada.  Pois  para  que  a  David  Ibe  não  succeda  o  m» 
mo  com  seus  irmãos,  vejam  todos  com  os  olhos  abertos  qoe 
em  sua  presença  foi  ungido  pelo  propbeta ;  e  sendo  testaoni- 
nhas  oculares  da  eleição  divina,  a  inveja  que  entrou  pelos  mes- 
mos olhos,  se  desengane  que  a  nio  pôde  impedir  nem  friulnr. 
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Ob  qae  formosa  e  triste  representação  de  quanto  perturba  os 
affectos  e  obrigais  bumanas  uina  eleição  não  esperada  i  De 
orna  parte  David  ungido,  da  outra  todos  os  irmãos  com  difie- 
rentes  semblantes,  uns  do  admiração,  outros  de  conrosão,  ou- 
tros de  desesperação,  todos  de  sentimento,  todos  de  dôr,  todos 
de  ira,  todos  de  inveja  e  nenhum  de  verdadeiro  amor !  Tão  fora 
esteve  aqui  o  concurso  de  auctorízar  o  ofQcio,  que  ante^  o  ofQ- 
cio  desauctorízou  o  concurso :  porque  buscando  não  o  homem 
o  cilicio,  senão  o  officio  ao  homem,  septe  homens  maiores  fo- 
ram excluídos  e  repudiados  como  menos  dignos;  e  ao  menor 
de  todos,  que  ainda  não  chegava  a  ser  homem,  se  Ihé  assentou 
na  cabeça  a  coroa  como  digníssimo.  Mais  claramente  estou  vendo 
o  occulto  mysterío  da  eleição  no  que  ella  deixou,  que  no  mesmo 
que  escolheu.  Nos  jogos  de  descarte  pelo  descarte  se  vé  clara- 
mente quão  seguro  tem  na  mão  o  tríumpho  quem  ha  de  ven- 
cer. Quando  Deus  (digamol-o  assim)  se  descarta  de  septe  ho- 
mens tão  grandes,  como  os  filbos  inaiores  de  Isai,  bem  mostra 
que  só  em  David  tem  o  jogo  seguro.  Assim  foi ;  e  assim  ficam 
auctorízados  os  oflQcios,  quando  elles  são  os  pretendentes  dos 
homens  e  não  os  homens  d'elles. 

V.  A  segunda  conveniência  doeste  trocado  modo  de  preten-  segonuacoo 
der  é  que  viverão  mais  descançados  os  beneméritos.  Procurarão  os^n^ríi 
somente  merecer,  estando  muito  certos  que  ainda  que  vivam  retí-  j^JIJi^J^J 
rados  da  corte  e  muito  longe  dos  olhos  do  príncipe  lá  os  irão     conuatm 
buscar  e  pretender  as  dignidades,  como  ao  Baptista  no  seu  de-  ^  ^b?^\,  "^^ 
serto.  Ainda  não  estamos  longe  da  casa  de  Isai.  Põi-se  alguns 
passos  atrás  da  historia  que  acabamos  de  referir  e  exclama  as- 
sim S.  Basilio  de  Seleucia :  Oh  caso  verdadeiramente  admirá- 
vel !  Considerae-me  a  Deus  no  céu  e  a  David  no  campo ;  e  no- 
tae  quão  differentes  são  no  mesmo  tempo  os  cuidados  do  Su- 
premo Monarcha  e  do  humilde  pastorínho.  David  está  sollicito 
sobre  o  rebanho  e  Deus  fazendo  conselhos  sobre  David.  David 
levando  as  ovelhas  ao  pasto  e  Deus  preparando-lhe  o  throno. 
Ainda  eu  considero  mais  descançado  a  David,  do  que  a  elo- 
quência do  Basilio  o  representa.  Quando  elle  fugindo  de  Saul 
se  acolheu  á  corte  de  el-rei  Achiz  e  para  viver  se  fingiu  doido, 
valia-se  para  esta  dissimulação  das  artes  em  que  se  exerdtara 
quando  pastor;  e  uma  era  tocar  o  tamboril  e  a  frauta.  Assim  o 
exprime  o  texto  grego :  por  signal  que  os  satrapas  do  mesmo 
rei  Achiz  mais  se  temiam  do  tamboril  e  frauta  do  mesmo  Da- 
vid, que  das  caixas  e  trombetas  de  todo  o  exercito  de  Saul. 
Considerae-me,  pois,  ao  pastorzinho,  como  Titiro  á  sombra  da 
hia,  tocando  a  sua  frauta,  e  Deus,  que  lhe  conhecia  o  talento, 
decretando-ihe  a  coroa.  Pôde  haver  maior  cuidado  no  céu  e 
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maior  descanço  na  terra?  Pois  este  é  o  qoe  goam  no  sea  n- 
tiro  os  beneméritos.  Eliab,  Abinadab  e  Sauuna,  innios  majs  le- 
lhos  de  David,  que  seguiam  as  armas  e  mUitavam  do  eimiÊÊ 
de  Saol,  qaando  maito  seriam  pretendentes  de  mn  venabia  e 
de  ama  gineta»  sapportando  os  trabalhos  e  perigos  da  guemkl 
David,  porque  debaiio  da  samarra  creava  maior  valor  e  lahali 
qne  elles,  sem  marchar  de  dia,  nem  fazer  a  seotioella  de  bA 
nem  estar  sujeito  á  ordem  de  uma  iegiSo  de  offidaes»  ido  » 
se  habilitava  no  cajado  para  o  bastSo  do  exerdto,  seoio  pan  o 
sceptro  do  reino. 
Eunpip  de  PasseDAos  do  campo  ao  mar  e  ponhamo-nos  nas  praias  e  li 
'^  ^^'  beiras  de  Tiberiades.  Na  praia  andava  passeando  Cbriato  e  ■ 
ribeira  viu  a  Pedro  e  a  seu  irmão,  que  estavam  lançando  n 
redes  ao  mar,  accrescenta  o  evangelista :  Erant  enim  fnscatom; 
porque  eram  pescadores.  Agora  tomara  eu  poder  entrar  n^aqiKli 
grande  cabeça,  que  depois  foi  coroada  com  a  suprema  Tm; 
e  examinar-lbe  os  pensamentos  não  só  d*esta  hora,  seoio  à 
toda  a  sua  vida.  Quando  Pedro  ouvia  dizer  que  em  Jerasatai 
residia  o  summo  Pontifica,  ou  fosse  Simon,  oa  Matbias,  oa  J» 
zaro,  ou  Eliazaro,  ou  Anano,  ou  Gaiphás,  qoe  s3o  os  qoe  aifr 
cederam  em  seu  tempo ;  por  ventura  veio-lbe  algum  dia  ao  p» 
samento,  ou  accordado  ou  sonhando,  que  poderia  ellesriir 
áquella  suprema  dignidade?  É  certo  que  nunca  a  sua  t^ru  H- 
vegou  com  tão  prospero  vento  e  maré,  que  tal  cousa  lhe  pn- 
sasse  pela  imaginação.  E  comtudo  desde  a  sna  eternidade  o  li- 
nha Deus  destinado  para  outra  e  mais  universal  Tiara,  não  de- 
pendente dos  Césares  romanos,  ou  dos  seus  tenentes  na  Sjrii 
e  na  Jadéa,  que  eram  os  que  punham  uns  e  depunham  outros; 
mas  estabelecida  em  si  e  em  seus  successores  pela  eleição  VBt 
mutável  da  providencia  divina.  E  sobre  que  merecimentos,  oi 
talentos  de  Pedro,  assentou  Deus  a  proporção  e  justiça  d*eslei 
seus  decretos  ?  Responde  Eusébio  Gallicano  que  sobre  a  grank 
proporção  que  tem  a  arte  e  offido  de  pescador  com  o  de  poÉfi- 
fice :  sobre  a  providencia  de  governar  o  leme  e  sustentar  e  le- 
var segura  a  barca :  sobre  a  constância  e  valor  de  contrastar 
com  os  mares  e  com  os  ventos:  sobre  o  soffrimento  e  dureu 
sem  mimo,  nem  regalo,  de  supportar  os  trabalhos :  sobre  a  4 
gilancia  de  observar  a  lua  e  as  estreitas  e  contar  os  passos  ii 
marés  de  dia  e  de  noite :  sobre  a  discrição  de  usar  do  remo  €0 
da  véla  segundo  a  opportunidade  dos  tempos;  e  muito  partion* 
larmente  sobre  o  instrumento  oniversal  não  do  anzol  ou  do  a^ 
pão,  senão  da  rede  que  cerca  e  abraça  sem  distincçSo  a  todos- 
E  assim  lemos  doeste  grande  pescador  de  homens  que  os  pes- 
cava a  milhares  ou  a  milheiros,  em  um  lanço  trás  míL  em  ou- 
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tro  dDCO  mil.  E  como  Pedro  em  tão  singular  scienda  e  talento 
86  applicava  todo  ao  offldo  da  soa  profissão ;  D'este  mesmo  des- 
cuido, esquecimento  e  odo  de  oatras  maiores  pretenQões  oa 
desejos,  se  tiabilitava  e  fazia  digno  de  que  o  mesmo  Deus  o  fosse 
buscar  ás  suas  praias ;  e  a  maior  dignidade  e  officio  do  universo 
o  pretendesse  a  elle,  quando  elle  no  trabalho  e  descanço  do  seu 
dSo  pretendia  outono. 

E  para  que  vejamos  quio  ditosos  e  prudentes  s9o  os  que  re-  £»np^  de 
tirados  ao  descanço  de  nSo  pretender  se  fazem  merecedores  de 
ser  pretendidos ;  e  a  iofeUddade  e  máu  conselho  dos  que  ^or 
ser  pretendmtes  nunca  chegam  a  alcançar  o  descanço;  leiamos 
a  historta  de  uma  e  outra  fortuna  em  dous  homens,  não  encon* 
trados,  mas  pae  e  filho,  Jacob  e  José.  Jacob  ainda  antes  de  nas- 
cer começou  a  ser  pretendente  da  benção  e  morgado  de  Isaac, 
Iodando  com  seu  irmão  Esaú,  desde  as  entranhas  da  mãe,  so- 
bre esta  pretenção.  A  poucos  annos  de  nascido  conhecendo  que 
o  pae  estava  inclinado  a  Esaú  por  haver  sido  o  primogénito, 
para  lhe  fazer  guerra  com  partido  egual,  tractou  de  lisoogear  e 
ganhar  a  vontade  da  mãe,  não  saindo  jamais  de  sua  presença. 
Outra  vez  dizendo-lhe  Esaú  que  estava  morrendo  á  fome,  sou- 
be-se  aproveitar  tão  bem  da  occasião,  que  lhe  não  quiz  empres- 
tar o  soccorro  da  vida,  senão  a  preço  do  mesmo  morgado.  Che- 
gado emfim  o  dia  em  que  o  pae  havia  de  dar  a  benção  a  Esaú, 
sabidas  são  as  artes  com  que  lh'a  tirou  com  nome  falso,  com 
vestidos  falsos,  com  mãos  falsas,  com  iguarias  falsas,  allegando 
que  fora  vontade  de  Deus  ter  achado  tão  depressa  a  caça,  sem 
haver  tal  caça  e  tal  pressa.  Já  parece  que  estará  contente  Jacob 
com  a  victoria  em  contenda  tão  duvidosa:  mas  não  foi  assim. 
Porque  alcançando  por  taes  meios  o  fim  da  sua  pretenção,  nem 
por  isso  conseguiu  o  descanço  e  felicidade  que  se  promettia  no 
domínio  do  tão  opulenta  herança;  antes  agora  foram  maiores  e 
mais  perigosos  os  seus  trabalhos,  obrigado,  pobre  e  com  um 
pau  na  mão,  a  perder  a  casa  do  pae,  a  deixar  o  amor  da  mãe 
e  a  se  desterrar  da  pátria  por  salvar  a  vida.  Ide  embora,  pere- 
grino pretendente;  caminhão  subindo  montes,  e  descendo  val- 
ias; cbegae  cançado  á  terra,  onde  vos  leva  vosso  destino;  que 
M  pretendereis  outra  vez  e  achareis  a  paga  do  vosso  mereci- 
mento. Pretendeu  Jacob  a  Rachel,  filha  de  Labão,  e  ao  cabo  de 
septe  annos,  que  serviu  por  ella,  deram-lhe  em  logar  de  Rachel 
a  Lia  com  obrigação  de  servir  outros  septe.  Servia  de  pastor  a 

Grtido,  e  posto  que  foram  muitas  as  ovelhas  que  contou;  os  do- 
\  e  as  injustiças,  que  nos  mesmos  partidos  lhe  faziam  cada  hora, 
Dio  tiveram  conto.  Doesta  maneira  vingou  Labão  a  Esaú,  e  padeceu 
Jacob  nos  enganos  de  seu  sogro  o  que  tinha  feito  a  sen  irmio. 
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BiMpio  de  Poobamo-nos  ago^  á  vista  doeste  retrato  de  Jacob,  sempra 
^^'  pretendente  e  nanca  com  descanço,  a  imagem  t3o  diversa  de  José, 
sea  fill)o.  a  qoem  em  toda  a  parte  pretendiam  sempre  os  maiores 
legares  sem  elle  dar  um  passo  nem  occopar  am  pensamento  em 
08  pretender.  Filho  em  casa  de  seo  pae,  captivo  e  vendido  a  Poti» 
phar;  preso  nos  cárceres  do  Egypto;  ministro  no  palado  de  Pharaõ: 
esta  foi  em  toda  a  parte  a  fortuna  de  José;  ella  pretendendo-o  sem* 
pre  e  elie  nunca  pretendente  d*ella.  Filbo  em  casa  de  sea  pae»  de 
quem  era  o  mais  favorecido,  estava  dormindo  José,  e  no  campo 
as  paveias  dos  segadores  e  no  céu  o  sol,  a  lua  e  as  estreliis, 
•  que  ibe  vigiavam  o  somno,  Ibe  estavam  promettei^o  as  adon» 
^es  de  seus  irmãos  e  do  mesmo  pae.  Vendido  a  Potiphar, 
quando,  como  escravo,  podia  esperar  um  logar  na  cavalbariça,  o 
senbor  lhe  deu  o  seu,  mandando  a  todos  que  lhe  obedecessem, 
e  a  elle  que  governasse  a  casa  e  toda  a  sua  fazoida,  da  qual 
como  dono  e  não  creado  se  Ibe  não  pedia  conta.No  cárcere  do 
Egypto,  onde  entrou  como  réu  e  do  mais  grave  crime,  logo  de 
preso  passou  a  carcereiro,  fiando-se-lbe  as  chaves  e  o  aperto 
ou  allivio  das  cadeias,  e,  o  que  é  mais,  pronunciando  antes  di 
sentença  dos  juizes,  ou  os  castigos  aos  que  haviam  de  ser  con- 
demnados,  ou  a  soltura  e  liberdade  aos  que  saiam  absoltos. 
Finalmente,  tirado  da  prisão  e  levado  a  palácio,  eUrei  Phari6 
oio  só  o  levantou  ao  logar  de  seu  primeiro  ministro;  mas  lhe 
deu  a  representação  e  tenencia  de  sua  própria  pessoa,  sem  oiiis 
differença  que  a  das  insígnias  reaes,  reservando  o  rei  para  ú  o 
sceptro  sem  o  governo,  e  dando  a  José  o  governo  sem  o  soo- 
ptro.  Taes  foram  as  fortunas  do  José  em  todos  os  estados  de 
sua  vida;  e  se  alguém  deseja  saber  com  que  artes  as  conseguio, 
digo  que  com  duas  cousas,  com  se  fazer  sempre  merecedor 
d*ellas  e  com  nunca  as  pretender.  Depois  dos  dous  sonhos  do 
rei  é  sabido  que  em  todas  as  ribeiras  do  Nilo  e  terras  do  En* 
pto  a  septe  annos  de  fartura  haviam  de  succeder  outros  septe  de 
fome,  só  aconselhou  José  ao  rei  que  para  remediar  a  esterili* 
dade  de  uns  com  a  fertilidade  de  outros,  se  encommendasse  o 
cargo  d*esta  prevenção  a  pessoa  de  talento  e  industria,  que  em 
todas  as  cidades  do  reino  a  fizesse  executar.  Pareceu  bem  o  con- 
selho ao  rei  e  a  todos  seus  ministros;  e  reconhecendo  que  em 
nenhum  outro  homem  se  podiam  achar  partes  eguaes  ás  de  José 
para  aquella  tão  importante  soperintenwncia,  logo  foi  nomeado 
no  offido  com  todos  os  poderes  reaes.  De  maneira  que  uma  só 
vez  que  José  fallou  em  oflido  e  o  procurou  para  outro  homem, 
não  estrangeiro  como  elle,  senio  egjpdo,  o  oflDdo  ás  avessas 
se  fez  pretendente  do  hoomm  e  pretendeu  ao  mesmo  José  e  o 
eoDsegiiio. 


IL  SBBMÂODJlTIBGBIBA DOMINGA  DO  ADVKIfTO  365- 

Obi  se.  acabassem  os  homens  de  querer  antes  imitar  a  José  K»>np^^ 
que  a  Jacob,  e  tractar  mais  de  ser  beneméritos  que  pretenden-  ^mS^iT- 
tesi  Se  não  listam  os  exemplos  tiumanos  para  nos  persuadir  n«<o°M«* 
esta  honrada  e  descançada  industria;  ponhamos  os  olhos  em  to- 
das as  outras  creaturas  a  que  a  natureza  não  deu  razão  nem 
sentido;  e  veremos  como  todas  as  que  teem  valor  e  préstimo, 
occupadas  só  em  crescer  e  se  fazer  a  si  mesmas,  sem  ellas  pre- 
tenderem nem  buscarem  a  outrem,  todos  as  buscam  e  preten- 
dem a  ellas.  Que  fazia  a  oliveira,  a  figueira  e  a  vide,  senão  car- 
regar-se  de  fructos,  quando  toda  a  republica  verde  das  arvores 
lhe  foi  offerecer  o  governo  e  o  império?  Não  o  quizeram  accei- 
tar,  porque  se  contentaram  com  o  merecer.  Deixerse  crescer  o 
pinheiro  e  subir  até  as  nuvens  na. Noruega;  que  de  lá  o  irão  ti- 
rar para  masto  grande  e  levar  a  bandeira  no  tope.  Cresça  tam- 
bém o  cedro  gigante  do  Libano,  e  saiba  que  quando  d*aqueUe 
monte  fõr  passado  ao  de  Sion,  não  é  para  o  sobredourar  o  ouro 
do  templo;  mas  para  elle  com  maior  dignidade  cobrir  e  reves- 
tir o  mesmo  ouro.  Bem  mal  cuidava  o  marfim  na  sua  fortuna, 
quando  se  via  endurecer  nos  dentes  do  elephante;  e  d'alli  foi 
levado  para  o  throno  de  Salomão.  Que  descuidados  crescem  os 
rubins  em  Ceylão  e  em  Gollocondá  os  diamantes;  e  lá  os  man- 
dam conquistar  com  armadas  os  reis  para  resplandor  e  ornato 
das  suas  coroas.  Empreguem  todo  o  seu  cuidado  os  grandes 
sujeitos  em  aperfeiçoar  os  talentos  e  dotes  que  n'elles  depositou 
a  natureza  ou  a  graça ;  e  se  retirados  e  escondidos  cuidarem 
que  perdem  tempo  e  estimação,  lembrem-se  que  sepultadas  as 
pérolas  no  fundo  do  mar  e  a  prata  no  centro  da  terra,  nem  ás 
pérolas  falta  quem  pelas  desafogar  ataque  a  respiração,  nem  á 
prata  quem  pela  desenterrar  enterre  a  vida. 

Os  que  se  acharem  com  espiritos  guerreiros  exercitem  a  ar-  AperfeicMcadi 
chitectura  militar,  a  formatura  dos  exércitos  na  paz  e  dêem  sós    ubufdã^ 
por  sós  comsigo  as  batalhas  seccas.  para  que  depois  as  possam  ^^^J^^.^ 
tingir  no  sangue  dos  inimigos.  O  politico  faça-se  versado  em   TtSu^i 
toda  a  lição  das  historias;  e  apprenda  mais  na  practica  dos  exem- 
plos, que  na  especulação  do  discurso,  a  resolução  dos  casos  fu- 
turos e  a  experiência  dos  passados.  O  inclinado  ás  lettras  pro- 
cure com  o  estudo  universal  as  noticias  de  todas  as  sciencias ; 
e  não  cuide  que  só  com  a  memoria  de  poucos  textos  das  Ids 
lhe  podem  dar  as  demandas  e  trapaças  o  falso  e  mal  mereddo 
nome  de  lettrado.  EmBm  por  humilde  e  rasteira  que  seja  a  in- 
clinação, ou  fortuna  de  cada  um  faça-se  no  seu  estado  insigne; 
lembrando-se  que  os  antigos  romanos  do  arado  eram  escolhi- 
dos para  o  bastão,  e  do  tríumpho  tomavam  outra  vez  ao  arado. 
E  se  acaso  n^estes  sótitaritía  exercícios  julgarem  que  estão  ócio- 


SOS  por  Ibes  tardar  a  promocio  do  que  elles  meicuMi,  al«- 
lam  que  todo  tem  a  soa  hora.  As  dnco  da  tarde  clnBOOopi 
de  famílias  para  a  vinha  aquelles  a  qoem  dbse:  QÊtid  AicMiíi 
Ma  dk  oiioi0  E  taolo  mereceram  estes  naolliiiu  lion.  eo» 
OS  que  tinham  trabalhado  todas  as  doze  do  dia.  Quem  nieji- 
gará  pelos  mais  ociosos  de  lodos  os  homeDa  a  Eooch  e 
retirados  ha  tantos  centos  de  annos  no  segredo  do  ngáM 
real?  Mas  quando  apparecerem  no  mundo  os  fomiidaveis 
dtos  do  anti-Cbríslo,  enISo  mostrará  Deus.  que  os  nSo  tem 
SOS,  seoio  occopados  para  restauradores  do  mesmo  mondo,  àk 
sim  ^ívem,  assim  descançam  e  assim  mereceoi  sem  preiariff, 
para  ultima  prova  da  segunda  conveniência  oo  poodo  do  noai 
discurso  em  que  dissemos  que  retirados  da  cArte  e  das  pf»- 
tenções  viverSo  mais  descançados  os  beneméritos. 
"^^^.^^  ^'*  Seguia-se  agora  a  terceira  conveniência,  de  qoe  poreiie 
modo  estariam  mais  desembaraçadas  as  cortes»  poodo  de  pon 
gosto  e  utilidade  para  os  que  n*este  embaraço  teem  a  lavoon, 
dM^TSrteT  e,  sem  cavar  nem  semear,  a  soa  colheita.  Mas  porqae  este  toari- 
to  e  conrusão  nas  portas  e  escadas  dos  ministros  e  oas  meaw 
roas  é  tão  frequente,  que  egualmente  tropeçam  D'ella  os  pte  e 
os  olhos;  para  n3o  gastar  o  pouco  tempo  que  nos  resta  em  ai- 
teria  tão  sabida  e  tão  \ista,  deixada  a  conveniência  d*ella  ácoa- 
sideracão  dos  que  me  ouvem,  passemos  como  mais  importadie 
e  menos  advertida  á  quarta. 
Quarta:  icrá  A  qusrta  coHveoiencia  de  serem  os  oilicios  os  pretendaoies o 
Mr!idÍ*i^nq«-  ^^  homeos  os  pretendidos  è,  que  fazendo-se  assina,  seri  nas 
i^?'  ^^&  bem  servida  a  republica.  E  para  que  veiamos  esta  infailívèlvv- 

da  dos  beDreai.    .j  ji-  i**  «j* 

dade  provada  tamoem,  como  prometli,  com  os  exemplos  e  di- 
ctames  do  governo  e  republica  divina;  ponhamos  e  prssemoso! 
olhos  pela  republica  hebrea,  que  foi  a  que  Deus  chamou  e  co- 
mo tal  a  governou  por  si  n^esmo.  Teve  esta  republica  em  (B- 
versos  tempos  quatro  estados  e  n'elles  quatro  modos  de  gom* 
no.  O  primeiro  no  tempo  do  captiveiro,  o  segando  no  tempo 
dos  juizes,  o  terceiro  nó  tempo  dos  reis,  o  quarto  no  tempo  to 
prophetas;  e  em  todos  estes  tempos  e  estados  então  foi  mas 
feliz  o  seu  governo,  quando  foi  administrado  por  homens,  do 
só  que  não  pretendiam  os  oilicios,  mas  que  se  escusavam  e  ts- 
giam  d'elles. 
de%fiéi  Captivo  o  povo  no  Egypto  e  cada  dia  mais  opprimido  e  ly- 
raonizado,  elegeu  Deus  para  seu  libertador  a  Moysés  nascido  e 
creado  no  mesmo  Egypto  com  practica  e  experiência  não  me- 
nos que  de  quarenta  annos;  e  é  digna  mais  que  de  admiracio 
a  contenda  que  houve  entre  Deus  e  Moysés;  Deus  instando  em 
que  acceitasse  o  ofDdo  e  Moysés  replicando  e  escusaodo-se  qua- 
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si  obstiDadameDte.  Primeiro  disse:  Qaem  sou  ea  para  ir  a  Pba- 
raó  e  livrar  os  filhos  de  Israel  do  Egypto?  Ta  só»  respondeu 
Deos,  nio  poderás  nada:  mas  commigo;  qae  sempre  te  assisti- 
rei, poderás  tudo.  Não  me  crerão.  Senhor,  (replica  Moyses)  que 
vós  sois  o  que  me  mandais  e  me  apparecestes.— Sim,  crerão 
(diz  Deus);  porque  com  essa  vara  que  tens  na  mão,  farás  taes 
milagres,  que  não  possam  deixar  de  dar  credito  a  quanto  lhe 
disseres.  — Reparae,  Senhor^  (tomou  a  replicar  Moysôs)  que  eu 
sou  iariamudo  e  nem  com  os  meus  poderei  faliar,  quanto  mais 
com  Pharaó—Arão,  teu  irmão  que  é  expedito  e  eloquente,,  irá 
comtigo;  e  eu  moverei  a  tua  língua  e  mais  a  sua:  elle  será  teu 
interprete  e  teu  propheta;  e  tu  como  deus  htbrás  por  elle.  Ata- 
lhadas por  este  modo  todas  as  escusas,  ainda  se  não  acquietou 
Moysés;  e  laoçando-se  aos  pés  de  Deus  lhe  pediu  e  protestou 
com  instantissimos  rogos  que  mandasse  a  Quem  havia  de  man- 
dar: Mitte  quem  missurus  es ;  e  isto  com  tal  resolução,  oue  o 
mesmo  Deus  se  irou  contra  elle.  Obedeceu  emSm  Moyses ;  e 
quando  parece  que  não  havia  de  satisfazer  á  sua  obrigação  um 
ministro  manuado  por  força  e  tanto  contra  sua  vontade,  o  efiei- 
to  mostrou  que  quem  mais  se  escusa,  mais  conhece  as  diíficul- 
dades;  e  quem  melhor  as  prevô  antes,  mais  fortemente  as  ven- 
ce depois. 

Não  só  libertou  Moysés  o  povo,  mas  com  tudo  quanto  pos-  como  corres 
suiu,  não  ficando  dos  seus  gados  no  Egypto,  como  diz  o  Texto,  ^c^Tçá!"^ 
nem  uma  unha;  e  com  tal  sagacidade  e  industria  que,  pedidas 
por  empréstimo  o  ouro,  prata  e  jóias  dos  egypcios,  também 
saíram  pagos  do  serviço  injusto  de  tantos  annos.  Libertado  o 
povo  assim,  ou  quasi  libertado,  nos  últimos  confins  do  Egypto 
se  viu  no  maior  perigo;  porque  pela  parte  de  deante  lhe  ata- 
lhava o  passo  o  mar  vermelho,  e  pelas  costas  o  seguia  Pharaó 
com  todos  seus  exércitos ;  e  os  hebreus  ainda  que  quizessem 
resistir,  desarmados.  Tudo  suppriu  porém  a  vara  do  libertador. 
Tocou  o  mar,  o  qual  abriu  uma  larga  estrada  por  onde  o  pas- 
saram a  pé  enxuto  os  fugitivos ;  não  fazendo  alto,  mas  prose- 
guiiido  a  marcha  o  exercito  inimigo  por  entre  as  duas  mura- 
lhas que  de  uma  e  outra  parte  tinha  levantado  o  mar,  e  tor- 
nando-sc  a  unir  os  afogou  a  todos.  Restava  a  segunda  viagem 
que  era  d'alli  á  terra  de  Promissão,  na  qual  se  mostrou  mais 
milagroso  Moysés,  que  a  sua  mesma  vara;  porque  constando  o 
povo  libertado  de  seiscentas  mil  famílias  e  durando  a  peregri- 
nação quarenta  annos,  sendo  todos  mal  contentes,  ingratos, 
murmuradores  e  descomedidos,  se  foi  milagrosa  n'aquelle  de- 
serto a  providencia  de  Deus  em  os  sustentar;  a  prudência  e  pa- 
ciência de  Moysés  não  foi  menos  milagrosa  em  os  soffrer»  T^ 


exactamente  exercitou  o  offido  quem  tio  crastanteBenle  se  ti- 
nha efcusado  d'eUe. 
i:iei(^  Entrado  o  povo  felizmente  na  terra  de  Promissio  suceeta 
lli!!r!%rn1r  áquella  grande  republica  o  segando  estado  e  governo  cIimmAi 
'^^'^-  dos  juizes*  os  quaes  se  não  elegiam  annualmente.  seo2o  40» 
do  alguma  grave  necessidade  o  requeria.  Tal  en  a  que  pad»' 
cia  o  mesmo  povo,  occupadas  todas  as  suas  terras,  oa 
verdadeiramente  inundadas,  pela  multidão  imonensa  dos 
dianitas,  amaledtas  e  outras  nações  oríentaes.  que,  com  os 
camellos  e  outras  grandes  manadas  de  todo  o  género  de  gadoi. 
á  maneira  de  enxames  de  garanhotos,  talavam  e  abrazavas « 
campos,  comendo  e  assolando  quanto  n*elles  nascia.  FugítiviM 
no  mesmo  tempo  e  escondidos  os  miseráveis  israelitas,  mm 
como  feras^  que  como  bomens  nas  grutas  e  concavidades  doi 
montes,  espessura  dos  bosques,  n'este  aperto  appareceo  oi 
anjo  a  GedeSo  ao  qual  cbamou  o  mais  valente  dos  bomens; 
porque  verdadeiramente  o  era  na  robusteza  do  corpo  e  00  va- 
lor do  animo.  E  sobre  este  titulo  lhe*  encarregou  que  toauM 
as  armas  e  o  governo  do  povo;  e  o  livrasse  do  jugo  d^aqoelles 
bárbaros  e  de  tão  insopportavel  miséria.  Não  duvidava  GedA 
ter  sua  parte  como  soldado  na  empreza^  posto  que  tio  diflinl- 
tosa;  mas  como  o  anjo  lhe  fallou  no  governo,  de  que  nunca  ti- 
vera pretenção,  nem  pensamento,  a  primeira  proposta  comqoB 
se  escusou  foi  a  humildade  da  sua  casa,  dizendo  que  era  a  ia- 
flma  do  tríbu  de  Manasses  e  elle  o  minimo  d'eUa.  Se  o  aqjo 
nSo  tivera  dicto  a  Gedeão  que  era  o  mais  valente  de  todos  os 
homens,  só  pela  valentia  d'esla  escusa  o  antepuzera  eu  i  ter- 
ceira parte  dos  anjos.  Persistiu  o  valentíssimo  heroe  n^esla  boo- 
rada  resistência  com  tal  desconfiança  de  si  mesmo,  que  ToraB 
necessários  milagres  sobre  milagres  para  o  persuadir  a  que  ac- 
ceifasse  o  cargo.  Acceitou  emtim;  e  a  quem  o  tinha  resistido 
com  tal  generosidade  de  animo,  argumento  era  e  prognostico 
certo  que  nenhum  poder  haveria  no  mundo  que  bastasse  a  Ite 
resistir.  Assim  foi :  porque  só  com  trezentos  combatentes  des^ 
baratou  e  poz  em  fugida  toda  aquella  immensa  multidão  que  a 
Escriptura  compara  ás  areias  do  mar;  sendo  muito  poucos  01 
que  escaparam  com  a  vida.  Desembaraçada  a  campanha,  sairaai 
os  fugitivos  israelitas  das  grutas  e  cavas  resnscitados,  liabiti- 
ram  outra  vez  as  suas  casas,  povoaram  as  cidades  arruinadas  o 
restituíram  a  dissipada  republica;  a  qual  agradecida  a  seu  pro- 
digioso libertador  o  quiz  levantar  do  governo  privado  á  ^lona^ 
chia,  offerecendo-lhe  por  acclamaçSo  o  titulo  de  rei.  Mas  elle 
com  a  mesma  moderação  e  modéstia  com  que  tinha  recusado 
0.  bastão,  recusou  também  a  corAa;  e  não  a  querendo  acceitar 
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nem  para  si  nem  para  seu  filho,  d9o  só  coroou  com  esta  todas 
as  suas  façanhas;  mas  mostrou  e  ensinou  ao  mundo  quanto 
mais  aptos  e  capazes  s3o  dos  grandes  iogares  os  que  pretendi- 
dos os  recusam,  que  os  que  ambiciosos  os  pretendem. 

Passado  o  povo  hebreu  do  governo  politico  e  militar  dos  jui-  ^^i^V^ 
zes  aos  dos  reis,  o  primeiro  eleito  á  soberania  da  dignidade  '^'ta?^ 
real  foi  Saul.  Já  vimos  como  se  escusou,  já  vimos  como  fug^j, 
ji  vimos  como  se  escondeu:  vejamos  agora  se  estes  temores  e 
desconfianças  de  si  e  do  seu  talento  eram  bem  fundadas.  As 
duas  primeiras  cousas  que  viu  e  ouviu  Saul  feito  rei,  foram  as 
lagrimas  do  povo  e  as  murmurações  e  desprezos  dos  que  re- 
provavam a  sua  eleição.  E  como  se  portaria  n'estes  dous  casos 
o  filho  de  Gis,  homem  tão  pequeno  como  o  seu  nome,  ,que  pou- 
cos dias  antes  andava  buscando  as  jumentas  do  pae?  Se  fora  fi- 
lho de  Philippe  de  Macedónia  e  de  tão  real  talento  como  Ale- 
xandre Magno,  não  se  poderá  portar  melhor  nem  obrar  mais 
como  rei.  Quanto  ás  murmurações  e  desprezos  da  sua  pessoa, 
diz  o  texto  sagrado:  Ip$e  vero  dissimulabat  se  audire:  que  ou- 
via e  dissimulava :  já  sabia  reinar,  porque  sabia  dissimular. 
Quanto  ás  lagrimas  do  povo,  perguntou  qual  era  a  causa,  por 

Sue  chorava.  Se  não  fora  bom  rei,  não  fizera  caso  das  lagrimas 
o  povo.  Perguntou  a  causa,  porque  as  quiz  remediar;  e  reme- 
diou-as,  porque  lhes  não  dilatou  o  remédio.  Foi  resolução  por 
todas  as  soas  circumstancias  notável.  A  causa  das  lagrimas  do 
povo  era  por  ter  chegado  nova  que  os  amonitas  com  poderoso 
exercito  tinham  sitiado  a  cidade  de  Jabes  Galaad;  e  que  offere- 
cendo-se  os  cercados  a  se  render  a  partido,  Naas  que  era  o  rei 
e  general  do  exercito,  respondera  que  o  partido  havia  de  ser 
tirando-lhes  a  todos  os  olhos  direitos;  e  que,  sendo  tão  cruel  e 
ÍDJusta  esta  condição,  também  a  tinham  já  aceito,  se  em  espaço 
de  septe  dias  não  fossem  soccorrídos.  Isto  ouviu  Saul,  diz  o 
Texto,  indo  recolhendo  do  campo  para  a  casa  os  seus  bois  que 
eram  dous;  e  no  mesmo  poncto  em  que  teve  noticia  do  aperto 
em  que  estava  aquella  cidade,  que  não  era  muito  distante,  o 
que  fez  foi  partir  os  dous  bois  em  muitos  pedaços  e  mandal-os 
por  todos  os  tribus  de  Israel,  dizendo  o  pregão:  Assim  se  ha  de 
nzer  aos  bois  de  quem  logo  não  seguir  a  Saúl.  Oh  que  pregão 
tik)  bem  intendido,  que  não  só  entrasse  pelos  ouvidos,  senão 
também  pelos  olhosl  Rei  que  para  a  guerra  primeiro  mata  os 
seus  bois,  melhor  matará  os  alheios,  se  o  não  seguirem.  Foi 
obedecido  o  bando  de  maneira  qne  marchando  Saúl  toda  a  noi- 
te» no  quarto  da  alva  se  achou  com  trezentos  e  trinta  mil  ho- 
meos  armados.  Deram  de  repente  nos  inimigos;  e  estes  furam 
tio  rotos  e  desbaratados,  que  não  houve  dous  que  ficassem  jun- 
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ctos.  Haverá  agora  quem  Ibe  parece  e  diga  mil  da  dei^ie 
Saúl?  ¥(A\àlo  respeito  e  o  amor  que  coodlioa  o  novonieM 
esta  vi cforia,  qae  logo  se  levantou  voz  em  todo  o  eieratos  iu^ 
pareçam  os  qoe  reprovaram  a  eldcio  de  Saal  e  momun 
Acudia  elle  porém,  não  cousentiodo  á  execucSo  d^aqueUe 
tígo,  posto  que  merecido,  e  mostrando-se  no  mesmo  dia  ve 
deiro  rei,  tanto  nas  vidas  que  tirou  victorioso  a  sana  ioiH|_ 
como  nas  que  perdoou  offendido  a  seus  vassallos.  Todo  irisai 
escondia  n'aqueUe  homem  qoe  «antes  do  seu  reioado  enteia  ■• 
longe  da  pretençio  de  reinar.» 
Eniçao  (k  Ao  governo  dos  reis  succedeu  em  parte  e  em  parte  se  4ifr 
'^Pâllo'?^  ctou  o  dos  prophetas  como  interpretes  da  vontade  dívinift  e 


raMoedc  também  os  que  se  escusavam  e  repugnavam  o  officío  foraiaoi 


pátria,      mais  repubiicos.  Baste  por  todos  os  exemplo    de 

Disse-ibe  Deus  que  desde  o  ventre  de  sua  mie  o  tiniia 
do  para  propbela;  e  elle,  que  quando  recebeu  esta  primeinii- 
velação  contava  somente  quatorze  annos,  respoodea:  ái  i,S» 
nhor,  que  sou  uma  creaoça  incapaz  de  tio  alto,  tio  ^fflçoMi" 
e  tão  pesado  oiTiciol  Tomou-lhe  o  peso,  commenta  Comslio;  e 
reconbecendo-se  incapaz  de  tamanha  carga,  aqaelies  tresiiil^ 
ram  três  ais  com  que  começou  a  gemer  debaixo  d'ella.  Ftrtiii^ 
mim  aaa,  diz  sancto  Thomás,  notantur  ires  defectus  qui  Jh» 
miam  ineplum  reddebant  ad  prophetandum,  sdlicet  deftam 
aeiatis,  scientiae  et  eloquentiae.  E  um  homem  que  Dão  em  tal 
palavras,  senão  em  três  lettras  reconhece  em  si  três  dofcim 
da  edade,  do  saber  e  da  língua;  e  em  três  lettras  dá  a  Dass 
três  escusas  para  nio  acceitar  o  oíQcio;  obrigado  a  o  acorilar 
por  obediência  e  por  força  que  faria?  O  que  ninguém  cota 
d'elle  nem  elle  de  si.  Não  teve  Deus  propheta  nem  mais  al^ 
so  da  sua  nação,  nem  mais  cuidadoso  e  zelante  da  sua  repa- 
blíca;  fazendo-se  pedaços  pela  assistir  em  todos  seus  IratMdboi» 
já  na  própria  terra,  já  nos  desterros;  defendendo-a  sempre  da 
mesmos,  que  enganados  com  falsas  esperanças  ajudavam  an 
ruína;  aconselhando-os  que  se  accomodassem  com  a  presflab 
fortuna  para  não  virem  a  padecer  outra  peior ;  chorando  mâi 
que  todos  suas  desgraças;  e  ensinando-Ihes  os  meios  de  ascoa- 
verter  em  bonanças;  fiel  na  vida,  constante  na  morte  e,  aíndi 
depois  de  morto,  immortal  protector  dos  que  Deus  lhe  tinha 
encommendado.  Na  vida,  ensinando-lbes  a  verdade  contra  os  fit 
SOS  prophetas;  na  morte,  deixando-se  marlyrizar  por  deCosa 
d'clla;  e  depois  de  morto,  apparecendo  a  Judas  Machabeu  e  dia* 
do-lhe  a  espada,  com  que  havia  de  restaurar,  renovar  e  esia> 
belecer  no  culto  do  verdadeiro  Deus  e  observância  das  leis  pá- 
trias a  mesma  republica.  Agora  tirarei  eu  da  bocca  do  mesoM 
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Jeremias  os  seos  três  ais;  e  lamentarei  com  tanta  razik)  como 
elIOi  que,  porqoe  ha  tantos  ambiciosos  e  ha  tantos  pretendentes 
6  ba  tantos  qoe  alcançam  os  ofiSdos  de  que  sSo  indignos;  e  por 
que  nlo  ha  qiiem  conheça  os  beneméritos,  nem  ha  qnem  bos- 
que os  escondidos,  nem  ha  quem  os  desenterre  dos  seas  reti- 
ros; por  isso  ou  está  sepultada  a  republica,  ou  caminha  a  pas- 
sos birgos  para  a  sepultura,  sem  modo,  nem  esperança  de  re- 
snsdtar  d'ella. 

yu.  Sapposto,  pois,  que  os  corpos  políticos  (ou  sejam  do  go-  é  omâo  am 
vemo  monarchico  ou  de  qualquer  outro  que  eu  intendo  geral-  ^TJ^!^ 
mente  del)aixo  do  nome  commum  de  republica)  supposto,  digo,  benemento». 
que  então  serSo  bem  servidos,  quando  os  ofBcios  forem  admi- 
nistrados por  homens  que  se  escusem  d'elles ;  isto  é  n9o  pelos 
ambiciosos,  senio  pelos  beneméritos  que  não  pisam  as  lamas, 
nem  frequentam  os  oratórios  das  cortes ;  antes  fogem  e  se  re- 
tiram de  as  vôr,  nem  se  lhes  mostrar ;  e  supposto  assim  mesmo 
que  os  oflBdos,  como  hoje  em  Jerusalém,  hão  de  pretender  os 
homens  e  não  os  homens  os  ofiBdos ;  e  estes  os  hão  de  ir  bus- 
car ainda  que  vivam  nos  desertos :  com  razão  se  me  pergun- 
tará, redusdndo  o  discurso  a  practica ;  quem  são  os  que  hão  de 
procurar  e  sollicitar  os  homens,  estando  elles  retirados ;  e  quem 
são  os  que  hão  de  requerer  e  fallar  pelos  offidos,  sendo  elles 
mudos  ?  Respondo  em  uma  palavra  que  estes  sollicitadores  e 
estes  requerentes  devem  ser  todos  aquelles  a  quem  pertence  a 
superintendenda  do  governo ;  quaes  são  nas  republicas  os  su- 
premos magistrados  e  nos  reinos  os  príncipes  e  monarchas. 

E  se  algum  por  ventura  ou  por  desgraça  lhe  parecer  menos  Assim  o  fez 
digno  da  auctorídade  real  este  cuidado  de  sollicitadores  e  re-  ^4^'JX^^o° 
querentes  de  seus  súbditos  e  vassallos,  ouçam  agora;  e  o  que  «'^«y^- 
Ibes  entrar  pelos  ouvidos,  lhes  abaterá  os  arcos  das  sobrance- 
lhas. Nos  desertos  de  Madian  appareceu  uma  çarça  que  ardia  e 
não  se  queimava  e  debaixo  d'esta  cortina  de  fogo  quem  estava? 
Deus  que  ttnha  descido  do  céu  á  terra.  E  para  que?  O  effeito 
o  mostrou  logo.  Andava  apascentando  o  seu  gado  n'aquelle  de- 
serto um  homem  chamado  Moysés ;  o  qual  havia  quarenta  an- 
nos  que  se  tinha  retirado  da  corte  d'el-rd  Pharaó ;  e  para  bus- 
car este  homem  e  lhe  rogar  que  o  quízesse  servir  na  liberdade 
do  seu  povo  captivo  no  Egypto,  chegando  para  isso  a  lhe  dar 
o  seu  próprio  titulo  de  Deus,  tinha  vindo  Deus  do  céu  á  terra. 
Oh,  Dão  digo  inchação  e  vaidade  humana,  mas  descuido  e  es- 
quecimento cego  de  quão  eguaes  fez  a  natureza  a  todos  os  ho- 
mens I  De  maneira  que  para  buscar  em  um  deserto  a  um  pas- 
tor, porque  o  ha  mister,  desce  do  céu  á  terra  o  Deus  que  fez 
os  homens ;  e  terão  por  menos  decoro  da  majestade  os  que  não 
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sio  deuses,  Dâo  digo  já  o  ir  buscar  e  rogar  em  pessoa ;  mas  o 
chamar  e  trazer  a  seu  seniço  um  d'aquelles  homens,  qoe  só 
Deus  pôde  Tazer  e  elles  dSo  podem  ?  Parecerá  por  veDloFa  que 
se  Deus  fora  homem  não  Gzera  outro  taoto  ?  Mas  è  certo  fK 
sim ;  fizera  e  com  muito  maiores  empenhos. 
K  M^  christo     Já  Deus  era  homem  e  já  estava  assentado  á  dextra  do  Padn 
''^pS^  quando  ás  portas  de  Damasco  se  ouviu  um  trovio  que  dem- 
"^^uM^  bando  do  cavallo  a  Saulo  Tez  estremecer  e  cair  em  terra  a  to- 
dos os  que  o  acompanhavam  armados.  No  meio  d'aqiielles  ho- 
mens se  ouviu  junctamenle  uma  voz  que  disse :  Saolo,  Saolo, 
porque  me  persegues?  Mas  que  voz  foi  esta  e  de  quem?  Foi 
voz  do  mesmo  Christo  em  pessoa,  como  declaroo  o  mesmo  S. 
Paulo  e  consta  de  outros  muitos  logares  da  historia  sagrada. 
Pois  para  converler  um  homem  e  um  homem  actuaimenle  seo 
perseguidor  e  inimigo,  se  abala  em  pessoa  o  Filho  de  Deus  e 
deixa  o  throno  de  soa  majestade  e  vem  á  terra  com  tanto  es- 
trondo e  apparato  de  poder,  e  lhe  falia  e  o  chama  doas  \ttts 
por  seu  próprio  nome  ?  Sim ;  e  a  razão  deu  o  mesmo  Cfarislo 
a  Ananias,  dizendo  que  tinha  escolhido  aquelle  homem  pan  se 
servir  d'elle  na  propagação  do  evangelho  e  dilatação  de  soi 
Egreja  por  todo  o  mundo.  E  se  Christo  Deus  e  homem  deiu 
o  throno  de  sua  majestade  e  desce  do  céu  á  terra  para  boaor 
e  trazer  a  seu  serviço  um  homem  em  quem  na  mesma  goena 
que  lhe  fazia,  conheceu  o  grande  talento  com  que  o  podia  xt- 
vir ;  os  homens  que  não  são  deuses ;  porque  terão  por  ac(io 
menos  decorosa  á  sua  grandeza  buscarem  por  si  mesmos  os 
homens  para  se  servirem  de  seus  talentos  nos  oíBcios  e  eirgos 
de  maior  importância  e  serem  elles  como  os  pretendentes  dos 
mesmos  homens,  os  requerentes  dos  mesmos  officios? 
>03  proviroen-      Quem  isto  extranhar  é,  porque  o  intende  ás  avessas.  Cai- 
i^^w^^un  dam  que  n'esles  casos  fazem  os  reis  os  provimentos  dos  vas- 
iSSao™?  refs'.  ^^"'^^ '  ®  ^  engano.  Os  providos  n'estes  provimentos  não  sio 
proraMcom  OS  vassallos,  seuão  os  mosmos  reis.  Deus  era  o  rei  de  Israel; 
du!fo7dê*   e  quando  proveu  o  ofilcio  em  um  Qlho  de  Isai,  que  disse  a  Sa- 
^'í  s\^  FalíSf **  muel  ?  Irás  á  casa  de  Isai,  porque  em  seus  filhos  tenho  pro- 
vido para  mim  orei:  MUtam  teadhai.promdi  mim  infilOs  eius 
mihi  regem,  Notae  muito  muito  o  providi  mihi,  provi  para  mim. 
O  provimento  foi  feito  em  David,  mas  o  provido  foi  Deus.  O 
mesmo  se  verificou  no  provimento  de  Moysés  e  no  provimento 
de  Paulo.  Quando  Deus  proveu  a  Moysés  disse  que  descera  do 
céu  para  por  meio  d'elle  livrar  do  captiveiro  a  seu  povo :  Dei- 
cendi  ut  liberem  populwn  meum  demanibus  agyptiorum.  De  sorte 
que  Deus  e  o  seu  povo  era  o  empenhado  no  officio  provido  em 
Moysés.  E  quando  Christo  desceu  também  do  céo  e  elegeu  S. 
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Paulo  O  que  disse  foi :  Vos  electionis  est  mihi  iste,  lU  portet  no- 
mm  meum :  onde  se  deve  notar  o  mihi  e  o  nomen  meum :  por- 
que também  o  empeuhado  no  provimento  de  Paulo  era  o  mesmo 
Chrísto  e  o  seu  uome.  E  como  os  priucipes,  quaudo  provêem 
os  officios  DOS  grandes  homens^  elles,  posto  que  supremos  e 
soberanos  são  os  providos ;  não  é  muito  que  elles  também  se- 
jam os  que  os  busquem  e  se  dem  os  parabéns  de  os  acharem, 
como  Deus  se  gloriava  e  se  dava  o  parabém  de  achar  a  David : 
Inveni  David  servum  meum . . .  inveni  hominem  secundum  cor 
meum  qui  facit  omnes  voluntates  meãs. 

Quando  assim  o  fizerem  os  reis  buscando  os  escondidos  e  Quem  labo  me 
pretendendo  os  que  não  pretendem  e  tirando-os  para  seu  ser-  n^leriíM  me- 
dico dos  logares  onde  estiverem  mais  retirados,  então  obrarão  JSS^SoVd 
como  reis  e  serão  venerados  e  adorados  como  reis  descidos  do 
céu.  Quando  Natanael  appareceu  a  primeira  vez  deante  de  Chrísto, 
disse  o  Senhor  d'elle  que  era  verdadeiro  israelita.  E  como  ad- 
mirado Natanael  perguntasse  d'onde  o  conhecia,  e  o  Senhor  res- 
pondesse que  já  o  tinha  visto  quando,  deitado  debaixo  da  sua 
figueira,  o  chamara  Philippe;  exclamou  Natanael  dizendo:  Con- 
fesso que  vós,  Senhor,  sois  o  verdadeiro  Rei  de  Israel,  o  Filho 
de  Deus.  Pois  porque  Chrísto  lhe  disse  que  antes  de  apparecer 
deante  d'elle  o  conhecia  e  que  o  vira  quando  estava  á  sombra 
da  sua  figueira ;  d'ahi  infere  Natanael  que  é  verdadeiro  Bei,  Fi- 
lho de  Deus  e  Redemptor  de  Israel  ?  Sim :  porque  o  rei  que  co- 
nhece os  seus  vassallos  e  as  suas  boas  partes  e  merecimentos, 
antes  de  apparecerem  em  sua  presença  e  estando  ausentes  e  re- 
tirados ao  pé  de  uma  arvore,  põi  os  olhos  n'elle ,  este  tal  rei 
não  só  é  rei,  mas  vindo  do  céu  e  merecedor  de  ser  acclamado 
e  venerado  com  adorações.  Tal  é  o  exemplo  que  a  todos  os 
reis  deixou  o  verdadeiro  Messias  e  tal  o  estylo  com  que  tam- 
bém hoje  a  republica  de  Jerusalém  não  buscou  ao  mesmo  Mes- 
sias na  corte  senão  nos  desertos :  Miserunt  Jtidaei  ab  Hieroso- 
lymis  sacerdotes  et  levitas  ad  Joannem. 


(Ed.  ant.  tom.  6.%  pag.  129,  ed.  mod.  tom.  9.<>,  pag.  193.) 
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SERMÃO  DA  OUARTA  DOMINGA 
DO  ADVENTO» 


Obsbbvaçao  do  COMPILADOR — Também  este  ó  um  sermão  modelo;  e 
no  género  das  homilias  oratórias,  tem  a  forma  mais  segnida 
dos  outros  pregadores.  Sobretudo  a  peroraçSo  ó  um  prodígio 
de  eloqnenoia  apostolioa. 


Factum  ett  verbum  Damini  super 

Joannem ;  et  venit  in  onmem  regifH 

nem  Jordanis  praedicam  baptismum 

poenitentioê  in  remiaionem  peccatO' 

.  rum. 

S.  Luc.  Gap.  3. 

Sem  que  o  diga,  está  diclo  por  si  mesmo,  que  havemos  de  ojaiwdo 
ter  hoje  o  quarto  joizo.  Vimos  o  juizo  de  Deus  para  com  os  ^Sâ^o 
hraiens:  vimos  o  juizo  dos  homens  para  com  os  outros;  e  vi-  qwrtodMia 
mos  finalmente  o  juizo  de  cada  um  para  comsigo  mesmo.  Mas  do  «S^to. 
qual  será  o  quarto  e  ultimo  juizo  que  nos  resta  hoje  para  ver? 
cB'  o  expresso  nas  palavras  citadas  de  S.  Lucas;  o  juizo  da 
penitencia  destinado  por  divina  instituição  a  julgar  estes  três 
jcdzos.»  Levanta  n'este  Evangelho  o  Baptista  o  tribunal  supre- 
mo da  penitencia;  e  assenta-o  com  grande  propriedade  e  mys- 
terio  nas  ribeiras  do  Jordão:  porque  Jordão  quer  dizer:  o  Rio 
do  Juizo.  A  vôr-se  nas  aguas  d'este  rio,  a  presentar-se  deante 
d'este  tribunal  vêem  hoje  os  três  juizos,  cada  um  por  suas 
Ciosas.  O  juizo  de  si  mesmo  vem  por  suspeições,  porque  o  da- 
mos por  suspeito:  o  juizo  dos  homens  vem  por  aggravo,  por- 
quê aggravamos  d'elle:  o  juizo  de  Deus  vem  por  appeÚa^io, 
porque  appellamos  de  Deus  para  o  tribunal  da  penitencia.  To* 
dos  estes  juizos  hão  de  ser  julgados  hoje/  e  espero  que  hão  de 
sair  bem  julgados;  porque  debaixo  do  juizo  da  penitencia  o 
juizo  de  si  mesmo  emenda-se,  o  juizo  dos  homens  despreza-se, 
o  juizo  de  Deus  revoga-se.  Assim  que  o  juizo  de  si  mesmo 
emradado,  o  juízo  dos  homens  desprezado,  o  Jidzo  de  Deus  re- 
irogado,  é  o  que  havemos  de  ver  hoje. 
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Tenho  proposto»  catholico  e  nobilíssimo  auditório,  a  matéria 
doeste  ultimo  sermão;  e  se  nos  passados  mereci  alguma  cousa 
a  vossos  intendimentos,  quizera  que  mo  pagassem  hoje  vossos 
corações.  Aos  corações  determino  pregar  hoje  e  nâo  a(»s  inten- 
dimentos. Chrísto^  soberano  exemplar  dos  que  pregam  sua  pa- 
lavra, compara  os  pregadores  aos  que  lavram  e  semeiam.  O  al- 
timo  sermão  e  o  agosto  dos  pregadores:  se  se  colhe  algum  fni- 
cto,  n'este  sermão  se  colhe.  Mas  quando  eu  vejo  que  boje  dos 
torna  a  repetir  o  Baptista  que  clamava  em  deserto:  Vox  cla^ 
nianiis  in  deserto;  'jue  confiança  pód«'  licar  a  qualquer  «ulro 
pregador  que  não  desmaie  ?  Que  palavras  podem  ser  tio  fortes 
e  eflicazes  as  suas,  que  antes  de  as  pronunciar  a  voz  não  em- 
mudeçam  ?  Lembra-me,  porém,  que  para  Christo  converter  om 
homem  que  o  tinha  negado  três  vezes,  porque  se  dignou  de  llie 
p<'ir  os  olhos,  l)astou  a  voz  irracional  e  nocturna  de  uma  ave, 
cujas  azas  apenas  a  levantam  da  terra,  para  o  restituir  outra 
vez  ao  caminho  do  céu.  Tanto  pôde  um  liespexit  dos  olhos  di- 
vinos! Assim  é,  Senlior,  assim  é:  e  posto  que  este  indigno  mi- 
nistro da  vossa  palavra  seja  tão  desproporcionado  instrumento 
para  ol)ra  tão  grande;  se  os  olhos  de  vossa  piedade  e  clemên- 
cia se  pozerem  nos  que  me  ouvem  e  um  raio  de  vossa  vista 
»  lhes  ferir  as  almas:  não  desespero,  antes  conlio  de  vossa  gra- 
ça, que  as  soberanas  influencias  de  sua  luz  farão  o  que  podem 
e  o  que  costumam.  Olhae  vós,  Senhor;  que  ainda  que  fosse- 
mos gentios  sem  fé  e  não  chrislãos,  os  nossos  corações  se  Ch 
rão  de  cera  e  derreterão.  Neste  dia,  pois,  cm  que  nos  não  res- 
ta outro,  accendei  a  Trieza  de  minhas  palavras  e  allumiae  as 
tn'vas  de  nossos  intendimentos:  de  sorte  que  resolutamente  des- 
enganados, façamos  hoje  um  inteiro  e  perfeito  juízo  de  vós,  de 
nós,  e  do  mundo:  de  vós.  para  que  vos  conheçamos  e  vos  ame- 
mos; de  nós,  para  que  nos  conheçamos  e  nos  humilhemos;  do 
mundo,  para  que  o  conheçamos  e  o  desprezemos, 
m  uu  phmm-  il.  Ora  venham  entrando  os  três  juízos  para  serem  exami* 
ajn^ifpL-  nados  e  julgados  no  tribunal  da  penitencia,  conde  est.i  sentado  em 
tbrono  de  misericórdia  o  mesmo  Juiz  eterno  que  no  valle  de  Jo- 
saphat  ha  de  julgar  os  vivos  e  os  mortos  com  rigor  de  justiça.» 
Examinemos  o  juizo  de  si  mesmo  para  que  se  emende;  o  juizo  dos 
homens  para  que  se  despreze;  e  o  juizo  do  mesmo  Deas  para 
que  se  revogue;  e  comecemos  pelo  que  nos  fica  mais  perto, 
ojiaoditi  No  tribonil  dos  areopagitas  em  Athenas  costumavam  entrar 
os  réus  com  os  rostos  cobertos.  Assim  entra  e  se  preseota  ao 
tribunal  da  penitencia  o  juízo  de  si  me^mo:  entra  com  os  olhos 
tapados,  porque  não  ha  juizo  mais  cego.  A  cegueira  do  juizo  e 
amor  próprio  è  muito  maior  que  a  cegueira  dos  olhos:  a  ce* 
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gueira  dos  olhos  faz  que  dSo  vejamos  as  cousas;  a  cegueira  do 
amor  próprio  faz  que  as  vejamos  differentes  do  que  são,  que  é 
muito  maior  cegueira;  porque  d3o  vér  nada  é  privação,  vôr 
uma  cousa  por  outra  6  erro.  Eis  aqui  porque  sempre  erra  o 
juizo  próprio;  eis  aqui  porque  nunca  acabamos  de  nos  conhe- 
cer. Somos  pouco  maiores  que  as  hervas  e  fing{mo*nos  t3o  gran- 
des como  as  arvores:  somos  a  cousa  mais  inconstante  do  mun- 
do e  cuidamos  que  temos  raizes.  Se  o  inverno  nos  tirou  as  fo- 
lhas, imaginamos  que  nol*as  ha  de  tornar  a  dar  o  verSo;  que 
sempre  havemos  de  florescer;  que  havemos  de  durar  para  sem- 
pre. Isto  somos  e  isto  cuidamos.  E  que  faz  a  penitencia  para 
allumiar  este  cego?  Duas  cousas:  tira-lhe  o  véo  dos  olhos 
e  mette-lhe  um  espelho  na  m3o.  Tira-lhe  o  véo  dos  o*hos,  co- 
mo pedia  o  peccador  a  Deus:  Revela  óculos  tneos.  Mette-lhe  um  ^'-  <'* 
espelho  na  mão,  como  dizia  Deus  ao  peccador:  Statuam  te  ibi4.k9. 
contra  fadem  ttiam;  pôr-vos-hei  deante  de  vós.  Nenhuma  cou- 
sa trazemos  os  homens  mais  esquecida  e  desconhecida,  nenhu- 
ma trazemos  mais  detrás  de  aõs,  que  a  nós  mesmos.  E  que 
faz  o  juizo  da  penitencia?  Põi-nos  a  nós  deante  de  nós,,  como 
réos  deante  do  tribunal,  para  que  nos  julguemos,  e  como  obje- 
cto deante  do  espelho  para  que  nos  vejamos.  Cousa  difQcultosa 
é  que  homens  tSo  derramados  nas  cousas  exteriores  cheguem  a 
se  vôr  interiormente  como  convém.  Mas  isso  faz  a  penitencia 
por  um  de  dous  modos,  ambos  maravilhosos:  ou  voltando- 
nos  os  olhos  de  fora  para  dentro  para  que  nos  vejamos:  ou  vi- 
rando-nos  a  nós  mesmos  de  dentro  para  fora  para  que  nos 
vejam. 

Quando  Deus  quiz  converter  aquelle  desvanecido  rei  Nabucbo-  Nabachodono- 
donosor  para  que  se  descesse  de  seus  soberbissimos  pensamen-  m^^do^raú) 
tos  e  conhecesse  o  que  era;  o  primeiro  passo  por  onde  o  enca- 
minhou á  penilencia  foi  transformal-o  em  bruto.  Sobre  o  modo 
doesta  transformação  ha  variedade  de  pareceres  entre  os  douto« 
res.  Uns  dizem  que  foi  imaginaria,  outros  que  foi  verdadeira; 
e  posto  que  este  segundo  modo  é  mais  conforme  ao  Texto,  de 
ambos  podia  ser.  Se  foi  transformação  imaginaria  voltou  Nabu- 
chodonosor  os  olhos  para  dentro  de  si  mesmo  e  viu  tão  viva- 
mente o  que  era,  que  desde  aquelle  poncto  se  não  teve  mais  por 
homem,  senão  por  bruto;  e  como  tal  se  tractava.  Se  foi  trans- 
formação verdadeira;  converter  Deus  em  bruto  Nabuchodono- 
sor  não  foi  outra  cousa  que  viral-o  de  dentro  para  fora;  para 
que  mostrasse  por  fora  o  que  era  por  dentro  na  vida.  Oh  quão 
outro  se  imaginava  este  gninde  rei  antes  do  que  agora  se  via  I 
D'aDtes  não  se  contentava  com  ser  homem  e  imaginava-se  Deus: 
agora  conhecia  que  era  muito  menos  que  homem,  porque  se  via 
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bruto  entre  os  brutos.  Se  voltarmos  os  olhos  para  dentro  da 
nós;  ou  se  Deus  nos  virara  a  nós  mesmos  de  dentro  pan  ión, 
que  difierente  conceito  havia  de  fazer  cada  om  de  ã.  do  qoe 
agora  fazemos !  Mas  sigamos  os  passos  doeste  novo  monslio  e 
vèI-o*hemos  e  vôr-nos-hemos.  Andou  pascendo  aqodie  brab 
racional  o  primeiro  dia  da  sua  transformacSo  entre  os  admaaK 
e  lá  pela  tarde  teve  sede:  foi-se  chegando  sobre  quatro  péi  i 
margem  de  um  rio;  e  quando  reconheceu  no  espelho  das  ago» 
a  deformidade  horrenda  da  sua  figura,  valha-meDeos,  que  ai- 
sonibrado  ficaria  de  si  mesmo  i  Provaria  primeiro  a  fogir  de  tb 
mas  como  se  visse  atado  tSo  fortemente  áquelle  tronco  tanáBt 
remetteria  a  precipitar-se  na  corrente;  e  se  Deus  o  nio  UveM 
mio,  que  o  queria  trazer  por  aquelles  campos  de  Babyloiria  fh 
ra  exemplo  eterno  dos  soberbos,  alli  ficaria  sepaltado,  prioMi- 
ro  em  sua  confusão  e  depois  na  profundidade  do  rio.  E  qiM 
é  Nabuchodonosor  assim  transformado,  senio  o  peccador»  knh 
to  com  razio  e  sem  uso  d'ella,  que  anda  pascendo  dos  cúapoi 
d'este  mundo  entre  os  outros  animaes  mais  animaes  qae  eUel 
Só  uma  differença  ha  entre  nós  e  Nabuchodonosor;  que  elle  «■ 
fogir  de  si  e  nio  pôde,  nós  ainda  podemos  se  quizermos.  âi^ 
ga  emfim  o  peccador  a  vôr-se  nas  aguas  do  rio  Jordio  (que  é  a 
rio  do  juizo)  espelhos  naturaes  e  sem  adulação:  vé  de  repeqto 
o  que  nunca  tinha  visto:  vê-se  a  si  mesmo.  Oh  que  assombrol 
E*  possivel  aue  este  sou  eu  ?  Tal  fealdade,  tal  horror,  tal  bro- 
teza,  taes  deformidades  ha  em  mim?  Sim  e  muito  maiores,  bis 
sois  e  não  o  que  vós  cuidáveis.  Yôde  se  diz  este  retrato  eoa  o 
que  vós  tínheis  formado  de  vós  mesmo  no  vosso  pensameotol 
Vede  bem  e  considerae  muito  de  vagar  n'esse  espelho  o  rosto 
e  as  feições  interiores  da  vossa  alma.  Yôde  bem  esses  olhos  qae 
são  as  vossas  intenções;  esses  cabellos,  que  são  os  vossos  pea- 
samentos;  essa  hocca,  que  são  as  vossas  palavras;  essas  mioi, 
que  são  as  vossas  acções  e  as  vossas  obras.  Yéde  bem  se  db 
essa  imagem  com  a  que  tendes  na  vossa  idèa.  Yéde  se  se  pa- 
rece o  que  vedes  com  o  que  imagináveis.  Yôde  se  vos  cooto- 
ceis:  vede  se  sois  esse  ou  outro:  Tu  quis  es  f 
j^^^ú.  Sabeis  porque  andamos  tão  vangloriosos  e  tão  desvanecidos 
MQ^peccad^  de  nós  mesmos  ?  Porque  trazemos  os  olhos  por  fora  e  a  nós 
t»?ivSií?  por  dentro:  porque  não  nos  vemos.  Se  nos  viramos  interio^ 
mente  como  somos,  se  consideráramos  bem  a  deformidade  ás 
nossos  peccados,  oh  que  difierente  conceito  haviamos  de  bi^ 
mar  de  nós.  Tão  desvanecidos  de  illustres,  tão  desvanecidos  ds 
senhores,  tão  desvanecidos  de  poderosos,  tão  desvanecidos  de 
discretos,  tão  desvanecidos  do  genUs-homens,  tão  desvanecidos 
de  sábios,  tio  desvanecidos  de  valentes,  tão  desvaneddofl  da 
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tudo;  e  porque?  Porque  vos  nSo  vôdes  por  dentro.  Dízei-me 
vós  que  uma  vez  pozesseis  bem  os  olhos  em  vossos  peccados, 
oh  como  bavieis  de  emendar  todos  esses  epitbetos  I 

Nenbum  bouve  no  mundo  que  mais  se  podesse  prezar  de  si  como  os  wm 
qoe  David;  porque  n*eile  ajunctou  a  natureza  e  a  graça,  tudo.  o  ''^so. 
que  repartiu  pelos  grandes  homens;  e  comtndo  nenhum  bomein  ^ggg^ 
aebareis  mais  humilde  e  menos  prezado  de  si  mesmo,  antes 
mais  desprezador  de  si,  que  David.  E  d'onde  cuidais  que  lhe 
vinha  isto  ?  Peccalum  meum  contra  me  est  semper.  Estava  Da- 
vid sempre  olhando  para  os  seus  peccados  e  vendo-os  e  vendo- 
se  n'eUes:  Quasi  peccatofwn  imagineê  contemplabaiur:  commen- 
ta  S.  JoSo  Chrysostomo.  Estava  David  contemplando  os  seus 
peccados,  como  se  estivera  vendo  e  considerando  as  imagens  e 
retratos  de  suas  acçSes.  Não  ha  duvida  que  muitas  peças  do  pa* 
lado  de  David  pelo  verSo  nas  pinturas,  pelo  inverno  nos  tapi- 
zes  estariam  ornadas  com  as  famosas  historias  de  suas  faça- 
nhãs.  Mas  nio  eram  estas  as  vistas  em  que  se  entretinha  aquel- 
le  grande  rei,  nem  estas  as  galerias  em  que  ia  passear.  Em 
contraposição  d^aquellas  pinturas  (sigamos  assim  a  considera- 
ção de  Chrysostomo)  mandou  fabricar  David  outra  galeria  cha- 
mada de  suas  fraquezas,  e  n'ella  pintar  em  diversos  quadros, 
não  as  famosas,  mas  as  lastimosas  historias  de  seus  peccados. 
Aqui  vinha  passear  David;  aqui  tinha  o  bom  rei  as  suas  medi- 
tações: aqui  alcançava  a  maior  das  suas  victorias,  que  foi  o  co- 
bedmento  de  si  mesmo. 

Quasi  peccatorum  imagines  contemplando:  vamos  com  David  vanu  eooii<i< 
considerando  peccados  e  mudando  epitbetos.  Punha  os  olhos  rJ^me. 
David  em  um  quadro,  via  a  historia  de  Bersabé  e  dizia  comsi- 
go:  É  possivel  que  me  tenha  o  mundo  por  prophela;  e  que  não 
antevisse  eu  que  de  uma  vista  se  havia  de  seguir  um  pensa- 
mento, de  um  pensamento  um  desejo,  e  de  um  desejo  uma  exe- 
cução tão  indigna  de  minha  pessoa  e  de  meu  estado?  i  Não  me 
chamem  mais  propheta,  chamem-me  cego.  É  possivel  que  sou 
eu  tido  no  mundo  pelo  valente  da  fama;  e  que  bastou  uma  mu- 
lher para  me  vencer,  e  para  que  eu  deixasse  a  guerra  e  não 
saisse  á  campanha  n'aquelle  tempo  em  que  costumavam  andar 
os  reis  armados  deante  de  seus  exércitos?  1  Não  me  chame  nin- 
guém valente,  chamem-me  fraco.  Dava  dous  passos  adeante  Da- 
vid, punha  os  olhos  n'outro  quadro;  \ia  a  historia  de  Urias,  co- 
010  dava  a  carta  a  Joab  e  como  appareda  logo  morto  nos  pri- 
meiros esquadrões  e  victoriosos  os  inimigos.  E*  possivel  que 
me  prezo  eu  de  principe  verdadeiro;  e  que  mandei  commetter 
uma  aleivosia  tão  grande  debaixo  da  minha  firma;  e  que  a  um 
vaasallo  tio  fiei,  depois  de  lhe  tirar  a  honra,  lhe  tirei  também  a 
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vida  enganosamente?!  Nio  me  terei  mais  por  verdadeiro,  seoio 
por  fementido.  E'  possivei  qae  me  fez  Deos  rei  de  teo  povo 
para  lh*o  conservar  e  defender;  e  qoe  consolo  ea  a  doti  di 
rota  do  meu  exercito  com  a  nova  da  morte  de  Urias;  e  que 
pesa  mais  na  minha  estimação  a  liberdade  de  am  appetite,  qm 
a  perda  de  tio  fieis  e  valorosos  soldados  ?  I  NSo  me  chaiiMii 
rei,  cbamem-me  tyranno.  Ia  por  deante  David:  conlrauplava  ni- 
tro quadro:  via  o  caso  de  Nabal  Carmelo;  como  mandlrai- 
rar  a  vida  a  tudo  o  que  em  sua  casa  a  tivesse ;  e  como  ds- 
pois  lhe  concedia  perdSo  pelos  rogos  de  soa  mulher— AU- 
gail.  E'  possivei  que  eu  sou  o  celebrado  de  benigoo  e  pb- 
doso;  e  mando  tirar  a  vida  a  um  homem;  porque  d3o  iqiriz  dv 
sua  fazenda  aos  fugitivos  que  me  seguem?!  Eu  sou  o  que  do- 
mei os  leões  e  os  ursos  no  deserto  e  não  pode  domar  do  ta- 
peto de  ira  dentro  em  mim  mesmo  I  Não  me  chamarei  mais  hh 
mano,  chamar-me-hei  fero.  E'  possivei  que  me  preze  eu  de  in- 
teiro e  qoe  sendo  tão  justiQcada  a  causa  de  Nabal,  ao  mem 
não  digna  de  tal  castigo,  não  bastasse  para  me  aplacar  a  m 
justiça  patrocinada  só  de  si  mesma;  e  que  depois  represeotidi 
por  Abigail,  podesse  mais  um  memorial  acompanhado  do  m 
rosto,  que  da  sua  razão  ?  1  Não  me  chamarei  inteiro,  chaaur- 
me -hei  respectivo.  Dava  mais  passos  adean te  David,  via  D*6à- 
tro  quadro  a  historia  de  Siba:  como  accusava  a  Miphibosefli. 
seu  senhor:  como  tomava  posse  da  fazenda;  e  como  depob  de 
provada  a  calumnia  lhe  mandara  restituir  só  a  metade.  E*  JN»- 
sivel  que  me  prezo  eu  de  considerado,  que  pelo  dicio  de  mu 
creado,  sem  mais  informação  nem  figura  de  juizo,  declaro  W- 
phiboseih  filho  do  rei  meu  antecessor  por  cculpado  e»  réo  de 
leza-majestade;  e  lhe  confisco  a  fazenda  e  a  dou  ao  mesmo  a^ 
cusador  ?  I  Não  me  terei  mais  por  prudente,  senão  por  temerá- 
rio. E*  possivei  que  tenho  eu  opinião  de  recto;  e  qno  depôs  de 
averiguada  a  calumnia  e  provada 'a  innocencia,  deixe  ao  traidor 
com  a  metade  dos  bens  e  não  mando  que  se  restituam  todbs 
ao  innocenlel  Não  me  terei  mais  por  chomem»  recto,  sedo 
por  injusto.  Eis  aqui  como  David  pelos  retratos  de  seus  peoca- 
dos  ia  mudando  os  seus  epithetos  e  emendando  o  juizo  de  s 
mesmo;  e  tendo  em  si  tanta  matéria  para  a  vaidade,  acban 
tanta  para  os  desenganos. 
Como  dcTemot  Christãos,  (o  oão  digo  sonhoros,  porque  quizera  que  vos  pn- 
imiti  -o.  2a33^jg  ^3jg  ^^  cbrístãos)  ponha-se  cada  um  deante  das  ima- 
gens de  seus  peccados;  cuide  e  considere  n'ellas  um  pouco;  e 
verá  como  as  idéas  antigas  que  tinha  na  pbantasia  se  lhe  vio 
despintando;  e  como  moda  e  emenda  o  juizo  errado  que  de  si 
mesmo  fazfa.  Todos  vos  prezais  de  honrados,  todos  vos  pre- 
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zais  de  valorosos»  todos  V3S  prezais  de  intendidos,  todos  vos 
prezais  de  sisudos:  quereis  emendar  esses  epithetos  ?  Vírae  os 
olhos  para  dentro  aos  peccados  .Eu  sou  o  que  me  tenho  por 
horadoi  e  commetti  tantas  vezes  uma  vileza  tão  grande  como 
ser  ingrato  e  ínBel  a  meu  Senhor»  a  meu  Deus  que  me  creou 
e  me  remiu  com  seu  sangue  I  Não  sou  honrado,  sou  vil.  Eu 
sou  que  me  tenho  por  valoroso  e  commetti  tantas  vezes  uma 
fraqueza  tão  baixa  como  deixar-me  vencer  de  qualquer  tenta- 
ção e  virar  as  costas  ao  Gbrísto,  sem  resistir  por  seu  amor  nem  a 
um  pensamento !  Não  sou  valoroso,  sou  covarde.  Eu  sou  que 
me  prezo  de  intendido  e  commetti  tantas  vezes  uma  ignorân- 
cia tão  feia,  como  antepor  a  creatura  ao  Greador,  a  summa 
miséria  ao  summo  e  infinito  bem  t  Não  sou  intendido,  sou  nes- 
dOw  Eu  sou  que  me  prezo  de  sisudo;  e  commetti  tantas  vezes 
uma  loucura  tão  rematada  como  arriscar  por  um  appeiite  leve, 
por  um  instante  de  gosto,  uma  eternidade  de  gloria  ou  de 
inferno  I  Não  sou  sisudo,  sou  louco.  D*esta  maneira  emenda  o 
juizo  da  penitencia  os  erros  eas  cegueiras  do  nosso.  Em  logar 
de  sisudo  põi  louco;  em  logar  de  valoroso,  covarde;  em  logar  de 
honrado  vil:  e  aqnillo  era  o  que  cuidáramos;  isto  o  que  somos. 
Ninguém  nos  diz  melhor  o  que  somos  que  os  nossos  peccados. 

Ainda  os  nossos  peccados  postos  deante  dos  olhos  teem  ou-  os  oomos  p« 
iro  modo  de  convencer  e  emendar  maíl  apertado  e  mais  forço-  moSmS^V 
so;  que  é  convencer-nos  a  nós  comnosco  e  emendar  o  nosso  jui-  ^??!JPJ^, 
zo  com  o  nosso  propno  juízo.  Cada  um  em  seu  juizo  nao  se  a  ne^-  s 
deve  estimar  mais  que  aquillo  em  que  elle  mesmo  se  avalia.  E 
como  se  avalia  cada  um  de  nós  ?  Isto  não  se  vô  nos  nossos 
pensamentos;  vô-se  nos  nossos  peccados.  Todas  as  vezes  que 
um  homem  pecca,  vende-se  pelo  seu  peccado:  Venumdatus  est 
ut  faceret  malum:  diz  a  Escríptura  sagrada.  Ora  veja  cada  um 
úe  nós  o  preço  por  que  se  vende,  e  d'afai  julgará  o  que  è.  Pre- 
zais-vos  muito,  estimais-vos  muito,  desvanesceis-vos  muito: 
quereis  saber  o  que  sois  por  vossa  mesma  avaliação?  Vôde  o 
preço  por  que  vos  dais:  vôde  os  vossos  peccados.  Dais- vos  por 
um  respeito,  dais-vos  por  um  appetite,  por  um  pensamento, 
por  um  aceno:  muito  pouco  é  o  que  por  tão  pouco  se  dá.  Se 
DOS  vendemos  por  tão  pouco;  como  nos  prezamos  tanto  ?  Filhos 
de  Adão,  emOm.  Quem  visse  Adão  no  paraíso,  com  tantas  pre- 
sumpções  de  divino,  mal  cuidaria  que  em  todo  o  mundo  po- 
desse  haver  preço  por  que  se  houvesse  de  dar.  E  que  succe- 
deu?  Deu-se  elle  e  deu  a  todos  os  seus  filhos  por  uma  maçã. 
Se  nos  vendemos  tão  baratos,  porque  nos  avaliamos  tão  caros? 
Já  que  vos  estimais  tanto,  não  vos  deis  por  tão  pouco;  e  pois 
vos  dais  pur  tão  pouco,  não  vos  tenhais  por  mais.  Não  é  razão 
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que  se  avalie  tão  alto  no  seu  pensamento  qaem  se  vende  tio 
baixo  no  sen  peccado.  Eis  aqui  a  que  se  reduz  e  como  se  des- 
engana o  juizo  de  si  mesmo,  quando  se  v6  como  em  e^eio 
na  imagem  de  seus  peccados;  e  assim  o  moda,  assim  o  emn- 
da  o  juizo  da  penitencia:  Praedicans  baptismum  poenHetUm, 

III.  O  juízo  de  si  mesmo,  como  acabamos  de  vér,  emeodi- 
se;  e  o  juizo  dos  bomens?  Despreza-se.  Entra,  pois,  o  jaizo  da 
homens  a  presentar-se  deante  do  tribunal  da  penitencia;  e  aio 
vem  com  os  olhos  vendados,  como  o  juizo  de  si  mesmo;  nu 
com  todos  os  sentidos  e  com  todas  as  potencias  livres  e  maiD 
Uvres;  porque  com  todas  julga  a  todos.  Traz  livres  os  olhos, 
porque  julga  tudo  o  que  vô:  traz  livres  os  ouvidos»  porqoe  joi- 
ga  tudo  o  que  ouve:  e  traz  livre  mais  que  todo  a  imagioaf^ 
porque  julga  e  condemna  tudo  o  que  imagina. 

Mas  que  faz  a  penitencia  para  desprezarmos  este  idolo  Bd 
adorado,  tio  temido  e  tio  respeitado  no  mundo  ?  Que  faz  ou 
que  pôde  fazer  a  penitencia  para  que  nlo  façamos  caso,  sesdo 
bomens,  do  juizo  dos  bomens?  Com  abrir  ou  fechar  um  stilt- 
do  faz  a  penitencia  tudo  isto.  Para  o  juizo  de  si  mesmo  abre- 
nos  os  olhos;  para  o  juizo  dos  homens  fecha-nos  os  ouvidos.  Ã 
dia  da  Paixio  choviam  testemunhos  e  blasphemias  contra  CHÃ- 
to;  e  o  Senhor  como  sq  nada  ouvira.  Assim  lb'o  disse  adfldn- 
do  Pilatos:  Nio  ouves  quantas  testemunhas  dizem  Gontn  li? 
Nio  ouvia  Christo;  porque  ouvia,  como  se  nSo  ouvira.  O  St 
nhor  n'aquelle  dia  ia  satisfazer  a  Deus  por  peccados  nossos  que 
fizera  seus;  e  quem  tracta  de  satisfazer  a  Deus  por  peocidos, 
não  tem  ouvidos  para  o  que  contra  elle  dizem  os  homens:  Ego 
atuem  tanqnam  surdus  non  audiebam.  Digam  os  homens,  jol- 
guem  os  homens,  condemnem  os  homens  o  que  quízerem  e 
quanto  quizerem:  que  quem  tracta  de  veras  de  ser  bem  julga- 
do de  Deus^  não  se  lhe  dá  do  juizo  dos  bomens.  Sabeis  por- 
que fazemos  tanto  caso  dos  juizos  humanos?  Porque  nio  so- 
mos verdadeiros  penitentes.  Se  a  nossa  penitencia,  se  o  nosio 
arrependimento  fora  verdadeiro,  quo  pouco  caso  havíamos  de 
de  fazer  de  todas  as  opiniões  do  mundo ! 

Peccou  David  o  peccado  de  Bersabè  e  Urias.  Âo  cabo  de  al- 
gum tempo  veio  o  propheta  Nathan  a  advertil-o  do  grande  mal 
que  tinha  feito:  reconheceu  David  sua  culpa  e  disse:  Peccaci. 
pequei;  e  lio  mesmo  poncto  por  parte  de  Deus  o  absolveu  o 
propheta  do  peccado:  Dominus  quoque  transtulit  pecccuum  tmm. 
Peccou  Saul  o  peccado  da  desobediência  reservando  do  despo- 
jo de  Amalec  para  o  sacríQcio:  veio  também  o  propheta  Samuel 
advertil-o  de  quanto  Deus  sentia  aquella  culpa.  Conbeceu-a  Saol, 
disse:  Peccaviy  pequei:  mas  nem  o  propheta  respondeu  que  es- 
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tava  perdoado,  ^nem  Deas  Ibe  concedeu  perdão.  E'  este  um  dos 
notáveis  casos  que  tem  a  Escriptura,  considerada  a  similbança 
de  todas  as  circumstancias  d'elle.  David  era  rei,  Saul  também 
era  rei:  David  peccou,  Saul  peccou:  a  David  veio  admoestar 
xm  propbeta,  a  Saul  veio  admoestar  outro  propbeta:  David  dis- 
se Pequei:  Saul  disse  Pequei.  Pois  se  os  casos  em  tudo  foram 
tio  similbantes,  como  perdoa  Deus  a  David  e  não  perdoa  a 
Saul  ?  Se  um  Peccavi  basta  a  David,  a  Saul  porque  nio  Ibe 
bastou  um  Peccavi  f  A  razão  litteral  que  dio  todos  os  doutores, 
é  que  o  Peccavi  de  David  foi  dicto  com  todo  o  coração;  o  Pec- 
cavi de  Saul  foi  dito  somente  de  bocca;  a  penitencia  de  David 
foi  penitencia  verdadeira,  a  penitencia  de  Saul  foi  penitencia 
falsa.  Muito  bem  dicto:  mas  d'onde  se  prova?  D'onde  se  pro- 
va que  foi  falsa  a  penitencia  de  Saul;  d'onde  se  prova  que  o 
seu  Peccavi  foi  dicto  de  bocc^  e  não  de  coração  ?  Não  o  dizem 
08  doutores;  mas  eu  o  direi  ou  o  dirá  o  Texto.  Quando  David 
disse  Peccavi,  não  fallou  mais  nada.  Quando  Saul  disse  Peccavi 
accrescentou  estas  palavras:  Peccavi,  sed  honora  me  coram  se- 
nioribus  populi  mei  et  coram  Israel.  Pequei,  mas  vós,  Samuel, 
tractai  de  minba  reputação  e  b«)nrai*me  com  os  grandes  e  povo 
de  meu  reino.  Abl  sim,  Saull  E  vós,  depois  de  dizer  Peccavi, 
depois  de  vos  pordes  em  estado  de  penitente,  ainda  vos  lem- 
bra a  reputação,  ainda  fazeis  caso  do  que  dirão  ou  não  dirão 
de  vós  os  bomens?  Signal  é  logo  que  não  è  verdadeira  a  vos-  * 
sa  penitencia;  e  que  aquelle  Peccavi  nasceu  na  bocca  e  não  no 
coração.  Quem  cbega  a  estar  verdadeiramente  penitente,  quem 
chega  a  estar  verdadeiramente  arrependido,  como  estava  David; 
Dão  lhe  lembra  mais  que  os  seus  peccados:  Peccavi:  não  se  Ibe 
dá  do  que  julgam  ou  do  que  dizem  os  bomens. 

As  razões  d'esta  verdade  são  muitas  e  grandes:  ouvi  as  de  Qocm  accu» 
minba  tibieza;  que  a  quem  tiver  melbor  espirito  Ibe  occorrerão  ^  "t^^i^ 
outras  mais  e  maiores.  O  verdadeiro  penitente  elle  mesmo  se  ^^q^^*^ 
accusa  e  se  condemna:  que  se  Ibe  dá  logo  que  digam  outros  o 
que  elle  confessa  de  si?  Que  importa  que  outros  levem  o  pre- 
gão, quando  eu  mesmo  executo  o  castigo?  Quem  se  confessa 
por  ccriminoso»,  não  Ibe  fazem  aggravo  as  testemunhas.  Se  um 
bomem  está  verdadeiramente  arrependido,  se  conhece  verdadeira 
e  profundamente  suas  culpas,  nunca  ninguém  dirá  d'elle  tanto  mal, 
que  elle  se  não  julgue  por  muito  peior.  E  quem  se  vô  julgado 
mais  benignamente  do  que  suas  culpas  merecem;  antes  tem  ra- 
zão de  agradecer,  que  de  queixar-se.  Por  isso  os  grandes  peni- 
tentes não  se  queixavam  das  suas  injurias.  Julgue  e  diga  o  mun- 
do o  que  quízer;  que  nunca  poderá  dizer  tanto  mal,  quanto  eu 
sei  de  certo  que  ba  em  mim. 
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Ksta  accoMçao     Nenhuma  cousa,  deseja  mais  om  verdadeiro  peniteDte  que  io- 
áTúeí^h^^Ao  ^^^  vingança  em  si  das  injurias  de  Deus;  e  como  o  jouo  doi 
MD«  peccados.  homcns  se  põi  da  parte  d'esta  vingança,  antes  nos  ajuda  qn 
nos  ofTende.  Quem  se  não  abhoirece  a  si,  diz  Cbristo»  dío  m 
pôde  servir  a  mim.  Oh  como  se  abborrece  a  si»  e  como  se  ab- 
borrece  de  si  um  verdadeiro  penitente  I  E  que  se  me  dá  a  ndi 
que  seja  bem  ou  mal  julgado,  quem  eu  abborreço?  Se  eo  eo- 
nbeço  verdadeiramente  a  deformidade  de  minhas  culpas,  nb 
hei  de  abborrecer  mais  quem  as  fez  que  quem  as  diz? 
ojuixodos       O  verdadeiro  penitente  só  uma  cousa  estima  e  só  uma  ooo- 
^áSúl^Mm"  sa  teme  n'esla  vida:  só  estima  o  que  pôde  dar  graça,  e  só to^ 
tirar  a  graça  de  mc  O  quo  d  pódc  tirar.  E  como  o  juizo  dos  homens  oSo  pôde 
^"'      dar  nem  tirar  graça  de  Deus,  que  se  Ibe  dá  ao  penitente  do  joi- 
zo  dos  hemens?  O  juizo  dos  homens,  quando  muito  lhe  dteos. 
poderá  fazer  mal,  mas  não  pôde  fazer  máos.  Se  eu  sou  boa, 
por  mais  que  me  julguem  mal  os  homens,  não  me  podem  íner 
máu;  e  se  eu  sou  mán,  por  mais  que  me  julguem  bem  os  ho- 
mens não  me  podem  fazer  bom;  e  como  o  jui20  dos  bouMDi 
não  tem  poder  para  fazer  bons  nem  maus,  que  caso  ha  de  fa- 
zer d'esie  juizo  o  verdadeiro  penitente,  que  só  uma  cousa  toe- 
ja  que  é  ser  bom,  e  só  de  uma  cousa  lhe  peza,  que  é  ter  sido 
máu? 
Nempòdourar     Fecho  todds  ostas  razõcs  uma  maior  que  todas.  O  juizo  dos 
o  paraíso,    i^omeus  por  mais  que  vos  condemnem,  pôde-vos  impedir  o  cèo 
ou  levar-vos  ao  inferno  ?  Não.  Ponde  agora  de  uma  parte  iodos 
os  juizos  dos  homens,  e  da  outra  os  vossos  peccados;  a  per- 
guntae-vos  a  vós  mesmo:  Quaes  doestes  deveis  mais  temerTOs 
juizos  dos  homens,  ainda  que  façam  todo  o  mal  que  podeiB, 
nem  podem  dar  inferno,  nem  tirar  paraíso:  os  peccados,  aioda 
que  acheis  n'elles  todos  os  falsos  bens  que  vos  promettem,  só 
elles  tiram  paraiso  e  dão  inferno.  E  como  o  verdadeiro  peDileo- 
te  está  vendo  que  só  os  seus  peccados  o  podem  tirar  do  pani- 
so  e  leval-o  ao  inferno,  que  caso  ha  de  fazer  do  juizo  dos  ho- 
mens? Dos  peccados,  sim;  e  só  dos  peccados:  porque  só  por 
elles  o  pôde  condemnar  Deus.  E  quem  teme  que  o  pôde  coi- 
demnar  Deus,  não  se  lhe  dá  que  o  condemnem  os  homens. 
One  poucoí  são     Supposta  a  verdade  d*esta  doutrina,  que  poucos  e  que  poo- 
%^^iM?^  cas  penitentes  verdadeiras  deve  baver  hoje  no  mundo,  onde  tan- 
to se  tracta  só  de  agradar  e  contentar  aos  homens  1  Vejam-D'o 
os  homens  em  David  e  as  mulheres  na  Magdalena.  David»  qoe 
pouco  caso  fez  das  injurias  de  Semey  t  Disse  Semey  a  el-rd 
David  em  seu  próprio  rosto  as  injurias,  que  se  não  poderem 
dizer  ao  mais  vil  homem.  Quizeram  remelter  iogo  a  eile  os 
que  acompanhavam  ao  rei^  para  lhe  tirarem  a  lingua  e  a  vide; 
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e  qoe  fez  David?  Teve  mão  n'elles  para  que  o  deixassem  dizer. 
As  injarias  sSo  a  musica  dos  penitentes:  tal  ia  David  n'aquelle 
passo,  descalço  e  chorando  seus  peccados.  Quem  conhece  que 
tam  offendido  a  Deus,  nenhuma  cousa  o  offende.  Assim  despre- 
zava David  o  juizo  dos  homens. 

Da  Magdalena  quem  o  poderá  explicar  com  a  ponderação  que  PeoiteDciadi 
merece?  Uma  senhora  tão  principal  em  Jerusalém,  tão  servida,  ^^<'*^«»*- 
Qo  estimada,  tão  dada  á  vaidade  e  galas;  quem  a  \1sse  com  o 
toucado  desprendido,  com  o  vestido  sem  concerto,  pela  rua  sem 
companhia,  em  casa  do  pbaríseu  sem  reparo,  toda  fora  de  si 
(ou  toda  dentro  em  si,  porque  ioda  era  coração  n'aquella  hora) 
os  cabellos  descompostos,  o  alabastro  quebrado,  os  olhos  fei- 
tos dous  rios,  lançada  aos  pés  de  Ghristo,  abraçando-os  e  abra- 
çando-se  com  elles,  que  diria?  Valha-me  Deus,  senhora,  que 
mudança  è  esta  ?  Não  vedes  quem  sois  ?  Não  vedes  o  que  fa- 
zeis? Não  vedes  o  que  dirão  os  homens?  Não:  nada  vejo:  que 
quem  viu  seus  peccados  não  lhe  ficam  olhos  para  ver  outra 
cousa.  Não  vejo  o  que  sou,  porque  vi  o  que  fui:  não  vejo  o  que 
faço,  porque  vi  o  que  fazia. . .  Já  vi  tudo  o  que  havia  de  ver 
n'esla  vida,  e  prouvera  a  Deus  que  não  tivera  visto  tanto.  Já 
nSo  faço  caso  dos  homens,  nem  de  seus  juizos:  digam  o  que 
quizerem. 

Três  veze^  foi  a  Magdalena  julgada  e  condemnada  no  juizo  Tres  vezes  coi 
dos  homens.  Julgou-a  e  condemnou-a  o  phariseu,  chamando-lhe  ^^'^SS»  "^ 
peccadora.  Julgaramn'a  e  condemnaram-n'a  os  apóstolos,  cha-  ^loi^omeDi 
mando-lhe  esperdiçada.  Julgou-a  e  condemnou-a  sua  irmã,  cha- 
mando-lhe ociosa.  Tudo  isto  ouviu  sempre  a  Magdalena:  mas 
nanca  se  lhe  ouviu  uma  palavra:  como  se  respondera  com  o  si- 
lencio: Gondemnem-me  embora  os  phariseus,  condemnem-me  os 
apóstolos,  condemnem-me  os  de  que  menos  se  podia  esperar, 
os  irmãos.  Nos  phariseus  condemne-me  a  malicia,  nos  apósto- 
los condemne-me  a  virtude,  na  irmã  condemne-me  a  mesma  na- 
tureza; que  a  quem  tem  maiores  causas  para  sentir,  não  lhe 
dão  cuidado  essas,  c Assim  ella  o  havia  de  dizer  de  si  para 
]^  chorando  os  seus  peccados.»  Quando  as  dores  são  eguaes, 
sentem-se  todas;  quando  uma  é  maior,  suspende  as  outras. 
A  dõr  dos  peccados,  se  é  verdadeira,  è  a  maior  dõr  de 
todas;  porque  tem  maiores  causas;  e  a  quem  verdadeiramente 
lhe  doem  seus  peccados,  nenhuma  outra  cousa  lhe  dóe.  A 
setta  que  feriu  o  coração,  defende  de  todas  as  settas;  porque 
ainda  que  acham  corpo,  já  não  acham  sentimento.  Faça  os  ti- 
ros que  quizer  o  juizo  dos  homens;  que  se  o  coração  está  feri- 
do"de  Deus,  ou  não  offendem  oo  não  magoam.  O  amor  é  um 
sMAmeiito  que  faz  insensíveis;  por  isso  se  compara  i  morte. 
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A  morte  faz  JDsensivel  a  quem  mata;  o  amor,  insensível  a  quem 
ama.  Quem  tracta  só  de  amar  a  Deus;  só  sente  havel-o  ofioa- 
dido:  a  tudo  o  mais  é  insensível. 

Exemplos  tinha  em  si  mesma  a  Magdalena  e  podera-ae  aigi^ 
mentar  a  si  comsígo.  Que  importa  parecer  mal  aos  homens,  m 
eu  parecer  bem  a  Deus?  Que  importa  parecer  mal  aosdeníè, 
se  eu  parecer  bem  a  quem  amo?  Quantas  vezes  nas  minhas  ioocD- 
ras,  segui  o  desprezo  d'este  dictame?  E  será  bem  qae  seja  agm 
menos  animoso  meu  amor  e  menos  resoluto?  Se  eu  niò  repaníiD 
que  diriam  os  homens  para  offender  a  Deus,  repararei  agora  M 
que  dizem  ou  no  que  dirão  para  o  buscar?  Não  reparei  em  qn 
dissessem  que  era  peccadora;  e  repararei  em  que  digam  que  soi 
arrependida?  Já  que  soffri  que  murmurassem  o  peccado»  idoè 
menos  que  calumniem  a  emenda? 

Isto  dizia  o  silencio  da  Magdalena  as  três  vezes  que  a  eofr* 
demnaram  os  homens.  E  é  muito  de  notar  que  de  todas  eM 
três  vezes  estava  a  Magdalena  aos  pès  de  Cbrísto.  Oh  qoe  gra- 
de remédio  são  os  pés  de  um  Ghristo  para  um  homem  se  ite 
não  dar  dos  juizos  dos  homens  i  E  se  isto  faziam  os  pés  è 
Ghristo  vivo,  quanto  mais  os  pés  de  um  Cbrísto  morto  e  crud* 
ficado  I  E'  possível,  Senhor,  que  estejais  D'essa  cruz»  jatgadi 
e  condemnado,  sendo  a  mesma  innocencia;  e  eu  não  soffirení 
ser  julgado  e  condemnado  sendo  peccador?!  Se  a  vós  voejot 
gam  e  condemoam  pelos  meus  peccados;  porque  hei  de  setttr 
eu  que  me  julguem  e  rae  condemnem  pelos  meus?  Em  vis» 
tou  adorando  as  injurias  e  as  affrontas;  e  em  mim  nio  u  bá 
de  sofifrer?  Para  vos  offender  e  me  perder  não  reparei  noqoB 
diziam  os  homens,  e  para  vos  amar  e  me  salvar  reparard  oo  qi8 
dirão  ?  Não  é  isso  o  que  vós  me  ensinais  n'essa  cruz. 

Ouvi  uma  cousa  grande  em  que  parece  que  mudou  de  coadí- 
ção  Deus.  Quando  Deus  quiz  castigar  o  povo  no  deserto,  db- 
gou  Moysés  o  que  diriam  os  eg}'pcios,  e  deixou  o  Senhor  de 
os  castigar.  Quando  Josué  teve  a  primeira  rota  da  terra  de  Pro- 
missão, allegou  a  Deus  o  que  diriam  os  chaoaneus;  e  contimioi 
o  Senhor  a  favorecel-o.  Quando  o  reino  de  Israel  estava  wb 
aOIícto,  representou  David  a  Deus  o  que  diriam  as  gentes  ecei- 
sou  a  afflicção.  De  maneira  que  o  remédio  que  tinham  os  pt* 
triarchas  antigos  para  alcançar  de  Deus  o  qoe  queriam,  era  alto- 
gar-lhe  um  O  que  dirão  os  homens. 

Determina  Deus  de  vir  á  terra  e  remir  e  salvar  o  mondo;  a 
se  alli  se  achasse  Moysés,  Josué  ou  Daríd  com  o  espirito  pit>* 
phetico  que  tinham,  parece  que  poderam  fazer  a  Deos  a  mes- 
mo réplica:  Gomo  assim.  Senhor?  Quereis  ir  ao  mondo?  Que- 
reis apparecer  entre  os  homens  ?  E  nio  reparais  no  Qm  éM»f 
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e  é  certo  que  hão  de  dizer  de  vós  ?  Hão  de  dizer  que  sois  um 
samaritano  e  um  eudemoniobado:  hão  de  dizer  que  sois  um 
blasphemo:  hão  de  dizer  que  sois  um  enganador:  hão  de  dizer 
que  sois  um  perturbador  da  republica.  Hão  de  dizer  que  vos 
n9o  podeis  salvar:  hão  de  dizer,  finalmente,  infinitos  opprobrios 
contra  vós.  Mais.  Ha-se  de  levantar  um  Ario  que  ha  de  dizer 
que  não  sois  consubstancial  ao  Padre:  ha-se  de  levantar  um 
Manicheo  que  ha  de  dizer  que  não  sois  homem:  ha-se  de  le- 
vantar um  Nestorío  que  ha  de  dizer  que  não  sois  Deus:  ha-se 
de  levantar  um  Calvino  que  ha  de  dizer  que  não  estais  no  San- 
ctissimo  Sacramento:  hão-se  de  levantar  infinitos  heresiarchas  ou- 
tros, que  hão  de  dizer  contra  vossa  divindade  e  humanidade  in- 
finitas blasphemias.  Pois  se  Deus  estava  prevendo  tudo  isto;  e 
se  antigamente  podia  tanto  com  Deus  O  que  diriam  os  homens; 
porque  agora  faz  tão  pouco  caso  do  que  dirão?  Porque  antigamen- 
te encontrava-se  o  que  dirão  dos  homens  com  o  nosso  castigo; 
agora  encontra-se  com  o  nosso  remédio;  e  quando  o  Que  dirão 
dos  homens  encontra-se  com  o  nosso  castigo,  deixa  Deus  de 
castigar  pelo  Qm  dirão:  mas  quando  o  Que  dirão  dos  homens 
encontra-se  com  o  nosso  remédio;  pelo  Que  dirão  dos  homens 
não  deixa  Deus  de  salvar.  Vá  por  deante  o  negocio  da  salva- 
ção; e  digam  os  homens  o  que  quizerem.  Chrístãos,  ha  alguhs 
de  nós  tão  pusillanimes  que  por  medo  do  Que  dirão  os  homem 
deixem  de  fazer  muitas  cousas  que  importam  á  própria  salva- 
ção? Deus  nos  livre  do  uma  covardia  como  esta.  Façamos  por 
nossa  salvação  o  que  Deus  fez  pela  nossa.  Deus  por  me  salvar 
a  mim  não  fez  caso  do  juizo  dos  homens;  e  será  bem  que  o 
faça  eu  ?  Faça-se  tudo  o  que  fõr  necessário  á  salvação;  e  digam 
os  homens  o  que  quizerem.  Que  importa  ser  bem  julgado  dos 
homens,  se  vós  vos  não  salvais  ?  E  se  vós  vos  salvais,  que  im- 
porta ser  mal  julgado  dos  homens?  Eis  aqui  como  o  juizo  dos 
bomens  se  despreza  no  juizo  da  penitencia:  Praedicans  baptis- 
tnum  poenitentiae. 

IV.  Emendado  no  juizo  da  penitencia  o  juizo  de  si  mesmo,  e  ojoiíodoDo 
desprezado  o  juízo  dos  homens,  resta  só  porjulgaro  juizodeDeus,  ^í  nTò^a 
que,  como  dizíamos,  ha  de  sair  revogado.  Os  outros  dous  juizos 
entraram  a  ser  julgados  no  tribunal  da  penitencia:  do  juizo  de 
Deus  não  sei  como  me  atreva  a  dizer  outro  tanto.  Não  é  o  jui- 
zo de  Deus,  de  que  falíamos,  aquelle  ultimo  e  universal  juízo, 
onde  sem  appeliação  nem  aggravo  se  hão  de  absolver  ou  con- 
demnar  para  toda  a  eternidade  aquelles  que  n'elle  foram  julga- 
dos, que  hão  de  ser  todos  os  homens  ?  Pois  como  pôde  ser 
qne  haja  outro  tribunal  no  mundo  em  que  a  sentença  d'este  jui- 
zo se  revoque,  ou  como  pôde  revogar-se? 
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sóeiiepóde       O  como  vereíDOS  logo:  agora  vejamos  entrar  o  joizo  de  Deos 

^°£foS^!  ^°  B  preseDtar-se  deante  do  tribunal  da  peDitencia  acompanhado  de 

"^^  <•     toda  aqaella  grandeza  e  temerosa  majestade  qae  bo  oltiaio  dn 

do  mundo  o  fará  terrível  e  tremendo.  Não  traz  deante  as  vans 

e  secures  romanas,  insígnias  da  suprema  justiça  e  auctoridade; 

mas  traz  aquella  espada  de  dous  gumes:  Gladitis  ex  uírafm 

parte  acutus;  que  significam  as  duas  penas  de  damno  e  de  sen* 

tido,  a  que  só  o  juizo  de  Deus,  e  nenhum  humano  pôde  cofr 

demnar  não  só  os  corpos,  mas  também  os  espíritos.  Oh  que 

instrumentos  tão  formidáveis  t 

Revoga  o        Mas  quc  faz  a  penitencia,  ou  que  pode  fazer  para  revogar 

^^Dd^D?/*'  este  tão  absoluto  e  tão  independente  juizo  i  Faz  quasi  o  mes- 

oeoração.    juQ  qyg  pgpg  Qs  demais.  Para  emendar  o  juizo   de  si  mesa» 

abre-nos  os  olhos;  para  desprezar  o  juizo  dos  homens,  ta|»- 
nos  os  ouvidos;  para  revogar  o  juizo  de  Deus  volta-nos  o  09- 
ração.  Em  dando  uma  volta  o  coração  está  o  juizo  de  Deosn- 
vogado. 
Texto  Dotarei  Falia  O  propheta  Joel  á  lettra  do  juizo  final  de  Deus:  áesat 
propheu  Joel,  vc  O  sol,  a  lua,  as  estreitas  escurecidas  e  o  céu  e  a  terra  Ire- 
^*^-  mendo  á  sua  vista.  Descreve  os  exércitos  innnmeraveis  de  an- 
jos, armados  de  rígor  e  de  obediência,  de  que  o  Senhor  sari 
acompanhado,  como  executores  de  sua  justiça  e  \ingança.  Úes- 
creve  finalmente  a  grandeza  e  terríbilidade  d'aquelle  temeroso 
dia;  e  perguntando  quem  haverá  no  mundo  que  o  possa  sop- 
portar,  conclui  com  estas  palavras:  Nunc  ergo  dicit  Dommr. 
ConverUmini  ad  me  in  totó  carde  vestro.  Vedes  todos  estes  ip- 
paratos,  todos  estes  rigores,  todos  estes  assombros  de  in,  fc 
justiça,  de  vingança?  Com  dar  uma  volta  ao  coração  está  tudo 
acabado.  Voltae  o  coração  a  mim«  ou  voltae-vos  a  mim  com  o 
coração,  diz  Deus;  e  toda  a  sentença  que  estiver  fulminada  cod- 
tra  vós  n'esle  meu  juizo,  ficará  revogada:  Nunc  ergo  dicit  Ite- 
minus:  Convertimini  ad  me  in  totó  corde  vestro.  Notae  o  JWbw 
ergo,  pelo  que  agora:  de  maneira  que  a  penitencia  ha  de  sei 
agora  e  o  juizo  ha  de  ser  depois.  Esta  difíerença  ha  entre  o  jui- 
zo de  Deus  e  o  juizo  dos  homens:  no  juizo  dos  homens  appel- 
ia-se  depois;  no  juízo  de  Deus  appella-se  antes.  Nunc  ergo,  ago- 
ra, agora,  chrístãos;  que  agora  é  o  tempo.  E  porque  agm 
sim  e  depois  não?  Porque  depois  não  pôde  haver  penitendi. 
Se  depois  do  dia  do  juizo  poderá  haver  penitencia;  podera-se 
revogar  a  ^sentença  do  juizo  de  Deus.  Mas  a  razão  por  qoe 
aquella  sentença  se  não  poderá  revogar  então,  c  porque  não  hi 
tribunal  de  penitencia  senão  agora:  Nunc  ergo.  Mas  vejamos  já 
os  poderes  doeste  tribunal  por  um  exemplo,  e  seja  o  maior  que 
houve  no  mundo.  Dae-me  attenção. 
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Entra  o  propbeta  Jonas  pregando  ou  apregoando  pela  cidade  ceieberrímo 
de  Nkiive:  Adhuc  quadraginta  dies  et  Ninives  subvertetur:  d'a-  ®"SÇiuíí** 
qoi  a  quarenta  dias  se  ha  de  subverter  Ninive.  Era  esta  a  sen- 
toaça  que  estjiva  dada  no  tribunal  da  divina  justiça  pelos  pecca- 
dos  d'aquella  cidade;  e  o  propbeta  não  fazia  mais  que  o  oiQcio 
de  um  notário  de  Deus  que  a  publica.  Com  este  pregão  andou 
Jonas  por  toda  a  cidade,  a  qual  era  tão  desmedidamente  gran- 
de, que  não  pôde  chegar  á  praça  onde  estava  o  paço  menos 
que  ao  cabo  de  três  dias.  Soou  a  sentença  nos  ouvidos  dó  rei; 
e  que  vos  parece  que  faria?  Desce-se  do  throno  real  em  que  se 
assentavam  sempre  os  reis  conforme  o  costume  d'aquelles  tem- 
pos; rasga  a  purpura,  veste-se  de  um  áspero  cilicio;  tira  a  co- 
roa; lança  da  mão  o  sceptro;  cobre  a  cabeça  de  cinza;  e  manda 
?|ue  vão  seguindo  a  Jonas  com  outro  pregão,  ejjà  que  diga  que 
aça  toda  a  cidade  o  que  el-rei  fazia.  O  pregão  de  Deus  ia  de- 
ante,  o  pregão  do  rei  ia  atrás:  o  pregão  de  Deus  para  se  exe- 
cutar d'alli  a  quarenta  dias,  o  pregão  do  rei  para  se  executar 
logo:  e  assim  se  fez.  Vestiu-se  de  cilicio  a  rainha,  vestiram-se 
de  cilicio  as  damas,  vestiram-se  de  cilicio  os  cortezãos,  vestiu- 
se  de  cilicio  todo  o  povo;  e  o  que  se  não  poderá  crer,  se  o  não 
dissera  a  Escriptura,  vestiram-se  e  cobriram-se  também  de  ci- 
licio para  horror  e  assombro  dos  homens  atè  os  mesmos  ani- 
maes.  D*esta  maneira  foi  passando  a  cidade  todos  aquelles  qua- 
renta dias  em  continuo  jejum,  em  continua  oração,  em  conti- 
nuas lagrimas  e  clamores  ao  céu.  Chegado  o  ultimo  dia,  reti- 
rou-se  Jonas  a  um  monte  para  ver  como  Ninive  se  subvertia. 
Aportara  elle  ás  praias  de  Ninive,  supponhamos  que  ás  nove 
boras  da  manhã;  e  quando  onviu  dar  as  oito  d'aquelle  dia:  Oh 
misera  cidade,  que  já  não  te  resta  mais  que  uma  hora  de  dura- 
ção I  Já  se  vé  a  suspensão  em  que  passaria  o  propbeta  toda 
aquella  hora.  Tocam  as  nove:  eis  lá  vai  Ninive.  Assim  se  lhe 
figurava  a  Jonas,  quasi  deslumbrado  entre  o  lume  dos  olhos  e 
o  da  prophecia;  mas  Ninive  ainda  se  tinha  mão.  As  suas  torres 
estavam  mui  direitas,  os  muros  estavam  muito  firmes;  e  nem  a 
casa  qued'antes  estava  para  cair,  fez  movimento  algum.  Passou 
assim  a  primeira  hora>  passou  a  segunda,  passou  o  dia  todo;  e 
Jonas  a  benzer-se  e  pasmar.  Que  é  isto,  Senhor?  Que  é  da  fé 
de  vossas  palavras?  Que  é  da  verdade  de  vossos  prophetas? 
Não  estava  determinado  no  tribunal  de  vossa  divina  justiça  que 
Ninive  fosse  subvertida  por  seus  enormes  peccados?  Não  esta- 
va assignado  o  termo  preciso  de  quarenta  dias  para  a  execu- 
çio?  Não  estava  notificada  por  vosso  mandado  esta  sentença? 
N$o  sou  eu  que  a  publiquei?  Pois  como  agora  falta  tudo  isto? 
Como  passam  os  quarenta  dias  ?  Gomo  fica  a  minha  propheda 
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sem  cumprimeDto  ?  Como  fica  Ninive  em  pé,  e  a  vossa  pabm 
por  terra  ?  Se  o  dissestes,  foi  porque  o  Unheis  decretaâo;  e  le 
o  tinheis  decretado,  porque  se  Dão  executou  ?  Porque  o  tú 
e  povo  de  Ninive  foram  tão  discretos,  que  seojlo-Uies  mlíl- 
cada  a  sentença  do  juizo  de  Deus,  appellaram  para  o  tribih 
nal  da  penitencia;  que  o  que  no  juizo  de  Deus  se  seotencfa,  u 
tribunal  da  penitencia  se  revoga.  cE  se  era  tal  a  jurisdiocão  dl 
penitencia  quando  era  só  virtude,  qual  será  depois  Que  fmei^ 
vada  á  dignidade  de  sacramento  ?  Bemdicto  seja  o  nosso  divJM 
Redemptor  queinsliíuiu  este  novo  tríbunal-e  quiz  que  D'ellen 
sentasse  a  sua  infinita  misericórdia  para  revogar  os  decretos  4i 
sua  justiça ! 
Soberania  Quauto  á  bistoría  dosninivitas,»  tudo  o  que  tenho  dicto  é  IiUe> 
praiteodi.^  ral.  Mas  ouçamos,  para  maior  confirmação  a  S.  Paulino.  Os  oí* 
ninivitas,  elle  diz,  impediram  a  execução  do  castigo  que  já  IhK 
estava  denunciado,  porque  condemnando-se  á  voluntária  pes- 
tencia,  preveniram  a  sentença  de  Deus,  com  a  sua.  De  mana- 
ra que  por  beneficio  de  penitencia  pôde  mais  a  sentença  que  oi 
ninivitas  deram  contra  si,  que  a  sentença  que  Deus  tinha  dadD 
contra  elles. 
ikKDpan-se  Ob  i  grande  dignidade,  oh  grande  soberania  da  penitaocni 
rnojuiiofioai  jj^  j^j^^^  ^^^^  ^^  jj^^g  ^j^^  uataudo  commigo  grandes  (Uffera- 

ças  e  grandes  excellencias  do  juizo  da  penitencia  sobre  o  jaiu 
final),  no  juizo  final  de  Deus  não  aproveitam  lagrimas  nem  pr» 
tos;  no  juizo  da  penitencia  basta  uma  só  lagrima  para  todoiai 
peccados  do  mundo.  No  juizo  final  de  Deus  condemuam-M  os 
peccadores  pelos  peccados;  no  juizo  da  penitencia  condemoM- 
se  os  peccados  e  salvam-se  os  peccadores.  No  juizo  final  de 
Deus  uns  saem  absoltos,  outros  saem  condemnados.  No  jirâo 
da  penitencia,  ninguém  se  condemna.  todos  saem  absoltos.  No 
juizo  final  de  Deus  manífestam-se  os  peccados  a  todos  os  ho- 
mens; no  juizo  da  penitencia,  manifestam-se  a  um  só  homen. 
No  juizo  final  de  Deus  são  condemnados  os  peccadores  a  ido 
vôr  Deus;  no  juizo  da  penitencia  são  condemnados  os  peccado- 
res a  não  o  offender:  que  suave  condemnação !  Finalmente  no 
juizo  final  de  Deus  Christo  ba  de  ser  o  juiz:  no  juizo  da  peai- 
tencia  Cbristo  é  cno  mesmo  tempo  o  juizi  e  o  advogado.  CooD 
não  será  revogado  o  juizo  onde  é  advogado  o  juiz  I  Assim  si 
revoga  o  juizo  de  Deus  no  juizo  da  penitencia:  Praedicans  to- 
ptismum  poenitentiae .  E  temos  o  juizo  de  Deus  revogado,  o 
juizo  dos  homens  desprezado,  o  juizo  de  si  mesmo  emendada 
Peronçio.  V.  Ora,  Ghristãos,  supposto  que  todos  os  males  e  perigoi 
I^H^^  que  temos  visto  n'estes  juizos,  teem  o  remédio  na  penitencia; 
e  supposto  que  elles  são  tão  grandes  que  abraçam  todos  os 
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bens  da  vida  e  todos  os  da  eternidade;  que  resta  a  quem  tem 
fé  e  a  quem  tem  esperança,  se  não  traclar  de  fazer  penitencia? 
Agite  pomitentiam^  appropinquavit  enim  regnum  coelorum:  fazei  Mattk.  z. 
penitencia,  porque  é  chegado  o  reino  dos  céus.  Ha  tantos  sé- 
culos que  o  Baptista  disse  estas  palavras;  e  nós  estamos  dizen- 
do todos  os  dias:  Adveniat  regnum  tuum.  Pois  se  o  reino  então 
era  chegado,  como  pedimos  nós  ainda  agora  que  venha?  O 
reino  dos  céus  em  todos  os  tempos  tem  três  estados;  um  em 
que  tem  chegado,  outro  em  que  chega,  outro  em  que  vem  che- 
gando. Para  os  que  estão  mortos  tem  chegado;  para  os  que 
estSo  morrendo  chega;  para  os  que  estão  vivos  vem  chegan- 
do. A  uns  chegará  mais  cedo,  a  outros  mais  tarde;  mas  a  todos 
muito  brevemente.  Esta  é  a  consideração  mais  poderosa  de  to- 
das para  nos  mover  á  penitencia.  Façamos  penitencia,  christãos, 
não  nos  ache  a  morte  impenitentes.  Nenhum  christão  ha  que 
não  diRa  que  ha  de  fazer  penitencia;  mas  nenhum  a  quer  co- 
meçar logo:  todos  a  deixam  para  o  fim  da  vida.  O  Baptista  pre- 
gava t)aplismo  de  penitencia  para  remissão  dos  peccados.  Se 
queremos  remissão  de  peccados,  tomemos  a  penitencia  como 
baptismo.  Todos  queremos  a  penitencia  como  extrema  uncção, 
lá  para  o  dm  da  vida.  Não  se  ha  de  tomar  senão  como  baptis- 
mo, que  não  é  licito  diiatal-o  a  quem  tem  fé !  Se  tendes  fé,  co- 
mo não  fazeis  penitencia  ?  E  se  tendes  propósito  de  a  fazer  e 
de  vos  converter  a  Deus;  para  quando  o  dilatais  ?  Si  aliquando 
cur  non  modo  ?  Dizia  Sancto  Agostinho:  Se  me  hei  de  converter 
em  algum  tempo,  esse  tempo  porque  não  será  hoje  ?  Esta  per- 
gunta não  tem  resposta:  nem  o  mesmo  Sançto  Agostinho  lh'a 
achou,  nem  os  anjos  do  céu  nem  o  mesmo  demónio;  do  infer- 
no lh'a  pôde  achar  jamais  para  nos  enganar. 

Christãos  da  minha  alma,  sobre  tantos  juizos  bem  é  que  ve-  QawqMrooi 
nbamos  a  contas.  Se  me  ouve  algum  que  esteja  resoluto  de  não  hal^tor^j 
se  converter  jamais,  não  fallo  com  elle:  mas  se  tendes  propo-  s^^^^ 
sito  de  vos  converter;  Si  aliquando  cur  non  modo?  Se  tendes       nto. 
propósitos  e  dizeis  que  vos  haveis  de  converter  depois,  porque 
o  Dão  íazeis  agora  ?  Que  motivos  haveis  de  ter  depois,  qoe 
agora  não  tenhais?  Apertemos  bem  este  poncto:  estae  commigo. 
Que  motivos  de  vos  converter  haveis  de  ter  depois,  que  agora  não 
tenhais?  Se  depois  haveis  de  fazer  verdadeira  penitencia,  a  qual 
Dio  pôde  ser  verdadeira  sem  verdadeira  contrição;  ba-vos  de  pe- 
sar de  ter  offendkío  a  Deus,  por  ser  elle  quem  é.  Pois  Deus  hoje 
não  é  o  mesmo  que  ha  de  ser  depois?  Não  é  a  mesma  majestade, 
álo  è  a  mesma  grandeza,  nãa  é  a  mesma  omnipotência?  Não  é 
tio  bom,  nãa  é  tão  amável  como  ha  de  ser  então?  Pois  se  en- 
Ufo  o  baveis  de  amar,  porque  não  o  amais  agora  ?  De  maneira, 
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peccador,  que  Deus  então  ba  de  ser  digno  de  ser  amado  sobre 
todas  as  cousas,  e  agora  é  digno  de  ser  offendido  em  todas  ?1 
Si  aliquofuio  cur  non  modo  ?  Mais.  Se  depois  vos  haveis  de  ar- 
repender  bem  e  verdadeiramente,  è  forca  que  vos  peze  de  todo 
o  coração  de  vos  não  haverdes  arrependido  agora.  Pois  que  lon* 
cura  é  estardes  agora  fazendo  por  vosso  gosto  e  por  vossa  voa* 
tade  aquillo  mesmo  que  nesta  hora  estais  propondo  de  vos  p6> 
zar  de  todo  o  coração  ?  Ou  então  vos  ha  de  pezar  ou  não:  se 
vos  não  ha  de  pe/.ar,  condemnais-vos;  e  se  vos  ha  de  pezar  e 
propondes  de  vos  pezar,  porque  o  fazeis?  Se  vos  ha  de  pesar 
depois  do  presenle,  porque  vos  não  peza  agora  do  passado?  Si 
(Uiquaiido  cur  non  modo  ?  Mais.  Se  os  motivos  de  vosso  arre* 
pendimento  não  hão  de  ser  contrição  perfeita,  nem  amor  de 
Deus  sobre  todas  as  cousas,  senão  temor  das  penas  do  iofemo 
somente,  Si  aliquando  cur  non  modo?  Se  por  temor  do  infer- 
no vos  haveis  de  arrepender  então;  porque  vos  não  arrpeodeis 
agora  por  temor  do  inferno  ?  Por  ventura  fostes  já  ao  infémOf 
e  perguntastes  peia  edade  dos  que  lá  estão  ardendo  ?  Se  no  in- 
ferno não  ardem  senão  os  homens  de  septenta  e  de  oiteola  ao- 
oos»  guardae  embora  a  vossa  «menda  para  essa  edade,  mas  se 
ao  inferno  se  vai  de  septe  annos;  porque  se  ha  de  guardur  a 
emenda  para  os  septenta  ?  Pois  se  as  mesmas  razoes  e  os  mee- 
mos motivos  que  havemos  de  ter  depois,  temos  agora;  se  eoUto 
Dão  havemos  de  ler  nenhuma  cousa  mais  que  agora,  salvo  mais 
peccados  que  chorar  e  mais  culpas  de  que  nos  arrepender»  Si 
aliquando  cur  non  modo? 
gggjtot^  Mas  até  agora  imos  argumentando  em  uma  supposiçSo  que 
"^  eu  não  quero  conceder  d  aqui  por  deante:  porque  vos  qoeio 

desenganar  de  todo.  Quem  diz:  Se  vos  haveis  de  converter  de- 
pois, porque  vos  não  converteis  agora?  suppõi  que  se  vos  oio 
converterdes  agora,  que  vos  haveis  de  converter  depois.  ISo 
oio  quero  admiltir  tal  ^npposição:  porque  quero  mostrar  o  coo- 
trarío.  Chrístãos,  se  vos  não  converterdes  agora,  ordínariameo- 
ie  fatiando  não  vos  haveis  de  converter  depois.  Dd-me  liceocat 
Sancto  Agostinho  para  trocar  a  sua  pergunta  e  apertar  mais  a 
diCGculdade.  Sancto  Agostinho  diz:  Si  aliqtiando  cur  non  moio? 
Se  nos  havemos  de  converter  depois,  porque  nos  não  convertemes 
agora?  Eu  digo:  Si  non  modo,  cur  aliquando?  Se  não  dos  000* 
vertemos  agora,  porque  cuidamos  que  nos  nos  havemos  de  coo- 
verter  depois?  As  razões  que  haveis  de  ler  depois  para  vos 
converter,  todas  esias  e  muilo  maiores  tendes  agora.  Ftois  se 
estas  razoes  não  bastam  para  vos  converter  agora,  como  Ião 
de  bastar  para  \os  converter  depois  ?  A  força  d*esla  rasio  fez 
ioforcar  a  Judas.  Fez  Judas  comsigo  este  discurso:  maiores  mo- 
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tivos  do  que  eu  tive  para  me  converter,  não  são  possíveis:  por- 
qae  tive  o  mesmo  Chrísto  a  meus  pés.  Pois  se  Gbrísto  a  meus 
pés  Dão  foi  bastante  motivo  para  me  converter,  não  me  fica 
que  esperar;  venha  um  laço. 

Gbrístãos,  eu  não  quero  desesperar  a  ninguém;  nem  quero  Porqne  pód< 
dizer  que  a  salvação  não  é  possível  em  todo  tempo.  O  que  só  "^  ^^]^ 
TOS  quero  persuadir  é  o  que  dizem  todas  as  Escrípturas  e  to- 
dos os  sanctos:  que  os  que  deixam  a  penitencia  para  a  hora  da 
morte  ou  para  o  fim  da  vida  teem  muito  arriscada  sua  salvação, 
porque  raramente  se  salvam:  Si  noii  modo,  cur  aliquando  ?  Se 
não  vos  converteis  agora  que  tendes  vida;  como  vos  haveis  de 
converter  depois,  quando  pôde  ser  que  a  não  tenhais?  Di- 
zeis que  vos  não  converteis  agora;  mas  que  vos  haveis 
de  converter  depois;  e  se  o  depois  fôr  agora?  Se  morrer- 
des no  estado  presente,  se  não  chegardes  a  esse  depois;  que 
ha  de  ser  de  vós?  Quantos  amanheceram  e  não  annoiteceram ? 
Quantos  se  deitaram  á  noite  e  não  se  levantaram  pela  manhã ! 
Quantos  postos  á  meza  os  affogou  um  boccado  I  Quantos  indo 
por  uma  rua  os  sepultou  uma  ruina  I  A  quantos  levou  uma  bala 
não  esperada I  Quantos  endoideceram  de  repente!  A  quantos 
veiu  a  febre  juncta  com  o  delirío  i  A  quantos  um  espasmo,  a 
a  quantos  uma  apoplexia,  a  quantos  infinitos  accidentes  outros. 

Se  ou  tiram  o  uso  da  razão  ou  o  da  vida !  Todos  estes  cui- 
vam  que  haviam  de  morrer  uma  morte  ordinária,  como  vós 
cuidais;  e  quem  vos  deu  o  seguro  de  que  vos  não  ha  de  succe- 
der  o  mesmo  ?  Se  agora  que  estais  sãos,  com  o  uso  livre  de 
yossos  sentidos  e  potencias  vos  não  converteis;  como  cuidais 
que  vos  haveis  de  converter  na  hora  da  morte,  cercado  de  tan- 
tas angustias  e  de  tantos  estorvos,  a  mulher,  os  filhos,  os  cria- 
dos, o  testamento,  as  dividas,  os  acrédores,  o  confessor,  os  mé- 
dicos, a  febre,  as  dores,  os  remédios,  a  vida  passada,  a  conta 
Jnasí  presente  i  Quando  todas  estas  cousas  junctas  e  cada  uma 
'ellas  bastaram  para  perturbar  e  pasmar  uma  alma  e  não  a 
deixar  com  o  juizo  e  com  a  liberdade  que  pede  a  matéria  de 
maior  importância;  quando  já  as  potencias  estarão  fora  de  sen 
logar,  e  vós  mesmo  não  estareis  em  vós;  como  cuidais  que  vos 
podeis  converter  então  ? 

.  Mas  eu  vos  dou  de  barato  a  vida  e  a  saúde  e  o  vigor  das  ^°^^^"^^, 
potencias  e  dos  sentidos:  mais  ha  que  isto.  Para  um  homem  MndaadM^ 
se  converter  não  basta  só  a  vida  e  o  juizo ;  mas  è  principal-    '"^°'' 
m^te  necessária  a  graça  de  Deus.  Pois  Si  non  modo  cur  ali- 
giumdof  Parece-vos  que  è  boa  diligencia  multiplicar  as  offen- 
sas  de  Deus  para  grangear  a  graça  de  Deus  ?  Se  ides  continuan- 
do assim,  não  ha  duvida  que  depois  haveis  de  ser  muito  peior 


394  o  CHBTSOSTOMO  PORTUGCBZ 

ainda  do  qoe  sois  agora.  Pois  se  agora  qae  sois  melhor  oq 
maa  vos  d9o  converteis,  como  o  haveis  de  fazer  depois,  quande 
fordes  peior?  Os  peccados  quanto  mais  contiDuados,  tanto  mrii 
endurecem  e  obstinam  o  peccador.  Se  agora  quando  o  vono 
coração  não  está  ainda  tão  endurecido  e  tão  obstinado,  nSo  hi 

Srégações,  nem  inspirações,  nem  exemplos,  nem  mortes  repeo- 
nas  e  desastradas  que  vos  abrandem;  que  será  qoando  estiw 
feito  de  mármore  e  de  diamante?  Os  peccados  com  a  conliiiaa- 
çSo  e  com  os  hábitos  tomam  cada  vez  mais  forças  e  fazen^i 
cada  dia  mais  robustos;  e  a  alma  pelo  contrario  com  o  oHto- 
me  mais  fraca.  Se  agora  que  os  peccados  estSo  menos  rota* 
tos  e  crescidos,  e  a  alma  tem  ainda  algum  vigor,  os  nio  pi- 
demos  derribar  e  vencer;  que  será  quando  os  peccados  esti1^ 
rem  gigantes  e  a  triste  alma  tão  envelhecida  n^elles  e  tio  eoCn- 
quecida  que  se  não  possa  mover? 
TerríTfli  doca-  Finalmente,  Chrístãos,  não  vamos  mais  longe;  se  Deus  D'ali 
"'*Stíiw^i!'  mesma  hora  vos  está  chamando  e  vos  está  dando  golpes  aoci- 
ração  e  vós  não  lhe  quereis  abrir,  nem  o  quereis  ouvir;  com 
esperais  que  Deus  vos  chame  depois:  ou  que  vos  onça  qoaik 
o  chamardes;  ou  que  o  possais  chamar  como  convém  ?  O  ou* 
mo  Senhor  com  as  suas  palavras  quero  que  vos  desengane  d'» 
ta  vã  esperança  em  que  vós  confiais  e  vos  precipitais  ao  infar 
DO.  Ouvi  a  Deus  no  capitulo  primeiro  dos  proverbiosf  ChaoMi- 
vos,  elle  diz,  e  não  acudistes:  extendi  a  mão  e  nio  houve  qon 
fizesse  caso:  desprezastes  todos  os  meus  conselhos;  e  qoe  tt 
seguirá  d'aqui?  Ego  qtioque  in  interitu  vestro  ridebo  et  séma^ 
nabo  vos:  eu  também,  diz  Deus,  quando  vier  a  hora  da  vofiii 
morte,  zombarei  e  não  farei  caso  de  vós ;  e  assim  como  agen 
eu  vos  chamo,  e  vós  não  me  ouvis;  assim  então  ea  não  oovM 
ainda  que  vós  me  chameis:  Tunc  invocabunt  me  et  non  exm 
diam.  Chrístãos,  nós  fiamo-nos  em  que  Deus  tem  promeWib 
que  todas  as  vezes  que  o  peccador  o  chamar  de  todo  o  can- 
ção o  ha  de  ouvir;  e  esta  promessa  anda  ifiuito  mal  inten^ 
entre  os  homens.  E'  necessário  advertir  o  que  Deus  tem  pn- 
mettido  n'ella  e  o  que  não  tem  promettido.  Deus  tem  prom^D 
que  todas  as  vezes  que  o  peccador  o  chamar  de  todo  o  sea  oi- 
ração  o  ha  de  ouvir:  mas  não  tem  promettido  que  todas  as  ve- 
zes que  o  peccador  quizer,  o  ha  de  chamar  de  todo  sea  eon- 
ção.  Vai  muito  de  uma  cousa  a  outra.  Se  chamardes  a  DeasiB 
todo  o  coração,  ha-vos  de  ouvir  Deus:  mas  se  vós  agora  nio 
ouvirdes  a  Deus,  cdepois  ou  não  tereis  tempo  para  chamar  a 
Deus  de  todo  o  coração,  ou  o  não  querereis  chamar  com  aqoel- 
la  firme  e  sincera  vontade  que  é  própria  de  quem  chama  a  Deos 
de  todo  seu  coração.  Buscareis  a  Deus  com  vontade  fraca;  bus- 
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careis  a  Deus  com  coração  fingido;  buscareis  a  Deus  como  o 
buscou  Ântiocho:  e  por  isso  o  não  achareis  e  morrereis  em  vos* 
80  peccado.i  Assim  o  prometteu  e  ameaçou  o  mesmo  Deus:  Que- 
retis  et  non  me  invenietis;  et  in  peccato  vestro  moriemini.  Não  diz 
menos  que  isto. 

Ora,  Christãos,  pelas  chagas  de  Ghristo  e  pelo  que  deveis  a  coacinao. 
vossas  almas,  que  não  queirais  que  vos  aconteça  tão  graude  in- 
felicidade. Desenganai-vos;  e  seja  este  o  ultimo  desengano:  que 
se  vos  não  converteis  desde  logo,  e  continuais  pelo  mesmo  ca- 
Biinho  q;ie  ides,  vos  haveis  de  perder  e  condemnar  sem  remé- 
dio. O  remédio  è  agora  uma  contrição  de  coração  muito  ver- 
dadeira, uma  confissão  mui  intera  e  mui  apostada  com  firme  re- 
solução de  não  ofifender  mais  a  Deus.  Emfim  fazei  agora  aquil- 
lo  que  dizeis  que  haveis  de  fazer  depois.  Se  vos  haveis  de  con- 
verter no  fim  da  vida,  imaginae  que  chegou  já  esse  fim,  e  «pô- 
de ser  que  não  sejas  imaginação. 

Mas  que  importa,  Senhor,  que  eu  o  diga,  se  a  vossa  graça  implora^  d 
não  ajuda  a  tibieza  de  minhas  palavras  ?  Soccorrei-nos,  Senhor,  J^á^mít 
com  o  auxilio  eíDcaz  d'esses  olhos  de  misericórdia  e  piedade,  ^^oíí.^ 
Allumiae  estes  intendimentos,  accendei  estas  vontades,  abra- 
zae  e  abrandae  estes  endurecidos  corações  para  que  vos  não 
sejam  ingratos  e  se  aproveitem  n'elles  os  merecimentos  infini- 
tos de  vossa  incarnação.  Per  adventum  tuum,  Senhor,  pelo 
amor  com  que  viestes  ao  mundo  a  salvar  almas,  que  salveis 
boje  nossas  almas.  Ao  menos  uma  alma,  Senhor,  á  honra  de 
^osso  sanctissimo  nascimento:  Per  nativttatem  tuam,  pelo  amor 
6  pela  misericórdia  com  que  nascestes  em  um  presépio;  por 
aquelles  desamparos,  por  aquelle  frio,  por  aquellas  palhinhas^ 
por  aquellas  lagrimas,  por  aquella  extremada  pobreza  e  por 
aquelle  affecto  ardentissimo  com  que  tudo  isto  padecestes  por 
amor  de  nós.  Virgem  Santissima,  hoje  é  o  dia  dos  incendidis- 
simos  desejos  de  vossa  expectação:  parti  comnosco.  Senhora, 
d'6sses  afifectos  para  que  nasça  também  Ghristo  em  nossas  al- 
mas. Convertei  os  suspiros  em  inspirações,  pedi  a  vosso  queri- 
do esposo  o  Espirito  Sancto,  trespasse  nossos  corações  com  um 
raio  efficaz  de  sua  luz  para  que  o  amemos,  para  que  o  sirvamos 
e  para  que  mereçamos  a  sua  graça  e  por  meio  d'esta  a  gloria. 


(Ed.  ant.  tomo  5.«  pag.  121,  ed.  mod.  tomo  6.»  pag.  256.) 
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ObsebvaçXo  do  gompiladob.— Aqui  rai  um  sermãosinlio  bastante  af- 
feotaoBO  e  ornado  de  ingenhosos  pensamentos.  £  lastima  qae 
o  grande  orador  não  esorevesse  sobre  este  mjsterio  algum  ou- 
tro de  maior  porte* 


Joan.  1. 


Transeamus  usque  ad  Bethlehem 
et  videamus  hoc  verbum  quod  /a- 
ctum  est. 

â.  Luc.  2. 

Quando  Deus  no  monte  Sinai  deu  a  lei  a  Moysés,  a  qual  toda  as  voies  de 
pronunciou  por  sua  própria  bocca,  eslava  o  immenso  povo  de  ^^•Sí^aoT 
Israel  extendido  em  roda  pelas  raizes  do  monte;  e  diz  o  texto  pj^^^/ 
sagrado  que  todo  o  povo  via  as  vozes  de  Deus:  Cunctus  autem 
popidus  videbat  vocês.  As  vozes  ouvem-se»  não  se  vêem;  s3o 
objecto  dos  ouvidos,  e  nSo  dos  olhos;  e  assim  como  os  ouvidos 
não  podem  ouvir  as  cores,  assim  os  olhos  d3o  podem  vôr  as 
vozes.  Gomo  diz  logo  o  texto  que  o  povo  via  as  vozes  de  Deus? 
Porque  eram  de  Deus,  responde  Philo  hebreu.  Entre  a  voz  hu- 
mana e  a  divina,  diz  elle,  ha  esta  differença,  que  a  voz  huma- 
ne percebe-se  com  o  ouvido,  a  voz  divina  com  a  vista.  E  por- 
que a  philosophia  d'esta  resposta  parece  dificultosa  de  inten- 
der, o  mesmo  Philo  pede  a  razão  e  a  dá,  dizendo:  Que  as  vo- 
zes de  Deus  não  s9o  palavras,  são  obras;  e  o  juizo  das  obras 
não  pertence  ao  ouvido,  senão  á  vista;  as  palavras  ouvem-se, 
as  obras  véem-se.  Excellentemente  dicto  e  evidente.  O  dizer  de 
Deus  é  fazer:  fyse  dixit,  et  fada  stmt.  Os  mesmos  pastores  o 
intenderam  hoje  e  o  declararam  não  rústica  senão  altamente 
quando  disseram:  Passemos  até  Belem  a  vér  esta  palavra  que 
foi  feita:  Transeamus  usque  ad  BeMéhem  et  videamus  hoc  ver- 
bum  quod  factum  est.  Não  disseram  Esta  palavra  dieta,  senão 
Esta  piUavra  feita;  e  por  isso  consequentemente  não  disseratn 
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Ouçamos  senão  Vqamos:  porque  as  palavras  dietas  oavem-se,* 
as  palavras  feitas  vêem-se.  S.Jerony me,  Saneio  Ambrósio  e  ou- 
tros muitos  padres  intendem  por  este  Verbum  do  nosso  ttem 
o  mesmo  Verbo  Eterno,  o  qual  propriíssimamente  antes  de  ago- 
ra não  era  feito,  agora  sim:  Verbum  caro  factum  est.  Em  qoaito 
Filho  do  Padre  era  Verbo  gerado,  mas  não  feito:  GemlMiiiai 
factum:  em  quanto  Filho  da  M3e,  é  Verbo  gerado  e  feito;  e  tn- 
to  que  foi  Verbo  feito,  logo  pertenceu  á  vista:  Verbum  caro  /a- 
ctum  est,  et  vidimus  gloriam  ejus.  Mas  isto  que  escreveu  o  evifr* 
geiista  tantos  annos  depois,  conheceram  e  practicaram  os  pario- 
res  n'este  mesmo  dia:  Videamm  hoc  verbum  guod  fadum  «f. 
Como  ctti  pré-  Do  todo  este  discurso  cse  segue  que  o  nascimento  do  Mente 
Mem?o%êag.  D^us  é  um  sermSo  eloqnentissimo  que  está  pregando  aos  homens 
a  mesma  Verdade  Eterna:  e  porque  não  falia  aos  ouvidos,  sedb 
aos  olhos,  por  isso  no  divino  Infante  o  está  pregando  sem  eUe 
abrir  a  boccat.  Ensina  e  falia  agora  em  quanto  homem,  comoeDS- 
nava  e  fallava  em  quanto  Deus,  diz  Sancto  Agostinho;  e  asas 
como  antes  de  ser  homem  ensinava  sem  estrépito  de  palavras, 
porque  fallava  interiormente  aos  corações;  assim  tanto  qoe  t» 
ceu  menino  ensina  também  sem  estrépito  de  palavras,  porqoi 
falia  exteriormente  aos  olhos.  <E  que  admirável^  doce  e  persa- 
siva  è  a  sua  eloquência  1  Não  ha  mister  muitas  razões  pan  o 
provar.  Dae-me  attenção.t 
Que  admiiavvi  IL  Ouvistes  como  boje  os  pastores  se  exhortavam  uns  aosci- 
'  ^  '^  ""^'  outros,  dizendo:  Transeamus  mqne  aã  BeMekem;  et  videammk^ 
verbum  quod  factum  est:  e  assim  correram  todos  exultandoiBs- 
lem.  Porém  não  sei  se  considerastes  o  que  viram.  Viram,  Hl 
o  evangelho,  um  menino  sem  dizer  ou  fallar  palavra»  atado  a 
envolto  sem  se  desenvolver,  posto  e  meltido  em  uma  mang^ 
doura  sem  acção  nem  movimento:  Infamem  pannis  incolMm 
positum  in  praesepio.  E  por  que  razão  tudo  isto,  parecendo  til 
contrario  á  mesma  razão?  cPorque  tal  devia  ser  a  sua  elo> 
queocia  fallando  aos  olhos.  Não  dizia  palavra,»  porque  et 
tava  ensinando  silencio,  humildade,  resignação.  Estava  ravoí- 
to  e  como  amortalhado,  porque  entrava  no  mundo  a  ensíoff 
modéstia,  compostura,  mortificação.  Estava  como  sepultadi 
DO  logar  cainda»  que  vil,  onde  o  tinham  posto,  porque  sÃie- 
tudo  estava  ensinando  a  perfeição  da  obediência;  obediência  an 
Pae,  que  o  mandara  ao  mundo;  obediência  ao  imperador  tm 
o  mandara  ir  a  Belém;  e  obediência  á  Mãe  que  n^aquelle  pcm 
e  abjecto  logar  o  pozera  sem  lhe  dar  razão,  posto  que  a  li?68- 
se,  como  notou  o  evangelista:  Quia  non  erat  locus  in  divereerío. 
cHa  eloquência  mais  admirável  do  qoe  esta?»  Nio  ensina  ooa 
vozes,  mas  ensina  com  acções:  não  ensina  o  que  diz,  mas  prega 
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O  qae  faz:  Dão  diz  palavras,  mas  falia  obras;  ce  qae  obras 
falia  I» 

Este  mesmo  divino  Infante  que  agora  ensina  sem  abrir  a  como  desde  j 
bocca,  virá  tempo  em  qae  a  abrirá  para  ensinar:  mas  o  mesmo  bem^toVan 
que  então  faltando  ba  de  ensinar  com  a  palavra,  é  o  que  agora  ^• 
brada  com  as  obras.  Que  é  o  que  ba  de  ensinar  este  Menino 
que  agora  è  de  um  dia  ou  de  uma  noite,  quando  depois  fôr  de 
trinta  annos?  Ha  de  dizer  com  palavras:  Bemaventnrados  os 
pobres;  e  isto  é  o  que  já  está  ensinando  com  o  desabrigado  do 
portal,  com  o  presépio,  com  as  palhas  e  com  a  falta  de  tudo  o 
necessário.  Ha  de  dizer  com  palavras:  Bemaventurados  os  man- 
sos; e  isto  é  o  que  já  está  ensinando  com  as  lagrimas  e  gemi- 
dos de  recemnascido,  própria  condição  da  natureza  bumana  e 
nunca  imprópria  da  miséria  e  estreiteza  do  presente  estado: 
Vagit  Infans  inter  arcta  condtíus  praesepia  sem  ontro  soccorro 
contra  o  rigor  de  uma  noite  tão  fria,  como  a  de  vinte  e  cinco 
de  dezembro.  cHa  de  dizer  com  palavras:  Bemaventurados  os 
que  toem  fome  e  sede  de  justiça;  e  isto  è  o  que  está  ensinan- 
do desde  o  momento  em  que  se  offereceu  ao  Pae  para  satisfa- 
zer plena  e  superabundantemente  á  sua  justiça  na  redempção 
do  género  humano.  Ha  de  dizer:  Bemaventurados  os  misericor- 
diosos; e  isto  é  o  que  agora  está  ensinando  com  a  maior  ma- 
nifestação da  sua  misericórdia;  pois,  o  vemos  n'aquella  humilde 
lapinha  tomar  sobre  si  as  nossas  misérias  para  apprender  com  a 
experiência  a  se  compadecer  de  nós.  Ha  de  dizer:  Bemaventura- 
dos os  pacíficos;  e  não  é  isto  o  que  está  practicando,  depois  que 
na  plenitude  dos  tempos  veio  ao  mundo?  Ouvi-o  da  bocca 
d*aquelles  anjos  que  vão  cantando  pelos  ares:  Pax  hominibm 
bonae  volutuatis.  Paz,  dizem  os  anjos,  paz  aos  homens  de  boa 
vontade,  porque  nasceu  o  auctor  da  paz.  Da  mesma  maneira, 
sendo  filho  na  geração  temporal  de  uma  Mãe  virgem  como  é 
filho  de  um  Pae  virgem  na  geração  eterna,  desde  agora  ensina 
com  as  obras  o  que  depois  ensinará  com  as  palavras,  dizen- 
do: Bemaventurados  os  limpos  de  coração.  E  como  n'aquelle 
dia  ba  de  chamar  bemaventurados  os  que  padecem  perseguição 
por  amor  de  justiça:  por  isso  quiz  nascer  em  um  estado  de 
tanta  fraqueza,  que  Herodes  o  buscará  para  lhe  dar  a  morte 
mais  barbara  e  deshomana.  Não  é  logo  a  eloquência  do  Me- 
nino Deus  sobremaneira  admirável? 

IIL  E  com  quanta  doçura  nos  está  fallando  ao  coraçãol»  St-  <^^^ 
cuí  vUta  coccinea  lábia  tua  et  ehquiutn  tuum  dulce.  Gompa-  '^âSTíT 
ram-se  os  btíciobos  da  bocca  de  Deus  Menino,  não  a  duas  fi- 
tas incarnadas,  seolo  a  uma;  porque  estão  cerrados  e  mudos. 
Hás  assim  cerrados  e  modos  o  seu  fallar  é  doce:  porque  todo 
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O  que  diz  e  pretende  persuadir,  como  passado  por  elle,  è  do> 
ce.  Assim  como  n3o  ha  cousa  l3o  desabrida  que  não  fique  do- 
ce, se  se  passar  pelo  mel;  assim  sio  todos  os  rigores,  todis  u 
asperezas  e  todas  as  amarguras,  se  s3o  passadas  por  Cbrfato; 
e  mais  n'aquelle  dia,  em  que  Melliãui  facti  sunt  coki.  Hajaefr 
bora  sancto  que  chame  as  penalidades  do  presépio  mar^rioi 
para  Chrísto,  ou  lei  de  martyríos  para  nós;  e  nós  ouçamos  m 
mais  douto  de  todos,  quão  doces  são  essas  leis  e  esses  mv^ 
rios  por  serem  passados  e  adoçados  por  Chrísto. 
Exposição  de      Falia  com  este  Senhor  nos  seus  solilóquios  Saucto  Agostioliq 
^"'''nho^*^"'  o  diz  tão  douta  como  devotamente  d'esta  maneira:  «To,  Senhor, 
és  doçura  inestimável  que  adoça  toda  a  amargura.  Essa  tua  do- 
çura adoçou  as  pedras  de  Estevão  e  as  grelhas  de  Lour^iço;  e 
por  essa  tua  doçura  os  apóstolos  saíam  gozosos  de  deantedo 
concilio  por  terem  sido  achados  dignos  de  soffrer  affroutas  pdo 
nome  de  Jesus.  •  E  se  aquellas  palhinhas,  se  a  dureza  d'aqQeli 
mangedoura,  se  o  silencio  d'aquelles  beicinhos  tiveram  luta 
doçura ;  as  palavras  com  que  todas  estas  cousas  faliam,  ooM 
não  serão  deleitáveis  e  doces  a  todos  os  que  repetem  com  oi 
pastores :  Transeamus  usqiie  ad  Bethlehem;  et  videamus  hòe  nh 
bum  quod  factnm  estf 
Sara.  Isaac  e      Quaudo  foi  anuuuciado  o  nascimento  de  Isaac,  ríu-se  San;  e 
^o^^p^ti^'  o  mesmo  Isaac  se  chamou  riso.  E  qual  foi  o  motivo?  Porqoe 
deste  dia.    n'aquelle  nascimento  foi  significado  o  de  Gbrísto.  Riu-se  Sm 
cpropheticamente»,  diz  Sancto  Ephrem,  não  pelo  nascimento  da 
Isaac,  que  havia  de  nascer  d'ella,  mas  pelo  nascimento  deChns- 
to  que  havia  de  nascer  da  sempre  Virgem  Maria;  e  assim  como 
o  Baptista  em  sua  presença  se  não  pôde  ter  que  n3o  saltasse; 
assim  Sara  se  não  pôde  ter  que  não  risse.  Riu-seSara  assim  co- 
mo se  alegrou  e  exultou  Âbrahão,  vendo  o  que  boje  havia  de 
joan.H.     acontecer:  Abraham  exultavit  tU  videret  diem  meum:  vidUd 
gravisus  est.  O  demónio,  o  mundo  e  o  peccado  tinham  engam- 
do  o  homem ;  e  como  Deus  para  enganar  aos  enganadores  se 
vestiu  e  desfarçou  da  natureza  do  mesmo  homem,  foi  tão  galante 
o  disfarce  e  tão  engraçada  a  invenção,  que  Sara,  Abrabãoe 
Isaac,  homens,  mulheres  e  meninos,  não  se  poderam  ter  com  o 
riso.  cTão  agradável  é  a  eloquência  do  nosso  divino  Infanteli 
e  ainda  que  todas  as  cousas  que  prega  e  ensina  no  prese(HO 
hão  mister  paciência,  assim  as  sabe  suavizar  e  fazer  doces  aos 
que  as  vêem  e  ouvem:  Videamus  hoc  verbum.  Tudo  o  que  se 
vô  no  presépio  são  cousas  ásperas,  desabridas  e  duras:  mas 
estas  mesmas,  vistas  em  um  Deus  feito  homem  sfio  tão  doces 
e  deleitáveis;  tão  fáceis  de  se  abraçar  com  alegria,  cqae  os  pas- 
tores correram  atrás  d'ellas,  tanto  qoe  ouviram  o  annundo  do 
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aDJo  que  as  anDuncíava:  Evangelizo  vobis  gaudium  magnum,  inve- 
nietis  Infantem  pannis  involtUum  et  posUum  in  praesepio.  Trans- 
eamas  usque  Bethlehem  et  videamus  hoc  verbum  quod  factum  est. 

IV.  íE  qual  foi  a  persuasão  uoíversal  produzida  por  esta  di*  Aeioqueocu^ 
vioa  eloqueucia?  Sabido  é  que  o  fim  príocipal  de  toda  a  eloqueu-  y^Sd^T^nita 
da  é  mover  a  vontade  a  querer  o  bem  e  fugir  o  mal»;  e  como     ^^ 
este  é  o  fim  que  trouxe  ou  havia  de  trazer  ao  mundo  o  Verbo  ' 

teito  Homem,  já  muitos  séculos  antes  o  tinha  Deus  annunciado 
ao  mesmo  mundo  por  bocca  do  propheta  Âggeo  com  tanta  pom- 
pa de  palavras  como  de  prodigiosos  effeitos.  Virá  o  desejado  das 
gentes,  diz  04)rppheta;  e  será  tal  a  moção  que  causará  com  a  sua 
vinda,  que  se  moverá  o  céu,  se  moverá  a  terra,  se  moverá  o 
mar;  e  as  nações  que  em  qualquer  parte  a  habitam,  e  o  nave- 
gam ou  politicas  ou  barbaras,  todas  se  moverão :  Commovebo 
coelum  et  terram  et  maré  et  aridam  et  movebo  omnes  gentes  et 
veniet  desideratus  cunctis  gentibus.  Assim  foi  ou  começou  a  ser 
n'este  dia.  Moveu-se  o  céu  mandando  os  exércitos  dos  anjos  á 
terra ;  e  despachando  por  embaixadora  uma  estrella  nova  ao 
Oriente  e  apparecendo  arraiado  com  três  soes,  um  d'elles  co 
roado  de  espigas,  em  signal  de  que  com  táo  multiplicadas  lu- 
minárias festeja  o  nascimento  do  Príncipe  nascido  em  Belém. 
Moveu-se  a  terra,  brotando  em  fontes  de  oleo  em  testemunho 
de  que  era  nascido  o  Ungido;  derribando  Ídolos,  nomeadamente 
o  de  Júpiter  Gapitolino  em  protestação  de  que  só  elle  era  o  ver- 
dadeiro Deus;  e  cerrando  as  portas  de  Jano  e  fazendo  cessar  as 
armas  em  pregão  universal  de  que  vinha  pacifico.  Moveram-se 
todas  as  gentes  de  todas  as  nações,  de  todos  os  estados,  de  to- 
das as  crenças;  os  judeus,  os  gentios,  os  grandes,  os  peque^ 
DOS,  os  sábios,  os  ignorantes;  significados  todos  nos  pastores 
6  DOS  magos,  E  se  perguntarmos  ou  inquirirmos  a  causa  de  tio 
QDÍversai  moção,  consta  que  não  foi  outra  senão  a  que  tiveram 
os  pastores  de  Belém:  Videamus  hoc  verbum  quod  factum  est: 
isto  é  verem  o  Verbo  feito:  não  digo  feito  homem,  mas  feito, 
como  argutissímamente  ponderou  S.  Bernardo:  Ante  non  se  mo-  serm.  m  cm 
webant  homines  dum  Verbum  erat  tantum  apud  Deum.  At  u&t 
Verbum  quod  erat,  factum  est,  tunc  venerunt  festinantes,  tunc 
cucurrerunt.  Antigamente  emquanto  o  Verbo  somente  era  com 
Deus  não  se  moviam  os  homens:  mas  tanto  que  o  Verbo  que 
somente  era,  foi  feito,  então  se  moveram,  então  vieram  e  con- 
correram. cTão  persuasivo  foi  o  simples  facto  da  sua  vinda.» 

Mais.  Referindo  S.  Lucas  no  principio  dos  actos  dos  aposto-    ^^^^JV^. 
los  como  tinha  escripto  o  seu  evangelho,  diz  uma  cousa  muito  MadanotM- 
notável;  e  é  que  n'elle  escrevera  tudo  o  que  Christo  começou  «loiíegniniai 
a  fazer  e  ensinar:  Quae  coq^  Jesus  facere  et  docere.  Se  lermos 
voLUMB  n  S6 
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este  mesmo  evangelho  de  que  falia  S.  Lucas,  acharemos  qoe 
escreveu  n'6lle  Ioda  a  vida,  doutrina  e  acções  do  Christo  doáe 
o  insiante  da  sua  incarnação  atè  a  hora  em  qne  subio  ao  céu, 
e  mandou  de  lá  o  Espirito  Sancto.  Pois  se  escrevea  todo  o  que 
fez  e  ensinou  o  Senhor;  porque  não  diz  que  escreveu  tudo  o 
que  fez  e  ensinou;  senão  tudo  o  que  começou  a  fazer  e  eoi* 
nar?  Por  ventura  deixou  Christo  alguma  sua  obra  imperfeita  a 
só  começada?  N9o,  senão  acabada,  perfeitíssima  e  coDSuouiMdi, 
como  elle  mesmo  declarou  e  protestou  dizendo:  Cansummatm 
jõcm.  i9.  €8t.  Pois  se  as  obras  de  Christo  em  quanto  fez  e  eosinon  fim 
perfeitas  e  consummadas;  como  lhes  chama  o  evangelho  prifiô* 
piadas  somente,  e  não  diz  o  que  fez,  senão  o  que  oomecooi 
fazer;  nem  o  que  ensinou,  senão  o  que  começou  a  ensinar?  Et 
celientemente  Anselmo  Laudunense:  Quia  omnia  quae  fecáê 
docuity  inceptio  quaedam  fuit  eadem  postea  apastolis  faomúim 
et  docentibus  et  eonim  sequacibus.  O  que  Chrísto  fez  oo  f» 
nou  fazendo  teve  tanta  força  e  efiScacia  para  mover,  que  já  d» 
suas  obras  estavam  começadas  as  que  depois  se  haviam  de  tt- 
guir.  O  exemplo  das  suas  obras  era  já  o  principio  das  nossas; 
e  foram  tão  certos  e  infalliveis  os  eSeitos  doesta  moçio,  ooai 
se  as  nossas  imitações  não  fossem  obras  dislinctas  e  mo\Jdii» 
senão  as  do  mesmo  Christo  continuadas.  Elle  foi  o  exemplara 
nós  os  imitadores:  elle  as  ensinou  e  nós  as  apprendemof:  vim 
as  continuamos,  mas  elle  as  começou :  Coepii  Jesus  faan  (A 
docere. 
o  que  86  Tê  E  se  esta  efiScacia  lhe  vinha  da  parte  de  Chrísto  por  sem 
^£^^  palavras  não  dietas,  mas  feitas:  Verbum  quod  fcu^tum  est;  éodi 
se  accrescentava  e  era  maior  da  parte  dos  homens  por  nio  s^ 
rem  ouvidas,  mas  vistas:  Et  videamus.  A  razão  notável  d'6fii 
maior  efficacia  é  porque,  como  todos  sabem,  o  que  entn  peto 
ouvidos,  tendo  menos  evidencia,  move  com  menos  força ;  nu 
o  que  entra  pelos  olhos  recebe  efiQcacia  da  mesma  vista  e  move 
fortissímamente.  Tal  foi  a  moção  do  que  viram  os  pastores  ai- 
lumiados  pelo  anjo:  mas  nem  a  luz  das  estrellas,  nem  a  lozdos 
anjos  egualaram  a  luz  da  vista  para  mover.  Argumentemos  da 
Deus  para  Deus;  de  Deus  na  terra  para  Deus  no  céu;  e  dó  Deos 
Dão  visto  para  Deus  visto.  O  mesmo  Deus  que  cremos  na  ton 
não  é  o  que  se  vé  no  céu?  Sim:  pois  porque  no  céu  todos  o 
amam  e  ninguém  o  offende;  e  na  terra  não  ha  quem  o  nio  of- 
fenda,  ainda  dos  que  mais  o  amam?  Porque  na  terra  é  Deos 
ouvido  e  no  cèn  é  Deus  visto:  na  terra  è  Deos  conhecido  peli 
fé  e  pelos  ouvidos  somente,  no  céu  é  conhecido  pela  vísia  e 
com  os  olhos;  por  isso  o  divino  Infante  não  quiz  fallar  ao  ou- 
vido senão  á  vista.  Ditosos  os  olhos  dos  pastores  qne  de  todo 
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o  qae  viram  no  presépio  souberam  tirar  proveito  para  si  e  glo- 
ria para  Deus:  Glorificantes  et  laudantes  Dernn  in  omnibus  quae  lue.  a. 
cMdmant  et  viderant.  Diz  o  evangelho  qoe  davam  gloria  a  Deus 
Dio  só  cdo  que  ouviram  da  bocca  dos  anjos,  mas  muito  mais 
do  que  viram  com  os  próprios  olbos  quando  foram  -a  Bd^ : 
porque  o  que  mais  os  moveu  foi  a  vista  do  divino  Infante.  Lo- 
go Transeamus  usque  ad  Bethlehem;  et  videamus  hoc  verbum 
quod  factum  est.i^ 

V.  E  que  escusa  tem  ou  pôde  ter  a  nossa  estupidez  á  vista  do  Estopidez  doi 
mesmo  Infante.  Ob  que  exclamações!  Oh  que  invectivas!  oh  que  ^o  pkmp^o! 
brados  estão  dando  contra  o  mundo  aqueile  desamparo,  aquella 
pobreza,  aquella  obediência.  Basta,»  exclama  Sancto  Agostinho» 
qne  o  Filho  de  Deus  não  tem  onde  reclinar  a  cabeça  e  cabe  em  uma 
gruta  com  brutos;  e  o  homem  edifica  palácios  magnificos  e  mede 
os  pórticos  com  a  sua  vaidade?  O  creador  dos  anjos,  exclama 
L.  Pedro  Damião,  reclinado  no  presépio  está  coberto  de  pannos 
vis;  e  o  homem  de  terra,  o  escravo  que  elle.  remiu,  sem  pejo 
nem  vergonha  veste  ouro  e  purpuras?  Que  cousa  mais  indi- 
gna, exclama  finalmente  S.  Bernardo,  que  vendo  ao  Deus  do 
céu  feito  tão  pequenino,  o  homem  queira  ser  grande?  E  que 
cousa  mais  intolerável  que  quando  a  majestade  se  encolhe  o 
bichinho  se  inche?  Intolerabile  est  ut  ubi  se  exinanivit  majes» 
taSy  vermiculus  intumescat. 

Mas  faça  isto  muito  embora  o  mundo  cego;  que  alfim  o  pa-  ^^;^|"^* 
gará  com  o  não  vér  no  céu.  Nós  a  quem  elle  por  sua  bondade  ^|^m,V 
abriu  os  olhos,  passemos  até  Belém  e  não  passemos  d'ahi.  Passe-  '^SJJíJ" 
mos  com  os  pastores;  mas  não  de  passagem  como  eltes,  e  como 
os  reis,  mas  como  a  estrella.  Os  pastores  foram  e  tornaram:  o  mes- 
mo fizeram  os  reis,  posto  que  por  differente  caminhos.  Só  a  es- 
treita foi  a  Belém,  chegou  ao  presépio  e  alli  parou,  nem  passou 
d'ali.  Viu  o  Verbo  qiiod  factum  est;  e  ninguém  sabe  o  que  foi 
d'ella;  porque  alli  se  desfez.  Quem  se  não  desfaz  á  vista  do 
Verbo  feito  homem,  não  faz  o  que  deve.  Os  olhos  desfeitos  em 
lagrimas,  as  respirações  desfeitas  em  suspiros,  o  coração  des- 
feito em  amor,  ceis  o  que  pede  o  mysterío  do  seu  nascimento. k 
Usquequo  deliciis  dissolveris,  filia  vaga?  Quia  creavit  Dominus 
fèovum  super  terram:  foemina  circumdabit  virum.  t  Até  quando 
vos  disfareis  nos  prazeres  e  vaidades  do  mundo,  almas  christãs, 
filhas  da  redempção,  vagando  em  busca  de  bens  caducos?  Eis-aqui 
o  vosso  verdadeiro  bem ;  a  vossa  verdadeira  felicidade,  vede-a 
no  logarinho  de  Belém:  já  o  Senhor  fez  sobre  a  terra  aquella 
novidade  pela  qual  esperaram  tanto  todos  os  patriarchas  e  pro- 
phetas:  vede,  vede  este  Menino  nascido  de  um  dia  e  já  homem 
perfeito;  e  homem,  que  sendo  junctamente  Deus  coube  dentro 
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em  ama  Virgem,  qoe  na  noite  passada  o  dea  á  loz  e  o  ná 
DOO  em  om  presépio.»  Pôde  haver  coasas  mais  DOvasfA 
pó^e.  Aqui  se  v6  a  alegria  chorando,  a  sabedoria  muda,  tm 
laleza  fraca,  a  omnipotência  atada,  a  riqueza  pobre,  a  imo» 
sidade  pequena,  a  immortalidade  mortal  e  passível:  mas  afí 
mesmo  com  segunda  e  maior  admiração  se  toraa  a  ver  a  tiift 
teza  alegrando,  o  mudo  iosínando,  o  fraco  fortalecendo,  o  Hifel 
libertando,  o  pobre  enriquecendo,  o  pequeno  engrandeceoâB,* 
mortal,  Qpalmente,  dando  vida  e  o  passivo  gloria.  S.  Pedro,  i» 
do  a  Christo  entre  dous  prophetas  vestido  de  resplandores,  dte 
Banum  est  tèos  hic  esse;  ce  queria  ficar  sobre  o  Thabor  para  M 
pre.  Este  mesmo  Senhor  boje  o  vemos  entre  doas  animaes  vaHi 
de  pannos  pobres;  mas  a  razão  que  temos  de  ficar  comelleèptf 
isso  mesmo  muito  maior.  Com  quanto  mais  eloqaeocia  falliM 
nossos  corações  a  bumiliação  de  Belém,  do  que  a  gloria  do  Ai* 
borl  Quanto  mais  para  estimar  são  as  trevas  d'esfai  lapa  qi»« 
resplendores  d*aquelle  monte?»  N'aquella  transfiguração  mosiNi 
Christo  agloria  de  seu  corpo,  n'esta  mostra  a  gloria  de  soi  è 
vindade,  que  por  isso  os  anjos  cantaram:  Gloria  in  aUissimis  fti 
ce  por  isso  disseram  os  pastores:»  Transeamus  usque  ad  Bé- 
lehm;  et  videamus  hoe  Yerbum  quod  facíum  est. 


(Ed.  ant.  tom.  15.<'  pag.  46^  ed.  mod.  tom.  3.»  pag.  305). 
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Obsbrvaçâo  do  compilador.— Note-se  a  arte  oom  qve  o  orador,  vlotl- 
xna  do  tamanha  ixvJnstíQa,  para  qne  não  pareça  que  fledla  por 
paixão,  tira  do  evangelho  do  dia  as  razdes  oom  que  se  defon» 
de  a  si  mesmo,  aoonsa  os  adversários  e  propSi  o  remédio  dos 
sena  desmandos.  O  sermão  é  um  dos  melhores. 


Cum  natus  esset  Jesus  m  Bethlehem 
Juda  in  diebus  Herodis  regiSy  ecce  ma^ 
gi  ab  oriente  venerunt. 

S.  Matth.  c.  2. 

Para  que  Portugal  possa  ouvir  cdo  evangelho  d'este  dia  um  Novidade  que 
novo  commento  e  applicação,  dou  graças  á  Providencia  que  me  So^Soto^SuSí 
chamou  de  tão  longe  e  quiz  que  eu  fosse  o  interprete  e  prega- 
dor Esta  é  a  novidade  que  trago  do  mundo  novo:  «com  as  cir- 
cumstancias  do  evangelho  vou  explicar  as  circumstancias  do 
meu  retorno.»  Nenhuma  palavra  direi  que  nSo  seja  do  tex- 
to que  bei  de  commentar,  porque  nenhuma  clausula  tem  que 
dSo  seja  «para  o  meu  caso».  Eu  repetirei  as  suas  vozes:  elle 
bradará  os  meus  silêncios.  Praza  a  Deus  que  os  ouçam  os  ho- 
mens na  terra  para  que  não  cheguem  a  ser  ouvidos  no  céu. 

O  mysterio  próprio  d'este  dia  è  a  vocação  e  conversão  da  geti-  Mjttflrio  dtite 
tiiidade  á  fé.  Até  agora  celebrou  a  Egreja  o  nascimento  de  Ghris*  ^- 
to;  hoje  celebra  o  nascimento  da  christandade.  Cum  tèãtus  es- 
set Jems  in  Bethlehem  Juda;  este  foi  o  nascimento  de  Ghristo 
que  já  passou:  Ecce  Magi  ab  oriente  venerunt;  este  é  nascimen* 
to  da  christandade  que  hoje  se  celebra.  Nasceu  hoje  a  (^ristan* 
dade;  porque  os  três  reis,  que  n'este  dia  vieram  a  adorar  a 
Ghristo,  foram  os  primeiros  que  o  reconheceram  por  Senhor; 
e  por  isso  lhe  tributaram  ouro:  os  primeiros  que  o  reconhece- 
por  Deus;  e  por  isso  lhe  consagraram  incenso:  os  primeiros  oue 
o  reconheceram  por  homem  em  earne  mortal;  e  por  isso  lhe  offe- 
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receram  myrrha.  Vieram  gentios  e  loriiaram  fieis;  vieram  ido- 
latras e  tornaram  cbristâos;  e  esta  é  a  nova  gloria  da  Egreja, 
que  ella  hoje  celebra  e  o  evangelho  refere. 
FttoMMiif  Sancto  Agostinho,  S.  Leão  Papa,  S.  Bernardo,  Sancto  Anselmo 
^  irST*****  ®  qussi  todos  os  Padres  reparam  por  diversos  modos  em  que  os 
reis  que  vieram  adorar  a  Christo  fossem  três.  Os  prophetas  tinham 
dicto  que  lodos  os  reis  e  todas  as  gentes  haviam  de  vir  ado* 
rar  e  reconhecer  a  Christo:  Adoralfunt  eum  onínes  reges  terrae^ 
omnts  gentes  servient  ei.  Pois  se  todas  as  gentes  e  todos  os  reis 
(Io  mundo  haviam  :!e  vir  adorar  a  Christo,  porque  vieram  so- 
mente três?  Por  isso  mesmo  respondem  o  venerável  Beda  e 
Ruperto  Abbade.  Foram  três  e  nem  mais  nem  menos  que  três 
os  reis  que  vieram  adorar  a  Christo,  porque  n^elles  se  repre- 
sentam todas  as  parles  do  mundo;  que  também  s9o  Ires,  Asía, 
Africa  e  Europa.  Isto  é  o  que  dizem  estes  grandes  auctores 
como  interpretes  do  Evangelho.  Dizem  que  os  Ires  reis  signifi- 
cavam a  Ásia,  a  Africa  e  a  Europa.  E  onde  lhes  ficou  a  Ame- 
rica? A  America  não  ò  também  parle  do  mundo  e  a  maior  par- 
te? tSei  que  se  pôde  responder,  que  assim  como  a  America 
(oi  povoada  dos  descendentes  dos  três  filhos  de  Noé,  que  po- 
voaram primeiro  as  outras  Ires  partes  do  mundo,  assim  foi  ella 
lambem  representada  nos  mesmos  três  reis  que  h(tje  foram  a 
Belém.  •  Comtudo  S.  Bernardo  que  foi  comtemporaneo  de  Ru- 
perto combinando  o  nosso  evangelho  com  as  outras  Escríptaras 
conheceu  com  seu  grande  espírito,  ou  quando  menos  argiaa 
com  seu  grande  ingenho,  que  assim  como  ttouve  três  reis  da 
oriente  que  levaram  as  gentilidades  a  Christo,  assim  haviam  da 
haver  outros  três  reis  de  occidente  que  as  trouxessem  á  mes- 
Sirm.Zé*    ma  fé:  Vide  autem  ne  forte  ipsi  sitèt  et  ires  magi  tenientes  jam 

^^'^^       nai  solum  ab  oriente^  sed  eliam  ab  oecidente. 
Tmnuàê       Quem  fossem  os  que  houvessem  de  ser  os  três  reis  do  ocd» 
iSSnmíSí'  ^^^^^  4^^  ^*  Bernardo  anteviu,  oão  o  disse,  nem  o  pôde  dizer  o 
rictggj^dt  mesmo  Sancto,  posto  que  ião  devoto  de  Portugal  e  tão  faoiiliar 
amigo  de  nosso  primeiro  rei.  Mas  o  tempo,  que  ê  o  mais  claro 
interprete  dos  futuros,  nos  ensinou  dalli  a  trecenlos annos  qua 
estes  felicíssimos  reis  bem  podiam  ser  el-rei  D.  João  o  segun- 
do, el-rei  D.  Mannel  e  el-rei  D.  João  o  tera^iro:  porque  o  pri- 
meiro começou,  o  segundo  proseguíu  e  o  terceiro  a|)erfeiçooa 
o  descobrioieDto  das  nossas  conquistas;  e  todos  ires  trouxeras 
ao  coabecimeolo  de  Chríslo  aquellas  novas  gentilidades,  como 
os  três  magos  as  antigas.  Os  magos,  levando  a  luz  da  fé  do 
oriente  para  o  occidente;  elles  do  oa^idente  para  o  oriente.  Os 
magos  preseotando  a  Christo  a  Ásia,  Africa  e  Europa;  e  eltas 
a  Ásia,  Africa  e  America.  Os  magos  exteadeodo  os  raios  da  soa 
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estreita  por  todo  o  mundo  velho  até  ás  gargantas  do  Mediterrâ- 
neo; e  elles  allumiando  com  o  novo  sol  a  todo  o  mundo  novo 
até  ás  balizas  do  Oceano. 

'  Quando  Deus  creou  o  mundo,  diz  o  sagrado  texto  que  a  ter-  J^^JJNieao 
ra  não  se  via,  porque  estava  escondida  debaixo  dó  elemento  da  'SXSmdio^S 
agua  e  tudo  escuro  e  coberto  de  trevas.  Então  dividiu  Deus  as  ai»^*«- 
aguas  e  appareceu  a  terra:  creou  a  luz  e  cessaram  as  trevas. 
Este  foi  o  modo  da  primeira  creação  do  mundo.  E  quem  não 
vé  que  o  mesmo  observou  Deus  na  vocação  á  fé  do  novo  mun- 
do por  meio  dos  nossos  antigos  reis  e  dos  nossos  antigos  por- 
tuguezes  ?  Estava  todo  o  novo  mundo  em  trevas  e  ás  escuras, 
porque  não  era  conhecido.  O  que  encobria  a  terra  era  o  ele- 
mento da  agua;  porque  a  immensidade  do  oceano,  que  estava 
em  meio,  se  julgava  por  insuperável,  como  julgaram  todos  os 
antigos  e  entre  elles  Sancto  Agostinho.  Âtreveu-se  finalmente  a 
ousadia  e  zelo  dos  portuguezes  a  desfazer  este  encanto  e  ven- 
ceu este  impossível.  Começaram  a  dividir  as  aguas  nunca  d'an- 
tes  cortadas  com  as  venturosas  proas  de  seus  primeiros  lenhos, 
foram  apparecendo  e  surgindo  de  uma  e  outra  parte  e  como 
nascendo  de  novo  as  terras,  as  gentes,  o  mundo  que  as  mes- 
mas aguas  encobriam;  e  não  só  acabaram  então  no  mundo  an- 
tigo as  trevas  doesta  ignorância;  mas  muilo  mais  no  novo  e  des- 
coberto as  trevas  da  infidelidade:  porque  amanheceu  n'ellas  a 
luz  do  Evangelho  e  o  conhecimento  de  Chrísto:  o  qual  era  o 
que  guiava  e  levava  os  portuguezes  e  n'elles  e  com  elles  nave- 
gava. 

Isto  é  o  que  fizeram  os  primeiros  argonautas  de  Portugal  nas  como  degeoe- 
suas  tão  bem  afortunadas  conquistas  do  novo  mundo  e  por  isso  ^^^SSno 
bem  afortunados.  Este  é  o  fim  para  que  Deus  entre  as  nações  '^®  ^  '^' 
escolheu  a  nossa  com  o  illustre  nome  de  pura  na  fé  e  amada 
pela  piedade:  estas  são  as  gentes  extranhas  e  remotas  aonde 
nos  prometteu  que  haviamos  de  levar  seu  sanctissimo  nome: 
este  é  o  império  seu  que  por  nós  quiz  amplificar  e  em  nós  es- 
tabelecer; e  esta  é  e  foi  e  será  sempre  a  melhor  gloria  de  va- 
lor, do  zelo,  da  religião  e  christandade  portugueza.  Mas  quem 
dtesera  ou  imaginara  que  os  tempos  e  os  costumes  se  haviam 
de  trocar,  e  fazer  tal  mudança,  que  esta  mesma  gloria  nossa 
se  visse  entre  nós  tão  ecciipsada  e  por  nós  escurecida  ?  Não 
qoizera  passar  á  matéria  tão  triste  e  tão  indigna  (que  por  isso 
a  fui  dilatando  tanto,  como  quem  rodeia  e  retarda  os  passos  por 
vSo  chegar  aonde  muito  repugna).  Mas  nem  a  força  da  presente 
occasião  m*o  permitte,  nem  a  verdade  de  um  discurso  que  pro- 
mete ser  evangélico  o  consente.  Quem  imaginara,  tomo  a  di- 
zer, que  aqnella  gloria  tio  ber(Mcamente  adquirida  nas  três 
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partes  do  mondo  e  tão  celebrada  e  esclarecida  em  todas  as  qoi- 
tro,  se  havia  de  escurecer  e  profanar  em  um  ríDCio  oq  arra- 
balde da  America. 
QêPwim  da      Treme  o  tem  horror  a  língua  de  pronunciar  o  que  viram  os 
^^^JSSmác!^'  olhos;  mas  sendo  o  caso  tão  feio,  tão  horrendo,  tio  atroz  e  lio 
^i»nMú.    sacrílego,  que  se  não  pôde  dizer,  é  tão  publico  e  t9o  notório» 
que  se  não  deve  calar.  Ouçam,  pois,  os  excessos  de  tio  nova  • 
tão  extranha  maldade  os  que  só  lhe  podem  pôr  o  remédio;  e  » 
elles  não  querem  faltar  á  sua  obrigação,  não  é  justo,  nem  Deoi 
permiuirá,  que  eu  falte  á  minha.  O  oiQcio  que  tive  D^aqoelb 
logar  e  o  que  tenho  n'este,  posto  que  indigno  de  ambos,  sio 
os  que  com  dobrado  vinculo  de  consciência  me  obrigam  a  roB- 
per  o  silencio  atégora  observado,  ou  supprímido,  esperando 
que  a  mesma  causa  por  ser  de  Chrísto  fallasse  e  perorasse  por 
si  e  não  eu  por  ella.  Assim  o  fizeram  em  similbautes  e  aíaii 
menores  casos  os  Âthanasios,  os  Basilios,  os  Nanzianzeoos,  oo 
Ghrysostomos,  os  Hilários  e  todos  aquelles  grandes  padres  e 
mestres  da  Egreja^  cujas  acções  como  inspiradas  e  approvadas 
por  Deus  não  só  devemos  venerar  e  imitar  como  exemplo,  mas 
obedecer  e  seguir  como  preceitos.  Paliarei  pois  com  a  ciares 
e  publicidade  com  que  elles  faltaram,  e  provarei  e  farei  coto 
o  que  disser,  como  elles  o  fizeram:  porque  sendo  perseguidos  e 
desterrados,  elles  mesmos  eram  o  corpo  de  delicto  que  aocB* 
savam  e  elles  mesmos  a  prova.  Assim  permitliu  a  divina  pro- 
videncia, que  eu  em  tal  forma  e  as  pessoas  reverendas  de  dmii 
companheiros  viéssemos  remetlidos  aos  olhos  d'esta  corte,  pira 
que  ella  visse  e  não  duvidasse  de  crer  o  que  de  outro  modo  pa- 
recia incrível.  Havendo,  porém,  de  pregar  com  tão  novas  circoiB- 
stancias,como  as  que  promette  o  exórdio,  nem  por  isso  cuide  al- 
guém que  o  pregador  e  o  sermão  ha  de  faltar  ao  mysterío.  An- 
tes pôde  bem  ser  que  rara  vez  ou  nunca  se  pregasse  n^este  lo- 
gar matería  cmais»  propría  doeste  dia  e  doesta  solemnidade. 
No  modo  em       H.  Cum  tiatus  essBt  JcsUs  ifi  Bethlehwi  Juda  in  dUehm  Bt 
Duemm^-  rodi8  regis.  Não  cuide  alguém  que  estas  vozes  de  tão  justo 
'%«m  todoo'  sentimento  nascem  de  extranhar  ou  me  admirar  de  qoe  oi 
logar  pou  pié-  pregadores  de  Chrísto  e  o  mesmo  Chrísto  seja  persegitído: 
'**'íáSo.*^*  porque  esta  é  a  estrella  em   que  o  mesmo   Senhor  nas- 
ceu. Ainda  Chrísto  não  tinha  quinze  dias  de  nascido  quando 
já  Herodes  tinha  pouco  menos  de  perseguidor  seu:  para  que 
a  perseguição  e  o  perseguido  nascessem  junctos.  E  não  sò 
nasceu  Chrísto  com  esirella  de  perseguido  em  Belém,  senio 
em  todas  as  partes  do  mundo:  porque  em  todas  teve  logo  o 
seu  Herodes  que  o  perseguisse.  Vou  suppondo,  como  verda* 
deiramente  é,  que  Chrísto  não  só  nasceu  em  Belém,  aiai  que 
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nasceu  e  nasce  em  outras  muitas  partes,  como  ba  de  nascer 
em  todas.  Por  isso  o  propheta  Malachias  muito  discretamente 
comparou  o  nascimento  de  Cbrísto  ao  nascimento  do  Sol:  Orie-  molí. 
tur  vobis  sol  jmtitiiae,  O  sol  vai  nascendo  successivamente  a 
todo  o  mundo;  e  ainda  que  n  umas  terras  nasce  mais  cedo, 
a  outras  mais  tarde,  para  cada  terra  tem  seu  nascimento.  As- 
sim também  Cbrísto  verdadeiro  sol.  A  primeira  vez  nasceu  em 
Belém ;  depois  foi  nascendo  por  todo  o  mundo  conforme  o 
foram  pregando  os  apóstolos  e  seus  successores:  a  umas  ter- 
ras nasceu  mais  depressa,  a  outras  mais  devagar:  a  umas 
muito  antes,  a  outras  muito  depois:  mas  para  todos  teve 
o  seu  nascimento.  Assim  bavia  de  ser  e  assim  foi;  e  assim 
tem  nascido  Cbrísto  em  differentes  tempos  em  tão  diversas 
partes  do  mundo.  Mas  em  nenbum  tempo  e  em  nenbuma  parte 
nasceu,  onde  logo  não  tivesse  um  Herodes  que  o  perseguisse. 

Viu  S.  João  no  Apocalypse  aquella  mulber  celestial  vesti-  Edamtima 
da  de  sol;  a  qual  estava'  em  vésperas  de  parto ;  e  diz  que  "'^S^em' 
logo  appareceu  deante  d*ella  um  dragão  feroz  e  armado,  o  *^Bw?5Sd 
qual  estava  aguardando  que  saisse  á  luz  o  fílbo  para  o  tra-  d*  mi  ^úu  d 
gar  e  comer.  Que  mulber,  que  filbo,  que  dragão  é  este?  A  ^p^*^**- 
mulber  foi  a  Virgem  Maria  e  é  a  Egreja.  O  filbo  foi  e  è  Cbris- 
to;  que  assim  como  a  primeira  vez  nasceu  da  Virgem  Sanctis- 
sima,  assim  nasceu  e  nasce  muitas  vezes  da  Egreja  por  meio 
da  fé  e  precação  de  seus  ministros  em  diversas  partes  do 
mundo.  E  o  dragão  que  appareceu  com  a  bocca  aberta  para  o 
tragar,  tanto  que  nascesse,  é  cada  um  dos  tyrannos  que  logo  o 
mesmo  Cbristo  tem  armados  contra  si,  tanto  que  nasce  e  on- 
de quer  que  nasce.  De  maneira  que  não  ba  nascimento  de 
Cbrísto  sem  o  seu  perseguidor  ou  o  seu  Herodes.  Nasceu 
Cbrísto  em  Roma  pela  pregação  de  S.  Pedro;  e  logo  se  levan- 
tou um  Herodes  que  foi  o  imperador  Nero,  o  qual  crucificou 
ao  mesmo  S.  Pedro.  Nasceu  Cbrísto  em  Hespanha  pela  prega- 
ção de  Sanct-Iago;  e  logo  se  levantou  outro  Herodes,  que  foi 
el-rei  Agríppa,  o  qual  degollou  ao  mesmo  Sanct-Iago.  Nasceu 
Cbrísto  em  Etbiopia  pela  pregação  de  S.  Matlbeus,  e  logo  se 
levantou  outro  Herodes,  que  foi  el-rei  Hirtaco,  o  qual  tirou  tam- 
bém a  vida  ao  mesmo  S.  Mattbeus;  e  estando  sacríficando  o 
corpo  de  Cbrísto  o  fez  victima  de  Cbrísto.  E  para  que  dos 
exemplos  do  mundo  velho  passemos  aos  do  novo,  nasceu 
Cbristo  no  Japão  pela  pregação  e  milagres  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, e  logo  se  levantaram  não  um,  senão  muitos  Herodes, 
qne  foram  os  Nabunangas  e  Taicosamas,  os  quaes  tanto  san- 
gue derramaram  e  ainda  derramam  dos  filbos  e  successores 
do  mesmo  Xavier.  Finalmmte  nasceu  Cbrísto  na  conquista  do 
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Maranhão,  qae  foi  a  uUima  de  todas  as  nossas;  e  para  que  lhe 
d3o  faltassem  n'aquelle  Belém  e  fora  d'eUe  os  seus  Herodes,  se 
levantaram  agora  e  declararam  contra  Chrísto  em  si  mesmo  6 
em  seus  pregadores  os  que  tão  ímpia  e  barbaramente  não  sendo 
bárbaros  o  perseguem.  Assim  que  não  é  cousa  nova  nem  mala* 
ria  digna  de  admiração  que  Christo  e  os  pregadores  de  soa  fé 
sejam  perseguidos, 
otpiiorafper-     O  que  porém  excede  todo  espanto  e  se  não  pôde  ver 


Mflkritiiof^  horror  e  assombro  ê  que  os  perseguidores  de  Christo  e  seos 
pregadores  n  este  caso  não  sejam  os  infiéis  e  gentios,  senão  os 
chrístãos.  Se  os  gentios  indómitos  se  os  tapuyas  bárbaros  e  kr 
rozes  d  aquellas  brenhas  se  armaram  medonhamente  contra  os 
que  lhes  vão  pregar  a  fé:  se  os  cobriram  de  settas,  se  os  tizo- 
ram  pedaços,  se  lhes  arrancaram  as  entranhas  palpitantes  e  as 
lançaram  no  fogo  e  as  comeram;  isso  è  o  que  elles  já  teem  fdio 
outras  vezes,  e  o  que  lá  vão  buscar  os  que  pelos  salvar  dei- 
xam tudo.  Mas  que  a  estes  homens  com  o  caracter  de  minis* 
tros  de  Christo  os  persigam  gentilicamente  os  chrístãos,  quan* 
do  essas  mesmas  feras  se  lhes  humanam,  quando  esses  mes- 
mos bárbaros  se  lhes  rendem,  quando  esses  mesmos  gentios  os 
reverenceiam  e  adoram;  este  é  o  maior  extremo  de  persegui* 
ção  e  a  perseguição  mais  feia  e  afironlosa  que  nunca  padecM 
a  Egreja.  Nas  perseguições  dos  Neros  e  Dioclecianos  os  gen- 
tios perseguiam  os  martyres  e  os  chrístãos  os  adoravam:  mas 
n*esta  perseguição  nova  e  inaudita  os  chrístãos  são  os  que  per- 
seguem os  pregadores  e  os  gentios  os  que  os  adoram. 
EaoiíopiMrM  íE  quaes  chrístãos.  Deus  da  minha  alma  I  chrístãos  duma  oa- 
^fiaãSST  Ção  que  Deus  destinara  para  levara  luz  da  fé  aquellas  barbaras  re- 
giões. Quem  havia  de  crer  extremo  de  tanto  horror,  se  o  não  visse 
com  os  próprios  olhos?»  Quem  havia  de  crer  que  em  uma  colo- 
oia  chamada  de  Portuguezes  se  visse  a  Egreja  sem  obediência,  as 
censuras  sem  temor,  o  sacerdócio  sem  respeito  e  as  pessoas  e 
togares  sagrados  sem  immunidade?  Quem  havia  de  crer  que  hou- 
vessem de  arrancar  violentamente  de  seus  claustros  aos  religio- 
sos e  leval-os  presos  entre  beleguins  e  espadas  nuas  pelas  ruas 
publicas  e  tel-os  aferrolhados  e  com  guardas  até  os  desterra- 
rem? Quem  havia  de  crer  que  com  a  mesma  violência  e  afTroQ- 
ta  lançassem  de  suas  chrístandades  aos  pregadores  do  evange- 
lho com  escândalo  nunca  imaginado  dos  antigos  chrístãos,  sen 
pejo  dos  novamente  convertidos  e  a  visia  dos  gentios  attonílos 
e  pasmados?  Quem  havia  de  crer  que  até  aos  mesmos  paro- 
chos  não  perdoassem;  e  que  chegassem  aos  despojar  das  suas 
egrejas  com  interdictu  total  do  culto  divino  e  uso  de  seus  od- 
nisterios ;  as  egrejas  ermas,  os  baptistérios  fechados,  os 
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erários  sem  Sacramento,  emSm  o  mesmo  Gbrísto  privado  de 
seas  altares  e  Deos  de  seus  sacrificios?  Isto  é  o  que  lá  se 
viu  então;  e  que  será  boje  o  que  se  vé  e  o  que  não  se 
vé?  Não  fallo  dos  auctores  e  executores  doestes  sacrilégios,  tan- 
tas vezes  e  por  tantos  titules  excommungados;  porque  lá  lhes 
ficam  papas  que  os  absolvam.  Mas  que  será  dos  pobres  e  mi- 
seráveis Índios,  que  são  a  preza  e  os  despojos  de  toda  esta 
guerra?  Que  será  dos  cbristãos?  Que  será  dos  catbecumenos I 
Que  será  dos  gentios?  Que  será  dos  pães,  das  mulheres,  dos 
filbos  e  de  lodo  o  sexo  e  edade?  Os  vivos  e  sãos  sem  doutri- 
na, os  infermos  sem  sacramentos,  os  mortos  sem  sufTragíos, 
nem  sepultura;  e  tanto  género  de  almas  em  extrema  necessida- 
de sem  nenbum  remédio?  Os  pastores  parte  presos  e  desterra- 
dos, parte  metiídos  pelas  brenbas;  os  rebanbos  despedaçados, 
as  ovelbas  ou  roubadas  ou  perdidas,  os  lobos  famintos,  fartos 
agora  de  sangue  sem  resistência,  a  liberdade  por  mil  modos 
trocada  em  servidão  e  captiveiro,  e  só  a  cobiça,  a  lyrannia  a 
sensualidade  e  o  inferno  contentes.  E  que  a  tudo  isto  se  atre- 
vessem e  atrevam  bomens  com  o  nome  de  portuguezes  e  em 
tempo  de  rei  portuguez?! 

Grandes  desconcertos  se  lêem  no  mesmo  capitulo  do  nosso  EMniottede 
evangelbo;  mas  de  todos  acho  eu  a  escusa  nas  primeiras  pala-  ^  ^^ 
vras  d'elle:  In  diebus  Herodis  regis.  Se  succederam  similhan-  Q»"Sia««. 
tes  escândalos  nos  dias  d'el-rei  Herodes,  o  tempo  os  desculpava 
ou  culpava  menos.  Mas  nos  dias  d'aquelle  monarcba  que  iK)m  o 
nome  e  com  a  coroa  berdou  o  zelo,  a  fé,  a  religião  a  piedade 
do  grande  Affonso  primeiro?!  O  queparallelo  do  nome  portu- 
guez se  poderá  formar  na  comparação  de  tempo  a  tempo  I  N'a- 
quelle  tempo  andavam  os  portuguezes  sempre  com  as  armas  ás 
costas  contra  os  inimigos  da  fé;  boje  tomam  as  armas  contra 
os  pregadores  da  fé.  Então  conquistavam  e  escalavam  cidades 
para  Deus;  boje  conquistam  e  escalam  as  casas  de  Deus.  Então 
lançavam  os  caziques  fora  das  mesquitas;  boje  lançam  os  sacer- 
dotes fora  das  egrejas.  Então  consagravam  os  legares  profanos 
em  casas  de  oração;  boje  fazem  das  casas  de  oração  legares 
profanos.  Então  Onalmente  eram  defensores  e  pregadores  do 
nome  christão,  boje  são  perseguidores  e  destruidores  e  oppro- 
brio  e  infâmia  do  mesmo  nome.  E  para  que  até  a  corte  e  as- 
sento dos  reis  que  Ibe  succederam  não  ficasse  fora  doeste  pa- 
rallelo,  então  saiam  pela  barra  de  Lisboa  as  nossas  naus  carre- 
gadas de  pregadores  que  voluntariamente  se  desterravam  da 
pátria  para  pregar  nas  conquistas  a  lei  de  Cbristo;  boje  entram 
pela  mesma  barra  trazendo  desterrados  violentamente  os  mea- 
mos pregadores,  só  porque  defendem  nas  conquistas  a  lei  de 
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Chrísto.  Nio  se  envergonhe  já  a  barra  de  Argel  que  entrem 
por  ella  os  sacerdotes  de  Cbrísto  captivos  e  presos;  pois  o 
mesmo  se  viu  em  nossos  dias  na  barra  de  Lisboa.  Oh  que  bea 
empregado  prodigio  fora  n*este  caso  se  fugindo  d^aquella  bar* 
m  o  mar  e  voltando  atrás  o  Tejo  lhe  podessemos  dizer  como 
ao  rio  e  ao  mar  da  terra  que  então  começava  a  ser  sancta: 
Pt.  lis.  Ch*id  e$t  libi  maré  quod  fugisti,  et  tu  Jordanis  quia  amter^ 
sus  es  retrorstnn?  GÍoriava-se  o  Tejo,  quando  nas  soas  ribei* 
ras  se  fabricavam  e  pelas  correntes  saiam  as  armadas  conqois* 
tadoras  do  império  de  Chrísto;  gloríava-se«  digo,  de  ser  ella 
aquelle  famoso  rio  de  quem  cantavam  os  versos  de  David:  Ikh 
ii^7i.  minabiíur  a  mari  mque  ad  maré,  et  a  flumine  mque  ad  têr* 
minas  arbis  terrarum.  Mas  hoje  invergonhado  de  táo  aíTronto* 
sa  mudança,  devera  tomar  atrás  e  ir-se  esconder  nas  grutas  do 
seu  nascimento.  Desengane-se,  porém,  Lisboa,  que  o  mesmo  mar 
lhe  está  lançando  em  rosto  o  sofTrimento  de  tamanho  escandt» 
lo;  e  que  as  ondas,  com  que  escumando  de  ira  brte  as  soas 
praias,  são  brados  com  que  lhe  está  dizendo  as  mesmas  inju* 
rias  que  antigamente  a  Sidónia:  Embesce,  Sidon,  ait  maré. 
frqniifwinítn  Mas  estes  excessos  de  impiedade  e  de  perfidia  já  se  praeti» 
cavam  contra  Chrísto  no  tempo  de  Herodes.  Foram  bomeos 
que  criam  em  Cristo  e  esperavam  por  Christo  e  eram  da  maa» 
ma  nação  e  do  mesmo  sangue  de  Christo  os  que  então  pers^ 
guiram  tão  barbaramente  a  Christo;  e  no  mesmo  tempo  foraia 
os  Magos  que  o  buscaram,  os  gentios  que  o  creram,  os  idda* 
trás  que  o  adoraram  I  Bemdicto  sejais,  Senhor,  que  tal  contra» 
dicção  quiz^stes  padecer  e  bemdicto  mil  vezes  pela  parte  qoa 
vos  dignastes  communicar  d*ella  aos  que  tão  indignamente  voa 
servem.  Não  debalde  nos  honrastes  com  o  nome  de  Companhia 
de  Jesus:  obrigando-nos  a  vos  fazer  companhia  no  que  pada- 
cestes  nascido  debaixo  do  mesmo  nome.  Ctnn  nattts  esset  Jh 
sus  in  Bethlehem  Jwla,  Vós  em  Belém  de  Judá,  para  aue  oa 
vossos  perseguidores  fossem  da  vossa  mesma  nação:  nos  es 
Belém  não  de  Judá  para  que  os  nossos  fossem  também  da  noa- 
sa.  Vós  na  mesma  terra  e  no  mesmo  tempo  perseguido  de  Ha- 
rodes  e  adorado  dos  Magos:  e  nós  também  por  mercê  vossa  no 
mesmo  tempo  e  na  mesma  terra  perseguidos  dos  christãos  a 
pouco  menos  que  adorados  dos  gentios !  Assim  o  experimen- 
tam hoje  os  que  por  escapar  á  perseguição  andam  fugitivos  por 
aquellas  brenhas;  se  bem  fugitivos  não  por  medo  dos  homena» 
senão  por  amor  de  Christo  e  por  seguir  seu  exemplo.  Daqui  a 
poucos  dias  veremos  fugir  a  Christo:  mas  de  quem  e  para  queai? 
De  onde  e  para  onde'.  Nio  se  poderá  crer,  se  o  não  mandara 
Deus  e  o  dissera  um  anjo.  Fuge  in  Aegifphm:  fugi  para  o  Egy* 
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fáo.  Pois  de  Israel  para  o  Egypto  ?  Da  terra  dos  fieis  para  a 
lirra  dos  gentios  e  para  a  terra  d'aquelles  mesmos  gentios, 
d'0nde  antigamente  fugiram  os  filhos  de  Israel?  Sim:  que  tio 
mudados  estão  os  tempos  e  os  homens;  e  a  tanto  chega  a  for* 
ça  da  perseguição:  Futurum  est  enim  ut  Herodes  quaerat  Pm* 
rum  ad  perdendum  eum.  Foge  Cbrísto  e  fogem  os  pregadores 
de  Cbristo  dos  fieis  para  os  infiéis  e  dos  chrístãos  para  os  gen- 
tios:  porque  os  chrístãos  os  desterram  e  os  gentios  os  ampa- 
ram: porque  os  chrístãos  os  maltractam  e  os  gentios  os  defen- 
dem: porque  os  christãos  os  perseguem  e  os  gentios  os  ado- 
ram. 

Não  foi  grande  maravilha  que  José  preso  e  vendido  de  seus  Jotófiihoda 
propríos  irmãos,  os  egypcios  o  venerassem  e  estimassem  tanto  %^í^Jm^ 
6  abaixo  de  seu  rei  o  adorassem  ?  Pois  muito  maior  é  a  diffe-  '^l^  ^ 
rença  que  hoje  experímentam  entre  aquelles  gentios  os  ventu- 
rosos homisiados  da  fé,  que  escapando  das  prisões  dos  chrís- 
tãos, se  retiram  para  elles.  Os  egypcios,  ainda  que  gentios, 
eram  homens;  aquelles  gentios  que  hoje  começam  a  ser  ho- 
mens, hontem  eram  feras.  Eram  aquelles  mesmos  bárbaros  ou 
brutos,  que  sem  uso  de  razão,  nem  sentido  de  humanidade  se 
fartavam  de  carne  humana:  que  de  caveiras  faziam  taças  para 
lhe  beber  o  sangue,  e  das  canas  dos  ossos  frautas  para  feste- 
jar os  convites.  E  estas  são  hoje  as  feras  que  em  vez  de  nos 
tirar  a  vida,  nos  acolhem  entre  si  e  nos  veneram  como  os  leões 
a  Daniel:  estas  as  aves  de  rapina  que  em  vez  de  nos  comerem, 
fios  sustentam  como  os  corvos  a  Elias.  E  se  assim  nos  tractam 
os  gentios  quando  assim  nos  tractam  os  chrístãos  e  chrístãos  da 
nossa  nação  e  do  nosso  sangue;  quem  se  não  assombra  de  uma 
tão  grande  difierença? 

III.  Vejo  que  estão  dizendo  dentro  de  si  todos  os  que  me  comoáqneo^ 
ouvem,  e  tanto  mais,  quanto  mais  admirados  d'esta  mesma  dif-  nSSSm^ 


ferença:  que  tão  grandes  efifeitos  não  podem  nascer  senão  de  oTSJSSÍÍi! 
grandes  causas.  Se  os  chrístãos  perseguem  os  pregadores  da  m  adoruBT 
fè,  alguma  grande  causa  teem  para  os  perseguir.  E  se  os  gen- 
tios tanto  os  amam  e  veneram,  alguma  causa  teem  também 
grande  para  os  venerar  e  amar.  Que  causas  são  estas  ?  Isto  é  o 
^ue  agora  se  segue  dizer.  E  se  alguma  vez  me  destes  attenção, 
seja  para  estes  dous  ponclos. 

Começando  pelo  amor  e  veneração  dos  gentios,  aquelia  es-  ssoeiiesptn 
trella  que  trouxe  os  Magos  a  Ghrislo  era  uma  figura  celestial  coi^?«£iu 
6  muito  illuslre  dos  pregadores  da  fé!  Assim  o  diz  S.  Grego-    doanigos. 
rio  e  os  outros  Padres  commummente;  mas  a  mesma  esirella  o 
«diz  ainda  melhor.  Que  officio  foi  o  d^aquella  éstrella?  Allumiar 
guiar  e  trazer  bomens  a  adorar  a  Gbrislo;  e  não  outros  homens, 
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senio  homens  infiéis  e  idolatras,  nascidos  e  creados  nas  trevM 
da  gentilidade.  Pois  esse  mesmo  è  o  ofiQcio  e  exercido,  nio  ds 
qoaesquer  pregadores,  senão  d'aquelles  pregadores  de  qoett- 
Íamos;  e  por  isso  propriamente  estrelias  de  Cbristo.  R6|Nn 
muito  S.  Máximo  em  que  esta  estrelia  qae  gaiou  os  magas 
se  chame  particularmente  estreita  de  Cbristo,  Stella  ejm;  e  m* 
gãi  assim.  Todas  os  outras  estreitas  não  s9o  também  esini- 
las  de  Cbristo,  que  como  Deus  as  creou  ?  Sim:  Pois  porque  ra- 
zão esta  estreita  mais  que  as  outras  se  chama  espedalmeoteci- 
trella  sua?  Porque  as  outras  estreitas  foram  geralmente  m- 
das  para  tochas  do  ceu  e  do  mundo;  esta  foi  creada  para  prt- 
gadora  de  Cbristo.  tÉ  o  nosso  caso».  Muitas  outras  esM- 
las  ha  n'aquelte  hemíspherio  da  America  muito  claras  dos  m* 
plendores,  muito  úteis  nas  influencias  como  as  do  Ormaoeih 
to:  mas  estas  de  que  faltamos,  são  própria  e  espedalmente  de 
Cbristo  não  só  pelo  nome  de  Jesus  com  que  se  professam  loas; 
mas  porque  o  fim,  o  instituto  e  o  of&cio  para  qne  foram  crei- 
das  é  o  mesmo  que  o  da  estreita  dos  Magos,  para  trazer  íafleise 
gentios  á  fé  de  Cbristo.  Ora  se  estas  estreitas  fossem  tio  diligm* 
tes,  tão  sollicitas  e  tão  ponctuaes  em  acompanhar  e  guiar  aos  Ut 
gos;  não  teriam  os  mesmos  gentios  muita  razão  de  as  quererem « 
estimarem,  de  sentirem  muito  sua  falta  e  de  se  alegrarem  e  con- 
solarem muito  com  sua  presença?  Assim  o  fizeram  os  Magos  e  n- 
sim  o  diz  o  Evangelista,  não  acabando  de  encarecer  este  conleri^ 
mento:  Videntes  stellam  gavísi  sunt  gáudio  magno  valde.  Poii  fa> 
mos  agora  seguindo  os  passos  d*aquella  estreita  desde  o  orieoiB 
até  o  presépio;  e  veremos  como  as  que  boje  vemos  tão  md  vis- 
tas e  tão  perseguidas  não  só  imitam  e  egualam  em  tudo  a  es- 
treita dos  Magos;  mas  em  tudo  a  excedem  com  grandes  vaob* 
gens. 

£  «iMmMU  Primeiramente  dizem  os  Magos  que  onde  viram  estrelia  M 
"no  oriente:  Vidimus  stellam  eius  in  oriente.  De  maneira  que 
podendo  a  estreita  ser  vista  de  muito  longe,  como  se  vêem  ai 
outras  estrelias,  ella  os  foi  buscar  á  sua  terra.  N*esta  diligen- 
cia e  n'este  caminho  que  fez  a  estreita  dos  Magos,  faltou^ 
muito  para  se  egualar  com  as  nossas  estreitas.  Ella  foi  buscar 
os  gentios  a  uma  região  remota  mas  distante  somente  trett 
dias  de  caminho;  as  nossas  vão  buscar  em  distancias  de  mais 
de  mil  léguas  de  mar  e  por  uns  rios  que  só  o  das  Amazontff 
sem  se  Ibe  saber  nascimento,  tem  quatro  mil  de  corrente,  i 
estrelia  dos  Magos  nunca  saiu  do  seu  elemento:  as  nossas  ji 
DO  da  terra,  já  no  da  agua,  já  no  do  ar  e  dos  ventos  suppor^ 
tam  os  perigos  e  rigores  de  todos.  A  dos  magos  caminbra  da 
Arábia  á  Mesopotâmia  sempre  dentro  dos  mesmos  boriíontes; 
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as  nossas  vão  do  altimo  cabo  da  Europa  ao  mais  interior  da 
America,  dando  volta  a  meio  mondo  e  passando  doeste  bemis- 
pberío  aos  antipodas.  Finalmente  (para  qoe  ajunctemos  á  dis- 
tancia a  differença  das  terras)  a  estrella  dos  Magos  ia  com  el- 
les  para  a  terra  de  Promissão»  a  mais  amena  e  deliciosa  que 
creou  a  natureza:  as  nossas  desterram* se  para  toda  a  vida  em 
companhia  de  degredados;  não  como  elles,  para  as  colónias 
marítimas,  onde  os  ares  são  mais  benignos,  mas  para  os  ser- 
tões habitados  de  feras  e  minadas  de  bichos  venenosos,  nos 
climas  mais  nocivos  da  zona  tórrida.  Não  é,  porém,  este  o  maior 
trabalho. 

Vidimus  stellam  Eius.  Perguntam  aqui  os  interpretes;  por-  comqaetnba 
que  mandou  Christo  aos  Magos  uma  estrella  e  não  um  anjo  ou  ^g^uoT^ 
um  propbeta  senão  uma  estrella?  A  razão  foi,  dizem  todos, 
porque  era  conveniente  que  aos  Magos  se  enviasse  um  embai- 
xador que  lhes  fallasse  na  sua  própria  língua.  Os  Magos  eram 
astrónomos:  <a  língua  por  onde  os  astrónomos  intendem  o  que 
diz  o  céu  são  as  estreílas;  e  tal  era  esta  mesma  estrella  á  qual 
chama  Sancto  Agostinho  língua  do  céu.  Pois  vá  uma  estrella 
aos  Magos  para  que  ella  lhes  falle  na  língua  que  intendem.  Se 
eu  não  intendo  a  lingua  do  gentio,  nem  o  gentio  intende  a  mi- 
nha, como  o  hei  de  converter  e  trazer  a  Christo?  Por  isso  te^ 
mos  por  instituto  apprender  todos  a  lingua  ou  línguas  da  ter- 
ra onde  imos  pregar;  e  esta  é  a  maior  diíBculdade  e  o  maior 
trabalho  d'aquella  espiritual  conquista,  e  em  que  as  nossas  es- 
treílas excedem  muito  a  dos  Magos.  Notae.  Os  Magos  intendiam 
a  lingua  da  estrella  e  o  que  elle  lhes  dizia;  mas  porque  a  inten- 
deram? Porque,  como  astrónomos  que  eram,  pel6d  livros  dos 
Chaldeos  sabiam  que  aqoella  estrella  era  nova  e  nunca  vista; 
e  como  discípulos  que  também  eram  de  Balaão  sabiam  dos  U- 
vros  da  Escriptura  qoe  uma  estrella  nova  qoe  havia  de  appa- 
recer  era  o  signal  da  vinda  e  nascimento  do  Messias  descen- 
dente de  Jacob:  Orietur  steUa  ex  Jacob;  e  por  esta  sciencía  ad- 
quirida com  dobrado  estodo  poderam  alcançar  e  intender  o 
qoe  a  estrella  signíBcava  e  lhes  dizia.  Cá  não  é  assim,  senão 
ás  avessas.  Lá  para  intender  a  estrella  estudavam  os  Magos;  cá 
para  intender  o  gentio  hão  de  estudar  as  estreílas.  Nós  que  os 
imos  buscar,  somos  os  qoe  lhes  havemos  de  estudar  e  saber  a 
lingua.  E  quanta  difficoldade  e  trabalho  seja  haver  de  appren- 
der um  eoropeo  não  com  mestres  e  com  livros  como  os  Magos, 
mas  sem  livro,  sem  mestre,  sem  principio  e  sem  documento 
alffum,  não  uma  senão  moitas  lingoas  barbaras,  incultas  e  hor-  Qo^ntu  lin. 
ridas;  só  quem  o  padece  e  Deos  por  qoem  o  padece,  o  sabe.  goMMft^ii 

Quando  Deos  confonÃo  ad  lingoas  na  torre  de  Babel,  ponde-    JSiIS^. 
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rou  Pbilo  hebreu  que  todos  ficaram  mudos  e  surdos;  porque 
ainda  que  todos  fallavam  e  todos  ouviam,  oeufaum  intendia  o 
outro.  Na  antiga  Babel  houve  septeota  e  duas  línguas:  na  Bi» 
bel  do  rio  das  Amazonas  já  se  conhecem  mais  de  cento  e  cin* 
coenta,  tão  diversas  entre  si  como  a  oossa  e  a  grega;  e  asatai 

Suando  lá  chegamos  todos  nós  somos  mudos  e  lodos  elles  sor» 
os.  Vôde  agora  quanto  estudo  e  quanto  trabalho  será  necessa» 
rio  para  que  esses  mudos  fallem  e  esses  surdos  ouçam,  É  Da> 
cessarío  tomar  o  bárbaro  á  parte  e  estar  e  instar  com  elle  moi- 
to  só  por  só  e  muitas  horas  e  muitos  dias.  É  necessário  tribt- 
Ihar  com  os  dedos  escrevendo,  aponctando  e  interpretando  por 
acenos  o  que  se  não  pôde  alcançar  das  palavras.  É  necessário 
trabalhar  coro  a  lingua  dobrando-a  e  torcendo-a  e  dando-iba 
mil  voltas  para  que  chegue  a  pronunciar  os  accentos  tão  duros 
e  tão  estranhos.  Ê  necessário  levantar  os  olhos  ao  céu  uma  a 
muitas  vezes  com  a  oração  e  outras  quasi  com  desesperaçio. 
É  necessário  finalmente  gemer  com  toda  a  alma,  gemer  onn 
todo  o  intendimento,  porque  em  tanta  variedade  não  acha  fir- 
meza; e  gemer  até  com  a  vontade^  por  constante  que  seja;  por- 
que no  aperto  de  tantas  difDculdades  desfallece  e  quasi  das* 
maia.  Emfim  com  a  pertinácia  da  industria,  ajudada  da  graça 
divina,  faliam  os  mudos  e  ouvem  os  surdos:  mas  nem  por  iaio 
cessam  as  razões  de  gemer:  poraue  com  o  trabalho  d  este  ori» 
lagre  ser  t tão  penoso,  vede  o  galardão  que  recebem !»  Mas  ta» 
mos  seguindo  a  estrella. 
AtiMiihne  Quando  os  Magos  chegaram  á  vista  de  Jerusalém,  escoodeih 
plnêêHm!^  ^  3  estrella;  e  assim  esteve  escondida  emquanto  se  detivenoi 
i^  na  cidade:  mas  tanto  que  sairam  para  continuar  seu  camíolio» 
logo  tornou  a  se  descobrir  e  apparecer:  Ecce  stella  quam  vííê^ 
rant  in  orietète  antecedebal  eas.  Reparae  no  antecedebcu.  b  a 
estrella  deante,  mas  de  tal  maneira  deante  que  sempre  se  at^ 
comodavam  e  em  tudo  ao  passo  dos  que  guiava.  Aiubulante  Jto- 
go  stella  anibfêlat,  sedente  staí,  darmiente  excubat:  diz  elegaih 
temente  S.  Pedro  Chrysologo.  Quando  os  Magos  andavam,  an» 
dava  a  estrella;  quando  se  assentavam  parava,  «quandodonniaai 
lhes  fazia  sentinella;»  e  não  dava  um  passo  mais  que  eUaa. 
Poderá  a  estrella  fazer  todo  aquelle  caminho  do  oriente  ao  oe* 
cidente  em  dous  momentos.  E  que  ella  contra  a  sua  velocidada 
natural,  já  movendo-se  vagarosa  e  tardamente,  já  parando  a  fl* 
cando  immovel,  se  fosse  accomodaodo  e  medindo  em  tudo  COB 
a  condição  e  fraqueza  daquelles  a  quem  guiava,  quanto,  quan- 
do e  como  elles  podiam?  Grande  violência  i  e  mais,  se  levan* 
tasse  os  olhos  ao  firmamento  e  visse  que  as  outras  do  seu  no* 
me  davam  volta  ao  mundo  em  vinte  e  quatro  horas;  e  ella  qua* 
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si  parada.  Mas  assim  faz  e  deve  fazer  quem  tem  por  officio  le- 
var as  almas  a  Chrísto;  isto  i  ter  o  officio  de  levar  o  evange- 
lho a  terras  extranbas:  Antecedebat  eos. 

Mas  estes  605  quem  eram?  Aqaí  está  a  differença  d^aqoella  uaioréotra- 
estrella  ás  Dossas.  A  estrella  dos  Magos  accommodava-se  aos  sfon^o^q^ft 
gentios  que  guiava:  mas  esses  gentios  eram  os  Magos  do  orien-  ^^g^^^*" 
te,  os  homens  mais  sábios  da  Cbaidea  e  os  mais  doutos  do  mun- 
do. Porém  as  nossas  est^ellas  depois  de  deixarem  as  cadeiras 
das  mais  illustres  universidades  da  Europa  (como  muitos  d'el- 
les  deixaram)  accommodaram-se  á  gente  mais  sem  intendimento 
e  sem  discurso  de  quantas  Deus  creou  ou  abortou  a  natureza; 
e  a  homens  de  quem  se  duvidou  se  eram  homens;  e  foi  ne- 
cessário que  os  pontífices  definissem  que  eram  racionaes  e  não 
brutos.  A  estrella  dos  Magos  parava,  sim;  mas  nunca  tornou 
atrás:  as  nossas  estreitas  tomam  uma  e  mit-  vezes  a  desandar  o 
já  andado  e  a  ensinar  o  já  ensinado  e  a  repetír  o  já  appren- 
dido:  porque  o  bárbaro  boçal  e  rude,  o  lapuya  cerrado  e  bruto, 
como  nâo  faz  inteiro  intendimento,  não  imprime  nem  retôm  na 
memoria.  Finalmente  para  o  dizer  em  uma  palavra,  a  estrella 
dos  Magos  guiava  a  homens  que  caminhavam  nos  dromedários 
de  Madian,  como  anteviu  Isaias;  e  accommodar-se  ao  passo  dos 
dromedários  de  Madian  ou  ao  somno  das  preguiças  do  Brazil, 
bem  se  vô  a  differença. 

Ainda  a  palavra  eos  nos  ensina  outra  que  náo  se  deve  pas- 
sar em  silencio.  A  estrella  guia  e  pregadora  dos  Magos  conver- 
teu e  trouxe  a  Chrísto  almas  de  gentios,  mas  de  que  gentios  e 
que  almas?  Almas  illustres,  almas  coroadas,  almas  de  gentios 
reis.  As  nossas  estrellas  também  trazem  a  Chrísto  e  convertem 
almas:  mas  almas  de  gente  onde  nunca  se  viu  sceptro,  nem  co- 
roa» nem  se  ouviu  o  nome  de  rei.  A  estrella  dos  Magos  fez  a 
sua  missáo  entre  purpuras  e  brocados,  entre  pérolas  e  diaman- 
tes entre  âmbares  e  calambucos;  emfim  entre  os  thesouros  e 
delicias  do  oriente.  As  nossas  estrellas  fazem  as  suas  missões 
entre  as  pobrezas  e  desamparos,  entre  os  ascos  e  as  misérias 
da  gente  mais  inculta,  da  gente  mais  pobre,  da  gente  mais  vil, 
da  gente  menos  gente  de  quantos  nasceram  no  mundo.  Uma 
gente  com  quem  metteu  tão  pouco  cabedal  a  natureza,  com 
qaem  se  empenhou  tão  pouco  a  arte  e  a  fortuna,  que  uma  ar- 
vore lhe  dá  o  vestido  e  o  sustento  e  as  armas  e  a  casa  e  a  em- 
barcação. Com  as  folhas  se  cobrem,  com  o  fructo  se  sustentam, 
com  os  ramos  se  armam,  com  o  tronco  se  abrigam  e  sobre  a 
casca  navegam.  Estas  são  todas  as  alfaias  d*aquella  pobrissima 
gente;  e  quem  busca  as  almas  d'estes  corpos»  busca  só  almas. 
Paupmã  evangelizaniur,  t(A  a  nUima  prova  cpm  que  o  Redem- 
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ptor  do  mundo  qualificou  a  verdade  de  ser  elle  o  Messias:  po^ 
que  pregar  o  evangelho  aos  pobres,  aos  miseráveis,  aos  que 
não  teem  nada  do  mundo,  6  acção  tão  própria  do  espírito  de 
Gbristo,  que  depois  do  testemunho  dos  seus  milagres  a  pa  o 
Filbo  de  Deus  por  sello  de  lodos  elles.  O  fazer  milagres  pódHi 
attríbuir  a  malícia  a  outro  espirito;  mas  o  evangelizar  aos  po- 
bres nenhuma  malícia  pôde  negar  que  é  espirito  de  Chrislo. 
Deium  elles  Finalmente  acabou  a  estrella  o  seu  curso:  parou.  Has  onde 
âropTrai^a  foí  parar?  Vsque  dum  veniens  staret  ubi  erai  puer.  Fm  panr 
«'gjjj^'^  em  um  presépio,  onde  estava  Gbrísto  sobre  palhas  e  entre  bro- 
tos; e  allí  o  deu  a  conhecer.  Oh  que  estrella  tão  sancta  e  Bo 
discreta!  Estrella  que  não  quer  apparecer  em  Jerusalém  e  se 
vai  parar  no  presépio:  estrella  que  antes  quer  estar  em  ma 
choupana  com  Chrislo,  que  em  uma  corte  sem  elle!  Discreta  e 
sancta  estrella  outra  vez!  Mas  mais  discretas  e  mais  sanctas  is 
nossas!  A  razão  é  clara.  Cbristo  n'aquelle  tempo  estava  no  pn- 
sepio:  mas  não  estava  na  corte  de  Jerusalém:  de  sorte  que>  se 
a  estrella  quizesse  ficar  na  corte,  havia  de  ficar  sem  Chrislo. 
Nas  cortes  da  christandade  não  é  assim.  Em  todas  as  c6rtes 
está  Cbristo  e  em  todas  se  pôde  estar  com  Cbristo.  Agora  vi 
a  dífferença  e  a  vantagem.  Trocar  Jerusalém  pelo  presépio  a 
querer  antes  estar  em  uma  choupana  com  Cbristo  que  em  nai 
corte  sem  elle,  não  é  fineza,  é  obrigação;  e  isto  fez  a  estnh 
dos  Magos.  Mas  querer  antes  estar  no  presépio  com  Chiisio 
que  em  Jerusalém  com  Cbristo:  querer  antes  estar  na  choopi- 
na  com  Cbristo  entre  brutos,  que  na  corte  com  Chrislo  eotre 
principes;  isto  è  não  só  deixar  a  corte  pelo  presépio,  senão  dei- 
xar a  Cbristo  por  Cbristo  tem  testimunbo  de  maior  fioezi:» 
deixar  a  Cbristo  onde  está  acompanhado  para  o  acompaidur 
onde  está  só:  deixar  a  Cbristo  onde  está  servido  para  o  sernr 
onde  está  desamparado:  deixar  a  Cbristo  onde  está  coobecUo 
para  o  dar  a  conhecer  onde  o  não  conhecem. 
Aiiomiain  com  A  ostrelia  dos  Magos  também  deu  a  conhecer  a  Cbristo;  me 
maior  trabalho.  ^  quantos  homeus  O  em  quanto  tempo?  A  três  homens  e  m 
dous  annos.  Essa  foi  a  razão  por  que  Herodes  mandou  miiff 
todos  os  iunocentes  de  dous  annos  para  baixo,  conforme  o  In- 
po  em  que  a  eslrella  tinha  apparecido  aos  Magos:  secundum  im 
pus  quod  cxquisierat  a  Magis.  Vôde  agora  quanto  vai  d'aqoflBi 
estrella  ás  nossas  eslrellas  e  da  sua  missão  ás  nossas.  Dflfai- 
das  as  mais  anligas  fizeram-se  ultimamente  duas;  uma  pelo  rio 
dos  Tocantins,  outra  pelo  das  Amazonas;  e  com  que  eStíU/l  A 
primeira  reduziu  e  trouxe  a  Cbristo  a  nação  dos  Topinamlris  e 
a  dos  Pochiguarás.  A  segunda  pacificou  e  trouxe  á  mesma  fti 
naçlo  dos  Nheengaibas  e  a  dos  Mamayanaies:  e  todo  isto  ea 
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espaço  de  seis  mezes.  De  maneira  qoe  a  estrella  dos  Magos  em 
deus  annos  trouxe  a  Gbrísto  três  bomens:  as  nossas  em  meio 
anno  quatro  nações.  E  como  estes  pregadores  da  fé  por  oQicio, 
por  instituto,  por  obrigação  e  por  caridade  e  pelo  conbedmen- 
to  e  fama  geral  que  teem  entre  aquelles  bárbaros  os  vão  bus- 
car tão  longe  com  tanto  zelo  e  Ibes  faliam  em  suas  próprias 
Unguas  com  tanto  trabalbo  e  se  accommodam  á  soa  capacidade 
com  tanto  amor  e  fazem  por  elles  tantas  outras  finezas  que  até 
nos  brutos  animaes  costumam  acbar  agradecimento;  não  é  mui- 
to que  elles  os  amem,  que  elles  os  estimem,  que  elles  os  de- 
fendam; e  que  antes  ou  depois  de  conbecerem  e  adorarem  a 
Cbrísto  quasi  os  adoram. 

IV.  Agora  se  segue  em  contraposição  admirável  ou  estupen-  ssopenagm 
da  (e  por  isso  mais  digna  de  attenção)  vár  as  causas  por  que  os  ^  pã^^ií 
cbrístãos  perseguem  abborrecem  e  lançam  de  si  estes  mesmos  Q^^S^n 
bomens.  Perseguirem  os  cbrístãos  a  quem  defendem  os  gentios,  los  nagot. 
abborrecerem  os  do  próprio  sangue  a  auem  amam  os  extra- 
nbos,  lançarem  de  si  os  que  teem  uso  de  razão  a  quem  reco- 
Ibem,  abrigam  e  querem  comsigo  os  bárbaros;  cousa  é  incrível 
se  não  estivera  tão  experímentada  e  tão  vista.  E  supposto  que 
é  assim,  qual  pôde  ser  a  causa?  Â  serem  tão  notáveis  os  effei- 
tos,  ainda  a  causa  é  mais  notável.  Toda  a  causa  de  nos  perse- 
guirem aquelles  cbamados  cbrístãos  é,  porque  fazemos  nós  pe- 
los gentios  o  que  Cbrísto  fez  pelos  Magos:  Procidentes  adora- 
verunt  eum,  et  responso  accepto  ne  r&iirent  ad  Herodem^per  aliam 
viam  rtversi  sunt  ad  regionem  suam.  Toda  a  providencia  divina 
para  com  os  Magos  consistiu  em  duas  acções:  primeira  em 
os  trazer  aos  pès  de  Gbristo  por  um  caminbo:  segunda  em  os 
livrar  das  mãos  de  Herodes  por  outro.  Não  fora  grande  injus- 
tiça, não  fora  grande  impiedade  trazer  os  Magos  a  Gbristo  e  de- 
pois entregal-os  a  Herodes?  Pois  estas  são  as  culpas  d'aquelles 
pregadores  de  Gbristo;  e  esta  a  única  causa  por  que  se  vêem  e 
os  vôdes  tão  perseguidos.  Querem  que  tragamos  os  gentios  á 
fé  e  que  os  entreguemos  á  cobiça:  querem  que  tragamos  as 
ovelbas  ao  rebanbo  e  que  as  entreguemos  ao  cutelo:  querem 
que  tragamos  os  Magos  a  Gbristo  e  que  os  entreguemos  a  He- 
rôdes.  E  porque  incontramos  esta  semras^^o,  nós  somos  os  des- 
arrazoados: porque  resistimos  a  esta  injustiça,  nós  somos  os 
injustos;  porque  contradizemos  a  esta  impiedade,  nós  somos  os 
Ímpios. 

Acabe  de  intender  Portugal  que  não  pôde  baver  cbristanda-  .^^J^p'  ^^ 
de  nem  cbristandades  nas  conquistas  sem  os  ministros  terem  ""nudori»?.' 
abertos  e  livres  estes  dons  caminhos  que  boje  Ibes  mostrou  ^^^^ 
Gbristo:  um  caminho  para  trazerem  os  Magos  i  adoragão  e  oo-^  ovingír 
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proditor  das  mesmas  ovelhas  qoe  Chrísto  me  eotregoa,  e  de 
que  lhe  hei  de  dar  conta,  não  as  defendendo  e  escondendo-iae 
onde  só  as  posso  defender:  Fugit  quia  se  sub  si^niio  aftseofMtt. 
Rcpucadotad-  V.  E  porqoo  na  appellaçSo  d*este  pleito»  emrque  a  injustiçi 
v«rMríos.  ^  violência  dos  lobos  ficou  vencedora,  é  justo  qoe  também  eUes 
sejam  ouvidos;  assim  como  ouvistes  balar  as  ovelhas  no  que  ea 
tenho  dicto,  ouvi  também  uivar  os  mesmos  lobos  oo  que  elles 
dizem. 
Dimn  qne  efte  Dizem  que  O  chamado  zelo  com  que  defendemos  os  índios  é 
xeio^intaret.  intercssciro  c  injusto:  interesseiro,  porque  os  defendemos  para 
que  nos  sirvam  a  nós:  é  injusto,  porque  defendemos  que  si^ 
vam  ao  povo.  Provam  o  primeiro  e  cuidam  que  com  evideodi; 
porque  vêem  que  nas  aldeias  edificamos  as  egrejas  com  os  Ín- 
dios: voem  que  pelos  rios  navegamos  em  canoas  esquipadas  de 
Índios:  vêem  que  nas  missões  por  agua  e  por  terra  nos  acom- 
panham e  conduzem  os  Índios:  logo  defendemos  e  queremos  os  io- 
dios  para  que  nos  sirvam  a  nós!  Esta  é  a  sua  primeira  conse- 
quência muito  como  sua:  da  qual,  porém,  nos  defende  muito  fa- 
cilmente o  evangelho. 
Oi  miuioDap  Os  Magos  (quo  também  eram  indios)  de  tal  maneira  segoiím 
"MiítéStu-  e  acompanhavam  a  estrella  que  ella  não  se  mo\ia,  nem  dan 
e%'óS7t^  passos  sem  elles.  Mas  em  todos  estes  passos  e  em  todos  estes 
vidoí!*^  caminhos,  quem  servia  e  a  quem?  Servia  a  estrella  aos  Hagos 
ou  os  Magos  á  estrella?  Claro  está  que  a  estrella  os  servia  a 
elles  e  não  elles  a  ella.  Ella  os  foi  buscar  tão  longe,  ella  os  tn»- 
xe  ao  presépio,  ella  os  allumiava,  ella  os  guiava:  mas  nSo  pm 
que  elles  a  servissem  a  ella,  senão  para  que  servissem  a  Cbris- 
to,  por  quem  ella  os  servia.  Este  è  o  modo  com  que  nós  ser- 
vimos  aos  indios  e  com  que  dizem  que  elles  nos  servem.  Se 
edificamos  com  elles  as  suas  egrejas,  cujas  paredes  s3o  de  bar- 
ro, as  columnas  de  páo  tosco  e  as  abobadas  de  folhas  de  pal- 
ma; sendo  nós  os  mestres  e  os  obreiros  d'aquella  arcbitecluia 
com  o  cordel,  com  o  prumo,  com  a  enxada  e  com  a  serra  e  os 
outros  instrumentos  (que  também  nós  lhe  damos)  na  mão;  el- 
les servem  a  Deus  e  a  si,  nós  servimos  a  Deus  e  a  elles;  mas 
não  elles  a  nós.  Se  nos  vêem  buscar  em  uma  canoa,  como  teem 
por  ordem  nos  logares  onde  não  residimos,  sendo  isso,  como 
é,  para  os  ir  doutrinar  por  seu  turno  ou  para  ir  sacramentar  os 
infermos  a  qualquer  hora  do  dia  e  da  noite  em  distanda  de 
trinta,  de  quarenta  e  de  sessenta  legoas;  não  nos  vêem  elles  ser 
vir  a  nós;  nós  somos  os  que  os  imos  servir  a  elles.  Se  imos  em 
missões  mais  largas  a  reduzir  e  descer  os  gentios,  ou  a  pé  e 
muitas  vezes  descalços,  ou  embarcados  em  grandes  tropas  i 
ida  e  muito  maiores  á  vinda;  elles  e  nós  imos  em  serviço  da 
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fé  6  da  republica,  para  qae  tenba  mais  súbditos  a  Egreja  e 
mais  vassallos  a  coroa;  e  nem  os  qoe  levamos,  nem  os  que  tra- 
zemos DOS  servem  a  nós,  senão  nós  a  uns  e  a  outros  e  ao  rei  e  a 
Cbristo.  E  porque  d'esle  modo,  ou  nas  aldeias,  ou  fora  d'ellas 
nos  váem  sempre  com  os  Índios  e  os  Índios  comnosco,  inter- 
pretam esta  mesma  assistência  tanto  ás  avessas,  que  em  vez  de 
dizerem  que  nós  os  servimos,  dizem  que  elles  nos  servem. 

Veiu  o  Filho  de  Deus  do  céu  á  terra  a  salvar  o  mundo;  e  imiundoaie 
sempre  andava  acompanhado  e  seguido  dos  mesmos  homens  a  nJlSj^S!!^ 
quem  veiu  salvar.  Seguiam-no  os  apóstolos,  que  eram  doze:  p^^^- 
síegoiam-no  os  discipulos,  que  eram  septenta  e  dous:  seguiam- 
no  as  turbas,  qae  eram  muitos  milhares;  e  quem  era  aqui  o 
que  servia  ou  era  servido?  O  mesmo  Senhor  o  disse :  Non  vmi 
ministrari  sed  ministrare :  eu  não  vim  a  ser  servido  senão  a  Mattk.  lo. 
servir.  E  todos  estes  que  me  seguem  e  me  assistem,  todos  es* 
tes  que  eu  vim  buscar  e  me  buscam,  eu  sou  o  que  os  sirvo  a 
elies  e  não  elles  a  mim.  Era  Cbristo  mestre,  era  medico,  era 
pastor,  como  elle  disse  muitas  vezes.  Estes  mesmos  são  os  of- 
fidos  em  que  servem  aos  gentios  e  christãos  aquelles  ministros 
do  evangelho.  São  mestres;  porque  catechízam  e  ensinam  a 
grandes  e  pequenos  e  não  uma,  senão  duas  vezes  no  dia ;  e 
quando  o  mestre  está  na  aula  ou  na  eschola,  não  são  os  disci- 
pulos que  servem  ao  mestre,  senão  o  mestre  aos  discipulos. 
São  médicos;  porque  não  só  lhes  curam  as  almas,  senão  tam- 
bém os  corpos,  fazendo-lhes  o  comer  e  os  medicamentos  e  ap- 
plicando-lh'os  por  suas  próprias  mãos  ás  chagas  ou  ás  doenças 
por  asquerosas  que  sejam;  e  quando  o  medico  cura  os  infer- 
mos  ou  cura  d'elles,  não  são  os  infermos  os  que  seniltai  ao  me- 
dico, senão  o  medico  aos  infermos.  São  pastores;  porque  teem 
cuidado  de  dar  pasto  ás  ovelhas  e  creação  aos  cordeiros;  vi- 
giando sobre  todo  o  rebanho  de  dia  e  de  noite;  e  quando  o 
pastor  assim  o  faz  e.  n'isso  se  desvela,  não  são  as  ovelhas  as 
que  servem  as  pastor,  senão  o  pastor  ás  ovelhas.  Mas  porque 
isto  não  serve  aos  lobos,  por  isso  dizem  que  os  pastores  se 
servem. 

Quanto  aos  interesses  não  tenho  eu  que  dizer:  porque  todos  a  pònu  0» 
08  nossos  haveres  elles  os  teem  em  seu  poder.  Assim  como  nos  "S^^^mS 
prenderam  e  desterraram,  assim  se  apoderaram  também  das 
nossas  choupanas  e  de  quanto  n*ellas  havia.  Digam  agora  o 
que  acharam.  Acbarani  ouro  e  prata;  mas  só  a  dos  cálices  e 
custodias.  Nos  altares  adiaram  sacrários,  imagens  e  reliquias ; 
Dts  sachristias  ornamentos,  não  ricos,  mas  decentes  e  limpos : 
nas  cellas  de  taipas  pardas  e  telha  vã  alguns  livros,  catecis- 
mos, disdplínas,  cilidos  e  uma  tábua  ou  rede  em  logar  de  ca« 
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'"A#*^r^'  '''^'  ''*'''•  *  iiÍHTíJaíJií  K  nó*  nSo  só  corjStrrilifno?.  que  os  p<^ 
ím^  rríf"  (^t'r»tí/».  /|fji;  r'iri%<;rl4'rno«^.  [^rcam  tudo  ist>>;  senãu  que  M 
|ii-riMdiffif>-  4  rjiii*  o  perram;  e  o  capitiilamu>  com  triles,  tó 
jiara  v^r  •<-  m*.  (lóili*  ríinlfrnlar  a  Urarinia  dos  cliríslSos:  mis 
iiadM  ha«ia  iAm^in  uko  cauMtuUu  que  o%  Ma^os  perdessem  a 
paliia,  porqiii*  mrrAí  nuií  m  rfgtonrm  suan».  E  nós  nio  tò 
nin«i*iillmoii  ijui'  piTrarn  a  sua  pátria  aquelles  gentios;  mai 
iMifMo«  n«  qiii!  A  forga  du  pernuasÀes  e  promessas  (que  se  Itiet 
hln  Kuardain)  ou  arrancamos  de  suas  terras»  trazendo  as  po- 
Mtti\^(wn  liili'lra!i  a  viver  ou  a  morrer  juncto  das  nossas.  Chris- 
III  iillfi  ron«iMiilii  que  os  Magos  perdessem  a  soberania ;  por- 
qiin  ri'lN  Wrrani  i^  reis  tornaram.  E  nós  não  só  consentimos 
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que  àqaelles  gentios  percam  a  soberania  nataral  com  que  nas- 
ceram e  viveram  izentos  de  toda  sujeição:  mas  somos  os  que 
80jeitando-os  ao  jugo  espiritual  da  Egreja,  os  obrigamos  tam* 
be«n  ao  temporal  da  corÒa,  fazendo-os  jurar  vassallagem.  Fi- 
nalmente Gbrísto  n9o  consentiu  que  os  Magos  perdessem  a  li- 
berdade; porque  os  livrou  do  poder  e  tyrannia  de  Herodes.  E 
nós  nSo  só  n3o  lhes  defendemos  a  liberdade;  mas  pacteamos  com 
elles  e  por  elles,  como  seus  curadores,  que  sejam  meios  capti- 
vbs,  obrigando-se  a  servir  alternadamente  ametade  do  anno. 
Mas  nada  d'isto  basta  para  moderar  a  cubica  e  tyrannia  dos 
nossos  calumoiadores;  porque  dizem  que  s3o  negros  e  hão  de 
ser  escravos. 

Já  considerei  algumas  vezes,  porque  permittiu  a  divina  Pro-  a  diíbrençi  «i 
vidência  ou  ordenou  a  divina  Justiça  que  aquellas  terras  e  ou-  m^rMA^ 
trás  vizinhas  fossem  dominadas  dos  herejes  do  Norte.  E  a  ra-  <i«i^^^»pti 
z3o  me  parece  que  6,  porque  nós  somos  tão  pretos  em  respei- 
to dos  hoUandezes  como  os  Índios  em  respeito  de  nós;  e  era 
justo  que,  pois  fizemos  taes  leis,  por  ellas  se  executasse  em 
nós  o  castigo.  Gomo  se  dissera  Deus:  Já  que  vós  fazeis  capti- 
vos  a  estes^  porque  sois  mais  brancos  que  eHes,  eu  vos  farei  ca- 
ptivos  de  outros  que  sejam  também  mais  brancos  que  vós.  A 
grande  semraz9o  a*esta  injustiça  declarou  Salomão  em  nome 
alheio  com  uma  demonstração  muito  natural.  Introduz  uma 
ethiopiza,  que  era  preta,  faltando  com  as  senhoras  de  Jerusa- 
lém, que  eram  brancas ;  e  por  isto  a  desprezavam ;  e  diz  as- 
sim: Filiae  Jerusalém  noUte  considerar e  quod  fusca  sim,  quia  cant.  i. 
decohravií  me  sol.  Se  me  desestimais,  porque  sois  brancas  e 
eu  preta;  não  considereis  a  cõr,  considerae  a  causa:  consí- 
derae  que  a  causa  d'esta  c6r  é  o  sol;  e  logo  vereis  quão  in- 
consideradamente Julgais.  As  nações,  umas  são  mais  bran- 
cas,  outras  mais  pretas;  porque  umas  estão  mais  vizinhas, 
outras  mais  remotas  do  sol.  E  pôde  haver  maior  inconsidera- 
ção do  intendimento,  nem  maior  erro  do  juizo  entre  homens, 
qnei  cuidar  eu  que  bei  de  ser  vosso  senhor,  porque  nasci  mais 
longe  do  sol;  e  que  vós  haveis  de  ser  meu  escravo,  porque  nas- 
cestes mais  perto?! 

Dos  Magos  que  hoje  vieram  ao  presépio  doos  eram  brancos  Qnai  «oi  a  cf.i 
e  um  prelo:  como  dík  a  tradição.  E  seria  justo  que  mandasse  '  ^i!^i.  ''* 
Christo  que  Gaspar  e  Baltbazar,  porque  eram  brancos  tomas- 
sem livres  para  o  Oriente;  e  Belchior,  porque  era  pretinho,  fi- 
casse eim  Bòtèm  por  escravo^  ainda  que  fosse  de  S.  José?  Bem 
o  poderá  fazer  Christo»  que  é  Senhor  dos  senhores:  mas  quiz- 
ncis  ensinar  que  òs  homens  de  qualquer  cõr  todos  são  eguaes 
por  natureza  e  mais  eguaes  ainda  por  fé,  se  crêem  e  adoram  a 
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Cbristo»  como  os  Magos.  Notável  cousa  é,  qoe  sendo  os  Magos 
reis  de  differentes  cores,  nem  uma  nem  outra  cousa  dissesse  o 
Evangelista.  Se  todos  eram  reis,  porque  nio  diz  que  o  terceiro 
era  preto?  Porque  todos  vieram  adorar  a  Cbristò  e  todos  se  fi- 
zeram chrístSos;  e  entre  chrislio  e  chrislão  não  ha  differenca 
de  nobreza  nem  differenca  de  c6r.  N9o  ha  differenca  de  nobre- 
za; porque  todos  sSo  filhos  de  Deus:  nem  ha  differenca  de  c6r; 
porque  cquando  á  alma,  que  é  a  par^  mais  constitutiva  de*  ca- 
da  um,»  touos  s9o  brancos.  Essa  è  a  virtude  da  agua  do  baptis- 
mo. Um  etbiope,  se  se  lava  nas  aguas  do  Zaire  fica  limpo 
cno  corpo,  mas  nio  fica  éranco  tna  alma:»  porém  na  agua  do 
/t.9u  baptismo  sim,  uma  e  outra  cousa.  Asperges  me  kyssopo  ei 
mundabor  eil-o  ahi  limpo:  Lavabis  me  et  super  nivem  deawabor 
eil-o  ahi  branco.  Mas  è  tão  pouca  a  razão  e  tão  pouca  a  fé  d'a- 
quelles  inimigos  dos  indios,  que  depois  de  nós  os  fazermos 
brancos  pelo  baptismo,  elles  os  querem  fazer  escravos  por  ne- 
gros. 
4i4aii|MMnM  Não  è  minha  intenção  que  não  haja  escravos:  antes  proco* 
(.^BioqMra-  rei  n*esta  corte,  como  é  notório  e  se  pôde  vêr  da  minha  pro- 
""iihoíir'^  posta,  que  se  fizesse,  como  se  fez«  uma  juncia  dos  maiores  le- 
A««ini  «niiii^  trados  sobre  este  poncto;  e  se  declarassem,  como  se  declararam, 
"°*^  '  por  lei  que  lá  está  registada,  as  causas  do  captiveiro  licito.  Mu 
porque  nós  queremos  só  os  licites  e  defendemos  os  illidlos. 
por  isso  nos  não  querem  n'aquella  terra  e  nos  lançam  d'ella. 
O  mesmo  succedeu  a  S.  Paulo,  se  bem  a  terra  não  era  de 
chrístãos.  Em  Pbilíppos,  cidade  da  Macedónia,  havia  uma  la- 
crava possuída  do  demónio;  o  qual  fallava  n*ella  e  dava  orácu- 
los e  adivinhava  muitas  cousas;  e  por  esta  habilidade  ganhava 
muito  a  escrava  a  seus  senhores.  Compadeceu-se  delia  S.  Paulo 
que  alli  se  achava  em  missão  com  seu  companheiro  Sila:  lançou 
fora  o  demónio  d*aquelle  corpo  duas  vezes  captivo.  E  qoe  pre- 
mio ou  agradecimento  teve  elle  e  seu  companheiro  d*este  be- 
neficio? Amotinou-se  contra  elle  todo  o  povo:  prenderam-nos, 
maltractaram-nos  e  lançaram-nos  da  cidade.  Pois  porque  os 
apóstolos  lançam  o  demónio  fora  da  escrava,  por  isso  lançam  « 
elles  fora  da  terra?  Por  ventura  Paulo  e  Sila  tiraram  a  escrava 
a  seus  senhores,  ou  disseram  que  não  era  escrava  e  que  os  nio 
senisse?  Nem  por  pensamento.  Pois  porque  os  maltractam,  por- 
que os  prendem,  porque  os  desterram?  Porque  os  senhores  da 
escrava  nio  só  queriam  a  escrava,  senão  a  escrava  e  mais  o  de- 
mónio. Aqui  bate  o  poncto  de  toda  a  controvérsia;  e  por  iaao 
não  concordamos:  nós  queremos  qoe  tenham  eacnvos»  oms 
sem  demónio:  elles  não  querem  escravos*  seoio  oom  deoKMdo; 
e  porque  ?  Porque  perdem  toda  a  esperança  dos  seus  inleree- 
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ses.  Os  escravos  lícitos  sem  demoDio  s3o  maito  poacos:  os  11- 
lidtos  e  com  demónio  s9o  quantos  elles  querem  captivar  e  quan- 
tos captivam;  e  como  o  seu  interesse  (posto  que  interesse  in- 
fMDal)  consiste  em  terem  escravos  com  demónio;  por  isso  que- 
rem antes  o  demónio  que  os  apóstolos,  e  por  isso  os  lançam 
de  si. 

Convencidos  e  confundidos  d'esta  evidencia,  ainda  faliam,  Diumotad- 
ainda  replicam;  c  que  dizem?  O  que  se  n3o  atreveu  a  dizer  He^  ""Sto^a" 
rodes,  posto  que  o  fez.  Dizem  que  se  não  podem  sustentar,  nem  "'^'^SJJSf**" 
o  estado  se  pôde  conservar  d'outro  modo.  Yéde  que  razão  esta   Que  borroVi 
para  se  ouvir  com  ouvidos  catbolicos  e  para  se  articular  e  pre- 
sentar  deante  de  um  tribunal  ou  rei  cbrístão.  Não  nos  podemos 
sustentar  d*outra  sorte,  senão  com  a  carne  e  sangue  dos  mise- 
ráveis Índios!  Então  elles  são  os  que  comem  gente?!  Nós,  nós 
somos  os  que  os  imos  comer  a  elles.  £sta  era  a  fome  insaciá- 
vel dos  maus  creados  de  Job:  Quis  dei  de  camíbus  méis  tU  sch     m.  31. 
turemur?  E  esta  era  a  injustiça  e  crueldade  de  que  Deus  mais 
se  sentia  em  seus  maus  ministros :  Qui  devoram  plebem  meam     ps.  43 
sicut  escam  panis.  E  porque  os  pregadores  do  evangelbo,  que 
são  os  que  vão  buscar  estas  innocentes  victimas,  as  não  querem 
entregar  ao  açougue  e  matadoiro;  fora,  fora  das  nossas  terras. 

Antevia  Ghrísto  como  sabedoria  infinita  que  os  apóstolos  a  DoMinsinie. 
quem  mandava  pregar  pelo  mundo  haviam  de  encontrar  com  ^SpmS? 
homens  tão  inimigos  da  verdade  e  da  justiça,  que  os  não  con-  v»^^- 
sentiriam  comsigo  e  os  lançariam  das  suas  terras  (bem  assim 
como  os  gerasenos  lançaram  das  suas  ao  mesmo  Cbristo);  e 
para  que  estivessem  e  fossem  prevenidos;  primeiramente  deu- 
Ihes  a  instrucção  do  modo  com  que  se  haviam  de  baver  em  si- 
milhantes  casos.  Quando  os  homens,  t  dizia  o  amorosíssimo 
Redemptor»,  quaesquer  que  sejam,  não  receberem  vossa  dou- 
trina e  vos  lançarem  de  suas  casas  e  cidades,  o  que  haveis  de 
fazer  authenticamente  deante  de  todos  é  sacudir  o  pó  dos  sapa- 
tos, para  que  este  pó  seja  testemunha  de  que  pozestes  os  pès 
D'aquella  terra  e  ella  vos  lançou  de  si.  Assim  o  fizeram  S.  Paulo 
e  S.  Bamabé,  quando  foram  lançados  de  Pisídia;  e  assim  o  fiz 
eu  também.  E  que  mais  diz  Ghrísto?  Para  que  os  mesmos  após- 
tolos se  não  desconsolassem  antes  se  gloriassem  muito  d'estes 
desterros  e  da  causa  d^elles,  sabei,  lhes  diz  o  mesmo  Senhor» 
que  quando  os  homens  assim  vos  abhorrecerem  e  vos  aparta- 
rem e  lançarem  de  si,  então  sereis  bemaventurados,  porque  en- 
tão serds  meus  verdadeiros  discípulos;  e  depois  o  sereis  tam- 
bém, porque  no  cèu  tereis  o  galardão  que  vos  não  sabe,  nem  i^  ^^^  ^^ 
pôde  dar  a  terra.  ^^JET*^ 

Este  é  o  premio  com  que  Ghrísto  (bemdicto  elle  seja)  nos  ha    Sm,  lô. 
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de  pagar  e  pagar  já  de  contado  a  padencia  d*estas  injarías,  re- 
munerando de  antenaâo  no  seguro  de  sua  palavra  estes  traba- 
lhos com  aquelie  descanço,  estes  desterros  com  aquella  pátria 
e  estas  affrontas  com  aquella  gloria  para  que  Dinguem  nos  ta- 
nha  lastima,  quando  o  céu  nos  tem  inveja.  Mas  porque  os  ao- 
ctores  de  tamanhos  escândalos  não  cuidem  que  elles  e  suas  ter- 
ras hão  de  ficar  sem  o  devido  castigo,  conclui  flnalmente  o  JDSto 
Juiz  com  esta  temerosa  sentença:  De  verdade  vos  digo  qoe  o 
castigo  das  cidades  de  Sodoma  e  Gomorrha,  sobre  as  quaes  dio- 
veram  raios,  ainda  foi  mais  moderado  e  mais  tolerável  do  qoe 
será  o  que  está  apparelhado  não  só  para  as  pessoas,  senio  pira 
as  mesmas  terras,  d'onde  os  meus  pregadores  forem  lançados: 
Amen  dico  vobis:  toleràbilius  erit  terrae  Sodomarum  et  Gomar- 
rhoeorum,  quam  illi  civilati.  Tal  è  a  sentença  que  tem  decreta- 
do a  divina  justiça  contra  aquella  mal  aconselhada  gente,  por 
cujo  bem  e  remédio  eu  tenho  passado  tantos  mares  e  tantos  p^ 
rigos.  Praza  á  divina  misericórdia  perdoar-lhes,  pois  não  sabem 
o  que  fazem.  E  para  que  lhes  não  falte  o  perdão  da  parte;  a^ 
sim  como  meus  companheiros  e  eu  lh'o  temos  já  dado  de  cora- 
ção, assim  agora  lh'o  torno  a  ratificar  aqui  publicamente  coram 
fíeo  et  hominibus  em  nome  de  todos. 
HemadiM  eon-  YI.  Supposto,  pois,  quo  uão  peço  nem  pretendo  castigo  eo 
diw^porta^  que  desejo  ó  o  remédio:  quero  acabar  este  largo  mas  forçoso 
íSnlii ÍSrií'  discurso  aponctando  brevemente  os  que  ensina  o  evangelho.  O 
queoipovoadln  prímoiro  O  fundamentei  de  todos  era  que  aquellas  terras  fos- 
m^Sd^^ra  sem  povoadas  com  gente  de  melhores  costumes  e  verdadeíra- 
íio^Xm  M  ™6"^  christã.  Por  isso  no  regimento  dos  governadores  a  pri- 
ctíwLmí^*  meira  cousa  que  muito  se  lhes  encarrega  é  que  a  vida  e  pro- 
cedimento dos  portuguezes  seja  tal,  que  com  o  seu  exemplo  e 
imiteção  se  convertam  os  gentios.  Assim  está  disposto  sancUs- 
simamente;  porque,  como  diz  S.  João  Chrysostomo,  se  os  chris- 
tãos  viveram  conforme  a  lei  de  Chrísto,  toda  a  gentilidade  e^ 
tivera  já  convertida.  Mas  é  cousa  muito  digna  não  sei  se  de  ad- 
miração, se  de  riso,  que  no  mesmo  tempo  em  que  se  dá  e^ 
regimento  aos  governadores  e  nos  mesmos  navios  em  que  ei- 
les  vão  embarcados,  os  povoadores  que  se  mandam  para  essas 
mesmas  terras  são  os  criminosos  e  malfeitores  tirados  do  fun- 
do das  enxovias  e  levados  a  embarcar  em  grilhões  a  quem  ji 
não  pôde  fazer  bons  o  temor  de  tantas  justiças.  E  estes  degra- 
dados por  suas  virtudes  e  talvez  marcados  por  ellas,  são  os 
sanctinbos  que  lá  mandam  para  que  com  o  seu  exemplo  se  coo- 
veriam  os  gentios  e  se  accrescente  a  chrístendade.  Aquelles  sa- 
maritanos que  impediam  a  reedificação  do  templo  e  da  cidade 
de  Jerusalém  eram  degradados  por  el-rei  Salmanazar  de  Assi- 
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ria  e  de  Babylonia  para  povoadores  de  Samaria,  que  elle  tinha 
conquistado;  e  diz  a  historia  sagrada  que  o  que  lá  fizeram,  foi 
ajunctar  os  costumus  que  levavam  da  sua  terra  com  os  que 
acharam  em  Samaria;  e  assim  eram  meios  fieis  e  meios  gentios. 
Isto  mesmo  se  experimenta,  e  è  força  que  succeda  nas  nossas 
conquistas  com  similhantes  povoadores.  Mas  como  este  erro 
fundamental  já  não  pôde  ter  remédio/ vamos  aos  que  de  pre- 
sente e  para  o  futuro  nos  ensina  o  evangelho. 

O  primeiro  é  a  boa  eleição  dos  sujeitos  a  quem  se  commette  i' Remédio 
o  governo.  E  para  que  a  eleição  seja  boa,  que  parte  hão  de  ter  ^l^éfe^' 
os  eleitos?  Eu  me  contento  com  uma  só;  e  qual?  Que  sejam  ao  ^^  gomado 
longe  o  que  promettem  ao  perto.  Herodes  encommendou  muito 
aos  Magos  que  fizessem  diligencia  pelo  rei  nascido  que  busca- 
vam, e  que  tanto  que  o  achassem,  lhe  fizessem  logo  aviso  para  que 
também  elle  o  fosse  adorar:  Ut  et  ego  veniens  adorem  eum.  Ah 
hypocrital  Ah  traidori  E  para  tu  adorares  a  Ghrísto  é  necessá- 
rio que  vás  onde  elle  estiver?  Tanto  podia  Herodes  adorar  a 
Cbristo  desde  Jerusalém,  onde  estava,  como  em  Belém  ou  em 
qualquer  outra,  onde  o  Senhor  estivesse.  Mas  estes  são  e  estes 
costumam  ser  os  Herodes.  Bom  Daniel  e  fiel  ministro  de  seu 
Senhor!  Estava  Daniel  em  Babylonia  e  diz  o  texto  sagrado  que 
todos  os  dias  três  vezes  abria  as  janellas  que  ficavam  para  a 
parte  de  Jerusalém;  e  prostrado  de  joelhos  adorava.  De  Baby- 
lonia não  se  podia  vér  Jerusalém  distante  tantos  centos  de  lé- 
guas, quantas  ha  desde  o  monte  de  Sion  ao  rio  Euphrates : 
comtudo  o  bom  Daniel  adorava  «desde  Babylonia  a  majestade 
do  Senhor,  a  qual  habitara  o  templo  de  Jerusalém  então  des- 
truído. Mas  os  Danieis  são  poucos  e  os  Herodes  muitos;  por  isso 
é  raro  achar  quem  faça  ao  longe  o  que  promette  fazer  ao  perto.» 

Costuma  isto  ser  tanto  pelo  contrario  que  só  o  verem-se  oqaeneita 
tão  longe  os  que  governam  n'aquellas  terras,  lhes  lira  todo  '^^  *""**^* 
o  temor  do  rei  e  toda  a  reverencia  do  seu  nome.  O  nome  de 
rei  ou  pronunciado  ou  escripto  em  qualquer  parte  da  sua 
monarchia.  por  distante  que  seja,  havia  de  ser  como  um  tro- 
vão prenhe  de  raios,  que  fizesse  tremer  as  cidades,  as  fortale- 
zas, os  portos,  os  mares,  os  montes,  quanto  mais  os  homens. 
Mas  os  que  se  voem  além  da  linha,  ou  debaixo  d'ella,  fazem 
tão  pouco  caso  d*estas  trovoadas,  que  tomando  da  bocca  dos 
Magos  o  ttbt  est,  dizem  entre  si  e  perguntam:  Onde  está  el-rei? 
Em  Portugal?  Pois  se  elle  lá  está,  nós  estamos  cá:  mande  elle  de 
lá  o  que  mandar,  nós  fazemos  cá  o  que  nos  bem  estiveri  E  que 
ha  de  fazer  a  pobre  terra  com  taes  governadores?  O  que  elles 
quizerem,  ainda  que  seja  muito  contra  si  e  muito  a  seu  pezar. 
Não  lemos  o  T6zto  longe. 
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oaai  rei,  ut  Turbãtus  Bsl  HcTodes  et  omnis  Jerosolyma  cum  iUo.  Pertur- 
'TkfrX^^  bou-se  ilerodes  e  toda  Jerusalém  com  elle.  Perturbar-se  Hero- 
des,  rei  intruso  e  tyrauno,  temendo  que  o  legitimo  Senhor  o 
privasse  da-  coroa  que  não  era  sua,  razão  tinha.  Mas  qoe  se 
perturbe  junctamente  Jerusalém,  quando  era  a  melbor  e  mais 
alegre  nova  que  podia  ouvir?!  Não  suspirava  Jerusalém  e  lodi 
a  Judéa  pela  vinda  do  Messias?  Não  gemia  debaixo  da  violo- 
cia  de  Herodes?  Não  desejava  sacudir  o  jugo  e  libertar-se  de 
sua  tyrannia?  Pois,  porque  se  perturba,  ou  mostra  pertuibida 
quando  Herodes  se  perturba?  Porque  tão  despótica,  comoisio, 
é  a  sujeição  dos  tristes  povos  debaixo  do  domínio  de  quem  os 
governa  e  mais  quando  são  tyrannos.  Hão  de  fazer  o  que  elles 
querem  e  hão  de  querer  o  que  elles  fazem»  ainda  que  Ibes  peie. 
Dizem  que  os  que  governam  são  espelho  da  republica.  Não  é 
assim,  senão  ao  contrario.  A  republica  è  o  espelho  dos  qoe  go- 
vernam. Porque  assim  como  o  espelho  não  tem  acção  própria 
e  não  é  mais  que  uma  indiflerença  de  vidro,  que  está  sempre 
exposta  a  retratar  em  si  os  movimentos  de  quem  tem  deante, 
assim  o  povo  ou  republica  sujeita,  se  se  move  ou  não  se  move, 
é  pelo  movimento  ou  socego  de  quem  a  governa.  Se  Herodes 
se  não  perturbava,  não  se  havia  de  perturtmr  Jerusalém:  pertor- 
bou-se,  porque  elle  se  perturbou.  Assim  que  todas  as  vezes  que 
Jerusalém  se  inquieta,  Herodes  tem  a  culpa;  e  se  acaso  a  do 
tem  toda,  tem  a  primeira.  Turbãtus  est  Herodes  et  omnis  k- 
rosolyma  cum  illo:  ou  com  elle,  porque  elle  faz  a  inquietaçio: 
ou  com  elle,  porque  a  manda;  ou  com  elle,  porque  a  consente,  oo 
com  elle,  porque  a  dissimula;  ou  com  elle,  quando  menos»  por- 
que devendo  e  podendo  a  não  impede:  mas  sempre  e  de  qual- 
quer modo  com  elle,  cum  illo.  De  maneira,  emfím,  que  na  eieí- 
ção  doestes  elles  consiste  a  paz,  o  socego  e  o  bom  governo  das 
conquistas.  E  este  é  o  primeiro  remédio  do  evangelho. 
±*  Remédio,  O  seguudo  romedio,  que  as  congregações  ecclesiastícas  d> 
g^í^^s^ir  quelle  estado  sejam  compostas  de  taes  sujeitos  que  saibam  <fi* 
MaunSSwi-  ^^^  a  Verdade  e  que  a  queiram  dizer.  Para  Herodes  responder 
dSiíJSdíd"  *  proposta  e  pergunta  dos  Magos,  que  fez?  Congregans  omm 
mS^^íLoàti  príncipes  sacerdotum  et  scribas  populi  sciscitabcUur  ab  eis  «M 
úL^eSh,  Í^A^.**í««  nascer etur.  A  proposta  e  pergunta  era:  Em  que  logar 
havia  de  nascer  o  Messias;  e  para  isso  fez  uma  congregação  oo 
juncta  em  que  entraram  as  pessoas  ecclesiasticas  de  maior  ao- 
ctorídade  e  letras  que  havia  em  Jerusalém.  Era  Herodes  tyran- 
no;  e  com  tudo  mostrou  estas  duas  grandes  partes  de  príncipe; 
que  perguntava  e  perguntava  a  quem  havia  de  perguntar:  as 
matérias  ecclesiasticas  aos  ecclesiasticos  e  as  das  lettras  aos  le- 
trados e  doestes  aos  maiores.  Por  isso  compoz  a  congr^acio 
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de  sacerdotes  e  professores  de  lettrasj  mas  não  de  quaesquer 
sacerdotes  nem  de  quaesquer  lettrados,  senão  dos  que  no  sa- 
cerdócio e  na  scieucia,  na  synagoga  e  no  povo  tinham  os  pri- 
meiros logares.  E  que  se  seguiu  d*esta  eleição  de  pessoas  tão 
acertada?  Tudo  o  que  se  pretendia.  O  primeiro  effeito  e  muito 
Dotairel  foi  que  sendo  tantos,  todos  concordaram.  Raramente  se 
vé  uma  juncta  em  que  não  haja  diversidade  de  pareceres,  ain- 
da contra  a  razão  e  verdade  manifesta,  príndpalmenle  quando 
se  conhece  a  inclinação  do  rei»  como  aqui  estava  conhecida  a 
de  Herodes  na  sua  perturbação;  e  comtudo  todos  os  d*esta 
grande  juncta  concordaram  na  mesma  resposta  e  todos  allega- 
ram  o  mesmo  texto  e  todos  o  intenderam  no  mesmo  sentido: 
At  iUi  diocerunt  ín  Bethlehem  Juda.  Sic  erim  scriptum  est  per 
prophetam:  Et  tu  Bethlehem  terra  Juda  etc.  E  porque  todos  con- 
cordaram sem  discrepância,  d*este  primeiro  effeito  se  seguiu  o 
segundo  e  principalmente  pretendido;  que  era  encaminhar  os 
Magos  com  certeza  ao  logar  do  nascimento  de  Christo  para  que 
infallivelmente  o  achassem  e  adorassem^  como  acharam  e  ado- 
raram. Tanto  importa  que  similhantes  congregaçSes  sejam  com- 
postas de  homens  que  tenham  lettras.  Cuida-se  cá  que  para 
aquellas  partes  bastam  ecclesiasticos  que  saibam  a  forma  do 
baptismo  e  a  doutrina  chrístã;  e  não  se  repara  que  elles  são  os 
que  nos  púlpitos  pregam  de  publico,  elles  os  que  absolvem 
de  secreto  nos  confessionários  (onde  è  maior  o  perigo);  e  que 
elles  por  disposição  das  leis  reaes  são  os  interpretes  das  mes- 
mas leis,  de  que  dependem  as  liberdades  de  uns,  as  consciên- 
cias de  outros  e  a  salvação  de  todos.  E  se  elles  (como  succede 
ou  pôde  succeder)  não  tiverem  mais  lettras  que  as  do  A  B  C, 
que  conselhos,  que  resoluções,  que  sentenças  hão  de  ser  as 
suas?  Pergunto:  Se  os  sacerdotes  e  leltrados  de  Jerusalém  se 
dividissem  em  opiniOes;  se  uns  dissessem  que  o  Messias  havia 
de  nascer  em  Belém,  outros  em  Nazareth,  outros  em  Jericó;  se 
uns  votassem  para  a  Galiléa,  outros  para  a  Judéa,  outros  para 
Samaria;  que  haviam  de  fazer  os  Magos?  É  certo  que  n'este 
caso  ou  desesperados  se  haviam  de  tomar  para  as  suas  terras, 
como  muitos  índios  se  tomam,  ou  que  perseverando  em  buscar 
a  Christo  no  meio  de  tanta  confusão  o  não  achariam.  Uma  das 
príndpaes  causas^  por  que  está  Christo  tão  pouco  achado,  ou 
pNor  que  está  tão  perdido  D'aquellas  conquistas,  è  pela  insuficiên- 
cia dos  sujeitos  ecclesiasticos,  que  lá  se  mandam.  Christo  uma 
vez  que  se  perdeu,  achon-se  entre  doutores;  e  onde  estes  fal- 
tam, que  lhe  ba  de  succeder?  Entre  doutores  achou-se  depois 
de  peniido:  onde  elles  irdiam,.perder-se-ha  depois  de  achado. 
E  istb  è  o  que  vemos.  Por  isso  Herodes^  depois  que  fez  aqnella 


43S  o  cHBTsosTOMO  portogi;bz 

congregação  de  homens  13o  doutos,  logo  suppoz  que  os  Magos 
sem  duvida  haviam  de  achar  a  Chrísto:  Et  cwn  invenefiOs  rt- 
nuntiate  mihi. 
Aviíaoraua      Esio  ó,  cofflo  dízía,  o  segundo  remédio  que  nos  descobre  o 
•^  ^u.  evangelho.  E  se  acaso  vos  descontenta  por  ser  praclicado  de 
^^^'      tio  ruim  auctor  como  Herodes  (sem  advertir  que  muitas  vezes 
os  maus  governam  tSo  bem  como  os  bons  e  melhor  que  os 
muito  bons)  imitemos  ao  menos  o  exemplo  do  nosso  grande 
conquistador,  el-rei  Dom  Manuel  de  felicíssima  memoria»  tio 
amplillcador  do  seu  império*  como  do  de  Christo:  de  que  le- 
mos que  o  primeiro  sacerdote  que  enviou  ás  conquistas  foi  seu 
próprio  qpnfessor.  Não  liou  e  salvação  d*aquellas  almas,  seido 
de  quem  fíava  a  sua  própria  consciência:  porque  sabia  que  es- 
tava egualmente  obrigado  em  consciência  a  tractar  d*ellas ;  e 
dos  meios  proporcionados  á  sua  própria  salvação. 
EiuiBM        Mas  para  que  li  recorrer  a  exemplos  meramente  humanos, 
•^o!!?»?  onde  temos  presente  o  do  mesmo  Rei  e  Salvador  do  universu? 
^>^      No  tempo  do  nascimento  de  Chrísto  dividia-se  o  mundo  em  duas 
nações,  em  que  se  comprehendiam  todas;  a  judaica  e  a  gentí- 
lica; e  para  o  Senhor  fundar  em  ambas  a  nova  Egreja  chrisli 
que  vinha  ediRcar  e  propagar,  bem  sabemos  quaes  foram  os 
sujeitos  que  escolheu.  Aos  pastores,  que  eram  judeus,  mandoa 
um  anjo,  aos  .Magos  que  eram  gentios  mandou  uma  estreita.  E 
porque  estrellas  e  anjos  entre  todas  as  creaturas?  Porque  as 
ostrellas  são  luz  e  os  anjos  são  espíritos.  Quem  não  tem  lus, 
não  pôde  guiar:  quem  não  tem  espirito,  não  pôde  converter.  E 
nós  queremos  converter  o  mundo  sem  anjos  e  com  trevas?  No- 
tou muito  bem  aqui  a  Glossa,  que  asdm  o  anjo  como  a  estreita 
foram  missionários  trazidos  do  céu;  e  de  lá  era  bem  que  vies- 
sem todos.  Mas  já  que  os  não  podemos  trazer  do  céu,  como 
Chríslo;  porque  não  mandaremos  os  melhores  ou  menos  mios 
da  terra? 
3'H««Hi«.      O  terceiro  e  ultimo  remédio  e  que.  sendo  um  abraça  muitos, 
^í^ISh^  i  que  todos  os  que  forem  necessários  para  a  boa  administra- 
^uJSíSlSn^  rão  e  cultura  d*aquellas  almas,  se  lhes  devem  não  só  conceder, 
■ia  at  dot    mas  applicar  eflectivamente  sem  os  mesmos  gentios  ou  oova- 
^*'^      mente  rhri>tãos.  nem  outrem  por  elles,  os  pedirem  ou  procura- 
rem. Diz  onm  advertência  e  mysterío  particular  o  nosso  tezlo^ 
que  estando  os  Magos  dormindo,  se  lhes  deu  a  resposta  do  que 
haviam  de  fazer  para  se  livrarem  das  mãos  de  Herodes:  El  rei- 
ponso  accepto  in  somnis  ne  redirent  ad  Ikrodem.  Na  palavra 
responso  aceito  reparo  muito.  Os  Magos  em  Belém  pergunlaraa 
alguma  cousa?  Faltaram  alguma  cousa?  Ao  menos  no  poocto  par* 
ticularde  Herodes  sobre  quem  foram  respondidos,  è  cerlo  que 
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orna  só  palavra-  disseram.  Pois  se  nio  fallaram^  se  não  pedi- 
ram, se  dSo  propozeram  ou  perguntaram,  como  se  diz  que  fo- 
ram respondidos,  responso  acceptot  Esse  é  o  mysterío  e  o  do- 
cumen.o  admirável  de  Ghristo  a  todos  os  reis  que  trazem  gen- 
tios á  fé.  Os  Magos  eram  gentios,  ou  cbristãos  novamente  con- 
vertidos da  gentilidade;  e  os  gentios  ou  christãos  novameqte 
convertidos,  onde  ha  fé,  razão  e  justiça,  hão  de  ser  respondi- 
dos sem  elles  fatiarem;  hão  de  ser  despachados  sem  eltes  pe- 
direm. Não  ha  de  haver  petição  e  ha  de  haver  despacho?  Não 
ba  de  haver  requerimento  e  ha  de  haver  remédio?  Não  ha  de 
haver  proposta  e  ha  de  haver  resposta?  Responso  acceptof  Sim. 
Mas  se  .elles  não  requererem,  quem  ha  de  requerer  por  elles? 
Muito  bom  procurador:  quem  requereu  n'este  caso.  S.  Jerony- 
mo  diz  que  o  auctor  da  resposta  foi  o  mesmo  Ghristo  por  sua 
própria  pessoa.  Sancto  Agostinho  diz  que  foi  por  mediação  e 
ministerío  dos  anjos;  e  tudo  foi.  Foi  Ghristo  como  verdadeiro 
rei,  e  foram  os  anjos  como  verdadeiros  ministros.  Nos  outros 
casos  e  com  os  outros  vassallos  os  reis  e  os  ministros  são  os 
requeridos:  n'este  caso  e  con\  esta  gente  os  reis  e  os  ministros 
Ido  de  ser  os  requerentes.  Elles  sSo  os  que  lhes  hão  de  reque- 
rer a  fé;  elles  os  que  lhes  hão  de  requerer  a  liberdade;  elles 
06  que  lhes  hão  de  requerer  a  justiça;  elles  finalmente  os  que 
Ibes  hão  de  requerer,  negociar  e  fazer  eflectivo  tudo  quanto 
importar  á  sua  conversão,  quietação  e  segurança  sem  que  aos 
mesmos  gentios  ou  antes  ou  depois  de  convertidos,  lhes  custe 
o  menor  cuidado.  Que  cuidavam  ou  que  faziam  os  Magos,  quan« 
do  foram  respondidos?  E*  circumstancia  muito  digna  de  que  a 
considerem  os  que  teem  a  seu  cargo  c prover  aos  outros»:  Et 
responso  accepto  im  somnis.  Os  Magos  estavam  dormindae  bem 
ignorantes  de  seu  perigo  e  bem  descuidados  de  seu  remédio; 
8  00  mesmo  tempo  o  bom  rei  e  os  bons  ministros  estavam  tra- 
gando e  dispondo  os  meios  não  só  da  salvação  de  suas  almas, 
aenio  da  conservação  descanço  e  segurança  de  suas  vidas. 

E  se  alguém  me  perguntar  a  razão  d'esta  diíTerença  e  da  J^^^^ 
jnaior  obrigação  d'este  cuidado  acerca  dos  gentios  e  novos  mplito.* 
christãos  das  conquistas  em  respeito  ainda  dos  .mesmos  vas- 
•alios  portuguezes  e  naturaes,  muito  me  espanta  que  haja  quem 
a  ignore.  A  razão  é,  porque  o  reino  de  Portugal  em  quanto  rei- 
e  em  quanto  monarchia  está  obrigado,  não  só  decaridade, 
18  de  justiça  a  procurar  effectivamente  a  conversão  e  salva- 
^  dos  gentios  á  qual  muitos  d^ellesL  por  sua  incapacidade  e 
iporancia  invencível  não  estão  obrigados.  Tem  eala  obrigação 
Itoitttgal  em  quanto  reino;  porque  este  foi  o  fim  particular  para 
Ghristo  o  fundou  e  instiuiia,  como  consta  da  mesma  ins- 
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titoicão.  E  tem  esta  obrigaçio  em  quanto  monarchia;  porqv 
este  foi  o  iotenlo  e  contracto  com  qoe  os  saminos  pontífices  tte 
concederam  o  direito  das  conquistas,  como  consta  de  Uris 
bulias  apostólicas.  E  como  o  fundamento  e  base  do  reino  de 
Portugal  por  ambos  os  títulos  é  a  propagação  da  fé  e  codw- 
s9o  das  almas  dos  gentios,  nio  só  perderão  infaiUvelmenle  s 
suas  todos  aquelles  sobre  que  carrega  esta  obrigação»  se  se  to> 
cuidarem  ou  n9o  cuidarem  muito  d'ella;  mas  o  mesmo  reine 
monarchia,  tirada  e  perdida  a  base  sobre  que  foi  fondado,  M 
n*aquella  conquista  a  ruína  que  em  tantas  outras  partes  Um 
experimentado;  e  nol*o  tirará  o  mesmo  Senhor  qae  nol-o  dei, 
Mattk, «.    como  a  maus  colonos:  Auferetur  vobis  regnum  Dei  et  daMnr 
gemi  facienti  fructtis  ejus. 
BiadotqiMda.     Mas  para  que  é  faltar  nem  trazer  á  memoria  reino,  quando  a 
q!? M^ra  trácia  do  remédio  de  tantos  milhares  de  almas,  cada  uma  ds 
^'^A^^  ?^  qnaes  pesa  mais  que  todo  o  reino?  Venturoso  Herodes  ov  a^ 
^'  '     nos  desventurado;  que  já  de  boje  em  deante  nSo  serás  ti  o 
exemplo  dos  crueisl  Que  importa  que  tirasse  a  vida  Herotoi 
tantos  innocentes,  se  lhes  salvou  as  almas?  Os  cruéis  e  os  9^ 
rannos  são  aquelles  por  cuja  culpa  se  estão  indo  ao  inferno  la- 
tas outras;  e  se  um  momento  se  dilatar  o  remédio  das  deoA 
lá  irão  todas.  No  céu  viu  S.  João  que  estavam  as  almas  ds 
innocenles  pedindo  a  Deus  vingança  do  seu  sangue:  Vsqntqm, 
Damitie,  non  vindicas  sanguinem  nostrtimJ  E  se  almas  que  6^ 
tão  no  céu  vendo  e  gozando  a  Deus,  pedem  vingança;  taalK 
almas  que  estão  ardendo  no  inferno  e  arderão  por  toda  a  eter- 
nidade, que  brados  darão  a  Deus?  Que  brados  dará  a  jastip 
divina  o  sangue  que  Ghrísto  derramou  por  ellas,  quando  Ik 
ouvidos  foram  os  do  sangue  de  Abel? 
A  raioha  n-       YII.  Nos  echos  d^ostos  mesmos  brados  queria  eu  que  ficas» 
?/omSSr  suspensa  a  minha  oração.  Mas  não  é  bem  que  ella  acabe  eu 
*íhâittíd?*"  '^"'^dos  e  clamores,  quando  o  evangelho  nos  mostra  o  céu  lio 
iteiooDnu.  propicio,  quo  se  ouvem  ena  terra  as  vozes  e  conselhos  da  mi- 
sericórdia, t  Assim  lhes  aconteceu  aos  Magos  e  assim  espero 
eu  que  me  succeda  a  mim;  pois  sou  tão  venturoso  como  elles 
foram;  que  no  fim  da  sua  viagem  acharam  muito  mais  do  qae 
esperavam.  Buscavam  o  Rei  nascido;  e  acharam  o  Rei  nasddo 
e  a  Rainha  mãe.  E  como  a  soberana  Mãe  era  a  voz  do  Rei  M 
sua  menoridade,  e  a  volta  que  os  Magos  fizeram  para  as  soas 
terras  correu  por  conta  da  mesma  Senhora,  foi  esta  missão  qoe 
tomou  por  sua,  tão  bem  instruída,  tão  bem  fundada  e  tão  ^ 
riosa  em  tudo  que  d'ella  e  das  que  d*ella  se  foram  propagaiulo, 
disse  Salomão  nos  seus  Cânticos  Emissimes  tuae  paradkiu* 
cO  mesmo  espero  eu  das  nossas  pela  protecção  de  outra  rainiu 


SBRMÃO  DA  BPIPHANIA  435 

mãe»  Até  agora,  senhora,  porque  as  missões  se  não  fizeram  em 
Dome  e  debaixo  da  real  protecção  de  vossa  majestade,  pelos  tor- 
meoto^depeoa  e  damno  que  aquellas  almas  padeceram,  se  po- 
diam chamar  missões  de  inferno.  Agora  as  mesmas  missões  por 
aerem  de  vossa  majestade  serão  paraiso:  Emissiones  tuae  para- 
disus.  Assim  o  ficam  esperando  da  real  piedade,  justiça  e  grandeza 
de  vossa  majestade  aquellas  tão  perseguidas  e  desamparadas  al- 
mas; e  assim  o  confiam  e  teem  por  certo  os  que  lendo-se  des- 
terrado da  pátria  por  amor  d'ellas,  padecem  hoje  na  pátria  ião 
indigno  desterro. 

E  para  acabar  como  comecei,  com  a  ultima  clausula  do  evan-  o«  missionari 
gelho,  o  que  elle  finalmente  diz  é  que  os  Magos  tornaram  para  ^áraniuao 
a  sua  terra  por  outro  caminho:  Per  aliam  viam  reversi  sunt  in  '^"ooiíoS 
regionem  suam.  A  terra  foi  a  mesma,  mas  o  caminho  diverso,      minho. 
£  isto  é  o  que  só  desejam  os  que  não  teem  por  sua  outra  ter- 
ra mais  que  as  d'aquella  gentilidade  á  cuja  conversão  e  dou- 
faina  por  meio  de  tantos  trabalhos  teem  sacrificado  a  vida.  Vol- 
.    tar  para  as  mesmas  terras,  sim,  que  o  contrario  seria  incons- 
r<    taocia:  mas  em  forma  que  o  caminho  seja  tão  diverso  que  trium- 
>-  phe  e  seja  servido  Cbristo  e  não  Herodes.  Se  os  Magos  voltas- 
':   sem  pelo  mesmo  caminho  triumpharia  o  tyranno,   perigaria 
'    Cbristo,  e  os  Magos,  quando  escapassem,  não  fariam  o  fructo 
]    que  fizeram  nas  mesmas  terras,  convertendo-as,  como  as  con- 
\    verteram  todas,  á  fé  e  obediência  do  Rei  que  vieram  adorar  e 
^  de  cujos  pés  não  levaram  nem  quizeram  outro  despacho.  Tudo 
{.  isto  se  conseguiu  então  felizmente;  e  se  conseguirá  também 
agora  com  a  mesma  facilidade,  se  o  oráculo  fòr  o  mesmo.  Man- 
^  éò  o  soberano  oráculo  que  tomem  para  a  mesma  região  e  man- 
de efficazmente  que  seja  por  outro  caminho :  Per  aliam  viam 
reversi  sunt  in  regionem  suam. 


(Ed.  ant.  tom.  4.%  pag.  44i,  ed.  mod.  tom.  1*  pag.  86) 
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Observação  do  Compilador  —  O  aasnmpto  do  sermão  traota  nâo  8ó« 
mente  das  obras  de  miserioordia  senSo  também  das  proprie- 
dades* do  Saaramento  alada  que  de  um  modo  seeondario  e  in- 
directo. 


Beali  paupera,  Beáti  misericardes. 
Matth.  5. 

NSo  SÓ  orna  senão  duas  vezes  cescoodido»  vos  coDtenH>la  a  christo  <»coii- 
minha  consideração  e  adora  a  minha  fé  n'este  dia  e  n*este  togar»  "^j  o'JJi|oo 
todo  poderoso  Senhor,  c  Escondido  no  Sacramento  e  escondido  ^^^^* 
nos  pobres,  e  porque  nos  pobres  estais  escondido  como  no  Sa-  bm-^^FeuiSdií- 
cramento.  por  isso»  nas  duas  clausulas  ou  nos  dous  oracutos  q^cumo  m^- 
de  vossa  divina  palavra,  que  propuz,  vejo  beatificada  a  pobre-     «orren. 
za,  Beati  pauperes,  e  também  beaticada  a  misericórdia,  Beaíi 
misericordes.  Oh  bemaventorada  pobreza  e  bemaventurada  mi- 
sericordial  Bemaventurada  a  pobreza  dos  pobres  que  a  este  hos- 
pital vêem  buscar  cem  vosso  nome»  o  remédio;  e  bemaventu- 
rada a  misericórdia  dos  misericordiosos  que  vos  soccorrem  e 
remedeiam  n'eiles.  Este  será.  Senhor,  com  vossa  licença  e  gra- 
ça o  argumento  do  meu  discurso  hoje.  Vós  o  aleqtae,  como 
fraco;  vós  o  aliumiae  como  rude,  e,por  intercessão  de  vossa 
sactissima  Mãe,  vós  o  assisti,  como  vosso.  Ave  Maria. 

II.  N*este  grande  e  formoso  theatro  da  piedade  christã  (em    Aptow» 
qjoe  a  mesma  piedade  juncta  em  corpo  de  congregação  é  a  prín-  ^ÍSjSÍZ^ 
dpal  e  melhor  parte  do  mesmo  theatro),  as  duas  figuras  ou  per-    btmaTeoui. 
sonagens  que  hoje  entram  a  representar,  è  a  pobreza  e  a  mise-      ^^' 
rieordia,  ambas  em  habito  de  bemaventurança:  BeaU  pauperes. 
^ati  wUierkordeê. 
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vemaveDtorada     Começando  peU  pobreza;  este  nome  tSo  mal  avaliado  entre 
TiruiS^e'^M-  os  homens  tem  duas  significações.  Ha  pobreza,  diz  Sancto  Agos- 
^ii^^u    ^í"^^'  4"^  ^  virtude  e  pobreza  que  è  miséria.  A  pobreza  qoe  è 
chríKto.     virtude,  é  a  pobreza  voluntária^  com  que  se  desprezam  to&  as 
cousas  do  mundo.  A  pobreza  que  é  miséria»  é  a  pobreu  for- 
çada, com  que  se  carece  ã'essas  mesmas  cousas  e  se  padeee  a 
falta  d^ellas.  Sopposta  esta  divisão  em  qoe  d3o  ba  dovfdit  du- 
vido agora  e  pergunto:  Se  a  pobreza  que  é  miséria,  è  tambcB 
bemaventurada  ou  d3o?  A  pobreza  que  è  virtude,  essa  é  a  c^ 
nonizada  por  .Gbrísto,  e  a  essa  se  promette  o  reino  do  céa:  Jki- 
iiAttk,  5.     ti  paitpercs  spiritu,  quaniam  ipsorum  est  regntim  codamm.  Pores 
a  pobreza  que  é  miséria,  á  qual  nem  se  promettem  os  bensdooéi, 
nem  ella  possue  os  da  terra,  antes  padece  a  falta  de  todos,  parece 
que  nâo  pode  ser  bemaventurada.  Maiaventurada  sim,,  porque pn 
esta  pobreza  não  ba  ventura:  maiaventurada  sim,  porque  todoí 
a  desprezam  e  fogem  d'ella:  maiaventurada  sim,  porque  liadi 
para  se  conservar  na  mesma  miséria  ba  de  pedir  e  ácfmès 
da  vontade  alheia,  que  é  a  sorte  mais  triste.  Comtudo  è  tal  a 
bondade  de  Deus  e  tão  larga  a  immensidade  de  sua  provideo- 
cia,  que  até  a  pobreza  que  é  e  se  chama  miséria  fez  bemaven- 
turada. E  porque  ou  de  que  modo?  Transformaodo-se  Ciuisto 
a  si  mesmo  em  todos  os  pobres  do  mundo.  De  sorte  que  os  po- 
bres da  pobreza  que  é  virtude  são  bemaventurados,  porque  Uo 
de  ver  a  Deus;  os  pobres  da  pobreza  que  é  miséria  sio  \mt 
aventurados,  porque  n*elles  está  Deus.  Esta  é  a  razio  e  o  Ca- 
damento  por  que  se  atreveu  a  dizer  a  minha  fé,  qoe  Doeste  Éi 
e  n*este  logar  está  Christo  duas  vezes  cescondido.»  Os  que  boje 
com  tanta  piedade  e  devoção  visitastes  as  infermarias  á^eit 
hospital,  que  vistes  n'estas,  senão  pobres  miseráveis,  em  qoe  a 
pobreza  veio  buscar  o  remédio  e  a  miséria  a  miserícordiaT  Pois 
sabei  que  em  todos  esses  pobres  está  o  mesmo  Christo  qoe 
adoramos  n'aquelia  hóstia.  Porque  cremos  que  está  Chrísio  nV 
qnella  hóstia?  Porque  elle  o  disse.  Pois  essa  mesma  e  nio  ou- 
tra è  a  prova  que  temos  para  erer  que  está  nos  pobres. 
Asaimeiíao       III.  No  dia  do  juizo,  quando  Christo  chamar  para  o  premio 
MdSt^do  jSko  da  bemaventurança  a  todos  os  sanctos  (que  não  era  bem  dos 
M^miu^toi  ^^^^^^^  30  menos  a  soa  oiemoria  no  seu  dia,  pois  a  obrigação 
porqoso  '  é  outra)  as  palavras  e  o  relatório  serão  estas:  Vinde,  bemSeU» 
*ifot!ir»?'   de  meu  Padre,  possuir  o  reino  que  vos^  está  apparetbado:  por- 
que tive  fome  e  me  destes  de  comer:  tive  sede  e  me  destes  de 
beber;  era  pdregrino  e  me  hospedastes;  andava  despido  e 
vestistes;  estava  informo  e  no  cárcere  e  me  visitastes. 
esta  sentença  tão  alegre  e  venturosa  para  todos  os  que  a  me- 
receram ouvir,  que  fanam?  Cuidava  eu  que  prostrados  por  te^ 
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ra,  dariam  a  Chrísto  graças,  e  logo  a  si  mesmo  o  parabém, 
nio  cabeodo  dentro  em  si  de  prazer.  Mas  o  que  flzeram,  foi  como 
pôr  embargos  á  seotença  e  appeUar  e  aggravar  dos  fundamen- 
tos d*ella.  Diz  o  evangelista  que  responderam:  E  quando  fize- 
mos nós,  Senhor,  essas  obras  que  allegais  por  nossa  parte  e 
premiais  como  merecimentos  nossos?  Quando  vos  vimos  nós 
com  fome  e  vos  dêmos  de  comer,  pa  com  sede  e  vos  demos 
de  beber?  Quando  vos  vimos  peregrino  e  vos  hospedamos,  e 
despido  e  vos  vestimos ;'  ou  quando  vos  vimos  infermo  e  no 
cárcere  e  vos  visitámos?  Isto  é  o  que  replicaram  sobre  a  sen- 
tença os  bemaventurados  e  com  réplica  muito  bem  fundada  e 
verdadeira ;  porque  todos  ou  quasi  todos  não  tinham  visto  a 
Christo  e  muito  menos  n*aqoellas  occasi5es  de  necessidade  oo 
pobreza  em  que  o  soccorressem.  Pois,  Senhor,  se  estes. homens 
nSo  vos  viram  nem  vos  soccorreram  com  estas  obras  de  cari- 
dade que  referis;  como  as  allegais  na  sua  sentença  e  por  ellas 
os  premiais  com  a  bemaventurança? 

Só  Christo  podia  responder  a  esta  réplica;  e  assim  foi  elle  o  que  Deciarti-o-h« 
logo  respondeu,  declarando  a  mesma  sentença  e  a  verdade  do  tIIôÕm^i 
que  n'ella  tinha  allegado:  Et  respondens  rex  dicet  ilUs:  Amen  ^  *•  ^^ypHm 
dico  vobis,  quamdiu  fecistis  uni  ex  his  fratribus  méis  minimis^ 
mihi  fecistis.  É  verdade  respondeu  o  Senhor  que  vós  não  me 
vistes  como  dizeis:  mas  eu  vos  digo  e  vos  afQrmo  com  juramen- 
to ser  lambem  verdade  que  me  fizestes  tudo  o  que  eu  aljeguei 
oa  vossa  sentença;  porque  bem  lembrados  estareis  que  todas 
aquellas  obras  de  caridade  as  fizestes  aos  pobres;  e  tudo  o  que 
fizestes  a  cada  um  d'elles,  me  fizestes  a  mim:  Quod  uni  ex  his 
minimis  fecistis,  mihi  fecistis.  De  sorte  que  quando  o  pobre  pa- 
dece o  seu  trabalho  e  a  sua  necessidade,  padece-á  Christo^  e 
quando  vós  soccorreis  e  fazeis  esmola  ao  pobre,  fazeil-a  a  Chris- 
to: logo  Christo  está  no  pobre.  Para  um  homem  soccorrer  e  fa- 
zer esmola  ao  pobre,  bastava  ser  homem  como.  elle:  mas  quiz 
Christo  estar  no  mesmp  pobre,  diz  Cypriano>  para  que,  quando 
Dão  fosse  bastante  motivo  de  o  -soccorrermos  este  respeito  do 
que  elíe  é,  nos  obrigasse  a  não  deixar  de  o  fazer  a  reverencia 
e  dignidade  de  quem  n'elle  está,  que  é  Christo:  Ut  qui  respectu 
fratris  non  movetiir,  vel  Christi  contemplatione  moveatur;  et  qui 
non  cogitai  in  labore  et  egestate  conservum,  vel  Dominum  cogi- 
tei m  Ulo  ipso  quem  despicit  constitutwn. 

E  como  n'esle  occulto  e  profundo  oceano  da  misericórdia  e  ootrosdechr 
bondade  divina  Christo  por  particular  modo  de  assistência  está  dflGhl^k>9 
DO  pobre;  comparando  S.  João  Chrisostomo  as  palavras  da  con-  •»t<<''Sen« 
sagração  com  as  da  sentença  do  dia  do  juizo,  umas  e  outras  pro- 
nmiciadas  pelo  mesmo  Gbrísto,  cadverte  que»  aquelle  Senhor 
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qoe  disse:  Este  6  o  mm  corpo,  esse  mesmo  disse;  Uive  fom  t 
me  destes  de  comer.  E  assim  como  pela  virtode  d*aqiieUas  pa- 
lavras DOS  ensina  a  fé  que  está  Cbristo  realmente  debaixo  dai 
espécies  de  p9o;  assim  nos  certifica,  diz  o  mesmo  ChrisosiOM, 
que  está  também  c escondido  na  pessoa»  do  pobre.  E  le  at 
guem  me  perguntar,  ou  ao  mesmo  sancto  ccomo  se  esoondoí 
Christò  no  pobre»,  responde  por  Chrysoslomo,  Cbrysologo,  »• 
bos  com  palavras  de  ouro:  Sed  quomodo  atU  in  se  tnnsfmisrit 
paupepeníf  aut  se  in  pauperem  fuderit,  diccu  ipse  jam  netis: 
Esurivi,  inquit,  et  deéUstis  miki  mandacars.  Non  diiUi  Esm/à 
panper  et  dedistis  iUi:  sed^  Esurivi  ego  et  dedistis  mihL  Nio  dii* 
se  Cbristo:  O  pobre  teve  fome;  e  vós  Ibe  d'estes  de  comer  a  dK 
senão,  Eu  tive  fome  e  me  destes  de  comer  a  mim;  e  este  U  a 
modo  de  uma  iranseffusão,  diz  Cbrysologo,  com  que  o  meoM 
Senhor  se  infundiu  no  pobre,  ou  refundiu  o  pobre  em  si.  Aiè 
os  gentios  reconheceram  nos  pobres  e  miseráveis  aigam  ge» 
ro  de  consagração;  por  onde  disse  altamente  Séneca:  Besssat 
est  miser. 
Tnuibttu.  Na  consagração  propriissima  da  Eucbaríslia  a  sabstâodade 
^^iS£*^  pão  converte-se  em  substancia  de  Cbristo;  e  esta  conversão  ét 
substancias  chamam  os  theologos  transubstanciação.  Na  coon- 
gração  a  seu  modo  da  pobreza  infunde-se  a  Pessoa  de  Gárim 
no  pobre,  ou  a  do  pobre  em  Cbristo;  e  a  esta  conversão  ét 
pessoas  chamou  Chrysologo  Iranseffusão:  Se  inpcnsperem  tmt 
faderií.  Tão  parecido  é  Cbristo  a  si  mesmo»  em  am  e  oolit 
cescondido;»  e  tanto  merece  a  similhança  do  segundo  «esooe- 
dimento»  o  nome  do  prinieirol 
A  primeira  D*aqui  SQ  infere  em  seguimento  da  mesma  paridade  que  ai* 
mysuSTodaTé:  siiíi  como  O  sacramento  da  Eucbaristia  é  o  primeiro  mysterio 
^^°^eiuo  ^^  ^^'  ^^^™  ^  ctranseíTusão  de  Cbristo  nos  pobres»  é  o  segoa- 
d?s?  íâo%  6  do.  Porque  è  e  se  chama  por  autonomasia  mysterio  da  fé  o  sa* 
e  de  s.  bmíiio.  ci^mento  do  altar?  Porque  n'elle  vemos  uma  cousa  e  cremoi 
outra.  Vemos  pão  e  cremos  que  alli  está  Cbristo.  Pois  do  mes- 
mo (ou  ao  mesmo  modo)  quando  olhamos  para  o  pobre,,  vemoi 
o  pobre  e  não  vemos  Cbristo:  mas  no  mesmo  pobre  que  va- 
mos, cremos  que  está  Cbristo  que  não  vemos;  e  não  por  oulro 
motivo,  senão  pelo  pcoprio  e  essencial  da  fé.  O  motivo  ca  ra* 
zão  formal,  como  faliam  os  theologos,  por  que  cremos  o  que 
ensina  a  fé,  é  a  aactoridade  divina:  creio  o  que  Deus  disse* 
porque  elle  o  disse.  Esta  foi  a  altissima  e  divina  Iheoiogia  oon 
que  Cbristo  respondeu  aos  judeus;  quando  duvidaram  da  éUs 
haver  de  dar  a  comer  aos  homens*  a  sua  carne.  Bem  poderá  o 
Senhor  declarar-lhes  o  modo  do  mesmo  mysterio.  Has  o  qae 
respondeu  foi  tomar  a  dizer  o  mesmo  que  tinha  diclo:  Ni» 
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fna$iducaf>eriíi8  comem  Fitíi  hmnims^  non  kabebUu  vúam  m  vo- 
bis;  porque?  Porque,  toda  a  razio  de  ae  crer  o  que  elle  dizia» 
era  dizel-o  cílle.  Esla  é  toda  a  razSo  de  ser  mysterio  da  fé  o  es- 
tar Cbristo  no  Sacramento;  e  esta  é  taml>em  toda  a  razio  de  ser 
mysterio  da  fó  o  estar  Cbristo  no  pobna.  Por  isso  querendo  S.  Ba- 
sílio Magno  persuadir  esta  mesma  verdade,  o  que  disse,  como 
refere  S.  JoSo  Damasceno,  foi:  Crede  Deo^  qui  beneficia  ea  quae 
tu  appressum  canferwuur^  tanguam  in  se  ipsum  cMata  acc^jnet. 

IV.  E  se  vos  ptrece  que  é  egualmeote  dif&cultoso  (ou  ainda  ^^^^^ 
mais)  estar  Cbristo  tio  verdadeiramente  encoberto  em  um  ho-  DeoteiUfaei 
mem  como  n'aquellas  espécies  sacramentaes,  ouçamos  a  Isaías:  ^HmmSiio. 
Tantum  in  te  est  Deus  et  non  absque  te  Deus:  vere  tu  es  Deus  ^*-  ^ 
abscanáitus:  só  em  vós  est^  Deus  e  fora  de  vós  nio  está 
Deus  e'  vós  verdadeiramente  sois  Deus  escondido.  Palavras 
sobre  todo  encarecimento  grandes,  admiráveis,  tremendas,  e 
ue  se  nSo  foram  do  mesmo  Deus,  nSo  se  poderam  creri  Mas 
e  quem  e  com  quem  fallava  Isaias?  Nio  ba  duvida  que  fat- 
iava d'el-rei  Cyro  e  com  o  m«smo  rei  Cyro.  Pois  em  Cyro, 
que  era  um  homem  como  os  outros,  (porque  a  coroa  n3o  os  faz 
de  outra  espede),  em  Cyro  está  Deus  e  fora  de  Cyro  nio  está 
Deus,  é  o  mesmo  Cvro  é  Deus  escondido?  Sim:  para  que  nos 
nio  admiremos  de  que  Deus  possa  estar  em  algum  bomem  e 
nio  estar  nos  outros;  e  que  esse  mesmo  bomem  verdadeira- 
mente seja  Deus  encoberto  e  escondido:  Vere  tu  es  Deus  ofo- 
canditus.  Esse  é  o  sentido  litteral  d'aquelle  texto,  o  qual  mara- 
vilhosamente se  corresponde  com  o  nosso.  Lá  está  Deus  em 
Cyro:  In  te  est  Deus:  cá  está  Cbristo  no  pobre.  Lá  está  Deus 
em  Cyro  e  nio  está  nos  outros  bomens:  Nan  est  absque  te  Deus; 
cá  está  Cbristo  nos  pobres  e  nio  está  nos  que  nio  sio  pobres: 
lá  verdadeiramente  Cyro  é  Deus  encoberto  e  escondido;  cá  ver- 
dadeiramente o  pobr6  è  Cbristo  escondido  e  encoberto:  final- 
mente lá,  porque  Deus  em  Cyro  obrava  n'elle  e  com  elle  a  li- 
berdade do  captiveiro  de  Israel;  e  cá  porque  Cbristo  no  pobre 
padece  n*elle  e  com  elle  a  sua  pobreza,  e  recebe  n'elle  e  com 
elle  o  bem  que  Ibe  fazem.  Quando  S.  Martinho  deu  ametade  da 
capa  ao  pobre,  nio  via  mais  que'  o  pobre,  mas  alli  estava  Cbris- 
to, como  o  mesmo  Senhor  se  mostrou  aos  anjos  coberto  com  a 
mesma  capa:  Martinus  hac  me  veste  contexit.  Assim  foi  n'a- 
qoelle  c^so  e  assin!  é  sempre,  sem  differença  alguma.  Nos  po- 
bres que  estio  pedindo  nos  degraus  d 'esta  egreja  e  nos  que 
andam  por  essas  ruas  está  o  mesmo  Cbristo.  Tanto  assim,  que 
quando  vos  pedem  a  esmola  e  lhe  dizeis:  Perdoae  por  amor  de 
Deus;  com  a  mesma  verdade  lhe  podereis  dizer:  Perdoae  por 
amor  de  vós:  Vere  tu  es  Deus  abscmiáitus.' 
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(ôTofifora       Mas  O  melhoF  e  maior  parillelo  djesta  stmílhanca  nioéCjio 
^^liã^io'  no  tbroDo  da  Pérsia,  senão  Christo  no  throoo  d'aquelle  altar, oo- 
^t^M^ã^dT  ^^  sacramento.  S.  Jeronymo,  Sancto  Ambrósio,  Saneio  Alhau- 
Assim  ê  DM po.  sio,  S.  Cyríllo,  Sancto  Epíphanio,  Procopío,  Theodoreioett 
'"^^^mS^*^  oatix)s  padres  commummente  em  sentido  também  Utieralepro- 
pbetico  dizem  que  estas  palavras  se  intendem  do  Verbo»  á^/m 
de  incarnado;  no  qual  esteve  a  divindade'  encoberta  e  escpaiK- 
da  debaixo  da  humanidade.  E  passando,  oa  subindo  do  seoiid0 
litteral  ao  mystico  as  intendem  os  doutores,  principalmente  lao- 
demos,  do  mesmo  Christo  no  Sacramento,  em  ^ae  o  estar  e#- 
condido  se  verítica  ainda  com  maior  propriedade  e  energii; 
porque,  como  nota  S.  Thomás,  em  Christo  absolutamente  esla- 
va só  escondida  a  divindade;  e  no  mesmo  Christo  emqcanto 
sacramentado  está  escondida  a  divindade  e  mais  a  humanidada 
debaixo  dos  accidentes.sacramentaes:  de»  maneira  que  allie^ 
encoberto  e  escondido  todo  Christo;  isto  é,  toda  a  divindade  e 
toda  a  humanidade  de  Deus:  Fere  íu  es  Deus  íibêconditus.  Elal 
ou  similhante  é  o  modo  com  qge  Christo  está  escondido  e  en- 
coberto no  pobre:  porque  no  pobre,  não  basta  o  ser  boim 
para  estar  Christo  n*eile  (que  por  isso  não  está  nos  outros  ho- 
mens) ;  mas  é  necessário  ser  homem  debaixo  dos  acfidealet 
(«por  assim  dizen)  da  fome,  da  sede,  da  desnudez  e  deootn» 
misérias  e  necessidades  de  que  se  compõi  e  descompQí  a  po- 
breza. Assim  o  exclama  o  grande  Cbrysostomo,  tantas  vezes  ke- 
nemerito  em  todos  os  ponctos  d'este  discurso:  Oh  qu3o  grande 
é  a  dignidade  da  pobreza!  O  pobre  despido  veste  a  Pessoa  de 
í:hri*io      ^^^^  ®  ^  mesmo  Deus  está  escondido  no  pobre. 
«scondidofm       V.  E  em  qual  pobre?  Indifferentemente  em  todos  e  eioQ  cada 
^^conoScn-^*  uiH!  qne  ê  a  propriedade  que  só  nos  faltava  para  complemenio 
ITa^^h^Tíâr  ^^  similhança.  Assim  como  Christo  no  sacramento  do  altar  seo- 
'o*intho$çl'  do  um  só  não  está  só  em  uma  hóstia  consagrada,  senão  em  lo- 
"^'^g^Ih!^^'  das  e  qualquer  d'ellas;  assim  nâo  só  está  em  uiq  pobre  senão 
em  todos  e  cada  um;  sendo  elles  muitos  e  Christo  n*elles  oo 
só  e  o  mesmo.  A  casa  de  Âhrabão  no  Valle  de  Mambre  era  na 
hospital  commum  de  todos  os  peregrinos.  Por  ii^so  (cjulgoeu*), 
n3o  sendo  elle  o  mais  antigo  no  limbo  dos  padres»  se  lhe  dcn 
a  superintendência  ou  provedoria  d^aquelle  diversorio  universal 
e  se  chamou  seio  de  Abraão.  Chegaram,  pois,  alli  a  horas  àA 
comer  três  peregrinos  e  sem  alforge,  como  pobres.  Agasalbouros 
Abrahão  e  serviu-os  por  sua  própria  pessoa  com  o  melhor  di 
casa.  Mas  sendo  Ires,  nola  a  Escriptura  e  ò  modo  de  urbaoida- 
de  muito  notado,  que  não  lhe  chamou  senhores,  senão  senhor: 
Ikmiim,  si  inveni  graiiam  in  oculis  tuis^  ne  trameas  serrum 
tuum:  Senhor,  se  achei  gra^a  em  vossos  olhos,  fazei-me  mercê 
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de  d3o  passar  adeante  sem  vos  servir  d*es(a  choupana.  Pois  se 
os  peregrinos  eram  três.  Três  viri;  e  Âbrahão  os  Iractava  com 
tanta  reverencia  e  cortezia ;  porque  não  lhe  chamou  senho* 
res,  senão  senhor?  Responde  Sancto  Agostinho,  que  como  eram 
peregrinos,  intendeu  e  creu  AbrahSo  que  n'elles  estava  Deus; 
e  medindo  as  suas  palavras  mais  com  a  fé  do  que  cria,  que 
com  o  mimero  dos*que  via,  por  isso  lhes  chamou  senhor  e  nSo 
senhores:  Abraham  in  tribus  viris  Domimum  agnascebat^  cui 
per  smgularem  numerum  loquebatur,  etíam  cum  eos  homines 
esse  arbiírabcuur. 

N*aquelle  altar  e  Doestes  temos  um  excellente  exemplo  do  que  Tm  ho«tia« 
Tez  Abrahao  e  declarou  Agostinho.  Se  nestes  três  altares  se  am"tS^fríst! 
disseram  no  mesmo  tempo  três  missas  e  n'ellas  estiverem  três  ^^ul^J,^^ 
hóstias  consagradas;  'diremos  eom  toda  a  propriedade  que  no    dotpobn». 
primeiro  altar  está  o  Senhor  e  no  segundo  o  Senhor  e  no  ter*  ^h^i^^de 
ceiro  o  Senhor.  E  diremos  também  que  nos  três  altares  e  nas  t^^^^^ 
três  hóstias  estão  três  Senhores?  Não.  Porque  ainda  que  os  ai-      píui. 
tares  e  as  ho8tia3  sejam  três,  o  Senhor  que  n'ellas  está  é  um 
só.  Pois  este  mesmo  myslerío  do  Sacramento  é  o  que  se  repre- 
sentou nos  peregrinos  dò  hospido  de  Abrahão  e  o  que  temos 
presente  nos  pobres  d'este  hospital.  Elles  muitos;  porém  o  Se* 
nhor  que  está  D'elles,  um  só.  e  essa  é  outra  nova  e  maravilho- 
sa circumstanda  com  que  Abrahão  tendo  fallado  ao  Senhor  co- 
mo a  um,  quando  passou  ao  remédio  e  regalo  dos  peregrinos, 
08  tractou  como  muitos:  LaivcUe  pedes  vesiros  et  requiescite  sub 
arbore^  comfortate  cor  pestrtitn:  postea  tramibitis:  lavareis  os 
pés;  descaoçareis,  comereis;  e  depois  continuareis  vosso  cami- 
nho. De  sorte  que,  para  o  remédio  e  regalo  eram  muitos  e  para 
a  veneração  um  só.  Domine.  Entrae  agora  n*jessas  infermarías 
com  a  fé  e  com*  a  vista.  O  que  vereis  com  a  vista  são  muitos  in- 
fermos,  jazendo  cada  om  no  seu  leito,  curados  e  assistidos  com 
grande  caridade;  maa  o  qoe  deveis  crer  com  a  fé,  é  que  em  to- 
dos e  cada  om  d*elles  está  Christo.  Este  foi  o  engano  d'aquella 
alma  que  nos  Cânticos  de  Salomão  buscava  ao  mesmo  Christo 
e  o  não  achou:  In  kctulo  meo  quaesivi  quem  dUigit  anima  mea     cam.  3. 
et  non  inveni.  £u,  dizia  ella,  busquei  ao  meu  amado  no  meu 
leito  e  não  o  achei.  E  vós  buscais  a  Christo  no  vosso  leito?  Por 
isso  o  não  achais:  ide  buscal-o  no  leito  d^esses  pobres  infermos 
e  logo  o  achareis.  No  leito  da  cruz  estava  Christo  cheio  de  cha- 
gas e  de  dores  e  agonizando  com  a  morte;  e  assim  como  á  ca- 
beceira d*aquelle  leito  tinha  um  titulo  que  dizia:  Hic  est  Jesus;    Méitk.  17. 
assim  se  poderam  escrever  as  mesmas  letras  em  cada  um  d'es- 
seft  leitos. 

VI.  Temos  vista  a  Ghríslo  Deus  e  Senhor  nosso  (como  sop*  christo  eico» 
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lido  DO  sicra-  puz  DO  príDcípio)  duas  vezes  e  por  dous  modos  cesooDdidoí 
m^^imS  e  uma  vez  nas  espécies  de  p9o,  oatra  vez  na  pessoa  do  pobn.i 
!^  uM^Sto  ^S^r^  ^^^^  s^b^i*  3  Que  flm  tendo-se  Cbrísto  c  escondido  naso^ 
TeitoDouyoi  pocíes  de  pão  se  quiz  esconder  outra  vez  na  pessoa  do  pobre?  Dí- 
kMProferbioa,  ^^  ^^^  ^^  escondeu  Dds  espécies  da  pio  i  para  nos  sas tentar  a  801^ 

e  que  «se  escondeu  na  pessoa»  do  pobre  para  gae  dós  o  susteolaiF 
somos  a  eile.  No  capilalo  vinte  e  nove  dos  Provert>ios  escreiea 
Salomão  um,  no  qual  os  interpretes  divididos  em  septe  ou  cíls 
sentidos  lhe  chamam  com  razão  enigma;  e  diz  assim:  PMiferu 
creditor  obviaverunl  sibi:  ulríusque  iUuminatar  esí  Domkmi.  O 
pobre  e  o  acredor  se  encontraram;  e  Deos  os  allamiou  a  ambos. 
Se  os  allumiou,  parece  que  caminhavam  ás  escaras;  e  por  isso 
deviam  de  se  encontrar:  que  os  pobres  sempre  fogem  dos  acre- 
dores.  Como  o  acredor  tinha  por  devedor  ao  pobre,  não  tmiu 
de  qup.m  cobrar  a  divida;  e  como  o  pobre,  sobre  pobre  estan 
individado,  não  tinha  com  que  sustentar  a  vida.  Estes  eram  os 
dous  grandes  apertos  d'aquelle  encontro;  dos  qaaes  para  qoe 
achassem  boa  saida,  foi  necessário  que  Deus  os  allumiasse,  co- 
mo allumiou;  porque  ao  credor  deu  modo  cóm  qae  cobrar,  e 
^ao  pobre  com  que  viver:  Utrimque  Uluminatar  esí  Dammm. 
Mas  quem  é  este  acredor,  e  quem  é  este  pobre?  O  acredor  i 
Christo  no  sacramento  do  altar,  onde  está  debaixo  das  espeôei 
de  pão  para  nos  sustentar  a  nós  quando  nós  o  comemos.  Mas  esb 
divida  nem  nós  lh'a  podemos  pagar,  nem  elle  a  pôde  cobrar 
de  nós  no  mesmo  sacramento:  porque  para  lhe  pagar  com  egoal- 
dade,  havíamos  de  sustentar  ao  mesmo  Senhor,  como  elle  aos 
sustenta;  e  Cbrísto  n*aquelle  sacramento  está  em  representatio 
de  morto,  e  como  morto  pôde  ser  comido,  mas  não  pôde  co- 
mer. Que  meio  logo  ou  que  remédio  para  o  acredor  ter  com 
que  se  pagar  e  o  pobre  com  que  viver?  O  meio  foi  tal  que  só 
a  luz  divina  o  podia  descobrir  e  conciliar.  Assim  como  o  acn- 
dor  se  c escondeu  nas  espécies  de  pio,  esconda-se  também  oi 
pessoa  do  pobre  e»  e  logo  nós  que  :somos  os  devedores,  lhe  po- 
deremos pagar;  porque  lhe  daremos  de  comer  e  o  sustentara 
mos  a  elle;  assim  como  elle  nos  dá  de  comer  e  nos  sustenta  i 
nós.  Este  é  o  verdadeiro  sentido  do  enigma  de  Salomão,  o  qoal 
se  pôde  confirmar  com  outro  enigma  mais  celebre,  que  é  o  (te 
Samsão. 
o  enigma  de  Depoís  quo  Samsão  matou  o  leão  que  lhe  saiu  ao  caminho  e 
c^?^  c?ii^.  depois  que  achou  que  na  bocca  lhe  tinham  fabricado  as  abelhas 

M^&l^£ãSto  ^^  '^^^  d®  "^^^»  ^'^^^  historia  que  era  occulta,  formou  ou 
« Qo.po^re.    enigma,  cuja  letra  dizia:  De  coniedente  exwit  dbm:  do  que  GO- 
'^'    '    me  saiu  o  comer.  Sancto  Agostinho,  Sancto  Ambrósio,  S.  Pau- 
lino e  outros  sanctos  intendem  por  este  leão  não  só  a  Christo 
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leio  de  Jodá,  mas  nomeadamente  a  Ghríslo  sacramentado,  do 
qakU  quando  comeu»  saía  o  comer :  porque  na  ceia  instituiu  o 
sanctissimo  sacramento.  Eu,  porém,  reparo  que  ainda  que  a  le- 
tra diz  muito  bem  com  o  solido  do  enigma,  n9o  diz  bem  com 
a  figura,  O  leão  nSo  comeu  nem  foi  comedente;  faminto,  sim, 
porque  saiu  ao  caminho  buscando  de  comer.  E  ainda  que  na 
bocca  se  Ibe  achou  o  favo,  qem  o  comeu  nem  o  devia  comer, 
porque  estava  morto.  Poid  se  o  leio  não  foi  comedente,  senão 
faminto,  parece  que  devia  de  dizer  a  letra  que  do  faminto  saio 
o  comer  e  não  do  comedente.  Como  se  ha  de  intender  logo  de 
cChrjsto»  assim  a  figura,  como  a  letra?  Eu  o  direi:  Christo  «es- 
condido no  Sacramento  e  no  pobre»  é  propriamente  como  o  leão 
de  Samsão:  no  pobre  é  como  o  leão  faminto:  no  Sacramento  é 
como  o  leão  que  não  comeu,  mas  deu  a  comer  o  favo.  Doeste 
comer,  pois,  que  se  aoha  no  Sacramento  e  doesta  fome  que  se 
acha  no  pobre  se  verifica  propriissimamente  a  figura  e  mais  a 
letra  do  enigma:  porque?  Porque  todo  aquelle  que  come  a  Chris- 
to sacramentado  é  obrigado  a  sustentar  e  matar  a  fome  ao  mes- 
mo Christo  «escondido»  no  pobre:  logo  esta  foi  a  significação 
da  figura  do  leão  em  ambos  os  estados;  e  aqui  só  se  verifica 
que  do  que  come  sái  o  comer:  De  comedente  exivit  cibus. 

Disse  que  todo  o  que  come  a  Christo  no  Sacramento  tem  obriga-  o  amifo  qa< 
Cão  de  o  sustentar  e  lhe  dar  de  comer  «no  pobre»;  e  não  é  menos  ^pr!^ 
que  verdade  evangélica  da  mesma  bocca  divina.  Sendo  já  noite  ^^^^^ 
bateu  á  porta  de  um  amigo  outro  amigo  (diz  Christo),  pedindo  lmc.  u. 
que  lhe  emprestasse  três  pães;  porque  áquella  hora  chegara  a 
sua  casa  um  hospede  e  não  tinha  com  que  o  agasalhar.  O  que 
pondera  e  nos  manda  aqui  ponderar  S.  Bernardo  é  pedir  este 
homem  ao  amigo  aquelles  pães  não  dados,  senão  emprestados: 
Notandum  qmd  n(m  ait:  Da  mihi;  sed^  Commoda  mihi:  e  o  maior 
reparo  o  peso  doesta  ponderação  é  ser  Christo  o  auctor  da  pa- 
rábola. Se  fora  historia  acontecida  e  não  parábola,  disséramos 
que  aqueUe  homem  ou  era  muito  desconfiado  ou  pouco  cortez; 
pois,  sendo  o  que  pedia  cousa  de  tão  pouco  valor,  aggravava  e 
affrontava  o  amigo  em  lh'a  pedir  por  empréstimo.  Mas  como  o 
auctor  da  parábola  e  d'esta  petição  e  modo  de  pedir  foi  Chris- 
to; que  mysterío  ou  que  razão  teria  o  Senhor  para  introduzir 
aquelle  pão  como  emprestado  e  não  como  dado?  A  razão  e  mys- 
terío foi,  porque  no  mesmo  pão,  posto  que  usual  e  da  terra, 
representava  a  parábola  o  pão  que  desceu  do  céu,  o  sanctissi- 
mo sacramento.  Assim  o  intendem  graves  auctores  e  todas  as 
círcumstandas  do  caso  o  provam.  A  hora  de  noite  em  que  se 
negociou  aquelle  pão  é  a  própria  em  que  a  primeira  vez  foi 
convertido  o  pão  em  Corpo  de  Christo:  o  pedil-o  um  amigo  a 
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outro  amigo  tudo  está  signiGcando  o  mesmo  sacramento»  que  ata 
de  ser  sacramento  de  amor,  sempre  suppSi  graça  e  aoÉnde 
entre  Gbrísto  que  o  dá  e  o  homem  ou  homens  qoe  o  reoeboi: 
nem  o  numero  de  três  è  alheio  do  mysterio;  porque  as  paito 
de  que  se  compõem  sâo  o  corpo,  sangue  e  alma  do  omdo 
Cbríslo,  assistido  também  das  três  divinas  Pessoas  qoe  peb 
união  inseparável  se  o  n3o  compõem,  o  acompanham..  E  eoao 
n'aquelle  pão  se  representava  o  sacramento  do  altor,  por  im 
o  introduziu  Gbrísto  não  como  dado  senão  como  emprestado: 
porque  o  que  se  dá  é  sem  outra  obrigação;  porém  o  qoe  se  em- 
presta é  com  obrigação  de  se  pagar;  e  quando  Christo  no  s^ 
cramento  do  altar  se  nos  dá  e  nos  sustenta  emquanto  saot- 
mentado  em  pão,  é  com  condição  e  obrigação  de  que  lhe  havemos 
de  pagar  esse  mesmo  pão,  sustentando-o  também  a  elle  en- 
quanto cescondido»  no  pobre. 
«:iiríxioem        Emlim,  fcche-nos  este  discurso  já  não  em  parábola  ou  simí- 

Irajo  de  pobre 


bate  á  poVu  do  ibaiiça,  senão  realmente  e  em  sua  própria  Pessoa  o  mesmo  Cbrisk. 
cbristAo  para  Bovestida  a  Pessoa  de  Christo  em  trajo  de  pobre  ou  transforma- 
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darlhe 
coner. 


c  darihe  do  do  n'elle,  diz  assim  no  capitulo  3.^  do  Apocalypse:  Ec^  tfb  no 
j^fs.  ad  oslium  et  pulso:  si  quis  audierit  voeem  nieaín  et  aperwerit 
mihi  januam,  inlrabo  ad  illum  et  coenabo  cuni  úlo  et  ipte  mt 
cum.  Eu,  como  pobre,  diz  Christo,  estou  batendo  e  chamaodo 
á  porta:  se  o  dono  da  casa  me  abrir,  eoh*artí  e  comerei  cm 
elle  e  elle  commigo.  Estas  ultimas  palavras  E  éUe  conumigo^ 
rece  que  incontram  o  que  dizem  as  primeiras.  Qoe  o  pobre  qae 
bate  á  porta  e  pede  esmola,  diga  que  se  o  dono  lhe  abrirão 
receber  e  pozer  á  sua  meza  comerá  com  elle,  et  coenabo  atm 
illo,  isso  é  o  que  o  pobre  deseja  e  pretende  e  o  qoe  fará;  por- 
que comer  com  o  dono  da  casa  é  C4)mer  da  sua  meza  e  o  qoe 
elle  Iher  der.  Porém  que  accrescente  o  pobre  e  prometta  qoe 
também  o  dono  da  casa  comerá  com  elle,  isto  é  com  o  mesmo 
pobre,  et  ipse  mecum,  parece  que  não  è  fallar  coherente.  Por- 
que se  comer  o  pobre  com  o  dono  da  casa  é  comer  o  que  lhe 
der  o  dono  da  casa;  também  comer  o  dono  da  casa  com  o  po- 
bre, é  comer  o  que  lhe  der  o  pobre;  e  isto  não  diz  com  quou 
pede  uma  esmola  pelas  portas:  Ecce  ego  sto  ad  ostium  et  pulso. 
A  solução  e  a  coherencia  d'esta  que  o  não  parece,  toda  esii 
n'aquelle  Ego.  Âqoelle  Ego  de  Christo  sem  disfarce  senhor  e 
com  disfarce  pobre;  como  pobre,  come  á  meza  alheia,  cono 
senhor  dá  de  comer  á  sua;  e.  porque  dá  de  comer  á  soa  como 
senhor,  por  isso  se  não  despreza  de  comer  á  alheia  como  po- 
bre. E  para  que  ninguém  duvide  doestas  duas  mezas  e  d'este 
reciproco  comer,  ^endo  o  que  o  pede  e  o  qoe  o  dá  o  mesmo 
Christo;  elle  n'aquella  brevissuna  conclusão  declarou  por  soa 


palavra  e  debaixo  da  soa  flnna  todo  qaanto  dissemos  até  ago- 
ra: porque  emquanto  sacramentado  em  pão»  nós  comemos  á  soa 
meza  e  com  elle;  e  emquanto  «escoodidov  no  pobre  elle  come 
á  nossa  meza  e  comnosco:  Coenabo  cam  ilèo  et  ipse  mecum. 

VIL  EIste  é  o  fim,  como  dizia»  porque  Cbríslo  Senbor  nosso  a  muericordi 
«se  escondeu  nas  espécies  de  pio  e  nas  pessoas  dos  pobresi.  pr^fo^^mj 
E  se  os  que  teem  por  devoção  ou  o$cto  exercitar  com  elles  as  7^^^^ 
obras  de  misericórdia,  qoízerem  saber  em  quat  d'estes  dous  Tuto  de  omk 
cmysterios»  se  dará  o  mesmo  Senhor  por  mais  bem  servido»  udo  ^iõ'^uê 
confiadamente  digo  que  «ainda  que  o  centro  de  todo  o  culto    "^^  ^^"^^^ 
chrístão  è  e  ha  de  ser  o  mysterío  da  Eucharistia,  comtodo  ba 
casos  em  que  lhe  prefere  a  misericórdia  dos  pobres».  Em  pró- 
prios termos  temos  texto  expresso  do  mesmo  Chrísto:  Jfeeri- 
cordiam  vala  ei  non  êocrificium:  antes  quero  a  misericórdia  que 
o  sacrificio.  Foi  o  caso  que  caminhando  os  discípulos  de  Cbris- 
to  por  entre  umas  searas,  era  tanta  a  sua  pobreza  e  a  sua  fo- 
me, que  debulhavam  algumas  espigas  de  trigo  para  se  mante- 
rem d'aquelle  pão  antes  de  chegar  a  o  ser.  Succedeu  isto  em 
sabbado;  pelo  que  os  escribas  e  phariseus  calumniaram  aos  dis- 
cípulos como  violadores  do  dia  sancto.  Saiu  o  divino  Mestre  á 
defensa  da  sua  eschola;  e  argmentou  assim  contra  os  calum- 
niadores:  Quid  ést  misericordiam  volo  et  rum  sacrificium?  Se  a 
observância  do  diar  sancto  se  quebra  quando  o  homem  falta 
áquella  obra  do  culto  divino  por  fazer  outra  de  misericórdia, 
acudindo  á  necessidade  própria  ou  alheia;  como  diz  Deus  pelo 
propheta  Oseas,  Antes  quero  a  misericórdia  que  o  sacrificio?  A 
este  texto  ajunclou  o  Senhor  o  exemplo  do  summo  sacerdote 
Abiatar,  quando  deu  a  David  os  pães  da  Proposição  que  eram 
consagrados  a  Deus:  com  que  aquelles  doutores,  melhores  inter- 
pretes dos  seus  interesses  que  da  lei  divina,  taparam  a  bocca  e 
não  tiveram  que  replicar. 

Ck)mtudo  entre  os  nossos  não  faltará  a  agudeza  de  algum  Raspoodosc 
tbeologo  que  replique  e  argua  doesta  maneira:  O  sacrificio  é  *  '"^  '^^^'^ 
acto  de  religião:  a  virtude  da  religião»  como  ensina  S.  Tbomás, 
è  mais  nobre  que  a  misericórdia;  porque  a  religião  respeita  ao 
culto  de  Deus  e  a  misericórdia  ao  remédio  du  homem:  logo  oa 
acceitação  de  Deus,  em  cuja  mente  se  estimam  todas  as  cousas 
pelo  que  verdadeiramente  são,  não  pôde  ter  melhor  logar  a  mi- 
sericórdia que  o  sacrificio.  Forte  arguoiento  por  certo:  mas  toda 
a  sua  força  consiste  em  se  não  reparar,  como  não  repara^  D'a- 
quelle  volo  «relMvo  aos  casos  de  que  está  fatiando»:  Misericor- 
diam volo  et  non  sacrifickhn.  Não  diz  Christo  que  a  misericór- 
dia é  melhor  que  o  sacrificio;  mas  diz  que  «quando  a  necessi- 
dade 4os  pobres  a  está  pedindo «  aotepõi  a  misericórdia  ao 
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sacríGcio.  De  sorte  qoe  ama  Deus  tanto  a  misericórdia  e  aaa 
tanto  aos  pobres,  que  com  as  obras  de  misericórdia  se  remedoam, 
que  sendo  mais  nobre  e  de  maior  dignidade  o  sacrifido  qoe  i 
misericórdia,  quer  elle  cnos  casos  de  necessidade»  qoe  a  mise- 
ricórdia preGra  e  se  anteponha  ao  sacrifido.  Isto  é  o  qoe  diio 
Texto  e  esta  é  a  praxe  da  Egreja,  que  os  escribas  e  pilariam 
traziam  tão  errada.  Se  o  que  assiste  ao  iorermo»  o  boQ?cr  de 
deixar  para  ir  dizer  ou  ouvir  missa  no  dia  sancto,  eosisa  a 
theologia  catholica,  que  antes  ha  de  deixar  a  missa  qoeéofl- 
criflcio,  do  que  a  assisteoda  do  infermo  que  é  misericordii : 
Hhsericordiam  volo  et  non  sacrificitm. 
A  misericórdia      Bem  crelo  que  vos  não  descontentou  a  resposta  do  argarncp- 
?cto!to^  to  nem  a  explicação  do  texto.  Mas  como  o  dia  è  da  misericor- 
^mito^Am^'  itia,  n3o  quero  eu  que  ainda  quanto  á  nobreza  e  dignidade  híi 
"unho.*      ella  inferior  ao  sacríOdo.  Se  a  misericórdia  na  pessoa  do  poluv 
reconhecer,  como  deve  reconhecer,  a  de  Cbristo  (que  é  o  doih 
cto  do  nosso' discurso)  então  o  acto  da  mesma  miserícormié 
também  acto  de  religião;  porque  respeita  directamente  a  Dens: 
e  a  esmola  feita  ao  pobre  é  também  sacrifido.  Asstm  o  iol» 
deu  altamente  e  manda  intender  Sancto  Agostinho^  dedaraadoo 
mesmo  texto:  Cum  scriptum  est:  JíUsmcordiam  volo  magis  910 
sacrificium;  nihil  aliud  quam  sacrifidum  sacrifido  pratiatm 
aportei  intelligi  Por  isso  os  sanctos  despiam  os  altares  para  n^ 
tír  os  pobres  e  fundiam  os  cálices  em  moeda  para  remir  os  o- 
ptivos.  Lede  particularmente  Saneio  Ambrósio:  mas  centreUs- 
to  tomemos  á  auctorídaile  de  Ghrístoi. 
£  por  isso  que      Assim  como  Cbiísto  no  dia  do  juizo  ha  de  allegar  e  poblicv 
Mbad^fÍM^  3s  obras  de  misericórdia  assim  c lambem  (e  não  pôde  davidar- 
'dtó  dlíóbíS"  ^®»  porque  è  juiz  de  todos  e  de  tudo)  ha  de»  sair  n^aquelle  the^ 
'  demiserí.    tro  universal  do  género  humano  com  as  obras  de  fé,  piedade. 
mÍX     liberalidade  e  emulação  cbrislã,  com  que  é  servido  assistido  e 
venerado  no  sanclissimo  sacramento.  «Pois  porque  fallando  do 
dia  do  juizo  faz  particular  menção  das  obras  de  misericórdia  e 
não  das  outras»  do  culto  divino  e  diviníssimo  do  por  antonoma^ 
Sanctissimo  ?  Parece  que  para  fdesempenho  de  sua  palavra  ne- 
nhuma cousa  mais  convinha  á  auctoridade  e  majestade  de  Cbris- 
to que  c protestar  que  daria»  demonstração  e  publica  erideodi 
do  que  tinha  promettido  e  tanto  se  lhe  tinha  duvidado  nos  oui* 
ravílhosos  effeitos  do  mesmo  sacramento.  Os  dous  maiores  ef- 
feitos  que  Chrísto  tinha  promettido  d'aquelle  sagrado  pão  é  qoe 
quem  o  comesse  viveria  eternamente  e  que  eiti  virtude  do  mes- 
mo pão  resuscitaria  no  ultimo  dia:  Qui  manducai  hunc  pamm, 
vivêt  in  aetemum;  et  ego  remscitabo  eum  in  novíssimo  die.  Qoe 
acção,  pois,  mais  própria  d'aquelle  dia,  de  maior  gloria  pira 
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Gbristo,  de  maior  tríampbo  para  os  catholicos  e  de  maior  coo- 
foaSo  para  os  herejes,  qae  dizer  á  vista  de  todo  o  mundo:  Pnv 
metti-vos  que  em  virtude  do  pão  que  vos  dei,  vos  havia  de  re- 
Sttscitar  n'este  dia:  atii  estais  resuscitados  todos.  Prometti-vos 
qBB  todos  os  que  comêsseis  o  mesmo  p3a,  viveríeis  eternamen- 
te; alli  estão  as  portas  do  céu  abertas,  vinde  a  gozar  commigo 
a  viila  eterna:  Venite  benedicti.  Comludo  cnão  falia  Chrísto  does- 
tes louvores,  que  n*aquelle  dia  dará  sem  duvida  ao  culto  do  Sa* 
cramento;  e  falia  dos  que  dará  as  obras  de  misericórdia,  para  de* 
clarar  (o  que  é  mais  difQcultoso  de  intender)  que  por  ser  elle 
o  soccorrido  na  pessoa  do  pobre,  não  se  merece  menos  com  as 
obras  de  misericórdia  que  com  a  veneração  e  culto  do  Sacra- 
mento.» 

VIII.  Provado  assim  o  mysterio  escondido  do  nosso  assum*  Fètoyii^jÉ 
pto  e  revelado  aos  olhos  do  mundo  o  que  a  maior  parte  d*elle  ^iSSSBSSSl 
Dio  via;  restava  agora  coroar  com  a  ultima  clausula  de  todo  o  ^^^sS 
discurso  aquella  bem  aventurada  Congregação  que  Deus  parti-         "^ 
colarmente  fez  digna  de  tão  gloriosa  felicidade:  Beati  misericor- 
des.  Mas  que  ihe  posso  eu  dizer?  Louvarei  a  caridade,  confir- 
marei a  fé,  assegurarei  a  esperança  dos  que  n'este  real  empó- 
rio das  obras  de  misericórdia  com  todo  o  género  de  necessita- 
dos públicos  e  occultos  tão  sancta  e  universalmente  a  exerci- 
tam? Seria  emprehender  de  novo  outra  matéria  não  menor  que 
a  passada.  Deixando»  pois,  os  louvores  da  caridade  á  lista  e 
noticia  geral  das  mesmas  obras,  que  logo  se  ha  de  ler  d'esle 
logar  (pois,  como  diz  S.  Gregório  Papa,  não  a  rhetorica  de  pa-' 
lavras,  senão  a  eloquência  de  obras,  é  a  verdadeira  prova  de 
caridade),  só  da  fé  e  da  esperança  direi  o  que  se  segue  e  con- 
vence do  que  fica  dicto. 

Quanto  á  fé,  sendo  de  fé  todas  as  palavras  de  Christo,  e  teii-  Qaai  ba  de  m 
do  dicto  o  mesmo  Gbristo  com  termos  que  não  admittem  dovi-  chruiTiweiK 
da  nem  interpretação  contraria,  que  elle  está  no  pobre,  e  o  <pd  Ji!S,Í^;iSl!Í!Í 
86  faz  ao  pobre  se  faz  a  elle;  que  christão  haverá  (agora  fallo  ^kn^iio 
com  todos),  que  christão  haverá,  que  a  seu  Greador  e  a  seu  Re-  ^ 

d^ptor,  vendo-o  necessitado  e  pedindo-lhe  uma  esmola,  qúe  é 
mais,  o  não  soccorra  ?  Caso  foi  sobre  toda  a  admiração  estupen- 
do que  no  dia  em  que  Christo  entrou  em  Jerusalém  aeclama-* 
do  com  palmas  e  vivas  de  todo  o  povo  por  verdadeiro  Messias; 
no  mesmo  dia  não  houvese  em  toda  aquella  grande  metrópole, 
qoem  o  recolhesse  em  sua  casa,  e  lhe  fosse  necessário,  ao  quet 
sustenta  até  os  bichinhos  da  terra,  ir  buscar  o  sustento  a  Be- 
tbiQia.  Pois,  cidade  cega,  impia,  ingrata  e  infame,  assim  cerras 
as  portas  a  quem  assim  recebes?  Mas  não  è  multo  que  toda  es- 
t^^oresa  de  corações  experismitasae  Christa^n^igiiella^flieaaao 
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povo  que  d*abi  a  cioco  dias  teve  vozes  para  bradar  Crmfijt 
eum;  e  mSos  para  o  pregar  em  oma  croz.  Vôde  se  terá  mio  o 
mesmo  Cbristo  para  lhes  dizer  a  todos  do  dia  do  jaízo:  Emriá, 
et  nofi  dedisíis  mihi  manducare.  E  baverá  cbríslio  em  Lisboi, 
qae  vendo  e  reconhecendo  a  Cbristo  no  pobre  faminto,  nio  lin 
o  boccado  da  bocca  para  o  sustentar  ?  que  vendo-o  despido,  m 
nlo  dispa  para  o  vestir?  que  vendo-o  encarcerado  on  captivo, 
se  nSo  venda  para  o  resgatar  ?  que  vendo-o  peregrino  e  mi 
abrigo  o  n9o  receba  não  só  em  soa  casa,  mas  o  não  metia  do- 
tro  no  coração  e  o  sirva  de  joelbos  ?  O  que  assim  o  faz,  é  chris- 
tSo ;  o  que  assim  o  não  fizer  não  tem  chrístandade  nem  lè. 
Qoai  hA  dt  MT     Mas  passando  á  esperança,  assegurem-se  os  qae  fizerem  obns 


Goã|ran«io!*  de  miserícordia  e  soccorrerem  aos  pobres,  segundo  a  soa  pos- 
^j^Súníeir  sibilidade,  que  para  elles  estão  guardadas  aquellas  ditosisstnis 
àúkMúaSSu  palavras:  Venite  benedicti  et  possidete  regnum ;  esurivi  enim  «f 
^^nSia^  dedistis  mihi  manducare.  E  em  que  se  funda  a  certeza  d*esb 
^'^wifTr  osperança?  cNa  efficacia  da  esmola  para  livrar  do  peccadoe 
Jbmt.     pena  do  peccado,  para  alcançar  a  graça  na  vida  presente  e  a  glorii 
na  futura.  E'  texto  expresso  do  cap.  IV  de  Tobias:»  Qnmm 
ekemasyna  ab amni peccaío et  a  morte  liberatet non  patíeiuram^ 
mam  ire  in  tenebras;  que  a  esmola  livra  de  todo  o  peccado  ti 
da  morte»  e  não  consente  que  a  alma  vá  ao  inferno.  fPorisM 
o  primeiro  effeito  da  esmola  é  que  o  esmoler  obienba  gra(i 
abundante  para  se  arrepender  dos  peccados  passados  e  p«i 
evitar  os  futuros.  Excellentemenie  o  declara  S.  LeSo  Magooe 
Per  diaritatis  largitatem  omne  peccatum  vinciiar  auí  dedm^ 
li.  snm.  4  u  tUT.  Em  outro  logar:  Quare  misereantur  pauperum  gid  sibi  «^ 
^^^"^     lunt  parcere  Christum.  E  senão  como  se  cumpririam  as  pro- 
messas que  Cbristo  fez  no  texto  allegado:  Venite  benedicti  A- 
tris  mei  possidete  regnum;  esurivi  enim  et  dedistis  mihi  mmh 
ducaref  Notae  a  energia  d'aquelle  enim,  porque.  Possui  o  mea 
reino,  porque  me  destes  de  comer:»  logo  se  vós  acudistes e 
remediastes  ao  pobre  e  n'elle  a  Cbristo,  evidente  e  infalKvet- 
mente  se  segue  que  tbaveis.de  possuir  o  seu  reino». 

Tanto  assim  que  se  por  impossivel  o  supremo  Juiz  vos  qn- 
zesse  comprebender  na  sentença  «dos  réprobos»  teríeis  legíti- 
mos embargos  com  que  aggravar  d'ella.  Vão  os  embargos:  Pro> 
vara  que  em  tal  dia  deu  de  comer  a  taes  pobres:  provará  qoe 
em  tal  dia,  estando  despidos  os  vestiu:  provará  que  em  tal  dii 
estando  infermos  os  visitou:  provará  que  em  tal  dia  estando  ea- 
earcerados  ou  caplivos  os  poz  em  liberdade;  e  os  mesmos  po- 
bres que  também  estarão  presentes  o  não  poderão  negar:  logo 
impossivel  é,  nio  digo  que  a  misericórdia  de  Cbristo,  senão  que 
a  soa  nesBia  jostiça  Ibes  nio  receba  os  embargos.  cMas  è  de 
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fé  que  para  todos  os  qae  morrem  em  peccado  não  ha  salvação. 
Logo  o  primeiro  effeito  da  esmola  è  obter  tal  abundância  de 
graça,  que  se  detestem  os  peccados  passados  e  se  evitem  os  Tu- 
turos;  e  assim,  morrendo  o  esmoler  em  graça  de  Deus,  possa 
receber  o  premio  de  suas  esmolas.»  Por  isso  se  diz  no  Éccle-  E€eu$.z. 
siastico :  que  assim  como  a  agua  apaga  o  fogo,  assim  a  es- 
mola extingue  os  peccados:  Ignem  ardentem  exiinguit  agua 
et  eleemosyna  resistit  peccatis.  Em  Daniel:  que  a  esmola  res- 
gata dos  peccados  e  a  misericórdia  com  os  pobres,  das  mal- 
dades commettidas:  Peccaía  tua  eleemosynis  redime  et  inigm-  x)m.4. 
tates  luas  misericordiis  pauperum.  Em  David:  que  o  que  tem 
cuidado  de  acudir  e  remediar  ao  pobre  e  necessitado,  no  dia 
do  juizo  o  livrará  Deus :  Beatus  gui  intelligit  super  egenum  et 
paupercm,  in  die  mala  liberabtt  eum  Dominus,  cE  por  isso» 
o  mesmo  supremo  Juiz  Cbrísto,  que  junclamente  é  juiz  e  ad- 
vogado  nosso,  não  poz  limitação  alguma  cquando  disse»:  Quod 
superest  date  eleemesynam;  et  omnia  munda  sunt  vobis:  cem» 
remate  de  contas,  dae  esmolas  e  ficareis  purificados  de  todas 
as  vossas  culpas. 

Acabemos,  pois,  por  onde  começámos:  Beali  pauperes,  bem-  conciusso. 
aventurados  os  pobres:  Beati  misericordes;  bemaventurados  os 
misericordiosos;  e  bemdicta  e  para  sempre  louvada  a  providen- 
cia e  bondade  divina  e  humana  d'aquelle  soberano  Senhor  que 
sacramentando-se  em  pão  para  nos  sustentar  a  nós,  se  quiz 
também  cesconder»  nos  pobres»  para  que  nós  o  sustentásse- 
mos a  elle,  e  por  meio  da  pobreza  de  uns  e  misericórdia  de 
outros  sem  embargo  de  sermos  peccadores,  nos  franqueasse 
n'esta  vida  as  portas  de  sua  graça  para  que  achemos  abertas 
na  vida  eterna  as  da  gloria:  Quam  mihi  et  vobis  praestare  di- 
gnetur  Dominus  Deus  omnipotens  etc. 


(Ed.  ant.  tom.  6.''  pag.  i62,  ed.  mod.  tom.  10.»  pag.  153.) 
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PREGADO  NA  E6REJA  DA  MISERICÓRDIA  DA  RAHIA  NO  ANNO  DK  1637 
EM  QUE  ARDIA  AQUELLE  ESTADO  EM  GUERRA 


Observação  do  gompilíU)or. — Ê  um  dos  mais  ingrenhosos  e  eloquen- 
tes sermSes  com  qae  Vieira  na  sna  mocidade  estreion  a  car- 
reira da  prógaçfU). 


Misericorda  et  veritas  obciaverurU 
iibi,  justítia  et  pax  osculatae  sutU. 

Ps.  84. 

Esta  dobrada  união  de  virtudes  que  David  prometteu  ao  mun*  os  d^pojot  da 
do,  quando  n^eile  se  vissem  também  unidas  a  natureza  divina  trophéMdami- 
Gom  a  faumana,  são  as  duas  partes  de  que  religiosamente  se    •«m»'^* 
compoi  todo  este  apparato  fúnebre,  que  entre  horror  e  piedade 
temos  presente:  despojos  da  justiça,  trophéus  da  misericórdia. 
Y6de  com  que  differentes  procissões  e  com  que  diversos  acom- 
panhamentos estes  mesmos  homens,  vivos,  foram  levados  pela 
justiça  no  logar  infame  do  suppticio;  e  mortos,  são  tra^Mos 
pela  misericórdia  com  tanta  honra  ao  da  ecclesiastica  sepultu- 
ra. Alii  pagaram  o  que  mereciam  os  delictos,  aqui  recebem  o 
que  se  deve  á  humanidade.  Diz,  pois,  David,  que  n'aqueUes  tem*      r  •.. 
pos  ditosos,  saindo  a  se  encontrar  a  misericórdia  e  a  justice»  d 
justiça  se  abraçou  com  a  paz  e  a  misericórdia  com  a  verdsíde: 
Misericórdia  et  veritas  obviaverunt  sibi^  justitia  et  pax  osculaiae 
suní. 

Âbraçaram-se  a  justiça  e  a  paz;  e  foi  a  justiça  a  primú-  Aiottifaémit 
ra  que  concorreu  para  este  abraço,  Justitia  et  pax;  porque  mfiMtodt 
a  justiça  Dão  é  a  que  depende  da  paz  (como  alguns  tomaiQ  ^SfS^^JSír 
por  escusa);  senão  a  paz  da  justiça.  Faça  a  justiça  aquel|«  etponbada 
justa  guerra,  de  que  estes  osaois  são  os  despegos;  e.d^eUes  ^^^^^- 
6  d'eUa  nascerá  a  susj^ada  paz,  ciqa  falta  padecemos  hjt  tao- 
tos  annos.  No  nascimento  de  Cbristo  annunciaram  os  anjos  paz 
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Uri      aos  b>m<:05:  £í  tu  í^nra  fax  homunikm.  E  •funõi  le 
Tir  esta  paz  aoslbome&â  e  á  tem  ^  Da  iosúfa  ipt 
Bd  padãco  ba«ía  de  baseer  (m^mr  ta  d^Hwr 

#-1.  ?c      ahundamtia  pacu.  Nascerá  em  seus  dias  a 

pbeb'  e  então  faaTeri  graode  colbcita  de  paz: 

sio  os  íriKtoã  da  jostíça.  Toda  a  repabSca 

ba  mulkT  paz;  e  a  ctossa  do  tempo  presente  di:t4 

ioteríor  contra  os  inimigos  de  dentro,  e 

inimigos  de  fora;  e  mna  e  oalra  tereoios,  se  a 

como  deve.  Vedes  aqoelles  ossos  deãentemtos  ? 

é  a  semente  de  que  nasce  a  paz.  Absalão  quer 

írú;  paz  de  seu  pai.  Mas  não  foi  paz  de  seo  pai 

senão  depois  de  morto  enforcado:  vivo  fez-lhe 

forcado  deo-Itie  a  paz  de  lodo  o  reino.  Se  hoa^era 

enforcara  AbsalOes^  ea  vos  prometto  que  deotro  e  fiãn 

vera  tantas  gaerras.  O  maior  exemplo  de  jastÂçai  qoe  viit 

mundo  foi  o  do  diluvio;  e  que  se  seguiu  depois  d'eUe  ?  A  |b 

que  trouxe  a  pomba  de  Noé  no  ramo  da  otiveira.  As  agovi 

diluvio  não  arrancaram  nem  seccaram  a  otiveira,  anles  a  np* 

ram.  Debaixo  d^ellas  se  conserrou  ainda  inteira  e  verde;  f» 

Jue  debaixo  dos  grandes  e  exemplares  castigos  cresce  e  ia» 
ece  a  paz.  Por  isso  diz  David,  como  propheca.  e  teriM* 
poderá  dizer  como  rei,  que  a  josUça  e  a  paz  se 
titia  et  pax  oêcuUuae  tunt. 
do      Tenbo  declarado  uma  das  partes  do  tbraia,  que 

própria  do  tmnpo,  também  não  foi  albeia  do  logv  e  d»  lA 

presente;  pois  é  de  misericórdia  que  suppõí  jastiça.  Pan  *- 

torrer  mais  largamente  sobre  a  segunda  e  principal,  é-Ms  » 

cessaria  maior  graça.  Ave  Maria. 

Myiurtodft       II.  MttmcoréÀa  et  vertias  obmaveruní  sibi.  Um  dos  maiilit' 

^iSÍÍSSônT  digiosos  casos  com  que  o  céu  assombrou  a  terra  e  as 

^  ^"mlé  ^^^^^^  f<^í  O  memorável  terramoto  da  ilha  Tercdra,  nSo 

'  m  annos  antes  d'e8te.  Arruinou,  subverteu  e  arrasoo  tnlilm^ 


^ÍSSíT  a  liba  chamada  da  Praia:  mas  foi  muito  mais  notável  peio  m 
deixou  em  pé,  que  pelo  que  derribou.  Unicamente  flcaraalk* 
leiras  e  sem  lesão  estas  três  partes  ou  peças  d'aqi]elle  povac  i 
cadeia  publica,  a  casa  da  Misericórdia  e  o  púlpito  da  agnp 
maior.  Oh  Providencia  Divina  sempre  vigilante,  ainda  nos  ca- 
sos que  parece  podem  ser  da  natureza  I  Aqoellas  três  m» 
pC5es  tio  notáveis,  não  foram  sem  grande  my sterio;  e  todos  oi 
que  as  viram,  o  notaram  e  reconheceram  logo.  No  caroere  re» 
Dbeceram  a  justiça;  no  hospital  a  misericórdia,  e  no  polpílo  i 
verdade.  Como  se  nos  pregara  Deus  aos  portngaexes  e  mais 
ás  cidades  e  praças  marilimas  (como  esta  é^  e  aqoèlla  era)  que 
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I  Mr  falta  de  jastiça,  de  misericórdia  e  de  verdade  se  vêem  tSo 
I  oestroídas  e  assoladas  as  nossas  conquistas;  e  que  só  se  pó* 
I  liem  defender,  conservar  e  manter  em  pé  sobre  três  columnas: 
^  C0m  verdade,  com  misericórdia  e  com  justiça.  Da  justiça  basta 
f  o  que  flca  dicto:  da  misericórdia  e  da  verdade  diremos  agora. 
I  - .  Mismcordia  et  veritas  obviaverunt  Bíbi.  Gontôem  estas  pala-  TodM«M 

vras«  senhores,  um  documento  notável  e  muito  digno  de  o  no-  ^TSUS 
,  larem  e  advertirem  todos  os  que  n'esta  iilustrissima  commnni    b^m^^ 

•dade  com  o  nome  e  com  as  obras  professam  misericórdia.  Pro-  Mtio«Bidu 
e  canta  David,  como  maravilha  e  excellencia  própria  da     ^^  ^' 


rfa,  que  nos  tempos  d^ella  (que  são  os  nossos),  a  misericor- 
e  a  verdade  se  concordariam,  se  abraçariam,  e  se  uniriam 
€Dtre  si.  Isto  quer  dizer,  Obviaverunt  sibi;  e  é  notável  dizer. 
As  virtudes  não  são  como  os  vicíos.  Os  vicios,  ainda  que  se 
qonctem  no  mesmo  sujeito,  e  para  o  mesmo  fim,  sempre  vão 
atados  ao  revés,  como  as  raposas  de  Samsão,  sempre  desencon- 
trados e  inimigos.  Não  assim  as  virtudes.  As  virtudes  conser- 
vam tal  irmandade  e  harmonia  entre  si,  que  sempre  estão  uni- 
das e  concordes;  e  entre  todas  as  virtudes,  a  nenhuma  é  mais 
iotrinseca  esta  união,  que  á  verdade;  porque  a  virtude  que  não 
é  junctamente  verdade  não  é  virtude.  Como  diz  logo  e  como  ce- 
lebra por  maravilha  própria  da  lei  de  Christo,  David,  que 
a  misericórdia  se  ajunctaria  com  a  verdade  e  a  verdade  com  a 
Biisericordia:  Misericórdia  et  veritas  obviaverunt  sibi.  Uma  coa- 
si  diz  David  e  outra  suppõi  e  ambas  certas.  Diz  que  a  mise- 
ricórdia e  a  verdade  se  haviam  de  encontrar  e  unir;  porque  as- 
sim o  manda  Christo.  E  suppói  que  a  misericórdia  e  a  verda- 
de podiam  andar  desencontradas  e  desunidas,  porque  assim 
acontece  muitas  vezes.  Nem  tudo  o  que  parece  misericórdia  é 
misericórdia  e  verdade.  Ha  misericórdias  que  são  misericórdias 
e  mentiras.  Parecem  misericórdias,  e  são  respeitos:  parecem 
misericórdias  e  são  interesses:  parecem  misericórdias  e  são 
outros  affectos  tão  contrários  d'esta  virtude  como  de  todas. 

Quem  ouvisse  dizer  a  Judas:  Ut  quid  perdttío  hae<fl  Poíuit  entm  a    ^^^ . 
úfiid  vmumdari  muUo  et  daripauperibus:  para  que  é  esperdiçar  as-  rnp^  do  \ 
^  este  unguento  tão  precioso?  Melhor  fora  vendel-ò  por  muito  di-  «ffg^Jjjj 
ibeiro  e  matar  com  eile  a  fome  a  muitos  pobres;  quem  ouvisse  isto  m  mimáM 
a  ma  apostolo,  havia  de  dizer  que  era  vontade  de  fazer  bem,  que    m  mS^ 
era  espirito  de  caridade,  que  era  impulso  e  affecto  de  miserioor-    ^''^  ^ 
4iã.  lias  o  evangelista  S.  João,  que  tbe  conhecia  o  animo,  vòde 
qw  dififèrentemente  nol-o  pintou  e  despintou:  Dixit  autem  hoe, 
mm  fuia  de  egenis  pertimbaí  ai  emn;  sed  quia  fur  ena  et  loculoi 
éséem.  Não  dizia  isto  Judas,  porque  tradasse  dos  pobres»  seido 
orque  traclava  de  si.  As  palavras  pareciam  de  um  apostolo; 
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mas  08  intentos  eram  de  um  ladrão:  era  cobiça  em  baUto  4b 
piedade,  era  ladroice  com  rebuço  de  misericórdia:  Qma  fm 
erat  et  bculos  habem.  Eu  não  quero  applicar;  faça-o  cada  m 
comsigo,  se  achar  por  onde.  Vamos  a  outro  exemplo  de  guk 
mais  honrada  e  de  malería  mais  perigosa. 
Èimãm-  Saiu  Abrahão  peregrino  de  sua  pátria;  fez  asseoto  em  Kgy* 
fCS? j^  pto  com  toda  sua  familia;  e  não  se  tinham  passado  muitos  &, 
^oSS^u  *  depois  que  chegara,  quando  já  era  um  dos  mais  ricos  e  podi- 
^Sí  rosos  do  logar:  tinha  muitos  campos,  muitos  gados,  muitos  e^ 
^**^  cravos,  liberalidade  tudo  do  rei  e  mu:  adores  d^aquella  tem 
Quando  isto  li  a  primeira  vez  comecei  a  murmurar  de  uomi 
tempos  e  dizer:  Esta  sim  que  é  caridade;  esta  sim,  que  énáN- 
ricordia.  Remediar  com  tanta  presteza  um  homem  perepi- 
no;  soccorrer  com  tanta  abundância  uma  familia  desterrada;  idD 
se  faz  assim  entre  nós  com  os  retirados  de  Pernambuco.  Upor 
deaote  e  tudo  o  que  ouvistes  nada  era  menos,  que  aqoilla  qa 
parecia.  Parecia  piedade,  e  eram  respeitos;  parecia  misaito- 
dia  e  eram  interesses.  Digamol-o  mais  claro:  parecia  cariMi 
e  era  amor.  Todas  estas  enchentes  de  bens  corriam  a  casa  à 
Abrahio^  não  por  amor  de  Abrahão;senão  por  amor  de  Sn; 
e  não  porque  era  peregrina  Sara,  senão  porque  a  formosunà 
Sara  era  peregrina:  Seio  quia  pulchra  sis  mti/tèr.  Abram  km 
usi  8uni  propier  illam.  De  sorte  (como  dizia)  que  nem  tuia  • 
que  parece  misericórdia,  è  misericórdia  e  verdade;  senSo  flié' 
tas  vezes  misericórdia  e  mentira.  Em  Judas  o  zôlo  dos  pobm 
parecia  misericórdia  e  era  cubica.  Em  Pharaó  o  agasalho  dM 
peregrinos  parecia  misericórdia  e  era  lascivia.  E  se  estes  Ã- 
feitos  se  acham  em  misericórdias  coroadas,  ou  com  a  corti 
sacerdotal,  como  era  a  de  Judas,  ou  com  a  coroa  real.  eam 
a  de  Pharaó ;  menos  maravilha  seria  que  se  possam  achar  otf 
misericórdias  de  outros  sujeitos,  onde  os  da  menor  condiçioi 
os  da  maior,  todos  são  inferiores. 
^^'^'I^JJg^  Com  ser,  porém,  assim,  que  ém  muitas  acções  e  obras  deli* 
%ktàênS^  sericordia,  a  misericórdia  e  a  verdade  andam  desencontradas 
^^í^£^'  (de  que  pôde  ser  que  n'esta  mesma  casa  e  dentro  doestas  s» 
ctas  paredes^  assim  nas  eleições  dos  ofQcios,  como  no  exmi- 
do  d'elles,  haja  menos  antigos  e  mais  palpáveis  exemplos) ;  dit 
xados  elles  á  consideração  e  consciência  do  tribunal  a  quem  Joo; 
e  vindo  ao  acto  presente,  como  próprio  deste  dia, digo,  seoh^ 
res,  que  entre  todas  as  obras  de  misericórdia,  que,  ou  pobiía 
ou  privadamente  professa  o  vosso  instituto,  esta  é  singuiarsMrti 
aquella  em  que  a  misericórdia  e  a  verdade  se  acham  jonctai. 
Nas  outras  obras  de  misericórdia  pôde  ir  a  misericórdia  por« 
caminho  e  a  verdade  por  outro ;  n'e^  não  é  assim.  Por  luis 
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desencontrados  e  mais  longe  que  andassem  uma  da  oatra,  aqui 
se  encontram,  aqui  se  abraçam,  aqui  se  unem :  Misericórdia  a 
vertías  obviavertmt  sibi. 

III.  E  se  me  perguntais  o  fundamento  d'esta  tio  gloriosa  e  e  isto  por  da; 
quasi  divina  singularidade,  respondo  que  por  duas  razões,  am-     "^'^' 
bês  também  presentes ;  uma  geral,  outra  particular.  A  primeira 
6  geraU  porque  é  obra  de  misericórdia  feita  a  homens  mortos: 
a  segunda  e  particular,  porque  é  feita  a  homens  justiçados  e 
tirados  da  forca. 

Começando  pela  primeirn,  então  se  une  a  misericórdia  com  a  i.*Niotimoi 
verdade,  quando  a  obra  de  misericórdia  é  tSo  verdadeira  e  pura,  Í[d£^iM! 
que  não  tem  mistura  de  outro  affecto,  que  a  vicie,  nem  liga  de  ^^i^^S^^ 
Outro  motivo  ou  respeito,  que  a  justifique ;  e  taes  são  as  obras  Magdaiena. 
de  misericórdia  que  se  exercitam  com  os  mortos.  Quando  Jo-  ^^'  ^^' 
das  condemnou  a  uncção  da  Magdalena,  accudiu  o  Divino  Mes- 
tre a  emendar  a  censura  do  mau  discípulo,  dizendo  e  ensinando 
a  toda  a  sua  eschola,  que  aquella  obra  fora  boa :  Opm  banum 
aperata  esí  in  me.  Em  dizer  o  Senhor  absolutamente  que  a  obra 
íôra  boa,  qualificou  e  definiu,  que  era  livre  de  todo  e  qualquer 
defeito  que  a  podesse  viciar ;  porque  Bomm  ea:  integra  causa; 
vuUum  ex  quocumque  defectu.  Agora  pergunto :  E  porque  foi  ab- 
solutamente boa  e  pura  aquella  obra,  e  não  só  livre  dos  defei- 
tos que  lhe  oppunha  a  calumnia  de  Judas,  senão  de  todo  o  de- 
feito? Eu  cuidava  que  nas  mesmas  palavras  de  Cbrísto  estava 
a  verdadeira  razão :  não  só  disse  o  Senhor :  Ojms  bonum  ope* 
rata  est,  mas  accrescentou :  Inine:  em  mim.  E  como  aquella 
obra  fora  feita  em  Chrísto,  a  Chrislo  e  por  Cbrísto,  parece  que 
Dio  houve  mister  outra  cousa,  nem  outra  prova  para  ser  qua- 
lificada por  boa  e  puramente  boa :  Opus  homum.  Assim  o  cui- 
dava eu;  e  creio  que  o  cuidavam  todos.  Mas  não  foi  esta  a  ra- 
zão, com  que  o  Senhor  provou  a  bondade  e  pureza  da  obra ; 
senão  outra  muito  mais  sancta,  que  ninguém  podia  imaginar, 
verdadeiramente  admirável  e  profundíssima :  Mittens  haec  wi- 
gumtum  hoc  in  corpus  tneum  ad  sepelkndum  me  fecU.  Os  un- 
guentos preciosos  e  aromáticos  n'aquell6  tempo  usavam-se  para 
aogir  os  mortos  e  também  os  vivos.  Os  vivos  por  delicia,  os 
iBortoa  para  a  sepultura.  Responde,  pois,  Chrísto  a  Judas :  V6s 
este  «mguento  que  derramou  a  Magdalena  sobre  mim ;  e  de  que 
tu  tatatô  te  escandalizas  ?  Pois  bas  de  saber  que  ella  não  me 
imgia  pordeiicia  como  ^ivo,  senão  para  a  sepultura  como  morto. 
-Qoaodo  med  corpo  estiver  morto  no  sepulcro,  ha-me  de  qoo- 
jrer  ungir  a  Magdalqna,  e  não  ha  de  po(ter :  e  porque  a  «oa  d^ 
vocio  merece  que' eu'  não  áejae  de  receber  este  ultisio  offido 
de  piedade,  por  isso  com  mo^  e  insUncto  divino  me  veio  ou- 


gir  aotícipadamente»  para  prevenir  em  meo  corpo  esli  ceremo- 
DÍi  de  defuncto :  Praevenií  ungere  corpus  meum.  De  sorte  (no- 
tae  agora)  que  para  Chrísto  baver  por  provado  que  aquella  obra 
era  absolutamente  boa  e  livre  de  lodo  respeito  e  defeito  boma- 
no.  nio  bastou  referir  que  era  feita  a  Elle,  como  todos  estavam 
vendo ;  mas  caprouve-lbe»  revelar  o  mysterio  qae  só  o  mesmo 
Senhor  intendia  e  declarar  que  o  nio  ungiu  como  vivo»  senio  como 
morto :  Opus  bonum  operaía  est.  Ad  speliendum  me  fecit.  Tanto 
vai  nas  obras  de  misericórdia  serem  feitas  a  mortos  ou  a  ilvos, 
ainda  que  o  vivo  seja  o  mesmo  Christo.  Se  fora  obsequio  feito 
a  Cbrísto  \ivo,  poderá  arguir  a  especulação  e  suspeitar  a  ma- 
lida  ou  murmurar  e  columniar  algum  defeito  apparente,  qoe» 
quando  menos,  o  pozesse  em  duvida.  Mas  como  era  obra  de 
misericórdia  exercitada  com  um  corpo  morto  e  para  Ibe  dar 
aepultura ;  irrefragavelmente  flcou  demonstrado  que  era  verda- 
deira e  pura  misericórdia ;  ou,  fallando  nos  termos,  que  era  mi- 
aerícordia  e  verdade :  Misericórdia  et  vcritas. 
NajJMriwjiu  O  fundamento  solido  e  claro  d*esta  philosophia  é,  poraue  os 
BiõpòStto^  nM>tivos  que  podem  viciar  a  pureza  e  falsificar  a  verdade  das 
''mit^^'  ^^^^  ^'  misericórdia  sio  os  respeitos  humanos,  e  na  dos  mor* 
los  nio  ha  respeitos.  Esta  é  a  maior  miséria  dos  mortos; 
fente  que  nSo  pôde  fazer  nem  bem,  nem  mal ;  e  porque 
aUes  morrem  e  se  acabam  todos  os  respeitos  e  dependências 
por  que  se  governam  os  aflectos  humanos,  por  isso,  assim  coaio 
D*elles  aquella  é  maior  miséria,  assim  para  com  elles  esta  è  a 
maior  misericórdia.  Misericórdia  sem  respeito,  misericórdia  aem 
dependência,  misericórdia  sem  motivo  algum  que  nio  seja  porá 
misericórdia ;  e  por  isso,  em  fim,  misericórdia  e  verdade :  M- 
sericordia  et  ventas. 
Tffg^MUvti  Sancto  Ambrósio,  que  melhor  e  mais  altamente  que  todos  lo- 
dt snoto km-  ^^  ^^^^  poncto,  naquello  seu  famoso  livro,  que  intitulou  De 
Ogiciís^  fallando  da  sepultura  dos  mortos,  diz,  que  entre  lodos 
oa  beneficios  que  pôde  lazer  a  piedade  humana  este  è  o  mais 
axceUente:  NiÂil  hoc  oficio  praestantius.  Outros  diziam  que  maior 
beneficio  e  maior  obra  de  misericórdia  é  sustentar  os  pobros  e 
remir  os  capiivos;  porque  a  uns  dá-se  a  vida,  a  outros  a  lilMr- 
dade.  Comtudo  este  grande  doutor  da  Egraja  e  mestra  de  Sab- 
oto Agostinho  diz  que  dar  sepultura  aos  mortos,  aimla  da  par^ 
ts  de  quem  recebe  o  beneficio  ê  o  mais  ezcellenie  de  lodos;  a 
êk  a  razio:  Nihil  koc  oficio  praestatuim:  ei  eomfertt  qm  tík 
itm  non  poiest  reddere.  É(diz)o  mais  excellente  de  lodoa,  por* 
qoe  è  beneficio  feito  a  quem  o  nio  pôde  pagar;  au  accrescao- 
lira,  nem  dever.  É  laaer  bem  a  quem  vos  aio  pôde  faiar  ben; 
ao  accrescentira,  nem  mal.  Ê  obra  da  que  nio  se  pôde  aspa- 
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rar  agradecimento;  ea  accrescentára,  nem  queixa.  É  finalmente 
compadecer-me  eu  e  remediar  a  quem  não  padece  a  miséria» 
nem  sente  o  beneficio;  que  isto  é  ser  morto.  O  bem  qne  se  fez 
aos  vivos  (como  bem  sabem  os  que  o  fazem,  e  nio  ignoram  os 
qne  o  recebem)  póde-o  negociar  o  interesse,  póde-o  sollidtar 
a  dependência,  póde-o  violentar  o  respeito;  e  nada  d'isto  se 
pôde  esperar  de  uns  ossos  seccos,  nem  temer  de  umas  cinzas 
(rias.  Logo  a  sepultura  dos  mortos  é  o  maior  officio  de  pie- 
dade, como  diz  Ambrósio:  logo  a  sepultura  dos  mortos  é  mi- 
sericórdia e  verdade,  como  nós  dizemos;  porque  6  misericór- 
dia pura  e  limpa  de  toda  a  outra  attenção,  e  nua,  como  a  ver- 
dade, de  todo  o  respeito. 

Já  disse  com  alta  philosopbia  <o  estóico»  que  a  verdade  de  Eassanaca. 
bem  fazer  não  consiste  em  dar  o  beneficio  e  perdel-o;  senão  em 
o  perder  e  dal-o:  Bene/ícium  est  non  dare  et  perdere,  sed  perde- 
re  et  dare.  Dar  o  benefício  e  perdel-o  è  caso  que  suc^ede  moi- 
tas vezes  ou  por  imprudência  de  quem  o  dá,  ou  por  impossi- 
bilidade, ou  por  avareza,  ou  por  ingratidão  de  quem  o  recebe; 
e  n'este  caso  a  boa  obra  nSo  6  beneficio,  é  ignorância  ou  des- 
graça. Pois  quando  6  verdadeiro  beneficio  a  obra  boa?  Quan- 
do quem  a  faz  sabe  que  a  perde  cao  menos  para  os  inte- 
*resses  temporaes»,  e  com  tudo  a  faz.  E  taes  s3o  os  benefr- 
cios  que  se  fazem  aos  mortos.  E  que  haja  com  tudo  misericór- 
dia tão  alheia  e  tâo  limpa  de  todo  o  interesse,  que  nio  só  dê 
sepultura  aos  mortos,  mas  sepultura  tão  nobre  e  tão  honrada, 
como  a  qne  temos  presente,  com  tão  longo  e  tão  illustre  acom- 
panhamento, com  tanta  pompa  de  luzes,  com  tanta  majestade 
de  insignias,  com  tanto  apparato  e  riqueza  de  túmulos,  com 
tanto  concerto  e  harmonia  de  ceremonias  sagradas,  de  minis- 
tros, de  suffragios  e  de  offidos  ecclesiasticos;  esta  é  aquella 
pura  misericórdia,  que,  por  não  ter  mistura  alguma  de  outro 
affecto  00  respeito,  se  chama  misericórdia  e  verdade:  Miseri- 
cárdia  et  vertias  otmaoeruni  sibi. 

Vi.  Está  dada  a  primeira  e  geral  razão;  mas  não  basta,  por-  amoims,  po- 
que  tem  sua  réplica.  Passemos  á  segunda  e  particular,  que  a  jMjTàS 
Dlo  tem,  nem  pode  ter.  Basta  absolutamente  ser  a  obra  de  mi-  ^^IST^^ 
^cordia  feita  a  mortos,  por  ser  misericórdia  e  verdade,  se 
verdadeiramente  se  fai  aos  mortos  como  a  mortos.  Mas  alguma 
vez,  e  moitas,  nio  basta;  porque  muitas  vezes  são  servidos  e 
honrados  os  monos,  nio  por  si,  mas  <só  por  attenção  e»  res- 
peito dos  vivos,  t:  islo  Dlo  é  misericórdia  e  verdade,  senio  bjh 
Krisia  e  mentira  sem  misericórdia.  Não  vôdes  nas  mortes  e 
mes,  prindpalneola  dos  grandes,  os  ctincorsos  e  assisteo- 
das  de  todos  os  estados,  qoe  se  bzem  áquelles  perfumados 
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cadáveres,  de  cujas  almas  por  ventara  se  nio  tem  tanto  coidi- 
do?  Pois  não  cuideis  que  cjulgamos»  que  o  fazeis  por  piedade 
dos  mortos.  Todos  sabemos»  tão  bem  como  vós,  qoe  sJio  puras 
ceremonias  e  lisonjas»  com  que  incensais  os  vivos. 
víihMíiofln-  Ia  Ghristo  chegando  ás  portas  de  Naim»  quando  vinha  saindo 
(toN^ji^e'^  a  enterrar  com  grande  pompa  e  acompanhamento  de  toda  a  » 
^twm  ^'  dade  um  moço,  Qlbo  único  de  uma  mãe  viuva,  a  qual  tamiM 
com  muitas  lagrimas  seguia  a  tumba.  Descreve  o  evangetab 
S.  Lucas  este  encontro,  por  occasião  de  um  famoso  nailagreqie 
o  Senhor  alli  obrou^  e  diz  d*esta  maneira:  Ecce  defundm  ^ 
rebatur  filias  únicas  matris  suae;  et  haec  vidua  erat;  et  mA- 
iMt,  8.  tudo  copiosa  plebis  cam  illa:  saía  a  enterrar  um  moço,  GUo 
único  de  sua  mãe,  a  qual  era  viuva;  e  ia  grande  moltidio  de 
povo  com  ella.  Não  sei  se  reparais  nos  termos.  Nio  diz  o  Evan- 
gelista que  os  que  acompanhavam  o  defuncto  iam  com  elle;  se- 
não com  ella;  cum  illa.  Parece  que  havia  de  dizer  que  o  aon- 
panhamento  ia  com  o  filho  e  não  com  a  mãe;  porque  o  filbe 
era  o  defuncto  e  a  mãe  viva.  Mas  por  isso  mesmo  disse  qoe 
iam  com  ella,  e  não  com  elle;  porque  ordinariamente  o  que  pe- 
rece que  se  faz  aos  defuuctos,  faz-se  aos  vivos.  Se  fora  a  oe- 
functa  a  mãe,  o  acompanhamento  havia  de  ir  com  o  filho;  wu» 
porque  o  defuncto  era  o  filho,  o  acompanhamento  ia  com  a  ode. 
Por  mais  que  sejam  funeraes  os  obséquios,  aos  vivos  é  qoa  se 
fazem  e  não  aos  mortos.  Ouvis  aquellQs  responsos  de  ooipe 
presente  tão  concertados  e  tão  senlidos?  Pois  não  se  rezam  aoi 
aefunctos,  cantam-se  aos  vivos.  Por  isso  os  de  Naim  no  ellie^ 
ramento  do  filho  da  viuva,  iam  com  ella;  e  não  com  elle.  O  fi- 
lho era  o  defuncto;  e  a  mãe  a  acompanhada.  Os  da  tumba  le- 
vavam o  morto,  os  do  acompanhamento  levava-os  a  viva. 
Qoao  esplendi-  So  isto  é  O  que  passa  nas  cidades  pequenas,  como  a  de  Naia; 
<»b  Mr°^  pae  cfue  scrá  uas  grandes  cortes,  onde  é  tamanha  a  lisonja  dos  vi?oe, 
<>«  ^Mé-  como  o  esquecimento  dos  mortos?  Ponhamos  o  exemplo  na  d» 
Memphis.  Morreu  Jacob,  pae  de  José,  no  Egypto;  e  depois  wor^ 
reu  também  José  na  mesma  corte.  Mas  é  digno  de  admiração  6 
de  pasmo,  o  modo  com  que  seportaram  os  egypcios  em  oou 
e  outra  morte.  Na  de  Jacob  duraram  os  prantos  e  as  exeqiús 
septenta  dias :  Flevit  eum  populus  septuaginta  dies ;  e  poiqoe 
logo  se  trasladou  o  seu  corpo  para  a  terra  de  Canaan»  como  li- 
nha mandado,  acompanharam-no  até  lá  lodos  os  príncipes  e  gran- 
des do  paço  de  Pharaó  e  todos  os  miigistrados  e  senhores  áo 
Egypto,  com  grandes  tropas  de  cavallería  e  apparatos  de  ce^ 
roças:  lerunt  cum  eo  cuncti  seniores  damus  Pharaonis,  omcfe- 
que  maiores  natu  Aegypti:  kabuitgue  in  camitQiu  currus  et  efé' 
tes.  Assim  foram  caminhando  até  fora  das  raias  do  Eg^^to;  a 
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depois  que  passaram  o  JordSo  e  chegaram  ao  logar  do  sepul- 
cro, renovaram  outra  vez  as  exéquias  por  espaço  de  septe  dias 
com  tantas  lagrimas  e  extraordinários  prantos,  que  admirados 
os  cananeus  pozeram  por  nome  áquelle  sitio  Plancttis  Aegypti 
o  Pranto  do  Egypto.  Ubi  celebrantes  exéquias  planctu  magno  at- 
que  vehemenli  impleverunt  septem  dies.  Quod  cum  vidissent  ha^ 
bUatores  terrae  Canaan,  vocatum  est  nomen  loci  ilUus:  Plan 
dus  Aegypti.  T9o  sentida  e  tio  majestosamente  como  isto  cele- 
braram os  egypcios  as  exéquias  de  Jacob,  pae  de  José. 

E  quaes  vos  parece  agora  que  seriam  as  do  mesmo  José,  £qiioob«»] 
quando  depois  morreu  no  mesmo  Egypto?  De  industria  referi  '^^jifS! 
todas  as  palavras  com  que  a  Escriptura  descreve  as  do  pae,  ^^jj^^ 
para  que  a  mesma  Escriptura  nos  diga  também  as  do  filho.  ^™'*^* 
Ouvi  com  assombro  o  que  diz:  Mortuus  est  Joseph,  expletis  cen- 
tum  et  decem  vitae  suae  annis;  et  conditus  aromatibus  repositus 
est  in  loculo  in  Aegypto:  morreu  José  de  edade  de  cento  e  dez 
annos;  e  ungido,  como  era  costume  dos  hebreus,  o  metteram 
em  um  logar  do  tamanho  do  seu  corpo  no  Egypto.  E  não  diz 
mais  a  historia  sagrada;  sendo  estas  as  ultimas  palavras  de  to- 
da a  que  escreveu  Moysés.  E  que  é  das  exéquias?  Que  é  das 
lagrimas  e  prantos?  Que  é  dos  mausoléus  e  pyramides  egypcia- 
cas?  Que  é  do  concurso  da  corte?  Que  é  do  acompanhamento 
e  assistência  dos  tríbunaes,  dos  ministros  e  senhores  grandes 
da  casa  de  Pharaõ,  de  que  José  era  o  maior,  o  mais  valido,  o 
mais  respeitado  e  adorado,  e  sobretudo  o  mais  benemérito  ? 
Nada  d'isto  diz  Moysés,  sendo  sem  duvida  que  o  havia  de  di- 
zer se  o  houvera;  assim  como  com  tanta  especialidade  e  miude- 
za descreveu  as  honras  e  exéquias  de  Jacob.  Pois  se  a  Jacob 
só  por  ser  pae  de  José,  sem  outro  merecimento  ou  serviço  com 
que  tivesse  obrigado  aos  egypcios,  lhe  fazem  na  morte  tSo  ma- 
gnificas exéquias  e  tSo  exquisitas  honras,  e,  o  que  é  mais,  acom- 
panhadas de  tantas  lagrimas  e  prantos;  como  falta  tudo  isto  na 
morte  de  José?  Na  morte,  outra  vez,  d*aquelle  mesmo  José  a 

Saem  os  mesmos  egypcios  deram  nome  de  Redemptor  do  mun- 
0,  porque  ao  rei  tinha  remido,  e  conservado  ao  reino;  e  aos 
vassallos  primeiro  tinha  dado  a  vida,  depois  a  fazenda,  e  ulti- 
mamente a  liberdade?  Aqui  vereis  quanto  vai  de  mortos  a  mor- 
tos, quando  concorre  ou  falta  o  respeito  dos  vivos.  Quando 
morreu  Jacob  era  vivo  José;  e  porque  era  vivo  o  filho  e  tal  fi- 
lho, fizeram  tantas  honras  ao  pae.  Pelo  contrario,  quando  mor- 
reu José,  não  deixou  vivo  depois  de  si  a  quem  os  egypcios  res- 
peitassem, ou  de  quem  dependessem;  e  como  não  havia  vivos 
parar  os  obséquios,  nSo  houve  exéquias  para  o  defuncto.  Só  se 
podiam  desculpar  os  egypcios  com  José,  dizendo  que  lhe  falta- 
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ram  com  as  lagrimas  oa  morte,  porqae  já  lh'as  tinham  dado  em  ^ 
da.  E  assim  foi.  Nas  exéquias  de  Jacob,  o  chorado  oio  era  o  pat» 
era  o  filho;  porqae  o3o  choravam  os  egypcios  pelo  morto,  drân- 
vam  para  o  vivo.  Saiam  as  lagrimas  dos  seus  olhos  para  que  tt 
vissem  os  de  José;  e  não  as  exprimia  a  d6r,  ou  a  saudade,  aedo 
a  dependência  e  lisonja;  como  lagrimas  de  figuras  pintadas,  qiM 
assim  como  se  riem  sem  alegria,  também  choram  sem  trislea. 
NiobauMret-     De  todo  oste  discurso,  tão  provado  com  a  Escríptara  e 
tfSodMflX-  conGrmado  com  a  experiência  se  concluí  sem  controvérsia 
Smai^bau  ^èplica,  quo  este  acto  de  misericórdia  que  temos  preseoieé 
qoe  tiBha  inu-  acto  puramente  de  misericórdia  e  de  verdade;  porque  è  mno- 
gaaMMacmii  (.j^f^jg  exercitada  com  mortos,  em  que  não  cabe  dependaa- 
cia  nem  lisonja  de  vivos.  Que  vivo  ha  que  queira  ser  pae  m 
filho  de  um  enforcado?  É  tâo  feio,  tão  infamo  e  tão  abomiuid 
o  supplicio  da  forca,  que  de  todos,  estes  respeitos  priva  edes- 
poja  aos  miseráveis  que  n'ella  acabam.  O  que  hoje  è  a  (mo* 
era  antigamente  a  cruz  (como  foi  até  o  tempo  do  in«penik)r 
Constantino);  e  faltando  d'ella  S.  P^lo  diz :  Maledictus  (mm 
qui  pendei  in  Ugno:  todo  o  homem  que  acaba  a  vida  pendoraáa 
de  um  pao  é  maldicto.  E  como  esta  infâmia  e  maldicção  com 
pelas  veias  e  se  diffunde  e  extende  aos  parentes,  qual  havoi 
que  a  queira  herdar  ou  ter  parte  n'ella?  Esta  é  a  razão,  porqoi 
os  vivos  doestes  mortos  não  podem  ser  adulados,  nem  lisoqei» 
dos  n'elles;  envergonhados  e  affrontados.  sim.  Antes  a  máor 
honra  e  graça  que  se  pôde  usar  com  os  taes,  é  dissimular-tai 
o  sangue,  e  encobrir-lhes  o  parentesco.  Por  isso  consideram  il* 
guns  que  estando  o  Senhor  na  cruz,  nem  á  Mie  chamou  Hfet 
nem  ao  primo  primo,  n'aquellas  duas  verbas  do  seu  testunea- 
to  calando  os  nomes  do  parentesco  cdeante  dos  seus  inimigos» 
por  lhes  não  publicar  a  aíTronta.  E  como  os  vivos  fogem  e  atõ- 
minam  tanto  o  ser  parentes  dos  que  tão  affrontosamente  mor- 
reram; por  isso  a  obra  de  misericórdia,  que  se  exercita  ooa 
elles  mortos,  é  livre  de  toda  a  consideração  e  respeito  dos  vi- 
vos, e  como  tal,  sem  controvérsia,  misericórdia  e  verdade:  Mi- 
sericórdia et  veritas  obviaverunl  sibt. 
A  «>ú«|e^»     O  mesmo  David,  que  nos  deu  o  fundamento  de  tudo  o  qoe 
^^êjS^  temos  dicto,  nos  dará  também  a  ultima  clausula  e  prova;  poíi 
cmT^*!!?^!  "^^  P^^^  ^^^^^  melhor  interprete  do  texto  que  o  mesmo  aodor 
dtfSaniekres  d^ollo.  Morreu  el-rei  Saul  na  fatal  batalha  dos  montes  de  Gel- 
s!aS^    boé;  e  morreram  junctamente  três  filhos  seus:  o  príncipe  e  dooi 
infantes.  No  outro  dia  vieram  os  philisteus  a  recolher  os  (kh 
pojos ;  e  reconhecendo  entre  os  mortos  os  corpos  dos  qualia 
principes,  insolentes  com  a  victoria  os  enforcaram  barbarameoto 
e  os  deixaram  pendurados  das  ameias  nos  muros  da  cidade  do 
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Bethsan.  Assim  não  valem  parparas  nem  coroas  contra  os  cas- 
tigos que  vêem  sentenciados  pelo  céo;  e  nSo  ha  desgraça  ném 
miséria  tSo  indigna  a  qae  n9a  estejam  sujeitos  os  que  nasceram 
homens,  por  mais  que  os  tenha  levantado  a;  fortuna  sobre  todaí 
a  igualdade  da  natureza.  Doesta  n^meira  estiveram  expostos  aos 
olhos  do  mundo  aqueltas  quatro  grandes  figuras  d'esta  grande 
tragedia,  «té  que  movidos  á  piedade  os  moradores  de  Jabés 
Galaad,  ajudados  do  silencio  da  noite,  os  desceram  d'aquelie  in- 
fame logar  e  lhes  deram  sepultura.  *0  que  agora  faz  ao  nosso 
poncto,  é  que,  agradecendo  David  aos  de  Jabés  esta  obra  de 
misericórdia,  o  fez  com  estas  palavras:  Benedicti  wsaDomifw, 
quia  fecistis  misericordiam  kanc  cum  Domino  vesíro  Satd,  et  «e- 
pelisíis  etim,  Ei  nunc  relribuet  wbis  quidem  Dominus  misericor^ 
dkm  et  veritatem.  Muito  vos  louvo  e  agradeço  (diz  David)  a 
obra  de  misericórdia,  que  usastes  com  Saul,  vosso  antigo  se* 
nbor,  com  lhe  dardes  sepultura;  e  lambem  vos  prometto  que 
Deus  vos  pagará  esta  misericórdia  e  verdade.  No  primeiro  logar 
chamou  a  esta  obra  misericórdia;  e  no  segundo  chamou-lhe  mi- 
sericórdia e  verdade.  E  porque?  Porque  enterrar  os  defunctos 
é  absolutamente  obra  de  misericórdia;  mas  enterrar  defunctos 
enforcados,  como  estes  eram,  e  sem  outro  respeilo  nem  depen* 
dencia  de  vivos  (porque  também  estes  se  tinham  acabado  com 
Saul),  nio  só  é  misericórdia  de  qualquer  modo,  mas  misericór- 
dia e  verdade.  El  rei  áaul,  ainda  aue  deixou  alguns  Qlhos,  as- 
sim elles  como  elle  estavam  já  desbordados  por  Deus,  e  ungida 
pára  a  coroa  David,  como  era  publico  em  Israel.  E  que  não  ha- 
vendo vivos  a  quem  respeitar -nem  adular,  tivessem  aquelles 
mortos  e  enforcados,  quem,  tirados  do  iogar  infame,  lhes  desse 
honrada  sepultura,  nSo  só  foi  acto  de  misericórdia,  mas  de  mi- 
sericórdia e  verdade  canonizada  pelo  mesmo  aoetor  do  nosso 
texto:  Reíribuet  vobi$  Dominm  misericordiam  ^H  verUatem.  Mi^ 
serkordia  et  veritas  obviaverunt  sibi. 

V.  E  para  que  acabemos  um  acto  de  misericórdia  tão  desin-  N-Mta  deiipt 
teressada  com  o  maior  interesse  que  pôde  esperar  a  miseri-  b^iumu 
cordia,  saiba  toda  esta  saneia  communidade  que  n*este  mesmo  Jj^^^J^j^^ 
desinteresse  seu  consiste  o  maior  interesse.  Não  o  terão  com  os    intcrMM. 
homens ;  porque  estes  mortos  não  teem  vivos;  mas  tel-o-hão    ^'^*'  '• 
com  aquelle  Senhor  que  sempre  vive,  e  nenhumas  obras  mais 
estima  e  premia,  que  as  que  os  vivos  exercitam  com  os  mor- 
tos. Deus  sempre  premia  misericoidía  com  misericórdia;  que  6 
uma  das  maiores  excellencias  d'esta  virtude:  Beati  misericordes 
quoniam  ipsi  misericordiam  consequentur.  Mas  assim  como  esta 
obra  tem  de  mais  ser  misericórdia  e  verdade;  assim  premia 
também  Deus  com  misericórdia  e  verdade. 
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Dens  uMT-ibes.     Qual  é  a  miserícordía  e  verdade  com  que  Deus  paga  D*esb 
DMU^dS!^  vida?  A  misericórdia  e  verdade  de  que.  falia  David  é  só  a  grap 
^/?T*     ^  ^^^'  porque  n'esta  vida  só  a  graça  de  Deus  è  verdade,  e 
todo  o  que  dío  é  graça  de  Deus  cou  se  faz;  sem  elia»  é  vaida- 
de e  mentira.  Mentira  e  vaidade  as  riquezas,  mentira  e  vaidade 
as  honras,  menlira  e  vaidade  as  que  tão  falsamente  se  cbaman 
delidas;  emfim  tudo  o  que  este  mundo  prega,  ama  e  boso, 
mentira  e  vaidade:  Ut  quid  dUigitis  vamtatem,  et  quaeritii  meih 
áadum?  Oh  se  bem  acabássemos  hoje  de  intender  esta  verd^ 
de,  que  grande  misericórdia  de  Deus  seria!  C  como  n'esta  nb 
só  a  graça  de  Deus  é  verdade  •  certa  e  immutavei»,  esta  è  ia» 
bem  a  verdade  e  misericórdia  com  que  Deus  paga  n^esta  vídi 
a  misericórdia  que  junctamente  é  verdade.  Isto  quer  dizer  A 
nunc,  agora  e  n*esta  vida,  retribuei  vobis  Dominus  miMericor- 
diam  et  veritatem. 
Enaoatncom     Mas  porque  Deus  nos  não  fez  só  para  vivermos  n'esteoim- 
^Jt^.'     do  que  acaba,  senão  também  no  outro  que  ba  de  durar  pn 
sempre,sabei  por  ultima  conclusão,  que  assim  como  Deus  pagi 
a  misericórdia  e  verdade  n'esta  vida  com  a  verdade  d*esta  ntb, 
assim  ha  de  pagar  também  na  outra  vida  com  o  verdade  di 
outra.  E  qual  é  a  verdade  da  outra  vida?  É  a  gloria  que  res- 
ponde á  graça.  N*este  mundo  que  é  a  terra  da  mentira  a  ooici 
verdade  c  certa  e  immutaveU  é  a  graça:  no  outro  mundo,  ce 
no  cèu»  que  é  a  terra  da  verdade,  toda  a  verdade  é  a  gloriL 
E  assim  como  Deus  n*esta  vida  paga  a  misericórdia  e  verdade 
com  a  graçai  que  é  a  verdade  d*esla  vida,  assim  na  outra  lídi 
o  ba  de  pagar  egualmente  com  a  gloria,  que  é  a  verdade  di 
outra.  Assim  o  tem  prometlido  o  mesmo  Deus  e  não  por  oián 
bocca  senão  pela  do  mesmo  David,  que  nos  ensinou  e  eihortoi 
a  ajunctar  a  misericórdia  e  verdade:  Misericardiam  et  veritÉkm 
dHigit  Deus,  gratiam  et  gloriam  dabit  Dominus.  Porque  Deu 
ama  a  misericórdia  e  verdade,  a  todos  os  que  ajunctarea  i 
verdade  com  a  nusericordia  dará  Deus  n'esta  vida  a  graça  ena 
outra  a  gloria. 


(Ed.  ant.  tomo  1*  pag.  402,  ed.  mod.  tomo  3.«  pig.  S53.) 
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Obsbbvaqao  do  gompilador.  —  A  forma  de  argumentação  seguida 
n*e8te  disoorso  ó  uma  das  mais  oratórias  e  qne  fazem  me- 
lhor effeito. 


Recumbe  in  novíssimo  loco, 

Luc.  14. 


Todas  as  vezes  que  o  Filho  de  Deus  se  asseutou  á  meza  dos  chrísio  aiien. 
bomeos,  sempre  foi  o  meltior  prato  a  sua  doulnua.  Comia  o  ^"^p^^^^* 
que  regulava  a  temperança  e  eosioava  o  que  dictava  a  pruden-  '°*y?'  «»^<^'' 
cta.  Â  matena  era  a  que  lhe  dava  a  occasiio;.  e  elle  sobre  a  tuM,  »>•  coa- 
occasiSo  attendi9,  illustrava  e  defioia  a  matena.  Os  documentos   lí^^d^ 
todos  eram  divinos  e  não  só  moraes,  senão  ainda  políticos.  £  ""^J^^^n}*^ 
digo  moraes  e  políticos,  porque  tal  foi  a  doutrina  do  presente 
evangelho.  Os  que  então  com  nome  auctorizado  e  boje  com  à- 
gniScaçio  odiosa  se  chamam  pharíseus,  eram  os  religiosos  d'a- 
quelle  tempo.  Diz  pois  o  evangelista  S.  Lucas  que  convidando 
um  príncipe  dos  pharíseus,  isto  è,  um  prelado  d'aquelles  reli- 
giosos, a  Ghrísto  redemptor  nosso  para  que  quizesse  honrar  a 
sua  meza  em  um  dia  de  festa,  que  era  o  sabbado,  acceitou  o 
benigníssimo  Senhor  o  convite.  Acceitou,  posto  qua  não  faltava 
quem  murmurasse  o  acceilar.  Parecía-ibes  aos  murmuradores 
que  similhantes  convites  eram  menos  cppformes  á  austeridade 
da  vida  e  á  avictoridade  e  profissão  de  um  mestre  descido  do 
cèu.  Mas  a  razào  que  o  Senhor  tínha  para.se  não  escusar,  mos-     :.    ., 
travi^  depois  os  effeitos  muito  diversos  0  de  outra  mais  levan- 
tada espbera,  como.  também  se  viu  no  caso  presente» 

A  tenção  dos  pharjlseifs  era  pharísaica,  porque^  lhe.  armaram  oiraombydro- 
a  GhjoMo  com  om  bydropico,  a  vôr  se  o  pur^t^a  A.'aqueUe  dia»  'lír^^iS^' 

ta.iniin  30 
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para  o  poderem  calumniar  de  quebrantador  do  sabbado:  Scih 
bato  manducare  panem  et  ipsi  observabant  eutn.  Não  os  le^OQ 
alli  a  observância  do  dia,  mas  a  observação  do  convidado.  E 
que  fez  o  Senhor,  que  lhes  conhecia  os  corações  ?  AccdtOQ  a 
meza  como  homem»  dissimulou  a  malicia  como  Deus;  e  do  qoe 
obrou  como  Deus  e  reprehendeu  e  ensinou  como  mestre,  moi- 
trou  que  era  Deus  e  bomem.  Curou  o  bydropico»  e  depois tn- 
ctou  de  os  curar  a  elles:  ao  hydropico  tocando-o  com  as  nãK, 
a  elles  pondo-lhes  as  mãos  e  muito  bem  postas. 
Porque  Dot       Não  ha  vicio  mais  descortez  que  a  soberba,  nem  maisdes- 
^^i^l  comniedido  que  a  ambição.  Como  carece  da  modéstia  por  deo- 
rofl  logwM  CO-  tro,  lambem  lhe  falia  a  urbanidade  por  fora.  Não  diz  o  evang^ 
mo(i!»uaf  nêm  lisU  O  logar  que  dessem  na  meza  a  Cbrísto:  mas  diz  qoe  os 
arbaoidade.    convidados,  sem  cortezia  nem  urbanidade,  todos  procuravaa  e 
ainda  contendiam  sobre  os  primeiros  legares.  Esta  foi  i  oca- 
Sião  e  este  o  poocto  da  douctrína,  por  isso  moral  e  junctameo- 
to  politico:  Inlendens  quomodo  primos  accubitus  eligerent.  Olha- 
va o  Senhor  com  particular  attenção  para  o  que  faziam  os  cob- 
vidados  e  para  o  modo  com  que  o  faziam.  O  que  faziam,  en 
lomarem  por  própria  eleição  os  primeiros  logares,  primos  ac- 
cubitus; e  o  modo  com  que  o  faziam,  quomodo,  era  introduzíD- 
do-se  n'elles  sem  nenhum  modo  de  modéstia»  respeito»  nem  cor 
tezía.  Na  eleição  dos  logores  notava-os  o  Senhor  de  pouoo  jo- 
zo,  e  no  modo  de  cada  um  se  preferir  e  antepor  aos  outrois,  d» 
pouca  urbanidade;  e  estes  dous  desprimores  nascidos  anto 
do  mesmo  vicio  da  ambição  e  soberba  reprehendeu  e  emeodra 
:    o  soberano  mestre  também  com  um  só  documento:  Cum  m- 
tatus  fueris  ad  nuptias,  recumbe  in  novíssimo  loco:  quando  for- 
des convidados  i  casa  e  meza  alheia,  não  deveis  tomar  o  pri- 
meiro logar,  senão  o  ultimo.  E  porque?  Porque  não  socceda 
vir  o  senhor  de  casa,  a  quem  pertence  a  repartição  dos  lega- 
res e  vos  mande  levantar  do  que  tomastes  e  o  dé  a  outro  ne 
Ihor  e  mais  honrado  que  vós:  então  vos  achareis  com  affitvta 
no  ultimo  logar,  porque  fostes  tão  descommedido  que  vos  alie- 
vestes  a  tomar  o  primeiro:  Et  incipies  cum  rubore  naoisriÊum 
locum  tenere. 
Dix  cbristo  que     Esta  foí  a  historía  d'aquelle  caso  e  d'aquelle  dia»  a  qoe  o 
p^a^lsiScio  mesmo  evangelista  também  chama  parábola:  Dicebat  autem  ti 
ie  d«Te  oootra-  q^  fHvitatos  parobolom.  Mas  se  era  historia,  como  era  panbo- 
la?  Tudo  era.  Era  historia  quanto  ao  snccesso»  e  era  pardxib 
quanto  á  doutrina.  Quanto  ao  successo  era  historia  parlicnbr 
para  os  presentes,  e  quanto  á  doutrina  era  parábola  aníwsal 
para  todos.  A  todos  e  a  cada  um  prega  hoje  Qurísto:  Amokí» 
in  nooiwímo  loco;  e  haverá  n^este  mundo  quem  eaoolbi  por 
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própria  eleição,  e  se  conteDte  com  o  ultimo  logar  ?  DifBcuUoso 
poDCto  para  se  intender  e  muito  mais  difiBcuItoso  para  se  per- 
suadir. Por  isso  tomei  por  tbema  esta  uuica  e  admirável  senten- 
ça; 8  ella  só  será  toda  a  matéria  do  meu  discurso.  Ave  Maria. 

II.  Recumbe  in  novíssimo  loco.  Todo  o  homem  n'este  mundo  ^<*^"|? 
deseja  melhorar  de  logar;  e  nenhum  se  acha  em  tal  posto,  por  wSJ^ 
levantado  e  acçommodado  que  seja,  que  não  procure  subir  a  ^^|^{!^Sli' 
outro  melhor.  É  tão  própria  esta  inclinação  da  natureza  racional,     Jsoi.u.  ' 
como  se  fora  razão  e  não  appetite.  Primeiro  nasceu  no  céu  com     ^^'  ' 
os  primeiros  racionaes,  que  são  os  aqjos  e  depois  se  propagou 
na  terra  com  os  segundos,  que  somos  os  homens.  Lifcifer,  no 
céu,  tendo  a  suprema  cadeira  entre  as  jerarchias,  não  aquietou 
D'aquelle  logar  e  quiz  egualar  o  sen  com  o  do  mesmo  Deus: 
Exaltabo  soUum  meum:  similis  ero  altíssimo.  Adão  na  terra, 
tendo  o  absoluto  dominio  de  todas  as  creaturas  dos  três  ele- 
mentos, não  coube  nem  se  contentou  com  um  império  tão  vas- 
to e  ém  uma  corte  tão  deliciosa,  como  o  paraiso:  também  quiz 
melhorar  de  logar:  Eritís  sicut  dií.  E  que  filho  ha  doeste  pri- 
meiro pae,  de  que  todos  nascemos,  que  não  herdasse  d'elle  a  al- 
tiveza  sempre  inquieta  doesta  paixão  ?  O  lettrado,  o  soldado,  o 
fidalgo,  o  titulo,  o  de  grande  nome,  e  o  que  não  tem  nome^ 
com  o  cuidado  e  desejo  nunca  mais  satisfeito,  nem  socegado, 
todos  trabalham  e  se  desvellam  por  adeantar  e  melhorar  de  lo- 
gar. 

Só  parece  que  deviam  viver  izentos  de  similhante  sujeição  Atáosreiigio 
os  que  deixaram  o  mundo  e  professam  o  desprezo  d'elle,  mas  d^si^?.°Tit» 
lá  os  segue  e  sujeita  o  mesmo  mundo  a  que  lhe  paguem  este  "™"JJ,JJ*p^ 
duro  e  voluntário  tributo.  Cousa  foi  digna  de  admiração  que 
os  discipulos  de  Ghristo,  antes  de  descer  sobre  elles  o  Espiri- 
to Sancto,  contendessem  sobre  qual  era  o  maior:  Quis  eorum 
videretur  esse  major.  A  occasião,  porém  e  o  motivo  d'esta  con- 
tenda ainda  é  muito  mais  admirável.  E  qual  foi?  Acabava  o 
Senhor  de  lhes  revelar  que  ia  a  Jerusalém  a  morrer;  e  no  mes- 
mo poncto  contenderam  todos  sobre  a  maioria :  porque  logo  as- 
pirou cada  um  a  lhe  succeder  no  logar.  Do  impeaador  Trajano 
disse  Plinio,  cseu  panegyrista,»  que  ninguém  o  conhecia  tão 
pouco  a  elle,  nem  se  conhecia  tão  pouco  a  si,  que  tivesse  ou- 
sadia de  lhe  succeder.  E  tiveram  atrevimento  doze  pescadores 
para  quererem  succeder  ao  mesmo  Filho  de  Deus,  e  lhe  plei- 
tear o  logar  ainda  em  vida ! 

Para  refutar  e  convencer  este  abuso  universal  não  só  das  ooassnppoi 
guerras  e  competências,  mas  ainda  das  pretenções  pacificas  do  uTecooT^M 
melhor  logar,  não  deixarei  de  referir  primeiro  cduas»  supposi-  ••**ÍJ5^/' 
ções  tiradas  da  Sagrada  Escríptura,  as  qoaes  não  só  coodemnam 
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esla  ambição  tão  profundamente  arraigada  nos  corações  hnon- 
Dos,  mas  totalmente  cortam  as  raizes  a  toda  a  nossa  qoestio. 
I.*  A  melhoria     A  prímcíra  supposição  diz  que  tudo  isto  qae  no  mundo  se 
^T^iS^  chama  logar  por  alto  e  levantado  que  pareça,  i)em  examinado  é 
ea^S^iãá'  "^^^'  *^  ^^  ^^  algum  logar  que  seja  bom  e  outro  melbor»  i 
Muu cadeia  sua  bondado  e»  melhoria  não  está  no  logar,  senão  na  peam 
^JS^L  q'Je  o  occupa.  Por  alto  ou  baixo  que  seja  o  logar,  se  sois  boa 
logar  da  jadAB.  será  O  VOSSO  logar  bom,  6  se  sois  melhor,  será  melhor:  masie 
fordes  mau  e  peior,  também  será  mau  e  mais  que  mau  o  i» 
so  logar.  Diz  Chrislo  Senhor  nosso  que  sobre  a  cadeira  de 
Moysés  se  assentaram  os  escribas  e  pharíseus:  Super  cathedrm 
Moysis  sederunt  scribae  et  pharisaei  E  quem  foi  Moysés  e  qrsm 
eram  os  escribas  e  pharíseus?  Moysés  foi  o  maior  saneio  do 
seu  tempo,  e  os  escribas  e  pharíseus  eram  os  mais  maus  feo- 
mens  do  seu.  Pois  se  estavam  assentados  na  mesma  cadm  de 
Moysés,  porque  não  eram  como  elle?  Porque  os  bomeosão 
os  que  dão  a  bondade  ou  melhoria  aos  logares,  e  não  os  lop- 
res  aos  homens.  Se  fordes  bom,  ainda  que  a  cadeira  scfa  dos 
escribas  e  pharíseus,  será  bom  o  vosso  logar;  e  se  fordes  dm, 
ainda  que  a  cadeira  seja  de  Moysés,  nem  por  isso  o  vosso  lo- 
^ar  será  bom.  Que  melhor  logar  que  o  céu  e  o  paraiso?  E  Mi 
o  céu  fez  bom  a  Lúcifer,  nem  o  paraiso   fez  bom  a  A(Ho. 
Jeremias  tão  era  bom  no  cárcere  como  no  púlpito;  e  Jobtt 
era  bom  no  muladar  como  no  seu  palácio.  Melhor  logar  erav 
mar  o  navio  que  o  ventre  da  baleia;  e  Jonas  foi  melhor  do  n&- 
tre  da  baleia  que  no  navio.  Assim  que  os  togares  por  si  mes- 
mos não  são  maus  nem  bons,  nem  ha  logar  melhor  ou  peior. 
O  logar  que  hoje  tem  S.  Matinas  não  foi  o  mesmo  de  Jodas? 
O  mesmo  e  não  outro.  Se  fordes  como  Judas  não  vos  ha  de  fi- 
zer bom  o  logar  de  S.  Malhias;  e  se  fordes  como  S.  Matias 
não  vos  ha  de  fazer  mau  o  logar  de  Judas.  Se  quereis  ter  o 
melhor  logar  de  todos,  fazei  por  ser  o  melhor  de  todos;  e  lo- 
go o  vosso  logar,  qualquer  que  seja,  será  também  o  melbcr- 
Mas  todos  querem  melhorar  de  logar,  e  ninguém  quer  meUio- 
rur  de  vida.  Como  quereis  melhorar  de  logar,  se  cpara  todai 
partet  vos  levais  a  vós  comvosco.  Deixai-vos  a  vós,  e  coso 
vós  fordes  outro,  logo  o  vosso  logar  será  melhor.  Se  sois  o 
mesmo,  ainda  que  subais  ao  pinnacnlo  do  templo,  cnada  vosbi 
de  aproveitar;»  e  se  fordes  outro  e  muito  outro,  sem  sair  do 
logar  onde  estais,  vos  vereis  subido  ao  mais  alto  do  templo.  Eo 
conclusão  que  não  ha  togares  melhores  nem  peiores;  para  qoe 
ninguém  se  descontente  do  seu,  senão  de  si. 
i*0i  logrei      Â  segunda  supposição  diz  que  todos  os  logares  da  lerra, 
MiM^iéofo?  por  melhores  que  sejam,  oo  pareçam,  mais  s3o  alheios  qae 
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nossos,  mais  para  os  deixar  que  para  os  possuir,  mais  para  àmmoêàt 
os  perder  que  para  os  lograr;  cporqoe  o  nosso  iogar  é  u  que  ^'âS!to£ 
teremos  eternamente  no  céu.»  Os  togares  da  terra  são  passa-  ôrdãSSu? 
gem,  só  o  do  céu  è  assento:  os  da  terra  s3o  de  poucos  dias,  o 
do  céu  ha  de  durar  para  sempre.  Quando  Gbríslo  Senhor  nos- 
so partiu  d'este  mundo  para  o  céu,  a  razão  com  que  consolou 
aos  apóstolos  saudosos  de  sua  ausência  foi  dizendo,  que  ia  de- 
ante  a  preparar-Ihes  o  Iogar:  Vado  parare  vobis  locum.  Sendo,  am.  u. 
porém,  o  motivo  d'esta  consolação  o  Iogar,  mais  perto  estavam 
os  logàres  em  que  o  Senhor  os  deixava  que  o  Iogar  que  lhes 
havia  de  preparar:  cporque  logo  os  não  consolou  com  os  toga- 
res que  tinham  ou  que  haviam  de  ter  no  mundo?»  N^aquella 
ultima  hora  em  que  Jacob  morrendo  se  apartou  de  seus  Olhos 
(que  também  eram  doze),  a  consolação  com  que  lhes  enxugou 
as  lagrimas  foi  a  repartição  das  terras  em  que  os  deixava  ac- 
commodados  a  todos.  E  se  para  os  doze  patríarchas  eram 
motivo  de  consolação  na  ausência  de  seu  pae  tão  pequenos 
logares  da  terra,  quanto  maior  podia  ser  para  os  apóstolos 
todo  o  mundo,  quão  grande  é,  repartido  entre  ellesi  Diga,  pois, 
Chrísto  a  Pedro  que  lhe  deixa  Roma  e  a  Itália;  diga  a  Jacóbo 
que  lhe  deixa  as  Hespanhas;  a  João  a  Ásia;  a  André  a  Grécia; 
a  Philippe  a  Scythia;  a  Bartholomeu  a  Arménia;  a  Mattheus  a 
Ethiopia;  a  Thomé  a  índia;  a  Simão  o  Egypto;  a  Thadeu  a  Ará- 
bia e  a  Pérsia;  e  ao  outro  Jacóbo,  o  menor,  Jerusalém  e  a  mes- 
ma Judéa  de  que  era  cabeça.  Pois  se  eram  tão  immensamente 
grandes  os  logares  em  que  Chrísto  deixava  aos  seus  apóstolos 
e  com  tão  suprema  dignidade  e  jurisdicção  para  todos  elles, 
porque  os  não  consola  o  Senhor  com  a  consideração  d'estes  lo- 
gares presentes,  senão  com  o  Iogar  futuro  que  lhes  ia  preparar? 
Porque  este  era  togar  no  céu«  os  outros  na  terra;  e  n'esta  só 
palavra  se  encerram  ambas  as  razões  que  no  principio  apon- 
ctamos;  os  logares  da  terra  são  passagem;  o  do  céu  é  assento. 

Por  isso  quando  S.  Pedro  perguntou  a  Chrísto;  Quid  ergo  BMMvmt 
erií  nobis?  O  que  o  Senhor  lhe  respondeu  foi :  Sedebitis  super  nSSt ^ToSS 
seáes  duodecim,  judicantes  duodecim  trti^us  Israel.  Não  lhes  res- 
pondeu ás  barcas  e  redes  que  tinham  deixado,  com  as  digni- 
dades que  haviam  de  ter  n'este  mundo,  senão  com  as  cadeiras 
em  que  se  haviam  de  assentar  no  dia  do  juizo:  porque  só  o  de 
que  se  ha  de  tomar  posse  n'aquelle  dia  tem  assento;  o  de  cá 
iodo  é  passagem.  E  porque  mais?  Porque  só  o  togar  que  en^ 
tio  nos  couber  é  nosso;  e  os  d'esta  vida  mais  são  alheios  que 
próprios,  por  mais  larga  que  seja  a  mesma  vida. 

lU.  Estes  são  os  cdout»  fundamentos  ou  as  cduas»  suppo*   ^ffjftJw 
si^Ses  geraes  com  que  não  só  se  impugna  a  ambição  dos  me-  ^Tdt  bondMi 
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Ihores  logares ;  mas  se  cortam  as  raízes  a  quanto  ella  desqi. 
cMas  desejem  muito  embora  os  homens  não  só  do  céu,  serio 
também  na  terra  o  melhor  logar;  vamos  vôr  qual  entre  todoí 
os  logares  da  terra  segundo  o  príndpio  da  razão  e  da  fê  se  hi 
de  escolher  por  melhor. »  Não  pôde  haver  matéria  mais  d^ 
de  toda  a  attençSo;  e  tanto  mais,  quanto  já  cada  um  a  tem  n- 
soluto  comsigo;  e  lhe  parece  sem  controvérsia. 

No  evangelho  temos  o  parecer  dos  pbariseus  e  o  conselho  de 
Ghristo.  Os  phariseus  teem  para  si  que  o  melhor  logar  do  moí- 
do é  o  primeiro:  Quomodo  primos  accubitus  eligerent.  Ciiririo 
pelo  conlrarío  aconselha  que  tomemos  o  ultimo:  Recumbemwo^ 
vissimo  loco.  E  posto  que  a  sentença  de  Cbrísto,  por  ser  és 
Ghristo,  não  se  pôde  contrariar;  e  a  dos  pbaríseos,  porserdoí 
phariseus  parece  que  já  está  convencida;  comtudo  a  de  Cbristo 
todos  a  rejeitam  e  a  dos  phariseus  todos  a  seguem.  AflÉi  o 
vemos  hoje;  e  já  em  seu  tempo  com  ser  tão  vizinho  ao  de 
Ghristo  o  provava  com  a  experiência  TertuIIiano:  Âd  primm 
hcum  certamen  omnium  contendit:  secundum  soUnnm  katã, 
victoriam  non  habet:  o  desejo,  a  pretenção  de  todos  os  bomai 
6  sobre  quem  ha  de  levar  o  primeiro  logar;  e  tão  porfiada  e 
unicamente  o  primeiro,  que  o  segundo  logar,  aioda  que  iqi 
alguma  consolação,  de  nenhum  modo  é  victoria.  E  se  niogiM 
se  contenta  com  o  segundo  logar,  porque  não  é  o  primeiro^ 
posto  que  acima  de  si  veja  um  sô  e  abaixo  de  si  todos  os  » 
tros^  quem  haverá  que  se  contente  com  o  ultimo?  Nos  famoioi 
jogos  olympicos,  que  se  celebravam  na  Grécia»  e  eram  pros- 
eados á  contenda  lodos  os  homens  do  mundo,  havia  primeínsi 
segundos  e  terceiros.  E  comtudo  diz  S.  Paulo  que  um  só  leva- 
va o  premio:  Omnes  in  stadio  currunt:  sed  unus  acdpU  hr^ 
tium:  porque  o  premio  a  que  todos  aspiravam  era  o  primeinK 
e  sô  os  que  se  adeantavam  na  carreira  aos  demais  e  coo» 
guiam  o  primeiro  logar,  eram  os  estimados  por  vencedores  e 
laureados  com  a  coroa. 

E  se  S.  Paulo  depois  de  Ghristo  e  escrevendo  aos  cbristios 
quaes  eram  os  corinthios  lhes  propõi  este  exemplo,  posloqoa 
nascido  entre  os  gentios,  quem  se  atreverá  a  persuadir  a  qoá- 
quer  homem  que  o  melhor  logar  é  o  ultimo?  Digo  a  persuadir 
e  não  a  crer,  porque  basta  ser  conselho  de  Ghristo  para  que  o 
creiamos.  Mas  este  poncto  que  o  não  persuade  a  fé,  como  o 
persuadirá  a  razão?  Ora  esta  será  hoje  a  minha  empreza:  de- 
mostrar a  todos  os  homens  que  o  melhor  logar  do  mundo  è  o 
ultimo;  e  melhor  e  não  sô  para  a  outra  vida,  senão  para  esta; 
nem  sô  para  a  virtude,  senão  para  a  commodidade;  nem  i6 
para  a  mortificação,  senão  para  o  gosto;  nem  só  para  a  humii- 
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dade,  senSo  para  a  honra;  e  tudo  isto  qaer  dizer :  Recumbe  m 
fwvissimo  loco. 

IV.  Â  primeira  prerogativa  do  ultimo  iogar  é  ser  o  mais  s^  i.^seroaiiin 
guro.  Os  outros  iogares  quanto  mais  altos  tanto  menos  sega*-  ^^^^^^*' 
rança  teem;  e  a  sua  mesma  altura  é  o  prognostico  certo  da  sua 
ruína.  Não  ha  altura  n'este  mundo  que  não  seja  predpicío.  To- 
do o  Iogar  mais  alto  que  os  outros  está  sempre  ameaçando  a 
própria  ruina  sem  outra  causa  ou  culpa  que  o  ser  mais  alto. 
Que  culpa  teem  as  torres  e  os  montes  para  serem  elles  os  aiaea* 
çados  dos  trovões  e  os  feridos  dos  raios?  Nenhuma  outra  se- 
não a  sua  própria  altura  e  serem  os  Iogares  mais  levantados  da 
terra.  Parece  que  se  dá  por  oíTeodido  o  céu  de  se  avizinharem 
mais  a  elle,  como  se  todas  as  torres  foram  a  de  Babel  e  todos 
os  montes  os  dos  gigantes  <da  fabula.» 

Quando  Ghristo  para  nos  dar  exemplo  se  desafiou  com  o  de*  twimhdm  o 
monio.  a  primeira  eleição  do  Iogar  foi  sua  pi*ovocando-o  ao  de*  Í^^SSS^^ 
serto:  Ductus  e$t  m  desertum  ut  tentcuretur  a  diabolo.  Mas  a  se-  '^^£^^4^ 
gunda  e  terceira  eleição  foram  do  mesmo  demoQio,  levando 
elle  a  Ghristo  aos  legares  que  lhe  pareceram  mais  a  propósito 
para  a  tentação.  O  primeiro  foi  a  torre  do  templo  de  Jerusa- 
lém: Assumpsit  eum  in  sanctam  dvitatem;  et  statuU  eum  super 
pinnaculum  templi.  O  segundo  foi  um  monte  o  mais  levanta- 
do que  havia  n'aquelle  districto:  Iterum  assumpsit  eum  in  mon» 
tem  excelsum  txUde.  E  porque  razão  a  uma  torre  e  a  um  monte? 
Porque  em  um  e  outro  Iogar  armava  a  derribar  a  Ghristo.  Na 
torre  sollidtando  a  que  se  precipitasse :  Mitte  te  deorsum:  no 
monte,  fazendo-lhe  grandes  promessas  para  que  caisse  ca  seus 
pés:»  St  cadens  adoraveris  me.  Os  que  tanto  anhelam  á  subida 
de  similhantes  Iogares,  já  que  não  podem  ver  quem  os  leva» 
vejam  ao  menos  aonde  são  levados.  A  torre  era  o  logcr  ecde- 
siastico  e  sagrado;  o  monto,  Iogar  secular  e  profano:  na  torre 
prometton-lhe  o  demónio  anjos;  no  monte  offereceu-lhe  mun- 
dos. Más  como  um  e  outro  Iogar  eram  os  mais  altos,  oa  as 
offertas  fossem  do  céa,  ou  da  terra,  ou  na  Egreja,  ou  fora  d*ella, 
ambos  eram  egualmento  os  mais  perigosos  e  os  mais  appare-^ 
Ihados  para  a  caida.  i  ''r 

Já  muito  antes  tinha  ensaiado  o  demónio  esta  mesma  tra-  DanM eAai 
gedia  em  duas  grandes  figuras  de  um  e  outro  estado.  Da-  d?mitai£ 
Diel  era  pessoa  ecclesiastica,  dedicada  ao  serviço  de  Deus ;  '^^^^ 
Aman  era  ministro  secular,  occupado  nos  negócios  do  moo-   monarcbas. 
do.  Aman  tinha  o  primeiro  e  maior  Iogar  na  corte  d'el-reí  A»» 
suero ;  Daniel  também  o  primeiro  e  maior  Iogar  na  corte  de 
el-rei  Dário.  Mas  qoem  6  aqnelle  que  u^  praça  da  metrópole 
de  Suzin,  pregado  em  oma  cruz  de  cincoenta  covados,  com  a 
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nais  infame  morte  está  acabando  a  vida?  É  Aman.  E  quem  é 
aquelle  que  na  famosa  cidade  de  Babylonia,  levado  por  minis- 
tros da  justiça»  é  lançado  no  lago  dos  leões  para  morrer  espe- 
daçado  de  soas  onbas?  É  Daniel.  Pois  Daniel  tão  eslimido  de 
Dano,  e  Aman  tão  valido  de  Assaero,  ambos  tão  de  repeale 
caidos;  e  mais  sendo  tio  differentes  na  vida  como  na  proG&sM? 
Sim.  Daniel  servia  a  Deas,  Aman  servia  ao  mundo;  Daniel  en 
jQsto  e  sancto,  Aman  era  mau  e  perverso.  Mas  levantados  ao 
came  dos  primeiros  legares  nem  a  Aman  Ibe  valeu  a  soa  in- 
dostría  para  se  sastentar,  nem  a  Daniel  a  soa  virtude  pan  se 
defender  da  caida.  Mais  admirável  foi  ainda  a  de  Daoiel,  qos 
a-  de  Aman.  Aman  caiu,  porque  perdeu  a  graça  do  ra;  Damel 
tendo  por  si  toda  a  graça  do  rei,  toda  ella  ibe  nio  bastou  pin 
.  que  não  caísse.  E  parou  aqui?  Nio:  livrou  Deus  milagrosameote 
a  Daniel  das  garras  dos  leões;  e  canonizado  seu  meredmeDto 
com  um  tão  publico  e  estupendo  pregão  do  céu,  o  rei  o  resti- 
tuiu outra  vez  ao  logar  que  d'antes  tinba.  Mas  o  que  agora  se 
segue  ainda^  foi  maior  prodígio.  Foram  tão  poderosos  e  tio  as- 
tutas as  macbinas  de  seus  inimigos  que  obrigaram  ao  mesmo 
rei  a  que  elle  o  tornasse  a  metter  no  lago  e  o  entregasse  ob- 
tra  vez  á  fome  e  voracidade  das  feras.  Ob  bemaveetorado  e  só 
bem  intendido  aquelle  que  entre  todos  os  logares  do  minido 
sabe  escolher  um  tal  logar,  do  qual  ninguém  o  possa  derribar, 
nem  elle  cair.  Dos  logares  altos  é  verdade  que  nem  todos  cai- 
ram;  mas  também  é  certo  que  os  mesmos  que  não  cairam  po- 
diam cair.  E  basta  o  poderem  cair  para  não  estarem  segum 
Como  pôde  ser  segurança  a  do  mar,  se  sempre  está  sojeiti  i 
inconstância  dos  ventos? 
QiMmMtiDo  Quem  está  no  logar  alto  pôde  não  cair;  mas  quem  está  do 
'^X^'  ultimo  não  pôde  cair  que  è  sô  a  verdadeira  segurança.  Anies 
^^'  de  se  recolher  a  este  fortíssimo  asyio  pôde  descer  por  vontade, 
pôde  cair  por  desgraça  e  pôde  ser  derribado  por  força.  Mas 
depois  de  estar  no  ultimo  logar,  nem  a  força  alheia,  nem  a  mes- 
ma vontade  própria,  nem  todo  o  poder  da  fortuna  o  pôde  fa- 
zer cair,  nem  descer.  Sô  quem  soube  fazer  esta  eleiçio  desa^ 
mou  a  fortuna.  Oh  glorioso  tropheu  I  A  fortuna  despida  de  soas 
armas  e  ao  pé  d'esses  despojos  aquelle  verso:  Major  stim  quam 
cm  po88it  fortuna  nocere.  Assim  se  desarma  a  fortuna  que  só 
é  forte  com  as  armas  que  nôs  lhe  damos.  Todos  os  poderes  da 
fortuna  em  que  consistem?  Em  levantar  e  abater;  e  se  eu  me 
contento  com  o  ultimo  logar,  nem  ella  me  pode  levantar,  po^ 

Se  não  quero;  nem  abater  porque  não  pôde.  Abra  os  olbM  a 
tona  cega  e  emende  a  falsa  apparencia  de  seus  errados  con- 
ceitos; e  sô  então  poderá  fazer  bemafortunados,  tendo  pelo  me- 
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« 

Ibor  logar  do  mundo  d3o  o  primeiro  e  mais  alto,  senão  o  mais 
baixo  e  ultimo.  Só  é  verdadeiramente  bem  afortunado  «quem 
escolheu  o  logar  d'onde»  nio  pôde  cair;  e  só  não  pôde  cair 
quem  nâo  tem  para  onde:  Remm\iein  navissimo  loco. 

V.  A  segunda  prerogativa  do  ultimo  logar  é  ser  o  mais  quie-  s.«ÉMroiuis 
to  ou  só  elle  quieto.  N'e8ta  perpetua  roda  em  que  se  revolve  o  ,SuSam. 
mundo,  tudo  se  move,  tudo  se  altera,  tudo  se  muda,  tudo  es»  sIdoiSo%i£ 
tá  em  continua  agitação,  sem  consistência  nem  firmeza;  nem  ha  n». 
logar  algum  em  que  co  homem»  goze  de  quietação  e  socego» 
senão  unicamente  o  ultimo,  e  só  por  ser  o  ultimo.  Se  Deus  lhe 
abriu  os  olhos  de  maneira  que  soube  não  querer  outro  logar 
senão  o  ultimo,  elle  é  o  que  verdadeiramente  logra  a  quieta 
paz  e  pacifica  quietação  do  seu  tão  feliz  como  desconhecido  es- 
tado, sem  quem  lh'o  perturbe,  nem  altere.  Bataihem  os  outros 
e  comam*se  sobre  quem  ha  de  subir  e  alcançar  os  legares  mais 
altos;  que  eu  (dirá)  quanto  mais  olho  para  elles  e  vejo  de  fora 
os  seus  perigos  e  naufrágios,  tanto  mais  me  satisfaço  da  minha 
retirada,  que  das  suas  victorias,  e  da  minha  segara  baixeza, 
que  das  suas  inquietas  alturas.  Olhae  que  bem  intenderam 
a  quietação  de  todas  ellas  vivos  e  mortos.  Quando  Saul  de- 
pois de  morto  Samuel  o  tirou  do  fundo  da  terra  e  o  fez  vir 
a  este  mundo,  posto  que  por  tão  breve  espaço;  a  razão  por 
que  Samuel  se  queixou  d*elle  não  foi  outra,  senão,  porque  o 
inquietara?  Quare  inquietasti  me  ut  ascenderem^  E  Sidónio 
Âpollinar,  refutando  o  parabém  de  certo  logar  eminente  a  que 
fora  promovido  um  seu  amigo,  escreveu  estas  notáveis  pala- 
vras :  Sed  sententiae  tali  nunquan  ego  assentior^  ut  fortunato» 
ptUem  qm  reipubUcae  praedpitibm  et  Itêbricis  culminibus  inste* 
tunt;  hoc  ipso  satie  mieerioree,  quod  parum  intelligunt  inquie* 
tíseimo  se  subjacere  famuhutd.  Notae  a  palavra  superlativa  m- 
quietíssimo  com  que  um  varão  de  tão  alto  juizo,  como  Sidó- 
nio, não  só  chama  servidão  á  dos  lugares  altos,  mas  inquietis- 
^ma  servidão,  inquietíssimo  famtdatui. 

As  causas  naturaes  d'esta  inquietação  dos  togares  altos,  oa  Jacob  esuo 
são  as  competências  dos  que  os  procuram,  ou  as  invejas  dos  ^^^^^•^**^' 
que  os  desejam,  ou  o  próprio  desassocego  dos  mesmos  toga- 
res que  ainda  depois  de  adquiridos  nem  elles  aquietam,  nem 
deixam  aquietar  a  quem  está  n'elies.  Quanto  ás  competências ; 
porque  pelejavam  Jacob  e  Esaã  nas  entranhas  de  sua  mãe,  e 
Pbares  e  Zarão  que  lhes  succederam,  não  pelejavam  nas  entra- 
nhas da  sua?  Porque  Jacob  e  Esaú  ambos  pretendiam  o  pri- 
meiro logar;  e  entre  Phares  e  Zarão  tão  fora  estava  de  haver  a 
mesma  contenda  que  tendo  Zarão  já  na  mão  com  a  purpura  t 
investidura  do  primeiro»  tornoo  a  retirar  o  braço  para  o  dar  a 
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Pbares.  De  sorte  qoe  nas  mesmas  eDtraDbas  maternas,  onde 
bOQve  doas  que  competiram  sobre  o  primeiro  logar»  tado  Ib* 
nm  ioqiiietaçOes  e  batalhas;  e  onde  houve  um  só  que  quiz  ao* 
tes  o  ultimo  que  o  primeiro,  tudo  foi  paz  e  quietaçio. 
.  Isto  quanto  ás  competências;  e  quanto  ás  invejas?  Maior  caso 
ainda.  Pediram  os  6lhos  de  Zebedeo  as  duas  cadeiras  da  mio 
írM^I^  direita  e  esquerda  do  reino  de  Cbrísto;  e  com  que  tençio  is 
s-M^arj.  pediram?  Com  tençSo,  diz  S.  Joio  Chrysostomo  qoe  S.  Pedro 
A^Mim    de  quem  só  se  temiam,  lhes  nio  levasse  o  primeiro  logar,  oo 
M<oA.      primazia  do  reino.  Os  outros  discipulos,  a  quem  os  doos  ii^ 
mios  se  viam  preferidos,  nio  lhes  davam  cuidado,  e  só  de  Fe> 
dro  se  temiam.  Mas  se  Joio  e  Diogo  eram  os  doas  mais  vir- 
toosos  do  apostolado  e  os  dous  maiores  amigos  de  Pedro,  como 
o  queriam  excluir  por  esta  via?  Porque  onde  entra  a  inveja  e  a 
ambiçio  dos  legares,  não  ha  virtude,  nem  amizade  segura :  o 
maior  amigo  vos  ha  de  desviar  e  o  mais  virtuoso  se  ha  de  fai- 
troduzir.  Os  primeiros  legares  leve-os  Joio  e  Diogo;  e  a  S.  Pa* 
dro?  f  Qualquer  outro;  mas  nio  o  primeiro.»  Por  certo  qoe  nio 
havia  de  haver  esta  inquietaçio  no  apostolado  se  o  lo^r  cde 
Pedro»  fora  o  ultimo.  O  ultimo  logar  nio  tem  invejosos,  oam 
quem  o  escolheu  por  melhor,  tem  que  invejar ;  e  onde  oio  ba 
mvejoso  e  invejado,*  tudo  está  quieto.  E  basta  isto?  Nio  baala. 
Forque  ainda  que  nio  haja  competência  nem  inveja  que  inquieto 
ot  legares  altos,  é  n*elles  tio  natural  a  inquietaçio,  como  didi, 
que  elles  mesmos  se  inquietam  e  a  quem  está  n^elles. 
igMjHit       Ludfer  foi  creado  no  céu  «onde  tinha  o  primeiro  logar  no 
Mira  ^^.  coro  dos  seraphins;»  e  comtudo  dizia  a  sua  ambiçio  que  havia 
/mi.  14.     ^  subir:  porque  o  mesmo  logar  em  que  estava  o  inquietava  de 
aorte  que  estando  n*elle  nio  podia  aquietar  n*elle.  «Quiz  saUr 
ao  impossível,»  nio  se  contentando  com  menos  sua  altiveza,  que 
com  aíTectar  ser  símilhanle  ao  Altissimo:  Similis  ero  AUi$$imo. 
Por  isso,  sem  competência  nem  inveja  de  outrem  que  o  derri» 
basse,  elle  se  derribou  a  si  mesmo.  A  Adio  derribou  o  demó- 
nio ;  ao  demónio  elle  mesmo  se  derribou :  porqae  tanto  o  in- 
quietou «o  primeiro  logar,  que  anhelando  a  subir  delle  ae 
despenhou  logo  nos  eternos  abysmos.» 
a*  ■•  igfgt      Só  o  ultimo  logar  está  livre  d*estas  inquietações  e  perigos,  e 
nio  por  outro  previlegio  ou  immunidade,  senio  por  ser  o  maia 
baiio.  Erradamente  se  chamam  t>aizos  aquelles  em  que  naufragam 
os  navegantes.  Nio  sio  baiioa  senio  os  iogares  mais  altos  do  nur» 
que  em  penhascos  ou  areias  se  levantam  no  meio  d*elle.  Por  iaao 
n*elles  naufraga  o  mesmo  mar ;  e  se  quebram  e  espedaçam  as  on- 
das. Ditosas  as  que  sem  querer  sair  nem  sobir  ae  deixam  estar 
no  seu  fundo:  que  essas  tó  se  conservam  em  pu  e  gozam  de 
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inteira  qaietaçSo;  e  se  lá  chegam  os  ecbos  das  que  perigam  e 
quebram,  ellas  descançam  e  dormem  ao  som  das  outras.  D'esta 
mesma  quietação  segura  e  firme,  dos  dá  outro  documento  a 
terra  n'aquelles  grandes  corpos  a  que  concedeu  a  vida  e  negou 
os  sentidos.  Todas  as  arvores  teem  uma  parte  firme  e  outra 
movediça:  a  firme,  que  são  as  raizes,  está  no  baixo;  e  a  move- 
diça, que  são  os  ramos,  no  alto.  Só  alli  tem  jurisdição  e  impe^ 
rio,  ou  a  lisonja  das  virações,  ou  o  açoute  dos  ventos.  Todas 
na  cabeça  leves  e  inquietas;  e  só  no  pè  seguras  e  firmes.  No 
alto  quebram-se  os  ramos,  voam  as  folhas,  caem  as  flores,  e 
perdem-se  antes  de  amadurecer  os  fructos;  e  só  no  baixo  sus- 
tentam as  raizes  o  tronco  e  n'elle  as  esperanças  de  recuperar 
em  melhor  anuo  todo  o  perdido.  Oh  mal  ensinado  juizo  huma- 
no, que  nem  as  plantas  insensiveis,  nem  os  elementos  sem  vida 
bastam  a  te  fazer  sizudoi  Apprende  ao  menos  das  creaturas 
sensitivas;  e  sejam  as  menores  as  que  te  ensinem. 

O  pardal  e  a  rola,  diz  David,  souberam  buscar  e  achar  o  lo-    E(^ miâ  e 
gar  mais  conveniente  á  sua  conservação:  Etemm  passer  mvenit  ^^ptSt^ 
9ibi  domum^  et  turtur  nidum  sibi  ubi  ponat  puUos  suos.  E  a  que      ff^- 
fim  traz  David  este  exemplo  e  o  põi  em  dous  animalinhos  de 
tão  pouco  vulto?  Para  que  se  envergonhem  os  homens  com 
todo  o  seu  uso  da  razão,  de  não  saberem  escolher  o  logar  que 
mais  lhes  convém;  e  são  tão  esquecidos  e  descuidados  todos  em 
fazer  esta  escolha,  c  Nunca  acham  quietação  e  descanço,  porque 
não  sabem  escolher  o  ultimo  logar:  Recumbe  in  nornsimo  laco. 

VI.  cA  terceira  prerogativa  do  ultimo  logar  sobre  ser  o  mais  ^.vé  mt  mu 
seguro  e  o  mais  quieto  é  ser  também  o  mais  fácil  de  conseguir.»  '^'^^*® 
Aos  outros  legares  ainda  que  não  sejam  os  mais  altos  chega-se 
tarde  e  com  dífficuldade;  ao  ultimo  logo  e  facilmente.  Não  é 
mais  di£Bcultoso  o  subir  que  o  descer?  Pois  esta  è  a  razão  ainda 
natural  da  grande  facilidade  com  que  o  ultimo  logar  se  conse- 
gue. A  setta  para  subir  segue  violentamente  as  forças  do  arco 
e  do  impulso;  mas  para  descer  não  tem  necessidade  de  braço 
alheio:  a  mesma  natureza  a  leva  sem  violência  ao  baixo;  e  quao^- 
to  mais  baixo  tanto  mais  depressa.  A  barquinha  posta  na  vda 
do  rio,  com  a  vela  tomada  e  os  remos  recolhidos,  levada  só  do 
Ímpeto  da  corrente,  como  em  hombros  alheios,  tão  descançada- 
mente  desce,  como  apressada.  Pelo  contrario  ao  subir  pelo  mes- 
mo rio  acima,  seja  o  vento  embora  tão  forte  que  quasi  rebente 
as  velas,  e  os  remdros  tão  robustos  que  quebrem  os  remos, 
mais  é  a  agua  que  suam,  que  a  que  vencem.  Nós  mesmos  para 
subir  a  um  monte  é  com  tanta  dífficuldade  e  moléstia  que  a 
própria  respiração  se  cança  e  se  aperta:  mas  para  descer  m 
fundo  do  valle  o  mesmo  peso  do  corpo  o  ajuda,  aligeira  e  mo- 


476  O  GHRTSOSTOMO  PORTUGUBI 

ve;  e  mais  levados  que  andando,  chegamos  sem  caDÇsr  ao  le- 
gar mais  baixo  e  ultimo.  Tão  fácil  é  o  descer  e  tão  difficaltoio 
o  subir. 
Goa  quanto      Digam  agora  os  que  subiram  aos  primeiros  logares,  quie 
■(^^S^M  diíficuitosamente  subiram.  Â  setta  nos  deu  o  exemplo  no  ir, 
minirtm'?»  ^  barquinha  na  agua  e  nós  mesmos  na  terra:  mas  nas  cortei 
cortes,      que  são  outro  elemento  mais  cheio  de  impedimentos  e  díflBeal- 
dades,  ainda  é  mais  trabalhoso  o  subir.  Também  o  pód^m  di- 
zer os  que  cançados  da  mesma  subida  tomaram  por  melhor 
conselho  o  parar;  e  muito  mais  os  que  depois  dos  trabalhos  e 
moléstias  do  subir,  em  vez  de  conseguir  o  iogar«  só  alcaoc^ 
ram  e  tarde  o  desengano.  Não  assim  o  pretendente  do  que  níi- 
guem  pretende  e  o  estimador  do  que  ninguém  estima;  o  gul, 
contente  com  o  ultimo  logar,  para  descer  com  a  setta  nio  Ai 
mister  arco,  para  descer  com  a  barquinha  não  ha  mister  nao, 
e  para  descer  com  o  homem  e  como  homem,  quasi  não  hiuas- 
ter  pés  nem  passos.  As  azas  do  favor,  os  insultos  do  podir  e 
08  cuidados  da  diligencia,  tudo  para  elle  são  desprezos  e  riso; 
e  quando  os  outros  chegam  cançados  aos  primeiros  logarei, 
onde  hão  de  começar  a  cançar  de  novo,  elle  descançado  se  kíi 
DO  ultimo,  onde  só  repousa  o  verdadeiro  descanço. 
Qniifotsaa       cSabída  é*  a  facilidade  com  que  a  pedra  de  Daniel  descead» 
^^iStdL  monte  e  derribou  a  estatua  do  Nabuco  e  trocou  com  ella  o 
NabS»^e*m  ^og^T.  N^aquolle  espelho  tosco  e  insensível  verão  cos  homi 
áutniomtm'  cuja»  uatural  ambição  mais  os  leva  a  subir  pelo  difficoUoio, 
ftdliiâe!*  que  a  descer  pelo  fácil,  estes  mesmos  dous  erros  do  seu  nil 
Da%.  s.     polido  juizo.  Desccu  a  pedra  do  monte  e  não  bateu  a  cabep 
nem  os  peitos,  sen^o  os  pés  da  estatua,  onde  parou;  porque 
este  era  o  logar  ultimo  e  mais  baixo  aonde  o  levava  o  peso  di 
sua  nalural  inclinação.  E  nota  e  pondera  muito  o  Texto  qoe  i 
mesma  pedra  se  arrancou  e  desceu  do  cume  do  monte  sen 
mãos  <e  deu  em  ambos  os  pés  da  estatua  colossal:  Siaíwi  db 
magna  et  statura  stíblimis...  abscissus  est  lápis  de  monte  nm 
manibus  et  percussit  statuam  in  pedibm. »  Sendo  a  estatura  da 
estatua  de  sessenta  covados  e  os  pés  e  espaço  entre  um  e  oo- 
tro  eguaes  a  sua  grandeza  <se  a  pedra»  com  o- mesmo  golpe 
08  alcançou  e  bateu  a  ambos,  cclaro  está»  que  não  «podia  ser» 
tão  pequena,  como  commummente  se  cuida,  senão  muito  gran- 
de; ce  só  era  pequena  em  comparação  d*aqoella  immensa  moa- 
tanba  que  depois  se  fez  e  que  encheu  toda  a  terra:  Lapi$  iw- 
tem  qui  percusserat  statuam  factus  est  mons  magnus  ei  impUvi 
unitersam  terram.»  Agora  pergunto;  e  quantas  mãos  e  qoaotas 
Biachinas  seriam  necessárias  para  subir  esta  grande  pedra  ao 
mesmo  logar  do  monte  d*onde  tinha  descido?  Mas  onde  não  po- 
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dia  sabir  senão  com  maitas  mios  e  moitas  machinas,  ella  des- 
ceu por  si  mesma  sem  necessidade  de  mãos  próprias  nem 
alheias,  sine  manibus.  Ob  cegueira  da  âmbito  humana  I 
Dizei<-me  quantas  mãos  encheis,  dizei«me  quantas  macbinas  fa- 
bricais para  vos  alar  aonde  quereis  subir?  E  dízei-me  lambem, 
quantas  vezes  desarmam  em  vão  essas  mesmas  macbinas,  e  es- 
sas mãos  beijadas  e  cheias  quantas  vezes  vos  deixam  com  as 
vossas  vazias;  porque  elles  alcançaram  o  que  pretendiam  de 
vós,  e  não  vós  o  que  esperáveis  d'elles? 

Inflnita  cousa  fora  se  houvéssemos  de  pôr  em  paralielo  as  MeraciiDMto( 
di£Bculdades  dos  primeiros  legares  e  a  facilidade  do  ultimo.  Os  ^'^jl^^lif 
legares  que  dependem  da  vontade  e  poder  alheio  ou  os  distri-  ,áKf^dí 
búi  a  justiça  ou  são  indulgências  da  graça.  Para  a  justiça  é  ne- 
cessário o  merecimento,  para  a  graça  è  necessário  o  favor.  E 
bastam  estas  duas  cousas  tão  difiScultosas  de  ajunctar?  Não  bas- 
tam. Abei  tinha  o  merecimento  e  o  favor;  e  o  mesmo  mereci- 
mento e  o  favor  foram  o  motivo  de  Caim  seu  irmão  lhe  tirar  a 
vida.  E  se  isto  aconteceu  nos  tempos  em  que  os  homens  se 
matavam  sem  ferro  e  a  graça  e  o  favor  se  alcançava  sem  ouro, 
que  será  no  tempo  presente?  Depois  que  as  dignidades  se  fi- 
zeram venaes,  os  legares  mais  se  alugam  do  que  se  alcançam; 
e  não  se  dão  a  quem  melhor  os  merece,  senão  a  quem  mais 
caros  os  compra.  O  que  se  busca  nos  homens  são  os  que  anti- 
gamente se  chamavam  talentos;  e  os  que  hoje  teem  o  mesmo  nome 
se  não  estão  engastados  no  mesmo  metal,  por  singulares  que 
sejam,  não  teem  preço.  Só  o  ultimo  logar,  porque  não  tem  com- 
pradores se  não  vende ;  e  por  isso  só  elle  se  consegue  sem 
cabedal  e  se  logra  sem  despeza. 

Considerae  e  medi  bem  os  degraus,  uns  tão  altos,  outros  tão  £maisdiffici 
baixos,  por  onde  tropeçando,  ajoelhando  e  caindo,  ou  se  perde  mm«?Era 
a  pretenção,  on  se  chega  finalmente  a  tomar  posse  do  logar  Ç^odaStodi 
pretendido;  e  vereis  quanto  mais  custa  o  alcançar  que  o  mere-  s.Bamudo. 
cer.  A  David  para  merecer,  bastou-lhe  derribar  um  philisteu;  mas 
para  alciinçar  o  merecido  foi-lhe  necessário  vencer  a  duzentos. 
E  que  ministro  ha  ou  o£Qcial  de  ministros  que  mais  pelo  intei- 
riçado que  cpor  outras  qualidades»  não  seja  um  philisteu  car- 
rancudo e  armado?  Estaturas  tão  desmesuradas  debalde  as  con- 
quistarás com  mesuras;  que  já  se  acabou  o  tempo  em  que  os 
negócios  se  adeantavam  com  fazer  pè  atrás.  As  habilitações  de 
pessoa,  a  fè  dos  officios,  as  certidões  dos  serviços  e  a  justifi- 
cação das  certidões,  todo  não  (em  tantas  lettras,  quantas  são  as 
difficuldades  com  que  n'ellas  topam;  e  sempre  a  sorte  é  sua  e 
vosso  o  azar.  Aos  menores  haveis  de  dar,  que  é  menos;  aos 
mak»^8  haveis  de  pedir  e  pagar,  que,  em  quem  tem  honra»  é 
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muito  mais;  ficando  pendente  a  vossa  esperança  do  sen  agrado 
e  da  hora  e  bamor  com  qoe  fostes  ouvido.  Nos  conseUieiros  ha- 
veis de  soUícitar  a  consulta,  nos  secretários  a  peooa  e  no  príncipe 
nSo  só  a  resolução^  mas  na  resolução  o  effeito:  para  que  Uido.depài 
de  pagar  os  direitos  não  venha  a  ser  uma  folha  de  papel  settado 
com  as  armas  reaes,  as  quaes  haveis  de  conquistar  de  now» 
para  que  chegue  a  ser  alguma  cousa  o  que  ainda  depois  do 
despacho  é  nada.  Emfim,  que  estes  são  os  diíBcultosos  e  oa- 
çados  degraus,  por  onde  sobem,  quando  não  caem,  os  qoe  il- 
cançam  os  primeiros  logares;  e  só  aqnelle  que  se  conteobeoB 
o  ultimo,  nem  serve,  nem  requero,  nem  pleiteia,  nem  adob, 
nem  roga,  nem  paga,  nem  deve;  e  seu  depender  de  ministroi^ 
nem  de  tribonaes,  nem  do  mesmo  rei,  elle  é  o  que  se  coosoha 
e  elle  o  que  se  faz  mercê,  porque  se  despacha  a  si  mesmo.  E 
que  podendo-me  eu  despachar  a  mim,  haja  de  requerer  de  ou- 
trem? Não  è  mais  fácil  o  querer  que  o  requerer?  Ouvi  a  jasb 
exclamação  de  S.  Bernardo  n'este  mesmo  caso:  O  perveriim, 
o  abusio  fUiorum  Adam!  quia  cum  ascendere  difficillimum  siU  ào- 
cendere  atUem  facillimum;  ipsi  et  leviler  ascenduní  et  diffícilm 
descendunt.  Oh  perversidade,  oh  abuso  dos  filhos  de  Adãol  Qoe 
sendo  diíBcultosissimo  o  subir  e  facillimo  o  descer,  elles  per- 
vertendo as  leis  da  razão  e  da  natureza,  antes  querem  subir  om 
difiiculdade  e  trabalho,  que  descer  com  facilidade  e  descanço.  E 
notae,  que  é  tanta  a  felicidade  e  o  descanço,  que  só  fez  Cbrísio 
menção  do  descançar  e  não  do  descer.  Não  disse,  como  a  It 
cheu,  descende,  senão,  recumbe,  porque  o  descer  ainda  qoe  6- 
cil,  demanda  passos  e  o  estar  recostado,  como  os  hebreus  es- 
tavam á  meza »  só  significa  descanço  com  gosto  e  sem  trabalho: 
Recumbe  in  novissimo  loco, 
ODomedaai.      YII.  Tomos  visto  como  O  ultímo  logar  entre   todos  os  do 
ííTsífto^a  mundo  para  alcançar  é  o  mais  fácil,  para  conservar  o  mais  se- 
"ÂiSStoS?'  guro  e  para  o  lograr  o  mais  quieto;  prerogalivas  n'elle  siogula- 
Be^jamiDu   ros,  pelas  quaes  deve  ser  preferido  a  todos  os  outros.  Nem  o 
mm  de  José.  j^^jj^q  ^q  ullimo  Iho  dovo  tirar  nada  de  estimação;  porque  se 
não  fora  o  ultimo  não  as  tivera.  É  todo  o  logar  ultimo,  como  o 
que  coube  a  Benjamin  na  meza  de  José.  Como  os  irmãos  se  as- 
sentaram á  meza  conforme  as  suas  edades,  a  Benjamin,  que  en 
o  mais  moço,  coube-lhe  o  ultimo  logar.  Foi,  porém»  cousa  que 
os  mesmos  irmãos  e  todos  os  egypcios  muito  admiraram,  qoe 
fazendo  José  os  pratos,  o  de  Benjamin  se  avantajava  sempre 
com  notável  excesso  a  todos.  Olhamos  para  o  logar  e  não  olha- 
mos para  «as  vantagens.»  Oh  se  soubéssemos  tomar  o  sabor 
aos  gostos  puros  e  sinceros  que  só  no  ultimo  logar  se  acham 
livres  das  amarguras  e  dissabores  que  em  todos  os  outros  lo- 
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gares»  por  altos  e  soberanos  qae  sejam,  ainda  com  os  olhos 
cerrados  mal  se  podem  tragar!  Lá  disse  Demócrito,  que  aquelle 
que  se  resolvesse  a  dSo  desejar,  poderia  competir  de  felicidade 
com  Júpiter;  e  esta  felicidade  sobrehumana  só  a  depositou,  d3o 
o  falso,  seuão  o  verdadeiro  Deus,  nos  tbesouros  escondidos  do 
ultimo  logar.  Só  alli  se  vive  sem  desejo,  sem  temor,  sem  espe* 
riDça,  sem  dependência  e  sem  cuidado  algum,  nem  ainda  leve 
pensamento  que  o  perturbe.  Só  alli  o  somno  è  descanço,  o  co- 
mer sustento,  a  respiração  vital  e  a  vida  vida;  porque  só  alli 
está  a  alma  não  dividida,  mas  inteira  e  toda  comsigo  e  dentro 
em  si  mesma,  como  também  o  homem  todo  em  si  e  fora  do 
mundo,  porque  não  quer  nada  d'elle.  E  que  não  baste  tudo  isto 
para  que  o  ultimo  logar  seja  o  mais  estimado,  o  mais  querido 
e  o  mais  pretendido  dos  homens!  Tanto  pôde  com  elles  a  falsa 
apprebensão  d'aquelle  nome  de  ultimo,  com  que  reconhecen- 
do-o  no  demais  por  tão  avantajado  e  melhor,  o  reputam  com- 
tudo  não  só  por  menos  honrado,  mas  por  affrontoso:  e  por  isso 
o  desprezam  e  fogem  d'ellei 

cPara  desenganar-se,  basta»  distinguir  no  mesmo  logar  uma  o  aitime  logi 
grande  differença  de  ultimo  a  ultimo.  O  ultimo  logar  merecido  ^  i^ml 
por  distribuição  alheia  pôde  ser  affrontoso;  tomado  por  eleição  deprogiiroi 
própria  e  o  mais  honrado;  ce  esta  è  a  eleição  de  que  vamos 
fallando».  Quem  voluntariamente  e  por  própria  eleição  escolhe 
o  ultimo  logar  do  mundo,  esse  só  usa  do  mundo,  como  senhor 
d*elle.  Dô-nos  a  primeira  prova  o  mesmo  mundo,  não  como  vão 
e  errado,  mas  como  cortez  e  intendido.  Vistes  passear  na  pra- 
ça de  palácio  uma  cocbada  de  fidalgos;  e  qual  d'elles  é  o  Se- 
nhor da  carroça?  O  que  vai  no  ultimo  logar.  Vistes  os  mesmos 
ou  outros  em  conversação  ou  visita;  e  qual  é  o  senhor  da  casa? 
O  que  está  na  ultima  cadeira.  Pois  assim  como  o  que  tem  o  ul- 
timo logar  na  carroça  è  o  senhor  da  carroça;  e  assim  como  o 
que  [tem  o  ultimo  logar  na  casa  é  o  senhor  da  casa;  assim  o 
que  voluntariamente  tem  o  ultimo  logar  no  mundo,  é  o  senhor 
do  mundo. 

Não  ponhamos  a  decisão  na  vontade  dos  homens,  que  pôde  seibiMcoibi 
ser  errada ;  mas  na  do  mesmo  Deus  que  é  a  regra  de  toda  a   Mtohoam! 
razão  e  verdade.  Deus  é  co  Senhor  do  mundo:»  e  em  quanto  ^^£2^^°^' 
Deus»  por  ser  infinito  e  immenso,  é  incapaz  de  logar:  porém,  de-  s.  Bwnardo 
pois  que  desceu  do  céu  a  este  mundo  e  se  fez  homem,  haven- 
do de  ter  logar  entre  os  homens  que  iogar  tomaria?  O  de  Na- 
zaretb,  o  de  Belém,  o  do  Egypto,  o  do  Calvário.  Tal  foi  o  lo- 
gar que  tomou  sempre  e  em  toda  a  parte,  que  vendo-o  o  pro- 
pbeta  Isaias»  não  teve  outro  nome  com  que  se  explicar,  senão 
obamaado-lhe  o  ultimo  dos  bomeos:  Novissimum  virarum.  E 
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por  que  razão  o  ultimo,  sendo  sua  a  eleição  do  legar?  Não  poraM 
tivesse  para  si  que  a  egualdade  que  tinha  com  o  Eteroo  Mie 
fosse  alheia  ou  roubada,  e  não  natural  e  própria,  como  doMi 
S.  Paulo:  mas  porque  sendo  tio  Deos  é  tio  Supremo  Seahor 
do  universo  como  o  mesmo  Padre,  nem  oatro  logar  era  opii 
de  sua  grandeza,  nem  outro  mais  decente  á  soa  soberania, 
outro,  emfím,  mais  conforme  á  sua  doutrina,  senSo  aquelle 
mo  a  que  hoje  nos  exhorlou,  o  ultimo:  O  navissimum^  o  oUi- 
sinium!  exclama  S.  Bernardo.  Antes  de  Deus  escolher  este  la- 
gar entremos  homens  podia  andar  em  opiniões,  se  era  honrado, 
ou  tão,  o  ultimo  logar:  mas  depois  que  Deos  o  escolheu  e  to* 
mou  para  si,  intolerável  blasphemia  seria  dizer  qoe  nio  é  o 
mais  honrado  de  todos! 
i  conciasso  da  VIII.  Por  fim  SÓ  resta  satisfazer  á  conclusão  da  parábola  jun 
iSsSlMieTs-  a  qual  parece  que  desfez  o  Divino  Mestre  tudo  o  que  lemos 
^"^*  dicto.  Dando  o  Senhor  a  razão,  por  que  se  não  devem  proconr 
os  primeiros  logares,  senão  o  ultimo:  Porque  virá,  diz,  o  dono 
da  casa  e  do  convite,  e  se  vos  vir  no  ultimo  logar,  dir-vos-to 
Amice  ascende  superius:  Amigo  subi  para  cima.  E  pelo  cootra- 
río  se  tiverdes  tomado  o  primeiro,  o  que  ouvireis»  será:  Da  Im 
locum:  levantae-vos  d*esse  logar  e  dae-o  a  este;  e  com  graodB 
confusão  e  vergonha  vos  Qcareís  no  ultimo:  Et  incipies  cnm  r» 
bore  novissimum  locum  tenere.  O  que  tinha  tomado  o  primeíio 
logar  nào  hcou  no  segundo,  nem  no  terceiro,  mas  desceu  e  foi 
lançado  no  ultimo;  e  ao  que  elegeu  o  ultimo  o  premiou  com  o 
primeiro.  Logo  se  o  ultimo  logar  se  dá  por  castigo  e  o  primeiro 
por  premio,  melhor  parece  que  è  o  primeiro  logar,  que  o  olli- 
mo. 
An^socon-  Assim  parccc,  porque  não  consideramos  nos  mesmos  logi- 
"^'  res  o  onde  e  o  quando.  <e  sobre  tudo  porque  não  attentamos 
no  sentido  histórico  das  palavras  de  Ghristo  e  ainda  menos  oo 
parabólico. 
Faltando  em  Em  scotido  historíco  OU  littoral  diz  Ghristo  que  assim  como 
teou^o^  181o-  ^  deshonra  a  quem  por  si  mesmo  se  julgou  digno  do  primeiro 
logar  ser  lançado  ao  ultimo  por  juizo  do  dono  da  casa  e  deanie 
de  todos  os  convidados,  assim  é  de  honra  a  quem  escolheu  o 
ultimo,  que  o  mesmo  dono  da  casa  lhe  offereça  o  primeiro: 
Recumbe  in  novíssimo  loco  tU  cum  venerít  qui  te  invitavii^  dkai 
tibi:  Amice,  ascende  superius:  tunc  erit  tibi  gloria  coram  simd 
discumbeníibus.  Mas  isto  é  o  que  dizíamos  ha  pouco  que  o  ul- 
timo logar  só  é  affrontoso  se  é  merecido  por  distribuição  alheia 
e  não  tomado  por  eleição  própria.  E  se  do  primeiro  logar  Chiu- 
to  diz  ser  honroso  que  em  presença  de  todos  os  convidados  sqi 
offerecido  a  quem  tomara  o  ultimo,  nio  diz  porém  que  sqa 
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vantajoso  acceitar  a  offerta;  e  assim  Ocaoi  salvas  as  três  prero- 
gaiivas  do  ultimo  logar.  Tal  é  o  sentido  bisiorico;  mao  no  pa- 
rabólico se  verá  mais  clara  esta  mesma  doutrina.» 

O  dono  da  casa  e  do  convite  qo  fim  da  parábola  é  Deus,  que  Emniiomaii 
segundo  as  nossas  acções  e  deliberações  as  ha  de  premiar,  ou  ^  p*"*»®"« 
castigar;  <e  assim  ha  de  premiar  ou  castigar  as  eleições  que 
fizemos  dos  logares.  Mas  onde  e  quando  se  fazem  estas  elei- 
ções? Na  vida  presente.»  E  onde  e  quando  ha  de  ser  a  mu- 
dança com  que  Deus  ha  de  trocar  os  logares  cpara  premiar 
ou  castigar  as  eleições?  Na  futura.»  Pois  essa  è  a., razão  da 
differenca  e  da  troca.  <Na  outra  vida  é  melhor  a  eleição  do 
prím^ro  logar,  n*esta  a  do  ultimo.»  E  porque?  Porque  na 
terra  tudo  são  soberbas,  ambições,  invejas^  discórdias,  conten- 
das, cavillações,  enganos,  fatuidades,  traições,  violências  e  tra- 
ctar  cada  um  de  «ubir,  ainda  que  seja  pelas  ruinas  alheias;  e 
para  escapar  de  todos  estes  males,  maldades  e  malicias,  não 
ha  outro  logar  seguro  e  quieto,  senão  o  ultimo.  Pelo  contra- 
rio nó  céu  tudo  é  cuidado,  paz,  concórdia,  amor,  contentamen- 
to, bemaventurança;  e  estimar  e  gozar-se  cada  um  do  bem  do 
outro  como  do  próprio;  e  por  isso  os  primeiros  logares  de 
ninguém  invejados  nem  pretendidos,  .mas  de  todos  approva- 
dos  e  venerados,  sem  receio  que  os  inquiete  de  dentro,  nem 
perigo  que  os  perturbe  de  fora,  são  tão  firmes  e  perpétuos, 
como  os  mesmos  bens  e  felicidade  que  logram. 

Á  vista  d'este  desengano  cque  nos  ensina  a  Verdade  Interna  Façam  oiqnc 
na  conclusão  da  parábola»  não  è  necessário  inferir  qual  dqve  prí^d^s^ie^ 
ser  a  resolução  n'esta  vida  dos  que  ainda  teem  livre  a  eleição  J^^^^^^ 
dos  logares.  Mas  que  farão  os  que  já  conseguiram  a  sua  e  por  noeMaximian* 
nascimento  ou  negociação  ou  qualquer  outra  fortuna  estão  pos- 
tos nos  primeiros?  Fácil  é  dar  o  conselho  se  não  fôr  difficul- 
tosa  a  resolução.  Mas  esta  não  corre  por  minha  conta:  «senão 
por  conta  de  Deus  e  vossa;  pois  elle  não  vos  faltará  com  a  sua 
graça,  se  quizerdes  seguir  o  seu  conselho.»  Porque  não  farão 
os  que  teem  menos  que  deixar  o  que  Gzeram  tantos  reis  e  im- 
peradores? Não  tinham  fé  do  céu  nem  do  inferno  Diocleciano  e 
Maximiano,  e  só  pela  experiência  que  tinham  dos  primeiros  lo- 
gares do  mundo,  cançados  de  o  governar  e  mandar,  ambos  de 
commum  consentimento  renunciaram  o  império  em  um  mesmo 
dia  (que  foi  o  de  dezesepte  de  fevereiro  do  anno  de  trezentos  e 
quarenta).  Diocleciano  em  Nicomedia  e  Maximiano  em  Milão.  E 
quem  nao  exclamará  n'este  passo?  Oh  cegueira  do  juizo  hu- 
mano I  Oh  fraqueza  da  nossa  fé  I  Que  dous  gentios  e  de  má 
vida  tivessem  valor  para  uma  resolução  como  esta;  e  que  sen- 
do a  medida  dos  logares  com  que  nos  levantamos  sobre  os 
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nossos  e^aes»  tSo  carta;  baste  a  lisonja  d'esta  preferencia  tio 

trabalhosa  e  incerta  para  a  antepormos  n'esta  vida  á  qoieta^ 

e  descanço  da  temporal  e  á  segurança  da  eterna? 

Ao  BiioM  Dio      RazSes  pôde  haver  tão  urgentes  e  obrígaçSes  t3o  fortes,  que 

ríiw?a^qi^'  não  permitiam  romper  estes  laços.  Mas  nos  taes  casos,  qae  oio 

reprehendea  o  podem  ser  senão  muito  raros,  já  que  se  não  possam  reniuidir 

UiTiDO  Mestre.  *,  ••*.  m»»< 

os  logares,  ao  menos  se  deve  renunciar  o  amor.  Mais  extra- 
nhava  Gbristo  nos  escribas  e  pbariseus  o  aaior  que  tinham  aos 
primeiros  legares,  que  os  mesmos  logares :  Amant  autm  fri- 
mos  recubitus  in  coenis  et  primas  cathedras  in  synagogis.  Para 
serem  tão  arriscados,  como  vemos,  os  primeiros  logares,  basta  s^ 
rem  primeiros  aioda  que  se  não  amem.  Os  sanctos  nao  os  ama- 
vam; e  comludo  se  lé  de  todos  qae  os  repugnavam  e  fugiam 
d^elles.  Mas  se  forem  primeiros  e  junctamente  amados^  eotiô 
s9o  muito  mais  perigosos  e  perniciosos;  assim  para  os  mes- 
mos a  quem  incham  e  enganam,  como  para  a  republica  que  ar- 
ruinam. Estes  mesmos  escribas  e  phariseus,  amadores  dos  pri- 
meiros logares,  foram  os  soliicitadores  da  morte  de  Gbristo,  6 
os  que  pozeram  o  Filho  de  Deus  em  uma  cruz;  porque?  Sú 
por  nio  perderem  os  logares  que  tanto  amavam:  Wementrt 
jòtm.íí.  mani  et  tollent  nostrtm  locum.  Emfim,  que  se  os  primeiros  lo- 
gares se  não  amarem,  serão  menos  os  damnos  que  causario, 
próprios  e  alheios.  Mas  ou  amados,  ou  não  amados,  se  os  qv 
estão  n'elies  os  não  renunciarem  de  todo  e  trocarem  generosa- 
mente pelo  ultimo,  de  nenhum  modo  podarão  gozar  a  liberda- 
de, a  quietação  e  o  descanço  seguro  que  tão  largamente  teobo 
mostrado;  porque  este  privilegio  só  é  concedido  por  Deus  ao 
ultimo  logar:  Recumbe  in  novíssimo  loco. 


(Ed,  ant.  tom.  5.«  pag,  i9i,  ed.  mod.  tom.  i.«  pag.  335.) 
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Observação  do  compilador. — ^Note-se  o  modo  oom  que  remata  este 
douto  e  ntilissimo  sermão.  E'  nnioo  nos  sermões  do  grande 
orador;  e  por  pareoer  simples  de  mais  e  sem  arte»  não  deixa 
de  ser  artifioioso. 


Licet  censum  dare  Caesari,  an  nonf 

S.  Matth.  22. 

Toda  a  matéria  do  evangelho  que  acabamos  de  ouvir  é  um  o»  p***^?^ 
escrúpulo  dos  escribas  e  phariseus,  e  um  caso  de  consciência,  SEmu»  m  é 
que  vieram  perguntar  a  Chrísto.  Bemdicta  seja  a  graça  divina,  ^^^bato^ 
que  já  os  escribas  e  pbariseus  sao  escrupulosos,  e  já  tractam  ^«^^' 
de  sua  consciência  com  tanto  cuidado  aquelles  mesmos  dos 
quaes  se  publicava  por  estes  púlpitos,  que  eram  homens  sem 
consciência  i  Vamos  ao  caso.  Como  n'aquelie  tempo  todo  o  mun- 
do obedecia  aos  romanos,  tinha  mandado  o  Gesar  ou  impera- 
dor Tibério,  que  o  mesmo  mundo,  isto  é,  todos  os  súbditos  de 
seu  império,  sem  excepção  de  nação  ou  pessoa,  em  reconheci- 
mento de  sujeição  e  vassailagem,  pagassem  certo  tributo.  E  co- 
mo o  povo  de  Israel,  que  era  uma  das  nações  sujeitas  aos  ro- 
manos, ou  cresse  ou  presumisse  que  a  titulo  de  ser  povo  de 
Deus  devia  ser  isento  d*esta  regra  geral,  e  que,  abaixo  do  mes- 
mo Deus,  a  quem  pagava  os  dizimos,  a  nenhum  poder  huma- 
no era  obrigado  a  pagar  tributo,  sobr^  esta  presumpção  se 
fundava  o  escrúpulo  dos  escribas  e  pbariseus.  e  sobre  este  es- 
crúpulo o  caso  de  consciência,  em  que  vieram  consultar  a  Chris- 
to.  Assim  que  toda  a  questão  ou  proposta  se  resumia  nas  pa- 
lavras que  propuz,  Idctt  censum  dare  Caesari,  an  non  ?  Se  era 
licito  ou  não  aos  hebreus  pagar  o  tributo  a  César.  Ewropoioi  i^ 

Torno  a  dar  graças  a  Deus,  porque  não  posso  deixar  de  re-  ***'^ríSnu. 


48&  o  CRRT808T0M0  PORTUGUÊS 

conhecer  n'este  caso  e  n'este  escrúpulo  moitas  círcumstaDdas 
que  me  edificam  não  pouco.  Prímeiramente  os  pbaríseus  (no- 
me hoje  tão  mal  soante  entre  nós),  eram  religiosos  d^aqoeOi 
nação,  e  os  escribas  os  douctores  da  mesma  lei;  e  è  resoio^ 
verdadeiramrnte  admirável  que  em  pondo  de  religião  e  lettns 
se  não  fiem  só  de  si  e  se  queiram  sujeitar  ao  juizo  e  parecer 
de  outrem.  Também  noto  muito  que  o  Iríbuto  de  César  en 
uma  moeda  de  pouco  preço,  chamada  dracbma ;  e  sendo  a 
matéria  venial,  argumento  é  de  consciências  muito  delicadas  e 
timoratas  fazerem  tanto  escrúpulo  d'ella.  Aperta  e  adeanlamás 
este  bom  conceito,  que  a  questão  não  era  sobre  impor  o  tribu- 
to, em  que  podia  haver  injustiça,  senão  em  o  baver  de  pagan 
que  sendo,  como  sempre  é  por  força,  e  não  por  vontade  pró- 
pria, esta  os  livrava  de  todo  o  peccado.  Finalmente  o  mesmo 
tributo  era  imposto  não  menos  que  pelo  supremo  poder  dos 
Césares,  imperadores  romanos;  e  no  caso  em  que  Chrislo  re- 
solvesse que  não  era  licito  ao  povo  de  Israel  pagal-o,  os  mes- 
mos escribas  e  phariseus  se  dispunham  a  resistir  a  Tibério, 
homem  não  só  tenacíssimo  do  que  mandava,  mas  de  coodici) 
cruel;  com  que,  parece,  estavam  deliberados  a  dar  a  vida  em  de- 
fensa da  religião  e  da  pátria. 
Por  iMo  o  ser-  Por  todas  ostas  razões  (as  quaes  posto  que  eu  as  tenba  pfíh 
áStwnp^t.  posto,  também  para  mim  são  escrupulosas)  determino  tractir 
hoje  uma  matéria  tão  importante  como  não  usada;  e  assim  s^ 
rá  todo  este  sermão  o  sermão  dos  escrúpulos.  É  doutrina  q« 
toca  a  todos  e  mais  aos  grandes  que  aos  pequenos;  masoo 
por  isso  receio  que  lhes  seja  pouco  agradável. 
Abigaiifoía  Em  toda  a  Sagrada  Escriptura  uma  só  vez  se  acba  esta  p^ 
nSs5!Síádi?Es-  vra  cscruputo.  Quem  propoz  o  escrúpulo  foi  uma  mulher,  qw 
^u'Aia^a  ^  ^^^  ^^  ""^  lavrador  e  se  chamava  Abigail:  a  quem  se  pro- 
e  com  grande  poz  era  um  homem  tão  grande,  que  pouco  depois  foi  reiej^ 
/.*f?/*Si  sabia  que  o  havia  de  ser,  David.  Andando  pois  David  homisia- 
do  pela  morte  do  gigante  (na  qual  grangeou  as  invejas  e  ódios 
de  Saul);  por  certas  descortezias,  que  lhe  tinha  feito  aquelleb- 
vrador  chamado  Nabal  Carmelo,  não  só  tinha  resoluto,  masjo- 
rado,  que  elle  e  toda  a  sua  família  que  era  grossa,  e  até  os 
cães  da  mesma  casa  morressem.  Já  marchava  com  um  trofo 
dos  seus  soldados  «  executar  este  castigo,  quando  lhe  saio 
ao  encontro  Abigail  para  o  applacar;  e  a  princpal  razão  qw 
lhe  deu,  foi,  que  se  não  desistisse  d'aquella  vingança,  em  to- 
dos os  dias  da  sua  vida  havia  de  trazer  atravessado  na  gargan- 
ta este  escrúpulo:  Erit  tibi  in  singultum  et  sa^pulum  cordis- 
E  que  faria  então  David  posto  qne  tão  offendido  irado  e  reso- 
luto ?  O  que  fez  foi  desistir  no  mesmo  poncto  da  execoçi);  e 
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ficoa  tão  agradecido  a  qaem  Ibe  propoz  aquelle  escrúpulo,  que 
lb'o  Dão  agradeceu  com  menosque  com  sua  própria  coroa,  ca- 
sando-se  com  Abigail,  depois  que  morreu  Nabal  e  elle  foi  rei. 

Tão  venturosa  e  tão  victoriosa  como  isso  «foi  Âbigail  pro-  EmqoeconM 
poDdo  um  escrúpulo;»  e  posto  que  os  escribas  e  pbariseusDão  ^Â^^mto 
declararam  o  seu  com  o  mesmo  nome,  nas  palavras  da  sua  ^Jf^jj^ 
proposta  o  significaram  ainda  mais  expressamente;  porque  n'el-   m£^^r- 
las  o  definiram:  lÀcet  censum  dare  Caesari,  an  non?  Todo  o  es-      ^^ 
crupulo  consiste  <em  duvidar  se  algum  acto  bom  em  si  mes- 
mo ou  indifferenle  é  licito  ou  não  é  licito;  e  esta  duvida  não  se 
podia  propor  com  palavras  nem  mais  claras  nem  mais  practt- 
cas,  que  com  as  do  Texto.»  E  como  na  proposta  entrava  o  nome 
de  César  Censum  dare  Caesari^  e  este  nome,  o  respeito  d^elle 
6  soas  dependências  são  as  que  tapam  a  bocca  aos  pregadores 
(e  queira  Deus  que  não  seja  também  aos  confessores)  para  não 
declararem  livremente  aos  Césares  o  que  lhes  é  licito  ou  não, 
c quando  não  achem  um  César  como  David;  também  por  esta 
parte  o  texto  não  podia  ser  mais  a  propósito.»  Âo  Baptista  por- 
que disse  a  Hérodes  non  licet,  custou-lhe  a  cabeça;  a  Abigail, 
porque  disse  a  David  non  licet,  grangeou-lhe  a  cor6a.  Mas  notem 
os  que  téem  obrigação  de  declarar  os  escrúpulos,  que  melhor  co- 
rda foi  a  da  cabeça  do  Baptista  cortada,  que  a  de  Âbigail  coroada. 
Eu  também  prego  deante  de  coroas;  e  coroas  que  não  só  teem 
obrigação  de  viver  sem  escrúpulo,  mas  de  os  intimar  e  tirar 
aos  que  não  teem  medo  de  viver  com  elles.  Para  que  todos 
D'e$ta  importante  matéria  façamos  nossa  obrigação,  peçamos  a 
graça.  Ave  Maria. 

II.  lÁcet  cemum  dare  Caesari  an  mn  ?  Por  onde  começará  Trw  eip^de 
o  sermão  dos  escrúpulos  ?  Já  dissemos  a  sua  definição:  vamos  ^T™^*''* 
agora  á  divisão,  que  é  o  melhor  methodo  e  mais  claro.  Deixan- 
do os  iiomens  que  de  nada  teem  escrúpulo,  como  os  demónios, 
e  já  estão  com  elles  no  inferno;  os  outros  tcontra  os  quaes  hei 
de  fallar»  ou  teem  escrúpulo  de  tudo,  ou  teem  escrúpulo  das 
cousas  grandes  e  não  das  pequenas,  ou  teem  escrúpulo  das  pe- 
quenas e  não  das  grandes.  Â  consciência  dós  primeiros  é  < pu- 
silânime» a  dos  segundos  è  arriscada;  a  dos  terceiros  é  péssima. 
Isto  mesmo  que  está  proposto  em  poucas  palavras  declararemos 
agora  em  muitas. 

cPusillaníme  é  a  consciência  dos  primeiros:  porque  não  ser-    Primeinu 
ve  ao  Senhor  com  aquella  sancta  alegria  e  alacridade  que  è  ^mS^ 
própria  dos  seus  filhos.  Porém  não  podemos  negar  que  muitas  ^y^i!^i]\ 
vezes  esta  consciência  escrupulosa  é  provação  da  sanctidade.»      io,3i.' 
De  Job  dá  testimunlio  a  Sagrada  Escriptura  no  principio  de 
sua  historia  que  era  homem  simples,  recto^  temente  a  Deus; 


481  O  CHRYSOSTOMO  POB*^ 

j  peccado:  El  erfli"| 
conhecer  n'este  caso  e  n'este  e?         ^m  et  recedens  a  mi 
que  me  edificam  não  pouco.  *"         ^  e  elle  que  dizia  dei' 
me  hnje  tâo  mal  soante  en»  ^uja  noti  parceres  delM 

nação,  e  os  escribas  os  ác  ,ido  medo  a  todas  as  m 

verdadeiramrnte  admiray  nenhum    peccado  deixa  s»' 

se  nãí»  liem  só  de  si  r  ^a  depois  declarada  pelaEgrqí 

de  outrem.  Também  ^ssim  como  Job  diz  que  sabia  Deis 

uma  moeda  de  po*         .  sem  castigo;  assim  sabia  também. < 
matéria  venial,  ar         ^  com  advertência   tinha  offendido  i 
timoratas  fazere'          impium  fecerim.  Dizia  mais  que  desde 
esle  bom  cone       Ae  o  ventre  de  sua  mãe  nascera  e  crescera 
to,  em  que  "^      elle  a  misericórdia  e  a  piedade:  Ab  infâmia 
que  sendo.      miseratio  et  de  útero  matris  meae  egressa  tíí 
pria,  est?    ,  nunca  comeu  a  sua  fatia  de  pão  sem  qoe  a  par- 
tributo     o  pobre  nem  que  o  fizesse  esperar,  quando  Ibe  pedia 
Gesar'   Q\xe  elle  era  os  pés  do  manco,  os  olhos  do  cego,  o  pae 
solv  Jíáo,  o  amparo  da  viuva,  o  vestido  do  nú,  a  cura  do  ee- 
in^A^  a  defensa  do  perseguido;  e  tudo  a  mais  que  se  lê  d*) 
\  C^sTO  e  seria  infinito  relatal-o.  Pois  se  estas  eram  as  obras 
fjob,  t3o  pias,  tão  sanctas,  tão  louváveis,  e  com  uma  carída- 
^(ão  commum  a  todos;  como  diz  que  se  receiava  e  temia  de 
poríuo       /^as  ellas:  Verebar  omnia  opera  meaf  Porque  tal  como  isto 
dSw'        è  a  consciência  dos  timoratos  e  escrupulosos;  «e  Deus  para  pro- 
var a  fé  e  purificar  cada  vez  mais  a  consciência  dos  seus  servos 
permitteque  sejam  atormentados  com  duvidas  Ião  penosas.» 
,pe.      Ninguém  melhor  declarou  a  consciência  d'estes  escrupulosos 
j^gS.  que»  David  quando  disse  que  Deus  o  livrara  da  sua  pusilaoi- 
íjjffS^-  midade  do  espirito  e  da  tempestade:  Qui  salvmn  me  fecii  a 
Ijjpoto^  pusillanimitate  spíritus  et  tempestnle.  Que  pusillanimidade  ê 
«^       esta  de  um  homem  tão  valente  como  David;  e  que  tempestade 
da  qual  Deus  o  livrou,  pois  não  lemos  d'elle    que  navegasse. 
Responde  Sancto  Antonino  commentando  o  mesmo  texto:  Qm 
scriipulm  dicitur  pusíllanmitas  et  conscimcia  scrupulm  in- 
dticit  tempestatem.  O  que  David  chama  pusillanimidade  do  es- 
pirito é  o  escrúpulo,  diz  o  Sancto.  E  dá-lhe  o  propbeta  com 
grande  propriedade  este  nome  porque  f  tal  è  o  estado  de  orna 
consciência  escrupulosa,  que  tem  medo  de  tudo,  até  das  soas 
virtudes.»  Causa  e  levanta  dentro  em  si  uma  tempestade  tão  ter- 
rível e  horrenda;  que  se  vé  a  alma  suspensa  entre  o  céu  e  o 
inferno,  já  subindo  ás  estrellas  e  já  descendo  aos  abysmos;  por- 
que na  consideração  e  exame  de  suas  acções  umas  vezes  se 
persuade  que  peccou,  outras  vezes  anima-se  a  dizer  que  não 
peccou;  ce  ora»  uma  onda  a  abysma  e  mette  entre  os  conde- 
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ninados  no  inferno,  <ora>  outra  onda  a  levanta  e  pôe  en- 
tre os  bemaventurados  do  cèu.  Quando  diz  que  n3o  peccou 
chora,  e  quando  confessa  que  peccou  não  chora,  antes  diz  que 
não  sabe  o  que  ha  de  fazer  a  Deus;  e  torna  a  negar  o  mesmo 
peccado  que  tinha  confessado,  desdizendo-o  como  se  tivera  . 
mentido  na  conflssao.  Pôde  haver  maior  tempestade  que  esta, 
duvidosa  sempre  a  alma  entre  peccado  e  não  peccado,  como  se 
estivera  suspensa  entre  o  céu  e  o  inferno?  <E  quanto  perigo  de 
naufragar  no  abysmo  da  desesperação  ha  n'esta  pusillanimida- 
de  i  Por  isso  David  se  temia  tanto  da  tempestade  de  esc  upulos 
e  dava  graças  a  Deus  que  o  livrara  do  naufrágio:  Qui  salvum  me 
fecit  a  pusillanimiate  spiritus  et  tenipestate.  Mas  o  encarecimento 
dos  perigos  doestas  consciências  escrupulosas  deiíemolo  para  os 
conventos  religiosos;  e  vamos  fallar  dos  outros  dous  géneros  de  : 
que  está  cheia  a  sociedade;  e  primeiro  dos»  que  só  fazem  escrur 
pulo  das  cousas  grandes  e  nenhum  das  pequenas. 

III.  A  consciência  doestes  digo  que  é  muito  perigosa  e  arris-  segunda  aipe- 
cada ;  porque  não  pôde  faltar  a  verdade  d'aquella  sentença  ou  ^^ãam- 
provérbio  do  Espirito  Sancto :  Qui  spemit  módica,  paulatim  de-  Ji^^J^ 
cidet.  6  homem  que  despreza  e  não  faz  caso  nem  escrúpulo  das.  nham  das  pe- 
cousas  pequenas,  pouco  a  pouco  descairá  de  maneira,  que  ve-    ^u!%. 
nba  a  cair  e  commetter  as  grandes.  Âs  pequenas  são  os  pecca-   ^'^|!^ 
dos  veniaes,  que  se  chamam  leves ;  as  grandes  são  os  graves^ 
e  mortaes.  E  para  que  vejamos  quão  grande  è  o  risco  e  pe- 
rigo que  está  encoberto  n'estes  mesmos  a  que  damos  nomes  de 
leves,  diz  S.  Gregório  Papa  elegantemente,  que  se  os  despre- 
zamos pelo  peso,  que  os  temamos  muito  pelo  numero :  Fada 
sua  si  despiciunt  temer e  cumpensant,  debmt  formidare  ct^mtiur 
merant.  As  gotas  de  agua,  cada  uma  por  si  è  gota ;  junctas  eí- . 
las  são  as  que  enchem  os  rios  e  fazem  os  mares.  Aquella  que 
pela  costura  de  um  dedo  mal  calafetada  entra  no  navio,  se. não 
tomar  ao  mar  pela  bomba,  bastará  continuada  para  o  metter.  a 
pique.  Que  cousa  menor  que  a  unidade,  a  qual  por  si  não  é, 
numero?  E  das  unidades  multiplicadas  se  fazem  os  milhaçes  e 
os  milhões.  Um  homem  só  pouco  temor  pôde  causar;  más  de  . 
muitos  homens  junctos  se  formam  exércitos  formidáveis,  que 
fazem  tremer  os  muros  e  rendem  as  cidades.  Com  enxames  da . 
mosquitos  e  gafanhotos  assolou  Deus  o  Egypto  armado  de  todfí 
a  sua  cavallaría ;  e  maiores  damnos  teemfeito  no  mundo  as  prá* 
gas  d*estes  bichinhos  poif  muitos,  que  as  baleias  no  mar,  ou  na 
terra  os  elephantes  por  grandes.  Tae^  são  os  effeitos  dos  pjec- 
cados  menores,  que,  desprezados  por  lâves,  sem  escrúpulo  nem 
teipors  e  deixam  crescer  e  inultiplícar  dos  qqe  somente  os  pesam 
e,^^ contam :  Facta,.sua  ^OfpiçiuBt  temm;^  cum  pensant. 
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Um  peccado       Mas  supposto  que  estes  escrapulosos  mal  intendidos  d2o  b- 
'^^'S^iSilír  zem  caso,  nem  escrúpulo  dos  peccados  menores,  porque  só- 
Ps.  6L      mente  os  pesam,  eu  me  contento,  deixado  por  agora  o  numero, 
com  os  tomar  também  pelo  peso.  E  porque  as  balanças  dos  ho- 
mens são  muito  falsas  e  enganosas :  Mendaces  filii  hamimm  m 
staterís ;  façamos  este  peso  pelas  balanças  de  Deos,  que  nlo 
podem  ser  senão  justíssimas ;  e  vejamos  n'ellas  quanto  pesa  um 
peccado  venial, 
comç  Deas  o      Gomeçando  pelos  exemplos  mais  sensíveis  e  palpáveis,  pM- 
Dt^fMo^s  cado  venial  foi  em  David  mandar  fazer  resenha  por  toi!o  o 
•  ^  j^^  ^^  seu  reino  de  quantos  soldados  tinha  para  a  gnerra ;  e  ^ 
venialidade  castigou  Deus  com  sentença  de  três  dias  de  pes- 
te, a  qual  em  uma  só  manhã  lhe  matou  septenta  mil  vaãah 
loi.  Peccado  venial  foi  em  Moysés  em  dar  dous  golpes  oa  pe- 
dra, para  que  d'ella  brotasse  uma  fonte,  tendo-lbe  díc4o  Vm 
que  lhe  fallasse  somente ;  e  por  esta  venialidade  depois  dos  tra- 
balhos e  peregrinações  de  quarenta  annos  do  deserto,  o  om- 
demnou,  sendo  tão  seu  valido,  a  que  não  entrasse  na  tem  de 
promissão.  cPeccado  venial  foi  na  mulher  deLotb  n3o  re^stiri 
curiosidade  de  olhar  para  traz  e  ver  o  incêndio  de  Sodomt  e 
Gomorrha ;  e  por  esta  venialidade  a  converteu  Deus  em  esta- 
tua de  sal.»  Tanto  pesam  nas  balanças  da  justiça  divina  aqod- 
las  cousas,  de  que  por  peqnenas  e  leves  se  não  faz  caso,  nefli 
escrúpulo. 
No  paraíso       Peccado  foi  uão  vedal,  mas  mortal  aquelle  porque  Deus  lan- 
*%^^?am'  çou  do  paraiso  a  Adão ;  más  se  não  fora  mortal,  senão  vedai, 
leSfdMUilf^M  9"®  ^^""'^^  ^®  succeder  no  mesmo  paraiso  ?  Os  tbeologos  com 
» mesmo pa.  saucto  Tbomàs  respoudem,  que  esta  supposição  é  falsa;  ete- 
""'mis.       solvem  que  no  paraiso  podia  haver  peccado  mortal^  mas  pec- 
cado venial  por  nenhum  modo.  E  porque?  Se  o  paraiso  era  ca- 
paz de  n'elle  se  commetter,  como  commelteu,  um  peccado  mo^ 
tal  e  grave ;  um  venial  e  leve  porque  não  ?  A  razão  é  muito  sub- 
til, mas  egualmente  bem  fundada.  Commeltendo-se  no  parauo 
um  peccado  mortal,  perderia  o  homem  o  paraiso,  como  o  pe^ 
deu  Adão ;  mas  se  o  peccado  que  se  commettesse  fosse  sõmeflie 
venial,  não  perderia  o  homem  o  paraiso,  porque  a  culpa  nio 
era  bastante,  mas  perder-se-hia  o  mesmo  paraiso ;  e  porque, 
outra  vez  ?  Porque  o  paraiso  só  era  um  estado  felicissímo,  ia* 
capaz  de  toda  infelicidade  e  miséria ;  e  como  repugna  e  implica 
qué  um  estado  incapaz  de  toda  infelicidade  e  miséria  se  conser 
vasse  admittindo  em  si  uma  tal  miséria  e  infelicidade,  qual  é  a 
do  peccado  venial ;  d'aqui  se  segue,  como  se  seguia  que  o  pe^ 
cado  possível  n'aquelle  estado  só  havia  de  ser  mortal  pelo  qoal 
o  homem  perdesse  o  paraiso ;  e  que  úSo  fosse  possível  no  mesw 
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paraiso  peccado  venial  para  qae  o  mesmo  paraiso  se  nSo  per- 
desse. A  coDsequeDcia  é  maoifesla :  o  bomem  podia  perder  a 
felicidade  do  paraiso  e  por  isso  podia  commetter  o  peccado  mor- 
tal ;  mas  o  paraisa  não  podia  perder  a  felicidade  do  seu  estado, 
sem  que  o  mesmo  paraiso  se  perdesse ;  e  por  isso  não  admittia 
peccado  venial. 

Mas  para  que  os  homens  façam  maior  conceito  do  peso  d'el-  um  peccado 
les,  posto  que  nunca  o  poderão  fazer  adequado,  passemos  do  q^t^^a^ 
paraíso  ao  inferno.  Tomando  á  nossa  balança,  se  de  uma  parte  <io"»*™- 
pozermos  o  inferno  com  toda  a  sua  eternidade  de  penas  e  da 
outra  um  só  peccado  venial ;  qual  pesa  mais,  o  peccado  venial 
ou  o  inferno  ?  Parece  paradoxa  a  pergunta ;  e  não  duvido  que 
muitos  dos  que  me  ouvem  escolheriam  antes  para  a  sua  alma 
muitos  peccados  veniaes,  que  um  momento  de  inferno,  quanto 
mais  toda  a  sua  eternidade.  Mas,  se  são  chrístãos,  são  obriga- 
dos a  crer  de  fé  que  mais  pesa  um  peccado  venial  que  todo  o 
inferno.  E  se  são  doutos,  ainda  que  não  fossem  chrístãos,  as- 
sim o  haviam  de  intender  só  com  o  lume  da  razão.  O  funda- 
mento doesta  tão  notável  verdade  é,  porque  o  peccado,  ainda 
que  venial,  é  mal  de  culpa,  o  inferno  é  mal  de  pena ;  e  qual- 
quer mal  de  culpa,  por  minimo  que  seja,  è  maior  mal  e  mais 
digno  de  se  temer  e  abhorrecer  que  todos  os  males  de  pena, 
ainda  que  sejam  eternos  e  tão  horrendos  e  intoleráveis  como  os 
do  inferno.  No  inferno  é  castigado  o  peccado,  no  peccado  venial 
ainda  minimo  e  offendido  Deus ;  e  tanto  maior  mal  è  esta  of- 
fensa  pelo  que  toca  á  majestade  otfendida,  quanto  excede  o  in- 
finito a  todo  o  creado.  E  se  eu  agora  perguntasse  a  estes  escru- 
pulosos qual  è  a  razão,  por  que  só  fazem  escrúpulos  das  cousas 
grandes  e  não  das  pequenas,  dos  peccados  graves  e  não  dos  ve- 
niaes, è  certo  que,  se  fallarem  verdade,  hão  de  dizer:  Porque  os 
peccados  mortaes  levam  ao  inferno  e  os  veniaes  não.  Oh  ingra- 
tos e  ignorantes  no  mesmo  peccado  venial.  Em  quanto  venial 
ingratos  á  misericórdia  divina  que  o  perdoa ;  e  em  quanto  pec- 
cado ignorantes ;  porque  pesando  mais  que  todo  o  inferno,  o 
teem  por  leve :  Despiciunt  cum  pensant. 

TV.  Confundidos  assim  o  convencidos  estes  maus  escrúpulos,  o  çeç<^o  re 
quanto  á  primeira  parte  do  peso ;  quanto  á  segunda  do  numero  p^  o  i^ 
cuidam  que  podem  defender  o  seu  erro  e  arguem  doesta  ma- 
neira. E'  theologia  certa  que  mil  e  cem  mil  peccados  veniaes 
dBo  podem  fazer  um  mortal.  Logo  não  se  deve  temer  tanto  o 
S60  numero,  como  diz  S.  Gregório:  Dd)ent  formidare  cum  nu- 
merent;  nem  a  consciência  dos  escrupulosos  d'este  género  está 
tão  perigosa  e  arriscada  como  eu  digo.  cMas  elles  de  um  prin- 
cipio que  é  certo  e  nib  se  pôde  negar,  tiram  uma  falsíssima  e 
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Dão  menos  perniciosa  conclusão.»  Primeiramente  aquella  sen- 
tença que  pronunciou  S.  Gregório  repetem  muitas  vezes  Saneio 
Agostinho,  S.  Jeronymo,  S.  Basilio,  S.  João  Cbrysostomo,  to> 
dos  quatro  doutores  da  Egreja.  O  mesmo  dizem  S.  Cypriaoo, 
Santo  Isidoro,  S.  Pedro  Damião,  S.  Bernardo,  S.  Nylo,  S.  Ephreo, 
Cassiano,  Ricardo  Victorino  e  todos  os  grandes  mestres  de  es- 
pirito. E  em  que  se  fundam?  Na  fè,  na  razão  e  na  experiência. 
Porque  ainda  que  todos  os  peccados  veníaes  d3o  podem  fazer 
um  mortal,  todos  e  cada  um  d'elles  são  as  disposições  natoraes 
de  que  o  peccado  mortal  se  segue.  Ha  alguma  infermidade  que 
seja  morte  ?  Nenhuma  e  todos  os  que  temem  a  morte,  temea 
egualmente  as  infermidades,  porque  são  as  disposições  para  i 
morte :  logo  não  menos  se  devem  temer  os  muitos  peccaoos  te- 
niaes  que  o  mortal ;  pois  são  as  disposições  que  naturalmeoie 
introduzem  a  forma,  ou  a  deformidade  d*elle  na  alma.  O  pe^ 
cado  venial  não  mata  a  graça,  mas  esfria  a  caridade  em  que  t 
mesma  graça  consiste ;  e  assim  como  o  calor  è  disposição  pm 
accender  o  fogo,  assim  è  disposição  o  frio  para  o  apagar.  Os 
peccados  veniaes  com  os  seus  actos  enfraquecem  os  babitoa  to 
virtudes ;  e  as  virtudes  enfraquecidas  como  bão  de  resistir  aos 
vicios?  Isto  ensina  com  evidencia  a  pbilosophia.  Os  que  mais 
attenuam  o  peccado  venial,  dizem  que  não  é  rigorosamente  ot 
fensa,  senão  desagrado  somente  de  Deus,  e  quem  não  tem  medo 
de  desagradar  a  Deus  muitas  vezes,  vede  se  se  atreverá  facilmoile 
a  oflfendel-o.  Aquella  gota  que  continuando  a  cair  na  pedra  bi 
n'ella  o  mesmo  effeíto  que  o  cinzel,  não  é  porque  a  agua  sqa 
tão  forte  como  o  ferro,  mas  porque  cái  muitas  vezes.  Se  ciir 
muitas  vezes  nos  veniaes,  tende  por  certo  que  haveis  de  cair 
nos  mortaes. 
g^eniaes  Acabae  por  conhecer  que  mal  intendido  é  o  vosso  escrúpulo 
nu^s*^^  e  o  vosso  temor ;  se  è  que  o  tendes.  Temeis  os  peccados  mor- 
"^^ôt  mÍL'^*  taes,  porque  são  grandes,  e  não  fazeis  caso  dos  veniaes,  por 
Extek.  19.  que  são  pequenos ;  como  se  os  pequenos  não  cresceram,  nea 
se  fizessem  grandes.  Uma  leoa,  diz  o  propbeta  Ezecbiel,  Uh 
mou  um  leãosinho  dos  que  creava  e  metieu-o  entre  os  leões 
para  que  aprendesse  a  o  ser ;  e  crescendo  saiu  tão  leio  e  tio 
feroz,  que  comia  as  gentes  e  despovoava  as  cidades.  Dos  leSsi- 
nbos  se  fazem  os  leões,  dos  tigresinbos  os  tigres,  e  dos  pec- 
cados pequenos  os  grandes. 
Airapouipe.  Gausa  uotavel !  cSalomão  no  livro  dos  cantares»  mandava 
ISmumi^  tomar  as  rapozas  nomeadamente  pequeninas,  porque  destruiam 
Jl^'  a  vinha:  Capite  nobis  vtdpes  parvtdas^  quae  demoUuntur  vineai. 
Pois  se  mandava  que  tomassem  as  pequenas  ou  pequeninas,  po^ 
que  não  mandava  tomar  as  grandes?  Porque  as  rapoxas  aio 
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muito  astutas ;  e  se  Dão  se  tomam  em  quanto  pequeninas,  de- 
pois de  grandes,  nSo  se  podem  tomar. 

N*este  sentido  dizia  aliegoricamente  David:  Ditoso  aquelie  opsaunoise 
que  quebra  a  cabeça  a  seus  vícios  em  quanto  são  pequeninos :  p^^hS^*^». 
Beatas  qiii  tenebit  et  allidet  párvulos  suos  ad  petram.  A  palavra  ^^SL^to!^ 
párvulos  suos  n3o  tem  uma  só,  senão  dobrada  energia.  Párvulos 
em  quanto  pequeninos,  porque  não  cresçam  e  se  façam  grandes : 
suos,  em  quanto  seus  e  em  quanto  os  domina,  porque  crescido»  e 
grandes,  não  os  dominará  antes  será  dominado  d*elles.  Os  vidos, 
commenta  aqui  Hugo  Cardeal,  se  ao  principio  se  deixam  crescer, 
de  cabellos  se  fazem  traves ;  e  os  que  d'antes  podia  dominar  fa- 
cilmente a  alma,  elles  depois  de  crescidos  a  dominam  e  fazem 
guerra.  Parvuli  in principio  debUes  sunt ;  sed  crescentes  paulatim 
fortiores  fiunt.  Sic  mali  motus  in  anima,  si  permittantur  crescere, 
súbito  de  capillo  transeunt  in  trabem  et  dominium  fiunt  in  anima. 
cE  mais  elegante  e  adequadamente  o  commenta  Sancto  Agosti- 
nho explicando  qual  é  a  pedra  na  qual  se  devem  quebrar  os  ap- 
petites,  quando  nascem:  Quando  nascitur  cupiditas,  antequam 
rohur  faciat  adversum  te  mala  consuetudo,  cum  párvula  est  elide 
ad  petram:  petra  autem  erat  Chrittus^. 

Quando  o  demónio  tentou  a  Judas  que  fosse  ladrão,  não  lhe  <^^JM^** 
disse  logo  que  havia  de  vender  a  Ghristo :  mas  porque  come-  JS^nTOit 
çou  cerceando  as  esmolas  dos  discipulos,  acabou  vendendo  o 
Mestre.  Ponhamos  este  exemplo  em  praxe.  Um  ladrão  formi- 
gueiro, que  furta  quatro  reaes  de  prata  a  quatro  homens,  fas 
quatro  peccados  veniaes:  e  quem  furta  quatro  a  quatro,  pa- 
rece-vos  que  também  não  furtará  quatro  a  um  cque  é  peccado 
muito  mais  grave  e  pôde  ser»  peccado  mortal  ?  A  peior  cousa 
que  tem  o  peccado  venial  6  o  nome  de  venial.  Significa  perdão ; 
e  por  isso  não  causa  medo,  sendo  que  por  isso  mesmo  o  havit 
de  causar  maior. 

Ouvi  um  notável  pensamento  de  S.  João  Ghrysostomo.  Atrevo-   PensaiMoto 
me  a  dizer  (diz  o  eloquentíssimo  padre)  uma  cousa  admirável  ^^£im  do 
e  inaudita;  e  qual  é?  Representa-se-me  muitas  vezes  que  se  P^gJ^^^- 
não  devem  evitar  com  tanto  cuidado  os  peccados  grandes  e  mor-     Mattk. 
taes,  como  os  pequenos  e  veniaes :  porque  nos  peccados  gran- 
des e  mortaes  o  mesmo  nome  de  mortal  causa  horror  e  espanto; 
e  pelo  contrario,  nos  pequenos  o  nome  de  leve  e  venial  tira  o 
medo  e  nos  faz  descuidados.  E  d'aqui  se  segue,  conclui  o  Sancto, 
que  em  quanto  desprezamos  e  fazemos  menos  caso  dos  peque- 
nos, elles  por  nossa  negligencia  de  pequenos  se  fazem  grandes. 

Aqui  poderá  acabar  bem  este  discurso  com  uma  cousa  que  o  Deu  poda  eai- 
Ghrysostomo  chama  admirável  e  inaudita;  mas  eu  lhe  quero  S^^Sm" 
pôr  fim  com  outra  nSa  inandita,  senio  muito  sabida  de  todos ;  >»>'^^  ^ 
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três  DMacsei  porém  muíto  maís  admirável  e  verdaddrameDte  tremenda.  E 
%M,»,'   Qual  será  esla  ?  Que  não  são  Decessarios  muitos  peccados  Te- 
niaes ;  mas  basta  um  só  para  que  Deus  o  castigae  com  a  per- 
missão de  muitos  mortaes.  Quando  S.  Pedro  disse  qoe  se  06 
outros  fugissem  e  negassem  a  Chrísto  elie  o  confessaria  até  i 
morte ;  esta  presumpção  com  que  se  antepõz  aos  demais  oio 
passou  de  peccado  venial;  e  bastou  este  peccado,  um  e  venial, 
para  que  o  mesmo  Ciirísto  e  a  S.  Pedro  o.penníttisse  cair  em 
três  peccados  mortaes.  Uma  vez  disse  veDiaimente :  Ntm  to 
negabo :  e  três  vezes  o  negou  peccando  mortalmente :  para  qoa 
veja  a  ignorância  e  cegueira  doestes  segundos  escrapolosos»  se 
está  mais  que  arriscada  e  mais  que  perigosa  a  sua  consdeiúii; 
quando  se  dão  por  seguros  no  falso  escrúpulo  das  cousas  gran- 
des sem  o  fazer  das  pequenas. 
Tmrceira  espe-      V .  Somos  cbegados  aos  escrupulosos  da  terceira  espécie  (joe 
ML^M^pDb*  só  fazem  grandes  escrúpulos  das  cousas  pequenas  e  nenhum  to- 
^eSiTníI*"  t^lmente  das  grandes.  E  porque  tal  barbaria  senão  pôde  ima- 
uhom  dM     ginar  de  intendimentos  racionaes,  sejam  os  seus  mesmos  escm- 
^m'(^ "'  pnlos  a  prova  d'esta  temeridade.  Eram  tão  escrupulosos  06 
2íSâ*J£'  escribas  e  pliariseus  em  tempo  de  Christo  na  matéria  de  pagar 
TiMtf.      o  dizimo  a  Deus»  que  atè  o  pagavam  das  hortaliças  maís  vis, 
^'^^  ^    de  que  o  rendeiro  do  verde  não  faz  conta.  E  quando  eu  cuida- 
va que  o  zelo  do  mesmo  Senhor  passaria  em  silencio  estas  mio- 
dezas,  como  assumpto  menos  nobre  para  um  auditório  tão  gra- 
ve como  o  da  corte  de  Jerusalém,  ou  como  menos  decente  para 
um  logar  tão  auclorizado  como  o  púlpito,  leio  em  S.  Idatheos 
que  nomeando  o  soberano  Pregador  as  pessoas  dos  escrupoto- 
sos  dizimadores  e  declarando  também  por  seu  nome  a  vile- 
za das  verduras  dizimadas,  com  voz  mais  alta  e  um  ai  arre- 
cado do  peito  exclamou  assim:  Vae  vobis,  scribae  et  pharisaá, 
qui  decimatis  mentham  et  anethum  et  cyminum :  ai  de  vós,  es- 
cribas e  phariseus  que  pagais  o  dizimo  da  bortelS,  do  endro,  e 
dos  cominhos!  Maís  vai  por  deante  o  divino  Mestre.  Mas  aotes 
que  ouçamos  a  segunda  parte  da  mesma  sentença  paremos  do 
muito  que  tem  de  admirar  esta  primeira. 
Pireoe  loata-      Começa  dizcudo  Vae  e  parece  que  havia  de  começar  dizendo 
tJmdibor/  Euge.  Não  era  Christo  Senhor  nosso  tão  zelador  da  lei  que  di- 
e^coiSfaí?!  ^^  ®  ensinava  se  haviam  de  observar  n'ella  não  só  as  palavras, 
MêtA.  s.     as  syllabas  e  as  lettras,  senão  também  aquelle  ponctinho  que 
se  pOi  em  cima  do  i:  Jota  unum  aut  untis  apex  non  praeierM 
a  lege  donec  omnia  fiant.  Não  era  tão  delicado  estimador  dtt 
cousas  pequenas  que  ameaçou  com  ser  minimo  no  seu  reino 
quem  não  observasse  as  minimas:  Qtd  solverit  unum  de  íMUh 
datis  Í8ti8  mnimis,  minimus  vocabtíur  in  regno  coeUnvmt  O 
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fiar  muito  delgado  não  6  argumento  mais  certo  das  boas  cons- 
cieDcias,  e  que  amam  a  perfeição?  O  pagar  os  dízimos  não  era 
um  dos  mandamentos  de  Deus;  e  o  mesmo  Deus  não  mandava 
que  fossem  os  homens  nimios  na  observância  dos  seus  manda- 
mentos: Tu  mandasti  mandata  tua  custodiri  nimis?  Pois  como 
o  mesmo  Christo  em  vez  de  louvar  aquelles  ministros  de  sua 
lei  com  dous  euges,  Euge  Euge:  os  condemna  e  anathematiza 
com  um  Voe  tão  áspero  e  tão  tremendo :  Vae  vobis? 

Agora  entra  a  segunda  parte  da  mesma  sentença  que  é  o  ifas  é  bypoa 
commento  da  primeira.  Depois  de  dizer :  Qui  decimatis  men-  "!íS^ã^ 
tham  et  anethum  et  cyminum,  accrescenta.  Et  reliquistis  quae  j^^^ 
graviora  sunt  legis^  judicium  misericordiam  et  fidem.  Pagais 
o  dizimo  das  bervas  que  não  teem  preço  nem  nome;  e  despre- 
zais e  quebrais  os  preceitos  da  lei  maiores  e  de  maior  necessi- 
dade e  importância,  como  são  a  justiça  a  misericórdia  a  a  fé. 
Notae  como  contrapoz  o  Senhor  os  três  peccados  maiores  aos 
três  dízimos  a  escrúpulos  das  cousas  menores.  Pagais  o  dizi- 
mo da  horlelã;  e  não  tendes  fé.  Pagais  o  dizimo  do  endro;  e 
não  tendes  justiça.  Pagais  o  dizimo  dos  cominhos;  e  não  tendes 
misericórdia.  Homens  sem  fé ;  e  no  cabo  muito  escrupulosos 
em  cousas  tão  miúdas,  tão  baixas  e  tão  vis,  que  se  envergonha 
a  língua  de  as  pronunciar.  Mas  assim  como  a  soberana  rheto- 
rica  da  eloquência  de  Christo  se  abateu  a  nomear  a  matéria  dos 
escrúpulos;  assim  levantando  a  voz,  lhe  descobriu  e  declarou 
a  brados  as  injustiças  e  impiedades  enormíssimas,  com  que, 
sem  nenhum  escrúpulo,  sacrílegos  profanavam  as  leis  divinas  e 
cruéis  tyrannizavam  as  humanas:  Qui  comeditis  dermos  viduarum, 
diz  o  Senhor  por  S.  IMatheus;  e  por  S.  Marcos  e  S.  Lucas:  qui 
devoratis.  Com  a  salsa  d'aquellas  hervas  e  d'aquelles  adubos 
comiam  e  tragavam  as  casas  das  viuvas  e  dos  orphãos.  domer 
é  levar  pouco  a  pouco  e  a  bocados:  devorar  é  tragar  e  engolir 
de  uma  vez.  E  uma  e  outra  cousa  faziam  devotíssímamente  es- 
tes escrupulosos.  E  digo  devotíssímamente,  porque  accrescen- 
tou  o  Texto  que,  quando  faziam  isto,  faziam  junctamente  umas 
orações  muito  compridas:  Longas  orationes  ovantes. 

Aqui  entra  em  seu  próprio    logar  o  famoso  epiphonema,  Engasgar  coi 
com  que  em  duas  palavras  elegantissimamente  contrapostas,  °ra^^ii?^m 
comprehendeu  e  deflniu  a  Sabedoria  divina  toda  esta  matéria :  *í^J*2iiSoí' 
Excolantes  ctdicem^  camelum  autem  glutientes.  Engasgavam,    modenos. 
diz  o  Senhor,  com  um  mosquito  e  engoliam  um  camelo.  Ainda 
engoliam  mais  os  nossos  escrupulosos,  a  quem  com  razão  po- 
demos chamar  cominheiros.  Engasgavam  com  um  cominho;  e 
engoliam  não  só  uma,  senão  muitas  casas  inteiras:  Qui  devorant 
domos  viduarum.  Oh  Jerusalém!  Oh  Lisboal  Quantas  casas  se 


4M  o  GHRT80ST0IÍ0  POBTUOm 

vêem  boje  em  pè  n*essas  grandes  ruas  e  praças,  devoradas  e 
engolidas  sem  nenhum  escrúpulo!  Esta  engoliu  o  amigo  infid, 
que  flcou  por  tutor  do  orpbão.  Aquella  engolia  o  parente  es- 
quecido do  sangue,  que  ficou  por  testamenteiro.  A  outra  engo- 
liu o  acredor  fingido  por  dívidas  falsas.  A  outra  e  muitas  oo- 
trás  engoliram  os  trapaceiros  por  demandas  ínjnstas.  E  por 
estes  e  por  tantos  outros  modos,  tantas  casas  engolidas,  tan- 
tas viuvas  desamparadas,  tantos  orphSos  deshonrados,  tan- 
tas pobrezas,  tantas  misérias,  tantas  lagrimas  sem  compaixão, 
sem  piedade,  sem  remédio!  E  também  sem  escrúpulo?  Isso  oio: 
com  escrúpulo  e  com  muitos  escrúpulos:  com  escrúpulo  da  hor- 
telã, com  escrúpulo  do  endro  e  com  escrúpulo  dos  cominhos, 
oi  conoiDiíot  Parecem-se  estas  gargantas  ou  gorgomilos  com  o  que  se  diz 
*%  om  Mrto^  das  baleias.  A  baleia  com  aquella  sua  grande  bocca  pesca  da  um 
de  eoMd^cu  '^^Ç^'  ^"  ^^  ^^  bocado,  um  cardume  de  sardinhas;  e  dizem  os 
p^iritun!^  anatomistas  d'aquelle  monstro,  que  tem  o  gorgomilo  tão  estrei- 
to que  não  pôde  ir  engolindo  senão  uma  e  uma.  Mas  eu  leio, 
não  nas  fabulas,  senão  na  sagrada  Escríptura,  que  quando  a  ba- 
leia no  meio  da  tempestade  chegou  a  bordo  do  navio  que  ia 
para  Jope,  ou  o  seu  gorgomilo  fosse  tão  estreito,  ou  não,  eila 
engoliu  o  propbela  Jonas  vestido  e  calçado.  Se  foi  por  milagre 
n'aquelle  mar  eu  não  o  nego:  mas  só  posso  aífirmar  que  vi  si- 
milhantes  milagres,  em  outra  terra.  Como  estive  em  tantas,  bem 
posso  referir  o  exemplo,  sem  que  se  intenda  quem  foi  o  mila- 
groso. Era  um  julgador  de  muito  escrupulosa  consciência,  o 
qual  não  só  partiu  doeste  porto  com  o  mesmo  escrúpulo  muílo 
recommendâdo,  mas  chegou  também  com  elle  a  um  dos  portos 
das  nossas  conquistas.  E  noto  que  não  só  partiu,  mas  chegou 
com  o  mesmo  escrúpulo;  porque  os  escrúpulos  n'esta  navegação 
costumam  ser  como  os  assucares  rosados  que  refervem  na  li- 
nha. Chegado  pois  o  julgador,  como  lhe  mandassem  um  cacbo 
de  uvas  de  moscatel  de  Jesus,  por  ser  fructa  do  reino,  elle.  met- 
tido  nas  conchas  do  seu  escrúpulo,  com  o  mesmo  nome  de  Je- 
sus na  bocca  se  benzeu  da  tentação;  e  tornou  a  mandar  as  u\^s 
para  d^onde  tinham  vindo.  Espalhouse  pela  terra  a  repulsa:  e 
todos  deram  graças  a  Deus  de  a  ter  provido  de  um  juiz  tão 
desinteressado  e  tão  inteiro.  Mas  esta  inteireza  e  este  desinte- 
resse e  este  escrúpulo  tão  isento,  quanto  durou?  Não  era  pas- 
sada a  metade  do  tempo  da  alçada,  quando  soube  todo  o  mun- 
do que  o  meu  juiz,  que  tinha  engasgado  com  o  cacho  de  uvas, 
engoliu  duas  barcas,  que  lá  teem  outro  nome,  uma  confeitada 
de  fechos  de  assucar  e  outra  perfumada  de  rolos  de  tabaco. 
Doaswcropu-  VI.  Mas  tomaudo  a  Jerusalém,  clima  tão  fecundo  de  escru- 
te e7aiS^eihos!  pulos  como  de  hypocrisias,  porque  ambas  estas  más  plantas 
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nascem  da  mesma  raiz,  que  è  o  engano  e  a  mentira ;  infinita 
coasa  seria  se  eu  houvesse  de  ponderar  tudo  o  que  referem  os 
evangelistas  d'aquella  terra  e  tempo.  Contentar-me-tiei  só  com 
ponderar  dous  casos  muito  particulares  um  de  escrúpulos  mas- 
culinos outro  de  femininos  para  doutrina  de  todos. 

Preso  Cbristo,  nosso  Redemptor»  e  levado  primeiro  ao  pala-  os  pharíseai 
pio  de  Anás  e  depois  ao  de  Caiphás,  iam  com  elle  triumpbando  ^l^n^' 
com  a  presa  os  ministros  e  príncipes  da  Synagoga ;  e  como  sJjJJf^JSS 
guardas  mais  fieis  e  seguras  entravam  em  um  e  outro  palácio,  nbo. 
porque  ambos  os  pontífices  eram  hebreus.  Preseotado,  porém,  o  ^j^atíHa! 
Senhor  deante  de  Pilatos,  todos  os  hebreus  ficaram  fora  do  pre- 
tório; e  a  causa  doeste  retiro  foi,  diz  o  evangelista:  Ut  non  cm^ 
taminarentur ;  para  se  não  contaminarem.  Como  Pilatos  era 
gentio  e  elles  judeus,  tinham  para  si,  que  só  com  metterem  o 
pé  em  casa  de  um  gentio,  a  sanctidade  da  sua  lei,  a  pureza  da 
sua  religião  e  a  innocencia  immaculada  da  vida  que  professa- 
vam, ficava  manchada  e  perdida.  Tudo  isto  quer  dizer:  Ut  non 
contaminar entur;  e  isto  é  o  em  que  só  reparo  e  me  admira. 
Que  o  chamados  principes  dos  sacerdotes  procurem  tão  desco- 
berta e  impiamente  tirar  a  vida  a  quem  a  dava  aos  seus  iofer- 
mos  e  aos  seus  defunctos;  que  multipliquem  contra  a  sua  inno- 
cencia tantas  accusações;  que  busquem  e  tragam  a  juízo  tantas 
testimunhas  falsas;  que  negoceiem  a  absolvição  e  a  liberdade 
de  Barabbás;  que  peitem  os  algozes,  para  que  os  açoíles  sejam 
tantos  e  tão  cruéis  que  nWles  acabe  a  vida,  porque  viam  in- 
clinado Pilatos  ao  livrar;  que  provoquem  e  sobornem  os  clamo- 
res do  povo  e  que  intimidem  ao  juiz  com  a  inimizade  do  César; 
e  finalmente  que  se  não  satisfaçam  com  outra  morte  senão  a  de 
cruz,  tão  cruel,  tão  infame  e  tão  atroz;  não  me  admira,  nem  o 
extranho,  quanto  por  outra  via  merece;  porque  tudo  isto  faz  o 
ódio,  a  inveja,  a  ira,  a  vingança,  o  interesse  e  a  ambição  des- 
atinada e  cega.  Mas  que  estes  mesmos  homens,  por  tantos  mo- 
dos pérfidos  e  sacrílegos,  sem  lei,  sem  religião,  sem  fé,  sem 
consciência,  no  mesmo  tempo  façam  lantos  escrúpulos,  tantos 
retiros  e  tanlos  ascos  de  entrar  em  casa  de  Pilatos  seu  gover- 
nador; e  que  digam,  que  se  não  querem  contaminar  por  ser 
gentio,  esta  é  a  minha  admiração,  e  a  minha  raiva.  Pilatos  é 
o  que  havia  de  fazer  asco  de  vós,  e  o  que  não  havia  de  que- 
rer que  tão  maldicta  e  infame  gente  entrasse  das  suas  portas 
a  dentro,  e  lhe  contaminasse  a  casa.  Mas  estes  são  os  escrúpu- 
los e  estas  as  consciências  pharísaicas.  Grandes  escrúpulos  de 
entrar  em  casa  de  um  gentio;  e  nenhum  escrúpulo  de  crucifi- 
car ao  Filho  de  Deus  entre  dous  ladrões.  O  impia  et  stulta  coe- 
citas!  (Exclama  sancto  Agostinho).  Habitáculo  videlicet  contami- 
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v6em  hoje  em  pé  n^ewas  grande  ■'BBf.S?'^  próprio?  Ba*.ç 

eogolidas  sem  nenham  e8cnipr'--Aell^1^  yos  coplamiDMj* 

que  ficou  por  tutor  do  orph'  ««na  cerepoma  da  lei  de  mo» 

quecido  do  sangue,  que  ftr  -^1»  .traiçio,  na  maior  ingratiàfet 

Uu  o  acredor  fingido  pc^  IgjnBMça.  namaiorlyrannia.MWi 

trás  engoliram  os  tov  «cnwgíQ»  no  maior  crime  de  tesi » 

estes  e  por  tantos  or  rfí^t  Mobum  escrúpulo!  Taes  sio  os  & 

tas  viuvas  desarar^i^  o  azem  das  cousas  pequenas  e  nio  4b 

tas  pobrezas,  tar  ^w^  &  sua  graúdeza  seja  tão  immensa  e  iofioiU- 

sem  piedade,'  f  /^escrapolo  que  eu  chamei  do  género  mascdi- 

com  escrupu'  /l^^inino  menos  cruel,  mas  muito  mais  delicado. 

teli,  com  '  ^jltfb^  Senhor  nosso  ao  poço  de  Sicbar,  btjgado  do 

3sfonoDiiiM      ParecP'^  ^''r^^^do  da  calma,  pediu  um  púcaro  de  agua  a  ama 

£  om    lò^  das  ba*  jr^^  °^  mesmo  tempo  alli  a  veio  a  buscar,  samaribi^a 

-°-'^-     lanço '  J^'  ^  4^^  responderia  ao  Messias  encoberto,  uma  mulber 

SM'    £Í^eu\e  de  cântaro?  N3o  só  teve  escrúpulo  de  lhe  dar  a 
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j^o  eu  samaritana?  T3o  delicada  e  mimosa  era  a  sua  cod^ 
^Dcia«  que  n3o  só  a  picavam  os  escrúpulos  próprios,  senio 
'fimbem  os  alheios.  E  nSo  pôde  ser  mais  fino  o  escrúpulo,  Deo 
subir  mais  o  encarecimento  d'elle,  que  chegar  uma  mulhera 
metter  escrúpulo  ao  mesmo  Ghrísto.  Mulher  emfim  mettidaa 
beata,  posto  que  sem  manto  nem  capello. 
^  Era  erro  corrente  entre  os  hebreus  que  só  os  da  sua  Da(3o 
tf^^we  6ram  próximos.  Mas  propondo  esta  mesma  questão  a  Cbristi 
<j;^vh0.  unf]  doutor  da  lei,  respondeu-lhe  o  Senhor  com  o  caso  de  OQ 
samaritano,  o  qual  achando  em  um  caminho,  despojado  e  feri- 
do dos  ladrões  um  hebreu,  não  só  o  curou  com  suas  própria^ 
mãos,  mas  o  soccorreu  com  casa,  cama  e  dinheiro;  e  ficou  en- 
sinado e  confessando  o  lettrado,  que  a  diflerença  das  nações  nS>^ 
encontrava,  nem  impedia  o  exercido  da  proximidade.  Logo  se 
foi  licito  a  um  samaritano  curar  as  feridas  de  um  judeu,  por- 
que não  seria  licito  a  uma  samaritana  matar  a  sede  a  ouiro^ 
Mas  ella,  como  se  fora  mais  doutora  que  o  doutor,  especulou 
no  seu  caso  não  um  senão  dous  escrúpulos.  Os  samaritanos  do 
tempo  de  Christo  eram  assyrios  transplantados  a  Samaria,  cur- 
te que  tinha  sido  dos  reis  de  Israel;  e  assim  como,  segundo  o 
uso  da  sua  pátria,  adoravam  os  Ídolos;  assim,  segundo  o  ds 
terra  em  que  viviam,  adoravam  o  Deus  verdadeiro.  E  sendo  ta! 
a  fé  da  samaritana  que  não  tinha  escrúpulo  de  adorar  cos  fal- 
sos •  deuses,  tinha  escrúpulo  de  dar  uma  sede  de  agua  a  um 
homem.  Porém  o  que  mais  me  escandaliza  ê  que  dizendo  a  sa- 
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Ghristo  qae  aqaelle  poço  fora  edificado  por  Jacob, 
icob  pãe  sea:  Nunqwd  tu  maior  es  paire  nostro 
"iit  nobis  hunc  ptíteum?  E  outra  vez,  como  tSo  leU 
repetir  o  mesmo :  Paires  nostri  in  monte  hoe 
^  Js  se  Jacob  é  teu  pae,  e  tu  d3o  podes  negar 

|(  ,  porque  põi  o  teu  escrúpulo  a  Ghristo  a  excepção 

^eu?  Prouvera  a  Deus  que  este  escrúpulo  e  esta  con- 
.ia  ficara  sepultada  no  mesmo  poço.  Mas  os  caldeirões 
chegam  ao  fundo»  muitas  vezes  tiram  a  agua  misturada  com 
^do.  Finalmente,  disse  Christo  á  samaritana  que  fosse  chamar 
seu  mando.  E  como  ella  respondesse  que  o  não  Unha:  Assim  é, 
lhe  disse  Ghristo,  porque  cinco  homens,  que  já  tiveste,  não 
eram  teus  maridos,  nem  é  teu  o  que  agora  tens.  E  esta  era  a 
sanctinha  dos  escrúpulos!  De  sorte  que  o  escrúpulo  de  se  dar 
a  seis  homens,  que  não  eram  seus  maridos,  esse  bebia  ella  co- 
mo um  púcaro  de  agua;  e  sobre  dar  um  púcaro  de  agua  a  um 
homem  morto  á  sede,  não  só  arguia  um  grande  escrúpulo,  se- 
não dous:  um,  com  que  ella  a  não  podia  dar;  outro,  com  que 
elle  a  não  podia  pedir:  Qtiomodo  tu  judetis  cum  sis  bibere  a  me 
poseis  quae  sum  mulier  samaritana? 

VII.  Parece-me  que  tenho  bastantemente  declarado  as  três  esjío  dMim 
espécies  de  escrupulosos  que  propuz  ao  principio;  equão  <pu-  eipectedi^ 
sillanime  e  agitada»  é  a  consciência  dos  primeiros;  quão  arris-     c™iw*«- 
cada  e  perigosa  a  dos  segundos;  e  qnão  péssima  e  maldicta  a 
doestes  últimos.  Resta  agora  a  saber  a  qual  doestas  espécies 
pertence  o  escrúpulo  dos  escribas  e  phariseus  do  nosso  evan- 
gelho; e  qae  censura  merece  o  caso  de  consciência,  sobre  que 
vieram  consultar  a  Ghristo. 

Digo  que  este  escrúpulo  dos  escribas  e  phariseus  não  era  de  oseicribase 
alguma  espécie  das  três  referidas;  mas  de  uma  quarta  espécie  S^m?im^ 
muito  peior  que  péssima  e  digna  de  mais  infernal  e  diaholica  SSíSI^i^-p^ 
censura  do  oue  cabe  em  significação  de  palavras.  Era  um  es-      taoica. 
crupulo  fingido;  e  debaixo  d'esta  ficção  vinha  dissimulada  e  en-  ^ncto^i^' 
coberta  uma  tal  maldade,  e  traçada  e  armada  uma  tal  traição      ^°^°- 
e  aleivosia,  que  se  Ghristo  não  fora  Deus,  não  oodera  escapar 
d'ella  como  homem :  Bicipiti  compkxione  insidiantes,  ut  quod- 
libet  eligens  caperetur.  Si  licere  responderei  tanquam  réus  csset 
adversus  populum  Dei :  si  autem  diceret  non  licere,  tanquam 
Caesaris  aíbersarim  perimeretur*  A  pergunta  fraudulenta  e  trai- 
dora, diz  Sancto  Agostinho,  vinha  dividida  e  armada  sobre  dous 
laços  compostos  e  tecidos  com  tal  artificio,  que  se  Ghristo  es- 
capasse de  um,  não  podia  deixar  de  cair  no  outro.  A  questão 
se  resumia  toda  em  um  Ucel  an  non?  Se  era  licito  ou  não  era 
licito  pagar  o  povo  de  Deus  o  tributo  a  Gesar.  Se  dizia  que 
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não  era  licito  ÍDCorría  a  indignação  do  imperador,  e  ficava  réo 
de  lesa  majestade  bomana.  Se  dizia  que  era  lidto,  incorria  o 
ódio  do  povo,  o  desprezo. da  lei,  da  religião  e  do  mesmo  Deos. 
com  que  ficava  rèu  de  lesa  majestade  divina;  e  por  qualquer 
d'estes  dous  crimes,  ambos  de  primeira  cabeça»  sujeito  á  peoi 
nSo  só  de  morte,  mas.  de  morte  infame,  como  aquelles  qoe 
tanto  ódio  lhe  tinham  á  vida,  como  inveja  á  honra.  Pelo  con- 
trario os  escribas  e  pharisf us  ficariam  honrados  e  celebrados 
por  f  varões»  religiões  e  sanctos,  como  zeladores  da  liberdade 
da  pátria,  das.immunidades  da  lei  e  do  culto  e  reverencia  de 
Deus;  e  tudo  isto  contra  Chrísto  e  para  si  debaixo  da  capa  fin- 
gida de  um  escrúpulo.  Os  outros  escrúpulos  maiores  ou  meno- 
res só  fazem  mal  á  consciência  própria ;  este  do$  escribas  e 
pbariseus,  desprezada  a  própria  consciência  e  a  própria  coa- 
demnação,  toda  se  armava  contra  a  vida,  contra  a  honra  e  tam- 
bém contra  a  consciência  alheia:  com  tal  apparencía,  porém,  de 
virtude  e  sanctidade,  que  sendo  forjado  no  inferno,  pareda 
caido  do  céu.  Lá  faz  menção  o  propheta  de  certos  laços  que 
ft.  io  chovem  do  céu:  Pluet  super  peccatores  laqueos;  e  laes  eram  es- 
tes d'aquelles  ministros  ecclesiasticos,  armados  contra  Chrísto. 
oeMinpoio  Mas  d^ondo  lhe  acharemos  eiemplo  para  maior  declaração? 
mu^^^cnã^  Tenha  Deus  de  sua  mão  aos  reis;  porque  três  que  acho  na  Esoip- 
*^*2g^«>  tura,  todos  três  são  em  palácio.  Muito  havia  que  Herodias  de- 
YUe  Com.  a  sojava  tirar  a  cabeça  ao  Baptista  também  por  um  non  lictí;  e 
^'%m''^  que  traça  inventaria  aquella  má  mulher  para  uma  execução  tio 
abominável  como  esta?  Â  invenção  concertada  com  Herodes  não 
foi  outra  que  um  escrúpulo  muito  bem  fingido.  No  dia  em  qoe 
festejava  os  seus  annos  Herodes.  saiu  a  dançar  na  sala  do  bao- 
queie  a  íilha  de  Herodi«is.  Celebraram  todos  os  aduladores  o  ar, 
que  propriamente  se  devia  chamar  desenvoltura;  e  o  rei  para 
encarecer  o  extremo  do  seu  agrado,  disse  na  ultima  misura  á 
menina,  que  pedisse;  confirmando  com  juramento  que  ainda 
que  fosse  amelade  do  seu  reino,  cumpriria  a  promessa.  Por 
não  parecer  a  petição  ensaiada,  entrou  a  dançante  a  consultar 
a  mãe,  do  que  pednia:  tornou  a  sair;  e  pediu  a  cabeça  do  Ba- 
ptista em  um  prato  e  logo:  Volo  ut  protinus  des  mihi  in  disco 
capta  Joanrns  Baptistae.  Ah  rei,  que  se  souberas  responder, 
seria  digna  a^  tua  resposta  de  se  escrever  com  lettras  de  ouro! 
Dize  que  não  prometiesle  tanto:  porque  um  só  cabello  da  cabe- 
ça do  Baptista  vai  mais  que  todo  o  teu  reino.  Mas  como  a  fa- 
tal iguaria  antes  de  pedida  já  estava  guizada;  Contristaim 
est  rex  propter  jusjurandum;  enlrisleceu-se  o  rei,  ou  niostroa- 
se  muito  triste  («explica  S.  Jeronyrao»),  de  haver  jurado  oqoe 
tinha  prometiido;  e  por  escrúpulo  de  não  quebrar  o  juramento 
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mandou  cortar  a  cabeça  ao  maior  dos  nascidos.  Veia  á  mesa 
ainda  quente  com  o  sangue  o  prato  horrendo  e  sacrílego;  e  foi 
recebido  sem  horror,  antes  com  lisonjas  á  fe  da  palavra  e  jura- 
mento real;  porque  vinha  encoberta  n'elle  a  vingança  e  tyran- 
ma  com  pretexto  de  religião  e  o  sacrilégio  mais  impio  e  cruel 
com  nome  de  escrúpulo. 

Acompanhe  o  de  Herodes  o  de  Achaz.  Em  prova  de  que  n3o  o  esenrooio 
seria  vencido  da  liga  ou  conjuração  que  contra  elle  tinham  feito  Sso^^ 
dous  reis,  cada  um  egualmenle  poderoso,  mandou-lhe  dizer  Deus  "^^^  * 
por  Isaias  que  pedisse  o  milagre  que  mais  quizesse  ou  do  cèu,  iiai.6. 
ou  da  terra,  ou  do  inferno.  £  que  responderia  Achaz.  não  me- 
nos empenhado  n*esta  guerra  que  com  a  coroa  e  a  vida?  Non 
petam  et  non  tentabo  Dominum:  de  nenhum  modo  pedirei;  por- 
que não  quero  tentar  a  Deus.  Notável  razão  ou  semrazão.  Se 
Isaias  dissera  a  el-rei  Achaz  que  pedisse  milagres  a  Deus  em 
confirmação  do  que  lhe  promettia,  ainda  no  tal  caso  não  era 
tentar  a  Deus;  porque  assim  o  fez  Gedeão,  não  só  uma,  senão 
duas  vezes;  e  Deus  lhe  concedeu  não  outros,  senão  os  mesmos  mi- 
lagres que  elle  pedia.  Mas  se  Deus  era  o  que  convidava  a  Achaz 
com  os  milagres  e  lhe  mandava  offerecer  que  os  pedisse,  em 
que  fundava  o  dizer  que  não  queria  tentar  a  Deus?  S.  Jerony- 
mo,  S.  Cyrillo,  S.  Basilio  e  commummente  os  outros  interpre- 
tes dizem,  que  se  fundava  Achaz  em  uma  tão  refinada  maldade, 
que  só  podia  imaginar  um  homem  tão  mau  e  tão  impio  como 
elle.  Achaz  era  idolatra  e  se  pedisse  os  milagres  a  Deus  e  não 
aos  Ídolos  que  os  não  podiam  fazer,  oíTendía  aos  Ídolos;  e  se 
Deus  fizesse  os  milagres  ou  sem  os  fazer  lhe  desse  a  victoria, 
(como  havia  de  dar,  pois  a  tinha  prometlido),  ficava  acreditado 
Deus  e  os  Ídolos  desacreditados.  E  porque  o  mau  e  impio  ido- 
latra queria  tirar  a  gloria  e  honra  a  Deus  e  dar  as  graças  aos 
seus  Ídolos;  para  não  declarar  a  Isaias  a  impiedade  d'estes  seus 
pensamentos  fingiu  o  escrúpulo  de  que  não  queria  tentar  a 
Deus:  Non  petam  et  non  tentabo  Doninum.  De  sorte  que  a  falta 
da  fé,  o  sacrilégio  da  idolatria,  o  roubo  da  gloria  do  verdadei- 
ro Deus  e  o  credito  e  honra  dos  deuses  falsos,  tudo  isto  enco- 
bria e  desfarçou  um  homem  chamado  rei,  debaixo  da  capa  de 
um  escrúpulo,  e  esse  fingido.  Se  eu  pregava  em  Constantinopla, 
grande  maieria  se  me  offerecia  n*este  caso  d'el-rei  Achaz  e  no 
d'el-rei  Herodes  para  fazer  uma  tremenda  exclamação  sobre  es- 
tes escrúpulos.  Mas  lambem  não  quero  ir  ao  Egypto,  nem  ao 
palácio  d'el-rei  Pharaó,  que  era  o  terceiro  exemplo:  pôde  ser 
que  tenha  logar  depois. 

VII.  O  que  agora  se  segue  e  somente  resta  para  complemen-  Qotiomdho 
to  da  matéria  e  a  obrigação  d*este  logar,  é,  que  assim  como  es^^âpiàÔsf^ 
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latos  kTa  u  dividíiDos  6  defiDÍiDos  OS  escrupulos,  assim  examinemos  os  r»- 
j^^dTa^  médios  e  qualifiquemos  o  verdadeiro.  A  maior  cousa  que  D'e^ 
te  muDdo  intentou  e  executou  a  temeridade  humana  foi  a  omr^ 
te  do  Filho  de  Deus>  e  nenhuma  com  maiores  e  mais  conhed- 
dos  escrúpulos.  Quantas  vezes  afBrmou  Pilatos  que  neabua 
cousa  achava  n'aqueUe  homem  f  Quantas  vezes  respondeu  it 
instancias  dos  accusadores  que  nenhum  mal  tinha  feito  I  Pcr*  is- 
so commetteu  aos  príncipes  dos  sacerdotes  que  elles  o  julga- 
setni  por  isso.  sabendo  que  era  galileu,  o  remetteu  a  el-reiH^ 
rodes.  Tudo  isto  eram  escrúpulos  de  não  ser  elle  o  que  julga- 
se  a  causa  de  Chrísto:  a  que  se  accrescentou  também  a  nàú 
e  recado  de  sua  mulher:  Que  se  guardasse  de  ter  parte  alga- 
Matth,  S7.  ma  nas  cousas  d'aquelle  Justo:  Nihil  tibi  et  Justo  íUi.  Sem  ea- 
bargo,  porém»  de  todos  estes  escrúpulos,  podendo  mais  osch- 
mores  do  povo  que  a  razão,  e  o  respeito  e  dependência  de  Co- 
sar,  que  a  justiça;  e  prevalecendo  a  fraqueza,  a  covardia  e  a 
pusillanimidade  do  juiz  á  obrigação  do  o£Qcio,  aqui  foi  o  mnor 
escrúpulo  de  Pilatos:  porque  já  não  era  sobre  a  duvida  de  cqd* 
demnar  ou  não  o  innocente,  mas  sobre  a  resolução  de  o  tff 
condemnado.  E  que  remédio  tomaria  para  aquietar  a  consdeo- 
cia  que  naturalmente  estava  tremendo  de  um  tão  horrendo  es- 
crúpulo? Tomou  agua  e  lavou  as  mãos  deante  de  todo  o  po^ 
protestando  e  dizendo:  Eu  estou  innocente  no  sangue  d'esi6 
Justo.  E  quantas  ceremonias  doestas  se  tomam  ccomo»  rane* 
dios  de  escrúpulos  que  não  são  ceremonia  I  Condemnava  a  ii- 
nocencia  e  declarava-se  por  innocente!  O  escrúpulo  era  o  san- 
gue do  Justo;  e  o  purificatorio  da  consciência  do  juiz  lavaras 
mãos  com  uma  pouca  de  aguai  Oh  Pilatos,  que  ha  tantos  so- 
nos estás  no  inferno  f  Oh  julgadores^  que  caminhais  para  li 
com  as  almas  envoltas  em  tantos  e  tão  graves  escrúpulos  de 
fazendas,  de  vidas,  de  honra;  e  cuidais,  cegos  e  estúpidos,  que 
essas  mãos  com  que  escreveis  as  tenções  e  com  que  firmas 
as  sentenças,  se  podem  lavar  com  uma  pouca  de  agua!  Não  la 
agua,  que  tonha  tal  virtude.  A  agua  benta  lava  os  peccados  fe- 
niaes,  a  agua  do  baptismo  lava  dos  veniaes  e  mortaes  passa- 
dos: mas  nem  a  agua  que  corre  dos  olhos,  que  é  a  mais  pode- 
rosa de  todas,  pôde  lavar  d'estes  escrúpulos:  porque  sem  resti- 
tuição dos  damnos  que  causais,  não  pôde  haver  contrição  ve^ 
dadeira. 
Luihero  socega     Reprovado  O  rcmcdio  de  Pilatos  contra  os  escrúpulos  seinie- 

ot  escropalos    „«    ^    j  .    i     .u  -  i»  j  f'«»v*»j  u^qim^ 

embebeW   se  0  de  Luihero  «nao  menos  digno  de  reprovação»   Lutbero 

do-ie.       pQp  uma  causa  e  vingança  tão  leve  como  todos  sabem,  rebd- 

lou-se  contra  a  Egreja  e  fez-se  não  só  herege,  senão  heresiar- 

cha.  Mas  como  era  grande  lettrado  e  fora  creado  em  uma  reli- 
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giSo  tão  sancta,  eram  também  codIíduos  os  escrúpulos  com  que 
a  consciência  o  accusava  e  fortissimamente  Ibe  combatia  a  al- 
ma. E  que  remédio  tomava  Lutbero  para  se  livrar  da  bateria 
da  afiQicção  e  da  tristeza  que  naturalmente  causam  os  escrúpu- 
los ainda  nas  mais  depravadas  e  obstinadas  consciências  ?  Be- 
bia valente  e  alegremente:  perturbava-se-lhe  o  juizo;  e  posto 
fora  de  si  tinha  paz  comsigo.  Cum  acres  ob  novatam  fidem  et 
adifwentam  haeresiam  pateretur  conscientiae  scrupulos,  ut  eos 
vino  sopiret  vel  extingueret  quotidie  perpotabat  et  pergraecaba- 
iur  strenue:  ut  viáeretur  semper  vinolenttu  et  temulenlm:  são 
palavras  de  Cotleo  na  vida  do  mesmo  Lutbero.  E  porque  os 
seos  discipulos  e  sequazes,  como  antigos  íilbos  da  Egreja  ca- 
tbolica,  também  nio  podiam  aquietar  n'aquella  nova  doutrina,  e 
padeciam  os  mesmos  escrúpulos,  diz  o  mesmo  auctor  que  quan- 
do recorriam  a  Lutbero  com  as  suas  duvidas,  etie  os  brindava 
logo  e  com  o  mesmo  antidoto  Ibes  carregava  junctamente  e  al- 
liviava  o  cerebroí  Atque  suae  perfidiae  asseclis,  qui  similtí}us 
conscientiae  scrupulis  exagitabantur^  idem  remedium  suggerebat; 
ut  scilícet  scrupulos  vino  obruerent. 

Depois  de  ouvida  uma  tSo  admirável  historia,  quasi  dos  nos-  Mutotporta 
SOS  templos,  em  terras  d'antes  catholicas,  parece-me  que  todo  JSSumZ 
este  auditório  está  dando  graças  a  Deus  por  nos  vermos  livres " 

f)or  mercê  sua,  tanto  de  similhante  escrúpulo^  como  de  simí-  dtMin 
bante  remédio.  Do  escrúpulo;  por  que  todos  somos  fide- 
lissímos  filhos  da  sancta  madre  Egreja;  e  do  remédio;  por- 
que aos  portuguezes  as  fontes  sao  |as  que  matam  a  sede  e 
Dão  as  vides.  Comtudo  em  outras  matérias  n3o  poucas,  nem 
pouco  graves,  vejo  entre  nós  viver  muito  leves  e  muito  ale- 
gres sem  nenhum  escrúpulo  algumas  almas  e  não  as  meno- 
res, as  quaes  pelo  que  obram  ou  teem  obrado  assim  no  rei- 
no como  fora  d'elle.  deveram  andar  muito  tristes  e  muito  es- 
crupulosas. Aquellas  dividas,  que  se  não  pagam;  aquellas  vio- 
lências e  dammos  d*ellas;  aqaeiles  votos  injustos  e  suas  conse- 
quências; aquellas  informações  falsas,  antepostas  ao  merecimen- 
to verdadeiro;  aquellas  riquezas  adquiridas  não  sei  como>  ou 
como  todos  sabem;  não  são  matérias  bastantes  para  causar 
grandes  escrúpulos  ?  Pois  como  é  possivel  que  o  não  façam  ho- 
mens chrístãos  e  que  se  confessam  e  commungam?  É  porque 
Ibes  diverte  o  escrúpulo  e  porque  lhes  perturba  e  tira  o  juizo 
Bio  o  remédio  de  Lutbero,  mas  outro  muito  similhante. 

Falia  com  a  corte  de  Samaria  o  propheta  Isaias;  e  cbama-lbe  lOtoéióot 
com  esta  mesma  excepção  Ébria  et  non  a  vino.  Não  é  só  o  vi-  beb^iS! 
Dbo,  senhores,  o  que  embebeda.  E  se  me  eitranhais  a  j^lavra,  ^^'^f'^ 
perdoae-me  a  licença»  oomo  a  quem  veio,  ba  poucos  dias»  de     m.  si. 
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Mtíth  7.     vides  ?  Como  é  ou  pôde  ser,  diz  Chrísto,  qoe  d3o  \eDdo  ta,  ó 
bypocríia,  nos  teus  olhos  uma  trave,  vejas  dos  de  teu  innio 
um  argueiro?  Tal  modo  de  chimera  Dioguem  a  inventou;  com 
olhos  junctamente  de  lince  e  de  toupeira!  De  toupeira  para  nio 
verdes  em  ti  os  vícios  grandes  e  enormes;  e  de  lince  para  no- 
tardes e  descobrirdes  nos  outros  os  átomos  e  argurâ'OS  que  nio 
merecem  nome  de  viciosi  De  uiq  argueiro  que  não  pesa  a  quar- 
ta parte  de  uma  onça,  tantos  escrupulosi  £  de  uma  trave  qaa- 
drada  de  cem  pés,  qoe  pôde  ser  quilha  a  uma  nau  do  índia, 
nenhum  escruputot  E  como  n^este  medir  e  pesar,  oo  accresoen- 
tando  ou  diminuindo,  não  sô  os  juizos  e  affectos,  mas  até  os 
•  olhos  próprios,  erram  e  se  enganam  tanto;  se  a  teoc3o  dos  es- 
cribas e  phariseus  não  fora  tão  preversa  e  fingida,  è  sem  dun- 
da  que  o  dictame  era  muito  verdadeiro,  acertado  e  peodecte 
em  não  quererem  elles,  posto  qoe  lelirados,  ser  os  árbitros  e 
juizes  do  seu  escrúpulo:  Lket  censura  dare   Caesari  anwmf 
o  qoe  ot  Mcrí-     X.  Quauto  á  elei<^o  da  Pessoa,  que  escolheram  para  a  sego- 
^^íiuenmT*  .rauça  de  suas  consciências,  (se  elias  foram  sinceras  e  bem  io- 
^^^Í^^SSSS»  tencionadas)  nenhuma  houve  nunca,  nem  podia  haver,  em  qoe 
dS^SiSeoqM  coucorressem  tSo  altamente  todas  as  qualidades  e  supposições 
Smm^iSÕ^  necessárias  para  aquelle  juizo,  como  as  pintou  a  sua  Usooia  e 
enfeitou  o  seu  engano.  As  palavras  que  disseram  foram  estas: 
ilagister,  scimm  guia  verax  es  et  viam  Dei  in  veriiaíe  doces,  el 
fion  est  tibi  cura  de  aliquo:  rum  emm  respicís  perraonam  hoÊd- 
num:  dic  ergo  rèobis,  quid  tibi  videtur.  Se  o  evangelista,  oa  o 
mesmo  Chrísto,  quizera  descrever  ou  definir,  não  digo  um  su- 
jeito humano,  mas  um  oráculo  do  céu  e  da  verdade,  que  nas 
duvidas  ou  escrúpulos  de  consciência  se  de>a  consultar  com  se- 
gurança, e  aquietar  e  socegar  a  alma  com  seu  parecer;  com 
nenhumas  outras  clausulas  ,se  poderá  formar  a  definição,  nem 
mais  sérias,  nem  mais  solidas,  nem  mais  exactas,  nem  mate 
sanctas.  Nem  eu  tenho  que  tirar  ou  accrescentar,  nem  que  di- 
zer n*ellas. 
OMM  mu-      Todo  o  escrupuloso,  pois,  que  verdadeiramente  quízer  sarar 
mSíS'^  d'esla  tão  molesta  iufermidade  (digo  verdadeiramente,  porqoe 
SSnT^SiSõ  ^^  ^^^  ^^  verdade  quízeram  adoecer,  raramente  teem  verda- 
'  deiro  propósito  de  sarar:  não  querem  quem  os  cure^  senão  quem 
Ibes  dô  certidões  de  saúde);  mas,  se  verdadeiramente,  como 
dizia,  querem  estar  seguros  d*ella,  assim  para  a  vida  como  pa- 
ra a  morte;  eu  não  lhes  receito  o  remédio,  senão  o  medico.  Se- 
ja tal  qual  os  escribas  e  phariseus  o  pintaram  em  Cbrísto.  Oo- 
çamos  e  ponderemos  as  clausulas  uma  por  uma. 
comou^do     Uagister.  A  primeira  clausula  ou  condição  é,  que  seja  doolo 
***'at  6  não,  mestre  pelos  graus,  nem  ainda  pelas  cadeiras  da  univer- 
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sidade,  senão  pela  scieocia  e  tbeologia  solida  e  bem  fundada ;  ^^^^^ ' 
e»  oodé  ella  tiver  opinião,  pela  mais  segura;  e  que  não  deixe  a  acb!m°ra 
^l vagão  e  eternidade  em  duvida.  Sàtnus  quia  veraxes:  segun-  ^^*^' 
da  condição,  que  não  seja  verdadeiro  só  pela  verdade,  senão 
pela  veracidade:  isto  é  que  não  só  saiba  a  verdade  para  a  co- 
nhecer e  distinguir,  senão  que  tenha  valor  e  constância  para  a 
dizer  claramente  e  não  a  dissimular.  Et  viam  Dei  in  veriiate 
doces:  terceira  condição,  que  não  só  crôia,  mas  ensine,  que  pa- 
ra o  cèu  não  ha  mais  do  que  um  canunbo,  e  estreit*),  como  en- 
sinou Chrísto;  e  não  dous  que  é  caminhar  as  almas  com  um  pè 
para  o  céu  e  com  outro  para  o  inferno.  Et  non  est  tibi  cura  de 
aliquo:  quarta  condição  que  não  tenha  outro  cuidado,  nem  ou- 
tra pretenção,  ou  dependência;  porque  no  tal  caso  tractará  mais 
de  agradar  ao  conselheiro  de  quem  depende,  que  de  fundar  bem 
o  conselho,  que  se  lhe  pede.  Non  enm  respids  personam  fio^ 
minum:  quinta  e  ultima,  que  se  não  deixe  levar  dos  respeitos 
humanos^  nem  olhe  para  quem  è  o  homem  que  o  consulta,  ou 
a  quem  pôde  tocar  a  verdade  da  sua  resolução,  ainda  que  se- 
ja o  mesmo  César;  e  este  tão  injusto  e  cruel  como  Tibério,  pa- 
ra que  o  tema. 

Finalmente  depois  de  cada  um  eleger  um  tal  medico  e  lhe  /^!^ 
declarar  os  seus  escrúpulos  sem  encobrir,  ou  dissimular  cir-  cMUnod!! 
cumstancia  alguma,  que  o  possa  aggravar  ou  favorecer;  a  dou-  *^SÍStaS^ 
trina  commum  de  todos  os  sanctos,  de  todos  os  theologos  e  de  «m  ^'^^^ 
todos  os  mestres  da  vida  espiritual  (Dão  beatos  ou  beatas,  que  IS^Ganon. 
são  a  peste  da  salvação  e  das  consciências)  é,  que  com  a  re-  ^u^^ 
solução  que  lhe  der  a  pessoa  consultada,  tal  qual  fica  dicto,  e      moo. 
com  a  confissão  geral  (se  por  seu  conselho  for  necessária)  se 
aquiete  de  tal  sorte  na  consciência,  como  se  por  uma  revelação 
do  céu  fora  certificado  de  estar  seguro.  Não  quero  citar  ou 
allegar  mais  auctores  que  dous,  os  que  mais  exactamente  tra- 
ctaram  esta  matéria,  sancto  Antonino  e  o  grande  cancellario  de 
Paris,  João  Gerson.  Sancto  Antonino  depois  de  ensinar  o  que 
tenho  dicto,  confirma  a  sua  doutrina  com  a  resposta  de  um  re- 
ligioso de  S.  Domingos,  defuncto,  que  appareceu  a  outro  muito 
fatigado  de  escrúpulos;  e  perguntado,  que  remédio  tomaria  pa- 
ra se  livrar  d'aqueltas  moléstias  da  sua  alma  respondeu:  Coth 
side  discretum  et  acquiesce  ei:  consultae  um  confessor  discreto 
e  aquietae-vos  com  o  que  elle  vos  disser.  Com  o  mesmo  con- 
selho curou  Gerson  outro  religioso,  muito  escrupuloso  da  or- 
dem de  Cister.  E  como  replicasse  outro:  se  eu  tivesse  um  con- 
fessor tão  doQto  e  tão  sancto  como  S.  Bernardo,  também  eu  me 
açciietára;  responde  e  conclui  Gerson:  Qmqui9  ita  dicis  et  sa- 
pu,  erras  et  decipf$i^.  Debes  ergo  síbi  obedire  non  ut  hamini  sed 
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ta  Deo  jubenti,  cajus  vices  gerU:  ta,  escropuloso,  que  isso  di- 
zes, 6  assim  o  intendes,  erras  e  te  enganas:  porque  a  esseooo- 
fessor,  posto  que  não  seja  tio  sancto.  nrai  tio  douto,  deires  obe- 
decer, não  como  a  homem  senão,  como  a  Deus,  que  assim  o 
manda,  e  em  seu  logar  te  gnía. 
A  neeesiidade     Agora  determinava  ea  tractar  da  matéria  em  que  se  fimdm 
^ratoS*^  o  escrúpulo  dos  escribas  e  pbariseus,  qoe  6  a  dos  tributos  dos 
■^-      Césares.  Mas  fique  para  sermão  particoiar  sobre  o  mesmo  tbe- 
ma:  Licet  tríbtUimi  dare  Caesart  (m  nonJ  ^ 


(fid.  ant.  tom.  T.^"  pag.  tSlÈ,  ed.  mod.  tom.  7.*  pag.  111). 


*  Um  sermão  de  Vieira  sobre  este  argumento  seria  eeriamente  daBfli- 
ta  íDstrucçào  e  proveito;  porém  nas  soas  obras  o  nao  achamos,  nem  n* 
bemos  se  o  fez. 

Nda  da  coÊ^Uiiar. 


SERMÃO  DA  SANCTA  CRUZ 


PREGADO  NA  FESTA  DOS  SOLDADOS  NO  ANNO  DE  1638» 

ESTANDO  NA  BAHIA  A  ARMADA  REAL 

COM   MUITA    DA    PRIMEIRA   NOBREZA    DE   AMBAS   AS    COROAS 


Observação  do  compilador.— Este  sermão  parenetioo— panegririco  ó 
nm  verdadeiro  brilliante  por  disposição  e  proporção  de  partes, 
eleganoia  de  éstylo  e  esplendor  de  doutrina.  Pôde  servir  de 
modelo y  sobretudo  por  não  ser  muito  extenso. 


Erat  homo  ex  phariiaeis,  Nicodemus  nO' 
mine^  princeps  judaeorum,  Hic  venit  ad  Je- 
8um  nocte  et  dixit  ei :  Rabbi,  Sicut  Moyset 
exallavU  urpeniem  in  deterlo;  ita  exaUari 
oportet  FiUum  hominii, 

S.  JOAN.  3. 

Vinte  e  septe  dias  faz  boje,  que  com  solemnídade  universal  ^^7^^!^ 
celebrou  a  Egreja  catbolica  a  festa  da  Sancta  (Cruz.  E  como  se  Stsa^cnu 
para  um  mysterío  tio  alto  fosse  pouco  tempo  um  dia  e  pouca  ^£f^^ 
celebridade  uma  festa,  a  torna  boje  a  celebrar  com  repetida  ve-  t^!^^^^ 
neraçSo  esta  nossa  egreja.  Aquelia  solemnidade  primeira  e  uni-  '^^^^^ 
versai  foi  um  devido  reconhecimento  e  uma  agradecida  recor- 
daçio  das  obrigações  antigas,  que  a  nenhuma  outra  memoria 
depois  de  Cbristo  as  deve  o  mundo  maiores.  Esias  são  as  d'a- 
queUe  sagraao  Lenho,  que  foi  a  tábua  em  que  do  naufrágio  de 
Adão  se  salvou  o  género  humano'  e  o  instrumento  gloriosissi- 
mo,  com  que  o  Èílbo  de  Deus  feito  homem  obrou  nossa  re- 
dempçSò. 

E  posto  que  na  devida  ponderação  d'ellas,  poderamos  tam-  mm  í  Mem 
bem  empregar  este  segundo  dia  e  muitos  dias  e  sempre  ficar  ^"^ 
devendo;  talvez  se  ha  de  deixar  o  mais  fino  pelo  mais  útil.  Bem    »^»- 
fõra  que  poderá  mais  com  os  homens  a  memoria  que  a  espe- 
rança: mas  que  melhor  radio  de  não  ser  assim,  que  ter  dicto 
que  bem  fora?  É  esta  uma  fidalguia  de  corações  oue  se  acha 
em  muito  raros;  e  queiri  prega  ha  de  fallar  para  todos. 

Por  esta  causa  havendo  de  dizer  hoje  alguma  cousa  da  sa-  ^JSbéST 
grada  Cruz,  que  sempre  será  muito  pouco,  deixo  os  beneficios  ^^Kit^  ^ 
paasados»  que  lhe  devemos  agradecer,  por  tractar  sómeote  dos     SSS^ 


HM  da  virtude  da  mesmn  Crc .  a  e  "«d 

.K<--    ,^j — *  esperar,  O  maior  interesst^  -•    lais  aa- 

*^^*^."  ;^^  (^  hoje  podia  succeder  a  este  esuj»..  .*  oa- 

'^-.  '  ^'jdbTitflos  de  todos,  as  esperanças  e  ainiia  a?  3t»s- 

^-^^"^^^«■ritos,  não  ha  duvida  que  è  uma  victoria  utima 

^.  <^!^iiWg08  e  uma  liberdade  geral  doeste  ou  ca^^iT^íSTf. 

dof  ^^f^^'  4^  ^^  livres  e  os  captivos,  todos  paàecen.  Ss 

^  ^"iffi^r^eresse  que  podia  ter  o  Brazil;  e  eslt;  bavâ&t^  e 


^géffir  DOje  na  saneia  tifuz,  cuiuu  que  com  uiniri  iiLU^iift.'  >*i 
^ffjjttio,  como  no  desejo.  A  graça  não  temos  que  ir  i3Eie : 
^f^La  porque  na  Cruz  temos  cinco  fontes  d*ella:  e  ai  x  fi 
^  a  .soberana  Intercessora  que  nol-a  alcaoce.  Ave  Mn 
n.  Erat  homo  ex  pharisaeis  Nicodemus  nomifè^,  prâofsjfh 
,  ieeorum.  Hic  tenit  ad  Jestim  nocte  et  deixit:  Rabbi, — St:'ii  Jbjí- 
\a  exaltavit  serpentem  in  deserto;  ita  exallari  oportr  Siim 
kominis.  São  estas  as  primeiras  e  ultimas  palavras  d:  i^xv^ 
Ibo,  as  quaes,  posto  que  tão  differentes  na  ordem  e  tã:  híís:- 
tes  DO  iogar,  admiravelmente  se  correspondem  e  unen  ^'  ic- 
tido  e  nos  mysteríos.  Erai  homo  ex  pharisapts  Nicodrmtít  «i«- 
ne,  princeps  judaeorum.  Diz  o  Evangelista  que  havia  um  biasL 
d'entre  os  phariseus;  chamava-se  Nicodemos  e  era  granar  àss- 
bo.  Antes  de  dizer  o  chronista  sagrado  que  era  fidalgo,  ãssc 
primeiro  que  era  homem,  <e  merece  advertência;»  ponpieha 
algumas  fidalguias  tão  endeusadas  que  é  necessário  que  oufi- 
gam  os  evangelistas  e  que  se  creia  de  fé  que  lamt^ein  edes 
ídolos  de  si  mesmos  são  bomens.  Este  homem,  pois;  este£- 
dalgo,  este  Nicodemus  veiu  a  fallar  com  Christo  de  noite:  Ar 
venil  ad  Jesum  nocte;  e  não  veiu  de  dia  por  medo  que  tinha  do 
povo.  De  dia  contemporizava  com  o  mundo,  de  noiíe  iradava 
com  Christo  e  mais  não  era  cbristão.  Quantos  ha  que  se  pre- 
zam muito  de  o  ser  e  os  dias  e  mais  as  noites,  tudo  Ibes  len 
o  diabo?  O  Gm  doesta  visita,  posto  que  «feita  com  medo.t  lA) 
era  sem  a  luz  «da  divina  graça»  ou  desejo  d*ella;  porque  era 
para  se  aconselhar,  perguntar  e  ouvir  a  doutrina  do  Mestre  di- 
vino :  Et  dixit  ei:  Rabbi.  Até  aqui  a  primeira  parte  do  nosso 
tbema:  quando  fôr  tempo  sairá  a  segunda. 
^rtl!nS?d«      '"'  ^^^^^^^^^^  fiomine.  Este  nome  Nicodemus.  diz  a  glossa 
MdapâiaTra.  Ordinária,  (|ue  quer  dizer  o  vencedor  do  povo.  Grande  titulo! 
iS^JP^Jíi  E  se  bem  reparamos  nas  qualidades  com  que  o  descreve  o 
ru.^A  Mbma  evangelista,  grandes  «exceliencias»  tinha  Nicodemus  para  veo- 
diipo^"^ra  cedor.  Primeiramente  era  não  só  nobre»  mas  da  primeira  no- 
d«^?*  breza,  Princ^ps  judaeomm;  e  ser  illuslre;  quem  vai  á  guerra, 
6  levar  a  metade  da  victoria  ganhada.  Não  sabe  vencer  quem 
não  sabe  «mostrar  brio» ;  e  mal  o  pôde  «mostrar»  quem  q 


8BB1IÃ0  DB  SANGTA  CRUZ  509 

d3o  tem.  Quando  David  saiu  ao  desafio  com  o  gigante,  vol- 
tou o  rosto  et-rei  Saúl  para  Abner  seu  capitão  general,  e  per- 
guntou-lbe:  Ex  qua  stirpe  est  hic  adolescens?  De  que  geração 
era  aquelie  moço  ?  Perguntou-lbe  pela  geração,  dizem  os  rab- 
bioos,  que  refere  Abulense ;  porque  tão  briosos  atentos  e  tão 
animosa  resolução  em  um  pastor,  pareceú-lbe  ao  rei,  que 
d3o  podiam  nascer  senão  de  mais  altas  raizes.  Viu-o  atrever- 
se  intrepidamente  a  um  perigo  tão  manifesto;  e  para  julgar  se 
sairia  vencedor,  quiz-se  informar  se  era  honrado.  Tinha-lbe  di- 
cto  David  (apertemos  mais  o  poncto)  tinba-lhe  dicto  David  que 
despedaçava  ursos  e  desqueixava  leões;  e  não  se  aquieta  com  tudo 
isto  Saúl:  pergunta-lbe  pela  geração,  porque  era  melbor  fiador 
de  haver  de  levar  ao  cabo  tão  grande  empreza  o  sangue  que 
tivesse  herdado  dos  pães,  que  o  que  derramava  das  feras. 

Não  quero  dizer  com  isto  que  seja  necessário  descender  dos  Audaqueoi 
godos  para  ser  valente;  que  isso  seria  contradizer  a  razão  ene-  'i^Sod? 
gar  a  experiência.  A  espada  que  faz  a  guerra  e  dá  as  victorias,  "^Sto^ííSoro! 
Dão  è  fabricada  do  ouro,  senão  do  ferro;  não  do  metal  m^is  res-   sm procedi- 
plandecenle  e  illuslre,  senão  do  mais  duro  e  forte.  Para  ser  tão     ™°^*' 
valoroso  como  Alexandre,  não  è  necessário  ser  filho  de  Philip- 
pe  de  Macedónia.  O  testamento  ou  morgado  «do  valor»  não  ex- 
clui a  rudeza  dos  nomes  nem  a  vulgaridade  dos  appellidos. 
Basta  ser  Gonçalo  e  ser  Fernandes  para  ser  grã-capitão.  Hon- 
rada cousa  é  que  a  valentia  venha  por  herança  e  por  continua- 
ção de  muitas  edades;  mas  talvez  pôde  vir  de  tão  longe,  que 
chegue  já  muito  cançada.  Quantos  do  arado  subiram  ao  trium- 
pbo;  e  do  triumpho  tornaram  outra  vez  laureados  ao  arado!  As 
lentilhas  deram  a  Roma  os  Lentulos,  e  as  favas  os  Fabios.  O 
campo  para  elles  era  campanha,  e  a  agricultura,  diz  Plínio,  arte 
e  exercicio  militar :  porque  na  ordem  com  que  dispunham  as 
plantas  apprendiam  a  ordenar  e  governar  os  exércitos:  Sive  illi 
eadetn  cura  semina  tractabant,  qua  bella;  eademque  diligeníia 
arva  disponebantf  qua  castra.  Pastor  tinha  sido  o  terror  dos 
mesmos  romanos,  o  nosso  portuguez  Viriato;  e  tanto  que  tro- 
cou o  cajado  com  o  bastão,  dos  seus  soldados  soube  fazer  leões 
e  dos  inimigos  ovelhas.  Assim  que  não  são  totalmente  necessá- 
rios os  altos  nascimentos  para  ter  valorosos  procedimentos. 

Mas  o  que  só  quero  dizer  è  que  na  nobreza  está  o  valor  comtodo  a  m 
mais  certo  e  seguro.  O  que  não  é  nobre,  pôde  ser  valoroso,  o  kf^iSf  ^ 
nobre  tem  obrigação  de  o  ser;  e  vai  muito  do  que  posso  por 
liberdade  ao  que  devo  por  natureza.  As  águias  não  geram  pom- 
bas; e  se  alguma  vez  a  natureza  produzisse  um  tal  monstro,  a 
pomba  se  animaria  a  ser  águia,  por  não  degenerar  dos  que  a 
geraram.  Não  ha  espora  para  a  ousadia,  nem  freio  para  o  te- 
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mor,  como  a  memoria  do  próprio  nasdmento,  se  é  de 
sas  raízes. 
oaBjooM       Estava  temeroso  S.  José  e  temeroso  com  mio;  por 
^^cmJo'  era  matéria  de  bonra.  Appareceo-lbe  om  anjo  e  d^ 
i*r'  ^^^  '  Jiif^A,  fiH  David»  nríli  íimere:  José,  6lbo  de  Da^M,  lâo 
'*MMttk,  1.'    A  descendência  de  David  podia  estar  tão  escareada  na 
de  José,  qaaoto  vai  do  sceptro  real  aos  instmmeolos 
qoe  elle  manejava.  Mas  qoando  o  anjo  o  exborta  a  que  nio  k^ 
ma,  lembra-lhe  qae  é  da  geração  de  David;  porque,  como  A 
o  dOQto  Palácio,  com  nenhuma  outra  consideração  mais 
mente  lhe  podia  tirar  o  temor,  que  com  a  memoria  de  qoe 
descendente  de  om  homem  que  nunca  soube  temer.  O 
Chrísto  Redemptor  nosso  quando  houve  de  tirar  a  capa  pn 
entrar  n^aquella  ultima  batalha  em  que  vencea  a  morte  e  o  ■- 
ferno,  diz  o  evangelista  João,  que  se  lembrou  primeiro  de  fMm 
Umu  u.     era  e  d'onde  vinha:  Sciens  quia  a  Peo  exitit  et  ad  Deum  nrií, 
pomt  vestimerUa  sua.  Lembrou-se  da  geração  altíssima  de  qoe 
procedia;  lembrou-se  de  que  era  Filho  do  Monarcha  um'vaiá 
de  todo  o  creado;  e  como  entrou  com  esta  lembrança  na  bai^ 
lha,  ainda  que  o  amor  da  vida  lhe  fez  seus  protestos  oo  Horta, 
por  fim  pelejou  animosissimamente;  e  posto  que  com  tanto  s» 
gue,  tríumphou  e  venceu.  Eis  aqui,  senhores,  quão  bem  te- 
dadas  temos  as  esperanças  da  victoría  qoe  havemos  mister;  < 
esta  é  a  primeira  boa  qualidade  qoe  concorria  em  Nicodeotf 
para  o  titulo  de  vencedor  que  traz  no  nome:  Victor  popuU. 
oníraboaqD».     IV.  A  segunda  boa  quahdade  e  muito  melhor  que  a  passadi, 
vinM?iffra.    é  a  que  logo  se  segue:  Ei  venil  ad  Jesum  nocte,  que  veíufr 
rí!JcmííÍ?^om  codcmus  a  Iractar  com  Jesus  de  noite.  Os  dias  feUos  Deus  pw 
jcsui  no  retiro  as  occupações  do  corpo,  as  noites  para  os  retiros  da  alma:  os 
da  noite,     ^j^^  p^^.^  ^  exicrior  6  visivel  e  por  isso  claros;  as  noites  para 
o  interior  e  invlsivel  e  por  isso  escuras;  os  dias  para  nós,  as 
noites  para  si.  Assim  repartia  Nicodemus  o  tempo;  ce  seoido 
fizera  por  medo  dos  judeus,  fora  digno  de  maior  elogio.»  Os 
dias  dava-os  ás  obrigações  do  ofQcio,  como  pessoa  publica;  e 
para  satisfazer  ás  mesmas  obrigações  com  acerto  e  bom  soo 
cesso,  gastava  as  noites  com  Deus.  Oh  se  a  nossa  milicia  a  os 
cabos  maiores  e  menores  d'elta  seguissem  este  exemplo  ^ 
parle  das  noitesi  Que  confiadamente  me  atreveria  eu  a  lhe  pro- 
melter  que  para  o  feliz  e  desejado  fim  de  tantas  prevenções  c 
npparatos  bellicos,  não  faltaria  Deus  em  lhe  dar  um  bom  dia! 
®  XTrSf""     N®"*^""^  general  teve  n'este  mundo  maior  nem  melhor  d», 
joMée*D.°Àf.  que  Josué,  governador  das  armas  de  Israel  na  conquista  da  ter- 
fon«o  primeiro,  ^a  dos  canaueos.  Deu  batalha  aos  madianilas,  rotos  já  e  fugiti- 
vos, quando  o  sol  principiava  a  se  esconder  no  occaso;  e  para 
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que  podesse  proseguir  e  acabar  a  victoría,  como  se  o  sol  fora 
scddado  sea,  mandou-lbe  JosQé  que  parasse;  que  nem  autes, 
nem  depois,  bouve  tão  grande  dia,  grande  na  duração,  grande 
na  victoria,  grande  no  império  do  general;  e  mais  que  grande 
na  obediência  do  mesmo  Deus  á  voz  de  um  homem:  Obediente 
Deo  wci  hominis.  Mas  porque  deu  Deus  a  Josué  um  tal  dia  ? 
Porque  o  tal  Josué  dava  a  Deus  as  noites.  Antes  de  dar  princi- 
pio a  toda  aquella  conquista  nos  arrebaldes  do  cidade  de  Jeri- 
có, saia  Josué  de  noite  ao  campo  a  orar,  como  costumava ; 
quando  subitamente  viu  deante  de  si  um  vulto  armado  de  ar- 
mas brancas  com  a  espada  desembainhada  na  mão.  Noster  es 
an  adversariorum?  Sois  nosso  ou  dos  contrários?  Perguntou, 
sem  o  perturbar  a  visão;  e  S;  Migue),  que  era  o  armado,  res- 
pondeu: Eu  sou  o  principe  dos  exércitos  de  Deus,  que  em  seu 
Dome  vos  venho  a  assistir  e  ajudar,  para  que  em  tudo  o  que 
emprehenderdes  sejais  vencedor.  Que  muito  logo,  que  Deus 
desse  um  dia  tão  grande  e  tantos  outros  dias,  a  quem  assim 
os  partia  com  Deus?  Maior  razão  foi  a  do  nosso  primeiro  Af- 
fODSO  na  noite  d'aquelle  dia  em  que  amanheceu  rei;  pois  viu  e 
ouviu  ao  Senhor  dos  anjos,  que  de  sua  bocca  lhe  deu  o  titulo, 
6  lhe  assegurou  o  reino.  Mas  que  fazia  então  o  valoroso  e  de- 
voto principe?  Vigiava  e  orava  na  sua  tenda;  e  na  historia  sa- 
grada de  Gedeão,  como  em  espelho,  se  estava  vendo  a  si  e  len- 
do a  sua  mesma  victoria. 

Que  dirão  aqui  muitos  capitães  com  nome  de  christãos,  ou  n&o  podem  ç 
s^am  dos  menores,  ou  também  (que  pôde  ser)  dos  maiores?  ol  que  passa 
Que  dias  podem  esperar  de  Deus,  se  dão  as  noites  ao  diabo?  ^Si^.^ò 
Gastar  as  noites  com  Dalila  e  de  dia  ser  Samsâo,  ainda  que  ^^^^í^*'^^ 
seja  levar  a  victoria  pelos  cabellos,  só  por  milagre  será  possi-  ^  ^áo 
vá-  Fugia  David  de  seu  filho  Absalão.  Vede  quem  foge  e  de  sando^Ambr 
quem.  Foge  de  um  rapaz  e  não  lhe  pôde  fazer  rosto,  nem  es- 
peral-o  de  cara  a  cara  aquelle  que,  em  menor  edade  que  a  sua, 
matava  gigantes;  e  foge  acompanhado  de  três  legiões  de  solda- 
dos, que  o  mesmo  Texto  chama  fortíssimos,  aquelle  que,  só, 
alcançou  victoria,  que  grandíssimos  exércitos  não  poderam  ven- 
cer. E  quem  visse  a  David  não  retirar-se  por  modo  honesto, 
senão  fugir  tão  decomposta  e  declaradamente,  se  lhe  pergun- 
tasse de  quem  fugia  e  porque;  que  responderia  David?  Creio 
que,  assim  como  não  teve  rosto  para  aguardar,  assim  não  teria 
lK)cca  para  responder.  Mas  responde  por  elle  Sancto  Ambrósio: 
Foge  de  Absalão  David,  aquelle  que  por  nome  e  por  antonomá- 
sia era  o  valente ;  porque  seu  peccado  de  valente  o  fez  fraco, 
de  animoso  o  fez  covarde,  de  guerreiro  o  fez  imbelle:  Fugit 
David  a  fade  Absalom,  Davidy  idest  manu  fortis,  quia  pecca- 
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tum  illtm  imbellem  fecit.  Olbou  para  ama  molber  que  Dio  era 
sua  e  este  só  olbar  lhe  quebrantou  o  valor  e  o  animo.  Deixou* 
se  vencer  de  seu  appetite,  por  isso  n3o  pôde  resistir  a  um  tio 
desegual  inimigo :  deixou  de  temer  a  Deus,  por  isso  temeu  i 
quem  n9o  cbegava  a  ser  bomem. 

AjMtffftdM      Tendo  a  flor  da  nossa  armada  deante  dos  olbos,  nHo  Ibe  pos- 
JSS?^^  so  dever  n'este  passo  um  grande  documento  de  Saneio  Isido* 

jjj^^*^  ro  Pelusióta.  Vai  instruindo  o  sancto  a  um  príncipe  o  coroo  ba 
MtMu  wai-  de  alcançar  victoria  de  seus  inimigos  (que  para  estes  preceitos 

^p^J|£|^  militares  n9o  ê  necessário  professar  as  armas)  e  diz  assim:  Si 
hostes  vincere  cvpis.  Dei  melu  exercitum  ducilo.  Se  quereis,  se- 
nhor, alcançar  vicloría,  fazei  capitão  dos  vossos  exércitos  o 
medo  de  Deus.  Parece  paradoxo,  para  vencer  fazer  capitSo  o 
medo.  Mas  o  mesmo  sancto  dá  a  raz3o  do  seu  dicto;  e  não  por 
um,  senão  por  dous  fundamentos.  O  primeiro,  porque  o  temor 
de  Deus  que  consiste  na  observância  da  sua  lei  e  na  boa  coih 
sciencia  dos  soldados,  não  só  faz  pelejar  com  valor  que  não  bas* 
ta  para  vencer,  mas  com  valor  e  ventura:  com  valor,  porque 
quem  tem  boa  consciência,  não  teme  a  morte;  e  com  ventura; 
porque  quem  teme  e  obedece  a  Deus,  ajuda-o  Deus:  Justitim 
emm  hoc  affert,  ut  quis  strenue  et  feiiciter  pugnet.  Este  é  o 
primeiro  fundamento  da  nossa  parte:  o  segundo  ê  da  parte  dos 
inimigos  e  não  menos  verdadeiro:  E  contrario  injiístitia  nos- 
tra  hostium  est  auxilitim.  Oh  que  divinas  palavras!  E  pelocoD* 
trario  concliií  o  sancto,  se  ao  nosso  exercito  faltar  o  temor  de 
Deus  e  em  lugar  da  obediência  de  sua  lei  houver  oíTensas  da 
mesma  lei  e  do  mesmo  Deus;  tão  fora  estará  de  nos  defender 
a  nós,  que  será  o  maior  soccorro  dos  inimigos:  Iniustitia  no»- 
tra  fiostwm  t\st  atuHinm,  Oh  palavras,  outra  vez,  verdadeira* 
mente  divinas !  Cuidamos  que  os  soccorros  do  inimigo  S4')  Ibe 
vem  da  llolianda,  e  enganamo-nos.  Também  Ibe  vem  deLislioa, 
e  vão  da  Hahia.  Para  saber  se  veio  soccorro  de  Pernambuco 
não  temos  necessidade  de  mandar  espias  á  campanha.  .Metta 
cada  uni  a  mão  na  consciência;  e  se  acharmos  que  os  peccados, 
por  que  Deus  nos  castiga,  continuam  e  não  teem  emenda,  inten* 
damos  que  não  só  tem  .<occorro  o  inimigo,  nias  tão  poderoso 
e  invencível  (|ue  o  não  poderemos  contrastar.  É  caso  o  que  ago» 
ra  direi  que  me  fa/  tremer  todas  as  vezes  que  o  leio. 

lljwwtjbjb       Entrou  Josur  á  conquista  da  terra  de  Promissão  com  táo  fe» 

éíjCLTooM  b/es  |»ríiirípios  que  a  cidade  de  Jericó,  que  era  das  mais  for» 

r  ^SJISudlíf^  '^*^  fmiileinís  d  aijuelia  dilatada  provincia,  ao  tocar  somente  das 

iwMiiut.  tromlvet.is  i>nit*hticas.  como  se  os  muros  foram  raoionaes.  co* 
meçarain  a  tremer,  as  pedras  a  se  desencaixar,  as  ameias  a 
cair,  e  tudo  em  um  instante  esteve  por  terra.  Alcançada  esta 
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milagrosa  victoria  com  universal  terror  e  assombro  dos  palesti- 
nos, marchou  o  exercito  para  Hay,  outra  cidade  alem  do  Jor- 
dão; e  sabido  pelos  exploradores,  que  bastavam  dous  mil  ho- 
mens para  a  render»  mandou  o  prudente  capitão»  que  fossem 
três  mil.  Foram;  e  apenas  tinham  intentado  o  assalto,  quando 
voltaram  fugindo  com  as  mãos  nos  cabellos;  mas  não  voltaram 
todos»  porque  muitos  ficaram  mortos  no  campo.  Que  vos  pa- 
rece que  faria  Josué  n'este  caso?  Rasga  as  vestiduras,  prostra- 
se  por  terra  deante  de  Deus:  Senhor»  Senhor,  que  é  isto  que 
vejo»  que  novidade»  que  castigo?  Não  é  vossa  Majestade  a  que 
me  mandou  fazer  esta  guerra  t  Não  é  vossa  iufallivel  Verdade  a 
que  me  prometleu  que  venceria?  Pois  como,  seguro  eu  da  mes- 
ma promessa,  vejo  agora  fugir  os  meus  soldados;  e  que  antes 
de  pelejar  tornam»  os  que  poderam  tornar,  desbaratados  e  ven- 
cidos com  tanta  aílronta  e  infâmia  doeste  povo  vosso?  Oh  quan- 
to melhor  nos  fora  não  ter  passado  o  Jordãoi  Quanto  melhor 
nos  f6ra  não  ter  posto  os  pès  n'esta  terra;  pois  nella  havíamos 
de  perder  a  honra»  e  se  haviam  de  frustrar  assim  nossas  es- 
peranças! Isto  dizia  Josué;  e  o  diziam  e  lamentavam  todos  os 
anciãos  do  povo  com  as  cabeças  cobertas  de  cinza;  quando  Deus 
appareceu  ao  general  e  respondeu  á  sua  queixa  doesta  manei- 
ra: Peccavit  hrael  et  praevaricahis  est  pactum  mmm:  nec  po- 
terit  stare  contra  hostes  stioSy  eosque  fugiet.  Josué,  peccou  o  po- 
vo e  por  isso  foram  vencidos  os  teus  soldados;  e  desengana-te: 
que  assim  como  agora  fugiram  estes  três  mil,  assim  hão  de  fu- 
gir todos,  se  os  mandares  continuar  a  conquista.  Pareceu-me 
n'este  passo,  e  assim  parecerá  a  todos»  que  teriam  os  israeli- 
tas levantado  outro  Ídolo»  como  no  deserto,  ou  commettido  uni- 
versalmente algum  sacrilégio»  não  menos  horrendo:  porque  um 
castigo  tão  súbito  e  tão  extraordinário  não  podia  cair»  senão 
sobre  algum  peccado  atrocissimo;  e  esse  muito  geral»  em  que 
todos  fossem  cúmplices.  Lede,  porém,  o  Texto;  e  achareis  que 
em  todo  aquelle  grande  povo  não  tinha  havido  outro  peccado 
mais»  que  um  facto  de  um  soldado,  chamado  Acham;  o  qual  se 
aproveitara  de  alguma  cousa  dos  despojos  de  Jericó  contra  o 
preceito  em  que  Deus  tinha  mandado  queimar  toda  a  cidade» 
e  quanto  n'ella  havia.  Assim  o  declarou  expressamente  o  mes- 
mo Deos:  Filii  Israel  praeearicati  sunt  mandatum:  nam  Acham 
tulii  aliquid  de  anathemate.  Notae  aquelle  aUquid,  alguma  cousa: 
porque  foi  muito  pouco  o  que  o  soldado  tomou.  Pois  por  um 
só  peccado,  e  de  um  só  homem,  e  em  uma  matéria  quasi  le- 
ve, permítte  Deus  que  fujam  três  mil  soldados;  e  aflirma  que 
do  mesmo  modo  havia  de  fugir  todo  o  exercito»  que  constava 
de  seiseeiítos  mil?  Sim:  para  que  vejamos  todos,  se  temos  ra- 
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zão  de  temer,  e  quão  mal  fundadas  sio  as  esperanças,  can 
que  nos  promettemos  grandes  victorías,  ODde  ba  tantos  pecct- 
dos  e  tão  pouca  emenda.  Não  no^flemos  em  armadas,  nem  m, 
exércitos.  Ainda  que  as  armadas  fossem  de  cinco  mil  naus,  e 
os  exércitos  de  cinco  milhões  de  soldados,  como  os  de  Xerao^ 
todo  este  apparato  nada  importaria,  como  d9o~  importou  então, 
para  segurar  a  empreza.  Deus  è  o  que  dá  e  tira  as  victoriis;e 
só  as  podem  esperar  com  confiança  os  que  pela  emenda  dos 
peccados  e  observância  de  sua  lei  o  tiverem  propicio.  Não  Bxz 
Nicodemus  Nicodemus,  isto  é,  vencedor  do  povo,  se  assim  o 
não  fizera.  E  que  fazia?  Para  ser  digno  de  tal  nome,  procura- 
va não  só  ter  propício  a  Christo,  mas  insinuar-se  no  tracto  b- 
miliar  do  mesmo  Senhor,  empregando  n'este  cuidado  as  boras 
mais  livres  de  todos  os  outros,  quaes  são  as  da  noite:  AV  tt- 
nit  ad  Jesum  nocte. 
Terceira  díj^po-     Y.  Ainda  tiuha  outra  boa  qualidade  Nicodemus;  que  taDlis 
"^â^rf^ir^"  são  necessárias  para  o  nome  de  vencedor:  Et  dixit  Mi:  Bai\Á: 
^odêlfa^s^  o  fim  para  que  vinha  buscar  a  Christo,  era  para  o  consultar c 
"iôdoro^NiMl  ouvir  como  Mestre.  Mestre  era  também  Nicodemus,  Tu  es  wa- 
"^me^mcítíe*  Çister  íh  Israel,  e  n'esta  reflexão  de,  sendo  mestre,  vir  bosar 
chrisío*^*  ní  o  ^"'''^  Mestre,  consistia  o  ser  bem  fundado  e  não  vão  o  noaie 
oonsaiulr?^  que  tiuha.  O  maior  perigo  e  perdição  da  guerra  è  cuidaremos 
doutores  doesta  arte,  que  sabem  tudo.  Os  sábios  em  qualquer 
faculdade,  mais  sabem  ouvindo  que  discorrendo;  e  mais  acooi- 
panhados  que  sós:  Meliores  aestimanlur  qui  soli  non  omfáa 
praesutmwt.  Diz  o  grande  politico  Cassiodoro,  que  sempre  io- 
ram  estimados  por  melhores  os  que  de  si  só  não  presumem 
tudo.  Já  se  a  presumpção  do  saber  se  ajuncta  á  soberania  do 
poder,  como  em  Nicndemus  que  era  mestre  e  príncipe;  n'estes 
dous  resveladeiros  está  certo  o  precipício  e  a  ruina.  Para  coo- 
seguir  eiTeitos  grandes,  e  para  levar  ao  cabo  imprezas  diiScol- 
tosas,  mais  segura  é  uma  ignorância  bem  aconseltiada,  que  uma 
sciencia  presumida,  A  primeira  victoria  para  alcançar  outras 
muitas  è  sujeitar  o  juizo  próprio,  quem  não  é  sujeito  ao  mao- 
do  alheio. 
FoiaMimqae      Perguntado  Âlexaudre  Magno  com  que  industria,  ou  com 
^ò^  fez  se-'  que  meios  em  tão  breve  tempo  se  fizera  senhor  do  moo- 
ahor  (lo mundo,  ^q^  ^[^  Estroboo,  quo  rospoudora  estas  palavras:  Com  os  con- 
selhos, com  a  eloquência  e  com  a  arte  de  governar  exerci* 
tos.  No  ultimo  logar  poz  a  arte  e  no  primeiro  o  conselho,  po^ 
que  o  conselho  é  a  arte  das  artes  e  a  alma  e  a  inleHr 
gencia  do  qne  ella  ensina.  A  arte  prescreve  preceitos  em  amr 
mum,  o  conselho  considera  as  circumstancías  pa^rticulares:  a  ar- 
te ensina  o  que  se  ba  de  fazer,  o  conselho  delibara.  quando» 
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como  e  por  qaem.  Vegedo  dispoz  os  sliios  e  batalhas  de  longe; 
o  conselheiro  lem  deante  dos  olbos  o  ixercilo  inimigo,  e  o  pró- 
prio, os  capitães,  os  soldados,  o  Dumero,  a  Dação,  as  armas  e 
até  a  occasiâo  do  terreno,  do  sol  e  do  vento,  que  se  d3o  vêem 
senão  de  perto.  Os  levitas  que  quizeram  imitar  as  façanhas  dos 
Machabeus,  porque  pelejaram  sem  cooselbo,  perderam  em  um 
dia  o  qae  elles  com  prudente  e  bem  aconselhado  valor  Unham 
canhado  em  muitos,  Se  algum  capitão  poderá  excusar  o  conse- 
UM  era  o  génio  de  Alexandre  formado  pela  natureza  para  con- 
quistar e  vencer.  Mas  nem  a  sua  arle,  nem  a  sua  fortuna  o  li- 
sonjeou de  maneira,  que  não  anlepozesse  o  conselho  a  ambas. 
O  que  desegualou  o  poder,  póde-o  supprir  a  arte;  o  que  erroa 
a  mesma  arle,  póde-o  emendar  a  Tortuna:  mas  o  que  se  inten- 
tou sem  conselho,  ainda  que  o  favoreça  o  caso,  uiinca  é  victo- 
ria.  A  que  alcançou  de  si  mesmo  Alexandre,  essa  lhe  deu  to- 
das as  outras;  porque  se  sujeitou  a  perguntar  quem  sabia  su- 
jeitar o  mundo;  o  havendo  de  dever  de  algum  modo  as  suas 
victorias,  não  as  quiz  dever  ao  seu  braço,  senão  ao  seu  con- 
selho. 

Ouçamos  ao  homem  mais  sábio,  o  qual  só  logrou  perpetua   siiomiadii 
paz,  porque  intendeu  melhor  que  todos  a  guerra.  No  capitulo  u'u!)^ 
XX  dos  Provérbios  dá  Salomão  um  documento  militar  notável.  J^^Jí^ 
Diz  que  as  guerras  se  hão  de  governar  com  os  lemes;  Giiber-      mUo. 
naculis  traclanda  stint  bella.  No  fundo  do  original  hebreu  lan- 
çou Salomão  a  ancbora  e  escondeu  o  sentido  d'este  seu  pro- 
vérbio. Onde  ;i  nossa  Vulgata  diz  Gubemaculis,  là  o  hebreu 
Consiliis.  E  porque  chama  a  cVuigata>  aos -conselhos  lemes  da 
guerra?  Se  fui  lava  das  guerras  e  batalhas  navaes,  pouca  difQcuI- 
dade  tinha  esta  f  appellação>  porque  não  ha  duvida  que  nas  vi- 
ctorias  do  mar  grande  parte  cabe  ao  leme.  Mas  fallando  de  to- 
das as  guerras  absolutamente,  que  proporção  teem  as  armadas 
'  com  os  exércitos,  os  navios  com  os  esquadrões,  e  os  combates 
do  mar  com  as  batalhas  da  terra  e  da  campanha?  «Assim  fat- 
iou a  Vulgalai  para  que  intenda  a  politica  militar  dos  exérci- 
tos, que  tanto  caso  hão  de  fazer  os  generaes  do  conselho,  co- 

•^,  mo  os  pilotos  do  leme.  Se  na  capitania  onde  vai  a  bandeira  e 
VfSiUl,  faltou  o  leme,  derrotou-se  a  armada;  e  se  o  general 
descuiáado  ou  presumido  desprezar  o  conselho,  dê-se  também 
por  derrotado  e  perdido.  Assim  como  para  navegar  e  fazer  via- 

L  gem  a  náu  é  necessário  que  vá  sempre  o  leme  na  mão,  já  a 

^'uma,  jS  o  nulra  parte,  accomodando-se  as  velas  ao  vento;  as* 
.  sim  m  ^\iíiiT,\,  em  que  os  accidentes  são  tão  vários,  nenhu- 
ma »u^  se  lUve  intentar,  nem  seguir,  senão  com  maduro 

■    coji3eLaor*Ai£im  o  escreveu.  adttgaiQeiite  S.  Basilio;  e  depois 
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que  a  «irte  nauUca  saiu  do  Mediterrâneo  ao  Oooano,  ilu^o  Car- 
deal. Mas  (]iie  seria  ou  que  succederia  se  o  conselho  não  se 
ouvisse,  ou  ouvido  se  não  tomasse?  Sem  consuliar  as  estrellas 
se  pôde  pro^Miosticar  facilmenle.  A  náu  (|ne  nfio  dá  pt*lo  leme 
e  toma  pr»r  d'av!)nte»  mui  arriscada  vai  a  enraiiiar  cm  um  bai- 
xo ou  se  romper  em  um  recife.  Livre-nos  Ik-iis  de  i|ue  não 
seja  tão  Tiit.il  o  nome.  como  ê  próprio. 
Eiufaiuder-  Hutiv  toijos  OS  exeuiplos  dVsta  desatlrurfio  («pie  lhe  não 
df^uSóSS?  quero  tl;n"  outro  nome)  è  o  que  succlhIcu  ao  i*\fnilo  iK»  Naliu- 
chodoiiosor  na  mal  lo^^rada  cun(|uísta  de  liflhiilia.  <!lif^Mii  Ho- 
lofcrncs  com  poderosissimo  exercito  á  vj>t;i  daquclla  ^Tan- 
de  cidade,  e  vendo  (|ue  se  aperceliia  â  ilt'r<ii>a  <*  |Kira  roistir. 
o  qur  sua  solicrha  não  [>resumia,  chnmoii  ;i  ciin>t'ili.)  di*  ^'ucrra 
sôni(Miti>  [loruoinn  formalidadet  ou  razfio  <U*  i*st:hli):  ipii>  :il^'uns 
piT^Minlani  o  (|ue  «>  bem  que  se  faca,  só  [nira  >.'ibi'rcm  u  i|ue 
nfio  lifiii  d<*  fii/er.  Houve  de  dizer  seu  \olo  Arliiur,  que  era  mes- 
tre de  c:un|)o  dl  pente  amnnità:  e  não  queiviido  .nlul.ir.  ci  mo 
ou(ro<,  \\\;\>  ili/.er,  romu  era  obrigado,  o  «pie  jnleihli:i.  deu  um 
parrcer  >)i:;.'nlar.  I)is>e  que  se  la[ira>>eni  e>pi.')<  na  camp-inha* 
e  qut*  >e  [nocnrasse  haver  às  maus  alpiim  homem  de  lietlmlia, 
do  tpi;il  se  soubesse  (exactamente  se  h.ixi.i  pi^c.idos  contra  a 
lei  d-t  MMi  hens  n'aquelia  cidade.  Se  não  hi.uves>e  peccailos* 
(pie  l(\ inibissem  lo|,'o  a  Cerco:  porqui*  iinpi>>>i\el  seria  i|ue  O 
Deus  «le  Israel  os  não  ajudasse.  Mas  >e  biiu\i'>>e  peccinlos.  que 
arontineln^NSiin  seguramente  a  cidade,  porqiie  mui  duxida  a 
lev.iriatn  Hmi  cunlirmação  do  tpie  disNeinii>  no  discursi»  pas- 
saclii;  e  ii;i  ^'eiilio  e  >em  fê  quem  as>iiii  xntdu:  para  qu»*.  ve- 
jam o<  ipie  luinlam  os  seus  pareceres  em  i>ulia>  politicas,  se 
voiain  CMini»  racionaes  c  como  christãos. 
Zonboa  iio:f>-  XiiuiIhiu  liolorerues  do  coii>elho  e  jurou  muil<»  iinliiinado  pe- 
»ÊkhÕ^mJ^\!i  la  M<li  d<>  N  iburhodonosur,  que  |h*los  me>!niis  lios  ija  espada 

CuiitifíTÍJlí  t*'"'  •'"''''  ''•'^'*">  •'»■  passar  lodf»s  os  ni<Ta<l»»hs  de  iSelhuiia. 
ain«iru.  pa^^^nia  também  Achior:  elles  pelo  alre\iin<'nlo  cnui  que  pre- 
suiniraíii  le^islir  aos  seus  exércitos:  e  elu*  pelo  puuco  respei- 
to infii  ipie  \nt  ira  contra  a  omnipob'nrii  do  ^cu  nii<;iarcha.  £ 
|o^'o  ('••in  a  mesma  arro^rancia:  lA'\ai-o.  di-<r.  manietado:  e  mel- 
tei-M  i|i "itm  ( ni  itethulia.  para  que  a  ineHitandade  lhe  >irva 
(b'  rar.tri'  em  que  aiiuarde  pre>o  a  excí-urâo  ijj  minha  >enlen- 
ra.  hil.»-M  Arilior,  se  assim  morrera  ptir  ilefen>a  da  \eriiadee 
por  ha^t-r  a>'«.nselhado  u  que  de\ia!  Mj^  a  m>>ib*.  ipie  não  es- 
ta\a  l'<!it:e.  luiiro  po!|>e  amea^'a\a  menos  inia;:inada  v  mais  al- 
to. i;ni  1<h|<i  esle  tempo  tinha  e>tado  Judilh  «irando  a  Deus,  CU- 
liffta  de  niiii-is:  a^'ora,  porém,  ve>tida  de  ^Mlas  e  enriquecida 
de  joias  yii  da  cidade,  entra  pelos  arraiaes  iuiuiigot;  e  levady 
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A  tenda  de  Holofernes,  subitamente  ficou  o  bárbaro  t9o  captivo 
de  sua  formosura,  que  a  valorosa  heroina  teve  a  occasiSo  que 
buscava  de  lhe  cortar  a  cabeça»  como  cortou,  estando  dor- 
mindo, com  sua  própria  espada.  Com  a  primeira  luz  do  sol 
appareceu  a  cabeça  de  Holofernes  sobre  os  muros  de  Bethulia 
na  ponta  de  uma  lança:  foge  o  exercito  assombrado:  £eguem- 
no  os  da  cidade,  executando  nos  cercadores  o  que  elles  pre- 
tendiam; e  este  foi  o  fim  d'aquelie  soberbissimo  monstro:  mor- 
to» affrontado,  perdido  e  perdendo  o  mais  florente  exercito» 
sempre  até  alli  victorioso,  por  sua  culpa,  não  por  lhe  faltar 
quem  bem  o  aconselhasse;  mas  por  não  querer  tomar  conselho. 
Sirva  de  epitaphio  á  caveira  d*aquella  disforme  cabeça  o  que 
elegante  e  judiciosamente  escreveu  um  nobre  commentador 
-d'este  passo:  Hic  finis  Hohfemis  ftdt^  qui  tandem  maio  suo  di* 
dicit:  quam  pemidosum  ducibus  sit  aliena  non  sequi  consilia:  este 
foi  o  desastrado  fim  de  Holofernes;  o  qual,  emfim,  apprendeu  em 
sua  própria  cabeça,  posto  que  tarde»  quão  fatal  e  perniciosa 
cousa  seja  aos  capitães  não  querer  tomar  conselho.  Não  é  ra- 
zão que  saiba  vencer,  quem  se  não  sabe  convencer  da  razão;  e 
foi  justo  castigo  do  céu  que  perdesse  a  cabeça»  quem  se  não 
quiz  governar  senão  por  sua  cabeça.  Quanto  melhor  lhe  fora  a 
Holofernes  haver  seguido  o  conselho  de  AchiorI  Mas  porque  se 
Dão  quiz  sujeitar  ao  bom  parecer  de  um  homem  prudente,  per- 
mittiu  Deus  se  sujeitasse  tanto  ao  bem  parecer  de  uma  mulher 
inimiga,  que  por  ella  ficasse  o  seu  exercito  desbaratado  e  ven- 
cido, e  elle  sem  honra  e  sem  vida.  Tudo  se  perdeu  n'este  ca- 
so; e  8ó  o  fructo  do  bom  conselho  se  não  perdeu:  porque,  se 
não  aproveitou  a  quem  foi  dado,  rendeu  muito  a  quem  o  deu. 
Todos  os  cabos  do  exercito  de  Holofernes  ou  morreram  ou  fo- 
ram vencidos;  e  só  Achior  ficou  vivo  e  triumphante;  e  não 
aó  vivo  temporalmente,  mas  vivo  para  toda  a  eternidade;  por 
que  recebeu  a  fé  do  verdadeiro  Deus»  cuja  causa  defendera. 
Apprendam,  pois,  d*este  funesto  e  formidável  exemplo  os  ge- 
neraes  dos  exércitos  a  não  desprezar»  mas  venerar  e  seguir 
os  conselhos  de  quem  lb*os  pôde  dar;  e  nós  reconheçamos 

3uão  bem  assenta  sobre  a  docilidade  de  Nicodemus  o  nome 
e  Victor  populi:  pois  sendo  letrado»  vinha  consultar  e  ouvir; 
e-aendo  mestre»  apprender  de  quem  o  podia  ensinar:  Et  dixit 
et:  Babhi. 

VI.  Temos  visto  as  três  boas  e  necessárias  qualidades  que  1%;^ 
«ODCorríam  em  Nicodemus  para  o  nome  que  tinha  de  vencedor  ^madÔTM 
-Vièlor  paptUi:  nobreza  de  sangue»  familiaridade  com  Deus»  do>  ^'^ISSi^ 
«tíHdade  no  juizo.  Nobreza  de  sangue  para  o  valor:  docilidade  ji  ^  ^^ 
4ftrjQi2  para  o  conseltio;  e  iMriiiaridaqe  oam  Doía  para  o  Ar-     ^^' 
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vor  do  cèu,  sem  o  qual  tudo  o  demais  aproveita  pouco, 
toda  esta  harmonia  de  boas  partes,  as  descompunha  e  desloi- 
trava  um  sen3o.  o  peior  o  mais  feio  que  podia  ser  e  o  m» 
opposto  e  contrario  não  só  á  victoría  senão  á  esperança  d'ei- 
la;  que  era  o  medo:  Propíer  metum  judaeorum.  A  ousadia  é 
ametade  da  victoría;  e  quem  teme  ao  inimigo  já  vai  venddo. 
Ouçamos  a  um  dos  mais  bem  disciplinados  soldados  e  um 
experimentados  capitães  que  houve  no  muodo.  Exaudi  dm 
oralionem  meam  cum  deprecor.  Ouvi,  Senhor  (diz  David)  i 
minha  oração  ou  a  minha  deprecação;  que  é  propriamente  qM- 
do  pedimos  a  Deus  que  nos  livre  de  algum  mal.   E  de  q« 
pedia  David  que  o  livrasse  Deus  ?  Do  temor  do  inimigo:  A  fí 
more  inimici  eripe  animam  meam.  Não  diz  que  o  livre  do  po- 
der, das  armas  e  das  astúcias  do  inimigo;  senão  do  seu  ieiDor 
isto  é  de  que  elle  David  o  temesse.  Como  se  dissera:  Se  eo te- 
mer ao  meu  inimigo,  ainda  que  o  meu  poder  seja  maior,  eHe 
me  vencerá  a  mim:  mas  se  eu  o  não  temer  ainda  que  sqi 
maior  o  seu,  eu  o  vencerei  a  elle.  Por  isso.  Senhor,  vos  pe- 
ço que  não  me  livreis  dos  seus  exércitos,  nem  das  suas  lir- 
ças  eguaes  ou  superiores,  senão  de  que  o  meu  coração  o  le- 
ma: A  timore  inimici  eripe  animam  meam.  Fallava  David  coni 
quem  sabia  por  experiência  a  ordem  com  que  Deus,  como  Se- 
nhor dos  exércitos,  os  dispõi  quando  quer  dar  ou  tirar  a  vi- 
ctoría. Quando  Deus  quer  dar  a  victoría,  ainda  que  o  poder 
seja  pouco  e  desegual,  põi  na  vanguarda  o  medo;  e  tanto  qtt 
o  medo  investe  os  inimigos,  por  muitos  e  fortes   que  sejas, 
logo  os  obriga  a  voltar  as  costas;  e  ficam  os  muitos  venddoí 
dos  poucos;  e  os  poucos  vencedores  dos  muitos. 
seDeosqa«r      Âssim  O  fez  Dous  muitas  vezes  e  o  prometteu  expressameo- 
£à^o*í^  te  no  capitulo  23  do  Êxodo;  segurando  aos  israelitas  que  qma- 
""^rito."*"  ^^  entrassem  naf  conquista  da  terra  de  Promissão,  mandaria  de- 
&m(.'s3.    ante  dos  seus  exércitos  o  seu  medo;  o  qual  logo  poria  em  Ib* 
gida  a  todos  os  inimigos:  Terrorem  meum  mittam  in  praecm^ 
sum  ttmm  ;  et  occidam  omnem  populum  ad  quetn  ingredkrn; 
cunctorumque  ifiimicorum  tuorum  coram  te  terga  variam. 
moodemos        E  como  Nicodemus  contra  o  seu  nome  de  vencedor  en  fle 
èdômedoBà  tocado  OU  ponotrado  do  medo,  que  pelo  que  tinha  aos  jodeoi 
^"^J^'   se  não  atrevfa  a  buscar  a  Christo  de  dia;  para  o  Senhor  o  » 
KHH!  ^^  ^^^  doeste  achaque,  que  na  guerra  é  a  mais  perigosa  doença  e 
a  peste  total  das  victorías;  e  para  de  medroso  e  covarde  o  th 
zer  ousado  e  animoso;  qoe  antídoto  ou  remédio   lhe  applk» 
ria?  O  remédio  foi  o  que  sobre  todos  os  da  natureza  e  (ta  it* 
zão  tem  a  maior  efiicacia  e  Wrtude  para  tii*ar  o  temor;  qoe  è 
o  da  Sancta  Cruz  em  que  o  trinnpbador  da  morte  •  do  iDiB^ 
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HO  foi  exaltado:  Sicut  Moyses  exaltavit  serpentem  in  deserto,  ita 
ita  exallari  oporlet  Fílium  hominis.  É  a  segunda  parle  do  nos- 
so Iherna,  a  qual  entrou  mais  tarde  do  que  eu  quizera;  mas 
com  dizer  muito  em  pouco  supprírá  a  brevidade  o  tempo. 

A  todos  os  que  me  ouvem.  nSo  só  supponbo  animosos,  se*    virtodeda 
nio  animosissimos:  mas  para  que  o  sejam  mais  que  saperlati-  ^^^io 
vãmente  ouçam  qual  è  a  virtude  da  Sancta  Cruz  para  tirar  o  dSwutettT 
temor  e  cdar  victoría».  Chega  Christo,  nosso  Redemptor  ao  cmtMMdt 
Horto  e  representando-se-lhe  vivamente  a  affrontosissima  morte   s  íâmi«* 
e  os  tormentos  excessivos  que  na  ultima  batalha  d*aquella  noi-  ^.^líSffluj 
te  e  dia  lhe  estavam  apparelhados  para  padecer,  não  só  os  evan-    '^ct  e.  is.  ' 
gelistas  confessam  que  temeu  pavorosamente,  Coejdt  taedere  et 
pavere;  mas  o  mesmo  Senhor  com  instancias  três  vezes  repe- 
tidas pediu  e  tornou  a  pedir  ao  Padre,  que  por  qualquer  modo 
possível  o  livrasse  de  beber  aquelle  cálix:  Pater  si  passibileest 
transeat  a  me  cálix  iste.  Tanta  era  a  repugnância  e  horror  com 
que  naturalmente  como  homem  lhe  tinha  penetrado  o  coração, 
e  qoasi  prostrado  as  forças  do  animo  a  imaginação  somente  d'a- 
quelle  terrivel  combate.  Chegado,  porém,  á  hora  em  que  passan- 
do do  Horto  ao  Calvário,  e  pregado  o  mesmo  Senhor  na  Cruz 
bebeu  effectivamente  não  outro,  senão  o  mesmo  cálix  que  tan- 
to tinha  temido  e  repugnado,  vendo  que  já  se  esgotava  de  to- 
do, protestou  em  alta  voz  que  tinha  sede  de  mais:  Sitio.  E  de 
que  roais  era  esta  sede?  Do  mesmo  licor  amargoso  e  mortal» 
de  que  vira  cheio  no  Horto  o  mesmo  cálix:  de  mais  cruelda- 
des, de  mais  penas,  demais  afTrontas,  de  mais  tormentos.  S.  Lou- 
renço Justiniano:  Sitit  utique  et  inebíialus  amaritudine  adkuc 
duriora  swtinere  desiderat.  Como  se  dissera  (continua  o  mes- 
mo Sancto)  Si  haec  quae  tolero  pauca  videntur,  adde  ftagellwn 
flagello,  appone  vulnera  rulneribus.  lacera,  ure.  confige,  percíM^ 
ocáde:  universa  haec  et  maiora  totó  desiderio  sitio. 

Mas  aqui-entra  a  duvida  ou  admiração  de  S.  Bernardo,  foUan-  Aditín^iod* 
do  com  o  mesmo  Chrísto.  OtUd  est  hocf  Autequam  guetes^  o  {§;  ^^t\ 
boné  JeeUj  petis  caUcem  omnino  auferi,  et  postquam  ebibistí^  at^  oiffi^inDi 
tis?  Antes  de  beber  o callx  temieis  tanto  chegar  a  bebet-o,  qóe  aotda «ua 
pedtsfes  uma  e  três  vezes  ao  Padre  que  por  todos  os  meios  ^''^<>*^™ 
possíveis  vos  livrasse  d'elle;  e  agora  que  o  tendes  já  bebido  e 
qoasi  esgotado  tendes  sede  de  biais?  Onde  estão  aqoellas  repo* 
gnancias,  aquellas  agonias,  aqoelles  temores  e  horrores  tão  aper- 
tados, que  vos  obrigavam  a  o  reclamar  com  tantas  instancias? 
Estão  6  Acaram  no  Horto.  No  Calvário  depois  que  Christo  foi 
pregado  e  levantado  na  croz  os  mesmos  tormentos  que  imagi- 
nados repugnava  e  temia»  padecidos  Ibe  causavam  sede  e 
deottaaiffloa  desejos  de  paAdcer  iMiloa  miU.  Os  braços  de  Gtuii 
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to  commuDicavam  aos  da  Cruz  o  valor;  e  o  mesmo  valor  redpr»- 
camente  se  podia  outra  vez  receber  nos  braços  de  Cbrislo  itor- 
Dando-se  por  dispensação  da  sua  misericórdia»  tSo  capaz  ago- 
ra de  receber  a  fortaleza,  como  no  Horto  de  admittir  o  temor; 
para  que  iulendessemos  e  soubéssemos  os  que  somos  membros 
do  mesmo  Cdrislo  que  o  remédio  e  o  antídoto  mais  eíBcai  d0 
todos  os  temores  é  a  virtude  da  sua  Cruz. 
ForiMoGiirbU)     Sendo,  pois,  t3o  poderosa  e  eflicaz  a  virtude  da  saneia  Cru 
ooSmmÔ  Bi-  P^ra  tirar  temores  e  dar  animo  e  valor;  vendo  Christo  a  Nico- 
vStS'  ^^^^^  ^^  timido  e  desanimado,  que  até  em  matérias  que  tf- 
^coBo^M  cavam  á  fé,  não  ousava  a  se  declarar  intrepidamente;  traz-ik 
dâ^i^i  á  memoria  o  milagre  da  serpente  de  Moyses  e  o  mysterío  efi- 
da  ArimatbM  rt^j^^  J3  Q^uz:  Sicut  iíojjses  cxcUtavit  serve/Uefii  in  deserioiiia 
da  erai.     exaltan  oportet  Ftlmm  hommis;  para  com  este  sagrado  sipil 
animar  sua  fraqueza  e  fortalecer  sua  pusillanimidade.  Assiirftí 
e  se  viu  com  admirável  experiência,  tanto  no  mesmo  Kknit' 
mus,  como  em  seu  companheiro  Joseph  ab  Arimathea,  anbos 
discípulos  do  mesmo  Senhor,  mas  occulios  por  medo  doàjo- 
deus.  De  ambos  notam  e  ponderam  os  evangelistas  oma  difie- 
rença  de  summa  admiração.  De  Joseph  diz  o  evangelista  S.  Ibr- 
cos,  que  ousadamente  entrou  a  Pilatos,  e  lhe  pediu  o  corpo  do 
Jifare.  15.    Sonhor:  Audacter  introivit  ad  Pilatum  et  petiit  corpus  Jau;  e 
diz  ousadamente,  porque  d'antes  com  mer^o  do  povo,  nen  pa- 
ra dar  indicies  de  que  era  seu  discípulo  tinha  ousadia.  De  K- 
codemus  diz  o  evangelista  S.  João  que  trouxera  grande  copia 
de  espécies  aromáticas  para  ungir  o  mesmo  corpo  defuoclo;  e 

Sue  este  era  aquelle  Nicodemus  que  dantes  buscava  ao  Seobor 
e  noite  Qui  venerat  a  d  Jesum  nocte  prímum.  E  nota  que  d^ao* 
tes  vinha  de  noite,  nocte  primum;  porque  agora  sem  o  medo, 
que  também  tinha  do  povo,  veio  de  dia,  antecipando-se  a  noi- 
te do  Parasceves  em  que  não  era  licito  sepultar.  Joseph  a  Ni- 
coflemus  ambos  eram  ovelhas  de  Christo,  mas  ovelhas  fracas  e 
pusillanimes;  e  que  por  isso  fugiam  e  se  escondiam  com  medo 
dos, lobos,  prúpter  metum  iudaeortm.  Porém  agora,  como  doos 
leões  bravos  e  animosos,  sem  medo  nem  respeito  dos  príncipes 
dos  sacerdotes,  qem  de  toda  Jerusalém,  nem  de  toda  a  JiMtoa» 
publicamente  e  a  vista  de  todos  não  só  tractaram  de  dar  se- 
pultura a  seu  Mestre  e  Senhor;  mas  de  que  fosse  a  mais  de- 
cente e  honorificji  com  que  n^aquelle  tempo  se  costumavam  eia- 
balsamar  os  defunclos  de  maior  auctoridade  e  veneração.  Pois  se 
d'antes  eram  ovelhas  fracas  e  tímidas,  quem  os  fez  agora  leões 
tio  aoimosos  e  intrépidos?  Se  dantes  não  tinham  atrevimeoio 
para  se  confessar  por  discipuios  de  Christo  quando  estava  vivo 
^  IUto;  como  agora  oio  temena,  quando  tanto  maiores  motivos 
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tinham  de  temer,  depois  de  condemnado  e  morto  em  uma  cruz?  Por 
isso  mesmo.  Porque  d'antes  nSo  havia  cruz  de  Christo  e  depois  de 
xruciíicado  sim.  Divioameote  Theopbylacto,  dizendo  do  nosso  Nico- 
49mus  o  que  egualmente  mereceram  ambos:  Nocte  venit  ad  Je- 
,ium  propter  metum  judaeorum;  sedpost  crucem  multum  ofíicii  et 
liberalitatis  impehdit.  Notae  muito  a  pdA^w^  sedpost  crucem.  Que- 
reis saber  porque  d'antes  temia  tanto  Nicodemus  e  agora  nada 
teme?  É  porque  antes  de  Christo  ser  crucificado  não  havia  Cruz. 
Antes  da  Cruz  era  timido  e  covarde,  depois  da  cruz  já  é  valente, 
animoso  e  intrépido;  porque  essa  é  a  virtude  mais  que  humana, 
esses  são  os  efieitos  prodigiosos  e  admiráveis  d'aquelle  sagrado 
tropheu  de  nossa  redempcão— dar  animo,  dar  brios,  dar  valor 
contra  os  inimigos,  contra  os  perigos^  contra  a  mesma  morte  e 
contra  tudo  o  que  na  vida  e  depois  d'ella  pôde  causar  temor. 

VII.  Esta  só  qualidade  quarta  e  ultima  era  a  que  faltava  a  Ni-  NokDbo<h 
codemus  para  fazer  verdadeiro  o  nome  que  tinha  de  vencedor.  SudoTsâ 
Assim  que,  senhores  meus  e  soldados  de  Christo,  se  n'aquelie  ^^^S^ 
sagrado  Lenho,  se  n'aqueUe  gloriosíssimo  instrumento  de  suas     diruo. 
victorías  tem  depositado  o  Senhor  dos  exércitos  a  fortaleza  chrís- 
tã  e  vinculado  o  triumpho  do  mundo  o  valor  catholico,  armem- 
se  todos  os  que  querem  vencer,  armem-se  todos  os  que  teem 
obrigação  de  pelejar  com  o  signal  sagrado  da  saneia  Cruz;  e  em 
fé  de  tão  iovenciveis  armas,  bem  nos  podemos  prometter  segu- 
ra a  victoria,  Quando  o  mesmo  Filho  de  Deus,  armado  só  da 
humanidade  da  que  se  vestira,  veio  restaurar  o  mundo  e  resti- 
tuir á  sua  obediência  o  género  humano  que  debaixo  da  tyran- 
nia  do  demónio  se  lhe  tinha  rebellado,  o  bando  que  mandou 
lançar  para  que  se  alistassem  os  que  quizessem  debaixo  das  suas 
bandeiras,  dizia  assim:  Siquis  vult  post  me  venire  lollat  cru- 
cem suam  et  sequatur  me:  todo  o  que  me  quizer  acompanhar 
n*esta  guerra,  tome  ao  hombro  a  sua  cruz  e  siga-me.  Vede,  diz. 
S.  João  Autiocheno,  as  armas  com  que  o  Rei  do  cèu  arma  os 
seus  soldados.  Não  os  arma  com  escudos  nos  braços,  nem  com 
murriões  na  cabeça,  nem  com  os  peitos  fortes  sobre  o  coração; 
mas  arma-os  com  uma  arma  mais  firme,  mais  forte,  e  mais  in- 
vencivel  que  todas,  que  é  a  Cruz,  na  qual  levam  junctamente 
a  defensa  para  a  guerra  e  signal  da  victoria; 

Com  estas  armas,  pois,  se  armem  e  n'estas  armas  ponham  *'*g;g[fff? 
toda  a  confiança  os  nossos  valorosos  soldados;  e  se  se  fiarem  eSnSq» 
também  das  que  são  próprias  do  braço  portuguez,  fiem-se  mais    ^  *'^*^- 
das  cruzes,  que  dos  fios  das  ejspadas.  De  um  soldado  portuguez 
disse  um  poeta  também  nosso,  que  levava— Nòs  fios  da  espa- 
da que  meneia  a  vida  própria  e  a  morte  alheia.— Mas  isto  por- 
que? Porque  as  cruzes  estão  tão  perto  dos  punhos. 
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oboBLadrio  Tenham  logo  por  certo  e  certissimo  todos  os  que  assim  w- 
^^^^^  mados  ou  entrarem  nas  batalhas,  oa  assaltarem  os  maros.  oi 
'SíS^i^^'  assediarem  as  cidades  que  nio  haverá  nem  soldados  tio  vi» 
fo.  A  cms  DM  tes,  nem  cabos  tão  experimentados^  nem  fortalezas  tSo  ineipt- 
St^SS^,  gnaveis,  nem  inimigos,  emfim,  tão  obstinados,  qae  se  lhes  ido 
>is^^^''  rendam.  A  praça  mais  forte  e  mais  bem  presidiada  que  nona 
houve  nem  haverá  foi  o  paraíso;  porque  estava  guarnecido  de 
cherubins,  soldados  immortaes,  todos  com  armas  de  fogo.  iOmi 
tudo»  accommetteu  o  bom  ladrSo  desde  a  soa  craz  (diz  divia^ 
mente  Chrysostomo);  e  fazendo  d'ella  escada  assaltou  as  m- 
ralhas  do  paraiso,  e  por  mais  que  estavam  defendidas  de  dto- 
rubins  e  espadas  de  fogo,  os  cherubins,  as  espadas  e  o  ibp. 
nada  lhe  pôde  resistir;  e  foi  o  primeiro  que  victorioso  e  trioA- 
phante  capós  de  Ghrísto»  restaurou  a  ramosissima  e  felidssDi 
praça  que  Adão  com  tanta  fraqueza  perdera.  NSo  sei  nem  pos- 
so dizer  mais.  Assim  como  antigamente  mostrando  Deus  aOm- 
tantino  o  signal  da  Cruz  no  céu,  lhe  disse:  In  hoc  signo  vim». 
o  mesmo  está  dizendo  ao  invicto  general  das  nossas  armas.  Es- 
te signal  do  céu  seja  o  pharol  que  sigam  estas  armadas  no  mw, 
e  este  o  estandarte  real  que  levem  deante  dos  olhos  os  exera- 
tos  na  terra,  para  que  vencedores  em  ume  oatro  elemeoto,M 
vivos  levantem  os  tropheos  n^este  mundo,  e  os  mortos  (queiA 
ha  vencer  sem  morrer)  logrem  os  triumpbos  da  soa  oonsm- 
cia  no  outro,  exaltados  todos  pela  virtude  da  sancta  Crux,  09- 
mo  o  mesmo  Redemptor  foi  exaltado  n'ella:  Sicui  Moyteaai' 
tavit  serpentem  in  deserto,  ila  exaUari  oportei  FUium  homim. 


(Ed.  ant.  tom.  6.*,  pag.  326,  ed.  mod.  tom.  10.*  pag.  I9S) 


SERMÃO  DO  BOM  LADRÃO 


PREGADO  NA  EGREJA  DA  MISERICÓRDIA  DE  LISBOA  NO  ANNO  DE  1655 


Observação  do  compilador. — Quanto  a  este  serm&o  citarei  o  juizo 
qtte  d&  o  mesmo  anotor,  sendo  velho  mais  que  septuagenário, 
em  nma  oarta  escripta  da  Bahia  ao  oonego  Franoisoo  Barreto. 
— O  meu  mimoso  n*este  tomo  é  o  do  bom  Ladrão  em  que  a  ma- 
téria esték  prosegnida  sem  lhe  faltar  nada  com  tudo  o  que  na 
solida  theologia  é  necessário  para  que  os  reis  levem  oomsigo 
os  ladrOes  ao  paraíso  e  nfto  os  ladrões  os  reis  âo  inferno. 
Vendo  este  sermfto,  mea  irmão  me  pediu  que  o  lesse  ao  Se- 
nhor Roque  da  Ooata;  mas  não  houve  tempo  para  isso.  E 
verdadeiramente  que  só  para  ô  governo  de  sua  senhoria  pôde 
eUe  ser  panegyrico,  oomo  para  outros  invectiva  e  para  o  pre- 
sente propheoia. — O  sermfto  é  propriamente  um  dos  melhores,  e 
todo  Ho  génio  de  Vieira,  que  fazia  timbre  de  nfto  oontemporizar 
com  os  vioioa  dos  grandes. 


Domine,  memefUo  meit  dum  veneris  m 
regnum  tuum.  HoéUe  mecum  erisin  para* 
diso, 

S.  Luc.  23 

Este  sermão,  qae  hoje  se  prega  Da  misericórdia  de  Lisboa  e  j^^SSõi 
Dio  se  prega  na  capella  real,  parecia-me  a  mim  que  lá  se  ba-  hâTUdeprJ 
via  de  pregar  e  nio  aqui.  D'aquella  pauta  havia  de  ser  e  n9o  mísSSS^ 
d'esta;  e  porque?  Porque  o  texto  em  que  se  funda  o  mesmo  "»"  ^^^^ 
sermão,  todo  pertence  á  majestade  d'aquelle  logar  e  nada  á  pie- 
dade d'este.  Uma  das  cousas  que  diz  o  texto,  é,  que  foram  sen- 
tenciados em  Jerusalém  ddtis  ladrões  e  ambos  condemnados« 
ambos  executados,  ambos  cruciflcadoa  e  mortos,  sem  lhes  va- 
ler procurador,  nem  embargos.  Permitte  isso  a  misericórdia  de 
Lisboa?  NXo.  A  primeira  deligencia  que  faz,  é  eleger  por  pro- 
curador das  cad^as  um  ivmSo  de  grande  auctoridade,  poder  e 
industria;  6  o  primeiro  timbre  d*este  procurador  é  fazer  honra 
de  que  nenhum  malfeitor  seja  justiçado  em  seu  tempo.  Logo 
esta  parte  da  historia  nio  pertence  á  Misericórdia  de  Lisboa.  A 
outra  parle  (que  6  a  que  tomei  por  thema)  toda  pertence  ao 
paço  e  á  capella  real.  N*ella  se  falia  com  o  rei,  Domine:  n'ella 
se  tracta  do  seu  reino,  Dum  Deneris  m  regnum  tuum :  n'ella  - 
se  lhe  preientam  memoriaes,  Memento  mei;  e  n*ella  os  despa- 
dba  o  mesmo  rei  logo  e  sem  remiSsSo  a  outros  tribunaes,  Uh 
ák  maeimi  eriê  iunaradiso.  cB  se  o  tbema  convém  com  a  maior 
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propriedade  á  capella  real  e  não  tem  que  ver  com  a  egrqaà 

misericórdia,»  o  que  me  podia  retrair  de  pregar  sobre  esia» 

teria  era  não  dizer  a  doutrina  com  o  logar. 

UfrtHM  (feita     Mas  deste  escrúpulo,  em  que  muitos  pregadores  DioRfi' 

pS^át^o-  ram,  me  livrou  a  pregação  de  Jonas.  Não  pregou  Jonas  do  |Wi 

"wtoMiofa^í?  s^"^^  P^'^^  ^^^^  ^®  Nínive,  cidade  de  mais  longes  qoe  À 
mo  iTMfor^  nossa,  e  diz  o  texto  sagrado,  que  logo  a  sua  prégaçSo  ch(|« 
^^Smí^S^  aos  ouvidos  do  rei:  Pervenit  verbum  ad  regem.  Bem  qaizenn 
^^^^^^     que  o  que  hoje  determino  pregar  chegara  a  todos  os  rai,e 
mais  ainda  aos  extrangeiros  que  aos  nossos.  Todos  devem  fá 
tar  ao  Rei  dos  reis;  e  todos  tem  muito  que  appreoder  nesué 
tima  acção  de  sua  vida.  Pediu  o  bom  LadrSo  a  Chríslo  qoe  se 
lembrasse  d'elle  no  seu  reino:  Domine  memento  mei  Am  m- 
ris  in  regnum  tuum.  E  a  lembrança  qoe  o  Senhor  leve  d'dk 
foi,  que  ambos  se  vissem  junctos  no  paraíso:  Hodie  meamtn 
in  paradiso.  Esta  é  a  lembrança  que  devem  ter  todos  os  rã. 
e  a  que  eu  quizera  lhes  persuadissem  os  que  s3o  ouTídosik 
mais  perlo:  Que  se  lembrem  não  só  de  levar  os  ladrões  ao  (A* 
raiso,  senão  de  os  levar  comsigo;  tporque»  os  reis  nSo  podei 
ir  ao  paraiso  cse  não  esforçando-se  por»  levar  comsigo  os  li- 
drões  cque  não  podem  faltar  na  administração  de  seu  reiDado». 
Isto  é  o  que  hei  de  pregar  Ave  Maria. 
NioMdereex.     II.  Lovarom  OS  reis  comsigo  ao  paraiso  os  ladrões,  não  só 
iã^^lbul  não  é  companhia  indecente,  mas  acção  tão  gloriosa  e  verdade- 
ààãà%óúuta'  ramoute  real,  que  com  ella  coroou  e  provou  o  mesmo  Christo 
a  verdade  do  seu  reinado,  tanto  que  admiltiu  na  cruz  o  tilaii 
de  rei.  Mas  o  que  vemos  practicar  em  todos  os  reinos  do  mon- 
do é  tanto  pelo  contrario,  que  em  vez  de  os  reis  levarem  coib- 
sigo  os  ladrões  ao  paraiso.  os  ladrões  são  os  que  levam  cmb- 
sigo  os  reis  ao  inferno.  E  se  isto  é  assim,  como  logo  mosirani 
com  evidencia,  ninguém  me  pôde  extranhar  a  clareza  oa  publi- 
cidade com  que  f^llo  e  fallarei  em  matéria  que  envolve  lio  so- 
beranos respeitos:  antes  admirar  o  silencio  e  condemnar  a  des- 
altenção  com  que  os  pregadores  dissimulam  tão  necessária  doo- 
trína,  sendo  a  que  devera  ser  mais  ouvida  e  declarada  nospol- 
pitos.  Seja,  pois,  novo  hoje  o  assumpto  que  devera  ser  mâ 
antigo  e  mui  frequente;  o  qual  eu  proseguirei  tanto  commnor 
esperança  de  produzir  algum  fructo,  quanto  vejo  ennobrecidoo 
auditório  presente  com  a  auctoridade  de  tantos  ministros  de  lo- 
dos os  maiores  tribuoaes^  sobre  cujo  conselho  e  consdeocíi  sb 
■    costumam  descarregar  as  dos  reis. 

çSS^PrinSrin-  '^''  ^  P^^^  ^"^  ^^  discurso  tão  importante  e  tio  grave  vi 
MBrMtiundto  assentado  sobre  fundamentos  sólidos  e  irrefragaveis,  sopponilo 
pM/ham^uu.  primeiramente  que  sem  restituição  do  alheio  oio  pôde  baw 
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salyaçSo.  Assim  o  resolvem  com  Sancto  Thomás  todos  os  Iheo-  iraçio.  s.  Th< 
iogois;  e  assim  está  deflnido  no  capitulo  Si  res  aliena  com  pala-  °  LadrtSl*" 
vras  tiradas  de  Sancto  Agostinho,  que  s9o  estas:  Si  res  aliena 
propter  quam  peccatum  est,  reddi  potest  et  non  redditur,  poeni^ 
tentia  non  agitar,  sed  simulalur.  Si  autem  veraciter  agitar,  non 
remittitar  peccatam,  7iisi  restituatur  ablatam;  si.  ttt  dixi,  restitui 
potest.  Quer  dizer:  Se  o  alheio  que  se  tomou  ou  retém,  se  pôde 
restituir  e  não  se  restitui,  a  penitencia  doeste  e  dos  outros  pec- 
cados  não  é  verdadeira  penitencia,  senão  simulada  e  íingida ; 
porque  se  não  perdoa  o  peccado  sem  se  restituir  o  roubado, 
quando,  quem  o  roubou,  tem  possibilidade  de  o  restituir.  Esta 
única  excepção  da  regra  foi  a  felicidade  do  bom  Ladrão;  e  esta 
a  razão^  por  que  elle  se  salvou  e  também  o  mau  se  poderá  sal- 
var sem  restituírem.  Como  ambos  sairam  do  naufrágio  desta 
vida  despidos  e  pegados  a  um  páu,  só  esta  sua  extrema  pobre- 
za os  podia  absolver  dos  latrocinios  que  tinham  commettído, 
porque  impossibilitados  á  restituição  Geavam  desobrigados  d  ella. 
Porém,  se  o  bom  Ladrão  tivera  bens  com  que  restituir,  ou  em 
todo,  ou  em  parte,  o  que  roubou,  toda  a  sua  fé  e  toda  a  sua 
penitencia  tão  celebrada  dos  sanctos,  nem  bastara  ao  salvar,  se 
não  restituiSsSe.  Duas  cousas  lhe  faltavam  a  este  venturoso  ho- 
mem para  se  salvar;  uma  como  ladrão  que  tinha  sido,  outra 
como  christão  que  começava  a  ser.  Como  ladrão  que  tinha  sido, 
faltava-lhe  com  que  restituir:  como  christão  que  começava  a  ser, 
faltava-lhe  o  baptismo.  Mas  assim  como  o  sangue  que  derra- 
mou na  cruz  lhe  suppriu  o  baptismo,  assim  a  sua  desnudez  e 
a  sua  impossibilidade  lhe  suppriu  a  restituição  e  por  isso  se 
salvou.  Vejam  agora,  de  caminho,  os  que  roubaram  na  vida;  e 
nem  na  vida,  nem  na  morte  restituíram;  antes  na  morte  testa- 
ram de  muitos  bens  e  deixaram  grossas  heranças  a  seus  suc- 
cessores;  vejam  onde  irão  ou  terão  ido  suas  almas  e  se  se  po- 
diam salvar. 

Era  tão  rigoroso  este  preceito  da  restituição  na  lei  velha,  que  QniongorM 
se  o  que  furtou  não  tinha  com  que  restituir,  mandava  Deus  que  %Vrêc^to  di 
fosse  vendido,  e  roslituisse  com  o  preço  de  si  mesmo:  ít  non    1JJJ'3u' 
habuerit  quod  pro  farto  reddat,  tpse  venumdabilur ,  De  modo 
que  em  quanto  um  homem  era  seu  e  possuidor  da  sua  liber- 
dade, posto  que  não  tivesse  outra  cousa,  até  que  não  vendesse 
a  própria  pessoa  e  restituísse  o  que  podia  com  o  preço  de  si 
mesmo,  nio  o  julgava  a  lei  por  impossibilitailo  á  restituição, 
uem  o  desobrigava  d*ella.  Que  uma  tal  lei  fosse  justa,  não  se 
pôde  duvidar ;  porque  era  lei  de  Deus;  posto  ((ue  o  mesmo 
Deus  na  lei  da  graça  derogou  esta  circumstancta  de  rigor,  que 
era  de  direito  positivo;  porém,  na  lei  natural,  que  é  indispensa- 
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vel  e  manda  restituir  a  quem  pôde  e  tem  com  qné,  tio  fóri 

esteve  de  variar  ou  moderar  cousa  alguma,  que  nem  o  mesno 

Cbristo  na  cruz  prometteria  o  paraíso  ao  Ladrão  em  tal  ctí^ 

sem  que  primeiro  restituisse.  Ponhamos  outro  ladrão  ávisla;e 

vejamos  admiravelmente  no  juizo  do  mesmo  Cbristo  a  differai- 

ça  de  um  caso  a  outro. 

zaeheucoD-       Assim  como  Chrislo  Senhor  nosso  disse  a  Dymas  Hodiemt- 

^2lLsd?£>^  CMw  eris  in  paradiso,  hoje  serás  commigo  iio  paraíso;  assim 

qoknio  a  resti-  jjjsse  a  ZacliBu:  Hoclie  salus  domui  huic  fada  est:  hoje  enlroo 

luifáo  do  alheio  •        -         i      i      i  mt  -a  j  *      ■ 

Lw.  19.  a  salvação  n  esta  tua  casa.  Mas  o  que  muito  se  deve  noUre, 
que  a  Dymas  prometteu-lhe  o  Senhor  a  salvação  logo  e  a  Zt- 
cheu  não  logo,  senão  muito  depois.  E  porque  se  amttos  enn 
ladrões  e  amhos  convertidos?  Porque  Dymas  era  ladrão  pobre, 
e  não  tinha  com  que  restituir  o  que  roubara;  Zacbeu  era  ladrão 
rico  e  tinha  muito  com  que  resliluir :  Zachat  us  princeps  ertí 
publicanorum  et  ipse  dives,  diz  o  evangelista.  E  ainda  que  «l!e 
o  não  dissera,  o  estado  de  um  e  outro  ladrão  o  declarava  as- 
sas. Porque  Dymas  era  ladrão  condemnado;  e  se  elle  fora  rico, 
claro  está  que  não  havia  de  chegar  á  forca;  porém,  Zacheoera 
ladrão  tolerado;  e  a  sua  mesma  riqueza  era  u  immunídadeqoe 
tinha  para  rouhar  sem  castigo  e  ainda  sem  culpa.  E  como  Dy- 
mas era  ladrão  pobre  e  não  tinha  com  que  re^^tituí^.  tambeffi 
não  tinlia  impedimento  á  sua  salvação;  e  por  isso  Cbristo  Iba 
concedeu  no  mesmo  momento.  Pelo  contrario  Zacheu,  como  era 
ladrão  rico  e  tinha  muito  com  que  restituir,  não  Ibe  tquiz» 
Christo  segurar  a  salvação  antes  que  restituisse,  e  por  isso  íbe 
dilatou  a  promessa.  A  mesma  narração  do  Evangelho  é  a  me- 
lhor prova  desta  diíTerença. 
sódepoi.qiM  Conhecia  Zacheu  a  Chrislo  só  por  fama  e  desejava  muito 
lí^iteSftwmn  vel  0.  Passou  o  Senhor  pela  sua  terra;  e  como  era  pequeno  de 
SííSSera^^SÍ  estatura  e  o  concurso  muito,  sem  reparar  na  aucloridade  da 
casa  a  salvação  pessoa  O  do  oflicio,  Príficcps  pubUconorum ,  subiu-se  a  uma  ar- 
vore para  o  vèr;  e  não  só  viu,  mas  foi  visto  e  muito  bem  ^is- 
to. Poz  n'elle  o  Senhor  aquelles  divinos  olhos;  chamou-o  jwr 
seu  nome;  e  disselhe  que  se  descesse  logo  da  arvore;  ponjue 
lhe  importava  ser  seu  hospede  n*aquelle  dia:  Zachaee^  festiMM 
descende,  guia  hodie  in  domo  tua  oportet  me  manere.  Eoiwu, 
pois,  o  Salvador  em  casa  de  Zacheu;  e  aqui  parece  que  cabia 
bem  o  dizer-lhe.  que  então  entrara  a  salvação  em  sua  casa; 
mas  nem  isto,  nem  outra  palavra  disse  o  Senhor.  Recebeu-o 
Zacheu,  e  festejou  a  sua  vinda  com  todas  as  demonstrações  de 
alegria;  e  guardou  o  Senhor  o  mesmo  silencio.  Assenlou-se  i 
meza  abundante  de  eguarias  e  muito  mais  de  boa  vontade,  qae 
è  o  melhor  prato  para  Christo;  e  proseguíu  a  mesma  suspen- 
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sSo.  Sobre  todo  disse  Zacheu ;  qae  elle  dava  aos  pobres  ame- 
tade  de  todos  seus  bens :  Ecce  dmidium  bonorum  meorum  do 
pauperibm;  e  sendo  o  Senhor,  aquelle  que  no  dia  do  juízo  só 
aos  merecimentos  da  esmola  ha  de  premiar  com  o  reino  do  céu; 

Suem  não  havia  de  cuidar  que  a  este  grande  acto  de  liberali- 
ade  com  os  pobres  responderia  logo  a  promessa  da  salvação? 
Mas  nem  aqui  mereceu  ouvir  Zacheu  o  que  depois  lhe  disse 
Christo.  Pois,  Senhor,  se  vossa  piedade  e  verdade  tem  dlcto 
tantas  vezes,  que  o  que  se  faz  aos  pobres,  se  faz  a  vós  mesmo, 
6  este  homem  na  vossa  Pessoa  vos  está  servindo  com  tanlos 
obséquios  e  na  dos  pobres  com  tantos  empenhos;  se  vos  con- 
vidastes a  ser  seu.  hospede  para  o  salvar,  e  a  sua  salvação  é  a 
importância  que  vos  trouxe  a  sua  casa;  se  o  chamastes,  e  acu* 
diu  com  tanta  diligencia ;  se  lhe  dissestes,  que  se  apressasse 
festinans  descende^  e  elle  se  não  deteve  um  momento;  porque 
lhe  dilatais  tanto  a  mesma  graça,  que  lhe  desejais  fuzer,  por- 
que o  não  acabais  de  absolver;  porque  lhe  não  segurais  a  sal- 
vação? Porque  este  mesmo  Zacheu,  como  cabeça  de  publicanos, 
tinha  roubado  a  muitos,  e  como  rico  que  era,  et  ipse  dives,  ti- 
nha com  que  restituir  o  que  roubara;  e  em  quanto  estava  de- 
vedor e  não  restituía  o  alheio,  por  mais  boas  obras  que  fizesse 
e  por  mais  fazenda  que  dispendesse  piamente,  «não  sep  podia 
salvar.  Todas  as  outras  obras  que  depois  d'aquella  venturosa 
vista  fazia  Zacheu,  eram  muito  louváveis;  mas  em  quanto  não 
chegava  a  fazer  a  da  restituição,  não  eslava  capaz  da  salvação. 
Restitua  e  logo  será  salvo ;  e  assim  foi.  Âccrescentou  Zacheu 
que  tudo  o  que  tinha  mal  acquirido  restituía  em  quatro  dobros: 
Et  s%  quid  aliquem  defratidavi  reddo  qnadruplum;  e  ao  mesmo 
poncto  o  Senhor  que  até  alli  tinha  calado,  desfechou  os  thesou- 
ros  de  sua  graça  e  lhe  annunciou  a  salvação :  Hodie  saliis  do- 
mui  huic  facta  est.  De  sorte  que  ainda  que  entrou  o  Salvador 
em  casa  de  Zacheu,  a  salvação  ficou  fora,  porque  em  quanto 
Dão  saiu  da  mesma  casa  a  restituição,  não  podia  entrar  n'ella 
a  salvação.  A  salvação  não  pôde  entrar  sem  se  perdoar  o  pec- 
cado,  e  o  peccado  não  se  perdoa  sem  se  restituir  o  roubado : 
Non  dimittitur  peccatum  nisi  restituatur  ablatiim. 

IV.  Supposta  esta  primeira  verdade,  certa  e  infaltivel;  a  se-  smomUsbpi 
gunda  cousa  que  supponho  com  a  mesma  certeza  é  que  a  res-  ^  tíi5içio*dflr 
títuiçào  do  alheio  sob  pena  da  salvação,  não  só  obriga  aos  sub-  *\!5SJ,J^n 
ditos  e  particulares,  senão  também  aos  sceplros  e  ás  coroas,    c^^****: 
Cuidam  ou  devem  cuidar  alguns  príncipes^  que  assim  como  são         ^"^ 
superiores  a  todos,  assim  são  senhores  de  tudo;  e  é  engano. 
A  lei  da  restituição  é  lei  natural  e  lei  divina.  Em  quanto  lei  na- 
tural obriga  aos  reis,,  porque  a  natureza  fez  eguaes  a  todos;  e 
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em  quanto  icí  divina  também  os  obriga;  porque  Deus,  que  os 
fez  maiores  que  os  outros,  ê  maior  que  elles.  Esta  verdade  só 
tem  contra  si  a  prartica  e  o  uso.  Mas  por  parte  d*este  mesmo 
uso  argumenta  assim  Sancto  Thomás,  o  qual  é  hoje  o  meu  doo- 
tor,  e  n^estas  matérias  de  maior  auctorídade:  Terrarum  prtiicf* 
pes  multa  a  suis  subditis  violenler  exlorquent^  quod  videltir  ad 
raiionem  rapinae  pertiuere:  grave  autcm  videtur  dicere,  quod  in 
hoc  peccetit:  quia  sic  fere  omnes  príncipes  damnarentur.  Ergo  ra^ 
pina  in  aliquo  casu  est  licita.  Quer  dizer,  tpor  modo  de  obje- 
cção:» a  rapina  ou  roulx)  ê  tomar  o  alheio  violentamente  contra 
vontade  de  seu  dono:  os  principes  tomam  muitas  cousas  a  seos 
vassallos  violentamente  e  contra  sua  vontade:  logo  parece  que 
o  rouho  ê  licito  em  alguns  casos;  porque  se  dissermos  que  os 
principes  pecciím  nisto,  iodos  estes  ou  quasi  todos  se  condera- 
narian):  Fere  nmms  principes  damnarentur.  Oh  que  terrivel  e 
temerosa  conseijuencia;  e  quão  digna  de  que  a  consi<lerem  pro- 
fundamente os  principes,  e  os  que  teem  parte  em  suas  resolu- 
ções e  conselhos!  Hesponde  ao  seu  argumento  o  mesmo  doutor 
angélico:  e  posto  que  nao  costumo  molestar  os  ouvintes  com 
latins  largos,  hei  de  referir  as  suas  próprias  palavras:  Dicen^ 
dum,  quod  si  principes  a  subditis  exigunt  quod  eis  secufidum 
justitiam  dchetfirpmptfr  bonum  commune  conserrandum,  etiamsi 
violeutia  adhibentur,  non  vst  rapina.  Si  vero  aliquui  pnndpes 
indebite  eriorquvant,  rapina  est,  sicul  et  latrocinium,  Vnde  ad 
reslitutinnem  tenentur,  a^icut  et  latrones.  Et  tanto  granus  pec* 
cant  quam  latrime.i,  quanto  pericutosius  et  communius  contra 
publicam  justiiinm  aijunt,  cujus  custodes  positi  sunt,  Kespondo 
(diz  Saneio  Thnm;'i>»  que,  se  os  principes  tiram  dos  sut)ditos  o 
que  segundo  Justiça  lhes  ê  devido  para  conservação  do  t>eai 
commum,  ninda  que  o  executem  com  violência,  não  ê  rapina 
ou  rouho.  Porrni,  se  os  principes  tomarem  por  violência  o  que 
se  lhes  não  deve,  ê  rapina,  ê  latrocínio.  [)*onde  se  segue  que 
estão  ohrií^ados  á  re>tituição  como  os  ladrões;  e  que  peccam 
tanto  mais  gravemente  que  os  mesmos  ladrões,  quanto  è  mais 
perig(»so  e  mnis  commum  o  damno  com  que  ofTendem  a  justí* 
ça  puhlioa,  de  que  elles  estão  postos  por  desensores. 

Até  aqui  acerca  dos  principes  o  príncipe  dos  theologos.  E 
porque  a  pala\ra  rapina  e  latrocínio  applicada  a  sujeitos  da  su- 
prema esphera  t*  tão  alheia  das  lisonjas,  que  estão  costumados 
a  ouvir,  que  parece  conter  alguma  dissonanda,  escusa  tacita* 
mente  o  seu  modo  de  Tal  lar,  e  prova  a  sua  doutrina  o  saneio 
doutor  com  dous  textf»s  alheios,  um  divino,  do  propheta  Eie* 
ctiiel,  e  outro  pouco  menos  que  divino»  de  Saneio  Agostinho. 
O  texto  de  Ezecliiei  ê  parte  do  relatório  das  culpas  por  que  Deus 
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òastigOD  t9o  severamente  os  dons  reinos  de  Israel  e  Jodâ»  um 
com  o  captiveiro  dos  assyrios  e  outro  com  o  dos  babylonios;  e 
a  causa  que  dá  e  muito  pondera,  è  que  os  seus  príncipes  em 
vez  de  guardarem  os  povos,  como  pastores,  os  roubavam  como 
lobos:  Príncipes  eius  in  médio  illim.  quasi  lujd  rapientes prae- 
dam.  Só  dous  reis  elegeu  Deus  por  si  mesmo,  que' foram  Saul 
e  David;  e  a  ambos  os  tirou  de  pastores,  para  que  pela  expe- 
riência dos  rebanhos  que  guardavam,  soubessem  como  haviam 
de  tractar  os  vassallos.  Mas  seus  successores  por  ambição  e  cu- 
bica degeneraram  tanto  d*este  amor  e  doeste  cuidado,  que  em 
vez  de  os  guardar  e  apascentar  como  a  ovelhas,  os  roubavam 
e  comiam  como  lobos:  Qttasi  lupi  rapientes  praedam. 

O  texto  de  Saneio  Agostinho  falia  geralmente  de  todos  os  rei-  saocto  Agostí 
nos  em  que  s3o  ordinárias  similhantes  oppressões  e  injustiças,  °^^^d?ia?' 
e  diz  que  entre  os  taes  reinos  e  as  covas  de  ladrões  (a  que  o  **^i2nffif 
sancto  chama  latrocinios)  só  ha  uma  differença;  e  qual  è?  Que  latAaAieia^ 
os  reinos  são  latrocínios  ou  ladroeiras  grandes,  os  latrocínios  ou  setlL^^ 
ladroeiras  são  reinos  pequenos:  Siiblata  jmtítia  quid  sunt  re-    o  mesmo. 
gna  nisi  magna  latrocinia?  Quia  ét  laírocinia  quid  stint  nisi 
parva  regna?  E'  o  que  disse  o  outro  pirata  a  Alexandre  Magno. 
Navegava  Alexandre  em  uma  poderosa  armada  pelo  mar  Ery- 
tbreu  a  conquistar  a  índia;  e  como  fosse  trazido  á  saa  presen- 
ça um  pirata,  que  por  alli  andava  roubando  os  pescadores,  re- 
prehendeuo  muito  Alexandre  de  andar  em  tão máu ofBdo:  po- 
rém e!le,  que  não  era  medroso  nem  lerdo,  respondeu  assim: 
Basta,  senhor,  que  eu,  porque  roubo  em  uma  barca,  sou  la- 
drão, e  vós,  í)'»rque  roubais  em  uma  armada,  sois  imperador? 
Assim  é.  O  roubar  pouco  é  culpa,  o  roubar  muito  é  grandeza: 
O  roubar  com  pouco  poder  faz  os  piratas,  o  roubar  com  muito, 
os  Alexandres.  Mas  Séneca,  que  sabia  bem  distinguir  as  quali- 
dades e  interpretar  as  significações,  a  uns  e  outros  definiu  com 
o  mesmo  nome:  Eodem   locú  pone  latronem  et  piratam,  quo 
regem  aninium  latronis  et  piratae  habentem.  Se  o  rei  de  Ma- 
cedónia ou  qualquer  outro  fizer  o  que  faz  o  ladrão  e  o  pirata; 
o  ladrão  e  o  pirata  e  o  rei  todos  tem  o  mesmo  iogar  e  nlere- 
cem  o  mesmo  nome. 

Quando  li  isto  em  Séneca,  não  me  admirei  tanto  de  que  um  Épanadmin 

gbilosopho  estóico  se  atrevesse  a  escrever  uma  M  sentença  em  £ÔmJ^ 
orna,  reinando  n^ella  Nero:  o  que  mais  me  admirou  e  quasi  '''{Jj^** 
envergonhou  foi,  que  os  nossos  oradores^  evangélicos  em  tem-  ^ 
pd  de  príncipes  cathollcos  e  timoratos,  ou  para  a  emenda  ou  para 
■a  cautela,  não  preguem  a  mesma  doutrina.  Saibam  estes  ccães 
modos,  Canesmutinon  valentes  latrare,r^  que-tnais  ofTebdem  os 
rMscom  o  que  calam  qõe^còm  o  que  disserem:  porque  a  conflan- 
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ça  com  que  isto  se  diz,  é  sigoal  que  lhes  nio  toca  e  que  se  nio 
podem  offender;  e  a  cautela  com  que  se  cala,  é  argumento  de 
que  se  ofTeoderio,  porque  Ibe  pôde  tocar.  Mas  passemos  bre- 
vemente á  terceira  e  ultima  supposiçio,  que  todas  três  sSo  ne- 
cessárias para  chegarmos  ao  poocto. 
Tercnrato^      V.  Supponlio,  finalmente,  qoè  os  ladrões  de  que  falio  não  do 
SSttiSr^dM  aqueltes  miseráveis  a  quem  a  pobreza  e  vileza  de  sua  fortoiui 
Dtooo  M^  condemnou  a  este  género  de  vida;  porque  a  mesma  sua  misa- 
flbruB  pra   ria  ou  escusa  ou  allivia  o  seu  peccado,  como  dizia  Salomio : 
^tròTdêiiui^  ^'on  grandis  est  culpa  cum  quis  furatm  fuerit:  furatur  emim 
«■***»2j^-  ^**  ut  esurientem  impleat  animam.  O  ladrão  que  furta  para  comer, 
ivw.'«.     não  vai  nem  leva  ao  inferno:  os  que  nao  só  vâo,  mas  levam, 
de  que  eu  tracto,  são  outros  ladrões  de  maior  calibre  e  de  mais 
alta  espbera;  os  quaes  debaixo  do  mesmo  nome  e  do  mesmo 
predicamento  distingue  muito  bem  S.  Basilio  Magno.  N3o  só 
são  ladrões,  diz  o  sancto>  os  que  cortam  bolsas,  ou  espreitam 
os  que  se  vão  banhar  para  lhes  colher  a  roupa;  os  ladrões  que 
mais  própria  e  dignamente  merecem  este  titulo,  são  aquelles  t 
quem  os  reis  encommendam  os  exércitos  e  legiões  ou  o  gover- 
no  das  províncias,  ou  a  administração  das  cidades,  os  quaes  ji 
com  manha,  já  com  força  roubam  e  despojam  os  povos.  Os  oa* 
tros  ladrões  roubam  um  homem,  estes  roubam  cidades  e  rei* 
nos:  os  outros  furtam  debaixo  do  seu  risco,  estes  sem  temor 
nem  perigo:  os  outros  se  furtam,  são  enforcados,  estes  furtini 
e  enforcam. 
obMnrjKâodr^     Díogenes  que  tudo  via  com  mais  aguda  vista  que  os  outras 
il^esIdMlir  homens,  viu  que  uma  grande  tropa  de  varas  e  ministros  de 
ApoUtair.    ju^iiça  jtivavam  a  enforcar  uns  ladrões,  e  começou  a  bradar 
Lá  vão  os  ladrões  grandes  a  enforcar  os  pequenos.  Ditosa  Gré- 
cia que  tinha  tal  pregador!  E  mais  ditosas  as  outras  nações,  se 
n*ellas  uão  padecera  a  justiça  as  mesmas  alTrontas.  Quantas 
vezes  se  viu  em  Roma  ir  a  enforcar  um  ladrão  por  ter  routNh 
do  um  carneiro;  e  no  mesmo  dia  ser  levado  cm  triumpbo  om 
cônsul,  ou  dictador,  por  ter  roubado  uma  pn>vincia.  E  quaDios 
ladrões  teriam  enforcado  estes  mesmos  ladrões  triuntpbaotes  ? 
De  um  chamado  Seronato  disse  com  discreta  contraposição  Si- 
dónio Apollinar:  Aon  cessat  simul  furta  vfl  pnuire  vtl  facete: 
Seronato  está  sempre  occupado  em  duas  cousas:  em  castigar 
furtos,  e  em  os  fazer.  Isto  nio  era  zelo  de  justiça,  senão  íot^ 
■■niniiii-  ja.  Queria  tirar  os  ladrões  do  mundo  para  roubar  elle  só. 
ai^^^^.      VI.  Declarado  assim  por  palavras  não  minhas,  senão  de  mol- 
^■!n??iir  ^  ^^^'^  auctones,  quão  honrados  e  auctorízados  sejam  os  It» 
^'tiirtt|iiii-   drões  de  que  fallo,  estes  são  os  que  disse  e  digo  que  levaai 
''^'^'  comsigo  os  réis  ao  íoreruo.  Que  eltes  fossem  lá  sós  e  o  diabo 
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08  levasse  a  elles,  seja  moito  na  má  bora,  pois  assim  o  qoe- 
irem.  Mas  que  bajam  de  levar  comsigo  os  reis,  è  uma  dôr  que 
se  não  pôde  soffrer  e  por  isso  nem  calar.  Mas  se  os  reis  tão 
fora  estão  de  tomar  o  alheio,  que  autes  elles  são  os  roubados 
e  os  mais  rx)ubados  de  todos,  como  levam  ao  inferno  comsigo 
estes  maus  ladrões  a  estes  bons  reis?  Não  por  um  só,  senão 
por  muitos  modos,  os  quaes  parecem  insensíveis  e  occultos  e 
sio  muito  claros  e  manifestos.  O  primeiro,  porque  os  reis  lhe 
1^0  os  oíiicios  e  poderes  com  que  roubam:  O  segundo,  por- 
que os  reis  os  conservam  n'elles:  O  terceiro,  porque  os  reis 
os  adeantam  e  promovem  a  outros  maiores;  e  finalmente^  por- 

3Q6  sendo  os  reis  obrigados  sob  pena  da  salvação  a  restituir  to- 
os  estes  damnos,  nem  na  vida  nem  na  morte  os  restituem. 
E  quem  diz  isto?  Já  se  sabe  que  ha  de  ser  Sancto  Thomás. 
Faz  questão  Sancto  Thomás.  se  a  pessoa  que  não  furtou,  nem 
tecebeu,  ou  possui  cousa  alguma  de  furto,  pôde  ter  obrigação 
de  o  restituir;  e  não  sô  resolve  que  sim;  mas  para  maior  ex- 
.  pressão  do  que  vou  dizendo  põi  o  exemplo  dos  reis.  Vai  o  tex- 
1  to:  Tenetur  iUe  restituere,  qui  non  obstai,  cum  obstare  teneatur: 
.  êicut  príncipes  qui  tenentur  custodire  jusutiam  in  terra,  si  per 
forum  defectum  latrones  increscant,  ad  restitutionem  tenentur: 
fim  redditus  quos  habent,  sunt  quasi  stipendia  ad  hoc  instituía 
.  ut  justitiam  conservent  in  terra:  aquelle  que  tem  obrigação  de 
.impedir  que  se  não  furte,  se  o  não  impediu,  fica  obrigado  a 
restituir  o  que  se  furtou;  e  até  os  príncipes,  que  por  sua  culpa 
deixarem  crescer  os  ladrões,  são  obrigados  á  restituição :  por 
quanto  as  rendas  com  que  os  povos  os  servem  e  assistem,  são 
como  estipêndios  instituídos  e  consignados  por  elles  para  que 
os  príncipes  os  guardem  e  mantenham  em  justiça.  E'  tão  natu- 
ral e  tão  clara  esta  theologia  que  até  Agamemnon,  rei  gentio,  a 
conheceu  quando  disse:  Qui  non  vetat  peccare,  cum  possit,  ju- 
bei. 

E  se  esta  obrigação  de  restituir  incorrem  os  príncipes  pelos  ^^^jj^bUã 
fiirtos  que  commcttem  os  ladrões  casuaes  e  involuntários;  que  r^  dot  ■«- 
será  pelos  que  elles  mesmos  e  por  própria  eleição  armaram  de  q^^^Í^ÍíS^dmi 
lorisdições  e  poderes  com  que  roubam  os  povos?  A  tenção  dos  qoiímutitfr 
príncipes  não  é,  nem  pôde  ser,  essa.  Mas  basta  que  esses  offi-  ^^^^JS?  "• 
daes  00  de  guerra,  ou  de  fazenda,  ou  de  justiça,  que  commet-     ^^ 
tem  os  roubos  sejam  eleições  e  feituras  suas;  para  que  os  prin- 
cipes  hajam  de  pagar  o  que  elles  fizeram.  Ponhamos  o  exem- 
plo da  culpa  onde  a  não  pôde  haver.  Poz  Deus  a  Adão  no  pa- 
Tsisocomjurisdicção  e  poder  sobre  todos  os  viventes  e  com  se- 
nhorio absoluto  de  todas  as  cousas  creadas,  excepta  somente 
uma  arvore.  EUe  e  sua  mulher  (que  muitas  vezes  são  as  ter- 
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ceiras  cdos  roubos»)  aquella  só  cousa  que  bavia  no  mundo  que 
Dão  fosse  sua,  essa  roubaram.  Já  temos  a  Adio  eleito,  já  o  t^ 
mos  com  oflicio,  já  o  temos  ladrão.  E  quem  foi  que  pagou  o 
furto?  Caso  sobre  todos^admiravelt  Pagou  o  furto  quem  el^ea 
e  deu  o  o£Qcio  ao  ladrão,  t posto  que  o  fizera  nSo  só  semeai- 
pa,  mas  por  um  lanço  de  bondade  infinita.»  Quem  elegeu  e  deo 
o  ofiicio  a  Adão  foi  Deus;  e  Deus  foi  o  que  pagou  o  furto  Qo 
á  sua  custa,  como  sabemos.  O  mesmo  Deus  o  disse  assim,  r^ 
ferindo  o  muito,  que  lhe  custara  a  satisfação  do  furto  e  dos  dam- 
nos  d'elle:  Qme  non  raptii,  tunc  exsolvebam.  Vistes  o  corpo 
humano  de  quê  me  vesti,  sendo  Deus?  vistes  o  muito  que  pa- 
deci? vistes  o*  sangue  que  derramei?  vistes  a  morte  a  que  foi 
copdemnado  entre  ladrões?  Pois  então  e  com  tudo  isso  pagan 
o  que  não  furtei:  Adão  foi  o  que  furtou,  e  eu  o  que  pagoa: 
Quae  non  raptii  tunc  exsolvebam.  Pois,  Senhor  meu,-  que  cnipa 
teve  vossa  Divina  Magestade  no  furto  de  Adão?  Neubuma  cal- 
pa  tive,  nem  a  tivera  ainda  que  não  fora  Deus.  Porque  naeld- 
ção  d'aquelle  homem  e  no  officio  que  lhe  dei,  em  tudo  p^oc^ 
di  com  a  circumspecção,  prudência  e  providencia  com  que  o 
devera  e  deve  fazer  o  príncipe  mais  attento  a  suas  obrigações, 
mais  considerado  e  mais  justo.  Primeiramente  quando  o  Gzdío 
foi  com  império  despótico,  como  as  outras  creaturas,  senão  com 
maduro  conselho  e  por  consulta  de  pessoas  não  humanas,  se- 
não divinas:  Faciamm  homtnem  ad  imaginem  et  simitátta- 
nem  nostram  et  praesit.  As  parles  e  qualidades  que  concorríam 
no  eleito  eram  as  mais  adequadas  ao  ofiicio,  que  se  podiaB 
desejar,  nem  imaginar:  porque  era  o  mais  sábio  de  todos  os 
homens,  justo  sem  vicio,  recto  sem  injustiça  e  senhor  de  todas 
as  suas  paixões,  as  quaes  tinha  sujeitas  e  obedientes  á  razão. 
Só  lhe  faltava  a  experiência,  nem  houve  concurso  de  outros  su- 
jeitos na  sua  eleição,  mas  ambas  estas  cousas  não  as  podia  en- 
tão haver,  porque  era  o  primeiro  homem  e  o  único.  Pois  se  a 
vossa  eleição  Senhor,  foi  tão  justa  e  tão  justificada,  que  bast^ 
va  ser  vossa  para  o  ser:  porque  haveis  vós  de  pagar  o  furto 
que  elle  fez,  sendo  toda  a  culpa  sua?  Porque  quero  dar  este 
exemplo  e  documento  aos  príncipes;  e  porque  não  convém  que 
fique  no  mundo  uma  tão  má  e  perniciosa  consequência,  como 
seria  se  os  príncipes  se  persuadissem  em  algum  caso,  que  dío 
eram  obrigados  a  pagar  e  satisfazer  o  que  seus  ministros  roo- 
Ensino  de  bassem. 
Se«?£?prol  ^H-  Msis  estou  vcudo  que  com  este  exemplo  de  Deus  sedes- 
J^SÍ^tta-  culpam  ou  podem  desculpar  os  reis.  Porque  se  a  Deus  lhe  soe- 
droei  oecDitos  codeu  tão  mal  com  Adão,  conhecendo  muito  bem  Deus  o  que 
eotmanifiMtot.  g||^  j^^^jj^  j^  g^j,.  ^^^  fs^uHo  é  quo  succcda  O  mosmo  aos  rds 
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com. OS  homens,  que  elegem  para  os  oiScíos»  se  elles  não  sa* 
bem,  nem  podem  saber  o  que  depois  farão?  Â  desculpa  é  ap- 
parente;  mas  tão  Talsa,  como  mal  fundada;  porque  Deus  não  faz 
eleição  dos  homens  pelo  que  sabe  que  hão  de  ser,  senão  pelo 
que  de  presente  são.  Bem  sabia  Chrísto  que  Judas  havia  de  ser 
ladrão:  mas  quando  o  elegeu  para  o  oiScio  em  que  o  foi,  não 
só  não  era  ladrão,  mas  muito  digno  dè  se  lhe  Qar  o  cuidado  de 
guardar  e  distribuir  as  esmolas  dos  pobres.  Elejam  assim  os 
reis  as  pessoas,  e  provejam  assim  os  ofQcios;  e  Deus  os  des- 
obrigará n*esla  parte  da  restituição.  Porém  as  eleições  e  pro- 
vimentos que  se  usam,  não  se  fazem  assim.  Querem  saber  os 
reis,  se  os  que  provém  nos  ofOcios  são  ladrões  ou  não?  Obser- 
vem a  regra  de  Chrísto:  Qui  non  intrat  per  ostium,  fur  est  et 
latro.  cA  differença  de  fur  a  lairo,  como  diz  S.  Jeronymo,  é 
que  fur  é  ladrão  occulto,  latro  ladrão  descoberto.  E  como  ca 
porta  por  onde  legitimamente  se  entra  no  oflicio  é  só  o  mere- 
cimento; cpor  isso»  todo  o  que  não  entra  pela  porta  será,  diz 
Chrísto,  fur  et  latro.  Agora  será  ladrão  occulto,  mas  depois  la- 
drão descoberto :  duas  vezes  ladrão ;  uma  vez  porque  furta  o 
oflicio,  e  outra  vez  pelo  que  ha  de  fartar  com  elle.  O  que  entra 
pela  porta,  poderá  vir  a  ser  ladrão;  mas  os  que  não  entram  por 
ella  já  o  são.  Uns  entram  pelo  parentesco,  outros  pela  amizade, 
outros  pela  valia,  outros  pelo  suborno  e  todos  pela  negociação. 
E  quem  negoceia,  não  ha  mister  outra  prova;  já  se  sabe  que 
Dão  vai  a  perder:  cno  principio  furtará  com  rebuço,  depois  à 
cara  descoberta.» 

Cousa-  é  certo  maravilhosa  ver  a  alguns  tão  introduzidos  e  os  «iMcnUM 
tão  entrados,  não  entrando  pela  poria  nem  podendo  entrar  por  paSTjMiãSf 
ellas.  Se  entraram  pelas  janeílas  como  aquelles  ladrões  de  que  fáz  p^J^I^èM 
menção  Joel:  Perfeneslras  íntrabunt  quasi  fur^  grande  desgra-      SS.1 
ça  é,  que  sendo  as  janeílas  feitas  para  entrar  a  luz  e  o  ar,  eu? 
trem  por  ellas  as  trevas  e  os  desares.  Se  entraram  minando  a 
casa  do  pae  de  familias,  como  o  ladrão  da  parábola  de  Chrísto; 
ainda  seria  maior  desgraça,  que  o  somno  ou  lethargo  do  dono 
da  casa  fosse  tão  pesado,  que  minando -se-lhe  as  paredes,  não 
o  espertassem  os  golpes.  Mas  o  que  excede  a  toda  a  admira- 
ção é  que  haja  quem,  achando  a  porta  fechada,  emprehenda  entrar 
por  cima  dos  telhados,  e  o  consiga;  e  mais  sem  ter  pés  nem 
mãos,  quanto  mais  azas.  Estava  Chrísto  Senhor  nossQ  curando 
milagrosamente  os  infermos  dentro  em  uma  casa  e  era  tanto  o 
concurso,  que  não  podendo  os  que  levavam  um  paralytico  eo* 
trar  pela  porta,  subiram-se  com  elie  ao  telhado,  e  por  cima  do 
telhado  o  introduziram.  Ainda  é  mais  admirável  a  considera* 
çio  do^  sujeito,  que  o  modo  e  o  logar  de  o  iotrodozirem.  U91  hxh 
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mem  que  entrasse  por  cima  dos  telhados  qaem  d2o  havia  de 
julgar  que  era  caido  do  céu?  E  o  tal  homem  era  paralytioo, 
que  não  tinha  pés,  nem  mãos,  nem  sentido,  nem  moTimeoto: 
mas  teve  com  que  pagar  a  quatro  homens  qoe  o  tomarai 
ás  costas  e  o  subiram  tSo  alto.  E  como  os  que  trazem  is 
costas  similhantes  sujeitos,  estão  tão  pagos  d^elles»  qoe  nua* 
to  é  que  digam  e  informem  (posto  que  sejam  tão  incapazes)  qoe 
lhe  sobejam  merecimentos  por  cima  dos  telhados.  Como  nS) 
podem  allegar  façanhas  de  quem  não  tem  mãos,  dizem  viriado 
e  bondades.  Dizem  que  com  os  seus  procedimentos  capliva  i 
todos.  E  como  os  não  havia  de  captivar  se  os  comprou?  WteúL 
que  fazendo  sua  obrigação,  todos  lhe  ficam  deveifdo  dinheiro. 
E  como  lh'o  não  hão  de  dever,  se  lfa*o  tomaram?  Deixo  os  qoe 
sobem  aos  postos  pelos  cabellos  e  não  com  as  forças  de  Snn- 
são,  senão  com  os  favores  de  Dalila.  Deixo  os  que  com  voi, 
conhecida  de  Jacob  levam  a  benção  de  Esaã;  e  nSo  com  as  lo- 
vas  calçadas,  senão  dadas  e  promettidas.  DÍbíxo  os  que  sendo 
mais  leprosos  que  Naaman  Syro  se  alimparam  da  lepra;  e  ido 
com  as  aguas  do  Jordão»  senão  com  as  do  Rio  da  Prata.  É  fa- 
to e  o  mais  que  se  podia  dizer  entrar  peia  porta?  Claro  esti  qM 
Dão.  Pois  se  nada  d'isto  se  faz,  ccomo  ladrão»  de  noite»  sraio 
na  face  do  sol  e  na  luz  do  meio  dia;  como  se  pôde  escasff 
quem  ao  menos  firma  os  provimentos,  de  que  nio  conhecia  90- 
rem  ladroes  os  que  por  estes  meios  foram  providos?  Finalinett- 
te,  ou  os  conhecia  ou  não:  se  os  não  conhecia^  como  os  provai 
sem  os  conhecer?  E  se  os  conhecia^  como  os  proveu»  coDho- 
cendo-os?  Mas  vamos  aos  providos  com  expresso  conbedmeolo 
de  suas  qualidades. 
Biqoflri^j^  VIII.  Dom  Fulano  (diz  a  piedade  bem  intencionada)  é  om  fi- 
Snr^StaS!?  dalgo  pobre:  dé-se-lhe  um  governo.  E  quantas  impiedades  oa 
p*^*  advertidas  ou  não,  se  conteem  n'esta  piedade!  Se  é  pobre,  dè* 
em-lhe  uma  esmola  honestada  com  o  nome  de  tença,  e  teidn 
com  que  viver.  Mas  porque  é  pobre,  um  governo»  para  que  vi 
desempobrecer  á  custa  dos  que  governar,  e  para  que  vá  fazer 
muitos  pobres  á  conta  de  tornar  muito  rico!?  Isto  quer  quem 
o  elege  por  este  motivo.  Vamos  aos  do  premio  e  taml>em  aos 
do  castigo.  Certo  capitão  mais  antigo  tem  muitos  annos  de  se^ 
viço:  déem-lbe  uma  fortaleza  nas  conquistas.  Mas  se  esses  ao* 
nos  de  serviço  assentam  sobre  um  sujeito  que  os  primeiros  des- 
pojos que  tomava  na  guerra  eram  a  farda  e  a  ração  dos  seus 
próprios  soldados,  despidos  e  mortos  tie  fome;  qoe  ha  de  th 
zer  em  Sofala  ou  em  Mascate?  Tal  graduado  em  leis  leu  com 
grande  applauso  no  paço;  porém  em  duas  judicaturas  e  orna 
correição  não  deu  bõa  conta  de  si:  pois  vá  degradado  para  a 
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ladia  com  uma  beca,  E  se  na  Beira  e  no  Alemtejo,  onde  nSo 
ha  diamantes,  nem  rubis,  se  lhe  pegavam  as  mãos  a  este  dou- 
tor, que  será  na  relação  de  Goa? 

Encommendou  eUrei  D.  João  o  terceiro  a  S.  Francisco  Xa-  ipfonii«go 
ider  o  informasse  do  estado  da  índia  por  via  de  seu  compa-  FnuSMo^u 
nfaeiro,  que  era  mestre  do  príncipe;  e  o  que  o  saneio  escreveu  Jjj,jj^, 
de  li,  sem  nomear  officíos,  nem  pessoas  foi,  que  o  verbo  ra» 
pio  na  índia  se  conjugava  por  todos  oi  modos.  A  pbrase  pare- 
ça jocosa  em  negocio  tão  sério:  mas  fallou  o  servo  de  Deus,  co- 
mo falia  Deus,  que  em  uma  palavra  diz  todo.  O  que  eu  posso 
accrescentar  pela  experiência  que  tenho,  é,  que  não  só  do  Ca- 
bo da  Boa  Esperança  para  lá,  mas  também  das  partes  d*áquem 
86  usa  egualmente  a  mesma  conjugação.  Conjugam  por  todos 
06  modos  o  verbo  rapio  porque  furtam  por  todos  os  modos  da 
arte,  não  fatiando  em  outros  novos  e  esquisitos  que  não  conhe- 
ceu Donato  nem  Despauterio. « E  quando  elles  tem  conjugado  a 

«  Nota  do  compilador.  Aqui  o  nosso  grande  orador  larga  as  veias  ao  sen 
génio  satyrieo,  para  descrever  os  roubM  dos  taes  ladrSès.  Parece-me  que 
ar-descrip^o  rebaixa  demais  a  dignidade  de  tão  nobre  sermão,  e  por  Isso 
a  deixei  Blas  porqae  é  fundada  na  verdade  e  pôde  servir  para  a  historia, 
a  dou  n*e8ta  nota.— Tanto  que  lá  diegam  eomeçam  a  furtar  pelo  modo  in- 
dicativo; porque  a  primeira  ioformação  que  pedem  aos  práticos,  é  quelha 
aiikmctem  e  mostrem  os  caminhos  por  onde  podem  abarcar  mdo.  Furtam 
pêlo  modo  imperativo;  porque  como  teem  o  mero  e  misto  império,  todo 
eM  appiieam  âe'ipoticamente  ás  execacõei  da  rapina.  Furtam  pelo  modo 
mandaiivo,  porq[ue  acceitam  quanto  ues  maodam,  e  para  que  mandem 
todos,  os  que  hão  mandam  não  são  aeãitos.  Furtam  pelo  modo  optativo; 
porqae  des(*]am  quanto  lhe  parece  bem;  e  gabando  as  cousas  desejadas 
abs  doDOs  d*eila8,  por  cort<>Eià  sem  Tontàde  as  fazem  suas.  Fartam  pelo 
modo  coDjUDCtivo;  porque  ajaactam  o  sen  pouco  cabed»!  com  o  d*aquel- 
les  que  manejam  muito;  e  basta  s4  qoe  ajonctem  a  soa  graça,  para  se- 
rem, qaaudo  menos,  meeiros  na  ganaocla.  Furtam  pelo  modo  poteaeial; 
Sorqae  sem  pretexto  oem  ceremoaia  usam  de  pot:fncia.  Furtam  pelo  mo- 
o  permissivo;  porqae  p^rmittem  que  outros  fartem  e  estes  compram  as 
permissões.  Furtam  pelo  modo  InfinitiTo;  porqae  nâo  tem  Am  o  fartai 
com  o  fim  do  gov^rao;  e  sempre  lá  deixam  rafies  em  que  se  vão  conti- 
Doando  os  furtos.  Estes  modos  conjugam  por  todas  as  pessoas;  porqae  a 
primeira  pessoa  do  verbo  é  a  soa,  as  segondas  os  seos  crèados,  e  as  ter- 
ceiras, qoaoias  para  it^so  teem  industria  e  consciência.  Furtam  Janctamente 
pot  todos  os  tempos;  porqoe  do  plBMnte  (qoe  é  o  sevi  tempo)  colhem 
qamto  dá  de  si  o  trienoio;  e  para  iocloirem  no  presente  o  pretérito  e  fo- 
toro,  do  pretérito  desenterram  crimes^  de  qoe  vendem  os  perdões,  e  divi- 
das esqoecidas,  de  qoe  se  pagam  inteiramente;  e  do  faturo  empenham  as 
réiidas  e  anticipam  os  contractos,  eom  qoe  tudo  o  caido  e  não  caido  lhe 
v«oi  a  cair  nas  máos.  Finalmente  nos  mesmos  tampos,  nao  lhe  escapam 
os  imperfeitos,  perfeitos,  pius  qaam  perfeitos  e  qoaesqaerootros,  porqoe 
fiirum,  fartaram,  furuvam,  fúruriam  e  baveriam.de  furtar  mais  se  mais 
hõovesse.  Em  snmma,qiie  o  resumo  de  todaesia  rapante  conjugação  vem 
a4sr  o  lophM)  do  ttesoM^  teito  a  fkiHàr  ptra  teriár. 


IS36  o  GBBTSOtTOIIO  POBTIMOlK 

VOZ  activa,  e  as  miseráveis  províncias  sapporUdo  toda  a  passi- 
va, elles  como  se  tiveram  feito  grandes  serviços,  loroam  ca^ 
regados  de  despojos  e  ricos;  e  ellas  ficam  roubadas  e  oonsu- 
midas. 
otqoaviofo.  E*  cerlo  que  os  reis  não  querem  isto  antes  mandam  em 
cSSStuâo  regimentos  tudo  o  contrario.  Mas  como  as  patentes  se  dão 
^emuâST^  grammaiicos  doestas  conjugações  tão  peritos  ou  tão  cadimoi 
n*elias ;  que  outros  effeitos  se  podem  esperar  dos  seas  gover- 
nos ?  Cada  patente  doestas  em  própria  significação  vem  a  Mt 
uma  licença  geral  in  scriptis  ou  um  passaporte  para  Turtar.  Éa 
HoUanda,  onde  ha  tantos  armadores  de  cossaríos,  repartenhia 
as  costas  da  Africa,  da  Ásia  e  da  America  com  tempo  limitado; 
e  nenhum  pôde  sair  a  roubar  sem  passaporte,  a  que  diama 
carta  de  marca.  Isto  mesmo  vaiem  as  provisões,  quando  se  Hê 
aos  que  eram  mais  dignos  da  marca,  que  da  carta.  Por  av 
padecem  os  moradores  das  conquistas  a  pirataria  dos  cossiriQl 
extrangeiros,  que  é  contingente ;  na  terra  supportam  a  dos  di- 
turaes  que  è  certa  e  infallivel.  E  se  alguém  duvida  qual  sqi 
maior,  note  a  differença  de  uns  a  outros.  O  pirata  do  mar  nio 
rouba  aos  da  sua  republica ;  os  da  terra  roubam  os  vassaHoi 
do  mesmo  rei,  em  cqjas  mios  juraram  homenagem.  Do  coisi- 
río  do  mar  posso-me  defender ;  aos  da  terra  não  posso  reid^. 
Do  cossarío  do  mar  posso  fugir ;  dos  da  terra  nSo  me  poM 
esconder.  O  cossario  do  mar  depende  dos  ventos ;  os  da  km 
sempre  tem  por  si  a  monçSo.  Em  fim  o  cossario  do  mar  pUi 
o  que  pôde ;  os  da  terra  podepi  o  que  querem  ;  e  por  isso  » 
nhuma  preza  lhe  escapa.  Se  houvesse  um  ladrão  omnípoleoto 
que  vos  parece  que  faria  a  cubica  juncta  com  a  omm*potenda7 
Pois  isso  c  o  que  fazem  esses  cossarios. 
o  qoe  mencMii  IX.  Dos  que  obram  o  contrario  com  singular  inteireza  de  Joi- 
a!^&n°Mi^  tiça  e  hmpeza  de  interesse,  alguns  exemplos  temos,  posto  cm 
8.  t££Si  d.  poucos.  Mas  folgara  em  saber  quantos  exemplos  ha,  uio  <^pi 
taâd^.p«oio.  já  dos  que  fossem  justiçados  cdmo  tão  insignes  ladrões,  nus 
^'  dos  que  fossem  privados  do  governo  por  estes  roubos?  Pois 
se  elles  furtam  com  os  officios  e  os  consentem  e  conservam 
mesmos  ofiicíos,  como  não  hão  de  levar  comsigo  ao  ioferDO. 
que  os  consentem?  O  meu  sancto  Thomás  o  diz  com  o  teito 
de  S.  Paulo :  Digni  sunt  morte  nan  solum  qui  faciunt,  sed  elkm 
qui  consentíúnt  facientibuí.  E  porque  o  rigor  doeste  texto  S6 
intende  não  de  qualquer  consentidor,  senão  d^aquelles  que  por 
seu  oflicio  ou  estado  tem  obrigação  de  impedir,  faz  logo  a  mesma 
limitação  o  sancto  doutor  e  p5i  o  exemplo  nomeadamente  nos 
príncipes :  Sed  solum  quandb  inamU)it  alicui  ex  officio  sk9t 
príncipibus  terrae.  Verdadeirailt^Dle  não.  aeí  como  d2o  reparai 
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muito  OS  príDcipes  em  matéria  de  tanta  importância ;  e  como 
os  nio  fazem  reparar  os  que  no  foro  e^iterior  oa  no  da  alma 
teem  cargo  de  descarregar  suas  consciências.  Vejam  uns  e  ou^ 
tros,  como  alodos  ensinou  Ghrísto  que  o  ladrão  que  furta  com 
o  oficio»  nem  um  momento  se  ha  de  consentir  ou  conservar 
Q'elle. 

Havia  um  senhor  rico,  diz  o  Divino  Mestre»  o  qual  linba  um  ^JF*^;^ 
creado  que  com  o  ofQcio  de  ecónomo  ou  administrador,  gover-  ^*^  um 
nava  as  suas  herdades.  (Tal  é  o  nome  no  original  grego  que  ^I^^Jlt^ 
reaponVItí  ao  vUlico  da  vulgata).  Infamado  pois  odicto  a$minis-  moMuoM 
traoor  de  que  sejiproveitava  da  administração  e  roubava ;  tanto  ^^n^tiSI!*^ 

£ie  chegou  a  primeira  noticia  ao  senhor,  mandou-o  logo  vir  '^  ^^• 
ante  de  si ;  e  disse-lhe  que  desse  contas ;  porque  já  não  ha* 
\ia  de  exercitar  o  oflicío.  Ainda  a  resolução  foi  mais  apertada  ; 
porque  não  só  disse  que  não  havia,  senão  que  não  podia :  Jam 
Mtm  nan  poíeris  viUicare.  Não  tem  palavra  esta  parábola  que 
d8o  esteja  cheia  de-notaveis  doutrinas  a  nosso  propósito.  Primei- 
ramente diz  que  este  senhor  era  um  homem  rico :  Homo  quU 
dam  erat  dms : .  pprque  não  será  homem  quem  não  tiver  reso- 
lução ;  nem  será  rico»  por  mgiis  herdades  que  tenha,  quem  não 
tiver  cuidado  e  grande  cuidado  de  não  consentir  que  lh'as  go- 
vernem ladrões.  Diz  mais  que  para  privar  a  este  ladrão  do  of- 
fido,  bastou  sómeiite  a  fama  sem  outras  inquisições :  Et  hie 
diffamaiuB  e$t  apud  illum.  Porque  se  em  taes  casos  se  houve- 
rrai  de  mandar.buacar  informações  á  Índia  ou  ao  Brazil ;  pri* 
meiro  que  ellas  cheguem  e  se  lhes  ponha  remédio  nSo  haverá 
Brazii  nem  índia.  Não  se  diz«  porém,  nem  se  sabe  quem  fos- 
sem os  auctores  ou  delatores  d'esta  fama :  porque  a  estes  ha- 
Ibea  de  guardar  segredo  o  senhor  inviolavelmente,  sob  pena  de 
Dão  haver  quem  se  atreva  a  o  avisar,  temendo  justamente  a 
ira  dos  poderosos.  Diz  mais  que  mandou  vjr  ào  delatado  deante 
de  si:  £l  vocavit  eum:  porque  símilhantes  averiguações  se  se 
commeltem  a  outros,  e  não  as  faz  o  mesmo  senhor  por  sua 
própria  pessoa,  com,  dar  o  ladrão  parle  do  que  roubou,  prova 
que  eslá  innocente.  Finalmente  desengana-o  c  notifica- lhe,  qoe 
Dio  ha  de  exercitar  jamais  o  oiQcio,  nem  pôde :  Jam  enim  non 
paleriB  viUicare:  porqde  nem  o  ladrão  conhecido  deve  conti- 
nuar o  officio  em  que  foi  ladrão ;  nem  o  senhor,  ainda  que  qui- 
zease,  o  pôde  consentir  e  conservar  n^eOe,  se  não  se  quer  con- 
demnap. 

Çomtudo  isto  sfer  assim,  eu  ainda  tenho  uns  embargos  qoe  I^J^J 
aU^anpor  parte  do  ladrto  deante  do  Senhor  e  Atictor  da  mesma  ^nuide  e  «fps 
parábola  quê  ó  Chriato.  Provará,  que  nem  o  furto  por  sua  qoaa*»  ^,|^ 
tidide^  nem  a  paaaoa  por  seu  talento,  parecem  merecedores  do      ^ 
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privação  do  officio  para  sempre.  Este  homem.  Senhor,  posto 
que  commettesse  este  erro,  è  um  sujeito  de  grande  talento,  de 
grande  industria,  de  grande  intendimenlo  e  prudência»  como 
vós  mesmo  confessastes  e  ainda  louvastes  que  è*mais:  L» 
davil  Daminus  tillicum  iniquitatis,  quia  prudenier  fecisseí.  Pois 
se  é  homem  de  tanto  préstimo  e  tem  capacidade  e  talentos  pm 
vos  tornardes  a  servir  d'elle ;  porque  o  haveis  de  privar  pan 
sempre  do  vosso  serviço :  Jam  enim  non  poieris  vilUcaref  Sus- 
pendci-o  agora  por  alguns  mezes,  comp  se  usa  ;  e  depois  o  ifl^ 
nareis  a  restituir,  para  que  nem  vós  o  percais,  nem  elle  fim 
perdido.  N3o,  diz  Chrísto :  uma  vez  que  è  ladino  conhecido, 
n3o  só  ha  de  ser  suspenso  ou  privado  do  officio  ad  temptí, 
senão  para  sempre  e  para  nunca  jamais  entrar  ou  poder  entoar: 
porque  o  uso  ou  abuso  d*essas  restituições,  ainda  que  parea 
piedade,  é  manifesta  injustiça.  De  maneira  que  em  vez  de  o  ii- 
drSo  reslituir  o  que  furtou  no  oíSdo  restitúi-se  o  ladrão  no  rf- 
fido  para  que  furte  mais !  N9o  são  essas  as-  restituições  pelas 
quaes  se  perdoa  o  peccado ;  senão  aquellas,  porque  se  condes^ 
nam  os  restituidos  e  também  quem  os  restitui.  Perca-se  em- 
bora um  homem  já  perdido,  e  não,  se  percam  os  muitos  qoese 
podem  perder  na  confiança  de  similbantes  exemplos. 
soBnr  um  la-  Supposto  quo  osto  primoíro  artigo  dos  meus  embargos  não  po- 
^^wS^  gou,  passemos  a  outro.  Os  furtos  d'este  homem,  «parece,  nãob- 
e  uditei.  ram  (2q  grandes,  que  mereça  a  privação  total  do  officio;  porqn 
elle  não  vendeu  ou  alhenou  os  bens,  mas  somente  se  aproveita 
da  soa  administração;  é  o  que  dizem  os  seus  accusadores:»  Qi» 
si  dissipasseí  bona  ijmus.  Pois  em  hm  mundo.  Senhor,  e  ea 
um  tempo  em  que  se  vdem  tolerados  nos  oflidos  tantos  ladrOes 
e  premiados,  o  que  è  mais,  o  plusquam  ladrões,  será  bem  que 
seja  privado  do  seu  officio  e  privado  para  sempre  ceste  que  è 
menos  culpado  ?  Sim,  toma  a  dizer  Christn,  para  emenda  dos 
mesmos  tempos  e  para  que  conheça  o  nosso  mundo  quão  erra- 
do vai.  «Soffrer  um  ladrão  é  multiplicar  rout>os  e  ladrões»  E 
senão  véde-o  n*esse  mesmo  ladrão.  Tanto  que  se  viu  notificado 
para  não  servir  o  ofiicio,  ainda  teve  traça  para  se  servir  d*fll- 
le  e  furtar  mais  do  que  tinha  furtado.  Manda  chamar  moío  i 
pressa  os  rendeiros,  rompe  os  escriptos  das  dividas,  faz  outros 
de  novo  com  antedatas,  a -uns  diminui  ametade,  a  outros  a  qoiíi* 
ta  parte  e  por  este  modo  roubando  ao  temqo  os  dias,  ás  escri* 
pturas  a  verdade  e  ao  amo  o  dinheiro  caccrescentou  mais  esta 
furtos  aos  que»  tinha  feito  em  quanto  encartado  no  offido.  Aqui 
acabei  de  intender '  a  emphase  com  (jue  disse  a  pastqn  dos 
<2"^-  s-  cantares:  Tulerunt  paUium  mmm  mihi:  tomaram-me  a  minha 
capa  a  mim:  porque  se  pôde  tomar  a  capa  a  um  homem,  to- 
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mando-a  não  a  elle,  senão  a  outrem.  Assim  o  fez  a  astúcia  does- 
te ladrão,  que  roubou  o  dinheiro  a  seu  amo;  tomando-o  não  a 
elle^  senão  aos  que  lb'o  deviam.  De  sorte  que  o  que  anles  era 
um  iadrãOt  depois  foi  muitos  ladrões,  não  se  contentando  de  o 
ser  eile  só,  senão  de  fazer  a  outros.  Mas  vá  eile  muito  embora 
ao  inferno  e  vão  os  outros  com  eile;  e  os  príncipes  imitem  ao 
Senhor,  que  se  livrou  de  ir  também  com  o  privar  do  officio  tão 
promptamente. 

X.  Esta  doutrina  em  geral,  pois  é  de  Cbristo,  nenhum  in-  ^f;;;^'*^! 
tendímento  chrístão  haverá  que  a  não  venere.  Haverá,  porém,  otooKwMa 
algum  politico  tão  especulativo  que  a  queira  limitar  a  certo  ge-  «w  acIim, 
nero  de  sujeitos  e  que  funde  as  excepções  ao  mesmo  texto.  O 
sujeito  em  que  se  fez  esta  execução,  chama-lhe  o  Texto  villico: 
logo  em  pessoas  vis  ou  de  inferior  condição  será  bem  que  se 
executem  estes  e  similhantes  rigores  e  não  em  outras  de  diffe- 
rente  supposição,  com  as  quaes  por  sua  qualidade  e  outras  de- 
pendências é  licito  e  conveniente  que  os  reis  dissimulem.  Oh 
como  está  o  inferno  cheio  dos  que  com  estas  e  outras  interpre- 
tardes, por  adularem  os  grandes  e  os  sopremos  não  reparam 
em  os  condemnar!  Mas  para  que  não  creiam  a  aduladores, 
creiam  a  Deus  e  ouçam.. Revelou  Deus  a  Josué  que  se  tinha 
commeltido  um  furto  no  despojo  de  Jericó,  depois  de  lh'o  ter 
bem  custosamente  signiflcado  com  o  feliz  successo  do  seu  exer- 
dto;  e  mandoo-lhe  que  descuberto  o  ladrão,  fosse  queimado. 
Fez*se  diligencia  exacta,  e  achou-se  que  um  chamado  Achan  ti- 
Dba  furtado  uma  capa  de  grã,  uma  regra  de  ouro  e  algumas 
moedas  de  prata,  que  tudo  não  valia  cem  cruzados.  Mas  quem 
era  este  Achan?  Era  porventura  algum  homem  vil  ou  algum 
soldadinho  da  fortuna,  desconhecido,  e  nascido  das  hervas?  Não 
erâ  menos  que  do  sangue  real  de  Judá,  e  por  linha  masculina 
quarto  neto  sen.  Pois  uma  pessoa  de  tão  alta  qualidade,  que 
ninguém  era  illustre  em  todo  Israel,  senão  pelo  parentesco  qoe 
tinha  com  eile,  ha  de  morrer  queimado  por  ladrão?  E  por  um 
fíirto  que  hoje  seria  venial,  ha  de  6car  aiTrontada  para  sempre 
uma  casa  tão  illustre?  Vós  direis  que  era  bem  se  dissimulasse: 
mas  Deus,  que  o  intende  melhor  que  vós,  julgou  que  não.  Em 
matéria  de  furtar  não  ha  excepção  de  pessoas;  e  quem  se  a*ba* 
tea  a  taes  vilezas,  perdeu  todos  os  foros.  Eiecutou-se  com  ef- 
feíto  a  lei ;  foi  justiçado  e  queimado  Achan ;  ficou  o  povo  en- 
sinado com  o  exemplo ;  e  eile  venturoso  no  mesmo  castigo ; 
porque,  como  notam  graves  aoctores,  commutou-lhe  Deus 
aquelle  fogo  temporal  pelo  qne  havia  de  padecer  no  inferno: 
feUddade  que  impedem  aos  ladrOes  os  que  dissimulam  com 
elles. 
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pessoas  de  graúda  supposição,  de  quem  talvez  depende  a  coo* 
hmnBSc^n  ^r^^^cSo  do  bem  publico,  e  sSo  mui  necessárias  a  seu  senico, 
duti^ao»-  respondo  com  distioccSo:  Quando  o  delicio  e  digno  de  morte, 
^Mofim  póde-se  dissimular  o  castigo  e  conceder-se  ás  taes  pessoas  a 
^  (SnkX*  ^^^-  ^^^  quando  o  caso  è  de  Turlo,  nio  se  Ibe  pôde  dissimu» 
lar  a  occasiio,  mas  logo  devem  ser  privadas  do  poslo.  Laocoo 
Deus  a  Adão  do  paraíso  e  concedeu  lhe  a  vida  por  muilos  ao* 
DOS.  Pois  se  Deus  o  lançou  do  paraíso  pelo  furto  que  tinha  com- 
metiido,  porque  liSo  executou  cno  mesmo  tempo»  a  pena  de 
morte  a  que  ficou  sujeito?  Porque  da  vida  de  AdSo  dependia  a 
conservação  e  propagação  do  mundo;  e  quando  as  pessoas  sio 
de  lanla  importância  e  lio  necessárias  ao  bem  publico,  justo  è 
que,  ainda  que  mereçam  a  mone,  se  Ibós  permitia  e  conceda  a 
vida.  Porém  se  junctamente  sio  ladrOes.  de  nenhum  modo  se 
pôde  consentírp  nem  dissimular  que  continuem  no  posto  e  to- 
gar onde  o  foram,  para  que  não  continuem  a  o  ser.  Asrim  o 
fez  Deus  e  assim  o  disse.  Poz  um  cbenibim  com  uma  espada 
de  fogo  á  porta  do  paraiso  com  ordem  que  de  nenhum  modo 
deixasse  entrar  a  Adio.  E  porquê?  Pçrque  assim  como  tinha 
fartado  da  arvore  da  sciencia  não  furtasse  lambem  da  anrore 
áê  vida!  Ne  forte  miuaí  uianum  suam  et  sumat  etiam  de  lijfmo 
vUae.  Quem  fui  mau  uma  vez,  presume  o  direito  que  o  será 
sempre.  Saia,  pois,  Adão  do  logar  onde  furtou  e  não  tome  a 
entrar  n'elle,  para  que  não  tenha  occasião  de  fazer  outros  for» 
los,  como  fez  o  primeiro.  E  notae  que  Adio,  depois  de  ser  pri- 
vado do  paraiso,  viveu  novecentos  e  trinta  annos.  Pois  a  uai 
homem  castigado  e  arrependido,  nio  lhe  bastarão  cem  anoos 
de  privação  do  posto;  nio  lhe  bastarão  duzentos  ou  trezentos? 
Nio;  ainda  que  haja  de  viver  novecentos  annos  e  houvesse  de 
viver  nove  mil,  uma  vez  que  roubou  e  é  conhecido  por  ladrio, 
mmca  mais  deve  ser  restituído,  nem^  ha  de  entrar  no  mesmo 
poslo. 
i«««  XI.  Assim  o  fez  Deus  com  o  primeiro  homem  do  mundo;  e 
ijnr  assim  o  devem  executar  com  todos,  os  que  não  estio  em  to- 
gar de  Deus.  Mas  que  seria  se  nio  só  víssemos  os  ladrOes  con- 
servados nos  logares,  onde  roubam,  senio  depois  de  roubareaa 
promovidos  a  outros  maiores^  Acabaram*se  aqui  as  Escriptn- 
ras;  porque  nio  ha  n*ellas  exemplo  similbanle.  De  reis  que 
mandassem  cooquisiar  iuímigos,  nm:  mas  de  reis  que  man- 
dassem goveroar  vassallos,  oio  se  14  tal  cousa.  Os  Assueroa» 
os  Nabucos,  os  Cyros  que  dilatavam  por  armas  os  seus  imp^ 
rios,  d'esu  maneira  premiavam  os  capilies,  aocresceotaodo 
postos  os  que  mais  se  assigoalavam  em  destruir  ddades  e 
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eamular  despojos;  e  d'aqui  se  faziam  os  NabazardSes,  os  Qolo- 
feroes  e  outros  flagellos  do  mundo.  Porém  os  reis  que  traetam 
os  vassallos  como  seus  e  os  estados,  posto  que  distantes»  como 
fazenda  própria  e  não  alheia,  Ifide  o  Evangelho  e  vereis  quaes 
são  os  sujeitos  e  quão  úteis  a  quem  encommendam  o  governo 
d'eiles. 

Um  rei,  diz  Chrísto  Senhor  nosso,  fazendo  ausência  do  seu  Poniaeiíapa 
reino  á  conquista  de  outro,  encommendou  a  administroçSo  da  m^dwaád! 
soa  fazenda  a  três  creados.  O  primeiro  accrescenlou-a  dez  ve-  ™**Í^J 
ves  mais  do  que  era;  e  o  rei,  depois  de  o  louvar  o  promoveu  ao  ainscraadot 
governo  de  dez  cidades:  Euge,  boné  serve,  quia  in  módico  fuis-  ÍSnSi^qSrtS 
ti  fidelis,  eris  potestatem  habens  super  decem  civitates.  O  se-  q^a  a  roabatu 
gundo  também  accrescentou  a  parte  que  lhe  coube  cinco  vezes 
mais;  e  com  a  mesma  proporção  o  fez  o  rei  governador  de 
cinco  cidades:  Et  tu  esto  super  quinque  civitates.  De  sorte  que 
os  que  o  rei  accrescenia  e  deve  accrescentar  nos  governos,  se- 
gundo a  doutrina  de  Chrísto,  são  os  que  accrescenlam  a  fazen- 
da do  mesmo  rei  e  não  a  sua.  Mas  vamos  ao  terceiro  creado. 
£ste  tornou  a  entregar  quanto  o  rei  lhe  tinha  encommendado, 
sem  diminuição,  mas  também  sem  melhoramento;  e  no  mesmo 
poncto  sem  mais  réplica  foi  privado  da  administração:  Auferte 
ab  illo  mnam.  Oh  que  ditosos  foram  os  nossos  tempos,  se  as 
culpas  por  que  este  creado  foi  privado  do  officio,  foram  os  ser- 
\iços  e  merecimentos  por  que  os  de  agora  são  accrescentados! 
Se  o  que  não  tomou  um  real  para  si  e  deixou  as  cousas  no  es- 
tado em  que  ih'as  entregaram,  merece  privação  do  cargo;  os 
que  as  deixam  destruidas  e  perdidas  e  tão  dimiouidas  e  des- 
baratadas, que  já  não  teem  similhança  do  que  foram,  que  me- 
recem? Merecem  que  os  despachem,  que  os  accrescentem  e  que 
lhes  encarreguem  outras  maiores,  para  que  também  as  consu- 
mam, e  tudo  se  acabe.  Eu  cuidava  que  assim  como  Christo  in- 
troduziu na  sua  parábola  dous  creados  que  accrescentavam  a 
fazenda  do  rei,  e  um  que  a  não  accrescentou;  assim  havia  de 
introduzir  outro  que  a  roubasse,  com  que  Ficava  a  divisão  in- 
■  teira.  Mas  não  introduziu  o  Díníuo  Mestre  tal  creado;  porque 
fallava  de  um  rei  prudente  e  justo;  e  os  que  teem  estas  qua- 
lidades (como  devem  ter  sob  pena  de  não  serem  reis)  nem 
admittem  em  seu  serviço,  nem  fiam  a  sua  fazenda  a  sujeitos 
que  lb'a  possam  roubar.  A  algum  que  não  lh'a  accrescênte,  po- 
derá ser^  m^s  um  só;  porém,  a  quem  lhe  roube  ou  a  sua  ou  a  dos 
seus  vassallos  (que  não  deve  distinguir  da  sua)  não  é  justo,  nem 
rei,  quem  tal  consente.  E  que  seria  se  estes,  depois  de  roubarem 
uma  cidade,  fossem  promovidos  ao  governo  de  cinco;  e  depois 
de  roubarem  cinco  ao  governo  de  dez? 
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Priodpat  fleu  Que  mais  bavía  de  fazer  um  príodpe  chrislio  se  fora  amo 
JSit&f^  aquelles  príncipes  infiéis  de  qaem  diz  Isaías:  Príncipes  íui  m- 
pao^úM  dos  fideles  socii  furwn.  Os  príncipes  de  Jerusalém  não  s9o  6ei$«  se- 
não infiéis;  porque  s3o  companheiros  dos  ladrões.  Pois  saibi 
o  propbeta,  que  ba  príncipes  fieis  e  cbrístios»  que  ainda  sio 
mais  miseráveis  e  mais  infelizes  que  estes.  Porque  um  prind- 
pe  que  entrasse  em  companhia  com  os  ladrões,  soai  fwnm, 
havia  de  ter  lambem  a  sua  parte  no  que  se  roubasse.  Mas  es- 
tes são  tão  fora  de  ter  sua  parte  no  que  se  rouba,  que  elles 
são  os  primeiros  e  os  mais  roubados.  Pois  se  são  os  roubados 
estes  principes,  como  são  ou  podem  ser  companheiros  dos  mes- 
mos ladrões?  Será  por  ventura,  porque  talvez  os  que  acompi- 
nbam  e  assistem  os  príncipes  são  ladrões?  Se  assim  fosse  tío 
seria  cousa  nova:  mas  eu  não  digo  nem  cuido  tal  cousa.  O  qae 
só  digo  e  sei  por  ser  theologia  certa,  é,  que  em  qualquer  pa^ 
te  do  mundo  se  pôde  verificar  o  que  Isaías  diz  dos  priodpes 
de  Jerusalém:  Príncipes  tui  socii  furum:  os  teus  príncipes  sio 
companheiros  dos  ladrões.  E  porque?  São  companheiros  dos 
ladrões,  porque  os  dissimulam:  são  companheiros  dos  ladiQes, 
porque  os  consentem:  são  companheiros  dos  ladrões,  porqoe 
lhes  dão  os  postos  e  os  poderes:  são  companheiros  dos  ladrões, 
porque  talvez  os  defendam;  e  são  finalmente  seus  compaobei- 
ros,  porque  os  acompanham  e  hão  de  acompanhar  ao  infenio, 
onde  os  mesmos  ladrões  os  levam  comsigo. 
Gomo  M  imM.  Ouví  a  amcaça  e  sentença  de  Deus  contida  estes  taes:  Si  9ir 
^wTooíí.  4?'  debas  furem,  currebas  cum  eo.  O  hebreu  lê  concurrebuís;  e  to- 
do è:  porque  ha  príncipes  que  <x)rrem  com  os  ladrões  e  con- 
correm com  elles.  Correm  com  elles,  porque  os  admittem  i 
sua  familiaridade  e  graça;  e  concorrem  com  elles,  porque  dao- 
do-lhes  auctorídade  e  jurisdições,  concorrem  para  o  que  elles 
furtam.  E  a  maior  circumstancia  doesta  gravíssima  culpa  con- 
siste no  Si  videbas.  Se  estes  ladrões  foram  occultos,  e  o  qoB 
corre  e  concorre  com  elles  não  os  conhecera,  alguma  desculpa 
linha.  Mas  se  elles  são  ladrões  públicos  e  conhecidos;  se  rou- 
bam sem  rebuço  e  a  cara  descoberta;  se  todos  os  vêem  roular» 
e  o  mesmo  que  os  consente  e  apoia,  o  está  vendo;  que  disc^ 
pa  pôde  ter  deante  de  Deus  e  do  mundo?  Existimasti,  imqmt 
quod  ero  tui  similis?  Cuidas  tú,  ó  injusto,  diz  Deus,  que  bei  de 
ser  símilhante  a  ti,  e  que  assim  como  tu  dissimulas  com  e^ses 
ladrões,  hei  de  eu  dissimular  comiigo?  Engaoas-te:  Argmm  U 
et  statuam  contra  fadem  tuam.  D'essas  mesmas  iadroices  que 
tu  vês  e  consentes  hei  de  fazer  um  espelho  em  que  te  vejas; 
e  quando  vires  que  és  tão  reu  de  todos  esses  furtos,  como  os 
mesmos  ladrões,  porque  os  não  impedes,  e  mais  que  os  mes- 
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mos  ladrões,  porque  tens  obrigação  jurada  de  os  impedir;  en- 
tão conhecerás  que  lanto  e  mais  justamente  que  a  elles  te  con- 
demno  ao  inferno.  Assim  o  declara  com  ultima  e  temerosa  sen- 
tença a  paraphrase  chaldaica  do  mesmo  texto:  Arguam  te 
in  hoc  saeculo  et  ardtnabo  judicium  Gehennae  in  futuro  coram  te: 
n'esle  mundo  arguirei  a  tua  consciência;  como  agora  estou  ar- 
guindo;  e  no  outro  mundo  condemnarei  a  tua  alma  ao  inferno; 
como  se  verá  do  dia  do  juizo. 

XII.  Grande  lastima  será  n*aquelle  dia,  senhores,  vér  como  MumitiMioo 
os  ladrões  levam  comsigo  muitos  reis  ao  inferno;  e  para  que  ''(S^q^^lb! 
esta  sorte  se  troque  em  uns  e  outros,  vejamos  como  os  mes-  ^^J^^^ 
mos  reis>  se  quizerem,  podem  levar  comsigo  os  ladrões  ao  pa-  !!nfVoatroi 
raiso.  Parecerá  a  alguém,  pelo  que  fica  dicto,  que  será  cousa 
muito  difiQcultosa,  e  que  se  não  pôde  conseguir  sem  grandes 
despezas.  Mas  eu  vos  aílirmo  e  mostrarei  brevemente  que  é 
cousa  muito  facil>  e  que  sem  nenhuma  despeza  de  sua  fazenda, 
antes  com  muitos  augmenlos  d'ella,  o  podem  fazer  os  reis.  E 
de  que  modo?  Com  uma  palavra,  mas  palavra  de  rei:  mandan- 
do que  os  mesmos  ladrões,  os  quaes  não  costumam  restituir, 
restituam  efTectivamente  tudo  que  roubaram.  £xecutando-o  as- 
sim, sdlvar-se-hão  os  ladrões  e  salvarse-bão  os  reis.  Os  ladrões 
salvar-se-bão,  porque  restituirão  o  que  teem  roubado,  e  os  reis 
Saivar-se-hão  também  porque  restituindo  os  ladrões  não  terão 
elles  obrigação  de  restituir.  Pode  haver  acção  mais  justa,  mais 
util  e  mais  necessária  a  todos  ?  Só  quem  não  tiver  fé  nem  con- 
sciência, nem  juizo,  ò  pôde  negar. 

E  porque  os  mesmos  ladrões  se  não  sintam  de  haverem  de  ^j^^'' 
perder  por  este  modo  o  fructo  das  suas  industrias;  considerem  ÍSm  Jb 
que  ainda  que  sejam  tão  maus  como  o  mau  Ladrão,  não  só  de-  ^^^"S 
viam  abraçar  e  desejar  esta  execução,  mas  pediNa  aos  mesmos  qa«MjaBti 
reis.  O  bom  Ladrão  pediu  a  Christo  como,  a  rei,  que  se  lem-  SSS^uSrto 
brass«  d'elle  no  seu  reino:  e  ó  mau  Ladrão  que  lhe  pediu?  Si 
tu  es  Ckristus  salvwn  fac  temettpsum  et  nos:  se  sois  o  rei  pro- 
mettido»  tomo  cré  meu  companheiro,  salvae^^vos  a  vós  e  a  nós. 
Isto  pediu  o  mau  Ladrão  a  Christo;  e  o  mesmo  devem  pedir  to- 
dos os  ladrões  a  seu  rei;  posto  que  sejam  tão  maus,  como  o 
mau  Ladrão.  Nem  vossa  majestade,  senhor,  se  pôde  salvar, 
nem  nós  nos  podemos  salvar  sem  restituir.  Nós  não  temos  ani- 
mo nem  valor  para  fazer  a  restituição,  como  nenhum  a  faz,  nem 
Da  vida,  nem  na  morte.  Mande-o,  pois,  fa^er  executivamente 
vossa  majestade;  e  por  este  modo,  posto  que  para  nós  seja  vio- 
lento, salvar-se-ha  vossa  majestade  a  si  e  mais  a  nós:  Salvum 
fac  temetipntm  et  nos.  Creio  que  nenhuma  consciência  haverá 
cMsti  que  080  approve  este  meio.  E  para  que  não  fique  em 
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generalidade»  qae  è  o  mesmo  que  no  ar.  desçamos  á  pndta 
d'elle;  e  vejamos  como  se  ha  de  fazer.  Queira  Deas  que  se 
façal 
ot  rats  deTMB     O  quo  costumam  furtar  n*estes  officios  e  governos  os  ladries 
^ta?çfodoTa«  ^^  Q^^  falíamos  ou  é  a  fazenda  real  ou  a  dos  particulares;  e 
"^£2?*i^^  uma  e  outra  lêem  obrigaçío  de  restituir  depois  de  roQl>ada,  do 
nrucouret.  SÓ  OS  ladrões  que  a  roubaram,  senão  taml)em  os  reis;  ou  sqi, 
n^TMtn   porque  dissimularam  e  consentiram  os  furtos,  quando  se  Mn, 
rMtitoiçio.    ou  somente  (que  isso  basta)  por  serem  sabedores  d*elles  de- 
pois de  feitos.  E  aqui  se  deve  advertir  uma  notável  differeDca(ai 
que  se  não  repara)  entre  a  fazenda  dos  reis  e  a  dos  particolareL 
Os  particulares,  se  lhes  roubam  a  sua  fazenda,  não  só  não  do 
obrigados  a  restituição,  antes  terão  n'isso  grande  merecimento  se 
o  levarem  com  paciência;  e  podem  perdoar  o  furto'  a  quem  os 
roubou.  Os  reis  são  de  muito  peior  condição  n'esta  parte:  por* 
que,  depois  de  roubados  teem  elles  obrigação  de  restilori 
própria  fazenda  roubada,  nem  a  podem  dimittir,  ou  p^rdoir 
aos  que  a  roubaram.  A  razão  da  diíTerença  é,  porque  a  fazen- 
da do  particular  é  sua;  a  do  rei  não  é  sua,  senão  da  repoblici. 
E  assim  como  o  depositário,  ou  tutor,  não  pôde  deixar  aSeav 
a  fazenda  que  lhe  está  encommendada  e  teria  obrigação  de  i 
restituir,  assim  tem  a  mesma  obrigação  o  rei  que  è  tutor  e  co- 
mo depositário  dos  bens  e  erário  da  republica;  a  qual  soti 
obrigado  a  gravar  com  novos  tributos,  se  deixasse  alienar  oa 
perder  as  suas  rendas  ordinárias, 
onodode       O  modo,  pois,  com  que  as  restituições  da  fazenda  real  se 
'^^é£iu^  podem  fazer  facilmente,  ensinou  aos  reis  .um  monje;  o  qud, 
"líSSorico'*  assim  como  soube  furtar,  soube  também  restituir.   Refere  o 
caso  Mayolo,  Grantzio  e  outros.  Chamava-se  o  monje  Frei  Theo- 
doríco;  e  porque  era  homem  de  grande  intelligencia  e  índa»- 
iria,  commetteu-lhe  o  imperador  Carios  IV  algumas  negociaçBas 
de  importância  em  que  elle  se  aproveitou  de  maneira  que  com- 
petia em  riquezas  com  os  grandes  senhores.  Advertido  o  iOH 
perador,  mandou-o  chamar  á  sua  presença,  e  disse-íhe  que  se 
apparelbasse  para  dar  contas.  Que  faria  o  pobre  monje?  Re- 
spondeu, sem  se  assustar,  que  já  estava  apparelhado,  que  D'a- 
quelle  mesmo  poncto  as  daria;  e  disse  assim:  Eu,  César,  entrei 
DO  serviço  de  vossa  majestade  com  este  habito  e  dez  ou  doie 
tostões  na  bolsa,  da  esmola  das  minhas  missas:  deixeme  vos- 
sa majestade  o  meu  habito  e  os  meus  tostões,  e  ludo  o  miís 
que  possuo,  mande-o  vossa  majestade  receber,  que  é  seu;  e 
tenho  dado  contas.  Com  tanta  facilidade  como  isto  fez  o  mcxQe 
a  sua  restituição;  e  elle  ficou  guardando  os  seus  votos  e  o  im- 
perador a  sua  fazenda.  Reis  e  principes  mal  servidos,  se  que- 
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reis  salvar  a  alma  e  recuperar  a  fazenda;  iDtrodozi  sem  exce* 
pçSo  de  pessoa  as  restitaicões  de  Fr.  Theodoríco.  Saiba-se  com 
qae  entrou  cada  om,  ce  o  que  se  lhe  deve  pelo  seu  serviço»; 
o  demais  tome  para  d'onde  saiu,  e  salvem-se  todos. 

XUl.  A  restituição  que  egualmente  se  deve  fazer  aos  parti-  o  imperado 
colares»  parece  que  nSo  pôde  ser  tão  prompta  nem  tão  exa-  '^l!^^ 
cta;  porque  se  tomou  a  fazenda  a  muilos  e  a  provindas  intei-  il^^r^mSt! 
ras.  Mas  como  estes  pescadores  do  alto  usaram  de  redes  var-  (Oat. 
redouras,  use-se  também  com  elles  das  mesmas.  Se  trazem 
muito,  como  ordinariamente  (razem,  já  se  sabe  que  foi  acqui- 
rído  contra  a  lei  de  Deus  ou  contra  as  leis  e  regimentos  reaes; 
6  por  qualquer  d*estas  cabeças,  ou  por  ambas,  injustamente. 
Assim  se  tiram  da  índia  quinhentos  mil  cruzados,  de  Angola 
duzentos,  do  Brazil  trezentos;  e  até  do  pobre  Maranhão  mais  do 
que  vale  todo  elle.  E  que  se  ha  de  fazer  d'esta  fazenda?  cRe- 
sittuil-a  ás  províncias  ou  particulares,  e  isto  será»  applical-a  o 
rei  á  sua  alma  e  ás  dos  que  a  ronbaram,  para  que  umas  e  ou- 
tras se  salvem.  Dos  governadores  que  mandava  a  diversas  pro- 
vindas o  imperador  Maximino,  se  dizia  com  galante  e  bem  ap- 
propríada  similbança,  que  eram  esponjas.  A  traça  ou  astúcia, 
com  que  usava  doestes  instrumentos,  era  toda  encaminhada  a 
fartar  a  sede  da  sua  cubica.  Porque  elles,  como  esponjas,  chu- 
pavam das  provindas  que  governavam  tudo  quanto  podiam ;  e 
o  imperador,  quando  tomavam,  espremia  as  espojas  e  tomava 
para  o  tisco  real  quanto  tinham  roubado;  com  qoe  elle  ficava 
rico  e  eties  castigados.  Uma  cousa  fazia  mal  este  imperador, 
ootra  bem^  e  faltava-lbe  a  melhor.  Em  mandar  governadores  ás 
provindas  homens  que  fossem  esponjas,  fazia  mal;  em  espre- 
mer as  esponjas;quando  tornavam  e  lhes  confiscar  o  que  traziam, 
fazia  bem  e  justamente:  mas  faltava-lhe  a  melhor,  como  injusto 
6  tyranno  qoe  era;  porque  tudo  o  que  espremia  das  esponjas, 
ííio  o  havia  de  tomar  para  si,  senão  restituil-o  ás  mesnlas  pro< 
vindas  d*onde  se  tinha  roubado.  Isto  é  o  que  são  obrigados  a 
fazer  em  consciência  os  reis  que  se  desejam  salvar;  e  não  cui- 
dar que  satisfazem  ao  zelo  e  obrigação  da  justiça  com  mandar 
prender  em  um  caslelio  o  que  roubou  a  cidade,  a  provinda,  o 
estado.  Que  importa  que  por  alguns  dias  ou  mezes  se  lhe  dé 
esta  sombra  de  castigo,  se,  passados  elles,  se  vai  lograr  do  que 
trouxe  roubado;  e  os  que  padeceram  os  dámnos  não  são  resti- 
tuídos? Ha  n'esta  que  parece  justiça  um  engano  gravíssimo, 
com  que  nem  o  castigado,  nem  o  que  castiga,  se  livram  da  o  r«i  pd<i«  «li 
condemnação  eterna.  "^oXitínJ 

E  para  que  se  intenda  ou  qneira  intender  este  engano,  é  ne-  oodj^mun 
cessario  que  se  declare.  Quem  tomou  o  alheio  fica  sujeito  a   s.  nSinit. 

voLDin  n  35 
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duas  satisfações ;  á  pena  da  lei  e  á  restituição  do  que  tomoo. 
Na  pena  pôde  dispensar  o  rei  como  legislador;  na  resUiuifio 
não  pode,  porque  é  indispensável.  E  obra-se  tanto  pelo  cootfa- 
rio,  ainda  quando  se  faz  ou  se  cuida  que  se  faz  justiça,  queú 
se  executa  a  pena,  ou  alguma  parte  da  pena;  e  a  restíUa^D 
não  lembra,  nem  se  faz  d*ella  caso.  Acabemos  com  Saneio  Tbo- 
más.  Foi  o  sancto  doutor  em  queslão,  se  para  satisfazer  á  ra- 
tituii;âo  basta  resiituir  outro  tanto,  quanto  foi  o  que  se  tomoa; 
e  depois  de  resolver  que  basla,  porque  a  restituição  é  aclo  de 
justiça,  e  a  justiça  consiste  em  ^ualdade;  argnmenta  contra  a 
mesma  resolução  com  a. lei  do  capitulo  vinte  e  dous  do  Êxodo 
em  que  Deus  mandava,  que  quem  furtasse  um  boi,  restiloiaie 
cinco:  logo  ou  não  basta  restiiuir  tanto  por  tanto,  senão  moílo 
mais  do  que  se  furtou;  ou  se  basta,  como  está  resoluto,  de  qoB 
modo  se  ba  de  intender  a  lei?  Ha  se  de  intender,  diz  o  SaaciOb 
distinguindo  na  mesma  lei  duas  partes;  uma  em  quanto  \á  ixh 
tural  pelo  que  pertence  á  restituição,  e  outra  em  quanto  lei  po: 
sitiva,  pelo  que  pertence  á  pena.  A  lei  natural  para  guardara 
egualdade  do  damno  só  manda  que  se  restitua  tanto  por  lanto: 
a  lei  positiva  para  castigar  o  crime  do  furto,  accrescentou  um 
pena  mais  quatro,  tantos;  e  por  isso  manda  pagar  cinco  por 
um.  Ha  se,  porém,  deadvirtir,  accrescenta  o  sancto  doutor^qai 
entre  a  restituição  e  a  pena  ha  uma  grande  diflerença:  porqtt 
á  satisfação  da  pena  não  está  obrigado  o  criminoso  antes  da 
sentença;  porém  á  restituição  do  que  roubou,  ainda  que  o  ido 
sentenciem,  nem  obriguem,  sempre  está  obrigado.  D'aqui  se  \i 
claramente  o  manifesto  engano  ainda  d  essa  pouca  justiça,  que 
poucas  vezes  se  usa.  Prende-se  o  que  roubou  e  melte-se  ea 
livramento.  Mas  que  segue  d*ahi?  O  preso  tanto  que  se  livrou 
da  pena  do  crime  fica  muito  contente:  o  rei  cuida  que  satisfez 
á  obrigação  da  justiça,  e  ainda  se  não  tem  feito  nada;  porque 
ambos  ficam  obrigados  á  inteira  restituição  dos  mesmos  roubos 
sob  pena  de  se  não  poderem  salvar;  o  réu,  porque  não  resfr 
túi  e  o  rei,  porque  o  não  faz  restituir.  Tire,  pois,  o  rei  execu- 
tivamente a  fazenda  a  todos  os  que  a  roubaram,  e  faça  as  res- 
tituições por  si  mesmo,  pois  elles  as  n^o  fazem,  nem  bio  de 
fazer;  e  deste  modo  (que  não  ba,  nem  pôde  baver  outros)  em 
vez  de  os  ladroes  levarem  os  reis  ao  inferno,  como  fazem,  os 
reis  levarão  os  ladroes  ao  paraiso,  como  fez  Ghristo:  Uodie  m^ 
cum  cr  is  in  paradiso. 
K  força  que  se  XIV.  Tenho  acabado,  senhores,  o  meu  discurso,  e  parece- 
«"Jíi^Mãtol^  nic  que  demonstrado  o  que  prometti,  de  que  não.  estou  arre- 
Síííim\  bÍi2  pendido.  Se  a  alguém  pareceu  que  me  atrevi  a  dizer  o  que  fto 
titto  •  lan-   mais  reverencia  calar,  respondo  com  Sancto  Hilário:  Quae  loqui 
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nq^  ftudemus,  silere  nc^n  possumus:  o  que  nãor-se  pôde  calar  com  mia»:  imíis  m 
bc|i|  conscieocia;  aioda  que  seja  com  repugnância  è  força  que  o^SS^bSS. 

4]ga.  Ouvinte  coroado  era  aguelle  a  quem  o  Baptista  disse:     Marc.s. 
Ucet  ttbi;  e  a  quem  Chrislo  mandou  dizer:  Dicite  vulpi  iUú     ^"*-  *^- 

»iq  o  fez  animosamente  Jeremias,  porque  >era  mandado  por  ^^^'g^' 
pvég^dor  Hegibus  Juda  et  principihm  ejua.  £  se  Isaias  o  tive- 
ra feito  assim,  não  se  arrependera  depois,  quando  disse :  Vae 
nii^t,  quia  tacuú  Os  médicos  dos  reis  com  tanta  e  maior  liber- 
d^ãe  lhes  devem  receitar  a  eUes  o  que  importa  á  sua  sai^de  e 
Tida,  como  aos  que  curam  nos  bospitaes.  Nos  particulares  cu- 
rarfie  um  homem,  nos  reis  toda  a  republica. 

Resumindo,  pois,  o  que  tenho  dícto,  nem  os  reis  nem  os  la-  Nem  os  reis 
driies,  nem  os  roubados,  se  podem  molestar  da  doutrina  que  pré-  n^Mlô^bií^ 
giiei»  porque  a  todos  está  bqm.  Está  bem  aos  roubados;  por-  j^oiMufíSia 
qipud  ficarão  reslituidos  do  que  tinham  perdido.  Está  bem  aos  doatriot. 
1^:  porque  sem  perda,  antes  com  augmenlo  da  sua  fazenda» 
d^encarregarão  suas  almas.  E  finalmente  os  mesmos  ladrões, 
qaé  parecem  os  mais  prejudicados,  são  os  que  mais  interes- 
sam. Ou  roubaram  com  tenção  de  restituir,  ou  não:  se  com 
t^ção  de  restituir  isso  é  o  que  eu  lhes  digo,  e  que  o  fa- 
çam a  tempo.  Se  o  fizeram  sem  essa  tenção,  fizeram  logo 
conta  de  ir  ao  inferno;  e  não  podem  estar  tão  cegos  que  não 
tenham  por  melhor  ir  ao  paraiso  «para  levarem  a  mal  que 
eu  lhes  mostre  o  caminho».  Só  lhes  pôde  fazer  medo  have- 
rem de  ser  despojados  do  que  despojaram  aos  outros.  Mas  as- 
sim como  estes  tiveram  paciência  por  força,  tenhamna  elles 
com  merecimento.  Se  os  esmoleres  compram  o  céu  com  o  pró- 
prio; porque  se  não  contentarão  os  ladrões  de  o  comprar  com 
o  alheio?  A  fazenda  alheia  e  a  própria  toda  se  alija  ao  mar  sem 
dõr,  no  lempo  da  tempestade.  E  quem  ha  que,  salvando-se  do 
naufrágio  a  nado  e  despido,  não  mande  pintar  a  sua  boa  fortu- 
na, e  a  dedique  aos  aliares  com  acção  de  graças?  Toda  a  sua 
fazenda  dará  o  homem  de  boa  vontade  por  salvar  a  vida,  diz  o 
Espirito  Saneio;  e  quanto  de  melhor  vontade  deve  dar  a  fazen- 
da que  não  é  sua  por  salvar  não  a  vida  temporal,  senão  a  eter- 
na? O  que  está  sentenciado  á  morte  e  á  fogueira,  não  se  teria 
por  muito  venturoso,  se  lhe  acceitassem  por  partido  a  confis- 
cação só  dos  bens?  Considere  se  cada  um  na  hora  da  morle  e 
com  o  fogo  do  inferno  á  vista;  e  verá  se  é  bom  partido  o  que 
Ibe  persuado.  Se  as  vossas  mãos  e  os  vossos  pés  são  causa  de 
"vossa  condemnação,  corlae-os;  e  se  os  vossos  olhos,  arrancae-os, 
diz  Chrislo;  porque  melhor  vos  está  ir  ao  paraiso  manco,  alei- 
jado e  cego,  que  com  todos  os  membros  inteiros  ao  inferno.  É 
isto  verdade  ou  não?  Acabemos  de  ter  fé;  acabemos  de  crer 


54B  oGBinoffioiío 

que  ha  inferno ;  acabemos  de  intender  qae  sem  restítuir  im- 
guem  se  pôde  salvar.  Vede,  vede  ainda  biimaDamente  o  que 
perdeis  e  porquê.  N'e8ta  restituição  ou  forçosa  oo  forçada  qob 
tíSíO  quereis  fazer,  que  é  o  que  dais,  e  o  que  deixais  ?  O  qai 
dais  é  o  que  nio  tínheis;  o  que  deixais  è  o  que  nio  podas  le- 
var comvosco;  e  por  isso  vos  perdeis.  Nú  entrei  D*este  moiido, 
e  nú  bei  de  sair  d*elle,  dizia  Job;  e  assikn  saíram  o  bom  e  • 
máu  Ladrão.  Pois  se  assim  ba  de  ser,  queirais  ou  nio  queiras; 
despido  por  despido,  nio  é  melhor  ir  com  o  bom  Ladrio  m 
paraiso,  que  com  o  mau  inferno? 
^*H^-^^  1^61  ^08  reis  e  Senhor  dos  senhores,  que  morreste  entre  do» 
~  ~'~  ladrões  para  pagar  o  furto  do  primeiro  ladrão;  e  o  primeiro  i 
quem  promettestes  o  paraiso  foi  outro  ladrão;  para  que  os  b- 
drõeà  e  os  reis  se  salvem,  ensinae  com  vosso  exemplo  e  iosfí- 
rae  com  vossa  graça  a  todos  os  reis,  que  não  elegendo,  noi 
dissimulando,  nem  consentindo,  nem  augmentaodo  ladrões,  dl 
tal  maneira  impidam  os  furtos  futuros  e  façam  restituir  os  f» 
sados,  que  em  logar  de  os  ladrões  os  levarem  comsigo,  comoie> 
vam,  ao  inferno,  levem  elles  comsigo  os  ladrões  ao  paraiso» 
como  vós  fizestes  hoje:  Hodie  mecuni  eris  in  paradiso. 


jQtnli. 


(Ed.  aot.  tom.  3.<*  pag.  3i7,  ed.  mod.  tom.  1.*  pag.  62.) 


SERMÃO  DAS  CADEIAS  DE  S.  PEDRO 

EM  ROMA  *  * 


PREGADO  NA  E6REJA  DE  S.  PEDRO  NO  AfINO  DE  1674 
NO  QUAL  SERMÃO  É  ORRIGADO  POR  ESTATUTO  O  PREGADOR 

A  TRACTAR  DA  PROVIDENCU 


Obsirtaçao  do  omipilador.— o  mesmo  VMra  eaorere  em  uma  sua 
oaria  ao  Oonego  Francisco  Barreto  aae  este  sern^  «n&o  arra- 
iou pouco  em  Roma».  E  ó  Terdade&amente  uma  obra  prima. 
▼€||à-o  o  leitor. 


TWi  dobo  claves  regni  coelcrvim. 

8.  M ATTH.  16. 

Vimciui  catems  ánabuê. 

ACT.  il 

Lá  víq  S.  JoSo  DO  seu  Apocalypse  mn  anjo,  o  qual  ein  uma  ^^^^ 
mSo  tinha  uma  chave  e  na  outra  uma  cadeia.  E  que  anjo  é  esM,  ^^H^HÍ 
6  loffia,  senio  o  teu  grande  Custodio,  Pedro?  Pedrb  com  as 
Cbaves  nas  mios:  Tibi  dabo  ehveg  regni  coehrum:  e  Pedro  tom 
as  mios  nas  cadeias:  Vínctus  cateni$  duabui.  Lá  foi  visto  com  uma 
^ave  em  uma  mio,  e  a  cadeia  na  outra»  porque  assim  devia 
ser;  mas  boje  o  vemos  com  as  cbaves  em  ambas  as  mios,  e 
tom  ambas  as  mios  nas  cadeias;  porque  bavia  de  vir  tempo 
ena  que  assim  fosse.  Este  6,  senhores,  o  maior  espectáculo  da 
jenrazio  que  jamais  viu  o  muodo:  e  este  o  qie  ea  ao  Idngb 
iom  ddr,  e  vós  ao  perlo  com  admirafio,  estamos  veddo:  Pedro 
40m  as  chaves  nas  mios  e  Pedro  cotn  as  mios  atadas;  Cuidas 
ta,  ó  Herodes,  que  deu  Cbristo  ao  aea  Vigário  as  cbaves  pari 
.^ecer  juoctamente  com  ellas  a  sarvidio  das  iadaas?  Senhor 
#eaptivo?  Livre  e  atado?  Poderoso  e  sem  poder?  Nio,  nio. 
Eu  bem  sei  «que  as  chaves  de  S.  Pedro  tumbem  sio  cadeias: 
■MS  cadeias  pam  atar  e  desatar»  e  uio  pam  ser  atado;  Notae  o 
Mito;  Tibi  dobo  clm^es  regm  coámum;  H  ptodeumqm  Ugave- 
rÍ$,.$fÊper  íerrnm  íBríí  Jigatum  H  in  caHis;  eí  quodmmque  sd^ 
tmiiimptr  tmrom^  eriàsolíikmM  int^eot^.  Ba  te  dani,  diz 
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Gbrísto^  as  chaves  do  meu  reino;  e  o  que  atares  sobre  a  tem, 
será  atado  também  no  céu;  e  o  que  desatares  sobre  a  terra, 
será  desatado  também;  no  cóu»  Tal  quíz  o  supremo  legislador 
que  fosse  o  governo  do  seu  reino:  governo  que  atasse  e  des- 
atasse; e  não  governos  queaemâtabi  nem  desatam.  Mas  se  os 
poderes  de  S.  Pedro  eram  chaves,  Tibidabo  cíaré^^,  parece  qoe 
havia  de  dizer  o  Senhor:  Tudo  o  que  abrires  será  aberto;  e 
tudo  o  que  fechares  será  fechado.  Porque  nio  dHz  logo:  o  que 
fechares  ou  abrires;  senio»  o  que  atares  oa  desatares?  tai 
mostrar  que  as  chaves  que  dava  a  Pedro  também  eram  c^uias; 
mas  cadeias  para  atar  ou  desatar  os  outros,  quando  quizesse; 
e  não  cadeias  para  estar  elle  atado,  como  hoje  o  vemos:  Yvntísi 
catenis  duabus. 
k  mesma  Pro-     Ora  eu,  á  vista  d*estas  chaves  e  doestas  cadeias  que  fardTSe 
itíSS^fít'  pie  fora  livre  á  eleicSo  do  discurso,  de  boa  vontade  o  dividirii 
oáS^VS  ®™  ^"^^  invectivas,  armadas  de  justiça,  de  raz9o  e  de  iracoo- 
Dis  ead^M.   tra  os  dous  monstros  sacrílegos  que  com  a  primeira  e  segwMb 
cadeia  em  diíTerentes  tempos  e  legares  se  atreveram  a  prender 
e  atar  a  Pedro.  Uma  invectiva  contra  ti,  õ  Ilerodes,  que  fosle 
o  Nero  de  Jerusalém,  e  outra  contra  ti,  õ  Nero,  que  foste  o  Vt 
rodes  de  Roma.  Mas  porque  è  obrigação  doesta  cadeira  Doeste  db 
que  o  argumento  do  sermSo  seja  da  Providencia,  a  mesma  Pro- 
videncia que  entregou  a  Pedro  as  chaves  o  o  deixou  atar  oas 
cadeias,  será  a  gloriosa  soltura  doesta  que  nos  parecia  implia- 
çio.  Deus  cuja  é  a  idèa  ipé  assista  com  a  aba  graça,  ice 
Jfdfúi. 
A  mddipda      IL  Tibí  dabo  claves  regni  coelúrtm.  A  ordetn  jerarchica  di  Pnh 
pJSJaiíããde  vidência  Divina  no  governo  de  suas  creaturas  é  governar  sop^ 
^^^''^'     riores  e  súbditos;  mas  os  súbditos  por  meio  dos  superiores  e 
os  superiores  immediatameote  por  si  mesmo.  Uma  e  ootra  coo» 
sa  temos  nas  chaves  e  nas  cadeias  de  S.  Pedro.  Em  todo  o 
mondo  christ9o  não  ba  tnais  que  um  superior  e  um  sutulilo; 
um  Pedro  e  uma  Egreja:  e  este  superior  e  este  súbdito,  esie 
Pedro  e  esta  Egreja  quem  os  governa?  Á  Egreja  governa  a  pio- 
videnpia  de  Pedro  que  tem  o  poder  das  chaves:   Tíbi  dabodÊ- 
ves  regni  coelorum;  a  Pedro  govet*na-o  a  Povideocia  de  Cbris- 
to,  que  o  livrou  das  cadeias  de  Herodes:  Ceciderunt  eaanaeé 
manUnts  eius.  Este  é  o  desenho  altissimo,  e  esta  a  fatnlea' se- 
guríssima da  mesma  providencia.  A  Egreja  segura  na  provideo- 
cia  de  Pedro  e  Pedro  seguro  na  Providencia  de  Cbristo. 
Mro  Mrao      Caso  foi  verdadeiramente  admirável  e  por  isso  notado  e  id- 
^c££S^  vertido  pelo  mesmo  historiador  sagrado,  que  cercado  S.  Pedro 
J^^^^SSS».  ^  guardas  e  atado  a  duas  cadeias,  na  mesma  noite  d*aqQ6tle 
AfSSSr  dia  em  que  havia  de  sair  a  morrer^  como  homem,  sem  nenhaa 
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temor  mm  ctridado  estivesse  dormindo:  In  ipsa  mete  erat  Pe^  cbristo  d«ni 
rui  dormienè.  E  se  passarmos  da  terra  ao  mar,  não  èra  casb  p^niU^H 
menos  digno  de  ádmiraçSd,  que  correndo  fortuna  a  barca  de  S,     ««'«*». 
Pedro  com  Qfiia  terrível  tempestade,  Ghrísto;  que  i^  na  me^má 
harca  também  estivesse  dormindo:  Ipse  vero  dormiebati  GbriBtb 
6  o  Vigário  de  Cbristo  ambos  dormindo?  Cbridto  dorcbindo-toò 
meio  da  tempesítade'e* Pedro  dormindo  no  meio  das  j^dardas  e 
das  cadeias  é 'ambos  com  a  morte  á  vista  sekn  nenbum  cuida- 
do? Sim.  Na  tempestade  dorme  Cbristo,  porque  a  barca  está 
segara  na  providencia  de  Pedro;  e  nas  cadeias  dortnô  Pedro, 
porque  Pedro  está  seguro  na  Providencia  de  tíbtistò.  Debáliio 
da  Provid^cia  de  Cbristo  dorme  Pedra  ao  som  das  suas  cadeiab; 
e  debaixo  da  providencia  de  Pedro  dorme  Cbristo  ao  som  da 
tempestsade  e  das  ondas. 

E  se  i^to  qde  digo  vos  parece  metaphora,  voltemos  a  scena  cbríntoroffi 
6  o  thealro,  e  trbquem-se  asr  figuras:  seja  Gbrísto  o  que  edteja  Tuf »?' 
nas  cadeias  e  Pedro  nra  tempestade.  N*aqiiella  escttri^sima  ribl[|e  ^^^^^  ^• 
€VÉ  que 'prenderam  a  Cbristo  seus  inimigos  e  n'aqdellè  ihestub 
logar  em '  que  rd  jprèso,  correu  tio  furiosa  tormenta  a  mesma 
barca  de  Pedro,  qoe  a  barca,  o  piloto  e  os  compantaeitos;  to- 
dos estiveram  a  piqocf denaufragar  e  fatiou  pouco  qtienSò  pe- 
recessem de  todo.  B  que  fez  a  Providencia  de  Cbristo  em  tSb 
extremo  párigo  <e  tio  universal?  Ego  átíiem  rógavi  pro' té.  Eti 
dfK  o  Senbor,  rogtiei  por  ti;  ó  Pedro.  Pôr  ti,  Seiíbor  méu?''E 
pelo^  outros  porque  nlo?  Vós  nSo  dissestes  a  todos;  Omnes 
scanáalaài  patiemini  in  the  in  ista  mete  f  Pois  ^e  o  perigo  e  a 
borrasca  ameaça  a  todos  e  a  todos  tem  derrotado;  porque  (la- 
seis  dfhçlo^o  rogais  só  por  Pedro?  Porque  Pedro  estava  á  Pro- 
videncia da  Cbristo,  09  outros  ficavam  á  piíovidencia  de  Pedro. 
0^  mesittO  teUo  o  diz:  "Ego  autemrogavi  pro  te  tu  fwn  defitiqt 
fUesíMym  tu  olifuaMa  tonvefsus  confirma  fratres  tws.  No- 
tée  míQitóf  aqoelle  mó  e  aqóeile  tu:  Eu  tive  cuidado  de  ti;  tdo 
tsrts  bos  miroi.  Bgoautem  rogúm  pro  te:  eis  àbi  a  Providdtl- 
ela  deChHsioiparíi  com  Pedro:  JU  eonfrma  fratres  tuos;  eis 
alit  a  providencia  diel^ro  para'eom't>s  denials.'* 

E  se  ainda  qoizennos  f êr  uma  e  outra  providencia,  a'  de  Cbfis-  ^f^j^ 
to  0<a  de  Pedro  ménavIttiòsaQeiite  p/acUcàda;  éntrembs  no  gol-  ^«a&u 
to  áà  paste  observemos  o'  qu^el  fax  CbHsto  e  'o  qbô  faz  Pedro,     ^  g*- 
tiibos  naimesma^barca^ou  na  ftaesma'  nau,  cjué  a^sim  Ibe  chi!- 
mam  0^  etarígMIMaS, '^naildo  se  ebgolfà:  Eruinam  em  metUb 
mári.  Estatã» poislGIirlsIo lia tiáa^dd S. Plédrb^ttm póoco afasta- 
da da  terra,  e  depois  de  précar  ás  turbas,  que  em  confusa  mul- 
fidio  o  ooviaiA  desde  a  ribeira,  mandou,  o  Seabor  aarpar  ou 
levar  a  ancbora,  e  disse  a  Pedro  que  a  guiasse-aa  alto':*  Duà  in 


o  CHBnOSTOliO  MMITPans 

áUum.  Não  é  justo  qae  eu  passe  em  silencio  o  qoe  iquí  adver- 
tia S.  Cbrysostomo,  pois  esta  cadeira  do  logar  em  que  está  é 
sua  *.  Quem  se  engolfa  e  se  mette  do  alto  do  mar  pcfda  a 
terra  de  vista;  e  por  isso,  diz  Ghrysostomo,  nianda  Cbristoi 
Pedro  que  que  guie  ao  alto :  Duc  tu  altmn,  porque  ooaDdo  a 
Dáu  de  Pedro  perder  a  vista  da  terra»  entio  navegará  niiiaMB- 
te.  Assim  o  pregou  o  saneio  arcebispo  em  Constantinopla»  qaa- 
do  o  mundo  secular  tinha  duas  cabeças,  e  também  o  podm 
pregar  ecclesiasticamente  em  Roma.  Mas  tomando  ao  meu  ia- 
tento,  o  que  eu  pondero  no  Duc  m  altum  é  aquella  palavrinha 
Duc.  Se  Gbristo  está  na  mesma  náu,  porque  manda  a  Pedn 

Íue  guie,  e  nSo  guia  elle  por  sua  própria  pessoa?  Assim  ooaao 
brísto  na  o£Scina  de  José  tirava  com  as  soas  próprias  mioi 
f)cla  serra,  assim  na  náu  de  Pedro  po^a  elle  tamt)em  pegaraa 
eme  sem  perigo  de  indecencia.  Porque  faz,  pois,  Ctiristo  aqri 
o  úS&do  de  mandador,  e  náo  Gbristo  se  dío  Fedro  o  de  Iíbo- 
neiro?  Porque  esta  è  a  ordem  e  esta  a  subordinaçio  de  ama  e 
de  outra  providencia.  A  náu  subordinada  a  providencia  de  la- 
dro e  Pedro  subordinado  á  Providencia  de  Gbristo.  Pedro  o  pi- 
loto da  náu  e  Gbristo  o  «mandadon  do  piloto:  Dmc  im  áUtm. 
Obl  admirável  providencia  do  governo  aniversal  da  Egrejal  A 
náu  uma  e  os  mandadores  dous.  Os  apóstolos  manejam  os  ra- 
mos: mas  debaixo  do  mando  de  Pedro;  e  Pedro  sustentava  o  le- 
me mas  debaixo  do  mando  de  Gbristo.  Pedro  era  o  qoe  gow- 
nava,sim:  mas  governava  governada.  A  náu  governada  pela  ái- 
recção  de  Pedro;  mas  Pedro  governado  pela  direcçSo  de  Cbrino: 
Diic  in  altum. 
padrogomt  Difá,  porém,  alguém  ecom  razão  ou  apparencía  d*ella,  qoe 
aiSSà^dttds  n*aquelle  tempo  Gbristo  e  Pedro  estavam  ambos  na  mesma  aia 
obfo^^l.  ^  ^^^  ^  maravilba  que  então  fosse  bem  gmada  por  Pedro.  Itaf 
depois  que  Gbristo  subiu  ao  céu  e  Pedro  ficou  só  no  mar,  qo* 
mo  baverá  na  náu  e  nç  piloto  esta  dobrada  providencia?  A$ 
mesmas  palavras  o  dizem:  Duc  in  obtim.  A  navegação  do  mar 
alto  verdadeiramente  é  admiravej.  Não  se  vé  aili  mais  que  nar 
e  céu.  E  comtudo  aquella  campanba  immensa  sem  rasto,  sn- 
estrada,  nem  baliza,  p  piloto  leva  a  náu  como  por  om  fio,  nio 
aos  borízontes  mais  remotos  deste  hevispberío;  mas  ao  poria 
mais  incógnito  dos  antípodas.  E  como  faz  ou  pôde  faier  isto  o 
piloto?  Governando  elle  no  mar  e  sendo  governado  no  céo.  To- 
ma o  piloto  o.  astrolábio  na  mão,  mede  a  altora  do  polo,  oa 
pesa  o  sol,  como  elles  dizem;  e  d'este  modo  o  i^oto  goveraa 

«  A  capella  áa  egreji  de  S.  Pedro,  em  qae  m  prégt  n'e8te  dia,  é  de 
S.  JoSa  Coryaoatomo. 
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a  náa  6  O  sol  governa  o  piloto.  De  sorte  qae  o  qae  governa  a 
Dáa,  está  no  mar,  e  o  qae  governa  o  piloto  está  no  céa.  Pois 
isto  mesmo  é  o  qoe  passa  no  governo  da  Egreja.  Ainda  que 
Gbristo  sabia  ao  céu  e  Pedro  ficou  no  mundo,  Pedro  da  popa 
da  náu  governa  o  mundo,  e  Cbrísto  do  alto  do  céa  governa  a 
Pedro.  Véde-o  nas  mesmas  chaves  e  nas  mesmas  cadeias  de 
Pedro.  Quando  deu  Cbrísto  a  Pedro  as  chaves  e  quando  o  li- 
vroQ  das  cadeias?  As  chaves  deu-lh'as  Cbrísto  antes  de  partir 
d'este  mundo;  porque  a  providencia  de  Pedro  para  com  a  Egre- 
ja ficou  na  terra,  e  das  cadeias  Uvrou-o,  quande  havia  já  muito 
tempo  que  estava  assentado  á  dextra  do  Padre;  porque  a  pro- 
videncia de  Cbrísto  para  com  Pedro  está  no  céu.  Em  summa 
que  esta  é  a  dobrada  providencia  com  que  o  monarcha  e  a  mo- 
oarcbia  da  Egreja  se  governa  no  mundo.  No  mundo  immedia- 
Umente  por  Pedro,  como  se  mostra  no  poder  das  suas  chaves: 
Tibi  dobo  claves  regni  coehrum.  E  sobre  o  mundo  immediata- 
menle  por  Cbrísto;  como  se  prova  na  soltura  das  suas  cadeias: 
Cêcidertmt  caíenae  de  manibus  que. 

IH.  Mas  em  um  auditorío  t3o  douto  e  de  tanta  perspicácia   Armiraioi 
vejo  quasi^vacillante  a  firmeza  d'este  meu  discurso  e  que  das  oS^pm!SdJ 
Biesmas  cadeias  se.  formam  dons  argumentos  que  parecem  for-       ^ 
tiaaimos:  um  contra  a  Providencia  de  Cbrísto  em  respeito  de 
Keàvo  e  outro  contra  a  providencia  de  Pedro  em  respeito  da 
Egreja. 

Começando  pelas  cadeias  para  acabar  pelas  chaves,  é  certo  affiftoUfroa 
qae  Cbrísto  livrou  a  S.  Pedro  das  cadeias  de  Herodes  em  Je-  mnéuà^  a 
rasalem;  mas  também  é  certo  que  o  não  livrou  das  cadeias  de  {^Smci! 
Niro  em  Roma.  Logo  a  providencia  que  suppomos  de  Cbrísto  ^g^^^^ 
para  com  S.  Pedro  ao  menos  é  duvidosa  e  mal  segura,  e  tal  jmm mS 
que  d3o  parece  sua.  Porque  providencia  que  não  é  de  todo  gyg^gj; 
tempo,  de  todo  logar  e  de  todo  perígo,  providencia  que  uma 
¥01  se  lembra,  outra  se.esqoece,  uma  vez  acode,  outra  desam- 
para, uma  vez  prevê  e  outra  nio  prevê,  nSo  é  providencia.  Aa- 
afan  é  quanto  á  theoría,  mas  nio  foi  assim  quanto  á  historía. 
€oDcedo  que  a  providencia  que  não  é  continuada  nem  perou- 
nanta  não  è  providencia.  Mas  nego  que  a  Providencia  de  Cbrísto 
qaa  começou  e  resplandeceu  nas  cadeias  de  Herodes,  não  se 
cvHitíouassa  egualaente  e  não  permanecesse  a  mesma  nas  ca- 
deias de  Nero.  £  porque?  Porque  tanta  Providencia  foi  não  li- 
vrar Chrísto  a  Pedro,  das  cadeias  de  Nero»  como  lívral-o  das 
cad^s  de  Herodes.  Vede  se  o  provo. 

A»é  foi  duas  vezes  preso»  uma  vez  em  Canaan  por  inveja  e  ^j^SS?^ 
odioB  de  seus  inqãos;  ds  outra  vez  no  Egypto  por  castigo  e  igno-  f«>[^j^^ 
rancia  de  seu  senhor.  D'estás  segundas  prísões  •  livrou  Deus;      ^!^' 
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mas  das  primeiras  nSo  o  livrou;  porque  preso  e  manietado  foi 
vendido  e  entregue  aos  ismaelitas.  E  que  se  segue  d*aqoi?  Se> 
gue-se  por  ventura  que  em  umas  prisões  o  assistiu  a  providen- 
da  divina,  e  nas  outras  o  deixou?  De  nenhum  modo,  diz  o  texto 
sagrado:  e  dá  a  razio:  In  vinculis  nan  áertUqtiit  eutn,  donec  mf- 
^'  *^-  frrrèt  illi  sc^lrtm  regni.  Nunca  a  Providencia  de  Deus  deixou 
íiem  desamparou  a  José  nas  soas  cadeias»  até  que  por  oieio  de 
ornas  e  outras  o  sublimou  ao  império.  De  sorte  que  os  eOeitos 
da  Providencia  nio  se  b9o  de  medir  pela  diversidade  dos  melos« 
eenSo  pela  unidade  do  fim.  O  fim  da  Providencia  divina  eni  to* 
vantar  a  José  ao  império  do  Egypto  para  o  qual  o  tinha  decli- 
nado; e  tanto  dependia  a  fortuna  de  José  de  ser  livre  de  umts 
prisOes,  como  de  nSo  ser  livre  des  outras.  Se  Deus  o  livrasse 
das  prisões  de  Canaan  nunca  havia  de  ir  ao  Egypto:  e  se  o  nio  H- 
vrasse  das  prisões  do  Egypto,  não  bavia  de  suUr  ao  império. 
Necessário  foi  logo  que  José  fosse  li^re  de  umas  cadeias  e  filo 
fosse  livre  das  oulras.  Para  que?  Para  que  Deus  e  José  conse- 
guissem jnnctamenle,  José  por  Deus,  os  meios  da  sua  fortimt, 
e  Deus  em  José,  os  fins  da  sua  Providencia.  E  se  a  mesma  Pro- 
penda livrou  e  nSo  livrou  a  José  de  umas  e  outras  cadeias» 
pbrque  nSo  creremos  outro  tanto  das  cadeias  de  Pedro?  O  In- 
tento de  Herodes  cquando  o  mandou' prenden  era  cortar-Riea 
cabeça  como  tinha  feito  a  Sanct-Iago:  e  nio  quiz  a  Providendi  dé 
Ch'  isto  que  morresse  Pedro  á  espada,  porque  o  quiz  extUar 
oomsigo  á  morte  de  cruz. 
Quando  a  ambiçio  cruel  de  Herodes  quiz  assegurar  em  si  t 
^  coroa  com  a  morte  do  rei  novamente  naàddo.  andou  tio  vig|* 
itítSS^í  lanle  a  Providencia  do  Eterno  Padre  sobre  a  vida  de  seo  FHho, 
que  d*aqnelle  diluvio  de  sangue,  em'  que  pereceram  tantos  nA 
innocentes,  só  a  elle  livrou  e  pozem  sal\u  «Comtudo  o  deixes 
ji^i  ^  depois  (norrer  na  cruz;  e  porque?!  Porque  a  primeira  vez  nio  o 
ii\Tou  para  lhe  impedir  a  morte,  senio  para  o  guardar  de  oma  mor- 
ter  menos  illustre  para  outra  mais  gloriosa.  Em  Belém,  comO 
too  Sancto  Agostinho,  havia  de  morrer  Christo  á  espada, 
Jerusalém  na  cruz;  e  porque  a  Provideikia  do  Padre  para 
ezaltar  o  Filho  tinha  decretado  qoé  morresse  em  cruz:  J^arfior 
M  oheduns  u$quf  ad  mor  tem,  mortem  Mtem  crHciii  pi  uplti 

S^od  e^rallarit  Hbm;  por  isso  o  Nvrou  em  Belém  das  leiOs  de 
erodes,  e  o  nio  livrou  em  Jerusalém  du  mios  dos  judem. 
Tal  foi  a  providencia  de  Christo  para  com  S.  t^edro,  qoinÃ  o 
Uvrou  e  quando  o  nio  livrou.  Uvrouo  das  cadeias  de  ReM»- 
des  para  que  nio  morresse  i  espada  como  Jacobo;  e  o  idM  U- 
Troo  das  cadeias  de  Nero  para  que  morresse  em  cruz  comb  o 
lueMio  Christo. 
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.  espada  e  a  cmz,  ambos  sairam  ao  theatro  no  mesmo  dfa  Qq^i  i  n^ 
^  na  mesma  Roma;  ambo^  foram  os  instrumentos  sacrílegos  da  £^á^ 
impiedade  de  Nero,  ambos  tiraram  cruelmente  a  vida  aos  doas  ^**<Í2!*" 
maiores  campeões  da  Egreja;  mas  a  espada  a  Paulo»  a  cruz  a 
Pedro.  Paulo  degolado  para  que  conhecesse  a  heresia,  ainda 
hoje  obstinada,  que  em  Roma  e  nsr  Egreja  já  não  pôde  haver 
duas  cabeças ;  e  para  que  o  mesmo  Paulo,  capHe  diminutus, 
pregasse  e  desenganasse  o  mundo  que  na  terra  é  menor  que 
Pedro.  Este  foi  o  myslerío,  porque  Paulo  perdeu  ou  depoz  a 
cabeça  nos  fios  da  espada  do  Nero.  Morre,  porém,  Pedro  na  croz 
em  nada  diminuído,  para  que  a  cabeça  visivel  da  Egreja  se  pa- 
recesse em  tudo  com  a  invisível.  E  como  Christo  queria  fazer 
a  seu  ptimeiro  successor  tSo  similhante  a  si  em  tudo,  essa  foi 
a  Providencia  continuada  e  permanente  e  n3o  contraria  ou  di- 
versa, senão  a  mesma,  com  que,  rotas  as  cadeias  de  Herodes,  o 
livrou  da  espada  e  não  rotas  as  de  Nero,  o  levou  á-cruz. 

ÍV.  Mas  para  que  è  defender  ou  interpretar  eu  a  unidade  omiiigi» 
â'esta  Providencia  com  umas  e  outras  cadeias^  se  as  mesmas  dati^SSdj!?! 
Cadeias  a  provam,  e  com  milagrosa  demonstração  a  fizeram  evi-  ^  \^^^ 
detite  aos  olhos?  Estavam  conservadas  e  veneradas  em  Roma  ^ideneia 
M  eadeias  de  Nero,  quando  á  imperatriz  Eudoxia,  peregrina  de 
CoDstaMinoplq  a  Jerusalém,  foram  presentadas,  como  egual  the- 
soarb  as  àb  Herpdes:  vieram  estas  d'alli  a  Roma,  mandadas 
pela  mesma  Eudoxia  a  outra  também  imperatriz:  e  não  faltando 
(filim  duvidasse,  se  verdadeiramente  eram  as  mesmas,  que  suc- 
cedén?  Toma  o  pontifico  nas  mãos  umas  e  outras  cadeias,  e 
cotejando  as  que  certamente  eram  de  Nero,  com  as  que  se  di- 
zia serem  de  Herodes,  ao  mesmo  poncto  aquelles  sagrados  fer- 
ros, como  se  tiveram  sentidos  e  uso  de  razão,  por  si  mesmos 
ae-abracaram  entre  si  e  se  uniram  e  ligaram  de  tal  sorte,  como 
tíd  nunca  tiveram  sido  duas,  senão  uma  só  cadeia,  fabricada 
^õ  mesmo  artifice.  Oh  admirável  e  portentoso  testimunho  d^ 
mtidencia  de  Christo  para  com  seu  vigário!  Ohl  admirável  e 
poHentosa  (Confirmação  de  ser  uma.  cònUnuada  e  a  mesma  Pro- 
videntía,  aquella  que  em  Jerusalém  rompeu  as  cadeias  de  He- 
rodes e  livrou  a  Pedro  e  aquella  que  em  Roma  conservou  lo- 
lUráB  as  cadeias  de  Nero,  e  o  não  quiz  livrar  d'ellast  Se  diví- 
dlrltios  esta  Providencia  em  duas  providencias  e  combinarmos 
tinia  com  a  outra  pelos  efTeitps,  não  só  parecem  diversas,  senão 
tbtaIflÉente  contrarias;  uma  de  cuidado,  outra  de  descuidei  uma 
tf6  esfimacão  outra  de  desprezo:  uma  de  liberdade,  outra  db 
capHveiro:  dma  de  vida,  outra  de  norte:  inna  que  àfifrotitoa  e 
illadia  os  intentos  de  Herodes  e  oOtrã  que  ajudou  e  fez  triumi- 
pbat  08  de  Nero.  Mas  asdm  como  as  cadeias;  sendo  duas  é  tão 


diTersas,  se  aniram  rom  ama  só  cadeia,  assim  a  provideoda  qoe 
em  Jerusalém  as  rompeu  e  livrou  a  Pedro,  e  em  Roou  as  oot- 
aervou  ioteiras  e  o  nio  quíz  livrar/  fui  orna  e  a  mesma  Pirovi- 
deoda. 
dft  Boedo,  a  quem  segue  Saneio  Tbomás  e  commammeBle  as 
'SShr  fbeologos,  deUniodo  a  Provideocia  diz,  que  é  a  serie  de  todas 
'upSSk  *  as  cousas  e  suas  causas  ordenadas  na  mente  divina,  e  ceca- 
^'^  deadas  e  ligadas  entre  si  com  uns  nós  maravilhosos  e  secrdes 
que  ninguém  pode  desatar:  Pracidentia  e$t  serie»  can$arum^  fh 
rumque  in  mente  Dei^  quae  omnia  suis  nectit  ordimlms^  wân 
arctísque^  sed  arcanis  nodi».  E  Cometto,  commoilaDdo  o  ma- 
mo Boecio  ainda  o  declara  com  maior  eipressSo,  dizendo,  qae 
oe  successos  dos  tempos  e  das  causas,  ainda  que  pareçam  dh 
versos  e  encontrados,  estio  na  mente  e  providencia  divina  or- 
denados e  alados  entre  si  de  tal  modo,  que  como  anneis  oi 
fuzis,  enlaçados  uns  nos  outros,  compõem  uma  uniforme  e  de 

Sante  cadeia.  Tal  foi  em  um  e  outro  caso  a  do  Supremo  ArH- 
ce,  Cbrísto,  o  qual  livrando  em  diversos  tempos  e  oio  Uvraa- 
do  a  Pedro;  soltando-o  em  Jerusalém  e  deixando-o  prender  ca 
Roma;  tirando-o  milagrosamente  das  mios  de  Herodes  e  ooi- 
sentindo  que  natural  e  cruelmente  morresse  nas  mios  de  Nero, 
das  cadeias  rotas  da  um  e  das  cadeias  nio  rotas  de  oulro,  fir- 
mou uma  uniforme  e  elegantíssima  cadeia  de  sua  providenm 
para  maior  ornamento  e  gloria  do  mesmo  Pedro. 
AfdoMcwieiu  A  Ario,  que  era  o  Pedro  da  lei  escrípta,  como  Pedro  o  AA 
^^àl^My^  da  lei  da  graça,  mandou  Deus  fazer  para  ornato  das  vestidoras 
ponticaes  duas  cadeias  de  ouro;  as  quaes,  porém,  com  dous an- 
neis da  mesma  roalcría  se  uniam  uma  na  outra  e  sendo  doas 
cadeias  formavam  uma  só.  Nio  reparo  em  serem  aquellas  c^ 
deias  de  ouro  e  estas  de  ferro:  porque  já  disse  Cbrysosfaxno, 
que  por  isso  se  honrava  mais  d'ellas,  e  se  ornava  mais  coa 
ellas  o  nosso  poolifice.  O  qoe  só  noto,  é  a  unidade  ou  a  uoiSe 
e  coberencia  de  umas  e  outras  cadeias.  Moysés  andou  cobereole 
naa  cadeias  de  A  rio,  porque  as  formou  pelos  mesmos  moldes: 
Cbrísto  cparece»  nio  andou  coberente  nas  cadeias  de  Pedro, 

Grque  as  traçou  e  dispoz  com  successos  e  elFeilos  contrários, 
o  é  romper  umas  cadeias  e  nio  romper  outras;  isto  è  livrar 
a  Pedro  e  nio  o  livrar.  Mas  assim  como  a  coberencia  d'aqoel- 
las  cadeias  a  fazia  a  similbança,  assim  a  coberencia  doestas  a 
fez  a  contrariedade.  E  que,  sendo  tio  contrários  os  actos  da 
Providencia,  saisse  a  Providencia  tão  uniforme;  e  sendo  mm 
cadeia  tio  diversa  da  outra,  saíssem  ambas  as  cadeias  entre  si 
tio  coherentes?  Essa  foi  a  maravilha. 
A  ProTidMieu     V.  Bias  u^osta  mesma  uniformidade  e  oobereocia  da  Provi- 
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dencia  de  Chrísto,  se  alguma  cariosidade  douta  perguntar,  qoal  deGhnsioM 
foi  maior  providencia,  se  aquella  que  livrou  a  Pedro  das  ca«  'JS^idSfíi 
deias  em  Jerusalém,  ou  aquella  que  o  não  livrou  em  Roma;  não  ^yy^jy} 
faltará  quem  diga  que  a  de  Jerusalém  foi  maior,  porque  lá  foi      nm. 
miraculosa,  e  cá  não:  lá  quebrou  as  cadeias,  cegou  as  guardas, 
abriu  as  portas,  ou  deu  passo  franco  por  ellas  sem  as  abrir 
(que  é  mais);  cá  não  obrou  milagre  algum,  antes  totalmente  não 
obrou,  porque  foi  uma  mera  suspensão  de  todo  acto  e  concur- 
so. Gomtudo,  digo  que  foi  maior  e  mais  alta  providencia  não 
livrar  Gbristo  a  Pedro  das  cadeias  de  Nero,  que  livraUo  das  ca* 
deias  de  Herodes.  E  porque?  Porque  nas  cadeias  de  Herodes  con- 
seguiu a  Providencia  o  seu  Rm  contra  a  vontade  de  Herodes;  e  nas 
cadeias  de  Nero  conseguiu  também  o  seu  fim,  mas  não  contra, 
senão  pela  vontade  do  mesmo  Nero.  O  nobre,  o  alto^  o  fino,  o 
maravilhoso  da  Providencia  divina,  não  é  fazer  a  sua  vontade 
violentando  a  minha:  é  deixar  livre  e  absoluta  a  minha  vontade 
e  com  a  minha  e  peia  minha  conseguir  a  sua. 

A  maior  obra  da  Providencia  de  Deus  foi  a  redempção  do  comoaPron 
mundo  por  meio  da  morte  de  Ghrislo.  E  como  conseguiu  a  mes-  ^S^^^ 
ma  Providencia  este  allissimo  fim,  ião  estupendo,  como  neces-  ^  g'Sf*Soru 
sario?  Não  de  outro  modo  que  entregando  o  mesmo  Christo  por  °*'°*"  ' 
decreto  do  injusto  juiz  á  vontade  de  todos  aquelles  que  Ibe  que- 
riam tirar  a  vida.  Fez  a  sua  vontade  Judas,  fez  a  sua  vontade 
Caiphás,  fez  a  sua  vontade  Pilatos,  fizeram  a  sua  vontade  os 
escribas  e  phariseus,  fez  finalmente  a  sua  vontade  o  mesmo  de*' 
monio  que  o  instigava.  E  que  por  meio  de  tantas  vontades  e 
todas  contrarias  á  divina  o  fim  da  divina  se  conseguisse?  Esta 
foi  a  providencia  mais  nobre,  esta  a  mais  sabia,  esta  a  mais 
sublime,  esta  a  mais  divina,  esta  a  mais  providencia.  E  qual  è* 
a  razão?  A  razão  é,  porque  a  providencia  que  violenta  a  von- 
tade e  poder  humano,  é  providencia  que  se  ajuda  da  omnipo- 
tência: porém  a  providencia  que  deixa  obrar  á  potencia  huma- 
na tudo  quanto  pôde  e  deixa  executar  á  vontade  humana  tudo 
quanto  quer,  é  providencia  sem  ajuda  de  outro  attributo  e  por 
isso  pura  Providencia.  A  potencia  e  a  vontade  de  que  se  serve 
a  providencia  em  tal  caso  não  é  a  divina  e  sua,  senão  a  huma- 
na e  contraria;  e  quanto  mais  permitle  á  contraria,  tanto  è  mais 
providencia;  quanto  mais  concede  á  humana,  tanto  è  mais  di- 
vina. Tal  foi,  pois,  a  Providencia  de  Christo  em  não  livrar  a  Pe- 
dro das  cadeias  de  Nero.  Ne  prisão  de  Herodes  para  que  a  pro- 
videncia conseguisse  o  seu  fim  rompeu  a  omnipotência  a^  cth 
deias:  porém  na  prisão  de  Nero  deixou  a  Providencia  as  cadeias 
inteiras  sem  usar  da  omnipotência  e  comtudo  conseguiu  o  sen 
fim.  Logo  não  só  foi  providencia,  senão  a  maior  e  mais  giorio» 
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sa  providencia,  não  livrar  a  Pedro  das  cadeias  de  Nero,  que 
livral-o  das  cadeias  de  Herodes. 
VI.  O  segundo  argumento  que  è  contra  a  providencia  de  Pb* 
^SSnLypi^  dro,  fundada  nas  suas  chaves,  e  em  respeito  de  todos  aqnellei 
dro^smridada  qqq  ppr  ellas  lhe  s3o  sujeitos,  parece  mais  diflicuitoso.  Assim  co- 
3  Beg,  17.  mo  Deus  deu  a  Pedro  as  chaves  do  cèu,  assim  as  tinha  dado 
por  seu  modo  antigamente  a  Elias,  e  com  poder  e  auclorídade 
universal  e  privativa  de  que  só  elle  podesse  abrir  ou  fechar  oi 
thesouros  celestes;  isto  é,  as  chuvas  e  orvalhos  do  céu»  coo 
que  se  fecunda  a  terra  e  vive  o  mundo.  Mas  que  fe?  Elias  toa 
estas  chaves  na  mão  e  como  usou'  d*ellas?  Vivit  Domimus  (disse 
eUe  fallando  com  elrei  Achab)  Si erit annis his  ro$  et pluviajux- 
ta  oris  mei  verba.  Eu  tenho  na  minha  mão  as  ctiaves  docèa;e 
tu,  ó  rei,  desengana-te ;  que  n'estes  annos  do  meu  governo, 
nem  uma  só  gota  ha  de  cair  de  agua  ou  estillar  de  orvalho  so- 
bre a  terra,  senão  pelo  império  da  minha  voz.  A  terra  abraza- 
da  e  ardente  abrirá  mil  boccas  com  que  gemerá  è  gritará  ao 
céu:  mas  o  cèu  debaixo  das  minhas  chaves  n3o  se  moverá  a 
brados  nem  a  gemidos  e  se  mostrará  tão  secco  e  duro,  como  se 
fosse  de  bronze.  Parece-vos  boa  providencia  esta  das  chaves  õo 
cèu  entregues  ao  arbítrio  do  um  homem?  Pois  ainda  nãio  ouvis- 
tes outra  circumstancia  mais  terrível,  por  não  dizer  deshumana. 
No  mesmo  tempo  diz  o  Texto,  morava  Elias  mui  descançado  so- 
bre as  ribeiras  do  rio  Carith,  e  um  con*o  manhã  e  tarde  lhe 
trazia  pão  e  carnes:  Panem  et  carnes  mane.  panem  ei  carnes  r«t- 
pere.  De  maneira  que  nos  mesmos  annos  em  que  o  povo  eo- 
commendado  á  providencia  de  Elias  andava  caindo  e  espirando 
á  fome,  Elias,  com  provisão  sempre  nova  e  abundante,  comia  e 
se  regalava  duas  vezes  ao  dia.  Nos  campos  não  se  via  uma  fo- 
lha, nas  searas  não  se  colhia  uma  espiga;  e  a  Elias  sobejava- 
lhe  p  pão.  As  aves  não  tinham  mais  que  as  pennas,  nem  os 
gados  mais  que  os  ossos;  e  a  meza  de  Elias  abastecida  de  car- 
ne sobre  carne.  As  fonles  seccas  e  mudas,  sem  correr  ou  soar 
d'ellas  uma  só  gota;  e  Elias  com  a  agua  a  rios.  É  boa  ou  sen 
boa  esta  providencia  das  chaves  do  céu?  Logo  (argumenta  o  he- 
rege e  por  ventura  também  o  politico)  logo  o  mesmo  poderá 
acontecer  ás  chaves  do  céu  entregues  á  providencia  de  Pedro. 
cMas  respondo  que  não  poderá,  e  porque?  por  uma  razão  mui- 
to simples;  porque  Pedro  não  c  Elias.» 
^SíLdis*pê-  Notável  cousa  é  ver  o  zelo  e  providencia  universal  com 
ái^pnmeíro'  qpe  S.  Pedro  tomava  sobre  si  o  que  pertencia  a  todos,  como 
"'toSS!''*  se  elle  fora  todos  ou  estivera  em  todos  e  todos  n'elle,  por  isso 
^^  *••  lhe  entregou  Christo  as  chaves  e  o  cuidado  do  universo.  As 
'^'  '     duas  maiores  diiliculdades  ou  mais  diíDcultosas  questões,  que 
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se  excitaram  na  eschola  do  apostolado,  foram  a  da  divindade 
de  Cbristo  e  da  verdade  do  Sacramento.  Sobre  a  questão  da  di- 
vindade, depois  de  ouvidas  varias  opiniões  todas  negativas  per- 
gontou  o  Senhor:  Vos  atuem  quem  me  esse  dicitis?  E  fallando 
a  pergunta  com  todos,  Pedro  respondeu  por  lodos  como  se  fat- 
iara só  com  elle:  Tu  es  Christus,  FUius  Dei  vivi.  Na  questão  do 
&|cramento  pareceu  tão  dura  a  doutrina  que  muitos  por  horror 
d*eila  deixaram  a  eschola:  então  perguntou  o  Senhor  aos  de- 
mais: Nutnquid  et  vos  vultis  abirel  E  fallando  também  a  per- 
gUDta  com  todos,  Pedro  do  mesmo  modo  respondeu  por  todos: 
Domine  ad  quem  ibimus  ?  Verba  vitae  aetemae  habes.  E  ho- 
mem que  toma  por  si  o  que  se  pergunta  a  todos,  e  responde 
por  todos,  quando  se  não  falia  só  com  elle:  este  homem  tem 
z^o  e  providencia  universal:  a  este  homem,  e  não  a  outro  hei 
de  dar  as  chaves  da  minha  Egreja:  Tibi  dabo  claves  regni  coe- 
lorum. 

Mas  não  assentou  a  eleição  de  Pedro  sobre  estas  duas  expe-  segando 
ríeocias  somente.  No  monte  Thabor,  quando  viu  a  gloria  disse:  ^"^todõt^ 
Bonum  est  nos  hic  esse;  e  quando  ouviu  que  para  entrar  na  ^^i^^' 
mesma  gloria  era  necessário  dar  esmola,  como  elle  tinha  dei- 
xado tudo,  instou  dizendo;  Ecce  nos  reliquimus  omnia  et  secuU 
sumus  te:  quid  ergo  erit  nobisf  Não  sei  se  reparais  n'este  nobis 
e  n*aquelle  nos  uma  e  outra  vez  repetido?  Em  tudo  mostrou 
Pedro  ser  Pedro.  Se  allega  serviços,  allega  por  todos:  Ecce  nos 
rdiquimus  omnia:  se  procura  prémios,  procura  por  todos:  Quid 
ergo  erit  nobis^t  Se  deseja  bens,  deseja  para  todos:  Bonum  est 
nos  hic  esse.  Uma  vez  falia  do  passado:  outra  vez  do  futurp:  ou- 
tr^  vez  do  presente:  mas  sempre  de  todos,  por  todos  e  para 
todos.  Não  se  ouve  da  bocca  de  Pedro  nem  ego,  nem  milii,  nem 
me:  porque  a  providencia  de  Pedro  não  sabe  o  nome  a  si,  nem 
trácia  ou  cuida  de  si,  senão  de  todos.  Se  alguma  vez  se  lem- 
bra Pedro  só  de  si,  é  para  elle  só  tirar  a  espada  no  Horto  e 
defender  a  seu  Mestre:  é  para  elle  só  o  seguir  até  o  átrio  de 
Caiphás  cercado  de  guardas;  è  para  elle  só  se  lançar  vestido 
ao  mar,  ou  pisando  as  ondas  com  os  pès,  ou  rompendo-as  com 
os  braços  para  o  ir  buscar.  É  Pedro  para  os  perigos  só:  mas 
nunca  só  para  o  premio,  para  o  louvor,  para  o  desçanço,  senão 
com  lodos  e  como  todos. 

Todos  digo,  uma  e  outra  e  tantas  vezes,  porque,  a  providen- k  d«  todot  m 
cia  de  Pedro  sem  excepção  nem  limite  no  universal  e  no  parlir  sotpnSãne 
cular  sempre  se  extendeu  e  abraçou  a  todos;  aos  grandes  e  aos^*,;^^^ 
pequenos,  aos  na^uraes  e  aos  extranhos,  aos  fieis  e  aos  infiéis^      jd^ie. 
aos  presentes  e  aos  pusentes,  aos  vivos  e  aos  mortos.  O  pri-    /mm.  u; 
meiro  acto  da  providencia  de  Pedro,  tanto  que  pela  morte  dô 
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Chrísto  lhe  saccedeu  no  pontiflcado,  foi  coDflrmar  aos  outro 
apóstolos  na  fé  da  resarreição.  Em  qaanto  o  dissenm  ootros, 
eram  delírios:  Visa  sunt  sicut  deliramentum:  Unto  qae  o  disse 
Pedro,  foi  verdade  inrallivel:  SurrexU  Dominus  vere  et  appanà 
Simoni.  Mandou-lbes  Chrislo  qae  esperassem  pelo  Espirito  Sn- 
cto:  mas  Pedro  com  provideocia  anticipada  e  admirável  vSo  es- 
perou pela  vinda  do  Espirito  Sancto  para  refazer  a  quebra  ét 
Judas  e  inteirar  o  numero  dos  apóstolos.  Quando  Christo  so* 
biu  ao  céu  deixou  onze  apóstolos;  e  quando  desceu  o  Espírito 
Sancto  já  achou  doze.  Com  esla  diligencia  conseguiu  Pedro  q«e 
viesse  o  Espirito  Sancto  antes  de  tempo:  porque  antes  de  vir 
em  línguas  visíveis,  já  tinha  vindo  na  língua  invisível  com  f» 
declarou  a  Mathias.  Cheios  todos  os  apostoles  do  Espirito  Si&- 
cto,  Pedro  foi  o  primeiro  que  no  mesmo  dia  e  na  mesma  hora, 
e  na  mesma  Jerusalém,  onde  tinha  sido  crucificado  Cbrísto,  pre- 
gou publicamente  a  fé  da  sua  divindade;  e  com  que  efTeitosfO 
mesmo  Chrislo,  pregando  em  Judéa  três  annos.  deixou  D*eila 
só  quinhentos  christâos,  como  consta  da  primeira  epistola  lOS 
Corinthios;  e  S.  Pedro,  com  a  graça  superabundante  do  mes- 
mo Christo  n^aquelledia  en'aquella  só  prêgaçSo^  converteu  três 
mil  judeus,  e  n^oulro  dia  e  n'outra  prègaçio,  cinco  mil:  cub- 
prindo-se  em  Pedro  o  que  o  mesmo  Senhor  tinha  promettido: 
Majora  fadei,  quia  ad  Patrein  vado. 
E  pereomndo  Mas  como  so  conteutaría  com  o  fructo  que  coibia  em  Jemsa- 
^^'{íIIImTm^  I<^na  e  Judéa,  quem  tinha  a  cargo  da  sua  (M-ovidencia  e  resto  A) 
j^ío  n^tindo?  De  Jerusalém  parte  Pedro  a  Antbiochia,e  ai  li  asseoloii 
a  primeira  vez  a  sua  cadeira;  não  se  desprezando,  sendo  prín- 
cipe e  postor  do  universo,  de  ser  e  de  se  chamar  bispo  de  umi 
cidade.  De  Ânliochia  passou  a  Roma,  que,  como  cabeça  doim- 
perio,  o  era  também  da  superstição  e  da  idolatiia;  para  que, 
assim  como  linha  pregado  em  Jerusalém  aos  hebreus,  e  em  An- 
tiochia  aos  gregos,  pregasse  também  em  Roma  aos  latinos:  a 
com  as  três  línguas  universaes,  com  que  foi  escrípto  o  titolo 
do  crucificado  Hebraice  graece  et  latim,  levantasse  o  estaodarla 
da  mesma  cruz  nas  metrópoles  mais  conhecidas  e  nos  três  eas- 
tellos  mais  eminentes  do  mundo,  de  que  o  dominante  era  Ro- 
ma. De  Roma  repartiu  S.  Pedro  os  Pancracios,  os  Berillos,  os 
Marciaes,  os  Torquatos,  os  Tesiphontes  e  outros  famosos  dú- 
cipulos  de  sua  fé  e  espirito,  os  quaes  ordenados'  de  bispos  e 
sacerdotes  penetrassem  a  Itália,  as  Gallias,  as  Itespanbas,  a  Na- 
midia,  a  Mauritânia  e  as  demais  províncias  da  Europa  e  da 
Africa  (como  já  tinha  feilo  na  Ásia),  para  que  como  raios  do 
mesmo  sol  allumiassem,  e  como  rios  da  mesma  fonte,  regas- 
sem e  fecundassem  aquellas  terras. 
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Porém  a  Providencia,  que  toda  é  cibos,  nSo  se  contenta  com  ^-g^^ 
mandar,  senão  com  ar,  nem  com  ser  informada  somente,  seaio  topãn  n. 
com  vôr.  Por  isso  Pedro  ainda  que  poz  a  cadeira  em  Roma,  ^*^'' 
Dio  a  fez  para  si  sede  fixa.  Lá  viu  Daniel  a  Deus  assentado  no 
seu  tbroQo;  e  diz  que  o  mesmo  throno  era  fundado  sobre  ro- 
das, para  mostrar  n*esta  figura  visivel  que  assim  como  com 
sua  immensidade  encbe  lodo  o  mundo,  assim  com  sua  Provi- 
dencia o  vé  e  rodeia  todo.  O  mesmo  fazia  Pedro  como  vice- 
Deus  na  terra.  Nem  elie  se  podia  apartar  da  sede  pontifical, 
nem  a  sede  d*elle;  mas  levando-a  sempre  comsigo,  como  diz 
S.  Lucas,  visitava  e  via  por  si  mesmo  a  todos:  Dum  pertransi- 
rei  universos.  Tornou  outra  vez  a  Jerusalém  e  outra  vez  a  An- 
tiochia:  foi  em  pessoa  a  Galacía,  a  Gappadocia^  á  Ásia,  a  Bithy- 
ma,  a  Gorintho,  ao  Egypto  e  a  outras  parles  da  África;  e  até  á 
barbaríssima  região  do  Ponto,  que  n'aquelle  tempo  era  o  de- 
gredo mais  áspero  dos  romanos  e  o  horror  como,  diz  Tertul- 
Uano,  do  mundo,  nio  faltou  a  providencia  e  presença  de  S.  Pe- 
dro. Em  Nápoles  e  Sicília  ha  ainda  hoje  memorias  suas;  e  é 
auctor  Metaphrastes  que  também  passou  á  Hespanha  e  pregou 
em  Inglaterra.  Assim  respondeu  o  primeiro  apostolo,  sendo  o 
príncipe  de  todos,  á  sua  primeira  vocação  de  pescador  de  todos 
os  homens. 

Bem  quizera  a  providencia  de  Pedro,  assim  como  visitava  a  Nassoastpii 
todos,  assistir  sempre  com  todos.  Mas  o  que  não  podia  com  a  'adu-Mn^ 
presença  e  com  a  voz,  fazia  com  a  penna.  Ninguém  lerá  as    ^^j|,^ 
epistolas  canónicas  de  S.  Pedro,  que  com  admiração  e  assom-    ^^^ 
bro  o  não  veja,  não  só  retratado,  como  vivo  n'ellas,  na  majes-    qSímo! 
tade  do  estylo,  no  solido  da  doutrina,  no  profundo  das  senlw* 
Cas,  e  no  ardente  do  zelo.  Por  este  meio  se  multiplicava  Per 
dro  em  todas  as  partes,  e  se  fazia  presente  no  mesmo  tempo 
a  todof^.  Mas  o  que  mais  admiro  n'aquellas  sagradas  Escríplu- 
ras  è  o  titulo:  Petrus  Apostolus  slectis  advenis  dispersionís.  Não 
iam  dirigidas  estas  letras  pontiQcias  aos  reis  e  monarchas  do 
mondo,  senão  a  uns  pobres  peregrinos  e  desterrados  por  todo 
elle.  Tal  era  o  cuidado  que  elle  tinha  de  todos;  e  esta  foi  a 
confiança  com  que  Gomelio,  sendo  ainda  gentio,  não  duvidou 
em  mandar  chamar  a  S.  Pedro  e  que  fosse  a  sua  casa  distante 
sessenta  milhas,  como  logo  foi.  Estava  então  S.  Pedro  em  lope; 
e  este  nome  traz  á  memoria  o  propheta  Jonas,  o  qual  no  mes- 
mo porto  se  imbarcoo,  fugindo  de  Deus,  por  não  ir  a  Ninive; 
seatindo  e  desprezando-se  muito  de  ser  mandado  a  pregar  a 
uma  gente  tão  vil  e  abborrecida,  como  eram  todos  os  gentios 
Dt' estimação  dQS  hebreus.  E  quando  Jonas  não  quiz  ir  pregar 
i  maior  cidade  do  mundo;  onde  só  os  ionoceoteÂ  eram  ceito 
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e  vinte  mil,  vai  o  summo  pontiGce  da  Egreja  e  a  pé,  desde 

Jope  a  Cesárea,  só  para  catechizar  am  gentio. 

Soa  DTOTidan.      VII.  Estas  forani,  senhores,  n9o  todas,  mas  uma  pequena  e 

miítíCi^  abbreviada  parle  das  obras  maravilhosas  de  S.  Pedro  e  dos 

iMssDceesto.  exemolos  que  deixou  a  Egreia  universal  de  soa  aniversal  ara- 
ras enocooori     ,,      *  .       r?.  J    .  «      J»         U  •    J  -âS 

peuEfreia.  videncia.  Disso  deixou  e  n3o  disse  bem:  porque  ainda  os  conh- 
iPetr.L  ^g^  depois  da  morte,  como  insistiu  n*elles  em  toda  a  vida. 
Morreu  Pedro,  mas  a  sua  providencia  nio  acabou,  porque  con- 
tinua nos  seus  successores.  S.  Pedro  de  Bavenna  em  uma  car- 
ta que  escreveu  a  Eutyches,  que  anda  juncta  ao  concilio  Calce- 
donense,  diz  que  S.  Pedro  vive  sempre  nos  pontífices  romanos. 
Hortamur  te,  frater,  ut  his  qtiae  a  beato  papa  romanae  orito- 
tis  scripta  sunt  obedienter  attendas;  qtumiam  beatas  Petrui,  9» 
in  própria  sede  et  vhit  et  praesidet,  praestat  quaerentibus  fUá 
veritatem,  E  a  raz9o  d*esta  immortalidade  de  Pedro  é  a  neoesp 
sidade  da  sua  providencia  para  que  se  verifique  a  promessa  de 
Cbristo  de  que  as  portas  do  inferno  nnnca  prevalecerão  coolra 
a  Egreja:  Tu  es  Petrus  et  super  hanc  petram  edificabo  ercb- 
siam  meam  et  portae  inferortim  non  praevalebunt  adtersia  eam. 
Mas  n3o  é  isto  só  o  que  quero  dizer.  Digo  que  no  cèu  onde 
está  S.  Pedro,  vive,  e  permanece  immortal  a  sua  mesma  providea- 
cia  sobre  a  Egreja,  não  apartando  jamais  os  olhos  d'ella,  nem  M- 
tando  ou  tardando  em  lhe  acudir  todas  vezes  que  o  ba  mister. 
Assim  o  prometieu  o  mesmo  Pedro  a  todos  os  fieis,  qoando  se  des- 
pediu d'elles  na  segunda  epistola,  por  estas  palavras:  Cerws  $m 
quod  velox  est  depositio  tabernaculi  mei  secundum  guod  eí  09- 
minus  noster  Jesus  Chrístm  significavit  mihi;  dabo  operam  et  fft- 
qifentp.r  hahere  vas  post  ohitum  mcum,  Nãopromelte  aos  Geispan 
depois  da  sua  morte  as  suas  orações,  como  fazem  os  outros  saa- 
clos,  senSo  a  sua  manutenencia:  Frequenter  habere  vos:  eu  vos 
terei,  eu  vos  manterei,  eu  vos  conservarei.  E  a  palavra  que  res- 
ponde a  frequenter  no  original  grego,  em  que  o  sancto  aposto- 
lo escreveu,  quer  dizer:  semper,  quotidie,  sigUlíUim:  sempre  lo- 
dos os  dias  e  a  todos,  não  só  em  commum,  senSo  em  parti- 
cular. 
pro>as  dl  his.  Qnão  exactameulc  cumprisse  S.  Pedro  esta  sua  promessa, 
Toria  ^j^««*«-  jj5q  gg  p5j0  comprehender,  nem  contar  por  serem  occultas  e 
invisíveis  as  ordinárias  e  continuas  assistências  da  sua  provi- 
dencia; mas  bastam  para  superabundante  prova  as  manifestas  e 
visíveis.  S.  Pedro  foi  o  que  pouco  depois  de  sua  morte  appi- 
receu  ao  mesmo  Nero  que  o  mandou  matar,  com  um  aspMto 
tão  severo  e  terrível  que  assombrado  o  tyranno  (como  refere 
Suetonio  sem  saber  a  causa),  os  poucos  dias  que  depois  viveo 
mais  parecia  já  morto,  que  vivo;  com  que  cessou  a  persegui- 
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ção  da  Egreja.  S,  Pedro  foi  o  que  apparecea  ao  Imperador 
CoDstantiDo  <exbortaodo-o  a  qoe  se  baptizasse»;  com  que,  fei- 
to  cbríslâo,  os  pootifices  e  sacerdotes,  que  viviam  nas  grutas 
dos  montes,  poderam  apparecer  publicameote  nas  praças  d^ 
Roma  e  collocar  as  imagens  de  Christo  nos  templos  e  pregar  a 
saa  fé  por  todo  o  mundo.  S.  Pedro  foi  o  que  durando  a  perse- 
guição em  Inglaterra,  e  tendo  fugido  alguns  bispos;  para  que 
nSo  fugisse  também  o  metropolitano  de  Cantuaria,  como  pre- 
teodia,  o  reprehendeu  e  castigou  por  suas  próprias  mãos  de 
tal  sorte,  que  bastou  a  vista  das  cbagas  que  Ibe  ficaram  p(H* 
todo  o  corpo,  para- que  os  mesmos  tyrannos  o  deixassem  vi- 
ver 6  guardar  as  ovelhas  do  pastor,  que  tão  asperamente  pu- 
nira os  pensamentos  só  de  as  querer  deixar.  S.  Pedro  foi  fi- 
nalmente o  que  n'estes  últimos  tempos  appareceu  a  Ignado,  em 
Pamplona  mortalmente  ferido  de  uma  bala;  e  o  sarou  cpm  sua 
presença,  e  infundiu  o  seu  espirito  para  que  levantasse  uma 
Dova  e  forte  companbia  em  defensa  da  Egreja  militante  con|[ra 
Lothero  e  Calvino  e  os  outros  heresiarchas  de  nossos  tempos, 
como  diz  a  mesma  Egreja:  Novo  per  beatum  Ignatiumísul^sidíj 
militantem  ecclesiam  roborasti.  Foi  assim  que  á  Egreja  gover- 
nou e  governa  a  providencia  de  Pedro  e  a  Pedro  governou-p  a  /" 
Providencia  de  Christo;  te  foi  assim  que  de  uma  e  outra  pro- 
videncia formou-se  aquella  cadeia  maravilhosa  que  une  o  cèa 
com  a  terra,  a  graça  com  a  natureza.  Deus  com  os  homens.» 

JX.  Mas,  glorioso  defensor  da  fé  e  auctoridade  romana  e  tam-    conciisso. 
■bem  da  mesma  Roma  e  d*esta  vossa  basilica^  oitava  m&ravilba  p^ro^l 
do  mundo;  agora  que  as  trombetas  ottomanas  quasi  se  ouvem  ^ÍJf^S^ 
d^otco  de  seus  muros  e  já  as  meias  luas  turquescas  se  divi-  comoMmpi 
^m  das  torras  de  Itália  e  lhes  eslio  batendo  ás  portas,  tempo   ^  ^^^^^^ 
è.4d:  ouiros  soccorros  e  de  outras  arnaas.  Lembrae-vos,  ó  Pâ- 
dfo,  que  não  vo&  disse  Christo  que  depozesseis  a  espada,  se- 
nto'que  a  mjeUesseis  na  bainha  para  a  tirar  outra  vez  e  a  em- 
punhar, quando  a  honra  de  vosso  Mestre  já  triumphanle  no  céu 
e  a  vossa  providencia  o  pedisse  na  terra.  Esta  foi  a  espada  com 
que  assististes  fulminante  ao  lado  de  vosso  successor  Leão;  e 
destes  tanta  eflicacia  á  sua  eloquência  e  mctlestes  em  tanto  ter- 
ror a  Attila,  que  não  se  atrevendo  a  dar  um  passo  adeante» 
voltou  as  costas  e  as  bandeiras,  e  confessou  aos  seus,  tremen- 
do ainda,' o  que  Vira.  Cem  esta  espada  e  vestido!  de  armas  res- 
plandecentes soccorresles  Alexandria,   cidade   da  Egreja  ro- 
mana sitiada  pelo  imperador  Frederico;  e  capitaneando  os  cer- 
cados no  assalto  com  que  dabaixo  de  falsa  tregoa  os  invadiu 
repentinamente,  vós  com  immensa  mortandade  de  todo  o  seu 
exercito  o  obrigastes»  fugindo,  a  levantar  o  sitio.  E  quem  assim 
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accodiu  por  uma  cidade  da  Egreja  romana,  que  fará  pela  mes- 
ma Roma  e  peia  mesma  Egreja?  Mas  avjzinbemo-nos  mais  i 
offidna  capital,  onde  se  está  fabricaudo  e  dispondo  o  perigo; 
e  entremos  na  mesma  Constantinopla.  Imperadores  eram  d*aqmj- 
la  sempre  infensa  e  venenosa  metrópole  Bardas  e  Michael,  os 
qoaes  tinham  devastado  com  exquisitas  crueldades  toda  a  chrís- 
taodade  do  oriente,  quando  vós,  apparecendo  visível  aosiffi- 
gldos  catbolicos,  por  um  dos  ministros  de  vossa  justiça,  que 
vos  acompanhavam  armados,  não  só  os  mandastes  matar,  mis 
fazer  em  postas  a  ambos;  e  assim  se  executou.  Também  era  im- 
perador de  Constantinopla  Alexandre  impiissimo,  o  qual,  olh» 
do  para  as  estatuas  dos  antigos  idolos  de  Roma  que  tinha  lO 
seu  palácio,  disse:  Emquanto  os  romanos  adoraram  a  estas,  fo- 
ram poderosissimos  e  perseveraram  invictos.  Mas  apenas  obtt^ 
baro  tinha  lançado  da  bocca  esta  biasphemia,  quando  Vós,  sem- 
pre vingador  das  injurias  de  Chrísto,  vos  preseotastes  deante, 
dj^ndo:  Ego  sum  fomanorum  princeps  Petrus;  e  ao  trovão  does- 
ta voz,  vomitando  todo  o  sangue  peia  sua  bocca  sacrílega  caia 
morto  Alexandre. 
BesMBbiiDii*  Assim  venceis,  assim  tríumpbais,  gloriosíssimo  Pedro.  E  se 
fÍ^^^mT  um  Ego  sum  da  vossa  bocca  em  Constantinopla  é  tão  poderoso 
•"^Jj^"®  como  o  outro  Ego  sum  da  bocca  do  vosso  Mestre  e  Seobor  em 
Getbsemani  quando  esta  só  vez  derribou  os  esquadrões  de  seos 
inimigos,  e  quando  a  vossa  espada,  como  então  começou,  os  de- 
gollára  a  todos,  se  o  mesmo  Senhor  vol-a  não  mandara  metter 
na  bainha;  agora,  agora  é  tempo  de  a  desembainhar  outra  m 
ou  de  tornar  a  dizer  Ego  sum:  para  que  trema  o  turco,  para 
que  se  acabe  Mafoma,  para  que  as  suas  Inas  se  eclipsem,  para 
qne  os  seus  exércitos  desmaiem  e  se  confundam;  e  para  qoe 
em  Constantinopla,  como  em  Roma,  e  no  império  do  orieoie 
como  no  do  occidente,  se  conheçam  e  se  venerem  só  as  cbi- 
ves  de  Pedro,  e  com  elie  e  por  elle  e  n*elte  o  nome  de  Cbriato. 
Amen. 


(Ed.  anu  tom.  4.*  pag.  831,  ed.  mol  tom.  6.*  pag.  166.) 


APPENDICE 


Sermio  original  de  Vieira  para  se  comparar,  como  fica  dieto  no  fim  4o 
prologo  doeste  volame,  com  o  que  vai  a  pag.  $99,  do  NAsaMENTO  do  me* 
i^mo  DKUS. 

O  Padre  André  Barros  qae  depois  da  morte  do  auctor  o  p«blicoa  eom 
e  tttnlo  de  Vox  rketorica,  diz  que  foi  composto  para  ser  pregado  domei- 
Ueanente  por  um  religioso  de  poncos  aonos  na  experiência  que  d'elle  se 
qperia  Huer  do  taiento  que  tinha  para  o  ministério  do  púlpito, 

Considerando-se,  pois,  este  discurso  como  uma  practica  domestica,  po* 
dia-se  deixar  para  o  quinto  volume  e  darse  mais  integralmente  do  que 
vai  na  compilação.  Gomo,  porém,  não  houvesse  outro  para  o  dia  de  Nalil 
a  eite  aio  carecesse  de  pensamentos  muite  primorosos  e  dignos  d^  orato* 
ria  do  púlpito,  julgo  que  nlo  desagradou  ao  leitor  vel*o  ahi  reduzido 
jãura  sermão  de  festa.  Na  compilação  dos  outros  sermões  ftii  geralmente 
nais  escrupuloso. 


..!         I 


Transêamus  usque  ad  Bethkhem 
H  9iá9amus  koc  verbum  quoi  f9r 
dwneiL 

S.  Luc.2, 

A  quem  se  escusa  de  fatiar  em  poblico,  porque  dSo  pôde,  aioida 
que  saiba,  aceita  Deus  a  escusa:  e  a  quem»  como  eu,  se  és- 
mana,  porque  não  pôde,  uem  sabe,  talvez  a  não  acceitam  os  que 
aitio  em  logar  de  Deus.  Mas  nem  a  Deus,  nem  aos  que  e^o 
«d  seu  logar,  se  podem  perguntar  os  porquôs :  obedecel-os 
jta,  modj  e  cegamente.  A  quem  Deus  aceitou  a  escusa,  por- 
que nio  podia,  posto  que  sabia,  foi  Moysés.  Sabia ;  porque, 
coma  diz  S.  Paulo,  era  eruditissimo  em  todas  as  scieocias  4o 
Si^pto,  e,  como  elie  mesmo  confessou,  eloquente  nellas :  Ehh 
queus  ab  heri,  et  nudius  ter  Hw:  (Exod.  IV  — 10)  mas  nSo  piO- 
dia ;  porque  depois  que  viu  e  ouviu  a  Deus  na  çarça,  ficou  com 
a  Ungua  impedida,  e  quasi  mudo:  Ex  quo  loguutm  es  ad  9ervum 
ilittm,  íardioris^  et  impeditioris  Unguce.  O  meio,  pois,  ou  expe- 
diente, que  Deus  tomou  n'este  caso,  foi  dar  ao  mesmo  Noya^ 
ma  substituto  que  fallasse  por  elle»  E  que  substituto  foi  ^? 
Moysés  queria  e  propoz  que  fosse  o  Messias ;  MUte  quem  mk" 
ikrus  n.  (Ibid.  —  43)  Mas  porque  a  commi^sio  da  liberdade 
de  um  povo  era  muito  desigual  empreza  para  quem  estava  des* 
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tínado  para  libertador  e  salvador  de  todo  o  mando,  substitoio 
o  defeito  de  Moysés  a  língua,  e  eloquência  de  Arâo  seu  irmio: 
Aaron  frater  tuus,  seio,  qtfia  eloqumê  sit,  ipse  loqtieiur  pro  te 
ad  populum,  et  erit  os  tutlní. 

Ó  bemdita  seja  sempre  a  bondade  e  providencia  do  Altissimo, 
tSo  liberal  boje  para  conamigol  U  que  Deus  deu  a  Moysès,eo 
que  negou  a  Moysés,  tudo  me  concedeu  a  miai.  Ea  ent  o  qoe 
havia  de  pregar  boje,  e  não  sabia  nem  podia ;  mas  subsUlinri 
a  minha  ignorância  e  a  minha  incapacidade. . .  Quem?  O  Mes- 
sias e  o  irmSo.  O  Messias,  disse  o  anjo  aos  pastores,  que  nn- 
ceu  hoje:  Quia  natus  est  vobis  hodie  Salvador;  e  o  irmSo,  ta- 
bem  diz  o  evangelista  S.  Lucas,  que  nasceu  boje :  ImpkU  smi 
dáes,  ut  pareret,  et  peperU  Fúium  suum  primogenítum.  Christo, 
assitn  como  é  Filho  nnico  e  unigénito  de  seu  Pae,  assim  é  ud» 
e  unigénito  de  sua  Mie:  e  comtudo,  diz  o  evangelista,  que  o»- 
ceu  primogénito;  porque  como  hoje  nasceu  homem,  hoje  Dtf- 
ceu  irmão  de  todos  os  homens;  Ut  sU  ipse  primogeuitus  m  má' 
tis  frairibiís.  Este,  é,  pois,  o  soberano  Substituto,  (que  tantas 
vezes  se  tem  difamado  substituir  o  iogar  dos  obedientes)  este  é 
o  soberano  Pregador  que  hoje  havemos  de  ouvir  e  vèr :  Et  ri- 
deamus  hoc  Verbum.  quod  factum  est.  Não  sou  eu  o  que  hd  de 
pregar  o  nascimento  de  Gbristo:  o  mesmo  Cbrísto  nascido  é 
o  que  ha  de  pregar  o  seu  nascimento. 

O  provérbio  antigo  dÍB :  Poeta  nascitur,  orator  fii.  Mas  o 
Orador  que  hoje  se  fez:  Quod  factum  est,  também  boje  nasceu 
Orador  Ego  autem  constitutus  sum  Rex  ab  eo  praedicans  prunt- 
ceptum  ejus.  Dominus  dixH  ad  me :  Filius  meus  es  iu  êgo  ho- 
die genai  te.  O  Verbo  do  nosso  texto :  Videamus  hoc  Veritm 
chama-se  Logon;  com  que  parece  que  pertence  mais  á  logia, 
que  á  rbetoríca  e  oratória:  dias  como  a  oratória  est  ars  arusH 
dicendi,  depois  que  o  Verbo  se  vestiu  e  ornou  da  humanidade 
Verbum  caro  factum  est,  (Joan.  1—14)  mais  pertence  á  orató- 
ria tudo  o  que  ba  de  direr  e  pregar.  Se  o  prégadk)r  bonfèn 
de  ser  outro,  aqui  era  o  Iogar  de  pedir  a  graça;  mas  comodie 
6  o  que  a  dá  a  todos,  só  tomarei  a  vénia  á  sempre  vif^en  Me, 
em  cujos  brafòs  o  adoraram  os  pastores,  saudando-^a  com  a 
costumada  Af)e  Maria. 

I.  Transeamus  usque  ad  Betklehefn,  et  videamus  koc  KfrteHi, 
^tíod  factum  est.  Sendo  Belém  domus  panis,  hão  é  alheio  o  to- 
gar, senão  muito  próprio  de  uma  prégaçSo  no  refeitório:  e 
sendo  esta  cadeira  aqoella  em  que  no  mesmo  tempo  rài  qoa  le 
'^â  a  refeiçio  iio  corpo,  se  dá  á  alma  a  soa,  nio  será  oqvííd 
n'ella  com  menor  attençSo  e  applauso,  aquelle  soberano  a  tfo 
adiantado  Orador,  que»  no  mesmo  dia  em  que  nasce»  |iréga  ma 
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próprio  nascimento.  As  partes  que  constituens  o  perfeito  ora* 
dor,  são  três:  Ensinar,  deleitar ,  mover;  o  assim  como  antes 
de  Deus  se  fazer  bomem,  se  dividiam  todas  três  por  attribid- 
ção  nas  três  Pessoas  da  Trindade;  o  Filbo  ensinando,  o  Espirito 
Santo  deleitando,  e  o  Padre  movendo;  assim,  depois  que  o 
Verbo  se  vestia  da  natureza  bumana,  se  uniram  todas  ires  na 
hamanidade  de  Gbristo,  como  agora  veremos  pela  mesma  or- 
dem. 

*  11.  Primeiramente  ensina,  e  ensina  com  seu  nascimento  o  di^ 
vjino  Orador  do  presépio;  mas  como  ensina,  ou  pôde  ensinar, 
8e;oio  falia?  Assim  o  disse  o  anjo  aos  pastores:  Invenietis  In-* 
fantem,  Achareis  um  menino  que  não  falia.  Pois  se  n3o  faltava, 
Dem  faltou  uma  só  palavra  no  presépio,  como  ensina  este  Ora- 
dor mjaáo,  ou  como  podia  ensinar  ?  Os  mesmos  pastores  o  in- 
ieqderam  e  declararam,  não  rústica,  senão  altamente:  Transea- 
mui  (dizem)  mqw^ad  Bethlehem,  et  videamus  hoc  Verbum.  Pas- 
semos até  Beiem.  à  vôr  esta  palavras.  Não  dizem  a  ouvir,  se- 
senio  a  ver;  porque  as  palavras  deste  divino  Orador  (e  por 
isso  diytoo)  não  s3o  boje  palavras  que  se  ouvem :  são  palavras 
que  se  vêem.  : 

Quando  Deus  no  monto  Sinay  deu  a  lei  a  Moysès,  a  qual 
toda  pronunctou  por  sua  própria  boca,  estava  o  immenso  povo 
debraelesteodido  em  roda  pelas  raizes  do  monte;  e  diz  o  texto  sa<- 
grado,:qQe  to^o  o  povo  \ià  as  vozes  de  Deus:  Cunctus atUem  popú- 
h^vuiebat  poç^^  As  vozes  ouvem-soi  não  se  vêem ;  são  objectos  dos 
ouvidos  e  nto  dos  oibos;  e  assim  como  os  ouvidos  não  podem  ouvir 
a4  côce&4  assim  OíS  olbos  não  podem  vôr  as  vozes:  como  diz  logoo 
t^xto  que  o  povo  vjaas  vozes  de  Deus?  Porque  eram  de  Deus,  res- 
Mndo  PbilQ  Hebreu.  Entre  a  voz  bumana  e  divina  (diz  elle)  ba  esta 
dÍBiMrdiíça :  que  a  voz  bumana  percebe-se  com  o  ouvido,  a  voi 
diidna  .cem  a  vista:  tfafmana  vox  auditu,  divina  visu.  perdpitur, 
E.pj^rque  a  pbUosopbJLa* desta  resposta  pareee  dífficultosa  de 
ÍQtMidevi  o  mesmo  Pbilo  pede  a  raz3o,  e  a  dá :  Quare  f  Quia 
qui$ecumque  Deus  áiut,  «on  verba  swUi  sed  opera,  quorum  jur 
aitçkm  MH  tantum  jest  penes  aures,  qtum  penes  óculos.  Excel* 
Iwtemeoto  dito,  e  evidente.  A  razão  de  as  vozes  de  Deus  se 
perceberem  com  os  olbos,  e  não  wm  os  ouvidos,  è  porque  as 
vnzes.  de  Deus  não  são  palavras,  são  obras;  e  o  juizo  das  obras 
Dão  pertence  ao  «ouvido,  senão  á  vista :  as  palavras  ouvem-se, 
as  obras  vôem-se, 

O  diz^de  Dett$  é  fazer:  ípse  diasit,  et  facta  sunt;  logo  a 
poteocta  4^sto  objecto  é  s^  vista :  este  modo  de  dizer  não  per- 
tence aosiouvidi»,  senão  nos  olbos:  DixU  Deus:  Fiat  lux,  et 
fotíA  est  lux.  Disse  I>stt$ ;  .Faga-se  a  luz,  e  fez-se  a  luz.  E  qqe 


se  seguia  d*ahi?  Et  vidií  Deus,  quod  e$$et  bamum.  E  tío  Dm 
qae  era  boa ;  onde  o  dizer  è  fazer,  o  oavir  é  vér.  As  palanas 
que  sSo  palavras  onvem-se ;  as  qae  sio  obras,  véeohse:  e  taei 
feram  boje  as  do  divino  Orador  do  presépio.  Assim  o  inlenda* 
ram  os  mesmos  pastores,  allamiados  do  anjo :  Ei  vidÊomm  Im 
Verbum,  quod  factum  est.  E  voamos  esta  palavra,  que  foi  /Snto. 
Não  dizem  esta  palavra  dita,  senio  esta  palavra  feUa :  e  mt 
conseqaentemente  não  disseram  oiçamos,  senSo  vqamot:  Fiw- 
mm ;  porqae  as  palavras  ditas  ouvem-se,  as  palavras  falas 
vôem-se.  S.  Jeronymo,  Santo  Ambrósio,  e  outros  muitos  pa- 
dres, intendem  por  este  verhum  do  nosso  tbema  o  mesmo  Veri» 
Eterno,  o  qaal  proprissimamente  antes  d'agora  nio  era  UtÊ^ 
agora  sim :  Verbum,  quod  factum  est.  Em  quanto  Filbo  do  Plh 
dre,  era  Verbo  gerado,  mas  nio  feito:  Gmitum  non  fi 
Em  quanto  Filbo  da  Mãe,  é  Verbo  ger«do  e  feito:  Vertmm 
factum  est;  e  tanto  que  foi  Vert)o,  e  palavra  iSuta,  logo  perteoen 
á  vista:  Verbum  caro  factum  est,  et  vidimus  gkriam  epu.  Itas 
isto  que  escreveu  o  evangelista  tantas  annos  d^is,  cofibeoaraa 
e  praticaram  os  pastores  n'este  mesmo  dia :  Et  vtí^amm  Im 
Verbum,  quod  factum  est. 

De  todo  este  discurso  se  segue,  que  o  ser  infoute  e  mudo  o 
níosso  divino  Orador  4^  Belém,  não  lhe  é  impedíoiento  parapa* 
der  ensinar.  Ensina  é  falia  agora,  em  quanto  homem,  cow 
exercitava  e  faltava  em  quanto  Deos.  In  ease  Desss  exercei,  m 
ea  delect€Uur,  m  ca  tnumphat,  dum  nos  sme  strepUu  eerbarsm 
mtusaltoquittir, 'tlhS2inio  Agostinho  faltando  da  ribetoríea  ds 
Deus :  e  assim  como  Deus  antes  de  ser  homem,  ensinava  seai 
estrépito  de  palavras,  porque  fallava  interiormente  aos  coracSai; 
assim,  tanto  que  nasceu  Menino;  ensina  também  sem  estrqiilo 
de  palavras,  porque  falia  exteriormente  aos  olhos:  Et  videaim 
hoc  Verbum.  Demosthenes,  o  summo  orador  da  greeia,  per- 
guntando qual  era  a  primeira  parte  do  perfeito  orador,  respoo» 
deu :  Actio.  E  perguntando  qual  era  a  segunda,  tornou  a  res- 
ponder :  Adio.  E  perguntando  qual  era  a  terceira,  respoodea 
do  mesmo  modo :  Actio.  Não  declarou  as  perfeiçSes  do  orader 
pelas  palavras  que  se  ouvem,  senão  pelas  acções  que  se  véen. 
O  mesmo  responderei  eu  a  quem  me  perguntar  que  euslna  o 
Orador  infante,  e  como  ensina?  Não  ensina  com  vozes,  mas  ea- 
sina  com  acções :  não  ensina  o  que  diz,  mas  prega  o  que  te : 
não  diz  palavras,  mas  falia  obras. 

Este  mesmo  Orador  infante,  que  agora  ensina  sem  abrir  a 
boca,  virá  tempo  em  que  a  abrirá  para  ensinar :  Aj^eráma  or 
suum  docebat  eos;  mas  o  mesmo  que  então  faltando  ha  de  ensi- 
nar com  a  palavra,  é  o  que  agora  mudo  brada  com  as  obras : 
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Clamai  exemplo ^  quod  postea  dodurus  est  Verbo.  Qae  é  o  que 
bi  de  ensinar  este  Menino,  qoe  agora  é  de  am  dia  oo  de  nma 
noite,  quando  depois  fõr  de  trinta  annos?  Ha  de  dizer  com  pa- 
lavras :  BeaH  pauperes.  Bemaventorados  os  pobres ;  isto  é,  o 
que  já  está  ensinando  com  o  desabrigado  do  portal,  com  o 
presépio,  com  as  palhas,  e  com  a  falta  de  todo  o  necessário : 
Nom  erat  ei  locm  m  divenorio.  Ha  de  dizer  com  as  palavras : 
Beaii  mites:  Bemaventorados  os  mansos;  e  isto  é  o  que  já  esti 
eosinando,  o  qae*  d*aotes  era  leio,  feito  agora  cordeirinho,  e 
com  as  mios  atadas,  sem  se  qoeixar  da  ingratidio  e  crueldade 
eom  qoe  o  receberam  os  sens  no  mondo,  que  também  6  sea : 
/«  própria  venit,  eí  em  cum  non  receperuní.  In  mundo  erat  et 
mnmdusper  ipeum  fadui  esl,  et  nmndus  eum  non  cognoviL  Ha  de 
dizer  com  as  palavras :  Beati,  qui  lugent,  Bemaventorados  os 
qoe  cboram;  e  isto  é  o  qoe  já  está  ensinando  com  as  lagrimas 
e  gemidos  de  recem^oascido,  própria  condiçio  da  natureza,  e 
fiio  impróprias  da  miséria  e  estniteza  de  presente  estado;  Va- 
git  Infans  mter  areia  oonditus  praesepia;  sem  outro  soceorro 
coDtra  o  rigor  de  uma  noite  tio  fria,  como  a  de  vinte  e  dnco 
de  dezembro,  mais  que  a  quentura  das  mesmas  lagrimas,  es- 
tiUadas  da  fornalha  do  oorãcio,  como  devotamente  cantou  Sa* 
nazario :  Et  tacrymas  tkhi  fàndem  m  notíe  tepentes. 

ò  qoe  exclamacSes  t  Ó  que  invectivas  I  Ò  que  brados  estib 
dando  contra  o  o  mundo  os  silêncios  d*este  Orador  modo!  Mas 
Mtim  como  as  suas  vozes  depois  nio  bio  de  ser  admlttidas  de 
flMiitos  surdos  com  ouvidos,  assim  agora  as  soas  acções  sio 
mal  vistas,  e  peíor  imitadas  de  muitos  cegos  com  olhos.  Ditosos 
00  olhos  dos  nossos  pastores,  qoe  de  tudo  o  que  viram  no  pre- 
sépio, souberam  tirar  proveito  para  si,  e  gloria  para  Deus: 
OÍmfieantes^  et  Untdanlee  Dmtm  in  omnibue,  qwte  audienuUf 
et  mderant.  B  diz  o  evangelho  nio  só  que  viram,  senio  que 
ouviram :  Qmíe  auâk^mni,  et  pid»remt :  sendo  qoe  no  presépio 
nio  ouviram  palavra  alguma ;  porque  as  palavras  que  sio  fsi? 
las,  e  nio  ditas,  eotio  se  ouvem  quando  se  vêem:  Et  videamm 
hêc  Verkum,  quod  facêmnêH. 

iU.  D*esta  maneira  satisfaz  ó  nosso  Orador  infante,  á  pri- 
meira obrigaçio  de  ensinar:  nas  d*aqoi  mesmo  se  segue,  oa 
parece,  que  nio  pôde  satisfazer  á  segunda.  A  segunda  obriga» 
Cie  do  perfeito  orador,  como  dizia,  è  dMtar.  Mas  como  pdde 
tm  podia  deleitar  no  modo  em  que  o  acharam  e  viram  os  pas- 
tores? tm^enufUê  Jnfemtem  pmnie  involutum.  el,  poatMii  m 
pranepio.  O  pregador  iUk>  ha  de  ser  modo,  nem  atado.  Se  vis* 
sMos  um  prégsdor  qoe  nio  tillava  palavras,  e  estivesse  eo- 
veMe,  e  cemo  asaoitaUiado  m  8(d>repeUiz,  e  posto  ou  metido 
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DO  púlpito,  como  sepultado  n'elle;  este  pregador  nio  podia  de- 
leitar o  aaditorío;  enfastial-o,  esfríal-o,  e  deisagradal-o,  sim.  Pois 
este  é  o  estado  èm  que  os  pastores  achacaoi  ao  dosso  Orador 
do  presépio:  Infantem:  mudo,  e  sem  dieer  on  faltar  palavn: 
Pannis  inwltaum ;  atado  e  envolto  sem  se  desenvolver :  JPa»- 
tum  in  praesepio ;  e  posto  e  metido  na  maogedoura  sem  aecio 
nem  movimento:  e  comtudo  diz  o  anjo  com  cerleza  de  evaogi- 
Usta,  que  haviam  de  gostar,  e  gostar  muito  d'elle :  Evmgda$ 
vobis  gaudium  magnum ;  e  que  estas  mesmas  que  parediB 
impropriedades  do  ofScio,  e  desares  da  Pessoa,  eram  os  sígniH 
certos  de  acharem  o  que  lhes  promettia :  Et  hoc  voMã  mgmim, 
invenietis  Infantem  pannis  invduíum^  et  posiíum  in  praeãepiê. 

E  porque  razão  tudo  isto,  parecendo  tudo  contrario  á  mesmt 
razão  ?  Forque  tudo  isto,  como  perfeitíssimo  Orador,  era  o  que 
pedia  o  decoro,  a  energia,  e  a  representação  viva  do  que  ea» 
nava.  Nio  fallava:  Infantem;  porque  estava  ensinando  síleuciOi 
butaildade,  resignação.  Eslava  envolto  e  como  amortalhado: 
Pannis  involutum ;  porque  entrara  no  mundo  a  reprebender  % 
estranhar  desenvolturas;  e  estava  ensinando  modéstia,  eompoi* 
tura,  mortificação.  Bestava  oomo  sepultado  no  logar,  posto qae 
vil,  onde  o  tinham  posto :  P^titwn  in  proisepio;  porque  siAfa- 
tudo  estava  ensinando  a  perfeiçio^a  obediência.  Obediência  aD 
Pae,  qne  o  mandara  vir  ao  mundo;  obediência  ao  tmpenior, 
qtfB  o  mandara  ir  a  Belém,  e  obediência  i  M9e,  que  n^aiqueila 
pobre  e  abjecto  log&r  o  puzéra»  sem  lhe  dar  a  raxio  porqpib 
posto  que  a  tivesse,  como  notou  o  evangelista:  Quia  «um  «aí 
M  locas  in  diversorio.  E  se  assim  posto«  aio  tinba  movimenlB 
nem  acçio,  essa  era  a  própria  e  a  mais  natural  acçio  do  qoe 
representava ;  porque  o  verdadeiro  obediente,  nio  ha  de  lar 
movimento  nem  acçio  própria.  V^m  agora  se  pregava  o  nosso 
Orador  mudo,  de  modo  que  houvesse  de  deleitar; 

O  maior  mestre  da  rbetoricli  ligada  (qual  era  esta)  di2  qus 
para  deleitar  ensinando,  se  ha  de  arislorar  o  útil  oooi  o  dooK 
Qm  miscuiê  tailé  dulci^  letorem  detectando,  pariierque  nw^m' 
do;  e  isto  é  o  que  fazia  em  tão  pequeno  corpo  o  nosso  grande 
Orador  com  a  bocca  cerrada*  Infatuem.  Pois  com  a  boca  cer- 
rada podia  deleitar  ?  Sim ;  porque  assim  cerrada,  era  dooei  e 
esUllava  mel.  E'  lio  doce  a  eloquência  do  nosso  Orador  madOt 
que  nio  ha  aspereza  tio  áspera  que  nio  abrande,  noai  aour- 
gura  tio  amarga  que  nio  adoce:  SictU  viita  comneM  UMaím, 
H  elofuium  tuum  dulce.  Gomparam-se  os  beiciobos  da  boca  de 
Deus  menino,  nio  a  duas  fitas  encarnadas,  seoio  a  uma:  Sical 
nitta ;  porque  estio  cerrados  e  mudos :  mas  assim  cerrados  e 
mudoSi  o  seu  fallar  é  doce:  Bi  doqumm  imem  dUtl»;  poifse 
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tudo  o  qae  diz  e  pertende  ^persuidir,  eotno  é  passado  por  :eUe^ 
é  doce.  Assim  como  não  ha  coisa  tio  desabrida  qae  nio  fy/m 
doce  se  se  passar  pelo  mel ;  assim  sSo  todos  os  rigores,  todM 
as  asperezas,  todas  as  amarguras,  se  s9o  passadas  por  CtarMo^ 
e  mUs  n'aqaetle  dia  em  qoe  MelUfim  facti  mm  caeAí.  Haja 
embora  santo  qoe  chameis  penalidades  do  presépio  martynos 
para  Ghrísto,  oo  leis  de  nartyrios  para  nós :  e  nós  oiçamos  to 
mái»  doQto  dè  todos  os  santos,  quão  doces  s9o  essas  leis^  é  es- 
ses martyrios,  por  serem  passados  e  adoçados  por  Cbristo.  • 

Falia  com  este  Senhor  nos  seus  solilóquios  Santo  AgD8tiiiho« 
6  diz  tão  douta  como  devotamente  d^sta  maneira:  Tu,  Damim, 
e$  áuleedo  inaestimabUiSf  per  quem  cmnia,  amara  dulcáreMmz 
tua  enim  dutcedo  Siepkano  lapides  torrentis  dulcoravit:  tuad^ 
CêdQ  crcuiculam  Beato  Lauremio  ^dulcem  fecU:  pro  tua  duteedim 
ibant  cpa$toH  gaudentes  a  censpectu  omeUii;  quomam  digtd  kã^ 
bMitmt  pro  namine  tuo  contumeliam  paH.E  se  aquellas  paIM* 
Dlias  tiveram  doçura  para  adoçar  as  pedras  de  Estevio;  e«a  da* 
reia  d'aquella  maogedoura  para  adoçar  «s  grelhas  de  Lourenço;  o 
o  siliDcio^d-aquelles^animaes,  para«do(^r  as  injurias  e  affrontM 
do»  boBiens;  as  palavrars  mudas  com  que  todas  estas- coiets 
fatlamp^é  o  nosso  infénte  Orador^em  todas,  como  bioserio  d«* 
Mtaveis  e  doces  a  todos  os  que  assim  tiraram  d^ella»,  nko  faor» 
Mres  para  si,  senio  louvores  para  o»  que,  veodo-is,  te  ooid» 
rim:  Et  revenimnt  poêtons  laudantèe,  et  i^orifkxmtes  m  etti 
epm  íMerant,  et  at^dí^rafi^  EUesnio  ouviramaada  no  -prese* 
|Ao}  porque  nenhuma  coisa  se  lhes  disse:  mas  come  oOndir 
modo.MIavB  aos  olhos,  o  vdr  foi>oovir;  e  o  que  virain»  oqvh 
TWm  i  Quoê  emdUront^  et  fridèrant, 

IV.  Para  deleitarem,  as  coisas  que  dizr  o  Orador,  hio  de^eer 
iiii¥áís,i'e  hio  de  mr  admiráveis;  e  se  forem^tembem  «grâça- 
4is,  eólio  deleitará  mais.  Taes  sio  as  que  diz  modameute^o 
MS0O  Orador  do  presépio.  Sio  iw^z%i  Vsquêquo  dêlkmidimâ 
veris  fUiavagaf  Qma  creavií -^onánut  nocum  4uper i4$nrmn : 
fàmina  circunda  virum.  IMfxae»  flttiafí  do  Siio,  de  vos.sdt»> 
kMar  oas  veKnees  da  lei  antiga ;  d  para  «tiue  Teiaes  una  ooíai 
Mo  fwva^qoal  huno» Deusfez,  nemioi>muiNÍo  viu,  nio  h  neoart- 
saríô  vagir  por- outras  terras ;  pofque  dentro  da  vossi^  i^^m 
togarinho4e  Belém  a  vereis.  Vereis  um- Menino  nasõido  de  op 
'dia»  já  homem .  perfeito;  e  qse  eate*  homem  sendo  tio  grande 
eoqio  Deus,  coube  dentro  em  «ma  virgem.  Nde  haver  ooíaaa 
auls  novas  T  Nio4)òde :  AMwm  cnavU  Daminui  supetriemÊm 
fòewritia  ciremMlabU  virum.  Sio  tàmbem  admiráveis  as^coiaaa 
queaUi  se  vdem;  porque,  como  pondm  o  admira  S.  Bamardii, 
aUi  ae  TÔ  t  foMieona  aede^  a  (Ao  coaa  f oaae,  a-alegria  cboriada-» 
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»  sabedoria  moda.  a  fortaleza  fraca,  a  oiBoipotenda  alada»  a 
rifMza  pobre,  a  iminenaídade  pequena,  a  immortaMdade,  final* 
■eote,  morta  e  pae^vel;  mas  aoi  mesmo  com  segooda  a  maior 
adnriraçio,  se  toma  a  vèr  a  fome  fartando,  a  aede  reírigerando» 
atrlsteaa  alegrando,  o  modo  ensinando,  o  Araco  fortaleceodOt  o 
ilado  libertando,  o  pobre  enriquecendo,  o  pequeno  engn«to* 
eeodo,  o  mortal,  finalmente,  dando  vkla,  e  o  passifei  gloria. 

Tio  novas  e  tio  admiráveis  sio  as  coisas  que  prega  sem  hl* 
lar  o  orador  do  preaepio:  e  sio  tambcnn  tio  engraçadas,  qam  a 
primeira  vez  que  foram  ouvidas,  todos  nio  só  se  alegraraaa,  mas 
Bio  ae  puderam  ter  com  riso.  Quando  foi  annundaíio  o  naad* 
maalo  de  Isaac,  ríu-se  Sara,  riu-se  Abrabio,  e  o  mesmo  baac 
aa  cbamou  riso.  E  qual  foi  o  motivo  1  Porque  n*aquelle  naad- 
manto  foi  significado  o  de  Gbristo.  Santo  Efrem :  tkm  profUr 
jNMe  ritU  Sara;  $9d  frapler  natmm  ea  Maria  Yirgmê.  Rt  mÊâ 
Jhamnn  exultavii  m  útero,  Ha  $m  mii  Sara  gamUum  sigm^km^ 
wa»  Riuse  Sara,  nio  pelo  nascimento  de  Isaac  que  bavii  de 
cer  d'eUa.  mas  pelo  nascimento  de  Gbristo,  que  bavia  de 
a  sempre  virgem  Maria:  e  assim  cooao  o  Baptista 
preseaça  se  nio  pôde  ter,  om  nio  saltasse :  assim  Sara 
aa  nio  poda  ter  que  se  nio  ri8SMiu«se  Sara  riu-se  Abrahia, 
itoM  Isaac ;  e  tiveram  moita  ratio,  nio  só  para  se  alegrar» 
moa  para  ae  rir  do  qoe  se  viu  n*eato  dia :  Afn^Uiam  ijmliawii^ 
m  wii$reí  éifm  mmm,  rtdii,  H  tamoê  t$t.  O  demento,  o  moada 
ao  peccado,  tinbam  enganado  o  bomem :  e  como  Deus  para 
eagaoar  os  enganadores,  ae  vestiu  e  disfarçou  da  natorau  4a 
mesmo  bomem,  foi  tio  galante  o  disfarce,  e  tio  engraçada  a 
Invençio.  que  Sara,  Abrahio,  e  Isaac,  bomens  mulheres  e  oaa» 
aiaoa,  nio  se  poderem  ter  com  riso. 

Aaaim  aabe  deleíur  o  nosso  Orador :  e  atoda  que  em  Iodas 
aa  ooisaa  que  prega  e  ensina  no  seu  presepto,  bio  mister  ^ 
elenda,  assim  as  sabe  suavisar.  e  fazer  doce  aos  qoe  as  vèeaa 
a  oovem:  Vidmmm  koe  Vtrkum.  Este  mesmo  Isaac  de  qaa 
Miávamos,  casou-o  Deus  com  Ret>eca :  e  porque  raaio  e  mya- 
lerto  cem  Rebeca  ?  Porque  Rebeca  quer  dizer  pademciat  coaao 
laaae  quer  dizer  risa;  e  cooao  no  nasdmeato  de  Isaac  era  ai» 
faificado  o  nascínmito  de  Gbristo,  também  se  significava  n*alla, 
qae  quando  Gbristo  fosae  nascido,  bavia  de  Deus  faaer  om  c^ 
amseoto  tio  novo.  e  tio  adariravai,  cooio  caaar  o  riao  côas  a 
paeiencia;  e  assim  o  léa  no  praaepto;  Todo  o  qoe  se  vè  no  pra* 
aepto,  sio  coisas  ásperas,  desabridas,  e  doras,  e  qoe  bio 
lar  moiU  paciência  para  aa  levar;  mas  essas  nmaaias  viilaa 
mai  Deaa  ièito  boomm,  sio  tio  doees  e  deleitevaie,  tio  (beeiaáa 
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goa  de  riso  a  pobreza,  digna  de  riso  a  obediência,  digna  de 
riso  a  mortiflcação,  dignas  de  riso  as  lagrimas,  e  todo  quanto 
boje  vêem  os  pastores  no  presépio;  qae  por  isso  de  Isaac  e  Re- 
beca nasceu  Israel,  que  quer  dizer  Videm  Deum:  Videanuts  kaç 
Yerbum,  quod  factum  est. 

V.  Já  agora  se  não  Qca  provado,  ao  menos  fica  fácil  de  crer 
quSo  alta  e  eflScazmente  satisfaria  o  Menino  e  divino  Orador  i 
terceira  e  ultima  obrigação  do  oflBcio,  que  é  persuadir  e  mover. 
Como  este  é  o  Sm  que  o  trouxe  ou  havia  de  trazer  ao  mundo, 
já  muitos  séculos  antes  o  tinha  Deus  annunciado  ao  mesmo  mundo 
por  boca  do  prophela  Aggeo,  com  tanta  pompa  de  palavra^» 
como  de  prodigiosos  effeitos :  Comtnavebo  caelum,  et  terram^  êi 
maré,  et  aridam,  et  movebo  amnes  gentes  ^  et,  veníet  deiidertm 
eunctis  gentibus :  Virá  o  desejado  das  gentes,  que  é  o  nosso 
Menino  nascido,  e  será  tal  a  moção  que  causará  com  sua  vinda^ 
que  se  moverá  o  céu,  se  moverá  a  terra,  se  moverá  o  mar ;  e 
as  naçSes  que  em  qualquer  parte  a  habitam,  e  o  navegam,  ou 
politicas,  ou  barbaras,  todas  se  moverão.  Assim  foi,  ou  come- 
çou a  ser  n'este  dia.  Moveu«se  o  céu,  mandando  os  exércitos 
dos  anjos  á  terra,  e  despachando  por  embaixadora  uma  estrella 
nova  ao  Oriente,  e  apparecendo  arraiado  com  três  soes,  om 
d-elles  coroado  de  espigas,  em  signal  de  que  com  tão  multipli- 
cadas luminárias  festeja  o  nascimento  do  Priocipe  nascido  em 
Belém.  Moveu-se  a  terra,  brotando  em  fontes  de  óleo,  em  tes- 
temunho dv  que  era  nascido  o  Ungido :  derribando  idolos;  no- 
meadamente o  de  Júpiter  Capitolino,  em  protestação  de  que  eõ 
elle  era  verdadeiro  Deus :  e  cerrando  as  portas  de  Jano,  e  fa- 
zendo cessar  as  armas  em  pregão  universal  de  que  vinha  pad- 
tlco.  Moveram-se  todas  as  gentes  de  todas  as  nações,  de  todos 
os  estados,  de  todas  as  crenças:  os  judeos,  os  gentios,  os  gran- 
des e  os  pequenos,  os  sábios  e  os  ignorantes,  signiGcados  todos 
nos  pastores  e  nos  Magos,  em  cujas  três  coroas  se  signifipa- 
ram  também  as  três  partes  de  que  n*aquelle  tempo  constava  o 
mando. 

E  se  perguntarmos  ou  inquirirmos  a  causa  de  tão  universal 
moção,  consta  que  não  foi  outra,  senão  a  que  tiveram  os  pasle- 
res  de  Belém :  Et  videamus  hoe  Verbum,  quod  facium  esL  isto 
è,  verem  o  Verbo  feito.  Não  digo  feito  homem,  mas  feito,  como 
argutissimamente  ponderou  S.  Bernardo:  Ante  nan  ee  fnot>d^emt 
homines,  dum  Verbum  erat  tantum  apud  Deum,  Antigamente 
em  quanto  o  Verbo  somente  era:  In  principio  erat  Verbum^ 
não  se  moviam  os  homens:  At  ubi  Verbum.  quod  erat^  /a- 
ctum  est;  mas  tanto  que  o  Verbo,  que  somente  era,  foi  feito: 
i;  tenerwu  fe$tma$ue$,  tunc  concurrenmti  sótão  se  move- 
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ram,  eolão  vieram  e  cooeorreram.  Tanta  foi  a  efflcacía  que 
to¥d  DO  Verbo  divino  o  fazer-se:  nio  o  ser  paiavrt  dita,  poe* 
lo  que  dita  por  Deus,  mas  o  ser  palavra. feita:  Verbum^  qmúá 
fMium  est.  Referindo  S.  Locas  no  principio  dos  Actos  dos  Àpm- 
tolos,  como  tinha  escripto  o  seu  evan^^elbo»  diz  orna  coisa  imdlo 
BOtavei,  e  é,  que  n'elle  escrevera  tudo  o  que  Cbristo  comecoa 
t  faier  e  ensinar :  Primum  quidem  ^êermonem  feci  de  ammbm^ 
quoê  caepU  Jesus  f acere,  et  docere.  Se  iôrmos  este  mesmo  evaiK 
gelho  de  que  falta  S.  Lucas,  acharemos  que  escreveu  n'elle  Ioda 
a  vida,  doutrina  e  acções  de  Cbristo,  desde  o  instante  de  sua 
Encarnação  alé  á  hora  em  que  subiu  ao  céu,  e  mandou  de  li  o 
Espirito  santo.  Pois  se  escreveu  tudo  o  que  fez  e  ensinou  o  So- 
uber, porque  não  diz  que  escreveu  tudo  o  que  fez  e  ensiooo, 
seoão  tudo  o  que  começou  a  fazer  e  ensinar  ?  Por  ventura  dei- 
xoe  Chrísto  a  sua  ohra  imperfeita,  e  somente  começada  ?  Nio, 
senio  acabada,  perfeilissima  e  consummada,  como  elle  mesttK) 
declarou  ou  protestou,  dizendo :  Cmsummatum  est.  Pois  se  as 
^bras  de  Cbristo,  em  quanto  fez  e  ensinou,  foram  perfeitas  e 
e  eoDsummadas,  como  lhes  chama  o  evangelista  principiadas 
somente ;  e  não  diz  o  que  fez,  senio  o  que  começou  a  fazer« 
nem  o  que  ensinou,  senão  o  que  começou  a  ensinar :  Quae 
cmfUf acere,  et  doceré?  Excellentemente  Anselmo  Lauduneoso: 
Qma  emnia,  guae  feát,  et  docuU^incaeptioquaedam  fmt,  eadem 
postea  aposlolis  fadentíbas,  et  docetitibus,  et  earmm  sequacUsm. 
Qque  Cbristo  fes  e  ensinou,  ou  ensinou  fazendof  teve  laola 
força  e  efQcada  para  mover,  que  já  nas  suas  obras  estavaoa  co- 
meçadas as  que  depois  se  haviam  de  seguir.  O  exemplo  das 
suas  era  Já  o  principio  das  nossas :  Incaeptio  quaedam  fuU.  E 
foram  tão  certos  e  infalliveis  os  efíeitos  desta  moção,  como 
as  nossas  imitações  não  fossem  obras  distinctas  e  movidas, 
Dio  as  do  mesmo  Cbristo  continuadas :  etie  foi  o  exemplar,  e 
BÓs  os  imitadores ;  elle  as  ensinou,  e  nós  as  aprendemos :  o&s 
as  continuamos,  mas  elle  as  começou :  CaefHt  facere^  et  docere. 
E  se  esta  eflicacia  lhe  vinha  da  parle  de  Chrísto,  por  secMS 
palavras  não  ditas,  mas  feitas:  Verbum.  guod  faaum  est:  ainda 
ao  aecresceotava  e  era  maior  da  parte  dos  homens  por  nio  se- 
iwi  ouvidas,  mas  vistas :  Et  videamêis.  A  razão  notável  d*aala 
•Mdor  eflicacia  não  só  os  pbilosopbos  a  conheceram,  senão  lam- 
bam  os  poetas  (se  pôde  haver  poeta  qiie  não  seja  pbilosopbo.) 
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deneia,  move  com  menos  força;  mas  o  que  entra  pelos  olhos»  re- 
cebe a  eiBcacia  da  mesma  vida,-  e  move  fortíssímamente.  Tal  foi 
B?  moção  do  que  viraili  os  pastores  no  presépio,  e  tal  a  do  qoe 
viram  os  reis,  e  n3o  por  outra  razão,  senão  porque  viram.  Os 
T^  vieram  allumiados  pela  estreita,  os  pastores  allomiados  pelo 
^njo;  mas  nem  a  luz  das  estreitas,  nem  a  luz  dos  anjos  igua- 
kiram  a  luz  da  vista  para  mover.  Argumentemos  de  Deus  para 
-Deus,  de  Deus  na  terra  para  Deus  no  céu,  e  de  Deus  visto  para 
DoQs  não  visto.  O  mesmo  Deus  que  cremos  na  terra,  não  é  o 
que  se  vê  no  céu?  Sim::  pois  porque  no  céu  todos  os  amam:  e 
nteguem  o  «offende ;  e  na  terra  não  ha  quem  o  nãò  offenda, 
ainda  dos  que  mais  o  amim?  Porque  na  terra  é  Deus  ouvido,  no 
«éo  é  Deus  visto:  na  terra  é  Deus  conhecido  pela  fé,  e  pelos  ou^ 
tidos  somente,  no  céu  é  conhecido  pela  vista,  e  com  os  olhos, 
-por  isso  o  nosso  divino  Orador,  querendo  perorar  movendo, 
não  qoiz  faltar  aos  ouvidos,  senão  á  vista :  Et  videamus  hoc 
Várbum. 

E  qoe  escusa  tem,  ou  pôde  ter  a  cegueira  dos  que  á  vista 
^presépio,  e  de  tantos  presépios,  tão  pouco  imitam  o  que 
irèem  ?  Não  imagino  tal  na  religião ;  mas  no  mundo  ainda  mal 
que  é  tão  cerio.  FUUishominis  (exclama  Santo  Agostinho)  no» 
hábeíubi  redinet,  et  tm  a$nplapalacíaf  et  ingenílBe  porticus  metiris:  ^ 
O  Fttio  de  Deust  não  tem  onde  reclinar  a  cabeça,  e  cabe  em  uma 
grau  de  brotos ;  e  tu  edificas  palácios  magniGcos,  e  medes' os 
pórticos  com  a  tua  vaidade,  quando  lõra  maior  a  proporção  me- 
•dtt-o»  eomt^:  Ccmditor  angelarum  (exclama  S.  Pedro  I)amião) 
in  praesepio  vagiens  reeUnaíur  non  ostro,  sed  vMbus  paunicu- 
'tíã^^invoUitus :  erubescat  igitur  terrena  mperbia,  et  arroganiia 
redempti  hominis :  O  Créadòr  do»  anjos  reclinado  no  presépio 
está  coberlo  de  pannos  vis,  e  o  homem  de  terra  e  escravo,  que 
elle  remiu,  sem  pejo  nem  vergonha,  veste  oiro  e  purpuras.  Quid 
magis  indignum  (exclama  finalmente  S.  Bernardo)  guam  ia  vi- 
dem Deum  caeli  parvulum  factum,  ultra  appunat  homo  magni- 
ficare  se  super  terram  ?  Que  coisa  mais  indigna,  que  vendo  ao 
Deus  do  céu  Teito  tão  pjBquenipo,  9  homem  queira  ser  grande? 
E  que  coisa  mais  intotéravél,'q(iè,  quando  a  magestade  se  en- 
.  colhe,  o  bichincho  se  inche  ?  Intolef^abile  est,  ut  ubi  se  exinani- 
vit  ma j estas,  vermiculus  intumescat, 

VI.  Mas  faça  isto  embora  o  mundo  cego,  vendo  a  Deus  no 
presépio,  que  alfim  o  pagará  com  o  não  vér  no  céu :  nós,  a 
quem  elle  por  sua  bondade  abriu  os  olhos,  que  faremos?  Tran- 
seamus  usque  ad  Bethelehem :  passemos  até  Belém,  e  não  pas- 

^  AugusU  sap.  illud.  Non  erat  eis  locus  io  diverdorio. 


semos  d*alli.  Passemos  com  os  pastores,  mas  nio  de  passagea 
com  elles.  Elies  foram  e  toroaram:  Et  rmoerri  íutu  pa$iare$:  o 
mesmo  fizeram  os  reis.  posto  que  por  diffsreote  caminho :  Pêr 
aUam  viam  reversi  sutU  in  regionem  suam.  Só  a  estrella.  coíbo 
própria  de  Jesus :  SteUam  quã,  devem  imitar  os  que  professaa 
o  mesmo  nome :  e  que  faz  a  estrella  ?  Vsque  dum  tenienê  iim/- 
m,  ubi  eratpuer.  Foi  a  Belém,  chegou  ao  presépio,  e  alli  pa- 
rou, nem  passou  d*alli.  Viu  o  Verbo :  Qmd  faaum  est,  e  nm- 
guem  sabe  o  que  foi  Teito  d*eila,  porque  aili  ^e  desfez.  Qoea 
se  oio  desfaz  á  vista  do  Verbo  feito,  oSo  faz  o  que  deve.  Os 
olhos  desfeitos  em  lagrimas,  as  respirações  desfeitas  em  suspi* 
ros,  o  coração  desfeito  em  amor.  Comparemos  o  tran$€Qwuê$  mã- 
que  ad  Bethlehem  dos  pastores  com  o  usi/ue  dum  vmiem  siurei 
da  estreita.  O  termo  e  o  usque  foi  o  mesmo:  mas  o  transeawum 
e  o  $taret  muito  differente.  Os  pastores  passaram,  e  não  passa- 
ram, a  estrella  parou,  e  não  se  apartou  d*alli :  Usque  dum  $Uh 
ret,  ubi  eratpuer.  S.  Pedro  vendo  a  Chrísto  entre  dois  prophe- 
tas,v  estido  de  resplendores,  disse;  Banum  esi  noê  hic  ei$e; 
e  a  estrella  vendo  a  Cbristo  entre  dois  aoimaes,  vestido  de  pao- 
nos  pobres,  fez  o  mesmo  e  mais  sabiamoite  que  Pedro,  com 
guia  e  mestra  de  sábios.  N^aquella  traosfiguraçio  mostitM 
Cbristo  a  gloria  dé  seu  corpo,  D*esta  mostrou  a  gloria  de  soa 
divindade ;  que  por  isso  os  anjos  cantaram :  Gloria  in  oMm* 
miâ  Deo.  Mas  se  os  anjos  cantam  a  gloria  no  logar  altissima«  e 
o  nosso  Orador  a  prega  oo  logar  villissimo.  esia  è  a  mesam 
gloria,  para  a  qual  com  seu  exemplo  nos  ensina,  com  seu  aiSM» 
pio  nos  deleita,  e  com  seu  exemplo  nos  move.  E  porqoa  os 
mmaventurados  na  gloria  Omnia  mdmit  in  Verbo; 
mqrn  Betklekem^  et  videamuê  koc  Verbum. 
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sanctos  Padres  do  Limbo  gozaram  a  vista  de  Deus  antes  que  o  bom 
Ladrão.— E  são  consolados  mais  apressadamente  que  os  apóstolos, 
l.«  porque  já  prestaram  serviço.— 2.»  Porque  sendo  mortos  devem 
ser  preferidos  aos  vivos 53 

YIII.  Consolação  que  emfim  tiveram  os  discipulos  de  Emmaus.— Vol- 
tando a  Jerusalém  desfizeram  os  caminhos  errados.  É  o  que  deve- 
mos imitar 55 

n.  SIRIAO  DA  PIDKttA  OITATA  DA  PASCHOA  • 

0itt  tmU  ki  sermomis  quos  eõnfér» 

tít  ai  hmum  ondulantes  et  es» 

Ht  (riilnsT...  Nu  auttm  sperã' 

bnms  qma  ipu  esset  redemptu» 

mtltrael. 

8.  Ldc.  Sk 

I.  Tristeza  dos  homens  no  dia  da  resurreição  de  Christo.— Buscar  e 
não  achar,  esperar  e  não  succeder,  cansas  da  tristeza.— E  da  dos 
paraenses.— Consolam  se  como  os  diseipulos  de  Bnmnáus 57 

IL  Dirige  se-lhes  a  mesma  pergunta.— Talvez  as  minas  esperadas 
fossen  engano • •      58 


III.  Estas  minas  se  se  descobriram,  seriam  de  grande  perigo  para  o  es- 
tado.—Como  aconteceu  aos  hebreus  por  parte  das  nações  de  Gog 
e  Magog.— Dirto  de  Jeremias  no  cap  i5  que  parece  reliri?o  aos 
hollandezes.— Caso  de  Ezechias  com  os  embaixadores  de  Babylo- 
Dia.— O  que  os  hespaohoes  soffreram  dos  ro'mano9  por  suas  minas. 

lY.  Trabatbos  e  miséria  qoe  traz  comsigo  o  descobrimento  de  mi- 
nas.— Exemplo  das  minas  do  Potosi.— Estes  mineiros  soflTrem  mais 
que  quaesqaer  poDÍtentes.— Grandes  desgraças  que  acontecem  em 
taes  minas —Os  que  haviam  de  ser  mineiros  no  Pariu— Qoe  Ha- 
gellos  haviam  de  ser  n'e8te  descobrimento  os  ministros  reiea.. . 

V.  Por  isso  foi  merco  de  Deus  que  não  se  achassem  as  miQas.«-k 
melhor  possuir  uma  terra  fértil,  que  ter  dinheiro:  aneiorídidedA 
Plinio.— Manda  Christo  aos  discípulos  que  levem  bolsa  e  alforge. 
Razão  que  dá  Cbrysostomo 

VI.  O  dei^cobrimento  das  minas  seria  de  grande  damno  para  o  esta- 
do.—Quanta  e  d*onde  foi  a  riqueza  de  Salomão. — E  como  esta- 
vam opprimidos  os  seus  vassallos.— As  causas  nutoraes  d*estes  ef- 
feitos  são  o  iuxo,  a  ostentação,  a  delicia,  etc. — Auctoridade  de 
Isaias,  c.  2.  Texto  notável  de  David,  ps.  16 

yil.  Quaes  as  minas  que  hoje  mostra  a  Egreja,  qual  o  coração  da 
terra  onde  o  Senhor  desceu. — E  quaes  as  riquezas  que  tirou  does- 
tas minas.  Sanctos  do  antigo  Testamento.— E  sanctos  do  novo. — Co- 
mo se  verJGrou  a  prophecia.de  Isaias  c.  48  acert*a  dos  thesouros 
escondidos.  Preço  doestes  thesouros  avaliado  por  S.  Pedro  ep.  i  c 
1.  E  por  D.  João  II  rei  de  Portugal 

VIII.  Quaes  os  verdadeiros  thesouros  do  rio  das  Amazonas.— Quem 
converte  uma  alma  livra-a  do  inferno.— Imitar  a  S.  Pedro,  o  qual 
correndo  ao  sepulehro  de  Christo,  se  alegrou  por  nâo  acha  o  que 
buscava.— Tractar  da  salvação  das  almas  e  sobretudo  da  própria. 

SEBNiO  DA  SKGGNDA  OITAYA  DA  PASCOOA  - 

Stetit  Jesus  in  médio  diseipuU» 
rum  suorum  et  dixil  ets:  I  as 
vobis:  et  citm  hoc  dixisset, 
ostendit  eis  manus  et  pedes. 

S.  Lcc.  24. 

I.  Christo  e.a  pomba  de  Noé.-:-E  a  paz  que  se  deve  prépar  n*este  dia. 
— O  que  ó  a  paz.  Definição  de  Sancto  Agostinho.— Para  conspguir 
a  paz  é  necessário  da  parle  dos  superiores  egualdade;  da  parle 
dos  inferiores  paciência.  Assumpto  do  sermão 

II.  Chri-íto  appjíft^cendò  no  meio  dos  discípulos  prototvpo  doesta 
egualdade.— Pela  mesma  egualdade  Salonào  fui  r^i  p a «-íMív».— Es- 
ta foi  a  petição  qutí  David  fez  a  Deus  para  seu  (ilho  Salomão 

III.  A  hi>ioría  dos  lilhos  de  Jacob  prova  a  nriesnia  verdade  nos  rei- 
nos ppqu^^nos  que  são  as  famílias. — A  família  de  Jacob  perturba- 
da por  uma  pequena  desegualdade.— E  por  outra  maior  a  familia 
de  l-^aac 

IV.  Nem  o  príncipe  bem  o  pae  é  senhor  da  sua  inrlinaçào.  O  centra 
da  terra  e  o  centro  de  varias  sociedades.~0  não  inclinar  nem  para 
a  direita  nem  para  a  esquerda.— David  o  reduz  à  praciica .... 

V.  Foi  Christo  para  os  seus  discípulos  <?omo  o  sol,  rodo  para  todos 
e  todo  para  cada  um.— S.  Fulgeacio  explica  a  contenda  dosapoi* 


tolo9  ftcerea  da  prefereneia.— Confirma  a  explicação  com  a  respos- 

ta  qae  Ghristo  aea  aos  filhos  de  Zebedea U 

VI.  A  pacieocía  remédio  da  desegaaldade  para  não  perturbar  a  paz. 
— Chrisio  rederoptor  prototypo  de  padencia 86 

Vn.  Os  aabdiíos  deiarmados  de  paciência  na  desegaaldade  Jasta 
dl  injusta  de  seus  saperioros — Mystcrio  da  Incarnação  revelado 
aos  anjos.  R<>bdllião  de  Lúcifer.— Deus  aeceita  o  sachficio  de  Abei 
e  não  o  de  Caim.  O  que  se  seguiu.  Paciência  de  Christo  em  con- 
formar-se  às  disposições  de  sen  Pae 87 

IX.  Oa  apóstolos  recebem  a  paz  de  Christo  e  soffrem  perseguições. 
-*»Na  philosophía  de  Christo  pôde  conservar-se  relação  de  uma 
parte^  ainda  que  se  perca  da  outra.  Judas  e  o  Pródigo.— David  ti- 
nha paz  com  aquelles  que  a  não  qoeriam.— Mostrou-o  nas  maio- 
res persegoiçõâs  de  Saul  e  Absalão. '. . . .      90 

IX.  Differença  da  paz  de  Christo  á  paz  do  mundo.— Jesus  crucifica- 
do que  annuncia  de  Roma  a  paz  a  todo  o  mundo. — Benção  de  con- 
clusão        M 

SnilO  DA  QUAITA  DODlIfiA  Umi  IA  PASCHOA  ' 

Vaio  ai  eum  7111'  me  misit^  et  nê' 
«#  tx  troòis  interrogai  me:  Quo 
vciisf  Sei  ^ta  iuee  locutus 
tum  vobiSf  tristitiaimplepite9r 
9$strttm. 

I.  Jesus  Christo  declara  aos  discípulos  que  se  hade  apartar  d'elle8. 
Os  discípulos  entristecem-se:  causa  aesta  tristeza.— Qual  a  arte 

de  não  estar  triste 95 

IL  A  tristeza  ó  infermidáde— A  maia  universal,  porque  é  filha  da 
túÈçsL  e  este  mundo  todo  é  valle  de  lagrimas 96 

III.  A  mais  contraria  à  saúde.  Diz  o  Espirito  Saneto  que  a  tristeza 
aecca  os  ossos.— Que  apressa  a  morte. — que  é  todas  as  chagas. 
Explica-se. 97 

IV.  A  tristeza  nociva  ás  almas. — Mata  as  almas  porque  dispõí  pro- 
ximamente para  o  peccado,  escurecendo  o  intendimento.— E  pren* 
dendo  a  vontade.  As  trevas  do  Bgypto.— Os  tristes  são  como  os 
egypcíos  nas  trevas.  Auetoridade  de  S.  Chysostomo  e  S.  Bernar- 
do.—Os  tristes  procurando  o  aliivio  da  tristeza  estão  occasionados 

ás  tentações  do  demónio.  Exemplos  da  Escriptura 99 

Y.  Por  este  modo  a  tristeza  mata  as  aUnas  e  os  corpos.  E  qual  é  o 
.  remediof — Acha-se  no  texto  que  serve  de  thema.— O  remédio  é 
pergnntw  ao  corpo  e  á  alma  para  onde  vãol iOi 

YI.  Qoem  olha  para  a  sepultura  não  se  deixa  entristecer  pela  per- 
ada dos  bens  temporaes.  Oceasião  em  que  os  egypcíos  entregaram 
aos  liebreus  quanto  possuíam  de  preço.— Baiiellase  galas,  comer 
e  veMir.  Fim  do  rico  que  abusoiia'istp.— Jacob  na  sua  peregrina- 
^  (òi  moderado  nos  desejos  porier  a  morte  deante  dos  olhos. 
— TcQdo  o  que  basta  para  sustentar  o  corpo  devemos  estar  con- 
tentes  *.4..    N3 

VIL  A  lembrança  da  morte  faz  desprezar  as  galas.  Exemplo  pra*        / 
ctíce.— Exemplos  históricos  de  Saladino  e  Carlos  V lOS 

Yni.  A  mesma  lembrança  faz  desprezar  os  regalos.  A  oaeu  de  S. 
Paulo  eremita.  Os  que  comem  muito  vão  mais  depressa  para  a 
sepultura.— Auetoridade  da  Escriptura  o  de  Saneto  Agostinho. 


Udar  dos  alimentos  eomo  das  medieioás.  A  gúít  ceva  as  aves  pa- 
ra  que  as  comam,  os  homens,  e  ceva  aos  homens  para  qoe  os  co- 
mam os  bichos. 107 

IX.  A  alma  vai  para  o  ceo.  Remédio  das  tristezas  da  alma.— David, 
triste  e  oerse^ido  por  seos  inimifos,  desterroa  a  tristeza  reeor^ 
rendo  á  luz  divina « 109 

X.  As  almas  tristes  padecem,  porçiue  são  mndas  e  cegas.  A  tristeza 
de  Cbristo  no  Horto  qne  remédio  teve. — Anetoridade  de  S.  Paulo. 

XL  Quem  fez  o  céu,  fez  também  o  caminho  para  eile,  que  é  o  do 
padecer.  Visão  de  S.  João  no  Apocalipse.-— O  caminlio  do  oéa  e  o 
do  inferno. . . .  * - iú 

XII.  Qnal  a  razão  de  estarem  entre  nós  tão  mal  reputados  os  pade- 
cimentos.—Não  se  considerar  o  ^le  estas  mercadorias  vaiem  no 
céu.T-N*elias  empregon  Christo  todo  o  seu  cabedal,  como  raefca- 
dor  divino * ilS 

XIII.  O  Sacramento  do  altar  viatioo  não  só  da  alma,  senão  também 

do  corpo,  infinitamente  melhor  que  o  pão  dado  a  Elias. ilS 


siRNio  u  kwm  N  mm  siimoi  nosso 


•■-«r  « 


Et  Dominus  guidem  Jenu,  p^tí" 
quam  loqitutus  est  eis,  assum- 
ptus  est  m  eoelum  et  sedei  a 
detris  Dei, 

S.  If  ABC    16. 

I.  Causa  admiração  que  a  Eg reja  celebre  com  festas  a  despedida  de 
seu  Divino  Esposo.— Comiudo  n'esta3  festas  lhe  mostra  um  amor 
mais  fino  e  mais  sincero.-*A  admiração  filha  da  ignoranda  e  mie 

da  sciencia » • M 

II.  A  despedida  de  Christo  não  chorada  eomo  a  de  S.  Paulo. — ^Ra- 
zão d'este  facto  segundo  a  doutrina  de  Christo tíú 

ni.  A  Egrt^jã  fez  por  seu  Esposo  o  que  seu  Esposo  fez  por  ella.  Jacob 
figura  de  Christo.— Alegra-se  a  Egreja  porque  seu  Esposo  lhe  mos- 
tra na  despedida  maior  fineza  de  amor.— Christo  procura  sempre 
o  que  convém  á  sua  Esposa.— Seu  amor  na  Ascensão  tríumpha 
de  tudo  e  até  do  si  mesmo.  S.  Bernardo. — Por  isso  os  evangelis- 
tas não  dizem  que  subiu  ao  céu,  mas  que  foi  levado. — Por  isso 
mesmo  o  encobriu  uma  nuvem  e  os  anjos  mandaram  aos  aposto* 
los  que  se  retirassem i2f 

lY.  A  Egreja  chama  a  Ascensão  admirável  á  preferencia  dos  outros 
diysterios.— Este  titulo  parece  que  sobre  todos  o  merecia  a  £a- 
charistia — Mas  é  na  Ascensão  que  se  mostra  Christo  senhor  de 
tudo  e  até  de  seu  amor i26 

IV.  Por  isso  a  Egreja  festeja  tanto  a  partida  do  Esposo.— Como  La- 
bão  disse  que  queria  festejar  a  partida  de  Jacob.— Jacob  que  torna 
á  sua  pátria,  figura  de  Christo  qne  volta  ao  céu 128 

y.  A  Ascensão  prophetílada  no  livro  dos  cantares  c  8. — ^A  Egreja 
é  Eva  em  raiao  contraria.— Conchisão 4t9 

YI.  Nós  lambem  nos  devemos  preparar  para  a  nossa  ascensão.— 

*  fibroue  deixou  Cbristo  as  pegadas  impressas  nas  pedras  do  Oli- 
vetet— Como  e  quando  devemos  subir  com  Elie. 131 


SBRIÂO  DO  SAUCTISSUO  SACIAHIITO 


«  « 


Hic  est  panis  qui  ie  cotio  deseendit. 
S.  JoÂo,  6. 

J.  No  thema  do  sermão  ha  o  mysterio  do  Sacramento  e  o  da  Incar- 
Dação.— Na  iDcarnação  desce  Deus  a  tomar  as  condições  de  cor- 

go,  no  Saéramento  dobe  sea  eorpo  a  participar  os  aitribntos  de 
•eus 135 

n.  O  Verbo  eterno  exinanido  na  Incamaçio. — Enche  no  Sacramento 
os  vazios  da  sua  divindade. — No  mesmo  Sacramento  está  impresso 

o  sinete  da  divindade 136 

IIL  Attributos  da  divindade  participados  ao  SacramdntQ.r-l.*'  A  es- 

Sirimalidade.  Explicação  do  eap.  6.°  de  S.  João.—Resoiuçao  das 
ifflculdades. — O  Corpo  de  Christo  nos  commanica  a  sua  espiri- 
tualidade.  Texto  e  exemplo  de  8.  Bernardo 138 

IV.  2  <>  A  immensidade  de  Dens  commnnieada  ao  Sacramento.— O 
que  representavam  os  planetas  na  hora  da  instituição  dó  Sacra- 
mento.—Explicação  do  texto  de  Halachiad  c.  1.— Como  podemos 
participar  do  attributo  da  ImmenBidade 140 

y.  3.*  A  eternidade  communicada  ao  Sacramento.  Sacerdócio  eterno 
de  Christo.— Não  é  eterno  na  oblação,  mas  ná  oonsummac^o.— Pi- 
gura  d'esta  drfferença  que  se  acha  no  Levitico  c.  6.— O  Sacra- 
mento nos  restitui  a  vida  eterna  qne  nos  tiroa  Adão 142 

VI.  4.*  A  immortalidade  e  impassíbihdade  communicada  ao  Sacras 
mento.— Isaac  figura  de  Christo  Sacramentado  porque  não  mor- 
reu no  sacrifício.- O  Cordeiro  que  S.  João  viu  estar  em  pé  eomo 
morto  era  flrara  de  Christo  no  Sacramento.— O  Sacramento  di  a 
immortalidade  que  o  demónio  prometteu  mentirosamente. — Como 
produz  a  impassibilidade  ?— Fazendo  impassíveis  ou  pela  impas- 
sibilidade ou  pela  paciência.  8.  Pedro  Veronense.  S.  João  Chrys.     144 

YII.  A  infinidade  eommuoicada  ao  Sacramento— A  multiplicação 
do  pão  no  deserto  figura  do  mesmo  Sacramento. — Sancto  Hilário. 
S.  Paulino.  S.  Thomãs.— Como  é  infinito  o  manjar,  assim  ha  de  ser 
infinita  a  fome  O  Ecelesiastico  e  S.  Gregório 148 

YIII.  6.«  A  invisibilidade  communicada  ao  Sacramento.  Não  ha  mis- 
ter prova,  porque  a  dão  os  olhos.— A  invisibilidade  que  é  devida 
à  parede  do  Ei^poso  e  ás  paredes  das  Esposas.— Deus  escondido 
no  Saeramenió  e  as  virgens  escondidas  no  convento  da  Incarna- 
rão.—Gomo  ellas  estão  escondidas  com  Christo,  assim  hão  de  ap- 
farecer  com  o  mesmo  Christo 150 

XI*  O  corpo  de  Christo  enche  os  vazios  da  nossa  necessidade.  Eliseu 
enche  os  vasos  da  ▼hiiti  e  José  os  saoeos  de  seus  irmãos.  S.  Tho- 
más  de  Valença.- Os  homens,  porém,  nem  de  graça  querem  os 
bens  do  céu.— Devemos  encher  a  alma  de  graça,  para  que  não 
esteja  razia  de  boas  obras.— Os  vazios  que  occupavam  os  vicios, 
enchei*os  eam  virtudes  contrarias 15S 


smie  IAS  QOAyiTA  bóias 


« « 


Qms  miki  4H  U,  frãtrtm 
tuftmttm   «acra   wiãths 
mi  Hi9€miãm  lê  fêru   et   dêm 
euUr  te;  ti  jmm  «m  «mm  U- 
ivicMl. 

Câw.  t. 

I.  As  palavras  do  thema  segundo  os  eommentos  dos  Saoetos  Padres 
e  do  tempo,  melhor  interprete  das  prophecias.~Â  memoria  da 
iD9titQiçao  das  40  horas  e  os  effeitos  que  se  seguiram. — Eaxio  do 
assumpto iSS 

IL  A  entrada  do  templo  de  Salomão,  a  d»  missa  e  a  da  quaresma. — 
S.  Pedro  Chrysologo  e  o  tempo  do  entrudo.— Reforma  que  a  Com- 
panhia  íntrodusiu  com  a  devoção  das  40  boru.— Como  foi  perse* 
guida  esta  devoção  e  eomo  trinmphou  das  perseguições 157 

III.  Sentido  directo  e  immediato  do  tbt-ma  e  outro  sentido  nedialo 
e  indirecto.— Duas  supposições  que  fundam  o  segundo  sentido. 
Corpo  natural  e  corpo  mystico  de  Christo.— Sancto  Ambrósio  ex- 

Slica  o  thema  em  um  e  outro  sentido. — O  mysterio  de  Belam  e  o 
a  Eucharístis.— A  devoção  das  40  horu  muda  os  costumes  dê 
Lisboa m 

IV.  A  tempestade  do  mar  Tiberiades  e  a  do  entrudo  em  Lisboa.^ 
Porque  a  multiplicação  dos  pies  se  seguiu  a  t<^mpestade  do  mar 
de  Tiberiades.— O  milagre  dos  pães  miiitipUeados  primeiro  ensaio 
do  Sacramento.  Confirma-o  a  tempestade. —Os  mesmos  berejet  o 
estão  vendo  em  Usboa* 161 

y.  B  assim  alcançou  a  Egreja  que  ninguém  a  desprezasse.  Mysterio 
das  injurias  feitas  a  Christo  antes  de  morrer  e  dos  obséquios  prés» 
tados  depois  da  morta— Nos  doiu  discípulos  que  o  sepultaran  é 
venerado  por  todas  as  ordens  de  pessou.— Esta  mudança  fòí  de* 
Tida  ao  Sacramento  do  ungue  que  Ibe  saiu  do  lado.— Por  isso  não 
dit  o  evangelísu  que  o  lado  foi  ferido,  senão  que  foi  aberto. 
Sancto  Agostinho.— Este  Sacramento  reformou  a  Egreja.  Rnperto.    IM 

VI.  O  sangue  e  agtu  que  saiu  do  lado  de  Christo  s<*gundo  o  com- 
mento  dos  Saocios  Padres.— Porque  saiu  o  Sangue  primeiro  qu« 
a  agua.  S.  Thomás.— As  divinas  embriagueaes  do  caltx  de  Christo. 
O  Psalmo  S9  no  commento  dos  Sanctos  Padres.— As  mudanças  que 
este  cálix  cau^u  na  Egrría 167 

Vil.  As  nossas  cidades  e  a  Babylonia  do  Apocalypse,  c  iS.— Como 
caiu  esta  Eabylonia  prostrada  aos  uéê  de  Christo  no  Sacramento. 
—Parabém  á  Egreja  p^la  instituição  du  qturenta  horas. 170 

SIUAO  M  SAXnSSDKI  SAdAiriTO  •  • 

Bi€  est  MUI  fM  éâ  €$tU  ié- 

0W^Hg« 

8.  Hêm,  e. 

I.  Parece  que  no  Sacramento  está  satisfeita  a  fé  e  a  caridade,  mas 
não  a  e<«peraDça.— E  comtndo  está  satisfeita  a  esperança  também. 
Prova-^ 173 

II.  No  oètt  não  ha  esperança;  por  isso  o  Sacramento  é  pão  que  des* 


cea  do  eéa.— A  visão  de  Bieehiel  e.  4.  foi  figura  do  Sacrameoto.— 

Os  pães  de  Propoeiçio  no  (m.  33 174 

HL  Texto  mais  nouvel  de  S.  Loeas  c.  12  interpretado  por  Sancto ' 
Agostinho.— Prova  se  esta  interpretação.— Deu  Qiristo  aos  servos 
que  esperavam,  mais  .do  gne  podiam  esperar. • . . .    176 

rV.  Consagra  o  sen  Corpo  à  meza  dos  discípulos  de  Emmaús  para 
remédio  da  esperança.— Por  isso  logo  desappareceu 177 

y.  Dura  o  Sacramento  edi  quanto  dura  a  esperança.— Como  durou 
o  manná  no  deserto.— Mutua  correspondência  que  ha  entre  o  Sa- 
crameoto  e  a  esperança.— Tal  ó  a  noite  da  esperança,  qual  o  dia 
da  gloria.— Rasgando-se  o  véu  do  templo  ficaram  satisifeitas  as  es- 
peranças dos  patriarchas  do  Limbo 179 

Vi.  Como  ó  que  Deus  invisivel  no  Sacramento  pôde  ser  a  satisfação 
da  esperança;  e  porque  S.  Paulo  a  chama  anchora.- A  esperança 
é  um  composto  de  desejo  e  confiança.— No  Sacramento  tem  o  se- 
guro da  eonfiança,  porque  é  penhor  da  gloria  figurado  na  capa 
de  EUas.— E  em  Simão  que  ficou  juncto  de  José  em  penhor  de 
Benjamin.— E  tem  a  esperança  no  Sacramento  allivio  do  desejo, 
porque  n*elie  posisue  a  Deus  de  algum  modo  mais  que  no  céu. — 
Ciomo  o  ventre  virginal  de  liaria  comprehendeu  o  incomprehen- 
siveL  Sando  Epfpbank). — B  como  nós  o  comprehendemos  no  Sa* 
cramento.  Soares 181 

Vil.  Pôr  sua  esperança  em  Deus  e  não  nos  homens.—!.*  Porque 
Deus  desceu  do  céu  para  nós  subirmos  e  os  homens  nos  derru- 
bam para  elles  subir.— S.«  Porque  Deus  se  faz  pão  para  nos  sus- 
tentar e  os  homens  fazem  de  nós  pão  para  nos  comer.— O  Sacra- 
mento da  bondade  divina  e  o  da  maldade  humana.— Conclusão  de 
Jeremias*— A  gloria  de  Deus  encolhida  no  Sacramento  para  a  es- 
perança e  dilatada  no  céu  para  o  gozo 184 


« « 


muno  siRiio  do  sargtissmo  sacraiiiito 

PBÍOADO  SM  SÀIfCTA  BNGBACIA 

Mie  êstpamtoui  ie  eoelo  deseendU, 
S.  Joio,  S. 

I.  A  Bneharistia  é  o  pão  que  desceu  do  céu.— Porém»  considerado 
a  caso  da  ousadia  heretiea»  quast  parece  que  o  nàe  é.— Comtudo  o 
mesmo  caso  não  destroe  mas  confirma  o  mysterio  da  Eucharistia    189 

IL  Duas  circumstancias  d'este  caso:  o  atrevimento  dos  herejes  e  a 
paciência  de  Ciristo.— O  sacrilégio  de  Judas.— fi  a  declaração  da 
divindade,  dé'  Ctiristo.- Auetoridade  de  Origenes.— Deu  Christo 
aos  servos  que  esperavam^  mais  do  que  podiam  esperar 190 

in.  O  erro  dos  herejes  prova  a  verdade  da  fé  catholica.— Diz  Christo 
que  os  judeus  não  lhe  criam,  porque  lhes  dizia  a  verdade.— Poi 
adorado  o  bezerro,  porque  conhecidamente  não  era  Deus.— E  a 
João  Baptista  quizeram-no  reconhecer  por  Messias,  porque  o  não 
era.— Asskn  oa  erros  da  perfidia  herética  são  argumentos  da  fé.— 
A  divindade  de  Christo  não  só  testimunharam-na  as  luzes,  mas 
também  as  trevas.  S.  Pedro  Damião 193 

lY.  A  paciência  de  Christo  prova  a  verdade  da  nossa  fé.  Oza  por 
tocar  na  arca  com  pouco  respeito  lol  castigado,  e  o  ministro  que 
esbofeteou  a  Christo^  não:  porque  assioi  ^Christo  eora  o  mesmo 
JBu  Mm  derruba,  aos  aeus.inimigos.e  entrega-ae. nas  maoa  Cailift*    187 


V.  Mostra  miit  a  >iit  diirtedaie  nalortaiita  éi  sofrido  <nio  iiasras- 
deza  de  todo  poderoso.  Por  isso  pro? ceado  i  deocer  da  orna»  nio 
quic— As  palavras  da  insiituiç&o  do  Sacranottlo  eoauneotadas.. .     IM 

yi.  Diz  a  Rgre^a  qoe  Cbrísto  mostra  a  soa  oouiipoteaeia  sobrolado 
oom  perdoar % 900 


msDO  siuio  DO  SAScrissuo  sioAiino 


PaáGAOO  KM  8AIICTA  HfOMAGU 


•  • 


Carú  «M  v<n  eU  tikiu  U 
«mu  rerf  est  mAu. 

8.  IO»,  ê. 

L  Só  O  Sacramento  da  Kaeharistia  ò  ratlfieado  por  Ctiristo  oom  o 
adverbio  Vere.  Porqae?— Soium-se  as  duvidas  do  Jndoo,  do  he* 
reje,  do  geotio,  do  incredolo,  do  catholico S03 

n.  O  jQdoa  eonveoee*se  com  o  milagre  da  maltiplieaçio  dos  pias.-— 
£  maiio  mais  com  taotos  oatros  milagres  do  Tesumeato  vi^liio. .     W% 

m.  Coafata  se  o  In^reje  analyzaado  as  oalavras  da  iosiitaicão  da 
Eucharistia.— O  adveriHO  Vere  responde  a  todas  as  soas  dUBoni* 
dsdes. — O  mysterío  do  Calvário  explica  o  do  Ooacalo 106 

lY.  As  difflroldades  que  pôde  propor  o  geatio.— Rrfatadas  por  Ter* 
toliano.— A  idolatria  semeia  a  eredilMidade  e  a  fé  eoilie  a  erea«L 
—Quem  cré  as  fibalas  mais  faeiimeate  crerá  as  verdades  da  m, 
-—Os  impossiveís  do  mysterío  eoebarístioo  e  os  da  myiholofia.— 
Argomeotacào  de  David  e  S.  Fedro 109 

V.  O  iacrediuo  9ophiHta  eoDveneédo  eon  os  mesmos  argumeatoa 
que  tirou  da  natureza.  Tertnlliaaa— O  pio  que  se  converte  em 
carne  na  nutriçào  do  corpo  humano.— O  milagre  das  vodas  de 
Cana  e  o  do  deserto.  Sancto  Agoelinbo.— A  alma  qoe  ealà  toda 
em  tudo  o  corpo  hnmano  e  toda  em  qualquer  parte.— As  cores  do 
arco  c<»l»*sie til 

VI.  Quf^ixas  do  ratÍMlii^n  porque  no  Sarram<*nto  nlo  pôde  ver  o  rosto 
de  CUrísto.— Sffiiraiáo  d  estas  queixai^.— Outras  de  9e\x  lelo.— Re- 
futadas com  a  pre^nt**  solemnidade.— Consequências  das  aíTron- 
tas  da  cruz.— Jo-é  e  Nicodeinus  e  a  nobreza  de  Portutfal— Terto- 
liaoo,  a  egreja  de  Sancta  Bngracia  e  a  liberalidade  d  el  rsL— Sío 

as  egrejas  as  melhores  Cortifíeações  dos  reinos 114 

Yn.  Oração  a  Jesus  Christo  Saeramentado 117 

mouio  siuio  DO  SAKiissno  sAciAiino  • 

raáOADo  BM  saiicra  bmsiaou 


ml,  et  em  m  filo. 

&  Jrt»,  Sw 

L  O  SS.  Sacramento  aggravado  e  satisfsiia,  qoefxoso  e  agradeoido» 
oíTcndido  e  (»bngado.--0  primeiro  emqoanto  Gommonbo,  •  ê^ 
gnndo  emqoanto  Saerameolo.— A  aobreta  de  Fortogal  d<^safgr«va 
a  Cbristo  no  Saerameoto  —Mas  oom  a  soa  dM«>nM  offeoda*o  oo 
fionyoniiia 119 


^  IL  PelaCommimUbGhrbt9artÀamn6s«iiéttiiftiiios«mClíi^^ 
M  e  toáot  formaoMM  eom  elie  nin  aó  eorpa— Provas  tiradas.-^!.»  Da 
■  ^  âitymologia  da  palavra  CommKti^do.— -9<«  Do  exemplo  da  vide.— 
É  £  da  nniào  da  SS.  Trindade.— 3.<>  Da  auctoridade  de  S.  Paalo. — 
m  4.*  G  dos  saoctos  Cyrillo  Ale^and^iao  a.  AgostiAho*-^^;.'»  Da  maté- 
ria das  mesQsas  espécies  de  pio  e  dê  vinho «.... 221 

I    III.  Como  offende  a  Christo  a  discórdia  dos  que  commungam. — 
I        Esta  discórdia  ó  tuna  espeoie  de  heresia.— Os  catholicos  do  Sacra- 
mento e  08  hereges  da  GommunhSo.. 225 

rv.  Remédio  da  discórdia  é  a  união 227 

y.  Pede-a  o  pundonor  da  nobreza.  Abrahão  divide  em  um  sacrifício 
os  animaes  terrestres  enào  a^  aves.  Razão  que  dá  Sancto  Ambró- 
sio.—A  estatoarde  Nabaeo  ferida  nos  pés  de  barro,  porque?— A 
'iesoniãoé  sempre  vil  de  Ba8Gimeiito.*^Póde  estar  da  parte  de 
am  6  Bão  de  outro;  mas  sempté  segtie  o  mais  vil.— Quem  tem 
mais  brio  e  nolNrest  hade  mr  o  primeiro  que  procure  a  união, 

^  Itaiitando  a  Christo 227 

VI.  Não  ha  eoúsa  mais  contraria  á  conserva^  que  a  desunião  e 
discordla.-^Exemplos  nas  (^ras  da  natureza,  da  arte  e  da  eraça. 
—Por  isso  perdeu-se  a  estatua  de  Kabuco  e  tado  o  que  ella  fi- 
gurava.—Quão  occasionado  principio  derrubou  aqnella  estatua. 
—A  desunião  é  a  maior  ruina  de  Portngal.-^Um  reino  desunido 
será  assoiado.  S6  Cbristo  no  Sacramealo  pôde  remediar  este  mal  1130 
ym.  8e  08  portugueses  mal  unidos  veuceram;  bem  unidos  que  fa- 
rão?—A  desunião  destruiu  a  inmensa  torre  de  BabeL^-^Que  • 

Oiesmo  não  aconteça  a  Portugal « ^ 133 

IX.  A  uDíão  faz  de  muitos  um  só.-^Bsta  união  a  faz  o  Sacramento 
t  a  não  (azia  o  manoá.-^Os  aunados  pela  eommunbão. — Pede-se 
esta  união  a  Christo  Sacramentado 235 


suiio  DO  SAKcnssiio  mmm^ 


« «  • 


Tentat  vos  Dontinus,  Deus  vester,  ut 
falam  fiãt,  ittrmn  éiUgatis  eum  «n  mn» 

Dnrr.   49. 

I.  Deus  tenta  o  nosso  amor. — E  tenta-o  no  Sacramenta 239 

II.  A  tentação  de  Deus  arma  e  escudo  contra  a  tentação  do  mundo. 
— Tenta-nosDeM  ooit)<i  ten0p  m  hebrsw  nodei^fJE^^QOrque 
tiveram  os  hebreus  fastio  do  manná?— E  porque  teem  os  chris- 

tãos  fastio  da  £ucharis(va^?«> 240 

IIL  S.  Pedro  4|uereodo  tear  Ho  Thabor  e  tendo  horror  ao  Calvário 
não  dá  prova  de  fineza  no  seu  amor.— O  heliotropio,  seguindo  o 
sol  ainda  encoberto  de  nuvens  é  symbolo  d'ei»ta  fíneza.— Exemplo 
de  Moy8áft.«*-HPoriqae.ii  piila^o^aiiior  despido *«  veddado. — Os  «»- 
daphins  que  viu  isaiail'  e  os  adoméores  do^Saoramento.-^Cbristo 
para-úos^Miur  no  Siunranlentôieacotiré  á  slia  nnlestadee  belleia  *  '211 
IV.  Cmio  m  tampo .  de  oamarval  f  dpvelnol  respMidsr  a  «está'  provaid*  ' ' 
nosso  aiBor.r-t*As  aguas'  do  ídrdio'  paraateía  Aven  «^  poivi  de 
loma  perante  o.SacrameIlttlj^^4lOttó  se  eipHeá  no  ps.  113 1»  pamr 
das  aptas tdaparteiSQpariòr  do  rion^omo  se  explica  o  preeipinr 
das  aifQál  da  fiartè  nlérkitv^l&flln  ieguÉida  esposa^  apeni»  ie 
pódft  ■siiiif.fcf»indi<BÉtiiiiv>»i*^'-.-»>vii4>i^/ii»rf*i.wwu.'>*>u.    IW 


T.  DflHflsMade  de  remneiâr  los  patntempos  do  eansfiL—^  !•• 
roDymo  exborta  Roma  a  iBoatrar*>M  dlgaa  de  aea  nonae.— A  agsia 
romana  e  sem  Yerdadeiroa  filhos ••••••• « • lU 


« « 


I  jnilO  DA  niIlDIA  DOnSfiA  DO  ABinio 

3^Me  tiitkmU  FUUtm  Jbaiúuf 

itt    MMÉltllf    Cããli  CMm  UótããtMtã  flMMM  tfl  WÊ^ 

8.  uic»  c.  ai. 

I.  Qaào  efficaz  é  a  memoria  do  dia  do  jniso.— Tracta-se  do  aermia 
de  umas  cirenmstaDcias  do  mesmo  jttiio  qae  mala  respeilam  aos 
oaviotes ••• • Si 

n.  Como  se  vive  assim  se  resascita.— Ha  nma  só  morte  e  dona  oas- 
cimeotos.— A  resurreíção  qae  é  o  segiuido  nascímemo^  pôde  iofli- 
mar  o  primeiro 

m.  No  vaile  de  Josapbat  hão  de  caber  todos  os  homens. — Como  ca- 
berão  os  bons?  Pelo  dote  da  agilidade.— E  pelo  dote  da  subtileia. 
—Os  maus  esurão  no  valle  de  Josaphat  encolhidos  como  oa  aní- 
mães  na  arca  de  Noe 

lY.  Os  anjo»  apartam  os  mãos  dos  bons-^s  mãos  preUdoa.-^)iiio 
perigosa  dignidade  é  o  bispado.— Os  maus  religiosos  e  sua  inaíor 
desf  eomra.— Os  maus  reis  e  quão  nomerosos. — Qtuotoa  reis  se 
perderam  no  povo  hebreo.— Quantos  meios  tinham  para  ae  sabrar. 
Aviso  aos  reis  christãos ; 

V.  Processo  de  cada  om.— Que  miado  ha  de  ser.-— E  impoasivel  de- 
clarar esta  miudez. M 

VI.  Os  peccados  de  omissão  causa  da  eondemna^  doa  réprobos. 
— São  08  mais  perigosos  de  todos  os  peccados.— E  os  menos  co- 
nhecidos e  menos  emendados.  Caso  de  Elias. — Peccados  do  tempo.   t€l 

YII.  Peccados  de  consequência  na  justiça  commutativa.  Restituição 
de  Zacheo.— Peccados  de  consequência  na  justiça  distributiva  e 
vindicativa.— Responsabilidade  de  um  voto.— Os  clamores  do  san- 
gue de  Abel  e  doa  que  haviam  de  nascer  d'eile.— Que  difflcuitosa 
é  a  salvação  dos  que  governam.  S.  Chrysostomo M 

yill.  A  sentença  é  roais  para  meditação  que  para  discurso.  Qual  ha 
de  ser J56 


U.  SIBliO  DA  PUUffiA  DOHNfiA  DO  ADVIRTO 


m  « 


Imai  Meo  wthis  «mi  praitirWt 
gmiraiio  kau  éênee  immit  fítmt, 

8.  Lk.  ca»,  ti. 

I.  Muitas  cousas  sabemos  do  juizo  universal  e  duas  i^oransos.— 
Estu  cousas  que  ignoramos  são  o  assumpto  do  sermão 169 

n.  Quando  acabará  o  mundo?  Será  no  fim  da  eonjuoeção  maior t— 
Será  no  fim  de  oito  mil  annos? — É  opinião  mais  commum  que  oo 
fim  de  seis.— A  natnral  disposiçio  da  Provideneia  eonfirma  esta 
opinião.— Como  se  pôde  saber  o  dia  do  juiao 171 

III.  O  One  diz  o  Evangelho  d'esta  dominga.— Confirma-ae  com  a  an- 

ctoridade  de  S.  Mattheas,  c.  4.*-Chríisto  falia  da  aubstancia  do  dia 

:  to  juizo  0.  não  dos  accidfintes.-i-0  mesmo  Ckristo  o  «xpiiea  em  S. 


João.  Gommento  de  S,  Jeronvioíio.— Gommento  de  Sancto  AgosCf- 

Dho.— Paho.  conceito  qae  oraiiiariaiiiente  fazemos  do  juico S74 

lY.  Terrível  consequência  do  primeiro  poocto.— No  dia  da  morte  se 
acaba  para  cada  qaal  o  muido  eomo  no  dia  do  jaiso.-^S.  P^nto 
diz  qae  o  mundo  e  eomo  um  theatro.— O  systema  eopemieano  é 
um  exemplo  para  declarar  esta  ▼erdade.-^As  circumâtancias  da 
morte  são  mais  para  temer  que  as  4to  jnizo  universal;  l.«  porque 
no  flm  da  vida  o  mundo  só  acaba  para  quem  morrem.  Séneca. — 
%""  Porque  os  bens  que  cá  se  deixam  ficam  para  os  que  sobrevi- 
vem.--3.«  Porque  agora  a  morte  é  apartamento.— 4.'  Pelos  encar* 
gos  da  vida  que  agora  não  acabam  com  a  morte 977 

V.  As  cireumstancias  da  vinda  do  Juis  são  mais  temerosas  na  mor- 
te. Ha  três  adventos.— Auctoridade  de  Sanei  lago  e  de  S.  Paulo. 
—A  vinda  de  Jesus  CbriMo  no  juízo  particnlar.— Suar.  tom.  2,  •» 
3  p  dtgp,  52.  see.  2.— Inn.  lib.  2  de  contemp.  mundi.  *  Deas  arma- 
do de  arco  esettas  {Ps.lA  Mysterio  d*esia  allegoria.— Applicação. 
—Aos  siniaes  do  juizo  universal  é  mais  fácil  preparar-se  para  a 
morto.— Como  é  que  Deus  toma  o  tempo< — Explica-o  o  mesmo 
Christo. — Abalo  salntar  que  devem  fazeres  signae:*  do  flm  do  mun 
do.  Exemplo  dos  dinivius.— Exemplo  contrario  de  Balthasàr.— Ne- 
cessidade do  temor  de  Deus 28i 

VI.  Quaes  báo  de  íkar  à  direita  e  quaes  à  esquerda. — Numero  dos 
que  se  salvam.— Porém  os  grandes  e  poderosos  que  se  salvam 

são  poucos.— Porque?— Ha  exeepção,  mas  esta  eontirma  a  regra.    S87 

VII.  A  vida  do  hc^mf  m  é  como  uma  arvore  que  ha  de  ser  cortada. 
{Eccles,  li.)  S.  Bernardo. — A  arvore  cairá  para  onde  peode. — Por 
isso  S.  Pedro  nos  exbotta  a  flúermoar  boas  obras  (2.  Petr.  1) 
Gommento  de  Com.  a  Lap.— Doutrina  de  S.  Thomas.— Conclusão. 

O  machado  posto  ás  raizes  da  arvore 290 


111.  SEBMiO  DA  PUMEIRil  DOffilGA  DO  ADYENTO 


«  « 


Caelum  et  Urra  trúmsikuiU:  vêrba 
auten  mea  non  tramilntnt, . 

S.  Lcc.  c.  31. 

I.  Tudo  passa  para  a  vida  «  nada  passa  para  a  conta 29? 

II.  Tudo  passa  para  a  vida,  verdade  evidente  e  comiu«1o  difficultosa 
de  persuadir.  —Passaram  os  tempos  primitivos.-»- Pa^í^on  a  era  dos  . 
gili^ntes.— Passaram  todas  as  mdnarebias  da  hiMoría  antiga 296 

III.  Passaram  os  oráculos  da  idolatria.- Passou  a  gloria  militar  das 
•  nações  antigas.— P^^ssaram  os  tríumpbos  romano:»  láo  celebres  na 

historia. — Passaram  as  letras  e  artes  do  mundo  grego  r(»mano. 
— E  scOs  jogos  e  espectáculos.- Passaram  as  septe  maravilhas  do 
mundo.— E  as  metrópoles  mais  famosas.— Passou  toda  a  bii^toría 
do  povo  judaico : . .  < 297 

ly.  Tudo  pas:>a  porque  vai  buseár  o  fiada  d*onde  saio.-^E' porque 
o  tempo  muda  tudo,  passando  os  reinos  de  uma  parte  para  ou- 
tra.—E  mmto  mais  as  cidadel^E  âs  casas  particulares.  Ob!*er- 
vaçãri  de  Snncto  Agostinho  — E  fiiais^  qae  ttido  com  o  tempo  passa 
o  homem.  Como  o  dtclara  Sancto  Ambf osio.^Quantas  veZf s  mor-'  ' 
re  todo  o  hemeni t . » •  /    m 

T.  Que  nada  fMtaeejmitt^éeoiimfi  t  Ml»l!srH^<;onsld«rJi^'^**i'^ 
juixó  uuiverial  edtipMifib  tftt—wlelanálliiè  ii-.«r.-*4l  tMesar''' 


e  nii  pMsar  eQop*ade  «o  erlfo.-*S  *■  pégadii  eniaafr— Oi 
thesooros  da  ira  da  Deus  dos  qnaes  falia  S.  Paulo.— O  qam  pasta 
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YII  A  misericórdia  dos  pobres  prefere  algumas  vezes  ao  culto  da 
Eucbaristia.  Texto  de  Oseas  c.  6,  commentado  pelo  mesmo  Ghris- 
to.—Responde-se  a  uma  réplica.— A  misencordia  que  reconhece 
a  Ghristo  no  pobre  é  religião.  Sancto  Agostinho.— É  por  isso  que 
no  dia  do  juizo  se  h^  de  fazer  particular  menção  das  obras  de 
misericórdia 447 

YIII.  Felicidade  da  Gongregação  da  Misericórdia.  Louvores  da  soa 
caridade. — Qual  ha  de  ser  a  sua  fé.  Ghristo  recebido  trimnphal* 
mente  em  Jerusalém  e  não  soccorrido.— Qual  ha  de  ser  a  espe- 
rança da  Gohgregação.  A  esmola  livrando  o  peccado  faz  alcançar 
a  bemaventurança.  S.  Leão  Magno.— Gonclusão 449 


SBRIÂO  AO  ENTERRO  DOS  OSSOS  DOS  ENFORCADOS  * 

Misericorda  et  veritas  obviaverunt 
$ibi,  JHStitia  et  pax  oseuUatae  tunt. 

Ps.  94. 

L  Os  despojos  da  justiça  e  os  trophéos  da  misericórdia.— A  justiça 
é  que  dá  a  paz.  O  nascimento  de  Ghristo,  a  morte  de  Absafão  e  a 
pomba  da  arca  de  Noé. — Assumpto  do  sermão 453 

n.  Mysterio  da  Providencia  no  terramoto  da  ilha  Terceira  deixando 
em  pé  uma  cadeia,  um  hospital,  um  púlpito.— Todas  as  virtudes 
e  especialmente  a  verdade  e  a  misericórdia  estão  unidas  entre  si. 
—A  murmuração  de  Judas  a  respeito  do  unguento  da  Magdalena 
não  era  misericórdia  para  com  os  pobres.— Nem  foi  misericórdia 
a  do  Pharaó  para  com  Abrabão  a  respeito  de  Sara.— Porém  sepul- 
tar aos  enforcados  é  obra  de  verdadeira  misericórdia 454 

III.  E  isto  por  duas  razões. — i.*  Não  tem  outro  affecto  que  a  vicie. 
Sinceridade  da  misericórdia  da  Magdalena.-^Na  misencordia  dos 
-  mortos  não  pôde  haver  respeitos  humanos.- Texto  notável  de 
Sancto  Ambrósio.— E  de  Séneca fB7 

lY.  Acontece,  porém,  que  na  misericórdia  dos  mortos  são  servidos 
os  vivos.— Yiu- se  no  enterro  do  moço  de  Naim  e  vé-se  em  outros 
enterros.— Qoão  esplendido  foi  ò  de  Jacob  por  ser  pae  de  José.— 
E  quão  olyscuro  foi  o  do  mesmo  José.  Já  se  Té  a  razão  d'esta  dif- 
ferença.^-»!^  ha  taes  respeitos  no  enterro  dos  enforcados.  A  fbr- 
ca  tem  a  infâmia  que  tinha  antigamente  a  cruz.— A  misericórdia 
que  os  moradores  de  labés  ezercitaním  coni  os  corpos*  de  Saul  a 

^*<ÍreS'8aasfiUi08.- ••  •U4.  ••..••••.  v*;  ;;v;í*  a  vi.^.-v*  ••••»•*•  #^469 
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V.  N*este  desinteresse  dos  irmãos  da  Miseneordia  consiste  sea  maior 
íDteresse.— Deus  nsar-)hes-ha>  misericórdia  n'esta  vida  com  a 
graça.— £  Da  outra  com  a  gloria 46} 
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Retumbe  m  novissimo  íMt. 
JLoc.  if. 

L  Ghristo  assentado  á  meza  dos  phariseus  instroe^  conforme  o  sea 
costume,  aos  convidados  com  algum  documento  politico  ou  mo- 
ral.—Cura  ura  hydropico:  confunde  os  phariseas. — Porque  dos 
convites  tomavam  os  primeiros  logares  como  pessoas  sem  modés- 
tia, nem  urbanidade.— Diz  Ghristo  que  cada  um  por  própria  elei- 
ção se  deve  contentar  com  o  ultimo  logar 46» 

II.  Todo  o  homem  deseja  melhorar  de  logar  imitando  os  anjos  rebel- 
des.— Até  os  religiosos  teem  este  desejo.  Tiver^m-no  os  apóstolos. 
— Duas  supposições  para  refutar  e  convencer  este  abuso  imiver- 
sal. — i.*  A  melhoria  não  está  no  logar,  senão  na  pessoa  qae  o  oe- 
cupa.  Os  phariscms  na  cadeira  de  Moysés  e  S.  Mathias  no  logar  da 
Judas.— 2.*  Os  logares  da  terra  não  sao  nossos:  só  o  podem  ser  os 
do  céu.  Consolação  que  Christo  deu  aos  apóstolos  na  despedida. 
-—Recompensa  que  lhes  premette  na  outra. 467 

ni.  Admittindo  que  ha  diíTerença  de  bondade  nos  logares,  qual  se 
ha  de  escolher  por  melhor?— Os  phariseus  e  a  maior  parte  dos 
homens  dizem  que  o  primeiro.  Terlulliano  e  S.  Paulo. — ChrÍ!»to 
nos  aconselha  a  escolher  o  ulfímo  por  três  prerogaiivas  que  o  fa- 
zeita  melhor. 469 

lY.  I.*  Ser  o  ultimo  logar  o  mais  seguro.— Tenta-nos  o  demónio  co- 
mo a  Christo  com  logares  altos.— Daniel  e  Aman  ambos  caídos 
do  mais  alto  logar  das  cortes  de  seus  monarchas. — Qaem  está  no 
logar  mais  baixo  não  pôde  cair 469 

V.  â.""  É  ser  o  roais  quieto.  Resposta  da  sombra  de  Samuel.  Sidónio 
Apollinar.— Jacob  e  Esaú  Phares  e  Zarão. — Os  fllhos  de  Zebedeu 
pedem  o  primeiro  logar  para  (iral-o  a  S.  Pedro.  S.  João  Cbrysos- 
tomo. — Ambição  de  Lúcifer  até  no  primeiro  logar. — Só  no  ultimo 
logar  ha  quietação.  Documento  das  creaturas  insensíveis. — £  da 
rola  e  pardal  socegados  nos  seus  ninhos 473 

YI.  3.*  É  ser  mais  fácil  de  conseguir.— Com  quanta  díffictildade  se 
sobe,  sabem  no  os  primeiros  ministros  das  cortes.— Qual  fosse  a 
mole  da  pedra  que  deu.  nos  pés  da  estatua  de  Nabuco,  e  que  des- 
ceu do  monte  com  tanta  facilidade. — Merecimento  e  favor  não 
bastam  para  as  dignidades  se  não  ha  dinheiro.— Ê  mais  diffleil 
alcançar  que  merecer.  Exemplo  de  David.  Conclusão  de  S.  Ber- 
nardo     473 

VIL  O  nome  de  ultimo  não  deve  tirar  ao  logar  a  sua  estimação.  A 

Eorção  de  Benjamin  na  meza  de  José.— O  ultimo  logar  não  des- 
onra se  é  escolhido  de  própria  vontade.— Se  foi  escolhido  por 

Deus  feito  homem,  ha  de  ser  o  mais  honrado.  S.  Bernardo 478 

VIII.  A  conclusão  da  parábola  não  desfaz  este  discurso. — i^tes  o 
confirma.— Paliando  em  sentido  histórico. — E  muito  mais  oo  pa- 
rabólico.—Façam  08  que  estão  postos  nos  primeiros  loffares  o 
que  âzeram.  Diocleciano  e  Maximiano.— Ao  menos  não  imitem  os 
plugriaens  a  quem reprebeodau  o  Divino  Mestre •• m 
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Licit  eetwm  4ar$  Cai$ari,  ou  «<m? 
S.  Matti.  Sá. 

I.  Os  phariseus  pergantam  a  Christo  se  é  permittído  pagar  o  tri* 
bnto  a  Gesar.— Escrúpulos  apparentes  d'e8ta  pergunia. — ^Por  isso 
o  sermão  tractará  dos  escrúpulos.— Âbigail  foi  a  primeira  que  na 
Sagrada  Eícriptura  usou  d'esia  palavra  e  cora  grande  vaotagem. 
—Em  que  consiste  o  escrúpulo.  Argumento  desagradável  aos  po- 
derosos, mas  importante 483 

II.  Três  espécies  de  escrupulosos.— Primeira,  dos  que  tem  escrú- 
pulo de  tudo  como  Job.— Duvidas  e  perigos  doestes  escrupulosos. 

O  ps.  5i  commentado  por  Sancto  Antonino 485 

III.  Segunda  espécie;  os  que  só  faz^m  escrúpulo  das  cousas  grandes 
e  nenhum  das  pequenas.  Eccli.  19.  S  Gregório  Magno.— Um  pcc- 
cado  leve  nas  balanças  de  Deus.— Como  Deus  o  castigou  em 
David,  Moysés  e  a  mulher  de  Loih.— No  paraiso  terreal  não  po- 
dia haver  um  peccado  leve  sem  destruir-se  o  mesmo  paraiso.  S. 
Tbomás.— Um  peccado  leve  pesa  mais  que  toda  a  pena  do  iDferno    487 

IV.  O  peccado  venial  dispõi  para  o  mortal.- Dos  veniaes  fazem-se 
08  mortaes  como  dos  leõesinhos  os  leões. — As  rapozas  pequeninas 
que  destroem  as  vinhas.— O  psalroo  136  commentado  por  Hogo 
Cardeal  e  Sancto  Agostinho.- Qual  a  primeira  origem  da  rnina  de 
Judas.— Pensam enlo  de  Chryso.stomo  acerca  do  peccado  venial.— 
Deus  pôde  castigai  o  permiitindo  muitos  mortaes.  As  três  nega- 
ções de  S.  Pedro 489 

Y.  Terceira  espécie;  os  que  fazem  escrúpulo  das  cousas  pequenas  e 
nenhum  das  grandes.  Os  ais  com  que  Christo  ameaçou  aos  phari- 
seus.—Parece  louvável  pagar  os  dízimos  da  hortelã,  do  endro  e 
dos  caminhos.— Mas  é  hyporrisia  nos  que  nâo  te^m  fé,  nem  jus- 
tiça, nem  misericórdia.— Engasgar  com  um  mosquito  e  engulir  um 
camelo.  Phariseus  antigos  e  modernos.— Os  gorgomilos  das  ba- 
leias e  o  de  um  certo  julgador  de  consciência  pharisaica 492 

VI.  Dous  escrúpulos  regjstrados  nos  evangelhos.— Os  phariseus  que 
não  querem  entrar  no  pretório  de  Pilatos.  Sancto  Agostinho.— A 
samaritana  se  escandaliza  do  mesmo  Christo. — Como  questiona 
com  o  Divino  Mestre  e  como  vive 494 

VII.  Estão  declaradas  as  Ires  espécies  de  escrúpulos.— Os  escribas 
e  phariseus  pertencem  a  uma  quarta  espécie  ainda  mais  satânica. 
Observação  de  Sancto  Agostinho.— O  escrúpulo  por  que  Herodes 
mandou  cortar  a  cabeça  ao  Baptista.— O  escrúpulo  por  qae  Aehaz 

não  quiz  pedir  milagres  a  Deus 497 

VIII.  Qual  o  melhor  remédio  dos  escrúpulos.  Pilatos  lava  as  mãos 
com  uma  pouca  de  agua.— Luthero  s(  cega  os  escrúpulos  embebe^' 
dando-se. — Muitos  portuguezes  para  socegar  os  escrúpulos  embe- 
bedam se  de  outro  modo.— Não  é  só  o  vinho  o  que  embebeda:  nias 
também  os  vícios 499 

IX.  O  verdadeiro  remédio  é  fazer  com  siocerídade  o  que  os  escribas 
e  pbariseos  fizeram  com  fingimento.— Nenhum  homem  se  deve  fa- 
zer joii  doe  seus  escrupolos.  Iiyiistiça  de  Pheraó  par^  ^m  ^^  ^Q> 

jfeso0^  eompaabeir08  de  Joaéu— A  pedrinba  di^  eopcifa  «iriíM 
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Jeroglyphicamente  esta  verdade.  Nao  vôr  nos  seus  olhos  ama  tra- 

ye  e  vér  nos  do  irmão  um  argueiro 50t 

X.  O  que  08  escribas  e  pharisea»  dissdrâm  a  Ghristo  exprínM  as 
qaaudades  do  medico  qae  nos  pode  sarar  dos  eserapulos.— Os 
que  verdadeiramente  querem  sarar  não  devem  recorrer  a  outro. 
— Com  o  texto  do  evangelho  notam-se  as  qualidades  de  medico 
que  se  acham  em  Christo.— Em  matéria  de  escrúpulos  c^da  um 
deve  aquietar  com  a  resolução  de  seu  confessor.  Sancto  Antonino, 
Gerson^  Caso  de  nm  religioso  dominico.^A  necessidade  dos  tri- 
butos fica  para  outro  sermão 501 

SEimiO  DA  SANTA  CRUZ  * 

Erat  homo  ex  pkarísait,  NicêlemMS  no* 
minet  prineeps  Judatomm,  Uie  wewÀt  od  /e- 
sum  nocte  et  tUxU  ei:  HMi,  Sieut  Moy$es 
excUtwit  serpentem  m  deserto;  itã  eKoUari 
oportet  FMium  hominis. 

I.  Tomando-se  a  celebrar  a  festa  da  Sancta  Cruz,  bem  fora  recordar 
o  que  devemos  áquelle  sagrado  Lenho.— Mas  é  necessário  deixar 
o  mais  fino  pelo  mais  útil.— O  maior  interesse  é  uma  victoria  oJ- 

;  tima  dos  nossos  inioaigos S07 

II.  Commento  e  applicação  geral  da  primeira  parte  do  thema 90R 

III.  Applicação  particular  de  cada  palavra,  ao  assumpto  da  esperadi 
victoria.  A  nobreza  do  sangue  é  disposição  para  ella.  Historia  de 
David.— Ainda  que  os  altos  nascimentos  não  são  necessários  para 
ter  valorosos  procedimentos. — Comiudo  a  nobreza  faz  o  valor 
mais  certo.— O  anjo  que  anima  a  S.  José;  e  Christo  qae  se  anima 

•.a  si  mesmo 5D8 

IV.  Outra  boa  qualidade  para  vencer  ó  tractar,  como  Nicodemus, 
com  Jesus  no  retiro  da  noite.— O  mesmo  exemplo  deram  Josué  e 
D.  AfTonso  primeiro. — Não  podem  esperar  bons  dias  os  que  pas- 
sam as  noites  com  o  diabo.  Covardia  de  David  depois  do  seu  pec- 
cado.  Sancto  Ambrósio. — A  justiça  dos  capitães  da  animo  aos  sens 
soldados;  a  injustiça  o  dá  ao.s  seus  inimigos.  Isidoro  Pelusiota.— 

.  O  peccado  de  Acham  soldado  de  Josué,  cau  a  de  uma  grande  der- 
rota dos  israelitas MO 

V.  Terceira  disposição  para  vencer  é  pedir  conselho.  Aphorismo  de 
Cassiodoro  Nicodemus,  ainda  que  mestre,  buscava  a  Christo  para 

.  o  consultar.— Foi  assim  que  Alexandre  M^gno  se  fez  senhor  do 
mundo. — Salomão  diz  que  as  guerras  se  hãd  de  governar  com  o 
leme  do  conselho.— Esta  falta  derrotou  o  exercito  de  Holofemes. 
—Zombou  Holofemes  do  conselho;  mas  pagou  a  pena  da  zomba- 
ria com  a  morte 5U 

YL  Não  se  imite  em  Nicodemus  o  medo;  por  que  quem  teme  ao  ini- 
migo já  vai  vencido.— Se  Deus  quer  dar  a  victoria  manda  o  medo 
deante  do  exercito.— Nicodemus  achou  o  remédio  do  medo  na  emz 
do  Salvador.  2.*  parte  do  thema.-^Virtnde  da  Sancta  Cruz.  Christo 
teme  no  Horto  os  padecimentos  e  na  Cruz  tem  sede  d*elles.  S  Lou- 

r  renço  Justiniano.— Admiração  de  S.  Bernardo  (De  pass,  c.  3)  Os 
braços  de  Christo  deram  aoslda  cruz  a  virtude  de  tirar  o  temor. 
Por  isse  Christo  recorda  a  Nicodemus  o  milagre]  dafaerpeoie  de 
Moyaés.  Como  se  animaram  Nieodemas  e  loieph  de  Ariaittl»a 
conaâvi9tiidi4»:eras...*-.4...v fit7 
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YII.  No  lêDho  da  Cniz  tem  depositado  o  Senhor  dos  exereitos  a  fot^- 
taleza  cbrístà.— Fiem-se  os  portoguezeft  da  cruz  mais  gne  da  espa- 
da.--O  bom  Ladrão  faz  da  Craz  eseada  para  assaltar  as  muralhas 
do  paraíso.  A  Cruz  nos  será,  como  a  Constantiao,  sigDal  da  victoria    tS2i 

SERIlO  DO  BOM  lADRiO  * 

t 

Domine,  memento  mei,  ium  venerit  tu 
regnum  tuum.  Hodie  meatm  trit  in  poTa- 

diso. 

I.  Parece  qae  o  sermão  nâo  se  havia  de  préfifar  oa  egreja  da  Miseri- 
córdia; mas  na  capella  real.— Livra-me  d'e3te  escrapnlo  a  prega- 
ção de  Jonas.  Os  reis  não  irão  ao  céu  senão  se  esforçarem  por  le-* 
var  comsigo  os  ladrões 523 

Jí.  Não  se  deve  extranhar  a  clareza  ou  publicidade  do  argumento..    524 

III.  Três  supposições.  Primeira:  sem  restituição  do  alheio  não  pôde 
haver  salvação.  S.  Thomás  e  o  bom  Ladrão.— Quão  rigoroso  era 
na  lei  velha  o  preceito  da  restituição.— Zacheu  confrontado  com 
o  bom  Ladrão  quanto  a  restituição  do  alheio.— Só  depois  que  Za- 
cheu a  prometteu  fazer  em  quatro  dobros  entrou  em  sua  casa  a 
salvação 524 

lY.  Segunda  supposição:  a  restituição  do  alheio  obriga  a  todos,  ain- 
da aos  reis.  S.  Thomas.— Ezechiel  chama  lobos  aos  reis  que  rou- 
bam 03  seus  povos.— Sancto  Agostinho  chama-os  grandes  ladrões. 
Resposta  de  um  pirata  a  Alexandre  Magno.  Séneca,  escrevia  o 
mesmo.~É  para  admirar  que  o  mesmo  não  se  pregue  a  príncipes 
catholicos 527 

V.  Terceira  supposição  :  os  ladrões  obrigados  á  restituição  não  são 
os  que  furtam  para  comer,  mas  outros  de  maior  calibre.  S.  Ba- 
sílio.—Observação  de  Diógenes  e  chiste  de  Sidónio  ApoUinar  . . .    530 

VI.  Responsabilidade  dos  rei-^  se  elegem  para  os  officios  ou  conser- 
vam n^elles  similhantes  ladrões.  S.  Thomás.— Devem  os  reis  res-     ' 
tituir  pelos  fartos  dos  mesmos  ladrões.  O  mesmo  Deus  quiz  res- 
tituir pelo  furto  de  Adão 530 

VIL  Eosino  de  Ghristo  para  conhecer  nos  provimentos  dos  officios 
os  ladrões  occuitos  e  os  manifestos— Os  que  entram  nos  officios 
pelas  janellas  e  por  cima  dos  telhados 532 

YIII.  Requerimentos  que  se  costuma  fazer  e  seu  despacho.— lofor- 
maçJio  chistosa  de  S.  Francisco  Xavier  dos  que  governavam  a  ín- 
dia.—Os  que  vão  governar  nas  conquistas  são  peiores  que  os  cos- 
saries • 534 

IX  O  que  merecem  os  reis  que  não  castigam  estes  ladrões.  S.  Tho- 
más citando  S.  Paulo.— A  parábola  do  feitor  ensina  que  o  ladrão 
que  furta  com  o  offlcio  nem  um  momento  se  deve  conservar  n*eile. 
—Ainda  que  o  farto  não  seja  grande  e  a  pessoa  tenha  grandes  ta- 
lentos.—Soffrer  um  ladrão  é  multiplicar  roubos  e  ladrões 536 

X.  Devem  ser  castigados  ainda  os  nobres  como  o  foi  Achan.  —  E. 
ainda  ás  pessoas  de  quem  depende  a  conservação  do  bem  publico 

se  deve  tirar  a  occasião  de  furtar,  como  Deus  a  tirou  a  Adão. . .    539 

XI.  Pr(»mover  os  ladrões  é  excesso  raro  até  no  paganismo. — Porque 
na  parábola  do  rei  que  deu  a  administração  da  sua  fazenda  a 
treã  criados  não  se  introduziu  um  quarto  que  a  roubasse.- Prín- 
cipes âeis  que  são,  como  diz  Isaiaís,  companheiros  dos  ladrões. — 
--Gomo  os  ameaça  o  Juiz  Eterno  no  pe.  49 ^. 540 
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XII.— Mandando  os  reis  efBeazaente  qae  os  ladKHw  restíman  sal- 
var*se-hâo  nos  e  oatros.  —  Deviam  os  ladrões  nâo  só  abraçar 
esta  exeeaçào,  mas  pedil-a  ainda  que  sejam  tão  maus  como  o  maa 
Ladrão.— Os  reis  devem  obrigar  á  reHituiçâo  do  que  se  fartoa  ao 

(íoveroo  e  aos  particulares.  Differeuça  dd  urna  a  oaira  restitui- 
ção. —  O  modo  de  restituir  ao  goveroo  é  imitar  ao  monge  Frei 
Theodorico 5i3 

XIII.  O  imperador  Maximino  ensina  o  modo  de  fazer  executar  as  res- 
tituições.— O  rei  pôde  dispensar  da  pena  do  furto  mas  nào  dares- 
titutçiio.  S.  Thomas 5i5 

XIV.  É  força  que  se  diga  aos  reis  o-que  se  nào  pôde  calar.  Asiim   ' 
o  flzeram  o  Baptista  e  Jeremias;  Isaías  se  arrependeu  de  o  nào  ter 
feito.— -Nem  os  reis  nem  o^  ladrões  nem  os  roubados  se  podem 
molestar  d*esta  doutrina.— Petição  ao  Rei  dos  reis 5tô 
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Tibi  dobo  claves  regni  ioelorum. 
S.  Màttb.  46. 

Vinetus  catenis  duabus, 
AcT.  12. 

I.  S.  Pedro  e  o  aojo  do  Apocalypse.  Pedro  com  as  chaves  na  mâo, 
e  as  mâ04  nas  cadeias.— A  mesma  providencia  que  entregou  a  Pe- 
dro as  chaves  o  deixou  atar  nas  cadeias 5i9 

II.  A  providencia  do  Pedro  e  a  providencia  de  Cbristo. — Pfdro  se- 
ffuro  na  Providencia  de  Christo  e  a  Egreja  segura  na  Providejicii 
de  Pedro— Chrislo  dorme  na  barca  e  Pedro  na  prisão. — ^Chri^to 
roga  por  Pedro.— Pedro  guia  a  náu  onde  se  acha  Chrlsto. — Pedro 
governa  bem  a  náu  ainda  depois  que  Ghristo  subiu  ao  céu 5j0 

III.  Argumentos  contra  uma  e  outra  providendia.— Cbristo  livrou  a 
Pedro  das  cadeias  de  H^-rodes  e  não  o  livrou  das  cadeias  de  Nero. 
Gomtudo  ambos  os  factos  provam  a  mesma  providencia. — Assim 
aconteceu  a  José  e  por  isso  foi  .sublimado  ao  império. — Assim  tam- 
bém Ghristo  foi  livrado  da  espada  do  Herodes  e  não  das  milog  dos 
judeus*  e  da  mesma  maneira  foi  glorificado.—- Qual  a  rasão  por 
que  Paulo  morrt  u  à  espada  e  Pedro  na  cruz 553 

IV.  O  miLigre  da  união  das  duas  cadeias  de  S.  Pedro  symbolizou  es- 
ta providencia.— Defioição  da  Providencia^seguudo  Boccio  e  Cor- 
nelio  a  Lapide.— As  diias  cadeias  das  vestiduras  de  Arão oõ5 

V.  A  Providencia  de  Ghristo  se  mostrou  maior  quando  não  livrou 
a  Pedro  das  cadeias  dt3  Nero. — Gomo  a  Providencia  de  sou  Pae 

se  mostrou  maior  na  sua  morte 556 

VI.  Argumento  contra  a  Providencia  de  Pedro.  Severidade  de  Elia?. 
— Qual  3  providencia  de  S.  Pedro,  primeiro  em  matérias  de  dou- 
trina.—Sefrundo  em  pro*uíar  o  bem  de  todos.— E  de  lodo?  s^Mn 
excepção.  Sua  providen  -ia  estando  no  scnaculo  e  saindo  d't'lle.— 
E  percorrendo  varias  regiões  do  império  romano. — S.  Pedro  não 
faz  Roma  séd»í  fixa  para  si. — Nas  suas  epistolas  canónicas  acha- 

se  retratada  a  su.\  providencia  universal.  B;iptiza  ao  Genturião..  558 
Vn — Sua  providencia  d.'pois  da  m^rie.  Vive  nos  seus  succe^sorcs 

e  n )  ceu  ora  pela  Ei<reja.— Provas  da  hi^toria  ecclesiaslica. 56Í 

VIU.  Gonclosão.  Pede-se  a  S.  Pedro  que  defenda  Roma  dos  novos  pe 

rigos,  como  sempre  a  defendeu.— Desembainhe  outra  vez  a  espada 

que  dosombaiohou  no  Horto. ■. • 963 
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